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POSSIDONIO  DA  SILVA 


A Real  Associação  des  Archileclos  Civis  e Archeologos  Por- 
tuguezes  cumpre  hoje  um  dever  e dá  uma  nova  demonstração 
de  veneração  e saudade  á memória  do  seu  honrado  fundador,  o 
Senhor  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  publicando  o seu 
relralo  no  presente  Boletim,  orgão  d’esta  Sociedade. 

IVesta  occasião  desejavamos  desenhar,  embora  a largos 
traços,  a physionomia  insinuante  e sympathica  d’esse  respeitável 
ancião,  pondo  em  relevo  os  dotes  inlellecluaes  e moraes  que  em 
vida  salientaram  a sua  individualidade ; porém  esse  quadro  está 
traçado,  e bem,  pelos  nossos  eruditos  consocios  os  senhores 
Costa  Goodolphim,  Gabriel  Pereira,  Visconde  de  Castilho  e Dr. 
Caetano  da  Carnara  Manuel,  que,  lendo  sempre  presente  no  espi- 
rito a imagem  augusla  da  Verdade,  descreveram  com  esmero  o 
pericia  a sua  biographia. 

Perdurável  monumento  levantaram  á sua  memória,  manifes- 
tando em  phrase  colorida,  burilado  estylo  è opulência  de  lingua- 
gem os  elevados  sentimentos,  instlnetos  generosos  e relevantes 
serviços  d’esse  illuslre  varão,  timbre  da  sua  familia  e orgulho 
dos  seus  amigos ! 

Todavia  não  será  demasiado  avivar  a memória  de  factos 
dignos  de  louvor  e acções  que  se  recommendam  á nossa  venera- 
ção e ao  nosso  reconhecimento,  embora  repetindo  em  phrase 
modesta  o que  está  dito  com  elegância  e primores  de  estylo. 

E’  sempre  dever  prestar  preito  c dar  testemunho  de  apreço 
e respeito  pela  memória  d’aquelles  que  no  grande  labutar  da  vida 
deram  exemplo  de  civismo,  abnegação  e philanlhropia;  d’aquelles 
que  pelo  seu  correcto  procedimento,  vida  e costumes  deixaram 
rasto  luminoso  que  é dever  imitar,  senão  seguir ! 
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Limitamo-nos,  porém,  a recordar  dois  factos  da  vida  presti- 
mosa e activa  do  Sr.  Possidonio  da  Silva,  que  por  si  só  constituem 
uma  corôa  de  gloria  que  refulge  sobre  a sua  campa : a fun- 
dação da  Real  Associação  dos  Architedos  Civis  e Archeologos 
Porluguezes,  e a instituição  do  Albergue  dos  Inválidos  do  Tra- 
balho ! 

Acompanhando  a Farailia  Real  no  seu  regresso  do  Rio  de 
Janeiro  a Portugal  em  1821,  começou  aqui  o Sr.  Silva  os  seus 
estudos  regulares  com  Domingos  Anlonio  de  Sequeira,  matricu» 
lando-se  no  anuo  seguinte,  contando  apenas  dezeseis  annos,  na 
Aula  Regia  do  Risco,  estudando  architectura  civil  com  Germano 
Xavier  e com  o pintor  M-uricio  José  Seudim. 

Terminados  os  seus  estudos,  conheceu  que  este  meio  não 
satisfazia  ás  suas  aspirações  J*artista  (jue  precisavam  mais  largos 
horisontes  para  se  expandirem,  e em  182o  partiu  para  a França, 
paiz  que  irradia  a civilisação  e o gosto  eslhelico  para  o resto  da 
Europa. 

Em  Pariz,  seguiu  com  distincção  os  cursos  d’architectura 
na  Academia  de  Bellas  Artes,  e esludou  os  mais  importantes 
monumentos  e museus  da  capital  do  mundo  civilisado. 

Concluídos  os  seus  estudos,  percorreu  algumas  cidades  da 
Fiança,  examinando  os  seus  padrões  d’architeclura,  partindo  em 
seguida  para  a Ilalia,  onde  a arte  e a architectura  ostentam 
toda  a sua  opulência  e esplendor ! 

Foi  sob  o ceu  azul  e sereno  d’esse  bello  paiz  que  aperfei- 
çoou os  seus  estudos,  inspirando-se  nas  obras  primas  dos  mais 
notáveis  architedos  como  Arnolfo  di  Cambio,  mais  conhecido 
por  Arnolfo  di  Lapo,  o Cimabue  da  architectura;  Giollo,  Taddeo 
Gaddi,  Andréa  Orcagna,  Bonei  di  Cioni,  Simone  di  Talenti  e 
tantos  outros  que  iminorlalisaram  o nome,  inscrevendo-o  em  pri- 
mores de  architectura  que  se  admiram  iPaquelle  formoso  paiz. 

Visitou  a antiga  Roma  d’Augus'o  e a Roma  de  Leão  X. 
N’csla  examinou  com  especial  attenção  os  famosos  templos  da 
cidade  eterna  ! S.  Pedro,  o mais  bello  de  lodos;  o mais  vasto, 
o mais  esplendido  ediíicio  que  os  morlaes  têera  dedicado  á Di- 
vindade ! 

Alli  admirou  o arrojo  da  conslrucção,  a riqueza  e elegancia 
da  ornamentação;  o genio  e ousada  intrepidez  de  Bramanle  e de 


Miguel- Angelo  e o incommensuravel  poder  da  arte,  quando  o 
artista  é locado  pela  vara  magica  da  inspiração  1 

Admirou  a grandeza  d’animo  e prodigalidade  de  Leão  X,  a 
ellicacia  de  Sixlo  V ! 

Viu  o palacio  Farnese,  principiado  por  San-Gallo,  terminado 
pelo  grande  Miguel-Àngelo  e decorado  pelo  immortal  Raphael ! 

Percorreu  os  museus  do  Vaticano,  do  Quirinal,  do  Capitó- 
lio; dos  palacios  Borghese,  Colona,  Corsine,  Chancellaria  e Sciarra, 
e radicou  deíinilivamenle  no  seu  espirito  o gosto  pela  arte  e pelo 
bello,  que  a convivência  com  o seu  mestre  e amigo  Domingos 
de  Sequeira  muito  concorreu  para  desabrochar  e desenvolver. 

Na  Roma  antiga  admirou  as  soberbas  ruinas  dos  templos 
pagãos  que  escaparam  á destruição  dos  barbaros  e ao  furor  do 
zelo  dos  chrislãos  que  mutilaram  o que  não  poderam  arrazar;  as 
bellas  columnas  de  diíTerenles  estylos  do  templo  de  Saturno;  o 
Coliseu,  o Forum  e as  esplendidas  columnas  que  alli  restam  do 
templo  de  Júpiter  Stator;  o templo  de  Vesta,  ura  dos  monumen- 
tos mais  elegantes  e graciosos  da  antiga  Roma  1 

Observou  com  especial  interesse  o palacio  dos  Cezares,  uma 
das  mais  notáveis  ruinas  do  império  do  mundo,  o thealro  de 
Marcello,  o portico  de  Octaviano ! 

Perante  o aspecto  imponente,  melancholico  e grandioso  dos 
famosos  arcos  de  triumpho,  monumentos  de  Roma  que  menos 
degradações  leem  soffrido  até  hoje,  sentiu-se  arrebatado  e to- 
mado de  respeito  ante  a mudez  eloquente  d’aquelles  restos  d’uma 
grandeza  passada  que  assombrou  o mundo ! 

Compenetrou-se  do  grande  ensinamento  que  lira  d’essas  pa- 
ginas de  pedra  aquelle  que  as  sabe  ler ! . . . 

D’eslas  observações,  d’eslas  impressões  nasceu  o futuro 
archeologo  que  tão  prestável  se  tornou  á archeologia  porlugueza! 

Terminada  esta  viagem  de  instrucção,  volta  a Pariz  e ahi 
faz  a sua  estreia  como  archilecto  na  qualidade  de  ajudante  de 
Fontaine,  dislincto  director  da  conslrueção  da  galeria  de  crystal 
do  Palais  Royal,  e tão  bem  se  desempenhou  dos  trabalhos  que 
lhe  foram  comraeltidos,  que  a breve  trecho  foi  encarregado  de 
importantes  decorações  no  palacio  das  Tuilleries. 

Depois  dalguns  annos  d’ausencia  volta  a Portugal  e toma 
a responsabilidade  de  numerosas  e variadas  obras  que  são 
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confiadas*  á sua  execução  e que'  termina  com  aplidão  e es- 
crupulosa lealdade  e no  cumprimento  dos  seus  devei  es. 

Nomeado  architecto  da  Casa  Real,  executa  com  gosto  e pericia 
importantes  trabalhos  de  transformação,  ornato  e reparação  em 
differenles  pãíaeios  da  Coroa. 

Üín  dia,  recordações  passadas  despertaram  no  seu  animo 
reminiscências  das  suas  viagens,  do  que  vira  e estudara,  das 
impressões  que  sentira  entre  as  opulências  da  archi teclura  e a 
imponência- das  ruinas  e ao  seu  espirito  surgiu  a idéa  de  fundar 
uma  Associação  de  architecíos,  que  levantassem  a architectura  da 
decadenciâ  em  que  se  encontrava  em  Portugal,  e de  archeologos, 
que  reunissem  e salvassem  da  indifferença  e da  ruina  tanta  precio- 
sidade a rch eo lógica  dispersa  e desprezada  por  esse  paiz  afora  ! 
que  estudassem  esses  vestígios  de  civilisações  passadas  e reslituissem 
â verdadeira  feição  e as  cores  da  vida  ás  gerações  extinclas. 

Arraigado  na  sua  mente  este  pensamento  palriolico  e civi- 
lisador,  procurou  adeptos  que  o coadjuvassem  na  execução  de 
Ião  benemerila  empresa. 

Em  1863  fundava  elle  conjunclamente  cora  Sequeira,  Pires 
da  Fonte,  Sousa  Corrêa,  Veríssimo  da  Costa,  Santos  Lucas,  Costa 
Lima,  Carneiro,  Feijó,  Lirz  Nogueira  e o nosso  saudoso  Valenlim 
José  Corrêa  a Real  Associação  dos  Architecíos  Civis  e Archeolo- 
gos Porluguezes ! 

Rapidamente  se  desenvolveu  esta  Sociedade,  contando  no 
seu  grêmio  seleclos  e numerosos  socios,  dedicados  cultores  da 
sciencia. 

Para  archivo  das  preciosidades  archeologicas  que  se  adqui- 
rissem, foi  sabiamenle  escolhido  o antigo  e historico  ediíicio  da 
egreja  de  Nossa  Senhora  do  Vencimento,  do  Monte  do  Carmo, 
notável  conslrurção  ogival  do  século  XIV,  que,  a continuar  no 
abandono  e condemnavel  profanação  em  que  a Associação  o encon- 
trou. quando  foi  confiado  á sua  guarda  pelos  poderes  públicos, 
leriam  baqueado  as  suas  preciosas  ruinas,  tão  poéticas  no  seu 
aspecto,  tão  gloriosas  nas  suas  tradições,  tão  patrióticas  nas  recor- 
dações dos  grandes  feitos  do  insigne  heroe  de  Aljubarrota  e Val- 
verde ! 

Obtido  este  apropriado  local  para  estabelecer  um  museu 
archeologico,  desenvolveu  o Sr.  Possidonio  da  Silva  singular 
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activídade!  Percorreu  o paiz,  pesquizando  antiguidades,  explorando 
dolmens,  procedendo  a excavações  e realisando  importantes  des- 
cobertas;  recolhendo  objeclos  pre-historicos,  mosaicos  romanos ; 
obtendo  sarcophagos  notáveis,  lapides  com  inscripções,  esculpluras, 
brazões  e muitos  outros  objeclos  que  formaram  o núcleo  do 
museu. 

Visitou  os  nossos  principaes  edifícios  e tirou  plantas,  cortes 
e alçados  dos  mais  importantes  e dignos  de  allenção. 

Traçou  vários  projectos  de  conslrucções  que  publicou  no 
Archivo  de  Archileclura  Civil,  orgão  da  Sociedade  que  acabava 
de  instituir,  em  que  collaboraram  summidades  na  sciencia,  nas 
artes  e nas  letlras,  assim  como  no  Boletim  da  Real  Associação 
dos  Architeclos  Civis  e Archeologos  Porluguezes  por  eile  fundado 
em  1874  e dirigido  até  1800  em  que  terminou  a 2.a  série  d’a- 
quella  apreciada  publicação,  que  depois  de  Ires  annos  de  inter- 
rupção continua  sob  o mesmo  titulo  e inleUigenle  direcção  do  Sr. 
Gabriel  Pereira. 

Foi  pois  o Sr.  Possidonio  da  Sdva  o pae  do  aclual  Boletim, 
que,  publicando  o retrato  do  seu  venerando  iniciador,  paga 
uma  divida  sagrada  e cumpre  um  dever  de  gratidão. 

Em  differenles  congressos  representou  a Real  Associação 
com  superior  merecimento,  assim  como  manteve  activa  corres- 
pondência com  associações  similares  estrangeiras  e com  homens 
notáveis  na  sciencia  e nas  artes. 

No  louvável  empenho  de  tornar  conhecidos  os  nossos  monu- 
mentos, quer  pelo  valor  architectonico  da  sua  fabrica,  quer  pelas 
suas  tradições  históricas  que  ateiam  a chamna  do  patriotismo,  re- 
cordan  lo  os  tempos  áureos  era  que  Portugal  teve  um  logar  de 
honra  no  cortejo  das  nações  que  hoje  estão  ao  leme  da  civilisação; 
de  propagar  conhecimentos  d’arehileclura,  incitar  o gosto  pelos 
estudos  archeologicos;  íinalmente  doutrinar  e desfazer  os  nevoeiros 
da  ignorância,  escreveu  varas  obras  de  propaganda,  dirigindo-se 
a todas  as  inlelligencias  sem  aspirar  ás  corôas  lilterarias,  nem 
se  preoceupar  em  vestir  os  seus  conceitos  com  a roupagem  opu- 
lenta da  linguagem  e do  eslylo;  sem  superfluidade  de  galas 
na  exposição  do  pensamento,  dirigia-se  franca  e resolulamente 
ao  fundo  da  sua  idéa  com  a perspicácia  e penetração  da  sua 
atilada  critica. 


10 


Iniciou  e regeu  com  dislincção  e superioridade,  nas  salas 
do  museu  do  Carmo,  um  curso  nocturno  d’archeologia  pre-hislo- 
rica  sob  a benevoSa  protecção  do  nosso  Augusto  Presidente  hono- 
rário Sua  Magestade  El-Rei,  então  Príncipe  Real,  que,  no  interesse 
de  dar  impulso  a esses  estudos  e desenvolver  a sua  frequência  ani- 
mando os  estudantes,  estabeleceu,  do  Seu  bolsinho.  prêmios  para 
aquelles  que  mais  se  distinguissem. 

Escusado  é lembrar  que  d’esles  serviços  e dos  esforços  da 
Sociedade  por  elle  fundada,  irradiou  o gosto  pelas  investigações 
archeologicas  e a organisação  de  interessantes  museus  de  anti- 
guidades estabelecidos  em  diversos  pontos  do  paiz. 

Durante  largos  annos  presidiu  o Senhor  Possidonio  da  Silva 
ás  assembléas  geraes  da  Associação,  dirigindo  os  seus  trabalhos 
com  superior  critério,  conciliando  opiniões  divergentes  com  a 
aííabilidade  própria  da  sua  esmerada  educação;  asserenando 
ânimos  discordes,  ou  tendo,  como  muito  bem  refere  o sr.  Gabriel 
Pereira,  « uma  palavra  calmante,  uma  expressão  corlez  para 
addiar,  um  derivativo  habil ». 

A Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Porluguezes,  consciente  da  importância  e valor  dos  serviços  por 
elle  prestados  á sciencia  e á arte,  laureou-o,  era  1891,  cora  urna 
medalha  especial  em  oiro. 

Que  diremos  da  fundação  do  Albergue  dos  Inválidos  do 
Trabalho?  1 

Conhecida  é a sua  historia  que  é de  hontem;  bem  eloquentes 
e visíveis  os  seus  salutares  eíTeilos ! 

Esta  importante  instituição  não  existiria  se  não  fosse  a 
energica  iniciativa  do  Sr.  Possidonio  da  Silva,  que,  incansável  no 
aneiar  do  Bem,  melteu  hombros  a tão  diílicil  empreza  com  ver- 
dadeiro zelo,  indefessa  applicação,  resolução  c desassombro;  sem 
atlender  aos  obstáculos  que  linha  a vencer  nem  ás  luclas  que 
tinha  a sustentar ! 

Com  a verdadeira  caridade  que  se  desentranha  para  acudir 
ás  necessidades  e misérias  do  proximo,  com  uma  abençoada 
dedicação,  imprimindo  aos  seus  esforços  eííicaz  direcção,  com 
41  ma  energia  que  crescia  á vista  das  diíli culdades,  luclou,  e ven- 
ceu ! 

Em  1 de  Julho  de  1864  realisou-se  tão  elevado  pensamento, 
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inaugurando-se  aquelle  estabelecimento  com  a admissão  de  seis 
albergados. 

Tão  sympatliica  se  tornou  esta  instituição  ao  publico,  tão 
protegida  tem  sido,  tão  honrada  e sabia  a sua  administração,  que 
rapida  e florescente  foi  a sua  prosperidade. 

Ainda  em  vida  do  Sr.  Possidonio  da  Silva  alli  se  prodigali- 
savam  com  paternal  carinho  lodos  os  confortos  necessários  ao 
bem  estar  da  vida  a cineoenla  e oito  albergados  ! 

Teve  aquella  grande  alma  a satisfação  de  ver  coroada  de 
feliz  exdo  aquella  instituição  a que  nobremenle  vinculou  o seu 
ncme. 

Depois  (Teste  feito  que  tanto  nobilitou  o sr.  Possidonio  da 
Silva,  escusado  é fazer  menção  e enumerar  as  muitas  e variadas 
distincções  nobiliárias  que  ede  possuia. 

Já  percorria  o ultimo  estádio  da  caireira  da  vida,  quando 
reuniam  em  J3ariz  os  membros  do  Instituto  de  França  para  cora- 
memorar  o centenário  d’aquelia  notável  academia. 

Lá  foi  o Sr.  Possidonio  da  Silva  tomar  parte  n’aquelle  con- 
gresso scienlitico ; e foi  bem  contra  a vontade  da  sua  extremosa 
família  e dos  seus  amigos,  que  muito  receiavam,  pela  sua  debil 
saude,  as  consequências  da  viagem. 

Lá,  perante  a assembléa  constituída,  rodeado  dos  seus  sá- 
bios consocios,  alquebrado  pelos  annos  e pelas  lides,  leu  aquelle 
venerando  ancião  uma  congratulação,  sendo  alvo  de  evidentes 
demonstrações  de  sympathia  e respeito. 

Na  sua  volta  ao  regaço  da  família,  ainda  se  animava  aquella 
fronte,  já  pallida  dos  reflexos  da  morte,  ao  recordar  com  entbu- 
siasmo  a maneira  dislinela  e honrosa  como  fora  recebido  pelos 
seus  illustres  collegas  do  Instituto  de  França. 

Finalmenle  a Vi  de  Março  de  1806,  cercado  dos  extremosos 
cuidados,  carinhos  e aíTectos  da  sua  família  que  o idolatrava, 
extinguiu-se  aquella  preciosa  existência  aos  noventa  annos  d uma 
vida  prestimosa  e cheia  d’ensinamenlo ! 

Seguir  tão  nobres  exemplos  é o que  nos  compete,  e ajoelhar 
junto  da  sua  ultima  jazida:  á sua  alma  dar  uma  oração,  á sua 
lousa  uma  lagrima  ! 


Visconde  da  Torre  da  Murta 


REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTÜGÜEZES 
ÀCTA  N.°  1 (Nova  série) 


Sessão  do  Asscmbléa  Geral  em  1 de  Março  de  1004. 

Presidência  do  Ex.n0Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  8 e meia  horas  da  noite,  achando-se  presentes, 
alem  da  mesa,  os  Ex.mos  Srs.  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro, 
Caetano  da  Caraara  Manuel,  Conde  de  Sabugosa,  Manoel  Joaquim 
de  Campos,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Ernesto  da  Silva  e 
Sebastião  da  Silva  Leal. 

Acla  de  30  de  Dezembro  de  1003  — approvada. 

O sr.  Presidente  congralulou-se  por  ver  presente  o novo 
socio  efléclivo  sr.  Conde  de  Sabugosa,  cujos  méritos  relevanlis- 
simos  fazem  esperar  que  será  S.  Ex.a  um  dos  mais  poderosos 
cooperadores  da  realisação  dos  fins  da  nossa  Associação. 

O sr.  Conde  de  Sabugosa  agradeceu  as  palavras  do  senhor 
Presidente,  expressando  ao  mesmo  tempo  a sua  gratidão  aos 
signatários  da  proposta  para  a sua  eleição  e á assembléa  que  a 
approvou.  Se  a admissão  n’este  instituto,  que  dá  honra  ao  paiz, 
e pelo  qual  professa  muita  consideração,  se  lhe  torna  summa- 
mente  agradavel,  não  menos  prazer  experimentou  em  saber  a 
maneira  como  a Associação,  recebeu  o livro  O Paço  cie  Cintra , 
e a homenagem  que  se  preslára  a Sua  Mageslade  a Rainha  pelo 


interesse  que  tem  consagrado  a tudo  quanto  importa  ao  engran- 
decimento da  nossa  patria. 

Leram-se  na  mesa  os  seguintes  oííicios  : 

1. ° — Do  Governador  de  Diu,  o primeiro  tenente  da  armada, 
sr.  João  Herculano  Rodrigues  de  Moura,  agradecendo  as  refe- 
rencias que  lhe  foram  feitas  por  ter  organisado  o Museu  Archeo- 
logico  e nomeado  uma  commissão  archeologica  permanente 
n’aquelle  districlo,  accentuando  que  é ao  Governador  Geral  da 
índia  que  se  deve  a reconstituição  da  commissão  archeologica 
de  Goa  e a creação  da  Revista  da  Commissão  de  Archeologia 
da  índia  Porlugueza,  intitulada  O Oriente  Porluguez ; promet- 
tendo  noticias  referentes  ao  Museu  de  Diu,  etc. 

A assembléa  ouviu  com  inteiro  agrado  esta  coramunica- 
ção. 

2. °  — Do  sr.  Adriano  A.  de  Pina  Vidal,  secretario  geral  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa , participando  que  se 
achavam  já  apartadas  no  respectivo  deposito  as  obras  que  a 
mesma  academia  oííerece  á nossa  Bibliolheca. 

Resolveu-se  agradecer  por  intermédio  do  conservador  bi- 
bliolhecario,  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta. 

3. °  — Do  sr.  Casimiro  José  de  Lima,  representante  de  um 
grupo  de  amigos  de  Sousa  Martins,  convidando  a Associação  a 
visitar  o Monumento  á memória  d'aque!le  illustre  clinico,  do 
meio  dia  ás  3 horas  da  tarde,  de  quinta  feira  3 do  corrente. 

O sr.  Presidente  disse  que  desde  já  ficavam  avisados  os 
socios  que  desejassem  corresponder  a este  convite,  que  seria 
agradecido. 

4. ° — Do  sr.  Francisco  Carlos  Parente,  dando  a sua  de- 
missão dos  cargos  de  Secretario  da  mesa  e da  secção  de  archi- 
teclura  e explicando  os  motivos  d’essa  demissão. 

Não  foi  acceila. 

3.° — Participações  feitas  pelos  secretários  das  secções. 
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de  que  estas  haviam  realisado  as  suas  eleições  para  os  respectivos 
conselhos,  que  ficaram  constituídos  pela  seguinte  íórma  : 

Secção  de  architeclura  — Presidente,  João  Veríssimo  Mendes 
Guerreiro;  secretario,  Francisco  Carlos  Parente;  delegado,  vis- 
conde da  Torre  da  Murta;  secretario  supplenie,  Anlonio  Cesar 
Mena  Junior,  e delegado  supplenie,  Francisco  Soares  0’Sulivand. 

Secção  de  archeologia  — Presidente,  Gabriel  Pereira;  se- 
crelario,  José  Joaquim  d,Ascensão  Valdez;  delegado,  conselheiro 
monsenhor  conego  Pereira  Bollo;  secretario  supplenie,  Viclor 
Ribeiro,  e delegado  supplenie,  monsenhor  Alfredo  Elviro  dos 
Santos. 

Secção  de  conslrucção  — Presidente,  Caetano  Xavier  d'Al- 
meida  da  Gamara  Manoel;  secretario,  Manoel  Joaquim  de  Campos; 
delegado,  Jesuino  ArlLur  Ganhado;  secretario  supplenie,  João 
Rodrigues  Fernandes  e delegado  supplenie,  Bernardino  José  de 
Carvalho. 

Tiveram  admissão,  por  unanimidade,  a socios  effeclivos  os 
srs.  José  Alexandre  Soares  e José  Chrisliano  de  Paula  Ferreira 
da  Cosia,  architoctos  pela  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  e 
£onde  de  Almarjão,  bibliophiJo,  colleccionador  de  objeclos  artís- 
ticos ; a socio  correspondente  o sr.  Francisco  Tavares  Proença, 
collaborador  do  Instituto  de  Coimbra  e auctor  do  opusculo : 
«Antiguidades.  1.  Resultado  de  explorações  feilas  nos  arredores 
de  Castello  Branco  cm  Setembro  e Oulubro  de  1903.  i> 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  na  qualidade  de  con- 
servador-bibliolhecario,  leu  o relalorio  do  movimento  da  Biblio- 
theca  da  Associação  no  anuo  de  1903. 

Este  notável  trabalho,  de  esmerada  elaboração,  foi  muilo 
elogiado,  resolvendo-se.  sob  proposta  do  sr.  Presidente,  a sua 
publicação  no  Boletim. 

O sr.  Erneslo  da  Silva  apresentou  as  contas  e documentos 
da  sua  gerencia  como  thesoureiro  no  anuo  findo,  accusando  urn 
saldo  de  i6o$ÍOO  réis. 

Foram  eleitos  para  a cemmissão  encarregada  de  rever  eslas 
contas  os  srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Ascensão  Valdez  e 
Manoel  Joaquim  de  Campos. 

O sr.  J.  V.  Mendes  Guerreiro  instou  por  que  se  pedisse  ao 
Miqisterio  das  Obras  Publicas  mandasse  com  a possível  brevidade 


proceder  aos  concei  tos  impreteriveis  nos  terraços  do  nosso  Museu, 
que  estão  sofifrendo  ruina  com  a infiltração  das  aguas  pluviaes. 

O sr.  Presidente  disse  que  novamenle  procuraria  o sr. 
engenheiro  Couraça  para  lhe  expor  de  quanta  urgência  eram 
semelhantes  reparações;  e era  seguida  encerrou  a sessão,  porque 
mais  nenhum  socio  estava  inscripto. 

Eram  dez  e meia  horas  da  noite. 

O Secretario 

Eduardo  A.  Rocha  Dias 


ACTA  N.°  2 

Sessão  em  o de  Maio  de  1004. 

Presidência  do  Ex.,ro  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários  Rocha  Dias  e o sr.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  oito  e meia  horas  da  noite. 

Compareceram  os  seguintes  socios:  srs.  João  Vei  issimo  Mendes 
Guerreiro,  Caetano  da  Gamara  Manuel,  Adães  Bermudes,  Ernesto 
da  Silva,  Antonio  Felix  da  Gosta,  Victor  Ribeiro,  José  Chris- 
tiano  de  Paula  Ferreira  da  Costa,  Jesuino  Arthur  Ganhado, 
Sebastião  da  Silva  Leal,  Mgr.  Alfredo  El  viro  dos  Santos,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  Antonio  Cesar  de  Mena  Junior,  Conde  de 
Sabugosa. 

Correspondência  : 

Oííieios  dos  srs.  José  Alexandre  Soares  e Francisco  Tavares 
Proença,  agradecendo  as  suas  eleições  para  socios,  eíTectivo  e 
correspondente ; do  sr.  Arthur  Lamas,  offerecendo  o catalogo 
da  ccllecção  de  moedas  organisada  por  seu  pae,  o sr.  José  La- 
mas; do  sr.  José  Maria  de  Sousa  Telles,  agradecendo  o voto 
de  sentimento  que  esta  Associação  consignou  nas  suas  actas  em 
homenagem  á memória  de  seu  pae,  o prestante  cidadão  sr,  João 
José  de  Sousa  Telles ; do  sr.  tenente  coronel  Manoel  José  da 
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Cunha  Brandão,  enviando  3 jornaes  em  que  está  inserto  um 
artigo  do  mesmo  senhor  sobre  epigraphia  lapidar  em  Cpura. 

Este  arligo  foi  mandado  á Direcção  do  Boletim  da  Asso- 
ciação. 

Convites  do  Secrelario  Geral  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  paia  a sessão  em  que  deve  ser  lido  o elogio  de  Manoel 
Pinheiro  Chagas  pelo  socio  effeclivo  sr.  Henrique  Lopes  de  Men- 
donça. 

Becebeu-se : 

Do  sr.  capitão  Albino  dos  Sanlos  Pereira  Lopo,  socio  cor- 
respondente, um  cartão  em  forma  de  quadro  contendo  a « Histo- 
ria da  fundação  do  Museu  municipal  de  Bragança»;  do  sr.  José 
Joaquim  Gomes  de  Brito  um  exemplar  do  Diário  Ilíuslrado  de 
18  de  abril  do  corrente  anno  com  um  artigo  seu,  transcripto  do 
Commercio  de  Portugal  de  28  de  outubro  de  1890,  relativo  ao 
frontão  da  Conceição  Velha  ; da  secretaria  do  V I congresso  in- 
ternacional de  archi ledos  em  Madrid,  todas  as  publicações  d’esse 
congresso,  ali  realisado  em  abril  proximo  lindo. 

Carla  ue  Mr.  E’mile  Travers.  socio  correspondente  em  Caen, 
oíTerecendo-se  para  representar  a Associação  no  congresso  ar- 
cheologico  de  França,  organisado  pela  Socièlè  Française 
d’  Archeologic  e que  ha  de  celebrar  a sua  71. 3 sessão  na  cidade 
du  Puy  ( llaule-Loire)  desde  21  a 28  de  junho  proximo.  Foi 
acceilo  o oílérecimento. 

Constando  pelos  jornaes  o fallecimento  do  socio  eíTeclivo 
Eugênio  Xavier  dos  Sanlos  Remedios,  archileclo  porluguez  era 
IIong-Kong,  resolveu-se  exarar  na  acla  um  voto  de  sentimento. 

O sr.  Viclor  Ribeiro  justificou  a falta  do  sr.  Guilherme  J. 
Carlos  Henriques. 

Foi  admittido  a socio  correspondente  o primeiro  tenente  da 
armada,  sr.  João  Herculano  Rodrigues  de  Moura,  governador  de 
Diu  e collaborador  da  revista  da  coraraissão  de  archeologia  de 
Goa,  « O Oriente  Porluguez». 

O sr.  conde  de  Sabugosa  diz  que  não  sabe  se  na  mesa  ha 
alguma  communicação  ácerca  do  projecto,  de  que  os  jornaes 
deram  noticia,  relativo  ao  ediíicio  do  Carmo  ; mas,  haja  ou  não 
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haja,  quer  desde  já  lavrar  o seu  protesto  contra  semelhante 
idéa,  seja  o projecto  qual  fôr.  Em  principio  detesta  e abomina 
todas  as  restaurações;  ignora  mesmo  o que  significa  a palavra 
restauração  applicada  a um  monumento.  Restaurar  o que  foi 
destruído  por  um  terramoto  ou  por  um  cataclysmo,  ou  por  outras 
causas,  não  é muito  fácil.  Mudam  as  ideas,  mudam  os  homens, 
as  epochas,  as  crenças,  e a ninguém  hoje  occorre  o pensamento 
de  restaurar  o Parthenon  de  Alhenas  ou  o Coliseu  de  Roma.  O 
monumento  do  Carmo  eslá  bastante  n’esle  caso.  Ainda  que  haja 
archileclo,  archcologo  ou  engenheiro  dos  mais  dislinclos  que  se 
encarregue  da  sua  conslrucção,  não  é possível  de  maneira  ne- 
nhuma tornar-se  ao  tempo  de  Nun’Alvares  Pereira.  O facto  de 
demolir  umas  ruínas  tão  lindas  no  meio  da  cidade,  ruínas  que 
teem  tantas  tradições  como  estas  e conveitel-as  n’uma  egreja 
moderna,  em  logar  de  constituir  uma  prova  de  veneração  pela 
memória  do  Condeslavel,  em  vez  de  representar  um  sentimento 
de  eslhetica,  não  passa  de  um  vandalismo.  Deseja  que  a Asso- 
ciação conserve  o ediíicio  tal  como  eslá,  sem  restaurações,  e 
tenha  meios  para  o conservar  ainda  melhor. 

O sr.  Presidente  declara  que  a questão,  de  que  tratou  o 
sr.  Conde  de  Sabugosa,  já  foi  iniciada  na  ultima  reunião  do 
Conselho  Direclor  e que  a sessão  de  hoje  foi  convocada  especial- 
mente  para  esse  íim,  propondo  o Conselho  que  se  dirija  uma 
representação  aos  poderes  públicos. 

Leram-se  na  mesa  as  noticias  publicadas  no  jornal  As  No- 
vidades de  Ti  de  Abril  ultimo  e no  Diário  de  Noticias  do  pre- 
sente dia,  com  relação  ás  ruinas  do  Carmo. 

O sr.  Presidente  disse  que  sob  proposta  do  Conselho  foi 
convidado  o socio  eífectivo  sr.  tenente  coronel  de  engenheria 
Augusto  Salustiano  Monteiro  de  Lima  a comparecer  n’esla  as- 
sembléa  para  dar  algumas  explicações  sobre  o que  se  diz  no 
primeiro  d’aquelles  jornaes,  em  que  é citado  o nome  do  mesmo 
sr.  Lima,  o qual,  em  data  de  3 do  corrente,  lhe  mandou  de 
Tancos  um  ofíicio  motivando  a sua  ausência  e confirmando  a 
noticia,  sem  que  pudesse  informar  que  decisão  tomaria  a com- 
missão  depois  do  parecer  que  a seu  convite  lhe  deu  profissional- 
menle. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  sente  que  não  esteja 
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na  assembléa  o sr.  Monteiro  de  Lima  paia  nos  explicar  como 
é que  entende  viável  a reconslrucção  d’este  editicio.  Não  é natural 
que  sem  um  projecto,  sem  um  orçamento,  n’um  simples  re- 
lance, o sr.  Lima  concebesse  o plano  e calculasse  a despesa  para 
o elíecluar.  Parece  ao  orador  que  a commissão,  a quem  os  jornaes 
se  referem,  embora  cheia  de  boa  vontade  e desejo  de  levar  a cabo 
o seu  pensamento,  deixa  seduzir-se  por  esperanças  fatlazes,  e o 
resultado  será,  depois  de  desapparecerem  as  beüas  rumas  do 
Carmo,  depois  de  desacatados  estes  restos  veneráveis  de  arcliite- 
eiura  gothica,  a commissão  achar  se  a braços  com  dilliculdades 
insuperáveis  e a obra  ficar  por  concluir,  e quem  sabe  mesmo  se 
principiada;  gravíssima  responsabilidade  esta  de  que  depois  o paiz 
lhe  pedirá  contas. 

O orador  diz  que  expõe  as  suas  conjecturas,  igáorando  se  a 
commissão  tem  ou  não  os  meios  precisos  para  realisar  o colossal 
emprehendimenlo;  mas  o que  é certo  é que,  reslaurando-se  este 
edilicio  para  commcmorar  o dogma  da  Immaculada  Conceição, 
ticarn  eclipsadas  todas  as  tradições  que  ao  mesmo  edilicio  estão 
ligadas  e,  o que  é lambem  certo,  é que  a commissão,  tentando 
apossar-se  da  sede  do  Museu,  e pôr  fora  a nossa  Associação,  não 
usou  da  minitna  consideração  que  provasse  a sua  deferencia  para 
com  ella. 

Movido  por  estes  sentimentos,  apresenta  a apreciação  da 
assembléa  o seguinte  protesto,  independente  de  lodo  e qualquer 
outro  que  se  julgue  poder  lazer,  fundado  em  melhores  razões 
e mais  positivo. 

í»j  *4»t<v*to  — Constando  me  pelos  jornaes  d esla  capital 
que  uma  commissão  de  devotos  pretende  reconstruir  o edilicio 
da  antiga  egreja  de  Santa  Maria  do  Carmo  ou  Nossa  Senhora 
do  Vencimento  do  Monte  do  Carmo,  como  vulgarmenle  é co- 
nhecido, com  o lim  de  commemorar  o o0.°  anniversario  da 
definição  do  dogma  da  Immaculada  Conceição,  não  posso,  apezar 
do  respeito  devido  ás  crenças  da  ílluslre  commissão  e á fé  que 
pretende  aíFirmar,  deixar  de  protestar  contra  a idéa  d’essa 
recoustrucçáo  com  o objeelivo  de  commemorar  um  facto  de  tão 
alta  importância  e transcendência  para  o catholicismo.  que  não 
póde  deixar  de  sobrelevar,  absorver  e apagar  todas  as  tradições 
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gloriosas,  nobres  e patrióticas  que  estão  ligadas  a estas  vene- 
ráveis e alterosas  rumas ! 

Tem  a commissão  outros  meios  de  levar  a eíTeito  essa 
commemoração,  mais  viáveis,  mais  práticos,  mais  em  harmonia  com 
a caridade  evangélica  e com  o espirito  do  século.  . . Protesto,  re- 
pilo, com  toda  a energia  contra  tudo  que  lenda  a apagar  tradi- 
ções gloriosas  que  inspiram  o nobre  sentimento  do  amor  da 
patiía,  o respeito  pela  memória  dos  vultos  mais  salientes  da 
nossa  historia,  e instigam  o brio  nacional. 

Quanto  ao  facto  da  mencionada  commissão  pretender  des^ 
apossar  e pôr  fora  da  sua  séde  a Ileal  Associação  dos  Ar- 
chileclos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  sem  ter  para  ella 
qualquer  attenção  previa  que  revelasse  a menor  delerencia, 
não  o comraenlâmos:  o publico  o apreciará  com  a sua  natural 
imparcialidade  e bom  senso  e fará  justiça  a quem  de  direito 
compelir. 

Lisboa,  5 de  Maio  de  1904. 

(a)  Visconde  da  Torre  da  Murta 

Terminada  a leitura  d’cste  protesto,  foram  unanimes  os 
applausos. 

Sob  proposta  do  sr.  Presidente,  nomeou-se  por  acclamação 
a commissão  incumbida  de  redigir  uma  representação  aos  poderes 
públicos  relativamente  ao  assumpto  que  se  debate.  Foram  procla- 
mados os  nomes  dos  srs.  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha, 
João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  Caetano  Xavier  d’Almeida 
da  Camara  Manuel,  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos* 
Visconde  da  Torre  da  Murta  e Rosendo  Garcia  d^raujo  Carva- 
lheira. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  propoz  que,  sendo  pre- 
ciso, a commissão  nomeasse  aggregados. 

O sr.  Mendes  Guerreiro,  agradecendo  a sua  nomeação,  pror 
poz  que,  para  vogai  da  mesma  commissão,  se  nomeasse  monsenhor 
Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Ambas  as  propostas  tiveram  approvação  por  acclamação. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  associa-se  ao  protesto  dos  srs.  Conde 
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de  Sabugosa  e Visconde  da  Torre  da  Murla,  sentindo  que  o sr. 
Monteiro  de  Lima  não  comparecesse  para  se  explicar  mais  satis- 
factoriamente  do  que  no  seu  oííicio  enviado  á mesa  e averbando 
de  illegal  o procedimento  d’este  socio. 

Monsenhor  El  viro  dos  Santos  folga  muito  de  que  os  srs. 
Conde  de  Sabugosa  e Visconde  da  Torre  da  Murla  tivessem 
enunciado  os  seus  protestos;  lambem  de  lodo  o coração  protestou 
logo  que  viu  a noticia,  que  profundamente  o incomraodou,  de 
que  ia  restaurar-se  a egrcja  do  Carmo.  Entende  que  as  restaura- 
ções equivalem  á destruição  do  edifício  ou  do  objecto  que  se 
pretende  restaurar. 

Conciue  por  agradecer  ao  sr.  Mendes  Guerreiro  e á assem - 
bléa  a sua  nomeação  para  a commissão.  Está  prompto  a acom- 
panhal-a  em  tudo  e por  tudo. 

O sr.  Viclor  Ribeiro:  Da  mesma  fórma  que  a monsenhor 
Elviro  dos  Santos,  incomraodou-o  altamenle,  revollou-o  a noticia 
que  viu  nos  jornaes,  porque  é ainda  d’aquelles  que  tomam  estes 
assumptos  muito  a peito;  indigna-se  com  tudo  que  possa  manifes- 
tar o projecto  de  ura  vandalismo  ou  de  menosprezo  para  com 
um  editicio  publico  ou  monumento  nacional.  Comquanlo  de  iodo 
estranho  á parle  technica,  propriamente  dita,  da  reconslrucção, 
não  tem  ella  absolutamente  nenhuma  razão  de  ser,  debaixo  do 
ponto  de  vista  artístico,  eslhelico  e archeologico,  opinião  lambem 
expendida  pelo  sr.  Conde  de  Sabugosa,  cuja  auctoridade  é o 
primeiro  a conhecer. 

Julgava  que  seria  conveniente  levantar  desde  já  a opinião 
publica  era  nosso  favor;  é preciso  lornal-a  solidaria  com  a 
Associação ; dar  a maior  publicidade  á representação  que  se 
fizer. 

Causou-lhe  funda  impressão  o procedimento  do  socio  sr. 
Monteiro  de  Lima,  porque  o que  lhe  parecia  correcto,  e qualquer 
outro  socio  faria  no  Jogar  d’elle,  seria  dirigir-se  primeiraraente 
ao  Conselho  Director  da  Associação,  comraunicando-lhe  com  a 
raaxiraa  lealdade  tudo  o que  havia  em  projecto  e pedir  auctorisa- 
ção  para  tomar  as  medidas  que,  segundo  lhe  consta,  o sr.  Mon- 
teiro de  Lima  esteve  tomando,  do  ediíicio  da  Associação. 

Embora  esta  seja  apenas  usufructuaria  do  edifício,  em  lodo 
o caso  é responsável  pelo  que  se  passa  no  seu  recinto  e não 
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devia  verificar-se  aqui  nenhuma  reunião  sem  que  lhe  fosse  pre- 
vi amente  requerido  consentimento. 

O sr.  Adães  Berraudes:  Tendo  regressado,  na  antevéspera, 
do  estrangeiro,  ficou  plenamente  surprehendido  com  o assumpto 
de  que  se  trata;  e poderia  dispensar-se  de  dizer  alguma  cousa 
sobre  elle,  visto  que  foi  jà  commellido  a uma  illustre  commissão 
que  se  encarregará  de  defender  os  interesses  da  arte  e das  tra- 
dições porluguezas  assim  como  os  interesses  d’esla  Associação. 
No  emlanto  não  pode  deixar  de  adherir  aos  protestos  que  teera 
sido  apresentados  e emitlir  também  a sua  opinião. 

Entende  que  em  lhese  as  restaurações  de  monumentos  são 
admissíveis.  Embora  possa  haver  opiniões  em  contrario,  em 
lodos  os  paizes  cultos  se  estão  a cada  momento  fazendo  restau- 
rações nos  monumentos  do  mais  peregrino  valor.  Todavia,  se  em 
lhese  se  pode  admiltir  esse  principio,  na  hypolhese  sujeita  seria 
absurdo  admitlil-o.  Pede  á commissão  incumbida  da  representação 
que  não  se  occupe  do  assumpto  das  restaurações  sob  o ponto  de 
vista  geral,  porque  n’oulra  occasião  leremos  de  o ventilar. 

Pela  noticia  que  leu  nos  jornaes,  vê  que  se  pretende  apro- 
veitar o local  occupado  pelo  museu  da  Real  Associação  para 
inslallar  aqui  o tumulo  que  encerre  os  ossos  do  Condestavel,  e 
que  ha  a intenção  de  conservar  as  ruinas  de  uma  parle  do  edi- 
fício, comraeraorando  assim  os  efieitos  do  terramoto  de  Lisboa  em 
1755;  de  maneira  que  deseja-se  fazer  dois  monumentos : um  a 
Nun’Al  vares,  outro  ao  terramoto. 

Parece-lhe  que  se  olha  com  uma  certa  leviandade  para  esta 
Associação,  tentando  expulsal-a  da  séde  em  que  ha  quarenta 
annos  tem  digna  mente  permanecido.  Deseja  que  na  representação 
se  faça  sentir  ao  governo  a conveniência  de  manter  na  posse 
d’este  edifício  a nossa  Associação  que  tem  prestado  relevanlissi- 
mos  serviços  ao  paiz,  e que,  invocando  esses  serviços,  não  se 
deixe  espoliar  do  favor  que  merece.  Este  templo,  disse  o orador, 
é um  dos  nossos  mais  poderosos  motivos  de  solidariedade.  Não 
nos  reuniriamos  cora  tanta  satisfação,  com  tanto  enthusiasmo  e 
diligencia  em  qualquer  outro  local.  Seria  uma  profanação  invocar 
o nome  do  Condestavel  para  commetter  o maior  dos  vandalismos, 
o mais  odioso  dos  allentados,  que  elle  proprio  condemnaria  como 
patriota  que  era, 


Osr.  Conde  de  Sabugosa  disse  que  individualmente  se  pro- 
nunciara contra  toda  e qualquer  restauração;  não  porque  não 
goslaâác  muito  de  ver  reerguidos  os  ediíieios,  os  monumentos  que 
o tempo,  os  calaclysmos  destruiram,  mas  porque  julga  uma  im- 
possibilidade restaurar,  restituir  ao  estado  primitivo  qualquer 
monumento  depois  das  modificações  que  no  transcurso  dos  séculos 
soíírem  os  homens,  ’as.  ideas,’ as  crenças.  Sendo  esta  a sua  opi- 
nião individual,  entende,  comludo,  que  a Associação  pode  occu- 
par-se  da  questão  das  restaurações,  que  ainda  ha  pouco  foi  dis- 
cutida no  congresso  de  architectura  em  Madrid.  Ao  edifício  do- 
Garmo  é que  de  modo  nenhum  deve  applicar-se  tal  principio. 

Approvcram-se  por  unanimidade  as  seguintes  conclusões  do 
Parecer  da  comraissão  revisora  de  contas  : 

Que  se  exarasse  na  acla  um  voto  de  sentimento  pelos  socios 
fállecidos ; 

1 Que  fossem  approvadas  as  contas  da  gerencia  de  1903  do 
nosso  thesoureiro,  sr.  Ernesto  da  Silva  ; 

Que  na  acta  se  consignasse  um  voto  de  louvor  pelo  zelo 
com  que  tem  exercido  o trabalhoso  logar  de  thesoureiro  d'esta 
Real  Associação. 

Leu-se  na  mesa  uma  proposta  de  monsenhor  Alfredo  El  viro 
dos  Santos,  relativa  ao  írontão  da  egreja  da  Conceição  Velha. 

Depois  de  breve  discussão  em  que  tomaram  parle  os  srs. 
Ganhado,  monsenhor  El  viro  dos  Santos,  Victor  Ribeiro  e Adães 
Berraudes,  foi  approvado  que  se  remettesse  ás  secções,  reunidas, 
de  archeologia  e architectura  a mencionada  proposta,  pedindo- 
s'e-lhcs  o seu  parecer  com  a possível  brevidade.  Ainda  sobre 
este  assumpto  e a requerimento  de  monsenhor  El  viro  dos  Santos, 
féz-se  a leitura  do  artigo  de  que  é auctor  o sr.  Gomes 
de-  Brito  e que  está  incluído  na  correspondência  presente  á as- 
áembléa. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presidente  encerrou 
a sessão  ás  dez  e meia  horas  da  noite. 


O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
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ACTA  N.°  3 

Sessão  de  Assembléa  Geral  era  ü de  Maio  de  1901. 

Presidência  do  Ex.n,°  Sr.  coramcndador  Rosendo  Carvalheira. 
Secretario,  Rocha  Dias. 

Compareceram  os  seguintes  socios : Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Camara  Manuel,  Conde  de  Sabugosa,  Sebastião  da  Silva 
Leal,  Abel  Botelho,  Monsenhor  E! viro  dos  Santos,  Mena  Junior, 
Ascensão  Valdez,  Victor  Ribeiro,  Ernesto  da  Silva,  Adães  Bcr- 
mudes,  Jesuino  Ganhado,  Guilherme  J.  C.  Henriques. 

Abertura  ás  9 horas  e lo  minutos  da  noite. 

Acta  — approvada. 

Correspondência : 

Ofíicio  do  Sr.  vice-almirante  Guilherme  de  Brito  Capello, 
Direclor  Geral  da  Marinha,  pedindo  que  se  mandassem  examinar 
duas  pedras  encontradas  no  deposito  da  Azinheira  afim  de  se 
conhecer  o seu  valor  archeologico  para  serem  recebidas  no  Museu 
do  Carmo. 

O secretario  disse  que  o sr.  Presidente,  conselheiro  A.  J. 
da  Cunha,  já  respondera  a este  oííicio,  agradecendo  e pedindo  a 
entrega  das  pedras. 

OBicio  do  sr.  conselheiro  monsenhor  conego  Pereira  Botto, 
desculpando-se  não  ter  comparecido  nas  ultimas  sessões  por  mo- 
tivo de  saude  e participando  que  na  data  do  mesmo  ofíicio,  dia 
8,  se  retirava  para  Ilalia  (via  Tanger). 

O sr.  vice-secretario  João  Rodrigues  Fernandes  mandou 
participação  de  que  não  podia  comparecer  n’esla  assembléa,  por- 
que á mesma  hora  tinha  de  estar  presente  na  Associação  dos 
Conductores  de  Obras  Publicas,  onde  é secretario  geral. 

Pelo  sr,  Presidente  foi  apresentado  um  exemplar  da  Breve 
noticia  ácerca  dos  estados  zoologicos  em  Portugal  pelo  sr.  Victor 
Ribeiro,  registando  com  algumas  palavras  de  agradecimento  em 
nome  da  associação  a oflferta  d’esle  interessantíssimo  estudo. 
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Em  seguida  o sr.  Presidente  disse  que  se  associava  plena- 
mente ao  movimento  de  reacção  por  parle  d’esta  Associação  sobre 
um  assumpto  que  tão  intimamente  lhe  interessa  e ás  ideas  de 
lodos  nós  — a integral  conservação  do  monumento  que  nos  foi 
confiado,  que,  emquanlo  se  não  resolver  o contrario,  é cornple- 
lamenle  nosso,  está  á nossa  salvaguarda  e responsabilidade. 

Por  motivo  da  sua  recente  viagem  ao  estrangeiro,  achava-se 
alheado  da  questão  que  se  ventilara;  só  agora  tomou  conhecimento 
d’ella.  Regista  com  muitíssimo  prazer  que  esta  Associação  tenha 
a honra  de  contar  no  numero  dos  seus  membros  o nobre  Conde 
de  Sabugosa,  que,  pelos  seus  estudos  sobre  archeologia,  conquis- 
tou um  logar  proeminente  entre  os  amadores  das  preciosidades 
artísticas  de  Portugal.  Congratula  se  pelo  facto  de  sers.  ex.n  que 
levantasse  o estandarte  de  uma  campanha  que  tão  vivamenle  nos 
traz  interessados. 

Consentir  que  se  transformem  estas  ruinas  que  por  sua 
natureza  são  um  monumento  commemorativo  de  aUissimos  feitos 
e principalmenle  de  uma  vontade  de  ferro  como  a do  Santo  Con- 
desiavel,  seria,  alem  de  um  vandalismo,  mostrarmos  inteira  au- 
sência de  respeito  por  tudo  aquillo  que  se  liga  ao  que  de  mais 
bello  teem  as  tradições  nacionacs.  Esta  Associação,  que  em  todos 
os  seus  aclos  demonstra  o seu  civismo,  impõe-se  á consideração 
publica,  porque,  sempre  que  é preciso,  sabe  reagir  honrosameole 
e cora  proveito  para  o paiz.  As  vozes  auctorisadas  que  teem  tra- 
tado do  assumpto,  a forma  por  que  o trataram,  são  garantia  de 
que  nada  devemos  receiar  do  intentado  ataque  ao  nosso  querido 
edifício. 

O sr.  Conde  de  Sabugosa  disse  que,  entrando  na  questão, 
não  fizera  mais  do  que  ser  interprete  do  sentimento  de  lodo  o 
paiz;  agradece  ao  sr.  Presidente  as  expressões  que  lhe  dirigiu  e 
congralula-se  pela  maneira  por  que  a população  applaudiu  e a 
imprensa  secundou  a nossa  causa.  Pede  que  por  este  motivo  lique 
exarado  na  acla  um  voto  de  agradecimento  á imprensa  cm  geral. 

Foi  approvado  por  acclamação. 

O sr.  Abel  Botelho  deseja  que  fique  consignado  que  faltou  á 
ultima  sessão  por  estar  era  Tancos  no  desempenho  de  serviço 
militar  e que,  se  estivesse  então  presente,  ter-se-hia  associado 
energica  e calorosamenle  ao  protesto  do  sr.  Conde  de  Sabugosa. 
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A reconstrucção  de  que  se  falia,  seria  <sc  uma  tentalfva  de  in- 
duslrialisação  » para  malbaratar  o nosso  já  Ião  minguado  pecúlio 
artístico.  Não  podemos  deixar  de  repellil  a e de  nos  revoltarmos 
contra  ella  todos  quantos  sentimos  dentro  de  nós  uma  parcella 
de  sentimento  estlielico,  por  mínima  que  seja.  E'  sempre  uma  ques- 
tão melindrosa  a restauração  dos  monumentos.  Haja  vista  o que 
succede  com  a que  se  está  fazendo  n’um  dos  mais  antigos  do 
paiz,  apczar  de  presidir  a esses  trabalhos  uma  alta  competência. 
Pretender  mascarar  com  cimento  armado,  e com  ferro  e outras 
cousas  as  ruínas  que  o tempo  causou  ao  edifício  do  Carmo,  era 
um  altenlado  grave  contra  tudo  o que  ha  de  bello  e bom,  um 
atlenlado  contra  a civilisação;  não  o podemos  consentir. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  como  relator  da  com- 
missão  eleita  em  5 do  corrente,  leu  o projecto  da  representação 
ao  Governo. 

O sr.  Presidente  pediu  á assembléa  que  discutisse  a fórma 
d’esla  representação  com  a maxima  imparcialidade  e que  expo- 
zesse  cada  um  a sua  opinião  sobre  os  diversos  pontos  n’ella  tra- 
tados, lembrando-se  todos  de  que  este  documento  pode  ser  lar- 
gamente publicado. 

Tomaram  a palavra  os  srs.  Viclor  Ribeiro,  Visconde  da 
Torre  da  Murta,  Adães  Bermudes  e Conde  de  Sabugosa,  resol- 
vendo-se,  de  accordo  com  a illuslre  commissão,  que  n’esse  bem 
elaborado  projecto  fossem  introduzidas  ligeiras  modificações  pro- 
postas pelos  srs.  Victor  Ribeiro  e Adães  Bermudes,  por  se  julgar 
mais  conveniente  reservar  para  melhor  opportunidade  alguns  dos 
considerandos  adduzidos. 

Foram  lidos  na  mesa  os  autos  de  entrega  feita  em  3 de 
maio  de  1885  pelo  commando  geral  da  guarda  municipal  á In- 
tendência das  Obras  Publicas  do  Districlo  de  Lisboa  e por  esta 
Intendência  á Associação  dos  Architeelos  Civis  Poriuguezes,  « da 
parle  da  egreja  velha  do  extinclo  convento  do  Carmo,  que  servia 
de  deposito  de  estrumes  á 2. 8 companhia  da  referida  guarda.  » 

Approvou-se  que  este  documento,  que  por  copia  offereceu  á 
mesa  o nosso  consocio  sr.  José  Christiano  de  Paula  Ferreira  da 
Costa,  fosse  publicado  no  Boletim  da  Associação  com  quaesquer 
outros  que  sobre  o assumpto  existam  no  nosso  archivo. 

O sr.  Presidente  consultou  a assembléa  sobre  se  concedia 
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um  volo  de  plena  confiança  á Commissão  para  a definitiva  redac- 
ção da  Representação  sem  dependencia  de  se  reunir  oulra  vez  a 
mesma  assembléa. 

Foi  approvado  unanimemenle  e bem  assim  que,  tão  depressa 
quanto  possível,  se  entregasse  ao  Ex.m0  Sr.  Presidente  do  Conse- 
lho e Ministro  do  Reino,  por  mlermedio  da  Presidência  da  nossa 
Associação  e depois  de  ler  sido  assignada  pela  maioria  dos 
socios. 

Fxlincta  a ordem  da  noite,  foi  encerrada  a sessão  ás  onze 
horas. 


O secretario 

Eduardo  A . da  Rocha  Dias 


ACTA  N.°  4 

Sessão  de  Assembléa  Geral  em  1 de  Agosto  de  190 í. 

Presidência  do  Ex.n,0Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretario,  Rocha  Dias. 

Abertura  ás  nove  horas  da  noite,  achando-se  presentes  os  se- 
guintes socios:  ex  m 8 srs.  Gabriel  Pereira,  Monsenhor  Alfredo 
El  viro  dos  Santos,  Jesuino  Ganhado,  Manuel  Joaquim  de  Campos, 
Adães  Bermudes,  Mena  Junior  e Ascensão  Yaldez. 

Approvou-se  a acla  da  sessão  anterior  (lí  de  maio). 

O sr.  Presidente  declarou  que  entregara  ao  Fx.mo  Sr.  Presi- 
dente do  Conselho  e Ministro  do  Reino  a representação  que  esta 
Associação  lizera  em  lí  de  Maio  ultimo,  assignada  por  39  socios, 
demonstrando  que  era  um  altcntado  de  lesa  arte  e que  não 
linha  absolutamenle  nenhumas  condições  de  viabilidade  o proje- 
cto, de  que  deram  noticia  alguns  jornaes,  quanto  a restaurai -se  o 
edifício  da  egreja  histórica  do  Carmo,  exemplar  precioso  de  ar- 
chitectura  ogivaL 
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Declarou  mais  que  da  parle  do  sr.  Conselheiro  Ilinlze  Ribeiro 
encontrara  opinião  inleiramenle  de  accordo  com  os  desejos  da 
nossa  Associação. 

Sob  . proposta  do  secrelario,  foram  votados  louvores  á Com- 
missão  que  elaborou  aquella  representação  e em  especial  ao  seu 
relator,  o sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta. 

À.assembléa  manifestou  o seu  sentimento  pela  morte  do  antigo 
spcio,  commendador  José  Tedeschi,  que  em  tempos  prestou  mui- 
tos serviços,  concorrendo  como  vereador  para  se  desobstruir  o 
edifício  do  nosso  Museu. 

Constando  que  a Carnara  Municipal  do  Porto  deliberara  man- 
dar pholographar  os  bairros  e edifícios  que  tenham  de  se  demo- 
lir ou  modificar,  foi  approvado,  sob  proposta  do  secrelario,  que 
se  lhe  solicitasse  um  exemplar  de  cada  uma  d’essas  photogra- 
phias  e que  se  lhe  transmillisse.m  expressões  de  louvor  d’esta 
associação  pela  sua  prestante  iniciativa. 

O secretario  propoz  que  se  enviasse  um  oíficio  de  agradeci- 
mento ao  sr.  general  Pedro  de  Alcantara  Gomes,  inspector  dos 
monumentos  militares,  por  ler  mandado  restaurar  o monumento 
hislorico  da  estrada  do  Arco  do  Cego,  commemorativo  das  pazes 
feitas  em  1323,  por  mediação  da  rainha  Santa  Izabel,  entre  seu 
marido,  el-rei  D.  Diniz,  e seu  filho  D.  AlTonso. 

Foi  approvado,  declarando  o sr.  Adães  Bermudes  que  se  abs- 
tinha de  votar,  porque  não  conhecia  o monumento. 

Approvou-se  por  unanimidade  a admissão  do  sr.  dr.  Arlhur 
Lamas,  dislinelp  nuraismata,  para  a classe  de  socios  elTecli vos. 

O sr.  Bermudes  disse  que  em  qualquer  das  sessões  subse- 
quentes apresentará  uma  proposta  para  que  todas  as  admissões 
sejam  sempre  feitas  por  escrutínio  secreto. 

Sem  discussão  e por  unanimidade  foram  votados  os  pare- 
ceres das  secções  de  archeologia  e de  architectura  favoráveis  á 
proposta  de  monsenhor  El  viro  dos  Santos,  para  se  restaurar  a 
fachada  da  egreja  da  Conceição  Velha,  tendo  em  vista  supprimir 
o fronlão  de  estylo  romano  que  a encima. 

Em  virtude  (Testa  proposta  nomeou-se  uma  commissão 
para  ir  solicitar  de  Sua  Magestade  a Rainha  a Senhora  D.  Amélia 
o seu  alio  valimento  junto  do  governo  em  favor  da  idéa  proposta 
por  monsenhor  Elviro. 
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À commissão  é composla  dos  srs.  conselheiro  Augusto  José 
da  Cunha,  Condo  de  Sabugosa  e Gabriel  Pereira. 

Para  redigir  uma  representação  ern  conformidade  com  os 
pareceres  das  secções  sobre  a referida  proposta  foram  nomeados 
os  srs.  Adãcs  Bermudes  e monsenhor  Kl  viro  dos  Santos,  que 
agradeceu  o acolhimento  dado  pela  assembléa  á sua  iniciativa. 

Resolveu-se,  por  proposta  do  sr.  J.  Ganhado,  pedir  á Cama- 
ra  municipal  de  Lisboa  copias  pbolographicas  de  Iodos  os  edifícios 
qne  tenham  de  ser  demolidos  na  capital  e que  se  recommendem 
pelo  seu  valor  artístico  ou  archeologico,  pedindo-se  egualmenle 
aquellas  que  possam  ser  já  dispensadas  do  seu  archivo. 

O secretario  propoz  que  se  consignassem  na  acla  louvores 
e agradecimentos  ao  sr.  Presidente  Augusto  José  rta  Cunha  pelos 
seus  bons  officios  para  se  reaiisarem  as  obras  a que  ullimamenle 
se  tem  procedido  no  Museu  do  Carmo. 

O sr,  Mena  Junior  propoz  que  lambem  se  votassem  louvo- 
res ao  archilecto  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  sr.  Leonel 
Gaia,  pela  maneira  por  que  tem  dirigido  as.  mencionadas  obras. 

A assembléa  approvou  ambas  as  propostas,  abstendo-se  o 
sr.  Presidente  de  votar  a que  lhe  dizia  respeito. 

Nüo  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr  Presidente  encerrou 
a sossão  ás  10  e meia  horas  da  noite. 

O secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 


ÜN)  ESBOCcrO 

DE 

VIEIRA  LUSITANO 

* 

Noticia  histórica 


Entre  vários  desenhos  postos  á venda  no  dia  9 de  fevereiro 
(1’este  anno  no  logar  do  José  Gordo,  no  mercado  de  S.  Bento, 
prendeu-me  a altenção  o esbocelo  que  hoje  se  reproduz  em 
metade  das  suas  dimensões,  ( *)  não  só  por  me  parecer  bem  de- 
lineado, mas  principalmenle  pela  nota  interessantíssima  que  o 
acompanha. 

Declarando  o auctor  do  esbocelo  que  fizera  aquelle  retraio 
por  ordem  de  El-Rei  D.  João  V,  e não  sendo,  a meu  ver,  muito 
provável  que  o faustoso  monarcha  encarregasse  d’aquelle  trabalho 
qualquer  pintor  de  somênos  importância,  altendendo  a que  o 
retratado  era  o seu  dilecto  amigo  D.  Thomaz  de  Almeida,  que 
fez  l.°  palriarcha  de  Lisboa  e a quem  tanta  honraria  concedeu 
durante  o seu  reinado,  — conclui  que  se  tratava  d’um  artista 
celebre  do  século  XVIII. 

Todas  estas  considerações  que  fiz  emquanto  examinava  o es- 
boceto,  despertaram-me  o desejo  de  o possuir.  Comprei-o  irame- 
diatamente. 

Adquirido  o esboceto,  impunha-se-me  o dever  de  investigar 
sobre  a nota  do  auctor,  isto  é : em  primeiro  logar,  reconhecer  a 


( i ) O esboceto,  no  seu  verdadeiro  tamanho,  foi  publicado  no 
Archivo  Historico  Portugue vol.  I,  n.°  9,  Setembro  de  1903. 
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lellra  do  autographo;  em  segundo,  saber  qual  o paço  onde  se 
queimara  o retrato;  em  terceiro  e ultimo,  indagar  se  na  casa 
Fronteira,  successora  directa  da  casa  Àlorna,  liavia  ainda  a co- 
pia do  retrato. 

Assaz  trabalhosas  eram  as  duas  primeiras  investigações,  e 
relativamenle  fácil  a terceira. 

Animado  dos  melhores  desejos,  creoi  forças,  dei  começo  á 
espinhosa  tarefa,  ullimando-a  em  menos  tempo  que  suppunha, 
com  exilo  completo. 

Descreverei  agora  a directriz  que  segui  no  caminho  das 
minhas  investigações. 

Comecei  por  mostrar  o esbocelo  ao  meu  querido  compadre 
e bom  amigo  sr.  visconde  de  Castilho,  que,  apenas  viu  o aulo- 
grapho.  disse  ser  de  Vieira  Lusitano ; e,  para  confirmar  a sua 
asserção,  foi  buscar,  pressuroso,  alguns  aulographos  do  grande 
artista,  que,  confrontados  com  o do  esbocelo,  se  verificou  serem 
eguaes. 

Aulhenlicada  a lellra  da  nota  á margem  do  esbocelo,  im- 
plicitamente ficava  aulhenlicado  o seu  auclor. 

Não  restava,  portanto,  a mínima  duvida  : o desenho  era  de 
Francisco  Vieira  de  Mattos,  bem  conhecido  no  mundo  artístico 
por  Vieira  Lusitano. 

Sabido  o nome  do  auclor  c presenlindo  obter  qualquer 
esclarecimento,  recorri  á sua  aulo-biographia,  0 insigne  pintor 
e leal  esposo  Vieira  Luzilano , e,  a paginas  3,  quando  se  lastima 
pela  perda  de  muitos  quadros  seus  que  foram  reduzidos  a cinzas 
pelo  fatal  incêndio  que  se  seguiu  ao  terremoto  de  1 de  novembro 
de  1755,  diz  o seguinte  : 

« Também  assim  o do  nosso 
« Grão  Palriarcha  Primeiro 
u Inestimável  Retrato 
« Se  consumio  sem  reinedio. 

Fiquei  sabendo,  portanto,  que  o retraio  se  perdera  no 
incêndio  e subsequente  ao  terremoto,  mas  não  sabia  ainda  qual 
o paço  a que  se  referia  Vieira  na  sua  nota. 

Lembrei-me  então  de  consultar  o « Elogio  hislorico.  Vida, 
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e morte  do  eminentíssimo  e reverendíssimo  senhor  cardeal  D . Tho- 
más  de  Almeida  »,  por  Fernando  Anlonio  da  Cosia  de  Barbosa, 
e,  a paginas  212,  encontrei  o que  desejava  sabei-,  e,  por  felici- 
dade, outra  nolicia  ainda  mais  interessante. 

Diz-nos  o minucioso  Barbosa  que  Kl- Rei  I).  João  V mandara 
fazer  o retraio  de  D.  Thomaz  de  Almeida  no  anno  de  1744  pelo 
famoso  pintor  Francisco  Vieira,  que  o relralou  «no  aclo  de  aben- 
çoar ))  (como  se  vê  no  esboceto),  e fora  collocado  no  magniíico 
e sumptuoso  palacio  de  Marvilla,  casa  de  campo  dos  anligos 
Arcebispos  de  Lisboa. 

A indicação  das  dalas  — 1744  — faz  nos  saber  que  o pre- 
lado fôra  retratado  lendo  74  annos,  visto  que  nascera  en 
1070.  (■) 

Na  cilada  pagina,  diz-nos  ainda  Barbosa,  no  seu  interessante 
estudo  biographico  do  Palriarcha,  (jue  o mencionado  rei  D.  João  V 
encommendára  segundo  retrato  (na  mesma  fórma)  ao  eminente 
auclor,  e o mandara  collocar  na  Casa  Reyia  do  seu  grandiosissimo 
thesuuro,  Palacio  antigo  da  Casa  de  Bragança,  onde  se  achava  em 
1754,  anno  em  que  foi  feito  o elogio  hislorico. 

Por  estas  preciosas  informações  de  Barbosa,  íica-se  sabendo 
que,  alem  do  retrato  designado  por  Vieira,  e que  se  queimou  no 
Paço,  outro  havia  no  palacio  de  Marvilla,  por  eíle  pintado  também, 
mas  não  mencionado  na  nota  manuseripta. 

Na  esperança  de  encontrar  no  palacio  de  S.  Vicente  o retrato 
que  estivera  no  palacio  de  Marvilla,  fui  lá  indagar.  Ha,  com  elfeilo, 
na  sala  denominada  dos  Cardeaes,  um  retrato  de  D.  Thomaz  de 
Almeida,  que  alem  de  não  o representar  como  eslá  no  esboceto,  é 
uma  fraca  pintura,  e,  segundo  a opinião  auclorisada  do  erudito 
escriplor  sr.  Visconde  de  Castilho,  não  póde  ser  altribuido  ao 
eximio  artista  e grande  mestre  Vieira  Lusitano. 


( i ) Nasceu  D Thomaz  de  Almeida  em  Lisboa,  a 11  de  setembro 
de  i67o  Foram  seus  paes  o 2.0  conde  de  Avintes,  D.  Antonio  de  Al- 
meida e D.  Maria  Antonia  de  Bourbon.  Falleceu  a 2 7 de  fevereiro  de 
i754-  Está  sepultado  no  meio  do  cruzeiro  da  egreja  de  S.  Roque  Acerca 
da  sua  vida  e da  sua  sepultura,  dei  noticia  circumstanciada  na  Memória 
justificativa  e descriptiva  das  obras  executadas  na  egreja  de  S.  7^o- 
que  de  Lisboa , pag.  28  a 36;  e na  Arte  ‘Portuguesa,  anno  I -n.°  4,  abril 
de  1893,  pag.  81  e 82. 


32 


Pela  narração  de  Barbosa,  infere-se  q;ie  o paço  a que  allude 
Vieira,  era  o palacio  dos  Duques  de  Bragança,  que  D.  João  V re- 
construira a parlir  do  anuo  de  1712,  e que  o terremoto  de  1755, 
bem  como  o incêndio  que  se  lhe  seguiu,  reduziram  quasi  todo  a 
minas,  perdendo-se  joias  e alfaias  de  subido  valor,  e o riquíssimo 
carlorio  ducal,  que,  poucos  annos  antes,  reorganisára  o seu  guarda- 
mór,  o mestre  de  campo  general  Manuel  da  Maia. 

Belalivamente  á copia  do  retraio  do  Palriarcha,  que  Vieira 
diz  que  eslava  em  poder  da  marqueza  de  Alorna,  em  Chellas,  por 
indagações  obsequiosamenle  feitas  pelo  sr.  Visconde  de  Castilho 
junto  da  Sr.3  marqueza  de  Fronteira,  sei  que  não  ha  no  seu  palacio 
nenhum  retrato  de  D.  Thomaz  de  Almeida. 

Aqui  fica  singelamenle  descripla  a noticia  do  retraio  do  1 .° 
Palriarcha,  que  fora  pintado  por  Vieira  Lusitano,  e se  perdeu, 
como  muitas  das  producções  do  seu  genial  talento,  na  memorável 
cataslrophe  do  l.°  de  novembro  de  1755. 

Lisboa,  16  de  Maio  de  1903. 


Antonio  Cesar  Mêna  Junior 


í REAL  ASSOCIAÇÃO  DOS  ARCHITECTDS  CIVIS 
E ARCH[OLOCOS  PDRTUGUEZES 

DESDE  O XXV  ANNIVERSARIO  DA  SUA  FUNDAÇÃO 

(Continuado  do  n.c  12,  t.  IX) 


Principaes  assumptos  que  foram  tratados  ou  referidos 
em  sessões  de  assembléa  geral  nas  seguintes  datas: 

24  de  Outubro.  — Approva-se,  sob  proposta  cio  socio 
conservador  da  Bibiiolheca,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  que 
ao  socio  correspondente  Joaquim  José  da  Nova,  da  Povoa  de 
Varzim,  sejam  votados  louvores  por  ter  oíTerecido  a quantia  de 
vinte  mil  réis  para  melhoramentos  da  mesma  bibliolheca.  — Par- 
ticipa 0 dr.  Leite  de  Vasconcellos  que  esteve  em  Malines  e assistiu 
como  delegado  da  Associação  e clirector  do  Museu  Elhnologico 
Portuguez,  a duas  sessões  do  congresso  archeologico  ali  celebrado 
em  Agosto  (Peste  anno.  — Discussão  sobre  0 andamento  das  pro- 
postas de  Costa  Goodolphim,  relativas  a projectos  de  habitações 
econômicas,  e de  Bermudes  para  a reforma  dos  Estatutos  e pro- 
mover-se a reunião  de  um  congresso  nacional  de  archileclura  e 
archeologia  por  oecasião  do  centenário  do  descobrimento  da  índia. 
— ■ Referencia  feita  por  Ernesto  da  Silva  á traducçào  de  uma  me- 
mória sobre  a antiga  Nabancia,  escripta  em  francez  pelo  nosso 
falleciclo  presidente  Possidonio  cia  Silva.  — Leitura  de  uma  breve 
memória  de  Cavalleiro  e Sousa  acerca  de  thermas  romanas  em 
Alemquer.  — Rosendo  Carvalheira  relata  numerosos  aclos  de 
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vandalismo  que  presenciou  na  província  do  Minho;  insta  por  que 
esta  Associação  prosiga  mais  activamenle  na  propaganda  em  favor 
dos  monumentos  nacionaes. 

51  de  Outubro.  — Participação  de  A.  Bermudes,  de  que 
andava  em  visita  aos  monumentos  de  Santarém. — Nomeia-se 
uma  commissão  para  responder  á consulta  do  bibliothecario  do 
Museu  Teyler  em  Ilarlem,  sobre  certos  moveis,  de  que  enviou 
pholographias,  e n*a!guns  museus  estrangeiros  estão  classificados 
como  trabalho  indo-portuguez.  — Carta  do  conde  de  Marsy  pe- 
dindo que,  pelo  facto  da  dolorosa  perda  do  nosso  presidente 
Possidonio  da  Silva,  não  deixasse  de  corresponder-se  esta  Asso- 
ciação com  a Sociedade  Franceza  de  Archeologia  para  a conser- 
vação dos  monumentos  históricos. — Silva  Leal  propõe  que  se 
represente  ao  governo  para  ser  modificado  o decreto  de  8 de 
Dezembro  de  1887  na  parle  respectiva  a brazões.  — Proposta  de 
Libecato  Telles  acerca  de  uma  léla  de  Bento  Coelho.  — Proposta 
de  R.  Carvalheira  para  se  promover  solicitamenle  a conservação 
dos  monumentos  nacionaes;  é incumbido  o proponente  de  redigir 
n’esla  conformidade  uma  circular  a difierentes  corporações  da 
capital  e das  províncias.  — Pede  se  ao  Presidente  Conde  de  S. 
Januario,  que  exponha  ao  governo  a necessidade  de  se  effectuarem 
algumas  obras  no  Monumento  do  Carmo  e no  Museu  da  nossa 
Associação.  — Voto  de  congratulação  e louvor  ao  rev.  Bispo  de 
Bragança  pela  sua  recente  pastoral,  relativa  á conservação  dos 
monumentos  históricos. 

7 de  Novembro. — Communicação  de  que  vae  abrir-se  concurso 
internacional,  a expensas  de  M.me  Pliebe  ílearst,  para  a organi- 
sação  de  projectos  de  um  edifício  colossal  destinado  á Universi- 
dade em  Berkeley  (Califórnia). — Rosendo  Carvalheira  iê  o 
projecto  de  circular  da  Associação  a todas  as  corporações  e enti- 
dades interessadas  ha  conservação  dos  monumentos  nacionaes. 
Sobre  este  assumpto  usam  da  palavra  Conde  de  S.  januario, 
dr.  Sousa  Vi terbo,  Carvalheira  e Guilherme  de  Sousa,  que  lambem 
lê  uma  circular  á imprensa  periódica,  solicitando  a sua  soadjuva- 
ção  a esta  propaganda.  — Projecto  de  representação  pedindo 
melhoramentos  no  edifício  e Museu  do  Carmo.  Conde  de  S. 
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Januario  incumbe-se  de  a apresentar  ao  respectivo  Ministro. 
Nomeia  se  a commissão  para  tratar  da  questão  dos  monumentos. 

28  de  Novembro. — 0 vice-presidente  architeeto,  Valentim 
José  Corrêa,  oíferece  em  nome  do  general  Bom  de  Sousa,  uns 
desenhos  de  estudo  para  a conslrucção  de  vários  templos,  elabo- 
rados pelo  archifeclo  Francisco  Xavier  Fabri. — Cavalleiro  e 
Sousa  propõe-se  para  fazer  uma  conferencia  publica  acerca  do 
descobrimento  do  caminho  marítimo  da  índia.  — Participa  o 
presidente,  Conde  de  S.  Januario,  que  o Ministro  das  Obras  Pu- 
blicas altendeu  com  a melhor  vontade  o pedido  da  Associação 
para  as  obras  no  edifício  e Museu  do  Carmo.  — Lida  a ultima 
redacção  das  circulares  mencionadas  na  sessão  antecedente  e 
auctorisada  a sua  distribuição.  — Proposta  de  Rosendo  Carvalheira 
para  se  requerer  á Camara  Municipal  e ao  Ministério  das  Obras 
Publicas  que  mandem  para  o Museu  da  Associação  os  objectos 
de  valor  historico  ou  archeologico  encontrados  nos  trabalhos  de 
demolição.  — Rosendo  Carvalheira  manifesta  ainda  o desejo  de 
que  sejam  recolhidos  no  Museu  os  interessantes  azulejos  da  ermida 
da  Saude  na  Trafana.  — Communica  Liberato  Telles  a exislencia 
de  uma  importante  collecção  de  azulejos  no  antigo  convento  de 
Palhaes,  em  Vai  de  Zebro.  — Propostas  de  Bermudes  remetlidas 
á secção  de  areheologia  : l.\  para  que  esta  elaborasse  um  pro- 
jecto de  lei  impedindo  ou  difficullando  a exportação  dos  objectos 
de  arte*  para  se  nomear  um  socio  correspondente  em  todas 
as  localidades  onde  houvesse  monumentos  nacionaes  a conservar; 
3 a,  para  se  olficiar  ás  estações  competentes  pedindo  que  dêem 
entrada  no  Museu  da  Associação  todos  os  objectos  de  valor  artís- 
tico e archeologico  em  risco  de  deterioração  ou  desapparecimento. 
A’  secção  de  conslrucção  remetteu-se  outra  proposta  do  mesmo 
aucior,  relativa  ao  estudo  de  um  regulamento  para  a limpeza  e 
conservação  dos. edifícios  antigos  e madernos. — Jesuino  Ganhado 
lê  urna  noticia  sobre  os  azulejos  existentes  no  exlinclo  convento 
do  Beato  Anlonio,  onde  .está. uma  fabrica  Bermudes  informa  que 
uma  parte  d’esses  azulejos  era  de  um  castello  do  tempo  de  D. 
João  u i.,  perlo  da  Povoa  de  Santa  Iria. 

19  de  Dezembro.  — Mensagem  de  congratulação  a Mousinho 
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de  Albuquerque  sob  proposta  de  Cavalleiro  e Sousa.  — Eleição 
dos  corpos  gerentes.  — Mandam-se  expedir  as  circulares  impres- 
sas, relativas  á conservação  dos  monumentos  nacionaes. 

1 898. — 22  de  Janeiro.  — Resoive-se  annunciar  em  jornaes 
de  Lisboa  e Porto  o concurso  architeclural  para  a conslrucção 
da  Universidade  de  Berkeley.  — Convite  da  « Fédération  des  So- 
ciétés  d’IIistoire  et  d’Archéologití  de  Belgique  » para  a Associação 
tomar  parle  no  congresso  em  Enghien,  a 7 de  Agosto  proximo. 
— OíTerecimento,  feito  por  Silva  Ventura,  de  tres  photographias, 
duas  do  Castello  da  Feira  e uma  do  convento  que  havia  n’aquella 
villa.  Bermudes  propõe  que  se  oííicie  a Silva  Ventura,  pedindo-lhe 
uma  descripção  do  estado  d’aquelle  castello. — - O presidente  da 
junta  de  parochia  de  Lorvão  requer  providencias  para  obstarem 
a que  se  desmorone  o edifício  do  convento. — São  remellidos 
pelo  secretario  Gabriel  Pereira,  em  nome  do  auclor  E.  Korrodi, 
os  desenhos  e memória  descripli va  da  capella  de  S.  Frucluoso 
de  Braga.  — OíTerecimento  feito  por  J.  Sarloris,  de  48  photo- 
graphias publicadas  pelo  Portugal  Artístico  e Monumental  nosannos 
de  1896  e 1897.  — OíTicio  do  socio  correspondente  Manuel  Vieira 
Natividade,  relativo  ás  grutas  de  Turquel  e perguntando  se  a 
Associação  pode  subsidiar  publicações  ou  trabalhos  de  explora- 
ções archeologicas.  Resolve-se  pedir  ao  socio  eífeclivo  dr.  Leite 
de  Vasconcellos,  director  do  Museu  Elhnologico,  que  applique  a 
esta  pretensão  uma  parle  da  verba  que  o governo  concede  áquelle 
Museu  para  fazer  explorações.  — OlTicio  de  Albano  Bellino  rela- 
tivo á conservação  de  monumentos.  Responde-se  que  a Associação 
prGcedeu  em  perfeito  accordo  com  as  disposições  do  artigoi  l.° 
dos  seus  Estatutos  approvados  em  1879.  — Presidente,  Conde  de 
S.  Januario,  participa  que  fôra  já  approvado  pelo  governo  o or- 
çamento das  obras  no  Museu  do  Carmo.  — Proposta  de  R.  Car- 
valheira solicitando  a attenção  do  Ministro  das  Obras  Publicas 
para  o estado  em  que  se  encontra  o arco  monumental  da  Rua 
Augusta.  -Bermudes  propõe  que  se  peça  ao  esculplor  Teixeira 
Lopes  o projecto  de  restauração  da  fachada  da  casa  manuelina 
da  Rua  das  Flores,  do  Porto,  antes  da  demolição ; que  se  oííicie 
ao  prebendeiro  do  cabido  da  Sé  d’aquella  cidade  para  investigar 
das  origens  da  mesma  casa.  — Parecer  da  commissão  preparatória 
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do  congresso  de  architectura  e archeología  a realisar  era  Lisboa, 
em  1898.  — J.  Ganhado  lembra  que  se  dirija  uma  circular 
ás  camaras  municipaes,  pedindo-lhes  que  exijam  dos  donos  de 
qualquer  propriedade,  em  via  de  ser  demolida,  o desenho  prévio 
da  mesma  propriedade. — R.  Carvalheira  envia  para  o Museu 
da  Associação  dois  capiteis,  uma  base  e algumas  telhas  da  egreja 
de  S.  Miguel  de  Cintra. 

6 de  Fevereiro.  — Conde  de  S.  Januario,  presidente,  dá 
parte  de  que  está  assignada  a Portaria  mandando  principiar  as 
reparações  no  Museu.  Voto  de  louvor  ao  presidente,  e acclarnados 
socios  benemerilos  o Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha  e o enge- 
nheiro João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro.  Conde  de  S.  Januario 
participa  que  foram  lambem  attendidas  as  reclamações  da  Asso- 
ciação com  referencia  ao  arco  da  Rua  Augusta.  — Silva  Ventura 
manda  uma  pholographia  do  mosteiro  de  Pedroso.  — Adhesões 
á circular  sobre  os  monumentos  nacionaes  (fíoletim  da  Associação, 
t.  viu,  pag.  32  a 96. ).  — Monsenhor  Conego  Pereira  Botto, 
director  do  Museu  lapidar  Infante  D.  Henrique,  participa  que  foi 
ali  inaugurada  a lapida  commemorativa  da  visita  de  S.  M.  Êl-Rei 
e de  Sua  Augusta  Esposa,  archivando-se  na  sala  n.°  2 a espada 
da  epocha  do  bronze,  oITerecida  por  El-Rei. — Carvalheira  pro- 
põe que  a Commissão  especial  para  tratar  da  questão  dos  monu- 
mentos pudesse  nomear  aggregados  e dirigir-se  aos  photographos 
nacionaes,  pedindo-lhes  copias  de  monumentos  artísticos  das  loca- 
lidades onde  lhes  seja  facil  oblel-as.  — Protesto  de  Cavalleiro  e 
Sousa  contra  o projecto  de  serem  collocadas  na  Avenida  da 
Liberdade  as  estatuas  symbolicas  das  quatro  partes  do  mundo, 
estatuas  que  pertencem  ao  monumento  de  D.  Maria  I,  depositado 
pelo  Ministério  das  Obras  Publicas  no  Museu  da  Associação. 
Faliam  sobre  a inconveniência  de  desmembrar  este  monumento, 
R.  Carvalheira,  dr.  Sousa  Viterbo  e Bermudes.  A assembléa  é 
unanime  neste  opinião. 

1õ  de  Fevereiro.  — Adhesões  á circular  sobre  os  monumentos 
nacionaes.  — Voto  de  louvor  á Camara  Municipal  do  Porto  por  ter 
nomeado  uma  commissão  encarregada  de  proceder  ao  arrolamento 
dos  monumentos  e objeclos  d’arte  d’aquella  cidade  e de  propor 


os  meios  pará  a sua  conservação  — Approvado  o parecer  da 
Commissão  Organisadora  do  Congresso  Nacional  de  Architectura  e 
Àrcheologia.  — Ilelatorio  do  movimento  da  Bibliolheca  da  Asso- 
ciação, pelo  conservador  Visconde  da  Torre  da  Murta. 

27  de  Março.  — Adhesões  á circular  sobre  os  monumentos. 

— Recebe-se  do  Conde  de  Marsy  o diploma,  para  o nosso  presidente, 
de  socio  da  Sociedade  Eranceza  de  Àrcheologia  para  a conserva- 
ção dos  'monumentos  históricos,  fundada  em  Cacri.  em  1 83  í . — 
Informação  do  cartorário  da  Mitra  do  Porto  relativamente  á casa 
de  eslylo  manuelino  demolida  naquella  cidade.  — Remetlidos  pelo 
secretario  geral  do  Ministério  da  Guerra  treze  quadros  de  azulejos 
existentes  no  Mosteiro  de  Chellas,  pertencentes  áquelle  Mosteiro. 

— Silva  Leal  propõe  que  a Associação  se  faça  representar  na 
Exposição  da  Imprensa  com  o seu  Bolelim . — Dr.  Leite  de  Vas- 
concelios  descreve  as  suas  ultimas  excursões  archeoíogicas  em 
Porte  de  Mós,  Arrayollos,  Saca  vem,  e no  Cacem,  casal  de  Colla- 
ride. —Commissão  para  rever  as  contas  apresentadas  pelo  the- 
soureiro,  Ernesto  da  Silva. — Manifestação  de  pezar  pelo  falleci- 
menlo  do  socio  eíTecti vo,  o conselheiro  Joaquim  Simões  Margiochi. 


(Continua.) 


Solicias  archeologicas  alraliidas  do  «Porlugal  antigo  e moderno» 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.°  12,  t.  ix,  pag.  48) 

Viiía  cio  Conde  ( Conclusão  ): — Padrão  commemorativo  da 
chegada  da  esquadra  de  D.  Pedro  iv  em  8 de  julho  de 
183*2.  Levantou  se  este  padrão  por  iniciativa  do  governador 
do  Porto  Antonio  José  d’Avila  (duque  d’Avila  e de  Bola- 
ma).  Nicho  do  Senhor  das  Paulas,  ao  norte  da  avenida;  tem 
uma  inscripção.  — As  cidades  e villas  por  V.  Barbosa;  Relat . 
ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  mon.  nac.;  Panorama , iv, 
1840,  pag.  297  ; Descripção  da  egreja  deS.  Christovão  de  Rio  Mau 
no  concelho  de  Villa  do  Conde  pelo  rev.  Antonio  Domiugues  Fer- 
reira ( Boletim  da  R.  Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Porlug.  t.  iv, 
n.°  11.  pag.  163);  Occidente , vi,  pag.  219;  xt,  107  (Monumento); 
xiii,  275  (Egreja  matriz);  Dos  nivelamentos  de  precisão  e da 
sua  superfície  de  referencia  pelo  sr.  conde  d’Avila  (mem.  pu- 
blic.  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa , 14.a  sé- 
rie, n.°  3,  pag.  242,  nota);  O Minho  Pittoresco,  t.  n,  261; 
Primeiro  de  Janeiro  n.°  200,  1902;  A arte  e a natureza  em 
Portugal  fase.  n.os  16  e 22;  índice  parlamentar , t.  i,  pag.  100; 
Seca  e Mèca  por  T.  Lino  d’Assumpção;  O Século  n.os  4877  e 
4919,^1895  ; Monum.  relig.  do  Minho.  O convento  de  Santa 
Clara  por  I.  de  Vilhcna  Barbosa  (Commercio  do  Porto  n.os  153 
e 154  de  1876);  Arch.  Pitt .,  iv  avni,  A terra  poriugueza  pelo 
sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  71;  Die  Bauhunst  der  Renaissance  in 
Portugal , por  Haupt,  2.°  vol.;  A handbook  for  iravellers  in  Portu- 
gal; Habitação  ( Portuga  lia . Mat.  para  o estudo  do  povo  portu- 
guez,  l.°  fase.);  Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas,  3.a 
ed.,  vol.  1 1 , 480,  611,  in;  618,  637  , v i,  612  a 631;  «Hist. 
da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  sr.  Henrique  da  Gama  Bar- 
ros;  «Assistance  maritime.  Les  Compromissos  de  la  cote  d’ Algar- 
ve» por  J.  M.  de  Mello  de  Mattos;  O Século  n.°  7827  (1903). 

Vills*  Fíosr  (de  Traz  os  Monfes)  — villa  e cone.  — Moedas  roma- 
nas.— Porta  da  Villa,  uma  das  quatro  ou  cinco  que  tinham  os 
muros  construídos  no  reinado  de  D.  Diniz.  Junto  a essa  porta 
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uma  casa  que  parece  ter  sido  forte  ou  fortim  para  a defender. 
— Restos  de  judiaria.  Egrcja  matriz  vasta  e sumptuosa.  — Ca- 
pella  de  Santa  Luzia  que  foi  a primeira  matriz,  tendo  sido 
anleriormento  mesquita  de  mouros  : porta  de  arco  de  volta  inte- 
rior, apertando  na  parte  inferior  em  forma  de  ferradura,  eslylo 
arabc.  Porlico  d’esla  mesma  forma  na  capeila  dc  S.  Sebastião 
junto  da  Fonte  das  Beatas.  — Capeila  de  N.  Sr.°  da  Lapa,  cujo 
altar  foi  aberto  n’uma  rocha  ou  lapa.  — Misericórdia  fund.  nos 
fins  do  sec.  xv  ou  principio  do  xvi.  — As  < idades  e villas  por 
V.  Barbosa;  Descri pção  da  provinda  de  Traz  os  Montes  por  Co- 
lumbnno  Pinto  liibnro  de  Castro,  códice  n.°  4682  m8  ) da  biblio- 
theca  municipal  do  Porto.  — Paço  do  Arro  feito  pelos  mouros  ou 
pelos  romanos:  «tem  3 metros  de  profundidade  e boa  agua  nativa; 
é coberto  por  abobada  de  pedra  com  porlico  em  ogiva,  — tem 
superiorraente  um  recinto  quadrado,  formando  uma  especie  de 
kiosque  ou  mirante  com  pavimento  e guardas  de  granito,  coberto 
por  uma  cupula  em  forma  de  pyramide,  sustentada  por  4 co- 
lumnas  também  de  granito  — e na  cornija  da  cupula  tem  vá- 
rios emblemas,  sobresahindo  entre  elles  uma  cara  e duas  corne- 
tas partindo  da  boca  da  dita  cara,  cada  uma  para  seu  lado,  tudo 
em  baixo  relevo.»  — Prin  eiro  de  Janeiro,  n."  157  (1903  );  Ar- 
clieol.  Porlug,  vii,  11;  As  Misericórdias  pelo  sr.  Guodolpbim  ; 
Ihst.  de  1’0't.  de  P.  Chagas,  3 a cd.,  íii,  637. 

Vilta  Fr»<ie  — freg.  de  Lama  d*  Arcos,  conc.  de  Chaves.  — Pa- 
drão redondo  com  inscripçào  romana,  junto  da  egreja.  - Egrcja 
( Ociidente  xni,  194).  — Ihst.  de  Fort.  de  P.  Cliagis,  3,"  cd., 
vol.  vi,  626. 

Villa  Franca  Xira  — villa  e conc.  — Egreja  parochial  edi- 
fic.  em  1677.  — Cavernas  do  Monte  Gordo.  — Medalhas  romanas, 
de  differentes  epochas,  e um  annel  dc  ouro  com  camafeu,  «tendo 
gravado  um  corço  fugindo  a um  cão,  achad  is  ern  18u7  no  sitio 
denominado  a Tone.  O rev.  Luiz  Duarte  Vi I leia  examinou  e 
classificou  as  ditas  moedas  e escreveu  sobre  o assumpto  uma 
Memória  que  enviou  á Academia  R.  das  Sciencias  de  Lisboa, 
pelo  que  esta  o premiou  com  uma  medalba  especial  » — Lapida 
do  sec.  xvi  junto  da  capeila  de  S.  Sebastião.  — Mnppa  de  Pe*’- 
tugal  por  João  Baptista  de  Castro;  llevista  Univ.  Lisbonense , iv, 
n.°  15,  pag.  175  a 177;  J\olicins  nrcheolog.  de  Portugal  pelo  dr. 
Hübner;  Occidente,  ix,  251  ; Apontam  de  geologia  agricola  pelo 
sr.  F.  de  Figueiredo,  pag.  193;  Diário  de  Noticias  n.°  13541, 
1903;  Antiguidades  do  moderno  conc  lho  de  Viila  Franca  de  Xita: 
estudo  bistorico  archeologico  contendo  muitas  notas  c documen- 
tos inéditos  relativos  aos  priucipacs  períodos  da  historia  patrin. 
Desci ipção  das  sepulturas  o lapidas  dos  extinctos  conventos  de 
Santo  Antonio  e Santa  Clara  da  Castanheira,  Nossa  Senhora  dos 
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Foderes  de  Vialonga  e dos  Anjos,  de  Aiverca.  E’  um  notável  es- 
tudo acompanhado  do  desenho  dos  perímetros  de  crancos  ro- 
manos encontrados  no  Monte  da  Boa  Morte  pelo  dr.  F.  F.  de 
Mafedo  (com  pholographias  e gravuras);  Ilist.  de  Fort.,  de  P. 
Chagas,  3 a ed  , vol.  íii,  pag.  037;  viu,  387;  A handhook  for 
travcllers  in  Portugal ; índice  parlamentar  t.  x,  pag.  65  e 143. 
o Mera  sohre  as  medalhas  c condecorações  portng.  » por  M.  B. 
Lopes  Fernandes,  pag.  82;  «Hist.  da  administ  publica  cm  Por- 
tugal » pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Villa  G»rcia — freg.,  conc.  de  Amnrante. — Moedas  romanas  e 
vestígios  de  ura  castro  romano  no  monte  do  C>asto. 

Villa  (iateira  ou  Vil  Guieira  — freguezia  da  Yarzea,  conc. 
de  Sanlarem.  - Capella  de  Santo  Ánlonio  construída  em  1623 
e restaurada  em  1880. 

Villa  91  uriiii  — freg.,  conc.  de  Mezao  Frio.  — Egreja  matriz 
muito  antiga.  — DiíTerentes  capellas,  sendo  uma  de  San<o  Antonio. 
— Proximo  a Cidadelhe  «ha  um  morro  denominado  Castello 
dos  Mouros , onde  se  vêcra  ainda  hoje  ruinas  consideráveis  de 
um  castello  antiquíssimo,  cuja  fundação  se  atlrihue  aos  romanos. 
Ali  se  teern  encontrado  muitas  medalhas  romanas,  de  cobre, 
prata  e ouro.  Uma  de  ouro,  de  Cesar  Augusto,  encontrada  depois 
do  meiado  d’este  século,  tinha  de  valor  réis  4 ^ 100,  avaliada 
pelo  preço  corrente  do  nosso  ouro.  Outra,  encontrada  também 
pelo  mesmo  tempo,  e também  de  ouro,  linha  no  anverso  a 
effigie  de  uma  mulher  e r.o  reverso  a efflgie  de  outra  mulher, 
e pelo  preço  corrente  do  nosso  ouro  em  barra  valia  800  réis.»  — 
Memória  historicoeconomica  do  concelho  de  Mezao  Frio.  Disser- 
tação para  a cadeira  de  Economia  Política  do  alumno  n.°  76, 
Álvaro  Maria  de  Fornellos.  (Coimbra,  1886). 

VIU®  Illarim — freg.,  conc.  de  Villa  Real.  — Na  povoação  de 
Quintella , « uma  torre  antiquíssima,  acastellada  e ameiada,  com 
o aspecto  da  Torre  da  Marca , boje  dos  Terenas  do  Porto  » — 
Vestígios  de  um  castello  mourisco  (?)  junto  á ermida  de  S.  Tor- 
qualo,  no  logar  de  Agarcs. — Ant  igualhas  romanas  de  A gares 
pelo  rev.  abb.  Manuel  de  Azevedo  no  Archeologo  Português , 
1895,  pag.  133. 

Villa  fleã — Ilist.  de  Port  de  P.  Chagas.  3.a  ed.,  vol.  vi,  627; 
vii,  634;  Revista  illnslradn , 1892,  pag.  146. 

Villa  Meiule  — freg.  de  Ferreira,  conc.  de  Coura.  — Casa  do 
Paço . — Inscripção  em  latim  no  frontispício  da  capella  de  N.  SrA 
dos  fíemedios. 

Villa  Mou  — freg.,  conc.  de  Vianna  do  Castello. — Egreja  ma- 
triz, do  sec.  xví.  — Ruinas  de  fortificação  antiga.  — O Minho 
Pittorcsvc,  t.  i , 229, 

\illa  Nogueira  de  Azeitão.  — Archeol.  Port.,  vol.  ni,  n.«’  1 e 2. 


Villa  Nova  da  Barca.  — freg.,  conc.  de  Montemór-o  Velho.  -~ 
Egreja  matriz  muito  antiga  : varias  sepulturas  com  inscripções. 
Columna  de  pedra  encimada  por  uma  cruz.  — Moedas  muito 
antigas  aqui  apparecidas  em  differentes  datas. 

Villa  l\’ova  «fia  Baronia  — villa,  conc.  de  Alyito.  — Egreja 
matriz  exteriormente  revestida  de  columnas,  que  se  elevam  aci- 
ma do  telhado  e terminam  cm  ponta  de  lança.  « Interiormente 
é digna  de  especial  menção  a tribuna  do  altar  mór,  precioso  e 
valioso  retábulo  de  talha  dourada  com  soberbas  columnas  torci- 
das, cobertas  de  ramos  de  videiras,  cachos  e seraphins,  tudo 
em  qlto  relevo.  A egreja  da  Misericórdia  é mais  antiga  e mais 
pequena,  mas  também  muito  elegante,  imitando  no  estylo  a 
egreja  matriz.  Tem  sobre  o arco  cruzeiro  a data  1613  que  ou  se 
refere  á sua  construcção  ou  restauração.  » — Capcllas  de  S. 
Nentcl , em  estylo  gothico  florido,  e de  AT.  Sr. * da  Conceição , com 
azulejos  no  interior;  de  Santo  Antonio,  com  galilé  ou  alpendre  á 
poita,  etc. — Morro  denomiuado  Cartel  lo.  — Pedestal  de  pelouri- 
nho. — Inscripção  collocada  em  1761  no  frontispício  da  nova  casa 
do  despacho  da  Misericórdia.  Segundo  essa  inscripção  affirmou 
Fr.  Francisco  de  Oliveira  a João  Baptista  de  Castro  que  existira 
n’esta  parochia  um  templo  de  Diana,  ex-ictamente  no  sitio  onde 
houve  uma  egreja  de  Santa  Agucda.  — Relativaraenle  ao  convento 
de  Mongedarem  e á capella  de  S.  Neutel  ou  Eleulerio  veja-se  a 
Denedictina  Lusitana,  vol.  j,  pag.  448  c segg. 

Villa  Nova  «la  Barquinha — villa  e concelho.  — Egreja  ma- 
triz sob  a invocação  de  Santo  Antonio  e uma  antiquíssima  ca- 
pella de  N.  Sr.a.  « N’esta  villa  e nos  seus  arrabaldes  teem  appa- 
recido  differentes  moedas  romanas  c outras  velharias.  » — Memó- 
ria sobre  estudos  prehistoricos  em  Portugal,  publicada  por  Carlos 
Ribeiro,  pag.  19;  0 domingo  illustrado,  l.°  vol. 

Villa  Nova  «la  Cervcira  — villa  c concelho. — Egreja  matriz 
muito  antiga.  Ruinas  de  um  castello  construído  no  reinado  de 
D.  Diniz;  as  torres  e os  muros  da  praça  ainda  se  conservam 
de  pé.  — Egreja  da  Misericórdia  dentro  do  castello.  — Em  Lobc - 
lhe  houve  um  hospício  de  religiosos  da  companhia  de  Jesus.  — 
No  termo  d’esta  villa  existiam,  em  tempos  muito  remotos,  dois 
conventos  de  freiras  benedictinas,  o de  Santa  Maria  de  Valbôa 
e Santa  Marinha  de  Loiro.  — Benedictina  Lusitana,  vol.  n,  pag. 
97  ; Rrgistro  de  Valença ; As  cidades  e villas  por  V.  Barbosa; 
Archeol.  Port.  t.  i,  pag.  *20  a 28;  Archeologo  Porlugufc,  t.  i, 
n.°  1,  pag.  20  a 28  ; O Minho  Pittoresro , t.  i,  143;  Hist.  de 
Pórt.  de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  m,  687,  vi,  611  ; O Século 
n.°  5738  ; Itiner.  de  Lisboa  a Vianna  do  Miuho  por  Scb.  J. 
Pedroso  ; A handbook  for  travcllers  in  Portugal ; « Hist.  da  adra. 
publ.  em  Portugal  » pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 


Villa  Nova  d©  Cdiigíaneià  — villa  é concelho.  — Vastíssima'  e 
sumptuosa  egreja  matriz  dedicada  a N.  Sr.a  dos  Martyres ; « pa- 
redes de  extraordinária  grossura  e no  alto  d’ellas  interior  mente 
uma  galeria  com  tribunas  gradeadas  de  ferro.  Data  dc  1636.» 
^-Ruinas  do  castello  de  Zezere.  feito  ou  restaurado  no  anno  de 
1172  por  D.  Gualdim  Paes,  mestre  da  Ordem  do  Templof  — Redii- 
cto  c um  canhão  de  grosso  calibre  com  as  armas  portuguezãs 
junto  á velha  matriz  de  N.  Sr.a  da  Conceição  de  Paio  Pelle. 
« Era  volta  do  dito  templo  e nas  pendentes  da  encosta  boje 
apenas  se  veem  grandes  vinhedos,  mas  pôr  òecasiuò  das  plan- 
tações encontraram-se  na  dita  encosta  vestígios  de  povoação  anti- 
quíssima : restos  de  paredes,  calçadas,  ladrilhos,  tijolos,  telhas, 
etc,  tudo  soterrado,  na  pendente  sobre  o Tejo,  há  extensão  de 
um  kilometro  approximadamente,  ato  o rigol  do  acampamento 
de  Tancos  que  demora  também  na  área  da  freg.  de  Paio  Pelle , 
hoje  Praia.  Isto  nos  leva  a crer  que  as  mencionadas  minas 
são  os  destroços  da  extincta  villa  de  Sanla  Maria  do  Zezere 
e talvez  d’algum  castro  ou  povoação  muito  mais  antiga.»  — Ruí- 
nas do  convento  de  N.  Sr.a  do  Loreto  de  capuchos  antoninos, 
fund.  em  1572,  perto  do  castello  de  Almuurul. — Desciipção 
económica  de  certa  porção  considerável  de  Prrilorio  da  comarca 
de  Thomar  e próxima  á margem  do  T^jo;  Cousas  leves  e pesadas 
por  G.  Castello  Branco,  pag.  85;  Topographia  mèdicà  da  villa 
de  Constância  por  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  ( T.  iv 
dos  Annaes  do  Conselho  de  Saude  Publica  do  Reino,  1859,  pag. 
252  a 306);  Branco  e Negro  n.os  11,  15  e 26;  As  Misericórdias 
pelo  sr.  Goodolphim  ; « Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal  pelo 
sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Villa  niova  de  Faiualicao — villa  e concelho.  — Egreja  ma- 
triz e capella  do  S.nvJ  SacremeDto,  do  sec.  xvi.— Capella  de 
Santo  Antonio  no  Campo  da  Feira.  — Golumna  dedicada  ao 
imperador  Elio  Trajano.  — A rchivo  Piltoresco , t.  : v , pag.  298  ; 
Memória  histórica  de  Barcellos , Barcellinhos  e Villa  Nova  de 
Famalicão  pelo  padre  Domingos  Joaquim  Pereira,  ahbade  do 
Louro;  Antiguidades  d' Entre  Douro  e Minho  pelo  Dr.  João  de 
Barros ; Das  antiguidades  de  Braga  por  D.  Jerouymo  Contador 
d’Argote ; Noticias  archeol.  de  Portugal  pelo  dr.  E.  Hiibner ; O 
Minho  Piltoresco , t.  n,  pag.  81  ; Alman.  illustr.  da  parceria  A . 
M.  Pereira  para  1901;  A handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
O Século  n.°  6278,  1899  ; As  Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim ; 
Novo  alm.  de  lembr.  luzo-bras .,  1882,  pag.  19;  Primeiro  de  Ja- 
neiro, u.°*  87,  1902  ; 108,  1903. 

Villa  Mova  de  Fozcòa  — villa  c concelho.  — No  monte  Meão 
vestígios  de  uma  importante  povoação  fortificada  no  tempo  dos 
romanos. — -Ruínas  de  largos  muros,  edifícios  e fontes,  no  sitio 


do  Caslello  Velho , onde  se  lem  encontrado  muita  pedra  de  es- 
qur.dria,  muitas  moedas  romanas  c vai  ias  inscripções.  — Ruínas 
de  edifícios  e sepulturas  junto  á antiquíssima  capclla  dc  N.  Sr.1 
da  Veiga.  — No  adro  dc  N.  S.a  da  Conceição,  que  c muito  antiga 
e foi  matriz,  também  se  encontraram  sepulturas.  - Grandiosa 
cgreja  matriz  do  reinado  de  D Manuel  com  um  rico  portal  era 
cstylo  golhico  florido  Restaurada  no  sec.  xvm,  como  se  vê  n’uma 
inscripção  no  cunhal  do  lado  da  epistola.  Entre  diíTerentes  ca- 
pellas,  algumas  das  quaes  muito  antigas,  ha  uma  dedicada  a 
Santo  Antonw,  dentro  do  cemilerio  da  vil  la,  e outra  a Santa  Qui- 
tei ia,  com  bons  azulejos.  — Velho  pelourinho  : « é uma  grande 
columna  dc  granito  quadrada,  tendo  a meio  ornamentação  de 
cordas  em  relevo  e no  topo  quatro  pyramides  c uma  csphcra 
arraillar,  cora  a cruz  da  ordem  de  Christo  c floies  de  liz.  » — 
Bairro  do  Caslello  ou  dos  judeus.  — Historia  ecclesiastica  da  ci- 
dade e bispado  de  Lamego  por  D.  Joaquim  de  Azevedo,  concgo 
regrante  de  Santo  Agostinho,  publicada  cm  1877;  Pontes  roma- 
nas em  Portugal  pelo  rever.  Pedro  Augusto  Ferreira  ( Boletim 
da  Real  Assoe,  dos  Arch.  c Archeol.  Port .,  t.  v,  n.°  12,  pag. 
183);  Pelourinho  ( Occxdente , vol.  v,  pag.  52);  Hist.  dc  Port. 
de  P.  Chagas,  3.a  ed  , vol.  vi.  GIS;  Die  Baukunst  der  Renais- 
sance  in  Portugal  por  Haupt,  2.°  vol.  ; índice  parlamentar  pelo 
sr.  Albuquerque,  t.  i,  pag.  100;  Occidcnte,  v,  pag.  56;  Archeol. 
Port.,  iv,  315. 

VIU*  iXovtt  de  Gnia  — (Vide  Guia  . 

Villa  Nova  de  Uilfonfe*  — freg.  do  conc.  de  OJeraira.  — Ma- 
triz que  se  suppõe  datar  do  reinado  de  D.  João  III.  — Capclla 
do  Santo  Antonw.  — Excavaçõcs  «que  em  diversos  pontos  d’csta 
freguezia  mandou  fazer,  ha  annos,  o dr.  Abel  da  Silva  Ribeiro, 
provaram  evidcntcmcnle  que  o homem  prchistorico  aqui  viveu.  » 
« Aqui  encontrou  s.  ex."  numerosos  machados  c outros  muitos 
inslrumenlos  dc  pedra  polida,  de  cobre  e dc  bronze,  que  man- 
dou para  o Museu  Àrcheologico  de  Lisboa  — e maior  e mais 
abundante  seria  a colheita,  se  se  continuasse  c alargasse  a ex- 
ploração. » Encontrou  também  aqui  parle  dc  uma  piroga , feita, 
ao  que  parece,  do  tronco  dc  ura  roble  cavado  por  meio  de  fogo 
e de  golpes  de  machados  de  pedra.  Este  specimcn  àrcheologico 
eslava  enterrado  no  lodo,  a quatro  metros  dc  profundidade.  — 
Differeiites  utensílios  usados  pelos  carthaginezcs  : louça,  arpões, 
anzoes,  pregos  de  cobre  c alicerces  dos  tauques  em  que  faziam 
a salga  do  peixe.  Utensílios,  moedas  c sepulturas  romanas. 
- A handbook  for  tracellers  in  Portugal. 

Villa  Nova  «ie  Ourem  — concelho.  — Esta  villa  teve  primiii- 
vamente  o nome  dc  Pédella  e depois  o de  Aldeia  da  Cruz.  — 
Esboço  Mstorico  do  concelho  e Villa  Nova  de  Ourem  publ.  em 
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1868  pelo  dr.  José  das  Neves  Gomes  Elyseu  ; 0 culto  da  arte 
em  Portugal  pelo  sr.  Ramalho  Ürtigao,  pag.  125. 

Villa  Nova  cio  AI  unte  - logar  no  conc.  de  Gliaves,  junlo  da 
ribeira  de  S.  Thiugo.  — Vestígios  de  grande  cidade  romana. 

— Memórias  do  arcebispado  de  Braga  por  D.  Jeronymo  Con- 
tador d’Argote,  vol.  n,  pag.  495. 

Villa  Nova  de  Portimão  - -Vide  Portimão. 

Villa  Nova  da  Hainlia  — freg,,  conc.  da  Azambnja.  — Egreja 
matriz  muito  antiga.  — Memória  sobre  estudos  prehistoricos  em 
Portugal  paiol . cm  1878  pelo  engcnli.  Carlos  Ribeiro,  pag.  19. 

Villa  Nova  da  Telha  — freg.,  conc.  da  Maia.  — Primitiva- 
mente  chamava  se  Villa  Nova  da  Maia.  — Egreja  matriz  anterior 
ao  sec.  xiv.  — 0 Minho  Pittoresro , t.  n,  646. 

Villa  Nova  de  Tazciu  — freg.,  conc.  de  Gouveia. — Antiga 
Villa  Nova  de  Riba  — Mondego,  depois  Villa  Nova  de  Folgo- 
zinho  e Villa  Nova  do  Casal.  — Convento  do  Couto,  de  frei- 
ras franciscanas,  em  Nabainhos,  o do  Espirito  Santo , de  frades 
franciscanos,  junto  da  villa  de  Gouveia,  e o Collegio  dos  Jesuí- 
tas, depois  convento  das  freiras  franciscanas  de  Almeida.  — Ca- 
verna denominada  Cova  da  Maria  do  Dento.  — Penedo  oscillanle 
no  sitio  chamado  Pero  Moleiro.  — Dolmen,  ainda  perfeito  e com 
mesa,  servindo  de  choupana  para  abrigo  de  madeiras,  na  freg. 
de  Rio  Torto,  limitrophe  de  Villa  Nova  de  Tazem.  - No  sitio 
denominado  Cafail , perto  do  penedo  oscillanle , ha  vestígios  de 
povoação  antiquíssima  : tijolos  de  grande  espessura,  outras  an- 
tiguidades e algumas  sepulturas  abertas  em  rocha.  — Primeiro 
de  Janeiro  n.°  156  ( 1904  ). 

Villa  Pouca  — freg.  de  Arnoia,  conc.  de  Celorico  de  Basto  — 
Descripçào  do  antigo  concelho  de  Ba>lo  por  D.  José  de  Moura 
Coutinho,  ms.  pertencente  á livraria  da  casa  de  Telho,  do  dr. 
Joaquim  Bernardino  Cardoso ; Memórias  do  arcebispadó)de  Braga 
por  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  t.  i,  pag.  317  a 319; 
Nolic.  Archeol.  de  Portugal  pelo  dr.  Hübner,  pag.  80;  Porluga- 
lia , t.  i,  fase.  2.°,  pag.  262. 

Villa  Pouca  <TA;çuiar  — villa  c concelho.  — Capella  de  N . 
Sr.a  Apparecida  no  monte  do  Facho , da  serra  de  Sandonho.  — 
Egreja  matriz  fund.  ou  reconstruída  em  1704.  Bom  cruzeiro  e 
alguns  mausoléos.  — Capella  de  Santo  Antonio , e outra  com  esta 
mesma  invocação  na  aldeia  de  Freiria. — Na  Aldeia  de  Cidade- 
lhe,  d’esta  freguezia,  teem  apparecido  varias  moedas  romanas. 

— Restos  de  um  grande  castcllo. — Sepulturas  abertas  na  ro- 
cha; tijolos  de  grande  espessura,  fornos,  ete.,  que  se  attribuem 
aos  romanos.  — Nos  montes  de  Soutellinho  do  Arnezio,  freg. 
de  Telloes,  também  ha  muitas  sepulturas  abertas  na  rocha  — 

— Na  mesma  freguezia  de  Telloes  vêem*se  as  imponentes  rui* 
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nas  de  um  grande  castello  romano.  - Itelat.  ácerca  dos  cdif.  que 
devem  ser  classif.  mon.  nac .;  Noticias  archeologicas  de  Taís  os  Montes 
pelo  rev.  sr.  Manuel  d’Azevedo  no  Archeologo  Português,  t.  i,  pag, 
130,  136;  Dolmens  cu  antas  pelo  rev.  sr.  Rapliael  Rodrigues 
(Cit.  Archeologo , t.  i,  pag.  86.  D‘este  mesmo  tomo  vejam-se 
mais  os  n.os  8 e 12  e do  tomo  n os  n.08  1,  3,  10  e 11;  m,  n.os  9 
a 11  ;)  Uma  rua  de  Nozedo  (Revista  llluslrada,  1892,  pag.  60  ). 
Apontamentos  de  geologia  agrícola  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo,  pag. 
18o  ; Porlugnlia , t.  i.  pag.  691.  Encyclopedia  das  famílias  (1901  ) 
n.°  173;  A terra  portugueza  pelo  sr.  Roclia  Teixoto,  pag.  288  ; 
Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr.  Leite  de  Vasconcellos,  t.  i. 
pag.  16;  A handboolí  for  travellers  in  Portugal;  Archeol.  Port ., 
v,  281  ; «Aguas  minero  medicinacs  de  Portugal»  pelo  sr.  dr. 
Alfredo  Luiz  Lopes. 

Villa  Pouca  da  Peira  --  freg.,  cone.  de  Oliveira  do  Hospital. 

Convento  de  freiras  franciscanas  do  Desaggravo  do  Santíssimo 
Sacramento  fund.  com  esmolas  que  solicitou  Gcnovcva  do  Espirito 
Santo,  uma  pobre  e aualphabeta  mulher  do  campo.  — Varias 
moedas  romanas  na  quinta  das  Obras. 

Villa  dc  Punlie  — freg.,  conc.  de  Vianna  do  Castello.  — Egreja 
matriz  reconstruída  no  scc.  xvin. 

Yillaraitdcllo  — conc.  de  Valle  Passos,  dist.  de  Villa  Real. 
— Archeologo  Português , t.  i,  n.°  12. 

Villa  Kcal  de  Santo  4iitonxo  — villa  e concelho.  — Egreja 
matriz  mandada  edificar  pelo  marquez  de  Pombal  cm  1774. — 
Capella  de  V.  Sr.*  das  Dores , que  serviu  de  matriz  da  exlincta 
povoaçào  de  Santo  Antonio  éPArenilhu , soterrada  e aniquilada 
pelo  mar  e pelas  areias.  — Pelourinho  monumental.  « feito  pelas 
emprezas  de  pescarias  em  honra  de  D.  José  I,  quando  se  fundou 
a villa.  » — Antigos  fortes,  desarlilhados,  de  Monte  Goido , Ponta 
da  Areia , M do  Alto , Pinheiro  c Carrasgueira.—A  terra  portugueza 
pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  198;  índice  parlamentar  pelo  sr. 
Albuquerque,  pag.  146;  A handbook  for  travellers  in  Portugal ; 
« Assistance  maritirne.  Los  Compromissos  de  la  Côte  d’Algarve» 
par  J.  M.  Mello  de  Mattos. 

Villa  Real  de  Tra*  o§  Mon»©*  ou  Villa  Real  de 
Panwias  ou  Villa  U**al  — villa  e concelho.  Templos 
romanos  das.  Vallongueiras  e outras  antiguidades.  « Nào  conhe- 

. cernos,  diz  o rev.  abbade  de  Miragaya,  outra  estancia  archeolo- 
gica  de  tanto  merecimento,  c por  isso  nos  maguqu  profundamente 
o lamentável  abandono  em  que  se  acha  » — Villa  Velha,  fund. 
pole  rei  D.  Diniz.  — Autiquissima  capella  de  5.  praz,  mausoléos 
com  inscripções  em  portuguez,  capellinha  de  Sanlo  Anlonio 
Esquecido.  — - Egreja  de,  S.  Pedro  construída  em  1628.  Paredes 
da  capella  mór  forradas  de  azulejos  ; inscripçào  em  portuguez. 
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— Egreja  de  S.  Diniz  reedificada  e ampliada  em  1528  pelo 
protonotario  apostolico  D.  Pedro  de  Castro.  — Misericórdia,  hos- 
pital e albergaria.  — Convénto  de  S.  Domingos  principiado  a 
edificar  em  1422  cu  1424  ; mausoléos.  com  inscripções  em  por- 
tuguez. — Capella  de  Santo  Antonio  no  Monte  do  Calvario,  fund. 
em  1535  : paredes  interiores  forradas  de  azulejos, .. — Capella  do 
Senhor  do  'Calvário  feita  em  1680  e restaurada  em  1803.  — 
Capella  d e Santa  Margarida  fand.  em  .1520  por  D.  Pe  iro  de 
Castro  e que  em  1714  tomou  a invocação  de  S Lazaro:  tecto 
de  azulejo. — Capella  de  S.  João  Baplista  da  Fraga  feira  em 
1685  ; e outras.  — Convento  de  frades  de  Francisco  fund.  em 
1572  por  Diogo  Dias  Ferreira.  Uma  capella  d’esta  egreja,  per- 
tencente á Ordem  terceira  de  S.  Francisco,  é toda  azulejada.  — 
Convento  de  freiras  de  Santa  Clara,  fund.  em  1602  pelo  licen- 
ciado Jerony  mo  Piodrigues  : as  paredes  da  egreja  são  forradas 
de  azulejo ; iuscripção  em  portuguez.  — Campo  do  Tabólado  : 
galeria  coberta,  apoiada  em  14  arcos  de.  granito,  que  a camara 
mandou  conslruir  em  1749.  Grosseira  estatua  de  Villa  Rèãl;  em 
fórma  de  mulher,  vestida  de  guerreiro  com  lança,  escudo  e capacete, 
tendo  no  pedestal  uma  icscripção  em  latim. — Chafariz  do  Repudio 
mandado  fazer  em  1632  pelo  protonotario  D.  Pedro  de  Castro.  — • 
Notável  cruzeiro  no  adro  da  egreja  de  S.  Domingos:  ó de  granito 
9 de  uma  pedra  só  a haste  e a cruz,  tendo  de  altura  44  palmos, 
sem  contar  os  degraus  que  lhe  servem  de  pedestal.  Foi  feito  em 
1594.  — Ruinas  da  Casa  do  Arco,  de  cujo  edificio  ainda  resta 
um  lanço  com  ameias  e algumas  janellas  e portas  ogivaes.  — 

— Fonte  monumental  da  Carreira.  — Br  ene  noticia  da  terra  de 
Panoyas , cantão  famigerado  na  antiguidade,  do  qual  se  formou  a 
melhor  parle  da  comarca  de  Villa  Real  por  Fr.  Francisco  dos 
Prazeres  Maranhão  (Coimbra,  1836  );  Occidente  ix,  pag.  210;  As 
cidades  e villas  por  V.  Barbosa;  Descripção  da  província  de  Tras 
os  Montes  por  Columbano  Pinto  Ribeiro  de  Castro  ( Códice 
n.°  486  da  Bibliotheca  Municipal  do  Porto)  Antiguidades  de 
Villa  Real , ms.  existente  no  archivo  ,da  camara  d’este  concelho; 
Episodio  monástico,  artigo  que  o dr.  Jeronymo  da  Cunha  Pirnen- 
tel  publicou  em  dois  folhetins  do  Districlo  de  Villa  Real  de  17  e 
21  de  julho  de  1883  ; Revista  archeologica  iv,  n.°  4 ; (Ima  i?is- 
cripçâo  luso  romana  de  Panoias  pelo  sr.  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos 
( Revista  archeologica,  u,  n.°  3);  Noticias  archeologicas  de  Tras 
os  Montes  pelo  rev.  Manuel  d’Azevedo  ( Archeologo  Português , 
t.  i,  pag.  37,  130  e seg.,  271  e 272);  Os  fragões  de  S.  Pedro 
de  Valle  de  Nogueiras  pelo  sr.  Gabriel  Pereira  ( Rolelim  da  B. 
Assoe,  dos  Arch.  e Archeol.  Portug.  t.  vii,  pag.  51);  Panorama, 
1839,  pag.  149  e 156;  índice  parlamentar  pelo  sr.  Albuquerque, 
t.  i,  pag.  142  ; Portugal  por  Ferd.  Denis ; Branco  e Negro,  n.°  23 
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1896;  Archeol.  Portug.  vol.  n,  n.°  12,  pag.  298;  Revista  de 
Obras  Publicas  e Minas , 1897,  n.08  3 2 7 c 328  ; Traveis  in  Portugal 
por  John  Lalouche ; A handbook  for  Iruvetlers  in  Portugal ; Arch. 
Pitl .,  vi,  121,  12o,  163;  Arredores  de  Yiila  Real  ( A ’ volta  do 
mundo , jornal  de  viagens,  1880,  pag.  262);  Esludos  sobre 
Panoias ; Moedas  romanas  achadas  em  Agarcz,  conc.  de  Villa 
Real  ( Archeol . Portug.  vol.  ui,  n.08  7 c 8,  e pag.  119.)  ; llist.  de 
S.  Domingos,  2.*  parte,  vol.  3.°;  llist.  de  Port.  de  P.  Chagas, 
3. 8 ed.,  in  e iv,  637  ; v,  GL7,  618;  Le  Portugal  au  poinl  de  vue 
agricole  ; llolctim  dos  architectos  c archeolugos  portuguczes , t.  viu, 
pag.  161;  Archeol.  Perl.,  vi,  164;  vii,  311;  breve  noticia  da 
terra  de  Panoyas . (Coimbra,  1836)  ; Misericórdias  pclosr.  Goodol- 
phiin  ; Occidenle,  vol.  xxi,  240,  280  ; Séca  e Mêca  por  Lino  de 
Assumpção;  Primeiro  de  Janeiro,  u.°  164,  1902  ;{Portugalia,  t. 
i,  826  ; « Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal  » pelo  sr.  H.  da 
Gama  Carros ; Cilania  pelo  dr.  Emilio  Hubner ; traducçào  do  sr. 
Joaquim  de  Vasconccllos  ( Archeologia  Arlislica,  n.ü  5,  Porto, 
1879);  Revista  I Ilustrada,  1890,  pag.  143;  1892,  pag.  216; 
Origens  de  Villa  Real,  por  João  A.  Ayres  de  Azevedo  ( Instituto 
de  Coimbra,  vol.  xlvi,  n.°  7,  Julho  de  1899,  pag.  439  e 
seguintes ), 

Villa  fttuivn  — freg.,  conc.  de  Gouveia.  — Capcllas  de  Santo 
Anlonio  e do  Anjo  S.  Miguel.  Junto  d’esta  encontram-se  vestígios 
de  remota  occupaçâo,  principalmcnte  muitas  sepulturas  abertas 
na  rocha. 

Villa  lluiva  — villa  e freg.,  conc.  de  Cuba.  — Egrcja  matriz 
em  estylo  gothico.  — Antiquíssima  ponte  da  ribeira  de  Odivellas , 
que  desagúa  no  Sado.  Inscripçào  romana  no  arco  principal  d’essa 
ponte.  Ru  in  as  de  uma  egreja  antiquíssima  em  estylo  romano, 

e sob  a invocação  de  Senhor  da  Ladeira.  — Vestígios  de  estradas 
m lilares  romanas.  — Pcscripção  de  Cuba  por  Fr.  Domingos  de 
Oliveira  (Cudice  n.°  104  da  Bibliuthcca  do  Porto);  Munarchia 
Lusitana,  parte  iv,  A.  201  e parte  viu,  D.  41;  Catacumbas  — 
miscellanea  archcologica,  bibliographica,  numismática,  poética, 
epigraphica;  etc.,  etc.,  reunida  por  Antonio  Francisco  Barata 
(Evora,  1883  ). 


( Continua ) 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  2 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

Akchitectds  Ctm  e Archeologos  Portuguezes 


RELATORIO  DA  BIBLIOTHECA 

REFERENTE  AO  ANNO  DE  i9o3 

Senhores : 


A Real  Associação  dos  Archiloctos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  confiou  ao  nosso  cuidado  a direcção,  conservação  e 
desenvolvimento  da  sua  Bibliotheca,  encargo  que  diligenciamos 
desempenhar  com  toda  a solicitude  compatível  com  as  nossas 
limitadas  forças,  na  justa  aspiração  de  corresponder  á honrosa 
demonstração  de  confiança  que  durante  onze  annos  nos  tem  con- 
cedido esta  benemerita  Associação. 

Em  satisfação  dos  deveres  desse  encargo,  cumpre-nos  dar 
conta  á Assembléa  Geral  do  movimento  da  referida  Bibliotheca 
durante  o anno  findo  de  1903,  e submetler  á sua  esclarecida  e 
justa  apreciação  os  aclos  da  nossa  gerencia,  esperando  merecer 
a honra  da  sua  approvação. 

Entre  as  distincções  que  esta  Real  Associação  tem  recebido, 
sobreleva  a todas  a que  Sua  Mageslade  a Rainha  se  dignou  fazer- 
lhe,  mandando,  espontaneamente,  entregar  á nossa  Bibliotheca  um 
exemplar  da  obra  intitulada  cc  O Paço  de  Cintra.  » 

Já  tivemos  occasião  de  dar  conhecimento  á Associação  que 
é esta  obra  primorosamento  illuslrada  com  desenhos  executados 
com  cabal  proficiência  por  Sua  Mageslade,  que,  dando  expansão 
aos  Seus  sentimentos  artísticos,  despertados  pelas  bellezas  d’aquelle 
notável  e hislorico  alcaçar,  dedicou-se  com  desvelo  a illuslrar 
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uma  obra  a fim  de  dar-lhe  mais  brilho,  maior  interesse,  e elevado 
valor,  para  que  o produclo  da  sua  venda  revertesse  em  beneíicio 
do  cofre  da  Assistência  aos  Tuberculosos! 

Tem  Sua  Mageslade  a vida  embalsamada  pela  fragrancia 
das  virtudes,  em  Seu  grande  animo  jaz  lodo  o espirito  de  bene- 
ficência e de  caridade,  que  é o mais  bello,  o mais  brilhante  llorão 
do  Seu  regio  diadema  ! 

Estendendo  o doirado  manto  do  Seu  favor,  com  singular 
benevolência,  sobre  os  infelizes  desfavorecidos  da  sorte,  tem  capli- 
vado  mais  afiectos,  mais  respeito,  e mais  credito  do  que  dá  o 
fausto,  do  que  dá  o poder ! 

Nesta  obra  singular  de  beneficencia,  cooperou  com  o seu 
talento  o senhor  conde  de  Sabugosa,  encarregando-se  da  parle 
descripliva,  onde  em  eslylo  claro  e breve,  copioso  sem  redundân- 
cia, corrente,  facil  e notável,  demonstra  a sua  alta  competência  em 
assumptos  literários,  históricos,  e archeologicos,  e como  em 
todas  os  seus  escriplos,  cm  lodos  os  seus  aclos,  aquella  delica- 
deza de  sentimentos  que  tanto  o caraclerisa  e que  herdou  dos  seus 
nobres  antepassados,  cuja  aííabilidade  de  trato,  culto  da  honra, 
e austeridade  de  caracter,  foi  sempre  proverbial  ! 

E’  homem  do  seu  tempo,  o senhor  conde  de  Sabugosa,  e 
bem  comprehende  que  no  mais  fidalgo  brazão,  bem  cabem  os 
loiros  do  talento. 

Prestar  respeito  e testemunhar  gratidão  a Sua  Mageslade  a 
Rainha,  é um  dever  que  esta  Associação  cumprirá  sempre  cora 
prazer,  solicitude,  e profunda  veneração. 

Durante  o período  a que  se  refere  o presente  relatorio, 
deram  entrada  na  nossa  Bibliolheca  cincoenta  volumes,  sessenta 
e dois  folhetos  e cento  e cincoenta  e quatro  fascículos,  represen- 
tando cento  e dezoito  obras ; pertencendo  a maioria  dos  fasciculos 
a algumas  anleriormenle  recebidas  e que  não  terminaram  ainda 
a sua  publicação. 

Ao  mencionar  a proveniência  do  maior  numero  d’essas  obras, 
cumpre-nos  o dever  de  renovar,  em  nome  d’esta  Real  Associação, 
os  protestos  do  nosso  reconhecimento  ás  entidades  que  nos 
obsequiaram  cora  a oííei  la  de  publicações ; e são  as  seguintes  : 
Ministérios  do  Reino  e das  Obras  Publicas,  e Ministério  de 
lnslrucção  Publica  de  Fiança.  Academias : de  Davenporl,  de 


Inscripções  e Bellas  - Letlras  de  França,  Real  de  Sciencias  e Aries 
de  Barcelona.  Associações:  Arlislica  - Archeologica  Barcelonesa 
e a dos  Conductores  de  Obras  Publicas.  Assistência  Nacional  aos 
Tuberculosos,,  Alhcneu  Commercial,  Bibliolheca  da  Universidade 
de  Coimbra,  Camara  Municipal  de  Lisboa,  Collegio  dos  Engenheiros 
e Architeclos  de  Palermo,  Congresso  Colonial  Nacional  Diocese 
de  Lyão,  Direcção  Geral  de  ínslrucção  Publica.  Institutos  : de 
Architeclos  Americanos  e o de  Coimbra.  Museu  Ethnologico 
Porluguez  e Monte  Pio  Oíficial.  Sociedades:  Almeida  Garrett,  de 
Archeologia  e Lilleralura  de  Beaume,  Archeologica  de  Bordéus, 
dos  Architeclos  Porluguozes,  Castelhana  de  Excursões,  dos  Enge- 
nheiros e Architeclos  de  Catania,  de  Geograpbia  de  Lisboa, 
Martins  Sarmento  de  Guimarães,  Nacional  de  Horticultura  de 
Portugal,  de  Sciencias  Agronómicas  de  Portugal,  de  Sciencias 
Naturaes  de  Charente- Inferior,  Nacional  de  Bellas  Artes,  Siciliana 
de  Historia  Palria  e Universidade  de  Toulouse. 

Aos  Senhores:  Antonio  Cezar  Mêna  Junior,  Monsenhor 
Alfredo  El  viro  dos  Santos,  Ascénsão  Valdez,  Monsenhor  Bulic, 
Concgo  Chevalier,  Desplanges,  direclor  do  collegio  de  S.  Fiel, 
Ernesto  Loureiro,  Felíx  Alves  Pereira,  Guilherme  João  Carlos 
Henriques,  Guilherme  d’01iveira,  Dr.  João  Maria  de  Sousa,  José 
Antonio  Vieira  Marques,  José  Feliciano,  José  Fortes,  D.  Juan 
Agapito  y Ravdla,  Julio  Meili,  Manuel  Joaquim  de  Campos,  Mario 
Monteiro,  Maximiano  d’Aragão,  Philolheio  Pereira  d’Andrade, 
Bocha  Dias,  Bocha  Peixoto  e Sousa  Vilerbo. 

Tratam  as  obras  recebidas  de : historia,  anthropologia, 
archilectura,  archeologia,  geographia,  sciencias  naturaes,  numis- 
mática, agricultura,  bibliographia,  artes  e variedades ; matérias 
tratadas  em  porluguez,  hespãnhol,  francez,  inglez,  italiano  e russo. 

Becebemos  com  a devida  regularidade  os  numeros  da  « Arte 
e Natureza  em  Portugal  » de  que  se  acham  publicados  36,  sempre 
interessantes,  esmeradamente  redigidos  e illuslrados  a primor. 

O diccionario  « Hislorico,  Biographico,  Bibliographico, 
Heráldico,  Corographico,  Numismático  e Artístico  » é outra  obra 
que  assignamos  e que  já  se  occupou  da  nossa  Associação  de  que 
dá  uma  minuciosa,  clara  e exacta  noticia  num  bem  elaborado  artigo. 

Com  o ultimo  tomo  recebido  da  cc  Lisboa  llhistrada  » 
completamos  o volume,  unico  cPaque.lla  curiosa  publicação,  de 
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que  demos  conhecimento  aos  nossos  consocios  no  relalorio  que  tive- 
mos a honra  de  apresentar  em  sessão  de  10  de  Fevereiro  passado. 

Da  livraria  Álphonse  Picai  d , de  Paris,  mandámos  vir  o 
primeiro  volume  do  « Manual  de  archeologia  e archileclura  » por 
Camille  Enlarl.  E*  uma  obra  de  bastante  mérito  que  recommcnda- 
mos  aos  nossos  consocios  na  certeza  que  lhes  será  agrada vcl 
consultai  - a. 

Comprámos  os  Ires  volumes  que  se  achara  publicados  da 
segunda  edição,  correcta  e copiosamente  augmenlada,  da  bem 
conhecida  e notável  obra  do  nosso  presado  socio  o sr.  Visconde 
de  Castilho,  a « Lisboa  Antiga.  » 

Escusado  é encarecei1  o rnerito  d’esla  publicação,  porque 
é bem  conhecido  quanto  vale  a esphera  inlelleclual  do  auclor, 
que  tem  dado  incontestáveis  provas  da  sua  solida  illuslração  ; e 
não  menos  de  quanto  vale  como  caracter,  que  muito  respeitamos 
e como  amigo  que  muito  presamos. 

Também  adquirimos  a publicação  illuslrada  « Gd  Vicente  », 
pelo  sr.  Jucintho  Ignaeio  de  Brito  Rebello.  Este  nome,  de  toda  a 
auctoridade,  iiecommenda  aíjuelle  estudo. 

Archivámos  os  numeros  7 a 10  da  quarta  serie  do  nosso 
Boletim,  eo  primeiro  tomo  da  separata  das  «Noticias  Archeologicas» 
publicadas  no  mencionado  Boletim  pelo  nosso  dedicado  consocio 
o sr.  Rocha  Dias,  assim  como  a primeira  Addenda  ás  indicadas 
noticias,  que  o mesmo  sr.  mandou  imprimir  a expensas  suas,  e de 
que  oílereceu  a esta  Sociedade  oitenta  exemplares  com  aquella 
amabilidade  e gentileza  que  o distinguem. 

Também  archivámos  o « Diário  do  Governo»,  relativo  ao  anno 
lindo,  e os  seguintes  jornaes,  com  mais  ou  menos  falta  de  numeros  : 
«Conslrucção  Moderna»,  «Dislriclo  de  Leiria»,  «Economista», 
«Federação»,  «Manuelinho  d’Evora»,  e o «Primeiro  de  Janeiro.» 
Um  numero  do  «Lidador»,  que  insere  a biographia  do  nosso  socio 
e advogado  dislincto  o sr.  dr.  Armelim  Junior  e o numero  5902 
das  «Novidades»,  onde  se  acha  publicada  uma  noticia  histórica 
e descripli va  do  edifício  e museu  archeologico  do  Carmo  ; noticia 
que  revela  cultura  cFespirito  e elegancia  de  exposição  da  parle 
do  auctor,  cujo  nome  nos  é desconhecido. 

O nosso  consocio  e incansável  investigador,  o sr.  Anlonio 
Cesar  Mêna  Junior,  oílereceu  a esta  Associação  ura  folheio  nume- 
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rado,  cie  que  openas  se  imprimiram  vinle  c um  exemplares, 
inlilulado  «Um  Esboceto  de  Vieira  Lusitano». 

E’  uma  curiosa  e interessante  noticia  sobre  um  esboceto 
d’aquelie  celebre  pintor,  que  o sr.  Mêna  adquiriu  e que  febzmente 
se  acha  em  poder  de  quem  o sabe  conservar  e apreciar. 

Vieira  Lusitano,  cujo  verdadeiro  nome  era  Francisco  Marques 
Vieira,  nasceu  em  Lisboa  a l de  Outubro  de  1699.  Protegido 
pelo  Marquez  de  Fontes,  embaixador  em  lloma,  estudou  na  capi- 
tal do  mundo  chrislão  durante  sete  annos.  Na  sua  volta  a Portugal 
encheu  de  quadros  seus  as  egrejas  de  Lisboa,  muitos  dos  quaes, 
infelizmente,  desappareceram  por  occasião  do  terremoto  de  1755 
e no  incêndio  que  se  lhe  seguiu.  Os  quadros  que  restam  (Taquelle 
nolavel  pintor  provam  o seu  grande  talento.  Foi  pintor  eximio, 
gravador  dislinclo,  architccto  hábil,  e poeta  mediocre.  (l) 

O sr.  Ernesto  Loureiro  ofíereceu  a esta  Rea!  Associação 
para  a sua  bibliotheca,  uma  obra  por  ellc  publicada,  intitulada 
«Cartas  Inéditas  de  El-Rei  D.  Pedro  V ». 

Estas  interessantíssimas  cartas  em  numero  de  trinta,  dirigidas 
por  aquelle  monarcha  ao  seu  ajudante  de  campo  o sr.  José  Jorge 
Loureiro,  são  prolicientemenle  prefaciadas  pelo  sr.  dr.  Mendes 
dos  Remedios,  digno  director  da  Bibliotheca  da  Universidade  de 
Coimbra,  e seguidas  d’um  estudo  psychologico  da  personalidade 
do  Senhor  D.  Pedro  V,  de  saudosa  memória,  pelo  sr.  Ernesto 
Loureiro  que  fez  uma  brilhante  estreia  neste  importante  ramo 
d’esludos,  muito  pouco  conhecidos  entre  nós. 

Posto  que  Sócrates,  formulando  a famosa  maxima  «conhece-le 
a ti  mesmo,»  considerasse  o estudo  da  alma  por  via  da  reflexão 

o 

como  fundamento  da  verdadeira  philosophia,  nenhum  dos  antigos 
philosophcs  conheceu  a psychologia  como  sciencia  dislincla,  lendo 
processos  seus,  melhodo  proprio  e formando  um  corpo  de  doutrina. 

A palavra  psychologia  não  é antiga  e não  remonta  alem  do 
século  XVI,  nova  alvorada  da  razão,  em  que  um  philosopho 


(!)  A « Noticia  de  alguns  pintores  portuguezes  e de  outros  que, 
sendo  estrangeiros,  exerceram  a sua  arte  em  Portugal  » pelo  nosso  con- 
socio  o Senhor  Sousa  Viterbo,  é uma  interessante  obra,  cuja  introdu- 
cção  seria  mais  do  que  suíliciente  para  estabelecer  os  créditos  litterarios 
do  auctor,  se  não  estivessem  já  tão  solida  e legitimamente  estabeleci- 
dos e confirmados. 


aJ.lemão  chamado  Goolçnius,  hoje  quasi  desconhecido,  a empregou 
pela  primeira  vez. 

Se  a palavra  é nova,  era  rigor  o melhodo  psychologico  também 
é novo,  e sem  embargo  de  lienan  o classificar  de  palavras  sonoras 
e abstraclas , demanda  ura  profundo  estudo  das  sciencias,  entrando 
como  elemento  essencial  a physiologia. 

As  obras  mais  notáveis  e auetorisadas  sobre  psychologia 
moderna,  são  devidas  a physiologos  dislinctos  como  Lewes,  Bain, 
Wundt  e ao  mais  notável  pensador  dos  tempos  modernos,  que  a 
morte  não  ha  muito  arrebatou  á sciencia  ; Herbert  Spencer,  que 
com  vistas  largas  e rigorosa  observação  de  factos  novos,  procurou 
o seu  ponto  d’apoio  na  sciencia  para  estabelecer  ura  melhodo 
psychologico  claro  e simples,  fundado  na  experiencia  e na  obser- 
vação, base  segura  dos  conhecimentos  humanos,  que  desenvolve 
as  faculdades  da  allenção  e da  reflexão,  dando  extensão  ao  espirito 
e força  ao  talento. 

Dedicou-se  a este  genero  d’eslu  los  o sr.  Ernesto  Loureiro 
com  o aproveitamento  proprio  da  lucidez  do  seu  espirito  culto,  e 
consciente  que  a nossa  antiga  concepção  das  coisas,  quando 
analysada  a luz  da  sciencia  moderna  desvaneceu-se,  applicou 
com  feliz  exilo  á psychologia  do  Senhor  D.  Pedro  os  processos 
mais  recentes,  fundando-se  especialmente  no  systema  de  Monsicur 
Paulhan,  exposto  na  sua  notável  obra  « Les  Caracteres  » tentando 
assim  vulgarisar  em  Portugal  as  theorias  d’aquelle  celebre  auctor. 

Felicitamos  o nosso  amigo  o sr.  Loureiro  pelo  seu  importante 
estudo,  persuadidos  que  aquelles  que  no  futuro  desejarem  fazer 
uma  apreciação  justa  e imparcial  dos  homens  públicos,  seguirão,  a 

x 

seu  exemplo,  aquelle  melhodo  claro  e intuitivo. 

O mesmo  sr.  Ernesto  Loureiro  entregou-nos  para  a Bibliolheca 
d’esta  Associação  uma  obra  intitulada  ((Noticia  Descriptiva  e Histó- 
rica da  Cidade  de  Thomar»  ofíerta  do  auctor,  o erudito  medico 
pela  Universidade  de  Coimbra  o sr.  dr.  João  Maria  de  Sousa. 

Caracter  austero,  probo  e modesto,  dotado  de  robustas 
faculdades  intellectuaes  cuidadosamenle  cultivadas  por  estudos 
sérios,  positivos  e bem  orientados;  investigador  inlelligenle  e 
consciencioso,  garante  a importância  do  seu  estudo,  exaclidão 
das  suas  afirmações  e mérito  da  sua  obra,  que  nos  merece  inteira 
confiança. 


Residimos  muitos  annos  na  cidade  de  Thomar  e tivemos 
repetidas  occasiões  de  admirar  as  bcllezas  naluraes  e seductoras 
d’aquella  sorridente  e boa  terra;  a importância  dos  seus  monu- 
mentos históricos,  artísticos  e archeologicos ; o interesse  da  for- 
mação geologica  do  seu  concelho  e das  curiosidades  paleonlologicas 
c|ue  n’clle  se  encontram  ; de  apreciar  a aclividade  industrial  dos 
seus  habitantes,  o seu  caracter  franco  e hospitaleiro,  bem  como 
a sua  boa  indole,  de  que  conservamos  gratas  recordações  que 
avivam  o nosso  reconhecimento  á affabilidade  e sympalhia  que 
nos  evidenciaram  no  cordeal  acolhimento  que  sempre  nos  íizeram. 

E’  pois  com  conhecimento  de  causa  que  temos  a satisfação 
de  consignar  aqui  o elevado  apreço  que  nos  merece  o bello  tra- 
balho do  nosso  amigo  o sr.  dr.  João  Maria  de  Sousa,  trabalho 
que  revela  imaginação  vivida,  celeridade  de  intelligencia,  mimo 
de  ideias,  phrase  colorida  ; honra  o auclor  e restabelece  a ver- 
dade de  factos  alterados  ou  mal  interpretados. 

A nós,  illuslra-nos  e desperta  reminiscências  de  antigos 
tempos  que  avigoram  aquelle  indelevel  aflecto  que  sempre  tivemos 
por  Thomar,  e nos  mereceram  os  lhomarenses  1 

Outras  publicações  nos  merecem  especial  atlenção  e desper- 
tam o desejo  de  dar  conhecimento  á AssemLléa  da  sua  impor- 
tância fazendo-lhe  a apreciação ; porém  não  ousamos  tentar  esse 
improbo  trabalho  por  reconhecer  a nossa  falta  de  competência  para 
fazer  a critica  aos  variados  assumptos  que  ellas  tratam,  o que 
demanda  conhecimentos  encyclopedicós,  que  estamos  longe  de 
possuir. 

No  Mappa  appenso  se  encontram  especificadas  as  diversas 
matérias  e o numero  de  obras  que  tratam  de  cada  especialidade. 

Mandamos  encadernar  varias  obras  d’enlre  as  numerosas 
que  destinamos  a esse  fim  para  sua  melhor  conservação  e mais 
grata  apparencia. 

Os  documentos,  d’essa  despesa,  da  compra  de  livros,  e 
assignatura  de  publicações,  acham-se  em  poder  do  nosso  dignís- 
simo thesoureiro  que  os  apresentará  quando  der  conta  da  sua 
gerencia. 

Finalmente,  á medida  que  a sociedade  se  aperfeiçoa,  a 
força  perde  o que  ganha  a justiça  ; por  isso  são  dignos  do  nosso 
louvor  e reconhecimento  aquelles  que  tentam  vulgarisar  noções 
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seien lifícas,  Ião  necessárias  e Ião  uleis  para  o desenvolvimento 
inlcJlecliial,  progresso  das  sociedades  e aperfeiçoamento  da  eivili- 
sação.  Aquelles  que  se  esforçam  por  ampliar  os  conhecimentos 
que  nos  legaram  as  gerações  preteri  las,  que  nos  permitlem  sondar 
os  arcanos  d’ um  passado  anle-hislorico,  remolo  e tenebroso,  de 
que  nenhuma  tradição  conservou  memória ; de  investigar  as 
origens  do  homem  nos  vestígios  da  sua  industria  esparsos  pelo 
tempo  ; de  estudar  a evolução  da  humanidade  desde  o seu  exordlo, 
e seguindo-a  no  seu  lento  e progressivo  desenvolvimento, 
conhecer  como  nasceram  as  industrias  e as  artes,  a família 
e a sociedade,  como  se  formaram  as  suas  instituições,  as  suas 
religiões,  as  suas  leis,  e quaes  foram,  na  successão  dos  tempos, 
as  causas  da  sua  transformação;  de  verificar  que  essa  edade  de 
oiro,  sonhada  pelos  poetas  e pelos  philosophos,  a (pie  Bousseau  e 
Turgol  desejavam  regressasse  a humanidade,  vista  á luz  dasciencia 
não  é mais  do  que  um  periodo  de  barbaridade  em  que  o mais 
forte  esmagava  o fraco  sem  consciência  nem  remorsos ! 

Cumpre-nos  diligenciar  desenvolver  esse  rico  cabedal  de 
conhecimentos  que  herdámos  dos  nossos  maiores,  para  o legar  aos 
vindouros  enriquecido  com  novos  descobrimentos  que  nos  oflerece 
á exploração  o vasto  campo  scienlilico,  cujos  confins  o homem 
procura  cora  anciedade  sem  os  poder  atlingir;  porque,  sem  embargo 
do  grande  desenvolvimento  que  lêem  tido  os  progressos  inlellecluaes, 
o que  o genero  humano  sabe  é pouco  ; muito  o que  deseja  saber ; 
infinito  o que  ha  de  ignorar;  porque  os  limites  da  sciencia  são 
como  os  do  horisonle : quanto  mais  nos  aproximamos  mais  elles 
recuam  ! 

Lisboa,  1 de  Março  de  190í. 


Visconde  da  Torre  da  Murta 
Conservador  da  Bibliolheca 


Slappa  demonstrativo  das  matérias  que  tratam  as  obras 
qnc  deram  entrada  na  Ribliotheca  da 
Real  Associação  dos  Arcbiteclos  Civis  e Archeologos  Porluguezcs 
durante  o anno  de  1903 


Designação  das  matérias 

Volumes 

Numero  de 

Folhetos 

Fascículos 

Historia 

23 

4 

25 

Anthropologia 

i 

Architectura 

/ 

3 

Archeologia 

4 

26 

Geographia 

21 

Sciencias  Naturaes 

4 

i3 

Agricultura 

6 

Bibliographia 

i 

Numismática 

2 

Artes 

i 

Variedades 

9 

5i 

60 

5o 

62 
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Representação  (“)  dirigida  ao  Governo 

IDE 

SUS  MAGESTADE 


Senhor : 


Em  18Gi,  lia  quarenla  annos.  fui  concedido  á Real  Associação 
dos  Àrchiloclos  Civis  e Archeologos  Poiluguezes  eslabelecer  a 
sua  séde  e fundar  um  Museu  archeologico  no  antigo  templo, 
airuinado,  de  Nossa  Senhora  do  Vencimento  do  Monte  do  Carmo. 

Encontrou  a Associação  essas  ruínas,  restos  venerandos  de 
um  notável  monumento  arlislico  e historicamente  considerado,  n’um 
condemnavel  abandono,  servindo  ao  vergonhoso  mister  de  deposito 
de  delriclos  mineraes  e orgânicos,  accumulados  cm  tal  quantidade 
que,  quando  por  iniciativa  d’esla  Associação  se  poz  termo  a ta- 
manha irreverencia,  foram  d’ali  removidas  oito  mil  carradas  d’en- 
tulhos ! 

Consciente  da  responsabilidade  (jue  lhe  impunha  a posse 
d’um  edifício  que  lhe  foi  confiado  pelos  poderes  públicos  e que 
conslilue  um  padrão  de  gloria  nacional,  envidou  todos  os  seus 
esforços,  desvelo  e solicitude  em  promover  a conservação  das 
suas  alterosas  minas,  sem  lhes  alterar  o aspecto  vetusto  e poético 


Foi  entregue  ao  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  em  24  de 
Maio  de  1904  pelo  sr.  Presidente  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 


que  as  toma  uma  das;bellezas  mais  notáveis,  altrahentes  e admiradas 
da  capital,  e que  teriam  ruido  e dcsapparecido  por  completo  se 
não  fossem  amparadas  pelo  zelo  d’esla  Associação. 

Proseguindo  no  imprelcrivel  dever  e louvável  empenho  de 
pugnar  pela  sua  conservação,  em  lodo  o rigor  da  sua  integridade, 
e na  justa  aspiração  de  evitai-  que  phantasiosas  tentativas  de  res- 
tauração destruam  este  monumento  que  tanto  se  impõe  cá  venera 
ção-  publica,  apagando  assim  as  nobres  tradições  que  lhe  estão 
ligadas,  vem  esta  líeal  Associação,  animada  dos  mais  puros  sen- 
timentos patrióticos  c livre  de  interesses  mesquinhos,  reclamar 
respeitosamenle  perante  Vossa  Mageslade  contra  o projecto  de 
toda  e qualquer  reconslrucção  d’esle  edifício,  que  uma  commissão, 
no  ardor  do  seu  zelo  e fervor  da  sua  fé,  pretende  levar  a eííeito 
com  o fim  de  commemorar  o quinquagésimo  anniversario  da 
definição  do  dogma  da  Immaculada  Conceição. 

Ignora  esta  Associação  qual  seja  o plano  d’essa  commissão 
e de  que  meios  dispõe  para  o effecluar.  Quanto  ao  plano,  ne- 
nhum se  poderia  admitlir  que  não  estivesse  em  rigorosa  harmonia 
com  a primitiva  architeclura  e opulência  d’este  edifício,  o que  se 
nos  afigura  arrojada  emoreza  de  avultado  dispêndio,  porque, 
sendo  ogi vai  a primitiva  construcção  e diveírgindo  lolalmente  d’ella 
a parle  que  os  frades  começaram  a restaurar  depois  do  terremoto 
de  1755,  é certo  que  leria  de  desapparecer  lodo  este  trabalho  e 
principiar  a construcção  pelos  alicerces. 

Demais,  entende  esta  Associação  que  augmentar  o peso  que 
sobrecarrega  as  fundações  doeste  edifício,  pode  ler  por  consequeu- 
cia  o comprometler  a sua  estabilidade,  que  já  bastante  deixa  a 
desejar. 

A principiar  pelos  alicerces,  seria  uma  nova  construcção  sem 
o caracter  e significação  histórica  que  se  ligam  ao  aclual  edifício, 
cujas  ruinas  venerandas,  na  sua  poética  nudez  e simplicidade, 
faliam  com  estranha  eloquência  á alma  porlugueza  d’essa  epocha 
gloriosa  e a lodos  os  respeitos  notável  na  historia  d’um  povo,  que 
por  nenhum  outro  foi  excedido  nos  brios,  na  coragem  e elevação 
de  sentimentos ! 

Executar  outro  quaiquer  plano  que  não  respeitasse  cabal  e 
perfeilamenle  a idéa  primitiva,  seria  um  altentado  contra  a arte 
e uma  profanação  á memória  do  grande  condesíavel. 
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Senhor ! — Tem  esla  Real  Associação  prestado,  com  dedicação 
e independencia,  incontestáveis  serviços  ao  seu  paiz ; tem  pugnado 
pela  conservação  dos  seus  monumentos,  despertando  no  publico 
os  sentimentos  eslhelicos  para  os  saber  admirar,  e de  respeito 
para  os  conservar;  tem  salvo  do  vandalismo  da  ignorância  nume- 
rosas preciosidades  archeologicas  que  são  apreciadas  e estudadas 
no  seu  museu;  conseguiu  diíTundir  o gosto  pelos  estudos  archeo- 
logicos,  que  se  leem  radicado  em  lodo  o paiz.  Espera  prestar 
hoje  um  novo  serviço,  importante  e patriótico,  supplicando  cora  o 
mais  profundo  acatamento  a Vossa  Magestade  Se  Digne  attender 
as  razões  expostas  e outras  que  não  deixarão  de  surgir  ao  escla- 
recido espirito  de  Vsssa  Magestade,  ordenando  não  sejam  atlen- 
didos  os  desejos  da  mencionada  Commissão,  evitando  a restauração 
projeclada,  a que  se  oppõem  as  tradições,  a esthelica  e a opinião 
publica. 

(a  a)  Augusto  José  da  Cunha 
Rosendo  Carvalheira 
João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 
Caetano  Xavier  de  Almeida  da  Camara  Manuel 
Francisco  Carlos  Parente 
Gabriel  Pereira 
José  Leite  de  Vasconcellos 
José  Joaquim  d' Ascensão  Valdez 
José  Navarro  de  Paiva  Pereira  d9 Andrade 
João  F.  Marques  Pereira 
Antonio  Cesar  Mena  Junior 
Jesuino  Arlhur  Ganhado 
Henrique  Sabino  dos  Santos 
Antonio  Felix  da  Costa 
Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos 
General  Augusto  Cesar  Bon  de  Sousa 
Duque  de  Palmella 
Abel  Botelho 

José  Chrisliano  de  Paula  Ferreira  da  Costa 
Bernardino  José  de  Carvalho 
Sebastião  da  Silva  Leal 


Manoel  Joaquim  de  Campos 
A.  R.  Adães  Bermudes 
Victor  Maximiano  Ribeiro 
Conde  de  Sabugosa 
Ernesto  da  Silva 

Filippe  Eduardo  d' Almeida  Figueiredo 

Visconde  de  Mira  Vouga 

João  Rodrigues  Fernandes 

Antonio  Augusto  de  Carvalho  Monteiro 

Guilherme  J.  Carlos  Henriques 

Francisco  Soares  0}Sulivand 

Adolpho  Loureiro 

Visconde  da  Torre  da  Murta 

Conde  do  Almarjào 

Casimiro  d' Ascensão  Sousa  Menezes 

José  Cypriano  da  Costa  Goodolphim 

Manuel  Velloso  dy Armelim  Junior 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias 


k SUL  ISSOCIÊÇiO  DOS  ÍRCHITEGTOS  CIVIS 
E yCHLOLOGOS  PDftTUGUEZES 

DESDE  O XXV  ANNIVERSARIO  DA  SUA  FUNDAÇÃO 

(Continuado  do  n.®  antecedente) 


Principaes  assumptos  que  foram  tratados  ou  referidos 
em  sessões  de  assembléa  geral  nas  seguintes  datas: 

17  de  Abril.  — Carla  cie  Ernesto  Loureiro  referinda-se  ao 
convento  cie  Chrislo  e enviando  copia  do  desenho  da  charola  do 
mesmo  convento,  em  Thomar,  antes  da  reconslrucção  no  tempo 
do  rei  1).  Manuel.  — Aclhesòes  á circular  sobre  os  monumentos. 
— A convite  da  Commissão  Central  Executiva  cio  Centenário  do 
descobrimento  da  índia,  nomeiam-se  dois  delegados  para 'forma- 
rem parle  do  jury  incumbido  de  examinar  o projecto  de  um  sys- 
tema  de  habitações  econômicas  no  concurso  aberto  por  aquella 
commissão.  Resposta  ao  questionário  sobre  a fôrma  por  que  a 
Associação  tenciona  tomar  parle  nas  festas  commemorativas  do 
mesmo  descobrimento. — Communicações  de  Monsenhor  Pereira 
Bolto  sobre  o sarau  lilterario  musical  realisado  no  seminário  de 
Faro,  e de  Monsenhor  Alfredo  EIviro  dos  Santos  acerca  do  busto 
de  prata  de  Santa  Engiacia. — Olíicio  do  engenheiro  Avellar, 
direclor  geral  das  obras  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  pedindo, 
em  virtude  de  ordem  do  Ministério  do  Reino,  transmillida  pedo 
Governo  Civil  dç  Lisboa,  a entrega  das  quatro  estatuas  pertencentes 
ao  monumento  a D.  Maria  I.  (Boletim  cia  Associação,  t.  vii,  n.°  8.) 
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Proposta  de  Bermudes  para  se  nomear  uma  commissão  encarregada 
de  expor  aos  Ministros  do  Reino  e das  Obras  Publicas  a incon- 
veniência de  dispersar  os  elementos  constitui  li  vos  do  monumento. 
Nomeia-se  a Commissão. — Votam-se  agradecimentos  ao  Director 
dos  Ediíicios  Públicos  pelas  ordens  que  deu  para  serem  collocados 
no  Museu  da  Associação  os  azulejos  do  mosteiro  de  Chellas, 
oíTerccidos  pelo  Ministério  da  Guerra.  — O socio  F.  Simões 
Margiochi  deseja  que  se  publique  o elogio  historico  lido  em  tem- 
pos nesta  Associação,  do  chronista  mór  do  reino,  guarda  mór 
da  Torre  do  Tombo,  Manuel  da  Maia. 

5 de  Junho.  — Programma  do  Congresso  Àrcbeologico  em 
Bourges,  a 6 de  julho.  - — Participa  o Engenheiro  Director  dos 
Ediíicios  Públicos  que  déra  as  convenientes  ordens  para  serem 
entregues  ao  nosso  Museu  todas  as  antiguidades  respectivas  a 
architeclura,  que  forem  encontradas  nas  excavações  da  Sé  de 
Lisboa.  — Valenlim  Corrêa  manda  para  o Museu,  por  deposito, 
ura  parquet  que  eslava  n’um  vão  da  porta  da  casa  do  presepio 
do  ediíicio  do  exlinclo  convento  da  Eslrella,  — Adhesões  á circu- 
lar sobre  os  monumentos.  — Silva  Ventura  remelte  uma  photogra- 
phia  do  caslello  da  Feira.  — F.  Simões  Margiochi  refere-se  ao 
discurso  que  proferiu  na  Camara  dos  Dignos  Pares,  sessão  de  30 
de  Abril,  sobre  a questão  do  monumento  a D.  Maria  I.  — Silva  Leal 
propõe  um  voto  de  agradecimento  a todos  os  direclorcs  ecollabora- 
dores  do  Boletim  da  Associação  desde  que  começou  a publicar-se, 
fundando  a sua  proposta  no  facto  de  ler  sido  esle  Boletim  premiado 
com  diploma  de  honra  na  Exposição  da  imprensa  Porlugueza  ; e 
manda  para  a mesa  uma  copia  íiel  do  Elogio  historico  de  Manuel 
da  Maia  pelo  general  Costa  Cascaes.  ( Boletim , t.  viu,  n.°  2.) — 
Pelo  Mihislerio  do  Reino  foi  a Associação  dispensada  de  pagar 
á Imprensa  Nacional  de  Lisboa  a imporlancia  de  que  lhe  era 
devedora  — Do  Ministério  das  Obras  Publicas  recebeu-se  ordem 
para  entregar  â Gamara  Municipal  de  Lisboa  as  quatro  estatuas 
que  deviam  circumdar  o monumento  a D.  Maria  I,  com  a clausula 
de  que  a Camara  as  restituirá  logo  que  se  trate  de  erigir  deíini- 
livamenle  esse  monumento.  Conde  de  S.  Januario  propõe  que  se 
nomeie  uma  commissão  para  tratar  da  escolha  do  local,  elaborar 
o orçamento  da  obra  e mandar  fazer  a maquette.  Nomeia-se  a 
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commissão.  — F.  Simões  Margiochi  refere  vários  aclos  de  vanda- 
lismo praticados  em  monumentos  públicos ; e allude  aos  grandes 
quadros  de  azulejos  do  convento  de  Odivellas.  Valenlim  José 
Corrêa  e CTSulivand  dão  informações  a respeito  dastes  azule- 
jos, que  foram  repostos  no  seu  logar.  — O secretario  Rocha  Dias 
apresenta  uma  noticia  e o desenho  do  pelourinho  de  Arcos  de  Vai 
de  Vez,  oííerecidos  pelo  auclor  o socio  correspondente  dr.  Felix 
Alves  Pereira.  — Sob  proposta  do  mesmo  secretario  resolveu-se 
pedir  á presidência  da  Camara  dos  senhores  Deputados  seis  gran- 
des lanternas,  que  illuminavam  os  corredores  do  mosteiro  de  S. 
Bento  e outros  objeclos  que  podiam  vir  em  deposito  para  o Museu 
do  Carmo.  — Trata-se  da  conveniência  de  melhorar  o catalogo  do 
Museu.  — Auclorisação  ao  socio  Me  na  Junior  para  se  dirigir  ao 
provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  pedindo-lhe 
pan  o Museu  a estatua  de  pedra,  representando  S.  Roque,  a qual 
estivera  no  chamado  Postigo  do  Condeslavel , no  sitio  onde  agora 
começa  a rua  da  Trindade. — Communicação  do  socio  Guilherme 
J.  Caries  Henriques  acerca  das  obras  na  egreja  da  Varzca  na 
villa  de  Alemquer,  onde  jazem  os  restos  de  Damião  de  Goes,  e 
da  restauração  do  convento  de  S.  Francisco  da  mesma  villa  por 
intervenção  de  S.  M.  a Rainha  Senhora  D.  Amélia. 

/ de  Julho.  — Oflerecimento,  pelo  Ministério  da  Guerra,  de 
vários  objeclos  existentes  nas  dependencias  do  mosteiro  de  Chcl- 
las.  — Projecto  de  reconstrucção  do  caslello  de  Leiria  por  Ernesto 
Korrodi.  — Participa  o dr.  Antonio  dos  Santos  Rocha  que  se 
fundara  na  Figueira  uma  Associação  denominada  Sociedade  de 
Archeologia  da  Figueira  da  Foz.  — Mensagem  de  congratulação. 
— Sob  parecer  da  secção  de  archeologia,  responde-se  ao  presi- 
dente da  junta  de  parochia  de  Lorvão  « Que  esta  Associação, 
comquanlo  entenda  que  o exlinclo  convênio  de  Lorvão  é um  mo- 
numento nacional  e que  seria  um  vandalismo  arrancar-lhe  qualquer 
fragmento,  não  tem  a auctoridade  necessária  para  intervir  e deli- 
berar sobre  pontos  litigiosos  em  questões  de  ordem  administrativa 
ou  jurídica.  » — Conde  de  Lair,  representante  da  Associação  no 
proximo  congresso  archeologico  era  Bourges  (Cher).  — F.  Simões 
Margiochi  chama  a allenção  para  uma  capella  em  ruinas,  com  baixos 
relevos  muito  preciosos  existentes  na  Flor  da  Rosa,  perlo  do  Cralo, 
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4 de  Agosto.  — Valenlira  Corrêa  informa  quaes  os  objectos 
oflerecidos  pelo  Ministério  da  Guerra,  que  estavam  nas  dependên- 
cias do  mosteiro  de  Chellas  e deram  entrada  no  \Iuseu  do  Carmo. 
Ascensão  Valdez,  incumbido  de  escrever  uma  noticia  histórica 
d’ estes  objectos. 

20  de  Outubro.  — Pela  inspecção  dos  serviços  de  Obras 
Publicas  do  districto  de  Lisboa  foram  mandados  diversos  objectos 
para  o Museu  da  Associação ; pelo  socio  correspondente  Silva 
Ventura,  uma  pholographia  do  interior  do  castello  da  Feira  e 
outra  das  minas  do  palacio  dos  condes  da  Feira  ; e pelo  official 
da  armada,  Hypacio  de  Brion,  Ires  photographias  oííerecidas  por 
F.  M.  Burke,  cônsul  geral  de  Portugal  em  Argel.  — Convite  para 
a inauguração  do  o.°  congresso  Internacional  da  Imprensa. — 
Parecer  da  commissão  encarregada  de  escolher  local  para  o mo- 
numento a D.  Maria  I.  Discussão  em  que  tomam  parle  Conde  de 
S.  Januario,  Francisco  Simões  Margiochi,  Abel  Botelho,  Bosendo 
Carvalheira  e Adães  Bei  mudes.  — Votos  de  sentimento  pela 
morte  dos  socios  correspondentes,  Charles  Garnier,  archilecto 
francez,  e Joaquim  Martins  de  Carvalho,  redaclor  do  Conimbri - 
cense.  — Pede  se  ao  socio  correspondente  Ernesto  Korrodi  que 
trate  de  averiguar  a importância  archeologica  de  uma  gruta  nas 
proximidades  de  Leiria. 

1 de  Dezembro. — Novas  instancias  da  junta  de  parochia 
de  Lorvão.  — Informação  de  Ernesto  Korrodi  acerca  da  gruta  de 
Leiria.  — Annuencia  do  Provedor  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
de  Lisboa  a ser  depositada  no  Museu  a imagem  de  S.  Roque.  — 
Dr.  Leite  de  Vasconcellos  dá  explicações  sobre  o trabalho  de 
collocação  dos  objectos  romanos  e prehistoricos  do  Museu  ; offe- 
rece  alguns.  — Reeleição  dos  corpos  gerentes.  — Conde  de  S. 
Januario  propõe  a nomeação  de  dois  conservadores  adjuntos. 

1899.  — - 5 de  Janeiro.  — Homenagem  á memória  do  socio 
effeclivo  Visconde  de  Valmor,  protector  das  bellas  artes.  — Voto 
de  louvor  ao  Ministro  das  Obras  Publicas  por  ter  reorganisado  o 
serviço  dos  monumentos  nacionaes.  — Proposta  de  R.  Carvalheira 
para  se  pedir  ao  Ministério  das  Obras  Publicas  a conslrucção  de 
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uma  escada  e passagem  para  os  terraços  das  capellas  do 
Carmo. — Guilherme  J.  Carlos  Henriques  oííerece  uma  phologra. 
phia  da  placa  marmórea  cora  as  armas  de  Datnião  de  Góes  e de 
sua  mulher  e apresenta  uma  memória  ácerca  das  inscripções  anti- 
gas em  Alemquer. 

11  de  Março. — Agradecimento  do  Instituto  de  França, 
pelas  homenagens  a Charles  Garnier.  — Recebem-se  da  Direcção 
Geral  da  Camara  dos  Senhores  Deputados  as  lanternas  do  mos- 
teiro de  S.  Bento  pedidas  para  o Museu.  --  Retraio  pholographico 
do  Visconde  de  Alemquer.  — Proposta  do  bibliothecario  Visconde 
da  Torre  da  Murta  para  a denominação  definitiva  das  cinco 
salas  do  Museu  do  Carmo.  — Bermudes  faz  communicações  ácerca 
da  campa  sepulehral  de  mestre  Roilaca  e sobre  a assignalura  do 
archileclo  João  ‘de  Castilho ; oííerece  dois  baixos  relevos,  provas 
em  gesso,  tiradas  de  um  original  .existente  no  Algarve. — Ga- 
nhado pede  que  a Associação  intervenha  junto  da  Camara  Muni- 
cipal de  Lisboa  para  evitar  mais  vandalismos  na  alteração  de 
nomes  de  antigas  ruas  da  cidade  e a destruição  de  lanços  das 
antigas  muralhas.  — Ernesto  da  Silva,  lhesoureiro,  participa  que 
o socio  Joaquim  José  da  Nova,  da  Povoa  de  Varzim,  oílereceu 
cera  mil  réis  para  o cofre  da  Associação.  — Relalorio  da  gerencia 
no  anno  lindo.  Elege-se  a Commissão  Revisora  de  contas. 

12  de  Abril.  — Communicação  do  socio  beneraeriló  J.  V. 
Mendes  Guerreiro  relalivamente  ao  Museu  Archeologico  de  Ponle- 
vedra  e ao  estado  de  abandono  das  torres  da  Lapella  e de  Mel- 
gaço.  — Protesto  do  socio  Silva  Ventura,  da  Feira,  ácerca  de 
terem  sido  postos  era  praça,  pelo  Ministério  da  Fazenda,  os  dor- 
milorios  do  mosteiro  de  Grijó,  concelho  de  Gaya. — Carta  de 
Ernesto  Loureiro,  acompanhando  a reprodueçáo  pholographica  de 
um  desenho  do  fundo  do  coro  do  convento  de  Christo,  em  Tho- 
mar.  — Relatorio  do  Bibliothecario  da  Associação,  Visconde  da 
Torre  da  Murta. 

2 5 de  Maio.  — Convite  do  conde  de  Marsy  para  esta  Associação 
tomar  parle  no  Congresso  Archeologico  em  Mâcon  (Saône  et 
Loire)  desde  14  a 21  de  Junho  proximo. — Communicação  de 
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À l ba  no  Bellino  acerca  das  suas  excursões  archeologicas  nas  proximi- 
dades de  Biaga  em  abril  ultimo.  — Silva  Ventura  lembra  que  se  peça 
ao  poder  legislativo  que  isente  de  franquia  postal  a correspondência 
{Testa  Associação.- — Approvadas  as  contas  da  gerencia  do thesou- 
reiro  em  1898.  — Visconde  da  Torre  da  Murta  chama  a altenção  para 
o estado  de  mina  da  torre  da  egreja  deS.  João,  deTIiomar.  — Dr. 
Sousa  Vilerbo  julga  conveniente  solicitar  do  Direclor  da  Escola 
Polylechuica  de  Lisboa  as  pedras  que  formavam  o mausoléu  do 
governador  da  índia,  Fernão  Telles  de  Menezes. 

6 de  Julho.  — O presidente  da  Camara  Municipal  de  Braga 
informou  que  prestava  lodo  o auxilio  possível  ás  explorações  archeo- 
logicas feitas  por  Albano  Bellino.  — Bosendo  Carvalheira  leu  o 
projecto  de  representação  ao  Ministro  das  Obras  Publicas  relati- 
vamente á conservação  dos  monumentos  nacionaès ; e disse  que, 
lendo  esta  Associação  recolhido,  nas  adhesões  ás  circulares  que  ex- 
pediu  sobre  aquelle  assumpto,  valiosissimos  elementos  paia  a Gora- 
missão  dos  Monumentos  Nacionaès,  poderiam  elles  ser  facultados  á 
mesma  Commissão,  quando  estivesse  deíiniLi vamenle  organisada.  — - 
Memórias  sobre  a torre  de  Belem  e pelouros  antigos  de  pedra, 
lidas  por  Cavalleiro  e Sousa.  — Carvalheira  deseja  que  se  rccora- 
mende  ás  Gamaras  Municipaes  a conservação  dos  pelourinhos, 
que  por  algumas  leem  sido  desprezados.  — Subscreve-se  para  o 
monumento  á memória  do  visconde  de  Valraór. 

21  de  Setembro.  — Cavalleiro  e Sousa  refere-se  aos  azule- 
jos das  paredes  interiores  da  capella  de  S.  Sebastião  nas  Caldas 
da  Rainha,  e á torre  da  egreja  de  N.  Sr.a  do  Populo,  na  mesma 
villa.  — Voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio  eífectivo  dr. 
Francisco  Martins  Sarmento.  — A Real  Sociedade  dos  Architectos 
de  Antuérpia  oííereceu  a esta  Associação  o titulo  de  « Sociedade 
Correspondente».  — Communicação  de  Albano  Bellino  ler  princi- 
piado os  trabalhos  de  exploração  no  Monte  de  S.  Mamede,  su- 
búrbios de  Braga.  — Photographia  de  uma  fonte  existente  em 
Evora  na  quinta  do  Arcediago,  propriedade  do  visconde  da  Es- 
perança e que  em  outra  era  pertencera  ao  antiquário  André  de 
Resende.  — Ànnuencia  a um  pedido  da  Real  Sociedade  de  Horti- 
cultura de  Portugal. 
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22  de  Novembro.  — 0 engenheiro  chefe  da  4. 8 zona 
participou  que  mandara  assentar  uma  chapa-lerrea  em  uma  das 
capellas  do  edifício  do  Carmo  para  o bom  funccionamenlo  do  systema 
de  pára  raios  protectores  do  quartel  do  Carmo. — A Inspecção 
Geral  da  secção  porlugueza  na  Exposição  Universal  de  Paris  em 
1900  solicitou  a remessa  de  uma  collecção  dos  estudos  e cornmu- 
nicações  publicadas  pela  Associação,  podido  que  foi  satisfeito  pelo 
conservador  da  Bibliolheca.  — A Academia  de  Estudos  Livres 
pediu  licença  para  visitar  o Museu.  Egual  licença  pediu  para  os 
seus  alumnos  o professor  de  numismática  na  Bibliolheca  Nacional 
de  Lisboa.  — Visconde  da  Torre  da  Murta  apresenta  duas  pholo- 
graphias  da  inscripção  contida  em  duas  pedras  encontradas  em 
Cascaes  e que  o conselheiro  Ernesto  Sclmeler  oílereceu  por  inter- 
venção de  Gabriel  Pereira. — Communicação  de  Eluardo  Raposo 
sobre  a Casa  do  Arco,  em  Villa  Real  de  Trás  os  Montes:  acom- 
panharam-na duas  pholographias.  — Vola-se  uma  proposta  para 
ser  concedido  ao  socio  fundador,  vice-presidente  e decano  dos 
archileclos  porluguezes,  Valenlim  José  Corrêa,  o diploma  de  socio 
benemerilo. — Communicação  sobre  architeclura  por  Cavalleiro  e 
Sousa.  — Mena  Junior  indica  a existência,  em  S.  Vicente,  do 
saicophago  da  rainha  I).  Maria  Anna,  mulher  de  I).  João  V; 
pede  que  seja  requisitado  a Sua  Eminência  para  se  completar  com 
as  peças  que  lhe  pertencem,  existentes  no  Museu  da  Associação. 

15  de  Dezembro. — Albano  Bellino  participa  a fundação  de 
um  Museu  de  Archeologia  Chrislã  n’uma  das  salas  da  collegiada 
de  Guimarães.  — Entrega  do  diploma  de  benemerilo  a Valenlim 
José  Corrêa.  Manifestações  gralulatoi ias.  — Voto  de  louvor  ao 
dr.  Sousa  Vilerbo  pela  publicação  do  seu  Diccionario  relativo  a 
archileclos  e pelos  serviços  que  tem  prestado  á archeologia.  — 
Eleição  dos  corpos  gerentes. 

1900  — 26  de  Janeiro.  — Voto  de  congratulação  por  se 
commemorar  n'esle  dia  o centenário  do  grande  poeta  e prosador 
Castilho.  — Manuel  Joaquim  de  Campos  oííerece  em  nome  de 
Julius  Meili,  de  Zurich,  uma  medalha  de  bronze  patine , comme- 
moratíva  do  4.°  centenário  do  descobrimento  do  Brazil.  — Ernesto 
da  Silva,  Thesoureiro,  apresenta  as  contas  de  sua  gerencia  em 
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1899.  Elege  se  a Commissão  revisora. —Resolvido  que  a Asso- 
ciação se  faça  representar  em  Guimarães  no  préstito  civico  em 
homenagem  á memória  do  dr.  Martins  Sarmento.  — Visconde  da 
Torre  da  Murta  apresenta  o seu  relalorio  como  conservador  da 
BiblioLheca.  - — Dr.  Leite  de  Vasconeellos  faz  considerações  sobre 
geographia  antiga  da  Luzilania.  — Guilherme  Henriques  enuncia 
uma  proposta  para  se  lembrar  ao  Ministro  da  Justiça  que  sejam 
recolhidos  na  Torre  do  Tombo  os  livros  de  notas  dos  séculos  XVI 
e XVII  existentes  nos  carlorios  dos  labelliães  de  Lisboa  e Porto 
e outras  terras  do  paiz. 

12  de  M aio.  — Visconde  da  Torre  da  Murta  envia  uma 
caria  de  Ernesto  Loureiro  com  tres  pholographias  de  um  monu- 
mento que  se  julga  commemorativo  da  juneção  das  hostes  do 
Condeslavel  com  as  d’ El-Rei  D.  João  I,  quando  marcharam  para 
a batalha  de  Aljubarrola.  — Recebe-sc  da  Academia  Real  de 
Relias  Ailes  de  Lisboa  um  exemplar  do  programma  do  concurso 
internacional  aberto  na  Bulgaria  para  a elaboração  de  um  proje- 
cto de  monumento  a Alexandre  11,  na  cidade  de  Sophia.  — Silva 
Ventura  manda  uma  photographia  do  convento  de  Arouca.  — 
Oflerccimenlo  de  uma  medalha  pernambucana  em  commemoração 
do  4.°  centenário  do  descobrimento  do  Brazil. — Conde  de  S. 
Januario  incumbe  se  de  apresentar  no  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas a exposição  feita  pela  Mesa  acerca  do  resultado  da  circular 
enviada  pela  Associação  a d Aferentes  entidades  e corporações  do 
paiz  relalivamente  á conservação  dos  monumentos  nacionaes. 
( Boletim  da  Associação,  t.  IX,  n.°  1,  pag.  41.)  — Àpprovadas 
as  contas  do  Thesoureiro. — Mena  Junior  apresenta  o orçamento 
das  obras  de  que  precisam  a casa  do  guarda  e a de  arrecadação 
do  Museu  e uma  noticia  sobre  a data  da  conclusão  da  egreja  de 
S.  Vicente  de  Fóra.  Mendes  Guerreiro  pede  lambem  orçamento 
dos  reparos  a eftecluar  nos  terraços  do  Museu. — Cavalleiro  e 
Sousa  faz  reflexões  sobre  Grão  Vasco  e alguns  dos  seus  quadros. 
— F.  Simões  Margiochi  propõe  que  a Associação  peça  ao  governo 
que  mande  publicar  por  couta  do  estado  uma  obra  sobre  Grão 
Vasco  pelo  Dr.  Maximiano  de  Aragão,  socio  correspondente. 

8 de  Junho.  — Ernesto  da  Silva  otferece,  em  nome  de  Leitão 
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& li  mão,  uma  descripeão  da  baixella  Barahona  com  as  respectivas 
estampas.  — Convites  do  Real  Instituto  de  Arehiteelos  Brilannicos 
pára  o congresso  de  arehiteelos  em  Londres,  no  mez  corrente;  e da 
Sociedade  Franceza  de  Archeologia,  de  Compiégne,  para  o con- 
gresso archeologico  em  Charlres  ( Eúre  et  Loire)  no  mez  de  Julho 
proximo.  — Pede-se  á Camara  Municipal  de  Lisboa  que  não  mande 
vender  os  azulejos  provenientes  da  demolição  de  um  prédio  no 
Largo  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  e que  sejam,  como  outros  que 
venham  a encontrar  se  em  futuras  demolições,  depositados  no  Mu- 
seu da  Associação.  — Engenheiro  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 
faz  uma  conferencia,  « Impressões  de  uma  viagem  no  Egyplo.  » 

17  de  Julho.  — Voto  de  sentimento  pela  morte  dos  sccios 
Valentim  José  Corrêa,  Conde  de  IMarsy,  Joaquim  da  Conceição 
Gomes,  Carlos  Alexandre  Munró  e conselheiro  Jacinlho  Eduardo 
Biilo  de  Seixas.  — Discurso  proferido  pelo  Presidente  com  rela- 
ção aos  fallecidos.  Em  especial  fazem  o elogio  de  Valentim  Corrêa, 
socio  fundador  e vice-presidente,  Rosendo  Carvalheira,  Adães 
Bermudes  c Costa  Goodolphim,  que  propõe  seja  inaugurado  nas 
salas  das  sessões  o retrato  do  exlinclo  e se  nomeie  Rosendo  Car- 
valheira para  redigir  o elogio  hislorico.  Carvalheira  lambem  pro- 
põe que  se  denomine  Valentim  Corrêa  qualquer  nova  installação 
do  Museu.  — Em  virtude  de  uma  consulta  do  Conselho  Facultativo 
sobre  se  o novo  ascensor  do  Carmo  poderia  prejudicar  a monu- 
mental egreja  mandada  edificar  por  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
expõem  a sua  opinião  Costa  Goodolphim,  Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Rosendo  Carvalheira,  Mena  Junior,  que  apresenta  vários 
documentos,  Ganhado,  e Cavalleiro  e Sousa. 

2 de  Agosto.  — Resolve-se  pedir  á Camara  Municipal  de 
Lisboa  que  seja  restabelecida  a serventia  do  nosso  Museu  pela 
porta  lateral  do  sul ; e oíTiciar  ao  Conselho  superior  dos  Monu- 
mentos para  ser  reivindicada  pela  Associação  a referida  serventia 
( Boletim , t.  IX,  n.°  2,  pag.  31  a 37.) 

9 de  Novembro.  — Suspensa,  por  ordem  superior,  a delibe- 
ração da  Camara  municipal  de  Lisboa,  de  depositar  no  Museu  do 
Carmo  os  azulejos  provenientes  da  demolição  de  um  prédio  no 
Largo  de  S,  Sebastião  da  Pedreira.  — Comraissão  executiva  do 
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Conselho  superior  dos  monumentos  nacionaes  agradece  facullar-se- 
lhe  o exame  das  respostas  á circular  que  a Associação  expediu  a 
varias  entidades  e corporações  acerca  dos  monumentos  hisloricos 
e artísticos,  e participa  que  officiára  á Direcção  Geral  das  Obras 
Publicas  e Minas,  pedindo  que  mandasse  desentaipar  a porta 
ogi vai  da  fachada  sul  do  Museu  do  Carmo.  A mesma  Commissão 
reraelle  copia  do  ofiicio  da  Direcção  Geral  do  serviço  de  obras 
publicas  rnunicipaes,  promcllendo  empenhar-se  em  que  tivesse 
deferimento  este  pedido  da  Associação  ; e participa  que  reclamara 
providencias  do  governo  para  obstar,  como  a Associação  desejava, 
a que  fossem  demolidas  as  duas  únicas  portas  que  restam  das 
muralhas  de  Vizeu.  — Reconstrucção  da  egreja  da  Varzea,  onde 
jazem  os  restos  mortaes  de  Damião  de  Góes.  — Considera-se 
prejudicada  uma  proposta  de  Mena  Junior  para  não  continuar  a 
substituição  dos  nomes  das  ruas  antigas  de  Lisboa,  visto  que  a 
Camara  Municipal  acabava  de  deliberar  convenienlemenle  a esse 
respeito.  — Voto  de  sentimento  pela  morte  dos  socios  correspon- 
dentes, dr.  José  Augusto  Nogueira  Sampaio,  de  Angra  do  Heroís- 
mo, e Julio  César  Bizarro,  de  Leiria.  — Sobre  o í estabelecimento 
da  serventia  da  porta  lateral  do  Museu,  faliam  Bosendo  Carva- 
lheira, Mendes  Guerreiro  e Dr.  Rodrigo  Velloso.  — Resolve-se 
pedir  ao  Ministro  das  Obras  Publicas  mande  incluir  essa  obra 
no  orçamento  das  que  foram  requeridas  pela  Associação. 

29  de  Dezembro.  — - Voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio 
eíTectivo,  o conselheiro  Luciano  Cordeiro.  — Approvado  o relató- 
rio do  Conselho  Facultativo.  — Eleição  dos  corpos  gerentes. 

1 901 . — 15  de  Janeiro.  — Commissão  revisora  de  contas 
do  lhesourciro.  — Guilherme  J.  C.  Henriques  refere-se  á commis- 
são reunida  a convite  da  Camara  municipal  de  Alemquer  para 
tratar  da  commemoração  do  4.°  centenário  do  eminente  chro- 
nista  Damião  de  Góes.  — Nomeação  de  um  representante  (Rosendo 
Carvalheira)  para  tratar  deíinili vamente  da  questão  do  restabele- 
cimento da  serventia  pela  porta  lateral  da  fachada  sul  do  Museu. — 
Relatorio  do  conservador  da  Bibliotheca. 

9 de  Março.  -—  Participam  os  respectivos  secretários  que  a 
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Secção  de  Archeologia  nomeou  sele  sub-secções,  e a de  Construcção, 
duas  sub-secções  — Representação  da  Commissão  Executiva  da 
celebração  do  4.°  centenário  de  Ramião  de  Góes.  — Novas  inslalla- 
ções  na  muralha  do  Carmo.  Prevenção  ao  Ministério  do  Reino.  — 
Voto  de  sentimento  pela  morte  do  Ur.  Emilio  IJubner.  Elogio  do 
extinclo,  lido  pelo  Dr.  Leite  de  Vasconcellos. — Approvação  das 
contas  do  thesoureiro  — Proposta  do  Conselho  sobre  qual  dos  dois 
vice-presidenles  deve  assumir  a presidência  na  falta  eventual  do 
Presidente  da  Mesa.  — Resolve-se  por  unanimidade  oíTerecer  ao 
dr.  Sousa  Viterbo  o primeiro  volume,  artisticamente  encadernado, 
da  sua  obra  « Archilectos,  Engenheiros  e Constructores  Porlugue- 
zes. » — Propo.-ta  para  a Associação  poder  corresponder-se  oíTicial- 
mente  com  a Direcção  das  Construcções  Escolares,  no  intuito  de 
se  fundar  um  museu  de  maleriaes  de  construcção  porluguezes  annexo 
ao  Museu  archeologico. 

4 í/c  Maio.  — Proposta  de  Augusto  Ribeiro  para  que  a Asso^ 
ciação  de  uma  medalha  de  prata  ao  socio  honorcrio  dr.  Sousa 
Viterbo  em  reconhecimento  dos  seus  serviços  á instituição,  ás  scien- 
cias  e á palria.  Approvado  que  seja  entregue,  quando  houver  sessão 
solemne.  — Visconde  da  Torre  da  Murta  propõe  se  faça  uma  repre- 
sentação para  que  o estado  adquira  o palaeio  Foz  e nrelle  funde  um 
Museu  d,Arte.  — O socio  J.  Ganhado  oíTerece,  em  nome  de  David 
Duarte  Silva,  vários  azulejos  e uma  lampada  mourisca. 

1 de  Junko.  — Volo  de  sentimento  pela  morte  do  Conde  de 
S.  Januario,  Presidente  da  Associação.  General  Pimentel  Maldo- 
nado,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Conselheiro  Julio  de  Vilhena, 
J.  V.  Mendes  Guerreiro,  Francisco  Simões  Margiochi  e Cavalleiro  e 
Sousa  fazem  o elogio  do  extinclo.  Propostas  de  homenagem  á sua 
memória. 

21  de  Setembro.  — Olíerecimento  do  modelo  era  gesso  do 
projecto  de  viaduclo  da  rua  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  d’esla 
capital,  delineado  e executado  pelo  conduclor  principal  de  obras 
publicas,  Uenrique  Sabino  dos  Santos. — Gabriel  Pereira,  conser- 
vador do  Museu  e presidente  da  Secção  de  Archeologia,  remelle  o 
parecer  d’esla  secção,  favoravel  ao  pedido  da  Commissão  executiva 
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da  celebração  do  4.°  centenário  de  Daraião  de  Góes  e propõe  que 
se  offereçam  á Caraara  Municipal  de  Lisboa  as  salas  do  nosso  Museu 
para  exposição  de  objectos  encontrados  era  qualquer  obra  municipal 
e que  mereçam  ser  conhecidos  do  publico.  — Protesto  da  Direcção 
da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  contra  a nomea- 
ção de  ura  estrangeiro  para  elaborar  o projecto  de  restauração  da 
sé  patriarchal.  — Rosendo  Carvalheira  entrega  pessoalraenle  ao 
dr.  Sousa  Viterbo,  em  sua  casa,  ura  exemplar  do  Diccionario  dos 
Arohileclos,  encadernado  a primor,  conforme  a Associação  resol- 
vôra. — Considerações  elogiosas  para  o auclor  do  viaduclo  de  S. 
Sebastião  da  Pedreira.  — Volta  á discussão  o restabelecimento  da 
serventia  do  Museu  pela  porta  lateral  sul.  — Desmantelamento  dos 
pelourinhos  de  Vdla  Franca  de  Xira  e Alverca.  — Pedido  para  que 
se  promova  que  seja  considerado  nacional  um  monumento  existente 
na  cidadeüa  de  Bragança,  a cc  antiga  casa  da  Camara  ».  — Luciano 
Lalleraant  ofTerece  cinco  photographias  do  Museu  do  Carmo.  — 
Mappa  geral  dos  gudões  ou  armazens-depositos  de  mercadorias  em 
Ilong-Kong,  offerecido  por  E.  F.  X.  dos  Santos  Remedios.  — Des- 
cripção  e plantas  dos  edificios  sanilarios  de  Paris  ( 1830-1880  ) , 
ollérecida  pelo  vice-presidente  R.  Carvalheira.  — Eleição  dos  cor- 
pos gerentes.  — Voto  de  sentimento  pela  morte  do  archilecto  do 
Ministério  das  Obras  Publicas,  Domingos  Parente  da  Silva. 

29  de  Dezembro. — Toma  posse  do  logar  de  presidente  da 
Associação  o conselheiro  Augusto  José  da  Cunha.  — Esclarecimen- 
tos acerca  do  pelourinho  de  Vil  la  Franca  de  Xira  e das  obras  da 
Sé  de  Lisboa  : enviados  por  Monsenhor  Conego  Pereira  Bollo.  — 
Proposta  de  Monsenhor  Alfredo  EI  viro  dos  Santos  para  que  a 
Associação  representasse  ao  governo  a lim  de  cumprir-se  o artigo 
134.°  do  codigo  administrativo.  — Proposta  do  socio  eíTectivo 
Viclor  Ribeiro  relativa  ao  centenário  de  Damião  de  Góes.  — Re- 
latório do  socio  bibliolhecario,  Visconde  da  Torre  da  Murta. 

1902  — 26  de  Janeiro.  — Quadro  com  uma  photogravura 
do  busto  de  prata  de  Santa  Engracia,  offerecido  por  Monsenhor 
A.  EI  viro  dos  Santos.  — Sob  informação  do  Conselho  Facultativo, 
resolve-se  não  approvar  a proposta  de  Monsenhor  Elviro  dos 
Santos  relativaraente  a um  artigo  do  codigo  administrativo. — 
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Conselheiro  Cunha  dá  informações  ácerca  dos  trabalhos  na 
egreja  da  Varzea  em  Alemqucr. — llelatorio  da  gerencia  do  the- 
soureiro,  Ernesto  da  Silva.  Commissão  Revisora  de  Contas. — 
Visconde  da  Torre  da  Murta  apresenta  o relatorio  do  estado  da 
Bibliolheca. 

2 de  Fevereiro. — Eleição  para  Ires  cargos  que  estavam 
vagos  por  motivo  de  escusas. 

16  de  Março. — Communicação  de  que  ia  ser  considerado 
monumento  nacional  a « antiga  casa  da  camara  » de  Bragança. 

— Approvadas  as  contas  da  gerencia  no  anno  (indo.  — Cruz  do 
Convento  de  Villar  de  Frades:  pediu-se  ao  Ministério  do  Ueino 
que  mandasse  sustar  a sua  venda  em  leilão,  já  annunciada. 

27  de  Outubro.  — Pelo  Conselheiro  Di redor  Geral  de  Ins- 
trucção  Publica,  Abel  de  Andrade,  é communicado  que  fora 
allendida  a representação  ácerca  da  Cruz  de  Villar  de  Frades. 
( Boletim  de  architectura  e archeologia , da  Associação,  t.  IX, 
n.#  10. ) — Obras  da  Sé  de  Lisboa.  (Cit.  Boletim , t.  IX,  n.°  6.) 

— Grades  da  egreja  do  exlinclo  convento  de  Mafra,  existentes  no 
Museu  do  Carmo.  — Brazão  do  Marquez  de  Cascaes,  offerecido 
por  Joaquim  da  Silva  Leitão.  — Voto  de  sentimento  pela  morte 
do  socio  effeclivo,  presidente  da  Secção  de  Conslrueção,  Francisco 
Liberato  Telles  Castro  e Silva.  — Eleição  dos  corpos  gerentes. 

oO  de  Dezembro.  — Pedido  de  um  auxilio  da  Associação 
para  se  construir  um  tumulo  ao  archilecto  Parente.  — Resposta  a 
uma  carta  do  socio  incumbido  do  elogio  hisloriço  do  fallecido 
presidente  conde  de  S.  Januario.  — Propostas  de  Viclor  Ribeiro: 
t.%  para  que  a Associação  dirigisse  a S.  M.  a Rainha  a Senhora 
D.  Amélia  uma  mensagem  de  reconhecimento  pelo  interesse  que 
a Excelsa  Soberana  tem  manifestado  em  favor  da  arte  e archeologia 
nacionaes;  2/,  que  se  fizessem  oííicios  também  de  reconhecimento 
e congratulação  aos  benemerilos  da  archeologia  Rev.  Bispo  Conde 
de  Coimbra,  Antonio  Augusto  Gonçalves  e engenheiro  João 
Theophilo  da  Costa  Góes. — Relatorio  do  Conselho  Facultativo 
apresentado  pelo  vogal  relator,  Visconde  da  Torre  da  Murta. 
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(N’esle  documento  falla-se  da  segunda  visita  de  S.  M.  a Rainha 
a Senhora  D.  Amélia  ao  Museu  do  Carmo,  em  17  de  Janeiro.) 

1903  — 10  de  Fevereiro.  — Presidente,  Conselheiro 
Augusto  José  da  Cunha  participa  que  S.  M.  a Rainha  recebèra 
com  muilo  agrado  a mensagem  da  Associação.  — Relatorio  da 
Bihliolheca  pelo  Conservador  Visconde  da  Torre  da  Murta.  Voto  de 
louvor  e agradecimento.  (Eguaes  votos  foram  consignados  por 
occasião  de  serem  apresentados  os  relalorios  anteriores. ) — * 
Falla-se  novamenle  no  edifício  do  Carmo  e no  restabelecimento 
da  serventia  pelo  ladó  do  ascensor.  D’esles  assumptos  e outros 
que  lhe  são  relativos,  trataram  Silva  Leal,  Jesuino  Ganhado  e 
Mena  Junior,  resolvendo-se  que  o conselheiro  presidente  e o vice 
presidente  archileclo  se  dirigissem  em  nome  da  Associação  aos 
Ministros  do  Reino  e das  Obras  Publicas.  — Relatorio  e contas 

j, 

do  lhesoureiro.  Commissão  Revisora.  — Convento  de  Santa  Joanna: 
duas  inscripções  destinadas  ao  Museu  do  Carmo. — Obras  no 
quartel  da  Guarda  Municipal.  Capclla  que  ali  se  descobriu  no 
alrio  da  entrada;  inscripções  de  1594  e 1603.  Conselheiro  Adol- 
pho  Loureiro  assegura  que  o Conselho  Superior  dos  Monumentos 
Nacionaes  se  interessa  em  que  estas  obras  não  prejudiquem  o 
edifício  do  Museu.  — O socio  benemerilo  Joaquim  José  da  Nova, 
fallecido  em  18  de  março  ultimo,  legou  á Associação  a quantia 
de  duzentos  mil  réis.  Propostas  de  homenagem  á memória  d’a- 
quelle  socio. — Annuencia  ao  Congresso  archeologico  de  França 
era  junho  proximo. — A pedido  da  Commissão  Administrativa  da 
Carnara  Municipal  de  Lisboa,  nomeação  de  um  socio  archileclo  diplo- 
mado, para  formar  parle  do  jury  que  annualmente  se  reunirá 
para  adjudicação  de  um  prêmio  instituído  pelo  Visconde  de  Val- 
mór.  — Resoluções  acerca  da  trasladação  de  Garrclt  para  a egreja 
dos  Jeronymos.  - Offerta  de  300  retratos  de  Possidonio  da  Silva 
por  Luciano  Lallemant  e de  3 photographias  de  objectos  do 
Museu  por  Cesar  da  Silva.  — Approvadas  as  contas  da  gerencia. 
(Em  lodos  os  Relatórios  sobre  estas  contas  foram  propostos,  e 
depois  sempre  votados  pelas  assembléas  geraes,  louvores  e agra- 
decimentos ao  lhesoureiro  Ernesto  da  Silva.)  — Mèna  Junior 
participa  que  em  S.  Miguel  de  Odrinhas,  concelho  de  Cintra,  ha 
umas  lapidas  cora  inscripções  romanas  Gabriel  Pereira  lembra 
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que  n’aquelle  local  também  ha  restos  de  uma  ara  romana.— 
Viclor  Ribeiro  chama  a allenção  para  uma  inscripção  em  caracteres 
golhicos,  que,  depois  de  collocada  a porta  da  entrada  para  o 
ascensor,  íicou  a descoberto  no  cunhal  do  edifício  do  Carmo. 

9 de  Junho.  — Voto  de  congratulação  a Sua  Mageslade 
El-Rei , nosso  Augusto  Presidente,  por  ler  adquirido  o edifício  his- 
tórico da  Bacalhôa. — O direclor  geral  da  secretaria  da  Marinha 
oííerece  para  o Museu  do  Carmo  um  capitel  achado  nas  dragagens 
no  rio  Tejo  em  frente  do  Arsenal.  — Voto  de  sentimenlo  pela  morte 
dos  socios  eíTecli vos  dr.  Antonio  Augusto  Teixeira  de  Aragão  e 
Visconde  de  Mason  de  S.  Domingos.  — Mena  Junior  lê  duas 
memórias,  uma  acerca  de  um  esboço  inédito  de  Vieira  Lusitano, 
o retrato  do  Palriarcha  de  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida,  e outra 
relativamente  ácolumna  de  pedra  lavrada  que  se  ergue  na  praça 
de  Cintra.  — Victor  Ribeiro  lê  ura  artigo  intitulado  Garrett  e a 
archeologia  portugueza.  — R Carvalheira  annuncia  que  em  breve 
será  resolvida  a questão  da  porta  lateral  e serventia  do  terreno 
adjacente  ao  edifício  do  Museu. 

27  de  Outubro.  — O Instituto  dos  Architeclos  Americanos 
(Washington)  pede  informações  acerca  dos  serviços  de  Archite- 
ctura  a cargo  do  estado.  — Resolve-se  contribuir  para  o monu- 
mento a Almeida  Garrett  no  templo  de  Santa  Maria  de  Delem. — 
Voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio  correspondente  o distin- 
clo  escriptor  e archeologo  dr.  Pereira  Caldas,  de  Braga.  — 
Oííerecimenlo  de  uma  medalha  de  cobre  do  XI  anno  do  pontifi- 
cado de  Pio  IX.  — Eleição  dos  corpos  gerentes  para  1901. — 
Instancias  pela  continuação  das  obras  no  Museu  da  Associação. 

5 de  Novembro.  — Conferencia  do  socio  benemerilo  e vice- 
presidente  o sr.  engenheiro  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 
sobre  archeologia  christâ  na  Dalmacia. 

30  de  Dezembro. — Sua  Mageslade  a Rainha  a Senhora  D. 
Amélia  oííerece  para  a Bibliolheca  da  Associação  um  exemplar 
da  obra  « O Paço  de  Cintra.  » Propostas  de  agradecimento  a 
Sua  Mageslade  e de  admissão  do  primoroso  litleralo  Conde  de 
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Sabugosa  para  socio  eíTeclivo.  — Carta  do  eslaluario  Antonio  Tei- 
xeira Lopes,  agradecendo  a manifestação  de  apreço  que  a Associação 
lhe  ♦endereçou  quando  foi  inaugurado  o monumento  a Fça  de 
Queiroz,  por  elle  delineado  e executado. — Offertas  para  o 
Museu. — Voto  de  sentimento  pela  morte  do  benemerito  cidadão 
João  José  de  Sousa  Tçlles,  iniciador  do  « Mealheiro  das  viuvas  e 
orphãos  dos  operários  que  morrerem  de  desastre  no  trabalho.  » 

— Relalorio  da  gerencia  do  Conselho  Facultativo.  — Eleito  de- 
legado ao  proximo  congresso  de  architeclura  em  Madrid  o vice- 
presidente  Rosendo . Carvalheira. — Proposta  de  Victor  Ribeiro 
louvando  os  serviços  á archeologia  patria  prestados  por  Ismael 
Gracias  e pelo  ollicia!  da  Armada,  llerculano  de  Moura,  gover- 
nador de  Diu.  Museu  archeologico  em  Diu.  Revista  de  Archeolo- 
gia, O Oriente  Porluguez.  — Museu  ethnographico  em  Serpa. 

— Projecto  de  monumento  na  Mina  de  S.  Domingos  á memória 
do  socio  eíTeclivo  Visconde  de  Mason  de  S.  Domingos.  — Voto 
de  louvor  ao  socio  .correspondente  José  de  Almeida  e Silva,  que 
tem  feilo  interessantíssimas  publicações  acerca  de  monumentos 
de  Vizeu,  taes  como  o relalorio  sobre  a Cava  de  Viriato.  — Er- 
mida de  N.  S.  da  Consolação  da  Agualva;  documentos  ali  en- 
contrados pelo  socio  Victor  Ribeiro. 


PRESIDENTES  HONORÁRIOS  E PROTECTORES 
D’ESTA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D.  Fernando  II 

de  saudosa  memória 

Sua  Magestade  El-Rei  o Senhor  D ■ Carlos  I 

PRESIDENTES  EFFECTIVOS  JÁ  FALLECIDOS 

Ccm-Aar  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva 

X 

Conselheiro  João  Maria  Feijó 
João  Pires  da  Fonte 
Conde  de  San  Januario 

PRESIDENTE  ACTUAL 


Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha 


APONTAMENTOS  DE  LEGISLAÇÃO  PORTUGOEZA 


( Contin.  do  n.°  antecedente  ) 

A nno  de  190S 


Eipropriacões  declaradas»  urgentes.  — 

Datas  dos  decretos.  — Expropriação  de  uma  barraca  e um  lerreno 
para  a conslrucção  do  edifício  destinado  ao  cc  estabelecimento 
lhermal  das  aguas  do  Gerez  » ; Jan  , 7; — de  terreno  para  con- 
strucção  da  «bateria  da  Raposeira»;  Jan.,  13;  — de  terreno, 
casa  e quintal  annexo  para  a « conslrucção  de  dependencias  da 
carreira  de  tiro  da  guarnição  de  Lisboa  » ; Jan.,  20  ; — de  terreno 
para  a conslrucção -do  novo  «cemiterio  parochial » da  freg.  da 
Casa  Branca,  conc.  de  Extremoz ; Fev.,  10  ; — de  terreno  e casas 
para  alargamento  do  Rocio  da  villa  da  Mealhada ; Março,  17  ; — 
de  terreno  para  o concessionário  das  nascentes  de  aguas  rainero- 
medicinaes  do  logar  da  Piedade,  conc.  de  Alcobaça,  fazer  a 
captagem  de  uma  d’aquellas  nascentes  e proceder  á cobertura  da 
valia,  onde  brota  a mesma  nascente ; Março,  17 ; — de  um 
barracão  para  alargamento  da  passagem  do  largo  do  Calvario 
para  o das  Fontainhas,  na  cidade  de  Lisboa;  Março  2í ; — de 
um  prédio  e um  quintal  para  facilitar  a communicação  entre  a 
rua  Infante  D.  Manuel  e a Avenida  D.  Carlos,  na  cidade  de  Por- 
talegre; Maio,  5;  —de  terreno  lavradio  para  ampliação  do  quartel 
de  duas  baterias  de  arlilheria  de  campanha  na  cidade  da  Fi- 
gueira da  Foz;  Maio,  5;  — de  um  prédio  para  alargamento  da 
rua  dos  Cegos,  (ja  cidade  de  Lisboa ; Junho,  22  ; — de  uma  par- 
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cella  de  terreno  baldio  para  a conslrucção  do  estabelecimento 
balnear,  que  projecla  o concessionário  das  nascentes  de  « aguas 
minero  - medicinaes  denominadas  de  Santa  Mar  lha  » e situadas 
na  freg.  da  Ericeira,  conc.  de  Mafra ; Junho,  22;  — de  uma 
porção  de  terreno  para  alargamento  da  rua  do  Conde  de  Fer- 
reira, na  villa  de  Ponte  de  Lima;  Julho,  14;  — de  uma 
porção  de  terreno  para  conslrucção  do  cemilerio  parochial 
da  freg.  de  Lamações,  conc.  de  Braga;  Julho,  14; — de  terreno 
para  a conslrucção  do  cemilerio  parochial  da  freguezia  de 
Oleiros,  concelho  de  Ponte  da  Barca;  Julho,  14;  — de  vários 
prédios  na  cidade  de  Coimbra  pa  a a conslrucção  de  um  ascen- 
sor; Julho  21  ; — de  terreno  para  ampliação  da  «bateria  da  Ra- 
pozeira»  ; Agosto,  4; — de  uma  pequena  faixa  de  um  prédio 
para  alargamento  da  rua  Mousinho  dWlbuquerque  na  villa  do 
Cartaxo;  Set.  24;  — de  terreno  para  a obra  do  córle  e regula- 
risação  da  esplanada  da  gola  do  forte  de  Caxias;  Set.,  24;  — 
de  terreno  do  passal  do  parodio  da  freg.  de  Tendaes,  conc.  de 
Sinfães,  para  a conslrucção  do  cemilerio  parochial;  Oul.,  13;  — 
de  um  terreno  para  conslrucção  do  cemilerio  parochial  da  freg. 
de  Pombeiro,  conc.  de  Felgueiras ; Nov.  5;  — de  vários  prédios 
para  conslrucção  do  primeiro  lanço  da  estrada  marginal  de  cir- 
cumvallação  do  município  do  Porto,  comprehendido  entre  a ponte 
Luiz  l e a ponte  Maria  Pia ; Nov.,  5 ; — de  terreno  para  a con- 
clusão da  rua  que  na  cidade  da  Covilhã  deve  ligar  a estrada  real 
n!°  55  com  o largo  de  D.  Maria  Pia ; Nov.  24. 

iliictorisaçòcs  para  sc  poderem  rcali- 
sar  vários  melhoramentos  imiulcipaes. 

— Balas  dos  decretos.  — Auct.  a cara.  mun.  de  Caslello  de  Paiva 
a contrahir  em  empreslirao  para  conslrucção  dos  novos  paços  do 
concelho;  Fev.,  10;  — cam.  mun.  de  Aimeida,  obras  de  reparação 
e conslrucção  dos  edif.  das  «escolas  primarias»  do  conc.;  Fev.,  17; 

— Approv.  o contracto  feito  pela  cam.  mun.  de  Vizeu  para  illumina- 
ção  publica  e particular  da  cidade  por  meio  de  luz  eleclrica  ; Abril, 
14;  — auct.  á cam.  mun.  de  Loulé,  empréstimo  para  obras  de 
conslrucção  de  um  mercado  n’aquella  villa,  etc.  ;,  Abril,  28;  — 
cam.  mun.  da  Chamusca,  conslrucção  de  um  matadouro  publico 
n’aquella  villa;  Abril,  28;  — cam.  mun.  de  Caslello  de  Vide, 
obras  de  reparação  dos  caminhos  vicinaes  do  concelho;  Maio,  5; 
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— eara.  mun.  de  Valle  Passos,  obras  de  canalisação  e abasteci- 
mento de  aguas  n^quella  villa  e reparações  no  edifício  dos 
antigos  paços  municipaes ; Maio  12; — cara.  raun.  de  Pombal, 
emprestirao  para  obras  urgentes  e pagaraento  de  dividas  passivas; 
Maio,  12;  — cam.  mun.  de  Aldeia  Gallega,  obras  dett  dessecação 
e aterro  da  antiga  caldeira  d’aquella  villa;  Maio,  26; — cam. 
raun.  de  Mogadouro,  conclusão  das  obras  (Jo  cemilerio  munici- 
pal ; Junho,  8 ; — cara.  mun.  de  Leiria,  acquisição  de  material 
para  o «serviço  $e  exlincção  de  incêndios  e de  mobília  e ma- 
terial da  « escola  mixla  de  habilitação  ao  magistério  primário  » ; 
Junho,  30  ; — cara.  mun.  de  Redondo,  obras  de  canalisação  e 
abastecimento  de  aguas  potáveis  n’aquella  villa ; Junho*  30 ; — 
cam.  mun.  de  Aveiro,  resgate  do  mercado  em  construcção  no 
largo  do  Cojo  e outras  obras;  Julho,  7 ; — cam.  mun.  de  S.  Thiago 
do  Cacem,  obras  do  edifício  destinado  ás  repartições  publicas 
d’aquella  villa  e encanamento  d’agua  ; Julho,  7; — cam.  mun. 
de  Jlhavo,  obras  na  estrada  da  séde  do  concelho  á Coslà  Nova  do 
Prado;  Julho,  14;  — cam.  mun.  de  Monsão,  construcção  de  dois 
pontões  no  local  de  Ornellas  ; Julho,  lí  ; — cam.  mun.  da  Guarda, 
conclusão  de  algumas  estradas  municipaes  e construcção  de  outras; 
Julho,  28;  — cam.  mun.  de  Vianna  do  Caslello,  construcção  de 
ura  lavadouro  e adaptação  da  escola  industrial  Nuno  Alvares  á 
escola  de  habilitação  para  o magistério  primário;  Julho,  28;  — 
cam.  mun.  de  Villa  Real,  melhoramentos  das  fontes  do  concelho; 
Julho,  28;  — cam.  mun.  da  ilha  de  S..Thomé,  obras  de  canali- 
sação de  aguas;  Agosto,  4;  — cam.  mun.  de  Terras  do  Bouro, 
construcção  de  uma  avenida ; Agosto,  11 ; -—cara.  mun.  de  Cas- 
tro Verde,  continuação  das  obras  dos  paços  do  concelho;  Set., 
3;  — cam.  mun.  de  Mação,  abastecimento  de  aguas;  Set.,  10; 

— cam.  raun.  de  Ovar,  construcção  dos  novos  paços  do  concelho; 
Out.,  6;  — Approvada  a deliberação  da  cam.  mun.  de  Lisboa 
ácerca  do  contracto  com  a companhia  dos  carris  de  ferro  para 
exploração  de  novas  linhas  pela  « tracção  electrica  » ; Out.,  20; 

— Aucloris.  á cam.  mun.  de  Gondomar,  construcção  dos  paços 
mun.  e reparlições  publicas  do  eonc.  ; Dez.,  1 ; — cam.  mun.  de 
Chaves,  exploração  das  nascentes  das  aguas  minero-medicinaes 
de  Villarelho  da  Raia,  situadas  proximo  do  Campo  Redondo,  li- 
mite da  freg.  de  Villarelho  da*  Raia,  no  respectivo  conc.;.  Alvará, 
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Dez.,  9;  — AucL  as  juntas  de  parocliia  da  freguezia  do  Bairro, 
concelho  de  Villa  Nova  de  Famalicão,  da  freg.  de  Santa  Comba 
Dão  e da  freg.  de  Nogueiró,  conc.  de  Braga,  obras  nas  respecti- 
vas egrejas  pãrocliiaes ; Dec.,  10,  Fev.,  10,  Março  e 22,  Junho. 
— junta  de  parochia  da  freg.  de  Vimieiro,  conc.  de  Arrayollos, 
conslrucção  do  novo  cemiterio  parochial ; Agosto,  4: — juntas  de 
parochia  da  freg.  de  S.  Pedro  de  Maximinos,  da  cidade  de  Braga, 
e de  Aguas  Santas,  conc.  da  Maia  : esla  para  ampliação  do  ce- 
mitério parochial  e aquella  para  obras  na  egreja  e torre  da  freg.; 
Out,  6 ; — approvada  a deliberação  da  junta  de  parochia  da 
freg.  de  Santa  Maria,  da  cidade  da  Covilhã,  conclusão  da  torre  e 
egreja  parochial;  Out.,  13. 

licencia  — Hospital  da  Divina  Providencia  era 
Villa  Real : auct.  a misericórdia  respectiva  a levantar  dos  seus 
fundos  uma  certa  quantia  para  conclusão  (Peste  estabelecimento  e 
reparações  do  seu  actual  edifício  ; Por..  28,  Jan.,  2,  Maio  e I, 
Junho. 

Hospital  da  Rainha  D.  Amélia : assim  passou  a denominar-se 
por  decreto  de  3 de  Março,  o hospital  situado  em  Arroyos,  na 
cidade  de  Lisboa. 

Associação  prolectora  dos  pobres  do  Funchal : auct.  a 
adquirir  por  compra,  até  á importância  de  1:600(1000  réis,  um 
prédio  para  sua  definitiva  installação ; Port.,  o,  Maio. 

Hospital  Real  das  Caldas  da  Rainha  e seus  annexos : 
novo  regulam  ; Dec.,  5,  Maio. 

Sociedade  Porlugueza  da  Cruz  Vermelha  — Regulam,  para 
execução  da  lei  de  21  de  Maio  de  1896  relativa  á concessão  e 
uso  do  emblema  da  Sociedade ; 15,  Maio. 

Medalha  do  Instituto  de  Soccorros  a naufragos  : Alter,  o 
§ unico  do  art.  55.®  do  Regulam,  de  9 de  Junho  de  1892  ; Decr; 
26,  Maio. 

Misericórdia  de  Lisbja : concedida  provisoriamente  uma 
barraca  junto  ao  paleo  do  supprimido  hospício  de  Santa  Joanna  e 
uma  casa  pertencente  ao  extincto  «convento  de  N.  Sr.a  da  Por- 
ciuncula  » para  continuar  n’ellas  a distribuição  de  esmolas  e sopa 
de  caridade;  Decr.,  20  Junho. 

Casa  Pia  de  Beja:  approv.  de  estatutos;  Decr.,  13,  Out. 

Albergue  das  creanças  abandonadas , de  Lisboa  : aucloris. 
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a sua  direcção  a adquirir  o prédio  era  que  se  acha  inslallado 
este  instituto  na  Rua  de  Santo  Amaro,  n.tf  40;  Por t. , Nov.  10. 

Recolhimento  dos  orphàos  de  N.  Sr."  da  Esperança,  a cargo 
da  Misericórdia  do  Porto;  Decr.,  1,  Dez. 

(/Oiiveiitfis  exünetos  e outros  edifícios 
— Dalas  dos  decretos.  — Auct.  o governo  a conceder  á irmandade 
de  N.  Sr."  da  Conceição,  erecta  na  egreja  do  cc  exlinclo  convento 
de  Santa  Cruz,  da  cidade  de  Lamego»,  uma  pequena  casa  que  fica 
contígua  á capetla  mór  da  mesma  egreja.  Lei,  Julho,  2. — O 
decr.  de  31  de  Março  resolveu  as  duvidas  suscitadas  pela  con- 
fraria da  Rainha  Santa  Izabel  e a Associação  auxiliadora  das 
missões  ultramarinas,  relativa  mente  á posse  do  supprimido  con- 
vento de  Santa  Clara  de  Coimbra. — Declarados  exlinctos  os 
fóros  impostos  nos  terrenos  do  exlinclo  couto  de  Arouca  e era  ter- 
ras do  antigo  couto  do  convento  de  Almoster;  Lei,  2,  Julho. 

Estabelecimentos  hytlrotherapicos 
Licença  a Anlonio  Lopes  da  Costa  para  explorar  as  nascentes  de 
« aguas  minero-medicinaes  denominadas  de  Santa  Marlha  » e 
situadas  na  freg.  da  Ericeira,  conc.  de  Mafra ; Alv.,  20,  Jan.-— 
Approv.  o regulara,  do  estabelecimento  hydrologico  das  nascentes 
das  aguas  minero-medicinaes  de  « Entre  os-Rios »,  freg.  da  Eja, 
conc.  de  Penafiel,  Port.,  14,  Maio. — Approv.  a transmissão  da 
licença  para  a exploração  das  nascentes  de  aguas#rainero-raedicinaes 
denominadas  « Nascente  das  Caldas»  na  quinta  do  Peso,  situada 
na  freg.  de  Paderne,  conc.  de  Melgaço,  para  a « em  preza  das 
aguas  de  Melgaço»,  Alv.,  2,  Junho.  — Licença  a Manuel  Viegas 
Facada  para  explorar  as  duas  nascentes  de  aguas  minero-medicP 
naes,  que  brotam  no  estabelecimento  balnear  da  Fadagosa  de 
Mação,'  e as  duas  que  brotara  no  ribeiro  das  Eiras  e na  ribeira 
do  Caralão,  todas  situadas  nas  freguezias  de  Mação  e Envendos, 
dislricto  de  Santarém;  Alv.,  28,  Julho.  — Regulam,  da  cc  empreza 
das  aguas  mineraes  de  Melgaço»;  Port.,  31,  Agosto. 

Obras  e melhoramentos  públicos. — 
Licença  aos  proprietários  da  fabrica  de  cortiça  denominada  «Santa 
Cruz  » para  ligarem  a sua  fabrica  por  meio  de  ramal  da  linha 
ferrea  com  a estação  do  Barreiro;  Port.,  3,  Março. — Auct. 
uma  firma  social  de  negociantes  da  cidade  do  Porto  a construir  um 
« caes  na  linha  ferrea  do  Douro  » junto  á sua  quinta,  para  carga  e 
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descarga  de  pipas;  Port.,  12,  Março.  — Determinou-se  que  fossem 
considerados  na  siluação  da  actividade,  fora  do  cjuadro,  os  enge- 
nheiros e seus  auxiliares,  que  servirem  em  cerlas  commissões;  foram 
exlinclas  varias  commissões  de  serviço  e adopladas  as  relações 
dos  engenheiros,  archileclos,  conduclores  e desenhadores  para  os 
eíTeitos  do  decreto  de  1 de  Dezembro  de  1892;  Decr.,  31;  Março. 
— Âpprov.  o proj.  de  ampliação  dos  caes  de  mercadorias  na 
estação  da  Covilhã;  Port.,  12,  Maio.  — Concedida  á companhia 
do  caminho  de  ferro  de  Guimarães  auclorisação  para  construir. e 
explorar  um  caminho  de  ferro  de  via  reduzida  de  tracção  a vapor 
para  transporte  de  passageiros  entre  Guimarães  e Fafe.  Alv.,  2, 
Junho.  — Declarado  sem  eíTeilo  o concurso  para  a conslrucção  e 
exploração  de  um  caes  acoslavel  no  rio  Douro,  na  cidade  do 
Porto;  Port.,  18,  Junho.  — Isenta  de  pagamento  de  direitos  de 
importação  a madeira  em  bruto  de  producção  das  províncias 
porluguezas  de  África  Occidental,  transportada  dircctamente  em 
navios  nacionaes;  Decr  , 30,  Junho.  A uct.  o governo  a contratar 
com  a companhia  dos  caminhos  de  ferro  da  Zambezia  a coslrucção 
e exploração  do  caminho  de  ferro  de  Quelimane  ao  Duo ; Lei,  7, 
Julho  — Auct.  o governo  a tornar  definitiva  a concessão  provisó- 
ria feita  a Alberto  da  Cunha  Leão  e Antonio  Jul  o Pereira  Cabral 
para  a conslrucção  e exploração  de  um  caminho  de  ferro  da  Degua 
a Chaves  e á fronteira,  nos  lermos  do  decreto  de  1 de  abril  de 
1897 ; Lei,  7,  Julho.  — « Planos  inclinados  na  margem  erquerda 
do  Tejo  í : caducou  a concessão  feita  a Thomás  White  e Antonio 
José  de  Sousa  Almada  para  os  construir  e explorar;  Port.,  13, 
Julho.  — Declarada  sem  eííeito  a concessão  á companhia  do  cami- 
nho de  ferro  de  Guimarães  por  alvará  de  2 de  junho  ultimo  e 
auclorisada  a mesma  companhia  a construir  e explorar  a linha 
ferrea  de  Guimarães  a Fafe;  Decr.,  lí,  Julho.  — Celebrado  ura 
contraio  entre  o governo  e a companhia  dos  caminhos  de  ferro 
da  Zambezia  para  conslrucção  e exploração  do  caminho  de  ferro 
de  Quelimane  ao  Duo;  Port.,  8,  Agosto.  — Approv.  o modelo  que 
deve  ser  observado  pelos  engenheiros  inspeclores  industriaes  nas 
contravenções  ás  disposições  regulamentares  relativas  á segurança 
dos  operários,  á hygienc  fabril  c ás  condições  de  Irabalho  dos 
menores  e das  mulheres;  Port.,  3,  Agosto. — Modiiicações  ao 
decreto  de  6 de  junho  de  1895,  relativo  á inspecção  e vigilância 
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para  segurança  dos  operários  rins  trabalhos  de  constnicções  civis»; 
Deci\,  20,  Out.  — Foram  exlinclas  a direcção  das  obras  publicas 
do  districló  de  Lisboa , a direcção  dos  edifícios  públicos  e forneci- 
mento de  maleriaes  e a de  estudos  e conslrucçâo  de  pharoes,  e re- 
organisados  os  respectivos  serviços;  Decr  , 3,  Set.  — Permiltidas 
aos  proprietários  agricultores  com  prédios  marginaes  ás  estradas 
oü  aos  caminhos  do  ferro  as  conslrucções  e reconstrucçõcs  de 
natureza  agrícola,  conforme  certas  condições ; Decr.,  10,  Set. 
— Organisação  do  serviço  de  estudos  e ensaios  de  maleriaes  de 
conslrucçâo;  Decr,  2í,  Nov.  — Conslituidas  as  cinco  zonas  e 
respectivos  grupos  de  serviços  de  estradas,  edifícios,  inspecção  e 
vigilância  de  segurança  dos  operários  nos  trabalhos  de  conslru- 
cções civis,  conforme  o decreto  de  Outubro  Ultimo;  Perl.,  30,  Nov. 

luntriicção  Publica.  — Conservatorio  Real  de 
Lisboa.  — Decr.  de  13  de  Janeiro,  reorganisando  os  serviços 
administrativos  e de  estudos  d’esle  instituto;  de  28  de  julho, 
approvando  o seu  novo  regulam,  interno. 

Escola  de  artes  e o/fidos  no  estado  da  Índia , que  fora  creada 
pelo  decr.  conforme  de  lei  de  31  de  Out.  de  1892 : extincla  pelo 
decr.  de  22  de  junho. 

Escola  industrial  « Pedro  Nunes  » , em  Faro  : foi-lhe  anne- 
xado  o Museu  Marítimo  inslallado  n’esla  cidade;  Port.,  25,  Junho. 

Escolas  primarias.  — A lei  de  30  de  junho  auelorisou  o 
governo  a cootrahir  um  empreslirao  para  conslrucçâo  de  200 
edifícios  com  destino  a essas  escolas. — Concurso  para  a apre- 
sentação dos  respectivos  projectos;  Port.  de  1,  Março. 

Liberdade  de  imprensa.  Lei,  7,  julho. 

Theatro  de  D.  Maria  II.  Sua  reorganisação.  Decr.,  4, 
Agosto. 

Instituto  industrial  e commercial  de  Lisboa.  Commissão 
incumbida  de  elaborar  um  projecto  de  constrúcção  de  um  edifício 
para  este  estabelecimento;  Port.,  22,  Agosto. 

Academia  Polytechnica  do  Porto.  — Fm  portaria  de  23  de 
Agosto  recommendou-se  á commissão  encarregada  de  elaborar  o pro- 
jecto de  conclusão  do  edifício  d’esta  Academia  que  procedesse  com 
urgência  ao  determinado  na  portaria  de  16  de  Novembro  de  1897. 

Prêmios  pecuniários  e honoríficos  aos  aspirantes  do  quadro 
lelegrapho-postal;  Decr.,  2í,  Setembro. 
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Medalha  de  bom  serviço  e exemplar  comportamento  para 
funccionanos  dos  correios  e lelegraphos;  Decr.,  28,  Set. 

Imprensa  da  Universidade  de  Coimbra.  Regulara.;  Decr., 
24,  De/era bro. 

Monumentos  nacionaes : o decr.  de  9 Dez.  approvou  o plano 
orgânico  dos  serviços  da  sua  conservação  e restauração. 

Real  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz  : Regulam,  para  a 
concessão  dos  diflerenlcs  graus  d*esta  real  ordem;  Decr.,  2 Junho. 

fe«*ll«»s  |>o«taes.  — Auclorisada  a sua  emissão,  de 
diversas  laxas  applicaveis  unicamente  ás  correspondências  não 
franqueadas,  para  distribuir  nas  cidades  de  Lisboa  e Porto,  du- 
rante o período  em  que  vigorassem  os  sellos  de  franquia  comme - 
morativos  do  Centenário  da  índia;  Decr.,  13,  Jan. 

Ceuteiiari»  (4.°)  «lo  «IcmcoIi  ri  mento  «lo 
caminho  íiiariliino  da  índia.  Considerados  de  gala 
os  dias  17,  18,  19  e 20  de  maio;  Decr  , 12,  Maio. 

Ilillietes  posiaes.  — Creados  novos  bilhetes  poslaes 
das  laxas  de  2o  e 40  réis  c de  resposta  paga  das  taxas  de  50  e 
80  réis  para  o continente  e ilhas  adjacentes,  para  as  relações 
internacionaes;  Port.,  3,  Junho.  Delerminou-se  que  os  bilhetes 
poslaes  das  taxas  de  10  e 20  réis  e os  ultramarinos  destinados  á 
commemoração  do  « 4.°  centenário  do  descobrimento  da  índia  » , 
continuassem  em  circulação  até  se  exgotarem',  Port.,  23,  Junho, 
e 21,  Julho;  e que  continuassem  lambera  a ser  validos  os  bilhetes 
poslaes,  para  as  relações  internacionaes  com  a effigie  de  el-rei 
D.  Carlos,  das  taxas  de  20  e 40  réis,  simples,  e das  laxas  de 
30  e 60  réis  de  resposta  paga ; Port.,  24,  Dez. 

Uireilus  «le  mercê.  — O Decreto  de  1G  de  Agosto 
reuniu  n’um  só  diploma  as  disposições  regulamentares  dispersas 
para  execução  das  leis  vigentes  sobre  o imposto  denominado 
« direitos  de  mercê  ». 


(Continua.) 


Xolicias  archeologicas  exlrakidas  do  « Porlugal  autigo  e moderno» 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.f  1,  t.  x,  pag.  48) 

VÜVa  Sccca  de  Armamar  — freg.,  conc.  de  Armamar.  — 
Egreja  matriz  muito  antiga.  — Rochedo  de  granito,  a Fraga  da 
Mouro,  com  uma  pequena  entrada  para  uma  especie  de  sala 
circular  com  assentos  de  rocha  viva  em  toda  a sua  circumfe- 
rencia,  e frestas  que,  segundo  se  suppõe,  dão  para  outros  compar- 
timentos abertos  na  mesma  rocha.  — No  sitio  denominado  Villa 
Chã , proximo  do  Marmclal,  appareceram  ha  annos  muitas  moedas 
de  cobre  antiquíssimas,  alicerses  de casas  circulares,  lanços  de 
muros,  muitos  tijolos,  sepulturas  cobertas,  etc.  — Junto  da 
capella  de  N.  Sr.a  do  Leile  e nos  sitios  de  Montaria,  Crutinhas  e 
Vmlosa,  teem  apparecido  muitas  moedas  romanas.  — Casa  muito 
antiga,  de  granito ; janclla  e portal  com  arabescos ; pertença 
do  visconde  de  Valrnôr.  — Descripção  do  terreno  em  volta  de 
Lamego  duas  legvas  pelo  conego  Ruy  Fernandes  ( Inéditos  de 
Historia  Pòrlugueza,  t.  v,  pag.  609  e 610);  Historia  ecclesiastica 
de  Lamego  (códice  n.°  647  da  Bibliotheca  Municipal  do  Porto). 

Villa  de  Souto,  Vil  de  Souto  ou  Villa  Souto  — freg., 
conc.  de  Yizcu.  — Sanctuario  de  Ar.  Sr.»  do  Crasto , no  topo  da 
serra  deste  nome,  onde,  segundo  a tradição,  esteve  outr’ora  um 
castello  ou  atalaia.  — Sanctuario  Marianno,  t,  v,  pag.  242. 

Villa  do  Touro — freg.,  conc.  do  Sabugal.  ~ Egreja  matriz 
muito  antiga  e arruinada.  Algumas  capellas.  — Restos  de  muros, 
pelourinho,  ruinas  de  paços  raunicipaes. 

Villa  Vellsa  de  Itodain  — villa  e concelho.  — Egreja  matriz 
antiquissima.  Porta  principal  de  granito  em  quadrados,  com 
ornamentação  em  alto  relevo.  - Capellas  de  Santo  Antonio  e 
A.  5/  .a  da  Orada,  que  é antiquissima.  A da  Senhora  do  Castello 
também  é muito  antiga;  foi  feita  pelos  templários,  assim  como 
a torre  próxima,  junto  ao  penhasco  das  Portas  do  Rodam.  — 
Yestigios  de  fortificações  e do  outra  torre  no  sitio  chamado  a 
Torre  Velha. — Antigo  pelourinho  formado  por  uma  columna 
redonda  de  granito,  tendo  por  cupula  uma  pedra  oblonga  de 
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quatro  faces  ; n’uraa  d’ellas  a coroa  real,  n’outra  a cruz  da  ordem 
de  CUristo,  n’outra  a esphera  armillar,  e rToutra  um  emblema 
gasto  pela  acção  do  tempo.  — Memória  histórica  da  villa  de  Niz  a 
por  José  Diniz  da  Graça  Motta  e Moura  ; Retal.  ácercn  dos  edif  que 
devem  ser  classif.  mon.  nac. ; Inventos  e vários  planos  de  melho- 
ramentos para  esle  reino , cscriptos  nas  Frisões  da  Junqueira 
por  Bento  de  Moura  Portugal.  (Coimbra,  1821). 

Villa  Verile  — freg.,  conc.  da  Figueira.  — recolhimento  do  Paço 
do  Conde , que  depois,  sob  o governo  do  prelado  D.  Joaquim 
da  Nazaicth,  recebeu  a denominação  de  N.  Sr .*  das  Necessidades 
do  Paço  do  Conde.  ( 0 Conimbrieense  de  19  de  agosto  de  1873; 
artigo  de  Joaquim  Martins  de  Carvalho). 

Villa  V«*r«le  — villa  e concelho.  — Ponle  do  Bico  sobre  os  rios 
Homem  e Çávado. — Egreja  matriz  muito  arruinada. — Capclla 
de  Santo  Antouio  no  Cainpo  da  Feira.  — Torre  d'Alrim.  — 

- Corpus- Inscnp.  llisp.  Latint\  ol.  n,  pag.  338;  0 Minho  Piltoresço , 
t.  i,  385;  Porlugalui , t.  i,  fase.  2.°,  pag.  232  e segs  ; Uist.  de 
Port . de  P.  Chagas,  3.*  rd.,  v,  G3I,  632;  índice  parlamentar  pelo 
sr.  Albuquerque,  pag.  1 46,  t.  i ; «Hist.  da  adm.  publ.  em  Portugal» 

. pelo  sr.  H.  da  Gama  Barros. 

Villa  Verde  «lo*  1'raiiroe  — freg.,  conc.  de  Alcraqucr.  — 
Egreja  matriz  muito  auliga.  Sepultura  de  D.  faulo  Palacio, 
com  inscripçào  --  Ruinas  de  um  caslcllo  n’um  monte  fronteiro. 
çProxirap  está  o extinclo  conveuto  de  N.  Sr.?  da  Visitação  de 
frades  recoletos  franciscanos,  fuud.  em  1540  por  D.  Pedro  do 
Noronha.  E’  propriedade  do  sr.  visconde  de  Chancelleiros. 
«Quando  s.  ex.*  tomou  posse  d’eslc  convento,  estava  em  completo 
abandono  e era  um  montão  de  ruinas ; mas  de  promplo  o 
restaurou  c transformou  em  uma  das  primeiras  vivendas  d’csle 
concelho.  Produ/era  um  lindo  efíeito  a c^sa  com  as  suas  jaucllas 
4’ogiva,  os  terraços  com  as  suas  ameias  e a sala  do  capitulo  com 
o seu  zimborio  e mirante,  destacando-se  por  cima  d*cste  não 
vulgar  conjuncto  a velha  torre  da  egreja  com  a sua  côr  enne- 
grecida  pelo  bater  dos  séculos,  o — Na  egreja,  a sepultura  de 
D.  Pedro  de  Noronha,  com  inscripçào.  — Ruinas  do  palacio  dos 
marquezes  d’Angeja,  em  que  ha  o gabinete  do  conde , que  perten- 
ceu a D.  Pedro  Antonio  de  Noronha,  vice-rei  da  índia,  2.°  conde 
e 12.°  senhor  d’esta  villa.  «O  tecto  é apainelado  e dividido  em 
quadros  representando  os  feitos  praticados  por  D.  Pedro  na  índia, 
e em  redor  dos  diíTercntes  quadros  se  veem  os  nomes  dos  capitães 
í que  se  acharam  com  elle  n’nquel!as  emprezas.  * — Alemqncr  e 
o sen  concelho  pelo  sr.  G.  J.  Carlos  Henriques;  Convento  de  Vil, la 
■ Verde  ( Occidenle , vn,  pag.  275  ). 

Villa  V»ço*a  — villa  e concelho. — Egreja  matriz  de  N.  Sr.*  da 
Conceição  do  Castellot  fund.  no  tempo  d’el  - rei  D.  Fernando,  ou 
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; por  D.  Ntino  Alvares  Pereira,  e reedificada  pela  ordem  de  Aviz 
t cm  1572  a 1600.  Na  mesma  egreja  foi  instituída  por  D.  Joâo  VI, 
cm  1818,  a Ordem  militar  de  N.  Sr."  da  Conceição  de  Villa 
/Viçosa.  « E’  um  templo  espaçoso,  com  Ires  naves,  separadas  por 
dois  renques  de  columnas  doricas.  Tem  tres  porticos  e uma  só 
torre  á direita  do  frontispício,  que  se  ergue  sobre  um  adro  amplo, 
lageado  de  fino  mármore  de  cores  em  xadrezes  brancos  e azues.  » 
Um  amplo  jazigo.  — Parochia  de  S.  Bartkolomou  : até  19  de  Feve- 
reiro de  1865  esteve  na  egreja  do  Espirito  Santo,  para  onde 
tinha  passado  cm  1584  pouco  mais  ou  menos.  A primitiva  egreja 
fora  fundada  no  sec.  xiv  e convertida  em  séde  de  parochia  no 
sec.  xvi.  Actualmenle  encontra-se  esta  na  egreja  do  collégio  de 
S.  João  Evangelista  acabada  em  1 GO 4 pelo  duque  D.  Thcodosio 
II  e por  elle  destinada  para  casa  professa  de  jesuítas.  « Não 
íkou,  porém,  completameiite  acabada,  pois  ainda  hoje  as  suas 
torres  nâo  teem  cupula.  » — Egreja  de  Santo  Aulonio , alem  de 
outras.  — Houve  um  templo  de  Prosérpina  no  local  da  ermida 
de  S.  TJwigo,  em  Outeiro  de  Fica  lho.  Lapidas  de  que  trata 
André  de  Resende  nas  Antiguidades  da  Lusilania.  — Lapidas 
dedicadas  ao  deus  Endovcllico.  — Esphinge  (rosto  de  mulher  e 
corpo  de  cão)  no  muro  de  um  quintal  da  almcdina,  em  uma 
. viella  junto  á porta  de  Estremoz.  — Em  1844  appareceram  no 
sitio  das  Córlcs  muitos  ladrilhos  e talhões  romanos,  diversas 
sepulturas  c campas  sem  epitaphios,  mas  algumas  com  lacrima- 
torios  de  vidro  c de  barro  cosido,  ao  lado  da  cabeça  dos  defunctòs. 
— Vostigios  de  grande  povoação  romana  na  planície  de  S.  Marcos. 
Fragmentos  de  tijolo  e de  telhões  na  herdade  da  Fonte  da  Moura , 
em  parte  do  Monte  de  El-Rei  e na  Fonte  do  Soeiro.  N’este 
ultimo  sitio  « vêem-se  ainda  hoje  muitos  mármores  talhados, 
fustes  e capiteis  de  columnas  que  os  moradores  visinhos  teem 
estragado,  excepto  um  capitel  d’ordem  corinthia,  que  se  conserva 
encaliçado  e servindo  de  poial  á porta  de  uma  casa  no  sitio 
das  Cosas  Novas.  » — Poços  de  minas  antiquíssimas  nos  altos 
das  Ferrarias  e na  Almagreira.  — Uma  anta  em  terras  da  Azenha 
e Horta  dos  Apostolos , outra  em  terras  da  Azenha  do  Limoeiro , 
junto  da  denominada  Fonte  da  Anta. — Ruinas  e vestígios  de 
remota  occupação  em  Bencalel  desde  o extremo  da  Galharda , nos 
limites  do  Gavião,  onde  está  uma  sepultura  cavada  em  rocha,  até 
o sitio  das  Nogueiras  ao  norte,  pertencente  a Rio  de  Moinhos ; e 
desde  o Poço  da  Nora  até  o Outeirinho  da  Moura.  — Em  janeiro 
de  1879  descobriram-se  nos  Villarcs  da  Galharda  os  alicerces  de 
um  fano,  a soleira  do  portico,  uma  porta  lateral,  grossos  mármo- 
res que  serviam  de  alicerces  a columnas,  um  busto  de  mulher, 
fragmentos  de  mármores,  cortado  á serra,  florões  de  cimento, 
ladrilhos  de  vários  tamanhos,  etc.  « O fano  tinha  a fórma 
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semi -oval,  mas  era  pequeno,  e dentro  d’elle  apparcceram  canos 
de  chumbo  e cinzeiros,  indicando  a existência  de  fornalhas 
em  que  se  aquecia  a agua  das  thermas  (banhos  quentes), 
situadas  ao  sul  do  templo,  onde  se  encontrou  uma  banheira, 
pequeno  Ianque  de  argamassa  tão  dura,  que  mais  facilmen  o 
se  partiam  as  pedras  do  que  ella.  » — Lapida  scpulchral  com 
inscripção  no  andar  superior  da  casa  nobre  da  quinta  de  S.  João 
Baptista,  em  cujo  pateo  se  guarda  um  volumoso  capitel  corinlhio. 
— Na  Horta  das  Nogueiras , perto  da  herdade  do  Machado, 
(t  é notável  o Caslellão  ou  castro  romano  que  defendia  aquelle 
arrabalde  e tem  ainda  hem  conservado  o angulo  NO.  » Tarabem 
nos  Villares  da  Galharda  se  descobriu  era  1866  uma  sepultura 
ohristã  « com  fundo,  lados  e tampa  de  mármore  azul  claro  c 
um  epitaphio  em  latim.  Sepulturas  semelhantes  c hachas  cellicas 
se  encontrara  n’aquelles  silios,  assim  como  moedas  romanas  de 
cobre  e algumas  de  prata.  » - Buinas  de  fortificações  do  tempo 
de  D.  Fernando  I.  — Palacio  real.  — Collegios:  dos  Reis,  das 
Artes,  dos  meninos  orphàos.  — Conventos  de  frades : de  Santo 
Agostinho,  fund.  era  1267,  sendo  a actual  egreja  rcedificação 
de  D.  João  IV.  N’ella  se  vêcm  lumulos  dos  duques  de  Bragan- 
ça, etc.;  de  S.  Paulo,  fund.  em  1415  por  Pedro  Aífonso ; dos 
Capuchos,  fund.  em  1500.  — Collegio  de  S.  João  Evangelista, 
casa  professa  dos  jesuítas,  inaugurado  era  1604:  edificação  á 
custa  do  duque  D.  Thcodosio  II.  — CoDvcntos  de  freiras:  de 
Santa  Cruz  (agostinhas)  fund.  era  1530  por  Margarida  de  Jesus 
Nunes,  professa  no  convento  de  Santa  Mouica  d’Evora.  — Real 
convento  das  Chagas  de  Christo  (clarissas)  fund.  pelo  duque 
D.  Jayme.  A egreja  é de  architectura  manuelina  e tera  formosos 
azulejos.  Jazigos  de  algumas  duquezas  e do  vice-rei  da  índia 
D.  Constantino  e de  sua  esposa.  Real  convento  de  N.  Sr.a  da 
Esperança  (clarissas)  fund.  por  D.  Izabel  de  Lencastre,  I.*  mulher 
do  duque  D.  Tbeodosio  I.  Turaulos  da  fundadora  e de  sua  sogra 
D.  Leonor  de  Gusmão.  — Recolhimento  de  N.  Sr.*  do  Carmo 
(terceiras  carmelitas)  fund.  em  1763,  abolido  em  1769  e restau- 
rado em  1777,  quando  subiu  ao  throno  D.  Maria  I.  — Lapida 
comraemorativa  do  templo  de  Prosérpina,  com  inscripção  em 
latim  e grego,  no  adro  da  egreja  de  S.  Thiago  — Rico  portico  de 
mármore  e duas  lindas  torres  na  egreja  da  Lapa,  cuja  construcção 
principiou  em  1756.  Egreja  de  S.  João  Baptista:  em  forma  de 
cruz  grega  e a cupula  de  telhas  vidradas  á mourisca,  terminando 
em  uma  lanterna.  - Egreja  de  Santo  Antonio  fund.  pelo  duque 
D.  João  I nos  annos  de  1570;  « tem  abobada  cora  ornamentação 
de  laçaria,  paredes  azulejadas  c côro  assente  cm  columnas  tos- 
canas  de  mármore.  # — Bellos  painéis  de  azulejo  na  capella  de 
JV.  Sr.a  dos  Remcdios.  — Alem  de  outras,  cinco  capellas  de  Passos 
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com  porticos  de  mármore.  — Portas  dos  nós  no  terreiro  denominado 
Ilha  e no  começo  da  estrada  real  de  Borba.  N’esta  « os  cunkaes 
e sobre  arco  de  mármore  são  de  peças  almofadadas ; tem  no  fecho 
o escudo  brigantino,  e junto  da  volta  do  arco  duas  chapas» 
ou  taboletas  com  inscripções  em  latim.  — Pelourinho  «que  tem 
hoje  base  quadrada  (a  antiga  era  redonda)  e sobre  ella,  em 
uma  peanha  azul,  se  levanta  um  monolitho  de  pedra  azul 
também,  formando  uma  columna  quadrada  com  os  ângulos  desfei- 
tos, encimada  por  uma  roca  e uma  pyramidc,  medindo  ao  todo 
cerca  de  oito  metros  de  altura.  » — Torre  de  homenagem,  on  le 
está  o relogio  do  concelho,  denominado  Carraccna.  Legenda  do 
sino.  — Compendio  de  noticias  de  Villa  Viçosa , concelho  da  provín- 
cia do  Alemtejo  e reino  de  Portugal , composto  pelo  rev.  padre 
Joaquim  José  da  Fiocha  Espanca,  prior  de  S.  Baitholomeu  da 
mesma  villa  (Redondo,  1892);  Os  paços  de  Villa  Viçosa,  artigo 
do  sr.  conde  de  Villa  Franca  no  numero  unico  A restauração  de 
Portugal;  Noticias  archeologicas  de  Portugal  pelo  dr.  Emílio 
Hubner;  .4.9  cidades  e villas  por  V.  Barbosa;  Historia  genealógica 
da  casa  Real  Portugueza  por  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  vi, 
78  a 81  ; Noticia  histórica  e estatística  do  palacio[  e real  tapada 
de  Villa  Viçosa  pelo  sr.  Agostinho  Augusto  Cabral  ( 1889  ) ; Relat. 
ácerca  dos  edif.  que  devem  ser  classif.  rnofi.  nac.;  Descripção  de 
sua  palria  Villa  Viçosa , escripta  em  Angola  no  anno  de  1683 
por  Antonio  de  Oliveira  Cadornega  (Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa) 
Historia  de  Villa  Viçosa  por  Francisco  de  Moraes  Sardinha 
(Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa);  Corpus  Inscrip.  Ilisp.  Lalin., 
vol.  ii,  17-20,  xxxviii  L,  Supp.  807,  808,  1029  ; Occidente , 
vol.  iv,  pag.  205  (O  pelourinho):  v,  278,  (Cruzeiro);  ix, 
115  ( Palacio  real);  Estudos  histoncos  e archcologicos  de  Portugal 
por  Vilhena  Barbosa,  t.  i,  119  e segs.  ; Artes  e artistas  em  Por- 
tugal pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo,  pag.  91  e 250  ; Os  monumentos 
da  antiguidade  em  Portugal  por  Vilhena  Barbosa,  pag.  309  dos 
Estudos  históricos  e archeologicos,  t.  n,  1875  ; Memórias  da  Acad. 
a.  das  Scienc.  de  Lisboa,  t.  i,  da  2.a  série,  pag.  93  ; Milhologia 
ibérica.  Inscripções  endovelhcas  de  Villa  Viçosa  pelo  sr.  Gabriel 
Pereira  (Revista  A Renascença,  dirigida  pelo  sr.  Joaquim  de 
Araújo,  pag.  42  e 54 ) ; Portugal  e os  estrangeiros,  t.  n,  pag.  281  ; 
Cruzeiro  em  Villa  Viçosa ' por  Borges  de  Figueiredo  ( Revista 
archeologica,  t.  i:i,  pag.  85)  ; Os  tumutos  dos  duques  de  Rragança 
(Universo  Piltoresco , t.  iu,#  pag.  244  ) O Deus  EndovelUco  dos 
Celtas  do  Alemtejo  pelo  padre  Joaquim  José  da  Rocha  Espanca 
no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  m,  1882,  pag- 
253,  256,  274,  296;  Inscripções  de  Villa  Viçosa  por  José  Justiniano 
Henriques,  ms.  cit.  pelo  dr.  Hubner  no  Corpus , vol.  n,  pag.  17  ; 
De  antiquitalibns  Lusitaniae  por  André  de  Resende  ( Evora,  1593  ) 
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fl.  228 ; Opúsculos  de  AlcxandrA  Herculano,  t. ' m,  pag.  57 ; 
Portugal  Pitlorésco,  t.  iv,  179;  íhsioria  do  infante  D.  Duarte, 
irmão  de  el-rei  D.  João  IV  pelo  sr.  José  Ramos  Coelho  ( t.  i, 
liv.  i.);  Revista  illnsiruda , 1982,  pag.  125  ; Apontam,  de  geologia 
i agricola  pelo  sr.  Filippe  de  Figueiredo,  passim;  O Popular  n.°  1630 
j (succ.  do  Diário  Popular);  llist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3. 8 ed., 
vol.  vi,  610,  622,  626;  viu,  616;  « Mem.  sobre  as  medalhas  e 
condecor.  portug.»  por  M.  B.  Lopes  Fernandes;  « Yilla  Viçosa 
< e o Paço  dos  Duques  de  Bragança»  por  Vilhena  Barbosa  ( Folh. 
do  Commercio  do  Porto , 14  de  Dezembro  de  1877,  C,  21  de 
Janeiro,  4 e 25  de  Fevereiro  de  1878  ; «Noticia  histor.  e esta- 
tística do  Palacio  e Real  Tapada  de  Villa  Viçosa  » (Evora,  1889)  ; 
A cosa  de  Bragança  — mora.  hist.  por  D.  Thomaz  M.  d’ Almeida 
Manuel  de  Vilhena ; Branco  e Negro  n.°  79,  1897  ; Occidenie , iv, 

- 208,  jx,  117;  A handbook  for  travcllers  in  Portugal ; índice 
parlamentar  pelo  sr.  A.  d’Albuquerque,  pag.  147;  Uislorias  de 
frades  por  Lino  d’Assumpção  ; Palacio  de  Villa  Viçosa  — ( A res- 
tauração de  Portugal  — opusculo  histor.  publ.  sob  os  auspícios 
da  commissão  central  l.°  de  Dezembro  de  1640  e dirigido  por 
Luiz  Augusto  Palmeirim);  Portugal  por  M.  Ferdinand  Denis ; 
As  Misericórdias  pelo  sr.  C.  Goodolphim ; Ilist.  de  Portugal 
de  P.  Chagas,  3."  ed.,  vol.  m,  614,  637;  Atchcol.  Port.,  vi, 
63  ; A arte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  n.°  47. 

Vlllaça  — freg.,  conc.  de  Braga.  — Egreja  muito  antiga. 

Villar  (TAiuar^o  — freg.,  conc.  de  Figueira  de  Castello 
Rodrigo.  — Egreja  matriz  e capella  de  S.  Sebastião,  muito 
antigas.  — Torre  d’um  redueto  feito  em  1648. 

Villar  dMii«lorii»ho  — freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Gaia.  — 
Alem  de  outros  templos,  a egreja  malriz  e a capella  de  S. 
Lourenço,  muito  antigas.  — Uma  casa  da  aldeia  de  Baiza  « tem 
na  padieira  de  uma  janella  uma  inscripção  em  caracteres  exolicos 
e na  sala  da  dita  janella  interiormente  nichos  nas  paredes, 
cavados  na  pedra,  e pequenas  pias  como  as  de  agua  benta ! . . . » 
— Catalogo  dos  pergaminhos  da  Universidade  de  Coimbra  feito  pelo 
sr.  Gabriel  Pereira  cm  1880,  pag.  43  e seg.  ; 0 Minho  Piltoresco, 
t.  ii,  pag  755. 

ViKar  tle  Besteiro»  — freg.,  conc.  de  Tondella.  — Antiquíssima 
capella  de  N.  Sr.*  do  Rosário.  — Sanctuario  Marianno,  vol.  v, 
i pag.  300.  * 

Villar  ile  Ferreiros  — freg.,  conc.  de  Mondim  de  Basto. — 
Capellas  de  Santo  Antonio  na  aldeia  de  Villarinho  e na  de  Villa 
Chã.  — Sanctuario  muito  antigo  de  N.  Sr.*  da  Graça.  — Nos 
Montes  Palhaços , ruinas  de  muros  antiquíssimos ; gruta  òu 
: pequena  galeria  subterrânea,  a que  o povo  chama  Mina  dos 
Mouros, 


Villar  de  Fonte  Arcada  — freg.,  eonc.  de  Moimenla  da  Beira 
— Magnifica  c muito  antiga  ponte  de  granito  sobre  o Tavora.  — 
Sepulturas  cavadas  em  rocha. 

Villar  For  mono  — freg.,  conc.  de  Almeida.  — Egreja  matriz 
e capella  da  Sr.a  da  Paz,  fund.  pelos  templários,  segundo  é 
tradição.  Capella  de  Santo  Chrislo,  também  muito  antiga. 
Villar  de  Frade»  ou  INI.  Salvador  de  Villar  de  Frade», 
Areia»  de  Villar  ou  S.  João  d* Areias  de  Villar  de 
Frades  e Mag(l»lrna  de  Villar  ou  Santa  Maria 
Magdalenn  de  Villar  de  Frade».  — freg.,  conc.  de  Bar» 
ccllos.  — Convento  dos  beguinos  ou  bons  homens  de  Villar,  fund. 
no  principio  do  sec.  xv  e cuja  egreja  primitivamente  pertencera 
a um  convento  bcnedictino  fund.  (?)  pelo  arcebispo  S.  Martinho 
de  Dume,  em  566.  Aquclla  congregação  de  conegos  seculares  de 
S.  Salvador  dc  Villar  teve  depois  os  títulos  de  Congregados  de 
S.  Salvador,  Conegos  Seculares  de  S.  João  Evangelista , e Logos. 
A egreja  tem  a forma  da  cruz  latina.  « A parte  mais  custosa  e 
mais  notável  d’cstc  grande  templo  ,é  o tecto,  todo  de  abobada 
de  granito  finíssimo,  primorosamente  trabalhado.  A abobada  é 
bastante  abatida,  e parece  sustentada  por  uma  infinidade  de 
arcos  que  se  ramificam  c cruzam,  formando  uma  grande  rede, 
sobresahindo,  nos  pontos  de  intersecçãò  e em  outros,  pedras 
lavradas  e circulares,  á maneira  de  estrcllas. » Tres  eapellas 
proximo  do  baplisterio  todas  de  abobada  de  pedra  e com  as 
paredes  forradas  de  azulejos.  — Epitaphios  e outras  inscripções 
cm  portuguez.  — 0 Minho  Pittoresco,  t.  u,  pag.  162  ; Benedirlina 
Lusitana,  t.  t,  pag.  316  a 320  ; Céo  aberto  na  terra,  pag.  209  a 
401,  551  a 656  ; O Sargento  Môr  de  Villar,  rom.  histórico  por 
:'i  Arnaldo  Gama.  . 

Villar  de  Maçada  — freg.,  conc.  de  — Alijo  Lapida  com 
inscripção  romana.  — « Dissertações  chronol.  e criticas  » de  João 
Pedro  Ribeiro,  t.  n,  pag.  291;  Porlugaliee  ínscrip.  Rom.,  pag. 
til  300  e 339. 

Villar  do  Monte  — freg.  de  S.  Lourenço  d’Asmes,  conc.  de 
Vallongo. — Convento  da  Formiga  ou  da  Mão  Poderosa  ou  Mão 
Pedrosa  « que  foi  dos  frades  grillos  ( agostinhos  descalços)  e que 
é hoje  um  importante  e muito  acreditado  collegio  de  jesuitas» 

, junto  da  estação  de  Ermezinde. 

Villar  Maior  — freg.,  conc.  do  Sabugal. — Egreja  da  Sr.*  do 
CaslellOf  que  foi  a primeira  matriz,  e a da  Misericórdia.  Capellas 
do  Espirito  Santo  e de  S.  Sebastião. 

Villar  de  Mouros  — freg.,  conc.  de  Caminha.  — Sepulturas 
, abertas  em  rocha.  — Moedas  romanas.  — No  monte  Craslo,  restos 
; de  fortificações  e de  edifícios  dc  fórma  circular,  fragmentos  de 
ceramica  romana  e um  machado  de  bronze,  na  colleççãq  de 
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prebistoria  pertencente  ao  sr.  dr.  Luiz  Figueiredo  da  Guerra. 

— Egreja  matriz  edific.  em  1553.  Alem  de  outras,  as  capellas 
da  Sr .8  do  Craslo  e de  Santo  Antonio.  *-  0 Minho  Piltoresco , 
t.  r,  168. 

Villar  de  Hf  urteda  - freg.,  conc.  de  Vianna  do  Castello.  — 
No  monte  do  Craslo  vestígios  de  remota  occupaçao  :•  restos  de 
muralhas,  moedas  romanas  e cavas  de  exploração  de  minas. 

— Egreja  parochial  e capella  do  Espirito  Santo,  muito  antiga.  — 
0 Minho  Piltoresco,  t.  i,  2-9. 

Villar  d’0«§o»  — freg.,  conc.  de  Yinhaes.  — Egreja  matriz 
muito  antiga. 

Villar  d»  Paraíso  — freg.,  conc.  de  Villa  Nova  de  Gaia. — 
Capella  de  S.  Marlinho  e a egreja,  matriz,  cuja  capella  mór 
« é talvez  unica  no  seu  gcncro  em  todo  o nosso  paiz.  Tem  dois 
arcos  cruzeiros  e dois  altares  móres,  sendo  o corpo  da  egreja  de 
uma  só  nave.  » — Moedas  muito  antigas  que  eu  1875  appareceram 
no  chão  do  altar  do  Sacramento.  - Tumulos  com  inscripçÕes  em 
portuguez.  — 0 Minho  Pitloresco  t.  li,  758. 

Villar  de  Perdizes  — freg.,  conc.  de  Montalegrc.  — Egreja 
matriz  fund.  pela  celebre  Maria  Mantella,  conforme  a tradição. 

— Capella  de  N.  Sr.*  da  Saude  mandada  edificar  em  1660  pelo 
reitor  Pedro  d’Araüjo.  — No  monte  de  Rmcsciros  encontrou-se 
um  penedo  com  uma  inscripção  romana.  — Memórias  de  D.  Jero- 
nymo  Contador  d’Argotc.  vo!,  ui,  pag.  354  ; Porlugaliie  Inscrip ., 
pag,  112,  n.°  251;  Notic.  archeol.  de  Porlugal  pelo  dr. 
Hübuer,  pag.  90. 

Villar  de  Ferejjrinos  — freg.,  conc.  de  Vinliaes.  — Egreja 
matriz,  dos  princípios  do  século  actual.  — Antiquíssima  e for- 
mosa pia  baptismal  de  bcllo  mármore,  na  egreja  de  Cidòcs.  Per- 
tenceu a um  convento  que  em  tempos  remotíssimos  existiu  no 
monte  do  Franco , perto  d’esta  parochia  de  Cidões.  — Antiga 
capella  de  S.  Jorge,  na  quinta  de  S.  Cibrainhos. 

Villar  Secco  — freg.  conc.  dc  Yimioso.  — Fonte  publica 
antiquíssima  «cuja  construcçuo  sc  altribue  aos  mouros.  » (?). 

Villar  fcccco  — freg.,  conc.  de  Nellas.  — Egreja  que  data  de*ha 
pouco  mais  de  um  século. 

Villar  Secco  da  Lomba  — freg.  conc.  de  Yinbaes.  — Na 
povoação  de  Pussus  ou  Poços  ha  uma  capella  de  Sonlo  Anlonio .- 

Villar  do  Forno  — freg.,  conc.  de  Lousada.  — Torre  dos  Mouros 
junto  da  povoação  da  Senhora  Apparecida  : « tem  18,,n  0 de  altura 
e 9,mb  de  largo  ; um  pequeno  portico,  cinco  andares  com  bonitas 
salas  que  recebem  luz  de  seleiras  esguias,  abertas  nas  quatro 
faces  e termina  em  ura  eirado  com  varanda  de  pedra.  » — Serro 
denominado  Eira  dos  Mouros  e o Lagar  dos  Mouros.  — Egreja 
de  Alemtem,'  muito  antiga. 
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filiar  Torplm  — freg._,  conc.  de  Figueira  de  Castello  Rodrigo. 

— Egreja  matriz  vasta  e sumptuosa;  varias  capellas,  seudo  uma 
de  Sanlo  Anlonio.  Mausolóos  na  capella  do  Morgado  e na  de 
Sanlo  Anlão.  — Yestigios  de  povoação  antiquíssima  cerca  de  2 
kilom.  para  E. 

Villar  da  Veiga  — freg;,  conc.  de  Terras  de  Bouro.  — Diário 
philosophico  da  Viagem  ao  Gerês  que  por  mandado  de  Sua  Alteza 
Real  o Sereníssimo  Senhor  Dom  Gaspar,  Arcebispo  e Senhor  de 
Braga,  Primaz  das  Hespanhas,  fizerão  o dr.  Manuel  Joaquim 
Maya  Coelho,  incumbido  das  observações  malhematicas,  e Joa- 
quim Vicente  Pereira  d’Araujo  das  philosophicas  no  anno  de 
1782.  Ms.  de  29  pag.  extractado  pelo  sr.  dr.  Pedro  Augusto 
Ferreira  e que  é « uma  descri/tção  muito  ligeira , mas  muito  con- 
scienciosa, da  montanha  c das  Caldas  de  Gerez  e d'esta  fregue - 
zia  de  Villar  da  Veiga.  » Noticia  topographica  e physica  do  Gerez 
pelo  dr.  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho  (Porto,  1848);  Serra 
do  Gerez ;(  Occidcnle,  ix,  59,  83). 

Vlllarandello  — freg.,  conc.  de  Vai  Passos.  — Egreja  de  grande 
antiguidade.  Capellas  de  Santo  Anlonio  e de  S.  Sebastião.  — 
Penha  colossal  denominada  Pcnide. — Marco  milliario.  — Ruinas 
de  uma  povoação  antiquíssima  no  sitio  denominado  Cividade . — 
Ponto  de  passagem  de  uma  das  vias  militares  romanas  de  Braga 
para  Astorga.  — Memórias  de  Braga  por  D.  Jeronymo  Contador 
de  Argote,  vol.  i,  298  ; n,  494,  589  e 607  ; Archeologo  Português , 
vol.  ;,  n.°  12; 

ViIlar«>llio  — freg.,  conc.  de  Caminha. — Egreja  muito  antiga. 

— Ruinas  de  uma  antiquíssima  capella  de  Santo  Antao  n’um 
monte  onde  ha  minas  de  ferro  e outros  metaes  ainda  não  ex- 
ploradas. Junto  d’aquellas  minas  uma  anta  e a pequena  distancia, 
outra,  no  Paço  da  Chá  ou  Cova  do  Armada. 

Villarelho  da  Raia  ou  ViBlarelho  — freg.,  conc.  de  Chaves. 

— Egreja  matriz  reedificada  em  1698.  — Restos  de  muralhas 
antiquissimas  no  cume  do  monte  Vamha.  — Memórias  de  Braga. 
por  1).  J.  Contador  d’ Argole,  vol.  ni,  pag.  270  ; Nolic.  archeol. 
de  Portugal  pelo  dr.  Hübner,  pag.  89, 

ViUares  ou  Villares  de  Murça  — No  sitio  de  Vnlbom,  «no 
alto  de  um  monte  sobranceiro  ao  Tinhella,  estão  as  ruinas  de 
um  castello  antiquissimo,  de  cantaria  lavrada,  e,  a juzante 
d’aqnellas  ruinas,  se  vê  junto  do  rio  Tinhella  o busto  de  uma 
mulher,  esculpido  em  um  grande  penedo.» 

Villiir ieitio  — freg.,  conc.  de  Villa  Verde.  — Egreja  matriz  muito 
antiga.  — 0 Minho  Piltoresco,  t.  i,  389. 

Villarinlio  — conc.  de  Carrazcda  de  Anciães.  — Archeol.  Porlug. 
v.i,  273. 

Villarinlio  — freg.,  conc,  de  Santo  Thyrso.  — Egreja  de  S. 
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Miguel  de  Villarinko  e nao  de  Villarinko  de  S.  Roínão,  como 
se  diz  no  Bolct.  da  P.  Assoe,  dos  Arch.  e Archcol.  Porluguezes 
vol.  v,  n.°  1.  — Convento  de  conegos  regrantes  de  Santo  Agos- 
tinho que  principiou  a ser  edificado  em  1070  c se  concluiu  cm 
1 074.  — Dissertações  chronolog.  e criticas  por  J.  Pedro  Ribeiro, 
t.  nf  25o  a 258;  v,  5 e 6;  Penediclina  Lusitana,  t.  n,  194; 
Chronica  dos  concgos  regrantes ; Catalogo  dos  pergaminhos  do  car- 
tório da  Universidade  de  Coimbra  pelo  sr.  Gabriel  Pereira;  0 Mi- 
nho Pillorescc , t.  ii,  pag.  327  ; Archeol.  Port.,  v,  343. 

Yillarinlio  «lo  Arco  ou  Villarinlio  dos  Padrões  — freg. 
da  Venda  Nova  ( Codcçoso  do  Arco ),  cone.  de  Montalegre.  — 
Ponto  de  passagem  de  uma  das  vias  militares  romanas  de  Braga 
a Àslorga. — Tres  cippos  : um  sem  inscripção,  outro  dedicado 
ao  imperador  Tiberio  c outro  com  inscripçào  legivcl  só  cm 
parte.  — Mem.  de  Praga  por  D.  J.  Contador  d’Argole,  t.  n,  pag, 
534  e segg.  ; iu,  pag.  194  a 202. 

ViSlarinho  «luw  Azenhas  — freg.,  cone.  de  Villa  Flor. — 
Egrcja  matriz  recdfi.  em  1716. 

\'illarinlio  «las  Cainhas — freg.,  cone.  de  Villa  Nova  de 
Famalicào.  — Egrcja  matriz  muito  antiga. — Sepulturas  c ossa- 
das no  Campo  da  Junqueira , pertencente  á grande  quinta  do 
Outeiro. 

Villarinlio  da  Castanlieira  — freg.,  cone.  dc  Carrazeda  de 
Anciães.  — Capella  de  Santo  Antonio  e outros  templos. — No 
caminho  da  Cabeça  Poa  um  dolmcn  ainda  cora  ara,  assente 
Sobre  tres  grandes  pedras,  a meio  da  planície  do  Couto.  « A ara 
tem  cerca  dc  2,,r>  25  em  quadro ; as  pedras  em  que  assenta 
avultam  sobre  a superfície  do  solo  cerca  de  tres  metros  ; o todo 
fórma  uma  especie  de  casa  terrea  com  entrada  do  lado  norte  — 
e junto  d’cste  dolmcn  ha  cm  communicaçào  com  elle  um  caminho 
subterranóo,  coberto  por  lagoas  também  de  granito.  » — Mais  dois 
dolmens,  sem  ara,  no  mesmo  sitio  do  Couto  e « junto  do  cami- 
nho do  Moncorvo,  a esquerda  indo  de  Villarinho  da  taslanheira 
c distante  d’esta  villa  cerca  de  4 kilometros.  » Este  segundo 
tem  só  grandes  pedras  toscas  de  granito  a prumo.  — Esta  povoação 
teve  eastello,  que  já  cm  1707  estava  em  ruinas.  — Descripçào  da 
província  de  Traz  os  Montes  pelo  dr.  Columbano  Pinto  Ribeiro 
de  Castro.  Códice  n.°  486  da  Bibliolk.  Munic.  do  Porto. 

Villarinlio  dou  Freires  — freg.,  conc.  da  Regoa.  — Morro  de 
fórma  cônica  denominado  Muro  do  Craslo.  Tcem  sido  aqui 
encontradas  muitas  moedas  romanas,  sepulturas  de  tijolo,  fra- 
gmentos dc  ceramica,  escumalha  de  forjas  e pequenas  pias  de 
granito,  etc. 


( Continua  ) 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  3 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

kmncTos  Chis  e Archeologqs  Pdrtuguezes 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS' 

Sob  este  titulo  começou  a publicar-se  no  «Diário  de  Noti- 
cias» cie  21  de  novembro  de  1904  uma  serie  de  artigos,  que  pa- 
rece ter  despertado  algum  interesse  entre  os  curiosos  que  apre- 
ciam estes  estudos.  A Real  Associação  de  Archilectos  Gi vis  eAr- 
cheologos  Porluguezes  cm  sessão  de  29  de  dezembro  e por  pro- 
posta de  um  dos  seus  mais  illuslrados  membros,  deliberou  pedir 
venia  ao  seu  auctor  para  os  transcrever  no  Boletim  da  sociedade. 
Hesitei  em  corresponder  a este  tão  honroso  quão  lisonjeiro  pe- 
dido, embora  a minha  negativa  se  podesse  tomar  á conta  de  me- 
nos delicadeza.  O motivo  da  minha  falta  de  condescendência,  ou 
antes  do  meu  escrupulo,  justificaria,  porém,  o meu  procedimento. 

Os  artigos  sobre  Cruzeiros  tinham  uma  indole  especial, 
adequada  á folha  em  que  eram  insertos.  Visavam  apenas  a cha- 
mar a altenção,  sobretudo  das  classes  populares,  para  uma 
especie  de  monumentos,  que,  apesar  da  sua  modéstia,  re- 
presentam de  um  modo  bastante  característico  o estado  (Palma 
do  povo  porluguez  em  eras  mais  ou  menos  remotas.  O meu 
trabalho  limilava-se  a relacionar,  a reunir  n’um  corpo  noticioso, 


(#)  As  gravuras  que  acompanham  o notabilíssimo  trabalho,  cuja  pu- 
blicação encetamos,  foram-nos  amavelmente  cedidas  pelo  illustre  director 
do  Diário  de  Noticias , sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha,  a quem  a R.  A.  dos  Ar- 
chitectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  deve  tributo  de  reconheci- 
mento não  só  por  este,  mas  por  outros  serviços  de  alta  valia,  como  foi  o 
«Elogio  historico  do  Imperador  do  Brazil»,  lido  por  sua  ex.*  em  sessão  so- 
lemne  de  16  de  abril  de  i8p3. 


A Redacção 
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o que  ha  disperso  e o muilo  que  ainda  se  conserva  inedilo  sobre  o 
assuraplo.  Reconhecendo  quanto  elle  lera  de  incompleto  e de  imper- 
feito, quer  sob  o ponto  de  vista  historico,  quírrsob  o ponto  de  vista 
artístico  e archçologico,  não  o considerava  digno  de  lhe  dar  cabi- 
mento n’uma  revista  de  caracter  lechnico  e para  bem  dizer  scienli- 
fico.  Não  obstante,  feita  esta  declaração  preliminar  e esta  reserva, 
não  me  opponho  a que  elle  seja  reproduzido,  lendo-se  sempre  em 
vista  que  não  aspira  a mais  do  que  a ser  um  méro  aponta- 
dor, um  indiculo,  um  breve  guia  a quem  se  abalance  a dar  á em- 
preza  o desenvolvimento  que  merece  e de  que  é susceptível. 

> I 

4- 

Se  possuíssemos  a necessária  competência  para  escrever  a 
historia  da  esculplura  porlugueza,  principiaríamos  por  estabelecer 
quatro  categorias  ou  grandes  divisões:  esculplura  em  pedra,  em 
barro,  em  madeira  e era  metal. 

A classificação  que  apresentamos  tem  alguma  coisa  de  ar- 
bitrário, pois  bem  sabemos  que  não  é na  matéria  prima  que  deve 
consistir  o caracter  fundamental  de  uma  obra  de  arte.  Este  de- 
pende principalmenle,  além  do  genio  do  artista,  do  estylo  ou  es- 
cola dominante  n’uma  dada  época,  que  imprime  o mesmo  ar  de 
familia  nos  productos  contemporâneos.  Benevenuto  Cellini  era  tão 
inspirado,  cinzelando  ’o  ouro,  como  cinzelando  o mármore.  Para 
citar  um  exemplo  de  casa  e da  aclualidade,  Teixeira  Lopes  re- 
vela-se o mesmo  na  estatua  em  madeira  da  Rainha  Santa  e no 
busto  marmoreo  de  Eça  de  Queiroz. 

A nossa  classificação  serviria,  pois,  para  facilitar  o estudo  e 
mostrar  a riqueza  existente  em  cada  uma  das  especialidades.  As 
linhas  grandiosas  de  um  quadro  geral,  prelirainarmente  traçadas, 
designariam  a marcha  evolutiva  da  esculplura,  apresentando,  no 
seu  conjunclo  harmonioso,  as  phases  mais  salientes. 

Cada  uma  d’estas  grandes  divisões  poderia  repartir-se  em  grij- 
pos  subalternos.  Assim  a esculplura  em  pedra  forneceria  os  se- 
guintes grupos,  cada  um  dos  quaes  daria  logar  a monographias 
interessantíssimas : 

Pias  baptismaes  e pias  de  agua  benta ; 

Cruzeiros ; 
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Pelourinhos ; 

Chafarizes  moiíumentaes ; 

Púlpitos; 

Retábulos ; 

Tumulos,  etc. 

Acerca  das  pias  baptisraaes  já  ficaram  lançados  os  alicerces 
de  uma  curiosa  monographia  na  revista  Os  Serões.  Seguiremos 
agora  o mesmo  processo,  inventariando  summariamenle  os  cruzei- 
ros mais  notáveis  do  nosso  paiz. 

Às  cruzes  acham-se  profusamente  espalhadas  por  toda  a parle 
do  nosso  território,  sem  excluir  os  grandes  centros.  Em  Lisboa  e 
seus  arredores  ha  muitos  sitios  designados  ainda  hoje  com  tal  no- 
me : — Cruz  da  pedra , Cruz  dos  quatro  caminhos , Cruz  das  al- 
mas, Cruz  de  pau  e Cruz  quebrada. 

Byron,  que  viajou  no  principio  do  século  XIX  era  Portugal, 
motejou-nos  cruelmente  pela  abundancia  de  tantos  d’esles  monu- 
mentos, a maior  parte  dos  quaes  commemoravam  o crime,  o as- 
sassínio de  algum  viandante  nos  caminhos  sertanejos.  Elle  consi- 
derava superstição  o que  não  passava  de  piedade.  Alexandre  Hercu- 
lano,  que  era  um  espirito  selecto,  uma  grande  alma  e urna  intel- 
ligencia  priveligiada,  pensava,  porém,  d’outra  maneira,  quando 
apostrophava,  cheio  de  inspiração  e de  energia : 

Amo-te,  oh  Cruz , no  verlice  firmada 
De  esplendidas  egrejas; 

Amo-te  quando  á noite,  sobre  a campa , 

Juncto  ao  cy preste  alvejas ; 

Amo-te  sobre  o altar , onde , entre  incemos, 

As  preces  te  rodeam ; 

Amo-te  quando  em  préstito  festivo 
As  multidões  te  hasteam ; 

Amo-te  erguida  no  cruzeiro  antigo, 

No  adro  do  presbyterio ... 

A maior  parte  das  cruzes,  singelíssimas,  não  teem  signifi- 
cação histórica,  nem  valor  artístico,  e revelam  apenas  o caracter 
devoto  do  nosso  povo.  Outras,  porém,  são  ornamentadas,  já  de 
lavores,  já  de  figuras,  de  execução  mais  ou  menos  aprimorada ; 


outras  recommcndam-se  pelos  dizeres  das  suas  inscripções.  Todas 
ellas,  no  seu  conjuncto,  offerecem  vasta  matéria  para  o estudo  da 
iconographia,  das  lendas,  dos  costumes  e crenças  populares. 

II 

Cruzeiro  de  Arroyos 

Durante  mais  de  tres  séculos  campeou  no  largo  de  Arroyos 
um  padrão  hislorico  sob  forma  de  cruzeiro,  commemorando  ao 
mesmo  tempo  um  feito  das  nossas  guerras  civis,  um  acto  religioso 
e um  sentimento  de  piedade. 

No  anno  de  1837  o município  de  Lisboa  no  douvaveb  in- 
tuito de  desobstruir  a capital  de  tudo  que  a pejasse,  embaraçando 
o transito,  mandou  desfazer  este  monumento,  que  era  um  speci- 
men  bastante  valioso  da  esculptura  porlugueza  no  primeiro  quar- 
tel ou  metade  do  século  XVI.  Por  este  critério,  os  futuros  muní- 
cipes de  Lisboa  mandarão  talvez  remover,  senão  lodos,  a maior 
parle  dos  monumentos,  que  adornam  as  nossas  praças.  Felizmen- 
te, o vandalismo  não  chegou  a ponto  de  destruir  o padrão  de 
Arroyos,  limitando-se  a mandal-o  remover  para  a visinha  parochial 
de  S.  Jorge,  onde  se  póde  contemplar  actualmenle. 

Diz  o sr.  Visconde  de  Castilho  na  sua  « Lisboa  antiga»  (pag.  33, 
do  tomo  VI  dos  «Bairros  Orienlaes»)  que  a 6 de  fevereiro  de  1848 
é que  elle  fôra  collocado  na  capella  da  Senhora  da  Piedade,  junto 
á sacristia. 

Ha  annos,  fazendo-se  algumas  reparações  no  edifício,  sob  a 
direcção  do  já  fallecido  conduclor  de  obras  publicas  Liberalo  Tel- 
les,  este  mandou  transferir  o padrão  para  o corpo  da  egreja,  logo 
em  seguida  ao  guarda-vento,  podendo  assim  ser  mais  facilmente 
contemplado  pelos  devotos  e visitantes. 

Na  ultima  invasão  franceza,  grande  numero  de  habitantes 
das  províncias  vieram  buscar  refugio  em  Lisboa,  onde  se  estabe- 
leceram diversos  acampamentos,  destinados  ao  seu  agasalho  e 
sustento. 

O Largo  de  Arroyos  foi  o scenario  de  um  d’ esses  episodios 
lancinantes  que  o illustre  pintor  Sequeira  perpetuou  com  o seu  lá- 
pis e que  um  discípulo  de  Bartolozzi,  o nosso  compatriota  Gre- 
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gorio  Fernandes  de  Queiroz,  reproduziu  n’urna  bella  e grande  gra- 
vura que  é hoje  muito  apreciada.  Ahi  se  vê  o padrão  de  Arroyos, 
lai  qual  elle  era,  com  o seu  competenle  resguardo. 

Quem  observe  o monumento  mal  comprehende  a sua  signi- 
ficação votiva  e histórica,  não  havendo  nenhum  letreiro  que  es- 
clareça a sua  origem  e que  fixe  com  exaclidão  o anno  em  que 
foi  construído. 

Diz  Vilhena  Barbosa  («Monumentos  de  Portugal»  pag.  479 
e seguintes)  que  o Senado  de  Lisboa  quizera  assim  solemnisar  a 
beatificação  de  Santa  Isabel,  alcançada  por  D.  Manuel  nos  últi- 
mos annos  do  seu  reinado.  Parece,  porém,  que  a obra  só  foi  le- 
vada a eífeilo  em  tempo  de  D.  João  III  conforme  o demonstram 
as  armas  e insígnias  d’este. 

Porque  seria  escolhido  o sitio  de  Arroyos? 

Porque  fora  ali,  accrescenla  o mesmo  escriptor,  sem  todavia 
documentar  a sua  asserção,  que  D.  Diniz  reuniu  as  suas  hostes 
para  ir  combater  as  de  seu  filho  rebelde,  que  estavam  a pouca 
distancia,  próximas  do  sitio  onde  hoje  se  acha  um  padrão  com- 
memorativo  das  pazes,  que  D.  Izabel  conseguiu  mais  uma  vez  ce- 
lebrar entre  os  dois  antagonistas. 

Nada  d’isto,  porém,  nem  sequer  allusivamenle,  se  vê  esbo- 
çado no  padrão  de  Arroyos.  No  suppedaneo  da  cruz  está  a Vir- 
gem, a «Mater  Dolorosa»,  tendo  no  regaço  o cadaver  do  filho  es- 
tremecido. 

é 

Pela  parte  inferior  d’este  grupo  a estatua  de  S.  Vicente  com 
as  insígnias  do  seu  marlyrio  e os  demais  emblemas  característicos. 
Por  detraz  da  imagem  de  Nossa  Senhora  o escudo  da  cidade  de 
Lisboa,  como  a rubricar  a procedência  da  obra. 

No  livro  já  indicado  do  sr.  Vilhena  Barbosa  vem  a estampa 
do  cruzeiro  e um  trecho  da  gravura  de  Queiroz. 

III 

Cruzeiro  do  Campo  Grande 

Junto  á modesta  egreja  parochial  dos  Santos  Reis  do  Campo 
Grande  eleva-se  uma  singela  cruz  de  pedra  que,  pela  sua  vulga- 
ridade, não  desperta  a maior  altenção  do  transeunte. 
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Tem  todavia  na  base  uma  inscripção,  em  sete  linhas,  que  a 
valorisa,  e que  é do  teor  seguinte ; 

«Esta  crvs  mandou  fazer  Roberto  Harres  ingres  na  era  de 
1646». 

As  leltras  a e h do  nome  Harres  são  inclusas. 

Corno  se  vê,  este  letreiro  não  declara  as  Gircumslancias 
em  que  foi  erigida  a cruz,  que  já  conta  a respeitável  edade  de 
258  annos. 

Não  podémos  lambem  saber  que  qualidade  de  homem  fôsse 
este  Roberto  Harres. 

Na  chancellaria  de  D.  João  IV  não  se  encontra  registado  o 
seu  nome. 

Se  lord  Byron  tivesse  visto  a cruz  do  Campo  Grande,  reco- 
nheceria que  os  seus  compatriotas  collaboraram  lambem  com  os 
nossos  no  devoto  costume  de  erigir  cruzes  nos  caminhos  públicos. 

Em  Portugal  não  são  escassos  os  monumentos  religiosos  e fú- 
nebres relativos  a inglezes,  e valeria  a pena  fazer  o seu  recensea- 
mento era  memória  descripti va . 


IV 

Cruzei p©  do  lluto 

* 

A noticia,  que  adiante  segue,  foi-nos  fornecida  pelo  sr.  Gui- 
lherme J.  C.  Henriques,  o diligente  e benemerilo  investigador  de 
tudo  que  diz  respeito  á historia  de  Alemquer  e seu  concelho. 

O cruzeiro  que  nos  descreve  é bera  simples,  mas  tem  uma 
particularidade  interessantíssima  a recommendal-o.  Foi  elle  eri- 
gido em  expiação  d’ ura  crime  pelo  proprio  delinquente,  que  ob- 
teve por  este  meio  o perdão  da  parte.  Parece-nos  um  caso  não 
muito  comrnum  e mais  um  paragrapho  a juntar  á historia  da  cri- 
minologia e do  estado  moral  da  sociedade  porlugueza. 

«No  logar  e aldeia  do  Mato  da  freguezia  de  S.  Miguel  de 
Palhacana,  concelho  de  Alemquer,  na  parte  mais  alta  da  povoa- 
ção, á beira  do  caminho  que  vae  d’esla  para  o ex-convento  de 
S.  Jeronymo,  ha  um  cruzeiro  de  boa  pedra,  sem  lavores,  bas- 
tante grande,  erguido  em  solida  base,  em  uma  das  faces  da  qual 
se  lê : 
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Em  15  de  janeiro  de  1684  anos  se  fes 
hvma  morle  p .a  que  o deli  quente  podese 
alcansar  perdan  da  parle  se  obrigov  a fa- 
zer esta  crvs  e se  fes  no  mes  de  m anno  de 
mil  685  anos.  Pede  hvm  padre  noso  e hvma 
ave  maria  pela  sva  alma  pelo  amor  de  deos 
a qvem  lho  qvizer  rezar. 

A tradição  local  é que  o cruzeiro  pertencia  ao  convento  an- 
tes da  extincção  das  ordens  religiosas». 

Transcrevendo  esta  informação,  só  nos  resta  deixar  registado 
aqui  o nosso  reconhecimento  pela  amabilidade  do  seu  auctor. 

V 


Cruzeiro  de  Olhalvo 

O costume  de  erigir  cruzeiros,  que  em  certas  épocas  se  con- 
verteu em  verdadeira  monomania,  não  se  extinguiu  de  lodo  entre 
nós,  chegando  quasi  até  aos  nossos  dias,  como  prova  o que  existe 
proximo  do  logar  de  Olhalvo,  o qual  lera  apenas  44  annos  e foi 
mandado  levantar  por  um  proprietário  do  sitio  para  perpetuar  a 
memória  da  «missão»  que  ali  se  eííectuou  no  anno  de  1801.  E’ 
pois  um  modesto  padrão  hislorico,  de  caracter  religioso,  mostrando 
o sentimento  devoto  de  quem  o levantou  á sua  custa. 

E’  ainda  ao  sr.  Gudherrae  J.  C.  Henriques,  a quem  já  nos 
referimos  no  artigo  anterior,  que  devemos  mais  esta  communicação. 

No  concelho  de  Alemquer,  sahindo  do  logar  de  Olhalvo  para 
nordeste,  aonde  o caminho  para  a Porcariça  entronca  na  estrada 
que  vae  para  a Labrugeira,  ha  um  cruzeiro  que  foi  mandado  fa- 
zer por  João  da  Cunha  Costa  e Silva,  já  fallecido,  benemerito  pro- 
prietário do  logar  de  Olhalvo,  no  qual  se  leem  as  seguintes  ins - 
cripções : 

Na  face  da  frente  da  base : 
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Oh!  Sagrada  Cruz  do  meu  Redemptor , 
Valei-me  na  minha  a/flicção , 

Pois  sois  a única  esperança , 

Da  minha  feliz  salvação. 

P.  N.  A.  jM. 

Pela  conversão  dos  peccadores. 
Missão  de  IS6I. 

Na  face  do  norle : 

fí  em  dieta  seja  a Sane  ta 
Immaculada  Conceição , 

Da  Bemavenlurada  Virgem  Maria. 

Na  face  de  Iraz  : 

Na  minha  hora  final 
Permitti  meu  Jesus , 

Que  abraçado  espire 
Com  o lenho  da  Cruz. 

Mandou  fazer  esta  memória 
João  da  Cunha  Costa  e Silva. 

Na  face  do  sul : 

O Maria  concebida  sem  peccado 
Rogai  por  nós,  que  recorremos  a vós. 

Na  haste  da  cruz  : 

Senhor  Deus!  Misericórdia  ! 


Duas  das  legendas  são  era  verso,  masopoelanão  era  grande 
melriíicador.  Parecera  mais  prosa  rimada  que  outra  coisa.  Eslylo 
do  Rei  da  Madureza. 


Crwaeiro  daü  Laranjoâras  ( Face  anterior ) 
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VI 

Cruzeiro  cia  Quinta  «ia$  Laranjeiras 

Seguindo  a eslrada  de  Bemíica,  no  extremo  da  Quinta  das 
Laranjeiras,  proximo  do  chafariz  da  Convalescença,  descorlina-se 
atravez  das  grades  e a pouca  distancia  d’ellas,  um  objeclo  de  pe- 
dra, que  nos  parece  ler  passado  até  agora  indifiérenle  áaltenção 
dos  archeologos.  No  emlanlo,  pela  sua  vetuslez  e pelo  seu  valor 
artístico,  bem  merece  que  o não  votemos  a um  completo  esque- 
cimento e abandono.  Data  de  longas  eras,  conta  mais  de  quatro- 
centos annos,  pois  deve  remontar-se  indubitavelmente  ao  século  XV. 
Custa  a crer  como  lenha  resistido  inabalavel  por  tanto  tempo, 
quasi  intacto,  aos  abalos  de  terra,  ás  intemperies  da  almosphera, 
e aos  allentados  do  vandalismo  de  toda  a especie,  que  tanta  coisa 
lera  derrubado  estupidamente.  E*  todavia,  de  crêr  que  lenha 
soffrido  alguns  reparos  e modificações. 

E’  elle  um  cruzeiro,  devido,  como  tantos  outros,  á piedade 
de  um  indivíduo,  que  o mandou  construir,  ou  por  algum  aclo  ex- 
piatório, ou  por  simples  devoção,  obedecendo  ao  sentimento  reli- 
gioso da  época. 

0 letreiro  guarda  silencio  sobre  a causa  que  motivou  seme- 
lhante voto. 

Uma  lenda  moderna  já  se  ia  formando  em  redor  d’elle,  di- 
zendo-se que  fora  o conde  de  Farrobo  quem  ordenâra  a sua  cons- 
trucção  para  commemorar  o passamento  de  uma  filha  querida, 
que  muito  se  aprazia  de  permanecer  íCaquella  paragem.  0 eslylo 
da  obra  protestava,  porém,  contra  semelhante  procetiencia,  e quando 
restassem  algumas  duvidas,  ahi  estava  a inscripçâo  para  as  dissipar. 

A nossa  convicção  éque  o monumentosinho  estaciona  no  ter- 
reno em  que  foi  erecto,  sendo  elle  quem  deu  a denominação, 
ainda  hoje  conservada,  ao  logar  proximo — «Cruz  da  pedra».  A 
area  da  Quinta  das  Laranjeiras,  dilalando-se,  absorveu  e annexou 
o terreiro  publico,  ficando  o cruzeiro  encravado  no  recinto  d’ella. 

Não  sabemos  como  e quando  isto  se  eífectuou,  e só  a histo- 
ria da  propriedade  d’aquelle  illustre  titular,  tão  celebre  nos  fastos 
da  opulência  lisboeta,  é que  nos  poderia  resolver  satisfatoriamente 
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siasmo  e afinco  ao  estudo  da  archeologia  artística  e que,  no  dia 
5 de  dezembro,  examinou  minuciosamente  a cruz. 

A inscripção  foi  decalcada  em  gesso  pelo  sr.  Antonio  Felix 
Maurício,  que  a planificou,  tendo  n’este  estado  o comprimento  de 
lm,ll.  Inlerpretou-a,  em  presença  d’este  decalco,  o sr.  Gabriel 
Pereira.  0 artista  que  a esculpiu  parece  qu  não  era  grande  co- 
nhecedor da  língua,  sendo  talvez  estrangeiro. 

As  photographias  foram  tiradas  pelo  habii  photographo  sr. 
Carlos  Augusto  Sampaio. 

Pedro  Eanes  era  um  nome  vulgaríssimo  e,  sem  outro  appel- 
lido,  será  muito  difficil,  quando  não  impossível,  discriminar  a sua 
individualidade.  Muito  provavelmente,  era  abastado  burguez  lis- 
boeta. 

Se  elle  viesse  outra  vez  ao  mundo  e o transportassem  a Bem- 
fica,  em  electrico,  em  caminho  de  ferro  ou  em  automovel,  como 
não  ficaria  estonteado  e como  não  mandaria  erguer  outra  cruz, 
bem  mais  alta,  a topetar  com  as  nuvens,  a vèr  se  assim  exor- 
cismava as  estupendas  diabruras  do  progresso! 

Ylí 

Crsa&ela*©®  ale  Évora 

Informa-nos  o sr.  A.  F.  Barata,  erudito  e fecundo  escriptor, 
que  em  Evora  não  ha  cruzeiro  digno  de  especial  menção.  No  Mu- 
seu Archeologico  d’aquella  cidade  conservam-se,  porém,  Ires  mo- 
numentos d’esta  ordem,  bastante  importantes,  posto  que  já  não  se 
encontrem  intactos  na  sua  fórma  primitiva.  Veem  descriptos  no 
respectivo  Catalogo , redigido  pelo  mesmo  sr.  Barata  e publicado 
em  1903,  pela  seguinte  fórma  : 

«N.°  17  — Torso  do  Calvario  do  Alcance,  existente  ainda  na 
Tapada  da  Baloa,  junto  de  Mourão.  Representa,  muito  mutilada, 
a Virgem  cbm  o Fdho  morto  nos  braços,  tendo  na  parte  inferior 
esta  inscripção,  damniíicada,  em  gothico  mixlo: 

Esta  cruz  man/dou  fazer  D°  de  Med.°  / alcaide  desta  vila/ 
de  Moura  filho  de  / Afonso  Furtado  de  Med.a 

Esta  capella  de  Santa  Maria  do  Alcance,  ou  de  Santa  Maria 
de  Evora  do  Alcance,  é attribuida  a D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
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que  a raandára  erguer  em  memória  de  ler  ali  alcançado  e ven- 
cido aos  castelhanos,  em  cujo  encalço  ia  desde  Evora.  Não  men- 
cionam os  livros  da  nossa  historia  este  combate,  perto  deMourão; 
mas,  não  repugna  que  seja  fundação  do  Condestavel,  que  muitos 
templos  fez  construir  a expensas  próprias,  ou,  quando  não  d’elle, 
do  proprio  alcaide  da  villa,  Diogo  de  Mendonça,  ou  Mendoça, 
que  lhe  mandara  fazer  o cruzeiro.  Este  Mendoça,  ou  Mendonça, 
foi  um  fidalgo  muito  querido  de  D.  João  II,  que  no  annodel/i87 
o nomeou  alcaide  de  Mourão,  dignidade  que  andou  na  sua  famí- 
lia até  D.  João  IV,  quando  menos. 

Foi  elle  o avô  de  D.  Eugenia,  mulher  do  segundo  Marquez 
de  Ferreira. 

Foi  oíYerecido  ao  Museu  pelo  sr.  dr.  Caetano  Xavier  de  Al- 
meida da  Camara  Manuel.» 

«N.°  84  — Cruzeiro  antigo  da  Sé  de  Evora,  que  se  conser- 
vava embebido  na  frontaria  d’ella,  onde  foi  mutilado  para  o ni- 
velarem com  a parede,  que  rebocaram  ! 

Sobre  a cruz  ainda  se  lê  em  golhico-monachal : 

1HS  : NS:  REX/:  IVDEORVM 

Escaparam  ao  picão  dois  thuribulos,  que  dois  anjos,  dos  mu- 
tilados, sustentam. 

Fci  depositado  no  Museu  pelo  Cabido  da  Sé  de  Evora.» 

ccN.°  244 — Capitel  de  columna  oitavado,  ou  base  de  cruz 
sobre  ella,  mutilado  de  tres  faces  e da  parte  superior  de  todas, 
em  que  se  lê  em  gothico  quadrado  o bastante  para  se  recompor. 

Suggere  o appellido  Figueiredo  a idéa  de  que  a inscripção 
fosse,  mutatis  mulandis,  esta  : 

Esta  cruz  mandou  fazer  Gomes  / de  Figueiredo , escudeiro , 
recebedor  / da  rainha  Dona  Isabel. 

Onde  estaria,  porém,  em  Evora,  esta  cruz  ou  cruzeiro? 
(Yidé  o n.°  17). 

Oppõe-se,  porém,  á conjectura  o brasão  de  armas  de  famí- 
lia em  que,  alternando  com  cinco  folhas  de  figueira,  ha  quatro  fa- 
xas,  das  Silveiras  (e  de  outros),  appellido  que  nem  é d’elle  nem 
da  mulher,  D.  Leonor  de  Mello. 

Foi  Comes  de  Figueiredo  camareiro-mór  de  D.  ÀíFonso  V, 
e depois  veador  da  casa  do  filho  legitimo  de  D.  João  II. 

Com  a moradia  de  1:000  reaes  o encontramos  em  1475  e 
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com  a mesma  em  H79,  sendo  armador-mór  de  D.  João  II,  que 
o fez  cavalleiro-fidalgo  em  l£8í.  (Cf.  Historia  Genealógica  e sr. 
Braamcamp  Freire,  Sepulturas  do  Espinheiro. ) 

Respeitando  a outro  Figueiredo,  diííicil  é determinal-o. 

Appareceu  n^ima  casa  terrea  da  Rua  do  Fradique,  em  que  o 
sr.  Dr.  Francisco  Eduardo  de  Barahona  traz  obras,  e porelle  foi 
oflerecido  ao  Museu.* 

VIII 

Cruzeiro  de  Loure§ 

Ainda  ha  pouco,  Loures  ficava  a duas  léguas  de  distancia 
de  Lisboa,  mas  hoje,  alargada  consideravelmente  a area  da  ci- 
dade, está  a dois  passos  da  nova  linha  de  circumvalação. 

A sua  egreja  dizem  ter  sido  fundada  pelos  Templários,  pas- 
sando depois  para  a Ordem  de  Chrislo  Da  edificação  primitiva 
talvez  nada  reste  a não  ser  os  alicerces. 

A egreja  actual  foi  muito  provavelmente  reconstruída  depois 
do  terremoto  de  1755 . E’  ampla,  de  tres  naves,  em  arcaria  de  volta 
redonda.  A porta  lateral  é de  estylo  manuelino.  A capella-mór,  mui- 
to digna  de  vêr-se,  tem  o pavimento  e as  paredes  até  ao  meio  for- 
radas de  bello  mosaico  florentino.  0 púlpito  é constituído  por 
um  monolitho,  assim  como  a escada  que  a elle  conduz. 

À entrada  da  porta  principal,  pela  parte  externa,  veem-se 
duas  campas  sem  inscripção,  mas  que  denotam  grande  antigui- 
dade. Ao  lado  esquerdo  fica  o adro  ou  cerailerio,  no  meio  do 
qual  se  levanta,  sobre  dois  degraus  oitavados,  o elegante  cruzei- 
ro, de  cruz  floreada,  que  é um  bello  trabalho,  embora  não  apre- 
sente nenhum  emblema  ou  imagem.  Parece  remontar  ao  século  XV. 

Loures  é uma  freguezia  populosa,  com  boas  propriedades 
agrícolas  e quintas  de  recreio.  Entre  estas  avulta  a do  «Cor- 
reio-mór»,  que  pertenceu  ao  marquez  de  Penafiel.  0 palacio  é 
uma  residência  verdadeiramente  principesca.  A ampla  cosinha 
é forrada  de  azulejos  interessantíssimos,  representando  assum- 
ptos culinários. 

Ha  coisa  de  meio  século  Loures  era  afamada  pelos  seus 
frondosos  pomares  de  laranja,  que  se  exportava  em  abundan- 
cia,  não  só  para  o paiz,  mas  para  o estrangeiro.  A moléstia, 
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porém,  extinguiu  quasi  por  completo  esta  cultura,  da  qual  ainda 
alguém  se  recorda  saudosamenle. 

\1endes  Leal  (José  da  Silva),  o poeta  e dramaturgo,  que 
tanto  se  evidenciou  nas  letras  como  na  política,  algumas  vezes  na 
sua  mocidade  conviveu  por  estes  sitios  com  as  musas,  sendo  uma 
das  suas  composições,  «Suspiros  de  abril»,  datada  da  seguinte 
fôrma  : Santa  Maria  de  Loures,  184.  . . Quando  recopilou  os  seus 
«Cânticos»,  publicados  em  1858,  com  dedicatória  a D.  Fernando, 
o poeta  parece  que  havia  já  esquecido  o anno  exacto  em  que  fi- 
zera os  versos.  N?aquella  época,  se  não  estamos  em  erro,  o rei- 
tor que  pastoreava  a freguezia,  era  seu  lio. 

De  ha  muito  que  outro  irmão  do  illustre  escriptor  costuma 
passar  a maior  parte  do  anno  numa  casa  proximo  da  egreja.  As 
suas  cartas  assigna-as  elle  de  um  modo  original  e sympathico, 
como  quem  se  preza  da  sua  velhice.  «Joaquim  José  da  Silva  Men- 
des Leal,  octogenário». 

Deus  prolongue  os  dias  d’esle  velhinho ! 

IX 

Crnzeii^  de  Leça  do  fltaüo 


Sahindo  do  Porto,  pela  estrada  de  Braga,  logo  adeanle  de 
S.  Mamede  da-  Infesta,  descobre-se  no  fundo  de  um  valle  ame- 
níssimo, serpeado  pelas  aguas  remansosas  do  Leça,  um  rio  idy- 
lico,  a magestosa  egreja  do  exlincto  convento  de  Santa  Maria  de 
Leça. 

Com  as  suas  fronlarias  de  granito  coroadas  de  ameias,  com 
a sua  fortíssima  torre  quadrangular,  dir-se-hia  estarmos  mais 
deante  d’um  castello  medieval  do  que  em  frente  de  uma  egreja. 
E’  certo,  porém,  que  os  monges  que  habitavam  esse  recinto  sa- 
grado eram  ao  mesmo  tempo  legionários  de  uma  ordem  militar. 
Leça  do  Balio  apparece  á nossa  imaginação  como  um  paladino  pe- 
trificado, como  um  cavalleiro  de  Malta,  que  espera  as  vozes  de 
commando  para  partir  em  defesa  dos  logares  ameaçados  pelos  ini- 
migos da  fé. 

A historia  d’aquella  casa  conventual  é anterior  aos  primor- 
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dios  da  nossa  monarchia,  parecendo  estar  já  fundada  nos  primei- 
ros annos  do  século  X,  ahi  por  novecentos  e tanto.  A sua  ori- 
gem modesta  quasi  se  póde  dizer  mesquinha. 

A principio  foi  convento  benedictino,  de  caracter  mixto,  isto 
é,  de  monges  e de  freiras.  O seu  orago  era  o Salvador,  mas  de- 
pois passou  a ler  por  padroeira  Nossa  Senhora,  já  da  Encarnação, 
já  da  Assumpção  Da  ordem  de  S.  Bento  passou,  nos  principios 
da  monarchia,  para  a ordem  de  Malta,  de  que  foi  um  dos  prin- 
cipaes  babados. 

A egreja  aclual,  em  singelo  mas  elegante  estylo  gothico,  com 
o seu  aspecto  de  fortaleza,  parece  ser  a terceira.  As  duas  ante- 
riores, com  muito  menor  duração  do  que  esta,  não  ruiram  certa- 
mente  por  velhice,  mas  pela  debilidade  e acanhamento  da  estru- 
clura. 

Foi  edificada  pelo  prior  D.  Frei  Estevão  Vasques  Piraentel, 
fallecido  a 14  de  maio  de  1336,  o qual  bem  demonstrou  a sua  ge- 
nerosidade e grandeza  de  animo,  não  só  na  robustez  da  obra, 
mas  na  maneira  como  dotou  o convento.  Jaz  sepultado  na  capel- 
la,  denominada  vulgarrnenle  do  ferro , onde  ainda  se  conserva  a 
sua  lapide  sepulchral  de  bronze,  tendo  inscripto  o seu  epitaphio 
apologético  em  versos  latinos. 

O magestoso,  ainda  que  rude  templo,  concluiu-se  antes  de 
8 de  maio  de  1336  e persiste  na  feição  característica  da  época, 
externamenle  pelo  menos.  O seu  interior,  de  tres  naves,  é que 
soffreu  algumas  modificações.  Frei  João  Coelho  ali  deixou,  como 
veremos,  bastantes  vestígios  da  sua  passagem  no  primeiro  quartel 
do  século  XVI. 

Na  estrada  do  Porto  a Braga,  a uns  sete  kilometros  da  pri- 
meira, ha  um  sitio  chamado  da  Ponte  da  pedra,  que  era  muito 
concorrido  antes  do  caminho  de  ferro,  sendo  ponto  obrigado  de 
descanço  ás  diligencias,  carros  de  bois,  almocreves,  recoveiros  e 
outros  viandantes.  Havia  ali  uma  hospedaria,  ou  antes  estala- 
gem, onde  muitas  familias  do  Porto  vinham,  em  passeio  recrea- 
tivo, tomar  as  suas  refeições,  quando  não  merendavam  no  cam- 
po, sobre  a relva,  á sombra  dos  pinheiraes. 

A’  esquerda  doeste  sitio  abre-se  um  caminho,  que  vae  en- 
troncar com  outro,  extenso  e largo  terreiro,  que  nos  conduz  á 
egreja  de  Eeça.  No  começo  d’esta  via,  alameda  ou  souto,  outEora 


assorabreada  de  velhas  arvores,  levanta-se  urn  cruzeiro,  de  pedra 
de  Ançã,  que  é uma  boa  peça  de  esculptura,  e que  se  acha  ra- 
zoavelmente conservado,  não  obstante  a sua  matéria  prima  não 
ser  das  mais  resistentes  á acção  corrosiva  da  almosphera. 

Este  monumento  foi  mandado  erigir  por  Frei  João  Coelho, 
segundo  attesta  a seguinte  inscripção,  que  se  acha  gravada  em 
caracteres  golhicos,  em  volta  do  nó  da  cruz : 


O Prior  do  Cr  ato  dõ  frey  Johãcoelio  o mandou  fazer  na  era 
de  mil  YcXlIJI. 


No  rotulo  da  cruz  ha  outro  letreiro,  no  mesmo  estylo,  mas 
em  caracteres  minúsculos.  De  um  lado  do  cruzeiro  está  a imagem 
de  Chrislo,  lendo  na  parte  inferior  o escudo  de  armas  de  Frei 
João  Coelho.  Na  face  posterior,  na  ligação  dos  braços,  a cruz  de 
Malta. 

D.  Frei  João  Coelho  mandou  também  fazer  a formosíssima 
pia  baptismal,  a pia  da  agua  benta  e o seu  proprio  tumulo,  que 
tem,  felizmente,  o nome  do  artista  que  o executou  — Diogo  Pi- 
res, o moço. 

Este  Diogo  Pires  era  muito  provavelmente  filho  de  outro  seu 
homonymo,  cognominado  o Velho,  a quem  D.  AíTonso  V fez  mercê 
de  um  moio  de  trigo  em  18  de  janeiro  de  1173,  lendo-lhe  lam- 
bem encommendado  a imagem  de  uma  Nossa  Senhora  para  o con- 
vento da  Conceição  de  l.eça  da  Palmeira,  em  cuja  parochial  se 
venera  hoje  aquella  imagem.  Os  Pires  eram  de  Coimbra,  onde  a 
esculptura  floresceu  muito,  lendo  escolas  successivas  nos  séculos 
XV  e XVI. 

Antonio  do  Carmo  Velho  de  Barbosa,  que  foi  abbade  de  Leça 
do  Balio,  publicou  em  1852,  no  Porto,  n’um  volume  in  4.°  uma 
interessante  e erudita  memória,  histórica  e descripliva,  da  egreja 
que  pastoreou.  Acha-se  adornada  de  cinco  estampas  lilhographa- 
das,  uma  das  quaes  representa  o cruzeiro. 

Vilhena  Barbosa  consagra  ao  assumpto  um  dos  capítulos  ou 
monographias  dos  seus  Monumentos  de  Portugal.  A proposilo  do 
cruzeiro  diz  o seguinte:  «Em  frente  da  egreja,  a pouca  distan- 


Cr  lixeiro  c8e  S.  U&oiMíiigoss,,,  em  jLvéiro 
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cia  da  porta  principal,  ergue-se  ura  bonito  cruzeiro  cie  granito,  or- 
namentado cora  as  galas  do  estylo  golhico  do  principio  do  século 
XVI».  Era  tão  breves  palavras  não  são  poucas  as  inadvertências 
do  illustre  vulgarisador  da  archeologia  nacional. 

No  fascículo  24  da  Arte  e a Natureza  em  Portugal , sahiu 
um  artigo  descriplivo  de  Leça,  acorapanhado  de  Ires  bellas  pho- 
lograpliias:  a egreja,  o cruzeiro  e a pia  de  baptismo. 

X 

Cruzeiro  cie  S.  Domingos,  em  Aveiro 

A Ordem  de  S.  Domingos  teve  duas  casas  convcntuaes  na 
villa,  hoje  cidade,  de  Aveiro : uma  para  homens,  outra  para  mu- 
lheres. Do  convento  de  frades,  fundado  no  primeiro  quartel  do 
século  XV,  já  pouco  resta  de  pé,  a não  ser  a egreja,  cuja  facha- 
da, cie  granito,  não  offerece  os  menores  vestígios  da  construcção 
primitiva,  que  devia  ser  em  estylo  golhico.  Reedificada  em  1719, 
apresenta  na  porta  principal  columnas  salomonicas,  á semelhança 
do  que  se  ve  na  egreja  do  exlinclo  convento  de  S.  Francisco,  no  Porto. 

A egreja,  de  que  vimos  tratando,  é hoje  uma  das  duas  pa- 
rochias  da  cidade,  sob  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Gloria. 
O interior  do  templo,  que  ainda  conserva  muito  das  antigas  eras, 
é um  pequeno,  mas  importante  museu  historico  e artístico.  As  re- 
cordações gloriosas  abundam,  e perante  a nossa  phantasia  pare- 
cem surgir  as  figuras  heroicas  e gentis  dos  guerreiros  que  foram 
ás  conquistas  ultramarinas  e das  damas  que  brilharam  nos  sa- 
raus da  corte.  Quereis  prestar  o vosso  culto  palriolico  a um  dos 
valentes  capitães  que  fizeram  parte  das  expedições  ás  Canarias? 
Lá  tendes,  sobre  o seu  tumulo,  a estatua  jacente  de  João  d*AI- 
buquerque,  senhor  de  Angeja.  Quereis  evocar  a imagem  poética 
de  Nathercia?  Lá  tendes  o sepulchro,  em  brincado  estylo  do  re- 
nascimento, de  Catharina  de  Atayde,  que  alguns  suppõem  ter  sido 
a inspiradora  de  Camões. 

Um  retábulo,  finamente  esculpido  em  pedra  de  Ançã,  com 
as  iniciaes  F.  D.  e a data  de  1559,  representando  a visita  de 
Santa  Isabel  a Nossa  Senhora ; um  bello  triplyco  pintado,  com 
moldura  de  pedra;  rica  obra  de  talha,  além  de  outros  obje- 
ctos,  constituem  o recheio  artístico  da  referida  egrejá. 
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Em  frente  (Telia  erige-se  graciosamente  um  bem  trabalhado 
cruzeiro  de  pedra  que  contrasta  singularmente  com  o eslylo  da  fa- 
chada, lendo  sido  construído  nos  lins  do  século  XV  ou  nos  prin- 
cípios do  século  XVI. 

Num  artigo  do  sr.  Marques  Gomes,  publicado  no  fascículo  46 
da  Arte  c a Natureza  em  Portugal , vem  descripto  da  seguinte  fórma  : 

aE’  um  bello  exemplar  d’cssas  lindas  cruzes  qne  se  encon- 
tram pelo  nosso  paiz  em  fóra'e  de  que  Ferdinand  Denis  fala  com 
merecido  enlhusiasmo;  simples  o pedestal  e o fuste  da  colurana, 
brincado  e rico  o capitel  e a cruz.  AquelJe,  hexágono,  com  os  ângu- 
los geminados,  é historiado  por  lodos  os  lados;  na  parle  superior, 
baixos  relevos  representando  os  n tocantes  episodios  da  pai- 
xão do  Redemptor  e na  inferior  o symbolos  dos  evangelistas.  À 
cruz  tem  a haste  e os  braços  ter  linados  em  flor  de  liz  e guarne- 
cidos de  rendilhados. 

Do  lado  da  frente  pende  a imagem  de  Christo,  com  os  pés 
já  sobrepostos,  com  nimbo  mas  sem  corôa  de  espinhos.  Puro  es- 
lylo golhico.j) 

A proposilo  do  retábulo  de  pedra,  a que  acima  nos  referi- 
mos de  passagem,  diz  o sr.  Marques  Gomes  que  póde  ser  allri- 
buido  a Francisco  Damzinho,  mestre  cie  pedraria  no  tempo  de 
D.  Manuel.  Ora  os  documentos  relativos  a este  artista,  e de  que 
temos  noticia,  não  vão  além  de  1515,  parecendo-nos,  por  conse- 
guinte, muito  arriscado  consideral-o  vivo  tantos  annos  depois,  era 
lo59,  e trabalhando  numa  especialidade  que,  suppôraos,  não  era 
a sua,  embora  n’aquelle  tempo,  architeclos  e esculplores  fòssem 
muitas  vezes  ofllciaes  do  mesmo  oITieio. 

E’  curioso  que  as  iniciaes  F.  D.,  e com  a data  de  1531,  se 
encontram  na  portada  de  alguns  livros,  como  nas  «Constituições 
do  bispado  Devora»  e na  «Ley,  que  dispõe  quanto  tempo  e onde 
hão  de  estudar  os  letrados»). 

Seriam  o gravador  e o esculptor  a mesma  e unica  pessoa  ? 

XI 

Cruzeiro  da  Figueira  da  Foz 

As  Ires  successjvas  invasões  napoleonicas,  sobretudo  as  duas 
ultimas,  lançaram  o pânico  e a desordem  no  nosso  paiz,  trazendo 


comsigo  lodos  os  horrores  da  guerra  — o morticínio,  o roubo,  o 
incêndio,  a violabilidade  do  lar  e da  familia,  a fome  e a pesle. 

A genle  das  aldeias  abandonava  em  massa  os  seus  campos 
e casebres,  acolhendo-se  ás  cidades  e villas  mais  populosas,  onde 
suppunha  encontrar  mais  alguma  segurança  e mais  alguns  re- 
cursos. A estampa  de  Sequeira,  a que  já  tivemos  occasião  deal- 
ludir,  representa-nos  alguns  bandos  d’esses  foragidos,  que  busca- 
ram hospitalidade  em  Lisboa,  acampando  no  sitio  de  Arroyos,  onde 
lhes  era  distribuída  a sopa  economiea. 

A Figueira,  que  era  então  uma  villa,  apesar  de  ser  menos 
ampla  e abastada  do  que  é hoje,  lambem  foi  invadida  por  milha- 
res de  camponezes,  não  só  dos  arredores,  mas  até  de  longas  dis- 
tancias, que  vinham  fugindo  ás  hostes  de  Massena  que  entraram 
em  Portugal  em  1810. 

A agglomeração  de  tanto  povo,  que  não  linha  casas  onde 
hospedar-se  e que  luclava  com  falta  de  meios,  deu  causa  a mo- 
léstias contagiosas,  que  em  poucos  mezes  victimaram  cèrca  de 
cinco  mil  pessoas. 

Os  cadaveres  d’esses  infelizes  foram  quasi  todos  soterrados 
n’um  campo  junto  á estrada  que  da  cidade  conduz  á fonte  da 
Varzea.  Em  1812  erigiu-se,  em  frente  do  terreno  que  serviu  de 
cemiterio,  um  alto  cruzeiro  de  pedra,  simples  e sem  lavor,  ac- 
lualmenle  vedado  por  uma  grade  de  ferro,  em  cujo  pedestal  foi 
gravada  a seguinte  inscripção: 


Amo  A JDCCCX 
magna  parle  Lusilaniae 
praepolenti  ac  formidando 
gallorum  exercilu 
occupala , 

cunclisque  genlibus 
non  modo  e vicina , sed  etiarn 
e longínquo , 

ut  maximas  belli  calamitales 
fugiendo  vitarcnt , 
hoc  in  oppidum  tumultuose 
festinantibus , 
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nullumque,  aut  certe  exiguum  vUce  subsidium 
secum  afferenlibus , 
dira  in  advenas  dominaía  est  fames. 

Inde  vero  exorfa  conlagione, 
supra  quinque  milla  mensibus  januario , 
februario  martioque 
anni  insequentis, 
extincta  sunt. 

Quorum  plcrique,  jubente  regio  magis  traiu, 
que,  allis  quoque  opilulantibus, 
alimenta , quamdiu  poluit , 
quam  plurimis  preebuit 
hic  tandem , aul  non  longe 
sunt  sepulti. 

Incertos  casus,  adversos  que  treme 
qui  leges  : 

immo  vero  Domini  judicia 
super  filios  hominum , 
recta  illa  qui  dem, 
sccpe  terribilia 

mortalibus  numquam  scrutanda 
reveretor. 

A paginas  215  e 216  da  1."  parle  da  «Collecção  de  Elemen- 
tos para  a historia  do  concelho  da  Figueira»,  do  sr.  Pedro  Fer- 
nandes Thomaz,  vera  a descripção  do  monumento  com  a narra- 
tiva dos  factos,  que  lhe  deram  origem. 

Antes  d’islo,  em  1868,  já  o nosso  particular  amigo  A.  M. 
Simões  de  Castro,  de  Coimbra,  tinha  dado  uma  noticia  referente 
ao  mesmo  objeclo,  no  Àrchivo  Pilloresco , vol.  II,  pag.  390. 

E’  para  estranhar  que  a inscripção  fosse  pomposamente  es- 
cripla  em  latira,  quando  algumas  singelas  palavras  em  portuguez, 
mais  adequadas  ao  assumpto,  traduziriam  mais  sincera  e sentida- 
menle  aquelle  dolorosissimo  successo. 


(Continua) 


Sousa  Viterbo. 


REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGÜEZES 


ACTA  N.°  5 

Sessão  da  Assembléa  geral  em  26  de  Oulubro  de  1904 

Presidência  do  Ex.mc  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários,  Ascensão  Valdez  e o Sr.  Mena  Junior. 

Abertura  ás  9 horas  da  noite,  estando  presentes  os  seguintes 
socios : Ex.mos  Srs.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro,  Dr.  Camara 
Manoel,  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  Manoel  Joaquim  de 
Campos,  Dr.  Arthur  Lamas,  Ernesto  da  Silva,  Sebastião  da  Silva 
Leal,  José  Alexandre  Soares,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Abel 
Botelho,  Francisco  Soares  0’Sulivand,  Gabriel  Pereira,  Jesuino 
Ganhado,  e o socio  correspondente  Moysés  Carmo. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  anterior  em  1 de 
agosto  de  1904. 

• • ' i 

Correspondência  : 

Dos  socios  srs.  Conselheiro  Monsenhor  Conego  Pereira  Botlo, 
Rocha  Dias  e Rodrigues  Fernandes,  pedindo  desculpa  de  não 
poderem  comparecer  á sessão. 

OíFicio  do  socio  Monsenhor  Eíviro  dos  Santos,  participando 
ler  sido  conjunctamenle  com  o socio  Sr.  Conde  de  Sabugosa  rece- 
bido por  S.  M.  a Rainha  Senhora  D.  Maria  Amélia  no  Paço  de 
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Cascass,  como  membros  cia  comraissão  incumbida  pela  Assem blóa 
Geral  na  sessão  cie  1 cie  agosto  ultimo  de  pedir  o alto  valimento 
de  S.  M.  para  promover  as  obras  a executar  para  restaurar  o 
fronlão  da  egreja  da  Conceição  Velha. 

Ollicio  - convite  da  Associação  de  Soccorros  Muluos  dos 
Empregados  no  Commorcio  e Industria  para  esta  Real  Associação 
se  fazer  representar  na  sessão  solemne  do  oO.8  annivcrsario  d*aquella 
Associação. 

Antes  da  ordem  da  noite  o sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcellos 
pediu,  como  socio  eíTeclivo,  tjue  lhe  fosse  facultada  permissão 
para  mandar  exlrahir  copias  em  gesso  das  mscripções  e estatuas 
romanas  existentes  no  nosso  Museu. 

Foi  lida  a acta  da  sessão  do  Conselho  Facultativo  onde  já 
linha  sido  apresentado  o pedido  pelo  socio  sr.  Manoel  .Joaquim 
de  Campos,  mas  que  o Conselho  deliberara  não  resolver  por  enten- 
der não  ser  da  sua  uttribuição. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  declara  encontrar  dillículdade  na 
concessão,  se  cila  se  estender  a todos  os  objeclos  expostos  no 
Museu,  porque  era  privar  a Associação  do  exclusivo  de  alguns 
objeclos,  e prejudicar  a receita  proveniente  dos  visitantes. 

Respondeu  o sr.  Dr.  Leite  (pie  o seu  pedido  é só  referente 
aos  monumentos  prehisloricos  e romanos,  e que  da  reproducção 
resultam  grandes  vantagens  para  o perfeito  estudo  cFesses  monu- 
mentos, e conveniência  para  com  essas  provas  se  adquirirem 
outras  dos  diversos  museus. 

O sr.  Ganhado,  acceilando  as  explicações  dadas,  acha 
conveniência  na  concessão,  mas  com  restricção  dos  objeclos  ex- 
postos pelos  particulares;  pois  que  só  esses  como  seus  legítimos 
proprietários  é que  poderão  conceder  a devida  licença  para  a sua 
reproducção,  e pede  ao  sr.  Dr.  Leite  que  se  lembre  do  Museu 
da  Associação,  mandando  algumas  reproducções  de  monumentos 
não  existentes  n’este  Museu. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  manifestou  o seu  voto  por  egual 
fórma. 

O sr.  Presidente  declarou  que  punha  á votação  o pedido 
cm  duas  parles,  sendo : a primeira,  a concessão  para  os  objeclos 
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prehistoricos  e romanos,  propriedade  da  Associação;  a segunda,  o 
pedir  auclorisação  aos  proprietários  dos  outros  objectos. 

O sr.  Silva  Leal  propõe  que  a votação  seja  nominal,  o que 
e approvado ; e passando-se  á votação  das  duas  propostas  foram 
ambas  approvadas  por  maioria. 

Ainda  antes  da  Ordem  da  noite,  eleição  dos  corpos  gerentes, 
foi  dada  a palavra  ao  socio  eíTectivo  sr.  Arthur  Lamas,  o qual, 
declarando  ser  a primeira  sessão  a que  assistia,  agradeceu  a sua 
eleição. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  propõe  que  se  lance  na 
acla  um  voto  de  muito  sentimento  pelo  fallecimento  do  nosso 
preslimeso  consocio  o digno  par  do  reino,  Francisco  Simões  Mar- 
giochi,  o que  foi  unanimemente  approvado. 

Passando-se  á Ordem  da  noite,  o sr.  presidente  ia  declarar 
interrompida  a sessão  para  os  socios  presentes  confeccionarem  as 
suas  listas.  Antes,  porém,  o sr.  Soares  0’Sulivand  propõe  que 
sejam  reeleitos  por  acclamação  a Mesa  e Corpos  gerentes  que 
funccionam. 

O sr.  Silva  Leal  manifestou-se  contra  a reeleição  por  tal 
fórma. 

Posta  á votação,  foi  approvada  a proposta  do  sr.  0’Sulivand 
menos  o voto  do  sr.  Silva  Leal,  íicando  reeleitos  a Mesa  e Cor- 
pos gerentes  que  hão  de  funccionar  no  futuro  anno. 

Servindo  de  secretario 
J.  J.  d' Ascensão  Valdez 


ACTA  N.#  6 

Sessão  de  assembléa  geral  em  18  de  novembro  de  1901. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Francisco  Carlos  Parente. 
Abertura  ás  8 horas  da  noite 

Estiveram  presentes,  alem  da  meza,  os  srs.  João  V.  Mendes 
Guerreiro,  Sebastião  da  Silva  Leal,  José  Queiroz,  Monsenhor  El- 
viro  dos  Santos,  Antonio  Felix  da  Costa,  P.  W.  de  Brito  Aranha, 
Ernesto  da  Silva,  Jesuino  Arthur  Ganhado, Easimiro  de  Sousa  Me- 


120 


nezes,  Adães  Bermudes,  visconde  de  Mira  Vouga,  Francisco  Soa- 
res 0’Sulivand,  Abel  Botelho,  José  Alexandre  Soares,  Arlhur  La- 
mas e Antonio  Cesar  Mèna  Junior. 

Procedeu-se  á leitura  da  acla  da  sessão  de  2G  de  outubro 
ultimo. 

Usaram  da  palavra  os  srs.  Sebastião  da  Silva  Leal  e Jesuino 
Arlhur  Ganhado,  suscitando  algumas  duvidas  sobre  a redacção 
d’aquelle  documento  na  parte  respectiva  ao  pedido  feito  pelo  sr. 
dr.  José  Leite  de  Vasconcellos ; dando-se  afinal  por  satisfeitos 
com  a resolução  unanime  da  assembléa  para  que  na  presente  acla 
(içasse  consignado  que  a da  sessão  anterior  fôra  approvada  com 
as  seguintes  acclarações : 1.a,  que  os  objectos  de  que  o sr.  dr. 
Leite  de  Vasconcellos  deseja  mandar  tirar  copia  em  gesso,  são 
destinados  ao  Museu  FÜinologico  Porluguez;  2.®  que  só  era  pre- 
sença de  um  documento  assignado  pelo  mesmo. sr.  Vasconcellos, 
no  qual  declare  especificadamenle  quaes  os  objectos  que  pretende 
copiar,  é que  poderá  auctorisar-se  delinilivamente  essa  copia. 

Foram  lidos  os  seguintes  oílicios : 

Do  socio  correspondente,  rev.  conego  Manuel  Bernardo  Car- 
doso Botelho  Furtado,  reitor  do  seminário  palriarchal  em  Santa- 
rém, otlerecendo  os  seus  serviços  em  harmonia  com  as  funcções 
do  seu  novo  cargo ; 

Da  Gamara  Municipal  do  Porto,  enviando  duas  photogra- 
phias,  uma  de  parte  do  exlinclo  convento  das  Carmelitas,  e ou- 
tra de  diversos  prédios  do  Campo  dos  Marlyres  da  Patria,  que 
vão  ser  demolidos,  para  a abertura  d’uma  das  ruas  lateraes  do 
edifício  da  Academia  Polytech nica  : 

Do  inspeclor  dos  monumentos  militares  da  grande  circuns- 
cripção  militar  do  sul,  sr.  general  Pedro  d’Alcantara  Gomes,  «a 
agradecer  a maneira  por  que  esta  associação  apreciou  o seu 
procedimento,  fazendo  restaurar  o monumento  commemorativo 
da  intervenção  pacifica  da  rainha  Santa  Isabel  entre  D.  Diniz  e 
D.  AlTonso,  existente  na  rua  do  Arco  do  Cego»; 

Do  archilecto  sr.  Leonel  Gaia.  agradecendo  o voto  de  lou- 
vor que  a assemblea  geral  lhe  conferiu  em  sessão  de  1 d’agoslo; 

Da  Direcção  do  Mealheiro  das  Viuvas  e Orphãos  dos  Ope- 
rários, enviando  o relatorio  da  gerencia  em  1903  e solicitando  o 
auxilio  da  associação ; 


Do  sr.  I.  Scherrer,  de  Zurich,  offerecendo  um  manuscripto 
em  allemão  o intitulado  : «Os  trabalhos  numismáticos  de  Julius 
Meili,  Esboço  biographico ; 

Do  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  socio  correspondente, 
fazendo  commentarios  sobre  o estado  em  que  encontrou  vários 
monumentos  na  sua  recente  digressão  por  algumas  povoações 
importantes  da  província  do  Minho; 

Do  sr.  F.  Tavares  Proença  Junior,  dando  noticia  de  uma 
inscripção  romana  tumular  encontrada  proximo  de  Monlemor-o- 
Velho. 

Do  sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos,  offerecendo  em  nome 
do  sr.  Julius  Meili,  um  exemplar  da  «Moeda  Fiduciária  do  Bra- 
zib,  magnifico  trabalho  que  este  distinclo  socio  correspondente 
acaba  de  publicar; 

Da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  declarando  não  poder 
satisfazer  o pedido  d’esla  associação  quanto  a photographias  das 
conslrucçOes  já  demolidas,  porque  não  existem  na  mesma  camara 
os  respectivos  duplicados  e promeltendo  fornecer  um  exemplar 
de  cada  uma  das  que  de  futuro  forem  tiradas,  para  o que  estão 
dadas  inslrucções  á competente  repartição  municipal; 

Do  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa, 
remettendo  um  exemplar  das  condições  do  concurso  de  projectos, 
aberto  pe\a  commissão  das  festas  jubilares  da  Immaculada  Con- 
ceição, para  a construcção  de  um  novo  templo,  e pedindo  que, 
em  harmonia  com  aquellas  condições,  seja  nomeado  por  esta 
associação  um  dos  vogaes  que  devem  fazer  parte  do  jury  para  a 
classificação  dos  alludidos  projectos,  os  quaes  serão  expostos  nas 
salas  da  Academia  Real  de  Bellas  Artes; 

Do  sr.  Luiz  Tedeschi  Corrêa  Neves,  agradecendo  em  nome 
de  sua  avó,  mãe  e irmãs,  os  sentimentos  que  a associação  lhes 
endereçou  pelo  fallecimento  do  benemerito  socio  o professor  José 
Tedeschi; 

Dos  srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta  e Rodrigues  Fernan- 
des, pedindo  desculpa  de  faltarem  á sessão. 

O secretario  Rocha  Dias  propoz  que  a associação  concedesse 
o subsidio  annual  de  2$500  réis  ao  Mealheiro  das  viuvas  e or- 
phãos  dos  operários  que  morrerem  de  desastre  no  trabalho.  Acerca 
d’esta  proposta  fizeram  breves  reflexões,  dando-lhe  o seu  apoio, 
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os  srs.  Jesuino  Ganhado  e Adães  Bermudes,  que,  era  additamen- 
lo,  propoz,  e foi  approvado,  se  consignasse  que  era  concedido 
esle  subsidio  era  quanto  a assemblea  não  deliberasse  o contrario. 

Sob  proposta  do  Conselho  approvou-se  que  o socio  corres- 
pondente, sr.  Francisco  Tavares  Proença  Junior  fosse  eleito  so- 
cio effeclivo. 

O sr.  Presidente  interrompeu  a sessão  por  alguns  minutos  a 
lira  de  que  os  socios  pudessem  fazer  as  listas  para  a eleição  do 
vogal  a que  se  referia  o cfficio  do  Eminentíssimo  Cardeal  Pa- 
triarcha 

Reaberta  a sessão,  feita  a chamada  e corrido  o escrutínio, 
verificou-se  que  tinham  entrado  na  urna  19  listas,  uma  das  quaes 
inulilisada,  recaindo  18  votos  no  socio  effeclivo  sr.  Miguel  Ven- 
tura Terra. 

O sr.  Presidente  disse  que  ia  oíficiar  a Sua  Eminência, 
dando-lhe  conhecimento  d’esta  eleição. 

O sr.  Adães  Bermudes  apresentou  uma  proposta  para  ad- 
missão de  dois  socios,  um  efTeclivo  e outro  correspondente. 

O proponente  requereu  que  fosse  enviada  ao  Conselho  e as- 
sim ficou  resolvido. 

Encerrou-se  a sessão  pouco  depois  das  9 horas. 

Para  constar  escrevi  a presente  que  subscrevo. 


O Secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 


EGREJA  DA  CONCEIÇÃO  VELHA 


REPRESENTAÇÃO  FEITA  AO  MINISTÉRIO  DAS  OBRAS  PUBLICAS 


Senhor:  — Apezar  dos  esforços  heroicos  do  celebre  ministro 
Marquez  de  Pombal,  e de  todos  os  indivíduos  e corporações,  que 
lhe  seguiram  o exemplo,  para  reedificarem  esta  cidade  de  Lisboa, 
ISo  favorecida  pela  sua  natural  belleza  e pelas  vantagens  da  sua 
situação  e clima,  ainda  não  foi  possível  apagar  de  todo  os  vestí- 
gios do  pavoroso  terramoto  de  1755,  que  a reduziu  a um  quasi 
completo  montão  de  ruinas. 

O fronlão  da  egreja  denominada  da  Conceição  Velha  é um 
dos  mais  frisantes  exemplos,  pois  tendo  em  vista  occultar  os  effei- 
tos  d’aquella  terrível  catastrophe,  mais  os  evoca  e aviva  com  o 
seu  aspecto  de  providencia  transitória  e infeliz,  á espera  de  uma 
solução  definitiva. 

A fachada  que  elle  remata  é uma  joia  preciosa  da  arte 
manuelina,  uma  relíquia  veneranda  do  magestoso  templo  da  Mise- 
ricórdia, victima  do  referido  cataclysmo,  um  padrão  glorioso  da 
fundação  das  Misericórdias  pela  benemerita  Rainha  D.  Leonor, 
um  relicário  onde  se  guarda  a imagem  de  Nossa  Senhora  do 
Restello,  perante  a qual  Vasco  da  Gama  e seus  audazes  compa- 
nheiros ouviram  missa  antes  da  partida  para  a descoberta  da 
índia. 

O estrangeiro,  amigo  das  artes,  que  visita  Lisboa,  sem 
duvida  que,  ao  contemplar  o portico  e as  janellas  da  referida 
egreja,  sente  uma  agradavel  impressão;  mas  essa  em  breve  é 
substituída  por  outra  de  desagrado,  bem  mais  intensa,  quando 
contempla  o anachronico  ooroamento  d’aquelle  templo. 
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Silva  Tuliio,  Vilhena  Barbosa  e Gomos  de  Brito,  esclarecidos 
espíritos,  levantaram  o seu  brado  na  imprensa  em  diversas  epo- 
chas,  a pedir  para  honra  da  arte  nacional  a demolição  de  tal 
frontão. 

Agora  Monsenhor  El  viro  dos  Santos  suggestionado  pelas  fes- 
tividades que  se  celebram  em  todo  o orbe  calholico,  no  corrente 
anno,  para  commemorar  o o0.a  anniversario  da  definição  dogmá- 
tica da  Immaculada  Conceição,  renovou  aquelles  protestos  no 
meio  d’esta  Real  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos 
Porluguezes,  a que  pertence  na  qualidade  de  socio  effecli vo, 
apresentando  uma  proposta  fundamentada,  que,  depois  de  ter 
sido  approvada  pelas  secções  de  archeologia  e architeclura,  foi 
adoptada  pela  Assembléa  Geral  da  mesma  Beal  Associação,  na 
sessão  do  dia  primeiro  do  corrente,  onde  se  deliberou  representar 
a Vossa  Magestade  sobre  a necessidade  da  demolição  do  frontão 
da  egreja  da  Conceição  Velha  e do  complemento  da  fachada  em 
harmonia  com  o eslylo  da  restante  frontaria  d’aquelle  templo. 

Espera  pois,  esta  Real  Associação  que  Vossa  Magestade, 
como  desvelado  protector  das  artes  e como  Padroeiro  da  Egreja 
em  Portugal,  se  dignará  acolher  esta  respeitosa  solicitação  com 
a sua  alta  benevolencia,  ordenando  a execução  d’aquelles  traba- 
lhos, que,  com  modestíssimo  dispêndio,  melhorariam  considera- 
velmente um  monumento  que  se  impõe  á veneração  do  paiz  pelas 
honrosas  tradições  que  representa.  — Lisboa,  Sala  das  Sessões 
da  Real  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos  Porlu- 
guezes, em  3 de  Agosto  de  1904. 


O Presidente  da  Assembléa  Geral 
(a)  Augusto  José  da  Cunha 


E.  R.  M. 


Conventos  da  Ordem  do  Carmo 


((  Outra  ordem  se  introduziu  ainda  em  Portugal  no  século 
xiii,  lendo  passado  no  começo  d’este  século,  da  Syria  para  a 
Europa.  Referimo-nns  aos  carmelitas  calçados,  cujo  primeiro  con~ 
vento  se  diz  ler  sido  o de  Moura,  principiado  a edificar  pouco 
depois  ue  1251.  Esta  ordem  lambem  se  desenvolveu  pouco  era 
Porlugal  até  ao  fim  do  século  xv.  A’  fundação  de  um  convenjo 
em  Lisboa  em  1389  pelo  condeslavel  Nuno  Alvares  deveu  a sua 
maior  celebridade  entre  nós,  lomando  ahi  o habito  e vindo  a morrer 
n’essa  casa  o illustre  guerreiro.  Teve  a ordem  ainda  o convento 
de  Cofiares,  principiado  a construir  em  terreno  de  que  tomou 
posse  o convento  de  Lisboa  em  H50,  e edificado  afinal  n’outro 
sitio  que  foi  doado  em  1457,  concluindo-se  a conslrucção  já  no 
século  seguinte;  e teve  mais  o da  Vidigueira,  cuja  antiguidade  se 
atlribue  a 1495  ». 

«Historia  da  adrain.  publ.  em  Port.  » pelo sr.  Gama  Barros, 
t.  I,  pag.  258. 


COPIA  DE  UMA  INSCRIPÇÃO  EXISTENTE  NO  MUSEU  DO 

INSTITUTO  DE  COIMBRA 

De  uma  carta  do  illuslrado  socio  eíTeclivo,  sr.  Francisco 
Tavares  Proença  Junior,  ao  secretario  da  Associação,  sr.  Rocha 
Dias,  transcrevemos  alguns  períodos  referentes  a uma  pedra 
achada  proxirao  de  Montemór-o-Velho  e ha  pouco  recolhida  no 
Museu  do  Instituto  : 

E’  uma  inscripção  romana  tumular  em  mármore  muito  ordi- 
nário. Os  caracteres  estão  nitidamente  gravados  e nada  deterio- 
rados. 

A inscripção  diz  o seguinte  : 

D 1 M • S 

/'  CA  Z> /c  C E LLA  € - A A/  /V 

XXVH'LC  A&  tvs  * CA7LYS' 

ET - VA  LE71/A'  PL  v E/A/A  ' 

TA  K EM  TFS  -r-  OTT/  MO- 

r * c 


VESTÍGIOS  Dà  CIVILISAÇÃO  ROMANA 


EPIGRAPHIA  LAPIDARIA  EM  COURA 


Os  successivos  dominadores  da  formosa  península  cis-pyre- 
naica  que  mais  vestígios  deixaram  da  sua  civilisação,  foram  os 
romanos,  os  godos  e os  arabes. 

Quanto  aos  romanos,  avultam  no  primeiro  plano,  como 
determinantes  do  facto,  a sua  duradoura  permanência  no  solo 
ibérico  e a inexcedivel  solicitude,  que  dispensavam  ás  terras 
obtidas  pela  conquista. 

Fixada  esta  pela  unificação  administrativa,  todos  os  esforços 
dos  conquistadores  se  conjugavam  no  intuito  de  obter  o bem 
estar  dos  conquistados. 

E assim  se  insinuaram  no  animo  dos  povos  peninsulares, 
que,  se  não  foram  transformados  pelo  cruzamento,  scfiVeram 
todavia  notável  modificação  na  sua  contextura  ethnica  e social. 

O romano  nunca  comraelteu  prepotências  para  assimilar,  mas 
a assimilação  ia-se  realisando  suavemenle,  pouco  a pouco,  sem 
impugnação,  sem  desprazei. 

Ainda  hoje,  á distancia  de  quinze  séculos,  que  tantos  lêem 
decorrido  desde  a invasão  goda  na  península,  nos  causam  profunda 
admiração  os  vestígios  da  prodigiosa  civilisação  do  povo  romano, 
d’esse  grande  povo  que,  proficienlemenle  autopsiado  pela  critica 
da  Uisloria,  mereceu  da  mesma  critica  a justa  anlonomasia  de 
Povo  - Rei. 

Populus  lá  te  rex. 

★ ' 

Os  vestígios,  a que  estamos  alludindo  e que  não  são  exclu- 
sivos da  península,  estendendo-se  outrosim  por  vários  paizes,  es- 
pecialmenle  os  neo-latinos,  não  passam  facilmente  despercebidos. 
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Os  de  ordem  sociologica  são  sobretudo  palpaveis  nas  insti- 
tuições políticas  e municipaes.  na  linguagem,  no  direito  e na 
i-eligião  mesmo. 

E senão  vejamos. 

As  principaes  formas  de  governo,  ainda  hoje  adopladas,  não 
foram  todas  ensaiadas  em  Roma,  com  maior  ou  menor  viabilidade 
durante  o longo  cyclo  da  sua  alterosa  existência  polilica? 

O município,  que  synlhelisa  a emancipação  popular  e que 
tão  preponderante  papel  desempenhou  em  tempos  idos,  não  é 
uma  copia  mais  ou  menos  fiel  do  municipium  romano  ? 

A lingua,  esta  sonora  e opulenta  língua ; em  que  se  tem 
burilado  formosos  monumentos  lilterarios,  não  é filha  dilecta  da 
lingua  de  Roma? 

Lá  o disse  o grande  epico  ( 1 ) : 


E na  lingua,  na  qual  quando  imagina 
Com  pouca  corrupção  crê  que  é a latina. 

Quanto  ao  direito,  não  tem  sido  o direito  romano  mais  ou 
menos  acatado  durante  longos  séculos  em  todos  os  foros?  (2) 
Não  foi  o christianismo  o credo  religioso  de  milhões  de  súb- 
ditos dos  cezares,  supplanlanJo,  pela  excellencia  da  doutrina,  o 
polylhoismo  pagão  tão  profundamente  radicado  na  velha  sociedade 
romana  ? 


( 1 ) Lusíadas , canto  i.°,  est.  33.*. 

Apesar  dos  importantíssimos  vestígios  do  latim  na  nossa  lingua, 
quer  do  latim  rústico  conservado  atravez  dos  tempos  no  idioma  popular, 
quer  do  litterano  da  Renascença,  vestígios  que  importam  o asserto 
quasi  unanimemente  acceito  de  que  a lingua  partugueza  é íiiha  da  la- 
tina, já  houve  quem  pretendesse  negar  essa  filiação. 

Foi  o cardeal  patriarcha  de  i_isboa  D.  fr  Francisco  de  S.  Luiz, 
no  século  Francisco  Justimano  Saraiva  ( 1 766- r 84 5 ) natural  de  Ponte 
do  Lima.  Este  fecundíssimo  escriptor  publicou  sobre  o assumpto  um 
trabalho  com  o seguinte  titulo  : Memória  em  que  se  pretende  mostrar 
que  a lingua  portuguesa  não  é filha  da  latina , nem  esta  foi  em  tempo 
algum  a lingua  vulgar  dos  lusitanos . 

Não  conseguio  o intento. 

(2)  A famosa  compilação  de  Justiniano,  o Corpus  juris  civilis, 
que  constituio  a jurisprudência  romana  ensinada  e praticada  no  tempo 
d’aquelle  príncipe,  ainda  é hoje  observada  entre  as  nações  modernas 
da  Europa.  O direito  romano,  disse  um  escriptor  nosso,  exerceu  a 
influencia  mais  salutar  sobre  a marcha  da  civilisação  e sobre  a for- 
mação do  direito  moderno. 

Na  2.a  cadeira  do  i.°  anno  de  direito  da  nossa  Universidade 
estuia-se  direito  romano  acommodado  á jurisprudência  patria. 
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Quanlo  aos  vestígios  de  ordem  material,  por  toda  a parte 
se  nos  deparam  não  só  em  notáveis  construcções,  ou  solidas  ainda 
arrostando  com  a acção  corrosiva  do  tempo  ou  em  venerandas 
ruinas : mas  lambera  em  modestos  padrões,  dignos  comludo  do 
nosso  acatamento. 

Entre  estes  padrões  merecera-nos  hoje  especial  referencia 
os  miliarios  dos  quaes  Coura  possue  alguns  exemplares  era  Rubiães. 

O breve  relato,  que  d esses  exemplares  passamos  a fazer, 
implica  o assumpto  da  sub  epigrapbe  d’este  artigo. 


Sabe-se  pelo  celebre  Itinerário  de  Anlonio  Pio  que  de  Braga 
para  Aslorga  «a  Bracara  ad  Asluricam  »,  partiam  quatro  vias 
militares:  uma,  por  Salacia  (Salamonde,  no  concelho  de  Vieira), 
Praesidium  e Caladuno  (Codeçoso  do  Arco  e Gralhas,  no  conce- 
lho de  Monlalegre),  Aquae  Flaviae  (Chaves),  etc;  outra  de  que 
ainda  ha  consideráveis  vestígios,  inclusive  lanços  do  pavimento, 
e é muito  conhecida  sob  a designação  de  <«  estrada  da  Geira  d, 
atravessava  o Gerez,  etc. ; outra  pelo  liltoral,  passava  por  Aquis 
Celenis  (Barcellos),  Vico  Spacorum  (Ancora),  internando-se 
depois  pela  Galliza,  e,  íinalmenle,  a ultima  por  Limia,  Tude, 
etc. ; indo  entroncar  na  precedente. 

Pertenceram  a esta  estrada,  que  llubner  designa  por  « Via 
Bracara  Asluricam  Quarta»,  os  milliarios  de  Rubiães. 


Ao  leitor  curioso,  que  queira  emprehender  estudo  de  folego 
sobre  o traçado  d’esla  via  militar  aconselhamos  a consulta  de 
duas  obras  importantes.  São  ellas : «De  anliquitalibus  Conven- 
tus  Biacaraugustani»  e «Memórias  do  arcebispado  de  Braga»,das 
quaes  c auctor  D.  Jeronymo  Contador  de  Argole  ( 1676  1749), 
clérigo  regular  thealino  e membro  da  Academia  Real  de  Historia  (1). 


( i ) Comquanto  não  sejam  obras  raras  nós  não  as  temos  en- 
contrado no  mercado. 

Manuseamos  as  edições  de  1 734  e *736  na  Bibliotheca  do  Real 
Paço  da  Ajuda. 
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0 illuslrado  acadêmico  é sobremaneira  prolixo  em  noticias, 
mas  cumpre-nos  ainda  informar  que  infelizmenle  essa  prolixidade 
termina  na  descripção  da  estrada  por  terras  do  Lima. 

No  ((  De  anliquilalibus  »,  escreve  apenas: 

cc  proseguia  (a  via  militar)  já  outra  ve2  incorporada  com  a estrada 
aclual  até  Ponte  do  Lima,  e depois  ao  concelho  de  Coura,  com  > 
se  infere  de  duas  eolumnas,  que  existem  na  egreja  de  S.  Barlho- 
lomeu  de  Antas,  d'aquelle  concelho,  as  quaes  foram  transferidas 
para  ali  do  alto  do  monte  por  onde  corria  a via  militar,  e tem  as 
seguintes  inscripções 


Nas  cc  Memórias  »,  a pag.  610  e seguintes  da  edição  de  1735, 
nos  curiosissimos  capítulos,  em  que  se  occupa  de  reparações  na 
estrada,  escreve : 

<í  Na  aldeia  de  Antas,  concelho  de  Coura,  na  capella  de  S. 
Bartholomeu,  existem  duas  columnas  que  dizem  se  transferiram 
para  ali,  existindo  primeiro  no  alto  do  monte,  por  onde  corria  a via 
militar  de  Braga  para  Tuy  ; e de  uma  se  mostra  ser  esta  estrada 
reedificada  no  tempo  do  imperador  Magnencio  a cujo  irmão  está 
dedicada  a columna,  como  se  colhe  da  inscripção,  que  é a seguinte» . 

Das  inscripções  e ligeiras  considerações  por  elle  additadas, 
abaixo  fadaremos. 

Quanto  aos  outros  repositorios,  que  temos  manuseado  para 
elucidação  do  assumpto,  citamos  e aconselhamos  os  seguintes : 
« Portugal  Antigo  e Moderno;  o «Corpus  Inscriptionum  líispaniae 
Latinarum  »,  de  Hubner  (1 ) ; e os  « Milliarios  do  Convenlus  Bra- 
caraguslanus  »,  pelo  iilustre  professor  o reverendo  Martins  Capella . 

Em  nenhum  d’elles,  porém,  se  encontram  dados  que  nos  per- 
miltam  determinar  com  precisão  a directriz  d*aquella  estrada  em 
terras  de  Coura  (2). 


( i ) Editada  em  Berlim  em  1892.  Manuseamos  esta  importante 
obra  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 

( 2 ) Ainda  não  perdemos  a esperança  de,  de  visu,  por  quaes- 
quer  vestígios  e por  conjecturas  racionaes,  determinar  approximada- 
mente  essa  directriz. 

Aguardamos  apenas  a opportunidade. 
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Uiz-se  que  as  atravessava,  nada  mais.  E nós,  os  íiltios  da 
leira,  pelos  vestígios  existentes,  pelo  traçado  nos  visinhos,  conce- 
lhos de  Ponte  do  Lima  e Valença,  e ainda  pela  tradição,  éque  pode- 
mos affirmar,  sem  receio  de  erro.  mas  sob  una  ponto  de  vista  gene- 
rico,  que  atravessava  as  terras  de  oeste,  isto  é,  as  freguezias  de 
Romarigães,  Rubiães  e Cossourado,  dirigindo-se  iTaqui  a Tudc,  a 
moderna  Tuy. 

Paliemos  dos  milliarios  de  Rubiães. 

Como  se  sabe,  estes  padrões  eram  collocados  nas  estradas 
de  mil  em  mil  passos:  d’ahi,  o nome  de  milliarios  (l). 

Mas  antes  de  proseguirmos,  seja-nos  permitlido  dizer  duas 
palavras  sobre  a grandeza  do  passo,  de  que  aqui  se  falia.  Essas 
palavras  não  serão  nossas,  mas  transcriplas  do  diccionario  de  La- 
roiisse,  o notável  encyclopedisla  francez,  cuja  auclorhiade  é bem 
noloria.  Assim  na  palavra  «pas»,  tratando  de  metrologia  antiga, 
escreve : 

((  Le  « passus  » des  Romains  iCélait  point  le  simple  pas 
(gradus),  mais  le  double  pas.  On  appelait  « gradus »,  la  distance 
d’un  pied  à un  aulre  dans  la  siluation  de  la  marche  ordinaire; 
on  appelait  « passus  » Pintervalle  compris  entre  la  place  qifoccu- 
pail  un  pied  et  celle  q ie  le  même  pied  allail  occuper  ensuile.  Le 
((  passus  » valait  deux  « gradus  »,  et  il  (allail  1000  passus  pour  un 
mille  romain  » . 

Ora,  regulando  o passo  médio  de  um  homem  de  estatura  mé- 
dia por  0,m75  e portanto  o duplo  passo  romano  por  1,m5,  segue-se 
que  mil  passos  ( milha)  representavam  a extensão  de  1:500  melros. 

Estavam,  pois,  os  milliarios  romanos  á distancia  de  kilometro 
e meio  uns  dos  outros  (2). 


( i ) Cagnat,  professor  de  epigrapfra  e antiguidades  romanas  no 
Collegio  de  França,  auctor  da  interessante  obra  Cours  de  épigraphie 
latine , divide,  a pag.  237  e seguintes  da  edição  de  i 890,  os  milliarios 
( bornes  milliaires  ) em  8 grupos. 

Os  de  Coura  pertencem  ao  2.0  grupo. 

Não  fazemos  transcripções,  porque  forçosamente  seriam  um  pouco 
extensas. 

(2)  Os  milliarios  das  nossas  estradas  designam,  como  se  sabe, 
mil  metros. 

São  vulgarmente  conhecidos  por  kilometros.  Não  se  referem  ao 
rei,  e apenas  marcam  as  distancias  kilometricas  entre  elles  e diversas 
terras 
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Passando  a enumerar  os  railliarios  pela  ordem,  com  que  presi- 
diram aos  destinos  do  império  romano  d’aqiie!les  a quem  n’elles  se 
faz  referencia,  lemos : 

Primeiro 


No  (Nas to 


IMP.  GAESAR.  Dl VI 
F.  AVG.  PONTE.  MAXI 
MVS  : MPXX.  CON 

SVL.  XIII.  TR1B.  POT  ::  ' 

XXXIV.  PATER.  PATR1  • 

A BRAC  XXX 

0 

Refere-sc  ao  primeiro  imperador  Romano,  Caio  Julio  Cesar 
Oclavio,  que  desempenhou  a suprema  magistratura  imperial  ( 1 ) 
desde  o anno  38  A.  C.  até  14  da  nossa  era. 

A inscripção  é de  fácil  leitura  e traducção. 


iegundo 


Na  capella  de  S.  Barlholomeu  em  Antas 


IMPERATOR  NERVA 
CESAR  AVG. 

P.  M.  TRIB.  POT 
P,  P COS.  III 
A BRACARA 
M.  P.  XXXV 

Refere-se  ao  imperador  Nerva,  successor  de  Domieiano.- 
Nerva  (Marco  Coeccio),  nasceu  em  22  e morreu  eru  98,  lendo 
assumido  as  redeas  do  império  em  96. 

E’  de  facil  leitura  e traducção. 


( r ) D’onde  deriva  o titulo  de  Augusto  para  elle  e seus  succes- 


sores. 


Terceiro 


lYo  adro  da  egreja  de  Ihibiães 

IMP  CAES.  DIVI.  SE 
D1VIMARCI  ANT 
D!  VI ANTÜNINI 
niV;HADRIANI  ABNEP 
DIVITRAIANI 
DIV1NSRVAE  ADE 
M.  AVRELIO  A " O 
PAR  I MAX  ' 

BRIT  MAX 
GERMANIG 
PON  flFICI.  M 
TRIB.  PüT 
COS  IIII  P P 
ABRAC  ü 


* 


Refere  se  ao  imperador  Marco  Aurélio  Antonino  Bássiano,  co- 
gnominado Caracalla,  que  succedeu  a seu  pae  Septimo  Severo,  em 
211.  Morreu  em  217. 

Os  caracteres  graphicos  d’esle  marco  são  bem  perceptíveis. 

Estão,  porém,  truncadas  quasi  todas  as  linhas  por  ler  sido 
cavado  longiludinalmenle,  parece  (jue  no  intuito  de  o adaptar  a se- 
pultura, o que  dilTiculta  a leitura  e traduccão. 


( ('onclae ) 


M.  J.  Ci nua  Brandão 


Solidas  arcbeolojjicas  cxtrahidas  do  « Porlugal  antigo  e moderno» 
de  Pinho  Leal,  com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.p  2,  t.  x,  pag.  96) 


Villarinlio  da  Louz»,  outFora  Yillariíifcto  das  Moita*. — 

freg.,  conc.  da  Louzã. — Egreja  matriz  muito  antiga,  comquanto 
nuo  seja  a primitiva,  porque  esta  era  no  sitio  das  Moitas , pelo  que 
a freguezia  se  denominou  S.  Pedro  das  Moitas . Differcntes  ca- 
pellas,  sendo  uma  de  Santo  Anlonio  na  aldeia  de  Franco. 

lillarinho  da  Mó  — freg.  de  Beça,  conc.  de  Boticas.  — Entre 
outros  templos,  a capella  de  Santo  A ntonio  nas  Lavradas.  — Gastello 
de  Seirrãos  entre  esta  freguezia  e a ribeira  de  Terra. 

Villarii&ho  das  I*araiil»eirati  — freg.,  conc.  de  Chaves.  — 
Egreja  muito  antiga  : columnas  de  ordem  corinthia  no  altar  mór. 
— « No  sitio'  da  Ribeira,  junto  do  Tamega,  se  oncontram  restos 
de  muros  antiquíssimos  no  termo  d’esta  parocliia,  geral  mente 
altribuidos  aos  romanos,  bem  como  outros  muitos  restos  de  mu- 
ros que  se  encontram  nas  margens  do  Tamega  desde  aqui  até 
Chaves  e que  levam  a crer  a demorada  residência  dos  romanos 
n'estes  silios.  » 

Villarfnlio  de  Cotas  — freg..,  conc.  de  Alijo.  — Egreja  matriz 
que  se  suppõe  ter  sido  edificada  no  sec.  xvi.  — Capella  de  JV.  Sr.* 
do  Couto , feita  em  1650  e interiormente  revestida  de  azulejos.  — 
Capella  de  Santo  Apollinario  construida  cm  1771.  — Ruinas  de 
um  castello.  — « Ali  se  tem  encontrado  muitas  moedas  romanas, 
sepulturas  de  tijolo  e muitos  fragmentos  de  ceramica  antiquis- 
sima.  Outro  castello  semelhante  existiu  junto  de  Casal  de  Loivos, 
freg.  próxima  e limitrophe.  » 

Viliaiinh»  de  S.  Komào  — freg.,  conc.  de  Sabrosa. — Egreja 
matriz  muito  antiga,  — Capella  de  N.  S.a  da  Salvação,  notável 
pela  sua  riqueza.  Foi  fund.  ern  1462.  Lapida  curiosa  na  frontaria. 
Inscripção  sobre  a padieira  da  porta.  Sepultura  do  fundador,  com 
inscripção.  — índice  parlamentar,  pelo  sr.  A.  d’Albuquerque,  t.  i, 
pag.  100. 

Villarinlio  da  Samardâ  — freg.,  conc.  deVilla  Real  — Ponto 


dc  passagem  de  uma  estrada  romana  de  Chaves  para  Lamego.  — 
Morro  a que  chamam  deidade,  onde  se  diz  que  existiu  um  cas- 
tello  e se  tem  encontrado  muitas  moedas  romanas.  Também  segundo 
a tradição,  houve  um  castello  mourisco  (?)  no  sitio  deuominado 
Monte  da  Murada  ou  Muralha. 

Yillitròro  — freg.,  couc.  de  S.  João  da  Pesqueira  — Egreja  matriz 
muito  antiga,  reedif.  por  differeutes  vezes.  — Cape  11  a de  Santo 
.d  ntonio. 

Yillas  liou*  — freg.,  couc.  de  Chaves.  — Egreja  matriz  construída 
em  1790.  No  alto  do  monte  de  Santa  Barbara  veem-se  restos  de 
uma  povoação  e de  fortificações  antiquíssimas,  talvez  dos  romanos. 
Aqui  se  teem  encontrado  muitas  moedas  d’csse  tempo.  — Memó- 
rias de  llr  aya  por  D.  Jeronymo  Contador  dWrgotc,  vol.  n,  pag.  49o. 

VilliiM  Itoas — villa  o freg.  do  conc.  de  Villar.  — Alem  de  outros 
templos,  duas  capcllas  de  Santo  A ntonio,  uma  no  alto  da  villa  e 
outra  na  povoação  da  IUb>irinha.  — Nos  dois  pontos  culminantes 
«la  Serra  do  Pharo,  a Serrinha  e o Cabeço  Gordo , « teem-sc 
encontrado  ruiuus  de  casas  c de  fortificações  antiquíssimas,  moe- 
das romanas  e sepulturas  abertas  na  rocha,  como  se  encontraram 
lambem  no  pavimento  da  egreja  matriz,  o que  prova  que  estes 
silios  foram  habitados  desde  tempos  muito  remotos.» — Pelouri. 
uho  de  muito  antiga  data.-  Suucluario  de  .Y.  Sr.*  da  Assumpção 
no  piucaro  d’oste  nome,  onde  ainda  se  veem  « restos  de  um 
muro  que  mostra  ter  feito  parte  de  fortificação  antiquíssima;  ali 
c em  vollu  do  mesmo  píncaro  se  tem  encontrado  muitas  moedas 
romanas  ; sepulturas  cavadas  na  rocha,  e outras  feitas  de  tijolo; 
em  um  pequeno  outeiro  proximo  do  lado  de  Villa  Flor , se  vèem 
restos  de  edificações  ; no  chão  onde  hoje  esta  a capellinha  do 
Cal  cario  se  encontrou  uma  cisterna  e,  quando  se  fez  a escadaria 
próxima,  cncoutrou-se  o encanamento  que  devia  conduzir  a agua 
para  a dita  cisterna.  Também  a pequena  distancia  do  mesmo 
píncaro  se  vô  ainda  grande  quantidade  de  escorias  do  preparação 
demotues.»  - Sancluano  Mananno,  t.  i\\  Descripção  da  provinda 
de  Traz  os  Montes  pelo  dr.  Columbano  Pinto  Ribeiro  de  Castro. 
Cod.  486  da  Bibl.  Munic.  do  Porto. 

Yille  — freg.,  couc.  de  Caminha  --  A egreja  actual  «teve  principio 
em  uma  capellinha  dç  S.  Sebastião  que  desdo  tempo  immemorial 
esteve  cm  um  monte  proximo,  hoje  povoado  de  pinheiros  e deno- 
minado Pinhal  do  Sanlo , nome  que  tomou  da  velha  capellinha, 
porque  n’estes  sitios  c em  grande  parte  do  Minho  o martyr  S- 
Sebastião  era  e é denominado  por  antonomasia  o Santo.*  — A meio 
d’csse  pinhal  vò-se  um  dolmeu  já  sem  cobertura. — 0 convento 
benedictino  de  5.  Pedro  de  Varaes , talvez  do  scc.  vn,  ficava  ao 
norte  d’esta  freg.,  no  monte  que  a separa  da  freg.  de  Azevedo. 
Na  capella  de  S.  Pedro  de  Varaes,  uma  sepultura  raettida  na 


parede.  — Curucho  dos  Mouros  « formado  por  medonha  penedia 
muito  ingreme,  escalvada  e nua;  termina  em  um  planalto  de 
diíücil  accesso,  e foi  defendido  por  importantes  obras  dhirte,  de 
que  ainda  hoje  se  veem  claros  vestigios  : «restos  de  muros  c de 
fossos  e grandes  movimentos  de  terra.  » — Artigo  do  doutor  Fran- 
cisco Martins  Sarmento  no  Pero  Gallego , jornal  de  Vianna,  de 
abril,  1882;  Descripção  de  Caminha;  Aula  do  Pinhal  do  Saneio 
de  Ville , artigo  do  dr.  F.  Martins  Sarmento  na  Revista  de  S ciên- 
cias naturaes  e sociaes , Porto,  1895,  vol.  iv,  n.°  13;  2.a  série, 
n.°  5,  pag.  27). 

VilfieCa  — freg.,  conc.  de  Amares.  — Ao  norte  d’esta  povoação  pas- 
sava a estrada  da  Geira , de  que  restava  ainda  ha  pouco  um  marco 
milliario  no  alpendre  ou  gallilc  da  matriz.  — Capclla  de  Santo  A nto - 
nio.  — Monarchia  Lusitana , parte  2.a,  pag.  50,  v;  Memórias  de 
Fraga  por  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote,  t u,  pag.  536,  v, 
e lie  antiquitalibus , vol.  3.  das  dilas  Memórias , pag.  292;  Por- 
tugalice  lnscripliones, pag.  57  ; O Minho  Pillorcsco , t.  i,  437. 

Villela — freg.,  conc.  de  Povoa  de  Lanhoso.  — Egreja  matriz 
construída  em  1755  a 1764:  de  architcctura  dorica  e elegante, 
apezar  das  alterações  que  lhe  teein  feito.  — Lapida  muito  antiga 
junto  do  alpendre  do  passal.  — Jornal  A Maria  da  Fonte  (1886). 

Vàllelsi  — freg.,  conc.  de  Paredes. — Capella  de  Santo  A nlonio. 
— Convento  de  Santo  Estevão,  de  conegos  regrantes,  fund.  pelo 
capitão  D.  Payo  Guterres,  filho  de  D.  Guterres,  que  vieram  para 
Portugal  com  o conde  D.  Henrique.  O mesmo  D.  Payo  fundou 
também  o convento  de  S.  Simão  da  Junqueira,  nos  arrabaldes  de 
- Villa  do  Conde.  — Egreja  parochial,  e a do  convento.  — Chronica 
dos  conegos  regrardes  por  Fr.  Nicolau  dfe  Santa  Maria,  t.  i,  pag. 
523;  Dissertações  chron.  e crit.  de  João  Pedro  Ribeiro,  t.  i,  pag. 
228  c 229  ; Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro , t.  55,  § 2.°. 

ViüleBa  ilas  Choças  ou  Villela  — freg.,  conc.  dos  Arcos  de 
Vai  de  Vez.  — Egreja  parochial  reconstruída  no  sec.  xvin.  Dois 
morros  denominados  Côto  do  Viso  .e  Goto  do  Signo  Samão.  «Este 
ultimo  é formado  por  grandes  penedos  sobrepostos.  » 

Villcla  «lo  Tâmega  — freg.,  conc.  de  Chaves.  — Egreja  matriz 
reconstruída  cm  1750. — Junto  do  Tamega  «claros  vestigios  de 
construcções  romanas  que  o povo  denomina  obras  dos  moiiros , e 
uma  ponte  de  pedra  com  assentos  de  pedra  também  aos  lados. 
Ha  memória  de  se  terem  encontrado  moedas  romanas  em  vários 
pontos  d*esta  freguezia.  » 

"Vimeiro  — freg.,  conc.  da  Lourinhã.  — Gruta  junto  ao  logar 
de  Maceira , onde  se  teem  encontrado  objectos  de  silex  — raspa^ 
dores,  estiletes,  facas,  etc. —muitos  d’elles  em  poder  do.sr.  dr. 
Xavier  da  Silva  Freire. 

1/imeiro  — freg.,  conc.  de  Alcobaça.  — Egreja  matriz  reediíi- 
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cada  em  174o;  é na  quinta  do  Vimeiro.  — 0 Mosteiro  de  Alcobara 
pelo  sr.  M.  Vieira  Natividade ; Portugal  por  Ferdinand  Denis. 

Vimieiro  — freg.,  cone.  de  Santa  Coinba  Dão  — Egreja  matriz 
mu  to  antiga  : portico  d’arco  de  volta  inteira. 

ViniioMu  — vi  1 la  e concelho.  — Castello  dWlgoso , muito  antigo  e 
bem  conservado.  — Egreja  matriz,  de  architectura  loscana  ; data 
dos  íius  do  sec.  xvi. — Egroja  da  Misericórdia  íund.  cm  1555  por 
D.  Calhariua  de  Ouinhone3,  aia  de  D.  Cathariua,  mulher  de 
D.  João  III.  — No  sec.  xvi  havia  o Castello  de  Vimioso , cuja 
planta  assim  como  a de  outros  nossos  caslcllos  e praças  d’aquelle 
tempo,  mandada  tirar  pelo  rei  D.  Manuel,  se  encontra  na  Torre 
do  Tombo.  — No  sitio  da  Atalaia  uma  torre  muito  antiga  c restos 
de  um  grande  fosso,  que  faz  suppor  a existência  de  um  castro 
romano.  Ua  mais  tres  castros  que  o povo  denomina  castros  dos 
mouros:  um  no  fundo  do  Valle  de  S.  Miguel:  outro  na  margem 
esquerda  do  rio  Aiigneira , no  sitio  da  Terronha  c outro  na  Itato- 
queira , ua  margem  esquerda  do  rio  Muçuns,  ila  ali  duas  rochas  : 
a Fraga  do  Muro  que  tem  dentro,  abertas  a pico,  tres  grandes 
salas  para  as  quaes  se  entra  a custo  por  um  buraco,  lambem 
aberto  a pico,  a bastante  altura  do  solo;  e a do  Forno  da  llato- 
queira,  em  que  lia  uma  graudu  sala,  com  entrada  por  um  grande 
orifteio  ao  rés  do  chão.  — Prado  de  Cabanas,  onde  cstanccaram 
no  reiuudo  de  D.  Manuel  os  judeus  que  de  Caslella  foram  expul- 
sos pelos  reis  calholicos.  — Grutas  prehistoricas  na  Quinta  doí 
Picadeiros  e na  parte  Occidental  do  concelho  de  Miranda  do  Douro* 
freg.  de  S.  Pcdto  da  Silva,  ou  lc  é a grut.i  denominada  Itnraco 
dos  Ferreiros.  — Mármores  c alabastros.  — Outra  gruta  descoberta 
em  1886,  a pequena  distancia  da  dos  Ferreiros  cm  que  se  tem 
encontrado  « ossadas  humanas  e de  uiiimaes  antediluvianos  tnes 
como  o mammulfi  (urso  das  cavernas)  rangifer  c mastodonte , 
craneos  humanos  que  teem  ua  abobada  occipital  e paredes  tem- 
poracs  nove  millimetros  d’cspessura.  Um  d’estes  conserva  no  ma- 
xillar  superior  todos  os  dentes,  mas  de  uma  fôrma  exquisita  — 
curvos  para  fóra.  — Um  craueo  mioccphalo,  femures,  tibias,  lacertes 
cubilos,  etc.,  tudo  encrustado  em  slalagmites  e stalactiles.  e des- 
pojos c iustrumeutos  da  epoca  tcrciaria  mioccna  e quartenaria , 
da  pedra  e do  bronze.  Também  nos  consta  que  na  freguezia  de 
ízeda,  povoação  de  Serapicos  e n’outros  pontos,  já  posteriormente 
se  encoutraram  novas  grutas  semelhantes  áquellas.  » — Descri - 
pçâo  da  provinda  de  Traz  os  Montes  pelo  dr.  Golumbano  Pinto 
Ribeiro  de  Castro  (Códice  n.°  486  da  Biblioth.  Munic.  do  Porto); 
.4  terra  porlugueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  145;  Ruínas 
de  S.  Mamede  ( Archeol . Port.,  vol.  u,  n.°  12,  pag.  299  ) índice 
parlamentar  pelo  sr.  A.  de  Albuquerque,  pag.  100,  t.  i. 

Vtfnhaeis  — villa  e concelho. — Teve  dois  conventos,  um  de  freiras, 
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outro  de  frades,  da  ordem  de  S.  Francisco : o primeiro  é do  sec. 
xvi  e o segundo,  do  sec.  xvm.  Na  egreja  d’esle  existem  c na 
capella  do  Senhor  dos  Perdidos  inscripções  em  portuguez  e em 
latim.  — Ha  outra  inscripção  latina  n’um  chafariz  octogono,  de 
granito,  a meio  do  claustro,  — Egreja  de  S.  Facundo,  funda  ia 
pclds  godos,  conforme  a tradição.  — Em  1872  encontraram  se  no 
monte  da  Vidxieira  muitas  moedas  romanas  bem  conservadas.  — 
Yestigios  de  povoação  muito  antiga  no  monte  denominado  Cira- 
della  ou  Ciradaln.  — Marco  milliario  e lapida  mencionados  por 
Grutero  e Vitorbo.  — Tev.e  castcllo. — Inscripções  em  portuguez 
na  casa  de  Estevam  de  Mariz  e nas  ruínas  da  capella  da  familia 
Colmieiros,  no  Bairro  d' Alem.  « 0 recolhimento  de  Mófreita  e o 
espirito  das  ordens  religiosas»  por  Ferreira  Deusdado ; Uma 
visita  artística  a Bragança  e Vinhaes  pelo  sr.  Rangel  de  Lima 
(Yeja  Itra^ança ) ; Arc/i.  Pitt.,  vi,  29;  índice  parlamentar 
pelo  sr.  A.  de  Albuquerque  t.  i,  pag.  100;  Primeiro  de  Janeiro 
n.°  10,  1903. 

Vinhas — freg.,  conc.  de  Macedo  de  Cavallciros.  — «A  capella 
mór  da  egreja  matriz  c em  fórma  de  rotunda  e o corpo  da  egreja 
emeslylo  gothico,  reconstrucção  dos  fins  do  scc.  xvm.  » 

YinBió  — freg.,  conc.  de  Gouveia.  — Convento  de  freiras  francis- 
canas  ; sepultura  dos  seus  fundadores  no  vão  da  tribuna  do  altar 
mór  da  egreja,  do  lado  do  Evangelho. 

Vinliu  ou  AvinluS — freg.  de  Redondello,  conc.  de  Chaves. — 
Lapida  romana,  com  inscripção,  encontrada  por  Thomé  de  Tavora 
em  uma  veiga  entre  a povoação  de  Pastoria  e Casas  Novas. 

Viseu  ou  Yizeu  — cidade.  — Restos  de  uma  fortaleza  romana.  — 
Torre  de  menagem,  que  serve  de  cadeia  civil.  — Sé  cathedral,  de 
architectura  manuelina  : a do  claustro  é um  mixto  das  ordens  jónica 
e dorica.  — Inscripção  em  portuguez  na  capella  de  Santo  Anto- 
nio.  A capella  da  cruz  « tem  sobre  o claustro  um  grande  portico 
em  arco;  n’elle  a data  1567  e uma  inscripção  e por  baixo  d’esta 
uma  cruz  esculpida  e outra  dourada.  » — Notável  capella  do  Cal- 
vário, que  na  sua  origem  pertenceu  aos  velhos  paços  reaes  e que 
é com  certeza  anterior  á fundação  da  monarchia.  Tem  ornamenta- 
ção exótica  e figuras  indecentes,  pelo  que  parece  qne  não  foi 
construida  para  templo  catholico.  Serviu  de  jazigo  aos  primeiros 
prelados  vizienses.  Inscripção  em  latim  na  porta  da  sala  capitu- 
lar  da  sé.  « A sé  tem  janellas  de  tres  estylos  que  marcam  tres 
datas  e tres  grandes  reconstrucções.  As  mais  antigas  são  as  de 
arco  de  volta  inteira , coevas  da  l.a  fundação  — da  l.a  abohada 
— e da  antiga  fortaleza  talvez ! . . . As  de  ogiva  são  posteriores 
e coevas  da  2.a  abobada.  — a abobada  actual  ou  dos  nós , feita 
nos  princípios  do  sec.  xvi.  As  rectangulares  são  as  mais  moder- 
nas e datam  da  reconstrucção  feita  pelo  cabido  na  vacancia  de 


1640  a 1671.  » — Abobada  dos  nós  ou  de  L).  Diugo  Ortiz  de  Vilhe- 
gas,  por  este  concluída  eiu  1513,  como  cousla  de  uma  inscripção 
em  porlugucz  alli  gravada.  E’  Ioda  de  granito.  — Azulejos  de 
diífcrcntes  padrões  e datas.  — Mausoléus,  com  epitaphios,  dos 
bispos  D.  Matbcus  11,  D.  Fr.  Joâo  de  Portugal,  D.  Ricardo  Rus- 
sel,  e outros.  — Inscripção  em  latim  no  portico,  entrada  jlaru  a 
avenida  do  paço  episcopal  c quinta  de  Fontello.  - InscripçÕes, 
uma  em  portuguez,  e outra  em  latim,  no  vellio  seminário  (col- 
legio)  coutiguo  á Sé.  - lnscripçào  cm  portuguez  no  convento  dos 
Nerjs.  — Seminário,  cuja cgrcja  ó dc  arphitectura  composila.  O cou. 
vento  foi  edilicado  pelo  bispo  D.  Ricardo  Russel.  Suo  únicas  em  lodo 
o nosso  paiz  as  escadas  d’este  seminário  ; tornam-se  singulares  pelo 
segredo  e arrojo  da  sua  conslrucçào  : uuada  menos  de  seis  graudes 
lanços  dc  escadas  de  pedra,  com  o peso  de  muitas  toneladas,  lodos 
cm  recta  e luuçados  sobre  o espaço,  sem  se  firmarem  sobre  colum- 
uas  ou  paredes,  nem  assentarem  sobre  coisa  alguma?!. . . Apenas 
tocum  nos  patamares  os  seus  últimos  degraus.  0 — Convento  de 
Sentiu  Anluniu , de  frades  capuchos,  íuud.  em  1633.  — Couvento 
do  Dom  Jesus,  de  freiras  bcuediclinas,  fund.  cm  1560  pelo  liceu- 
ciado  Rclchior  Lourenço  c sua  primeira  mulher  Maria  de  Queiroz 
Caslello  Branco.  — Convento  dc  N.  Francisco  do  Monle  ou  de 
Oryens,  fund.  em  1408.  — Na  quinta  de  S.  Salvador,  lapidas  com 
iuscripçòes  que  0 sr.  dr.  Nicoluu  dc  Mcudouça  descobriu  juulo  da 
poria  de  S.  Miguel,  uma  das  sete  que  havia  nos  muros  da  ci- 
dade concluidos  em  1472.  Iloje  só  existem  duas  portas:  a do 
Soar  ou  dc  S.  Francisco  c u dos  Cavalleiros.  LTenlrc  aqucllas  lapi- 
das a mais  notuvel  era  a que  tinha  estado  na  porta  de  S.  Miguel 
e que  commemorava  0 nome  dc  um  viziense  illustre,  Fcrnào  Lo- 
pes, 0 qual  sc  distinguiu  11a  tomada  de  Arzilla  cm  1471  sendo 
armado  ouvalleiro  por  cl  rei  Ü.  AlTomo  V.  - Portico  da  cisa 
que  foi  dos  morgados  dc  Santa  Chrisliua,  na  rua  do  Chão  do 
Mesfre.  — Iuseripçuo  em  latim  na  frente  da  capclla  de  .V.  Nr." 
do  Pranlo , no  Cimo  de  Villa,  rua  dc  S.  Mortinho,  continuação 
da  rua  Direita.  — InscripçÕes  em  portuguez  nos  frontispícios 
das  cnpellas  de  5.  Domingos  e dc  iY.  Sr.*  da  Vicloria.  Passeio 
de  D.  Fernando.  — Egreja  da  Via  Sacra  011  dc  N.  Francisco  dns 
Chagas  ; pela  sua  arcbileclura  mostra  nào  ser  anterior  ao  sec. 
xv.  - InscripçÕes  latinas  na  froutaria  da  egreja  de  N.  Miguel 
de  Fetal , onde,  segundo  a tradicçào,  foi  sepultado  D.  Hodrigo, 
o ultimo  rei  dos  godos.  Púlpito  em  feilto  dc  cahx , formado  por 
dois  monolithos  de  mármore  da  Arrabida  : esteve  na  sé  cathe- 
dral  e foi  removido  nos  annos  de  1720  a 1740  para  a egreja  de 
S.  Marlinbo  extra- muros,  passando  cm  187o  para  a capclla  do 
cemiterio  municipal,  « onde  se  vè  hoje  com  a mesma  apparcncia 
e formato  que  tinha,  mas  partido  c com  muitos  fragmentos  col- 
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lados.  » — Caixão  de  pedra  encontrado  em  1818  no  chão  da  galílé 
da  capella  de  Sanla  Christina,  depois  Capella  de  Santo  Amaro  ; 
tinha  uma  inscripção  em  latira.  — Casa  Ortiz  de  Vilhegas,  ao 
Miradouro,  em  estylo  manuelino  meio  gothico ; tem  na  frente 
4 janellas  gothicas  muito  ornamentadas  com  columnas  ao  centro. 

— A meio  da  rua  Direita  uma  casa  cujas  janellas  sao  semelhantes 
áquclla,  porém  de  mais  ornamento  e antiguidade  (?).  — Ja- 
nellão  gothico  na  casa  da  Torre  da  rua  da  Cadeia.  — Casa  do * 
Paes , junto  ás  ruas  da  Ribeira  e da  Calçada.  Tem  claustro  com 
varandas  em  volta,  assentes  sobre  columnas ; balaustrada  de 
pedra  muito  bem  lavrada,  etc  — Cava  de  Viriato,  especie  de  forti- 
ficação romana,  monumeuto  que  conta  talvez  2000  annos,  polygono 
irregular  de  11  faces,  em  planicie  funda  a N.  deVizeu,  a montante 
e a N N 0.  do  Campo  da  Feira  na  margem  direita  do  Pavia. 

— Em  volta  da  cidade  encontram-se  Orcas  ou  antas , màraoas  e 
penedos  baloiçantes.  — Vizeu  - Apontamentos  hisloricos  pelo  sr.  dr. 
Maxiraiuno  Pereira  da  Fonseca  e Aragão  (Yizeu,  1894-  1895), 
2 vol.  ; Álbum  viziense , publicação  mensal,  littcraria  e artística, 
que  principiou  em  fevereiro  de  1 884  e de  que  foi  director  littcrario  o 
sr.  Cesar  Augusto  de  Almeida  e director  artístico  o sr.  José  d’Almeida 
Silva;  Almanack  de  Vizeu  (1884);  Noticias  históricas  de  Vizeu  por 
José  de  Oliveira  Berardo  no  periodico  Liberal  (6  de  maio  a 24  junho 
de  1 857)  e no  Observadot  (jornal  de  Vizeu)  de  1 87  J ; Inédito  de  que 
é auclor  Francisco  Manuel  Correia:  Memórias  cm  respeito  á cidade  de 
Vizeu , sua  antiga  fortificação,  cathedral,  bispos  e priores,  cabido 
e ducado  extincto  e mais  notabilidades  de  remota  antiguidade  e 
posteriores  de  que  lia  noticia.  Por  um  curioso  viziense.  Anno 
1876;  Memória  sobre  algumas  inscripções  encontradas  no  dis- 
tricto  de  Vizeu  por  José  de  Oliveira  Berardo  (Na  Uist.  e Mem . 
da  Acad.  R.  das  Scienc.  Nova  série,  t.  n,  parte  ii);  Diálogos 
moraeSy  hisloricos  e políticos  sobre  a fundação  da  cidade  de  Vizeu , 
historia  dos  seus  bispos  etc.,  por  Manoel  Botelho  Ribeiro  Pereira 
(1630),  na  Bibl.  pub.  do  Porto,  B 4,  187;  Inlroducção  á arche - 
ologia  da  península  ibérica  por  A.  F.  Simões;  As  cidades  e villas 
por  V.  Barbosa ; Memórias  da  egreja  cathedral  de  Vizeu , ( ms. 
da  bibl.  nac.  de  Lisboa,  A 1,  46);  Corpus  - 1 nscrip.  Hisp . Latm 
pelo  doutor  Hubner,  vol.  n,  supp.  ; Cippo  funerário  romano 
descoberto  cm  Vizeu  por  Borges  de  Figueiredo  ( Revista  Archeolo - 
gica,  t.  í,  n.°  6);  Cava  de  Viriato  ( Occidente , ix,  259  );  Vizeu 
( Occid.y  xvi,  69  ) ; Sé  de  Vizeu  — artigos  do  sr.  Almeida  e Silva 
no  Boletim  da  R.  A . dos  Arch.  e Archeol.  Portxig .,  t.  vn,  pag. 
36  a 38  ; Arch . Pilt.,  v;  índice  parlamentar  pelo  sr.  A.  d’ Albu- 
querque, t.  i,'pag.  100;  A handbooh  for  travellers  in  Portugal ; 
A cava  de  Viriato.  Noticia  descriptiva  e critico-historica,  com  um 
appendice  a proposito  dos  Moinhos  do  Pintor ; subsidio  para  a 


questão  dá  existência  de  Grão  Vasco,  por  Heurique  José  das  Neves 
(Figueira  da  Foz,  1893);  Les  artsen  Portugal  pelo  conde  Raczynski; 
Passatempo,  n.°  8,  1901  ; llist.  de  S.  Domingos , 4.*  parte,  vol. 
v;  ll ranço  e Negro , n.”  13;  Convento  do  Bom  Jesus  de  Vizeu. 
Breve  noticia  histórica  pelo  sr.  Maximiauo  dc  Aragão  (1897);  Pas- 
seios na  provinda  por  Eduardo  Coelho  ( Lisboa  1893);  Vem.  sobre 
a pop.  e a ayric . em  Portugal  por  L.  A.  Uebcllu  da  Silva;  Traceis 
in  Portugal  por  John  Laloucbe ; Portugal  por  Ferdinand  Dcuis; 
A terra  porlngueza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  55  ; Branco  e 
negro,  t.  li,  1G4,  188,  189,  268;  Le  Portugal  au  pomt  de  tue 
agricole ; Mem.  sobre  a fundarão  do  asylo  viziense  da  infância 
desvalida.  Apontam,  de  geologia  agric.  pelo  sr.  F.  de  Figueiredo 
pag.  115;  A imprensa  no  districto  dc  Vizeu  pelo  sr.  dr.  Maxi- 
miauo  de  Aragão;  « Gezctte  diplomatique  consulaire  iu  Portu- 
gal » , u.°  11,  dec.,  1896  ; Misericórdias  pelo  sr.  Goodolphim; 
A gumta  de  Fun  trilo  da  mitra  de  Vizeu  por  I.  dc  Vilhena  Bar- 
bosa ( Commercio  do  Porto  n.°  280,  do  1876);  Vala  da  Europa, 
nr,  ii.°  64;  llist.  de  Porlug.  dc  P.  Chagas,  3.*  cd.,  i,  309;  ii, 
189,  309,  320;  ui,  637  ; vn,  602  604;  ix,  Barbosa  Colen,  201, 
633;  Primeiro  de  Janeiro  n ° 81,  1902;  Noticia  de  alguns  pin- 
tores porluguezes  pelo  sr.  dr.  F.  M.  de  Sousa  Vilcrbo  ( 1903  ); 
Dolmen  de  Espirito  Santo  d’Arca  ( Archeol.  Port .,  iv,  338);  «Con- 
stituições» synodaes  do  bispado  de  Vizeu. . . por  D.  João  Manuel 
(Coimbra,  1617);  Archeol , Port.,  iv  , 238;  u Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugalw  pelo  sr.  Henrique  da  Gama  Barros ; Ency- 
clopedia  das  applicoções  usuaes  pelo  sr.  João  Bonança;  A cava  de 
Viriato;  ( Archeol . Port.,  ix,  n.°'  1 2);  Viriatho,  narrativa  epo-histo- 
rica  pelo  sr.  dr.  Tlieophilo  Braga. 

Vista  Alegre  — freg.  do  llhavo,  cono.  dc  Aveiro.  — Capclla  de 
N.  SA  da  Penha  de  França  da  Vista  Alegra  fuud.  por  D.  Manuel 
de  Moura  Mauucl,  bispo  de  Mirauda.  Paredes  do  corpo  da  capclla 
forradus  d’alto  a baixo  de  bons  azulejos  dos  fins  do  sec.  xvn. 
Tumulo  do  fundador  primorosamente  executado.  — Inscripção  la- 
tina n’uma  grande  lapida  de  mármore  branco  por  debaixo  de  um 
tumulo  fronteiro  áquelle.  — Foulo  do  Carapichel , mandada  cons- 
truir cm  1696  pelo  citado  bispo  D.  Manuel;  tem  uma  inscripção 
em  portuguez  (caracteres  gothicos).  — O districto  d’ Aveiro  pelo  sr. 
Marques  Gomes;  Memórias  histonco-estatisticas  de  algumas  villas 
e povoações  de  Portugal  com  documentos  inéditos,  pelo  sr.  P.  W. 
dc  Brito  Aranha;  A Vista  Alegre  — apontamentos  para  a sua  his- 
toria, pelo  sr.  J.  A.  Marques  Gomes  (Porto,  1883)  ; Ocridenle , 
xi,  pag.  3,  8,  11,  16;  O tumulo  do  bispo  na  Vista  Alegre  pelo 
sr.  Mello  Freitas  (1891),  pag.  102;  Novo  alman.  dc  lembr.  luso 
brasileiro , 1898,  pag.  113. 

Vizella  (S.  Payo) — freg.  conc.  de  Guimarães  — Egreja  parochial 


e cruzeiro  antiquíssimos.  — Religiões  da  Lusitania  pelo  sr.  dr. 
Leite  de  Vasconcellos,  t.  i. 

VízelSa  (S.  Jorge)  — freg.  conc.  de  Felgueiras.  — «No  adro  da 
egreja,  ao  pé  d’algumas  tampas  de  sepulturas  antigas,  appare- 
eeu  uma  das  celebres  estatuas,  que  alguns  chamam  gallegas  e 
outros  lusitanas.  Segundo  o auctorisado  testemunho  do  sr.  dr. 
Martins  Sarmento,  remontam  ao  periodo  romano.  À dita  estatua 
acha-se  hoje  no  Museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento , de  Gui- 
marães.») --  Revista  de  Guimarães,  n.°  4,  1884. 

Vízella  (Santo  Adrião) — freg.,  conc.  de  Felgueiras. — Egreja  an- 
tiquíssima, do  sec.  xi  (?)  — Figuras  d’anjos  cm  alto  relevo  na 
parle  externa  da  pia  baptismal.  Capella  de  S.  Cláudio  cons- 
truída cm  1751.  lnscripção  gravada  na  padieira.  Vestígios  de  um 
castro  preromano,  junto  á capella  de  V.  S.a  da  Tocha.  Inscri- 
pção  funeraria  em  latim.  — Revista  de  Guimarães , n.°  4,  1885;  Ar - 
cheologo  Portugnez , t.  i,  n.os  1 e 6 ; Revista  illustrada,  1890,  pag. 

4 e 11  ; Primeiro  de  Janeiro  n.ü  236,  1902  ; Novo  almanach  de 
lembr.  luso-bras.,  1873,  pag.  2o2,  1898,  pag.  208  ; Archeol.  Port 
vi,  187;  Mala  da  Europa,  178,  180,  197,  1899;  A handbook  for 
travellers  in  Portugal;  Aguas  minero  medicinaes  de  Portugal  pelo 
sr.  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes. 

Vou^a  — freg.  de  Lamas,  conc.  de  Agucda.  — Foi  povoação  ro- 
mana. Magnifica  ponte  de  pedra.  — O districto  de  A veiro  pelo  sr. 
Marques  Gomes. 

Vouzella  — villa  c concelho.  — Egreja  matriz,  cuja  fundação  se 
attribue  aos  templários  : portico  e porta  lateral  em  ogiva  ; cam- 
panario  muito  solido,  «posto  que  baloiça  quando  dobram  os  si- 
nos» ; capella  com  um  portico  ogival ; tem  uma  inscripçào  gothi- 
ca.  Inscripções  nas  campas  d’algumas  sepulturas.  — Egreja  da 
Misericórdia  na  Praça  de  Cima:  pia  baptismal  em  que  foi  bapti- 
sado  S.  Fr.  Gil.  — Antigas  capellas  de  S.  Sebastião,  de  S.  João 
e de  N.  Sr.*  da  Esperança , ou  do  Castello  «vulgarmente  assim  de- 
nominada porque  se  ergue  no  alto  do  monte  Lafào,  onde  outr*- 
ora  existiu  um  castello  arabc,  ou  talvez  anterior  á occupação 
arabe,  cuja  pedra  se  empregou  na  construeção  do  templo,  con- 
servando se  apenas  alguns  restos  da  antiga  fortificação.»  — «Q 
território  de  Lafõcs  foi  evidentemente  povoado  nos  tempos  pre- 
historicos  da  idade  da  pedra,  como  prova  a área  ou  orca,  anta 
ou  dolmen  que  ainda  boje  (1889)  se  encontra  no  adro  da  egreja 
matriz  da  freguezia  de  Arca,  no  concelho  de  Oliveira  de  Frades, 
monumento  megalitbico  e congenere  dos  muitos  encontrados  em 
volta  de  Vizeu,  milhares  d’annos  anteriores  ao  lendário  Alafum. 
— E outros  dolmens  ou  monumentos  congeneres  provavelmente 
existiram  e existirão  talvez  ainda,  no  concelho  de  Lafões,  nomea- 
damente nas  aldeias' denominadas  Anta  de  Cima,  Anta  de  Baixo 
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e Anta  Cova , freg.  de  Manhouce,  hoje  cone.  de  S.  Pedro  do  Sul 
e na  povoação  de  Aulellas , diminutivo  de  Anta,  dolmen,  na 
freg.  do  Pinheiro,  conc.  dc  Oliveira  de  Frades,  outr’ora  de  La- 
fões.»  — Restos  dos  castellos  de  Villiarigues  e de  Rèriz. — Cas- 
lellos  de  Cambra  e dc  Alcufra,  quasi  intactos.  — Novo  alman. 
de  lembr.  luso-brasileiro,  1881,  pag.  241;  «Hist.  da  adm.  publ. 
em  Portugal»  pelo  sr.  H.  da  G.  Barros  ; «Aguas  minero-medi- 
cinacs  de  Portugal»  pelo  sr.  dr.  Alfredo  L.  Lopes.  V.  Pedro  do 
Sul  (**.)  e S.  Pedro  do  Sul. 

/ambujiil  — freg.,  conc.  de  Condeixa  a Nova.  ~ Gapella  ante- 
rior  a 1528,  data  em  que  foi  elevada  a egreja  matriz. — Montes 
que  deram  origem  á lenda  do  Mello  e do  Jeramello.  — Expedi- 
ção scienlifica  á Serra  da  Estrelln  em  1881.  Secção  de  Ethno- 
graphia.  Relat.  pelo  sr.  Luiz  Fcliciano  Marrecas  Ferreira. 

Zanibujal — freg.,  conc.  de  Redondo.  — Restos  de  um  dolmen. 
— Descobrimento  de  moedas  romanas  em  diífercntes  datas.  — 
Dolmens  ou  antas  dos  arredores  de  Evóra  pelo  sr.  Gabriel  Pe- 
reira (1875).  — A terra  portugveza  pelo  sr.  Rocha  Peixoto,  pag.  216, 

Zavsi  (quinta)  — conc.  de  Mogadouro.  — Grandes  cavernas  no 
monte  da  Renha  de  Zava , que  parece  um  castello  natural.  «Foi 
habitado  desde  os  tempos  prehistoricos  da  idade  da  pedra.»  — 
Dolmens  ou  antas.  — O rev.  abb.  de  Miragaya,  sr.  dr.  P.  A. 
Ferreira,  possue  dois  machados  de,  pedra,  um  encontrado  junto 
da  cidade  dc  Miranda  e outro  em  Ventozello,  freg.  do  conc. 
de  Mogadouro.  — Vestígios  de  grande  povoação  n’este  sitio  que 
não  consta  tenha  sido  explorado:  pedras  lavradas  e algumas  or- 
namentadas, fragmentos  de.bahus  dc  couro,  grande  quantidade 
de  telhas,  moedas  antigas,  carvões,  etc.  — Pia  baptismal  da  an- 
tiga capella  de  Santo  Amaro.  — Dcscripção  da  provinda  de  Traz 
os  Montes  pelo  dr.  Columbauo  Pinto  Ribeiro  de  Castro  (códice 
n.°486  da  Bibliotheca  municipal  do  Porto). 

Zebral  — freg.  de  Ruivãcs,  conc.  de  Vieira.  — Contador  de  Ar- 
gote  (Memórias  de  Braga)  faz  referencia  a dois  padrões  aqui  en- 
contrados. — Rorlugaliíe  imcripliones  romanae  de  Lcvy  Maria 
Jordão,  n.ws  136,  137,  146. 

Zebras  — «aldeia  de  Tras-os-Montes,  visinha  da  de  Vai  d’Egon 
e da  de  Samtarcm,  segundo  diz  Argote,  nas  suas  Memórias  de 
Braga,  t.  u,  pag.  496,  — acrescentando  que  na  dita  aldeia  de 
Santarém  se  encontravam  ruinas  de  uma  grande  povoação  ro- 
mana». — Vestígios  de  castellos  e fortificações  na  pendente  N.  da 
serra  de  Santa  Comba,  termo  da  freg,  dos  Valles  «talvez  as  rui- 
nas indicadas  por  Argote». 

Zebrei  ra — freg.  conc.  de  Idanha  a Nova.  — Ruinas  de  um  eas- 
tcllo  mandado  edificar  por  D.  João  IV.  — Pelourinho  : « tem  na 
base  a data  1686  e termina  em  forma  de  pyramide  quadrangu- 
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lar,  tendo  em  uma  das  faces  em  relevo  dois  leões  e dois  bra„ 
ços  armados  de  cutello;  na  face  opposta  uma  esphera  armillar; 
em  uma  das  outras  faces  um  braço  com  um  cutello  e um  escudo 
encimado  por  uma  coròa  ; na  face  restante  uma  flor,  que  parece 
um  amor  perfeito.  » — Egreja  matriz  que  data  de  1694.  A primeira 
matriz  foi  a antiquissima  capella  do  Espirito  Santo.  Capella  de 
S.  Sebastião  edificada  em  1668. 

Zezepe  ( Santa  Maríiralaa  «lo)  — freg.,  conc.  de  Bayão.  — 
Antiga  egreja  de  N.  Sr.*  do  Soccorro  ; antiquissima  capella  de 
S.  Pedro , e,  alem  de  outras,  quatro  capellas  de  Santo  Antonio 
nas  aldeias:  das  Bouças  ( profanada),  de  S.  Pedro , da  Ermida , 
e de  Ervedal. — Egreja  matriz  de  Santa  Marinha  restaurada  no 
primeiro  quartel  do  sec.  xvni  por  Fr.  Salvador,  bcnedictino  do 
convento  de  Travanca . Inscripção  latina.  — Casa  e quinta  de  Gui- 
marães: sepulturas  antiquissimas  abertas  na  rocha,  e outras  de 
tijolo.  N’uma  d’estas  encontrou-se  «do  lado  da  cabeceira  uma  pe- 
quena moeda  de  cobre  muito  gasta  e por  certo  do  tempo  em  que 
era  costume  lançar  com  os  eadaveres  pequenas  moedas  nas  se_ 
pulturas,  costume  antiquíssimo,  ainda  hoje  em  vigor  n’esta  pa. 
rochia.  )) — Monte  do  Crasto  e monte  Pevet  ou  do  Faxo.  Aquelle 
foi  rastro  romano  e lá  teem  apparecido  varias  antigualhas.  Duas 
d’ellas  em  1889  estavam  por  indicação  do  sr.  dr.  Leite  de  Vas- 
concellos,  no  museu  do  sr.  dr.  Martins  Sarmento,  na  cidade  de 
Guimarães.  Em  carta  ao  rev.  abbade  dr.  P.  A.  Ferreira  o . mesmo 
sr.  Yasconcelios  deu  as  seguintes  informações  : « esses  dois  monu- 
mentos são  duas  figuras  de  pedra,  uma  representando  um  ho- 
mem decapitado  (por  insultos  do  tempo)  e representando  a outra 
um  quadrúpede  indeterminado  ; tudo  isto  perleuce  á antiga  Lu- 
sitânia; a quinta  de  Guimarães  parece  ter  sido  um  cemiterio  da 
epocha  luzo-romana,  a julgar  pelos  tijolos  das  sepulturas  ; en- 
controu em  Frende , no  sitio  do  Castello,  uma  interessantissima 
pedra  d’esta  mesma  epocha,  que  representa  um  sacrifício  de 
um  touro;  em  Gestaçô,  também  perto  de  Santa  Marinha,  appa- 
receram  ha  annos  uns  dois  alqueires  de  moedas  romanas  cober- 
tas por  uma  pedra  com  um  signal  e dentro  de  vasilhas  de  barro; 
em  S.  Thomê  de  Covellas,  conc.  de  Baião,  ha  um  castro,  onde 
os  vestígios  de  muralhas  e fossos  são  muito  claros  : ao  pé  de 
Agreltos,  ( freg.  de  Santa  Cruz  do  Douro,  conc.  de  Baião ) ha 
outro  castro,  proximo  ao  qual  encontrou  um  machado  de  pedra 
(partido)  da  epocha  prehistorica  (neolithica)  ; na  freg.  de  Santa 
Cruz , ao  pé  de  Cedofeila,  viu  vários  fragmentos  cerâmicos  com 
caracteres  muito  archaicos  ; em  Gôve , freg.  do  mesmo  concelho 
de  Baião,  ha  outro  castro,  e na  freg.  de  Ancede  apparece.n  igual- 
mente muitas  antiguidades ; na  quinta  de  S João  ( conc.  do 
Douro,  freg.  de  Santa  Cruz  de  Baião)  ha  duas  sepulturas  de 


pedra,  chamadas  as  pias , cavadas  na  rocha ; ao  pé  dc  Coreltas 
encontrou  dois  púcaros  com  vestígios  muito  antigos ; c por  ulti- 
mo diz  que  toda  essa  região  é fértil  c n antiguidades.  Santa 
Marinha  principalmente  dava  muitas,  se  fosse  explorada.  »>  — 
Dolmens  ou  antas  no  alto  de  liaiuo  n&o  longe  de  Santa  Marinha. 
— Penedos  denominados  cornudos  na  parochia  de  Viariz,  referido 
concelho  « 0 primeiro  d^qucllcs  dolmens  está  na  Porlella  dc 
Miro  (nome  godo),  freg.  de  Valladaret , a montante  das  aldeias 
de  Gcdinho  e Dia  gares , junto  da  antiga  estrada,  talvez  romana 
I ? ) de  Santa  Marinha  para  Campello,  Canacezes,  etc.,  a N.  d elia 
e distante  apenas  1U  u 11  metros.  No  dito  dolmen  se  ahrigam 
cm  tempos  de  chuva  os  transeuntes  tanto  pedestres  como  caval- 
leiios  ! . . - E a distancia  dc  1 kilom.  para  O.  ha  ura  grande  pe- 
nedo equilibrado  sobre  outro  penedo,  no  monte  de  Vtllarcs.  Tal- 
vez seja  um  penedo  bnloiçoute.  O 2.'*  dolmen  está  na  freg.  dc 
Govc , junto  da  antiga  eslruda  de  Baião  para  C nnavezes , etc.,  lado 
N.  e cm  sitio  deserto.  E’  maior  do  que  o t.°  i»  — Sepulturas  aber- 
tas em  rocha,  no  monte  do  cuslcllo  de  Fremle,  — Furna  dos  .1/on- 
ros,  gruta  no  ponto  mais  baixo  da  quebrada  que  divide  o monte 
do  Crasto  c o do  Facho  ou  de  Iterei.  — Rerisla  Archeoloyica,  t, 
ui,  pag.  177  e 178;  I)  Minho  Pitlore^co,  u,  pag.  461. 

Z cw.ere  — rio  da  Estremadura,  Beira  Baixa  c Douro.  — Na  margem 
direita,  freg.  de  Janeiro  de  Baixo , conc.  da  Pampilhosa,  ao  sul 
do  Porto  das  Varras,  monte  com  a altitude  de  43C  metros,  deno- 
minado Lambedor , « que  forma  uma  interessante  pcniusula.  No  pla- 
nalto da  dita  peuinsula  qualquer  pequena  cxcavaçüo  deve  dar 
muitas  velburias  históricas  e prehistoricas  * — Fonte  Pedrinha , 
a mais  antiga  do  Zezcre,  tem  muitos  arcos.  — De  anliqmtalibus 
Lusitânia  por  André  de  Besende  (Évora,  V593,  fl.  78);  Quatro 
dias  na  serra  da  Estreita  pelo  sr.  E.  Navarro,  pag.  14o;  Mew, 
e eslinlo  chi  mico  sobre  as  agua*  miner.  e potáveis  de  Unhaes  da 
Serra  pelo  dr.  A.  J.  F.  da  Silva  com  Breves  noções  chrorogra - 
phiras  de  J.  F.  Monünho. 


N um  folheto  de  óò  paginas  imprimiu-se  em  iqo3  a 
Addenria  I a estas  Noticias , tratando  agora  o auctor  de 
dar  a publico  a ff  I. 


ARCHIVO  DE  ARCHITECTURA  CIVIL 


Jornal  dos  Architectos  Portuguezes  e Archeologos 


N.os  1 a 10  — Lisboa  1865  e 1866 


Designarão  das  Estampas 


N.°  ein  que  foram 
publicadas 


Planta  eeral  e Real  palacio  e cxtincto  convento  de  Mafra, 
obra  mandada  construir  por  El-Rei  D.  Joio  V no  anno  de  1711 
pelo  archilecto  João  Frederico  Ludovice.  ( Lithogr. ) 


Planta  terrea  do  ediGcio  do  novo  Erário  delineada  pelo 
architecto  civil  José  da  Costa  e Silva  em  1789.  ( Lithogr. ) 

Fachada  principal  do  projecto  para  o novo  Erário  que  devia 
ser  edificado  em  Lisboa  em  1789.  ( Lithogr. ) * 

Planta  geral  do  primitivo  projecto  do  Real  Palacio  da 
Ajuda  delineado  pelo  architecto  civil  José  da  Costa  e Silva 
Lisboa,  1802.  (Lithogr.  ) 3 

Planta  geral  e cortes  — transversal  e longitudinal — da 
casa  de  banhos  projectada  para  ser  construída  em  Lisboa  no 
largo  do  Passeio  Publico  em  1835 — delineada  pe!o  architecto 
J.  P.  N.  da  Silva.  ( Lithogr. ) í 

Estampas  ( 3 ) dos  cárceres  da  Inquisição  de  Lisboa  e 
Palacio  do  Inquisidor  Geral.  ( Lithogr.  ) * 5 


Sarcophago  do  Condcslavel.  ( Lithogr.) 

Copia  do  desenho  para  as  120  escolas  Conde  de  Ferreira. 
( Lithogr. ) 

Oljeclos  archeologicos  expostos  no  Museu  do  Carmo. 
( Photographia  ) 

Planta  geral  do  palacio  da  Inquisição  de  Lisboa.  (Lithogr.) 
Púlpito  da  egreja  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  ( Lithogr. ) 
Machado  de  bronze.  ( Gravura  no  texto. ) 

Monumento  da  Senhora  D.  Maria  I.  ( Lithogr. ) 
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BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 

ARCHITECT03  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 


( Tom.  i a vi ) 


Estampas,  Gravuras  e Photographias  (*)  . 

| Tomo  e Pag. 

| 

1 

Altar  romano  de  granito  descoberto  em  Castro  Dare  — Est. 

II,  32 

<2 

Antiguidades  romanas  descobertas  em  Italia  — Est. 

V,  124 

3 

Arcisse  de  Caumont  (Retrato  de)  Grav. 

Basilique  (La)  de  Bethleem. — Gravura  no  texto. 

l„  97 

í 

1,  71 

3 

Rusto  do  arehiteeto  Ro  ta  a — Est 

1,  38 

6 

Busto  dEl-Kei  1).  Affonso  Henriques  — Phot. 

II.  162 

7 

Calix  do  século  xu,  na  Sé  de  Coimbra  — Phot. 

IV,  27 

8 

Calvario  — Baixo  relevo  dos  íins  do  século  xv,  offerecido  pelo 

Summo  Pontífice  ab  ultimo  Marque/,  de  Marialva  — Phot. 

II,  3 

9 

Capiteis  connthios  — Lst. 

VI,  108 

10 

Chaminé  de  co>inba — Kst. 

IV,  83 

11 

Collar  de  filigrana  de  oiro,  distinctivo  dos  vice  - reis  da 

índia  — Phot. 

V,  142 

12 

Copia  photograptiica  de  uma  catta  autographa  da  rainha 

Izabel  de  Inglaterra. 

IV,  106 

13 

Ara  de  Trajano,  existente  em  Santo  Antonio  das  Taipas, 

freguezia  de  S.  Tboiné  de  Caldellas,  concelho  de 

Guimarães. 

1.  28 

H 

Diplomas  do  reinado  de  D.  Affonso  IV  e D.  Affonso  V 

II,  23 

— 2 Phot. 

lo 

Distinctivo  dos  socios  da  Real  Associação  dos  Arehiteeto? 
e Archeologos  Porluguezes  — Grav"  no  texto. 

II,  66 

16 

Dolrnen  de  Goiitinhães,  denominado  Lapa  da  Barroza  ou 
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dos  Mouros  — Est. 

11.  90 

17 

Doimens  da  serra  d’()ssa  — Est. 

III.  124 

18 

Dolmens  descobertos  em  PoMugal  — Est. 

II.  141 

19 

Egreja  de  S João  de  alporão  - Grav.  ao  texto. 

V 13 

20 

Egreja  de  S Miguel  de  illarinho  — Phot. 

21 

Escuiptura  ,de  qm  dos  Passos  da  Paixão  de  Jesus  Cbristo 

Hl,  73 

— Phot. 

VI,  191 

22 

Idem,  idem  — Phot. 

23 

Espelho  da  fachada  da  egreja  de  S.  João  de  Alporão 

11.  140 

— Grav.  no  texto. 

IV,  138 

24 

Exemplares  de  instrumentos  de  pedra  pnhistoncos — Est. 

IV,  174 

23 

Liem,  idem  — Est. 

V.  80 

26 

Figura  de  grau  to.  da  foz  do  Douro  — Inscripção  no  texto. 

27 

Figuras  de  uma  urna  da  necropole  romana  descoberta 

1,  91 

em  Alcácer  do  Sal  — Est. 

28 

Fragmentos  cerâmicos  encontrados  nas  excavaeõps  do 

11,  32 

Monte  Santa  Luzia  em  Vianna  do  Castello  — Est. 

V,  137  , 

29 

Frontispício  da  egreja  do  Moste  ró  de  Paço  de  Sousa  — Est. ; 

V.  173 

30 

Gomil  de  prata  dourada  — Phot 

IV,  62 

31 

Grande  argola  de  ouro  achada  em  Penella  — Est. 

( * ) Nomes  dos  auctores  dos  artigos  respectivos  ás  gravuras,  estampas  e 
photographias  com  os  numeros  que  se  encontram  neste  indiee  : 

Sá  Villela  (José  Maria  da  Silva  Leal),  1.  li,  46  e i8  : Joaquim  Possidonio 
Narciso  da  Silva,  2,  i a 7,  9,  11,  12,  15,  17  a 45,  51,  53  a 61,  63  a 65,  67  a 76,  80,  82,  8í  : 
Sebastião  Estacio  da  Veiga,  3;  Arthur  de  Marsy.  4;  M.  M.  Bordallo  Pinheiro,  8 ; 
I).  José  de  Saldanha  Oliveira  e Sousa,  10  e Í7 ; Gesario  Augusto  Pinto.  13.  16,  50, 
62,  66  ; I).  Rodrigo  Amador  de  los  Rios,  35  e 36  : Francisco  José  d Almeida.  40 ; 
Visconde  de  S.  Januario,  52  e 70 : Augusto  Mendes  Simões  de  Castro,  77:  Jorge 
Cesar  de  Figaniére,  78  : Gabriel  Pereira,  81  ; M.  Velasco  y Santos,  83. 
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Estampas,  Gravuras,  e Phutographias 


32 

33 


ai 

35 


30 


37 

38 

39 

40 

41 

4 ‘2 

43 
4 4 

45 

40 

47 

48 


49 

50 

51 


52 

53 


34 

55 

56 

57 

58 

59 

00 

01 


02 

03 

64 

05 

00 

07 

08 
09 

70 

71 

72 

73 


i Gravuras  e esculnturas  r^ehistoricas  — Est. 

Grupo  de  alumnos  do  curso  de  areheoiogia  sob  a protecção 
de  S A.  o Príncipe  Real  o Senhor  D.  Carlos  — Phot. 

| Hospital  militar  de  Macau  — Phot. 

I Inscripçào  arabe  descoberta  em  Mertola  — Est.  gra- 1 
j vura  no  texto. 

Inscripçào  do  fragmento  da  lapida  sepulchral  arabica 
de*seoberto  etn  Mertola  — Grav.  no  texto. 

Inscripçào  romana  achada  em  Argel  e que  se  refere 
aos  bracarenses  - E?t. 

lnst  umentos  prehistoricos  — Est. 

Janella  do  antigo  edifício  monumental  dos  Jeronymos  — Phot. 

Janella  do  Renascimento  — Phot. 

Lapida  com  inscripçào  hebraica  — Grav.  no  texto. 

Lapi  ias  descobcrta*s  proximo  de  Lagos,  no  logar  de 
Espiche  — Est. 

Machados  de  bronze  descobertos  em  Portugal  — Est. 

Maneira  d’encabar  os  machados  de  pedra  e de  bronze, 
prebisturicos  — Est. 

Mascara  romana  descoberta  na  necropole  de  Alcácer  do 
Sal  em  1874. 

Medalha  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes  — Grav.  no  texto. 

Modelo  de  uma  abegoaria  — Est. 

Modelo  para  restauração  da  e 'reja  dos  Jeronymos  em 
Rei  cm  segundo  o projecto  do  architecto  J.  P.  JN. 
da  Silva  em  1867  — Phot. 

Modelos  ( Os  mais  modernos ) para  as  construcções  e 
mobiliário  das  casas  p-«ra  as  escolas  — Est. 

Mosaico  romano  descobeito  em  Yiz^lla  — Est. 

Mosaico  de  uma  villa  ruslica  romana  descoberta  em  Leiria 
no  logar  de  Martim  Gil,  estrada  da  Figueira  —Est. 

Mumia  do  antigo  Perú  — Phot. 

Museu  d’El  - Rei  D.  Fernando,  no  Paço  das  Necessidades 
— Phot. 

Museu  do  Carmo  — Est. 

Naves  da  antiga  egreja  do  Carmo,  Museu  de  Archeologia 
da  R.  A.  dos  A.  C.  e A.  P. 

Necropole  romana  em  Alcácer  do  Sal  — Est. 

Palacio  das  beilas  artes  na  exposição  de  Paris  em  1889 
Phot. 

Pedra  formosa  — junto  do  adro  da  Egreja  de  Santo  Este- 
vão de  Briteiros  — Est. 

Penhasco  existente  no  lugar  de  Linares,  termo  da  villa  de 
Anciães  — Est. 

Placas  prehistoricas  acha  ias  em  Portugal  — Est. 

Planta  da  egreja  de  SanfAnna  do  Campo,  concelho  de  Ar- 
ravollos  — Est. 

Planta  iconographica  das  Caldas  das  Taipas  — E?t. 

Plantas  das  pnncipaes  egrejas  de  Portugal  Est. 

Portal  nunuelmo  do  convento  de  S.  Francisco  de  Alemquer 
— Piiot. 

Primitivos  brazões  reaes  de  Portugal  — Est. 

Projecto  para  o estabelecimento  ther.nal  das  Caldas  de  Vi- 
zella  — 2 estampas 

Projecto  para  a conclusão  do  Real  Palacio  da  Ajuda.  — Est. 

Saimento  e exequias  de  el-rei  D.  Mamei.  — Phot. 

Sala  da  Ribli  ilheca  da  U dversid  ide  de  Coimbra.  — Phot. 

Sarcophago  ex  stonte  na  Sé  do  'o  to.  - Est 

Sarcophago  de  1>.  AíFonso  Sanches  (?),  filho  nat.  de  el-rei 
l).  Oiniz  — Pb  >t. 

Sarcophago  de  D.  Gonçalo  de  Souza  — Phot. 

Sarcophago  romano  dêscobeito  na  quinta  da  Gafa  em  Alco- ; 
baça  — Piiot.  j 
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Se  Velha  de  Coimbra  — Phot. 

Sepultura  da  idade  da  pedra,  descoberta  na  Kcal  Tapada  da 
Aja  Ja  — Est. 

Siglas  nas  construcçtos  da  idade  media  — b>t. 

Sinete  da  Inquisição  de  Coimbra  — (irav.  no  texln. 
Sphragigtica  brasileira  — Est. 

Templo  de  Angcor  Wal  no  reino  de  Cnn.bodgc  — Kst. 
Templo  de  Diana  em  Evora  — 4 > ru> . no  lt  xlo. 

Templo  romano  de  E>ora  — tirav.  no  texto. 

Tumulo  de  I)  Fernando  I.  rei  de  1’orliigal  — 1‘bot. 

Urnas  cinerarias  — (irav.  no  texto. 

Vasos  encontrados  nas  grutas  probislorons  de  Palmella. 
— Est. 
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Nos  índices  dos  tom.  VII  e seg.  estão  mencionadas  as 
gravuras. 

No  tomo  l\,  n.°  1,  pag.  25  e 25,  encontra-se  uma  mfíreve 
noticia  do  Boletim ». 
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BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

Abcuiiectos  Chis  e Archedldgos  Pdrtuguezes 

O PELOURINHO  DE  CINTRA 

Noticia  histórica 

Ao  sr.  br.  Sousa  Viterbo . 

0 lindíssimo  monumento  manuelino  que  se  ergue  majestoso  na 
praça  da  villa  de  Cintra,  não  é um  pelourinho,  mas  sim  um  repuxo. 

Assim  o affirmava  o erudito  visconde  de  Juromenha  em  uma  corn- 
municação  feita  ao  conde  Raczynski,  em  27  de  outubro  de  1844  (1). 

Dizia  ainda  Juromenha,  na  mesma  occasião,  que  o pelourinho  de 
Cintra  era  tão  ornamentado  como  o de  Alverca  e o da  Batalha. 

Apesar  d’estas  informações  categóricas  dadas  por  aquelle  illustre 
investigador,  cuja  seriedade  está  isenta  de  quaesquer  suspeitas,  vários 
escriplores,  por  inadvertência,  denominam  pelourinho  o repuxo  da  praça 
de  Cintra ! 

infelizmente  Juromenha,  não  diz  na  citada  communieação,  nem  no 
seu  éxcellente  livro  acerca  de  Cintra  (2),  onde  estava  erigido  o pelouri- 
nho. 

Dil-o  porém  claramente  a planta  do  Real  Paço  e da  villa  de  Cintra , 
levantada,  em  maio  de  .1850,  por  José  Antonio  de  Abreu,  capitão  enge- 


(1)  Les  Arls  en  Portugal  par  le  comte  A.  Raczynski.  Paris,  1846.  Pag.  426. 

(2)  Cintra  Pinturesca , ou  memória  descripliva  da  villa  de  Cintra,  Collares , 
e seus  arredores.  Lisboa,  1838.  Esta  obra  sahiu  anonyma,  mas  o seu  auctor  é 
o 2.»  visconde  de  Juromenha,  João  Antonio  de  Lemos  Pereira  de  Lacerda,  nas- 
cido em  Lisboa  em  25  de  maio  de  1807,  e fallecido,  na  mesma  cidade,  aos  28 
de  maio  de  1887. 

A sua  biographia  escripta  pelo  sr.  Brito  Aranha,  vêm  no  Occidente . vot.  X, 
anno  de  1887,  pag  147. 
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nheiro  e vogal  secretario  da  Commissão  do  Tombo  dos  Bens  da  Corôa  (3). 
(Estampa  I). 

0 symbolo  da  jurisdicção  do  concelho  e da  sua  autonomia  munici- 
pal — o pelourinho  — fôra  levantado  na  praça  Velha,  junto  ao  cemiterio 
do  hospital  da  Misericórdia,  como  se  vê  designado  sob  o n.°  46  da  inte- 
ressante e referida  planta,  onde  também,  sob  o n.°  35,  se  indica  na  ou- 
tra praça  um  repucho  de  cantaria  lavrada. 

Está  portanto  conBrmado  pelo  valioso  documento  do  engenheiro 
Abreu,  o que  disséra  Juromenba,  isto  é,  o monumento  da  praça  de  Cin- 
tra é um  repuxo. 

Relativamente  ao  pelourinho  que,  em  maio  de  1850,  ainda  se  er- 
guia na  praça  Velha,  fiquei  sabendo  unicamente  pela  planta,  que  tinha 
tres  degraus. 

Tendo  lido  cuidadosamente  todos  os  livros  que  tratam  de  Cintra,  e 


(3)  A Commissão  do  Tombo  dos  Bens  da  Corôa  foi  creada  por  Decreto  de 
4 de  dezembro  de  1843.  Era  composta  de  .loaquim  1’ossidonio  Narciso  da  Sil- 
va, architecto  da  Casa  Real,  José  Antonio  de  Abreu,  capitão  de  Engenheiros  e 
Francisco  José  Caldas  Aulete,  solicitador  da  Casa  Real. 

José  Antonio  de  Abreu  nasceu  em  Lisboa  em  1795;  assentou  praça  em  1 
de  agosto  de  1815  no  posto  de  2.p  tenente;  foi  promovido  aT.e  tenente  em 
1 1 de  maio  de  1819;  a capitão  em  13  de  abril  de  1823;  a major  em  8 de  agosto 
de  1850;  a tenente-coronel  em  27  de  novembro  de  1854;  a coronel  em  13  de 
maio  de  1864;  a general  de  brigada  reformado  em  21  de  setembro  do  mesmc 
anno.  Falleceu  em  10  de  fevereiro  de  1873.  Fôra  um  dos  olliciaes  convencio- 
nados de  Evora  Monte,  tinha  as  medalhas  da  Restauração  e Regia  Etligie  e a 
commenda  de  Aviz.  Foi  um  dos  olliciaes  mais  illustres  do  nosso  exercito  e 
dos  que  mais  honraram  a sua  patria.  Desde  o reinado  da  senhora  I).  Maria  II 
estava  servindo  por  commissão  no  paço,  onde  foram  muito  apreciados  os  tra- 
balhos de  que  o incumbiram,  relativos  ao  Tombo  da  Casa  Real.  Os  senhores 
D.  Pedro  V e D.  Luiz  I tratavam-no  com  a maior  consideração. 

Colhi  estas  informações  no  Ministério  da  Guerra  e no  Diário  de  Noticias 
de  11  de  fevereiro  de  1874. 

Da  planta  do  Real  Paço  e da  villa  de  Cintra  levantada  pelo  engenheiro 
Abren,  foi  reproduzida  unicamente  a parte  que  interessa  a esta  noticia,  pelo 
sr.  Carlos  Parheco  de  Albuquerque,  habil  desenhador  de  2.®  classe  de  Obras 
Publicas. 

A planta  original  foi-me  gentilmente  emprestada  pelo  meu  amigo  e dis- 
tinoto  collega  sr.  Francisco  Yenancio  da  Veiga  e Cunha,  conductor  de  1.®  classe 
de  Obras  Publicas. 

A ambos  estes  cavalheiros  testemunho  aqui  a minha  gratidão. 
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não  encontrando  n’elles  referencia  alguma  ao  pelourinho,  resolvi,  como 
ultimo  recurso,  obter  informações  locaes. 

A tradição  oral  na  memória  dos  velhos  é quasi  sempre  um  grande 
auxiliar  nas  investigações  históricas,  por  isso  pensei  interrogar,  sobre  o 
assumpto  em  questão,  qualquer  velho  natural  de  Cintra  que  possuísse 
ainda  bastante  lucidez  de  espirito. 

Foi-me  indicado  um  octogenário  residente  em  S.  Pedro  de  Penafer- 
rim,  que  eu  immediatamente  procurei,  pedindo-lhe  me  narrasse  o que 
sabia  acerca  do  pelourinho.  Prometteu*me  dizer  quanto  sabia,  mas  com 
a condição  de  eu  não  declarar  o seu  nome,  por  motivos  que  considerei 
muito  attendiveis.  Acceitei  a condição  imposta  pelo  sympathico  velhinho, 
que,  sem  esforço  de  memória,  me  contou  o seguinte: 

«0  pelourinho  foi  demolido  á marreta  e a tiro  de  polvora  em  1852 
ou  1854  pelo  ferrador  Lino  José  dos  Reis,  que  tinha  a ferraria  em  um 
barracão  proximo  d’elle  e encostado  ao  muro  do  cemiterio  da  Misericór- 
dia (4).  A demolição  foi  feita  de  noite,  apparecendo  o pelourinho  de  ma- 
nhã, completamente  destruído.  Todas  as  pedras  foram  partidas  e empre- 
gadas nos  alicerces  e nas  paredes  da  casa  que  o alludido  mestre  ferra- 
dor construiu  na  praça  Velha  e que  ainda  hoje  está  de  pé. 

«0  pelourinho  era  muito  alto,  acabava  em  bico  (sic),  onde  tinha  um 
ferro  aguçado  com  quatro  palmos,  approximadamente,  de  altura. 

«A  eolumna  era  retorcida  (sic)  e muito  parecida  com  a de  uma  ja- 
nella  do  Paço  da  villa  e que  dá  para  o pateo  de  entrada. 

«A  meio  da  eolumna  havia  uma  moldura  em  volta  d‘ella,  onde  es- 
tava tixe  (sic)  uma  argola  de  ferro.  Na  base  tinha  tres  degraus. 

«0  bico  (sic)  da  parte  de  cima  do  pelourinho  era  muito  parecido 
com  o do  pelourinho  de  Gollares.  0 pelourinho  estava  ao  cimo  da  calçada 
do  Rio  do  Porto,  na  praça  Velha,  em  frente  do  muro  do  cemiterio  da  Mi- 
sericórdia. 

«Ouvi  contar  a meu  pae  que,  em  1805,  os  réus  de  um  crime  prati- 
cado em  Valle  de  Milho,  povoação  d’esta  freguesia  de  S.  Pedro  de  Pena- 
ferrim,  foram  os  últimos  condemnados  que  estiveram  expostos  no  pe- 
lourinho de  Cintra,  nús  da  cintura  para  cima.» 


(4)  Por  lapso,  na  copia  da  planta  do  engenheiro  Abreu,  não  se  indicou 
com  o n.°  66  o quadrilátero  junto  ao  muro  do  cemiterio  da  Misericórdia  que 
representa  o barracão  do  ferrador  e que  vêm  na  legenda  sob  o titulo  de  Al- 
veitarias. 


Eis  tudo  quanto  disse  o bom  velhinho  e que  eu,  ao  mesmo  tempo, 
fui  escrevendo  sem  alterar  uma  só  palavra. 

Sabido  o vandalismo  de  que  fôra  victima  o pelourinho,  mas  não  po- 
dendo  convencer- me  de  que  o seu  executor  tivesse  praticado  aquelle 
acto  por  mótu  proprio,  logo  fiz  tenção  de  compulsar  os  livros  das  actas 
das  sessões  da  Camara  Municipal,  referentes  aos  annos  indicados  pelo 
meu  excellente  informador. 

Encontrei  o que  pretendia  saber  na  acta  da  sessão  camararia  de  10 
de  maio  de  1854  (5).  Por  proposta  do  vereador  José  Joaquim  Roquette, 


(5)  Antes  de  transcrever  a certidão  que  possuo  da  parte  da  acta  referente 
a proposta  do  vereador  Roquette,  cumpre  agradecer  muito  reconhecido  ao 
digno  Secretario  da  Camara  Municipal  de  Cintra  o sr.  Antonio  Augusto  Rodri- 
gues da  Cunha,  a maneira  attenciosa  e o interesse  com  que  me  auxiliou  nas 
minhas  pesquizas. 

Segue-se  a certidão: 

Anlonio  Augusto  Rodrigues  da  Cunha,  Secretario  da  Camara  Municipal  do 
Concelho  de  Cintra: 

Certifico  que  na  secretaria  a meu  cargo  da  Camara  Municipal  d’este  Con- 
celho, existe  archivado  um  livro,  com  o numero  nove,  das  actas  das  sessões 
da  Camara,  e n este,  de  folhas  cento  e trinta  e sete  verso  a folhas  cento  e 
trinta  e nove,  se  vé  lavrada  a acta  da  sessão  de  dez  de  maio  de  mil  oitocen- 
tos e cincoenta  e quatro,  a que  presidiu  o respectivo  presidente  Alberto  Fran- 
cisco Maria  Perfumo,  assistindo  os  vereadores  Cândido  Maria  da  Silva,  Antonio 
Paulo,  .José  Francisco  de  Miranda,  José  Joaquim  Roquette  e Joaquim  ígnacio 
da  Silva  Guerra,  e da  mesma  acta  consta,  ter  tido  logar,  por  proposta  do  ve- 
reador José  Joaquim  Roquette,  a seguinte  deliberarão:  — «Que  lendo-se  conhe- 
cido a vantagem  que  resulta  para  a decencia  e aceio  publico,  fechando- se  o ter- 
reno onde  se  acha  edificado  o Banco  do  Mestre  Ferrador  Lino  José  dos  Beis,  junto 
da  porta  que  dá  serventia  para  a sacristia  e coro  da  Misencordia  d' esta  villa, 
lhe  concedem  licença  para  fechar  o terreno  á sua  custa  e de  maneira  que  a Ca- 
mara já  lhe  indicou,  sendo  arriado  o Pelourinho  onde  deve  terminar  o muro, 
dando  a entrada  para  o paleo  ou  telheiro  pelo  lado  da  Estrada,  e não  da  porta 
da  Misericórdia.»  — Por  me  ter  sido  requerida  passo  a presente  certidão  tran- 
screvendo textualmente  a deliberação  que  antecede,  da  acta  referida,  a que 
me  reporto.  Vae  sellada  com  o sello  d esta  Camara.  Paços  do  Concelho  de  Cin- 
tra, secretaria  da  Camara  Municipal,  em  cinco  de  janeiro  de  mil  novecentos 
e cinco.  Do  emolumento  devido  de  quinhentos  e oitenta  réis,  vae  paga  por 
estampilhas  a contribuição  devida.  E eu  Anlonio  Augusto  Rodrigues  da  Cunha, 
secretario  da  Camara,  que  a subscrevi  (a)  Antonio  Augusto  Rodrigues  da  Cu- 
nha. Logar  do  sello  branco  da  Camara  e de  trez  estampilhas  de  contribuição 
industrial:  uma  de  30,  outra  de  5 e outra  de  2 réis.  A’  margem  a nota — Grá- 
tis — e a rubrica  — Cunha. 
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deliberou  a Camara  : «Que  tendo-se  conhecido  a vantagem  que  resulta 
para  a decencia  e aceio  publico , fechando-se  o terreno  onde  se  acha  edifi- 
cado o Banco  do  Mestre  Ferrador  Lino  José  dos  Beis,  junto  da  porta  que 
dá  serventia  para  a sacristia  e coro  da  Misericórdia  d’ esta  villa , lhe  con- 
cedem licença  para  fechar  o terreno  á sua  custa  e de  maneira  que  a Ca- 
mara já  lhe  indicou , sendo  arriado  o Pelourinho  onde  eleve  terminar 
o muro , dando  a entrada  para  o pateo  ou  telheiro  pelo  lado  da  Estrada , 
e não  cia  porta  da  Misericórdia. » 

A impressão  que  senti  ao  terminar  a leitura  da  proposta  do  verea- 
dor Roquette,  só  a podem  avaliar  aquelles  que,  como  eu,  são  fanaticos 
por  velharias. . . 

Que  os  edis  do  Município  de  Cintra  em  1854,  a bem  da  decencia  e 
aceio  publico , deliberassem  fôsse  vedado  com  um  muro  o terreno  da  fer- 
raria do  mestre  Lino,  é perfeitamente  acceitavel ; mas  que  condi  mnas- 
sem  a ser  arriado  (sic)  o pelourinho,  não  se  lhes  póde  perdoar  tão 
grande  selvageria ! 

Tudo  quanto  até  aqui  tenho  narrado  acerca  do  pelourinho  de  Cintra, 
foi  por  mim  communicado  á Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Portuguezes,  em  sessão  de  assembléa  geral  realisada  a 9 de 
junho  de  1903. 

Durante  anno  e meio  uma  commissão  de  serviço  official  me  impe- 
diu de  continuar  as  minhas  pesquizas. 

Ficara  sabendo  o sitio  onde  estivéra  o pelourinho,  pela  planta  do 
engenheiro  Abreu;  como  elle  era,  pela  narrativa  do  bom  velhinho;  quan- 
do fôra  demolido,  pela  acta  da  sessão  camararia;  restando-me  apenas 
procurar  desenhos  antigos  referentes  a Cintra,  na  esperança  de  encontrar 
em  algum  a reproducção  d’aquelle  monumenlo  que  tão  vandalicamente 
desapparecêra  em  1854. 

Acceitando  o offerecimento  feito  ha  muito  tempo  pelo  meu  amigo  e 
distincto  bibliophilo  sr.  Henrique  Marques  (6),  para  ir  compulsar  as  suas 
valiosas  eollecções  de  estampas  antigas,  fui  a sua  casa  no  dia  4 de  de- 
zembro do  anno  passado,  tendo  tido  a fortuna  de  descobrir  n’um  album 


(6)  0 sr.  Henrique  Marques,  meu  prestimoso  amigo,  além  de  ser  um  dis- 
tincto  bibliophilo  e bibliographo,  é também  hoje  um  dos  mais  arrojados  edi- 
tores de  Lisboa,  a quem  as  lettras  patrias  já  devem  relevantes  serviços,  taes 
como  a publicação  das  obras  dos  grandes  escriptores  Castilho  e Garrett,  em 
edições  populares  excessivamente  baratas. 


de  vistas  de  Cintra,  o pelourinho  desenhado  nitidamente,  tal  qual  me 
fora  descripto  pelo  velhinho  de  S.  Pedro  de  Penaferrim. 

0 precioso  e interessante  desenho  que  hoje  se  reproduz  pela  pri- 
meira vez,  (estampa  II),  deve-se  ao  lapis  do  artista  inglez  William  Bi- 
ckling  Burnett  e faz  parte  de  um  album,  contendo  quatorze  vistas  lilbo- 
graphadas,  intitulado  — Burnett' s Views  of  Cintra  (7). 

Representa  o desenho  a calçada  do  Rio  do  Porto,  vendo-se  á esquerda 
do  observador  a muralha  de  supporte,  seguindo-se  a esta  o edifício  do 
hospital  da  Misericórdia,  onde  claramente  se  destaca  a antiga  porta  do 
cemiterio,  e que  dava  lambem  serventia  á sacristia  e côro,  tendo  na  sua 


(7)  O album  é in  folio  grande  e o frontispício  o seguinte: 
llurnetl  s | Views  of  Cintra.  | London:  | Price  30  s.  | Published  by  Josk; 
Dickinson,  114  New  liond  Street.  \ Lisbon  — W.  S.  Burnett,  Esq.  Oporlo—F.  F. 
B Shore,  Esq.  | Seguem-se  duas  estrophes  do  Childe  Harold. 

Dedicatória:  To  | llis  most  excellent  mojesly,  | William  lhe  Fourth,  | This 
Work.  | containing  Jourteen  of  lhe  most  remarkable  \ Views  of  Cintra,  \ is  \ ui  th 
liis  gradou  s permission,  | humbly  and  respectfuUy  dedicaled  | by  1 his  mojesly '$ 
| most  devoled  and  failhful  subjecl,  \ William  Uickling  Burnett.  | Seguem-se 
14  estampas  litliographadas,  tendo  á esquerda,  em  baixo: 

| Drawn  from  nalure  yon  slone  by  W II.  Burnett.  1 A’  direita,  em  baixo: 

| Prinled  by  C.  Hullmandel.  | Kstampas : I.*  — Cintra.  2.*  — Cintra.  — From  the 
easl.  3.*—  The  market  place  Cintra.  4.*  — Entrance  lo  Cintra.  — from  Lisbon. 
f>.a — The  convent  of  lhe  Penha  Longa.  0 * — The  convcnt  of  Nossa  Senhora  da 
Penna  (sic).  7.“ — General  view  o f Cintra.  8 a—  Cintra.  — From  lhe  wesl.  9.*  — 
The  Cork  convent.  10. “ — Apart  of  lhe  polace.  — Cintra.  11.*  — An  old  chapei  of 
lhe  moorish  castle.  12.* — The  Church  of  Cintra.  13.*  — A dislanl  view  of  lhe 
Penna  (sic)  convent.  14.*  — Entrance  lo  lhe  Penna  (sic). 


A’eerca  do  artista  inglez  William  Uickling  burnett,  nenhumas  informa- 
ções  pude  obter. 

No  almanaek  Estatístico  de  Lisboa  em  1837,  a paginas  149,  vèm  um  Gui- 
lherme S.  Burnett,  negociante  extrangeiro,  morador  no  Largo  das  Chagas, 
n 0 8.  Sera  o mesmo  que  Ügura  no  frontispício  do  album?  0 nome  proprio,  a 
inicial  e o appellido  são  perfeitamente  eguaes. 

Cabe  n’esta  occasião  agradecer  aos  meus  illustres  amigos  os  eruditos 
escriptores  srs.  Dr.  Sousa  Yiterbo  e Guilherme  Henriques,  e a meu  primo  e 
bom  amigo  sr.  José  Augusto  Carneiro,  distincto  linhagista  portuense,  o auxi- 
lio valioso  que  me  dispensaram  inquirindo  a respeito  de  Burnett,  o primeiro 
e o ultimo  no  Porto  e o segundo  em  Londres. 

Agradeço  também  ao  meu  amigo  sr  Henrique  Marques  o empréstimo  do 
album  para  a reproducção  das  estampas. 


I Cintra.  — Frcm  ths  east. 

Sintra  — Vista  tirada  do  nascente 


ESTAMPA  III 


Pelourinho  da  villa  de  Collares 


;rente  o pelourinho.  A’  direita  está  o annexo  do  Paço  real,  destinado  a 
habitação  dõ  almoxarife.  Ao  fundo  divisa-se  a torre  da  egreja  deS.  Mar- 
ti nho. 

0 trabalho  de  Burnett  não  indica  o anno  em  que  foi  feito,  mas  como 
elle  o dedicou  ao  rei  de  Inglaterra  Guilherme  IV,  que  foi  acclamado  em 
26  de  junho  de  1830  e falleceu  em  20  de  junho  de  1837,  fica-se  sabendo 
que  fôra  executado  entre  aquellas  duas  datas. 

A’  vista  do  desenho  do  artista  inglez,  está  confirmado  plenamenle 
tudo  quanto  o meu  informador  disse  ácerca  da  configuração  do  pelouri- 
nho, faltando  apenas  comparar  o seu  coroamento  com  odeCollares,  (es- 
tampa III),  vendo-se,  na  realidade,  haver  uma  tanta  ou  quanta  seme- 
lhança (8). 

Ainda  pelo  desenho  de  Burnett,  julgo  se  poderá  ter  a certeza  de 
que  o pelourinho  de  Cintra  era  um  monumento  do  século  xvi,  posterior 
talvez  a 1514,  pois  foi  ibeste  anno,  a 29  de  outubro,  que  ebrei  D.  Ma- 
nuel reformou  o foral  da  villa,  que  fora  dado  por  D.  Affonso  Henriques 
em  9 de  janeiro  de  1154,  e seu  filho  D.  Sancho  o confirmou  em  1189. 

Julgo  também  que,  depois  das  minhas  investigações  sobre  o monu- 
mento, infelizmente  desapparecido  por  uma  fôrma  tão  brutal,  e ficando  a 
sua  historia  comprovada  por  documentos  irrefutáveis,  não  resta  a mí- 
nima duvida  de  que  a joia  manuelina  hoje  ainda  erecta  na  praça  de  Cin- 
tra, não  é o pelourinho. 

0 vetusto  repuxo  manuelino,  que  os  cintrenses  designam  pov esgui- 
cho da  praça  e que  vários  eseriptores,  como  já  disse  no  começo  d’esta 
noticia,  classificam  de  pelourinho,  vem  mencionado  em  um  manuscripío 


(8)  Esta  estampa  é reproduzida  de  uma  photographia  tirada  pelo  sr.  João 
Moreira,  empregado  do  real  Paço  de  Cintra. 

Incidentemente  direi  que  na  importante  obra  do  architecto  allemão  A. 
Haupt  « Die  | baukunsl  der  renaissance  | in  | Portugal » | por  equivoco,  a pagi- 
nas 149  do  l.°  vol.  vôm  uma  gravura  que  representa  o cruzeiro  que  está  á 
entrada  da  villa  de  Collares,  como  sendo  o pelourinho. 

0 l.°  volume  da  obra  de  Haupt  foi  traduzido  em  portuguez  e publicado 
na  revista  Serões , desde  os  n.os  13  a 24.  Traz  o mesmo  equivoco  relativo  ao 
pelourinho  de  Collares,  a meu  vèr  perdoável  ao  auctor,  por  ser  estrangeiro, 
mas  imperdoável  ao  traductor  ! 


de  Antonio  Coelho  Casco  (9),  escriptor  que  viveu  no  secplo  xvn,  pela 
fôrma  seguinte:. . . «e  no  meio  ddle  (do  grande  terreiro  em  frente  do 
paço)  está  huma  perene  fonte  de  agoas  claríssimas  e saborosas,  feita  de 
finíssimo  mármore , e de  obra  mui  singular  e perfeita .» 

0 erudito  visconde  de  Juromenha  na  sua  já  citada  e interessante 
obra  Cintra  Pinturesca , transcreve  lambem  a paginas  46  o trecho  de 
Casco  e,  a paginas  30,  diz  o seguinte : . . . «no  centro  da  praça  se  vê  hum 
repudio , de  cantaria  lavrada  de  obra  antiga,  que  suppomos  obra  d' El-Rei 
1).  Manoel , que  recebe  agoa,  que  vem  do  cume  da  serra , para  o serviço  do 
paço » (10). 

Pela  descripçâo  que  nos  deixou  Gasco,  deprebende-se  que,  n’a- 
quclla  epocba,  o repuxo  lançava  agua  com  abundancia. 

Ora  aquella  agua,  naturalmente,  devia  cahir  n’um  tanque. 

O desenho  mais  antigo  que  eu  tenho  visto  do  repuxo  da  praça  de 
Cintra,  ô o que  u'm  no  album  de  Burnett  e que  hoje  se  reproduz  lam- 
bem pela  primeira  vez,  (Estampa  IV),  mas  onde  não  se  vô  indicado  o 
tanque  ( II). 


(9)  0 manuscripto  de  Antonio  Coelho  Casco,  guarda-se  na  Hibliotheca 
Nacional  de  Lisboa.  Intitula-se:  Prymeyra  parladas  anligui  | dades  da  muy 
nobre  j Cidade  de  LLvboa  | imporia  do  mundo,  \ e Princesa  do  | mar  Oceano.  \ 
Red  içada,  ao  Itluslrissimo  c fíeveren  | dissimo  Sor  Ednardo  Farnese,  Cardeal  \ 
da  S H E.  e governador  da  Prin  \ cipado  de  Panna.  | Por  Antonio  Coelho  C is- 
co, agradoado  em  leys  | 

O trecho  transcripto  vêm  a paginas  25. 

Antonio  Coelho  Casco  natural  de  Lisboa,  foi  Auditor  Ceral  do  Pará;  fal- 
lecen  em  1666  Kscreveu  as  seguintes  obras:  Seis  Parles  da  Nobreza  de  Espa- 
nha; Arvore  da  casa  de  Linhares;  Anliguidadas  cie  Lisboa;  Antiguidades  de 
llraga;  Conquista,  e antiguidades  de  Coimbra. 

(10)  Na  planta  do  engenheiro  Abreu  está  indicada  a linhas  ponteadas,  a 
canalisação  da  agna  que  abastecia  o repuxo  e d este  seguia  pela  praça  e ainda 
hoje  segue  para  o paleo  de  entrada  do  paço,  como  nos  diz  Juromenha. 

(11) 0  desenho  de  P.urnelt  indica  ã esquerda  o antigo  alpendre  que  ser- 
via de  mercado  e que  foi  demolido  por  deliberação  camararia  em  abril  de 
18! >3,  começando  a demolição  na  madrugada  de  7 de  maio  do  mesmo  anno. 

Pobre  alpendre'  Foi  mais  uma  victima  do  camartello  destruidor  da  ca- 
iu ara  de  Cintra ! 

Ao  meio  da  estampa  vè-se  o editicio  da  Cadeia  e por  cima  a torre  do  re 
lOgio  da  villa. 

A’  direita  e ao  fundo  observa-se  o telhado  e a torre  da  egreja  de  S.  Mar 

linho. 


The  market  place.  — Cintra. 

Praça  do  mercado  — Cintra 


ESTAMPA  V 
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Repüio  niCüuffiêiiUl  da  praça  de  C.ntra 


Quando  foi  demolido  o tanque  primitivo,  ignoro;  mas  de  que  elle 
náo  existia  já  entre  os  annos  1830  e 1837,  epocba  em  que  Burnett  de- 
senhou o seu  alburn,  parece-me  não  haver  duvida. 

Parece-me  também  poder-se  admittir  a hypothese  que  o tanque  fôsse 
demolido  para  dar  mais  terreno  ao  mercado  que  outr’ora  se  fazia  em  tc- 
da  a praça. 

O coroamento  do  repuxo,  ou  antes,  o repuxo  propriamente  dicto, 
como  está  representado  no  desenho  de  Burnett,  foi  eliminado  em  1882, 
por  occasiüo  das  festas  a Nossa  Senhora  do  Cabo. 

N’aquelle  tempo  construiu-se  um  tanque,  que  foi  ornamentado  com 
pedras  tóscas,  e,  em  1884,  substituiram-no  por  um  lago  de  cantaria, 
vindo  da  quinta  real  de  Queluz.  Mas  era  tão  notoria  a desharmonia  en- 
tre o repuxo  manuelino  e o tanque  rocaille , que  houve  o bom  senso  (até 
admira!)  de  desmanchar aquella anomalia,  verdadeiro anachronismo  (12 ). 

0 terreno  proximo  do  repuxo  está  actualmente  ajardinado  com  uma 
bella  palmeira  que  a (lamara  para  commodidade  dos  munícipes,  rodeou 
com  uma  muralha  de  alvenaria  revestida  de  ladrilho  mosaico,  a que  cha- 
ma um  banco!  A quem  póde  peço  faça  desapparecer  aquelle  monstro, 
que  está  mettendo  medo  á linda  relíquia  manuelina,  e causando  espanto 
aos  visitantes  nacionaes  e extrangeiros. 

0 repuxo  tal  qual  se  encontra  hoje,  vae  reproduzido  na  estampa  V (1 3). 

Embora  Juromenha,  com  a sua  reconhecida  modéstia,  diga  suppor  obra 
de  el-rei  D.  Manuel  o repuxo  monumental,  a sua  ornamentação  é tão  cara- 
cterística d’aquel!e  reinado  glorioso,  que  desvanece  quaesquer  duvidas. 

Na  base  do  repuxo  está  gravado  um  B gothico  (estampa  VI),  que 
deve  ser  a inicial  do  nome  ou  do  appellido  do  artista  canteiro  que  exe- 
cutou aquella  obra  primorosa  (14). 

(12)  Na  obra  de  Haupt,  já  citada,  vol.  I a paginas  134;  no  Occidenle,  vol.  X 
a pag.  148  e na  Historia  de  Portugal,  popular  e illustrada  por  M.  Pinheiro  Cha- 
gas, 3.a  edição,  1902,  vol.  Vi  a paginas  472,  veem  gravuras  representando  o 
rrpuxo,  denominando-o  pelourinho,  com  o tanque  da  quinta  real  de  Queluz. 

(13)  Esta  estampa  é reproduzida  de  uma  photographia  tirada  pelo  sr.  João 
)reira. 

(14)  Encontrei  esta  indicação  a paginas  96,  nota  n.°  2 da  obra  intitulada 
Descripção  minuciosa  do  monumento  de  Mafra,  seguida  d’ uma  noticia  de  Cintra, 
por  Joaquim  da  Conceição  Gomes.  Edição  de  1871.  A lettra  foi  moldada  para 
se  reproduzir  em  estampa,  pelo  hábil  formador  Antonio  Felix  Maurício,  ope- 
rário das  Obras  Publicas,  que,  a meu  pedido,  executou  este  trabalho. 
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Seguindo  esle  raciocínio,  lembrei-me  de  consultar  no  Real  Arcbivo 
da  Torre  do  Tombo  o livro  de  contas  do  almoxarife  do  paço  de  Cintra. 
André  Gonçalves  (15),  repositorio  interessantíssimo  pelas  noticias  queda 
ias  obras  executadas  desde  1508  até  1510,  mas  nada  consta  sobre  aquelle 
trabalho. 

Como  o livro  está  truncado,  quem  sabe  se,  nas  folhas  que  se  per- 
deram, estaria  designada  aquella  obra  e o nome  do  executante? 

Está  findo  o que  tinha  para  dizer  acerca  do  pelourinho  e do  repuxo 
monumental  da  villa  de  Cintra.  Expuz  como  soube  e como  pude  o resul- 
tado das  minhas  investigações.  Não  imaginem  os  que  lerem  esta  des- 
pretenciosa  mas  verdadeira  noticia,  que  tenho  aspirações  a archeologo, 
quando  sou  unica  e simplesmente  um  caturra  que  muito  présa  as  velha- 
rias da  sua  querida  patria. 

Alfarrobeira  (Bemfica),  em  7 de  março  de  1905. 


Antonio  Cf.sar  Mèna  Junior. 


(15)  L.%  hvncado  da  receita  e despesa  de  André  Gonsalves  anilo  de  í 508 
Armário  2 f>  do  interior  da  Casa  da  Corôa,  maço  único. 

Este  livro  vêm  transcripto  na  integra,  no  excellente  trabalho  do  sr.  Conde 
de  Sabugosa  O Paço  de  Cintra,  a paginas  221. 

(Nota  ultima).  — Os  clichés  das  estampas  que  acompanham  esta  noticia 
fôram  habilmente  executados  na  Officina  Pholomechanica  de  que  é proprietá- 
rio o meu  velho  amigo  e antigo  condiscípulo  sr  Thomaz  Bordalio  Pinheiro 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 


( pontin.  do  n.°  anteced.  ) 


XII 


Criixciro  cia  Alameda  cio  Lumiar 


Quem  passar  hoje  pela  Alameda  do  Lumiar  já  nâo  encon- 
trará ali  6 padrâosinlio,  que,  sob  uma  fórma  religiosa,  nos  alíeslava 
uma  obra  profana.  Felizmenlc,  houve  mais  de  um  curioso  que  lhe 
salvou  a memória.  • 

Principiaremos  por  transcrever  o que  se  lê  numa  folha  de 
Lisboa,  o Economista , no  seu  n.°  12*21,  publicado  em  24  de 
dezembro  de  1885  : 

«Refere  um  correspondente  de  Lisboa,  para  urn  jornal  do 
Porto  ( 0 Commercio  Portugiiez ) : 

Fui  hontem  passar  o dia  ao  Lumiar,  ao  sitio  da  Alameda, 
numa  quinta  fronteira  á cruz,  que  matou  ha  dias  um  bombeiro 
dos  Olivacs  que  se  agarrou  a ella  para  poder  escapar  a uma  vacca 
brava. 

« A baste  e os  braços  da  cruz  lá  estão  partidos  e cabidos  por 
terra.  O que  se  conserva  de  pé  é um  pedestal,  onde  se  lê,  na  face 
anterior,  uma  curiosa  inscripção  que  passo  a transcrever,  desenvol- 
vidas as  abreviaturas  e letras  inclusas.  E’  do  teor  seguinie  : 

« Este  cr  useiro  e calsada  e soqualco  (socalco)  e lameda  mandou 
fazer  Dom  Francisco  de  Castcllo  Franco  e Cunha  no  anno  de  1682. 
E pede  um  Padre  Nosso  e Ave  Maria  pela  sua  alma. 

Quem  diria  a D.  Francisco  que  o seu  cruzeiro,  obscuro  trans- 
missor da  sua  utilitária  obra,  havia  de  ser,  passados  203  annos, 
a causa  da  morte  de  um  pobre  bombeiro  ? 

O destino  das  coisas  ! » 

È o ilos  homens  ! acrescentaremos. 

Quem  julgaria  que  esta  inoíYensiva  cruz,  coromemorativa  de 
uma  tfbra  profana,  viria  a desabar  com  o labéo  de  hbmicidá  í-  ' 
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Um  oulro  eorollario  poderiamos  d’aqui  deduzir.  Se  a cruz, 
sob  o ponlo  de  vista  moral,  é um  dos  mais  consoladores  refúgios 
para  as  almas  allribuladas,  sob  o ponlo  de  vista  physico  já  não 
succede  o mesmo,  pois  é necessária  toda  a prudência  e cautela 
para  que  se  não  repitam  casos  tão  desastrosos  como  o do  Lumiar. 

Este  singelo  artiguinho  vae  ser  enriquecido  com  um  valioso 
comraentario:  uma  carta  do  illuslre  escriplor  o sr.  Visconde  de 
Castilho,  que  passamos  a trasladar,  convencido  de  que  nos  per- 
doará a indiscripção  que  redunda  em  proveito  da  archeologia 
nacional. 

Ex .m1  Amigo  e Sr. 

Talvez  possa  servir  para  a sua  conscienciosa  historia  dos 
cruzeiros  a seguinte  noticia  : 

Na  estrada  que  de  Lisboa  conduz  ao  Lumiar,  no  sitio  onde 
ella,  junto  a esta  povoação,  alarga  e toma  o nome  de  Alameda  do 
Lumiar,  conheci,  e conheceu  toda  a geute  até  ha  poucos  annos, 
uma  cruz  de  pedra,  muito  singela,  com  um  pedestal  levantado  so- 
bre tres  ou  quatro  degraus.  No  pedestal  lia-se  esta  iscripção,  fiel- 
mente  copiada  por  mira  em  26  de  Abril  de  1897  : 


RÒ 

ESTE  CRVZ  . E CA  = 
LSADA.  E SOQU- 
LQVO • E • LAMEDA • 
MVNDOV  • FAZER 
DOM  Fk0  DE  CAStE= 
LLO  BR 00  E CVNHA- 
NO  ANNO  • DE  1682. 

E 

PEDE  HVM  P NOSO 
E AVE  Ma  PELAS  ALMVS 


Não  tive  por  ora  occasião  de  averiguar  quem  fosse  esse  D. 
Francisco;  mas  oiço  que  o palacete  fronteiro  ao  sitio  do  dito  cru- 
zeiro, hoje  pertencente  ao  Visconde  de  Sousa  Prego,  tinha  per- 
tencido á casa  dos  condes  da  Figueira.  Como  o apclfido  de  Castello 
Brauco  é ainda  um  dos  d’essa  casa,  é mais  que  provável  que  o D. 
Francisco  fosse  avoengo  do  aclual  conde.  O palacete  acha-se  arrui- 
nado depois  de  um  incêndio  que  padeceu,  e nunca  se  reedificou 
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senão  n’uma  pequena  parte  parada  esquina  do  norte.  Quando  se 
terraplanou  e aífciçoou  a alameda,  e se  plantaram  n’ella  algumas 
renques  de  arvores,  as  Obras  Publicas  entenderam  demolir  o cru- 
zeiro, que  aliás  não  fazia  mal  neulium,  nem  causava  pejamenlo, 
por  se  aeliar  fóra  do  alinhamento  da  estrada  Coisas  nossas. 

Nos  Olivaes,  a partir  da  estacão  para  a banda  da  quinta  dos 
Marcos  ( estrada  d * Sücavem)  liavia  uma  pittoresca  e sombria  azi- 
nliaga  tortuosa,  que  passava  por  Museavide,  e lá  no  alio  se  partia 
em  dois  braços  : o da  esquerda  para  o§  Marcos,  o da  direita  para 
a quinta  Yelba.  Na  inler?ecção  dos  caminhos  conheci  e copiei  um 
cruzeiro  tosco,  demolido  quando  a dita  azinhaga  foi  alargada  na 
estrada  ampla  e liza  que  hoje  lá  se  vê.  Na  base  tinha  umainscri- 
pçào,  que  infelizmente  não  copiei;  lembra-me  apenas,  que  ali  se 
lia  ter  edificado  o cruzeiro  Polycarpo  Josê  Machado  em  1600  e tan- 
tos ( fins  do  século  XVII)  se  me  não  falha  a memória.  Note-se  que 
essa  Quinta  Velha  ainda  hoje  pertence  aos  Machados  (Benagazil). 

Quanto  ao  cruzeiro  du  Lumiar,  tenho  que  dizer  mais  isto:  já 
o conheci  sem  o braço  da  Cruz,  o qual  jazia  por  terra;  e era  tra- 
dição ter  cabido  por  occasião  de  trepar  a elle  um  transeunte  ame- 
drontado com  a passagem  dos  toiros.  O desgraçado  escapou  aos  toi- 
ros, mas  foi  esmagado  pelo  pezo  do  braço  da  Cruz  quando  desabou. 

Mostrou— me  o nosso  amigo  Mona  o artigo  de  V.  Ex.a  sobre  o 
cruzeiro  das  Larangeiras.  Gostei  muito.  Confesso  que  eu  era  tam- 
bém dos  que  julgavam  ser  edificação  moderna  do  Conde  do  Farrobo 
ém  estylo  arcbaico.  Puro  engano,  segundo  V.  Ex.a  demonstra.  A 
sua  conjectura  sobre  o nome  de  Cruz  da  pedra  é perfeitamente 
acccitavel. 

Apenas  possa  irei  ver  a V.  Ex.8 ; mas  é me  diOfieilimo  sahir. 
Tenho  muito  frio,  muita  preguiça,  e immenso  que  fazer.  Veremos. 

Sempre 

De  V.  Ex.a 

admirador  enthusiasta  e amigo  grato 

Lumiar,  24  de.  janeiro  de  190o. 

J.  de  Castilho 


Na  inscripção  do  cruzeiro  da  Alameda  do  Lumiar  nota  - se  uma. 
pequena  diílcrença  entre  as  duas  copias  transcriptas.  Na  primeira,  lê- 
se  : pela  sua  alma:  na  segunda:  pelas  almas.  A discrepância  não  é 
porém  de  tal  ordem  que  altere  no  fundo  o sentido. 
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XIII 

Cruzei  i*o  «lo  Paço  lei  lio 

A proposilo  d’esla  serie  de  artigos  dirigiu  o sr.  Cunha  Bran- 
dão a seguinte  carta  ao  esclarecido  director  do  Diário  de  Noticias. 

. . .Sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha 

As  pequenas  inonographias  de  alguns  cruzeiros,  publicadas 
pelo  « Diário  de  Noticias  »,  têm  despertado  o interesse  dos  seus 
leitores. 

Não  admira. 

0 assumpto  é incontestavelmente  de  molde  a desperlal-o. 
Depois  dos  pelourinhos,  de  que  ha  ainda  curiosos  exemplares,  os 
cruzeiros  são  sem  duvida,  entre  os  pequenos  padrões  ou  monu- 
mentos, os  que  mais  provocam  a atlenção  do  viajante,  quer  in- 
dígena quer  forasteiro. 

E’  enorme  a quantidade  de  curiosos  cruzeiros  disseminados 
pelo  paiz,  especialmenle  nas  províncias  do  norte.  Desde  os  mais 
formosos  de  algumas  cidades  até  aos  mais  modestos  das  aldeias 
serranas  ha  muito  que  ver  e bastante  que  admirar. 

Em  face,  pois,  d’aquelle  interesse,  animo-me  a dar  a V. 
breves  informações  acerca  do  ((Cruzeiro  do  Paço  Velho»,  exis- 
tente na  freguezia  de  S.  Thiago  d’Infesta,  concelho  e comarca  de 
Paredes  de  Coura,  terra  da  rainha  naturalidade ; sendo  certo  que 
me  incita  a este  modesto  trabalho  a grande  devoção,  que,  des- 
de os  meus  mais  verdes  annos,  tenho  com  a veneranda  Imagem 
do  Crucificado  do  mesmo  Cruzeiro. 

Data  a sua  construcção  do  reinado  de  D.  João  V,  como  o 
inculca  a data  de  1738  lavrada  em  conta  romana  na  respectiva 
base. 

E’  modesto.  Mas  se  não  se  impõe  ao  nosso  espirito  como 
obra  d’arle,  impõe-se  de  certo  pelo  que  é;  por  synlhetisar  uma 
accendrada  devoção  religiosa,  e até  por  constituir  uma  interes- 
sante relíquia  da  fidalga  residência,  que  nas  proximidades  existiu 
durante  alguns  séculos  e cuja  primitiva  fabrica  remonta  provavel- 
mente a epocha  muito  anterior.  Referimo-nos  ao  Paço  Velho  (que 
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deu  a denominação  ao  cruzeiro),  cujas  ruínas  ainda  eu  ali  .vi  ha 
apenas  algumas  dezenas  de  annos,  mas  hoje  quasi  complelamenle 
d esap  parecidas. 

Este  Paço  pertenceu  em  antigos  tempos  aos  Caramenas, 
senhores  da  Casa  e Torre  do  Outeiro,  importante  solar  da  fre- 
guezia  de  Chrislelio,  do  mesmo  concelho;  e foi  Vasco  Annes 
Caramena,  que  o deu,  cora  o campo  adjacente,  a sua  tiíha  D.  Rica, 
quando  esta  casou  com  Pedro  Vaz,  fidalgo  gallego,  da  nobre  famí- 
lia Tabuada,  de  Orense. 

Este  Pedro  Vaz  morava  antes  na  Casa  da  Rapadoura,  da 
referida  freguezia  de  S.  Thiago  de  Infesta,  para  aonde  fugira 
afim  de  evitar  as  iras  do  seu  parente  o conde  de  Ribadavia, 
cuja  filha  desflorara. 

Mais  tarde,  por  allianças  malrimoniaes,  pertenceu  o Paço 
Velho  aos  Montenegros,  cujo  ultimo  representante  foi  o fallecido 
morgado  Francisco  José  d'Ànlas  Monlenegro,  senhor  do  Paço 
d’ An  tas  em  Rubiães,  e bem  assim  da  Casa  da  Rua  em  S.  Miguel 
da  Fontoura,  onde,  segundo  a tradição,  se  hospedou  a rainha 
Santa  Izabel,  quando  foi  visitar  o tumulo  de  S.  Thiago  a Com- 
postella. 

No  século  passado,  já  em  ruinas,  passou,  ainda  por  casa- 
mento, á illuslre  familia  dos  Pereiras  de  Castro,  da  Casa  da  Cruz 
em  Infesta  (da  qual  lambem  só  restam  tenues  vestígios : uma 
cortina  ameiada  e pouco  mais);  e dos  herdeiros  d :esla  Casa  passou 
por  venda,  ao  sr.  Bento  José  Barbosa,  de  Paredes,  já  fallecido, 
pertencendo  hoje  á Ex.ma  Sr.a  D.  Maria  Barbosa,  filha  d’aquelle 
cavalheiro. 

O cruzeiro  tem  um  pouco  mais  de  4 metros,  assim  dividido: 


Sócco  0,n,50 

Fuste  . . . 1 ,m75 

Capitel 0,m40 

Cruz 1,m47 

Som  ma 4,  “12 


A base  é de  secção  quadrangular ; a columna  e a cruz,  de 
secção  polygonal  (octogona).  Â cruz  é floreada 'e  tem  0,ra90  de 
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braço.  0 capitel,  que  lambem  exerce  as  funcções  de  colarele, 
data  cTabril  de  1880,  como  se  lè  no  lado  voltado  ao  sul.  Man* 
dou-o  construir  o sr.  Barbosa  por  ameaçar  mina  o antigo, 

O Crucificado,  de  1 metro  de  altura,  está  voltado  para  o 
oriente;  e,  segundo  recentes  informações  obseq  liosamenle  pres- 
tadas pelo  meu  antigo  condiscípulo  e amigo  o sr.  padre  José  J. 
d- Anlas  da  Gama,  da  casa  do  Buulhão,  está  muito  bem- conser- 
vado apesar  da  acção  do  tempo,  graças  á excellencia  do  granito: 
Dislinguem-se  perfeilamenle  na  Imagem  as  coslellas,  a franja  do 
panno  que  lhe  cinge  os  rins,  os  cravos,  a chaga  do  la. lo,  a coroa 
d’espinhos,  a inscripçâo  J.  N.  B.  J.,  etc,  clc. 

Do  lado  dó  poente  está  a Imagem  da  Virgem,  de  vestido 
inteiriço  e manto,  sobre  uma  cabeça  de  Anjo,  que  emerge  de 
um  collar  em  pregas. 

Tem  as  mãos  unidas  sobre  o peito,  em  altitude  de  orar. 
Mede  a altura  total  de  0,"90. 

O granito  parece  ter  sido  exlrahido  dos  jazigos  do  Monte 
da  Conceição  fronteiro  ao  Paço  Velho,  um  dos  melhores  granitos 
d?esles  silios. 

Bespeitanle  ao  Cruzeiro  ha  uma  interessante  lenda,  « a lenda 
do  pretinho»,  que  me  é referida  pelo  meu  bom  amigo  sr.  doutor 
Julio  César  Gomes  Barbosa,  illuslrado  advogado  em  Paredes  e so- 
brinho da  actual  proprietária  do  campo  do  Paço. 

cc  A lenda  do  pretinho,  diz  o sr.  dr.  Julio,  é d’ uma  grande 
simplicidade.  Quando  eu  era  pequeno,  ouvira- a contar  a minha 
a\ó,  mas  apenas  conservava  d’ella  uma  vaga  lembrança.  No  outro 
dia,  porém,  quando  fomos  tirar  a pholographia  ao  Cruzeiro,  tive 
occasião  de  a ouví r de  novo,  cont  ida  pelo  velho  Portella. 

O caso  resume-se  no  seguinte : O Cruzeiro  do  Paço  era 
pertença  da  casa  lidalga,  em  que  habitaram  umas  senhoras,  que 
tinham  ura  escuddro  preto.  Por  fa  lecimento  das  amas,  ficou 
morando  na  casa  o tal  pretinho,  que  era  devotíssimo  do  Senhor 
do  Cruzeiro.  Quando  por  noites  frias  de  inverno  passavam  por 
ali  os  rapazes  que  recolhiam  dos  serões,  era  certo  encontrarem  o 
pretinho  ajoelhado  sobre  as  pedras  do  caminho,  absorvido  em 
profunda  meditação,  merecendo  por  isso  o respeito  e veneração 
de  toda  a gente.  Uma  manhã  foi  encontrado  morto,  junto  ao 
Cruzeiro,  com  vestígios  de 'ter  suado  sangue  na  agonia,  como 
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Cbrislo  no  Ilortò,  sendo  por  isso  a sua  memória  respeitada  e 
venerada  ainda  hoje,  como  a de  ura  santo». 

E’  o que  corre  n’aquelle  bom  povo. 

0 a Senhor  do  Paço  »,  como  lambem  chamara  á Veneranda 
Imagem,  é especialraente  invocado  em  tempo  de  seeca ; e,  por 
vezes,  temos  ali  visto  projeclar-se  alravez  dos  vidros  baços  do 
modesto  larapeão  uma  luz  pallida  sobre  o Nazareno,  prova  irre- 
fragavel  de  que  algum  altribulado,  devoto  como  o pretinho  da 
lenda,  recorreu  ao  patrocínio  do  Grucificado  em  hora  amarga  da 
vida,  sendo  lhe  deferida  a supplica. 


Belem,  5-2-905. 


De  V.,  etc. 
M.  Cunha  Brandão 
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Cruzeiro  cia  Porlella,  proximo  de  izeitão 

Na  sua  maioria,  os  cruzeiros  estavam  expostos  ao  ar  livre  ; 
mas  havia  alguns  como  o de  Arroyos,  de  Nossa  Senhora  da  Oliveirâ 
em  Guimarães  e o de  Nossa  Senhora  da  Atalaya,  que  ficavam  ao 
abrigo  das  intemperies  do  tempo,  resguardados,  por  assim  dizer, 
pela  sua  maquineta  especial. 

0 cruzeiro,  de  que  nos  vamos  occupar,  permaneceu  durante 
séculos  ao  ar  livre,  até  que  no  meado  do  século  XVIII  um  Manoel 
Martins,  que  morava  proximo,  mais  rico  de  devoção  que  de 
haveres,  se  lembrou  de  erigir  uma  ermida,  era  que  ficasse  incluso 
o piedoso  monumento.  Auxiliou-o  n’esta  obra  o porteiro-mór  José 
de  Sousa  e Mello.  Na  própria  ermida  se  veio  a enterrar  o seu 
fundador  que,  apesar  de  pobre,  não  era  tão  humilde,  que  não 
deixasse  gravado  o seu  nome  numa  lapide  commemorativa. 

Antigamente  o sitio  denominava-se  Porlella  da  Cruz ; hoje  a 
ermida  intitula-se  das  Necessidades  e o cruzeiro  a Cruz  das  Ven- 
das. 

Foi  este  cruzeiro  erigido  por  Vasco  Queimado  de  Villa  Lobos 
no  anno  de  1474.  segundo  a respectiva  inscripção,  que  reprodu- 
zimos aqui  em  fórma  corrente  para  melhor  comprehensão  do  leitor: 
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« Por  serviço,  de  Deus.  Vasco  Queimado  de  Villa.  Lobos, 
fidalgo  da  casa  dJel-rei  e guarda-mór,  que  foi,  do  infante  I).  Pe- 
dro e camareiro  e do  conselho  dos  duques  Filippe  e Carlos  de 
Borgonha,  mandou  pôr  aqui  esta  cruz. 

Era  1474  annos.  Rogae.a  l)eu3  por  sua  alma.  » 

Deste  letreiro  não  se  póde  deduzir  a.  causa  que  motivou  a 
erecção  do  monumento  nem  consta  que  em  qualquer  outra  parte 
se  mencione  a sua  historia-. 

Vasco  Queimado  foi,  como  se  vê,  um  homem  de  importância 
política  e social  Na  corte  portugueza  exerceu  o logar  de  guarda- 
mór  do  infante  1)  Pedro.  Seu  companheiro  de  infortúnio,  foi  um 
dos  vencidos  da  batalha  de  Alfarrobeira  Tendo  sahido  de  Portu- 
gal, ou  por  que  fôsse  perdoado,  ou  porque  se  evadisse,  tecòlheu- 
se  á corte  de  Borgonha,  que  era  então  o ponto  de  reunião  dos 
foragidos  portuguezes,  que  haviam  seguido  as  bandeiras  do  Re- 
gente. A 1 1 i foi  conselheiro  dos  duques  Filippe,  cognominado  o 
Bom,  marido  de  I).  Izabel,  princeza  de  Portugal,  e de  seu  lilho 
Caflos,  o Temerário. 

Vasco  Queimado  regressou  á palria,  como  se  prova  pelo 
cruzeiro,  que  levantou  proximo  de  Azeilão. 

Joaquim  Rasteiro  publicou  no  numero  44  da  Revista  í/lus- 
trada, correspondente  a 31  de  janeiro  de  1892,  um  extenso  é- 
interessante  artigo  sob  o titulo  de  « A ermida  das  Necessidades 
e a Cruz  das  Vendas»,  do  qual  exlrahimos  o seguinte  trecho, 
em  que  mais  parlicularmente  se  descreve  o cruzeiro : 

« O monumento  de  Vasco  Queimado  é uma  cruz  floreada 
sobre  uma  haste  de  uns  dois  melros  de  alto;  na  face  que  olha  a 
poente  tem  a imagem  do  Chrislo  cruciíicadó,  symbolisando  talvez 
o occaso  da  vida:  na  face  do  nascente  ha  uma  imagem  de  Maria, 
querendo  dizer  que  d’ella  nos  veio  o lilho,  como  no  oriente  raia 
a primeira  luz. 

Sobre  a haste,  em  torno  da  pedra,  que  serve  de  peanha  á 
cruz,  ha  quatro  escudos  todos  orlados;  no  da  frente,  por  debaixo  do 
Chrislo  lia  um  escudo  em  diagonal  cora  as  armas  dos  Villa-Lobos, 
dois  lobos  passantes  espiados  e sobre  elles  a ligura  como  que  dé 
um  T:  sobre  o escudo  um  elmo  aberto,  indicativo  de  alta  linhagem. 
Na  face  opposta,  num  escudo  perpendicular  eslá  uma  cabeça  de 
lobo.  No  lado  do  norte  o escudo  tem  uma  banda  sahindo  de  duas 
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cabeças  de:serpe : -corresponde-lhe  do  sul  outro  escudo  cóm  ura 
leão.  » 

Na  imaginação  do  povo,  esta  cruz  tem  uma  origem  sobre- 
natural. Fabrica  dos  anjos,  dizem  que  apparecera  na  praia  de 
•Manguei las,  e que,  desejando  lransporlal-a  para  Lisboa,  não  con- 
seguiram, por  maiores  que  fossem  os  esforços  empregados,  que 
èlla  ultrapasse  o Jogar  da  Porlella,  onde  por  ultimo  se  resolveram 
a íirmal-a. 

Corria  mais  na  tradição  qué  se  notava  todos  os  annos  um 
crescimento  gradual  na  cruz,  mas  esta  maravilha  já  não  lia  olhos 
de  cientes  que  a verifiquem  e aulhentiquem. 

Esta  lenda,  sobretudo  no  que  se  refere  a primeira  parte, 
não  é unica  no  seu  genero. 

'■  Na  egieja  do  Lumiar,  numa  das  paredes  externas,  existe 
uma  grande  lapide  cora  uma  inscripção  que  relata  ura  phenomeno 
idêntico.  ' . 

De  Vasco  Queimado  de  Villa  Lobos  tratámos  num  dos 
capítulos  do  estudo  consagrado  á infanta  D.  Izabel,.duqueza  de 
Borgonha,  e que  sahiu  no  vol.  3.°  do  Àrchivo  Historico  Porta- 
guez  donde  se  fez  uma  tiragem  especial  de  21  exemplares. 

XV 

Cruzeiro  de  Mossa  Senhora  da  Guia  cm 
Guimarães 

Entre  bs  cruzeiros  que  ainda  existem  em  Guimarães,  merece 
notiíiear-se  o de  Nossa  Senhora  da  Guia,  assim  denominado  hoje, 
pelo  sitio  em  que  se  acha,  intitulando  se  outr’ora,  ao  que  parece, 
dê  Nossa  Senhora  da  Piedade,  por  ser  este  o assumpto  que  re- 
presenta. 

O padre  Ferreira  Caldas  consagra-lhe  as  seguintes  linhas  a 
pâginãs  209  do  segundo  volume  dos  seus  Apontamentos  para  a 
Historia  de  Guimarães : 

« Lèvantava-se  n’outfo  tempo  quasi  ao  pé  da  esquina  do 
Campo  da  Feira  para  o largo  dos  Trigaes.  e está  actualmente 
encostado,  ao  Passo  da  Senhora  da  Guia. 
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Sobre  ura  pilar  de  granito  grosso,  tem  uraa  cruz  e junto 
d’ella  a Virgem,  com  o Chrislo  morto  no  collo,  acompanhada 
d’outras  figuras  com  balsaraos  e uma  outra  aos  pés  da  Virgem 
em  acção  de  orar ; ludo  de  pedra  fina. 

E dedicado  á Senhora  da  Piedade,  e era  aonde  anligamcnte 
vinham  as  procissões,  que  sahiam  da  egreja  do  Campo  da  Feira». 

Na  Archeologia  Christã,  do  sr.  Albano  Bellino  faz-se  o 
seguinte  registo : 

« É dedicado  á Virgem  da  Piedade. 

Esteve  prirailivaraente  junto  da  casa  onde  nasceu  Martins 
Sarmento. 

D’ali  foi  removido  para  proxirao  do  Passo,  onde  se  acha 
encostado. 

Na  frente  da  cruz  está  a Virgem  com  o Chrislo  morto  nos 
braços;  e outras  figuras  em  volta,  dizendo-se  que  representa  um 
frade  a que  se  apresenta  de  joelhos  com  as  costas  para  a rua. 

« Creou-se  a este  respeito  uma  lenda  engraçadissima  que  o 
sr.  conde  de  Margaride  escreve  com  extraordinária  elegancia  a 
paginas  28  e seguinte  do  numero  especial  da  Revista  de  Guima- 
rães , publicada  em  honra  de  Martins  Sarmento». 

Por  ultimo  o reverendo  Oliveira  Guimarães,  illustrado  abbade 
de  Tagilde,  no  seu  recente  livro  Guimarães  e Santa  Maria , 
escreve  a paginas  126 : 

« É dedicado  á Senhora  da  Piedade  e levantava-se  n’oulro 
tempo,  escreve  o padre  Caldas,  quasi  ao  pé  da  esquina  do  Campo 
da  Feira  para  largo  dos  Trigaes  e aqui  vinham  as  procissões, 
que  sahiam  da  egreja  da  Senhora  da  Consolação. 

« Hoje  está  encostado  á capella  da  Senhora  da  Guia. 

<c  Sobre  um  pilar  de  granito  grosso  tem  uma  cruz  e junto 
d’ella  a Virgem  com  o Chrislo  morto  no  collo  acompanhada 
doutras  figuras  com  balsaraos  e uraa  aos  pés  da  Virgem  era  acção 
de  orar;  ludo  de  pedra  fina. 

<c  Representam  o descimento  da  cruz». 

Dos  trechos  que  acabamos  de  citar,  se  vê  que  nenhum  dos 
tres  distinclos  escriptores  conseguiu  descobrir  as  origens  históri- 
cas e artísticas  do  monumento,  nem  do  eslylo  da  obra  deduziram 
a epocha  em  que  foi  construída. 

Ê de  esperar  todavia,  que  o digno  abbade  de  Tagilde,  que 
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tão  porficiosamente  anda  empenhado  no  estudo  dos  arcbivos  e 
antiguidades  locaes,  nos  dè  em  breve  a solução  do  problema. 

XVI 

Cruzeiro  da  Cruz  Quebrada 

Na  linha  de  Lisboa  a Cascaes,  no  bem  conhecido  local  deno- 
minado da  Cruz  Quebrada,  num  recanto  da  estrada  real,  junto  da 
ponte,  existe  uma  singela  cruz  de  pedra,  que  se  não  recoramenda 
por  outra  cousa  mais  do  que  pelas  suas  inscripções. 

Na  frente  do  pedestal  lê-se  a seguinte,  composta  de  versí- 
culos latinos,  que  fazem  parle  de  um  hymno  religioso : 

Ecce  crucem  Domini , Fugite  parles  adversoe.  Vicit  Leo  de 
iribu  Juda  et  radix  David.  Alleluia  Alleluia. 

Aos  lados,  lê  se : 

Paler  noster.  Ave  Maria. 

Ha  outra  cruz  erguida  no  parapeito  da  ponte  sobre  o rio 
Jamor,  na  estrada  que  vae  para  Linda-a-Paslora,  a qual  apre- 
senta um  letreiro  em  latim  exaclamenle  egual  ao  que  tica  trans- 
cripto.  Tem  mais  aos  lados  os  seguintes  dizeres : 

Paler  noster.  Ave  Maria.  Pelas  almas  do  purgatório. 

Á cidade  — anno  de  1606. 

Esla  legenda  é interessante  por  dois  motivos.  Primeiramente 
porque  nos  recorda  o cumprimento  de  um  voto  feito  pela  cidade 
de  Lisboa,  a qual  costumava  muitas  vezes  ir  em  piedosas  roma- 
gens a diversos  togares  do  termo.  E’  para  sentir  que  se  não 
declarasse  o motivo  d’esse  voto. 

Em  segundo  logar  a legenda  é a certidão  de  edade  da  cruz, 
a qual  completa  para  o anno  que  vem,  Ires  séculos.  Os  morado- 
res do  sitio  e a colonia  adventícia  dos  banhistas  podem,  por 
conseguinte,  celebrar-lhe  o seu  tricentenário. 

A inscripção  latina  contém  letras  inclusas  e abreviaturas 
que  desenvolvemos. 
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E*  uma  reza,  especie  de  esconjuro  que  se  encontra  nos 
livros  tie  orações,  dirigida  a diversos  santos,  como  S.  Roberto  e 
Santo  Antonio,  contra  os  feitiços  e diabólicos  malilicios.  Num 
desses  livros  vem  assim  traduzida  : 

« Eis  aqui  a cruz  do  Senhor.  Tugi  parles  contrarias  Vence 
o Leão  da  tnbu  de  Juda  e a Raiz  de  David.  Alleluia.  Alleluia.  » 

A segunda  cruz  acha-se  partida  e esta  circumstancia  foi 
muito  provavelmente  que  deu  ao  sitio  o nome  de  Cruz  Quebrada. 

XVII 

AlguuK  cruzeiros  do  concelho  de  Cascacs 

r.  . 

0 sr.  Viclor  Ribeiro,  auclcr  de  uma  importante  raonographia 
sobre  a .Santa  Casa  da  .Misericórdia  de  Lisboa,  com  o bom  desejo 
de  corresponder  ao  appèlo  (pie  fizemos  a quantos  pudessem  coa- 
djuvar-nos iCestes  estudos  e investigações  sobre  cruzeiros,  teve  a 
amabilidade  de  nos  eommunicar  a seguinte  nota  acerca  de  alguns 
cruzeiros  do  concelho  de  Cascaes : 

Não  ha  em  Cascaes  e seu  termo  nenhum  cruzeiro  que  se 
recommende  sob  o ponto  de  vista  historico  ou  artístico.  Ha  ape- 
nas alguns  de  construcção  singela,  devidos  a piedosos  intuitos  de 
consagração  devota  pela  memória  dos  fallecidos. 

Logo  ao  enlrarmoá  na  villa,  pela  estrada  que  vem  do  Esloril, 
em  um  recanto  da  rampa  que  desce  para  a praia,  se  vè  uma 
cruz  simples  de  pedra,  sem  o menor  lavor. 

Fica  immediata  ã pequena  e poética  ermida  dos  Innocentes, 
ou  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Innocentes,  pequenino  templo 
de  um  só  altar,  com  duas  sacristias  adjacentes,  no  qual  se  corame- 
mora  um  voto  feito  em  175o  pelos  habitantes  da  villa,  altercados 
perante  os  estragos  do  terremoto,  que  tanto  assolou  Cascaes. 

Foi  aquelle  sitio  da  ermida  ura  dos  poucos  poupados  pela 
invasão  das  ondas ; por  isso  os  pescadores,  allribuindo  o caso  a 
milagre,  fizeram  o voto,  que  se  ficou  cumprindo,  de  uuia  festa 
annual  de  missa  e sermão.  EITeclua  se  a solemnidade  religiosa 
no  dia  de  Todos  os  Santos,  saindo  da  ermida  a procissão,  na  qual 
costuma  encorpara  r-se  a senhora  Duqueza  de  Palmella,  que  pa- 
trocina aquelle  devoto  culto.  Sai  a irmandade^  precedida,  de  um 
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líelio  guião-  antigo  de  seda  branca  franjada  de  ouro,  e levando 
a imagem  da  Senhora,  muito  venerada  pelos  fieis.  A ermida  é 
pequena  e simples,  com  tres  portas  para  a rua,  e sobre  a do 
centro,  que  dá  accesso  á capella,  a sinela,  cora  que  se  chamara 
os  devotos,  pela  sua  maior  parte  marítimos,  classe  que  foi  impor- 
tante em  Cascaes,  constituindo  uma  irmandade  que  erigiu  a egreja; 
grandiosa  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  ou  egreja  dos  homens  do 
mar.  Na  sacristia  da  ermida  adraira-se  uma  bonita  e pequena  pia 
de  agua  benta,  de  mármore,  semelhante  á da  egreja  de  Collares, 
lavrada  em  ornatos  de  renascença  manuelina. 

E’  junto  d’esta  ermida  que  hoje  existe  a cruz  de  pedra, 
que  tem  sido  removida  de  um  para  outro  lado ; tinha  na  base. 
ao  que  parece  ainda  em  1873,  segundo  o aííirma  Barruncho  na 
sua  memória  sobre  a villa  de  Cascaes  (1),  uma  inscripção  do 
teor  seguinte : 

« Erigiram  esta  cruz  uns  devotos,  no  anno  de  1634,  em  me- 
mória de  um  naufragio  que  houve  n’esia  bahia,  no  anno  de  1609.» 

Diz-se,  accrescenla  Barruncho,  que  foi  uma  nau  chamada 
Conceição  que  naufragou  n’esle  sitio  com  grande  perda  de  vidas. 

Visitando  a capella  em  abril  de  1905,  deparei  com  estupe- 
facção,  com  uma  pequena  moldura,  pendurada  na  parede,  onde 
se  vê  encaixilhado  um  papel  velho,  com  vestígios  de  ter  andado 
dobrado  em  quatro,  e no  qual  se  leem,  em  lellra  antiga,  as  pala- 
vras da  inscripção  do  cruzeiro,  levemente  alteradas,  até  na  data, 
pelo  modo  seguinte : 

« Em  memória  de  um  naufragio  que  houve  n’esta  bahia  no 
anno  de  1609  erigiram  esta  cruz  uns  devotos  no  anno  de  1643.  » 

A mulher  que  cuida  da  capella  declarou-me  muito  ufana, 
ao  vêr  a satisfação  que  este  papel  emmoldurado  me  produzira, 
que  o achara  ella  entre  papeis  velhos  da  ermida  e alli  o coliocára 
dentro  d*aquelle  caixilhinho  para  melhor  se  conservar.  Uma  bene- 


( i ) Apontamentos  para  a hístotda  da  Villa  e Concelho  de  Cascaes , 
pelo  actual  administra  ior  do  mesmo  concelho  Pedro  Lourenço  de  Sei- 
xas Borges  Barruncho.  Lisboa,  Typ.  Universal,  1873  1 vol.  de  164 
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merita,  que  se  mostrou  muito  enthusiasta  pelas  relíquias  preciosas 
de  antiguidade  que  a pequena  capella  inda  possue. 

Seguindo  de  Cascaes  para  a Guia  e Oitavos  encontra-se  junto 
ao  ponto  em  que  se  reunem  as  duas  estradas  que  vüo  uma  da 
Bocca  do  Inferno  e outra  da  Praça  de  louros,  o cruzeiro  cha- 
mado da  Guia  E’  uma  cruz  simples,  em  T,  erguida  sobre  tres 
degraus  e uma  pequena  base,  numa  das  taces  da  qual  se  lê  a 
inscripção : 


PA  DEU  NOÇO 
AVE  MA  PE 
LLAS  A LM  VS 
ANNO  DE 
1GG3 


Attribue-se  esta  cruz,  como  se  allribuem  muitas  outras,  va- 
gamenle,  a um  crime  ou  morte  alli  perpetrada.  O mesmo  se  diz 
de  outro  cruzeiro  que  existe  n’este  mesmo  concelho,  adeanle  da 
Malveira,  de  construcção  nâo  muito  antiga. 

Dizem-me  existir  ainda  este,  mas  não  sei  se  tem  alguma 
inscripção  ou  data. 

O cruzeiro  da  Gula  está  tombado  um  pouco,  inclinando  se  a 
cruz  sobre  a base,  fóra  da  vertical.  Ila  lambem  quem  altribua 
este  cruzeiro  e o outro  que  vamos  encontrar  mais  adeanle  no 
vasto  terreiro  do  pharol,  a meras  intenções  religiosas,  como  sendo 
passos  de  uma  via  sacra , para  procissões  que  sahiam  da  capella 
de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Esta  capella  situada  além  do  pharol  e junto  a elle,  é uui 
bello  templo  de  antiga  edificação  primitiva.  Atlesla-o  a data  de 
1517  na  sepultura  do  seu  fundador,  em  campa  rasa,  á entrada 
da  capella  mór.  Nfella  se  lê : 


S.a  DE  AMTONIO  RIBEIRO 
DA  FOMSQVA  Ê 1577. 
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Dentro  tem  dois  altares  no  cruzeiro,  que  são  como  o altar 
mór  revestidos  de  formosos  azulejos  azues  e brancos,  com  bellas 
figuras  de  anjos,  de  lamanlio  natural.  Toda  a egreja  tem  rodapé 
de  azulejos  araarellos. 

Reedificou  a egreja,  diz  Barruncho,  a Junta  do  Commercio, 
em  1810 ; a porta  principal,  que  é um  bello  portal  de  renascença 
abre  sob  uma  alpendrada  com  Ires  arcos  de  volta  inteira.  A porta 
travessa  tem  também  um  bonito  arco  de  cantaria  renascença. 

No  vasto  adro  ou  terreiro  desta  capella  é que  se  ergue,  a orien- 
te, sobre  o parapeito,  uma  grande  cruz  também  muito  simples,  de 
cerca  de  3,m50  de  alto  sobre  um  pequeno  pedestal  ou  base. 

No  largo  que  íica  junto  á egreja  matriz  de  Cascaes,  ha  também 
um  cruzeiro  muito  simples,  em  cuja  base  apenas  se  lê  : Pater  nos- 
ter , cruz  que  mede  cerca  de  2,m30  e assenta  sobre  dois  degraus. 

Quando  se  toma  pela  estrada  que  vai  de  Cascaes  a Cintra 
por  Alcabideche,  logo  á sahida  de  Cascaes,  um  pouco  á esquerda 
da  estrada,  e no  alto  de  um  pequeno  cerro,  vê-so  uma  cruz  de 
pedra  de  um  2,m35  de  alto,  sobre  um  plinto  e Ires  degraus,  para 
o lado  sul ; da  parte  norte  só  se  veem  dois  porque  o terceiro  íica 
furtado  com  a inclinação  do  terreno.  Deu-me  a noticia  e des- 
cripção  deste  cruzeiro,  que  depois  conferi  visitando-o,  uma  cre- 
anca  que  com  o maior  interesse  pelas  minhas  investigações  tomou 
a peito  o ser-nos  agrada vel,  a mim  e ao  infatigável  auctor  des- 
tes estudos  sobre  cruzeiros  portuguezes.  Foi  o menino  Arnaldo 
Pelracchi,  de  onze  annos,  filho  do  proprietário  do  Grande  Hotel 
de  Ilalia,  no  MonFEsloril,  o meu  amigo  Felice  Petracchi,  oripndo 
do  norte  de  Italia.  D'elle  recebi  em  17  de  abril  de  1903  a noticia 
do  cruzeiro  acompanhada  da  copia  da  inscripção  e de  um  ligeiro 
croquis  da  cruz. 

Na  face  sul  do  plinto  lê-se : 


AVE  MAR 
IA  PELA  E 
MTEMSA0 
DE  QEM  E 
STA  CRVS 


Na  lace  oriental,  dobrada  a quina,  lê-se  o resto : 


MAND 
OU  FA 
ZEtl  A 
NO  DE 
61  XO 


Isto  é : Ave  Mana  pela  intenção  de  quem  esta  cruz  mandou 
fazer , anno  de  61  de  Christo . 

Volvendo  á estrada  e um  pouco  mais  adeanle,  a 2 kilometros 
de  Cascaes,  vê-se  sobranceira  a uma  pequena  ribanceira  ou  talude 
uma  cruz  de  pedra  lioz,  de  pequenas  dimensões,  erguida  sobre 
um  enorme  penhasco  de  granito.  Na  base  d’esla  cruz,  lê-se : 


Maria  no  Carmo  de  Mello 
20  — 9 
1902 


Assignala  piedosamente  o sitio  onde  um  desastre  horrível, 
cuja  memória  está  ainda  presente  a lodos  os  espíritos,  roubou  ao 
sr.  Conde  de  Sabugosa  uma  filha  estremecida.  A cruz  eslá  cer- 
cada por  um  jardimsinho  no  qual  se  plantaram  duas  arvores,  e 
tudo  defendido  por  uma  vedação. 

Ao  longo  desta  estrada  até  Alcabideche  houve,  segundo 
dizem,  sele  cruzeiros,  verdadeira,  via-sacra  que  servia  a uma  pro- 
cissão que  sae  d^aquella  freguezia,  da  invocação  de  S.  Vicente. 

D’estes  restam  ainda:  um  no  largo* da  egreja,  muito  sim- 
ples; sobre  4 degraus,  ergue-se  um  pedestal  onde  se  lê  — anno 
de  1857,  e sobre  elle  a cruz ; outro  foi  removido  para  o cemité- 
rio onde  se  conserva  ; outro  era  á entrada  de  Alcabideche,  deno- 
minado a cruz  da  Poupa,  e eslá  meio  .destruído  ; outro  finalmenle 
era  em  Alcoilão,  e destruiram-no  para  a reconslrucção  e reparação 
da  estrada.  A egreja  de  Alcabideche  tem  a data  de  1759. 


No  terreiro  ou  largo  que  fie  a cm  frente  da  ogreja,  e em  roda 
do  cruzeiro  ha  muitas  sepulturas  cora  leltreiros,  alguns  curiosos. 
Em  uma  lê  se  por  exemplo : 


Aqui  jas  o maior 

PEGADOR  DO  MUNDO 

o P.  í).  V.  Pinheiro  cura 

Q FOI  NESTA  YGREIA 
40  E 4 AN  NOS  1 MEIO 
FALLECEO  A 6 DE  DEZBR.0 

DE  1713 


N’outra  : 


Aqui  jaz  í 
Oam  Üinis 

AQUELE 

GRANDE 

PECA 

DOR 


Não  deixarei  de  mencionar,  apenas  a titulo  de  curiosidade, 
uma  excêntrica  conslrucção,  especie  de  alteroso  cruzeiro  de  uns 
dez  melros  de  alto,  que  o sr.  barão  de  Seixas  elevou  no  meio  do 
terreiro  murado  juulo  á capella  da  sua  residência  no  MonPEslonl, 
e em  torno  do  qual  celebra  annualraente  o arraial  á Senhora  do 
Monte. 

Consta-me  fmalmenle,  que  ainda  na  area  deste  concelho, 
entre  Tires  e Trajouce,  existe  lambem  um  cruzeiro,  com  sua 
inscripçâo,  da  qual  não  poude  colher  copia. 

No  adro  da  egreja  de  Santo  Anlonio  do  Esloril  ha  também 
um  cruzeiro  simples,  sem  data  nem  leltreiro. 

Os  cruzeiros  eram  padrões  religiosos.  Em  Cascaes  encontramos 
porém  outros  curiosos  padrões  civis. 

Na  pequena  praça  hoje  denominada  da  rainha  1).  Amélia, 
antiga  Praça,  ou  praça  do  peixe,  ergue-se  c padrão  das  luclas 


políticas  do  constitucionalismo,  erigido  em  1834,  no  sitio  quasi 
fronteiro  á estação  dos  caminhos  de  ferro,  onde  os  srs.  marque- 
zes  do  Faval  lizeram  erigir  o seu  palacio.  Por  essa  occasião  e 
por  esse  motivo  a camara  removeu  o padrão  para  a praça  onde 
hoje  se  vê.  Consiste  em  uma  columna  toscana  sobre  base  qua- 
drangular,  assente  em  Ires  degraus  de  cantaria,  medindo  tudo  uns 
4 melros  de  alto  e sobrepujada  por  escudo  de  armas  reaes  portu- 
guezas  e corôa  real,  nas  quatro  faces. 

No  sóco  lê-se  : 

Na  frente 


Se  a forca  fez  levantar 
hum  padrão  á lira  unia 
A’  Rainha  n’esle  dia 
Cascaes  o vai  consagrar 

4 (Fabril  de  1834 


Nos  outros  lados 


Viva  I).  Pedro 
Duque  de  Bragança 


Viva  D.  Maria  II 


Viva  a Carla 
Constitucional 


O dia  4 de  abril  é o anniversario  natalício  da  rainha  D. 
Maria  II. 

Perfeitamente  idêntico  a este  padrão  vê-sc  outro,  em  frente 
do  casal  de  S.  Roque,  onde  se  erguia  o antigo  forte  da  mesma 
denominação,  defronte  da  egreja  do  convento  de  Santo  Anlonio 
do  Esloril.  Este  padrão,  porém,  não  tem  inscripção  alguma.  Os  dois 
padrões  ou  marcos  foram  mandados  erigir  pelo  commandante  da 
praça  de  Cascaes  Raymundo  José  Pinheiro,  ao  qual  se  deve  a cons- 
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Irucçãò  do  lanço  de  estrada,  que  corre  junto  ao  mar,  do  Estoril  a 
Cascaes,  obra  em  que  se  empregaram  os  presos  de  grilheta.  (1) 

xvm 

Cruzeiro  cie  S.  §eliasiião,  em  Cluiumrães 

Quando  o reverendo  Antonio  José  Ferreira  Caldas  publicou 
em  1881  o seu  livro  Guimarães  — Apontamentos  para  a sua  his- 
toria, ainda  o cruzeiro  de  S.  Sebastião  estava  encostado  á torre 
da  egreja  do  seu  nome.  Eis  como  aquelle  escriptor  o menciona  a 
pags.  209-210  do  segundo  volume  da  cilada  obra: 

« Actualmente  vê-se  encostado  á torre  da  egreja  parochial 
de  S.  Sebastião,  levantando-se  outrora  no  adro  da  mesma  egreja 
e fronteiro  á porta  principal.  Tem  sobre  uma  columna  de  ordem 
arbitraria  uma  cruz  e junto  d’ella  a Virgem  coroada.  Abaixo  do 
capitel  indéciso  lavraram  um  escudo  com  Ires  vieiras  ou  conchas 
em  triângulo.  » 

Removido  para  o museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
ali  se  acha  exposto  á curiosidade  dos  visitantes,  e porventura  á 
devoção  de  alguns  raros  crentes,  segundo  o testifica  o illustrado 
abbade  de  Tagilde,  a pags.  126  do  seu  recente  livro  Guimarães  e 
Santa  Maria  — Historia  do  culto  de  Nossa  Senhora  nó  concelho 
de  Guimarães. 

Transcrevemos  o que  elle  diz  a tal  respeito  : 

((  Existe  no  museu  da  Sociedade  Martins  Sarmento  um 
cruzeiro,  que  esteve  ereclo  junto  á torre  da  egreja  parochial  de 
S.  Sebastião,  até  que  esta  foi  demolida,  1893. 

« Apoiada  sobre  o capitel  e encostada  á cruz  tem  a Virgem 
com  a coroa  na  cabeça  e por  baixo  do  mesmo  capitel,  na  parte 
superior  do  fuste,  um  escudo  com  Ires  vieiras,  certamenle  as 
armas  do  doador,  que  não  é conhecido.  » 

Como  se  vê,  este  cruzeiro  já  percorreu,  em  poucos  annos, 
uma  via -sacra  menos  má  e quem  sabe  aonde  virá  a parar  defi- 
ni li  va  mente  ! 


( i ) P.  Barrunho,  obra  citada,  pag.  i3i. 
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XIX 

Cruzeiro  do  §anio  Christo  das  Maleitas, 
em  Coimbra 

Damos  hoje  homem  por  nós  e felicitamos  o leitor  pela 
substituição. 

Quem  firma  o artigo  descriplivo  do  Santo  Christo  das 
Maleitas  é o illustre  cathedratico  da  Universidade  de  Coimbra, 
odr.  Garcia  de  Vasconcellos,  bem  conhecido  pelo  seu  consciencioso 
estudo  hislorico  sobre  D.  Isabel  de  Aragão,  a Rainha  Santa , e 
por  outros  trabalhos  litterarios  de  não  somenos  importância. 

Embora  as  palavras  me  fez,  correspondentes  ao  latim  me  fecit, 
signifiquem  por  vezes  o indivíduo  que  ordenou  a obra  e não  quem 
a executasse,  quer -nos  parecer  todavia  que  João  Alvares  foi  o 
artista  que  cinzelou  o Christo  das  Maleitas,  havendo  portanto  mais 
um  nome  a registar  na  lista  dos  canteiros  e esculptores  das  escolas 
de  esculptura  que  íloresceram  em  Coimbra  nos  séculos  XV  e XVí. 

A nossa  estampa  é reproducção  de  uma  photographia,  com 
que  nos  brindou  o sr.  Francisco  Tavares  Proença,  estudante  do 
3.°  anno  jurídico  e hábil  photographo  amador,  a quem  significamos 
o nosso  reconhecimento. 

Tem  a palavra  o erudito  lente  de  theologia  : 


— Em  o l.°  n.°  do  vol.  X da  revista  conimbrigense  O Insti- 
tuto, a 1 de  abril  de  1S61,  publicou  o benemerito  archeologo 
João  Correia  Ayres  de  Campos  um  pequeno  artigo  a respeito  de 
uma  antiqualha  de  Coimbra,  o qual  diz  assim  : 

«Na  extremidade  do  lanço  de  habitações,  que  corre  em  frente 
do  aqueduclo  de  S.  Sebastião,  encontra-se  á esquerda  um  pe- 
queno terreiro  nivelado  com  a estrada,  a poucos  passos  da  ermida 
de  S.  .Marlinho.  Na  penha,  que  n’esse  local  sobresaía,  eslava 
assente  a pobre  capella  do  Senhor  Jesus  das  Maleitas. 

«Da  origem  da  invocação  nada  rezam  os  documentos  do 
archivo  do  coucelho,  que  para  este  fim  temos  por  emquanto 


Cmaeir©  cl©  Saatí©  Cbristo  «las  Maleitas»  em  Coimlira 
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examinado.  A sua  chronica  ficará,  portanto,  reduzida  à inscripção 
aberta  na  verga  do  portai,  onde  em  1851  lèraos  ainda  : 

ESTA  CAPELLA  FOI  FEITA 
COM  ESMOLAS  DOS  FIEIS 
EM  1740. 

« Destituído  de  primores  de  architectura,  o humilde  monumento 
não  parecia  recordar  feitos  de  gloria  nacional,  nem  ostentava  bra- 
sões de  iiluslres  fundadores.  A suspeitar  pelo  titulo  e letreiro  elle 
commemoraria  apenas  a exislencia  da  epidemia,  que  pouco  antes 
de  1740  veio  despertar  a devoção  de  alguns  piedosos  e afflictos 
conimbricenses.  ( 1 ) 

« Em  1852  ainda  grande  parte  das  paredes  estavam  em  pé, 
ainda  a inscripção  era  legível,  ainda  no  meio  do  entulho  e da 
vegetação  seria  possível  desenhar -lhe  o risco  interior.  Demolido 
e reduzido  a terreiro  pela  camara  municipal  depois  de  1853,  outro 
vestígio  não  deixou,  que  saibamos,  senão  o nome  da  Capella  do 
Saneio  Chrislo  das  Maleitas , por  que  é designado  em  alguns 
aforamentos  de  casas,  que  com  eila  confrontavam.  (2) 

« E o Saneio  Chrislo  absolva  aquelles  zelosos  senadores, 
que  no  Livro  (em  branco)  dos  Annaes  do  Município  nem  d’esla, 
nem  d’outras  demolições,  umas  breves  lembranças  teem  lançadas 
sequer.» 

Nem  uma  unica  palavra  consagra  neste  artigo  á imagem  do 
orago  da  capella,  o Saneio  Chrislo  das  Maleitas,  a quem  Ayres 
de  Campos  supplica  a absolvição  dos  camaristas  demolidores,  que 
não  tiveram  a lembrança  de  consignar  a mais  leve  memória  do 


( i ) A ella  se  referia  talvez  a Prov.  de  4 de  maio  de  1 747,  que 
ao  Juiz  de  Fóra  ordenou  a conclusão  de  certa  devassa,  interrompida 
por  impedimento  da  moléstia.  — Liv.  VI  da  Corrêa  do  cartorio  muni- 
cipal, fl.  77, 

[ 2 Reconhecimento  da  casa  e quintal,  que  ao  prior  Sebastião 
Pereira  haviam  pertencido,  feito  em  2 de  setembro  de  1 768.  Liv.  dos 
reconhecimentos  fl.  lot.  O local  da  capella  seria  talvez  em  parte  da 
lapa  ('baldio),  que  aos  22  de  julho  de  i7i2  o Senado  emprasou  ao 
dito  prior  para  nella  continuar  a reedificar  a casa  para  palheiro  com  o 
foro  annual  de  3o  réis.  Liv . i3  das  Notas,  fl.  122. 
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humilde  monumento  destruído  ; e entretanto  essa  imagem  merecia 
que  sobre  ella  se  detivessem  por  um  pouco  os  olhos  observadores 
do  archeologo. 

O facto  tem  uma  explicação.  No  artigo  acima  transcriplo, 
Ayres  de  Campos  dá  a entender  que  não  visitou  a capella  antes 
de  18o  1 ; e então  já  ella  eslava  em  minas,  lendo  sido  retiradas 
as  .imagens. 

Ahi  vae  o resto  da  historia,  que  completa  os  apontamentos 
do  erudito  escriptor. 


No  anuo  de  18o0  veiu  a Coimbra  meu  pae,  que  felizmente 
ainda  hoje  vive  com  os  seus  85  ânuos  de  edade.  Passando 
easualmente  ao  arco  de  S.  Sebastião,  reparou  na  capella  que  alli 
havia,  onde  hoje  é o largo,  ponto  de  partida  das  ruas  de  Thoniar 
e de  Alexandre  Uerculano,  proximo  do  muro  que  por  este  lado 
cérca  a Penitenciaria,  e pouco  distante  do  arco  de  S.  Sebastião. 
Viu  que  a capella  estava  em  ruinas,  e que  a porta  já  nem  se 
fechava. 

Entrando,  deparou-se-lhe  um  espectáculo  vergonhoso  e 
repugnante.  Aquelle  recinto  era  a sentina  commum  dos  garotos 
e não  garotos  do  bairro.  0 teclo,  lodo  desconjuntado,  já  em 
parte  derreado,  ameaçava  mais  dia  menos  dia  abater  sobre 
aquella  monlureira  ; as  paredes  limosas,  verde  - negras,  acaba- 
vam de  tornar  repelente  o logar.  Entretanto,  esquecidas  e des- 
prezadas, lá  estavam  ainda  nos  respectivos  nichos  duas  imagens: 
— a do  orago,  o Santo  Christo  das  Maleitas,  pregado  na  cruz,  pare- 
cendo que  fechára  os  olhos  para  não  presencear  aquella  profanação, 
e que  murmurava  baixinho  o iPerdôa-lhes , Pae.  que  não  sabem  o 
que  fazem », — e a de  um  santo  monge,  com  o seu  habito  prelo 
caindo  em  largas  pregas,  capuz  pela  cabeça,  báculo  prelaticio  na 
mão  esquerda,  e a direita  erguida,  com  dois  dedos  abertos,  aben- 
' coando  compassivo,  de  sorriso  nos  lábios,  os  que  alli  entravam, 
ainda  que  levados  por  intuitos  pouco  piedosos. 

Indignado  e revoltado  á vista  de  um  tal  desrespeito,  meu 
pae  dirigiu-se  dalli  ao  paço  do  Bispo  a procurar  o vigário  geral, 
governador  da  diocese  dr.  Anlonio  José  Lopes  de  Moraes,  com 
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quem  tinha  relações,  e pediu-lhe  que  lhe  concedesse  aquellas  duas 
imagens,  que  elle  as  colocaria  em  logar  decente,  onde  fossem 
respeitadas  e veneradas. 

O dr.  Moraes  apromplou  se  logo  a ir  visitar  a capella,  e 
verificando  por  seus  proprios  olhos  o estado  de  indecência  em  que 
se  achava,  declarou-a  profanada,  e deu  as  imagens  a meu  pae. 

Lá  foram  pois  libertadas  daquelle  immundissimo  logar  as 
imagens  do  Santo  Chrislo  e do  monge,  que  o dr.  Moraes  chrismou 
com  o nome  de  S.  Bento ; e como  nessa  occasião  andava  a con- 
struir-se na  minha  aldeia,  S.  Paio  de  Gramacos,  uma  capella 
dedicada  á Virgem  sob  a invocação  de  Nossa  Senhora  dos  Milagres, 
alli  foram  collocados  os  dois  santinhos,  em  nichos  apropriados, 
tornando-se  desde  logo  conhecido  da  devoção  popular  o Santo 
Chrislo,  com  o nome  de  Senhor  das  Maleitas . 

Mais  tarde,  em  1867,  ampliando-se  a capella  de  Nossa  Senhora 
dos  Milagres,  e erigindo-se  nella  dois  altares  laleraes,  foi  collocada 
a imagem  de  S.  Bento  no  altar  do  lado  da  Epistola,  onde  se  con- 
serva, e o Santo  Chrislo  foi  removido  para  a sacristia,  onde  ficou 
no  logar  de  honra. 

Ha  annos,  quando  se  organisou  o Museu  de  Antiguidades  do 
Instituto,  substitui  na  sacristia  da  capella  dos  Milagres  o Senhor 
das  Maleitas  por  uma  outra  imagem,  e trouxe-o  para  o Museu, 
onde  o depositei. 


É uma  bella  cruz  manuelina,  de  pedra  de  Ançã,  ornamentada 
por  lodos  os  lados.  Pela  estampa  far-se-ha  ideia  exacla  delia. 

Tem  a seguinte  legenda  em  caracteres  gothicos : 

yo  aluez  me  fez 

O primeiro  nome  é,  em  graphia  abreviada,  Yoão  (João). 

Esta  cruz,  sem  duvida  alguma,  fez  parte  primitivamente  de 
um  cruzeiro,  erguido  ao  ár  livre ; os  temporaes  chegaram  a 
imprimir -lhe  ao  de  leve  o seu  osculo  destruidor,  começando  a 
corroer  a pedra,  especialmenle  na  face  opposta  ao  crucifixo. 
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Talvez  já  enlão  fôsse  esle  cruzeiro  consagrado  pela  devoção 
popular  como  advogado  contra  as  infecções  paludosas,  e,  onde 
quer  que  estivesse  erigido,  tivesse  a denominação  de  Santo 
C/iristo  das  Maleitas.  Provavelmente  a situação  do  cruzeiro  seria 
desde  o principio  no  proprio  local,  onde  mais  tarde  se  construiu 
a capella  ; a crença  e a afflicção  populares  assim  reuniriam,  como 
que  em  família,  os  principaes  advogados  contra  as  epidemias : 
— S.  Roque  e S.  Sebislião  cujas  imagens  em  tempo  do  rei 
desejado  foram  collocadas  sobre  as  duas  faces  do  arco  principal 
('o  aquoduclo,  onde  ainda  estão,  nos  seus  respectivos  nichos, 
desafiando  as  fúrias  dos  lemporaes, — e o cruzeiro  do  Santo  Christo 
das  Maleitas,  o mais  antigo  dos  Ires,  alli  em  frente,  sobre  a 
penha,  que  itaquelle  ponlo  se  erguia  acima  do  nível  do  terreiro 
adjacenl  \ Flagelados  horrivelmente  pelas  epidemias,  os  povos 
alli  iriam  em  peregrinação  invocar  allliclos,  n'uma  collecliva  sup- 
plica,  os  Ires  celestes  patronos. 

Como  a cruz,  separada  da  columna,  era  pouco  elevada,  e 
carecia  de  peanha,  fizeram  lhe  uma,  lambem  de  pedra,  em  fórina 
de  capitel  da  ordem  jónica,  cercado  de  uma  corôa  de  espinhos, 
inteiramenle  desloanle  da  cruz  a que  o juntaram.  Na  frente  d’eslc 
capitel  havia  em  baixo  relevo  a imagem  da  Magdalena,  de  mãos 
entrelaçadas,  tendo  o vaso  de  perfumes  para  a imeção  do  cada- 
ver  de  Jesus  pousado  sobre  a voluta  do  capitel,  que  lieava  á es- 
querda do  espectador.  Um  trabalhinho  de  qualquer  piedoso  can- 
teiro do  sec.  XVIII,  que  leria  o merecimento  de  não  estragar  a 
obra  de  João  Alvares,  se  ficasse  por  aqui;  mas  infelizmente 
h >n ve  a pretensão  de  retocar  as  incorreções  esculpluraes  do  cruxilixo, 
que  saiu  estragado  das  mãos  barbaras  que  ousaram  alindá-lo. 

For  fortuna  a cruz  escapou  intacta. 

Retirado  o tal  acrescentamento,  c collocada  desprelenciosa- 
menle  sobre  uma  sigela  columna,  que  lhe  serve  de  supporte,  a 
cruz  do  Santo  Christo  das  Maleitas  aqui  está  chamando  as  allen- 
ções  dos  visitantes  do  Museu  de  Antiguidades  do  Instituto. 


A . de  Vasconcellos 


Coimbra,  março  de  190o. 
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Cruzeiros  tle  §etubal 

a)  Oruzeiro  da  Praça  de  Jesus 

Existem  em  Setúbal,  a formosa  cidade  do  Sado,  patria  de 
dois  artistas  eminentes,  um  na  poesia  e outro  no  canto,  Bocage 
e Luiza  Todi,  alguns  cruzeiros  de  pedra,  de  que  nos  vamos  oceu- 
par  successivaménle.  Antes,  porém,  de  fazer  a sua  descripção, 
seja-nos  permittido  prestar  aqui  o nosso  reconhecimento  a dois 
cavalheiros  d’aquella  cidade,  o dislincto  escriplor  sr.  Manuel  Maria 
Porlella,  que  nos  oílereceu,  com  a maior  gentileza  e dedicação, 
valiosos  esclarecimentos,  e o sr.  Henrique  Augusto  do  Nascimento, 
habil  pholographo  amador,  que  amavelmente  executou,  a pedido 
do  sr.  Porlella,  o trabalho  arlislro, 

Daremos  o primeiro  logar,  pela  sua  antiguidade  e mereci- 
mento, ao  cruzeiro  coüocado  em  frente  do  mosteiro  de  Jesus,  o 
mais  bello  monumento  arehiteclonico  de  Setúbal,  felizmente  um 
dos  raros  que  tem  resistido  quasi  intactos  aos  abalos  de  terra, 
de  que,  tanto  ou  mais  que  Lisboa,  tem  sido  victima  aquelia 
cidade. 

Esta  casa,  de  religiosas  franciscanas,  é obra  executada  nos 
fins  do  século  XV  princípios  do  século  XVI,  por  mestre  Boytac, 
que  dizem  ser  italiano  mas  que,  a ajuizar  pela  orthographia  do 
seu  appellido,  parece  ser  francez.  Mandou-a  construir,  ajudada  pelo 
auxilio  real,  Justa  Rodrigues,  ama  de  D,  Manuel,  o Venturoso, 
duque  de  Beja,  que  subiu  ao  throno  por  morte  de  D.  João  II. 
Justa  Rodrigues  teve  amores  com  o Bispo  da  Guarda,  D.  João, 
earmelilano  do  convento  de  Lisboa,  e d’essas  relações  proveiu  a 
illustre  familia  dos  Manuéis.  A este  proposito  leia-se  o 2.°  volume 
dos  <c  Brazões  de  Cintra»  do  sr.  A.  Braamcamp  Freire  e ácerca 
do  convento  o artigo  que  o general  Brito  Rebello  lhe  consagrou 
no  numero  Bi  da  « Arte  e a natureza  em  Portugal  ». 

O cruzeiro,  de  mármore  vermelho  da  Arrabida,  é formado 
de  uma  elegante  columna,  sobre  a qual  se  hasteia  a pequena  cruz. 
A base  da  columna  assenta  sobre  tres  ordens  de  degraus,  enge- 
nhosamente  dispostos  de  forma  semi-circular,  abertos  entre  si. 
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Não  lem  data  ou  inscripção,  nem  nenhum  outro  signa)  cara- 
cterístico, por  onde  se  possa  prefixar  a época  da  sua  construcção 
e quem  o mandasse  erigir.  Soror  Leonor  de  S.  João,  freira  do 
mesmo  convento,  escreveu  pelos  annos  de  1030  um  « Tratado  da 
antiga  e curiosa  edificação  do  convento  de  Jesus  de  Setúbal  », 
que  já  tinha  em  1732  as  licenças  para  se  estampar,  mas  que  ficou 
inédito,  existindo  algumas  copias  manuscriptas.  N’elle  se  aílirma 
que  fôra  I).  Jorge,  li  lho  illegilimo  de  D.  João  II  e mestre  da 
Ordem  de  Santiago,  quem  mandára  levantar  aquelle  padrão  reli- 
gioso. 

b)  Cruzeiro  do  Campo  do  Bomflm 

Desde  a egroja  de  Jesus  até  ao  extremo  do  Campo  do  Çom* 
fim  acham-se  dispostas  12  singelas  mas  bem  trabalhadas  cruzes, 
outros  tantos  marcos  de  uma  via-sacra,  cujo  remate  é o cruzeiro, 
que  está  proximo  da  ponte  chamada  do  Quadrado,  o qual  se  acha 
representado  na  nossa  estampa. 

E’  de  mármore  branco,  com  frisos  e lavores.  Formam-iFo 
tres  cruzes  de  cujas  bases  reunidas  resulta  uma  especie  de  altar, 
onde  se  nota  a falta  de  uma  pedra,  em  que  eslava  uma  inscri- 
pção.  Outra,  porém,  se  lé  ainda  e é do  lheor  seguinte : 

Toda  esta  obra  da  via-sacra  se  fez  das  esmolas  dos  fieis 
no  anno  de  1728. 

A via-sacra  do  campo  do  Boroüm  foi  instituída  por  Frei  Anto- 
nio  das  Chagas,  cujas  obras  espirituaes  ainda  são  hoje  muito 
apreciadas,  assim  como  o foram  anleriormenle  os  seus  versos  pro- 
fanos. Antonio  da  Fonseca  Soares,  que  assim  se  chamava  o ga- 
lanleador  poeta,  fora,  como  Frei  Luiz  de  Sousa,  um  brilhante 
militar,  mas  saciado  de  aventuras  e conquistas  amorosas,  foi  peni- 
tenciar no  claustro  as  fragilidades  da  sua  vida  de  I).  João.  As 
cruzes  acluaes  não  são  as  da  primitiva,  que  eram  de  madeira.  No 
dia  em  que  foram  solemneraenle  inauguradas,  conta  um  manus- 
criplo  coevo,  que  o sr.  Porlella  leve  ensejo  de  consultar,  que  se 
levantara  um  terrível  pé  de  vento,  com  grande  negrume  no  ceu 
e acompanhamento  de  raios,  um  verdadeiro  cyclone,  que  apavorou 
os  assistentes,  que  julgaram  ver  n’aquelle  phenomeno  raeteorolo- 
gieo  intervenção  do  espirito  maligno,  raivoso  de  tão  santa  obra. 
Copiosa  chuva  succedeu  á ventania  e á trovoada,  mas  os  fieis  a 


lucio  resistiram,  levando  por  deanle  o seu  piedoso  intento.  Deu- 
se  o facto  num  domingo  á tarde,  29  de  setembro  de  1730,  dia 
de  S.  Miguel,  sendo  para  extranhar  que  o bom  archanjo,  a não 
estar  distraindo  cora  as  festas  da  sua  cetebração,  deixasse  esca- 
pulir o anjo  mau  debaixo  dos  seus  pés  paia  fazer  aquellas 
diabruras. 

c ) Cruzeiro  da  Quinta  dos  Cyprestes 

Por  escriplura  lavrada  era  19  de  agosto  de  1782  pelo  label- 
lião  Luiz  Pinheiro  da  Motta  obrigou-se  o desembargador  João 
Henriques  da  Maya  a dotar  de  certa  renda  uma  capella  da  invo- 
cação de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  annexa  a uma  sua  casa  na 
Quinta  dos  Cyprestes  afim  de  iPeila  se  poder  dizer  missa.  Esta 
propriedade,  sita  na  estrada  do  mesmo  nome  da  quinta,  está  na 
posse  do  sr.  visconde  de  MonFÀlvo,  que  lhe  tem  feito  reparos  e me- 
lhoramentos consideráveis.  Pertencera  anteriormente  á farailia  Mon- 
tenegro.  É uma  residência,  senão  principesca,  pelo  menos  nobre, 
de  compartimentos  espaçosos,  vendo-se  numa  das  salas  uma 
serie  de  retratos  de  imperadores  romanos  pintados  por  Francisco 
de  Figueiredo  em  1779. 

Em  frente  da  capella,  na  qual  se  venera  a imagem  de 
S.  Caídos  Borromeu,  de  tamanho  natural  e de  boa  esculptura, 
ergue -se  um  cruzeiro,  no  ponto  onde  se  bifurcam  a estrada  dos 
Cyprestes  e a que  vae  para  o sitio  de  Xarafe.  N’elle  se  lê  a 
seguinte  inscripção : 

Este  cruzeiro  mandou  reedificar  João  Henriques  e?n  Junho 
de  172 .9. 

João  Henriques  devia  ser  o desembargador  acima  referido, 
o qual  não  fez  obra  nova,  limitando-se  a reconstruir  algum 
cruzeiro  antigo. 

Proximo  da  quinta,  atravessando  as  fazendas  não  muradas, 
por  um  caminha  que  vae  dar  á estrada  de  Palmeüa,  junto  á 
quinta  da  Feia,  acham-se  alguns  marcos  de  pedra,  da  altura  de 
um  homem,  tendo  no  alto,  dentro  de  ura  losango,  esculpida  a 
cruz  de  Santiago.  Eram  marcos  que  definiam  os  limites  terri toriaes 
da  Ordem. 


d)  Cruzeiro  de  Branoanes 


Proximo  do  exlincto  Convento  de  Branoanes  num  dos  mais 
pittorescos  silios  dos  arrabaldes  de  Setúbal,  existe  um  singelo 
cruzeiro,  ao  qual  o sr.  Porlella  associa  enternecidas  recordações. 
Na  vespera  de  regressar  a sua  patria,  o delicado  poeta  e famige- 
rado contista  dinamarquez  Andersen  disse  um  adeus  de  despedida 
áquelle  padrão  religioso  Esta  singela  mas  eommovenle  scena  foi 
presenciada  pelo  nosso  compatriota,  que  ali  se  achava  devaneando, 
numa  tarde  de  outono,  junto  á [unte  das  lagrimas.  O sr.  Porlella 
relacionou -sc  com  Andersen  do  qual  conserva  piedosamente  um 
testemunho  de  amisade — um  retrato  com  amavel  dedicatória. 

Andersen,  depois  de  ler  percorrido  a Europa,  residiu  por 
algum  tempo  em  uma  formosa  quinta  das  cercanias  de  Setúbal, 
onde  enconliou  — disse  elle  cm  carta  ao  primeiro  visconde  de  Cas- 
tilho— um  reflexo  do  Paraizo  terreal. 

No  dia  2 d abril  «Peste  anno  festejou-se  o centenário  do 
delicioso  escriplor  scandinavo.  O « El  ma  no»,  bi-semanario  selu- 
bdlense,  cumpriu  religiosa  e jubilosamente  o seu  dever,  corame- 
raorando  esta  data  e associando-se  a esta  homenagem. 

O cruzeiro  de  Branoanes  acha-se  derrubado  em  parte  e por 
isso  não  o reproduzimos  em  gravura. 


( Continua ) 


Sousa  Viterbo. 
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Quarto 


Na  capella  de  S.  Bartholomcu  em  Antas 
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PA T PAT.  CONS.  PROGONS.  ET 
C.  JVL.  VER.  MAX.  NOB.  CAES 
GERM.  MAX.  DAG.  MAX 
SARM.  MAX.  PRINCEP3 
JVVENT.  F.  D.  N.  IMP 


Refere-se  ao  imperador  Ma ximino  (CaioJulio  Vero),  sucees- 
sor  de  Alexandre  Severo.  A inscripção  desde  a copulaliva  ET  refe- 
re-se a Caio  Julio  Vero  Máximo,  íilho  e associado  do  imperador  no 
governo,  desde  235  a 237. 

Falia  a parle  inferior,  A exislenle  é de  facil  leitura  e Iradu- 
cção  ( 1 ). 


( i ) Este  milliario.  notável  pela  concLão  graphica  das  palavras, 
esteve  por  muito  temoo  de  pernas  para  o ar  Foi  mandido  pôr  na  posição 
normal  por  intervenção  e a expensas  de  u n idustrado  íilho  d esta  terra, 
o senhor  doutor  Narc.so  G.  Alves  da  Cunha,  que  em  1 874  visitou  os 
milliarios  de  Antas  na  comoanhia  do  distinctissimo  archeologo  vima- 
ranense,  já  fallecido,  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  e do  senhor 
desembargador  José  M.ria  Pestana  de  Vasconcellos,  ao  tempo  juizde 
direito  em  Coura. 

Constam  estes  factos  do  Boletim  da  Real  (dissociação  dos  Archi- 
tectos  Civis  e Archeologos  Portugueses,  n.°  5,  do  anno  de  1884. 
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tilinto 

A'a  capella  de  S.  Barlholomeu  em  Antas 


D.  N. 
MAGNO 
MAGNENTIO 
IMPERATORI 
AVG 
P F. 

B.  N.  R.  P.  N.  (i) 
XXXI 


Kefere-se  ao  imperador  Fia vio  Magnencio,  successor  de  Cons- 
lanle,  a quem  usurpou  a purpura  imperial  em  350,  lendo  cerca  de 
47  annos  de  idade. 

Lsle  marco,  de  fácil  leitura  e lraducçí1ol  e que  se  salienta  pela 
sua  concisão,  é uma  das  columnas,  de  que  nos  falia  Argole,  que, 
como  acima  se  leu,  elle  diz  dedicado  a um  irmão  do  imperador. 

Que  a memória  do  illuslre  lliealino  nos  perdoe,  mas  parece-nos 
fóra  de  duvida  que  a columna  é dedicada  ou,  antes,  refere-se  a Ma- 
gnencio, bono  tiomini  reipublicae  nato,  e não  ao  irmão. 

No  entanto  nós  remelleraos  o leitor  paia  as  Memórias  do  Ar- 
cebispado de  Braga , onde  o graphico  da  columna  diverge  um  pouco 
do  que  deixamos  Iranscripto,  o que  de  certo  levou  o auclor  ás  con- 
siderações, que  ali  expende,  e nós  omillimos  para  não  avolumar  o 
nosso  modesto  trabalho. 

Sexto 

Na  Fonte  do  Olho , em  S.  cMartinho 
1)  N 

MAGNO 
• *•  NEN  ••  -O 


( i ) Este  agrupamento  de  siglas  não  vem  mencionado  no  aliás 
importante  Appendice  do  Cours  d'épigraphie  latine,  de  Cagnat,  a que 
já  fizemos  referencia. 

Traz,  porém,  o agrupamento  muito  conhecido  dos  epigraphis- 
tas  B.  R.  P.  N.  ou  seja  Bono  rei  publicae  nato.  Parecemos  que  o pri- 
meiro N.  é sigla  de  nomini , traduzindo-se  assim  : Nascido  para  o bom 
nome  da  republica.  ' 

A palavra  republica  é aqui  tomada,  como  se  sabe,  na  accepção 
de  «estado».  Será  isto? 


Refere-se  egualmente  a Magnencio.  Lê-se  Domino  Noslro 
Magno  (Mag)  nen  (ci)  o,  quer  esteja  em  dativo,  quer  em  ablalivo. 
Leitura  e traducção  incompletas,  por  incompleta  estar  a inscripçao. 

Seiisftio 

No  Crasto 
D N 

VALENTINIANO 
VIGTORI  HAG 
TRIVMPHA 
FORI  PERPET :: 

SEMPER 

AVGVSTO 

Refere-se  ao  imperador  Fia vio  Valenlíano,  a quem  o Chris- 
tianismo  é devedor  de  relevantes  serviços,  e que  governou  o im- 
pério desde  364  a 375. 

Além  dos  milliarios  retro  enumerados,  vamos  exhibirá  curio- 
sidade do  leitor  a epigraphia  de  mais  dois,  que,  segundo  recentes 
informações,  desappareceram  de  Antas. 

0 seguinte  é uma  das  duas  columnas  mencionadas  por  Ar- 
gole. 

Tinha  os  seguintes  caracteres : 

MAG. 

FILIO 

THEO 

NEPOS 

E’  a nosso  vêr,  de  insuperável  difíiculdade  a leitura  e tra- 
ducção d’esta  epigraphe. 

Argole  escreveu  a seu  respeito : 

ccEu  não  sou  Edipo  para  adivinhar.  Sómente  explicaria  o 
que  por  conjecturas  se  póde  determinar  a respeito  da  inlelligencia 
doesta  inscripçao » . 

As  subsequentes  explicações  do  aliás  douto  epigraphista  são 
relativamenle  extensas,  mas,  com  franqueza,  nada  esclarecem, 

A interpretação,  segundo  elle,  é a seguinte  : 
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«0  neto  de  Theodosio  o Magno  dedicou  esta  memória  ao 
filho  de  Theodosio  o Magno»  (1). 


0 segundo  milliario,  que  presumimos  desapparecido,  vem 
mencionado  sob  o n.°  6:ô227,  na  raonumenlal  obra  de  Hübner,  a 
que  já  alludimos. 

0 distinclo  archeologo  allemão  chama-lhe  fragmentum  mil - 
liarii  e com  lazâo,  pois  apenas  linha  os  seguinles  caracteres: 


N 

VDI 

NO 

DC 

0 que  quer  dizer?  — Nós  apenas  diremos  que  é muito  pouco 
para  reconstituir  a inscripção. 

Voltamos  a occupar-nos,  como  prometlemos,  do  milliario 
existente  no  adro  da  egreja  de  Rubiães. 

Estão  truncadas  quasi  todas  as  linhas,  dissemos,  por  ter  sido, 
ao  que  parece,  adaptado  a sarcophago.  0 facto  importa  alguma 
difiiculdade  na  leitura  e traducção.  Essa  difliculdade,  porém,  está 
bem  longe  de  ser  insuperável ; e nós,  examinados  altenlamenle 
oulros  milliarios  egualmenle  construídos  no  tempo  de  Caracalla, 
completamos  este  pela  forma  seguinte : 

IMP.  CAES.  DIVI  SEVERl  PII  FIL 
D1VI  MARCI  ANTONINl  NEP. 

DIVI  AN  ruNINI  PII  PRONEP. 

DIVi  ADRIANÍ  ABNEP 
DIVI  TRAIANI  PaRT.  ET 
DIVI  NERVAE  ADNLP 
M.  AVRELIO  ANTONINO  PIO  FEL.  AVG. 

PART.  MAX. 

BRIT.  MAX. 

GERM  MAX 
PONT1FICI  MAX. 

TRIBVNI.  POT.  XVII  IMP.  III 
COS.  IIII  P P.  PROCOS. 

A BRACARA  AVG.  M.  P. 

? 


( i ) O neto  mais  em  evidencia  d«e  Theodosio  o Grande  foi 
Theodosio  a.°  o Moço.  nlho  de  Arcadio.  Reíerir-se-hia  o marco  a este 
ou  a seu  irmão  I lonorio,  imperador  do  occ.dente  por  morte  de  seu  pae  ? 
Talvez  nem  a um  nem  a outro. 

1 erminamos  esta  nota.  lembrando  que  ha  probabilidades  de  que 
o celebre  imperador  The  'dosio,  o Grande,  nascesse  em  terras  de  Coura. 

Já  escrevemos  sobre  o assumpto  um  artigo,  que  foi  inserido  em 
diversas  publicações. 
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Não  temos  a veleidade  de  crer  que  a inscripção  fique  bem 
reconstituída.  Traduz  apenas  a nossa  opinião,  faltando-nos  aucto- 
ridade  para  a impor.  Àcceitamos  mesmo  de  bom  grado  quaesquer 
indicações,  com  que  os  especialistas  nos  queiram  honrar,  ou  di- 
rectamcnte  ou  por  intermédio  d’esle  jornal,  contando  préviamenle 
iPesle  caso  com  a acquiescencia  da  sua  ilíuslrada  redacção. 

A traducção,  ligeiramente  livre,  começando  pelo  dativo  » 
da  7. 8 linha,  seguido  dos  c<  continuados  » que  o precedem  e lhe 
succedem  é : 

Erigicse  este  padrão  sendo  imperador  Marco  Aurélio  A n- 
tonino , filho  do  divo(l)  Severo  Pio,  terceiro  neto  do  divo  Adria- 
no, quarto  neto  do  divo  Trajano  Parthieo  e do  divo  N erva ; pio, 
feliz , augusto , parthieo  máximo , britânico  máximo,  germânico 
máximo , pontífice  máximo , 17  vezes  investido  no  poder  tribuni- 
cio,  tres  vezes  imperador,  quatro  vezes  comul,  pai  da  palria  e pro. 
cônsul  Distancia  de  Br  acara  Augusta  {Braga).  . . mil  passos  {2). 

Terminamos  o nosso  artigo  fazendo  um  appello  á digna  mu- 
nicipalidade courense,  que,  attenla  a sua  illuslração  e civismo,  de 
certo  o tomará  em  consideração. 

Pedimos-lhe  que,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  promova  a 
remoção  dos  milliarios  de  Rubiães  para  Paredes,  no  que  prestará 
um  bom  serviço  ao  concelho. 

Nos  locaes,,  onde  se  acham,  pouco  valor  estimativo  se  lhes 
pode  adjudicar.  Junto  ao  edifício  da  camara,  não  só  se  assegura- 
ria melhor  a conveniente  conservação,  mas  ainda  nos  importaria  a 
lidima  vaidade  de  mostrar  aos  forasteiros  vestígios  materiaes,  em- 
bora tenues,  da  civilisação  romana  em  Coura. 


M.  J.  Clnua  Brandão 


(1)  Sobre  a interpretação  dos  termos  divus,  imperator  e outros  epi- 
thetos  usados  na  epigraphia  romana  nem  preciso  é ser  medianamente  ver- 
sado em  historiá  romana.  Na  maioria  dos  casos  basta  um  Magnum 
Lexicon. 

(2)  Esta  distancia  não  pode  fixar-se  com  segurança,  pois  que  se 
ignora  o local  onde  fora  erigido  o milliario,  màs  é intuitivo  que  as 
letras  algarismicas  deviam  significar  a proximadamente  3o. 


As  Ruinas  da  Egreja  do  Carmo  de  Lisboa 


Do  Archivo  de  Architeclura  Civil  n.°  9,  junho  cie  1867, 
reproduzimos  o seguinte  artigo  cio  Abbade  de  Castro: 

i 

« Para  não  ser  estranho  nas  coisas  de  casa  e peregrino  na 
própria  casa.  A egreju  do  ex- convento  da  Invocação  de  Santa 
Maria  do  Carmo,  que  pertenceu  aos  Religiosos  Carmelitas  Calçados 
de  Lisboa,  foi  fundada  no  anno  de  1389  pelo  sempre  grande  e 
afamado  Condeslavel  I).  Nuno  Alvares  Pereira,  em  commemoração 
e agradecimento  pela  vicloria  de  Aljubarrola,  ganhada  gloriosa- 
mente pelos  porluguezes  contra  as  armas  de  Castella,  a 14  de 
agosto  de  1385,  que  firmou  a independencia  de  Portugal,  e ornou 
de  loiros  a fronte  de  I).  Nuno  Alvares  Pereira.  Seu  fundador 
lançou -lhe  a primeira  pedra  no  mez  de  julho  do  já  referido  anno 
de  1389,  e viu  -lhe  collocar  a ultima  em  1123.  depois  de  33 
annos  de  trabalhos  nunca  interrompidos.  Durante  a edificação 
duas  vezes  se  alluiu  a capella  mór,  de  sorte  que  á terceira  vez 
que  se  lhe  abriram  os  alicerces  se  profundou  o cavouco  abaixo  do 
nível  do  Valle.  onde  hoje  é a praça  de  I)  Pedro  IV  ( vulgo  Rocio). 
Os  séculos  xiv  e xv  produziram  a architeclura  ogival,  isto  é,  a 
reunião  e a alliança  intima  do  syslema  gothico  com  o systema 
arabe,  cu  mourisco.  A architeclura  ogival,  que  em  si  encerra  as 
graças,  a ligeireza,  a poesia  da  architeclura  arabe,  e a colossal 
gravidade  da  architeclura  seplemlrional,  veiu  a ser  por  conse- 
guinte do  século  xni  para  o tim  do  xv  a architeclura  monumental 
e religiosa  na  Europa.  Da  referida  architeclura  e o templo  de 
Santa  Maria  do  Carmo  de  Lisboa 

Tem  a egreja  de  comprimento  da  porta  principal  ale  a 
parede  da  capella -mór  337  palmos  e de  largura  100.  Era  divi- 


dida  em  tres  naves,  tendo  a do  meio  40  palmos  e as  dos  lados  2o. 

Foi  sagrado  este  templo  grandioso  a 30  de  agosto  de  1423, 
por  D.  Ambrosio,  bispo  de  Rvsiona,  como  declara  uma  inscripção 
gravada  em  letra  romana  restaurada,  que  ali  se  observa  ainda  na 
pilaslra,  ao  lado  esquerdo  antes  de  entrar  a porta  principal. 

Da  primitiva  egreja,  até  ao  fatal  terremoto  de  1735,  só 
restam  as  paredes  e o frontispício.  As  obras  da  sua  reediíicação, 
começadas  pelos  religiosos  carmelitas,  depois  do  cataclismo  de 
1755,  dislinguem-se  perfeilamente  pela  alvura  da  pedra  das  par- 
tes que  restam  da  fabrica  primitiva,  ennegrecidas  pelo  tempo,  e 
estaladas  pela  voracidade  do  incêndio.  Os  frades  começaram  a 
reedificar  a egreja,  mas  deixaram-na  em  muito  atraso. 

A primeira  fabrica  recommendava-se  pela  pureza  e severi- 
dade do  eslylo  da  archileclura  monumental  e religiosa.  Os  archi- 
tectos  e esculplores  que  presidiram  á sua  primeira  consirucção 
foram  os  seguintes  : Estevão  Vasques,  Thiago  de  Carta,  Gonçaío 
Eanes,  João  Lourenço,  AíTonso  Eanes,  Lourenço  Affonso  e Rodri- 
gues Fanes. 

N’este  templo,  que  é uma  das  mais  preciosas  relíquias  da 
antiguidade  que  Lisboa  possue,  assim  como  é um  dos  padrões  da 
histeria  de  Portugal,  estão  sepultados  a duqueza  de  Bragança 
D.  Joanna  de  Castro,  muiher  do  2.°  duque  D.  Fernando  I e al- 
guns outros  membros  d’esla  familia,  os  marquezes  de  Alegrete, 
Duarte  Brandão,  Antonio  Ferreira,  D.  Miguel  de  Almeida, 
Manuel  Alvares  Pegas,  Jorge  Fernão  de  Evora,  Jorge  Pimenlel, 
Antonio  Carvalho  da  Cosia,  João  de  Guimarães  (o  Alfageme  de 
Santarém),  o Cardeal  D.  João  da  Moita  e Silva,  e outras  pessoas 
notáveis  em  sangue,  letras,  armas  e amor  da  patria. 

O fundador  deste  grandioso  edifício  de  Santa  Maria  do 
Carmo,  n?elle  veiu  a terminar  seus  dias  no  l.°  de  novembro  do 
anno  de  1131,  depois  de  ter  renunciado  ás  grandezas  do  mundo 
(resplendor  falso,  gloria  mentirosa)  e de  haver  repartido  seus 
avultados  bens. 

Monumentos  que  alteslaes  os  mais  gloriosos  feitos,  a sabedoria 
e magnanimidade  dos  passados,  cai  em  terra,  e cora  as  vossas 
ruinas  memorae  no  porvir  o desdenho,  desatino  e mesquinhez  dos 
presentes.  Templo  ha  ahi  mandado  derrubar,  que  por  si  é um 
livro. 


Congresso  internacional  de  architectos 


Conclusões  que,  sobre  os  diversos  lhemas  sujeitos  á apreciação 
d’este  importante  congresso,  foram  votadas  ul  ti  ma  mente  em  Ma. 
drid.  ( * ) 

Th  em»  i»°  1 — A arte  moderna  nas  obras  de  drchiicctura. 

O cougresso,  tendo  discutido  este  tliema,  concordou  em  que  não 
é.  de  momento,  opporluuidade  pura  se  pronunciar  ou  cmitlir  con- 
clusões a seu  respeito. 

Tilem»  n.°  2 — /l  conservação  e restauração  dos  monumentos 
de  arcfiitectura. 

1 conrlusãj  — Ha  a distinguir  duas  cspecics  de  monumentos: 
os  monumentos  que,  pertencendo  a um  periodo  de  civilisação  e 
tendo  servido  a determinados  usos,  já  o não  são  nem  serão,  e os 
monumentos  que  continuam  a ser  utilisados  para  o fim  para  que 
foram  construídos  ou  para  outros. 

2 • conclusão  — Os  monumentos  «mortos*  devem  «conservar-se* 
sómeule  consolidando  as  partes  indispensáveis  para  evitar  a sua 
ruina,  porque  a importunei»  do  monumento  consiste  no  seu  valor 
historico  c tecbnico,  valor  que  desapparece  com  o monumento. 

3. *  conclusão  — Os  monumentos  «vivos*  devem  «restaurar-se* 
para  que  possuiu  coutiuuar  a servir,  porque  em  architeclura  a utili- 
dade è uma  das  bases  da  bclleza. 

4. *  conclusão  — Esta  restauração  deve  fazer-se  no  eslylo  primi- 
tivo do  monumento,  pois  que  assim  se  conserva  a unidade,  que  é 
uma  das  bases  de  bclleza  arcbilcclonica,  se  as  fôrmas  geométricas 
forem  perfeitamenle  reproduzíveis.  Devem  respeitar-se  as  partes 
executadas  em  eslylos  ditíerentes  do  conjunclo,  quando  essas  tenbam 
merecimento  e não  destruam  o equilíbrio  do  monumento. 

u.*  conclusão  — A conservação  e restauração  dos  monumentos, 
sob  a intervenção  nrtistica,  arcbeologica  e techuica  do  Estado,  será 
da  compctcncia  dos  architectos  diplomados  ou  especialraente  aucto- 
risados. 

6.*  conclusão  — Provoear-se-ha,  nos  paizes  em  que  ainda  não 
haja,  a creação  de  sociedades  de  defesa  dos  monumentos  hisloricos 


(*)  Dia.no  de  Moticis , 4 de  Maio  de  1904. 
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e artísticos ; nos  que  estas  jà  existam  promovcr-seha  o seu  des- 
envolvimento, e assim  poderão  grupar-se  n’uui  esforço  eommum 
para  o estabelecimento  do  inventario  geral  das  riquezas  nacionaes 
e locaes. 

Thema  n.°  3 — índole  e alcance  dos  esludos  scienlificos  na 
instrucção  geral  do  architecto. 

1. "  conclusão  — A instrucçuo  scientifica  dada  ao  architecto  tem 
por  fim  proporcionar-lhe  o meio  de  realisar  as  suas  concepções  com 
o auxilio  dos  seus  collaboradores,  os  tecbnicos  dos  diversos  ramos. 

2. "  conclusão  — O ensino  deve-lbe  fornecer  o meio  de  adoptar 
os  recursos  e as  forças  postas  á sua  disposição  pelas  sciencias, 
artes  e diversos  ramos  tcchnicos,  sempre  progressivos. 

3. a  conclusão  — E’  pois  necessário  que  o ensino  scicntificq  do 
architecto  esteja  constantemente  ao  corrente  dos  progressos  da  scien- 
cia  applicadu,  de  modo  que  o architecto  caminhe  a par  dos  adean- 
tameníos  d’essa  sciencia  e ia  humanidade. 

Voto  particular  do  sr.  Adães  Bermudes  : 

E’  para  desejar  que  os  architectos  sejam  chamados  aos  conse- 
lhos superiores,  que  organisam  os  respectivos  programmas,  a fim  de 
poderem  indicar  os  conhecimentos  que  em  cada  paiz  clles  devem 
adquirir. 

Tliema  n.°  4 — Influencia  dos  processos  modernos  de  conslru- 
cção  na  fôrma  artística. 

1. »  conclusão  — As  «fôrmas  decorativas**  devem  dar  valor  ao 
material  e á struetiva. 

2. *  conclusão  — Para  serem  bellas  estas  fôrmas,  devem  estar 
em  harmonia  com  as  qualidades  do  material. 

3. a  conclusão  — Entre  todos  os  processos  de  construcção  moderna 
o cimento  armado  é um  dos  que  reunem  mais  condições  constru- 
ctivas,  que  se  adaptam  a grande  numero  de  applicações.  Mas  até 
agora  não  se  chegou  a encontrar  a fôrma  artistica  correspondente 
ao  emprego  d’este  processo  de  construcção. 

4. *  conclusão  — Uma  boa  e belia  arcbilectura  somente  se  obtem 
com  esta  condição : dado  o material,  a fôrma  artistica  ha  de  ser  a 
consequência  das  suas  propriedades,  adaptadas  ao  fim  para  que  a 
construcção  foi  destinada. 

5. “  conclusão  — Para  obler  um  ostylo  novo  é preciso  que  haja 
um  principio  generativo  de  construcção  nova  e applicações  novas 
d’csse  mesmo  principio. 

6. *  conclusão  — O'  raeiocinio  e o sentimento,  em  archilectura, 
são  perfeitamente  compatíveis. 

Toda  a fôrma  artistica  deve  ser  lógica. 

Thema  i».°  o — A propriedade  artistica  das  obras  de  archi- 
tectnra. 

Conclusões  — O congresso,  recordando  por  um  lado  os  votos  ha 
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vinte  c cinco  annos  ciüitlidos  nos  congressos  internacionaes  de 
architectura  e de  propriedade  artística,  assim  co  no  nos  congressos 
internacionaes  da  Associação  Li  iteraria  Artística  Internacional, 
principalmente  em  Madrid  em  I8S7,  e nas  reuniões  de  syndicato 
pura  a protecção  iutelleclual ; recordando  por  outro  lado  o protocolo 
de  encerramento  da  confercucia  diplomática  que  teve  logar  em 
Paris  em  1896,  o qual  consag»ou  o principio  da  protecção  completa 
das  obras  de  architectura;  e recordando,  fiuulmente,  a lei  bespa- 
nliola  de  10  de  jauciro  de  1879  ( art'gos  33.°  e 37.°)  c a lei  fran~ 
ceza  de  ll  de  março  de  !9d2,  que  protegem  expressaraente  as  obras 
de  architectura,  c de  parecer: 

1. °  — Que  os  desenhos  de  architectura  coraprebendem  os  das 
fachadas  iuteriores  c exteri  res,  as  plantas,  cortes  e alçados  c 
constituem  a primeira  manifestação  do  pensamento  do  architecto 
e a obra  de  orchlleclura; 

2. °  — Que  o cdiücio  não  é mais  do  que  uma  rcproducção  sobre 
o terreno  dos  desenhos  de  architectura. 

E renova  o voto  do  que  as  obras  arehitccturaes  sejam  prote- 
gidas em  todas  as  legislações  c convenções  internacionaes  do  mesmo 
modo  que  o são  as  outras  obras  artísticas. 

1 lienm  n.°  6 — Inslrncção  dos  operários  de  construcçâo. 

1. “  conclusão  — Os  governos,  as  municipalidades  c as  collecti- 
vidodes  profissionaes  devem  dedicar  uma  atlençào  muito  particular 
ú iustrucção  tecbnica  do  operário  de  constrhcção. 

2. *  conclusão  — Este  ensino  deve  abranger  lodos  os  ramos  da 
construcçâo  e não  se  limitar  a especialidades  mais  ou  menos  artís- 
ticas, para  as  quaes  já  existem  escolas. 

3 * conclusão  - O ensino  deverá  tei  um  caracler  Ião  pratico  quanto 
possível,  com  o fim  dc  crear  bons  operários  de  conslrucçào. 

4. a  conclusão  A direcção  das  respectivas  escolas  será  confiada 

exclnsivamentc  a arcliitectos  e o ensino  a technicos  das  diversas 
especialidade  e mestres  d’obras  experimentados. 

5. #  conclusão  — Essas  escolas  concederão  certificadas  de  fim 
d’estudo,  c não  diplomas  que  possam  dar  logar  a falsas  interpretações. 

6/  conclusão  — Classes  suppleracntares  se  devera  estabelecer 
para  os  operários  que,  tendo  trabalhado  pelo  menos  3 aunos  em 
construcçâo,  possam,  por  esiudos  complementares,  adquirir  o titulo 
de  mestre. 

7.*  conclusão  — Ás  sociedades  de  archilcctos  estimularão  os 
operários  de  construcçâo  por  meio  do  peusões,  medalhas  e outras 
recompensas. 

T li«*mu  n.«  7 — influencia  dos  regulamentos  administrativos 
na  architectura  particular  contemporânea. 

i.*  conclusão  — Dada  a influencia  que  os  regulamentos  admi- 
nistrativos podem  exercer  no  progresso  da  architectura  particular 
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contemporânea,  é para  desejar  que  os  ditos  regulamentos  se  limitem 
ás  medidas  de  segurança  e de  hygienc,  com  o fim  de  não  crear 
obstáculos  á iniciativa  particular  do  architecto,  debaixo  do  ponto 
de  vista  tcchnico  e esthetieo. 

2.»  conclusão  — Sendo  a arte  e a sciencia  por  si  próprias 
progressivas,  e tendo  n’ellas  que  basear-se  a architectura,  não  de- 
vem os  regulamentos  administrativos  conservar-se  estacionários, 
e deverão  portanto  ser  frequentemente  revistos  com  o fim  de  se 
manterem  constanlemente  á altura  do  progresso  da  sciencia  moderna, 
não  perdendo  a sua  característica  simplicidade  e não  deixando  de 
assegurar  a maior  liberdade  possível  do  architecto. 

3 a conclusão  — Para  attingir  este  fim  o congresso  eraitte  o 
voto  de  que  comités  tecbnicos  e consultivos  instem  junto  das  cor- 
porações administrativas  pela  revisão  dos  regulamentos  especiaes, 
propondo  lhes  modificações  em  harmonia  com  os  costumes  e pro- 
gressos da  região  em  que  estes  regulamentos  devem  ter  applicação. 

4.“  conclusão  — E’  pois  necessário  que  em  todos  estes  assum- 
ptos e sempre  que  estes  se  refiram  a interesses  loeaes,  as  corpora- 
ções competentes  possam  proceder  com  a maior  liberdade  possível, 
mas  sem  nunca  se  desviarem  das  leis  geraes  do  paiz. 

Tliema  ii. 0 8 — Exposição  das  obras  d' arte  architectonica. 

Conclusão  — O Estado  tem  o direito  de  expropriar  qualquer 
obra  artística  ou  de  reconhecido  valor  historico,  quando  em  poder 
do  seu  proprietário  ella  se  destrua  ou  senão  conserve  devidamente 
mediante  a indemnisação  fixada  por  pessoas  competentes. 

Tliema  n.°  9 — Será  conveniente  a intervenção,  como  arbitro, 
do  architecto  no  regulamento  das  relações  entre  patrões  e operários 
de  conslrucção , e na  solução  dos  confliclos  a que  essas  relações  po- 
dem dar  togar ? 

Conclusão  — E’  conveniente  que  os  patrões  e os  operários  pos- 
sam reclamar  a intervenção  dos  architectos  quando  discutam  o regu- 
lamento do  trabalho,  ou  quando  enlre  os  mesmos  se  levantem  du- 
vidas; o para  desejar,  tendo  em  consideração  a importância  dos 
interesses  em  litigio  e do  serviço  que  pode  prestar  se,  que  os  ar- 
chitectos acceiiem  animosamente  o papel  de  arbitro,  amigavel  con- 
ciliador, que  implica  simultaneamente  de  ambas  as  parles  uma 
honrosa  homenagem  á sua  sciencia  e á elevação  do  seu  caracter. 

Estes  são,  na  actualidade,  os  votos  dos  tecbnicos  da  edificação. 

Oxalá  as  administrações  publicas  os  tomem  na  devida  consi- 
deração c os  convertam  em  realidade. 

Seria  mesmo  para  desejar  que  aos  delegados  oíficiaes  n’estas 
assembléas  internacionaes  fossem  superiormente  dadas  instrucções 
que  lhes  facilitassem  a acção,  como  seria  da  maior  conveniência 
social. 


REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCH1TECTQS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  FORTUGDEZES 
ACTA  N.°  7 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  29  de  Dezembro  de  1901. 

Presidência  doEx.m'  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Francisco  Carlos  Parente. 

Abriu-se  a sessão  ás  8 e meia  horas  da  noite,  achando-se 
presentes,  alem  da  mesa,  os  seguintes  socios : E\.,na'  Srs. 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos 
Santos,  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez,  Sebastião  da  Silva  Leal, 
Rosendo  Carvalheira,  J.  Rodrigues  Fernandes,  Viclor  Maximiano 
Ribeiro,  A.  R.  Adães  Bermudes,  dr.  Caetano  da  Camara  Manoel, 
José  Alexandre  Soares,  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  dr.  Arlhur 
Lamas,  .1  V.  Mendes  Guerreiro  e Guilherme  J.  C.  Henriques. 

Acla  — approvada. 

Correspondência  : 

Uma  carta  do  sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva,  motivando  a 
sua  falia  á sessão  ; 

Outra  do  sr.  Nicolau  de  Almeida,  redactor  da  Folha  da 
Covilhll,  ofterecendo  os  seus  serviços  naquella  cidade  ; 

Um  ollicio  do  socio  sr.  Ventura  Terra,  agradecendo  o haver 
sido  eleito  por  unanimidade  para  representar  esta  Associação  no 
jury  do  concurso  abei  lo  para  a classificação  dos  projectos  do 
novo  templo  dedicado  á Immaculada  Conceição  da  Virgem  Maria  ; 

Oulro  do  socio  sr.  Adães  Bermudes,  enviando  em  deposito 
para  o Museu  do  Carmo  os  seguintes  objeclos  da  epocha  romana  : 
uma  mó  de  pedra,  dois  pedaços  de  mosaico,  um  capitel  de  columna 
e um  tijolo,  todos  os  quaes  foram  encontrados  nas  proximidades 


199 


da  villa  de  Arronches,  tío  Alemlejo,  e alguns  tijôlos  do  século  xvi 
que  formavam  os  arlezões  das  abobadas  de  uma  egreja  de  Eivas  ; 

Outro  da  Commissão  Executiva  do  monumento  a Eduardo 
Coelho,  convidando  o sr.  Presidente  e demais  associados  a assistirem 
á inauguração  do  monumento  que  por  subscripção  nacional  foi  erigi- 
do em  homenagem  áquelle  illustre  cidadão,  benemerito  fundador  do 
popular  jornal  Diário  de  Noticias  e que  foi  nosso  socio  eífeclivo. 

O sr.  Presidente  disse  que  o secretario  Eduardo  íioeha  Dias 
fôra  encarregado  de  representar  a associação  n’esla  solemnidade; 
e participou  que  o distinclo  pintor  sr.  Antonio  Felix  da  Costa  ti- 
nha concluído  já  os  retratos  dos  fallecidos  conde  de  S.  Januario, 
presidente,  e Valentim  José  Corrêa,  vice-presidente.  Como  estes 
relralos  devem  ser  inaugurados  em  sessão  especial,  resolveu  se 
transmittir  a participação  aos  socios  incumbidos  de  lerem  os  res- 
pectivos elogios  históricos,  os  srs.  João  Feliciano  Marques  Pereira 
e Rozendo  Garcia  de  Araújo  Carvalheira. 

Sob  proposta  do  sr.  Presidente  foi  approvado  que  se  consi- 
gnasse na  acla  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  illustre  so- 
cio effectivo,  o sr.  Visconde  de  Coruche. 

Leu-se  na  mesa  uma  proposta  do  Conselho  para  se  pedir  ao 
governo  que,  pelo  Ministério  das  Obras  Publicas,  mandasse  me- 
lhorar o esgoto  das  aguas  pluviaes  nas  naves  da  egreja  do  Carmo 
e fazer  o empedraraento  de  todo  esse  espaço. 

Suscitou  esta  proposta  alguma  discussão,  em  que  entraram 
os  srs.  Àdães  Bermudes,  Itozendo  Carvalheira  e Mendes  Guerreiro, 
concordando  todos  na  necessidade  de  se  conseguirem  melhora- 
mentos no  pavimento  das  naves,  mas  divergindo  quanto  á segunda 
parte  d’ella,  principalmente  sob  o ponto  de  vista  da  eslhetica : 
preferia  o sr.  Mendes  Guerreiro  o calcetamento  em  mosaico,  susten- 
tava o sr.  Carvalheira  que  se  devia  prescindir  de  calcetamento, 
pois  bastava  que  o terreno  fosse  coberto  de  caliça  e cylindrado 
de  tempos  a tempos,  e apresentou  o sr.  Bermudes  a seguinte 
modificação  : oc  Proponho  que  se  modifique  a proposta  do  Conselho 
no  sentido  de  se  pedir  ao  Governo  unicamente  o calcetamento  de 
uma  facha  central  desde  a escada  até  á porta  do  Museu,  com 
valetas  lateraes  que,  recolhendo  as  aguas  pluviaes,  permiltisse 
a sua  conducção  facil  para  fora  do  edifício.  » 

Em  conclusão,  e pelas  indicações  do  sr.  Mendes  Guerreiro  > 
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votou  se  que  a proposta  voltasse  ao  Conselho  para  de  novo  a 
considerar. 

Foram  lidas  na  Mesa  quatro  propostas  do  Conselho  Facultativo 
para  serem  adraittidos  a socios  eíTeclivos  os  srs.  : Francisco  Luiz 
Pereira  de  Sousa,  engenheiro  militar,  auctor  das  seguintes  publi- 
cações: a Méa  geral  dos  calcareos  empregados  nas  construcções 
de  Lisboa  ; Subsídios  para  o eslmlo  dos  calcareos  do  dislricto  de 
Lisboa  ; Elementos  de  geographia  physica  da  Europa  segundo  os 
novos  methodos  geographicos  (1901),  etc.»  ; Antonio  do  Couto, 
archilecto  pela  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  ; Julio  Augusto 
Ferreira,  amador  de  archeologia  : e a sccio  correspondente  o sr. 
Antonio  Peres  Dias  Guimarães,  archilecto  pela  Escola  de  Bellas 
Artes  do  Porto. 

A primeira  eslava  assignada  pelos  srs.  João  Veríssimo 
Mendes  Guerreiro,  Gabriel  Pereira  e José  Joaquim  dWscensão 
Valclez ; a segunda,  pelos  srs.  Francisco  Soares  OSulivand, 
Francisco  Carlos  Parente  e A.  11.  Adães  Bermudes ; a terceira, 
polos  srs.  Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos  Santos,  J.  J.  d’ Ascensão 
Valdez,  Monsenhor  Conego  Joaquim  M Pereira  Botlo,  Arlhur 
Lamas,  Henrique  Sabino  dos  Santos,  Gubrici  Pereira.  Manuel 
Joaquim  de  Campos,  José  Leite  de  Vasconcellos  ; ea  quarta  pelos 
srs.  Francisco  Soares  0’Sulivand,  Francisco  Carlos  Parente  e A. 
B.  Adães  Bermudes. 

O sr.  Presidente  disse  que,  cm  vista  do  que  se  resolvèra 
ullimamente,  sob  proposta  do  sr.  Bermudes,  ia  proceder-se  a 
votação  por  espheras. 

Monsenhor  El  viro  dos  Santos  mostrou  não  concordar  com 
esta  resolução. 

O sr.  Carvalheira  requereu  que  fosse  esta  a ultima  vez  em 
que  se  dispensasse  o escrutínio  secreto. 

O sr.  Bermudes  disse  que  não  votava  nenhuma  das  propostas, 
visto  que  não  se  cumpria  a disposição  dos  Estatutos,  que  preceitua 
seja  feda  por  aquella  fôrma  a votação  das  propostas  para  admissão 
de  socios. 

O sr.  Silva  Leal  manifestou-se  em  favor  do  cumprimento 
dos  Estatutos,  comforme  desejava  o sr.  Bermudes. 

Consultada  a assembléa,  resolveu,  por  dez  votos  contra  seis, 
que  a votação  fosse  por  acclamação. 
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Logo  depois,  as  quatro  propostas,  cada  uma  dé  per  si,  foram 
approvadas  por  acclamação,  não  votando  o sr.  Bermudes,  pelo 
motivo  já  exposto.  Monsenhor  LI  viro  dos  Santos  agradeceu  ao  sr. 
Carvalheira  o ler  requerido  a dispensa  do  escrutínio  secreto. 

O sr.  Presidente  concedeu  a palavra  ao  sr.  Visconde  da 
Torre  da  Murta  para  fazer  a leitura  do  llelalorio  Annual  do  Con- 
selho Facultativo. 

Ao  terminar  esta  leitura,  foi  o sr.  Visconde  muito  felicitado, 
propondo  o sr.  Presidente  que  o Relatorio  se  imprimisse  no  Bole- 
tim, e o sr.  Carvalheira,  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de 
reconhecimento  e congratulação  pelo  esmero  e correcção  d'aquelle 
trabalho.  Repetiram-se  os  applausos  que  o sr.  Visconde  da  Torre 
da  Murta  agradeceu  penhorado. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  oflereceu  á Associação  uma 
pholographia  da  capella  de  Nossa  Senhora  da  Pureza,  que  perten- 
cia ao  palacio  do  Marquez  de  Caslello  Melhor  e lembrou  a conve- 
niência de  reproduzil-a  no  Boletim. 

Agradecendo  este  oíTerecimenlo,  deliberou  a assembléa  enviar 
a photographia  á direcção  do  Boletim. 

O sr.  Mèna  Junior  propoz  que  se  consignasse  na  acta  ura 
voto  de  louvor  e congratulação  pelo  exilo  do  concurso  para  o 
monumento  á Immaculada  Conceição  da  Virgem,  concurso  em  que 
brilhanlemenle  se  manifestou  o talento  dos  architectos  nacionaes 
e propoz  alem  d'isso,  que  da  resolução  da  assembléa  se  désse 
conhecimento  á Sociedade  dos  Architectos  Porluguezes. 

Em  seguida  oífereceu  ao  Museu  do  Carmo  o decalco  era 
gesso  de  uma  inscripção  existente  no  cruzeiro  da  Quinta  das  La- 
rangeiras,  a respeito  do  qual  lhe  constava  que  em  breve  seria 
publicado  no  Diário  de  Noticias  ura  artigo  do  seu  redactor  o 
eminente  archeologo  sr.  dr.  Souza  Vilerbo. 

Approvadas  as  propostas,  agradeceu-se  ao  sr.  Mèna  o oíTe- 
recimenlo que  acabava  de  fazer. 

O sr.  Carvalheira  disse  que  seria  conveniente  inserir  no 
Boletim  a série  de  artigos  e gravuras  que  ácerca  de  Cruzeiros 
está  publicando  o referido  Diário  e que  são  todos  devidos  á eru- 
dita penna  de  um  dos  mais  ínclitos  membros  d’esta  Associação, 
o sr.  dr.  Sousa  Vilerbo. 

Foi  approvado  que  se  procedesse  no  sentido  indicado. 


- 0 sr.  Silva  Leal  apresentou  uma  proposla  assim  concebida: 

<r  Se  iPoulros  tempos  poi  ventura  mais  felizes,  o nosso  paiz 
era  abundante  em  ediGcios  onde  se  notavam,  e iPalguns  ainda  se 
admiram,  bellezas  archileclonicas,  também  era  abundante  ern  pe- 
lourinhos na  sua  maioria  pertencentes  ao  reinado  de  D.  Manuel, 
(pie  eram  muito  apreciáveis  quer  pelo  lado  hislorico  quer  pelo 
lado  archileclural  e esculplural. 

Conservar  essas  antiquíssimas  columnas  que  nos  annaes 
artísticos  do  nosso  paiz  constituem  documentos  interessantes  e 
altamenle  recommendaveis,  é um  dever  que  se  impõe.  Salvemos, 
pois,  essas  relíquias  de  arte,  aquellas  ainda  milagrosamente  existen- 
tes, de  um  vandalismo  futuro  muito  possível  e piovavel,  porque 
deixal-as  destruir,  ou  deixal-as  mutilar  c coinmetler  simplesmente 
uma  barbaridade  para  que  nâo  ba  nenhuma  altenuante.  Como  a 
nossa  Associação  resolveu  — e honra  lhe  seja  — entrar  iPum 
período  de  activnlade,  reclamando  dos  poderes  públicos  a conser- 
vação de  tudo  quanto  seja  de  valor  hislorico,  e por  consequência 
que  diga  respeito  aos  estudos  archeologicos  e architectonicos  do 
paiz,  tenho  a honra  de  fazer  a seguinte 

Proposta 

Proponho  que  a Iteal  Associação  (tos  Architeclos  Civis  e 
Arcbeologos  Porluguezes  procure  por  lodos  os  meios  ao  seu  alcance 
obter  do  governo  providencias  para  que  sejam  conservados  os  pe- 
lourinhos ainda  existentes,  mandando  ale,  quando  as  respectivas 
camaras  o não  possam  fazer,  restaurar  os  que  iPisso  precisem  para 
que  não  desappareçam  por  completo  raes  relíquias  do  passado. 

Oue  se  otlicie  ás  Camaras  Municipaes  de  Lanhoso  e Lousada, 
chamando  a sua  attenção  para  o estado  de  ruina  em  que  se  encon- 
tram os  respectivos  pelourinhos,  solicitando  com  empenho  que  res- 
taurem e salvem  iPuma  completa  ruina  esses  sxmbolos  da  sua 
antiga  autonomia. 


O socio  effeclivo  n.'’  319. 


( a ) Sebasliâo  da  Silva  Leal 
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O sr.  Carvalheira  disse  que  ja  em  tempo  (sessões  de  21  de 
Setembro  e 29  de  Dezembro  de  1901 ) a nossa  Associação  se 
occupâra  do  pelourinho  de  Villa  Franca  e de  outros  ; lembrava 
agora  que  sobre  o assumpto  se  devia  officiar  ao  Conselho  Superior 
dos  Monumentos  Nacionaes. 

Fizeram  ainda  breves  reflexões  os  srs.  Silva  Leal,  Ascensão 
Valdez,  Guilherme  Henriques  e Adães  Berraudes,  resolvendo-se 
afinal  que  a proposta  ern  questão  fosse  remellida  ao  Conselho 
Facultativo  para  emitlir  sobre  ella  o seu  parecer,  ouvidas  as 
Secções  respectivas. 

O sr.  Guilherme  Henriques  justificou  as  suas  falias  ás  ante- 
riores sessões  e offereceu  para  a Bibliotheca  da  Associação  A 
segunda  parte  da  Correspondência  do  Marechal  Saldanha.  Cartas 
de  Agostinho  José  Freire  ao  mesmo  Marechal , cujos  originaes  já 
depositou  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e disse  que  em  breve 
publicaria  a Primeira  parle  da  mesma  correspondência. 

Votaram  -se  agradecimentos  ao  digno  oflerenle. 

O sr.  Carvalheira  olTereceu  ao  Museu  do  Carmo  a reproducção 
em  gesso  de  um  magnifico  baixo  relevo,  a Adoração  dos  Reis 
Magos , existente  na  egreja  de  S.  Domingos  de  Berafica  e que  faz 
parte  do  Sacrario  que  está  no  altar  raór.  A reproducção  é de  uma 
obra  de  talha  em  madeira  doirada,  um  bello  exemplar  de  esculplura 
do  século  xviii. 

Terminando,  e ainda  com  referencia  á proposta  do  sr.  Mêna 
Junior,  sobre  o concurso  entre  archileclos  nacionaes,  disse  que  fôra 
aquelle  certamen  um  acontecimento  artistico  muito  notável,  muito 
digno  de  ser  accenluado,  a comprovação  documental  de  que  no 
paiz  ha  aptidões  que  esperam  apenas  a occasião  para  poderem 
revelar  - se. 

Consignados  agradecimentos  ao  sr.  Carvalheira,  o sr.  Presi- 
dente encerrou  a sessão,  eram  mais  de  dez  horas  da  noite. 


O Secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
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Capella  de  N.  Senhora  da  Pureza,  pertencente  ao  autijjo 
palacio  do  Marquez  de  Castello  Mèliior. 


4.a  Série  — Tomo  X 
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Ermida  de  N.  Senhora  da  Pureza  em  Lisboa 

O erudito  P.e  Baplisla  de  Castro,  fallando  no  seu  Mappa 
de  Portugal  d’esla  ermida,  sita  no  districlo  da  freguezia  de  S. 
Jorge,  diz  o seguinte  : 

c(  Foi  fundada  no  anno  de  1oSl  por  Manuel  de  Castro,  solici- 
tador dos  orphãos,  e sua  mulher  Filippa  Lourenço,  e a dotaram  de 
cem  mil  réis  para  a fabrica.  Agora  a administra  o Conde  deCastello 
Melhor,  que  comprou  o direito  aos  herdeiros  era  18  de  maio  de 
1711.  Não  padeceu  ruina  alguma,  e n’ella  existe  a parochia  de  S. 
Nicolau.  » 

O investigador  Eduardo  O.  Pereira  Queiroz  Vellozo  no  seu 
Roteiro  das  Ruas  de  Lisboa , quando  falia  da  Praça  dos  Restaura- 
dores, refere-se  a esta  ermida,  e diz  «que  esteve  desde  a sua  funda- 
ção n’uma  barraca  na  rua  da  Gloria,  aonde  actualmente  está  o predip 
edificado  de  novo,  que  tem  o n.°  1,  e que  é a melhor  ermida,  que 
existe  em  Lisboa.  » 

Eflectivaraente  foi  a melhor  ermida,  que  existiu  em  Lisboa,  não 
só  pela  sua  forma  e vastidão,  mas  também  pela  riqueza  dos  mar- 
mores,  de  que  era  adornada,  e se  deprehende  da  photogravura,  que 
acompanha  esta  pequena  noticia. 

O palacio  do  Marquez  de  Castello  Melhor,  do  qual  fazia  parte 
a referida  ermida,  e a senhora  da  Pureza  era  padroeira,  foi  expro- 
priado por  utilidade  publica  para  a constfucção  da  Estação  Central 
da  Companhia  Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Porluguezes  no  Largo 
de  Cambes. 

Reconhecendo-se  mais  tarde  não  ser  necessária  tal  expropria- 
ção, passou  o palacio  a ser  propriedade  do  Ex . rao  Sr.  Marquez  da  Foz. 
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Esle  procedeu  a iraporlanles  obras  de  reparação  e complemento 
do  palacío,  pelo  que  ficou  sendo  um  dos  melhores  da  capital. 

Mais  tarde  por  diversas  circumstancias  o Ex.,n>  Sr.  Marquez 
quiz  vender  o palacio  ; não  achando  quem  o comprasse  pelo  preço, 
que  desejava,  resolveu  alugal-o,  pelo  que  procedeu  a novas  obras 
d’adaplação,  e por  esse  motivo  demoliu  a ermida. 

A imagem  de  N.  Senhora  da  Pureza  foi  levada  em  5 de  feve- 
reiro de  1902  para  a egreja  parochial  de  S.  Lourenço  d’esla  capital, 
isto  é,  foi  entregue  aos  seus  legítimos  donos,  porquanto  a egreja 
de  S.  Lourenço  era  do  padroado  dos  mesmos  titulares,  que  lèm 
hoje  por  sua  capella,  e que  desde  1296  faz  parte  do  morgado  de 
S.  Lourenço  de  Lisboa,  pertencente  aos  viscondes  de  Villa  Nova 
da  Cerveira,  marquezes  da  Ponte  do  Lima,  casas  que  se  reuniram 
ha  poucos  annos  por  herança  em  linha  recta  á casa  do  Ex.“w 
Marquez  de  Caslello  Melhor. 

Para  solemnisar  tal  entrada  da  imagem  mandaram  os  Ex.mof 
Marquezes  de  Castello  Melhor  celebrar  pomposa  festividade  no  dia 
8 do  mesmo  raez  e anno ; coincidiu  tal  festividade  com  o lí.° 
anniversario  do  casamento  de  suas  excellencias  (a). 

• As  columnas  e balaustres  da  ermida  foram  adornara  fachada 
do  lado  do  sul  do  Museu  de  Arlilheria. 

A Veneiavel  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  d’esla  capital, 
que  tem  aclualmenlc  a sua  séde  na  ermida  de  N.  Senhora  d’As- 
sumpção  e Santo  Anlonio  do  Valle,  leve  a sua  séde  durante  alguns 
annos  iPesta  ermida  ; na  mesma  se  celebrou  em  1883  um  con- 
gresso calholico,  a que  assisti  (b),  e ullimamenle  n’ella  tinham 
logar  as  reuniões  da  Pia  Devoção  do  Sagrado  Coração  de  Jesus, 
reuniões  que  passaram  a ser  feitas  na  egreja  da  Conceição  Velha. 


Lisboa,  8 de  Fevereiro  de  1905. 


Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos  Santos 


( a ) Vide  o jornal  U^ovidades  de  6 e 8 de  fevereiro  de  1902. 
( i) ) Teve  logar  nos  dias  i3,  i7  e 29  de  junho. 


0 ENSINO  DA  ARCHITECTURA0 


Antigamenle  0 ensino  da  architectura  e das  outras  belias 
artes  não  era  ministrado  em  estabelecimentos  públicos,  de  orga- 
nisação  oílicial,  como  os  que  existem  em  nossos  dias.  As  oííicinas, 
de  caracter  inteiiaraenle  pratico,  é que  exerciam  as  funcções  de 
escola,  com  resultado  não  menos  profícuo,  como  0 atteslam  as 
numerosíssimas  obras-primas,  em  todos  os  generos,  produzidas 
por  tantos  povos  e durante  tantos  séculos.  E’  incontestável  que 
havia  entre  nós,  de  longa  data,  0 cargo  de  architecto  ou  mestre 
de  obras,  assim  como  outros  de  designação  diíTerente,  mas  esse 
titulo  não  envolvia  0 dever  do  professorado,  tal  qual  se  coraprehende 
aclualmente.  Foi  no  começo  do  periodo  filippino  que  entre  nós  se 
creou  uma  cadeira  de  architectura,  dando  0 Estado  uma  tença  aos 
aprendizes,  que  nella  se  instruíssem.  Depois  de  a frequentarem, 
ou  ainda  durante  a sua  frequência,  devidamente  habilitados, 
eram  promovidos  a outros  iogares  em  que  exercessem  as  funcções 
da  sua  especialidade. 

Parece  que  0 primeiro  mestre  encarregado  de  ensinar  esta 
matéria  fora  Filippe  Terzo,  que  viera  para  Portugal  no  reinado 
de  I).  Sebastião,  a quem  acompanhou  na  segunda  jornada  de 
África,  ficando  prisioneiro  na  batalha  de  Alcácer -Kibir.  O empe- 
nho e presteza,  com  que  foi  resgatado,  mostram  bem  a valia 
em  que  era  tido.  Não  encontrámos  0 diploma  que  0 nomeou 
para  tal  cargo,  mas  um  alvará  de  24  de  setembro  de  1598 
designa  Diogo  Marques  Lucas  para  um  dos  Ires  Iogares,  que  ora 
ordenei  de  pessoas  naturaes  d' este  reino , para  haverem  de  apren- 
der architectura  com  Filippe  Ter  cio.  Os  pensionistas  recebiam 
de  ordenado  annual  vinte  mil  reaes,  e,  alem  da  cadeira  de  archi- 
teclura,  eram  obrigados  a frequentar  a de  geometria,  regida 


( * ) Vej.  «Diccionario  historico  e documental  dos  archilectos,»» 
etc.,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo,  pag.  v a vii  do  2*  vol. 
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pelo  cosmographo  - mór,  que  naquelle  lempo  era  o celebrado  João 
Baplista  Lavanha.  Necessariamente.  ter-se-ia  formulado  algum 
regimento,  regulamentando  este  assumpto  e determinando  as  obri- 
gações dos  professores  e alumnos,  mas  não  encontrámos  o seu 
registo,  nem  noticia  d’elle. 

A*  Filippe  Terzo  succedeu  Nicolau  de  Frias,  segundo  se 
deprebende  do  alvará  de  11  de  junho  de  1598,  que  nomeou  Fran- 
cisco de  Frias  para  aprender  cora  elle  archileclura. 

F’  dillicil  estabelecer  a lista  chronologica,  rigorosamente 
exacta,  dos  professores  de  archileclura,  não  só  porque  não  appare- 
cera  os  respectivos  diplomas,  mas  lambem  porque  não  veem 
designados  os  seus  nomes  nas  carias  dos  pensionistas,  nas  quaes 
se  diz  que  elles  aprenderiam  com  o mestre  de  obras  que  lhes 
fosse  designado.  No  alvará  de  16  de  fevereiro  de  1647,  nomeando 
Matheus  do  Couto,  diz-se  que  elle  continuaria  aprendendo  com  seu 
lio,  do  mesmo  nome.  Daremos  agora  uma  nota  dos  aprendizes  de 
archileclura,  com  as  datas  das  respectivas  nomeações: 

Diogo  Marques  Lucas  — li  de  setembro  de  1594.  Succe- 
deu-lhe  Matheus  do  Couto. 

Francisco  de  Frias - — 1 1 de  junho  de  1598.  Succedeu -lhe 
Henrique  de  França. 

Henrique  de  França — 10  de  maio  de  1602.'  Succedeu -lhe 
Eugênio  de  Frias. 

Eugênio  de  Frias  — 27  de  abril  de  1611.  Succedeu -lhe 
Theodosio  de  Frias  Pereira. 

Aníonio  Simões  — Não  encontrámos  a carta  da  sua  nomeação. 
Sabemos,  porém,  que  em  1604  fóra  substituído  por  Pero  Nunes 
Tinoco. 

Pero  Nunes  Tinoco  — 20  de  setembro  de  1604.  Succedeu- 
Ihe  Diogo  Paes. 

Diogo  Paes  — 1624.  O respectivo  alvará  não  traz  o mez. 

Matheus  do  Couto — 20  de  setembro  de  1616.  Succedeu-lhe 
André  Ribeiro  Tinoco  em  24  de  fevereiro  de  1029. 

Theodosio  de  Frias  Pereira  — 9 de  setembro  de  1631. 
Succedeu-lhe  Manuel  Martins  Cavalleiro. 

Manuel  Martins  Cavalleiro  — 4 de  fevereiro  de  1641. 

Aníonio  Torres  — Nomeado  a 20  de  novembro  de  1647,  em 


209 


substituição  de  Theodosio  de  Frias  Pereira,  promovido  a mestre 
das  obras  dos  paços  da  llibeira. 

André  Ribeiro  linoco — Filho  de  Pero  Nunes  Tinoco. 
Nomeado  em  24  de  fevereiro  de  1629,  em  logar  de  Malheus  do 
Couto,  que  fora  promovido  a mestre  das  obras  dos  mestrados  de 
S.  Bento  e S.  Thiago.  Succedeu  - lhe  João  Nunes  Tinoco. 

João  Nunes  Tinoco  — Irmão  do  antecedente,  a quem  succedeu 
em  29  de  dezembro  de  1631,  por  aquelle  ler  entrado  na  Compa- 
nhia de  Jesus. 

Diogo  Tinoco  da  Silva  — Sobrinho  do  P.e  Francisco  Tinoco 
da  Silva,  archi  teclo  dos  paços  da  llibeira,  com  quem  aprendia. 
Nomeado  cm  10  de  outubro  de  1690,  em  substituição  de  Manuel 
do  Couto,  promovido  a architecto  dos  paços  de  Salvaterra, 
Almeirim  e Mosteiro  da  Batalha. 

Manuel  do  Coulo  — Não  encontrámos  a sua  carta  de  nomeação, 
mas  no  decreto  de  8 de  outubro  de  1686,  que  o incumbe  de  assistir 
na  fortificação  de  Peniche,  se  diz  que  elle  era  discípulo  da  aula. 

Luiz  Nunes  Tinoco  — Succedeu  - lhe  Manuel  Lopes  da  Silva. 

Manuel  Lopes  da  Silva  — Nomeado  em  6 de  junho  de  1691. 

José  Rodrigues  Ramalho  — Em  10  de  abril  de  1707,  foi 
encarregado  da  horta  dos  paços  da  villa  de  Salvaterra  de  Magos, 
e na  respectiva  carta  se  diz  que  servia  ha  quatorze  annos  uma 
das  praças  de  aprender  archilectura,  sob  a direcção  do  P.e 
Francisco  Tinoco  da  Silva. 

João  Antunes  — Não  encontrámos  a carta  que  o nomeia 
aprendiz  de  archilectura,  mas  em  29  de  junho  de  1699  foi  pro- 
movido da  praça  de  aprender  archilectura  civil  á praça  de  archi- 
tecto, que  vagara  por  fallccimento  de  Francisco  da  Silva  Tinoco. 

Pedro  Ramalho — Era  aprendiz  dos  paços  da  Ribeira  e 
succedeu -lhe  por  sua  morte  Antonio  Carlos  Andreis. 

Antonio  Carlos  Andreis  — Foi  nomeado  para  substituir  o 
anterior  em  carta  de  20  de  julho  de  1750. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 


( Contin.  do  n.°  anteced. ) 

XXI 

Cruzeiro  do  Paço  do  Luoiiar 

São  baslantesas  localidades  no  nosso  paizcom  a denominação 
de  Paço,  como  querendo  significar  que  existe  ou  existiu  ali  algum 
edifício  nobre.  Não  é preciso  sahir  de  Lisboa,  para  se  comprovar 
esta  asserção.  No  Terreiro  do  Paço , hoje  transformado  na 
raagcslosa  Praça  do  Commcrcio,  erguiam-se  os  paços  da  Ribeira, 
desmoronados  pelo  terremoto  de  1755. 

No  Paço  do  Lumiar  houve  lambem  uma  vivenda  regia, 
que  é hoje  propriedade  dos  srs.  duques  de  Palmella.  Da  con- 
slrucção  primitiva  crémos,  porém,  que  já  não  restam  vestígios. 
A quinta  annexa,  se  não  tem  as  largas  vistas  panoramicas  da 
serra  de  Cintra,  se  não  apresenta  a disposição  caprichosa  dos 
rochedos,  outros  tantos  aliares  de  Flora,  oíterece  comtudo  tre- 
chos pittorescos  de  vegetação  luxuriante.  Nolam-se  também  ali 
alguns  raros  exemplares  botânicos,  sobresahindo  entre  elles  um 
gigantesco  «Dragoeiro»,  cujos  ramos  carcomidos  pendem  sob  o 
fardo  da  velhice. 

Na  estrada  do  Paço  do  Lumiar,  vindo  da  Luz,  ergue-se 
um  humilde  cruzeiro,  que  apenas  se  recommenda  pela  seguinte 
inscripção : 


EsiA  CRVZ-  MAN  QV: 
FAZE  R- O p ABRE  • fft” 
GLZ-  poli-SVA  Dl/A  SS  AO 

PE  D ti V* PADRE  NO 
SSO-EHVÀ-A/EMA^IA 
PELLAS  ALMAS  ■ Po 
PVRGATÜÍIIO-  168  O • 
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Este  padre  Francisco  Gonçalves  é complelamente  desco- 
nhecido, mas  pode  muito  bem  ser  que  appareça  um  dia  uma 
cireumslancia  inesperada  que  ponha  em  relevo  a sua  biographia, 
arrancando-o  da  obscuridade. 

Próxima  está  a ermida  ou  capella  de  S.  Sebastião,  cuja  porta 
manuelina  nos  convida  a entrar.  Na  face  externa  da  parede  pos- 
terior acha-se  embutida  uma  cruz  de  azulejos  sobre  uma  caveira, 
com  a data — «Anno  de  1628».  Parece  ler  tido  por  baixo  uma 
fresta  para  esmolas. 

À pouca  distancia  encontra-se  a parochial  de  S.  João  Baptisla 
do  Lumiar  e no  terreiro  em  frente  vê-se  um  simples,  mas  elegante 
cruzeiro,  sem  inseripção  alguma,  apenas  com  a data  « 1619  » 
em  algarismos  muito  grosseiros,  gravados  num  dos  frisos  da 
base. 

A egreja  não  se  impõe  exleriormenle  por  nenhuma  bellcza 
architeclonica,  mas  o seu  interior  agrada  e interessa. 

É de  Ires  naves  divididas  por  duas  renques  de  cinco  grossas 
columnas  cada  uma.  Pegado  á terceira  columna  do  lado  do 
Evangelho  existe  hoje  o púlpito,  de  columnellos  de  mármore  de 
duas  cores,  que  circumdam  o chão  do  dito  púlpito,  o qual  assenta 
sobre  uma  columnela  ou  espigão  central ; composição  leve,  cui- 
dada, e não  destituída  de  elegancia.  Vê-se  ler  este  púlpito  sido 
para  ali  transferido  do  seu  primitivo  logar,  que  foi  na  segunda 
columna  da  banda  da  Epistola,  a contar  da  capella  - mór,  porque 
uma  inseripção  que  se  lê  na  parte  inferior  do  fuste  da  dita 
segunda  columna  assim  o indica.  A inseripção  diz: 

IOHÃ  • MATEVS  • LAVROV  • ESTE 
PVLPTO  i 546  • 

Quem  seria  esse  Malheus? 

Forneceu-nos  amavelmente  esta  nota  o sr.  Visconde  de 
Castilho. 

A esta  egreja  anda  ligada  uma  curiosissima  lenda  a proposilo 
da  cabeça  de  Santa  Brigida,  preciosa  relíquia,  que  ainda  ali  mais 
ou  menos  aulhenlicamenle  se  conserva.  Transcreveremos  agora  o 
summario  d’esta  piedosíssima  historia,  que  em  tempos  publicámos 
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a proposito  de  oulro  assumpto:  «No  reinado  de  D.  Diniz  vieram 
a Lisboa  tres  cavalleiros  hybeinios  trazendo  a preciosa  relíquia. 
O monarcha,  doido  de  contentamento,  mandou-a  para  o seu 
querido  convento  de  Odivellas,  que  então  andava  edificando  c onde 
jaz  sepultado  em  moimenlo  ricamenle  esculpido.  Apesar  da  jornada 
não  ser  longa,  os  cavalleiros  descançaram  no  caminho  e n’esle 
inlervallo,  a cabeça  da  Sanla  desappareceu  mysteriosamente. 
Trataram  logo  de  a procurar,  e onde  a foram  descobrir?  No  alto 
de  um  pinheiro  que  estava  junto  á porta  da  egreja  do  Lumiar. 
Curioso  espectáculo ! 

«Não  resa  a chronica  qual  dos  cavalleiros  subiu  ao  cimo 
da  arvore  para  apanhar  a preciosa  cabeça,  mas  diz  que  o prior 
da  frçguezia  se  oppozera  a que  levassem  a valiosissima  relíquia . 
A vontade  divina  estava  claramente  expressa  n’aquelle  milagre ; 
seria  gravíssima  injuria  allenlar  contra  tão  extraordinária  delibe- 
ração do  ceu.  Não  se  moveram  os  cavalleiros  a similhantes  razoes 
e desejosos  de  cumprir  a ordem  d’el-rei,  seguiram  seu  destino, 
indo  entregar  o craneo  da  Virgem  á abbadessa  de  Odivellas.  A* 
teimosia  dos  cavalleiros  respondeu  a teimosia  da  Santa  Brigida, 
indo  repor  a sua  cabeça  no  Lumiar.  A este  novo  e irrespondível 
argumento  não  houve  ninguém  que  se  não  humilhasse.  A egreja 
do  Lumiar  ainda  hoje  conserva  uma  lapide  commemoraliva  do 
facto.  Escusado  será  dizer  que  é muito  posterior  ao  acontecimento». 
Está  visível  na  face  externa  de  uma  das  paredes  laleraes.  O pro- 
dígio vem  mais  extensamenle  narrado  no  «Breve  exemplar  das 
vidas  de  alguns  santos  conegos  regulares  do  grande  palriarcha 
Santo  Agostinho»,  de  D.  Timolheo  dos  Martyres,  d’onde  tirámos  o 
nosso  resumo.  A lenda  encontra-se  também  a pag.  316  do  Tomo 
l.°  do  «Agiologio  Lusitano»  e não  faltará  por  certo  nos  demais 
«Fios  Sanctorum». 

XXII 

Cruzeiro  de  dossa  Senhora  da  Alegria 
em  Aveiro 

Situada  á margem  do  oceano,  Aveiro  devia  necessariamente 
resenlir-se  nas  manifestações  da  sua  aclividade,  da  sua  posição 
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marítima.  EíTeclivamenie,  a pilloresca  e formosa  patria  de  José 
Estevão  lira  os  seus  principaes  recursos  da  cultura  do  sal  e do 
exercício  da  pesca. 

Os  pescadores  de  Aveiro,  assim  como  os  de  Vianna,  não  se 
limitaram  a exercer  o seu  officio  nas  aguas  costeiras  e limilrophes  : 
aventuraram-se  muito  mais  ao  largo,  atravessaram  o Atlântico  e 
nas  paragens  da  Terra  Nova  foram  á cala  do  bacalhau.  Estes 
emprehendimentos  deram  extraordinária  importância  á classe  e 
enriqueceram  Aveiro,  então  risonha  vil  la , apertada  no  cinto  me- 
dieval das  suas  muralhas. 

Um  documento  que  nos  attesta  ainda  a opulência  dos  antigos 
grêmios  piscatórios  é a capella  da  Nossa  Senhora  da  Alegria, 
conhecida  durante  séculos  pela  invocação  de  Santa  Maria  de  Sá, 
do  nome  do  local  em  que  se  acha  edificada.  Data  de  remotas 
eras,  havendo  vestígios  da  sua  existência  já  na  primeira  dynaslia. 
No  templosinho  actual  se  observa  a sua  alta  antiguidade,  sobretudo 
no  arco  cruzeiro,  em  ogiva,  cujos  capiteis  são  formados  por 
figuras  de  animaes,  enlaçados  por  folhagem.  Restam  também 
azulejos  em  relevo,  em  eslylo  hispano-arabe,  similhanles  aos  que 
forravam  ainda  ha  poucos  annos  as  columnas  da  Sé  Velha  de 
Coimbra. 

N?esta  capella  estava  erecta  a confraria  dos  pescadores  e 
mareantes  de  Aveiro,  cujo  compromisso  foi  approvado  pelo  infante 
D.  Pedro,  duque  de  Coimbra.  Não  era  só  uma  corporação  religiosa; 
era  lambem  uma  corporação  de  classe,  de  beneficencia  e de 
soccorros  mutuos,  com  o seu  hospício  annexo.  O culto  exercia-se 
com  certa  pompa,  havendo  alfaias  correspondentes,  das  quaes  se 
conserva  ainda  um  belio  caíix  de  prata  dourada,  que  figurou 
na  Exposição  de  arte  ornamental  porlugueza  e hespanhola,  cele- 
brada em  Lisboa  em  1882,  na  sala  M,  numero  75,  dando-o 
o respectivo  catalogo  como  pertencente  á egreja  da  Vera 
Cruz. 

Defronte  d’esta  capella  ergue-se  um  cruzeiro,  resguardado  por 
uma  especie  de  alpendre,  que  assenta  sobre  quatro  columnas.  Ao 
centro,  no  topo  de  uma  colurana  de  granito,  uma  cruz  com  a 
imagem  de  Christo  crucificado. 

Na  base,  lado  fronteiro,  lô-se  a custo  a seguinte  inscripção : 
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ESTA  HOBRA 
E SINO  MAN 
DOV  FAZER  Ã 
D RE  RIBEIRO  JU 
IZ  E IO  AM  PRE 
TO  MORDO 
MO  E ANTONI 
O AFONSO 
ESCR1VAM 
ERA.  D.  ISS.  8 

A cupula  do  cruzeiro,  de  alvenaria,  é revestida  em  todas  as 
suas  quatro  faces,  no  geral,  de  azulejos  verdes  e brancos,  de 
superfície  lisa,  mas  ao  centro  de  cada  uma  d’ellas  ha  quadros 
formados  por  outros  cm  baixo  relevo,  a cinco  cores,  de  desenho 
geométrico  e ornato  vegetal ; do  século  XVI,  talvez  de  origem 
porlugueza. 

A capella  de  Nossa  Senhora  da  Alegria,  com  o seu  comple- 
mentar cruzeiro,  conslilue  um  dos  raros  monumentos,  que  ainda 
hoje  se  notam  em  Aveiro  dignos  de  apreço  sob  o ponto  de  vista 
historico  e artístico.  Oxalá  que  o terrível  camarlello  dos  demoli- 
dores lhe  lenha  respeito  e o conserve  de  pé ! 

A proposilo  do  calix  ter  sido  allribuido,  no  calalogo  da 
exposição,  á egreja  da  Vera  Cruz,  informa-nos  o sr.  Marques 
Gomes  o seguinte : sendo  exlincta  a irmandade  da  Senhora  da 
Alegria  em  9 de  março  de  1853,  por  falia  de  quem  a adminis- 
trasse, passaram  os  seus  bens  e alfaias  para  a junta  de  parochia 
da  Vera  Cruz,  que  na  aclualidade  cura  da  capella. 

XXIÍI 


Cruzeiro  cie  Allicrgaria-a-ldlia 


No  seu  proprio  nome  tem  Albergaria  - a - Velha  o. certificado 
da  sua  origem. 


Cruzeiro  «He  AlSiergariíí  ■ a ■ Vellia 
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No  mez  de  novembro  do  anno  de  Ghnslo  de  1117,  isto  é,  na 
era  de  Cesar  de  1155,  passava  a infanla-rainha  D.  Thereza,  mãe 
de  D.  Àffonso  Henriques,  nosso  primeiro  rei,  uma  carta  de  privi- 
legio a Gonçalo  Friz,  coutando-lhe  a sua  vilia  ou  quinta  de  Osseloa, 
(hoje  Assilhó),  que  confinava  com  terras  de  Santa  Maria  ou  Feira, 
onde  a carta  foi  assignada.  Â vilia  ficava  na  estrada  que  vinha 
do  Porto. 

As  demarcações  das  terras  do  couto  são  muito  interessantes, 
pela  especialidade  dos  logares  que  nomeia,  designados  já  alguns 
d'elles  em  portuguez  no  meio  do  latim  barbaro  da  carta.  Apon- 
taremos algumas  d’essas  localidades  e designações,  que  talvez 
ainda  em  parte  se  conservem,  e que  nos  dão  claramente  a per- 
ceber quanto  eram  incultos  e bravios  aquelles  terrenos. 

A onomaslica  lopographica  é pois  bera  característica , como 
se  vê  pelas  seguintes  phrases: 

— Mata  talada,  Mata  da  ussa,  Mala  da  brava.  Mamoa  negra, 
Romariz,  rio  de  Osseloa,  Charneca  (Jarneca),  Foníe  fria,  (hoje 
as  Frias),  que  anligamenle  se  chamava  Fonlinha  de  Meigonfrio. 

A carta  de  couto  não  foi  concedida  a titulo  de  mera 
generosidade,  mas  sim  com  a clausula  de  estabelecer  uma  alberga- 
ria no  sitio  de  Meigonfrio  sobre  a estrada.  Além  d’esta  condição, 
Gonçalò  Eriz  presenteou  alguns  dos  servidores  da  rainha,  que 
assistiram  á leitura  da  carta,  assignando-a  egualmenle.  A I).  Mem 
ou  Mendo  Bofino  e a Arnaldo,  escudeiro  da  rainha,  deu  um  rocim, 
e a Godinho  Viegas  um  gavião. 

O primeiro  albergueiro,  de  nome  Gonçalo  de  Chrislo,  seria 
posto  pela  rainha.  Para  se  demonstrar  quanto  era  agreste  o terri- 
tório de  Osseloa,  e quão  differente  da  de  hoje  era  a fauna  que  o 
povoava  então,  bastará  citar  alguns  dos  tributos  que  se  ficaram 
pagando  ao  senhor  do  couto  pelos  aniraaes  que  ali  se  caçassem : 
de  corça  e de  gamo  os  lombos,  de  urso  as  mãos.  Quem  nos  sabe 
dizer  para  onde  emigrariam  os  antigos  ursos  de  Albergaria-a- 
Velha  ? 

As  albergarias  eram  utilíssimas  instituições  de  previdência, 
ponto  de  refugio  dos  viandantes,  que  se  viam  perseguidos  pelas 
quadrilhas  de  malfeitores  de  toda  a especie,  que  infestavam  o 
paiz  n?aquelles  rudes  tempos  medievaes.  O bandoleirismo  era  quasi 
uma  profissão  e até  não  poucas  vezes  os  abbades  monásticos  saiam 
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dos  seus  convénios  em  deploráveis  ca vallarias  andantes,  violando 
o direito  da  propriedade  e o pudor  das  donzellas.  Ainda  em 
meiados  do  século  XVI,  um  abbade  de  Pombeiro,  apesar  da  sua 
origem  fidalga,  não  duvidava  entrar  em  taes  aventuras,  Como  se 
a pilloresca  paizagem  do  Minho  estivesse  encravada  nos  montes 
da  Calabria.  Na  carta  de  I).  Thereza  se  declara  que  o sitio  onde 
se  fundava  a albergaria  era  escolhido  de  preferencia  pelos  sal- 
teadores, que  ali  vinham  roubar  e malar  os  transeuntes. 

Aquelle  diploma  já  não  existe  no  original,  mas  sim  em 
copia  aulhenlica,  incluído  n’urna  carta  do  bispo  de  Coimbra,  D. 
Egas,  que  no  anuo  de  1258  (era  de  1296)  teve  de  intervir  n’uma 
questão  suscitada  por  direitos  relativos  á mesma  albergaria.  Publi- 
cou-a João  Pedro  Ribeiro  a pags.  243  do  l.°  volume  das  suas 
«Dissertações  chronologicas»  (doc.  n.°  XXXVI). 

A albergaria,  de  que  vimos  fallando,  se  não  foi  a primeira, 
foi  uma  das  primeiras,  que  se  crearam  no  nosso  paiz,  monu- 
mento sympalhico  dos  sentimentos  piedosos  da  rainha  D.  The- 
reza. Já  não  existe,*  nem  como  instituição,  pois  todos  os  estabele- 
cimentos pios  d’esla  ordem  foram  extinclos,  nem  como  edifício. 
Este  foi  demolido  e em  seu  logar  ergue-se  hoje  um  palacete. 
N’elle  estava  embutida  uma  lapide  com  uma  cruz,  lendo  um  le- 
treiro pela  parte  inferior.  Acha-se  hoje  collocada  na  parede  inte- 
rior do  lado  direito,  do  atrio  da  nova  cadeia  que  se  anda  a 
construir.  O sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura,  residente  em  Es- 
pinho, olíiciou  ha  pouco  tempo  ao  Conselho  dos  Monumentos,  soli- 
citando a sua  intervenção,  a lim  d’ella  ser  removida  para  sitio  mais 
conveniente  e adequado,  os  paços  do  Concelho. 

A lapide  não  é um  cruzeiro  no  genero  de  tantos  outros  que 
se  conservam  isolados,  mas  entendemos  que  o devíamos  incluir 
aqui  por  à sua  importância  histórica  e social.  Por  baixo  da  cruz 
está  este  letreiro : 

ALBERGra  d POBRES  E PASAGEIROS  DA  RAINHA  D 
Til  AREIA  COM  X CAMAS  E 2 ENXARGOIS  E ESTEIRAS  LVME 
AGOA  SAL  FOGO  E CA  VALGADVRAS  E ESMOLA  E OVOS  OV 
FRANGOS  AOS  DOENTES. 

Escusado  será  dizer  que  este  letreiro  não  é da  primitiva, 
mas  sim  muito  posterior,  cerlamente  do  século  XVII. 


I 


Cruzeiro  de  Grijó 
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XXIV 

Cruzeiro  «1c  Cirljo 

0 cruzeiro,  de  que  nos  vamos  occupar,  deveria  servir  de 
illuminura  a algum  cancioneiro  medieval,  a algum  romance  de 
cavallaria  no  genero  da  «Menina  e moça»  de  Bernardim  Ribeiro, 
ou  ao  «Livro  de  linhagens  do  conde  D.  Pedro». 

Effeclivamenle,  sob  a sua  fórma  religiosa,  elie  não  é senão 
a recordação  de  um  episodio  dramalico. 

Despido  de  lodo  e qualquer  ornalo,  não  leria  a menor  signi- 
ficação histórica  para  o viandanle,  se  a lenda  que  lhe  deu  origem 
não  livesse  ficado  perpetuada  nas  paginas  dos  velhos  códices. 

Situado  junto  ao  mosteiro  de  Grijó,  entrae  na  respectiva 
egreja  e lá  encontrareis  um  sarcophago,  que  é o monumento  elu- 
cidativo da  singela  cruz  de  granito. 

A egreja  e o mosteiro,  que  pertenceram  á Ordem  dos  cone- 
gos  regrantes,  já  não  são  da  fabrica  primitiva,  lendo  sido  com- 
plelamente  reedificados  nos  fins  do  século  XVI,  principio  do  sé- 
culo XVII.  O tumulo,  porém,  ainda  é o mesmo,  tendo  havido, 
caso  pouco  frequente,  o louvável  e piedoso  cuidado  de  o conser- 
var. Acha-se  reproduzido  em  gravura  a pag.  752  do  volume  2.° 
do  Minho  Pitoresco . 

Quem  jaz  encerrado  n’esse  moimenlo?  Um  dos  mais  il- 
lustres  fidalgos  da  sua  epoca,  D.  Rodrigo  Sanches.  Gomo  o seu 
appellido  o está  indicando,  era  filho  de  um  Sancho,  o rei  do 
mesmo  nome,  D.  Sancho  I,  e de  D.  Maria  Paes  Ribeiro, 
de  celebrada  memória.  Illuslre  pelo  sangue,  illuslre  pela  va- 
lentia e gentileza  do  corpo,  não  o era  menos  pela  gentileza 
do  espirito.  Roldão  nos  campos  da  batalha,  como  lhe  cha- 
ma o epilaphio,  era  ura  dos  mais  perfeitos  cortezãos  nos  se- 
rões palacianos,  sendo  querido  das  damas  pela  sua  conversação 
graciosíssima. 

Q seu  letreiro  mortuário,  escriplo  em  versos  latinos,  obra 
de  um  poeta  engenhoso,  é um  acalorado  elogio  de  todas  as  suas 
prendas  como  cavalleiro  e como  homem  de  sala.  Não  se  especi- 
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ficam  n’elles  as  particularidades  da  sua  vida,  mas  ficam  esboça- 
das, a traços  radiantes,  as  linhas  do  seu  caracter  primoroso. 

Falleceu  a 2 de  julho  do  anno  de  Chrislo  de  1245.  A causa 
da  sua  morte  altrib ue-se  a um  desafio  que  tivera  com  D.  Marli- 
nho  Gd  de  Soverosa.  Conjectura  D.  Frei  Nicolau  de  Santa  Maria 
que  dera  motivo  á contenda  alguma  questão  de  ciúmes,  sendo  como 
era  1).  llodrigo  um  dos  mais  notáveis  galanteadores  do  seu  tempo. 
Não  foi  logo  no  local  da  peleja  que  elle  exalou  o ultimo  suspiro, 
vindo  a acabar  junto  ao  mosteiro,  no  sitio  chamado  do  « Padrão 
velho». 

O sepulchro  e talvez  o padrão  foram  mandados  erigir  por 
sua  irmã  D.  Conslança  Sanches.  Irmão  de  ambos  havia  no  mos- 
teiro um  conego,  L).  Nuno  Sanches,  a quem  a desgraça  de  D. 
llodrigo  impressionou  profundamenle. 

Não  sabemos  se  o cruzeiro  aclual  ainda  é o mesmo  do  sé- 
culo XIII,  ou  se  foi  já  substituído,  como  cremos.  A data  que  se 
lò  na  base,  c evidenlemenle  moderna. 

Na  «Ghronica  dos  conegos  regranles»  de  D.  Frei  Nicolau 
de  Santa  Maria,  a pag.  283  e seguintes  do  l.°  volume,  encontrarão 
os  leitores  as  notas  biographicas  do  conego  1).  Nuno  Sanches  e 
de  seu  irmão  I).  llodrigo,  o desditoso  fidalgo,  que  tão  pundono- 
rosamenle  morreu  no  cumprimento  das  regras  da  cavallaria. 

XXV 

Cruzeiro  da  rua  de  I).  «loãol, 
em  Guimarães 


A este  cruzeiro,  denominado  «padrão  de  D.  João  I,»  al- 
tribue-se  uma  significação  histórica,  dizendo-se  que  fora  n’este 
sitio  que  o valoroso  monarcha  se  descalçara,  vindo  em  piedosa 
romagem  á Senhora  da  Oliveira,  em  Guimarães,  em  reconheci- 
mento do  auxilio  espiritual  que  lhe  prestara  na  tomada  de  Ceuta. 
Não  se  conhece,  porém,  nenhum  documento,  escripto  ou  lapidar, 
que  aullientique  este  facto,  puramenle  tradicional. 

O padre  Ferreira  Caldas,  no  seu  livro  «Guimarães,  aponta- 


Cruzeiro  da  rua  de  D.  João  I, 
em  Guimarães 


Cruzeiro  da  rua  de 
D.  «lOãO  I,  em  Guimarães 
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mentos  para  a sua  historia,»  ao  descrever  este  padrão,  vae  na 
corrente  da  sentimental  crença  patriótica,  abonando-a  com  outra  re- 
cordação, egualmente  tradicional  e pouco  segura,  em  nosso  en- 
tender. Accrescenta  elle,  que  ainda  havia  gente  que  se  lembrava 
de  ter  visto  junto  ao  monumento  uma  inscripção,  que  declarava 
o seu  objecti vo,  mas  que  se  sumira  ou  fora  sumida  talvez  ínten- 
cionalmenle.  Tudo  isto  se  nos  afigura  mais  hypolhetico  que  real, 
á espera  de  prova  mais  convincente. 

O mesmo  padre  descreve  por  esta  forma  o cruzeiro,  que,  á 
semelhança  de  muitos  outros,  não  estava  exposto  ao  ar  livre, 
mas  sim  resguardado  por  uma  especie  de  alpendre : 

«Compõe-se  o padrão  de  quatro  pilares  de  pedra  quadrados, 
ligados  no  cimo  por  quatro  grandes  padielras,  sobre  as  quaes  as- 
senta a abobada  que  cobre  o cruzeiro,  o qual  se  levanta  no  cen- 
tro, e é todo  de  mármore  branco,  com  o crucifixo  bem  lavrado 
no  mesmo  mármore. 

«A  cruz,  toda  floreleada  em  volta,  nasce  dTim  monte,  so- 
bre o qual  se  vêem  dispersos  alguns  instrumentos  da  Paixão.» 

A descripção  não  é minuciosa  nem  completa,  pois  se  refere 
só  a uma  das  faces.  Não  podemos  obter  as  respectivas  phologra* 
phias,  mas,  em  compensação,  fomos  favorecidos  com  dois  dese- 
nhos, em  esboceto,  do  sr.  Abel  Cardoso,  que  bastarão  a dar  uma 
idéa  do  monumento.  Na  face  anterior  vê-se  uma  cupula  ou  docel, 
que  cobre  a imagem  de  Christo.  Na  face  posterior  vê-se  a «Maler 
Dolorosa»  com  o Filho  morto  no  regaço. 

Fm  carta  acompanhando  a remessa  dos  desenhos,  escreve  o 
sr.  Gaspar  do  Couto  Ribeiro  Villar:  «O  cruzeiro  da  rua  de  D. 
João  I,  como  é muito  rendilhado,  não  pode  desenhar-se  lodo  por- 
que levava  muito  tempo  e sobretudo  por  o local  não  se  prestar 
a um  trabalho  longo.  Também ^só  está  indicado  até  ao  capitel:  o 
fuste  é liso  e a base  não  tem  nada  de  interessante,  sendo  evi- 
dente que  não  é a primitiva,  porque  é de  granito  e a columna  é 
de  calcareo.» 

Tanto  aosr.  Abel  Cardoso,  como  aosr.  Ribeiro  Villar,  agrade- 
cemos a maneira  prestimosa  com  que  se  dignaram/oadjuvar-nos. 

O padrão  de  D.  João  I acha-se  erguido  no  extremo  da  rua 
do  mesmo  nome,  quasi  fronteiro  á capella  de  S.  Lazaro.  Em  1843 
foi  restaurado,  a expensas  da  camara,  por  ameaçar  ruina,  priu- 


cipalmenle  na  abobada.  Por  conveniências  da  viação  publica  foi 
removido  do  silio  onde  primitivamenle  se  achava  e collocado  defini- 
tivamente no  aetual  em  18fií,  lendo-se  dado  a este  aclo  uma  certa 
solemnidade.  De  todas  estas  remoções  e das  ceremonias  elleclua- 
cías  por  tal  motivo  dá  conta  no  seu  livro  o padre  Caldas. 


XXVI 


Cf  lixeiro  tle  IVaneiseo,  em  Guimarães 


Este  cruzeiro  foi  mandado  erigir  pelo  padre  mestre  franciscano.. 
Frei  Anlonio  Fernandes,  segundo  se  lò  iPuma  inscripção  já  um 
tanto  gasta,  gravada  na  base.  Diz  o sr.  Albano  Bellino,  na  sua 
«Archeologia  ehrislã»,  (pie  data  do  seiulo  XVI  e «|uo  fôra  collo- 
cado para  demarcar  a juiisdicção  da  Ordem,  á entrada  do  largo 
(ias  Carvalhas,  defronte  da  egreja  conventual,  (Ponde  foi  ha  poucos 
annos  removido,  por  mandado  da  eamara,  para  junto  da  parede 
do  mesmo  templo.  Nem  este  auclor  nem  o padre  Caldas,  no  seu 
livro  «Guimarães»,  transcrevem  a inscripção. 

A nossa  gravura,  feita  sobre  um  desenho  dosr.  Abel  Cardoso, 
reproduz  tão  sómente  a parle  digna  de  menção,  porque  a base  é 
vulgaríssima,  não  parecendo  até  ser  a primitiva  por  destoar  do 
capitel.  O conjunclo  poder-se-ha  ver  a pags.  HO  do  livro  do  sr. 
Bellino. 


XXVII 


Cruzeiros  «lo  Santo  Estevão  c de  \ossa 
toenlioro  «la  Esperança  em  Eisli«>a 


Timidamente  revelamos  a exislencia  de  um  cruzeiro  no 
a mago  da  velha  Lisboa,  receiosos  de  que  o destruidor  camarlello 
da  civilisaeão  municipal  não  o venha  fragmentar,  a titulo  de  que 


Cruzeiro  «le  S.  Franci«co9  em  (Kiiimaraes 
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peja  a viação  publica  ou  sob  qualquer  oulro  pretexto  tão  plausível 
como  aquelle. 

Ergue-se  este  modestíssimo  emblema  da  fé  chrislã,  no  bairro 
mourisco  da  Alfama,  no  adro  ou  terreiro,  junto  á egreja  de  Santo 
Estevão.  A cruz,  sem  nenhum  lavor  ou  imagem,  firma-se  n’um 
sóco  de  lm,50  de  alto,  baseando-se  este  em  dois  degraus. 

Terá  todo  o monumento  cêrca  de  quatro  melros  de  altura. 
Na  face  do  sóco  voltada  para  a egreja,  lê-se  em  nove  linhas,  a 
seguinte  inscripção: 

ESTE  SIGNÀL  DARR 
EDENÇAM  QVE  1IVMD 
EVOTO  AQVI  FES 
POR  PEDE  QVE  COM 
DEVACAM  SE  LOVVE 
O REDENTOR 
PELLAS  ALMAS  IIVM 
P.e  NOSSO  E AVE  M.a 
16G9 

A inscripção  tem  uma  fórraa  poética  que  se  traduz  n’esta 
quadra,  orlhographada  á moderna  : 

Este  signal  da  redempção, 

Que  um  devoto  aqui  fez  pôr, 

Pede  que  com  devoção 
Se  louve  o Redemptor. 


«■  Falemos  agora  de  oulro,  pela  alma  do  qual  já  se  póde  re- 

zar um  Padre  Nosso. 

Ha  70  annos  que  elle  desappareceu  da  face  da  terra,  do 
sitio  onde  campeou,  sabe  Deus  por  quantos  séculos ! 

Eslava  elle  siluado  entre  o mosteiro  da  Esperança  e as  pri- 
meiras casas  da  rua  direita  que  vae  para  Santos  defronte  das 
pilaslras  da  escadaria  do  chafariz.  Era  um  telheiro  collocado  so- 
bre postes  de  ferro  grossos,  com  vidraças  de  roda  e duas  esca* 
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das  çirculares  de  cantaria  algum  tanto  ordinária  ; dentro  havia 
de  um  lado  uma  imagem  da  Senhora  da  Piedade,  com  o Senhor 
morto  nos  braços,  e na  parte  opposta  um  crucifixo.  Pendia  do  alto 
urna  lampada  que  os  fieis  accendiam  á noite. 

Tanto  na  vespera  como  no  dia  era  que  a egreja  venera 
especialmenle  a Santa  Cruz,  os  moradores  do  sitio  e mais  devotos 
que  de  outros  pontos  accorriam,  celebravam  rija  festa,  apparecendo 
o singelo  monumento  todo  epgalanado  ,de  sedas  e reverberante 
de  lumes.  O solo  em  volta  esteirava-se  de  plantas  aromatícas,  as 
fogueiras  ardiam,  augmenlando  o clarão  das  luminárias,  os  fogue- 
tes estoiravam  com  frequência,  emlanlo  que  a musica,  num 
coreto,  fazia  palpitar  de  alegria  o coração  dos  populares.  No 
convento  proximo  havia  pelo  mesmo  motivo,  missa  cantada  e 
exposição  do  Sanlisssimo. 

Estes  regosijos  populares,  ainda  tão  communs  em  Lisboa  ha 
menos  de  meio  século,  foram  julgados,  senão  indecorosos,  pelo 
menos  impróprios  de  uma  cidade.de  tal  ordem  e para  sempre 
abolidos  por  um  edital  do  município  lisbonense  de  1 de  junho  de 
1854.  Dir-se-hia  lermos  voltado  aos  tempos  medievaes,  quando  a 
mesma  camara,  invocando  o auxilio  de  Deus  em  favor  da  causa 
do  mestre  de  Àviz,  extirpava  o uso  de  certas  usanças  tradic- 
cionaes,  que  ella  considerava  como  restos  do  paganismo. 

O alvará  de  1 de  junho,  prohíbindo  os  arraiaes,  já  não  teve 
eíleilo  com  relação  ao  da  Esperança,  porquanto  o seu  cruzeiro, 
que  dava  motivo  ás  festas,  havia  sido  mandado  demolir  por  um 
partido  da  camara  municipal  em  janeiro  de  1835.  A empreza, 
para  não  ferir  a susceptibilidade  dos  devotos,  eflectuára-se  de 
noite,  sendo  removidas  as  imagens  sagradas  e a cruz  para  a vi- 
sinha  casa  conventual. 

A egreja  e o mosteiro  da  Esperança  soQreram  quasi  total 
desli;uição,  sendo  completamenle  restaurada  e adequada  a outros 
usos  a parte  que  se  não  deitou  abaixo.  Não  sabemos  que  destino 
levaram  os  objectos  de  culto  e se  ainda  entre  elles  se  conservam 
os  restos  do  cruzeiro. 

Este  desappareceu  para  sempre,  mas  a sua  memória  perpe- 
tua-se nas  paginas  interessantíssimas  da  «Ribeira  de  Lisboa»  do 
sr.  visconde  de  Castilho,  que  foi  beber  as  suas  informações  aos 
papeis  legados  pelo  diligentíssimo  José  Valenlim  de  Freitas,  a 
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quem  a archeologia  de  Lisboa  deve  tantos  serviços,  papeis  que 
se  archivam  hoje  na  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Porluguezes. 

XXVIII 


Cruzeiro  de  ISontcmór-o-Novo 

O erudito  escriplor  general  Brito  Rebello  visitou  ha  annos 
a villa  de  Monlemór-o-Novo,  e relanceando  a vista  por  tudo  o que 
podia  allrahir  a sua  altenção,  quer  sob  o ponto  de  vista  archeolo- 
gico,  quer  sob  o ponto  de  vista  artístico,  notou  desde  logo  ura 
elegante  cruzeiro,  que  eslava  era  frente  da  porta  da  egreja  do 
exlioclo  convento  de  S.  Francisco. 

Na  sua  carteira  reproduziu  a copia  da  inscripção,  que  se 
achava  gravada  em  quatro  faces  e que  é do  theor  seguinte : 

ESTA  CRVZ  MÀDOV 
AOVi  POR  RVI  GOM- 
ES PAES  PER  SVA  DEV- 
AÇÂO  ANO  DE  15.  . . 

Não  se  recorda  bem  se  a data  era  era  algarismos  arabicos, 
ruas  parece,  por  um  desenho  que  lemos  presente,  que  era  ura  B, 
talvez  cora  o expoente  C,  significando  quinhentos. 

Escrevemos  para  Monteraór,  pedindo  informações,  e d’ali 
nos  responderam  que  o inofifensivo  monumento,  por  motivo  da 
conslrucção  de  um  pequeno  troço  de  estrada,  fôra  demolido  e 
acha-se  hoje  em  fragmentos  junto  á parede  da  egreja. 

O sr.  José  Manuel  d^lmeida,  digno  secretario  da  camára, 
leve  a amabilidade  de  tirar  expressaraente  um  desenho,  que  nos 
oíTereceu  e de  que  nos  ulilisámos  para  a nossa  estampa. 

Ao  município  de  Montemór  cumpre  quanto  antes  reparar  o 
vandalismo,  mandando  reerguer  o cruzeiro. 

Convém,  todavia,  que  a pessoa  encarregada  d’esta  obra  seja 
assaz  instruída  e habil,  a fim  de  que  todas  as  peças  fiquem 
repostas  cuidadosamente  no  logar  e não  appareça  estropiada  a 
inscripção. 


Cruzeiro  tle  llcicllcái,  concelho  de 
llontciuór-o  Velho 


Por  analogia  de  nome  approximamos  esle  cruzeiro  do  ante- 
cedente, embora  se  achem  situados  em  províncias  diversas  e a 
bastante  distancia. 

entrada  da  povoação  da  Abrunheira,  freguezia  de  ílevél- 
les,  concelho  de  Montemór-o-Velho,  existe  ura  cruzeiro,  em  cuja 
base  se  lê  a seguinte  insci  ipção,  que  occupa  as  quatro  faces : 

l.a  Anno  Dornini 

2 a MDCCLXXX 
J.  A.  I).  C.  F. 

3. ®  Ilanc  bona 

posuil  loco 

Abrunheyra 

Crucem 

4. a  Ut  omnes 

adorent  signa 

redemplionis 

suae 


A legenda  latina  só  nos  diz  que  um  devoto  qualquer,  cuja 
modéstia  o levou  a inscrever  apenas  as  iniciaes  do  seu  nome,  J. 
A.  D.  C.  F.,  mandara  erigir  esta  cruz  no  anno  de  1780,  no  lo- 
gar  da  Abrunheira,  para  que  lodos  os  transeuntes  adorassem  o 
signal  da  sua  redempção. 

O cruzeiro  é de  pedra  ealcarea  e sem  ornamentação  de 
qualquer  especie. 

A sua  exislcncia  foi-nos  cominunicada  pelo  sr.  Annibal 
Fernandes  Thoraaz. 


(Continua) 


Sousa  Viterbo 


RELATORIO  DA  GERENCIA 

DO 

(OriSELHO  FACÜLTAÍlVO 

EM  1904 


Senhores : — 0 Conselho  Facultai í vo,  reconhecido  á de- 
monstração de  confiança  que  recebeu  da  Real  Associação  dos  Àr- 
chitectos  Civis  e Archeologos  Porluguezes,  e consciente  da  res- 
ponsabilidade que  assumiu  com  o encargo  que  lhe  foi  commet- 
lido,  diligenciou  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  provar  o alto 
apreço  que  lhe  mereceu  tão  honrosa  manifestação  da  parle  d’esta 
Sociedade,  esforçando-se  por  cumprir  com  escrupulosa  pontuali- 
dade, dedicação  e boa  vontade  as  melindrosas  funeções  do  seu 
cargo. 

Zelar  os  interesses  da  Associação ; manter  lhe  os  créditos, 
que  nobremente  tem  conquistado  ; conservar-lhe  o brilho  e estrei- 
tar os  laços  de  fraternidade  e boas  relações  que  existem  com 
instituições  similares , mereceu  ao  Conselho  especial  solicitude. 

Ao  terminar  a sua  missão,  vem  cumprir  o dever  de  dar 
conhecimento  e subraetler  á esclarecida  apreciação  da  Assembléa 
geral  os  aclos  da  sua  gerencia,  em  simples  e resumido  relatorio, 
despido  de  galas  e de  flores  de  eslylo,  sem  outra  pretensão  senão 
a de  merecer  justiça  aos  sinceros  desejos  que  o animaram  a bem 
satisfazer  os  seus  deveres,  a elevar  a maior  auge  o lustre  d,esta 
Associação,  e a honra  da  approvação  das  suas  deliberações. 

A*  efíicaz  solicitude  do  nosso  digníssimo  Presidente  se  deve 
estarem  terminadas  as  obras  de  reparação  dos  terraços  d’este  edi- 
fício, collocada  a porta  lateral  do  lado  sul,  pintada  a principal, 
as  vedações  das  cinco  capellas,  e a continuação  das  obras  na  casa 
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destinada  a arrecadação  e archivo  da  nossa  Associação ; devendo 
realisar-se  eiu  seguida  os  concertos  e pinturas  necessárias  nos 
caixilhos  das  janellas  das  capellas. 

Constando  ao  Conselho,  extra-oííicialmente,  que  uma  com- 
missão  de  fieis  no  desejo  de  commemorar  o quinquagésimo  an- 
niversario  da  proclamação  do  dogma  da  Immaculada  Conceição, 
pretendia  restaurar  a egreja  arruinada  de  Nossa  Senhora  do  Ven- 
cimento, do  Monte  do  Carmo,  séde  definitiva  d’esta  Associação, 
desde  3 de  maio  de  1863,  e restabelecer  ali  o culto  era  comme- 
moração  d’aquelle  notável  facto  nos  annaes  da  egreja  calholica, 
entendeu  dever  submeller  á apreciação  da  Assembléa  Geral  esta 
tentativa  de  usurpação  aos  direitos  da  Associação,  e de  desacato 
ás  tradições  ligadas  a estas  ruinas  que  recordam  uma  época 
singular  na  historia  porlugueza,  e constituem  um  padrão  vene- 
rando ao  nome  illuslre  de  I).  Nuno  Alvares  Pereira,  á sua  gloria, 
á grandeza  de  seus  feitos  ! 

Numa  época  de  egoismo,  que  é o cancro  das  Sociedades 
modernas,  cumpre  conservar  era  Ioda  a sua  integridade  os  vestí- 
gios das  glorias  avilas  ; principalmenle  quando  suggerem  recorda- 
ções de  aclos  heroicos,  patrióticos  e desinteressados  como  os 
praticados  pelo  nobre  Condeslavel,  esteio  firme  do  throno  e da 
independencia  da  palria  ! 

Apezar  do  respeito  devido  aos  sentimentos  de  piedade  que 
inspiraram  aquelle  projecto  á Commissão,  não  podia  o Conselho 
deixar  conculcar  os  direitos  d'esta  Sociedade,  nem  eclipsar  sem 
protesto  as  nobres  tradições  dos  altos  feitos  do  insigne  Condesla- 
vel, tronco  da  Casa  de  Bragança,  que  felizraente  occupa  hoje  o 
solio  de  Portugal. 

Solicitou  pois  a reunião  da  Assembléa  geral,  que  teve  logar 
a 5 de  maio  proximo  passado,  que,  tomando  conhecimento  do  as- 
sumpto que  motivava  a sua  reunião,  e depois  de  unanime  adhesão 
ao  bem  fundamentado  protesto  do  nosso  consocio  o sr.  Conde  de 
Sabugosa,  e ao  do  encarregado  d’este  relatorio,  contra  tal  pro- 
jecto, deliberou  fazer  subir  á Augusta  presença  do  Chefe  do  Estado 
uma  representação  supplicando  não  sejam  atlendidos  os  desejos 
da  Commissão;  deduzindo  n’csse  documento  proposições  cuja  ver- 
dade só  pode  impugnar  o capricho  ou  a paixão. 
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A lim  de  ser  presente  a Sua  Magestade  Fl-Rci  essa  represen- 
tação, entregou-a  o nosso  digno  Presidente  ao  Ex.mo  Presidente  do 
Conselho  de  Ministros,  o sr.  Ilinlze  Ribeiro,  que  concordou  plena- 
mente  cora  as  justas  rasões  expostas  por  esta  Associação  contra 
qualquer  restauração  que  altere  o aspecto  vetusto  e grave  das 
ruinas  do  ediíicio  do  Carmo. 

Foi  grato  ao  Conselho  ver  ao  lado  da  nossa  Associação, 
defendendo  e apoiando  as  Suas  idéas,  o piibl.ico,  a imprensa  de 
todas  as  cores  políticas,  e todos  que  prezara  a arte  e respeitara 
as  tradições  que  exaltam  o nome  portuguez ! 

Existindo  em  poder  da  Associação  as  peças  principaes  e 
mais  notáveis  do  tumulo  de  D.  Marianna  d’Ausiria,  projectou  o 
Conselho  completar  e erigir  aquelle  monumento  no  nosso  museu. 

Acceitou  Monsenhor  Pereira  Botto  o encargo  de  solicitar  do 
senhor  Cardeal  Palriarcha  a cedencia  dos  restos  d’esse  monumento, 
que  se  acham  em  deposito  no  edifício  de  S.  Vicente,  e aucfofi- 
sação  para  d‘ali  serem  removidos. 

Annuiu  Sua  Eminência  com  amavel  complacência  aos  desejos 
do  Conselho,  que,  para  eíTecluar  o seu  pensamento  sem  precipi- 
tação, pediu  ao  nosso  socio  o sr.  Antonio  Cesar  Mèna  Junior  o 
favor  de  examinar  as  peças  cedidas,  verificar  o seu  estado,  e 
estudar  o meio  mais  pratico  e economico  da  sua  remoção. 

Depois  de  proceder  a minucioso  exame,  informou  o sr.  Mêna 
que  pelo  estado  de  deterioração  em  que  encontrou  os  restos 
d’aquelle  mausoléu,  a sua  diíFicil  e dispendiosa  remoção,  ea  impos- 
sibilidade de  ficar  perfeita  a sua  erecção  com  as  peças  referidas, 
lhe  parecia  não  se  dever  levar  a effeilo  este  projecto,  que  elle 
proprio  iniciara. 

Conformou- se  o Conselho  com  este  parecer. 

Consigna  aqui  a expressão  do  seu  reconhecimento  a Mon- 
senhor Pereira  Botto  e ao  sr.  Mena  pela  solicitude  que  demons- 
traram em  servir  com  zelo  a nossa  Associação. 

Sendo  convidada  esta  Corporação  a tomar  parte  no  Con- 
gresso d’architectura  que  se  eíTecluou  em  Madrid,  em  Abril  pro- 
ximo  passado,  foi  nomeado  o sr.  Rosendo  Carvalheira,  esclarecido 
membro  d’esta  sociedade,  para  a representar  n’aquelle  Congresso. 
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Era  sessão  de  30  de  Maio  do  corrente  anuo,  participou  o 
sr.  Secretario  do  Conselho  que  o sr.  Carvalheira  o prevenira  que 
a Associação  não  linha  despe/a  alguma  a íazer  na  inscripçáo  corao 
adhercnte  do  Congresso  de  architeclura  era  Madrid  ; do  que  se 
deduz  que  o mesmo  senhor  tomou  sobre  si  esse  encargo,  pelo 
que  foram  votados  agradecimentos  a este  nosso  digno  consocio. 

Em  9 de  Maio  proximo  passado,  foi  enviada  ás  secções  de 
architeclura  e de  archeologia  a proposta  de  Monsenhor  Kl  viro  dos 
Santos,  sobre  o projecto  de  ser  substituído  o actual  fronlão  da 
egreja  da  Conceição  Velha  por  outro  em  conformidade  com  a 
architeclura  geral  d’aquelle  edifício. 

Sendo  approvada  pelas  referidas  secções  e pela  Àssembléa 
Geral,  foi  enviada  uma  reprcsenlação  n’esse  sentido  ao  Ministério 
das  Obras  Publicas. 

A commissão  nomeada  para  solicitar  a valiosa  protecção  de 
Sua  Magestade  a Rainha,  para  ser  levado  a eííeito  o projecto  de 
que  trata  a proposta  indicada,  leve  a honra  de  ser  recebida  por 
Sua  Magestade,  que  com  a sua  singular  benevolencia  se  dignou 
promeller  o seu  apoio  e interesse  para  se  realisar  a substituição 
projeclada. 

A Commissão  Executiva  do  Conselho  Superior  dos  Monu- 
mentos Nacionaes  mandou  tirar  copia  das  respostas  á circular 
que  esta  Associação  expediu  em  1897  com  respeito  a monumentos 
nacionaes,  e que  poz  á disposição  do  Governo  logo  que  foram 
recebidas. 

Tendo  sua  Eminência  o Senhor  Cardeal  Palriarcha,  Presi- 
dente da  commissão  executiva  para  commomorar  o quinquagé- 
simo anniversario  da  proclamação  do  dogma  da  Immaculada 
Conceição,  oíTiciado  á mesa  d’esla  Real  Associação  pedindo  que 
fosse  nomeado  ura  dos  seus  membros  para  fazer  parle  do  jury 
que  havia  de  apreciar  o mérito  dos  projectos  apresentados  no 
concurso  para  a edificação  do  templo  a erigir  em  commeraoração 
d’aquelle  facto  notável  e transcendente  nos  fastos  da  egreja 
catholica ; foi  convocada  a reunião  da  Àssembléa  Geral,  que, 
tendo  conhecimento  do  referido  oíBcio,  elegeu  o nosso  socio 
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eíTecii vo  o sr.  Ventura  Terra,  que  pela  sua  provada  competência 
e austeridade  de  caracter  estava  indicado  para  desempenhar 
aquelle  melindroso  encargo. 

Foi  agrada vel  ao  Conselho  esta  demonstração  de  conside- 
ração que  sua  Eminência  deu,  como  representante  da  commissão 
mencionada,  á nossa  Associação  ; assim  como  a brilhante  aiYir- 
mação,  que  deram  os  concorrentes  ao  referido  coucurso,  dos  pro- 
gressos recentes  da  arte  architectonica  em  Portugal,  evidentemenle 
manifestados  nos  projectos  apresentados,  todos  notáveis  e honrosos 
para  seus  auclores. 

Foi  nomeada  uma  commissão  para  rever  e classificar  todos 
os  mappas,  desenhos,  plantas  de  edifícios  e estampas  que  possue 
a Associação  aíim  de  se  lhes  dar  publicidade  no  Boletim. 

Por  dififerentes  serviços  e donativos  feitos  a esta  Associação, 
foram  votados  louvores  e agradecimentos  ao  Presidente  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa,  o sr.  Conselheiro  Anlonio  d’Azevedo  Castello 
Branco,  e ao  sr.  Malaquias  de  Lemos,  digno  commandante  das 
Guardas  Municipaes ; assim  como  aos  nossos  consocios  os  srs : 
Bernardino  José  de  Carvalho,  Jesuino  Ganhado,  Uosendo  Carva- 
lheira e Ascensão  Valdez ; socios  que  repelidas  vezes  lêem  dado 
exuberantes  provas  da  sua  incansável  dedicação  a esta  Collectivi- 
dade,  prestando-lhe  bons  e valiosos  serviços. 

Julgou  o Conselho  do  seu  dever  dar  uma  demonstração  do 
seu  reconhecimento  ás  provas  de  consideração  que  a esta  Associação 
tem  dado  o sr.  Commandante  Geral  das  Guardas  Municipaes  ; 
resolveu,  por  isso,  olferecer  bilhetes  de  entrada  permanente  no 
Museu  d,esla  Sociedade  a S.  Ex.a  e sua  familia ; assim  como 
um  para  uso  dos  oííiciaes  em  serviço  no  quartel  do  Carmo. 

Foi  acceite  este  oíFereeimento  pelo  sr.  Malaquias  de 
Lemos,  que  o agradeceu  com  a sua  proverbial  delicadeza  e 
corlezia. 

A pedido  do  Conservador  da  nossa  Bibliolheca,  feito  em 
nome  (Festa  Real  Associação,  cedeu,  com  a mais  obsequiosa 
gentileza,  a Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  para  a nossa 
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livraria  123  obras,  Iodas  ellas  de  inconleslavel  mérito,  como  são 
as  publicações  da  primeira  corporação  scienliíica  do  paíz. 

Muito  concorreu  para  este  importante  donativo  a boa  vontade 
e desejo  de  obsequiar  esta  Associação,  da  parte  da  Academia,  e 
especialmenle  do  seu  digno  Secretario  Geral,  o sr.  Adriano  Augusto 
de  Pina  Vidal,  e do  sr.  Anlonio  da  Costa  Moreira,  zeloso  empre- 
gado superior  da  mesma  Academia,  a quem  foi  commellido  o 
encargo  da  escolha  das  obras  que  nos  foram  concedidas. 

Esta  importante  dadiva,  que  rauilo  contribuiu  para  valorisar 
e dar  lustre  á nossa  Bibliolheca , foi  devidamente  agradecida  com 
reconhecimento  pelo  nosso  socio  conservador  da  Bibliolheca,  que 
no  seu  relalorio  annual  dará  minucioso  conhecimento  d’esle  facto, 
bem  como  do  desenvolvimento  da  referida  Bibliolheca  durante  o 
corrente  anno. 

0 conselho,  como  fiel  interprete  do  reconhecimento  da 
Beal  Associação,  tem  a satisfação  de  consignar  aqui  a expressão 
da  sua  gratidão  á Academia  Beal  das  Sciencias  de  Lisboa  por  esta 
demonstração  de  deferencia  para  com  esta  Sociedade. 

Já  foi  entregue  a esta  Associação  o retraio  do  fallecido  socio 
benemerito  Joaquim  José  da  Nova,  executado  pelo  sr.  Anlonio 
Felix  da  Costa  com  a pericia  que  revelam  as  suas  obras. 

Exactidão  de  parecença,  correcção  de  desenho,  harmonia 
de  proporções  e belleza  de  colorido,  constituem  aquelle  notável 
trabalho. 

Os  retratos  dos  srs.  Valentim  José  Corrêa  e Conde  de 
S.  Januario,  acham-se  em  preparação  pelo  mesmo  distinclo  pin- 
tor e nosso  estimável  socio,  que  os  executa  gratuitamente  em 
obséquio  á Associação. 

Solicitou  o nosso  consocio,  o sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos, 
em  nome  do  socio  o sr.  dr.  José  Leite  e Vasconcellos,  permissão 
para  reproduzir  em  gesso  dezoito  inscripções  e estatuas  romanas, 
cora  destino  a serem  expostas  no  Museu  Elhnologico  Porluguez. 

Entendeu  o Conselho  que  não  estava  nas  suas  altribuições 
resolver  este  pedido  que  devia  ser  dirigido  á Assembléa  geral 
pelo  sr.  Leite  e Vasconcellos  como  director  d,aquelle  museu  e 
não  como  membro  d’esta  Associação. 
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Em  sessão  de  Assembléa  geral  celebrada  a 26  d’Oulubro  do 
corrente  anno,  ratificou  o sr.  Leite  e Vasconcellos  o pedido  men- 
cionado, ampliando-o  a objeclos  pre-hisloricos,  e declarando  que 
o fazia  como  membro  d esta  Sociedade  e não  como  direclor  do 
Museu  Elhnologico. 

Concedeu  a Assembléa  que  fossem  reproduzidos  os  objeclos 
d’aquelles  dois  grupos,  romano  e pre-hislorico  pertencentes  á 
Associação,  não  se  considerando  auctorisada  a poder  fazer  egual 
concessão  com  referencia  aos  depositados  no  nosso  museu  por 
diíTerentes  entidades. 

Todavia  na  seguinte  sessão  de  Assembléa  geral  que  se  effe- 
ctuou  a 18  de  Novembro  ultimo,  manifestaram  alguns  membros 
duvidas  sobre  a redacção  da  ada  da  sessão  anterior  na  parte 
respectiva  ao  referido  pedido;  dando-se  porém  por  satisfeitos  com 
a resolução  da  Assembléa  para  que  fosse  consignado  na  acta  que 
a da  sessão  anterior  fora  approvada  com  as  seguintes  acclarações: 
l.a  que  os  objeclos  de  que  o sr.  dr.  Leite  e Vasconcellos  deseja 
mandar  tirar  copia  em  gesso,  são  destinados  ao  Museu  Ethnolo- 
gico  Portuguez ; 2.a  que  só  em  presença  d’um  documento  assi- 
gnado  pelo  mesmo  sr,  Leite  e Vasconcellos.  no  qual  declare  espe- 
eificadamenle  quaes  os  objeclos  que  pretende  copiar,  é que  poderá 
auclorisar-se  deíinilivamenle  esssa  copia. 

Com  o numero  doze  terminou  o nono  volume  do  nosso  Boletim 
que  continua  a ser  distribuído  pelos  socios  que  a elle  têem  direito  e 
pelas  diíTerentes  corporações  e imprensa  periódica  a que  esta 
Associação  o costuma  olferecer,  e principiou  a distribuição  do 
decimo  volume  que  publicou  no  seu  primeiro  numero  o retrato  do 
instituidor  d’esla  Sociedade  e nosso  antigo  Presidente  o sr.  Possi- 
donio  da  Silva,  homenagem  que  ha  muito  a benemerita  coramissão 
encarregada  d’aquella  publicação  desejava  prestar  á memória 
d,aquelle  nosso  prestantíssimo  socio  de  saudosa  recordação. 

Attendendo  á elevação  dos  preços  dos  generos  de  primeira 
necessidade,  e ao  pontuai  desempenho  no  cumprimento  das  suas 
obrigações  pelos  empregados  da  Beal  Associação,  elevou  o Con- 
selho a doze  mil  réis  mensaes  o ordenado  do  guarda  do  Museu  e 
a seis  o do  porteiro,  a quem  é concedida  residência  n’este  edifício. 
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Foi  o Conselho  obrigado  a fazer  algumas  despezas  extraor- 
dinárias com  melhoramento  de  illuminação  da  sala  das  sessões  ; 
fardamentos  novos  para  os  empregados ; uma  estante  para  expo- 
sição dc  mappas  e estampas  na  Bibliotheea,  e subscripção  para  o 
mausoléu  do  grande  poeta  e notável  prosador  Visconde  d’ Almeida 
Garrelt,  conforme  foi  votado  em  assernbléa  geral, 

Estas  despezas  e as  mais  que  foram  auclorisadas  pelo  Con- 
selho serão  deseriplas  com  o costumado  desenvolvimento  pelo 
nosso  dedicado  Thesoureiro  no  seu  relalorio  annual  por  occasião 
da  apresentação  das  suas  contas,  na  fôrma  preceituada  pelos  nos- 
sos estatutos. 

Teve  o Conselho  especial  cuidado  em  não  exceder  as  forças 
do  cofre  e conservar  um  saldo  eífeclivo  (jue  possa  oc  orrer  a 
qualquer  eventualidade. 

Durante  o corrente  anno  foram  nomeados  quatro  socios 
cííeclivos  e dois  correspondentes,  passando  um  (Testes,  o sr. 
Francisco  Tavares  Troença  Junior  á classe  de  eífeclivo. 

Com  pesar  do  conselho  foi  eliminado  da  lista  dos  nossos 
consocios  o nome  do  sr.  dr.  Francisco  José  de  Faria,  por  se 
achar  incurso  na  primeira  e segunda  parle  do  artigo  35.°  dos 
estatutos  d’esla  Associação. 

No  presente  anno  foram  olferecidos  para  o nosso  Museu  os 
seguintes  objeclos : 

Pelo  nosso  digno  Presidente  o sr.  conselheiro  Augusto  José 
da  Cunha,  duas  medalhas,  uma  cunhada  em  homenagem  a S.  Ex.a, 
como  direclor  da  Casa  da  Moeda,  e outra  ao  dr.  José  Thomaz 
de  Sousa  Martins,  de  saudosa  e boa  memória  ; 

Pelo  direclor  do  Arsenal  da  Marinha,  o sr.  Guilherme  de 
Brito  Capello,  duas  pedras  d’um  cruzeiro  em  (jue  se  acha  gravada 
a data  de  1736,  alem  d’um  versículo  do  Ecclesiasles. 

Pelo  nosso  secretario  o sr.  Rocha  Dias.  oito  moedas  brazileiras, 
cinco  em  nikel  e tres  de  cobre ; 

Pelo  nosso  consocio  o sr.  Jesuino  Ganhado,  um  interessante 
vaso  ilalo-grego ; 

Pelo  sr.  Ricardo  José  dos  Reis  Moraes,  uma  collecção  de 
medalhas  em  prata,  commemoralivas  do  4.°  centenário  da  descoberta 
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do  caminho  marítimo  para  a índia,  e uma  caixa  de  rapé  com  o 
retrato  de  Sua  Mageslade  a Rainha  a Senhora  D.  Maria  n; 

E pelo  visitante  o sr.  Augusto  Thiago  de  Sousa,  uma  moeda 
romana  e outra  brazileira,  ambas  em  prata. 

Na  lista,  infeiizmenle  já  longa,  dos  obilos  dos  membros  d’esla 
Sociedade,  registramos,  com  profunda  magua,  mais  Ires  nomes  de 
socios  que  a implacável  mão  da  morte  arrancou  ao  seio  da  nossa 
Associação ! 

No  decurso  d’esle  anno  falleceram  os  srs.  : 

Eugênio  Francisco  Xavier  dos  Santos  Remedios,  archi teclo 
civil  residente  em  llong-Kong. 

José  Tedesehi,  nosso  antigo  e prestante  socio  que  muito 
concorreu,  assim  como  o sr.  Visconde  de  Alemquer,  na  qualidade 
de  vereadores  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa,  para  ser  removi 
da  a expensas  do  Município  a enorme  quantidade  de  entulhos 
que  obstruíam  este  edifício  quando  foi  entregue  á nossa  Associa- 
ção para  iCelle  fundar  o seu  Museu  archeologico. 

Foi  a morte  d’este  nosso  consocio  uma  surpreza  pungente 
para  o Conselho  ; porque,  apesar  da  sua  avançada  edade,  conser- 
vava-se rijo  e activo  sem  desconto  dos  annos,  e sempre  pressu- 
roso e solicito  em  obsequiar. 

Francisco  Simões  Margiochi,  cujo  nome  conslilue  um  elogio ! 
Nobre  de  sentimentos  e inslinclos  generosos,  possuia  o espirito  de 
beneficencia  e caridade  que  exerceu  com  larga  prodigalidade,  não 
levado  da  aura  popular,  mas  da  forte  inspiração  de  bem  fazer  1 

Corlez  e aíTavel  por  natureza,  era  d’uma  singular  modéstia, 
que  é o esmalte  do  talento,  e que  muitas  vezes  representa  uma 
delicada  concessão  feita  pelo  mérito  á inferioridade. 

A boa  memória  do  seu  nome  será  como  uma  eterna  auréola 
sobre  a sua  campa,  que  contemplamos  com  reverencia  e saudoso 
respeito  1 

Pela  irreparável  perda  de  tão  dignos  consocios,  foram  con- 
signados votos  do  mais  sincero  sentimento,  assim  como  pelo  dolo- 
roso e profundo  golpe  que  feriu  o nosso  presado  vice-secretario  o sr. 
João  Rodrigues  Fernandes,  pelo  fallecimenlo  da  sua  extremosa  mãe  I 

Termina  o Conselho  fazendo  votos  pela  prosperidade  e pro- 
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gressos  da  Real  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos 
Porluguezes,  confiando  que  no  seu  amor  pelo  esludo,  pela  sciencia  e 
no  sanlo  desejo  que  a anima  a esclarecer  a humanidade,  des- 
vanecendo as  paixões  da  ignorância,  e proseguindo  nas  inves- 
tigações archeologicas  tão  necessárias  para  o conhecimento  da 
successiva  evolução  das  sociedades,  costumes  e idéas,  demons- 
trará, não  só  que  a humanidade  caminha  sempre  recolhendo  e 
aperfeiçoando  a herança  das  gerações  que  vão  passando,  como  que 
se  oulr’ora  dominou  a força  do  braço,  hoje  domina  a potência 
do  cerebro,  e depois  de  rasgados  os  privilégios  hereditários,  só  a 
virtude,  o talento  e o trabalho  nobilitam  e exaltam  ! 


Lisboa,  29  de  Dezembro  de  1904, 


Augusto  José  da  Cunha 
Gabriel  Pereira 

João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 

Caetano  da  Camara  Manuel 

João  Rodrigues  Fernandes 

José  Joaquim  dy Ascensão  Valdez 

Ernesto  da  Silva 

Jesuino  Árlhur  Ganhado 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias  — Secretario 

Visconde  da  Torre  da  Murta  — Relator 


PELOURINHOS  (*) 


23a.  Carta  do  Conde  de  Raczynski  á Sociedade  Artística  e 
Scientiüca  de  Berlim  (Les  arts  en  Portugal , pag.  423-26). 

Lisbonne,  16  Janvier  1845. 


Messieurs, 

Les  pelourinhos  se  renconlrenl  dans  presque  tous  les  bourgs 
du  Portugal,  et  si  on  pouvait  déterminer  Pépoque  précise  ou 
chacun  d’entre  eux  fut  fait,  i!s  formeraient  à eux  seuls  une  his- 
toire  complete  de  la  marche  que  le  gout  dans  les  arts  a suivie  en 
Portugal.  Ges  poteaux  auraient  un  charme  très  grand,  si  1’ima- 
ginalion  pouvait  se  détacher  de  leur  deslination.  Au  nord  du 
Portugal,  ainsi  que  Passure  M.  de  Varnhagen  (voyez  leltre  21% 
app.  2),  on  rencontre  peu  de  pelourinhos;  mais  en  revanche  on 
trouve  une  infmilé  de  croix  et  d’images  sur  les  places,  sur  les 
routes  ou  devant  les  églises.  Ges  signes  de  dévotion  présentent 
les  formes  les  plus  variées. 

M.  le  vicomte  de  Juromenha  m’a  fourni  les  renseignemens 
que  vous  trouverez  dans  Pappendice  qui  accompagne  celle  leltre. 
Sans  vouloir  atlaquer  le  vceu  par  lequel  il  termine  celte  pièce  si 
intéressanle,  j’ose  en  former  un  autre.  Je  vou  lrais  que  sur  tous 


(*)  Sobre  este  assumpto  está  publicado  no  Boletim  da  nossa 
Associação,  t.  va,  pag.  76  e 77,  um  artigo  do  sr.  Gabriel  Pereira. 


236 


les  pelourinhos  du  Portugal  on  gravât  los  noms  des  badigeonncurs, 
des  mau  vais  reslauraleurs  de  tableaux  et  des  arcbilectes  qui,  en 
niulilant  ou  en  dénalurant  les  anciens  édifices,  leur  ravironl 
dorènavanl  leur  caraclère  primilif.  Je  dis  dorénavant,  car  en 
bonne  justice  les  voeux  même  ne  devraient  pas  tendre  à êlre 
rétroactifs,  et  ne  devraient  portei*  que  sur  Pépoque  qui  suil  leur 
publication. 

Communicalion  du  vicomle  de  Juromenha  — 27  oclohre 
1844. 

V élymologie  du  mot  pelourinho  se  Irouve  consignée  dans 
de  lies  anciens  documens.  Les  mots  Viloria,  Pilorium , Spilorium , 
Poloritium  et  Pèlerinum  (presque  comine  nous  disons  aujourd’hui 
en  porlugais : Pelourinho)  se  renconlrent  dans  des  acles  des  xue 
et  xiii  siècles ; lant  Trançais  qu’anglais.  Sauval  dit  que,  dans  un 
contrai  de  129j,  il  esl  íail  mention  d un  puils  sur  une  place  de 
Paris,  oü  l’on  faisail  des  exèculions.  Ce  puils  est  appelé  Puleus 
dietas  Lory , d’oú  il  conclui  que  V inslrument  d’  exéculion  prit  son 
nom  du  puils  qui  existait  dans  ce  lieu  et  qui  apparlenail  à un 
bourgeois  noiumé  Lory.  D’aulres  auleurs  font  dériver  ce  nom  de 
Pila  ou  Pilorilium , élymologie  qui  me  semble  plus  naturelle. 

Le  Pelourinho  iPesl  aulre  chose  que  la  colonne  Moenia  des 
Homains,  qu’ils  inlroduisirenl  dans  les  Gaulês,  quand  ils  conqui- 
mit  ce  pays  et  que  nous  imilâmes  des  Français  au  commen- 
cemenl  de  la  monarchie.  Anciennement  nous  appelions  ces  po- 
teaux  Picota.  Ils  consislent  en  une  colonne  de  pierre  ou  de 
brique,  ayanl  à son  sommet  une  cage  qui  lournail  horisonlalement. 
C’csl  là  qu’ on  exposait  le  palienl ; il  y faisait  plusieurs  lours,  la 
face  loujours  dirigée  vers  le  public.  De  là  Pusage,  encore  exis- 
lanl,  d’  infliger  aux  crimineis  la  peine  de  faire  trois  fois  le  lour 
de  la  polence.  II  avait  eníivi  un  aulre  bui : c’  étail  de  faire  connai- 
tre  au  public  la  figure  d u faussaire.  Latro  falsonarius  judicabitur 
per  communia,  et  ponelur  in  pelorico  ut  omnes  eum  videant  et 
cognoscant.  — Charla  majoria  Uolhomagi  et  Falerim. 

II  y avait  dans  diyers  endroits  en  Francc  des  piloris  qiFon 
placai l ordinairemeiil  dans  les  carrefours.  On  en  voyail  plusieurs 
à Paris,  dont  le  principal  étail  élevé  sur  le  carreau  des  bailes. 
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11  étaiten  maçonnerie,  de  forme  oclognc,  avec  sa  cage,  et  il  a 
existe  jusqu’en  1789.  En  Portugal,  les  'pelourinhos  se  rencontrent 
to  uj  ou  rs  dans  P inlérieur  des  yilles,  sur  les  places  publiques  et 
presque  toujours  devant  P hôlel- de  - ville.  La  polence,  au  con- 
traire,  est  située  hors  de  la  ville  et  sur  une  éminence  d’  oü  elíe 
peut  èlre  aperçue. 

Dans  Pancien  livre  des  forteresses  duroyaume  déposé  aux 
archiyes  royales,  fait  par,  Duarte  dermas,  peintre  du  roi  dom 
Manuel,  je  renconlre  plusieurs  piloris.  Ce  sont  ceux  de  Sabugal, 
de  Castello  Mendo,  de  Mogadouro  et  de  Penacova.  lis  ont  la 
mêrae  forme  que  les  piloris  français,  ce  qui  pour  moi  a élé  tout 
à fait  nouveau.  On  y voit  les  cages  ou  guérites  pour  Pexposil^on 
des  crimineis.  Presque  tous  ceux  que  j‘ai  vus  consistcnt  en  une 
colonne,  plus  ou  moins  ouvragée,  placée  perpcndiçulairement  sur 
une  base  enlourée  de  degrés.  Du  point  supérieur  de  colte  colonne, 
sorlçnt,  (jualre  bras  de  fer  ayant  à leur  extreraílé  un  anneau  et 
une  chaíne.  Elle  est  surraonlée  d’une  coqronne  ou  d'un  chapiteau. 
Celui  de  Coimbia  se  lerminail  en  couleau.  La  guérile  de  celui 
d'  Arruda  est  carrée.  Les  ares  en  sont  ouvragés ; et  il  est,  ce  rae 
semble,  surraonlé  d’  un  écusson.  Celui  de  Batalha  est  assez  ou- 
vragé  ainsi  que  ceux  d’Alverca  et  de  Cintra.  II  ne  faut  pas  prendre 
la  colonne  qui  se  trouve  sur  la  place  de  Cintra  pour  un  pelouri- 
nho : c’  est  une  fontaine. 

Le  mol  Picota  signiílait,  en  lerme  de  justice  et  de  munici- 
palité,  le  local  ou  Pon  exposait  les  raalfaiteurs  et  ou  on  leur 
inílijeait  les  peines  délerminées  par  les  autorilés  locales.  Le  Code 
d’ Alphonse,  liv.  l.er,  tit.  28,  ordonne  V exposition  des  boulangers, 
des  bouchers  et  des  revendeuses,  pris  en  défaul  dans  V exercice 
de  leur  commerce.  Par  une  ordonnance  de  la  chambre  de  Viseu, 
de  1304,  il  est  dil  que  tout  boucher  accusé  et  convaincu  de  se 
servir  de  faux  poids  sera  exposé.  II  en  est  ordonné  de  mêrae  des 
boulangers  et  P acte  dit:  Qu’  il  paie  cinq  sous  et  qu*  on  l*  expose . 
Une  autre  ordonnance  de  la  chambre  de  commerce  de  Porto,  lixe 
les  amendes  et  autres  punilions  qui  doivent  être  prononcées  con- 
tre  les  boulangers  qui  vendraient  le  pain  à des  prix  proporlionnel- 
lement  supérieurs  à ceux  fixes  pour  les  céréales. 

Les  pelourinhos  servaient  aussi  aux  peines  capitales.  D^aprè^ 
un  document  cité  par  Ducange,  nous  voyons  que  vers  P an  1438, 
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Charles  vn,  roi  de  FranccVfit  executor,  près  le  pilori,  un  Français 
(jtii  s ’ clail  fait  anglais.  Ànle  prandium  fecit  rex  publlce , prope 
pilorium , arriputare  caput  lierlmndi  de  Aval , mililis  prodiloris, 
qui  se  fecerat  anglicum.1  Celui  que  Fon  voit  sur  la  placo  de 
I ’ Arsenal  de  Lfsbohhe,  n ’ esl  pas  imn  plus  immaculé:  Un  cadet 
(soldai  noble)  y fui  excculé  pour  1’liorrible  crime  de  fralricide. 

Les  pelóuririhos-scYwni  encore  aujourddiui  à un  aulre  usage, 
qui  égalcment  n’est  pas  loujours  innocenl:  on  y alliche  les  édits 
de  la  municipalité;  les  irnpôls,  clc. 

En  1834,  pour  imi ler  la  róvolution  de  Franco,  on  a arraclic 
les  bras  dc  fer  dc  quolqües  pelourinhos , alin  iFcíTaccr  la  mémoire 
de  leur  ancienne  destina  tion,  ou,  pour  raietix  dire,  do  leur  dcs- 
lindlion  surannéc ; car  dans  les  derniers  lernps  ils  n’  élaient  plus 
que  F emblèmc  de  la  juridiclion  municipale.  J * atirais  préféré  qu' 
on  laisSât  les  bras  de  fer  qui  ne  lourracntaienl  plus  personne,  et 
qiFori  y aflicfiút  des  ordonnances  salulaires.  Celle  cxpiation  cut 
éte  bicn  plus  salisfaisaule. 


j • 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 

^sA/W\.V\ A/VVVW^-—- 

ACTA  N.°  8 

Sessão  de  Assembléa  fçeral  em  8 de  Março  de  1905. 

Presidência  do  Ex.®'  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  8 e meia  horas  da  noite,  estando  presentes, 
alem  da  mesa,  os  seguintes  socios  srs. : 

-*■  , A 

J.  V.  Mendes  Guerreiro,  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  San- 
tos, dr.  Caetano  da  Camara  Manuel,  dr.  José  Leite  de  Vascon- 
cellos,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Ascensão  Valdcz,  Manuel 
Joaquim  de  Campos,  Jesuino  Ganhado,  Julio  Augusto  Ferreira  e 
Anlonio  Felix  da  Costa. 

Acla  — approvada. 

Communicações  recebidas : 

Da  Sociedade  dos  Architeclos  Portuguezes,  agradecimento 
pelo  voto  de  congratulação  que  a nossa  Associação  consignou  nas 
actas,  quando  foi  conhecido  o brilhante  exilo  que  a architeclura 
nacional  obteve  no  concurso  para  a egreja  monumento  á Immacu- 
lada  Conceição. 

Dos  secretários  das  secções  de  Archeologia,  Architeclura  e 
Conslrucção,  participando  que  foram  eleitos  para  funccionarem 
durante  o corrente  anno  os  seguintes  socios ; na  t.a  secção,  presi- 
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dente,  Monsenhor  Alfredo  Kl  viro  dos  Sanlos ; secretario,  Ascensão 
Valdez;  delegado,  Guilherme  J.  G.  Henriques;  secretario  supplenle, 
Victor  Ribeiro ; delegado  supplenle,  Arlhur  Lamas:  na  2:“,  presi- 
dente, João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro  ; secretario,  José  Alexandre 
Soares ; supplenle,  Anlonio  Cesar  Mêna  Junior;  delegado,  Visconde 
da  Torre  da  Murta  ; supplenle,  Francisco  Carlos  Paren'e  : na  3.", 
presidente,  Caetano  Xavier  d’AIm3Ída  da  Caraara  Manuel;  secre- 
tario, Manuel  Joaquim  de  Campos  ; supplenle,  João  Rodrigues 
Fernandes ; delegado,  Jesuino  Arlhur  Ganhado ; supplenle,  Ber- 
nardino  José  de  Carvalho. 

Da  commissão  executiva  do  monumento  ao  benemerito  e 
glorioso  jornalista  Eduardo  Coelho,  agradecendo  a participação 
que  esta  Associação  tomou  nas  homenagens. que  lhe  foram  presta- 
das por  occasião  de  se  inaugurar  solemnemente  esse  monumento 
na  alameda  de  S.  Pedro  de  Alcantara. 

Do  sr<  Julio  Augusto  Ferreira,  manifestando  o , seu  reconhe- 
cimento pór  ter  sido  eleito  socio  eíTcclivo. 

Do  sr.  Ernesto  da  Silva,  thesoureiro,  justiGcando  a sua  falta 
á sessão  por  incommodo  de  saude  e delegando  no  secretario 
Rocha  Dias  a apresentação  das  suas  contas  de  gerencia  no  anno 
findo  cora  os  respectivos  documentos. 

Justificaram  lambem  a sua  falta  os  sr.  Francisco  Carlos 
Parente  e José  Alexandre  Soares. 

Foram  reraellidas  ao  Conselho  duas  propostas  para  admissão 
de  sccios  eíTecti vos. 

Leu-se  na  mesa  o convite  da  commissão  organisadora  do 
7.°  congresso  internacional  de  archileclos  em  Londres  no  anno  de 
190G,  pedindo  a esta  Associação  que  represente  cm  Portugal  aquella 
commissão  e,  entre  outros  assumptos,  que  indique  as  questões 
que  especialmente  deseja  que  se  discutam  no  mesmo  congresso. — 
Resolveu-se  acceilar  este  convite,  prestar  os  esclarecimentos  pedi- 
dos, e propor  para  discussão  do  congresso  a A influencia  da  arcui- 
leclura  golhica  ingleza  no  golhico  porluguez,  como  o atlesta  o 
monumental  edifício  da  Batalha. d. 

Teve  approvação  unanime  a seguinte  proposta  : 

«0  Conselho  Facultativo  pede  á Assembléa  Geral  que  con7 
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sinta  etíí  qíiie'  "ó  t.°  conservador  do  Museu*  o Ex.m0 Sr.  Gabriel 


Pereira,  sejà  aggriigado  ao  mesmo  Conselho,  onde  S.  Ex.a  não 
pode  agora  ler  voto,  visto  qtie  deixou  de  ser  Presidente  da  secção 
de  Àrcheologia  no  principio  do  anno  corrente.  , 

Museu  do  Carmo,  1 de  Março  de  1905. 

O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 


O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  leu  o relatorio  do  movi- 
mento dá  Bibliòlheca  no  anno  findo. 

Foi  resolvido  que  se  publicasse  no  Boletim  era  demonstração 
de  apreço  pela  fôrma  brilhante  por  que  está  redigido. 

Approvou-se  ura  voto  de  sentimento  pela  morte  do  pae.  do 
digno  socio  eíTeclivo  sr.  Mêna  Junior  e pela  do  general  Eduardo 
Castel-Branco,  que  reorganisou  o Museu  de  artilharia. 

s Lido  o relatorio  do  lhesoureiro,  que  accusa  ura  saldo  de 
435$000  réis,  foi  eleita  a comraissão  revisora  de  contas,  da  qual 
íicaram  fazendo  parte  os  srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Ascen- 
são Valdez  e Manuel  Joaquim  de  Campos. 

O sri  dr.  Leite  de  Vasconcellos  disse  que  pedira  como  socio 
eíTectivo  d’esta  Associação  e não  como  director  do  Museu  Ethno- 
logico  Porluguez,  que  a Assembléa  geral  lhe  perraittisse  mandar 
copiar  era  gesso  os  objectos  romanos  e pre-roraanos  existentes  no 
Museu  do  Carmo;  que,  lendo  a assembléa  n’essa  mesma  sessão 
concordado  era  acceder  a este  pedido,  apenas  mediante  uma 
restricção  que  consta  da  respectiva  acta,  não  pudera  deixar  de 
estranhar  o oíticio  que  recebeu  da  Mesa,  convidando  o a pedir, 
por  escriplo  e comò  director  do  Museu  Elhnologico,  àuclorisação 
para  se  fazerem  as  mencionadas  copias,  especificando  os  objectos, 
conforme  fora  rèsolvido  pela  assembléa  em  18  de  dezembro  de 
1904. 

Depois  das  explicações  dadas  pelos  srs.  Presidente,  Mendes 
Guerreiro,  Jesuino  Ganhado,'  Rodrigues  Fernandes  e Rocha  Dias, 
todas  no  sentido  de  que  não  se  alterára  a resolução  tomada  e que 
tão  sórçenle<  se  tratara  do  melhor  modo  de  lornal-a  effectiva,  não 
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lendo  havido  o mínimo  intuito  dc  maguar  aqucllc  illustrado  socio, 
roas  apenas  o desejo  de  conseguir,  para  salvaguarda  de  responsa- 
bilidades, que  ficasse  authenlicamente  regislada  a sahida  de  taes 
copias : e depois  de  ter  o sr.  dr.  Leite  dc  Vasconcellos  insistido 
cm  que  fizera  o pedido  como  socio  e não  na  qualidade  de  dirc- 
ctor,  que  é,  do  Museu  Elhnologico,  embora  as  copias  sejam  desti- 
nadas a figurar  lá,  o mesmo  sr.  Vasconcellos  apresentou  uma 
relação,  por  S.  Ex.®  assignada,  (*)  em  que  enumerava  os  objeclos 
que  desejava  copiar ; e logo  foi  unanimcmenle  confirmada  a aucto- 
risação  requerida,  ficando  liquidado  este  incidente. 

As  secções  de  Archeologia  e Arehitcctura  mandaram  para  a 
mesa  os  seus  pareceres  sobre  uma  proposta  ácerca  de  pelourinhos. 
Uesolveu-sc  nomear  uma  commissão  para,  era  vista  dos  dois  pare- 
ceres, formular  um  parecer  definitivo.  Essa  commissão  é com- 
posta dos  srs.  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  presidente  da 
secção  de  arehitcctura , Monsenhor  El  viro  dos  Santos,  presidente  da 
secção  de  archeologia,  Ascensão  Valdcz,  José  Alexandre  Soares, 
secretários  das  duas  secções,  e Sebastião  da  Silva  Leal,  auctor 
da  proposta. 


( 1 ) «Relação  dos  objectos  cujas  copias  de  gesso  desejo,  as 
quaes  me  foram  concebidas  pela  Assembléa  geral  da  Associação  dos 
Architectos  e Archeologos  : 

Estatua  de  granito  (tem  o n.°  3872). 

Dois  púcaros  de  barro  — n.°*  1 1 85  e 49. 

Duas  fibulas  — n.#i  3o6  e 295. 

Rodella  de  barro  ornamentada  n.#  3. 

Quatro  vasos  de  barro  sem  numero. 

Onze  machados  de  bronze. 

Duas  placas  de  lousa  ornamentadas. 

Pedra  com  uma  figura,  que  está  á esquerda  do  n.°  3Sói. 

Todas  as  inscripções  romanas  e esculpturas  romanas. 

Os  objectos  a que  me  refiro  são,  como  se  vê,  uns  romanos  e 
outros  pre-romanos.  Todos  de  Portugal.  Os  numeros  estão  nos  pró- 
prios objectos. 


O socio  eílectivo 


(a)  José  Leite  de  Vasconcellos 
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0 secretario  Rocha  Dias,  referindo-se  a um  artigo  publicado 
no  jornal  O Eímano  de  18  de  Fevereiro  ultimo  acerca  da  egreja 
de  Jesus,  em  Setúbal*  propòz  <pie  se  pedisse  ao  Conselho  Superior 
dos  Monumentos  Nacionaes  para  a considerar  comprehendida  no 


artigo  1.°,  alinea  a)  do  seu  regulamento  e tratar  dos  mei 
restauração  da  fachadà  de  tão  notável  édiücio^  • 


meios  da 


Foi  approvado  oíliciar  n’esla  conformidade  ao  nosso  distin- 
clissimo  socio  sr.  Gabriel  Pereira;,  Presidente  do  referido  Conselho 
Superior. 

E não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  presidente  encerrou 
a sessão  ás  dez  horas  da  noite.  '■ 


O.  Secretario 

Eduardo  *A . da  Rocha  Dias 


r-r 


. . I , •*  . 
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APONTAMENTOS  DE  LEGISLAÇÃO  PORTUGUEZA 


(Contin.  do  n.°  2,  pag.  86) 


>'!  » 


Anno  cie»  1B09 


liipro|)rluçAcs  declaradas  urgentes. — 

Datas  dos  decretos . — Expropriação  de  terreno  para  a conclusão 
da  estrada  municipal  n.°  li  do  conc.  da  Guarda;  Jan.,  2G. — 
de  um  terreno  com  as  suas  nascentes  de  aguas  para  abasteci- 
mento de  Villa  Franca  do  Campo;  Fev.,  9. — de  um  prédio 
urbano  para  alargamento  do  jardim  publico  da  villa  de  Chaves ; 
Março,  16.  — de  terreno  para  conslrucção  de  um  lanço  da  estra- 
da da  Constância  á Guerreira  e da  estrada  de  serviço  da  estação 
de  Sabugosa  ao  logar  do  Senhor  dos  AíHiclos;  Abril,  13.  — de 
terreno  para  conclusão  do  redueto  militar  da  Ameixoeira  ; Junho,  2. 
— de  um  moinho  na  margem  direita  do  rio  Corgo  para  installa- 
ção  de  um  deposito  de  agua  para  0 motor  da  producção  da  luz 
eléctrica  da  illuminação  publica  de  Villa  [leal ; Junho,  2.  — de 
diversos  prédios  para  alargamento  e rcgularisação  do  pavimento 
no  largo  de  Alcantara  da  cidade  de  Lisboa ; Julho,  8.  — de  tres 
prédios  urbanos  para  rcgularisação  da  praça  dos  paços  do  conce- 
lho de  Torres  Novas;  Julho,  13.  — de  terreno  para  a execução 
de  todas  as  obras  de  abastecimento  de  agua  potável  na  cidade 
do  Funchal;  Lei,  26,  Julho. — de  terrenos  para  a conslrucção 
de  um  novo  edifício  destinado  ao  hospital  da  Misericórdia  de 
Aveiro;  Lei,  1,  Agosto. — de  vários  terrenos  para  a conslrucção 
de  duas  ruas  na  cidade  de  Coimbra  ; Agosto,  1,  — de  um  terreno 
para  a conslrucção  do  cemiterio  parochial  da  freg.  de  Moreira  de 
Itey,  conc.  de  Fafe;  Agosto,  1.  — de  um  prédio  urbano  para  o 
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estabelecimento  da  succursal  da  manutenção  militar  na  cidade  de 
Coimbra;  Agosto,  17. — de  um  prédio  para  ampliação  de  um 
largo  na  Costa  Nova  do  Prado,  cone.  de  Ilhavo;  Agosto,  17. — 
de  terreno  para  facilitar  o accesso  ao  estabelecimento  balnear  da 
Fadagosa  de  Mação ; Agosto,  17. — de  terreno  para  a eonstru- 
cção  de  uma  rua  de  coramunicação  entre  a estrada  municipal  e o 
estabelecimento  lherraal  das  Caldas  das  Taypas,  freg.  de  S.  Thomé 
de  Caldellas,  conc.  de  Guimarães  ; Agosto,  23.  — de  terreno  para 
ampliação  da  esplanada  da  praça  de  S.  Julião  da  Barra;  Set.,  1. 
— de  terreno  lavradio  para  a construcção  de  um  posto  de  des- 
pacho na  estrada  da  circumvallação  do  município  do  Porto ; Set., 
27.  — de  terreno  para  a construcção  de  um  lanço  da  estrada  da 
circumvallação  do  município  de  Lisboa;  Nov.,  16.  — de  terreno 
para  alargamento  do  caminho  publico  de  Arcassó  a Vidago  (Cha- 
ves); Nov.,  30.  — de  diversos  terrenos  para  abertura  de  ruas  e 
construcção  de  um  mercado  na  villa  de  Loulé ; Dez.,  23. 

Aiictorisaçõcs  a cantaras  lutiiiicipacs 
e juntas  cie  paroeliia. — Dalas  dos  diplomas  res- 
pectivos (leis,  decretos , portarias). — Auct.  a cam.  mun.  de 
Alcácer  do  Sal,  construcção  da  ifctrada  d’aquella  yilla,.  pelos 
Marlyres,  ás  marinhas  da  Telhada;  Abril,  13. — Cara.  mun.  de 
Yilla  Pouca  de  Aguiar,  obras  de  reparação  da  cadeia  civil,  e 
dos  paços  do  concelho,  e construcção  de  um  edifício  escolar 
naquella  villa;  Maio,  10.  — Cara.  mun.  de  Baião,  obras  dos 
paços  do  concelho;  Maio,  10.  — Cam.  mun.  de  Oliveira  de  Aze- 
méis, obras  de  saneamento  dos  paços  do  concelho;  Maio,  10.— 
Cam.  mun.  de  Mação,  obras  para  abastecimento  de  agua  po  lavei ; 
Maio,  18.  — cam.  mun.  de  Murça,  obras  de  vedação,  do  cemiterio 
daquella  villa;  Maio,  18.  — cam.  mun.  de  Yimioso,  saneamento 
e abastecimento  de  aguas;  Maio,  2o.  — cam.  mun  de  Bragança, 
obras  do  pontão  sobre  o rio  Baceiro,  e outras;  Junho,  2.  — cara. 
mun.  de  Arrayollos,  continuação  das  obras  dos  paços  do  concelho  ; 
Julho,  8.- — cam.  mun.  de  Baião,  construcção  de  um  cemiterio  na 
freg.  de  Yiariz;  Julho,  8.  — cam.  mun.  de  Cintra,  permissão  para 
construir  e explorar  um  caminho  de  ferro  de  via  reduzida  em  leito 
proprio,  a partir  da  villa  de  Cintra  por  Collares  á praia  das  Maçãs  ; 
Julho,  29. — cam.  mun.  de  Lamego,  construcção  de  ura  novo 
cemiterio  naquella  cidade  ; Agosto,  1. — cara.  mun.  de  Redondo, 
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conclusão  das  obi;as  de  canalisação  das  aguas  potáveis ; Agosto, 
1. — cam.  ííiun.  de  Coimbra,  canalisação  de  aguas  d^aquella  ci- 
dade alé  Cellas  e varias  reparações;  Agoslo,  1.  — camaras  muni- 
cipaes  de  Fafe,  Vagos,  Gondomar,  Alfandega  da  Fé  e Villa  Real  de 
Santo  Antonio,  obras  de  construcção  dos  respectivos  paços  do  con- 
celho ; Agoslo,  17. — cam.  mim.  de  Castro  Martin,  reparação 
dos  paços  do  concelho;  Agoslo,  17.  — cam.  raun.  de  Villa  de 
Hei,  compra  dos  paços  do  concelho  ; Agosto,  17  ; — cam.  mun.  de 
Fornos  de  Algodres,  obras  do  novo  mercado  ; Agosto,  17  ; — cam. 
mun.  de  Terras  do  Bouro,  ampliação  dos  paços  do  concelho  e 
outras  obras;  Agosto,  17. — cam.  mun.  de  Monsão,  melhoramen- 
tos do  estabelecimento  lhermal  por  ella  administrado ; Agoslo,  23. 

— cam.  mun.  de  Castro  Verde,  construcção  dos  paços  do  conce- 
lho; Set.,  1.  — cam.  mun.  de  Redondo,  conclusão  das  obras  de 
canalisação  de  aguas  potáveis;  Set.,  fc  — cam.  mun.  de  Monte- 
mór  o Velho,  construcção  de  uma  casa  destinada  á estação  da 
bomba  de  incêndios  e arrecadação  de  material  e utensílios  das 
obras  do  município  ; Set.,  27.  — cara.  mun.  de  Oderaira,  obras  de 
reparação  dos  caminhos  vicinaes  e de  edifícios  escolares,  etc.  ; 
Out.,’  4. — cam.  mun.  de  A írayollos,  construcção  dos  paços  do 
concelho;  Nov.,  2. — cam.  mun.  de  Villa  do  Bispo,  diílerenles 
obras;  Nov.,  10. — cam.  mun.  de  Ovar,  conclusão  dos  paços  do 
concelho;  Dez.,  23. — junta  de  parochia  da  freg.  de  Modellos, 
conc.  de  Paços  de  Ferreira,  conclusão  do  cemiterio  parochial ; 
Março,  23. — junta  de  parochia  de  Vilella,  conc.  de  Paredes, 
construcção  do  cemiterio  da  freguezia  ; Agosto,  1.  — junta  de  pa- 
rochia da  freg.  de  Real,  conc.  de  Caslello  de  Paiva,  construcção 
do  cemiterio  parochial ; Agosto,  17,  e Out.,  26.  — junta  de  paro" 
chia  da  freg.  de  Poinbeiro,  conc.  de  Fclgueiras,  construcção  do 
cemiterio  parochial;  Set.,  1. — junta  de  parochia  da  freg.  de 
Santo  André  do  conc.  de  Poiares,  construcção  de  um  novo  cemi- 
tério; Dez.,  23. 

Edificios  de  conventos  cxtinelofl  e outros 

— Commissão  para  elaborar  o programma  de  estudos  da  restau- 
ração do  edifício  da  «Sé  palriarchal  de  Lisboa»  ; Port.,  Jan.,  16. 

— Concedida  provisoriamente  á confraria  de  N.  S.  dos  Reraedios 
da  Villa  de  Chaves  a egreja  de  S.  João  de  Deus,  com  os  seus 
retiros,  etc.;  Decr.,  Fev.,  16. — Concessão  provisória  á cam.  munic. 
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de  Évora  dos  edifícios  em  minas  dos  «conventos  de  Santa  Calharina 
de  Sena  e de  Santa  Monica»,  para  serem  demolidos,  substituindo- 
se  o primeiro  por  uma  praça  e mercado  coberto,  nas  condições 
modernas,  e applicando-se  o segundo  á «construcção  de  casas 
baratas  para  famílias  de  artistas,  operários  e trabalhadores  pobres»; 
Dec.,  Fev.,  23  — Concedido  á cam.  mun.  de  Evora  o uso  do 
«palacio»  denominado  de  D.  Manuel  para  estabelecer  uma  expo- 
sição permanente  de  produclos  naluraes  e arliíicjaes  do  dislricto ; 
Decr.,  Fev.,  28.  — Auclorisado  o governo  a conceder  definili- 
vamenle  á confraria  de  Santo  Anlonio  de  Vizeu  «o  convento  do 
Bom  Jesus»,  a respectiva  egreja  e a parte  da  cerca  não  expro- 
priada; Lei,  Julho  20.  — Concedido  á junta  de  parochia  de  S.  Se- 
bastião de  Lagos  o convento  em  ruinas  de  N.  S.  da  Gloria  ; Lei, 
Julho,  21.  — Concedido  á misericórdia  da  cidade  da  Horta  o edi- 
fício e egreja  do  supprimido  «convento  da  Gloria»  em  ruinas,  para 
a construcção  de  um  hospital;  Lei,  Julho,  29.  — Auct.  «a  con- 
fraria de  Nossa  Senhora  da  Pedra  Maria»,  da  freg.  de  Varziella, 
conc.  de  Feiguciras,  a adquirir  o terreno  necessário  para  cons- 
trucção de  «um  asylo  de  velhos  e velhas»;  Port.,  Agosto,  16. — 
auct.  a Misericórdia  de  Setúbal  a entrar  na  posse  e administra- 
ção do  asylo  «Barradas»  em  cumprimento  da  disposição  teslamen- 
taria  de  D.  Maria  Emilia  da  Mata  Negrão  Barradas ; Port.  Agosto. 
26. — Concedeu-se  provisoriamente  á cam.  mun.  de  Souzel  o ter- 
reno e muralhas  do  antigo  castello  da  villa  para  construcção  de 
edifícios  destinados  á accommodação  de  serviços  municipaes  e collo- 
cação  do  mercado  semanal;  Decr.,  Set.,  2. — -Auct.  o «Asylo  da 
Infancia  Desvalida  da  cidade  de  Setúbal » a applicar  certas  quan- 
tias á construcção  de  um  novo  dormitorio;  Port.,  Set.,  27. 

flnstriceção  I*uMioa.  — Academia  Polytechnica 
do  Porto.  — Ordenou  o governo  ao  respectivo  conselho  que  pro- 
pozesse  a reforma  dos  estudos  n’e!!a  professados;  Port.,  Jan.,  3, 
Out.,  10.  Empréstimo  de  200:000:000  réis  para  se  concluir  o edi- 
fício d’esle  estabelecimento;  Lei,  Agosto,  1. 

Instituto  Infante  D.  Áffonso.  — Estatutos;  Decr.,  Março, 
9,  Nov.  4. 

Prêmios  'pecuniários  e menções  honrosas  aos  alumnos  mais 
distinctos  nos  exames  finaes  do  2.°  grau  de  instrucção  primaria 
elementar;  Port.,  Abril,  28. 
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Escolas  praticas  de  telegraphia — Decr.,  Maio,  10. 

Real  Casa  Pia  de  Lisboa — «Escola  praliea  elementar  de 
lelegraphia!» ; Dcc.,  18,  Maio,  16,  Nov. 

Engenheria  naval  — Subsidio  a almnnos  para  irem  estudar 
nas  èscolas  estrangeiras;  Decr.,  Set.,  12. 

Escolas  ncrmaes  primarias.  Concessão  de  pensões;  Port., 
Agosto,  31. 

Ensino  pratico  d' agricultura  — Plano  orgânico;  Decr.,  17, 

Out. 

Observatório  astronomico  da  Escola  Polylechnica.  Conclu- 
são de  obras  e installações.  Decr.,  12,  Dez. 

ínspecçCio  do  ensino  technico  nas  escolas  industriaes  e com - 
nurciaes  — Decr.,  23,  Dez. 

Museu  Ethnologico  Porluguez  — Aggregado  aos  serviços  a 
cargo  do  Conselho  Superior  dos  monumentos  nacionaes ; Decr., 
23,  Dez. 

Museus  industriaes  e commerciaes  de  Lisboa  e Porto  — Ex 
tinctos.  Decr.,  23,  Dez. 

Direcção  de  o/pcinas  no  Ministério  das  Obras  Publicas.— 
Decr.,  28,  Dez. 

Officina  de  instrumentos  de  precisão.  Regulamento;  Decr., 
Dez..  28. 

Commissâo  superior  de  exposições  — Decr.,  Dez.,  23. 

Estabelecimentos  destinados  á educação  de  missionários  — 
Commissâo  para  propôr  a sua  organisação ; PorL,  Dez.,  18. 

Empregados  lelegrapho-poslaes  — Concursos  para  a con- 
cessão de  prêmios;  Fort.,  Abril,  27.  Inslrucções  para  o ensino 
pratico  dos  serviços  poslacs ; Fort,,  21,  Maio. 

CaitiuE^u  <!os  Soares  — Decretou-se  em  21  de  julho 
que  a Carnara  dos  Dignos  Pares  do  Reino  se  constituísse  em  tri- 
bunal de  justiça  no  dia  26  do  mesmo  mez  para  julgar  o processo 
instaurado  contra  um  deputado. 

Cainura  dos  deputados. — Regulamento  da  sua 
eleição  e organisação;  Lei,  26,  Julho. — Em  1 de  Agosto  foi 
assignada  a Lei  determinando  que  a nova  Camara  viesse  eleita 
com  poderes  especiaes  para  a reforma  de  certos  artigos  da  Carta 
Constitucional,  do  acto  addicional  de  5 de  Julho  de  1852  e das  leis 
de  2í  de  Julho  de  1883  e 3 de  Abril  de  1896, 
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Ordem  de  Malta. — Eslalutos ; Decr.,  25,  Maio. 

Bens  naciouaes. — 0 Decr.  de  1 de  Sei.  refor- 
mou e,  regulou  os  serviços  relativos  ás  participações  dos  bens 
que  vagarem  para  a fazenda  nacional. 

Obras  Publicas. — A portaria  de  31  de  Agosto 
prohibiu  o começo  de  qualquer  obra  nas  direcções  ou  zonas  de 
serviços  de  obras  publicas  sem  previa  approvação  de  orçamento. 

Obras  do  Bussaco. — Auctoris.  o governo  a conceder  a 
conclusão  cPestas  obras  e sua  exploração  por  concurso  publico ; 
Lei,  Agosto,  1. — «Obra  de  esgoto  e saneamento  da  cidade  de 
Coimbra».  Port.  31,  Agosto. — Determinou-se  que  as  assignaturas 
em  quaesquer  documentos  emanados  do  Ministério  das  Obras 
Pqblicas  sejam  escriptos  em  letra  perfeitamenle  legivei ; Port., 
29,  Março.  — «Fornecimento  de  materiaes  para  obras  publicas». 
Port.  27,  Out.,  10,  Nov. — «Quadros  do  pessoal  teçhnico  das 
obras  publicas».  Decr.,  28,  Dez.  — «Pessoal  das  direcções  e ser- 
viços especiaes  de  obras  publicas».  Decr.,  28,  Dez.  — «Organi- 
sação  da  secretaria  do  Ministério  das  Obras  Publicas  e outras 
providencias».  Decr.,  28,  Dez. 

«Concedida  a Bernardo  Soares  d’ Almeida,  arrendatario  da 
Mina  de  Pejão  e suas  pertenças,  licença  para  explorar  a linha 
ferrea  de  via  reduzida,  que  liga  a dita  mina  com  a margem  es- 
querda do  rio  Douro».  Port.,  15,  Fev. 

Contracto  provisorio  com  a companhia  Eastern  telegraph 
para  o estabelecimento  e . exploração  de  um  «cabo  submarino 
que,  partindo  da  Gran  Bretanha,  se  destine  á África  do  Sul,  lo- 
cando nas  ilhas  da  Ascensão  e Santa  Helena.»  Termo,  10,  Nov. 

Contracto  com  a companhia  Europe  & Açores  Telegraph 
para  estabelecimento  e exploração  de  cabos  submarinos  entre  ás 
ilhas  dos  Açores  e a America  do  Norte,  a Gran  Bretanha  ou 
Irlanda  e a Allemanha.  Lei,  lí,  Julho  ; Contracto,  29,  Julho. 
Transferida  a concessão  para  as  companhias  Commercial  Cable  e 
Deutsche  Allantische  Telegraph  Gesellschaft.  Port.,  28,  Dez. 

Concedida  á «companhia  carris  de  ferro  do  Porto»  licença 
para  estabelecer  dois  feeders  subterrâneos  destinados  a alimentar 
as  linhas  da  Cruz  das  Regateiras,  S.  Roque  da  Lameira,  Campa- 
nhã e Carmo.,  Port.,  27,  Abril. 

Auctorisado  o traspasse  para  Antonio  da  Silva  e José  Anto- 
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nio  Duro  da  concessão  feita  a Ànlonio  Luiz  Pereira  e Bento  Maria 
Barbosa  para  a construcção  e exploração  de  um  caminho  ame- 
ricano com  Iracção  a vapor  sobre  o leito  da  estrada  real  n.°  23, 
Caminha  á Fronteira  por  S.  Gregorio,  no  troço  entre  Valença  e 
Monsão ; Alvará,  22,  Junho. 

Auctoris.  o traspasse  para  a a companhia  dos  carris  de  ferro 
do  Porto»  das  concessões  feitas  a Narciso  Teixeira  Martins  Ferro 
para  o estabelecimento  de  um  caminho  de  ferro  americano  e de 
um  ramal  do  mesmo  caminho.  Alv.,  28,  Junho. 

Caminhos  de  ferro  do  eslado  ; assim  se  denominam  os  do 
sul  e sueste  e do  Minho  e Douro  e os  que  de  futuro  o eslado 
venha  a explorar ; a sua  gerencia  é confiada  a um  conselho  de 
administração ; insliluc-se  um  fundo  especial  dos  mesmos  ca- 
minhos, etc.  Lei,  14,  Julho. 

Declarada  nulla  e caduca  a concessão  do  «caminho  de  ferro 
de  S.  José  de  Ribamar  a Carnaxide»  por  alvará  de  30  de  nov. 
de  1802.  Port.,  30,  Junho. 

Auct.  o governo  a mandar  construir  c explorar  um  «cami- 
nho de  ferro  de  via  reduzida  desde  o litoral  do  dislricto  de  Ben* 
guella  á fronteira  leste  da  província  de  Angola.»  Lei,  17,  Agosto. 

Auct.  o governo  a contrahir  um  erapreslimo  exclusivamente 
destinado  á construcção  da  rede  ferro-viaria  da  ilha  de  S.  Thomé. 
Lei,  17,  Agosto. 

Auct.  a junta  geral  do  dist.  de  Ponta  Delgada  a adjudicar 
em  hasta  publica  a construcção  e exploração  de  um  «caminho  de 
ferro  entre  aquella  cidade,  o Valle  das  Furnas  e a villa  da  Ri 
beira  Grande.»  Lei,  26,  julho. 

Companhia  portugueza  das  minas  de  oiro  de  Manica.  — 
Estatutos;  Dccr.,  17,  Agosto. 

Concessões  de  terrenos  no  ultramar.  Port.,  li,  Jan,;  Decr., 
9,  Nov.  ; Port.,  17,  Nov. 

Companhia  de  Mossamedes.  Auctorisada  a contraclar  os  estu- 
dos da  construcção  de  um  «caminho  de  ferro  que,  partindo  da  bahia 
dos  Tigres  ou  de  Porto  Alexandre  se  dirija  á villa  do  Humbe»  e 
bem  assim  a construcção  da  mesma  linha  ferrea.  Port.,  14,  Agosto. 

Caminho  de  ferro  de  Benguella.  Lei,  17,  Agosto. 

Porto  de  Lourenço  Marques.  Obras  para  seu  melhoramento. 
Lei,  7,  Set. 
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Agricultura. — Knsino  pralico  ; Decr.,  17,  Out. 

Tratamento  das  epiphytias  e destruição  dos  parasitas  das 
plantas;  Decr.,  23,  Dez. 

Organisação  do  Conselho  Superior  de  agricultura ; serviços 
agrícolas,  quadros  do  pessoal  techmco ; serviços  technico  agríco- 
las ; serviços  agrícolas,  agronomicos,  chimico-agricolas,  choro- 
graphicos,  geodésicos,  geologicos ; Decr.,  28,  Dez. 

Mercado  central  de  produetos  agrícolas.  Coramissão  para  o 
dirigir,  fiscalisar  e administrar  superiormenle.  Decr.,  26,  Julho. 

Mcpartição  dos  telegraphos  da  dire- 
cção ^eral  dos  correios  c telcgraphos ; 
supprimida  por  Decr.,  28,  Dez. 

Bilhetes  postaes. — Mandados  pôr  cm  circulação 
na  província  de  Macau  e districlo  de  Timor,  sellos  e bilhetes 
correspondentes  a algumas  laxas  postaes  e seus  múltiplos  aclual- 
mente  em  vigor  n’aquellas  colonias.  Decr.,  lí,  Out. 

Emissão  de  um  novo  lypo  de  bilhetes  postaes  da  laxa  de 
ura  quarto  de  tanga  para  vigorar  no  estado  da  índia  porlugueza. 
Decr.,  6,  Abril. 

S®rocesso  para  o despejo  de  prédios 
urbanos  no  continente  do  reino  (Carta  de  lei  cie  21  de  maio 
de  1896),  declarado  em  vigor  nas  províncias  ultramarinas  pelo 
Decr.  de  27  de  Set. 

Notariado. — Reorganisação  de  serviços.  Decr.,  23, 

Dez. 

Béneüceneia  e saude  publica.  —Associa- 
ção nacional  de  assistência  aos  tuberculosos . Fundo  de  subsidio. 
Lei,  17,  Agosto. 

Direcção  geral  de  saude  e beneficencia.  Decr.,  d,  Out. 

Organisação  geral  dos  serviços  de  saude  publica  do  reino; 
Junta  central  dos  ndhor cimento s sanitários.  Decr.,  28,  Dez. 


AZULEJOS 


(>) 


Messieurs. 


Lisbonne,  18  Janvier  1815. 


Les  azulejos  consliluenl  en  parlie  la  physionomie  du  Porlu- 
gal.  G*esl  ainsi  (|u’on  appelle  de  rainces  carreaux  d’argile  cuils  au 
four,  óraaillés  sur  une  de  leurs  surfaces.  II  y a peu  d’églises,  pcti 
de  raaisons  qui  n'en  renferraenl.  Tanlôl  ils  encadrenl  les  porles 
des  éililiees,  lantôt  ils  ornenl  les  veslibules  el  les  escaliers.  Dans 
la  pluparl  des  maisons,  raême  dans  les  plus  pauvres,  les  raurs 
inlérieurs  en  sont  garnis  jusqu’à  la  hauleur  de  trois  pieds  ou  da- 
vanlage.  II  y a des  raaisons  qui  en  sont  recouverles  exlérieurc- 
racnl  depuis  leur  base  jusqu’au  toit.  Ces  azulejos  sont  carrès  el 
ont  presque  lous  de  13  à 16  cenlimètres  en  toul  sens.  Ils  présen- 
tenl  loujours  un  fond  blanc  avec  des  dessins  qui,  pour  la  plupart, 
sont  de  couleur  bleuazur ; aussi  malgré  toutes  les  auclorilés  qui 
se  réunissenl  pour  donner  au  mot  azulejo  une  élymologie  arabe, 
je  penche  à croire  que  ce  mot  provient  toul  siraplement  du  mot 
azul,  azur:  à raoins  que  le  raol  azur  ne  soit  lui-mèrae  d’origine 
arabe.  (2)  Les  plus  ancicns  azulejos  présenlent  des  dessins  en 


(1)  Raczynski,  Les  arls  en  Portugal,  pag.  427  a 43^. 

Ainda  sobre  azulejos  recordamos  o artigo  publicado  no  Boletim 
d’esta  Associação,  tomo  v.  pag.  45  ; tem  a assignatura  do  sr,  Gabriel 
Pereira,  assim  como,  do  mesmo  auctor,  o opusculo  De  Bemfica  á 
Quinta  do  Correio  Mór  e um  artigo  na  Arte  Portuguesa. 

(2)  En  arabe,  La^ur ; en  persan,  La^ward. 

Note  de  M.  Famin.  * • 
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reiief  qui  ont  quelque  analogie  avec  les  plaques  ouvragées  donl 
sonl  rccouverls  les  raurs  de  PAlharahra.  II  y en  a qui,  ainsique 
nons  Pavons  vu  ailleurs,  sonl  de  Pépoque  de  dom  Emmanuel. 
Les  plus  beaux  azulejos  sonl  ceux  qui  apparliennent  au  X VILe  et 
au  XVI Ile  siècle,  el  qui  représenlenl  des  chasses,  des  sujeis  sacrés, 
des  fails  ayanl  rapporl  à Phisloire  du  Porlugal,  des  scènes  chara- 
pêlres,  des  paysages,  des  vases  remplis  de  fleurs,  des  arabesques, 
des  ornemens  arcliilecloniques  de  1’époque  de  le  Nôtre.  Ces  su- 
jeis sonl  souvent  Irailés  avec  talent,  toujours  d’une  manière  large 
cl.ay.cc  une  li ès  grande  facililé  Quel  que  soit  le  mérite  arlislique 
de  ces  peinlurcs  elles  sonl  toujours  d’un  eíTet  agréable  prises 
comme  orncmenl  el  considérées  dans  leur  enseinble. 

l.es  deux  appendices  qui  accompagnent  cellc  leltre  sonl  loiul 
ce  que  j’ai  pu  me  procurer  sur  ce  sujet. 

II  en  sera  encore  queslion  dans  inpn  resume. 

Communicalion  de  M.  le  vicomte  de  Juromenha.  — 17 
oetobre  1844. 

a Azulejos,  carreaux  de  fine  argile  dont  une  des  faces  est 
émaillée.» 

II  y a des  personnes  qui  prétendenl  que  les  azulejos  pro- 
viennent  de  la  ílollande;  mais  Pélymologie  même  du  nom 
(azulejo)  nous  oblige  à leur  accorder  une  origine  diíTérente,  et  à 
la  faire  remonler  aux  Árabes,  de  qui  nous  avons  reçu  d’uliles 
leçons  non-seulemenl  dans  cel  art,  mais  encore  dans  bien  d’au- 
tres.  Le  mol  porlugais  azulejo  derive  du  mol  arabe  azzalujo , 
provenant  à son  lour  du  rnot  zallaja.  Vide  «Vestígios  da  lingua 
arab.  em  Porlugal)  qui  signiíie  uni  el  lis  se.  .Jo suppose;  que  ce 
genre  d'ornemenl  a la  même  o igiue  que  la  mosaique  grossière 
que  nous  appelons  emhrejcaitos,  (lonl  nous  conservons  encore 
1’usage  pour  les  parquels,  et  qui  se  com  pose  de  pelites  pi  erres 
de  di verses  couleurs,  mêlées  à des  coquilles  et  des  fragmens  de 
íaience.  On  employail  aussi  cliez  nous  ces  embrexados  pour  en 
orner  les  murs,  les  fonlaines,  les  salles  à manger,  les  réfectoires, 
ele.  II  esl  toulefois  possible  que  lorsqiPon  voulail  se  procurer  des 
azulejos  d’un.  Irayail  plus  déjicat  on  en,  faisail  venir  d^llollande, 


d’ou  nous  avions  coulurae  de  lirer  des  arlicles  analogues.  Je  ne 
sache  pas  qu’il  y ait  eu  en  Portugal  des  ateliers  spéciaux  des- 
linés  à la  confeclion  des  azulejos , je  pense,  au  contrai re,  qu’ils 
se  fabriquaienl  dans  les  luileries,  oü  Pon  faisait  aussi  toule  espéce 
de  poterie  et  de  porcelaine.  Une  rue  de  1’ancienne  ville  en  porte 
encore  le  nom. 

Les  luileries  étaient  élablies  sous  la  prolcclion  de  santa 
Justa  et  de  santa  Rulina ; elles  avaienl  un  réglement  très  ancien, 
comprenanl  la  fabricalion  de  (juatre  espèces  de  faiences:  la  blan- 
che,  la  rouge,  la  jaune  et  une  qualrième  espèce  appelée  da  Maia. 

Quand  Philippe  III,  roi  d’Kspagne,  vint  en  Portugal,  en 
1610,  les  ouvriers  en  faience  lirent  aussi  leur  arc  de  triomphe  à 
Pinstar  des  autres  raétiers.  On  en  peut  voir  la  descriplion  dans 
le  livre  de  Jean  Baplisle  de  Lavanha  qui  traile  des  fèles  oü  les 
Portugais  se  réjouireiit  par  ordre  supérieur:  ce  qui,  depuis,  leur 
est  arrivé  plus  d’une  fois.  Parrai  les  divers  erabléraes,  dont  était 
décoré  Pare  des  faienciers,  on  apercevait  la  ligure  allégorique  de 
leur  profession,  à ses  pieds  on  avail  représenlé  divers  inslruraens, 
entre  autres  la  roue  sur  laquelle  elle  posail  sa  raain  gaúche,  lan- 
dis que  de  la  droite  elle  tenait  un  vase  inachevé  semblable  à ceux 
qu’on  faisait  alors  à Lisbonne  à Pimilalion  des  porcelaines  de  la 
Chine.  Tout  pns  de  celte  ligure  on  lisait  le  quatrain  suivanl: 

«Aqui,  monarcha,  excelso  soberano, 

Vos  oíTerece  a arte  peregrina 

Fabricado  no  reino  Lusitano 

O que  antes  nos  vendeo  lâo  caro  a China.» 

Liltéraleraenl: 

«Ici,  raonarque,  grand  souverain, 

L’arl  prospère  vous  oITre, 

Fabrique  dans  le  royaurae  Lusilanien, 

Ce  qiPautrefois  la  Chine  nons  vendait  si  cher.» 

On  reraarquait,  dans  un  sccond  tableau,  un  vaisseau  de 
linde,  dont  on  déchargeait  des  caisses  de  porcelaine  chinoise ; 
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(Paulres  bâtimens  élrangers  embarquant  la  nôtre ; d’autres,  enfin, 
déjà  chargés  et  sorlant  da  port.  Sur  ce  dernier  tableau  on  lisait 
ces  mols: 

Et  nostrae  pererrant. 

II  s’ensuit  que  cet  art,  qui  à cette  époque  (1620)  comptait 
18  raaitres  à Lisbonne,  avait  fait  d’assez  grands  progrès ; car, 
non-seulement  non  imitait  la  faiênce  chinoise,  mais  on  exportai t 
la  nôtre.  Je  m’écarterai  un  peu  de  mon  sujet ; mais  à propos  de 
faience  el  de  poteries,  je  dois  faire  mention  des  vases  d’Eslremoz 
qui  sont  d’une  forme  particulière  et  qui  ont  Pavantage  de  com- 
muniquer  à Peau  une  grande  fraicheur.  Plusieurs  voyageurs  étran- 
gers  en  ont  fait  mention,  entre  autres  le  cardinal  Alexandrino 
dans  son  voyage  en  Portugal  (1571);  Brantôme,  et  Aldovrando 
dans  son  Musaeum  metallicum.  On  altribuait  autrefois  à ces  vases 
les  mêmes  vertus  anti-vénéneuses  qu’aux  bézoards. 

Je  dois  faire  observer,  à Pappui  de  ce  que  j’ai  dit  sur  Fori- 
gine  arabe  des  connaissances  que  nous  possédions  anciennement  en 
fait  de  fabrication  de  poterie  et  azulejos,  qu’il  n’y  a dans  notre 
langue  presque  aucun  nom  de  vase  domestique  qui  ne  nous  vien- 
ne  de  cette  nation.  Tels  sont  les  noms  suivans:  Albarrada, 
Alcadef,  Alcatruz,  Almolia,  Alraololia,  Bocio,  Barranha,  Balea, 
Balega,  Botija,  Copa  et  Copo,  Jarra,  Taça,  etc.  Notez  que  par- 
mi  ces  noms  se  trouvent  non-seulement  ceux  des  vases  d*un 
usage  domestique,  mais  d’autres  purement  de  luxe,  tels  que 
VÀibarrada  qui  s’employait  pour  designer  un  vase  ou  pot  á ro- 
ses, et  la  Jarra  (pot  à fleurs)  encore  en  usage  aujourd’hui  par- 
mi  nous.  Je  suppose  que  les  azulejos , à leur  origine,  représen- 
taient  toujours  des  arabesques,  et  quMIs  étaient  formés  de  petits 
carrés  de  faience  de  diverses  couleurs,  avec  lesquels  on  combi- 
nait  des  dessins.  Tels  étaient  ceux  que  décrit  dans  ses  mémoires, 
le  pére  Sébastien.  Cette  notice  se  trouve  inserée  dans  les  Mé- 
moires  de  PAcadéraie  royale  des  Sciences  de  France,  dans  les 
termes  suivans:  «Dans  un  voyage  que  j’ai  fait  au  canal,  par  ordre 
de  son  Altesse,  je  trouvai  dans  un  château,  nommé  la  Mothe 
Sairit-Lye,  à qualre  lieues  en  deçà  d'Orléans,  plusieurs  carreaux 
de  faience  carrés  de  deux  couleurs,  séparées  par  une  ligne  dia- 
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gonale,  cjui  devaient  servir  á carreler  une  chapelle  et  plusieurs 
aulres  appartemens.  Pour  pouvoir  former  des  dessins  et  des  figu- 
res agréables  par  1’arrangemenl  des  ces  carreaux,  j’examinai 
d*abord  en  eombien  de  manières  deux  de  ces  carreaux  pourraient 
se  joindre  ensemble  en  Jes  rangeanl  toujours  en  éehiquier.»  Le 
résullat  de  celte  recherche  porte  les  combinaisons  à soixaute-qua- 
l»e  dont  Pauteur  rend  compte  dans  ses  Mémoires. 

Les  azulejos , dont  nous  avous  aujourd’liui  connaissance,  se 
réduisent  à deux  espèces:  ceux  qui  sont  en  relief,  et  qui  repré- 
sentenl  des  ileurs,  des  arabesques  et  des  ligures ; et  ceux  qui 
sont  unis  et  qui  sont  encore  aujouidMuii  d’un  usage  si  coinmun. 
Un  docunient  du  XV®  siècle  nous  doane  la  cerlilude  que  cette 
sorte  d’oriiemens  élait  déjà  à celte  époque  très  usitée  parmi  nous. 
II  y esl  dit : Les  deux  aulels  el  le  maitre-autel  carreies  de  bom 
azorecho . A celte  inème  époque  apparliennenl  probablemenl  les 
deux  médaillons  qu’on  voil  sur  Pèglise  de  Madre  de  Deus , exlramu- 
ros  de  Lisbonne,  fondée  par  la  reine  Dona  Leonor,  épouse  du  roi 
Jean  II.  Peul-ôtre  aussi  faut-il  rapporter  à celte  mèine  époque 
un  ouvrage,  qui,  par  sa  bonne  éxéculion,  seiublerait  appar- 
lenir  au  regue  suivant,  je  veux  parler  de  quelques  azulejos  que 
je  me  souviens  d’avoir  vus  dans  Péglise  paroissiale  dWIdea  Ga- 
lega de  Merceaoa,  sur  lesquels  ou  croil  reconnallre  le  porlrait  de 
Jean  II.  Je  presume  que  c'est  en  eíTel  le  porlrait  de  ce  roi  el  que 
celte  église  a été  fondée  par  lui,  parce  que  le  porlique  esl  orné 
d’un  pélican,  qui  élait  sa  devise.  Cependanl,  cela  ifesl  pas  toujours 
une  preuvc,  car  le  roi  Emmanuel  a conservé  quelquefois  le  pélican 
aux  édifices  qui  n’avaienl  été  que  coramencés,  ou  roème  seulement 
ordonnés  par  son  prédécesseur. 
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0 erudito  escriplor,  mou  dilecto  amigo  e comgàáre, 
visconde  de  Castilho,  no  seu  trabalho  magistral  «Lisboa  Anik 
(1),  consagra  um  capiluio  ao  incompatave!  e grande  poeta  Man 
Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  no  qual  declara  não  conkc  r mi 
•ao  certo  a casa  da  travessa  de  André  Valente,  onde  faüews  ] 
cage,  e ter  ouvido  duvidar  da  indicada  pelo  si\  José  f efeito 
Castilho  Barreto  e Noronha,  na  sua  belia  obra  a«Y  -y 

parecendo-lhe,  portanto,  ser  este  um  ponto  ainda 


(1)  «Lisboa  Antiga»  por  Julio  de  Car^hr  s ••::•■  — t 
1903.  — «O  Bairro  Aho  de  Lisboa»  — Voíu.v.  111  — C <.Mt*Ur)  XXVI  - 

Paginas  222  a 2.52. 

(2)  «jMktniiei  Mar?a  do 

Barreto  e Noronha  ~ Vo:n  ■>  ú - U”..  -•■  • ...  * 3 4 , 


Rcfroducçào  de  uma  gravura  de  Francisco  fíarto- 
lozzi,  segundo  um  fiel  retrato  pintado  do  natural  na  casa 
da  travessa  de  André"  Valente,  pelo  pintor  Henrique 
José  da  Silva  (llourinol 

O sr.  José  Feliciano  de  Castilho  quando  esteve  no  Rio 
de  Janeiro,  mandou  reproduzir  a oleo  pelo  pintor  francês 
II  o roa  li,  a téla  de  II  o urino,  ampliada  a dimen- 
sões nafuraes,  e of  ereceu-a  á Cantara  Municipal  de 
Setúbal. 

(Yidé  Lisboa  Antiga  vol.  citado  na  noticia  histórica, 
paginas  225  e 226. 
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BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


ÂRCfiiiECTOs  Civis  e Archeologos  Portuguezes 


A CASA  ONDE  FALLECEU 


NOTICIA  HISTÓRICA 

COMMEMORATIVA  DO  i.°  CENTENÁRIO 


O erudito  escriplor,  meu  dilecto  amigo  e compadre,  sr. 
visconde  de  Castilho,  no  seu  trabalho  magistral  «Lisboa  Antiga» 
(1),  consagra  um  capitulo  ao  incomparável  e grande  poeta  Manuel 
Maria  de  Barbosa  du  Bocage,  no  qual  declara  não  conhecer  muito 
ao  certo  a casa  da  travessa  de  André  Valente,  onde  falleceu  Bo- 
cage, e ter  ouvido  duvidar  da  indicada  pelo  sr.  José  Feliciano  de 
Castilho  Barreto  e Noronha,  na  sua  bella  obra  ácerca  do  poeta  (2), 
parecendo-lhe,  portanto,  ser  este  um  ponto  ainda  para  averiguar. 


(1)  «Lisboa  Antiga»  por  Julio  de  Castilho,  2. a edição  — Lisboa, 
1903. — «O  Bairro  Alto  de  Lisboa» — Volume  III  — Capitulo  XXVI  — 
Paginas  222  a 232. 

(2)  «Manuel  Maria  du  Bocage»,  por  José  Feliciano  de  Castilho 
Barreto  e Noronha — Tomo  II  — Rio  de  Janeirp,  1 867  — Pagina  134. 
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Ora  o biographo  illuslre  de  Bocage  diz,  a paginas  131  do 
lomo  segundo,  que  elle  se  mudara  para  «uma  casinhola  na  tra- 
vessa de  André  Valente,  n.°  II,  terceiro  andar  (hoje,  n.*  25)». 

Daqui  se  infere,  a meu  vêr,  que,  em  18G7,  anno  em  que  o 
sr.  José  Feliciano  de  Castilho  publicou  o seu  trabalho,  o prédio 
em  questão  linha  o n.°  2o,  e que  o numero  primitivo  (n.°  11)  lhe 
fôra  indicado  por  algum  contemporâneo  de  Bocage,  no  decurso 
das  suas  investigações. 

Os  biographos  contemporâneos  do  poeta  dizem  simplesmente 
que  elle  fallecera  na  travessa  de  André  Valente,  mas,  para  con- 
firmar documentalmenle  esta  asserção,  lemos  a certidão  de  obilo 
que  o sr.  visconde  de  Castilho  transcreveu  na  integra  na  sua 
«Lisboa  Antiga»  (1). 

Sabendo-se  pela  certidão,  que  Bocage  fallecera  na  cilada 
travessa,  e pelo  sr.  José  Feliciano  de  Castilho  que  o prédio  tinha 
o n.°  25  em  18G7,  comecei  com  estes  dois  elementos  o trabalho 
das  minhas  investigações. 

Principiei  por  indagar  na  respectiva  repartição  de  Fazenda 
qual  seria  a numeração  antiga  do  prédio  da  travessa  de  André 
Valente,  que  em  18G7,  linha  o n.°  23;  resultando  saber  pelo  livro 
da  matriz  predial  (Paquelle  anno,  que  tivéra  os  n.°*  10  e 11,  fi- 
cando assim,  desde  logo,  confirmada  a indicação  do  sr.  Castilho, 
isto  é,  que  o numero  antigo  era  11. 


(i)  «Lisboa  Antiga»,  volume  citado,  pagina  129.  — «Certifico 
que,  no  L.#  8.  f.*  5o.  dos  assentos  dos  obitos  desta  freguesia  das  Mercês 
da  Cidade  de  Lisboa,  se  acha  o seguinte  termo:  «Aos  vinte  e um  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e cinco  na  travessa  de  André  Valente, 
falleceu  com  todos  os  Sacramentos  Manuel  MarÍ3  Barboza  du  Bocage, 
solteiro,  natural  de  Setúbal,  filho  do  Bacharel  Luiz  Soares  Barboza  du 
Bocage  e D.  Maria  Anna  Joaquina  Barboza.  Não  fez  testamento.  Foi 
sepultado  no  Jazigo  desta  Egreja,  de  que  fiz  este  assento  que  assi- 
gnei.  — Coadjutor  José  Luiz  de  Souza».  — Está  conforme.  P.  das 
Mercês,  11  de  Março  de  1903.  O Prior,  João  Manuel  Rodrigues  Lima.» 

Os  nomes  dos  paes  de  Bocage,  designados  na  certidão  tran- 
scripta,  estão  errados.  O pae  chamava-se  José  Luiz  Soares  de  Bar- 
bosa e a mãe  D.  Marianna  Joaquina  Caetana  Xavier  du  Bocage.  Vidé 
• Archivo  Historico  Portuguez»,  volume  II,  n.°  1,  janeiro  de  1904,  pa- 
gina 10.  Artigo  intitulado  : Gilles  Le  Hedois  du  Bocage  (o  avô  do 
poeta  Bocage)  pelo  sr.  P.  A.  de  Azevedo,  pagina  8. 
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Fiquei  salisfeilo  cora  este  meu  achado,  mas  não  era  abso- 
luto; desejava  saber  mais,  porém  os  livros  da  matriz  predial, 
archivados  n’aquella  repartição,  não  iam  além  de  1866. 

Onde  estaria  o registo  predial  de  1805?  Encontrado  elle 
ficaria  sabendo,  talvez,  se  o prédio  eííeclivamenle  tinha  o n.°  11 
e se  no  terceiro  andar  residia  o nosso  poeta. 

Cogitava  eu  n’esle  assumpto,  quando  o acaso  me  deparou 
um  amigo  a quem  contei  as  pesquizas  que  me  preoccupavam  o 
espirito  n’aquella  occasião,  e por  elle  soube  que  alguns  livros  de 
antigos  registos  de  prédios  e decimas  estavam  no  Tribunal  de 
Contas. 

Este  precioso  esclarecimento  animou-me  sobremaneira,  e, 
na  esperança  de  encontrar  o que  pretendia  saber,  resolvi  ir 
áquella  repartição  do  Estado. 

E’  digna  de  notar-se  a bella  organisação  do  Archivo  do 
Tribunal  de  Contas,  onde  não  faltam  índices  met.hodicos  e per- 
feitos que  fácil  e rapidamente  nos  dizem  o sitio  onde  se  encontram 
os  documentos  que  se  pretende  consultar. 

Oxalá  todas  as  repartições  publicas  tivessem  os  seus  archi- 
vos  em  tão  boa  ordem  ! 

Rapidamente  pude  saber  o que  precisava.  Antes,  porém,  de 
transcrever  textualmente  tudo  quanto  diz  o registo  relativo  ao 
prédio  onde  residiu  Bocage,  devo  dar  publico  testemunho  do  meu 
profundo  reconhecimento  pela  fórma  amavel  e delicada  como  fui 
allendido  pelo  sr.  conselheiro  direclor  geral  José  Joaquim  Ferreira 
Lobo,  e pelo  sr.  archivisla  e 2.°  contador  Anlonio  Viclor  Lopes 
Junior. 

Agora  que  ficou  paga  a divida  que  linha  em  aberto,  vou 
transcrever  na  integra  o titulo  do  livro  e o registo  do  prédio, 
que  é deveras  um  documento  precioso  e interessantíssimo  : 

« Livro  do  Arruamento  e Descrição  dos  Prédios,  e outros  Obje- 
ctos  da  Colecta  da  Decima  e Novos  Impostos  da  Freguezia  das  Mer- 
cez  pelo  presente  ano  em  conformidade  do  Real  Decreto  de  8 de 
Junho  de  1805,  e das  Leis  anteriores  a que  elle  se  refere. 

« Será  numerado  e rubricado  com  a firma  de  que  uzo, — Castro 
— Lisboa,  4 de  Julho  de  1805.  O Superitend.te  das  Merccz  — Felipe 

Ferreira  de  Araújo  e Caslron. 

\ 
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Paginas  88  v.o 

Ucco  de  André  Valente 
N.°  297 

Cazas  dos  líerdr .°*  de  Maxi - 
miliano  Frz  de  Oliveira 
N.  10  — 11  e 12. 

Loja  Veríssimo  Jozè  de  Oliveira 
— criado  de  servir  — dezoito  mil 


réis 18,5000 

Sobrado  Fran.ea  Magna 
— vinte  e quatro  mil  réis  ......  24,5000 

Sobrado  Jozè  Caetano  — 

Archeiro  — vinte  mil  réis 20»5000 

Sobrado  .Manoel  Maria 
du  lloea^e  — Sem  officio  - 
vinte  e um  mil  e seis- 
centos   21t5600 

Sobrado  11  um  Embarca- 
diço — desmilr ••  . 10,5000 


93£GOO 

Fslc  documento  corrobora  a informação  dada  pelo  sr.  José 
Feliciano  de  Castilho,  islo  é,  Bocage  habitava  o 3.°  andar  (I). 

Compulsando  os  «Livros  do  Arruaraenlo  e Descrição  dos 
Prédios»  anleriores  a 1806,  fiquei  sabendo  que  o nosso  pocla  re- 
sidia n’aquelle  andar  desde  1802,  pagando  sempre  a mesma  ren- 
da, e desejando  saber  quem  ficou  morando  na  casa  depois  da  sua 
morte,  vi  que  foi  sua  irmã  l).  Maria  Francisca  de  Barbosa  du 
Bocage,  companheira  inseparável  do  vale  e que  recolheu  o seu 
ultimo  suspiro. 

Aquella  senhora  residiu  alli  até  o fim  do  primeiro  semestre  de 
1810,  pagando  de  renda  nos  annos  de  180G  e 1807  a mesma  impor- 
tância que  seu  irmão  pagava,  a qual  foi  elevada  a vinte  e quatro 
mil  réis  desde  1808  até  o anno  cm  que  deixou  de  habitar  a casa. 

O registo  transcriplo  dá  o prédio  situado  no  «beco»  de  An- 
dré Valente,  mas  nos  outros  registos  que  examinei,  a situação  é 
indicada  na  «travessa»  de  André  Valente. 

Sei  pela  «Chorographia»  do  padre  Antonio  Carvalho  da  Cos- 


(i)  O sr.  dr.  Theophilo  Braga,  na  sua  obra  «Bocage*,  Porto  1902, 
a pagina  4S0,  diz  que  o poeta  falleceu  no  quarto  andar.  E’  equivoco. 
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ta,  que  aquella  via  publica  se  denominava  «beco»  em  1712;  po- 
rém, no  «Mappa  de  Portugal»  do  padre  João  Baptista  de  Castro, 
publicado  em  1758,  e no  «Itenerario  Lisbonense  ou  Direclorio  Ge- 
ral de  todas  as  ruas,  travessas,  becos,  etc,»  publicado  em  1801, 
chama-lhe  «travessa». 

Diz  ainda  o mencionado  registo  que  o prédio  linha  os  n.os  10, 
11  e 12,  não  obstante,  a matriz  de  18G7  designa  que  elle  tivera 
os  n.0s  10  e 11. 

Julgo,  portanto,  que  este  ponto  se  poderá  esclarecer  pelo  se- 
guinte raciocínio : 

O prédio  tem  no  primeiro  pavimento  ou  loja,  um  vão  de  ja- 
nella  e dois  vãos  de  portas.  E’  provável  que,  na  primitiva  nume- 
ração, a janella  tivesse  o n.°  10,  e que  mais  tarde  fosse  suppri- 
mido  o numero  d’aquelle  vão,  que  passando  para  o immediato 
(para  a porta  da  loja)  fizesse  com  que  a porta  da  escada  viesse 
a ler  o n.°  11,  como  nos  revela  o sr.  Castilho. 

Recapitulando  o que  expuz  sobre  as  minhas  investigações 
ácerea  da  casa  onde  íalleceu  o grande  poeta  Elmano  Sadino,  creio 
não  restarem  quaesquer  duvidas  de  que  elle  soltou  o derradeiro 
suspiro  no  terceiro  andar  do  prédio  da  travessa  de  André  Valente 
que,  n*aquelle  anno  de  1805  tinha  o n.°  11,  e que  tem  hoje  o 
n.°  25,  ficando  assim  confirmado  tudo  quanto  disse  o illustre  es- 
criplor  sr.  José  Feliciano  de  Castilho. 

Resta-me  agora  dizer  para  complemento  d’esta  noticia,  quem 
é o actual  proprietário  do  prédio  que  no  anno  da  morte  do  nosso 
Bocage,  era  dos  herdeiros  de  Maximiliano  Fernandes  de  Oliveira, 
e depois  descrever,  não  só  a sua  fachada,  como  também  o andar 
que  o poeta  habitou. 

A histórica  propriedade  é hoje  do  sr.  conde  de  Simas, 
abastado  capitalista  residente  na  ilha  Graciosa. 

Infelizmenle,  não  pude  examinar  os  liluios  da  propriedade 
que,  embora  a sua  compra  fosse  feita  ha  poucos  mezes,  estão  já 
em  poder  d^aquelle  titular;  mas  constando-me  que  uma  sobrinha 
de  s.  ex.a  era  casada  com  o sr.  dr.  Aibertino  Carlos  da  Costa,  e 
que  ambos  brevemenle  partiam  para  a Graciosa,  pedi  a este  ca- 
valheiro a grande  fineza  de,  em  meu  nome,  solicitar  do  sr.  conde 
o exame  dos  títulos,  para  assim  ficar  completamente  documentado 
este  meu  trabalho  de  investigação. 
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0 sr.  (ir.  Cosia  acolheu  com  muilo  interesse  o meu  pedido, 
promellendo-me,  quando  regressasse  nos  fins  de  julho  proximo, 
informar  sobre  o que  tivesse  encontrado  nos  referidos  tilulos. 

Aguardo  cora  impaciência  aquellas  informações  que  serão  o 
remate  do  meu  trabalho  na  sua  parle  documental. 

A travessa  de  André  Valente  começa  na  calçada  do  Cora- 
bro  e termina  na  rua  Formosa.  A sua  direclriz  é constituída  por 
dois  troços  perpendiculares.  Entrando  na  travessa  pelo  lado  da 
calçada  do  Combro,  fica-nos  em  frente  o prédio  n.°  2o,  e se  con- 
tinuarmos para  a rua  Formosa,  lica-nos  á esquerda,  logo  no  prin- 
cipio do  troço  perpendicular  áquelle  por  onde  seguimos. 

Consta  o prédio  de  loja  e quatro  andares.  A loja  tem  uma 
janella  de  peito  e duas  portas,  sendo  uma  a entrada  da  loja  (n.°23), 
a outra  a entrada  da  escada  (n.3  25);  o primeiro  andar  tem  uma 
janella  de  sacada  e duas  de  peito,  sendo  uma  da  escada;  o se- 
gundo andar  tem  Ires  janellas  de  peito,  sendo  uma  da  escada;  o 
terceiro  andar  (onde  habitou  e falleceu  Bocage)  tem  Ires  janellas 
de  peito,  e o quarto  andar  Ires  janellas  de  peito,  sendo  uma  vão 
fingido. 

Entre  o terceiro  e quarto  andar  ha  uma  linha  de  beiral  que 
nos  indica  ser  de  antigo  telhado  e que,  portanto,  o quarto  andar  é 
mais  moderno.  Esta  minha  opinião  está  confirmada  pelo  que  diz  o 
sr.  Anlonio  Maria  Baplisla  (1)  que  ainda  conheceu  o prédio  lendo 
uma  agua-furlada,  e pelo  valor  das  rendas  inscriptas  no  registo  que 
copiei,  se  deprehende  que,  em  1805,  havia  aquella  agua-furlada . 

A janella  e a porta  da  loja  tem  cantaria  mais  moderna.  A 
porta  da  escada,  de  cantaria  boleada  em  arco  de  circulo,  é bera 
característica  de  algumas  conslrucções  dos  séculos  XVII  e XVIII . 
A bacia  da  sacada  do  primeiro  andar  tem  o paramento  almofada- 
do, lypo  muilo  vulgar  n’aquellas  epochas. 

A fachada  está  pintada  a oleo,  indicando  trabalho  recente. 

0 socco  e as  pilastras  estão  pintadas  lambem  a oleo,  fin- 
gindo pedra.  Sobre  o socco  ha  um  guarnecimento  de  cimento  a 
crespo  (crépi). 


(i)  Antonio  Maria  Baptista  — «Bocage  e os  Comtemporaneos» 
— Lisboa,  1896,  pagina  1 34. 


Casa  da  travessa  de  André  Valente, ^onde  falleceu  Bocage . 

(É  a primeira  da  direita  da  gravura) 
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0 actual  morador  do  terceiro  andar  é o sr.  Manuel  Biiente, 
que  com  muita  espontaneidade  me  concedeu  licença  para  ir  visitar 
a sua  residência.  O procedimento  d^aquelle  sr.  muito  me  penho- 
rou e por  isso  aqui  lhe  reitero  os  meus  agradecimentos.  Fui  exa- 
minar a casa  no  dia  26  de  maio  ultimo. 

Consta  de  quatro  compartimentos:  uma  casa  de  entrada  (a 
maior  de  todas),  communicando  á esquerda  com  um  pequeno  vão 
sobre  a escada,  e á direita  com  a cozinha  e com  um  quarto  que 
tem  porta  de  caixilhos  com  vidros  pequenos.  E’  provável  que  fôsse 
este  o quarto  do  poeta. 

A casa  de  entrada  tem  duas  janellas  de  peito,  e o vão  so- 
bre a escada  uma  jr.nella  lambem  de  peito. 

A cozinha  recebe  luz  de  uma  pequena  janella  que  dá  para 
um  saguão  estreitíssimo;  tem  uma  porta  para  o quarto  e outra 
para  a escada. 

Os  teclos  são  de  madeira.  Os  pavimentos  estão  muito  carun- 
chosos; devem  ser  os  primitivos. 

O pé  direito  é muito  baixo,  tem,  talvez,  2,m8. 

Eis  aqui  minuciosaraente  descripta  a casa  onde  passou  os 
últimos  quatro  annos  da  sua  existência,  onde  padeceu  e se  finou 
um  dos  maiores  poetas  portuguezes. 

Se  aquellas  vetustas  paredes  podessem  falar,  quantas  scenas 
de  dor  e de  miséria  nos  descreveriam! 

No  dia  21  de  dezembro  do  corrente  anno  pássa  o primeiro 
centenário  da  morte  de  Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

A cidade  de  Lisboa  que  foi  a sua  mãe  adoptiva  e onde  mais 
brilhou  a luz  intensissima  do  seu  genial  talento,  tem  até  hoje  pres- 
tado bem  pouco  culto  á sua  memória! 

A unica  homenagem,  que  eu  saiba,  resume-se  em  ter  posto 
a uma  nova  rua  o titulo  de  — Bocage. 

Em  Setúbal,  a terra  natal  de  Elmano,  no  anno  de  1855  (1) 
prestou  o primeiro  preito  ao  poeta,  o sr.  Antonio  José  Pacheco 
construindo  ura  theatro  que  denominou — -Bocage;  em  10  de  abril 
de  1864  (2)  por  iniciativa  do  sr.  Manuel  Maria  Portella,  foi  col- 
locada  uma  lapide  commemorativa  na  casa  onde  nasceu  o poeta, 

(1)  «Memória  sobre  a historia  e administração  do  município  de  Se- 
túbal», por  Alberto  Pimentel.  — Lisboa,  1 877,  pagina  3o6. 

(2)  Na  citada  obra  do  sr.  Alberto  Pimentel,  pagina  236. 


na  rua  de  S.  Domingos;  no  dia  21  de  dezembro  de  1871  (1)  rca- 
lisou-se  a inauguração  do  seu  monumento,  cuja  erccção  se  deve  ao 
grande  poeta  e grande  prosador  sr.  Antonio  Feliciano  de  Casti- 
lho e a seu  irmão  sr.  José  Feliciano,  e para  o dia  do  centenário 
da  sua  morte  prepara  a linda  cidade  do  Sado  uma  nova  homena- 
gem ao  seu  querido  e illustre  íilho. 

Pois  bem:  a ingratidão  e o esquecimento  que  a capital  do 
reino  tem  demonstrado  por  Bocage,  não  deve  subsistir  mais  tempo. 

Já  que  Lisboa  não  pode  recolher  n’um  tumulo  condigno  as 
cinzas  preciosas  do  Klmano,  que  por  incúria  dos  poderes  públicos, 
fòram  lançadas  á valia  commuin  (2),  compele  á Camara  Munici- 
pal nlandar  collocar  uma  lapide  na  frontaria  da  casa  da  travessa 
de  André  Valente,  que  sendo  inaugurada  no  dia  do  centenário  do 
passamento  de  Bocage,  indicará  aos  vindouros  a paga,  embora 
tardia,  de  uma  divida  sagrada. 

Devo  declarar  que  este  alvitre  não  me  pertence. 

A idéa  partiu  do  sr.  Antonio  Maria  Baplisla  (3),  infeliz- 
mente  já  fallecido  e que  foi  um  grande  admirador  de  Bocage. 

A’  frente  do  município  está  um  honrado  homem  de  Estado, 
illustre  publicista  e não  menos  illustre  poeta  — o sr.  conselheiro 
Antonio  de  Azevedo  Castello  Branco  — que,  estou  plcnamente  con- 
vencido, acceitará  goslosamenle  o alvitre  indicado,  por  ser  justo 
c inadiavel. 

1 de  junho  de  1903.  (i) 


O exame  feito  nos  títulos  do  prédio  da  travessa  de  André 
Valente,  exame  que  me  fôra  promellido  pelo  sr.  dr.  Alberlino 
Carlos  da  Costa,  e a que  alludo  no  meu  artigo  publicado  no 
Diário  de  Noticias  do  dia  li  de  junho  do  corrente  anno,  foi  o 
mais  minucioso  possível. 


(1)  Na  citada  obra  do  sr.  Alberto  Pimentel,  pagina  238. 

(2)  «Lisboa  Antiga*,  volume  citado,  pagina  228. 

(3)  Antonio  Maria  Baptista,  obra  citada,  pagina  1 35. 

(4)  Publicado  no  Diário  de  Noticias,  n.°  14:203,  de  14  de  junho 
de  1903. 


2Ü5 


Da  honrosa  e proficiente  collaboração  do  si\  clr.  Costa,  re- 
sulta poder  eu  dar  por  finda  a parte  documental  do  meu  traba- 
lho, acerca  da  casa  onde  falleceu  o egregio  poeta  Manuel  Maria 
de  Barbosa  du  Bocage. 

Dando  hoje  publicidade  aos  interessantíssimos  apontamentos 
colhidos  pelo  meu  illustre  collaborador,  julgo  que  os  mais  exi- 
gentes em  trabalhos  de  investigação  histórica,  ficarão  plcnamente 
satisfeitos. 

Eis,  na  integra,  o que  me  foi  communicado: 

«Por  escriptura  de  4 de  julho  de  1780  foi  o prédio  de  altos 
e baixos  situado  na  travessa  de  André  Valente,  a esse  tempo  sem 
numeração,  comprado  por  Marcelliano  e não  Maximiliano,  Fernan- 
des de  Oliveira,  negociante,  por  300$000  réis  ao  capitão  Francisco 
Gomes  da  Silva  e mulher  D.  Ignacia  Joanna  Fombeiro,  e do  auto 
de  posse  que  o comprador  tomou  d’essa  casa,  vê-se  que  ella  se 
compunha  de  loja  e tres  sobrados. 

«Francisco  Gomes  da  Silva  tinha  comprado  aquellas  casas  a 
Manuel  Antunes  e sua  mulher  Gaetana  Gertrudes  de  Mello  por  es- 
criptura de  26  de  agosto  de  175o,  e alli  dizia-se  que  essas  casas 
eram  situadas  no  beco  de  André  Valente,  situação  que  já  vinha  da 
escriptura  anterior  de  31  de  outubro  de  1690  da  compra  d’essas 
casas  feita  por  aquellc  Manuel  Antunes. 

«O  documento  mais  antigo  da  propriedade  data  de  1661. 

«Francisco  Gomes  da  Silva  era,  em  1755,  creado  do  infante 
D.  Manuel. 

«Em  23  de  dezembro  de  1833  Antonio  Marcelliano  Fernandes, 
filho  de  Marcelliano  Fernandes  de  Oliveira,  tomou  posse  d’aquellas 
casas  por  lhe  terem  cabido  em  legitima  por  morte  de  seu  pae,  e 
do  auto  respectivo  consta  que  ellas  tinham  os  n.0s  10  e 11,  e eram 
compostas  de  loja  e quatro  andares,  tendo-se  dito  no  requerimento 
para  essa  posse,  que  ellas  se  compunham  de  loja,  tres  andares  e 
agua-furtada. 

«Não  consta  qual  a data  em  que  falleceu  aquelle  Marcelliano, 
mas  do  requerimento  alludido  para  a posse  da  referida  casa,  vê-se 
que  o filho  nunca  exigiu  a sua  legitima  á mãe  emquanto  viva,  e 
só  depois  da  morte  d’ella  é que  requereu  e tomou  posse  d’essa  casa 
e legitima  que  lhe  foi  aformalada,  por  morte  de  seu  pae,  no  in- 
ventario orphanologico  processado  na  Boa  Hora,  onde  deve  existir, 
sendo  possível  que  alli  se  encontre  a descripção  d’esta  casa  e a 
designação  dos  inquilinos  que  a habitavam,  como  succedia  muitas 
vezes. 

«Por  morte  de  Antonio  Marcelliano  Fernandes,  em  28  de  fe- 


vereiro  de  1853,  houve  inventario  orphanologico  e alli  fôram  aquel- 
las  casas  vendidas  em  hasta  publica  a Tliiago  José  Nunes,  conser- 
vando ainda  os  n.c*  10  e 11,  e na  descripção  da  casa  dizia-se  que 
a loja  tinha  o n.°  10  e compunha-se  de  tres  casas;  o n.°  11  era 
a porta  da  escada  em  seguimento  ao  l.°  andar,  que  também  tinha 
tres  casas  e da  mesma  fôrma  o 2.ü,  3.°  c 4.°  andares. 

«Na  escriptura  de  venda  d’essas  casas  feita  em  1871,  é que 
se  diz  que  ellas  têm  os  n.08  2 3 e 25  e antigamente  os  [n.oí  10  e 
11,  e assim  foi  registada  a compra  na  Conservatória  do  2.°  Dis- 
tricto  de  Lisboa,  sendo' o prédio  dcscripto  sob  o n.°  2:403  do  Li- 
vro B.  17.° 

«Não  encontrei  indicado  o n.°  12  como  pertencendo  ás  mes- 
mas casas  nem  antes  nem  depois  de  1805;  deve  por  isso  ter  ha- 
vido erro  na  dcscripção  (Tcllas  no  livro  dos  arruamentos  e registo 
dos  prédios,  para  decimas,  existente  no  Tribunal  de  Contas». 

IVestas  notas  Ião  curiosas  liram-se  as  seguintes  conclusões ; 

Em  1780  o prédio  da  travessa  de  André  Valente  não  linha 
numeração. 

O proprietário  chamava-se  Marcelliano  e não  Maximiliano, 
como  está  no  «Livro  do  Arruamento  e Descrição  dos  Prédios». 

IVaquella  epocha  já  se  denominava  o local  do  prédio  tra- 
vessa de  André  Valente ; mas  em  1090  e 1755  linha  a designação 
de  beco. 

Sendo  do  anno  de  1001  o documento  mais  antigo  da  proprie- 
dade, provado  fica  que  a sua  conslrucção  é do  século  XVII. 

Em  1833  e 1853  tinha  tiinda  o prédio  os  n.os  10  e 11 ; isto 
é,  a loja  o n.°  10  e a porta  da  escada  o n.°  11,  e só  em  1871 
vem  designados,  pela  primeira  vez,  os  n/s  23  e 25. 

O n.°  12  que  está  indicado  no  «Livro  do  Arruamento»,  não 
foi  encontrado  em  nenhum  dos  tilulos  da  propriedade,  donde  se 
infere  ler  havido  erro  no  lançamento  do  registo,  ficando  assim 
refutada  lambem  a hypolhese  que  eu  formulára  no  meu  primeiro 
artigo. 

Com  o auxilio  tão  valioso  do  sr.  dr.  Costa,  que  do  coração 
lhe  agradeço,  penso  que  nada  mais  resta  dizer  acerca  da  histó- 
rica propriedade  da  travessa  de  André  Valente  (1). 


(i)  Depois  de  publicada  a segunda  parte  d’este  meu  trabalho, 
os  meus  illustres  amigos  e eruditos  escriptores  srs.  dr.  Sousa  Viterbo 
e general  Brito  Rebello,  chamaram-me  a attenção  para  uma  nota  de 
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Pode,  portanto,  a Gamara  Municipal  de  Lisboa,  sem  a mí- 
nima hesitação,  sob  o ponto  de  vista  historico,  ordenar  a collo- 
cação  de  uma  lapide  no  prédio  n.°  Tó  da  travessa  de  André 
Valente,  porque  foi  a!li,  no  3.°  andar,  que  se  íinou  o tão  grande 
como  desventurado  poeta  Manuel  Maria  de  Barbosa  du  Bocage. 

Alfarrobeira  (Bemíica),  em  8 de  novembro  de  1905.  (1) 

Antonio  Cesar  Mena  Junior. 


subido  valor,  por  ser  escripta  pelo  proprio  Bocage , e na  qual  ò poeta 
allude,  sem  duvida,  á casa  da  travessa  de  André  Valente. 

A nota  de  Elmano  refere-se  a um  soneto  que  mostra  bem  ter 
sido  um  dos  últimos  que  compoz,  e encontra-se  na  pagina  388  do 
tomo  I da  obra  intitulada : Poesias  | de  \ Manuel  Maria  de  Barbosa? 
du  Bocage , | colligidas  em  nova  e completa  edição , | dispostas  e an - 
notadas  I por  | L F.  da  Silva : | e precedidas  de  um  estudo  biogra- 
phico  e | litterario  sobre  o poeta,  escripto  \ por  | L.  A.  Rebello  da 
Silva.  | Lisboa  | MDCCCLIIL 

TVotas 

Pag.  2i5  — Son.  XLVII. 

«Na  propriedade  de  que  habito  um  dos  andares,  tem  morrido  ha 
quatro  meqes  um  homem  de  mais  de  sessenta  annos ; uma  de  minhas 
sobrinhas  de  idade  de  cinco;  e ultimamente  uma  moça  de  dezoito.» 
(Nota  de  Bocage.) 

O soneto  XLVII  que  vem  na  pagina  2i5  do  mencionado  tomo  I, 
é o seguinte  : 

Aballado  por  funestos  presentimentos,  colhidos 
em  alheios  successos.. 

No  abysmo  tragaãor  da  Humanidade 
(D’ella,  d’ella  não  só,  de  quanto  existe) 

Co’ a mesma  rapidez,  Elmano,  ah!  viste 
Sumir-se  a florescente,  e a murcha  edade! 

Olha  em  muros,  que  veste  a escuridade, 

Olha  a côr  do  teu  fado,  a côr  mais  triste: 

Talvez  (agora! . . . agora!  . .)  elle  te  aliste 
No  volume,  em  que  lê  a eternidade! 

Oh  tochas  ftmeraes!  Clarão  medonho! 

Da  morte  oh  mudas,  solitárias  scenas! 

Em  vós  arripiado  os  olhos  ponho  ! . , . 

Ah!  Porque  tremes,  louco ? Ah!  Porque  penas ? 

Sonhae  n’tim  ermo,  e surgirás  do  sonho 
Em  climas  d’ ouro,  em  regiões  amenas. 

(i)  Publicado  no  'Diário  de  Noticias^n.0  14:361,  de  19  de  no- 
vembro de  1903. 


Ermida  de  N Senhora  da  Pureza  em  Lisboa 


(ERRATA  E ADDI TAMENTO) 


No  ultimo  numero  iPeslc  Dolelim  publiquei  uma  pequena 
noticia  acerca  iPesta  ermida. 

Succedeu,  que  por  lapso  se  disse,  (pie  ella  era  sila  no  dis- 
Iriclo  da  freguezia  de  S.  Jorge,  quando  era  na  de  S.  José. 

Depois  da  publicação  encontrei  na  — Lisboa  Antiga  e Lis- 
boa Moderna  — de  Angelina  Vidal,  tomo  l.°  pag.  ò25  mais  noti- 
cias ácôrca  da  referida  ermida ; não  conheço  a fonte,  onde  foi 
bebel-as,  entretanto  resolvi  addilal-as  para  complemento  do  que 
disse,  embora  haja  divergência,  emquanto  á data  da  fundação. 

São  as  seguintes: 

«Morto  o primeiro  conde  de  Caslello  Melhor,  o seu  successor 
no  vinculo  comprou  uma  ermida,  que  eslava  na  esquina  opposla 
na  rua  da  Gloria,  c fez  uma  communicação  do  palacio  para  lá, 
por  meio  d’um  passadiço. 

«Em  uma  janella  d’esse  passadiço  mandou  gravar  o seguinte: 

a Esta  capella  è de  Nossa  Senhora  da  Pureza  do  amor  de 
Deus.  Feita  em  julho  de  I5S5  e agora  renovada  pelo  Padre  An - 
tonio  de  Castilho , em  abril  de  1692,* 

Na  sobreverga  lia-se:  — zEsla  Ermida  é do  conde  de  Cas- 
tello  Melhor  — Anuo  de  1720.» 

Depois  do  terremoto  de  1755  o conde  foi  elevado  a Marquez 
e mandou  construir  um  novo  palacio,  segundo  o risco  do  celebre 
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archilecto  ilaliano  Francisco  Xavier  Fabri ; as  obras  começaram 
no  anno  de  1777. 

A ermida,  que  era  lindíssima,  feita  de  bella  cantaria  e com 
duas  columnas  monolilhicas  no  altar  mór,  foi  sagrada  em  27  de 
junho  de  1858.  (1) 

No  dia  da  sagração  houve  uma  esplendida  festa  com  mu- 
sica do  iramorta!  maestro  Casimiro,  a quem  o Marquez  de  Cas- 
tello  Melhor  muilissimo  estimava,  com  aquelle  aíTeclo  delicadíssi- 
mo, que  os  antigos  Fidalgos  dedicavam  á fidalguia  de  gênio.» 


Monsenhor  Alfredo  Elüiro  dos  Santos 


(i)  As  columnas  eram  seis,  todas  d’uma  só  pedra;  estão  actual- 


mente  na  fachada  do  lado  do  sul  do  Museu  de  Artilharia. 


0 PELOÜRlMO  De  TÜRQÜEL 

(COUTO  DE  ALCOBAÇA) 

Conforme  se  deprchende  foi  este  pelourinho  perlencenle  a 
um  dos  rouilos  coulos  <|ue  linha  o mosteiro  de  Alcobaça,  sendo  o 
principal  de  lodos  e,  por  esse  molivo,  o que  mais  allenções  me- 
receu sempre  aos  diversos  abbades  do  mosleiro(l).  Os  coulos  não 
linham  lodos  a mesma  nalureza,  não  valendo  porlanlo  para  os 
mesmos  crimes  nem  gozando  das  mesmas  isempções,  como  poderá 
ver  quem  quer  que  lenha  desejos  de  conhecer  o modo  como  an- 
tigamenle  era  administrada  a justiça,  recorrendo  ao  primeiro  vo- 
lume das  Memórias  da  Academia  lteal  das  Sciencias,  pagina  í)8 
e ao  volume  segundo,  paginas  171.  Ali  vem  circumstanciadamenle 
narrada  a historia  dos  coulos. 

O pelourinho  de  Turquel,  que  se  cnconlra  aclualmenle  no 
Museu  Archeologico  do  Carmo,  em  Lisboa,  é lodo  de  granilo  la- 
vrado e represenla  uma  das  roais  curiosas  anligualhas  do  coulo 
referido,  assim  como  é um  magnifico  specimen  da  esculplura  da 
idade  media.  No  cimo  da  sua  columna,  que  mede  3 melros  e 20 
cenliraelros  de  alio,  está  uma  especie  de  cupula,  vendo-se  n’esla, 
na  frenle,  a figura  de  um  dos  abbades  do  mosteiro  a cuja  juris- 
dicção  perlenceu. 

Como  a gravura  junla  deixa  ver  os  delalhes  do  pelourinho 
em  queslão,  dispensável  se  me  afigura  enlrar  em  descripção  mais 
minuciosa. 


(i)  Os  abbades  de  Alcobaça  eram  senhores  de  treze  villas  (sendo 
Turquel  uma  d’essas)  e em  todas  tinham  o direito  de  civel  e de  cri- 
me, «com  mero  e mixto  império»,  por  alvará  de  D.  Pedro  I;  senten- 
ceavam  em  todos  os  casos  até  á pena  de  açoutes,  baraço  e pregão, 
e de  degredo  inclusive,  sen.  haver  das  suas  sentenças  appellnção  nem 
aggravo. 


A este  pelourinho  faltam  os  respectivos  degraus,  que  segu- 
ramente havia  de  ter  como  lodos  os  outros;  e notam  se  pequenos 
defeitos  na  columna,  pouco  sensíveis,  porém,  se  atlendermos  á sua 
antiguidade  e ainda  ao  facto  do  completo  abandono  a que  esteve 


O «le  Turífiiiel  (i) 

votado  emquanlo  não  deu  entrada  no  Museu,  onde  não  é das  me- 
nores preciosidades  que  reclamam  a atlenção  do  visitante  erudito. 

Foi  este  pelourinho  oITerecido  ao  Museu  Archeologico,  em 
1874,  pelo  benemerilo  e saudoso  investigador  de  antiguidades, 
Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva,  a quem  o paiz  é devedor  de 
muitos  e valiosos  serviços  á architectura  e,  em  especial,  á ar- 
cheologia,  como  o comprova  o consenso  unanime  das  homenagens 
que  á sua  memória  tem  sido  prestadas  no  paiz  e no  extrangeiro  e 
o facto  de  ter  sido  o iniciador  do  referido  Museu. 

Silva  Leal 


(O  Gravura  oílerecida  pelo  auctor. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

( Contiu.  do  u.°  antcccd.) 

XXX 

Ainda  os  Cruzeiros  da  Cruz  Quebrada 

Cr  Itodrigo  de  lieu§ 

Ini  devoto  do  liem  publico 

Ao  lôr  a inscripção  da  cruz  siluada  no  parapeito  da  ponte  do 
rio  Jamor,  da  qual  traiamos  no  artigo  XVI,  ninguém  diria  que  ella 
representasse  mais  do  que  um  voto  exclusivamente  religioso,  sendo 
um  esconjuro  contra  os  diabólicos  malefícios.  Puro  engano!  Aquella 
cruz,  assim  como  outras  eircumvisinlias,  c o modesto  padrão  com- 
mcmoralivo  de  uma  obra  de  utilidade  publica.  Na  «Chronica  da 
Província  da  Arrabida»  vamos  encontrar  o devido  commentario, 
que  nos  dá  a chave  do  enigma. 

Não  ba  duvida  que  o elemento  religioso  preponderou  no  facto, 
ou  na  série  de  factos,  que  se  quiz  perpetuar  por  aquella  fórma, 
mas  é indiscutível  lambem  que  só  se  trata  atinai  de  contas  de  uma 
obra  destinada  a augmenlar  as  eommodidades  do  povo.  Foi  um 
frade  que  a iniciou  e promoveu,  dirigindo  a com  acerto  e eíTicacia. 

Chamava-se  elle,  o humilde  mas  benemerilo  arrabido,  Frei 
Rodrigo  de  Deus  e nascera  na  villa  de  Rriliandc,  bispado  de 
Lamego.  Quatro  annos  depois  de  haver  professado,  em  consequên- 
cia das  suas  aturadas  vigílias,  jejuns  e demais  rigores  de  um  acri- 
solado myslicismo,  veiu  a perder  o juizo.  Dois  annos  esteve  reco- 
lhido na  enfermaria  do  Hospital  de  Lisboa  até  que  recuperou  a 
inlelligencia,  graças  aos  esforços  dos  médicos  e ás  orações  dos  seu? 
confrades,  que  receiavam  \òv  exlinguir-sc  iPelle  um  perfeito  exem- 
plar das  virtudes  chrislãs.  Era  um  possesso  do  amor  divino  como 
tantos  outros  que  enxameavam  iFaquelle  tempo  no  claustro  e fóra 
d’elle,  sem  allingir  comludo  o grau  de  sublimidade  de  um  frei 
Jacopone  de  Todi  ou  de  uma  Santa  Thereza  de  Jesus,  dois  dos 
maiores  poetas  do  ideal  ascético. 

A cura  de  Fr.  Rodrigo  de  Deus  talvez  r:ão  fosse  completa, 
pois  uma  ou  outra  vez  o vêmos  praticar  acções,  que  não  denun- 
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ciara  absoluta  integridade  inlellectual,  mas  que  podem  tomar-se  á 
conta,  e assim  o considera  a «Chronica»,  de  excessos  de  fervor 
religioso.  Algumas  particularidades,  narradas  em  tom  de  pane- 
gyrico  pelo  seu  biographo,  denotam  o seu  caracter  excêntrico. 
Uma  vez,  estando  de  guardião  no  convento  de  Alferrara,  atlribuiram- 
lhe  uma  culpa,  que  se  dizia  infundada,  pela  qual  o Provincial  o 
mandou  fazer  serviço  na  cosinha.  Não  obstante  considerar-se  inno- 
cenle  e julgar  injusta  a pena,  acceilou-a  resignado  e nos  dias  que 
esteve  na  cosinha  deu  provas  de  que  não  seria  indigno  discípulo 
de  Valei,  ensinando  aos  moços  a maneira  de  fazer  a comida  com 
toda  a limpeza. 

Como  quer  que  seja,  Fr.  Rodrigo  de  Deus  era  um  tresloucado 
ou  um  maniaco,  mas  as  suas  originalidades  davam-lhe  para  fazer 
bem,  pelo  que  devemos  reconhecimento  e respeito  á sua  memória. 
Não  era  só  um  fanalico  das  praticas  e virtudes  monaslicas;  era  lam- 
bem um  homem  prestimoso  e amante  do  progresso  material,  como 
se  vae  vêr. 

Residia  elle  no  convento  de  S.  José  de  Ribamar  e causavam- 
lhe  penosissima  impressão  os  incommodos  que  soffriam  não  só  os 
moradores  do  sitio  e circumvisinhanças,  mas  lambem  todos  os  tran- 
seuntes, que  luclavam  com  innumeras  difíiculdades  na  travessia 
dos  rios,  que  vão  desaguar  na  enseada  de  S.  José  — Laveiras, 
Linhalpaslor  — (hoje  por  corrupção  Linda-a-Paslora)  e Algés.  Nas 
margens  d’elles  havia  homens  que  se  encarregavam  de  transpor- 
tar ás  costas  as  pessoas  que  não  iam  em  cavalgaduras,  porém  quando 
chegava  a noite,  ou  por  occasiões  de  grossas  levadas,  os  perigos 
e obstáculos  augmentavam,  ora  padecendo  as  vidas,  ora  pade- 
cendo a moralidade. 

Condoído  d’estas  desgraças  e doestas  inconveniências,  resolveu 
o servo  de  Deus  vir  perante  o senado  de  Lisboa  expor  de  viva  voz 
tão  momentoso  assumpto,  supplicando  eloquentemente  a adopção 
das  providencias  que  o caso  reclamava.  Presidia  então  ao  senado 
D.  João  de  Castro.  Foi  ouvido  o frade  com  a altenção  que  mere- 
cia, mas  vacillou-se  muito  no  favoravel  despacho  do  requerimento, 
atlentas  as  grandes  sommas,  que  era  necessário  dispender.  Reco- 
nheceu-se,  porém,  que  a obra  era,  não  só  de  extraordinário  beneficio, 
mas  de  urgência  imperiosa,  e por  isso  se  concordou  n,ella  com 
a clausula  de  que  Fr.  Rodrigo  de  Deus  ficaria  sendo  o direclor, 
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na  certeza  de  que  ninguém  o excederia  em  zelo,  activando  os 
trabalhos  e repartindo  com  parcimônia  os  dinheiros. 

Não  menos  de  vinte  e quatro  mil  cruzados  sairam  dos  cofres 
do  município  de  Lisboa  para  esta  humanilaria  empreza,  de  que 
Rodrigo  de  Deus  se  desempenhou  cabalmenle,  chamando  para  seu 
auxiliar  Fr.  Manuel  das  Chagas.  Fr.  Antonio  da  Piedade,  a pag. 
906  do  primeiro  volume  da  sua  «Chronica  da  Província  da  Arrá- 
bida» , explana  as  obras  executadas,  caminhos,  pontes,  etc.,  men- 
cionando como  padrões  commcmoralivos  Ires  cruzes,  uma  das  quacs 
ficava  á distancia  de  dois  tiros  de  mosquete  do  convento  de  S. 
José,  da  parle  de  quem  vinha  de  Lisboa.  Era  de  mármore,  brunida 
com  lodo  o primor. 

Esboçamos  a physionomia  moral  de  Fr.  Rodrigo  de  Deus 
segundo  as  impressões  que  nos  deixou  a leitura  das  paginas  que 
lhe  consagra  a Chronica  da  sua  ordem.  Imaginámol-o  um  simples 
um  bom  coração,  um  myslico  e mal  podiamos  suppôr  n’elle  um 
tal  ou  qual  merecimento  lillerario.  O seu  nome,  porém,  acha-se 
registado  na  Bib/iotheca  Lusitana  e no  Diccionario  Bibliogra - 
phico.  Parece  ler  lido  convivência  com  Fr.  Agostinho  da  Cruz  e 
I).  Manuel  de  Portugal.  As  suas  obras  gosaram  de  grande  voga, 
a ajuizar  pelo  numero  das  edições  que  tiveram,  fazendo  as  de- 
licias das  almas  sensíveis  c tementes  a Deus.  Uma  d’ellas  Tra- 
ctado  dos  passos  que  se  andam  na  quaresma  em  prosa  e verso, 
é uma  especie  de  Auto,  segundo  a classifica  Filinlo  Elysio,  que 
declara  ler  chorado  e feito  verter  muitas  lagrimas,  quando  em 
pequeno  a lia  no  seio  da  família.  O que  é para  exlranhar  é que 
Fr.  Antonio  da  Piedade  não  fizesse  menção  dos  trabalhos  lillc- 
rarios  do  seu  confrade. 

Num  caderno  de  denunciações  ao  Santo  Oíficio,  que  existe 
na  Torre  do  Tombo,  encontrou  o sr.  Pedro  A.  de  Azevedo  uma 
carta  de  Fr.  Rodrigo  de  Deus  datada  da  seguinte  maneira  : «de 
linha  pastor,  hoje  4.°  feira  13  de  julho  de  006». 

F?  documento  por  mais  de  um  motivo  interessantíssimo,  pois 
nos  pinta  a indole  do  signatário  e nos  dá  conta  das  suas  occupa- 
ções  n’aq uelle  momento. 

A carta  divide-se  em  dois  períodos  essencialmente  caracte- 
rísticos. No  primeiro  npparece  o fanalico,  no  segundo  o trabalha- 
dor benemerilo.  Fr.  Rodrigo  de  Deus  principia  por  denunciar  á 
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Inquisição  um  contramestre  de  navio,  porluguez  de  nação,  natu- 
ral do  Porto,  que  viera  numa  embarcação  ingleza,  surta  em  Riba- 
mar. Havia  quatro  annos  que  o dito  contramestre,  andava  num 
barco  da  mesma  nacionalidade,  que  roubou  outro  nosso,  em 
que  iam  alguns  frades,  a que  o porluguez  serviu  de  vali- 
mento. Ura  dos  frades  reconliecera-o  agora  e levára-o  ao  conven- 
to, onde  o visitante  e seus  companheiros  não  fizeram  caso  das 
imagens,  o que  produziu  extranheza.  Um  dos  frades  perguntou  ao 
nosso  compatriota  porque,  sendo  calholico,  procedia  assim.  Ao  que 
elle  respondeu  que  em  Inglaterra  se  vivia  em  liberdade  de  cons- 
ciência. Fr.  Rodrigo,  no  intuito  de  lhe  salvar  a alma,  apontava 
esta  ovelha  desgarrada  aos  inquisidores,  E aqui  está  como  o fa- 
natismo pagava  a sua  divida  de  gratidão ! 

Na  segunda  parle  da  carta  fala  o empreiteiro,  ou  antes,  o 
superintendente  das  obras.  Fr.  Rodrigo  accrescenla  particulari- 
dades omillidas  na  «Chronica».  Assim  se  refere  ao  architeclo 
Theodosio  de  Frias  e a um  Antonio  Netlo,  ao  ultimo  dos  quaes 
consagra  palavras  elogiosas. 

lllustramos  este  artigo  com  uma  phologravura,  que  reproduz, 
cora  a respectiva  assignalura,  o íinal  da  carta  de  Fr.  Rodrigo. 


Revelada  a existência  de  uma  terceira  cruz  pela  «Chronica 
da  Arrabida,»  é bem  de  acreditar  que  a nossa  curiosidade  ficasse 
anciosa  por  saber  se  ella  se  conservaria  ainda  de  pé.  Ao  nosso 
illuslrado  amigo,  Yiclor  Ribeiro  pedimos  o obséquio  de  se  incum- 
bir da  tarefa,  e elle,  como  habil  explorador  archeologico,  saiu-se 
airosamente  da  campanha,  conforme  se  deprehende  da  sua 
interessante  communicação  que  passamos  a transcrever : 

Junto  ao  moderno  jardim  de  Algés,  e sobranceiro  a elle,  na 
rampa  que  inicia  a estrada  que  vae  para  Algés  de  cima  e para 
Linda-a- Velha,  em  frente  do  portão  de  ferro  do  palacio  do 
sr.  conde  de  Cabral,  e numa  nesga  triangular  de  terreno  que 
lambem  pertence  ao  mesmo  senhor,  ergue-se  ainda  a grande  cruz 
de  pedra,  de  mais  de  4 melros  de  alto. 
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A propriedade  do  sr.  conde  de  Cabral  é a antiga  cèrca  do 
convento  de  S.  José  de  Ribamar,  cujos  restos  ainda  existem  no 
íim  da  quinta,  e o terreno  onde  está  a cruz  exlendia-se  talvez 
como  adro  ou  terreiro  em  frente  da  portaria  da  cêrca. 

Esta  cruz  tem  soífrido  muito  os  insultos  do  tempo.  Iía  annos 
um  vendaval  quebrou- a e derrubou-a,  depois  o sr.  conde  de  Ca- 
bral mandou-a  concertar  e galear  de  bronze.  Mas,  como  estava 
muito  partida,  entendeu  gracioso  reveslil -a  de  hera;  assim  o fez 
e hoje  a planta  sempre  verde,  cobre-a  toda,  e tosquiada  pelo 
jardineiro,  desenha-lhe  mais  ou  menos  a fórma  do  esqueleto  de 
mármore. 

A meio  melro  de  distancia  cerca-a  uma  grade  tosca  de  ma- 
deira, coberta  de  cortiça  e fechada  cora  rede  de  arame,  para 
resguardar  a cruz  «de  hera»  dasj  depredações  dos  traseuntes  e 
dos  animaes. 

Na  base  a cruz  tem  a mesma  inscripção  das  suas  irmãs  da 
Cruz  Quebrada  e Linda-a-Pastora,  o mesmo  trecho  bíblico,  de 


Antiga  ponte  de  Algés 

que  difficilmenle  se  podem  reconstruir  passagens,  afastando  as  he* 
ras,  cujos  troncos  já  grossos  se  prenderam  á pedra  por  milhares 
de  raizes,  encobrindo  as  letras.  Abaixo  da  legenda  latina,  na 
ultima  linha  da  inscripção,  lê-se  claramente  : 

A CIDADE  ANNO  1608 

Não  longe  d'alli,  para  o lado  de  Lisboa,  a velha  pònle  de 
Algés,  de  um  só  arco  de  volta  inteira,  construída  pela  mesma 
occasião,  tem  ainda  sobre  as  guardas  ou  parapeitos,  de  um  e 
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outro  lado,  duas  labellas  de  pedra,  com  moldura  que  superior- 
rnenle  rematava  talvez  em  cruz,  hoje  partida.  Nestas  ‘labellas 
vêm-se  na  do  lado  da  terra,  o galeão,  armas  da  cidade  de  Lisboa, 
e na  do  lado  do  rio,  a inscripcão  seguinte : 


Os  parapeitos  da  ponte  terminam  nos  seus  exlreraos  por 
quatro  graudes  bolas  de  pedra,  ou  maçanetas  enormes,  como  as 
que  adornam,  entre  outras  conslrucções  antigas,  os  muros  e pare- 
dões que  circumdam  o vasto  largo  em  frente  do  sumptuoso  pa- 
lacio  do  marquez  de  Pombal,  em  Oeiras. 


Àpezar  d’esle  artigo  ir  já  um  pouco  extenso,  estamos  con- 
vencido que  não  enfadaremos  o leitor,  apresentando-lhe  na  inte- 
gra, primeiramente  os  passos  da  aChronica  da  Arrabida»,  em 
que  se  descrevem  as  obras  dirigidas  por  Fr.  Rodrigo  de  Deus  e 
era  seguida  a própria  carta  (Peste  servo  do  Senhor. 

«Padecião  grande  trabalho,  todas  as  pessoas  que  das  parles 
de  Cascaes,  Oeiras,  e outros  logares  vinhão  á cidade  de  Lisboa, 
por  causa  dos  rios  de  Laveiras,  Linbalpaslor,  e Algos,  que  vão 
desaguar  na  anceada  de  S.  Joseph.  Ordinariamente,  ou  quando 
vinhão  ou  quando  se  recolhião  para  suas  casas  os  achavão  cres- 
cidos por  causa  da  maré  que  enchia ; e querendo  vadeados  se 
vião  muitas  vezes  em  evidente  perigo  de  se  afogarem,  e algumas 
pessoas  padecião  esta  desgraça. 

«Não  era  também  pequena  a que  expirimenlavão  outras  era 
suas  almas,  oíTendendo  a Deos  gravemente. 
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«Havia  alguns  homens  deputados  nás  margens  daquelles  rios, 
para  passarem  ás  costas  assim  a homens  como  a mulheres,  que 
não  levavão  cavalgaduras  ; e como  faltasse  ás  vezes  o dia  com  a 
sua  claridade,  aproveilava-se  o inferno  das  obscuras  sombras  da 
noite,  para  se  augmenlar  no  lucro  dos  seus  malévolos  contratos. 

«Condoído  o Servo  de  Deos  de  tanta  miséria,  e parecendo- 
lhe,  que  era  ignorada  de  quem  a podia  remediar,  determinou  re- 
presentar-lha, para  que  a todo  custo  se  obviassem  tão  grandes 
fatalidades. 

«Pessoalmenle  foy  um  dia  ao  Senado  da  Camara,  em  que 
era  presidente  D.  João  de  Castro ; e na  sua  presença,  e de  to- 
dos os  mais  Senadores  expoz  todos  os  referidos  discommodos ; 
e com  palavras,  que  diclava  o seu  caritativo  zelo  os  persuadio,  a 
que  mandassem  fabricar  pontes  e calçadas,  para  que  estivessem 
as  passagens  seguras  de  todo  o perigo  e os  caminhos  fossem  me- 
nos molestos  no  tempo  do  Inverno. 

cc DiíTicultarão  a empresa,  altendendo  ao  grande  dispêndio  que 
o Senado  havia  de  fazer;  mas  como  as  razoens,  que  lhes  dava 
fossem  para  lhes  altrahir  as  vontades,  se  resolverão  a por  em 
execução  a proposta,  mas  com  a condição,  de  que  havia  correr 
toda  a obra  por  conta  do  seu  zelo. 

«Derão  ideste  arbítrio  fiados,  em  que  assim  como  mostrava 
tanto  disvelo  em  requerer  pelo  remedio  dos  proximos,  não  seria 
menos  zeloso  em  cuidar,  que  o dinheiro  que  se  houvesse  de  gas- 
tar, fosse  bera  merecido,  e com  fidelidade  dispendido. 

«Acceitou  a comissão  no  que  pertencia  á direcção  das  obras, 
e vigilante  assistência  dos  oíTiciaes,  escolhendo  por  Companheiro, 
com  licença  dos  Prelados  a Fr.  Manuel  das  Chagas,  pela  muita 
capacidade  que  lhe  conhecia  para  este  ministério. 

«Logo  fez  conduzir  todos  os  materiaes  necessários,  e dis- 
tribuído os  oíliciaes  por  varias  partes,  para  que  tendo  a emulação 
a mayor  parte  na  superintendência,  se  concluísse  a obra  com  bre- 
vidade, e perfeição. 

«Principiou  pelo  Lugar  de  Pedrouços,  e defronte  d’elle  man- 
dou fazer  huma  pequena  ponte,  para  resguardo  das  lamas  do  In- 
verno. 

«Comprehendeo  as  margens  do  rio  de  Algés,  junto  á Quinta, 
que  hoje  possue  o Duque  de  Cadaval  Nuno  Alvares  Pereira,  com 


280 


outra  ponte  levantada  sobre  hum  forte,  e grande  arco,  em  que 
de  huma,  e outra  parte  se  entra  por  calçada,  que  também  man- 
dou fazer.  Antes  de  chegar  ao  Convento  de  S.  Joseph  os  que 
vem  de  Lisboa  em  distancia  de  dous  tiros  de  mosquete,  mandou 
levantar  huma  Cruz  de  mármore,  bornida  com  lodo  o primor,  e 
de  hum  e outro  lado  duas  calçadas,  uma  que  termina  no  Con- 
vento, e a outra  que  se  dilata  por  Barquerena,  Caspolima  e outras 
parles,  que  terá  mais  de  meya  legoa  de  comprimento. 

ccÀo  pé  do  monte  de  Santa  Calharina,  para  facilitar  a que- 
brada de  huma  passagem,  ordenou  se  fizesse  uma  pequena  pon- 
te ; e mais  adiante  collocou  outra  Cruz  como  a primeira,  e junto 
a ella  principiou  huma  ponte  formosa  de  tres  arcos,  toda  de  can- 
taria fabricada,  em  cuja  fortaleza  achassem  os  tempos,  e as  aguas 
mayor  resistência. 

«Na  fabrica  desta  ponte  mostrou  mais  apurado  o seu  des- 
velo, por  ser  esta  a passagem,  que  mais  o havia  provocado  às 
lamenlaçoens,  que  fazia,  e que  o obrigarão  a aceitar  aquella  in- 
cumbência. 

«Seguindo  as  margens  do  rio  até  o Lugar  de  Linhalpastor, 
nelle  mandou  também  fazer  outra  ponte  de  tres  arcos,  e junto  a 
ella  outra  Cruz,  como  as  duas  mencionadas,  e ao  pé  de  todas  fez 
gravar  hum  letreiro,  em  que  declara,  que  a cidade  de  Lisboa 
mandava  fazer  aquellas  obras  no  anno  de  1608. 

«Em  todas  se  dispenderão  vinte  e quatro  mil  cruzados;  e 
se  não  fora  a cuidadosa  assistência  deste  Servo  de  Deus,  e de 
seu  companheiro,  se  gastarião  muitos  mais,  cujas  confissões  fa- 
zião  os  mesmos  Senadores.» 


* 


★ 


«Junto  a Santa  Calharina  está  anchorado  hum  navio  de  in- 
greses  que  trouxerão  trigo,  e agora  leuão  sal,  neste  navio  anda 
hum  português  natural  do  porto  baplisado  na  freiguezia  de  santa 
catharina,  casado  em  inglaterra,  o qual  antre  os  ingreses  do  na- 
vio que  hõtem  vinhão  por  a praia,  foi  conhecido  de  hum  frade  de 
santa  calharina,  que  veio  da  observãçia  pera  nos  o ano  passado 
que  se  chama  frei  diogo  da  paixão  o qual  português  andava  por 
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cõlra-mestre  de  hum  navio  ingres  que  avera  4 anos,  que  roubou 
oulro,  em  que  este  frade  cõ  outros  seus  companheiros  vinhão  das 
ilhas  e os  tratarão  mui  mal.  E por  que  naquelle  trabalho  este 
contra-mestre,  por  português  lhes  foi  em  algua  maneira  bõ  pera 
não  os  tratarem  pior,  e o levou  cõ  os  ingreses  ao  mosteiro,  e os  le- 
vou ao  choro  onde  nem  o português  nem  os  outros  fizerão  nenhua 
mensão  do  crucifixo  nem  dos  altares ; estranhãdo  o Religioso  ao 
português  a pouca  demonstração  que  nelle  via  de  ser  catolico,  e 
por  que  uiuia  antre  aquella  gente,  respondeo  que  Ia  uiuião  em 
liberdade  da  consciência,  faço  a saber  isto  a v.  s.  pera  que  se 
vir  que  cõuem  e he  obrigação  mãdalo  buscar  o faça  logo  antes  que 
o navio  de  a vella,  e pode  ser  que  aquella  alma  que  anda  per- 
dida fique  ganhada,  o frade  irá  ao  navio  pera  o reconhecer. 

«Esta  obra  da  põle  de  santa  Catharina  onde  ando  cõ  muita 
jente,  sera  trabalhosissima,  e de  mui  grande  enfadamento,  por  a 
muita  agoa  que  nasce  nos  alicerses,  e por  a muita  altura  que 
cõuem  que  se  caue,  pera  ganhar  o firme  e por  ser  a terra  de  cali- 
dade,  que  não  se  quer  despidir  das  pas  que  pera  a cortarem  como 
valadores  mãdei  fazer,  pelo  que  lus  pouco  o serviço  e a põte  tem  4 
da  outra  pois  tem  4 arcos  sos  nos  quaes  esta  toda  a dificuldade,  e 
o verão  vai-se  acabãdo,  e da  camara  não  me  acodem  cõ  tãta  dili- 
gencia como  cumpre,  que  ha  4 dias  que  ando  pidindo  me  mãdem 
duas  bombas  e madeira  pera  fazer  grades,  pera  que  em  chegãdo 
ao  lugar  donde  se  hão  de  assenlarse  asenlem  logo  e não  nos  este- 
jamos alagãdo  cõ  agua,  respondeo-me  o presidente  que  logo  proue- 
ria,  e creo  que  asi  o tera  mandado,  mas  os  seus  ministros  não 
fizerão  voto  de  obdiencia  e assi  não  me  mãdão  nada.  O dinheiro 
também  não  he  demasiado,  já  ha  duas  ferias  que  não  se  paga  tudo 
o que  se  deve  por  que  uera  mui  agourentado.  Theodosio  de  frias 
mãdou-me  meter  mais  jente  não  o quis  fazer  sem  ordem  do  presidente 
a que  o escreui  pera  que  se  o mãdar  madem  também  dinheiro  não 
me  respondeo,  trago  30  seruidores  e o mestre  da  obra,  inda  não 
meto  pedreiros  nem  sei  quando  os  poderei  meter,  por  o vagar  cõ 
que  se  abrem  os  alicerces. 

«Em  pidrouços  vão  correndo  8 ou  9 pedreiros  no  laurar  da 
pedraria  pera  a fõle  e 6 ou  7 seruidores,  que  vão  desentulhãdo  e 
preparãdo  o lugar  em  que  se  ha  de  situar  a fonte.  Antonioneto 
vai  prospero  e deligenlissimo  na  sua  obra.  E acabala  a mais 
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cotio  que  eu  esla  ponte,  ficara  mui  be  acabada  e apraziuel  cõ- 
forme  a como  ja  agora  vai  moslrãdo.  Deus  guarde  a v.  s.  de  li- 
nha paslor  hoje  i.a  feira  13  de  iulho  de  606.  = frej.  Rodrigo  de 
Deus.  » (1) 


\\\l 


Ainda  imii§  itolioinN  acerca  «los 
cruzeiros  de  Cascaes 


Do  illuslrado  saccrdole  e dislinclo  archeologo  monsenhor 
Alfredo  Elviro  dos  Santos,  recebemos  uma  interessante  carta,  em 
que  se  fazem  mais  referencias  aos  cruzeiros  do  concelho  de  Cas- 
caes.  Goslosamenle  passamos  a reproduzi l-a : 


Ex.mo  consocio. 

Tenho  lido  com  lodo  o interesse  os  excellenles  artigos  que 
v.  tem  publicado  no  Diário  de  Noticias,  e leem  sido  transcriplos 
no  «Boletim»  da  nossa  Associação  acerca  dos  cruzeiros. 

Nasci  em  Cascaes,  e por  isso  tenho  interesse  em  ludo  o que 
diz  respeito  a tal  terra. 

Tenho  procedido  a algumas  investigações  e já  lenho  publi- 
cado e fornecido  apontamentos  para  a historia  das  suas  antigui- 
dades. 

Em  addilamenlo  ao  que  o sr.  Viclor  Ribeiro  disse  a v.  ácerca 
dos  cruzeiros  do  concelho  de  Cascaes,  direi  que  falta  indicar  um 
dos  mais  notáveis ; diíTere  de  todos. 


(i)  Torre  do  Tombo  6.°  caderno  do  promotor  íi.  29. 
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Conheci-o  nor  logar  em  que  está,  mas  á beira  da  estrada,  e 
quasi  a desmoronar-se.  Quando  o sr.  Antonio  Yianna  construiu  a 
casa,  que  habita,  fez  com  que  ficasse  em  terreno  seu  e cuidou 
da  sua  conservação. 

O cruzeiro,  segundo  corre  pela  tradição,  foi  coüocado  em 
logar  onde  se  commetteu  um  crime. 

Não  lhe  diviso  inscripção ; póde  ser  que  a tenha  ; mas  tal- 
vez esteja  tapada  com  o musgo. 

Apenas  no  cimo  da  cruz,  do  lado  que  olha  para  Cascacs, 
tem  as  letras  J,  N.  R.  J. 

O primeiro  degrau  tem  8 palmos,  o segundo  G e o ter- 
ceiro 4. 

A columna  tem  11  palmos  e meio,  pouco  mais,  pouco  menos. 

Havia  outro  cruzeiro  no  alto  da  costa,  na  antiga  estrada 
que  de  Cascaes  seguia  para  Lisboa.  Ficava  á esquerda. 

O terreno  do  leito  da  antiga  estrada  até  pouco  mais  adiante 
do  Alto  da  Costa  pertence  hoje  á sr.a  duqueza  de  Palmclla. 

O cruzeiro  foi  derrubado  não  sei  se  de  proposito,  ou  por 
qualquer  cataclismo  : ainda  se  vê  parte  da  base ; era  muito  sim- 
ples. 

A ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  não  pertence  a 
nenhuma  irmandade ; é do  povo,  e administrada  pela  junta  de 
parochia  da  freguezia  de  Cascaes. 

O voto  de  1755  não  foi  só  feito  por  pescadores,  mas  sim 
por  toda  a povoação. 

Ainda  hoje  tomam  parte  na  procissão  todas  as  classes  so- 
ciaes,  inclusive  a classe  nobre,  que  se  encontra  a veranear, 
tendo  á frente  a sr.a  duqueza  de  Palmclla,  que  patrocina  o culto 
só  com  a sua  presença. 

Em  tempos  predominavam  em  Cascaes  as  classes  dos  mili- 
tares marítimos  e pescadores ; hoje  predomina  a classe  dos  ar- 
tistas ; os  pescadores  são  quasi  lodos  estranhos  ao  concelho ; fa- 
zem parle  das  armações ; pertencem  a Cezirabra,  Peniche,  Al- 
garve, etc. 

Os  antigos  marítimos  trouxeram  da  índia,  China  e Brazil 
objectos  ricos  para  as  egrejas  de  Cascaes.  A egreja  da  Resurrei- 
ção  (hoje  demolida)  e a dos  Navegantes  é que  foram  construidas 
por  homens  do  mar. 


Duas  inscripções  que  eslavara  do  lado  da  poria  da  egreja 
da  Resurreição  eslão  hoje  no  Museu  Archeologico  do  Carmo. 

O cruzeiro  indicado  pelo  menino  Arnaldo  Pelracchi  está  si* 
luado  á esquerda  na  eslrada  que  segue  da  estrada  de  Cinlra  para 
o logar  da  Amoreira  e não  na  de  Cinlra. 

V.  dignar-se-ha  tomar  estes  meus  esclarecimentos  no  apreço 
que  julgar  merecerem. 

Sou  com  toda  a consideração. 


De  v. 

Consocio  admirador 

Lisboa,  Real  e Parochial  Egreja  de  Santa  Kngracia,  23  de 
setembro  de  1905. 


Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Sanlos. 


Relatorio  do  Conservador  da  Bibliotheca 


RELATIVO  AO  ANNO  DE  1904 


Senhores : — Desde  que  nos  foi  commellido  o honroso  en- 
cargo da  conservação  e superinlendencia  da  Bibliolheca  da  Real 
Associação  dos  Architeclos  Civis  e Archeologos  Porluguezes,  foi 
o anno  proxirao  findo  de  1904  afjuelle  em  que  maior  desenvolvi- 
mento teve  a nossa  livraria ; por  isso  que  foi  ampliada  com  du- 
sentos  e sessenta  e dois  volumes,  sessenta  e sete  folhetos  e cento 
e sessenta  e Ires  fascículos,  o que  conslitue  cento  e noventa  e 
seis  obras. 

São  muitos  e variados  os  assumptos  que  tratam  essas  obras, 
escriplas  em  diíTerentes  idiomas : latim,  porluguez,  hespanhol, 
francez,  inglez,  italiano  e sueco ; encontrando-se  entre  eílas  mui- 
tas de  incontestável  interesse  e subido  mérito. 

Na  sua  grande  maioria  são  provenientes  de  offerlas  a esta 
Associação  pelas  seguintes  entidades : Ministérios  do  Reino,  e 
de  Instrucção  Publica  de  França.  Academias : Real  de  Sciencias 
de  Lisboa,  de  Inscripções  e Bellas-Letlras  de  França,  e de  Scien- 
cias e Artes  de  Barcelona.  Associações:  Arlislica-A rcheologica 
Barcelonesa,  dos  Conductores  de  Obras  Publicas,  dos  Engenhei- 
ros Civis  Porluguezes,  e de  Soccorros  Mutuos  dos  Empregados 
do  Coramercio  e Industria. 

Pelas  Bibliolhecas : Publica  do  Porto,  e da  Universidade  de 
Coimbra.  Collegios : de  S.  Fiel,  e de  Engenheiros  e Archite- 
clos de  Toscana.  Commissão  de  trocas  internacionaes  e pela  Dio- 
cese de  Lyão.  Pelas  Direcções:  do  Alheneu  Commercial,  Geral 
de  Instrucção  Publica,  e das  Cozinhas  Econômicas.  Museu  Ethno- 
logico  Porluguez  e pelos  Institutos : Americano  de  Architeclos,  e 
de  Coimbra.  Liga  Portugueza  de  Paz  e pelas  seguintes  Socie- 
dades : de  Antiquários  de  Slokolmo,  Castelhana  de  Excursionis- 
tas, Central  de  Architeclos  da  Bélgica,  de  Geographia  de  Lisboa, 
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Lideraria  Almeida  Garrelt,  Nacional  de  Delias  Aries,  Real  Nacio- 
nal de  Horticultura  de  Portugal  e Siciliana  de  Historia  Palria. 

Pelos  senhores:  Adolpho  Loureiro.  Arlliur  Lamas,  Ascensão 
Valdez,  Caslanheira  das  Neves,  Cazalis  de  Fondouce,  Guilherme 
João  Carlos  Henriques,  Cosia  Goodolphim,  João  Manuel  Fsleves 
Pereira,  J.  A.  Benles,  José  Gomes,  Julio  Meili,  Manuel  Joaquim 
de  Campos,  I).  Manuel  Pérez-Villamil,  Monsenhor  Rulic,  Oliveira 
Guimarães,  Rocha  Dias,  Sanlos  Rocha,  Sousa  Vilerbo,  Tavares 
Proença  Junior,  Tilo  Bencvenulo  de  Sousa  Larcher,  Viclor  Ri- 
beiro e Visconde  de  S.  João  da  Pesqueira. 

Recebemos  as  publicações  dos  Congressos,  Colonial  Nacio- 
nal, e de  Archileclos  celebrado  em  Madrid  no  anno  proxirao 
lindo,  Congressos  em  que  a nossa  Associação  se  fez  representar. 

Do  nosso  consocio  o sr.  Rocha  Dias  recebemos  vários  ma- 
nuscriplos  referenles  a trabalhos  da  Companhia  Lisbonense  de 
Edificações  Urbanas,  interessantes  [)ara  a historia  (Paquella  em- 
presa . 

Recebemos  com  pontual  regularidade  o Diário  do  Governo, 
e os  seguintes  jornaes,  que  as  suas  administrações  leem  a amabi- 
lidade de  nos  enviar  era  troca  do  nosso  Boletim  : Primeiro  de 
Janeiro,  Tradicção,  Dislriclo  de  Leiria,  Conslrucção  Moderna, 
Diário  e a Tarde. 

Por  assignatura,  continuamos  a receber  a «Arte  e Naluresa 
em  Portugal»,  de  que  já  possuímos  47  numeros,  assim  como  17 
tomos  do  «Diccionario  llistorico,  Biographico,  Heráldico,  Coro- 
graphico,  Numismático  c Artístico. 

Com  o numero  12  da  quarta  serie  do  Boletim  d’esla  Asso- 
ciação, completamos  o nono  volárae  d’aquclla  publicação,  e ar- 
chivamos  o numero  1.°  do  decimo  volume. 

Da  Camara  Municipal  do  Porto  recebemos  o favor  de  duas 
pholographias  de  ruas  d’aquella  cidade  que  vão  soflrer  importan- 
tes alterações. 

Os  documentos  de  varias  despesas  que  fizemos  com  assi* 
gnaluras  de  publicações,  encadernações  e compra  d’uma  estante 
para  exposição  destampas,  acham-se  em  poder  do  nosso  digno 
Thesoureiro  que  os  apresentará  por  occasião  de  relatar  a sua  ge. 
rencia. 

Para  o incremento  que  leve  a nossa  Bibliolheca  durante  o 
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anno  findo,  concorreu  um  imporlanle  donalivo  que  a Academia 
Real  dps  Sciencias  fez  á nossa  Associação. 

Em  1G  de  Novembro  de  1 903  tivemos  a honra  de  dirigir  um 
oíTicio  ao  Secretario  Geral  d’aquella  Academia  pedindo,  em  nome 
<J,esla  Real  Associação,  a íineza  da  concessão  d’um  exemplar  das 
publicações  d’aque!la  respeitável  corporação  scienliíica,  que  mais 
se  relacionassem  com  a especialidade  dos  estudos  d’esta  Socieda- 
de, ou  mesmo  sobre  outros  ramos  de  conhecimentos ; por  isso 
que  quanto  mais  avançamos  no  estudo  das  sciencias  mais  conhe- 
cemos a intima  ligação  que  tem  entre  si,  e que  o progresso 
d’umas  está  subordinado  ao  desenvolvimento  d’oulras. 

Respondeu  o illustre  Secretario  Geral  da  Academia,  o 
sr.  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  communicando-nos,  em  oíli- 
cio  de  20  de  Fevereiro  de  1904,  que  a referida  Academia  goslo- 
samenle  accedia  á nossa  solicitação,  e que  as  obras  destinadas  á 
nossa  Ribliolheca  achavam-se  separadas  nos  depositos  d’aquelle 
estabelecimento  scienlifico  á disposição  da  Real  Associação. 

Eífectivamente  alli  nos  foram  entregues  cento  e vinte  e Ires 
obras  era  duzentos  e doze  volumes  e quarenta  e oito  folhetos. 

E’  de  subido  apreço  este  dom,  pelo  valor  moral,  numer0 
d’obras  e mérito  scienlifico  e lilterario  que  caraclerisa  as  publi- 
cações d’aquella  auclorisada  corporação,  a quem  prompla  e de- 
vidamente agradecemos  em  nome  da  Real  Associação,  assim  como 
a todas  as  outras  entidades  que  fizeram  offertas  á nossa  Biblio- 
Iheca. 

Com  a maior  satisfação  consignamos  aqui  o nosso  reconhe- 
cimento e louvor  á illustre  e sabia  Academia,  ao  seu  erudito  se- 
cretario o sr.  Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal  pela  solicitude  que 
manifestou  a favor  do  nosso  pedido,  e ao  sr.  Antonio  da  Costa 
Moreira  a quem  foi  comraetlido  o encargo  da  escolha  das  obras 
que  nos  foram  cedidas,  pela  esmerada  selecção  que  habilmente 
efiectuou,  no  empenho  de  ser  agrada vel  e bem  servir  esta  Socie- 
dade. 

Permitiam  os  nossos  consocios  que  lhes  recommendemos  as 
seguintes  obras : 

ccMoeda  Fiduciária  no  Brazil,  desde  1771  até  1900»  terceira 
parte  da  imporlanle  obra,  primorosamente  illuslrada,  do  nosso 
socio  o sr.  Julio  Meili,  intitulada  «Meio  circulante  no  Brazil.)) 
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«Numismática  Colonial  Portugueza*  pelo  nosso  consocio  o 
sr,  Manuel  Joaquim  de  Campos. 

«Memória  das  Moedas  correntes  em  Portugal  desde  o tempo 
dos  Romanos  até  uo  anuo  de  1856.»  por  Manuel  Bernardo  Lopes 
Fernandes. 

E o «Catalogo  descriptivo  das  moedas  porluguezas  e outras 
que  formam  parle  da  collecção  que  foi  organisada  por  José  La- 
mas.» Este  catalogo  menciona  perlo  de  1500  exemplares  colligi- 
dos  por  aquelle  dislinclo  amador,  que,  cora  muita  dedicação  e 
amor,  formou  um  nolavcl  medallieiro  que  seu  liltio  e nosso  digno 
consocio  o sr.  Arlliur  Lamas  continua  enriquecendo  com  superior 
critério  e piedosa  veneraçüo  pela  memória  de  seu  pae,  que  tanto 
atlecto  dedicou  ao  isludo  da  numismática. 

Muitas  sâo  as  obras  que  pelo  seu  elevado  merecimento  de- 
víamos apontar  a altearão  dos  nossos  consocios ; porem  a dilli- 
culdade  de  lhes  fazer  a critica  e o receio  de  abusar  da  compla- 
cência da  Assembléa,  tornando  longa  esta  modesta  exposição, 
impõem-nos  o dever  de  nos  limitar ; por  isso  indicamos  apenas 
as  obras  sobre  numismática  por  ser  um  dos  ramos  mais  allrahen- 
tes  e instructivos  da  archeologia. 

Pelo  estudo  das  moedas  e medalhas  antigas  conhecemos  as 
religiões  e o culto  dos  diflereutes  povos  da  antiguidade ; o estado 
do  seu  desenvolvimento,  civilisaçáo  e progresso  artístico ; a sua 
riqueza  e distribuição  gcographica. 

Vaillant,  auxiliado  pelo  incontestável  testemunho  das  meda- 
lhas, ordenou  a historia  dos  reis  da  Syria,  desde  Alexandre  Ma 
gno,  até  este  paiz  cahir  sob  o poder  do  domimo  romano. 

Gollzio,  lambem  auxiliado  pelo  estudo  das  moedas  consula- 
res, descreveu  chronologicamente  os  nomes  de  muitos  homens 
dislinclos  até  então  desconhecidos ! 

Spon,  soccoi  rendo-se  das  moedas  do  império  romano,  compoz 
o catalogo  de  todos  os  imperadores,  desde  Julio  Cesar  até  Ileraclio. 

Pelas  tradieções  gregas,  que  ulteriores  descobeilas  archeo- 
logicas  confirmaram,  as  mais  antigas  moedas  não  remontam  além 
do  século  VII  anterior  ã nossa  era.  o que  ja  é uma  respeitável 
antiguidade. 

Gregos  e Romanos,  salvo  raras  excepções,  não  fizeram  dis- 
lincção  entre  medalhas  e moedas ; eram  estas  numerário  circulan- 
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te,  c monumentos  commemoralivos  cie  factos  dignos  de  passarem 
á posteridade. 

Foi  no  século  XV  que  se  principiou  a cunhar  medalhas  es- 
pccialmenle  commemorativas  d’um  facto  historico  ou  d’um  perso- 
nagem notável ; separando-se  estas  commemorações  das  moedas 
circulantes. 

9 

Poucos  feitos  praticaram  os  gregos,  os  romanos,  e mesmo 
outros  povos  da  antiguidade  que  não  se  achem  commemoradcs 
nas  suas  moedas ; por  isso  são  ellas  ura  importante  subsidio  para 
o estudo  da  historia  antiga. 

Representam  aquelles  apreciáveis  monumentos  os  idolos,  e 
as  funcções  mysleriosas  do  culto  (Paquelles  antigos  povos;  os 
templos,  os  instrumentos  empregados  nos  sacrifícios ; estatuas, 
circos  e arcos  Iriumphaes. 

Por  elles  adquirimos  conhecimento  das  armas  que  empre- 
gavam na  guerra,  das  coroas  que  conferiam  aos  seus  heroes,  dos 
triumphos  que  lhes  decretavam,  dos  nomes  dos  seus  imperanles ; 
cerimonial  usado  nos  seus  funeraes,  as  suas  apolheoses  e muitas 
outras  coisas  de  que  somos  instruídos  melhor  pelas  medalhas  do 
que  pelos  livros. 

São  as  moedas  e medalhas  antigas,  documentos  aulhenticos, 
irrefragaveis,  inalteráveis  e contem  poraneos  dos  factos  que  repre- 
sentam ; isentos  de  adulterações  e interpolações  a que  estão  su- 
jeitos os  documentos  escriplos ; por  isso  ura  valioso  auxilio  da 
historia  e um  meio  seguro  de  verificar  a aulhenlicidade  dos  his- 
toriadores que  se  contradizem. 

Os  historiadores  antigos  omilliram  muitas  circumslancias 
necessárias  á boa  inlelligencia  da  historia,  deixando  lacunas  que 
o estudo  da  numismática  muito  tem  contribuído  a preencher. 

E*  certo  que  esses  historiadores  descreveram  os  factos  com 
uma  elegancia  e vigor  de  colorido  que  até  hoje  ninguém  excedeu, 
e cujo  encanto  arrebata  e fascina  o leitor ; porém  aquelle  que 
profunda  a historia  e pretende  descobrir  a causa  efiicienle  dos 
successos  que  a constituem,  desanima,  embora  encantado  pelo 
esplendor  do  estylo,  ao  deparar  com  graves  omissões,  especial- 
mente  nos  auclores  gregos,  que  não  dão  uma  idéa  exacla  da  his- 
toria do  seu  paiz,  da  sua  chronologia,  das  suas  leis  e das  suas 
relações  com  outros  povos. 
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Coube  aos  historiadores  modernos,  depois  de  vencerem  gra- 
ves diííiculdades,  preencherem  essas  deficiências. 

Os  romanos  são  mais  inslruclivos.  Tito-Livio  legou-nos  uma 
historia  que  é sem  duvida  a mais  detalhada,  a mais  eloquente, 
a mais  bella  c completa  que  nos  transmitliu  a antiguidade;  en- 
tretanto são  sensíveis  as  lacunas  e absurdas  as  fabulas  que  por 
vezes  a vem  escurecer,  embora  desculpáveis,  altendendo  á in- 
fluencia do  meio  em  que  ellc  viveu. 

Tácito  é d’uma  eloquência  sem  rival  e profundamenle  mo- 
ralista; todavia  Vollairc  accusa  o,  com  razão,  de  pouco  inslru- 
clivo. 

A philosophia  de  llume,  de  Roberlson,  de  Gibbon,  de  Mon- 
lesquicu  e de  Vollairc  bem  vale  a dislineção  de  fórma  e vigor  de 
colorido  dos  antigos  historiadores. 

São  estes  auclorcs  inglezes  e francczes  que  ligam  a historia 
moderna  á da  antiguidade : n’elles  se  encontra  a alliança  da  eru- 
dição mais  notável  com  a critica  mais  inslrucliva. 

Souberam  estes  grandes  espíritos  tirar  da  historia  reflexões 
geraes  que  os  eleva,  segundo  a expressão  de  Fonlenelle  applicada 
a Leibnitz,  acima  da  própria  historia ! 

N’elles  se  encontra  o eslylo  simples  e facil,  ordem  e clare- 
za, e um  profundo  amor  da  humanidade  que  os  colloca  superio- 
res aos  historiadores  antigos:  a Thucydides,  a Tito-Livio  e mesmo 
a Tácito ! 

A historia  assim  escripla.  assim  concebida,  lerá  menos  co- 
lorido, menos  sedueçáo ; mas  incontestavelmente  dá  lição  mais 
profícua. 

Antes  que  espíritos  refleclidos  tirassem  do  estudo  das  moe- 
das subsídios  para  a historia,  foram  as  collccções  de  medalhas 
antigas  simples  objectos  de  curiosidade  sem  importância  scienlL 
fica,  assim  como  o foram  as  collecções  de  fosseis,  que  deram 
margem  ás  lheorias  mais  phanlasiosas  e absurdas  para  explicar 
a sua  proveniência,  opezar  de  que,  a dar  credito  a Herodolo,  já 
era  conhecida  dos  sacerdotes  do  antigo  Egyplo. 

Arisloleles,  Xenophonle  e Strabão,  parece  lerem  presenlido 
a verdadeira  origem  d’esses  restos  de  organismos  encontrados 
nas  camadas  geológicas 

Em  1550,  Leonardo  de  Vinci  ensinava  que  os  fosseis  eram 
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reslos  de  seres  orgânicos  que  tinham  vivido  em  épocas  remotas, 
e em  1680,  Bernardo,  de  Palissy  evidenciava  esta  verdade  nas  suas 
prelecções  pela  primeira  vez  em  Paris. 

Cuvier,  estudando  esses  fosseis  com  singular  discernimento 
e aturada  applicação  durante  vinte  annos.  funda  a paleontologia, 
sciencia  indispensável  para  o conhecimento  da  evolução  dos  seres; 
porém  funda-se  n’um  principio  falso ; o dos  successivos  calaclys- 
mos  e de  novas  e successivas  creaçoes ; principio  ainda  admiltido 
por  d’Orbrgny  e que  os  trabalhos  de  Lyell  destruiram  demon- 
strando á evidencia  que  a evolução  geologica  é lenta  e successiva. 

Werner,  cujo  nome  é celebre  em  mineralogia,  e a quem 
cabe  a honra  de  ler  estabelecido  as  bases  da  geologia,  provou 
que  os  diflérenles  terrenos  se  distinguiam  pelos  diíTerenles  fosseis 
que  n’ellcs  se  enconliam;  applicando  o seu  estudo  á classifica- 
ção das  diversas  camadas  geológicas. 

GeoíIYoy  Saint-Hilaire  lira  do  estudo  da  paleontologia  illa- 
ções  que  applica  á philosophia  zoologica,  e Iluxley  á anatomia 
comparada. 

Lamarck,  Darwin  e Haeckel  adduzirara  provas  para  fundamen- 
tarem logicamente  a theoria  da  transformação  por  evolução  natural! 

Se  a necessidade,  a arte  e a vaidade  humana  nos  legou 
moedas  e medalhas  de  cujo  estudo  o sabio  lira  elementos  histó- 
ricos e conhecimento  dos  progressos  das  sociedades  que  se  extin- 
guiram, o naturalista  e o philosopho  que  estudam  o grande  pro- 
blema da  vida,  encontrara  nos  fosseis  outras  tantas  medalhas 
era  que  a natureza  revela  a incomraensuravel  antiguidade  da  vida 
e a admiravel  instabilidade  relativa  das  formas ; desenrolando  aos 
olhos  do  pensador  esse  maravilhoso  panorama  em  que  apparecem 
pela  primeira  vez  nos  terrenos  paleozoicos  os  seres  orgânicos  mais 
rudimentares,  desenvolvendo-se  progressivamenle  atravez  das  epo- 
chas  geológicas  até  ás  primeiras  camadas  do  postpliocenico  em  que 
se  manifesta  o ser  mais  perfeito,  mais  nobre,  mais  elevado  na  es- 
cala zoologica  : o homem  ! 

No  seio  d’uma  associação  tão  solidamente  illuslrada,  não  é 
fora  de  proposito  recordar  as  notáveis  conquistas  da  sciencia,  e 
das  sciencias  naluraes  que  se  relacionara  com  todas  as  outras, 
formam  a base  solida  dos  conhecimentos  humanos,  e únicas  que 
dão  ao  homem  a verdadeira  noção  do  iogar  que  occupa  no  universo! 
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Foi  o nosso  maior  empenho  satisfazer  com  zelo  os  deveres 
do  encargo  rpie  nos  foi  commellido,  e merecer  a honra  da  appro- 
vação  dos  aclos  da  nossa  gerencia. 

Lisboa,  8 de  Março  de  1905. 

Visconde  da  Torre  da  Mvrla 

Conservador  da  Bibliolheca. 


Mnppa  demonstrativo  das  maiorias  que  traiam  as  obras 
que  adquiriu  a 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTÜGÜEZES 


ACTA  N.°  9 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  12  de  Maio  de  1905. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 
Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Francisco  Carlos  Parente. 

Abertura  ás  8 horas  e 30  minutos  da  noite. 

Presentes,  alem  da  Mesa,  os  seguintes  socios : srs.  Rosendo 
Carvalheira,  Guilherme  Henriques,  Francisco  Soares  0’Sulivand, 
Anlonio  Cesar  íMêna  Junior,  Yictor  Ribeiro,  Jesuino  Ganhado, 
Sebastião  da  Silva  Leal,  J.  Rodrigues  Fernandes  e José  Alexandre 
Soares. 

Acta  — approvada. 

Correspondência  : 

Justificação  de  falta  do  sr.  Ernesto  da  Silva,  thesoureiro ; 

Ofilcio  do  socio  efléclivo  sr.  João  Feliciano  Marques  Perei- 
ra, participando  que  diligenciava  terminar,  no  mais  curto  es- 
paço de  tempo  que  possa,  o elogio  historico  do  nosso  presidente 
sr.  conde  de  S.  Januario ; 

Outro  do  sr.  conselheiro  Augusto  Fuschini,  presidente  da 
Commissão  Executiva  dos  Monumentos  Nacionaes,  enviando  duas 
photographias  do  cruzeiro  de  Grijó  e uma  do  de  Albergaria,  as 
quaes  foram  offerecidas  ao  Museu  d’esta  Associação  pelo  nosso 
socio  correspondente  sr.  José  Pinto  da  Silva  Ventura. 

Mandou-se  agradecer  ao  offerenle. 
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Oulro  do  presidente  da  Comraissão  Administrativa  do  Hos- 
pital de  Santo  Antonio  de  Penamacôr,  o sr.  Adelino  Pinheiro 
Galhardo,  pedindo  o auxilio  da  Associação  para  solicitar  do  go- 
verno de  Sua  Mageslade  que  mande  reparar  a obra  de  talha  do 
teclo  da  egreja  do  extinclo  convento  de  Santo  Antonio  d’aquella 
villa. 

Resolveu  se  annuir  ao  pedido. 

Com  a approvação  do  Conselho  foram  admitlidos  a socios 
eíTectivos  os  srs.  Frederico  Evaristo  da  Silva  Gomes,  archi teclo 
pela  Escola  de  Relias  Artes  de  Lisboa,  e tenente  coronel  Manuel 
José  da  Cunha  Brandão,  escriplor  archeologo. 

A votação  fez-se  por  espheras.  Tinham  sido  ju*oposlos,  o 
sr.  Silva  Gomes,  pelos  srs.  Francisco  Carlos  Parente,  J.  Rodri- 
gues Fernandes  e Eduardo  Rocha  Dias ; o sr.  Cunha  Brandão, 
pelos  srs.  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Gabriel  Pereira  e Eduardo 
Rocha  Dias. 

Apresentou-se  uma  proposta  para  ser  considerado  socio  effe- 
clivo  o sr.  coronel  commandanle  das  guardas  municipaes,  Filippe 
Malaquias  de  Lemos,  amador  de  archeologia. 

Para  cumprimento  da  resolução  em  vigor,  foi  enviada  ao 
Conselho,  depois  de  terem  manifestado  a sua  adhesão  á mesma 
proposta  os  srs.  Rosendo  Carvalheira,  Silva  Leal  e Jesuino  Ga- 
nhado. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  referiu-se  a uma  proposta  que 
opportunamenle  espera  fazer  para  que  a Associação  empregue  as 
convenientes  diligencias  a íim  de  que,  por  amigavel  accordo,  nos 
seja  cedida  uma  pequena  parle  do  quartel  do  Carmo  em  conti- 
nuação da  ultima  capella  do  lado  oriental,  onde,  segundo  a tra- 
dição, era  o aposento  predilecto  do  Condestavel,  e que  encerra 
lindíssima  obra  de  esculplura  em  cantaria : armando-se  n’esse 
logar  uma  capeliinha,  poderiam  ahi  guardar-se  as  ossadas  deste 
valente  guerreiro  e fervoroso  chrislão,  o que  innegavelmente 
constituiria  mais  um  elemento  de  altracção  ao  nosso  Museu.  Em 
lodo  o caso  julga  que  o assumpto  carece  de  ser  estudado. 

Estando  incumbido  de  fazer  o elogio  hislorico  do  vice-pre- 
sidente Valentira  José  Corrêa,  declara  que  só  em  outubro  pro- 
ximo  lhe  será  possível  concluil-o. 

O sr.  Presidente  apresentou  a primeira  parle  da  «Corres- 
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pondencia  do  Marechal  Duque  de  Saldanha»,  editada  peio  socio 
etfeclivo  sr.  Guilherme  Henriques  (da  Carnota)  e por  S.  Ex.noffere- 
cido  á Associação. 

Regislaram-se  agradecimentos  e elogios  por  este  valiosissimo 
trabalho,  do  qual  os  srs,  Presidente  e Victor  Ribeiro  se  occupa- 
ram  nos  mais  lisongeiros  termos,  a que  o sr.  Guilherme  Henri- 
ques se  mostrou  reconhecido. 

O sr.  Francisco  Carlos  Parente  pediu  que  se  exarasse  na 
acla  a seguinte  declaração : que,  se  estivesse  presente  na  ultima 
reunião  de  assembléa  geral  em  que  foi  approvada  uma  lhese  para 
ser  submellida  ao  Congresso  Internacional  de  architeclos  em  Lon- 
dres, tel-a-hia  rejeitado  ; unicamente  lhe  daria  o seu  voto,  se 
fosse  destinada  a um  congresso  nacional. 

O sr.  Mena  Junior  agradeceu  ao  sr.  Presidente  e aos  socios 
presentes  na  sessão  anterior  o terem  resolvido  que  se  lançasse 
na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  de  seu  bondoso 
pae. 

O sr.  Francisco  Soares  0’Sulivand  perguntou  d’onde  par- 
tira a iniciativa  da  proposta  para  se  discutir  no  Congresso  de 
Londres  a lhese  a que  alludira  o sr.  Parente. 

O sr.  J.  Alexandre  Soares,  como  secretario  da  secção  de 
archilectura,  respondeu  que  não  se  associara  a essa  proposta  pela 
secção  apresentada  em  oíTicio,  que  foi  lido  na  mesa. 

Tratando-se  da  nomeação  de  um  delegado  d’esta  Associação 
para,  conjunclamenle  com  os  delegados  da  Sociedade  dos  Archi- 
teclos Poiiuguezes.  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  e os 
Membros  do  Comité  porluguez  permanente  dos  congressos  inler- 
nacionaes,  eleger  os  tres  membros  de  honra,  vice-presidenles 
da  Commissão  de  Palronagem,  no  7.°  congresso  internacional  de 
architeclos  que  se  realisa  em  Londres  em  1906,  o sr.  J.  Alexan- 
dre Soares  prestou  explicações  relativamente  ao  oíbcio  que  sobre 
este  assumpto  se  recebera  do  sr.  Ventura  Terra,  presidente  do 
conselho  director  da  Sociedade  dos  Architeclos  Portuguezes.  E 
depois  de  breves  observações,  a assembléa,  por  acclaraação,  no- 
meou delegado  o socio  eífectivo  sr.  Antonio  do  Couto. 

O sr.  Mena  Junior  lamentou  o atrazo  da  publicação  do  Bo . 
letim  da  nossa  Associação. 

O sr.  Gabriel  Pereira  disse,  entre  varias  ponderações,  que  a 
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typographia  não  tem  sido  ponlual  era  consequência  de  outros  tra- 
balhos que  tomou  a seu  cargo. 

O sr.  Mena  Junior  ainda  observou  que  não  era  só  o alrazo 
correspondente  a um  anno  ou  quatro  numeros,  mas  outras  ci r- 
cumstancias  se  tornavam  dignas  de  reparo  na  execução  technica  ; 
e,  portanto,  propunha  que  a mesa  ficasse  auclorisada  a pedir 
propostas  a difíerentes  lypographias  para  se  obter  toda  a regula- 
ridade, economia  e perfeição  na  publicação  do  nosso  Boletim. 

A final  resolveu-se  que  o sr.  Gabriel  Pereira,  na  qualidade 
de  director  do  Boletim , exigisse  do  proprietário  da  typographia 
o cumprimento  das  condições  reclamadas  e que,  se  elle  não 
pudesse  salisfazel-as,  o mesmo  sr.  Gabriel  Pereira  tratasse  com 
qualquer  outra  typographia,  conforme  propunha  o sr.  Mena  Ju- 
nior. 

O sr.  Silva  Leal  pediu  com  instancia  que  se  reunisse  a cora- 
missão  encarregada  de  dar  um  parecer  definitivo  ácerca  da  sua 
proposta  sobre  conservação  de  pelourinhos. 

O sr.  Presidente  disse  que,  sendo  o sr.  Silva  Leal  um  dos 
membros  dessa  commissão,  podia  promover  com  os  seus  coílegas 
que  ella  se  constituísse. 

Sob  proposta  do  sr.  Victor  Ribeiro,  deliberou-se  contribuir 
para  a conslrucção  do  monumento  ao  notável  estadista  Marquez 
de  Pombal,  que  poderosa  e sabiamente  favoreceu  o desenvolvi- 
mento que  as  artes  no  seu  tempo  adquiriram  entre  nós;  devendo 
perguntar-se  desde  já  ao  sr.  lhesoureiro  Ernesto  da  Silva  quanto 
poderia  o nosso  cofre  dispender  para  este  palriolico  fim  e ser- 
vindo a resposta  de  base  para  a assembléa  na  sua  próxima  reu- 
nião fixar  a quantia  com  que  a Associação  ha  de  inscrever-se. 

A este  respeito  oífereceram  diversos  alvitres  os  srs.  0’Suli- 
vand,  Ganhado  e Parente. 

O sr.  J.  Rodrigues  Fernandes  propoz  um  voto  de  congratu- 
lação por  ter  sido  elevado  ao  pariato  o nosso  illustre  Presidente 
e que  em  seguida  se  encerrasse  a sessão.  Foi  approvado  por 
acclamação. 

O sr.  Presidente  agradeceu.  E logo  se  fechou  a sessão,  eram 
quasi  onze  horas  da  noite. 

O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias 
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ACTA  N.°  10 

Sessão  da  assembléa  geral  em  13  de  Julho  de  1903 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cu- 
nha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Rodrigues  Fernandes,  vice- 
secretario. 

Abertura  ás  8 horas  e meia  da  noite. 

Presentes,  além  da  mesa,  os  seguintes  socios,  srs.  : Anto- 
nio  Cesar  Mena  Junior,  Manuel  Joaquim  de  Campos,  Visconde 
da  Torre  da  Murta,  José  Alexandre  Soares,  Monsenhor  Alfredo 
Elviro  dos  Santos,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Evaristo  Gomes,  Vi* 
ctor  Ribeiro,  dr.  Arthur  Lamas. 

Acla  — approvada. 

Correspondência : 

Qfficio  do  sr.  Manuel  José  Cunha  Brandão,  agradecendo  a 
sua  admissão  a socio  eíTeclivo  e pedindo  desculpa  de  não  com- 
parecer por  falta  de  saude., 

Egual  pedido  enviou  o sr.  thesoureiro,  Ernesto  da  Silva. 

OíTicio  do  sr.  Conselheiro  Augusto  Fuschini,  presidente  da 
Commissão  Executiva  dos  monumentos  nacionaes,  participando 
que  fora  enviada  ao  Governo  a representação  desta  Associação 
para  se  restaurar  a fachada  da  egreja  de  Jesus  em  Setúbal,  res- 
tauração que  o mesmo  Conselho  julgou  indispensável. 

Outro  do  sr.  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher,  resi- 
dente em  Leiria,  chamando  a altenção  da  assembléa  para  os  se- 
guintes pontos : 

— Maneira  por  que  se  anda  fazendo  a reconslrucção  da  an- 
tiga parochia!  manuelina  da  villa  da  Batalha,  cuja  direcção  e 
risco  foram  entregues  a um  canteiro.  O campanario,  caracleris- 
lico,  foi  substituído  por  uma  desgraciosa  torre  e trata-se  de  ven- 
der um  bello  altar  Renascença,  que  ha  do  lado  do  Evangelho, 
para  o substituir  por  obra  de  bric-á-brac.  Cobriram  o templo 
com  telha  de  Marselha. 


— No  templo  de  Nossa  Senhora  da  Maceira,  ampliado  ha 
annos  e accrescenlado  com  uma  torre,  leem  feito  barbaridades 
sem  nome. 

— Torna-se  urgente  acudir  á Sé  de  Leiria,  cujos  telhados 
estão  cheios  de  hervas  e arbustos,  que  vão  deslocando  as  canta- 
rias. 

— O templo  de  S.  Pedro,  do  século  XII,  cora  ura  bcllo 
portico  românico,  está  convertido  em  deposito  de  trapo  e madei- 
ras, e poderia  ser  aproveita  lo  para  núcleo  de  um  Museu  archeo- 
logico. 

— Faz  ainda  o sr.  Tito  Larcher  referencia,  no  seu  officio, 
aos  trabalhos  de  restauração,  a que  se  tem  procedido,  por  inicia- 
tiva sua  e de  mais  alguns  cavalheiros,  no  templo  de  Santo  Agos- 
tinho e termina  por  expôr  as  diligencias  que  tem  empregado  para 
salvar  da  ruina  uma  inscripção  era  casa  particular,  no  siL . da 
Portella. 

Resolveu-se  enviar  este  oflicio  ás  secções  de  archcologia  e 
archileclura  para  darem  o seu  parecer  e pedir  lambem  a respeito 
d’estes  assumptos  a opinião  do  sr.  Frneslo  Korrodi,  socio  coires- 
pondente  em  Leiria. 

Leu-se  na  mesa  um  oíTicio  do  nosso  lhesoureiro,  participando, 
em  resposta  á consulta  (pie  lhe  fora  dirigida  na  sessão  anterior, 
que  a Associação  podia  sem  grande  sacrifício  contribuir  com 
vinte  mil  réis  para  a subscipção  destinada  ao  monumento  que 
vae  ser  erigido  ao  Marquez  de  Pombal,  glorioso  estadista,  incan- 
sável protector  das  artes  entre  nós. 

Foi  approvada  a indicação  feita  pelo  sr.  lhesoureiro. 

O secretario  Rocha  Dias  informou  que  o Conselho  faculta- 
tivo manifeslára  o mais  completo  accordo  em  que  se  admittisse 
a proposta  dos  srs.  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  com- 
mendador  Guilherme  João  Carlos  Henriques,  e d’elle  secretario, 
para  ser  votado  socio  eíTeclivo  o sr.  coronel  Filippe  Malaquias 
de  Lemos,  commandanle  geral  das  guardas  municipaes,  amador 
de  archeologia  e que  tem  feito  importantes  oíTertas  ao  nosso 
Museu. 

Passando  se  á votação  da  proposta,  entraram  na  urna  da 
approvação  10  espheras  brancas  e na  da  contraprova  egual  nu- 
mero de  espheras  pretas. 
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0 sr.  Silva  Leal  sentiu  que,  só  pelo  facto  de  estar  ausente 
o sr.  Mendes  Guerreiro,  não  se  tivesse  reunido  a commissão  es- 
pecial para  emiltir  ura  parecer  definitivo  acerca  da  sua  proposta 
sobre  conservação  de  pelourinhos  e referiu-se  cora  magua  ao 
abandono  a que  foi  deixado  o de  Braga,  que  é a cidade  onde  a 
nossa  Associação  lera  mais  socios  correspondentes. 

Monsenhor  El  viro  dos  Santos,  por  parte  da  commissão,  res- 
ponde que  o sr.  Mendes  Guerreiro  regressou  já  ao  reino  e que 
era  breve  se  reunirá  a coramissão,  podendo  assegurar  ao  sr.  Silva 
Leal  que  a demora  que  lera  havido  em  nada  foi  prejudicial  á 
sua  proposta,  visto  que  o sr.  Mendes  Guerreiro  dispõe  de  ele- 
mentos que  muito  facilitara  a realisação  do  que  nella  se  pretende. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  leu  e mandou  para  a 
mesa  o Parecer  da  comraissão  revisora  de  contas,  que  concluía 
pela  sua  approvação  e louvava  o sr.  íhesoureiro  pela  clareza  e 
exaclidão  com  que  as  apresenlára. 

A asserabléa  approvou  unanimemente  este  Parecer. 

O sr.  Silva  Leal  mandou  para  a mesa  a seguinte  exposição, 
que  foi  lida  pelo  sr.  secretario  Rodrigues  Fernandes : 

«Sr.  Presidente  e prezados  consocios.  — INT,uraa  das  anterio- 
res sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos 
Portuguezes  a que  lenho  a subida  honra  de  pertencer,  apezar 
de  ser  talvez  o mais  humilde  e obscuro  de  todos  os  associados 
d’esta  casa,  coube-me  propor  que  a mesma  Real  Associação 
oííiciasse  ás  diversas  camaras  municipaes  do  paiz,  encarecendo- 
lhes  as  vantagens  de  procurarem  restaurar  os  seus  respectivos 
pelourinhos,  entendendo  se  esta  petição,  como  é claro,  apenas 
com  aquellas  onde  taes  monumentos  do  antigo  predomínio  muni- 
cipal se  acham  demolidos  ou  em  estado  de  ruina. 

Tive  a satisfação  de  ver  a minha  proposta  approvada ; e 
talvez  só  por  isso  (visto  como  apesar  de  tanto  tempo  decorrido 
ella  ainda  não  logrou  ter  andamento),  já  hoje  me  é dado  o pra- 
zer de  poder  communicar  que  a primeira  municipalidade  que  se 
quiz  honrar  mandando  proceder  á reconstrucção  do  seu  antigo 
pelourinho,  que  se  encontrava  destruído  e os  seus  fragmentos 
dispersos,  foi  a de  Barcellos,  segundo  urna  communicação  que 
pude  obter  por  intermédio  de  um  amigo  que  aii  tem  relações  e 
que  me  forneceu  até  a copia  da  parte  da  acta  da  referida  muni- 
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cipalidade  allusiva  á sessão  em  que  foi  deliberado  reconstruir  e 
reconstituir  o pelourinho  da  formosa  villa  minhota. 

Essa  parle  da  acla  referente  á sessão  de  1 de- Abril  de  1903 
diz  lextualmente  o seguinte,  para  que  ouso  chamar  a allenção  da 
idustrada  assembléa : 

«O  sr.  Presidente,  dr.  Vieira  Ramos,  informou  que  o 
sr.  dr.  Anlonio  Ferraz,  digno  vice-presidente  da  penúltima  verea- 
ção e aclual  administrador  do  concelho  e illiistre  investigador 
pôde  descobrir  lodos  os  maleria.es  para  a reconslrucção  do  Pelou- 
rinho d» esta  villa.  As  pedras  do  capitel  e gaiola  foram  encontra- 
das ao  fazer-se  a ampliação  dos  Paços  do  Concelho ; o fuste  es- 
lava  a servir  de  poste  ao  candieiro  da  illuminação  publica  no 
angulo  das  ruas  Duque  de  Bragança  e Barjona  de  Freitas,  a base 
eslava  n’uma  quinta  próxima  a esta  villa,  e as  correntes  e gar- 
galheiras na  cadeia  da  comarca.  Propunha  que  se  mandasse  re- 
construir esse  monumento,  pelo  seu  merecimento  hislorico  e ar- 
chitectonico,  e que  se  solicitasse  do  sr*  dr.  Anlonio  Ferraz  o favor 
de  superintender  nos  trabalhos  de  reconslrucção  para  que  tique  o 
mais  aulhenlica  possível. » 

A camara  approvou  esta  proposta  por  unanimidade. 

No  decorrer  da  rainha  vida  de  estudioso  e em  toda  a mi- 
nha carreira  de  socio  d’esta  illustre  colleclividade  não  me  fo 
dado  sentir  ainda  tão  grande  satisfação  como  a que  senti  quando 
recebi  uma  tal  noticia  e quando  pude  ler  a parle  da  acta  da  ca  - 
mara  municipal  de  Barcellos,  que  venho  trazer  ao  vosso  conhe 
cimento.  E’  que  essa  camara  municipal  inflingia  uma  eloquentís- 
sima lição  ás  suas  congeneres  que  não  se  preoccupam  com  a 
restauração  dos  seus  pelourinhos,  teimando  em  consideral-os  ape- 
nas pelo  seu  lado  infamante,  mas  justiceiro,  e não  querendo  ver 
nelles  outros  tantos  padrões  para  o estudo  da  architectura  e para 
a historia  da  arte  entre  nós. 

Não  me  detenho  a cansar  a vossa  altenção  fazendo  aqui  a 
historia  do  pelourinho  de  Barcellos,  agora  reconstituído,  deixando 
esses  pormenores  para  o estudo  que  trago  em  publicação  na  re- 
vista bi-mensal  «A  nossa  patria»  e apenas  direi  que  o primitivo 
pelourinho  de  Barcellos  foi,  como  todos  os  do  seu  tempo,  erguido 
em  frente  aos  respectivos  Paços  do  Concelho,  só  saindo  d’aili 
em  1830,  para  dar  logar  à conslrucção  de  um  chafariz. 


301 


Não  foi  então  destruído,  mas  apenas  mandado  para  junto 
da  cadeia  da  villa,  cTonde,  em  1865,  foi  mandado  retirar  pela 
vereação  dessa  epocha,  para  dar  logar  á regularisação  de  uma 
rua.  Menos  iüustrada  ou  menos  previdente  do  que  a vereação 
de  1830,  a de  1865  não  quiz  mais  saber  dos  maleriaes  que  cons- 
tituiram o pelourinho,  ou  seja  o monumento  que  attestava  as  an- 
tigas regalias  e jurisdicção  municipal.  Regularisou  a rua,  mas 
abandonou  os  fragmentos  do  pelourinho  a quem  se  quiz  apoderar 
d’elles. 

A acta  de  que  vos  dou  acima  conhecimento  diz-nos  como 
esses  fragmentos  foram  encontrados  dispersos,  quem  os  desco- 
briu e quem  reconstituiu  o pelourinho  da  antiquíssima  villa,  tal 
como  eíle  se  acha  hoje  reconstituído  no  jardim  fronteiro  ao  velho 
paço  dos  Duques  de  Barcellos. 

Escuso  de  encarecer  a alta  importância  de  tal  reconstituição 
e de  justificar  como  são  devidos  louvores  á municipalidade  que 
se  honrou  votando  uma  tal  proposta  ; e em  face  do  que  deixo 
exposto  tenho  a honra  de  propor : 

1. °  Que  na  acta  da  presente  sessão  seja  exarado  um  voto 
de  profundo  agradecimento  e louvor  á Gamara  Municipal  de  Bar- 
cellos, por  ter  procedido  á reeonstrucção  do  pelourinho  da  villa  ; 

2. °  Que  egual  voto  de  agradecimento  e louvor  seja  conferi- 
do aos  ex.mos  srs.  dr.  Antonio  Ferraz  e dr.  Vieira  Ramos,  áquelle 
pelas  investigações  a que  procedeu  e pela  direcção  das  obras  de 
reconstituição  do  historico  monumento,  e a este  pela  iniciativa 
tomada  com  referencia  á reconstituição  referida. 

3. °  Que  d’estas  deliberações,  no  caso  de  serem  approvadas, 
seja  aclo  continuo  enviada  participação  oííicia!  áquelles  dois  cava- 
lheiros, á municipalidade  respectiva  e a toda  a imprensa  da  ca- 
pital. 

Lisboa  e sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Arehitectos 
e Archeologos  Portuguezes,  aos  13  de  Julho  de  1905. 

O socio  effeclivo 
(a)  Sebastião  da  Silva  Lcal.y) 

Resolveu-se  enviar  este  documento  á commissão  especial 
para  dar  parecer  sobre  a proposta  relativa  aos  pelourinhos,  con- 
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siderando-se  desde  logo  approvadas  as  Ires  propostas  com  que  o 
mesmo  documento  finalisava. 

0 sr.  Silva  Leal  agradeceu  á assembléa  estas  resoluções. 

Monsenhor  El  viro  dos  Santos  fez  a seguinte  proposta : 

«Constando  ao  abaixo  assignado  que  o Conselho  dos  Monu- 
mentos Nacionaes  em  sessão  de  7 de  Junho  ultimo  deliberou  que 
a representação  da  llcai  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Porluguezes  relativa  ao  fronlão  e reslo  da  fachada  da 
cgreja  da  Conceição  d’esla  capital  fosse  devolvida  ao  governo  de 
Sua  Magestade  com  o pedido  do  projecto  das  obras  a eíTecluar 
para  então  o Conselho  emillir  o seu  parecer  — proponho  que  a 
Ueal  Associação  dos  Archilectos  Civis  e Archeologos  Porluguezes 
represente  de  novo  ao  governo  de  Sua  Magestade  pelo  Ministério 
das  Obras  Publicas  a pedir  que,  mediante  concurso  publico  entre 
artistas  porluguezes,  mande  proceder  ao  projecto  das  obras  a 
ellectuar. 

0 socio  cíTeclivo 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos .» 

Foi  approvada  sem  discussão. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  manifestou  o seu  agradecimento 
á assembléa. 

0 sr.  Presidente  disse  que  a direcção  da  Escola  Polyle- 
chnica  de  Lisboa  não  se  oppõe  a que  venha  para  o nosso  Museu 
o tumulo  do  governador  da  índia  Fernão  Telles  de  Menezes,  que 
se  encontra  numa  das  dependencias  daquelle  estabelecimento, 
salvo  o caso  de  haver  ainda  algum  descendente  do  referido  go 
vernador,  que  não  permitia  a trasladação;  e pediu  ao  sr.  Mena 
Junior  que  se  encarregasse  de  ir  examinar  o mesmo  tumulo  e 
fazer  o orçamento  da  despeza  com  o seu  transporte. 

0 sr.  Mena  Junior  acceilou  goslosamente  a incumbência. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão.  Eram  10 
horas  da  noite. 

O secretario 

Eduardo  A . da  Rocha  Dias 


AZULEJOS 


(Contiu.  do  numero  anteced.) 

L?on  conserve  beaucoiip  d’ azulejos  unis,  des  XVÍe  et  X VI le 
siècles ; mais  il  en  existe  aussi  en  relief  dans  le  couvent  da  Pena  à 
Cintra,  et  clans  le  palais  de  celle  mème  vilíe.  Ceux  qui  ornaient  les 
cheminées  de  ce  château,  sont  représentés  dans  une  estampe  faite 
par  Duarte  d’Armas,  peintre  du  roi  Emmanuel.  On  en  voit  aussi 
de  très  anciens  dans  Péglise  paroissiaíe  de  la  ville  dWIcochete  et 
dans  une  grolle  ou  fontaine  à la  Quinta  de  Penha  Verde  à Cintra. 
Si  ma  mémoire  ne  me  trorape,  car  je  Pai  lu  depuis  assez  long- 
lemps  et  je  ne  sais  en  quel  endroil,  je  crois  qu’il  en  a exislé 
dans  le  couvent  de  la  Trinilé,  a Lisbonne,  de  forts  beaux,  repré- 
sentant  la  prise  d ’ A rz i 1 1 a . Dans  la  boulique  d’une  maison  cuns- 
truile  sur  Pemplacement  de  ce  couvent,  on  voit  quelques  azulejos 
d’une  date  plus  recente.  Le  cloítre  du  couvent  de  Penha  Longa, 
à Cintra,  est  égalemenl  carreie  d’ azulejos , ainsi  que  les  conslru- 
ctions  dites  du  Nonce.  Les  travaux  exécutés  dans  le  couvent  le 
furent  par  ordre  du  roi  dom  Emmanuel  et  de  ses  fils,  Pinfant 
dom  Luis  et  le  cardinal-roi ; mais  je  ne  me  souviens  pas  si  les 
carreaux  sont  de  la  meme  époque. 

Près  de  la  sépulture  de  Camoens  dans  le  couvent  des  soeurs 
de  Sainte-Anne  on  voyait  un  trophée  représenté  par  azulejos.  !1  y 
avail  été  placé  par  le  poéte  Miguel  Leitão  d’Andrada  qui  vi  vai  t 
encore  vers  la  fin  du  XVI  siècle.  Chez  le  seigneur  de  Panças,  à 
Arroios,  se  trouve  encore  un  canelage  représentant  la  bataille 
d^VmeixiaL  gagné  par  dom  Sancho  Manuel  son  aieul,  lors  de  la 
proclamalion  de  dom  João  IV.  On  voit  aussi  de  précieux  azulejos 
dans  la  grande  salle  de  Phôtel  du  comte  d’Almada  au  Rocio,  ou 
se  réunissaient  les  conjures  pour  Pacclamalion  de  1640.  íls  repré- 
sentent  les  principaux  fails  de  celle  révolulion.  Le  propriétaire, 
un  des  conjures,  y a fait  cxéculer  ce  travail  en  commémoralion 


d’un  si  grane!  événcmenl.  Sur  les  murs  de  1’église  de  Sainl-An. 
dré  dWlíama  on  conserve  des  azulejos  qui  paraissenl  très-anciens. 
L/élablissement  des  orphelins  à la  Mouraria,  en  a,  dit-on,  de 
curieux.  La  quinla  du  raarquis  de  Fronteira,  à Bemfica,  en  est 
ornée  avec  profnsion  dans  le  jardin.  Àvant  le  tremblemenl  de 
terre  de  1755,  dans  Fancien  bâtiraent  du  jeu  de  paume  il  en  exis- 
lait  de  lies  anciens,  (jui  se  rapporlaient  aux  règles  de  ce  jeu  et 
qui  représenlaient  des  joueurs  dans  dillerenles  altitudes.  Le  Di- 
ctionnaire  des  Sciences  et  des  Arls  nous  dit  que Tinlérieur  de 
ce  bâliment  en  étail  orné,  et  il  nous  en  donne  les  dimensions. 
Au  haut  de  la  ruc  du  Telhai,  avant  d’arriver  à la  place  du  campo 
de  Sainle-Anne,  on  voit  dans  une  quinta  un  raur  en  demi-cercle, 
entourant  un  bassin  revêlu  de  liaut  en  bas  ^azulejos.  Je  ne  les 
ai  pas  examines  iccemmenl,  et  j’ignore  de  quelle  époque  ils  peu- 
venl  èlre.  Je  crois  que  les  sujeis  qirils  représentent  sont  lirés 
de  la  fable.  Ceux  qui  ornenl  Fóglise  du  couvenl  de  Madre  de 
Deus  me  semblent  très  inléressans^On  en  trouve  aussi  dans  le 
couvenl  des  rdigicuses  dos  Cardaes  de  Jesus  (Rua  Formosa). 
Ils  sont  1’oeuvre  d’un  artiste  flaraand  (jui  y a mis  son  nom.  Ceux 
des  escahers  de  Fhópilal  royal  de  Sainl-Joseph,  du  couvenl  de 
Jesus  et  beaucoup  d’aulres,  représentent  ordinairement  des  su- 
jeis de  la  Bible,  ou  la  vie  des  saints  de  Fordre  auquel  le  couvenl 
ou  1’église  appartiennent.  On  voit  des  azulejos  dans  piesque 
tous  les  bàtiments  du  siècle  dernier.  II  y en  a qui  se  rapporlent 
aux  moeurs  de  Fépoque,  d’aulres  représentent  des  combats  de 
laureaux,  des  danses,  des  chasses  au  sanglier,  etc.  On  avait 
alors  Fhabitude  de  placer  au  bas  des  escaliers,  prés  des  portes 
d’enlrée,  des  figures  modelées  en  argile  et  cuiles  au  four,  repré- 
senlant  des  hallebardiers,  des  figures  grolesques  et  des  animaux. 

II  existe  à la  chambre  municipal  une  précieuse  colleclion 
de  réglemens  pour  tous  les  métiers.  Non-seulemenl  celle  colle- 
ction  est  interessante  pour  1’étude  des  arls  de  ce  pays,  mais  en- 
core elle  fait  connaitre  le  bon  sens  et  Fespril  d’équilé  qui  rég- 
naient  parmi  nos  aíeux,  ainsi  que  le  soin  apporlé  par  eux  aux 
choses  qui  concernaient  le  peuple. 


(Concluc) 


4.a  Série  — Tomo  X 
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A PINTURA  NO  REINADO  DE  D.  AFFONSO  V 


O reinado  de  D.  Affonso  V foi  um  dos  mais  longos  (1438-1481) 
e durante  os  seus  43  annos  não  deixaram  de  florescer  as  letras,  as 
artes,  as  industrias,  embora  a tranquillidade  geral  do  paiz,  compromet- 
tida  por  vezes  de  um  modo  bastante  grave,  não  permittisse  o seu 
pleno  desenvolvimento. 

Fallecido  D.  Duarte,  surgiu  logo  a mais  deplorável  discórdia  por 
causa  da  regencia  e tutoria  do  seu  successor,  tão  menino  ainda.  A 
rainha  mãe  sahiu  violentada  do  reino,  abandonando  ao  infante  D.  Pedro 
a tutella  e educação  de  seu  filho.  O regente  exerceu  com  firmeza  e 
tino  o poder  que  lhe  fora  confiado,  mas  não  soube  debellar  os  odios 
e intrigas  dos  seus  emulos,  que  não  tardaram  em  acirrar  o animo  do 
joven  rei  contra  o pae  de  sua  esposa,  que  tão  correctamente  havia 
deposto  nas  suas  mãos  o governo.  A batalha  de  Alfarrobeira,  uma  das 
paginas  mais  lutuosas  da  nossa  historia,  foi  o miserável  desfecho 
doesse  drama  cortezão  e familiar,  em  que  a perfídia  foi  o principal 
agente. 

Em  1457  partiu  El-Rei  para  a conquista  de  Alcácer  em  África, 
renovando  em  147 1 a sua  empreza  com  destino  a Arzilla  e Tanger. 
Os  triumphos  alcançados  na  Mauritania  incitaram-ido  talvez  nos  seus 
impetos  bellicosos  contra  a Hespanha,  mas  a invasão  nos  reinos  de 
Castella  foi  coroada  de  um  successo  bem  differente.  A derrota  de 
Touro  fez  murchar  os  louros  do  vencedor  de  Arzilla. 
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Nos  intervallos  das  luctas  intestinas  e das  guerras  extranhas,  os 
descobrimentos  marítimos  proseguiram  na  sua  marcha  pertinaz,  ainda 
que  morosa,  effectuando-se  algumas  expedições  ás  Canarias  e não  ces- 
sando o percurso  da  costa  africana.  A pirataria,  que  infestava  então 
os  mares,  obrigava  por  vezes  as  nossas  armadas  a fazer  preparativos 
mais  sérios  a fim  de  reprimir  a audacia  dos  corsários  francezes,  inglezes  e 
de  outras  nações.  No  interior,  as  rixas  entre  bandos  e parcialidades 
de  diversos  fidalgos  eram  frequentes,  assim  como  eram  frequentes  tam- 
bém os  distúrbios  populares,  como  os  assaltos  ás  judiarias,  mas  estes 
casos  quasi  se  podem  considerar  como  violentas  occorrencias  policiaes 
dos  nossos  dias. 

Apezar  de  tudo  isto,  a nossa  corte  n^aquelle  tempo  foi  uma  das 
mais  polidas  da  Europa,  como  bastaria  a demonstral-o  o vertiginoso 
conjuncto  de  festas,  tão  numerosas  como  variadas,  que  se  realisaram 
em  Lisboa  para  celebrar  os  esponsaes  da  infanta  D.  Leonor,  impera- 
triz da  Allemanha.  Infelizmente  não  chegou  até  nós  nenhum  quadro 
ou  miniatura  representativos  do  espectáculo,  ou  antes  serie  de  espectá- 
culos, que  deslumbraram  os  olhos  dos  naturaes  e forasteiros.  Tantas 
justas  e torneios,  tantas  cavalgadas,  tantos  festins,  tantas  representa- 
ções, tanta  riqueza  de  vestuário  e de  adereços,  haviam  de  occupar  ne- 
cessariamente um  grande  numero  de  artistas  e artifices  de  diversa 
especie,  no  recortar  dos  trajos,  no  pintar  dos  emblemas,  no  cinzelar 
das  taças,  no  brunir  das  armaduras,  no  reger  das  danças,  no  instrumen- 
tar  das  musicas  e dos  cantos. 

Alguns  monumentos  da  época  revelam-nos  quanto  a pintura  foi 
cultivada  e tida  em  estima.  Entre  os  manuscriptos  illuminados  merece 
apontar-se  a Chronica  de  Guiné , ornada  com  o bello  retrato  do  in- 
fante D.  Henrique.  Este  mesmo  retrato  apparece  num  dos  quatro 
magnificos  painéis  de  tabua,  que  estão  hoje  num  dos  vastissimos  cor- 
redores do  palacio  da  Patriarchal,  antigo  mosteiro  de  S.  Vicente  de 
Fora.  O assumpto  doestes  quadros  ainda  não  está  decifrado,  mas  pa- 
recem representar  actos  ou  solemnidades  de  qualquer  confraria  ou 
corporação  religiosa,  não  clerical  ou  monastica.  O estudo  da  sua  pro- 
cedência ajudará  por  certo  a determinar  a sua  significação  histórica. 
Como  quer  que  seja  elles  são  de  inapreciável  valor,  cheios  de  figuras 
expressivas,  copiadas  do  natural,  verdadeiros  retratos.  Se  fosse  possivel 
sobre  cada  uma  d’aquellas  cabeças  pôr  o nome  da  personalidade  a que 
pertencem,  ter-se-ia  a mais  brilhante  galeria  ethnographica  do  século  XV. 
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Os  documentos  contemporâneos  indicam-nos  bastantes  illumina- 
dores  e pintores,  sendo  hoje  difficiliçio  fixar  a importância  de  qualquer 
d^elles,  por  isso  que  não  nos  é dado  saber  quaes  foram  e onde  existem 
as  obras  que  executaram.  No  convento  da  Cartuxa,  em  Evora,  tra- 
balhou, por  exemplo,  um  Affonso  Gomes,  mas  logo  por  infelicidade  de- 
sappareceram  os  trabalhos  doeste  pintor.  É possivel,  porém,  que  em  ul- 
teriores pesquisas  nos  cartorios,  principalmente  das  corporações  reli- 
giosas, se  venham  a encontrar  elementos,  que  ajudem  a resolver  alguns 
problemas,  que  nos  parecem  hoje  insolúveis. 

Como  remate  a estas  breves  considerações,  darei  agora  uma  lista, 
exclusivamente  nominal,  dos  pintores  do  reinado  de  D.  Affonso  V,  de 
que  tenho  conhecimento. 

Affonso  Gonçalves  — 1451. 

Affonso  Pires  — 1478. 

Álvaro  Gonçalves — 1460. 

Álvaro  de  Pedro  — 1450. 

Antoninho  (Mestre)  — 1430.  E de  crêr  que  a sua  existência  se 
prolongasse  até  ao  reinado  de  D.  Affonso  V. 

Antonio  Florentim  — 1439. 

Antonio  de  Moralles  — 1475. 

Fernão  Cerveira — 1478. 

Fernão  Lisboa — 1471. 

Gonçalo  Anes  ou  Eanes  — 1450. 

João  Affonso  — 1473.  Parece  ter  havido  outro  do  mesmo  nome. 

João  Alvares  — 1451.  Idem. 

João  Anes  — 1454. 

João  Gonçalves  — 1465. 

João  Martins  — 1441. 

Lourenço  Martins  — 1449. 

Luiz  Dantes  — 1454-1466. 

Nuno  Gonçalves — 1450. 

Pero  Affonso— 1456. 

Pero  Affonso  Gallego  — 1441. 

Pero  Yaz — 1473. 

Rodrigo  Anes — 1481. 

Yasco — 1455. 

Yasco  Anes  ou  Eanes — 1450. 

Yicitor  ou  Yictor  Yisete  — 1452. 
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De  todos  estes  indivíduos  faço  menção  na  minha  Noticia  sobre 
alguns  pintores,  publicada  em  1903  nas  Memórias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  e numa  2.a  serie,  que  tenho  prompta  para  entrar  breve- 
mente no  prélo. 

Sousa  Viterbo. 



CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Contin.  do  n.o  anteced.) 

XXXII 

Cruzeiro  de  Vallongo 

São  diversas  as  povoações  portuguezas  com  o nome  de  «Vallon- 
go», o que  não  admira,  attendendo  ao  accidentado  do  terreno,  que 
apresenta  com  frequência,  entre  penhascos  e montanhas,  planícies  mais 
ou  menos  extensas  de  cultura  verdejante. 

A villa  de  Vallongo,  de  que  nos  vamos  occupar  agora,  fica  a duas 
léguas  do  Porto,  na  linha  fcrrea  do  Douro.  A sua  designação  é dcvé- 
ras  expressiva.  Quem  segue  pela  antiga  estrada,  ao  chegar  ao  alto  da 
serra,  fica  surprehendido  com  o espectáculo  que  se  lhe  offerece  lá  no 
fundo,  mórmente  se  o quadro  é observado  nt>  alvorecer  de  um  dia  de 
verão,  quando  os  vapores  da  neblina  pairam  ainda  entre  as  gargantas 
das  encostas.  Pouco  a pouco  a gaze  de  névoas  vae-se  rarificando  até 
que  se  desfaz  por  completo  e então  apparece  a paizagem  encantadora, 
reflectindo-se  num  taboleiro  de  xadrez,  formado  dos  mais  variados 
quadrados  de  verdura. 

Os  campos  são  divisados  por  muros  de  louza.  As  paredes  das  ca- 
sas e as  eiras  são  construidas  também  com  este  material,  o que  dá  um 
aspecto  pouco  vulgar  á villa,  que  se  estende  pela  estrada,  acostando-se 
também  em  ladeira,  numa  das  vertentes  da  serra.  A egreja  parochial, 
do  orago  de  S.  Mamede,  está  edificada  em  sitio  imminente  e posto  que 
não  tenha  bellezas  architectonicas,  é todavia  de  proporções  grandiosas. 

Vallongo  foi  sempre  de  remotas  eras  um  centro  de  producção  me- 
tallurgica  de  bastante  importância.  Ainda  se  observam  com  o nome  dc 
«fojos»  vestígios  de  galerias,  abertas  muito  provavelmente  pelos  roma- 
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nos,  mas  que  o vulgo  attribue  aos  mouros,  povoando-os  de  narrativas 
lendarias  e maravilhosas. 

Ultimamente  estavam  em  laboração  algumas  minas  de  antimonio, 
cujos  resultados  liquidos  não  davam  retribuição  assaz  compensadora. 
Acham-se  todavia  em  plena  actividade  as  minas  de  louza  ou  ardozia, 
havendo  entre  outras  uma  companhia  ingleza  que  se  emprega  vanta- 
josamente ntesta  exploração,  exportando  para  o estrangeiro  a maior 
parte  dos  seus  productos. 

A industria  da  moagem  e da  panificação  occupava  a maioria  dos 
habitantes  da  vil] a,  mas  hoje  essa  industria  está  um  pouco  decadente 
por  motivo  da  concorrência  que  lhe  faz  a moagem  a vapor.  OutFora 
o pão  de  trigo  consumido  no  Porto  — molete,  requeifa,  biscoitos  — era 
fornecido  quasi  exclusivamente  pelas  padeiras  de  Vallongo,  que  tres 
vezes  por  semana  partiam  em  caravanas  pittorescas,  montadas  em  ca- 
valgaduras, que  levavam  pendentes  de  um  e d?o litro  lado  as  grandes 
canastras  em  que  ia  armazenado  o saboroso  producto. 

Pelo  seu  lado  as  padeiras  de  Avintes  forneciam  o pão  de  milho, 
sendo  comtudo  muito  differente  o modo  de  conducção,  que  se  effectua 
em  barcos,  rio  Douro  abaixo,  remados  por  vigorosos  braços  feínini- 
nos. 

Vallongo  tem  também  gravado  o seu  nome  na  historia  das  luctas 
civis.  Foi  ali  que  se  travou  a primeira  batalha,  a de  «Ponte  de  Fer- 
reira», entre  as  tropas  de  D.  Pedro,  recentemente  desembarcadas  no 
Mindello  e as  hostes  de  D.  Miguel. 

O exito  foi  indeciso  e tanto  que  no  Porto  chegou  a lavrar  grande 
pânico.  Se  os  movimentos  dos  miguelistas  fossem  mais  bem  combina- 
dos e mais  audazes,  a situação  de  D.  Pedro  seria  de  tal  modo  critica, 
que  perderia  a esperança  da  victoria  definitiva. 

O cruzeiro  de  Vallongo  levanta-se  na  estrada,  quasi  no  extremo 
da  villa. 

Raczynski  nas  suas  «Lettres  sur  les  arts  en  Portugal»,  já  se  re- 
fere a elle,  baseado  nas  informações  de  Varnhagen,  a quem  fez  sensa- 
ção a abundancia  de  cruzeiros  que  encontrou  nas  províncias  do  norte, 
«entre  os  quaes  um  bastante  notável,  com  douraduras,  em  Vallongo». 
Refere-se  ainda  ao  de  Leça  do  Balio,  erradamente  classificado  do  sé- 
culo XIII,  ao  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  em  Guimarães  e a outros 
de  Braga.  (Vide  obra  citada  pag.  412). 

Este  monumento  é conhecido  pelo  nome  de  «Padrão  da  Portella» 
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ou  «Senhor  do  Padrão».  Está  no  meio  da  rua  assim  denominada.  Tem 
sete  metros  de  altura  e acha-se  circuitado  por  uma  grade  de  ferro.  Na 
base  vê-se  a figura  de  Santo  Antonio.  No  alto  da  columna,  que  termina 
em  cruz,  avulta  a imagem  de  Christo,  bem  cinzelada. 

Não  se  sabe  quando  foi  erigido  este  monumento  nem  qual  o mo- 
tivo da  sua  construcção,  se  devido  ao  voto  de  um  só  individuo  ou  á 
iniciativa  de  qualquer  collectividade. 

O letreiro  que  o adorna  cifra-se  na  seguinte  oração: 

«Bemdito  e louvado  seja  o SS.  Sacramento  da  Eucharistia,  Fructo 
do  ventre  sagrado  da  Purissima  Virgem  Maria». 

Em  geral  a imagem  que  se  vê  na  base  dos  cruzeiros  é a da  Vir- 
gem. O de  Vallongo  faz  excepção  á regra,  o que  se  explica  pelo  fer- 
voroso culto  que  os  habitantes  da  villa  consagram  ao  popular  thauma- 
turgo  portuguez.  Não  é só  no  templo  que  o festejam,  mas  também  em 
ruidosas  manifestações  exteriores,  de  um  caracter  quasi  gentílico  — ca- 
valhadas, danças,  philarmonicas  e toqties  de  zabumba,  fogos  de  artificio 
e comesainas  pantagruelicas,  em  que  o vinho  é distribuído  nas  mesas 
por  meio  de  cantaros  e regadores.  A eleição  dos  juizes  é uma  solemni- 
dade  apparatosa  e quando  a juiza  velha  vae  entregar  a imagem  do 
santo  á juiza  nova  organisa-se  um  luzido  cortejo  nocturno,  formado  pe- 
las mais  bonitas  raparigas  da  terra,  virginalmente  vestidas  de  branco, 
levando  cada  uma  na  mão  um  castiçal  de  prata  com  vela  accesa. 

A photographia  de  que  nos  servimos  para  a reproducção  da  nossa 
estampa,  foi  tirada  expressamente  por  um  photographo  amador,  o sr. 
Guilherme  Guimarães  Correia  Leite,  a quem  agradecemos  a gentileza 
da  offerta. 

Depois  de  publicado  este  artigo,  foi-nos  enviado,  com  amavel  de- 
dicatória do  seu  auctor  o reverendo  Padre  Joaquim  Alves  Lopes  Peis, 
um  volume  de  388  paginas,  recentemente  impresso  no  Porto,  no  qual 
se  faz  uma  interessante  e encomiástica  descripção  da  pittoresca  e la- 
boriosa villa.  Intitula-se  A villa  de  Vallongo,  suas  tradições  e histe- 
ria, descripção,  costumes  e monumentos  e não  deixará  de  adquirir  a 
obra  quem  fizer  collecção  de  monographias  doesta  especialidade. 


Cruzeiro  cie  X.  Senhora  da  Oliveira 
(Guimarães) 
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XXXHI 

Cruzeiro  de  Senhora  da  Oliveira, 

em  Criiimarãe^ 

Se  não  remonta  aos  tempos  primitivos  da  monarchia,  é sem  du- 
vida um  dos  mais  antigos  e incontestavelmente  um  dos  mais  notáveis, 
senão  o mais  notável,  já  pelas  suas  proporções  architectonicas,  já  pela 
sua  belleza  esculptural,  já  pelas  numerosas  imagens  que  o adornam.  O 
seu  conjuncto  offerecé,  pois,  um  cunho  artístico  e archeologico  de  bas- 
tante merecimento. 

O cruzeiro  não  está  exposto  ao  ar  livre,  mas  sim  resguardado  por 
uma  especie  de  alpendre  ou  baldaquino,  composto  de  quatro  faces,  em 
cada  uma  das  quaes  se  abre  um  arco  de  forma  ponteaguda  a susten- 
tarem todos  uma  aboboda  de  pedra. 

Tem  este  monumento  ou  «padrão»,  como  vulgarmente  lhe  cha- 
mam, uma  origem  lendaria  ou  sobrenatural,  e uma  origem  histórica, 
confirmada  por  uma  inscripção  contemporânea. 

Diz-se  que  havia  junto  da  egreja  de  S.  Torquato,  nos  suburbios 
de  Guimarães,  uma  oliveira,  cujo  producto  servia  para  alimentar  a lam- 
pada  do  Santo.  Profanamente  a arrancaram  d;ali  e a transplantaram 
para  a patria  de  Affonso  Henriques,  defronte  da  egreja  da  Collegiada, 
na  supposição  por  certo  de  que  ella  continuaria  a dar  o seu  oleo  para 
a lampada  da  imagem  de  Xossa  Senhora.  Esta  expectativa,  porém,  foi 
illudida  e o tronco  só  reverdeceu  milagrosamente  quando  no  anno  de 
1342  um  Pero  Esteves,  natural  da  villa  e mercador  em  Lisboa,  man- 
dou ali  collocar  um  cruzeiro,  que  seu  irmão  Gonçalo  Esteves  havia 
adquirido  na  Xormandia. 

A authenticar  esta  lenda  existia  no  cartorio  da  Collegiada  de  Gui- 
marães um  longo  documento  em  duas  grandes  folhas  de  pergaminho, 
o qual  foi  trazido  para  a Torre  do  Tombo,  onde  hoje  se  conserva 
(maço  28).  E’  uma  especie  de  certificado  do  tabellião  Affonso  Pires, 
em  que  testemunha  diversos  factos  sobrenaturaes  relativos  á miraculosa 
oliveira.  O trecho  que  mais  directamente  se  refere  ao  cruzeiro  e sua 
procedência  é do  teor  seguinte: 

«Senhor.  Affonso  Pirez,  tabellio  na  vossa  villa  de  Guimarães,  ffaço 
saber  aa  vossa  merçee  que  na  era  de  mill  e trezentos  e oiteenta  annos 
oito  dias  do  mes  de  setembro  foy  posta  a cruz  na  Almaçaria  de  Gui- 
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marães  e adusea  hv  Pere  Stevez  uosso  natural  filho  que  foy  de  Steuã 
Garçia,  em  outro  tenpo  mercador  de  Guimarães,  a qual  cruz  Gon- 
çallo  Estevez  irmaão  do  dito  Pere  Estevez  diz  que  foy  vontade  de  Deus 
que  lhe  deu  a entender  que  fosse  a Lormandia  a Anafrol  e que  com- 
prasse a dita  cruz  e a adusese  a este  lugar  de  Guimarães  hu  está 
aseentada  a par  da  oliveira,  a qual  oliveira  quando  esta  cruz  a par 
delia  aseentarÔ  era  seca  e daquel  dia  a tres  dias  que  esta  cruz  hv 
aseentaro  começou  de  recreçer  e deitar  ramos». 

Foi  o «padrão»  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  devido  á genero- 
sidade real  ou  voto  simplesmente  de  um  fervoroso  catholico?  No  ver- 
tice  de  cada  um  dos  arcos  vècm-se  as  armas  reaes,  mas  isto  não  é 
testemunho  sufficiente  de  que  a obra  fôsse  mandada  executar  por  D. 
Affonso  IV,  quando  é certo  que  na  inscripção  gravada  em  lamina  de 
bronze,  collocada  na  haste  da  cruz,  se  declara  cathegoricamente  a sua 
procedência.  Reza  ella  do  seguinte  modo: 

«A  onra  d Deus  e d Scã  Maria,  e por  esta  uila  mais  oni-ada  ser, 
e o poboo  fez  fazer  esta  obra  Pero  Steves,  de  Guimarães,  mercador 
em  Lixboa,  filho  de  Estevão  Geia,  e de  Mta  Pez  na  E.  M.  CCCLXXX 
: annos.  VIII  dias  d Setembro 

M:  L.  R.  O.  E.  E.  X.» 

Em  presença  doeste  letreiro  é claríssimo  que  foi  Pero  Esteves, 
filho  de  Estevão  Garcia  e de  Martha  Peres,  quem  mandou  fazer  a 
obra,  sendo  portanto  equivoca  a expressão  uzada  pelo  auctor  do  «Mi- 
nho Pittoresco»  (tomo  l.°,  pag.  599)  quando  diz  que  elle  fora  seu 
auctor,  o que  poderá  induzir  em  erro,  suppondo  que  elle  proprio  a 
esculpisse.  Apezar  de  se  referir  á inscripção,  o mesmo  auctor  diz  que 
o «padrão»  fora  fundado  por  D.  Affonso  IV. 

Na  mesma  corrente  de  idéas  voga  o sr.  José  Caldas  num  artigo 
publicado  na  «Arte  e a natureza  em  Portugal»,  onde -escreve  o seguinte 
período:  «O  nosso  D.  Affonso  IV  (1340)  passa  por  ter  visitado  a «Se- 
nhora da  Oliveira»  logo  depois  do  Salado,  mandando  construir,  em  me- 
mória doeste  facto,  o baldaquino  que  está  junto  ao  templo  da  Virgem^ 
e dentro  do  qual  existe  uma  notável  cruz  normanda,  que  é um  modelo 
da  architectura  votiva  do  século  XIV.» 

Uma  circumstancia  plausivel  se  poderia  admittir  para  explicar 
esta  diversidade  de  procedências,  e vem  a ser  que  D.  Affonso  IV  man- 
dasse construir  o resguardo,  pondo  n?elle  as  suas  armas.  Ainda  assim 


Cruzeiro  de  Alcanede 
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uma  tal  collaboração  collocaria  el-rei  numa  certa  inferioridade  e custa 
a crêr  que  quem  fez  o mais,  não  fizesse  o menos. 

Como  quer  que  seja  não  existe,  crémos,  nenhuma  outra  prova  da 
intervenção  do  nosso  monarcha.  O brazão  d’armas  poderia  significar 
apenas  um  acto  de  respeito  e consideração  da  parte  de  Pero  Esteves, 
cujo  espirito  tanto  se  aprazia  em  aformosear  e engrandecer  a sua  terra 
natal.  % 

Além  do  letreiro,  acima  transcripto,  vêem-se  mais  umas  letras  na 
haste  do  cruzeiro,  no  cimo  das  facetas,  abaixo  logo  das  estatuas.  São 
gothicas  e respectivamente  as  seguintes:  G°  — P°  — St.  — Mt. 

O padre  Caldas  julgou-as  signaes  indecifráveis,  mas  o reverendo 
abbade  de  Tagilde  particularmente  nos  informou  que  as  interpreta,  e 
crémos  que  muito  acertadamente,  por  esta  forma:  Gonçalo,  Pero,  Es- 
tevão, Martha,  correspondendo  aos  dois  irmãos  Gonçalo  e Pero  e a 
seus  paes  Estevão  e Martha. 

Este  elegante  e magestoso  cruzeiro,  um  «flos-sanctorum»  em  minia- 
tura, é adornado,  além  da  imagem  do  Christo,  de  mais  sete,  de  vulto,  em 
tamanho  natural,  a saber:  Nossa  Senhora,  S.  João  Evangelista,  S.  Da- 
maso,  papa,  natural  de  Guimarães,  S.  Torquato,  martyr,  arcebispo  de 
Braga,  Nossa  Senhora  do  Posario,  S.  Filippe,  apostolo  e S.  Gualter. 

O sr.  Yilhena  Barbosa  descreve  nos  «Monumentos  de  Portu- 
gal» o «padrão»  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  sem  comtudo  indi- 
car, segundo  a sua  norma  habitual,  as  fontes  históricas  onde  bebeu 
informações.  Tudo,  porém,  leva  a crêr  que  lhe  tivessem  servido  de  guia 
as  obras  de  Gaspar  Estaço  e do  padre  Torquato  Peixoto. 

Em  presença  doeste  rápido  esboça,  claramente  se  deduz  que  o 
«padrão  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira»  está  pedindo  um  estudo  mi- 
nucioso, não  só  sob  o ponto  de  vista  historico,  mas  também  sob  o 
ponto  de  vista  artístico,  particularisan do-o  devidamente  com  a penna 
e o lapis. 

XXXIV 

Cruzeiro  de  Alcanede 

Alcanede,  notável  villa  do  districto  de  Santarém,  remonta  aos 
primeiros  tempos  da  monarchia,  se'  já  não  tinha  existência  anterior. 

Era  povoação  amuralhada  e com  castello.  A egreja  matriz  já  nada  offe- 
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rece,  crémos,  da  sua  fórma  primitiva  e segundo  nos  disseram,  o seu 
portal  acaba  de  ser  vandalicamente  substituido  na  reconstrucção,  que 
se  está  operando. 

Defronte  do  templo  levanta-se  um  cruzeiro  que  ali  foi  posto  ha 
225  annos  para  commemorar  a procissão  da  Via-Sacra,  effectuada 
idaquella  villa  a 17  de  março  de  1680. 

E hmnilde,  mas  elegante,  adornado  de  diversas  inscripçÕes  latinas 
e portuguezas. 

Uma  doestas  apresenta  uma  linha  de  difficil  leitura,  não  podendo 
ser  definitivamente  interpretada  por  algumas  pessoas  entendidas,  a 
quem  foi  mostrado  um  decalco. 

O distincto  engenheiro  sr.  Francisco  Augusto  Garcez  Teixeira, 
tirou  uma  photographia  expressamente  para  enriquecer  a nossa  colle- 
cção,  a qual  reproduzimos,  acompanhada  da  seguinte  noticia,  que  tam- 
bém teve  a amabilidade  de  nos  offerecer. 

«Em  frente  da  egreja  matriz  de  Alcanede,  hoje  em  reconstrucção, 
existe  um  singelo  cruzeiro  de  calcareo  brando  da  localidade,  tendo  a 
fôrma  que  vae  indicada  na  photographia  junta. 

Nas  quatro  faces  do  embasamento  existem  as  seguintes  inscripçÕes : 


(Face  da  frente). 

DECIMA  ESTAÇAM  DA  VIA 
SACRA 

BENDITA  E LOUVADA  S 
EIA  A PAIXAO  E MORTE 
DE  NOSSO  REDENTOR  IE 
SYS  CHRISTO 


(Face  sul). 

ECCE  UGNVM  CRVCIS 
INQVO  SALVS  MVNDI  PE 
PENDIT  VENITE  ADOREM VS 
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(Face  norte.) 

NO  ANNO  DE  1680 
x AOS  17  DIAS  DO  MES  D 

E MARCO  SE  FES  NEST 
A YILLA  A PORCIÇAO 
DA  VIA  SACRA  PE  FR 
IO  AO. . Y. . ARTE  DE  L 
R OTRYXE  HYA' 
CRYS  ATE  ESTE  LYGA 
R E MANDOY  FAZER 
ESTA  DE  PEDRA 


(Face  poente). 

HOC  SIGNYM  ERIT  IN 
CELO  CYM  DOMINYS  A 
D IYDICADYM  YENERIT 


Na  inscripção  da  face  norte  não  é facil  a leitura  da  6.a  e 7.a  li- 
nhas. Nos  sitios  marcados  por  pontos  estão  dois  signaes  com  o feitio 
de  quadrados  com  as  duas  diagonaes  traçadas.  O nome  do  padre  será 
naturalmente  João  Zuzarte.  E possivel  que  o gravador  das  letras,  que 
não  sabia  lêr,  como  se  vê  pêlo  agrupamento  das  letras  e das  palavras, 
que  não  é o que  apresentamos,  mas  sim  quasi  arbitrário,  fizesse  os  ZZ 
com  a barra  ao  contrario  como  ainda  hoje  é frequente  nos  pintores  de 
taboletas,  e depois  emendasse  sobrepondo  a barra  ás  direitas,  resultando 
d'ahi  a figura  do  quadrado  com  as  duas  diagonaes. 

A supposição  é verosimil,  pois  ainda  ha  memória  de  Zuzartes  na 
villa.  As  letras  DELRO,  a ultima  das  quaes  está  junto  a «truxe», 
talvez  queiram  dizer  «de  Loureiro». 

Informam  alguns  moradores  da  localidade,  que  havia  ainda  mais 
cruzes,  o que  bem  se  acredita,  attendendo  a que  se  tratava  de  uma 
«Yia-Sacra». 

(Continua) 

Sousa  Viterbo 


NOTICIAS  DE  TORRES  VEDRAS 


Br  azoes  da  Villa 

Vi  em  Torres  tres  brazoes  antigos: 

O da  Fonte  Nova  tem  a data  1529. 

O que  está  na  escada  da  Camara  Municipal  tem  a data  1518. 

O do  chafariz  dos  Canos  é muito  mais  velho,  singelo  e hierático, 
sem  ousadias  decorativas;  creio  que  é do  século  XIV. 

O da  Fonte  Nova  apresenta  duas  torres  ligadas  por  um  pano  de 
muralha  com  sua  porta:  torres  de  tres  andares,  com  ameias,  frestas 
para  jogar  virotes  e béstas,  terminando  em  cobertura  pyramidal,  com 
sua  bandeira  quadrada  e uma  estrella  sobre  a bandeira;  entre  as  torres 
um  escudo  real,  sem  coroa  nem  castellos,  só  as  cinco  quinas  com  os 
seus  besantes.  Infra  a data  1529  entre  duas  siglas,  talvez  F e R. 

O que  está  na  Camara  mostra  duas  torres  de  cobertura  cônica, 
ligadas  pela  muralha  sem  porta;  tem  barbacam,  ameias,  sobre  as  torres 
bandeiras  farpadas,  sobre  estas,  estrellas. 

Sob  a barbacam  um  festão  florido,  infra  um  lettreiro: 

Esta  casa  e quintal 
he  do  concelho 
1518. 

Entre  as  torres  o escudo  das  quinas. 

O do  chafariz  dos  Canos  tem  tres  torres  eguaes,  separadas  entre 
si,  uma  a meio  do  escudo  mais  acima,  duas  aos  lados  doesta,  mais  abaixo. 
Cada  torre  sua  janella  de  volta  redonda,  e quatro  ameias;  a ameia  for- 
mada por  um  dado  ou  cubo,  sobre  este  uma  pyramide  de  base  quadrada 
excedendo  muito  a face  do  cubo. 

Na  fonte  está  outro  escudo  com  o brazão  real,  as  quinas  colloca- 
das  á antiga,  as  lateraes  com  as  pontas  para  dentro. 

Este  escudo  da  fonte  dos  Canos  parece-me  ser  o brazão  antigo  da 
villa,  o primeiro,  o das  turres  reteres.  Depois  conjugaram  este  com  o 
escudo  real,  tirando  a torre  media  e mais  alta  para  dar  logar  ás  quinas; 
ao  que  parece  no  tempo  de  D.  Manuel,  o reformador  do  velho  foral, 
pois  que  o brazão  que  está  na  escada  da  Camara  tem  a data  1518. 


317 


Arcltivos 

Camara,  Misericórdia,  Egreja  de  Santa  Maria 

Quando  estive  na  interessante  villa  de  Torres  Vedras  lembrei-me 
de  visitar  arehivos,  que  é onde  se  encontram  reunidos  mais  documen- 
tos authenticos  da  vida  local. 

Para  alguma  cousa  ha  de  servir  isto  de  ler  lettras  antigas,  a pa- 
leographia;  porque  ver  arehivos  e cartorios  sem  os  entender  é inútil. 

Manuel  Agostinho  Madeira  Torres  na — Descripção  histórica  e eco- 
nômica da  villa  e termo  de  Torres  Vedras — , falia  de  antigos  docu- 
mentos, e na  2.a  edição  da  sua  obra  os  editores  deixaram  muitas  notas 
em  que  se  referem  a velhos  pergaminhos  e papeis  dos  cartorios  da 
villa. 

A vida  antiga,  as  phases  sociaes,  as  instituições,  a evolução  his- 
tórica, tudo  apparece  nos  arehivos  a quem  tiver  paciência  de  manu- 
sear com  attenção  códices  e avulsos  arrumados,  quantas  vezes  esque- 
cidos, desprezados,  tristes,  poeirentos,  nos  seus  armarios. 

Agora  que  tanto  se  falia  de  sociologia  esses  arehivos  teem  ainda 
maior  importância;  antes  os  estudiosos  procuravam  especialmente  os 
grandes  acontecimentos  e as  vidas  dos  grandes  vultos,  attende-se  pre- 
sentemente também  á evolução  das  instituições,  ao  viver  dos  povos,  ás 
manifestações  moraes  das  classes  menos  brilhantes.  Divaguei,  pois,  algu- 
mas horas  pelos  arehivos  de  Torres  Vedras,  e vou  escrever,  conden- 
sando muito,  do  que  vi. 

Comecei  pelo  archivo  da  Camara  Municipal,  que  está  installado 
em  armarios,  n^uma  casa  ampla  com  muita  luz. 

Vi  lá  uma  peça  de  primeira  ordem,  o Foral  da  villa,  dado  por 
D.  Manuel. 

O primeiro  foral  foi  concedido  por  D.  Affonso  III  em  1250,  e con- 
serva-se na  Torre  do  Tombo. 

Do  foral  de  D.  Manuel  está  o original  em  Torres,  e bem  conser- 
vado, lindamente  escripto  em  pergaminho. 

Percorri  também  alguns  livros  de  actas  da  camara,  bella  série  que 
começa  em  tempo  d’el-rei  D.  Sebastião.  Estes  códices  são  importantes, 
porque  não  se  contentaram  em  lavrar  actas,  mas  incluiram  o registo  de 
documentos  de  maior  significação.  Ora  o municipio  e comarca  de  Tor- 
res foram  de  grande  importância  em  tempos  volvidos,  com  a especia- 
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lidade  proveniente  da  preponderância  da  Casa  das  Rainhas.  Assim  en- 
contrei alli  noticias  de  Santarém,  Alemquer,  etc.,  que  não  esperava  achar; 
assim,  por  exemplo,  foi  o corregedor  de  Torres  que  em  1640  teve  o 
encargo  de  regular  a segurança  e a administração  em  Cascaes,  Alem- 
quer, etc.,  terminado  o dominio  hespanhol. 

Do  tempo  dos  Philippes  estão  registados  muitos  documentos  sem 
duvida  valiosos. 

Como  se  vê  o archivo  municipal  de  Torres  contêm  dados  de  va- 
lor para  a historia  do  município  e para  a politica  geral  do  paiz. 

E mais,  é claro,  os  que  importam  á vida  municipal,  os  economi- 
co- administrativos,  os  que  se  referem  a obras  publicas,  viação,  pre- 
ços de  generos,  etc. 

Visitei  também  o archivo  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Se  entro  sempre  com  respeito  nhun  archivo  municipal,  que  é onde 
está  o documento  do  homem,  rico  ou  pobre,  nobre  ou  plebeu,  entro 
com  veneração  e amor  n*um  cartorio  de  Casa  de  Misericórdia:  ali  está 
a vida  do  pobre,  do  enfermo,  do  engeitado,  do  encarcerado,  ali  está  a 
meu  ver  a instituição  mais  gloriosa  que  tem  o povo  portuguez.  A be- 
neficência moderna  nas  suas  múltiplas  manifestações  não  attinge  a per- 
feição doesse  maravilhoso  instituto  que  corresponde  perfeitamente  ás 
necessidades  sociaes. 

O livro  mais  antigo  que  vi  data  de  1608.  Vi  livros  de  tombos, 
accordos,  receita  e despeza,  compromissos,  e de  enterros.  Ha  um  Tombo 
grande,  que  é um  formidável  in-folio,  do  tempo  de  D.  João  V.  Tem 
medições  de  propriedades  urbanas  e ruraes  que  o tornam  precioso. 
JSPeste  volume  está  a descripção  minuciosa  da  egreja  e Casa  da  Mise- 
ricórdia, feita  em  1730.  No  termo  de  Torres  havia  hospitaes  e alber- 
garias na  idade  media,  no  Amial,  Carvoeira,  Turcifal,  S.  Gião,  Ribal- 
deira,  Azueira,  S.  Mamede  e Dois  Portos. 

E’  extraordinário  o que  se  fez  em  Portugal  no  ramo  de  beneficên- 
cia publica,  nos  primeiros  séculos  da  monarchia.  Creio  que  foi  no  sé- 
culo XVI,  principalmente,  que  se  realisou  a concentração  nas  Misericór- 
dias de  todas  essas  pequenas  instituições,  albergarias,  gafarias,  etc. 
De  todas  vi  noticias  no  archivo  da  Misericórdia. 

Finalmente  fui  ver,  na  amavel  companhia  do  prior,  o archivo  de 
Santa  Maria  do  Castello.  Esta  notável  egreja,  antiga  capella  real,  con- 
serva ainda  o seu  archivo!  é caso  raro  em  Portugal.  Porque  os  archi- 
vos  parochiaes,  quasi  todos,  foram  concentrados  pelos  prelados,  e ja- 
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zem  ignorados  nos  Seminários,  alguns  sem  a minima  organisação.  Este 
lá  está  nas  suas  arcas  velhinhas,  conservado  e limpinho,  amado  pelo 
digno  parocho.  Yi  lá  pergaminhos  do  século  XIY,  do  bom  rei  D.  Diniz, 
de  1307  um  d^elles,  e muitos  dos  séculos  XV  e XYI.  E bem  singular 
um  archivo  parochial  com  os  seus  velhos  livros,  amarellecidos  pelo 
tempo,  dos  que  nascem,  dos  que  se  casam,  dos  que  morrem;  dos  que 
passaram  Aeste  mundo  de  esperanças,  de  alegrias,  de  soffrimentos. 


5To  Varatojo 

Xa  sala  do  capitulo  vi  dois  lettreiros. 

Aqui  descansão 
as  cinzas  do  Yen.1 
P.  F.  Antonio  das 
Chagas.  Miss.  Apost. 
e instituidor  deste 
Semin.°  faleceu  a 
20  de  outubro  de  1682. 


Fr.  Joaq.m  do  Espirito  Santo 
restaurador  deste 
Seminário 
Fal.  em  Santarém 
3 d^agosto  1878 


Na  quadra,  perto  da  porta  que  deita  para  a matta: 
Aqui  jaz  Felipa  do 
Reguo  molher  de  Nuno 
de  Sampaio  ....  1530. 


Reparei  na  egreja  nas  seguintes  pinturas: 
Na  capella  mor; 
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Annunciação 
Adoração  dos  reis 
Adoração  dos  pastores 
Noli  me  iangere. 

Na  sacristia; 

Milagre  de  Santo  Antonio.  O biuro  ajoelhado  ante  a sagrada 

partícula. 

Pentecostes. 

Na  ante  sacristia; 

O presepe,  pequeno  quadro  em  madeira,  de  trabalho  fino,  um 
tanto  estragado. 

A quadra,  arcada  e varanda  coberta,  o travejamento  assente  so- 
bre columnellos,  está  bem  conservada. 

Para  esta  quadra  ou  pequeno  claustro  diz  uma  casa  a que  chamam 
dos  retratos,  que  me  parece  ter  sido  uma  aula. 

O portal  desta  casa  é em  manuelino,  de  trabalho  apurado  e em 
boa  pedra;  é uma  peça  nitida.  Nesta  casa  está  uma  pintura  em  ma- 
deira, o Calvario. 

A moldura  do  quadro  é de  pedra  lavrada,  também  em  manuelino; 
pareceu-me  uma  antiga  porta  ou  janella  aproveitada  para  alli. 

Estes  trabalhos  teem  intima  relação  com  os  portaes  de  S.  Pedro, 
de  S.  Thiago,  ediculo  dos  Perestrellos,  etc.  Yê-se  que  em  Torres  Ve- 
dras  houve  na  primeira  metade  do  século  XYI  artistas  trabalhando 
com  methodo  e gosto. 

A porta  principal  da  egreja  do  Varatojo  é ogival,  singela;  aos  la- 
dos tem  brazões  com  as  armas  de  Portugal  e o rodisio  de  D.  Affonso  V. 

As  ventanas  da  torre  são  ogivaes. 

E vi  n’uma  còrte  contígua  um  portal  antigo  também  de  ogiva. 

Por  isto  se  vê  bem  que  este  antigo  edifício  soffreu  reconstrucções. 

A quadra  deve  ser  da  primitiva,  apezar  de  não  apresentar  ogivas; 
o travejamento  é singular;  no  todo  singelo  ha  uma  pureza,  uma  so- 
briedade que  nos  incute  idéas  de  paz  e recolhimento;  como  na  matta, 
de  vetusto  arvoredo,  frescas  fontes  murmure  jantes,  e clementes  hori- 
zontes. 

Bello  sitio  para  dulcificar  maguas  e socegar  corações  attribulados. 
Por  aqui  passeou  a sua  grande  dôr  e cruel  desesperança  um  rei,  D. 
João  II,  depois  do  desastre  de  Santarém. 
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Uma  inscripção  moderna 

Na  igreja  de  S.  Pedro,  proximo  ao  púlpito,  repousa  Luiz  da  Silva 
Mousinho  d’ Albuquerque,  sob  campa  rasa,  com  o lettreiro: 

AQYI  IAZ 
LVIZ  DA  SIL 
VA  MOYSI 
NHO  DE  AL 
BYQYERQ 
QYE  FALES 
CEO  NESTA 
VILLA  DE  TOR 
RES  YEDRAS 
AOS  XXYII  DE 
DEZEMBRO 
DE  MDCCCXLYI 


REQ.  I.  PAC. 


E’  singular  como  em  Torres  e em  pleno  sec.  XIX  se  lavrou  tal 
inscripção;  mesmo  o caracter  da  lettra  é archaico;  parece  que  o enten- 
dido que  fez  o modelo  para  o lavor  do  canteiro  poz  esmero  em  imitar 
o antigo,  e muito  antigo. 

Porque  Aesta  mesma  egreja  se  encontram  lettreiros  dois  séculos 
mais  velhos  sem  tantos  archaismos. 

Hinos 

Yi  os  de  S.  Pedro. 

Um  tem  na  fímbria  Sanctus  Deus  e o nome  Miguel  Delmaco. 
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O atro:  apprehende  arma  et  scutum. 
Miguel  Delmaco,  1673. 


Sineta:  tem  a data  1802. 


Gabriel  Pereira. 


^-=5^ 

REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCIIITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGEEZES 

ACTA  N.°  11 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  5 de  Agosto  de  1905. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Rosendo  Garcia  de  Araújo  Carvalheira, 
vice-presidente  architecto. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

As  9 horas  da  noite  abriu-se  a sessão,  estando  presentes,  além 
da  mesa,  os  seguintes  socios,  srs.  Dr.  Caetano  da  Camara  Manuel, 
Ernesto  da  Silva,  Antonio  C.  Mena  Junior,  Jesuino  Ganhado,  Dr. 
Arthur  Lamas,  Sebastião  da  Silva  Leal  e José  Alexandre  Soares. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  antecedente;  seguindo-se 
algumas  apreciações  do  sr.  Carvalheira,  gratissimas  ao  secretario. 

Correspondência : 

Communicaçoes  dos  srs.:  presidente  da  secção  de  archeologia, 
Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  e vice-secretario  João  Rodri- 
gues Fernandes,  de  que  não  podiam  comparecer. 
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Officio  do  sr.  Conselheiro  Severiano  da  Fonseca  Monteiro,  director 
geral  interino  das  obras  publicas,  participando  que  em  data  de  24  de 
julho  ultimo  fora  attendido  o pedido  doesta  Associação  relativamente 
ao  subsidio  para  se  restaurar  o tecto  da  capella  de  Santo  Antonio  em 
Penamacôr. 

Outro  do  sr.  coronel  Carlos  Ernesto  Arbués  Moreira,  chefe  da 
secretaria  do  Arsenal  do  Exercito,  perguntando  em  que  dia  e hora  po- 
diam ser  entregues  no  Museu  do  Carmo  tres  pedras  tumulares  exis- 
tentes no  edifício  do  extincto  convento  de  Chellas.  (Foi  a secretaria 
da  guerra  que,  por  intermédio  do  sr.  general  Honorato  de  Mendonça, 
ordenou  a remessa  doestas  pedras.) 

O Comiié  director  do  3.°  congresso  internacional  da  «Arte  pu- 
blica» que  ha  de  reunir-se  em  Liège  desde  15  a 21  de  Setembro  pro- 
ximo,  convidou  a Associação  a inscrever-se  neste  congresso. 

O sr.  Presidente  chamou  a attenção  da  Assembléa  para  os  docu- 
mentos que  acompanhavam  o mesmo  convite,  pedindo  a todos  os  socios 
que  os  tomassem  na  devida  consideração. 

Leu-se  um  officio  de  agradecimento  do  sr.  Dr.  Antonio  Ferraz, 
administrador  do  concelho  de  Barcellos,  pelo  voto  de  louvor  que  a 
Assembléa  geral  na  sua  ultima  sessão  deliberára  consignar  na  acta. 

Também  por  motivo  de  louvores  votados  mandara  para  a mesa  o 
sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva  uma  communicação  de  agradecimento 
seu. 

O secretario  participou  que  o sr.  coronel  Filippe  Malaquias  de 
Lemos  o encarregara  de  agradecer  a todos  os  socios  que  approvaram 
a sua  admissão  a socio  effectivo  e de  justificar  a sua  falta  á presente 
sessão,  porque  tinha  de  retirar-se  para  o Algarve. 

O sr.  Presidente  deu  parte  de  que,  desejando  a Academia  de  Es- 
tudos Livres  promover  em  15  de  agosto  corrente  uma  manifestação 
commemorativa  do  anniversario  da  batalha  de  Aljubarrota,  aquella  col- 
lectividade  fizera  o seguinte  pedido:  Que  lhe  fosse  permittido  visitar 
nesse  dia  o Museu  do  Carmo  e que  a nossa  Associação  encarregasse 
um  dos  seus  socios  de  explicar  nessa  occasião  o que  era  e o que  si- 
gnificava esta  maravilha  architectonica,  permittindo  também,  depois  da 
visita  da  Academia,  a entrada  franca  de  todas  as  pessoas  que  então 
pretendessem  ver  estas  magestosas  ruinas. 

A Assembléa,  louvando  e associando-se  á iniciativa  da  Academia 
de  Estudos  Livres,  congratulou-se  pela  homenagem  prestada  ao  inclito 
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patriota  portuguez,  aimuiu  ao  pedido  apresentado  e nomeou  o sr.  Ga- 
briel Pereira,  l.°  conservador  do  Museu,  para  dar  as  explicações  reque- 
ridas, por  isso  que  S.  Ex.a  tem  summa  competência  e auctoridade  no 
assumpto. 

O sr.  Presidente  disse  que  seria  muito  para  estimar  que  viesse  o 
maior  numero  dos  nossos  consocios  receber  os  visitantes  da  Academia 
e apresentou,  com  todo  o elogio  para  o seu  auctor,  o seguinte  folheto 
do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas : Uma  medalha  jportugueza  medita.  (E  a que 
commemora  a restauração  do  regimen  absoluto  em  1823, . a que  o 
vulgo  ficou  chamando  a «Jornada  da  Poeira».) 

Em  seguida  o sr.  Presidente  proferiu  patrióticas  considerações 
ácerca  do  Santo  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  inspirado  e 
crente  fundador  do  monumento  do  Carmo,  e,  sentindo  que  não  hou- 
vesse um  Pantheon  nacional  onde  se  recolhessem  os  restos  mortaes  de 
todos  os  representantes  das  nossas  gloriosas  tradições,  fez  a seguinte 
proposta,  de  que  resalvou  a redacção: 

«Proponho  que  esta  Associação  tome  a iniciativa  de  estudar  a 
forma  de  levar  a effeito  como  condigna  homenagem  prestada  á memó- 
ria de  um  dos  maiores  vultos  históricos  de  Portugal,  o seguinte: 

1. °  Destinar  uma  das  capellas  do  edifício  historieo  do  Carmo  (Mu- 
seu) para  capella  sagrada  e consagrada  á memória  doesse  vulto,  onde 
se  deposite,  como  réliquias,  a sua  ossada. 

2. °  Que  esta  Associação,  estude  devidamente  o assumpto  e,  envi- 
dando todos  os  esforços  para  que  seja  effectuada  essa  commemoração 
e,  depois  de  escolhida  uma  data  histórica,  constitua  com  isso  uma  ho- 
menagem de  caracter  nacional. 

3. °  Que  seja  nomeada  uma  commissão  para  que,  apresentando  os 
alvitres  que  julgue  convenientes  e práticos,  habilite  esta  Associação  a 
realisar  essa  homenagem  pela  fórma  mais  elevada  e condigna  com  o 
vulto  que  d^ella  é o principal  objectivo. 

Em  5 de  agosto  de  1905. 


(a)  Ro sendo  Carvalheira. 

Depois  de  breves  observações  dos  srs.  Ganhado  e Mêna  Junior, 
foi  a proposta  unanimemente  approvada,  ficando  desde  logo  nomeada 
a Commissão,  que  se  compõe  dos  srs:  Conselheiro  Augusto  José- da 
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Cunha,  Rosendo  Carvalheira,  Dr.  Camara  Manuel,  Ernesto  da  Silva, 
Dr.  Arthur  Lamas,  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  Jesuino  Ganhado,  Se- 
bastião da  Silva  Leal,  José  Alexandre  Soares  e Eduardo  Rocha  Dias. 

O sr.  Mêna  Junior  deu  conta  do  desempenho  da  commissão  que 
lhe  foi  confiada  pelo  sr.  Presidente  na  sessão  anterior  com  referencia 
ao  tumulo  de  Fernão  Telles  de  Menezes;  disse  que  este  tumulo  tem 
quatro  metros  de  altura  e que  a sua  collocação  no  Museu  do  Carmo 
pode  fazer-se,  mas  com  algum  dispêndio,  para  que  talvez  não  esteja 
habilitado  o cofre  da  Associação.  Yiu  também  na  Escola  Pofytechnica 
duas  estatuas,  e,  num  pateo  dAsse  estabelecimento,  varias  pedras  de 
cantaria,  que  eram  da  egreja  do  Collegio  dos  Nobres,  merecendo  egual- 
mente  serem  arrecadadas  neste  Museu. 

O.sr.  Presidente  pediu  ao  sr.  Mêna  que  fizesse  uma  especie  de  or- 
çamento por  estimativa,  o qual  podesse  transformar-se  numa  base  de 
memorial  para  se  conseguir  das  instancias  superiores  que  nos  facultem 
a acquisição  de  todos  aquelles  monumentos  de  arte. 

Estando  sobre  a mesa,  já  encadernado  artisticamente  na  officina 
Ferin,  o 2.°  volume  da  obra  «Diccionario  documental  e historico  dos 
architectos,  engenheiros  e constructores  portuguezes»  para  ser  offere- 
cido  ao  seu  illustrado  auctor  o nosso  socio  honorário  sr.  Dr.  Sousa  Vi- 
terbo,  foram  nomeados  os  srs.  Rosendo  Carvalheira  e Adães  Berrnu- 
des,  socios  architectos,  para  irem,  em  nome  da  nossa  Associação,  depor 
esse  volume  nas  mãos  de  S.  Ex.a,  como  tinham  sido  portadores  do  pri- 
meiro em  1901. 

O sr.  Presidente  disse  que  em  breve  combinaria  com  o sr.  Ber- 
mudes  o cumprimento  dAsta  missão,  que  muito  o lisonjeava. 

Segundo  a informação  que  monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos 
enviára  ao  secretario,  não  estando  assignado  ainda  o parecer  da  Com- 
missão especial  ácerca  da  proposta  relativa  a pelourinhos,  declarou  o 
sr.  Presidente  que  não  podia  discutir-se  o assumpto  na  presente  ses- 
são, conforme  desejava  e instava  o sr.  Silva  Leal,  um  dos  5 membros 
dAssa  Commissão  e auctor  da  proposta. 

Encerrou-se  a sessão  ás  11  horas  da  noite. 

O secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
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ACTA  N.°  12 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  4 de  Dezembro  de  1905. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  8 */%  horas  da  noite,  achando-se  presentes,  além  da 
mesa,  os  seguintes  socios,  srs.: 

J.  V.  Mendes  Guerreiro,  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  Sebastião 
da  Silva  Leal,  Monsenhor  Conego  J.  M.  Pereira  Botto,  Victor  Maxi- 
miano  Ribeiro,  José  Queiroz,  José  Alexandre  Soares,  Gabriel  Pereira, 
F rancisco  Soares  (PSulivand,  Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  Dr.  Arthur 
Lamas,  A.  R.  Adães  Bermudes,  Jesuino  Ganhado  e Julio  Augusto  Fer- 
reira. 

Leu-se  a acta  da  sessão  antecedente. 

Sobre  uma  proposta  do  sr.  Carvalheira,  que  nessa  sessão  fôra  ap- 
provada,  para  que  uma  commissão  se  incumbisse  de  estudar  a fórma 
de  levar  a effeito  uma  homenagem  de  caracter  nacional  e se  era  pos- 
sivel  erigir-se  no  edifício  do  Carmo  uma  capella  sagrada  e consagrada, 
para  guardar  os  restos  do  condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  usou 
da  palavra  o sr.  Rodrigues  Fernandes,  congratulando-se  por  ver  que 
se  pretendia  secundar  a iniciativa  que  a tal  respeito  fôra  tomada  pelo 
sr.  Mimoso  Ruiz  na  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas. 

Inscrevendo-se  sobre  o mesmo  assumpto,  Monsenhor  Elviro  dos 
Santos  começou  por  declarar  que  sentia  não  ter  podido  assistir  á ulti- 
ma sessão:  estima  e considera  muito  o seu  illustre  consocio  sr.  Rosendo 
Carvalheira,  mas  não  póde  approvar  a sua  proposta,  porquanto,  se 
fosse  levada  a effeito,  corria  perigo  a autonomia  da  Associação.  Se  se 
construisse  uma  capella  dentro  das  ruinas  da  egreja  do  Carmo,  ficaria 
debaixo  da  jurisdicção  do  Senhor  Cardeal  Patriarcha;  teríamos  dupla 
jurisdicção.  Não  cause  estranheza  que,  sendo  padre,  venha  combater 
a construcção  dhima  capella;  combate-a,  porque  a considera  desneces- 
sária e prejudicial  á Associação,  a que  tem  a honra  de  pertencer.  Pre- 
feria que  a Associação  trabalhasse  para  alcançar  a cella,  onde  viveu  o 
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grande  Condestavel,  hoje,  segundo  ouviu,  convertida  numa  dependen- 
cia  infima  do  quartel  do  Carmo;  que  a mandasse  restaurar  e nella 
guardasse  tudo  quanto  podesse  encontrar  pertencente  ao  mesmo  Con- 
destaveL Consta-lhe  que  para  jazigo  doesse  glorioso  portuguez  vae  a 
Ex.ma  Senhora  Duqueza  do  Cadaval  mandar  construir  uma  capella. 

Accresce  que  a Associação  deve  ser  coherente.  Em  24  de  Maio 
de  1904  dirigiu  ao  governo  de  Sua  Magestade  uma  representação  assi- 
gnada  por  muitos  socios,  inclusivè  o sr.  Rosendo  Carvalheira,  na  qual 
pedia  que  se  evitasse  toda  e qualquer  reconstrucção  d’ este  edifício. 
Não  pode  agora  sem  desaire  ir  pedir  ou  proceder  á construcção  ou 
reconstrucção  4uma  capella. 

A proposta,  de  que  trata,  foi  logo  acceita,  nomeando-se  uma 
grande  commissão  para  se  occupar  d^ella.  Não  approva  tal  procedi- 
mento, que  considera  illegal,  por  ser  contrario  ao  Regulamento  e ás 
praxes  da  Associação.  Devia-se  ter  enviado  essa  proposta  ás  secções 
para  darem  o seu  parecer:  assim  se  tem  procedido  com  propostas  me- 
nos complexas:  como,  por  exemplo,  com  a do  illustre  consocio  sr.  Se- 
bastião da  Silva  Leal,  relativa  a pelourinhos,  feita  ha  perto  de  um 
armo  e ainda  não  approvada;  e com  a proposta  d^elle,  orador,  ácerca 
da  restauração  da  fachada  da  egreja  da  Conceição  Velha,  que  passou 
pelas  secções  e só  foi  approvada  mezes  depois. 

A lei  deve  ser  egual  para  todos  e importa  não  desconsiderar  as 
secções. 

O sr.  Jesuino  Ganhado  disse  que,  logo  que  foi  apresentada  a pro- 
posta, que  pela  sua  natureza  especial  não  tinha  de  ser  remettida  ás 
secções,  ponderára  os  inconvenientes  que  podiam  delia  resultar  e que, 
por  isso,  de  accordo  com  o sr.  Carvalheira,  fora  nomeada  a Commissão, 
onde  as  secções  e o Conselho  Facultativo  estão  representados;  que  a 
Commissão,  em  cuja  consciência  devemos  confiar,  ainda  não  se  reunira, 
e,  portanto,  não  podia  dizer-se  que  se  procedeu  precipitadamente  ou 
se  tomára  alguma  resolução  que  fosse  prejudicial  aos  direitos  da  nossa 
Associação,  cuja  assembléa,  em  todo  o caso,  é soberana  para  a appro- 
vação  ou  rejeição  de  qualquer  parecer. 

Retorquiu  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  que,  segundo  affirmára 
toda  a imprensa,  a proposta  fora  approvada;  que  não  se  tratava  de 
consciência,  mas  de  lei;  e que  a assembléa,  embora  seja  soberana,  não 
pode  derogar  os  Estatutos  e Regulamentos  senão  depois  de  ter  proce- 
dido ás  formalidades  legaes.  Mantem  a sua  affirmativa:  não  approva 
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a proposta  nem  considera  legal  o procedimento  para  com  ella  havido. 

Monsenhor  conego  Pereira  Botto  também  julga  perigoso  para  a 
independencia  da  Associação  que  se  realise  a idéa  que  se  contém  na 
proposta,  quanto  a erigir-se  uma  capella,  porque,  desde  que  esta  se 
erigisse,  ficaria  todo  o edifício  do  Carmo  sob  a jurisdicçao  do  parocho 
da  freguezia  e do  Eminentíssimo  Patriarcha. 

O sr.  Presidente  entende  que,  no  momento  em  que  a Commissão 
tem  sómente  o mandato  de  estudar  o assumpto,  quaesquer  observações 
que  elle  possa  suggerir,  devem  reservar-se  para  quando  essa  commissão 
submetta  o seu  parecer  ã discussão  da  assembléa. 

Posta  á votação,  foi  approvada  a acta. 

Mencionou-se  a seguinte  correspondência: 

Uma  carta  do  sr.  Pr.  Sousa  Viterbo,  agradecendo  a offerta  do  2.° 
volume  do  «Diccionario  dos  Architectos»,  de  que  s.  ex.a  é auctor,  e 
que  a Associação  resolvera  enviar-lhe,  primorosamente  encadernado, 
tendo  sido  nomeados  para  irem  fazer  a respectiva  entrega  os  archite- 
ctos srs.  Rosendo  Carvalheira  e Adães  Bermudcs. 

Justificaram  as  suas  faltas  á sessão  os  srs.  Visconde  da  Torre  da 
Murta,  Dr.  José  Peite  de  Vasconcellos  e Ernesto  da  Silva. 

Agradecimento  da  Direcção  da  Academia  de  Estudos  Livres  pela 
licença  que  lhe  foi  concedida  para  visitar  o Museu  do  Carmo  no  dia 
15  de  Agosto  e pela  recepção  que  lhe  fez  o meritissimo  conservador 
sr.  Gabriel  Pereira. 

Po  sr.  Antonio  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  conservador  da  Real 
Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto,  recebeu-se  uma  serie  de  pho- 
tographias  dos  aspectos  da  antiga  installação  do  Museu,  que  passou  da 
rua  da  Restauração  para  as  novas  dependencias  d’aquella  Bibliotheca. 

Mandou-se  agradecer. 

Resposta  do  socio  correspondente  sr.  Ernesto  Korrodi,  relativa- 
mente  aos  edifícios  de  que  tratava  o officio  do  sr.  Tito  Larcher,  lido 
na  sessão  anterior;  lembrando,  depois  de  varias  apreciações,  que  em 
cada  repartição  districtal  devia  haver  pelo  menos  iun  architecto  encar- 
regado da  secção  dos  edifícios  e que  pudesse  accumular  o cargo  de 
delegado  fiscal  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes. 

Officio  do  sr.  Pr.  Eduardo  Bumay,  agradecendo  o voto  de  louvor 
que  o Conselho  Facultativo  lhe  votou  na  sua  ultima  sessão  pela  inicia- 
tiva de  restaurar-se  o pelourinho  da  Villa  da  Ericeira,  enterrado  des- 
de 1856. 
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Convite  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett  para  a presidên- 
cia doesta  Associação  comparecer  na  ceremonia  da  collocação  da  pri- 
meira pedra  do  mausoléu  onde  devem  depositar-se  os  restos  mortaes 
de  Almeida  Garrett,  realisando-se  a mesma  ceremonia  no  dia  9 do 
corrente  ás  duas  horas  da  tarde  na  Capella  chamada  do  Cardeal-Rei, 
da  egreja  dos  Jeronymos. — Foi  acceito. 

Deliberou-se  subscrever  para  o Congresso  internacional  d^anthro- 
pologia  e de  archeologia  prehistorica  que  em  1906  ha  de  celebrar-se 
em  Monaco. 

Leu-se  na  mesa  e entrou  em  discussão  o seguinte  parecer: 

Iil.mo  Ex.mo  Sr.  — A commissão,  eleita  na  sessão  da  assembiéa  ge- 
ral da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portu- 
guezes  em  8 de  maio  ultimo  para  formular  um  parecer  definitivo  ácerca 
da  proposta  do  illustre  consocio  Sebastião  da  Silva  Leal  relativa  a — 
pelourinhos — , tem  a honra  de  participar  a V.  Ex.a  que  o seu  parecer 
é o seguinte: 

1. °  Que  seja  approvada  e louvada  tal  proposta. 

2. °  Que  se  represente  ao  Governo  de  Sua  Magestade  ácerca  da 
conveniência  da  conservação  e restauração  dos  pelourinhos,  e que  pelos 
Ministérios  do  Reino  e Obras  Publicas  se  tomem  providencias  em  vir- 
tude das  quaes  os  pelourinhos  sejam  considerados  monumentos  nacio- 
naes,  fiquem  debaixo  da  alçada  do  mesmo  governo  por  intermédio  dos 
administradores  dos  concelhos,  e sob  a vigilância  do  Conselho  dos  Mo- 
numentos Nacionaes. 

3. °  Que  as  camaras  municipaes  sejam  obrigadas  a lançar  todos  os 
annos  nos  seus  orçamentos  uma  verba  para  a conservação  e restaura- 
ção dos  pelourinhos  e d^outros  monumentos  municipaes. 

4. °  Que  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  dê  parte  a todas  as  Camaras  Municipaes  da  sua  represen- 
tação ao  governo  ácerca  dos  pelourinhos,  e que  se  aproveite  a occa- 
sião  para  pedir  uma  noticia  minuciosa  de  todos  os  monumentos  e obje- 
ctos  dignos  de  menção,  que  existirem  nos  seus  territórios. 

5. °  Que  se  officie  desde  já  ás  camaras  municipaes  de  Lanhoso  e 
Louzada,  chamando  a sua  attenção  para  os  seus  pelourinhos,  que 
ameaçam  immediata  mina,  e se  peçam  as  indispensáveis  obras. 
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6. °  Que  na  acta  da  sessão  da  assembléa  geral,  em  que  for  pre- 
sente este  parecer,  se  lavre  um  voto  de  agradecimento  e louvor  á Ca- 
mara  Municipal  de  Barcellos  por  ter  procedido  á reconstrucção  do  seu 
pelourinho  e que  votos  eguaes  de  agradecimento  e louvor  sejam  con- 
feridos aos  ex.mos  senhores  Doutores  Antonio  Ferraz  e Vieira  Ramos, 
o primeiro  pelas  investigações,  a que  procedeu,  e pela  direcção  das 
obras  de  reconstituição  do  historico  monumento,  o segundo  pela  ini- 
ciativa tomada  com  referencia  á reconstituição  referida,  e que  de  taes 
votos  se  dê  participação  ofíicial  aos  referidos  cavalheiros,  á municipa- 
lidade de  Barcellos,  e se  dê  noticia  na  imprensa  da  capital. 

7. °  Por  ultimo,  aproveitando  a occasião,  lembra  a necessidade  das 
juntas  de  Parochia  serem  obrigadas  a lançar  todos  os  annos  no  seu  or- 
çamento uma  verba  para  a conservação  e restauração  dos  cruzeiros  e 
outros  monumentos  a cargo  das  mesmas  juntas. 

Deus  guarde  a V.  Ei.a.  Lisboa.  Sala  das  sessões  da  Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  10  de  No- 
vembro de  1905. 

111. mo  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  Dig.mo  Pre- 
sidente da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Por- 
tuguezes. 

(a.  a.)  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos 

José  Joaquim  d’  Ascensão  Valdez 

José  Alexandre  Soares 

Sebastião  da  Silva  Leal,  com  declarações. 

Explicou  o sr.  Silva  Leal  que  assignára  com  declarações  o Pare- 
cer, pelo  facto  de  dizer-se  na  l.a  conclusão  que  a sua  proposta  fosse 
louvada;  era  neste  ponto  que  não  estava  d’accordo:  de  resto  approvava 
o Parecer  muitissimo  bem  feito  por  Monsenhor  Elviro  dos  Santos. 

Foram  approvadas  as  conclusões  l.a  e 2.a. 

Conclusão.  3.a. 

O sr.  Bermudes  não  pode  concordar  em  que  se  proponha  que  as 
Camaras  Municipaes  sejam  obrigadas  a inscrever  nos  seus  orçamentos, 
já  muito  sobrecarregados  com  despezas  múltiplas,  mais  uma  verba  para 
conservação  de  pelourinhos  e outros  monumentos;  e nota  que,  pedindo- 
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se  na  conclusão  2.a,  que  se  considerem  monumentos  nacionaes  os  pe- 
lourinhos, não  é ás  camaras,  mas  ao  governo  que  incumbem  as  despe- 
zas  da  sua  conservação.  Propunha,  pois,  que  se  modificasse  a redacção 
da  conclusão  e se  dissesse  que,  no  caso  de  não  serem  os  pelourinhos 
considerados  monumentos  nacionaes,  a Associação  formava  votos  para 
que  as  Camaras  adquirissem  meios  de  conserval-os. 

Feitas  algumas  reflexões  pelos  srs.  Elviro  dos  Santos,  relator,  e 
Mendes  Guerreiro,  foi  approvada  a conclusão  3.a  redigida  da  seguinte 
forma : 

«3.°  Que  as  Camaras  Municipaes  cuidem  da  conservação  e res- 
tauração dos  pelourinhos  e d’outros  monumentos  municipaes». 

Passou-se  á conclusão  4.a. 

O sr.  Bermudes  entende  que  temos  necessidade  absoluta,  inadiá- 
vel, de  fazer  o arrolamento  de  todas  as  cousas  interessantes  que  em 
Portugal  existem  e que  é preciso  salvaguardar;  todos  os  elementos  de 
informação  se  tornam  uteis;  mas  parece-lhe  conveniente  dirigir  ás  ca- 
maras municipaes  um  questionário  a que  possam  responder  com  faci- 
lidade, até  as  camaras  sertanejas,  ou  pedindo-lhes  noticia  dos  princi- 
paes  monumentos  ou  especificando  quanto  possivel  os  objectos  e mo- 
numentos de  que  se  pretende  obtel-a. 

O sr.  Silva  Leal,  como  auctor  da  proposta  e membro  da  Commis- 
são,  está  de  accordo  com  as  indicações  do  sr.  Bermudes. 

O sr.  Mendes  Guerreiro,  como  presidente  da  Commissão,  julga 
preferivel  deixar  ás  Camaras  Municipaes  ampla  faculdade  dé  responde- 
rem como  lhes  convier,  pelas  circumstancias  peculiares  a certas  regiões, 
onde  podem  existir  objectos  interessantes,  de  que,  longe  d^ellas,  não 
ha  conhecimento. 

Em  todo  o caso  não  acha  inconveniente  em  que  se  substitua  a 
palavra  todos  por  principo.es. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  considera  que  as  camaras  do  paiz 
não  se  encontram  em  estado  tão  rude  que  ignorem  o que  é um  monu- 
mento. 

Pedir  muitos  esclarecimentos  não  significava  ter  a certeza  de  que 
vinham  todos,  mas  apenas  uma  aspiração  a que  viesse  o maior  numero 
possivel. 

Foi  approvada  a conclusão  4.a. 

Conclusão  5.a. 

Monsenhor  conego  Botto,  sobre  a forma  de  levar  á execução  esta 


parte  do  Parecer,  receia  que  possa  alguém  suppor  que  é nosso  intuito 
usurpar  direitos  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos. 

O sr.  Rodrigues  Fernandes  pondera  que,  desde  o momento  em 
que  essa  corporação  não  se  interessa  no  assumpto,  a Associação  cum- 
pre o seu  dever,  fazendo  os  pedidos  de  que  se  trata. 

O sr.  Gabriel  Pereira  observa  que  o Conselho  dos  Monumentos 
também  se  tem  interessado  pelos  pelourinhos,  mas  a Associação  está 
no  direito  de  pedir,  porque  é independente  e tem  os  seus  Estatutos 
approvados. 

Monsenhor  conego  Botto  deu-se  por  satisfeito  com  esta  explica- 
ção. 

Approvou-se  a conclusão  5. a 

Não  se  votou  a conclusão  6.a,  porque  a sua  matéria  fora  appro- 
vada  pela  assembléa  geral  em  sessão  de  13  de  julho  ultimo. 

Foi  approvada  a conclusão  7.a,  ficando  assim  redigida  depois  de 
breves  palavras  do  sr.  Bermudes,  com  que  a commissão  concordou: 

«7.°  Por  ultimo,  aproveitando  a occasião,  lembra  a necessidade 
das  juntas  de  parochia  cuidarem  da  conservação  e restauração  dos  cru- 
zeiros e outros  monumentos  a cargo  das  mesmas  juntas». 

O sr.  Silva  Leal  agradeceu  a approvação  do  parecer  com  as  mo- 
dificações que  foram  julgadas  razoaveis,  applaudindo-se  da  iniciativa 
da  sua  proposta  em  que  não  tem  outro  fito  senão  engrandecer  o nome 
doesta  Associação;  e propoz  que  alguns  dos  membros  da  commissão  se 
encarregassem  de  redigir  o officio  ao  governo  e a circular  ás  camaras 
municipaes. 

Assim  se  resolveu,  com  o accordo  da  Mesa. 

O sr.  Mêna  Junior  disse  que  o sr.  engenheiro  Garcez  Teixeira  o 
informára  de  que  o pelourinho  da  villa  de  Alcanede,  perto  de  Santa- 
rém, o qual  é formado  por  mna  columna  manuelina,  estava  servindo  de 
pedestal  a uma  estatua  de  D.  Affonso  Henriques,  feita  de  barro,  tendo 
na  mão  uma  espada  de  pau. 

O sr.  conselheiro  monsenhor  conego.  Botto  disse  que  em  tempos 
conseguira  salvar  da  destruição  o pelourinho  de  Alhandra,  que  não  é 
um  monumento  artistico,  mas  importante  para  a historia  da  jurisdicção 
municipal  e da  penalidade  local  e está  armado  n’uma  quinta  que  foi 
sua,  actualmente  de  seus  irmãos.  Se  a Camara  de  Villa  Franca  resol- 
ver erigil-o  em  logar  publico,  immediatamente  lhe  será  cedido. 

Congratula-se  por  ter  sido  eleito  membro  da  Sociedade  Archeolo- 
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gica  de  Tarragona  o nosso  consocio  sr.  Silva  Leal  e pede  que  esta  sua 
congratulação  seja  mencionada  na  acta. 

O sr.  Bermudes  propoe  que  se  officie  á Gamara  Municipal  de 
Villa  Franca,  pedindo-lhe  que  reconstrua  todos  os  pelourinhos  do  seu 
concelho  e informando-a  de  que  o pelourinho  de  Alhandra  será  posto 
á disposição  dAquella  municipalidade  pelos  irmãos  de  monsenhor  Botto, 
se  assim  o quizer.  — Foi  approvado. 

O sr.  Silva  Leal  agradeceu  as  felicitações  que  monsenhor 
Botto  lhe  dirigiu  e disse  que  o desenho  do  pelourinho,  de  que  se 
trata,  já  foi  publicado  no  jornal  A nossa  patria;  o de  Povos  ameaça 
ruina  completa  e do  de  Villa  Franca  existe  no  caes  uma  parte  da 
columna. 

O secretario  Bocha  Dias  apresentou  em  nome  do  Conselho  a se- 
guinte proposta: 

«Senhores:  — Na  sessão  de  4 de  Maio  de  1901  propunha  o dis- 
tincto  socio  effectivo  sr.  Augusto  Bibeiro  que  a Associação  conferisse 
umâ  medalha  de  prata  ao  socio  honorário  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  e na 
mesma  occasião  deliberava-se  que  a entrega  dAssa  medalha  fosse  feita 
na  primeira  sessão  solemne  que  tivéssemos. 

Desde  então  até  hoje  nenhuma  se  realisou,  porque  tal  sessão  está 
dependente  dos  illustres  socios  encarregados  da  commemoração  dos 
serviços  dos  fallecidos  presidente  e vice-presidente,  Conde  de  S.  Ja- 
nuário e Valentim  José  Corrêa,  cujos  retratos  foram  já  concluidos  pelo 
nosso  socio  benemerito  o sr.  Antonio  Felix  da  Costa  com  aquelle  pri- 
mor que  sabe  dar  a todos  os  seus  trabalhos. 

Depois  doesta  explicação  justificativa  da  demora  no  cumprimento 
de  um  imperioso  dever  para  com  o muito  erudito  archeologo  sr.  dr.  Vi- 
terbo, entende  o Conselho  que  a todos  vós  será  grato  votar  uma  nova 
homenagem  de  alto  apreço  pela  continuação  dos  seus  conscienciosos  e 
esmerados  escriptos,  alguns  dos  quaes,  como  a descripção  dos  Cruzei- 
ros, vem  honrando  brilhantemente  as  paginas  do  nosso  Boletim.  E* 
ahi  que  vemos  plenissima  comprovação  das  nossas  affirmaçoes,  que  não 
representam  um  elogio  banal  e ephemero.  E;  na  sua  fulgurante  penna 
que  encontrámos  sempre  um  devotado  propugnador  em  prol  dos  inte- 
resses da  nossa  Associação.  Considerâmol-o  dé  ha  muito  um  socio  be- 
nemerito. Não  lhe  concedemos  até  agora  este  diploma.  Propoe  o Con- 
selho que  lhe  seja  concedido  na  sessão  de  hoje.» 

Foi  ap provada  por  acclamação,  conforme  propoz  o sr.  Bermudes, 
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que  julga  merecidas  todas  as  homenagens  ao  nosso  querido  e illustre 
consocio  sr.  dr.  Viterbo. 

Sem  discussão  foram  approvadas  as  seguintes  propostas: 

1. a  De  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Saltos,  para  se  repre- 
sentar ao  Governo  de  Sua  Magestade  a fim  de  serem  concluidas  as 
obras  da  Basilica  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  vulgò  Estrella,  e as 
de  S.  Vicente  de  Fóra. 

2. a  Do  sr.  Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos,  para  se  reclamar  offi- 
cialmente  contra  a projectada  demolição  das  muralhas  do  castello  de 
Braga. 

O sr.  Gabriel  Pereira  concordou  com  esta  proposta. 

O sr.  Mêna  Junior  apresentou  uma  proposta  assim  concebida: 

«Proponho  que  se  peça  ao  sr.  Presidente  da  Camara  Municipal 
de  Lisboa  que  mande  retirar  as  duas  chapas  de  ferro  esmaltado  do 
arco  da  Rua  Augusta,  que  alli  foram  collocadas  ha  pouco». 

Depois  de  breves  observações  do  sr.  Mendes  Guerreiro,  disse  o 
sr.  Presidente  que,  em  vez  de  officiar-se  á Camara,  fallaria  particular- 
mente  a este  respeito  com  o sr.  Conselheiro  Antonio  d’ Azevedo  Cas- 
tello Branco. 

O sr.  Mêna  Junior  mandou  para  a mesa  o orçamento  da  despeza 
a fazer  com  a remoção  do  tumulo  de  Femão  Telles  de  Menezes,  que 
está  em  um  barracão  nos  terrenos  annexos  á Escola  Polytechnica  e com 
os  trabalhos  de  o erigir  no  Museu  do  Carmo. 

O sr.  Bennudes  propoz  que  se  pedisse  ao  Ministério  das  Obras 
Publicas  o abono  da  despeza  total,  por  isso  que  Associação  não  pode 
fazel-a  sem  grande  sacrifício. 

O secretario  leu  a acta  da  sessão  anterior  no  ponto  em  que  se  vê 
que  fora  já  resolvido  proceder  d*esse  modo. 

O sr.  Rodrigues  Fernandes  fez  tres  propostas: 

1. ®  Para  se  pedir  ao  Governo  que  seja  considerado  vogal  nato  da 
Commissão  dos  monumentos  nacionaes  o Presidente  doesta  Real  Asso- 
ciação. 

Ficou  para  se  discutir  na  sessão  seguinte. 

2. a  «Attendendo  aos  poucos  recursos  de  que  dispõe  esta  util  col- 
lectividade  que  por  falta  delles  deixa  muitas  vezes  de  prestar  impor- 
tantes serviços  á sciencia  e de  enriquecer  o seu  museu  por  ser  absor- 
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vida  com  a publicação  do  Boletim  quasi  toda  a receita  de  que  dispõe; 
proponho  para  que  seja  nomeada  uma  commissão  que  vá  pedir  a S. 
Ex.as  os  srs.  Presidente  do  Conselho  e Ministro  do  Reino  para  que  o 
Boletim  de  janeiro  em  diante  passe  a ser  impresso  gratuitamente  na 
Imprensa  Nacional. 

O socio  effectivo 
J.  Rodrigues  Fernandes .» 

A assembléa  ouviu  com  muito  prazer  e agradecimento  a declara- 
ção feita  pelo  sr.  Presidente  de  que  talvez  podesse  conseguir  do  res- 
pectivo Ministro  a impressão  gratuita  do  Boletim  em  qualquer  outro 
estabelecimento  do  Estado  e com  esta  modificação  approvou  a proposta. 

3.a  «Attendendo,  aos  relevantes  serviços  que  esta  Real  Associação 
presta  ao  paiz  e sendo  a sua  correspondência  bastante  numerosa: 

Proponho  que,  a exemplo  do  que  se  tem  feito  a outras  Associa- 
ções que  não  prestam  maiores  serviços  á causa  publica  e á sciencia, 
se  represente  ao  sr.  Ministro  das  Obras  Publicas,  para  que  a corres- 
pondência doesta  collectividade  seja  considerada  official. 

J.  Rodrigues  Fernandes .» 

Approvada  sem  discussão. 

O sr.  Silva  Leal  justificou  a seguinte  proposta,  que  foi  approvada: 

«Ainda  em  harmonia  com  os  considerandos  da  proposta  que  apre- 
sentei na  assembléa  geral  de  13  de  julho  do  corrente  anno  doesta  douta 
agremiação,  relativamente  ao  pelourinho  da  villa  de  Barcellos,  consi- 
derandos que  não  me  parece  preciso  reproduzir,  por  serem  doutrina 
que  está,  por  certo,  no  animo  de  todos  os  nossos  collegas  e consocios, 
tenho  a honra  de  propor  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  fiquem  exara- 
dos os  seguintes  votos  de  sincero  louvor  e reconhecimento : 

1. °  Ao  sr.  dr.  Eduardo  Burnay,  presidente  da  camara  municipal 
de  Mafra,  pela  sua  briosa  iniciativa  em  mandar  desenterrar  e restaurar 
o historico  pelourinho  da  Ericeira. 

2. °  A*  camara  municipal  de  Setúbal  por  ter  mandado  restaurar  e 
resguardar  o pelourinho  da  mesma  cidade; 
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3.°  Ao  sr.  F.  Lopes  Pereira,  de  Azeitão,  por  ter  tomado  a inicia- 
tiva de  mandar  concertar  o capitel  do  pelourinho  da  referida  villa  de 
Azeitão. 

Mais  proponho  que  a cada  uma  das  entidades  a que  deixo  feita 
referencia,  seja  enviada  participação  official  dos  votos.» 

O mesmo  sr.  Silva  Leal,  referindo-se  a vários  actos  de  vandalismo, 
taes  como  o projecto  de  demolir  as  muralhas  do  castello  de  Braga,  o 
completo  desprezo  a que,  segundo  se  diz  no  Diário  de  12  de  novem- 
bro ultimo,  foram  votadas  pela  camara  d^aquella  cidade  14  cruzes  de 
pedra  com  inscripçoes  bem  lavradas  que  estiveram  no  adro  da  egreja 
de  N.  S.a  a Branca,  e o abandono  em  que  se  encontram  no  campo  das 
Carvalheiras  o pelourinho  do  municipio  e outros  monumentos  archeolo- 
gicos,  mandou  para  a mesa  uma  proposta  nestes  termos: 

«Em  harmonia  com  as  disposições  do  nosso  estatuto  e regulamento 
proponho  que,  com  o fim  de  evitar  a continuação  dos  vandalismos  que 
em  matéria  de  archeologia  se  tem  praticado  em  Braga  (e  visto  que  a 
nossa  sociedade  ali  possue  nada  menos  de  doze  socios  correspondentes), 
seja  nomeada  a delegação  a que  se  refere  o artigo  30  do  regulamento, 
para  cuja  observância  deve  ser  reclamada  officialmente  a attenção  de 
tão  distinctos  consocios  nossos.» 

Foi  enviada  ao  conselho  facultativo  para  lhe  dar  execução. 

O secretario  Bocha  Dias  offereceu,  em  nome  do  auctor,  sr.  Joa- 
quim Guilherme  da  Costa  Caldas,  um  exemplar  do  livro  O Conde  de 
Ficalho,  elogio  destinado  a ser  lido  na  sessão  solemne  de  6 de  junho 
de  1904  para  inauguração  e entrega  á Camara  Municipal  de  Serpa 
da  Bibliotheca  Publica  «Corrêa  da  Serra.» 

Yotou-se  o devido  agradecimento. 

O sr.  Presidente  propoz  que  se  consignasse  na  acta  um  voto  de  sen- 
timento pela  morte  do  socio  effectivo  sr.  general  Augusto  Bon  de  Sousa. 

Foi  approvado. 

Leu-se  na  mesa  o parecer  das  secções  reunidas  de  Architectura 
e Archeologia  ácerca  da  reclamação  feita  a esta  Associação  pelo  re- 
dactor  do  jornal  Leiria  i Ilustrada,  o sr.  Tito  Benevenuto  Lima  de 
Sousa  Larcher,  contra  os  attentados  de  que  estão  sendo  victimas  alguns 
monumentos. 

O sr.  Bermudes  considera  a egreja  matriz  da  Batalha,  a que  este 
officio  se  refere,  como  o mais  bello  exemplar  de  architectura  manueli- 
na que  existe  no  paiz;  e se  por  acaso  aquella  egreja  ainda  não  está 
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classificada  monumento  nacional,  de  nada  servirá  officiar  ao  Conselho 
Superior  dos  Monumentos,  como  propõem  no  seu  parecer  as  duas 
secções,  porque,  segundo  os  respectivos  Estatutos,  o Conselho  Superior 
só  poderá  tomar  providencias  a respeito  dos  monumentos  classificados. 
Se  a egreja  matriz  da  Batalha  ainda  não  teve  tal  classificação,  pediria 
que  se  officiasse  ao  governador  civil  de  Leiria  para  que  fizesse  parar 
os  trabalhos  a que  se  está  ali  procedendo  e recomeçal-os  depois  de 
observadas  todas  as  indicações  que  se  julgarem  convenientes  sob  o 
ponto  de  vista  artistico. 

O sr.  Gabriel  Pereira  é de  opinião  que  o officio  seja  enviado  ao 
Conselho  Superior  dos  Monumentos. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  disse  que  estava  d^accordo  com 
o alvitre  do  sr.  Bermudes  e mandou  para  a mesa  uma  proposta  a fim 
de  ser  admittido  a socio  correspondente  o sr.  Tito  Larcher. 

Foi  enviada  ao  Conselho  Facultativo. 

Appro vou-se  o Parecer  das  duas  secções,  que  propunham  fosse  remet- 
tido  ao  Conselho  dos  Monumentos  nacionaes  o officio  do  sr.  Tito  Larcher. 

O sr.  Dr.  Arthur  Lamas  propoz  um  voto  de  louvor  ao  sr.  conser- 
vador do  Museu,  Gabriel  Pereira,  pela  maneira  distincta  por  que  se 
desempenhou  da  commissão  que  lhe  foi  incumbida,  de  receber  a visita 
da  Academia  de  Estudos  Livres. 

Foi  appro vado  unanimemente. 

O sr.  Gabriel  Pereira  agradeceu  esta  votação  e mandou  para  a 
mesa  dois  opusculos  de  que  é auctor — S.  Domingos  de  Bemfíca  e A 
villa  da  Ericeira. 

Pelo  sr.  Arthur  Lamas  foram  offerecidas  as  suas  recentes  publi- 
cações intituladas  «O  desacato  da  egreja  de  Santa  Engracia  e as  insi- 
gnias  dos  Escravos  do  Santissimo  Sacramento»;  «Medalhas  de  salvação 
portuguezas  existentes  na  collecção  organisada  por  José  Lamas.» 

Consignaram-se  agradecimentos  por  todas  estas  oífertas. 

Procedeu-se  á eleição  dos  cargos  para  o anno  de  1906,  tendo-se 
interrompido  previamente  a sessão  para  se  formularem  as  listas. 

Peita  a chamada,  e concluida  a votação,  verificou-se  haverem  en- 
trado na  urna  quinze  listas. 

Ficaram  eleitos: 

Mesa  da  assembléa  geral:  Presidente  — Conselheiro  Augusto  José 
da  Cunha  — 14  votos. 
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Vice-presidente— (architectura) — Rosendo  G.  d* Araújo  Carvalheira 
— 15  votos. 

Vice-presidencia — (archeologia) — conselheiro  monsenhor  conego 
Joaquhn  Maria  Pereira  Botto  — 14  votos. 

Secretario — (architectura)  — Francisco  Carlos  Parente  — 15  votos. 

Seeretario — (archeologia) — Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias — 14 
votos. 

Vice-secretarios — João  Rodrigues  Fernandes  e Victor  Maximiano 
Ribeiro  — 14  votos  cada  um. 

Thesoureiro — Ernesto  da  Silva- -15  votos. 

Conservador  da  Bibliotheca — Visconde  da  Torre  da  Murta  — 15 
votos. 

Conservadores  do  Museu  — Gabriel  Pereira  e José  Joaquim  d’As- 
censão  Valdez  — 15  votos  cada  um. 

Adjuntos — Antonio  Cesar  Mena  Junior  e Jesuino  Arthur  Ganha- 
do— 14  votos  cada  um. 

Proclamados  os  nomes  dos  eleitos,  foi  pelo  sr.  Presidente  encer- 
rada a sessão. 

Eram  11  horas  da  noite. 


O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
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APPENSO  A ACTA  N.°  12 

Carta  do  Dr.  Sousa  Viterbo  ao  Presidente  da  Real  Associação 
dos  Architectos  e Archeologos. 

Lisboa,  18  de  agosto  de  1905. 


Ill.mo  e Ex.mo  Senhor 

Por  intermédio  dos  nossos  illustres  consocios,  os  srs.  Adães  Ber- 
mudes  e Rosendo  Carvalheira,  que  gentilmente  se  prestaram  ao  des- 
empenho de  tão  amavel  missão,  recebi  ante  hontem  o 2.°  volume  do 
meu  Diccionario  do&  Architectos , que  a benemerita  corporação,  de  que 
y.  Ex.a  é digno  presidente,  resolveu  mandar  primorosamente  encader- 
nar* para  me  fazer  uma  offerta,  que  por  todos  os  modos  me  lisonjeia  e 
me  captiva.  As  numerosas  e successivas  provas  de  consideração  e de 
estima  que  me  tem  consagrado  a Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes,  não  as  devo  tomar  eu  á conta  de 
recompensa  ao  meu  insignificante  trabalho,  mas  sim  como  um  acto  de 
maternal  generosidade  e affecto,  com  o fim  unico,  devéras  commovente, 
de  me  proporcionar  algum  lenitivo  aos  soffrimentos  occasionados  pela 
minha  tão  longa  e irreductivel  doença. 

Rogo,  portanto,  a V.  Ex.a  a especial  fineza  de  acceitar  o mais 
sincero  testemunho  do  meu  reconhecimento  e gratidão,  transmittindo-o 
a todos  os  membros  do  douto  grêmio,  cujos  trabalhos  V.  Ex.a  tão  illus- 
tradamente  dirige,  e particularmente  áquelles  dois  distinctos  architectos, 
que  na  sua  visita  e nas  carinhosas  palavras  que  me  dirigiram,  tanto 
alvoroçaram  o meu  coração  e satisfizeram  o meu  espirito. 

De  Y.  Ex.a 

creado,  collega  obscuro,  am.°  e adm.or  sincero 


Sousa  Viterbo. 


AZULEJOS 


(Continuado  do  n.«  6) 


C^était  d^après  ces  réglemens,  ou  lois  particulières,  que  Fon  gérait 
les  corporations  d*arts  et  de  métiers. 

Les  législateurs  avaient  eu  soin  de  prévoir  les  cas  ou  la  bonne  foi 
publique  aurait  pu  être  trompée,  d?établir  des  peines  pour  la  répression 
des  abus,  de  fixer  le  salaire  des  ouvriers  et  le  pri£  des  objets  fabriqués. 

Promulgués  à différentes  époques,  ces  réglemens  furent  revus  et 
compilés  par  notre  digne  juriscousulte  et  chroniqueur  Duarte  Nunes  de 
Leão.  On  a négligé  de  marquer  Fépoque  de  la  promulgation  de  ces  or- 
donnances; mais  comme  elles  ont  été  recueillies  par  Leão,  elles  ne 
peuvent  pas  être  moins  anciennes  que  lui,  et  il  vivait  en  1572. 

Parmi  ces  ordonnances,  liv.  ler,  chap.  43,  se  trouve  celle  relative 
aux  faienciers. 

Je  Fai  examinée  dans  Fespoir  d*y  découvrir  quelques  éclaircisse- 
mens  sur  les  azulejos.  Elle  commence,  de  même  que  les  autres,  par  lã 
nomination  des  juges  inspecteurs  à laquelle  on  procédait  le  premier 
jour  de  chaque  année. 

Ces  juges  étaient  chargés  de  Fexamen  des  objets  fabriqués.  Jamais 
ils  ne  pouvaient  exercer  leur  ofíice  à Fégard  de  leurs  parens,  de  leurs 
beaux  frères  ou  domestiques. 

Ils  devaient  veiller  à ce  que  le  public  ne  fút  pas  trompé,  cas  pour 
lequel  on  prenait  d\itiles  mesures  en  établissant  des  peines  contre  la 
fraude.  Ils  devaient  visiter  les  marchandises  avant  qu^elles  fussent  mises 
en  vente,  et  faire  de  fréquentes  inspections  chez  les  marchands. 

Dans  ces  ordonnances  se  trouvent  décrits  les  devoirs  de  chaque 
ouvrier  dans  les  différentes  branches  du  métier  de  faiencier,  potier  et 
fabricant  de  tuiles,  ainsi  que  les  dimensions  et  la  qualité  des  tuiles  et 
des  azulejos.  II  était  prescrit  de  se  conformer  toujours  aux  modeles 
conservés  à la  municipalité.  Ces  ordonnances  renferment  encore  diffé- 
rentes autres  dispositions  relatives  au  même  art. 

II  ne  se  rencontre  rien  dans  ces  réglemens  qui  puisse  servir  d*é- 
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claircissement  relatiyement  à Fhistoire  des  azulejos;  cependant,  au 
commencement  du  livre,  se  trouve  une  pétition  des  plâtriers  de  Lis- 
bonne,  qui  disent  qu^anciennement  les  maçons  étaient  plâtriers;  mais 
qufil  y avait  près  de  trente  plâtriers  qui  ne  faisaient  que  plâtrer  et 
poser  les  azulejos , et  qui  apprenaient  leur  métier  séparément,  tandis 
que  les  maçons  ne  se  occupent  point  de  plâtrage  ni  de  carrelage,  et 
qu'il  était  injuste  qu^on  les  examinât  sur  la  maçonnerie  quand  ils  ne 
s;en  occupaient  pas  du  tout. 

Ils  demandaient,  en  conséquence,  à être  distingués  des  maçons. 

D?après  cette  pétition,  il  est  constant  qu?  à cette  époque,  Fusage 
des  azulejos  était  déjà  connu  depuis  quelque  temps. 

Communication  de  M.  Rivara,  janvier  1845: 

Les  azulejo»  à Évora 

Evora,  aussi  bien  que  tout  le  reste  du  Portugal,  possède  beaucoup 
d’ azulejos  anciens  et  modernes.  Je  ne  saurais  déterminer  Fépoque  Oü 
ils  furent  introduits  chez  nous.  Les  plus  anciens  sont  en  forme  d^échi- 
quier.  Plus  tard  vinrent  ceux  qui  représentent  des  branches  et  des  fleurs. 
Vers  la  fin  du  XVII  siècle,  et  le  commencement  du  XVIII,  les  azu- 
lejos représentèrent  des  arabesques.  Tels  sont  ceux  qu’on  voit  dans 
Féglise  de  Saint-Mamede,  à Evora.  Les  azulejos  du  couvent  dos  Loios, 
ou  du  collége  de  Sain1>Jean  FEvangéliste,  présentent  des  sujets  histori- 
ques  avec  des  figures  dans  de  grandes  dimensiofis.  Ils  sont  Fouvrage 
d’Antoine  d^Oliveira,  et  ont  été  faits  en  1711,  ainsi  que  cela  se  voit 
au  collége  des  Jésuites. 

On  y trouve  inscrite  la  date  des  années  1746  et  1747.  Ils  repré- 
sentent des  figures  et  des  paysages. 


Da  Arte  Portugueza , revista  dirigida  por  Gabriel  Pereira,  pag. 
24  (1895.): 

«Foi  uma  grande  invenção,  esta  dos  azulejos! 
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O brilho,  a graça  doesses  quadrados  captivou  os  artistas,  e difíc- 
rentes  povos  os  adoptaram,  bem  diversas  escolas  lhes  applicaram  os 
seus  estylos.  Vieram  do  Oriente  ter  a Portugal,  e,  aqui,  o azulejo  re- 
produziu-se de  mil  maneiras,  irradiou,  transformou-se,  sofíreu  todas  as 
evoluções  e influencias  artísticas.  O azulejo  entrou  nos  templos,  nos 
palacios,  nas  casas  humildes;  com  elle  se  fez  a simples  cercadura,  o 
singelo  xadrez;  e artistas  eminentes  pintaram  em  azulejo  vastas  com- 
posições. Por  isto,  uma  collecção  doesses  quadros  ofíerece  mui  variados 
typos  de  decoração. 

Não  é numerosa  a collecção  existente  no  Museu  do  Carmo  (!),  por 
exemplo;  é todavia  sufficiente  para  reconhecer  differentes  classes  ou 
typos. 

Os  azulejos  em  relevo,  usados  ainda  no  século  XVI,  com  as  suas 
laçarias,  figuras  geométricas  ou  vegetaes,  em  quadro,  em  oitavado  ou 
em  circulos,  são  os  azulejos  mouriscos,  que  se  fabricaram  muito  em 
Hespanha,  principalmente  em  Granada  e Sevilha,  assim  como  o azulejo 
liso,  branco  e verde,  de  bellos  esmaltes  que  ainda  hoje  permanecem 
inalteráveis  em  muitos  edifícios  do  paiz. 

Os  azulejos  lisos,  de  folhagens  em  azul  sobre  fundo  amarello,  pa- 
recem ter  origem  italiana;  fabricaram-se  ainda  no  século  XVI  em  Se- 
vilha e Talavera,  e d'ahi  entraram  em  Portugal.  Ha  finissimos  azulejos 
doesta  especie  em  Portugal,  assignados  por  artista  portuguez;  os  da 
egreja  de  S.  Roque,  aqui  em  Lisboa,  por  exemplo.  Na  pequena  colle- 
cção do  Carmo,  ha  uns  finissimos  azulejos  doesta  escola,  em  que  peque- 
nas figuras  humanas  apparecem  delicadamente  coloridas. 

Os  azulejos  hollandezes,  de  pintura  azul  sobre  fundo  branco,  apre- 
sentando pequenos  medalhões  com  paisagens  e figuras,  ou  de  cor  vio- 
lácea ou  roxa  sobre  fundo  da  mesma  cor,  esvahida,  também  hollandezes, 
encontram-se  não  raro  em  Portugal. 

No  século  XVIII,  dominou  definitivamente  o desenho  azul  sobre 
fundo  branco  e executaram-se  então  vastíssimas  composições. 

Em  Lisboa,  Evora  e Coimbra,  ha  azulejos  variados  por  toda  a 
parte.  A quinta  da  Bacalhoa  em  Azeitão,  ou  a quinta  do  sr.  Marquez 
de  Fronteira  em  S.  Domingos  de  Bemfica,  mostram  dezenas  de  typos 


(’)  Actualmente,  1906,  acha-se  muito  augmentada. 
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de  azulejos.  Pouco  a pouco,  iremos  publicando  algumas  gravuras  dos 
exemplares  mais  artisticos  e decorativos». 


O Paço  de  Cintra — Desenhos  de  Sua  Magestade  a JRainha  a Se- 
nhora Dona  Amélia— Apontamentos  históricos  e archeologicos  do  sr. 
Conde  de  Sabugosa  — Collaboração  artistica  de  E.  Casanova  e R.  Lino. 
Lisboa,  1903: 

«De  entre  todas  as  manifestações  da  ceramica  portugueza,  a mais 
bella,  mais  característica,  e mais  variada  é sem  duvida  o azulejo . 

Um  estrangeiro  disse  já,  com  rasão,  que  elle  imprime  physiono- 
mia  a Portugal. 

E de  facto,  ou  seja  a riquissima  e variada  collecção  da  Bacalhôa,  ou  a 
curiosa  e abundante  ornamentação  da  vivenda  dos  marquezes  de  Fronteira 
em  Bemfica,  seja  o pittoresco  santo  sobre  os  antigos  moinhos  saloios,  ou  ps 
bellos  revestimentos  das  egrejas  e sacristias,  seja  o alegrete  da  horta  lis- 
boeta, ou  o silhar  da  casa  de  espera  nobre,  sejam  as  polychromicas  pre- 
ciosidades de  Penha  Verde  e Villa  Viçosa,  ou  as  tarjas  azulejadas  dos 
portaes  do  Duque  de  Aveiro  em  Azeitão,  sejam  os  bellos  painéis  do 
Convento  de  Espinheiro  em  Evora,  ou  os  da  renascença  da  Ermida  de 
Santo  Amaro  em  Alcantara,  o azulejo  é uma  das  maiores  riquezas  artis- 
ticas  de  Portugal,  o ornato  mais  bello  da  architectura  monumental,  e o 
mais  pittoresco  na  decoração  das  habitações  particulares.  E documento 
para  historia  da  arte,  e registo  de  feitos  gloriosos.  Na  egreja  do  Convento 
de  SantAnna,  mandado  collocar  por  D.  Gonçalo  Coutinho,  um  trophéo 
de  azulejos  marcava  o logar  da  sepultura  de  Camões,  o príncipe  dos 
poetas;  e na  estrada  publica  sobre  o gazophylaceo,  onde  numa  fogueira 
ardem  anonymas  almas  do  purgatório,  os  azulejos  pedem  ao  caminhante 
despreoccupado  um  Padre  Nosso  e uma  Ave  Maria. 

São  pendões  de  glorias  guerreiras,  como  os  dos  Mascarenhas  em 
Bemfica,  e da  historia  religiosa  como  os  de  Santo  Antonio  dos  Capu- 
chos, ou  os  da  Madre  de  Deus;  são  recordações  de  caçadas  ao  javali, 
de  merendas  nobres  nos  jardins  alinhados,  de  idyllios  campestres  e de 
aventuras  amorosas  da  Côrte.  São  até  documento  curioso  para  a his- 
toria dos  jogos  hercúleos  e de  dextreza  no  Portugal  do  século  XVIII, 
como  os  de  uma  casa  do  Bairro  Alto,  onde  em  cada  alegrete  se  dese- 
nha uma  partida  de  jogo  ao  ar  livre. 
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O azulejo  é uma  expressão  da  alma  portugueza. 

Veiu-nos  do  Oriente.  Os  persas  de  quem  os  arabes  aproveitaram 
a technica  do  fabrico  e colorido  doesta  especie  de  ceramica,  copiavam 
a natureza,  a vegetação  luxuriante,  os  aijimaes  vivos  (*). 

Os  arabçs,  tendo  de  obedecer  aos  preceitos  do  alcorão,  que  lhes 
proliibiam  a representação  da  natureza  organica,  lançaram  mão  dos  re- 
cursos que  a phantasia  lhes  ministrou  no  campo  da  geometria,  e com 
engenhosas  composições,  criaram  os  variadíssimos  ornatos  a que  cha- 
mamos arabescos , e applicaram  esse  desenho  ao  azulejo. 

A palavra  portugueza  azulejo  deriva-se  do  arabe  azzalujo,  pala- 
vra que  provém  de  zallaja  que  significa  unido  e liso,  e não  da  pala- 
vra azul  como  alguns  teem  dito  sem  fundamento  (2). 

No  seu  principio,  na  peninsula,  os  azulejos  eram  lisos,  monochro- 
mos,  ou  representavam  arabescos. 

São  doesta  ultima  classe  os  de  desenhos  geométricos  que  se  vêem 
no  Palaeio  de  Cintra. 

O estudo  dos  azulejos  doeste  Palaeio  merecia  uma  competência 
especial,  e seria  para  desejar  que  se  pudesse  dar  completa  a reprodu- 
cção  em  cores  dos  seus  variadíssimos  typos,  desde  o arabe  genuíno 
que  circumda  a porta  da  Sala  das  Sereias  ou  da  Galé,  até  aos  moder- 
nos quadros,  com  que  foram  revestidas  a parede  da  Sala  dos  Bra- 
zões  e a casa  do  banho.  Como,  porém,  não  é possível  dar  a cores  a 


(')  O professor  de  arabe  em  Granada,  D.  Francisco  Simonet,  tenta  de- 
monstrar que  o azulejo  é de  origem  hispano-bysantina,  e pretende  que  a 
transplantação  do  fabrico  de  azulejo  e dos  nossos  embrechados  tenha  vindo 
do  Oriente  para  Hespanha,  independentemente  do  elemento  arabe. — Influen- 
cia dei  elemento  indígena  sobre  la  cultura  de  los  moros  de  Granada. — 1894, 
cit.  por  Rasteiro — Quinta  e Palaeio  da  Bacálhôa. 

í2)  Communicaçâo  do  Visconde  de  Juromenha  a Raczynsky — Les  Arts 
en  Portugal , pag.  428.  Sobre  a origem  diz  ainda  o professor  Simonet:  “Deori- 
gen  hispano-bysantina  son  dé  nuestro  entender  en  el  nombre  y en  la  reali- 
dad,  los  azulejos,  o mosaicos  de  piedras  menudas  y de  piezas  de  barro  cozidas 
y esmaltadas  que  con  tanta  profusion  y belleza  adornaban  los  edifícios  arabi- 
go-espanoles  à differencia  de  los  orientales,  pues  aunque  el  vocábulo  azulejo 
no  viene  dei  adjectivo  azul  como  algunos  han  imaginado  sino  dei  arabigo-his- 
pano  azzulaich  ó azulai  ch,  este  a su  vez  es  corrupción  dei  latino-greco  azu- 
rotum,  ó mas  bien  dei  bajo-latino  azaroticus  applicado  por  un  celebre  escri- 
tor francéz  dei  siglo  V à las  piedracitas  de  los  mosaicos  ó azulejos  azaroticus - 
lapilus". 
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collecção  completa  dos  azulejos  do  Palacio,  o que  avolumaria  dema- 
siadamente este  livro.,  apresentamos  coloridos  alguns  dos  mais  bellos 
specimens,  resignando-nos  a reproduzir  pela  gravura  simples  os  outros 
typos.  Deixamos  ao  senso  artistico  do  leitor  o trabalho  de  colorir  com 
a imaginação  essa  riquissima  collecção. 

«O  Palacio  de  Cintra,  diz  o sr.  Joaquim  de  Yasconcellos,  é um 
verdadeiro  museu  de  azulejos  de  alto  relevo  dos  mais  raros  e mais 
antigos  que  possuimos  (1).» 

E de  facto,  se  não  ha  aqui  nem  a variedade  dos  azulejos  do  século 
XYI,  que  encontrámos  na  Bacalhôa  e em  Bemfica;  se  não  ha  os  azu- 
lejos datados,  que  são  tidos  em  tanto  apreço  pelos  amadores,  como  os 
do  Palacio  dos  Condes  da  Ponte  e outros;  se  não  ha  os  assignados 
como  os  da  Capella  de  S.  Poque  (a  terceira  do  lado  da  epistola)  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  onde  se  vêem  os  trabalhos  do  notável  cera- 
mista Francisco  de  Mattos  de  1584,  o mesmo  que  trabalhou  para  a 
Bacalhôa  em  1565;  é comtudo  enorme  e mais  apreciada  a riqueza  de 
azulejos  antigos  neste  Palacio  de  Cintra.  A profusão  dos  polychromos 
é tão  grande  que  El-Bei  D.  Fernando,  tentando  fazer  uma  exposição 
no  seu  Palacio  da  Pena,  forrou  todo  o claustro.  E embora  haja  ali 
bastantes  dos  typos  de  relevo,  faltam  ainda  muitos  dos  que  revestem 
algumas  paredes  do  Paço. 

Os  mais  antigos,  como  já  dissemos,  são  os  que  rodeiam  a pequena 
porta  da  Sala  da  Galé  ou  das  Sereias,  genuinamente  arabeé. 

Nesta  sala  vêem-se,  além  dYstes,  outros  mais  modernos  com  relevo. 

São  também  arabes  os  do  tapete  da  capella. 

Os  do  pateo  central  onde  existe  o repuxo,  e para  onde  deita  a 
casa  do  banho,  são  também  de  desenho  arabe  igual  no  typo  a alguns, 
que  se  encontram  na  Andaluzia  (2). 

A cor  é verde.  As  dimensões  maiores  do  que  as  dos  outros  azu- 
lejos do  Palacio.  Estes  são  provavelmente  do  século  XY,  se  não  mais 
antigos.  Ha  muitos  documentos  que  nos  provam  que  nos  séculos  XIY 
e XY  oleiros  e ladrilhadores  nram  mouros  (3). 


6)  Joaquim  de  Vasconcellos,  Ceramica  Portuguesa,  série  II,  pag.  21. 

(2)  O sr.  Roseira,  com  fabrica  em  Santa  Apolonia,  copiou  este  mesmo 
desenho  em  Granada,  e introduziu-o  no  mercado. 

(3)  Nos  Estudos  Eborenses  diz  o sr.  Gabriel  Pereira:  "Não  são  raros  os 
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Os  da  Sala  dos  Árabes,  posto  que  não  sejam  da  epocha  que  lhes 
attribuem,  são  também  dos  mais  antigos  do  Palacio. 

O revestimento  é de  losangos  brancos,  azues  e verdes,  enxaque- 
tados. 

A guarnição  é de  maçarocas  ou  flores  de  liz,  motivo  que  se  repete  em 
outras  salas  do  Paço,  variando,  porém,  a cor  das  maçarocas  e das  folhas. 

Pepetem-se  também  em  varias  salas  os  azulejos  com  a folha  de 
parra,  em  relevo.  Quem  passar  desprevenido  julga  todos  os  doeste  typo 
iguaes  entre  si.  Reparando  attentamente,  porém,  vê-se  que  variam  de 
sala  para  sala,  havendo  nims  só  uma  folha,  noutros  esta  com  um 
cacho  de  uvas,  etc. 

Os  azulejos  que  se  veem  em  muitas  salas  do  Palacio,  taes  como 
a das  Pegas,  a da  Sereia  ou  Galé,  a da  Sala  de  Jantar,  a que  está  an- 
nexa,  etc.,  posto  que  nas  côres  e desenhos  tenham  uma  certa  seme- 
lhança, variam  também  muito  entre  si. 

Conteem  elles  de  tres  a cinco  côres. 

Os  desenhos  são  formados  por  um  só  azulejo  ou  por  quatro,  ou 
por  séries  de  quatro. 

Ha  azulejos  doeste  typo  com  uma  só  cor,  geralmente  amarellada  (*). 
São  raros,  como  já  dissemos  atraz,  os  azulejos  de  pavimento. 

Pois  neste  Paço  ha  (Felles  um  curioso  specimen,  que  além  da  sua 
triste  tradição  histórica  é uma  verdadeira  preciosidade  de  ceramica. 


azulejos  de  brilhante  esmalte  azulado  ou  esverdeado  com  reflexos  metallicos; 
em  S.  Braz,  no  Espinheiro,  etc.,  ha  muitos  exemplares  em  construcção  dos 
fins  do  século  XV  ou  começo  do  XVI.  Apparecem  também  azulejos  com  rele- 
vos geométricos,  gosto  mourisco,  iguaes  aos  mais  antigos  da  Sé  Velha  de 
Coimbra,  aos  do  Paço  Real  de  Cintra.  Seriam  fabricados  em  Évora?  Seriam 
importados  de  Granada?  Não  sei.  Ha  muitos  documentos  da  cidade,  especial- 
mente municipaes,  posturas,  etc.,  que  nos  provam  que  nos  séculos  XIV  e 
XV  oleiros  e ladrilhadores  eram  mouros”. 

(')  "Esta  côr  amarellada  é como  a dos  actuaes  ladrilhos  belgas,  e como 
estes  formando  pequenos  quadrados.  Bons  exemplos  d’este  typo  existem  no 
Palacio  de  Cintra.  Dos  azulejos  arabes  os  mais  raros  são  os  que  conteem  a 
esphera  armillar  num  só  azulejo,  e bem  assim  os  que  representam  dois  guer- 
reiros de  côr  acastanhada  sobre  fundo  branco.  Os  de  desenho  em  laçarias  ali- 
catadas  e os  rosáceos,  principalmente  quando  o centro  da  flôr  é verde,  espe- 
cialidade da  fabrica  de  Triana,  também  são  bastante  procurados.  São  muitís- 
simo raros  os  azulejos  arabes  que  eram  applicados  a pavimentos” . (Liberato 
Telles,  Pavimentos , pag.  233). 
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Referimo-nos  aos  azulejos  que  se  vêem  na  Sala  de  D.  Affbnso  VI 
e que  se  encontram  junto  á parede  gastos  pelos  passos  do  infeliz  Rei. 

De  pavimento  são  também,  como  já  dissemos,  os  que  formam  o 
tapete  da  capella,  e ainda  em  alguns  corredores  o gracioso  mosaico  de 
tijolo  e quadrados  de  azulejo  que  se  encontra  também  em  Azeitão,  no 
Palacio  do  Duque  de  Aveiro,  e na  Bacalhôa. 

Resta-nos  ainda  fallar  dos  azulejos  monochromos  lisos  que  se  en- 
contram no  Paço  de  Cintra. 

São  elles  quasi  todos  do  tempo  de  El-Rei  D.  Manuel,  em  xadrez 
branco  e verde,  como  os  da  Sala  dos  Cysnes. 

Alem  dos  quadrados  que  • revestem  as  paredes  doesta  Sala  até 
grande  altura,  ha  as  pequenas  fachas  e os  fragmentos  triangulares  ou 
de  outra  forma,  que  servem  para  desenhar  a guarnição  superior  da 
precinta  e sobrepostas. 

São  estes  desenhos,  alem  das  ameias  mouriscas  que  se  repetem 
em  muitos  muros  do  Palacio,  torres  com  as  suas  pimenteiras  iguaes 
ás  da  Torre  de  Belem,  etc.,  etc. 

Este  remate  nas  precintas  de  azulejo  é de  um  bello  effeito. 

Também  são  rematados  de  graciosos  desenhos  os  de  epochas  mais 
antigas. 

O revestimento  da  Sala  das  Pêgas  tem  de  espaço  a espaço  uma 
figura  em  forma  de  vaso  ou  amphora,  o das  salas  seguintes  as  maça- 
rocas ou  flores  de  liz,  de  que  já  nos  occupámos. 

Mais  modernos,  mas  também  dignos  de  menção,  os  azulejos  azues  e 
brancos,  que  se  vêem,  como  já  dissemos,  na  Sala  dos  Brazoes  e Sala  do  Ba- 
nho ou  dos  Esguichos.  Suppomol-os  postos  nas  paredes  no  tempo  de  D. 
Pedro  II,  por  occasião  das  obras  feitas  pelo  provedor  Conde  de  Soure. 

Leva-nos  a esta  supposição  o vestuário  das  figuras  de  uma  e ou- 
tra sala,  e a forma  de  estuque  que  se  vê  na  sala  do  Banho  ou  dos 
Esguichos.  Onde  seriam  elles  pintados? 

E difficil  averiguar.  Havia  muitas  olarias  em  Lisboa  onde  se  tra- 
balhava neste  genero  de  ceramica  (!).  E houve  mesmo  uma  escola  no- 
tável em  que  se  distinguiram  os  noviços  do  Convento  de  Palmella. 


O Em  princípios  do  século  XVII  havia  em  Lisboa  13  olarias  de  azulejo 
e ainda  mais  era  produzido  nos  vinte  e oito  fornos  de  louça  de  Veneza  que 
havia  na  cidade.  (Oliveira,  Grandezas  de  Lisboa.) 
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Eram  filhos  das  mais  nobres  famílias  de  Portugal,  que,  revelando 
aptidões  artísticas  e talentos  para  a pintura,  eram  mandados  para  Ita- 
lia  estudar. 

Formou-se  assim  uma  notável  escola  de  pintores  de  azulejo  que 
produziu  artistas  insignes.  Serão  dAlles  estes  quadros  de  Cintra?  Não 
é facil  averiguar.  Como  também  o não  é saber  ao  certo  onde  foram 
fabricados  os  do  resto  do  Palacio. 

Sabemos  pelo  livro  do  almoxarife  André  Gonçalves  que  no  tempo 
de  El-Rei  D.  Manuel,  pelos  annos  de  1508  e seguintes,  os  azulejos 
vinham  de  Belem,  trazidos  em  caixões  sobre  cavalgaduras. 

E interessante  mas  não  cabe  neste  capitulo,  nem  resumidamente, 
a historia  do  ramo  de  ceramica,  em  que  fomos  talvez  mais  in- 
signes. 

«Le  pays — diz  Jacquemart  referindo-se  a Portugal — est  en  quel- 
que  sorte  le  nouveau  monde  de  la  céramique»  (j).  Quem  no  entretanto 
quizer  obter  alguns  esclarecimentos  ácerca  dAste  curioso  assumpto  pô- 
de consultar  as  obras  adeante  indicadas,  onde  colherá  elementos  inte- 
ressantes sobre  o azulejo  em  Portugal. 

Raczynski,  Les  drts  en  Portugal , pag.  408  — Azulejos  — Commu- 
nication  de  M.  le  Vicomte  de  Juromenha , 1844;  pag.  434 — Commu- 
cation  de  M.  Eivara. 

Gabriel  Pereira,  Estudos  Eborenses. 

A Celeuner,  Portugal — Notes  d’ a/r t et  d’ ar chéologie.  Joaquim  de 
Vasconcellos,  Ceramica  Portuguexa,  l.a  e 2.a  parte — Porto,  1894. 

J.  Rasteiro,  Quinta  e Palacio  da  Bacalhôa  em  Axeitão , pag.  29 
e seguintes. 

Theodor  Rogge,  Keramek  und  decoration  in  Portugal. 

Liberato  Telles,  Pavimentos , 1896,  pag.  202  e seguintes,  que  cita, 
além  dos  indicados: 

Conceição  Gomes,  Memória  publicada  no  semanario  Engenharia 
e Architectura. 

Davilier,  Reinaud-Renan,  Jacquemart,  Lampride,  Riano,  o Catalo- 
gue of  the  special  loan  exhibition  of  spanish  and  portuguese  orna- 
mental art,  e o Dr.  A.  Mendes  Simões  de  Castro.» 


(')  Liberato  Telles.  Pavimentos,  pag.  212. 
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Da  Lisboa  antiga  (Bairro  alto  de  Lisboa),  pag.  117  e seg.  t. 1,  ed. 
de  1902  (pelo  sr.  Visconde  de  Castilho,  Júlio)* 

«Um  luxo  que  os  proprietários  se  permittiam  com  larga  mão  era 
o azulejo ; esse  sim;  não  reluzia  só  nos  corucheos  dos  templos,  mas 
enfeitava  por  dentro  as  salas  e escadarias  dos  casarões  a que  se  cha- 
mava palacios.  Concedamos  pois  a estes  os  seus  silhares  de  bom  azu- 
lejo orlando  a parte  inferior  das  paredes,  de  si  caiadas  e desnudas,  re- 
vestidas porem  (é  provável)  no  verão,  dos  celebres  panos  de  guadame- 
cins,  que  já  cá  se  fabricavam  (*),  mas  de  que  ainda  assim  só  em  Lisboa 
se  importavam  dois  mil  por  anno  (');  ou,  no  inverno,  das  lindas  tape- 
çarias estrangeiras,  os  panos  de  Granada,  por  exemplo  f)  que  no  clás- 
sico século  XVI  entraram,  como  tudo,  a conspirar  com  o antigo,  e 
(contra  o uso)  a representar  assumptos  mythologicos,  fabulas  moraes 
de  Esopo,  ou  anecdotas  folhetinisticas  de  Ovidio. 

O azulejo , esse  é antigo,  muito  antigo  em  Portugal:  provavel- 
mente veiu  dos  Moiros.  Os  azulejos  granadinos  são  bellissimos;  ha-os 
na  Alhambra,  relevados,  coloridos,  e doirados  com  o esmero  do  mais 
bello  periodo  da  civilisação  arabe;  attestam  bem  a que  alto  grau  che- 
gára  em  eras  remotas  aquelle  ramo  curioso  da  ceramica  ornamental. 
Esses  coram  dos  seus  degenerados  netos  de  hoje,  industria  decaida  em 
Portugal,  e que  de  todo  perdeu  os  seus  foros  de  arte,  e se  arrasta  nos 
limites  estreitos  do  molde  e da  imprensagem. 

Ha  porém  indicio  de  uma  certa  reacção.  O distincto  pintor  o 
sr.  João  Pereira,  meu  amigo,  executou  ha  uns  tres  annos,  isto  é,  por 
1899,  uma  obra  colossal  no  genero:  o revestimento  de  uma  grande 
cascata  em  certa  quinta  do  Algarve.  Vi  esses  azulejos  expostos, 
em  quadros,  na  rua  Xova  da  Palma.  Xo  conjuncto  pareciam  antigos; 
nos  pormenores,  na  delicadeza  do  toque,  na.  graça  da  perspectiva  aerea, 
revelavam  mão  de  mestre,  educado  nas  escolas  modernas. 

Os  da  celebre  torre  de  la  Cautiva  na  Alhambra,  trecho  intacto 
d’aquelle  phantasioso  poema  dos  califas,  são  esplendidos,  no  dizer  dos 
viajantes. 


(')  Guadamicineiro  d’El-Rei;  a Camara  o deixasse  estar  com  sua  tenda 
armada  — Cartorio  da  Camara,  L.°  3.°  d’El*Rei  D.  João  III,  fl.  25. 

C2)  Estatística  manuscripta  e anonyma,  em  bella  letra  gothica  moderna, 
do  tempo  d’El-Rei  D.  João  III.  e existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
(3)  Gil  Vicente.  — D.  Duardos. 
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Nós  cá,  imitadores  mais  ou  menos  aproveitados,  também  tivemos 
magnificos  azorechos.  No  século  XYI  importavam-se  de  fora,  e ao 
mesmo  tempo  faziam-se  no  reino;  não  os  sei  distinguir.  Ha-os  n’uma 
capella  do  lado  da  Epistola  na  egreja  de  S.  Roque,  bellissimos,  de  pu 
ro  gosto  italiano,  mas  obra  portugueza,  assignada  por  Francisco  de 
Mattos.  No  desenho  talvez  lembrem  um  pouco  as  loggie.  São  preciosos, 
até  pela  data,  que  ainda  conservam,  1584.  E,  segundo  creio,  esta  a 
primeira  vez  que  vão  mencionados  com  o apreço  que  merecem. 

Ha  outros  insignificantes  como  desenho,  mas  cujo  mérito  consiste 
na  data  de  1596;  são  dos  lados  direito  e esquerdo  do  guarda- vento 
da  porta  principal. 

Yejo-os  de  primeira  classe,  provavelmente  do  principio  do  sé- 
culo XYIII,  no  hospital  de  S.  José,  antigo  collegio  da  companhia; 
perfeitos  quadros  de  Pillement,  Téniers,  Yan  Cuypel;  e abundan- 
tíssimos; no  paço  e nos  claustros  de  S.  Yicente,  etc.  Oxalá  se  enten- 
da sempre  que  essas  preciosidades  valem  mais  do  que  miseráveis  estu- 
ques ou  papeis! 

No  tempo  d^El-Rei  D.  Manuel,  em  1500,  quando  elle  deu  o foral 
da  portagem  de  Lisboa,  importavamos  azulejos  de  fóra  (* *);  muitos  dos 
que  ainda  hoje  admiramos  são  hollandezes;  outros,  como  disse,  são 
nossos,  assignados  e datados. 

Conta  João  Baptista  de  Castro  no  Mappa  (2),  ao  tintar  da  paro- 
chia  da  Ajuda,  que  na  egreja  velha  os  havia  datados  de  1587. 

Mencionarei  o magnifico  painel  a muitas  cores,  obra  do  século 
XVI,  e que,  tendo  pertencido  á capella  de  Nossa  Senhora  da  Vida  na 
parochial  de  Santo  André,  demolida  em  1836,  foi  annos  depois  requi- 
sitado pelo  Conservãdor  da  Bibliotheca  Publica,  Francisco  Martins  de 
Andrade,  e collocado  onde  se  acha  num  corredor  do  mesmo  estabele- 
cimento; outro  esplendido  quadro,  também  do  século  XYI,  na  egreja 
de  Jesus  em  Setúbal,  copiado  e descripto  no  Archivo  Pittoresco  f); 
os  que  havia  no  palacio,  hoje  transformado  inteiramente,  da  familia 
Galvão  Mexia  na  rua  dos  Moiros , citados  com  o maior  elogio  num 


(')  Artigos  Mallega  e Asulejos  do  dito  Foral. 

* (*)  T.  III.  pag.  121. 

(3)  T.  III,  pag.  352. 
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conceituoso  artigo  do  Diário  de  Noticias  (*);  os  admiráveis  do  palacio 
dos  Loyos,  hoje  encaixotados  e conservados  algures  na  Academia  das 
Bellas  Artes;  etc.,  etc. 

Os  outros  autores,  que  mais  proficientemente  trataram  doesse  as- 
sumpto, são  (quanto  a mim)  Francisco  de  Assis  Rodrigues,  meu  falle- 
cido  mestre,  no  seu  Diccionario , o Visconde  de  Juromenha  (2);  o sr. 
Liberato  Telles  no  seu  livro  Pavimentos , tão  bello,  tão  seguro,  tão  cheio 
de  doutrina,  e onde  a matéria  ficou  analysada  a primor;  emfim,  o sr.  Ro- 
cha Peixoto,  que  no  periodico  portuense  0 Primeiro  de  Janeiro,  deu  admi- 
rável contingente  para  tão  complexo  estudo  (3).  Se  ao  longo  pois  do 
azulejo,  em  que  as  montarias  e os  combates  se  emmolduravam  em  sabi- 
das phantasias  ornamentaes,  tão  das  nossas  vivendas,  e hoje  tão  vandali- 
camente  destruidos,  procurássemos  em  casa  de  Nicolau  de  Altero,  etc. 

No  mesmo  tomo,  a pag.  269,  o sr.  Visconde  de  Castilho,  refe- 
rindo-se aos  azulejos  da  egreja  de  S.  Roque,  diz  que  são  «preciosos, 
dos  melhores  que  tenho  encontrado». 

oOO^OOO — 

«Diccionario  technico  e historico  de  pintura,  esculptura,  archi- 
tectura  e gravura,  composto  por  Francisco  de  Assis  Rodrigues»: 

Azulejo,  s.  m.  do  arabe  azzalujo,  ladrilho  pintado  e vidrado,  de- 
rivado do  verbo  zallaja,  que  significa  liso  e polido,  fr.  carreau  d’ Hol- 
lande,  it.,  quadrello,  ingl.,  a square  tile:  — (pint.)  os  azulejos  são  uma 
especie  de  faiança  composta  de  argilla,  ou  barro  cozido  ao  fogo,  es- 
maltado ou  vidrado  por  um  dos  lados;  têm  a forma  quadrada,  e ordi- 
nariamente medem  entre  13  e 16  centimetros,  pintados  de  diversas 
cores,  e de  differentes  gostos,  com  que  se  ornavam  as  portas  dos  edifí- 
cios, os  vestibulos,  os  corredores  e as  escadas  de  grandes  e pequenas 
casas,  e até  se  forravam  e forram  as  paredes  exteriores  d^ellas.  Çrê-se 
que  foram  os  arabes  os  primeiros  inventores  do  azulejo,  e doestes  pas- 
sou á Hollanda  e á Hespanha  o seu  uso  na  idade  media.  Os  arabes 


(9  De  11  de  julho  de  1894,  que  attribuo  ao  meu  erudito  amigo  o sr.  Dr. 
Sousa  Viterbo. 

(2)  Nas  communicações  dadas  ao  Conde  Raczyncki  e publicadas  no  livro 
Les  arts  en  Portugal. 

(3)  Numero  de  20  de  Março  de  1902. 
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pintavam  os  azulejos  copiando  cartões  e desenhos  de  hábeis  artistas; 
alguns  doestes  cartões  conservam-se  em  Alhambra. 

Em  Portugal  ha  ainda  egrejas  e casas  particulares  que  os  teem 
assim  nas  entradas  e escadas,  como  também  nas  paredes  interiores  e 
exteriores  de  algumas  casas,  que  são  inteiramente  revestidas  de  azule- 
jos. Elles  apresentam  de  ordinário  um  fundo  branco  com  desenhos, 
que  pela  maior  parte  são  de  côr  azul.  Os  mais  antigos  são  relevados, 
representando  figuras,  flores  e arabescos.  Ha  documentos  do  século  XV 
que  nos  certificam,  que  nesta  epocha  eram  já  muito  usados  entre  nós. 
Devem-se  referir  a esta  epocha,  ao  menos  provavelmente,  os  azulejos 
que  revestiam  as  paredes  da  antiga  egreja  de  Santo  André  de  Alfama, 
hoje  demolida,  os  dois  medalhões,  que  se  veem  sobre  a egreja  da  Ma- 
dre de  Deus,  fundada  pela  rainha  D.  Leonor,  esposa  de  el-rei  D.  João 
II,  os  que  existem  no  convento  da  Pena,  em  Cintra,  e no  palacio,  que 
também  são  de  relevo,  e outros. 

Em  casa  do  conde  de  Almada,  ao  Rocio,  ha  muito  bons  azulejos 
pintados,  que  representam  a reunião  dos  patriotas  portuguezes,  que  em 
1640  nos  livraram  da  dominação  de  Hespanha.  Em  grande  parte  dos 
palacios  e casas  dos  séculos  XVII  e XVIII  se  vêem  azulejos  pinta- 
dos, e é ' a esta  epocha  que  se  devem  referir  os  melhores,  que  ainda 
possuimos. 

Evora  também  tem  bons  azulejos  antigos  e modernos. 

Os  do  convento  dos  Loios,  que  vimos,  representam  sujeitos  histó- 
ricos com  figuras  de  grandes  dimensões,  pintadas  por  Antonio  de  Oli- 
veira em  1711.  O mesmo  pintou  os  que  ornam  a torre  de  Outão  em 
Setúbal,  que  também  vimos,  e que  são  obra  de  merecimento.  Parece, 
em  vista  do  que  deixamos  dito,  que  houve  em  Portugal  alguma  escola 
ou  estabelecimento,  em  que  se  crearam  artífices  e operários,  que  fizeram 
o grande  numero  de  obras  doeste  genero,  que  se  acham  espalhadas  por 
todo  o reino.  V.  Les  arts  en  Portugal,  par  le  comte  A.  Raczynski, 
tomo  I. 



Do  Primeiro  de  Janeiro , 20  de  Março  de  1902: 

Quando  o azulejo  figurado  da  Hollanda  chegou  á peninsula,  os  ve- 
lhos padrões  de  arabescos  e mosaicos,  fundamente  ligados  á industria 
têxtil  pelo  sentimento  inspirado  da  decoração  e ornamento,  cederam  o 
logar,  em  parte,  á novidade  radiosa  que  surgia. 


353 


FlorÔes  e estrellas,  rosetas  e laçarias  que  formavam  apenas  aliza- 
res ou  cobriam  paredes  inteiras  num  brilhante  e fresco  e colorido  re- 
vestimento de  faiança,  procediam  directamente  da  industria  que  legara 
o arabe,  como  em  legado  o semita  a recebera  do  ceramista  olvidado  e 
distante  da  Mesopotamia. 

Então,  numa  era  de  memória  perdida,  fora  inventado  o esmalte 
que  eternisaria  as  grandes  pinturas  muraes  nos  tijolos  constructivos; 
a graça  e o esplendor  dos  templos  e dos  palacios  reaes  sobresairiam 
com  as  suas  representações  históricas  e miticas,  com  a exuberância  or- 
namental dos  frisos,  umbreiras  e fachadas  — agora  indestructiveis  ou 
no  perenne  deslumbramento  do  sol  ou  sob  as  impetuosas  chuvas  e tor- 
rentes que  inundavam,  de  longe  a longe,  todo  o Iran! 

Babilónia  primeiro,  depois  Ninive,  ás  cores  amarella  e branca  que 
empregavam  sobre  um  fundo  azul,  juntavam,  para  toques  complemen- 
tares, outras  cores  applicadas  em  sulcos  cavados  no  barro;  e a figura- 
ção explicava-se  em  epigrafes  de  grandes  caracteres  para  rememora- 
rem, mesmo  ao  longe,  os  attribufos  divinos,  as  façanhas  dos  tiranos  e 
a imponência  estridente  das  victorias! 

Ora  foi  dos  contornos  elegantes  do  alfabeto  cunico,  em  que  as  ins- 
cripçoes  proclamavam  as  glorias  da  Assíria  e da  Caldeia,  que  o arabe 
se  aproveitou  para  o seu  estilo  decorativo  inconfundivel;  e foi  ainda, 
porque  já  com  saliências  avultavam  os  detalhes,  que  do  caldaico  e do 
assirio  herdou  o exemplo  e o exito  do  tijolo  relevado. 

As  vicissitudes  da  guerra  e os  contágios  generalisarain,  por  todo 
o Oriente,  o barro  esmaltado  e decorai;  lá  sobrevive  na  Pérsia;  trans- 
mittira-se  ao  Egipto  desde  o reinado  longínquo  dhim  Ramsés ; em  toda 
a costa  da  África,  até  ao  Estreito,  se  estendeu  e ficou;  na  peninsula, 
por  fim,  o introduziu  o arabe,  com  outra  industria  e lavoura. 

A ornamentação  geometral  do  tijolo  mouro, persistindo  ulteriormente 
no  azulejo  hispano-mourisco,  modificou-se  natural  mas  não  profundamen- 
te ; a placa  mantinha-se,  numa  connexão  com  os  desenhos  e as  combina- 
ções das  manufacturas  textis,  exclusivamente  decorativa,  apenas  utilisan- 
do,  como  já  fizera  o arabe  a exemplo  do  precursor,  um  ou  outro  ele- 
mento florico.  Até  que  os  productos  de  Delft  começam  a inundar  os 
mercados  pelo  século  XVII;  e a nós  chegam  essas  maravilhosas  placas 
de  faiança  figurando,  em  violeta  ou  azul,  scenas  biblicas,  guerreiros  e 
paisagens,  kermesses,  caçadas,  combates,  deliciosas  marinhas,  toda  a 
bucólica  flamenga  inspirada  nos  mais  insignes  artistas  de  então. 
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Esta  affluencia  de  adoraveis  quadrinhos  que,  com  as  loiças,  avul- 
taram a producção  da  Hollanda  e o seu  commercio  por  toda  a Europa, 
fora  precedida,  um  século  antes,  pelos  padrões*  orlados  de  grinaldas  e 
festoes,  com  brutescos  e serafins,  que  nos  exportava  Talavera;  e a in- 
terferência do  ceramista  italiano  por  egual  acudia  então  ao  evolver  do 
ornato  do  azulejo  para  o assunto  historiado. 

Neste  mesmo  século  XVII  o sob  a inspiração  da  placa  flamenga 
desenham-se,  plausivelmente,  os  nossos  primeiros  azulejos  de  figura 
solta;  excluidos  o brilho  e transparência  do  duplo  esmalte,  a espessura 
diminuta  da  placa  e principalmente  a graciosidade  ingênua  e a finura 
do  debuxo,  o azulejo  portuguez  avulso,  adstringe-se  também  ao  assunto 
nacional.  Barbaro,  sem  tradição  nem  escola  de  arte  local  inspiradora, 
limitado  em  faculdades  imaginativas,  o pintor  apenas  copia  os  objectos 
envolventes  ou  traça  na  faiança,  primitivo  quasi  e simplista,  o devaneio 
ou  a fantasia  baseados  nas  superstições  e fabulas  em  que  acredita  e o 
embalam.  Factura  péssima,  vidrado  péssimo,  este  azulejo  grosseiro  e 
rude,  considerado  num  conjunto,  tem' enfim  to  alguma  significação  etno- 
grafica:  porque  nella  se  estampam  costumes,  personagens  e objectos 
que  resumem  popularmente  uma  iconografia  do  tempo  através  dos  hu- 
mildes oleiros  que  assim  legaram  o seu  impressivo  commentario  e re- 
lato da  vida  de  então. 

Besaltam  primeiro  as  flôres  e os  fmctos,  na  variedade  restricta 
dos  productos  conhecidos  ou  imitados  da  flora  debuxada  nas  loiças  que 
nos  vieram  do  Oriente;  as  aves,  por  igual,  surgem-nos  frequentemente 
d’um  exotismo  proprio  dos  paizes  quentes,  em  múltipla  variedade  que 
a ornitologia  regional  não  comporta;  os  peixes,  os  caranguejos  e os 
molluscos  completam,  por  fim,  uma  fauna  que  é dúplice  por  imaginosa 
e local. 

Como  figurantes  temos  as  damas,  as  freiras,  os  guerreiros,  os  duel- 
listas,  os  caçadores  e o alfenim.  Reproduzidos  a sério,  a «verve»  in- 
gênua não  deixa  comtudo  de  accentuar  os  ridiculos  em  caricaturas 
monstruosas,  um  pouco  na  indole  da  satira  de  certos  esculptores  cera- 
micos  d^outras  grandes  composições  famosas:  em  S.  Bento,  de  Evora, 
Cupido  a sair  do  diabo,  uma  ratoeira  na  cabelleira  d’ uma  dama,  outras 
travessuras  ainda,  mais  ou  menos  desenvoltas! 

Exhibem-se  ainda  os  objectos  de  uso  caseiro,  a jarra,  o gomil,  vá- 
rios cabazes,  as  navalhas,  as  tesouras;  vem  depois  os  variados  tipos  de 
casas,  reaes  ou  fantasiosos;  os  mirantes  campestres,  as  torres  orientaes, 
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o chafariz,  o poço  de  carretel  ou  de  roldana;  as  embarcações,  emfim, 
onde  parece  descortinarem-se  o calão  algarvio,  a lancha  poveira,  a rasca, 
o barco  da  pescada  de  Buarcos,  o cahique  e o barco  de  vela  de  pen- 
dão. 

O simbolo  amoroso  não  deixaria  de  ostentar-se;  ornamenta  os  ju- 
gos e as  rocas,  as  loiças  e os  tecidos;  é amuleto  e é joia;  figura  capi- 
talmente, com  os  emblemas  religiosos,  no  corpo  dos  tatuados : corações 
simples,  sub-postos  a uma  cruz,  a um  signo-saimão,  a uma  corôa  real, 
a ramos  e flores;  coraçoes  ardentes  e coraçoes  trespassados;  coraçoes 
com  as  cinco  chagas  de  Jesus;  coraçoes  sangrentos,  corações  unidos! 

Os  anjos  e os  diabos,  o sol,  a lua,  as  estrellas,  a caveira,  por  ul- 
timo, encerram  esta  iconografia  traductora  do  sentir,  da  observação  e 
das  preoccupaçoes  que  o oleiro  confiou  á sua  imaginária  breve  e bar- 
bara. 

Esta  illustração  pictural  ou  plastica  da  natureza  ambiente  e do 
sentimento  dos  homens  e das  coisas,  ou  ingênua  ou  culta,  embebeu  e 
interessou,  de  longe,  pintores,  gravadores  e barristas.  Depois  das  com- 
posições orientaes  vem  as  scenas  e os  personagens  dos  mosaicos  roma- 
nos; invade  a tapeçaria;  nos  calendários  que  precediam  os  missaes  e 
outros  códices  illuminados,  traçam-se  allegorias  dos  diversos  mezes  com 
passagens  allusivas  á vida  nacional;  os  lavrantes  multiplicam  nas  sal- 
vas as  lendas  religiosas,  as  tradições  misticas,  os  usos  e costumes  re- 
gionaes;  e até  o tatuador,  tão  afim  esteticamente  do  pintor  de  azulejo 
solto,  estampa  e propaga  em  emblemas  profíssionaes,  amorosos,  eróti- 
cos, religiosos  e outros,  o saber  e o sentir  populares. 

O azulejo  figurado  avulso  forneceu  pois,  nfiima  bisonha  humildade 
estetica,  o seu  depoimento  ideográfico,  que  se  pode  interpretar  parcel- 
larmente  á similhança  de  muitos  símbolos  dos  tatuados.  E^  o caso  do 
martiriologio  de  Cristo,  por  exemplo,  com  os  emblemas  que  o acompa- 
nham: o calix  que  empunhava  o anjo  que  lhe  appareceu  no  monte  Oli- 
vete;  os  cilicios  com  que  lhe  applicaram  os  açoites;  os  dados  para  lhe 
jogarem  a túnica;  a lança  com  que  Longuinhos  o varou;  a esponja  que 
lhe  chegaram  á bocca  sagrada  para  beber  o fel  amargoso;  a escada  a 
que  subiram  para  o desligarem  da  cruz;  as  tenazes  com  que  lhe  arran- 
caram os  cravos;  o Sol  e a Lua,  emfim,  que  representam  a passagem 
da  claridade  para  as  trevas,  logo  que  Jesus  expirou,  e as  pedras  se 
partiram  e o mundo  tremeu! 

Breve,  porém,  as  grandes  composições  se  generalisaram,  subalter- 
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nisando-se  a producção  do  azulejo  de  figura  avulsa.  Os  pannos  que  nos 
vinham  de  Arras,  na  Flandres,  eram  caros  e o ouro  principiara  já  a 
faltar-nos.  Substituimol-os  pois,  lento  e lento,  pelo  grande  quadro  mu- 
ral em  faiança,  no  espirito  e na  imitação  da  tapeçaria  que  violenta- 
mente rejeitavamos. 

Nos  raz  exhibiam-se  as  grandes  composições  sacras  inspiradas  no 
Velho  e Novo  Testamento,  as  mitológicas,  as  allegoricas,  as  históricas 
— Alexandre,  Dano,  Annibal,  Cesar  — até  as  nacionaes : a vida  do  conde 
D.  Nuno,  as  proezas  de  Affonso  V e a Historia  da  índia,  mandada  te- 
cer e illustrar  pelo  Venturoso! 

Nos  azulejos,  que  vem  occupar  os  logares  dos  textis,  traçam-se 
por  igual  as  scenas  biblicas,  a vida  dos  santos : a de  S.  Bento,  por  nu- 
merosos conventos  e capellas;  a de  Santo  Antonio,  nas  propriedades 
que  pertenceram  aos  senhores  de  Cunha  e Taboa,  exhibindo  os  seus 
milagres  mais  tocantes:  a de  S.  Lourenço,  nos  Loios,  em  Evora;  a de 
S.  Pedro  de  Rates,  na  Sé  de  Braga;  a de  S.  Francisco,  em  Guimarães; 
a de  S.  Domingos,  em  Almada;  a de  S.  Teotonio,  em  Vizeu. 

Os  assuntos  allegoricos,  mitologicos  e de  historia  antiga  são  ainda 
imitados,  quasi  copias:  a historia  do  filho  prodigo,  em  S.  Tiago  de 
Evora;  as  batalhas  de  Alexandre,  na  quinta  do  Monteiro-mór,  em  Sa- 
cavem.  A*  historia  nacional  consagram-se  outros:  os  de  campanha,  na 
torre  dos  Azevedos,  na  Lama,  em  que  entraram  ascendentes  da  casa; 
os  do  Palacio  de  Fronteira,  em  Bemfica,  representando  as  batalhas  em 
que  tomaram  parte  os  membros  da  familia  e numa  das  quaes,  a de 
Ameixial,  o fundador  do  palacio  lucta  corpo  a corpo  com  D.  João 
d^Austria;  os  do  palacio  do  conde  de  Almada,  representando  os  prin- 
cipaes  factos  da  revolução  de  1640. 

Por  toda  esta  vasta  galena,  além  ainda  das  touradas,  das  scenas 
de  caça  e pesca,  das  merendas,  das  éclogas,  de  episodios  galantes,  di- 
tirambicos  uns,  outros  elegiacos,  não  raro  surgem  assuntos  do  mais  fla- 
grante caracter  portuguez,  como  a adora vel  representação  imagetica  da 
lenda,  tão  frequente  em  Portugal,  do  apparecimento  da  Virgem,  nos 
azulejos  que  revestem  a ermida  de  Nossa  Senhora  do  Cabo,  em  Cezim- 
bra:  dois  venturosos  velhos  sonhando  que  apparecia  a Senhora  neste 
logar;  esta  com  o menino,  numa  jumentinha,  e um  anjo  guiando;  va- 
rias romeiras,  com  seus  alforges,  vindo  de  longe  e em  adoração,  a admi- 
rarem o prodigio;  a edificação  dhmi  templo  de  majestosa  fabrica  e o 
mestre  de  obras  e operários  trabalhando;  a perspectiva  da  egreja  e do 
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arraial  na  mesma  occasião  em  que  entra  um  cirio,  trazendo  adeante 
musica  de  clarim  e de  timbales. 

Esta  larga  e brilhante  decoração  mural  que  ensejou  entre  nós  um 
esplendente  e profuso  labor  artistico  não  tem  merecido,  entretanto,  o 
desvelo  de  governos,  de  autoridades  e do  publico.  Todavia,  e a despeito 
das  successivas  e frequentes  delapidações  conhecidas,  a abundancia  foi 
tal  que  das  épocas  e d?essa  arte  da  pintura  em  faiança  sobejam  os  des- 
pojos que  as  fixam  e esclarecem  uma  e outras.  Assim  também  dos  es- 
plendores da  Babilónia  e de  Ninive  os  seus  tijolos  esmaltados  accusam 
ainda  hoje  um  aspecto  da  magnificência  augusta  dos  palacios  e templos 
outPora  soberanos  n’esse  planturoso  valle  do  Tigre  e do  Eufrates  — 
não  obstante  a assolação  que  transmudou  num  deserto  calcinado  e fulvo 
essa  necropole  immensa  da  civilisação,  gloriosa  e magnifica,  que  impe- 
rou na  Mesopotamia! 

Porto 


Bocha  Peixoto. 



Be  Bemfica  â Quinta  do  Correio  Mor , pag.  6,  (1905)  pelo  sr.  Ga- 
briel Pereira: 

«O  alto  rodapé  da  sala  de  jantar  é de  azulejos,  azul  em  fundo  branco, 
em  grandes  e pequenas  composiçoes  conforme  os  espaços.  E trabalho, 
e grande,  feito  propositalmente  para  alli,  para  aquelles  vãos  de  parede, 
bem  composto  e executado.  E uma  série  de  quadros  representando, 
parallelamente,  as  phases  da  vida  humana  e a historia  de  um  navio. 
Aqui  se  vê  a criança  de  mama,  ao  colo  da  mãe,  e o berço,  as  gracio- 
sas pequenas  roupas;  logo  as  scenas  da  primeira  infancia,  as  ingénuas 
brincadeiras.  Neste  quadro  rapazotes  bem  postos  aprendem  os  exerci- 
cios  da  caça,  noutro  representa-se-nos  uma  aula,  os  meninos  attentos  á 
lição  do  mestre.  Vae  seguindo  a construcção  do  navio,  alli  o fabrico 
do  cavername,  depois  o assentar  do  forro,  o trabalho  do  calafate;  logo 
o erguer  dos  mastros.  E toca  a viajar  sobre  as  aguas  do  mar,  para  a 
índia  ou  para  o Brazil;  lá  está  o navio  com  o velame  ao  vento,  pres- 
tes a sair  do  porto. 

Temos  agora  um  casamento,  e no  quadro  seguinte  uma  profissão 


358 


em  casa  religiosa.  Era  o caminho  necessário  em  familias  antigas,  de 
bens  vinculados;  o excesso  de  filhos  transbordava  para  as  armas,  ou 
para  o claustro;  meninas  sem  dote  raras  casavam,  iam  para  freiras,  e 
em  certos  conventos  passava-se  muito  bem  a vida.  Em  vários,  quadros 
scenas  da  vida  caseira;  o concerto  musical;  a dança  animada;  os  pra- 
zeres campestres  de  boa  sociedade. 

Um  naufragio  agora,  o navio  torturado,  pannos  rotos,  mastros  par- 
tidos no  vendaval  furioso.  Muitas  outras  scenas,  bem  desenhadas  e 
compostas,  com  sufficiente  minúcia  em  trajos  e utensilios,  mesmo  em 
attitudes,  se  nos  deparam  na  interessante  serie  de  azulejos. 

Noutra  sala  os  azulejos  em  rodapé,  representam  as  quatro  esta- 
ções. Na  sala  chamada  dos  Apostolos  ha  caçadas  de  montaria,  do  veado, 
do  javali,  do  leão.  Esta  sala  tem  um  esplendido  tecto  de  madeira,  em 
variados  caixotoes,  formando  grandes  molduras  com  obra  de  entalhado, 
pintado  e dourado,  frisos  de  flores,  e os  lisos  pintados  a oleo  represen- 
tando scenas  mythologicas. 

Na  capella  os  azulejos  representam  scenas  de  devoção;  eremitas 
e frades  oram  e meditam;  num  doesses  quadros  surge  um  anão  risonho. 
No  jardim  vi  também  uma  estatua  de  anão,  bem  executada. 

Na  cosinha,  também  ha  azulejos  a notar;  na  cosinha,  apparecem 
as  peças  culinárias,  coelhos,  perdizes,  presuntos,  chouriços,  hortaliças. 

A cosinha  do  Correio-mór  é magnifico  exemplar  completo,  com 
as  suas  grandes  chaminés,  grandes  mesas  de  mármore,  e agua  corrente 
em  abundancia. 

Em  rodapés  de  antesalas,  em  alegretes  de  jardins,  encontram-se 
frequentemente  as  scenas  da  comedia  italiana,  as  serenatas,  os  jogos, 
casos  de  amores  e ciúmes,  brigas  de  espadachins,  cortezias  de  tafues, 
as  varias  combinações  de  Pulcinello,  Arlechino  e Scaramuccia,  de  Fra- 
casso e Tagliacantoni,  com  Lucrecia,  Colombina  e a Signora  Lavinia: 
não  faltam  os  capitães  Ceremonia  e Cocodrillo,  nem  os  casos  comicos 
de  médicos  e barbeiros. 

Domina  sempre  nesta  alegre  ornamentação  o typo  italiano,  o que 
não  se  estranha  attendendo  aos  muitos  artistas  de  Italia  que  vieram  a 
Portugal  no  século  XVIII,  e á tendencia  dos  artistas  portuguezes  a 
irem  a Roma  procurar  a perfeição  artistica.  Mas  ha  excepções;  uma 
bem  saliente  na  quinta  dos  marquezes  de  Fronteira  em  S.  Domingos 
de  Bemfica;  ha  ahi  azulejos  hespanhoes  e hollandezes  de  merecimento 
e excellente  conservação.» 
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Duas  palavras  sobre  pavimentos  por  Francisco  Liberato  Telles 
de  Castro  da  Silva.,  conductor  de  l.a  classe  do  quadro  auxiliar  do  corpo 
d^engenheria  civil  (1896): 

«O  azulejo,  posto  que  de  origem  arabe,  bem  depressa  se  vulgarisou, 
sendo  adoptado  como  motivo  decorativo  por  muitos  povos  e por  elles 
modificado  segundo  as  exigências  das  differentes  epochas. 

Em  Portugal  usou-se  muito  revestir  com  azulejos  as  paredes  das 
egrejas,  das  salas  e das  escadarias,  uso  que  já  no  século  XY  era  muito 
frequente. 

Muitos  e variados  teem  sido  os  assumptos  reproduzidos  sobre  azu- 
lejo por  artistas  eminentes,  cabendo,  também,  a Portugal  a gloria  de 
contar  no  numero  doestes  alguns  de  seus  filhos. 

Os  azulejos  do  século  XY  são  característicos,  representando,  em 
geral,  caçadas,  danças,  combates  de  toiros  e cavalhadas. 

Os  que  eram  applicados  ao  revestimento  das  paredes  dos  templos 
representavam  assumptos  da  escriptura  ou  da  vida  dos  santos. 

Os  azulejos  relevados  representando  figuras  geométricas,  florões 
e arabescos  são  mouriscos,  e a Hespanha  nas  suas  fabricas,  principal- 
mente nas  de  Granada  e Sevilha,  fabricou-os  em  larga  escala  e de 
óptima  qualidade. 

Xo  nosso  paiz  encontram-se  com  frequência  uns  azulejos  lisos 
com  umas  folhagens  desenhadas  em  azul  sobre  fundo  amarello,  cuja 
origem  é italiana,  mas  que  as  nossas  fabricas  reproduziram  e imitaram 
com  vantagem. 

A Hespanha  também  produziu  uns  azulejos  lisos,  finissimos,  de 
côr  branca  e verde  e magnifico  esmalte  que  se  encontram  revestindo  as 
paredes  de  muitos  dos  nossos  edificios,  e cujas  côres  ainda  hoje  con- 
servam o seu  primitivo  vigor. 

Os  azulejos  hollandezes  são  bastante  vulgares  no  nosso  paiz;  os 
do  século  passado  representam,  em  geral,  paizagens  e figuras  em  pe- 
quenos medalhões,  pintados  em  azul  ou  roxo  sobre  fundo  branco.  Os 
mais  antigos  são  reputados  de  valor  pela  riqueza  das  côres  que  apre- 
sentam, distinguindo-se  pela  rijeza,  desenho  facil,  e pelo  seu  colorido. 

Xa  capella  de  S.  Miguel  da  egreja  da  Graça,  em  Santarém,  ha 
grandes  quadros,  mas  nota-se-lhes  nas  figuras  a falta  de  expressão,  va- 
riedade de  colorido  e belleza  de  desenho  que  distinguem  os  do  século 

XYI. 

Em  Lisboa  existem  ainda  bons  e valiosos  azulejos,  como  são  os 
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que  se  encontram  revestindo  uma  parte  das  paredes  interiores  do  pa- 
lacio  do  Conde  d* Almada,  ao  Rocio,  e que  representam  as  principaes 
scenas  da  gloriosa  conjuração  de  1 de  Dezembro  de  1640,  os  do  re- 
feitório de  Belem,  representando  differentes  passos  da  vida  de  S.  José; 
os  do  palacio  do  sr.  de  Panças,  a Arroyos,  nos  quaes  se  acha  pintada 
a famosa  batalha  do  Ameixial,  em  1663;  os  das  egrejas  da  Esperança, 
Santa  Joanna,  Madre  de  Deus,  dos  Cardaes  (rua  Formosa),  escada  do 
hospital  de  S.  José,  escada  da  repartição  de  fazenda  do  4.°  bairro,  na 
calçada  da  Pampulha;  Palacio  do  sr.  Sequeira  Pinto,  na  Costa  do  Cas- 
tello;  capella  do  lado  da  Epistola  na  egreja  de  S.  Roque,  etc. 

Estes  últimos,  bem  como  os  da  egreja  dos  Cardaes,  merecem  es- 
pecial menção;  aquelles  são  no  gosto  italiano,  mas  obra  portugueza, 
datada  de  1584  e assignada  por  Francisco  de  Mattos;  estes  devem 
ser  do  fim  do  século  XVII,  visto  que  em  1681  se  começou  a con- 
strucção  do  respectivo  convento. 

* 

Acerca  dos  da  egreja  de  S.  Roque  escreve  o meu  collega  Antonio 
Cesar  de  Mêna  Junior,  a quem  muito  considero,  na  suã  memória  justi- 
ficativa e descriptiva  das  obras  executadas  na  egreja  de  S.  Roque,  o 
seguinte : 

« . . . . Os  preciosos  e bellissimos  painéis  de  azulejo  que  revestem 
as  paredes  lateraes,  de  puro  gosto  italiano,  mas  obra  portugueza,  assi- 
gnada por  Francisco  de  Mattos  e com  a data  de  1584,  foram  comple- 
tados com  pintura  a oleo  sobre  estuque  habilmente  executada.» 

Em  Coimbra,  Setúbal  e Evora,  e em  muitos  outros  pontos  do 
nosso  paiz,  existem  magnificas  composições  feitas  em  azulejo,  predomi- 
nando o desenho  aziü  sobre  fundo  branco. 

Acerca  dos  azulejos  de  Evora  encontram-se  preciosas  indicações 
nos  «Estudos  Eborenses»  do  meu  ex.mo  amigo  sr.  Gabriel  Pereira,  e 
que  por  serem  de  capital  interesse  transcrevo,  com  a devida  vénia: 


«Nenhuma  povoação  do  paiz  possue  tão  grande  variedade  de  azu- 
lejos como  Evora;  muitos  e optimos  exemplares  de  differentes  épocas. 
Alguns  estão  datados,  a outros  podemos  marcar-lhes  epoca,  porque  fa- 
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zem  parte  de  obras  datadas,  sem  vestígio  ou  indicio  de  alteração  ou 
concerto  posterior. 

Os  azulejos  em  relevo  da  capella  de  Garcia  de  Rezende,  na  cerca 
do  Espinheiro,  são  de  1520. 

Os  da  sacristia  da  Casa  Pia,  1599. 

Capella  ’m<5r  da  egreja  da  Casa  Pia,  1631. 

Egreja  de  N.  S.a  das  Brotas,  á porta  de  Raymundo  (recentemente 
modificada),  1651. 

No  refeitório  de  S.  Bento,  1654. 

Portaria  do  Paraizo,  1678. 

Santa  Martha,  1698. 

Em  S.  Thiago,  bellos  azulejos  representando  a historia  do  filho 
prodigo,  assignados  — Gabriel  dei  Barco  F.  1699. 

(Em  S.  Pedro,  hoje  Escola-normal,  havia  azulejos  de  gosto  e de- 
senho inferior,  1702). 

Loyos,  egreja  de  S.  João  Evangelista,  assignados  — Antonius  ab 
Oliva,  1711. 

Misericórdia,  Manuel  Borges,  1716. 

Ermida  da  Senhora  da  Cabeça,  assignado  — Oliva,  1736. 

Casa  Pia,  no  conventinho , 1745. 

Idem,  na  porta  da  aula  para  a varanda,  1746. 

Os  bellos  azulejos  do  Espinheiro  e das  Mercês  da  segunda  me- 
tade do  século  passado,  assim  como  os  da  rotunda  da  Casa  Pia. 

Do  século  XYI  devem  ser  ainda  os  de  S.  Braz,  alguns  do  Espi- 
nheiro (escada  da  cisterna),  alguns  em  relevo  em  S.  Francisco  (sacris- 
tia), e outros  muitos  notáveis  que  estavam  na  arcada  da  horta  do  con- 
vento do  Salvador,  de  que  ha  specimens  ná  collecção  da  Bibliotheca 
publica. 

Também  do  século  XYI  são  os  seis  formosos  azulejos  que  es- 
tavam na  claustra  de  S.  Bento,  de  mimoso  desenho,  representan- 
do a — Annunciação — , e que  actualmente  pertencem  á Bibliotheca 
publica. 

A respeito  dos  da  egreja  da  Misericórdia  encontrei  que  em  1715 
se  contratou  com  o azulejador  Manuel  Borges  o fornecimento  dos  azu- 
lejos. 

O trabalho  agradou,  porque  em  maio  de  1716  a Mesa  deu-lhe 
como  gratificação  duas  dúzias  de  queijos,  na  importância  de  4$800  réis. 
(Livro  das  despezas  dos  mezes  que  principiou  em  julho  de  1712). 
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Antonio  de  Oliveira  assignou  os  seus  azulejos  de  bello  desenho 
na  egreja  dos  Loyos.  Nas  capellas  lateraes  da  egreja  do  Espinheiro  ha 
azidejos  com  ornatos,  figuras,  pequenos  quadros  que  são  lindissimos. 
De  bom  colorido  vivo  e de  firme  desenho  são  os  da  egreja  das  Mercês, 
tendo  ao  mesmo  tempo  bastante  originalidade.  O artista  representou 
os  symbolos  da  Virgem,  o poço,  a torre,  o sol,  a lua,  o espelho,  etc., 
em  molduras  ellypticas  sobre  um  todo  architectonico,  com  uma  nitidez, 
um  gosto,  uma  correcção  admiráveis. 

Os  da  sacristia  da  Casa  Pia  são  originaes  também,  a pintura  re- 
presenta pyramides  de  base  quadrada. 

A pequena  egreja  das  Brotas  era  revestida  de  azulejos  em  quadros 
de  bom  desenho;  muito  superiores  aos  que  revestiam  a egreja  de  S. 
Pedro. 

No  século  XVII  os  ladrilhadores,  ou  melhor  os  pintores  de  azu- 
lejos, obedecendo  ao  gosto  da  época,  tiveram  a mania  de  imitar  a ce- 
râmica indiana.  Temos  em  Evora  muitos  exemplos  dfisto.  Aproveita- 
vam os  conhecidos  ornatos  extravagantes  dos  jarroes  de  Mal  abar  e Mar- 
tavão,  as  folhagens,  os  animaes  caprichosamente  agrupados,  as  gracio- 
sas meudezas  dos  pratos  do  Industão.  Bastará  citar  os  da  entrada  da 
Casa  Pia,  da  terceira  capella  á direita  em  S.  Francisco,  outros  idênti- 
cos numa  capella  de  S.  Vicente,  na  egreja  de  Santo  Antão,  na  capella 
da  claustra  do  extincto  convento  de  Santa  Monica,  etc. 

Os  azulejos  de  S.  Braz  devem  ser  antigos;  o venerável  templo 
parece  ter  soffrido  poucas  alterações  ou  reparos.  As  paredes  estão  re- 
vestidas de  azulejos,  e meios  azulejos,  verdes  e brancos,  formando  xa- 
drez e alguns  centros  variados,  em  arabescos.  Ora  estes  azulejos  cor- 
respondem exactamente  aos  que  revestem  ainda  hoje  no  Espinheiro  as 
paredes  da  pequena  escada  que  leva  ao  terraço  da  cisterna. 

Ha  uma  particularidade  de  fabrico  nestes  azulejos  que  me  parece 
merecer  reparo;  os  brancos  são  de  um  barro  claro,  fino,  e nos  verdes, 
fazendo  saltar  um  bocadinho  de  esmalte,  descobre-se  um  barro  finissi- 
mo,  vermelho  vivo,  que  supponho  de  Estremoz. 

No  ponto  de  vista  artístico,  principalmente  na  historia  da  arte, 
são  de  particular  importância  os  azulejos  relevados;  é nestes  que  se 
manifesta  bem  a influencia  mourisca  que  foi  grande  no  século  XVI. 

Não  são  raros  os  azulejos,  de  brilhante  esmalte  azulado  ou  esver- 
deado com  reflexos  metallicos:  em  S.  Braz,  no  Espinheiro,  etc.,  ha 
muitos  exemplares.  Em  construcçÕes  do  fim  do  século  XV,  ou  começo 
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do  século  XVI,  apparecem  também  azulejos  com  relevos  geométricos, 
gosto  mourisco,  eguaes  aos  mais  antigos  da  Sé  velha  de  Coimbra,  aos 
do  paço  real  de  Cintra,  etc.  Seriam  fabricados  em  Evora,  seriam  im- 
portados de  Granada?  não  sei.  Ha  muitos  documentos  da  cidade,  espe- 
cialmente municipaes,  posturas,  etc.,  que  nos  provam  que  nos  séculos 
XIV  e XV,  oleiros  e ladrilhadores  eram  mouros ; o mesmo  facto  se  dava 
em  Hespanlia,  ainda  no  começo  do  século  XVI,  como  o prova  o sr. 
Juan  Biano  no  seu  Essay  on  spanish  art  (publicado  no  Catalogue  of 
the  special  loan  exliibition  of  spanish  and  portuguese  ornamental  art, 
South  Kensington  Museum,  1881).  Xesse  trabalho  importante,  o sr. 
Riano  ê justamente  considerado  como  auctoridade  superior  em  historia 
da  arte,  affirma-se: — Tiles,  «azulejos»,  painted  à reflets , are  only  to 
be  found  at  the  Cuarto  Real,  at  Granada,  and  at  the  Casa  de  Pilatos , 
at  Seville. — Pois  Evora  conserva  bastantes  exemplares  d^essa  rari- 
dade. 

Diz  ainda  — During  the  middle  ages  azulejos  had  been  decorated 
with  a mixture  of  Arab  and  Gothic  ornamentation.  At  the  renaissance, 
Italian  forms  began  gradually  to  be  adopted. 

Em  Portugal,  e só  em  Evora,  temos  exemplares  comprovativos  de 
todas  as  evoluções,  seguiu-se  a mesma  lei;  especimen  admira vel  do  azu- 
lejo da  renascença  ê a — Annunciação  — que  está  na  Bibliotheca.  Mas 
logo  á influencia  da  renascença  italiana  succedeu  outra  muito  poderosa, 
a indiana,  ou  melhor,  asiatica,  como  é natural,  num  paiz  que  em  pou- 
cos annos,  no  primeiro  quartel  do  século  XVI,  se  viu  inundado  de 
porcelanas  indostanicas.» 

Com  referencia  á egreja  de  S.  Bento  de  Castris  escreve,  ainda  o 
mesmo  Ex.mo  Sr.: 

«...  Era  sobre  a porta  de  uma  capella  da  claustra  que  estavam 
os  formosissimos  seis  azulejos,  representando  a Annunciação,  um  mimo 
da  renascença,  no  genero,  que  hoje  se  guardam,  com  a sua  moldura 
forrada  de  velludo  vermelho,  na  collecção  da  bibliotheca  publica. 

As  cosinhas  e refeitório  da  communidade  não  servem  ha  muito; 
o refeitório  ê uma  casa  enorme,  de  abobada,  feito  ou  renovado  em 
1605.  Tem  uns  quadros  em  azulejo  notáveis,  de  1654;  o tecto  conserva 
ainda  a pintura  característica  da  primeira  metade  do  século  XVII,  re- 
presentando o ar,  o fogo,  a agua,  a terra,  os  mezes,  as  estações, 
etc. 
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É a egreja  do  convento  muito  formosa;  as  suas  proporções,  os 
seus  entalhados,  quadros  e azulejos  formam  um  conjuncto  de  aspecto 
agradavel.  Entre  os  quadros  alguns  são  regulares;  merecem,  porém,  at- 
tenção  especial  os  dois  que  estão  proximos  da  grade  do  coro  de  cima, 
exactamente  os  peior  collocados  para  o observador.  Não  parecem 
completos,  ou  talvez  sejam  os  lados  de  um  grande  tryptico;  principal- 
mente aquelle  em  que  se  vê  uma  comprida  escada  é de  um  tom,  de 
finura,  de  expressão,  de  uma  execução  excepcional;  era  até  ha  poucos 
annos  inteiramente  ignorada  aquella  joia,  agora  é já  conhecido  por  bas- 
tantes entendedores. 

Merecem  reparo  as  suspensões  das  lampadas,  em  madeira,  de  muita 
elegancia.  Nos  azulejos  ha  cousas  raras,  de  uma  grande  audacia;  o pin- 
tor não  era  mau,  mas  esteve  de  proposito  a fazer  caricatura,  e a in- 
ventar symbolos  extraordinários;  tinha  provavelmente  alguma  espinha 
com  as  freiras  e vingou-se  no  azulejo;  o grande  pintor  de  certo  quadro 
da  egreja  de  S.  Francisco  vingou-se  dos  gracejos  e desdens  de  uma 
dama  da  côrte,  diz  a lenda,  pintando-lhe  o retrato  na  figura  do  demo- 
nio;  o dos  azulejos  de  S.  Bento  tão  raivoso  estava  que  foi  pintar  o Cu- 
pido a sahir  do  diabo,  poz  uma  ratoeira  na  cabelleira  da  dama,  e outras 
travessuras  mais  ou  menos  frescas  que  nos  tempos  antigos,  nos  bellos 
e piedosos  tempos  antigos,  se  toleravam;  e que  hoje  nos  parecem  bru- 
taes,  grosseiras,  em  geral,  e inteiramente  impróprias  em  taes  logares.» 

Os  azulejos  arabes  possuem  umas  côres  d^um  esmalte  lindíssimo 
e cujo  processo,  apesar  de  muitas  e repetidas  tentativas,  não  conseguiu, 
até  hoje,  ser  conhecido;  a cor  verde,  por  exemplo,  é d’um  vigor  sur- 
prehendente. 

Em  Portugal  ha  pouco  quem  se  occupe  do  assumpto  azulejos  e 
causa  verdadeira  magua  vêr  os  preciosíssimos  exemplares  que  por  todo 
o paiz  se  encontram  ignorados,  ora  nos  velhos  claustros  de  arruinadas 
egrejas,  ora  no  interior  dos  conventos,  escadarias,  etc.,  objectos  estes 
duplamente  preciosos  quer  pelo  seu  valor  artístico,  quer  pelo  archeo- 
logico. 

Estão  neste  caso  os  azulejos  que  se  encontram  revestindo  dJalto 
a baixo  as  paredes  da  egreja  de  N.  S.a  das  Salvas,  em  Sines. 

Estes  azulejos  que  são  tudo  o que  ha  de  melhor  no  genero  foram 
encommendados  em  Italia  por  El-Rei  D.  Manuel. 

Na  egreja  do  Populo  em  Braga  e na  de  Santa  Maria  da  Graça 
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em  Setúbal,  existem  exemplares  de  subido  valor,  sendo  os  d?esta  ultima 
obra  portugueza  e tão  perfeita  que  nenhuma  difíerença  apresenta  dos 
azulejos  italianos. 

Na  egreja  de  S.  Paulo  da  villa  d’ Almada  também  tive  occasião 
d?encontrar  bons  azulejos  e que  alludem  á conjuração  do  l.°  de  De- 
zembro de  1640. 

Em  Santarém  existem  alguns  antiquissimos,  sendo  para  notar  os 
da  egreja  de  Mar  vil  la. 

Como  já  tive  occasião  de  dizer,  o uso  dos  azulejos  já  era  vulgar 
no  século  XV  devendo  ser  doesta  epoca,  segimdo  a opinião  do  sr.  Assis 
Rodrigues,  os  que  revestiam  as  paredes  da  egreja  de  Santo  André,  os 
do  convento  da  Pena  e palacio  real,  em  Cintra,  e os  medalhões  da 
egreja  da  Madre  de  Deus. 

Ha  uma  nota  curiosa  com  referencia  aos  azulejos  da  egreja  de 
Santo  André  e que  poe  bem  em  evidencia  o seu  valor. 

Quando  se  tratou  da  demolição  d’aquella  egreja  (1845)  José  Va- 
lentim,  um  dos  mais  distinctos  archeologos  e um  dos  maiores  investi- 
gadores da  arte  antiga,  sabendo  da  existência  dos  bellissimos  azulejos 
que  revestiam  as  paredes  da  egreja  de  Santo  André  fez  com  que  o ar- 
chitecto  da  Camara,  Malaquias  Ferreira  Leal,  se  interessasse  pela  con- 
servação d^aquellas  preciosidades  artisticas  e archeologicas,  obtendo 
este  funccionario  que  baixasse  uma  portaria  das  obras  publicas  na  qual 
se  ordenava  fossem  arrancados  e conservados  os  ditos  azulejos,  ope- 
ração que  começou  a executar-se  no  dia  7 de  janeiro  de  1845,  com  a 
assistência  de  José  Valentim,  sob  a direcção  do  architecto  Sérgio. 

Foram,  pois,  encaixotados  e conduzidos  ás  obras  publicas  os  azu- 
lejos de  que  se  trata,  e ali  permaneceram  até  ao  anno  de  1861,  época 
em  que  um  inglez,  vindo  expressamente  d^Inglaterra,  propoz  compral-os, 
ao  que  obstou  José  Valentim  por  intermédio  do  sr.  Francisco  Martins 
d’ Andrade,  conservador  das  medalhas,  manuscriptos  e antiguidades, 
que  por  seu  turno  officiou  ao  sr.  Mendes  Leal,  bibliothecario-mòr,  pe- 
dindo para  que  aquelle  senhor  os  reclamasse  para  a bibliotheca,  como 
objecto  d’arte,  o que  realmente  conseguiu  a despeito  do  inglez  que  os 
pretendia. 

Representam  estes  azulejos  os  evangelistas  S.  João  e S.  Lucas 
com  o toiro.  No  centro  vê-se  a adoração  do  menino  Jesus.  As  figuras 
são  de  notável  expressão,  principalmente  a da  Virgem  e a de  S. 
José. 
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O friso  representa  uns  arabescos  amarellos  em  fundo  .castanho 
bem  sombreados  e que  são  executados  com  notável  perfeição. 

O desenho  é facil,  mas  de  valor.  As  cores  predominantes  são  verde, 
amarello,  roxo  e azul,  mas  em  variadas  combinações.  Os  cambiantes 
são  taes  que,  á primeira  vista,  dão  o effeito  de  cores  mui  diversas. 

Presume-se  que  este  quadro  seja  de  1580. 

O sr.  Visconde  de  Juromenha  faz  menção  dos  azulejos  que  exis- 
tem na  egreja  parochial  de  Aldeia  Gallega  da  Merceana,  que  considera 
preciosos,  nos  quaes,  segundo  alguns  entendidos,  se  vê  o retrato  d*el- 
rei  D.  João  II,  achando-se  a divisa  d^aquelle  monarcha  (o  pelicano)  no 
portico  de  egreja,  divisa  que  foi  por  el-rei  D.  Manuel  adoptada  em  to- 
dos os  monumentos  que  haviam  sido  começados  ou  ordenados  por 
aquelle  monarcha. 

O sr.  Conde  de  Raczynski  no  seu  livro  intitulado  — «Les  Arts  en 
Portugal»  — falla-nos  dos  bons  exemplares  existentes  em  Alcochete, 
na  quinta  da  Penha  Verde  em  Cintra  e de  muitos  outros  que  reputa 
notáveis,  como  a tomada  dArzilla,  o tropheu  encontrado  proximo  da 
sepultura  de  Camões  no  Convento  de  SantAnna,  etc. 

Também  são  bastante  valiosos  os  azulejos  existentes  no  claustro 
da  egreja  de  S.  Vicente  de  Fóra  e que  são  obra  portugueza  do  notá- 
vel pintor  Daniel,  os  da  ermida  de  S.  Sebastião  em  Almada,  egreja  do 
Bom  Successo  em  Cacilhas,  prédio  do  dr.  Ayres  de  Campos  na  Rua  de 
S.  José,  n.°  207,  ermida  da  Trafaria,  egreja  de  S.  Simão  na  Piedade, 
palaeio  do  sr.  Mexia  na  rua  dos  Momos,  antigo  palacio  do  Conde  de 
Sampaio  na  calçada  dos  Cesteiros,  etc. 

Portugal,  como  jã  tive  occasião  de  dizer,  teve,  pois,  bons  artistas 
de  primeira  ordem,  que  applicaram  o seu  talento  á pintura  dos  azulejos 
figurando  entre  aquelles,  como  muito  notáveis,  uma  parte  dos  frades 
noviços  do  Convento  de  Palmella,  filhos  das  mais  nobres  familias  por- 
tuguezas,  e que  revelando  talento  e aptidões  artísticas  foram  mandados 
estudar  em  Italia,  e assim  possuiram  os  frades,  e,  por  consequência,  o 
paiz,  insignes  pintores  d^azulejos  que  neste  genero  nos  legaram  obras 
primorosas  como,  por  exemplo,  as  que  se  encontravam  na  egreja  de 
S.  Pedro  de  Palmella  e que  eram  dhim  incontestável  valor  ‘artístico. 

Esta  egreja  que  por  effeito  do  grande  tremor  de  terra  de  11  de 
novembro  de  1858  soffreu  bastante,  cahindo  grande  quantidade  de  azu- 
lejos que  lhe  revestiam  as  paredes,  foi  mais  tarde  reconstruida,  sendo 
por  essa  occasião  (1S62)  chamado  um  pintor  de  nome  Marianno  Bran- 
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dão  e que,  por  assim  dizer,  vivia  quasi  ignorado,  para  recompor  os 
magníficos  painéis  d^azulejo,  de  3 e 4 metros  d Altura,  que  o tremor  de 
terra  de  1858  destruira. 

Tão  bem  se  houve  este  artista  da  espinhosa  tarefa,  imitando,  a fres- 
co, todas  as  pinturas,  quer  em  painéis  completos,  quer  em  pequenos 
fragmentos  no  meio  dAutros,  que  o seu  nome  até  então  quasi  desco- 
nhecido, conseguiu  passar  á posteridade  cercado  dhima  aureola  de 
gloria. 

O trabalho  de  Marianno  Brandão  tem  tanto  valor  artístico,  é tão 
notavelmente  superior,  que  nem  o mais  experimentado  artista  conhe- 
ceria as  emendas  e as  imitações  se  não  fosse,  apenas,  a falta  de  brilho 
que  entre  estas  e o azulejo  se  nota. 

A morte,  sempre  implacável,  após  esta  coroa  do  grande  artista, 
veiu  impedil-o  de  continuar  a honrar  o paiz  com  o seu  notável  talento. 

Mais  tarde,  um  outro  indivíduo  de  nome  Luiz  Ferreira,  muito  co- 
nhecido pela  originalidade  dos  seus  trabalhos  de  pintura  em  taboletas, 
d’onde  lhe  vinha  o cognome  do  Luiz  das  taboletas,  ou  o Luiz  doido, 
graças  á prodigalidade  do  seu  viver  accidentado,  lembrou-se  já  aos  70 
annos  de  fazer  resuscitar  a pintura  em  azulejo. 

Tinha  Luiz  Ferreira  um  amigo,  Garcia  se  chamava  elle  e era  pro- 
prietário da  cervejaria  da  Trindade,  a quem  communicou  os  seus  in- 
tentos conseguindo  dAlle  auctorisação  para  lhe  pintar  os  azulejos  que 
hoje  decoram  as  paredes  da  dita  cervejaria  e que,  diga-se  de  passagem, 
alguma  coisa  de  novidade  apresentam  pelas  variantes  de  cores  que 
Ferreira  soube  obter. 

Mais  alguns  trabalhos  doeste  genero  produziu  este  artista,  como  os 
azulejos  que  revestiam  a fachada  d Am  prédio  no  Largo  da  Abegoaria 
e em  que  se  notava  novidade  nas  cores:  porém,  já  velho,  a morte  arre- 
batou-o, morrendo  com  elle  o processo  pelo  qual  conseguiu  melho- 
ral-os. 

* 

. * * 

Em  todas  as  epochas  se  revelam  aptidões  e é,  em  geral,  o acaso 
que  as  faz  conhecer  ao  proprio  indivíduo  que  as  possue. 

Estão  neste  caso  Bemvindo  Ceia  e Luiz  Cardoso. 

Com  relação  ao  primeiro  acontece  que  dirigindo  eu  umas  grandes 
reparações  no  hospital  d;Arroyos,  quando  se  procedia  a um  trabalho 
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no  vestíbulo,  que  parecia  ser  todo  azulejado,  se  notou  ao  arrancar,  por 
ordem  da  administração  do  hospital  de  S.  José,  um  retábulo  de  certo 
valor  que  cobria  a parede  da  frente,  entrando,  não  estar  ella  azule j ada, 
o que  me  collocou  em  embaraços  sobre  se  devia  arrancar  o azulejo  das 
demais  paredes  ou  mandar  pintar  naquella  um  quadro  imitando  azu- 
lejo, subordinando-o  ao  assumpto  de  que  os  outros  se  occupavam. 

Bemvindo  Ceia  é desenhador  e está  ao  serviço  da  secção  a meu 
cargo,  e,  consultando-o  sobre  o assumpto,  respondeu-me  que  ia  tentar 
pintar  o quadro  subordinando  o assumpto  ao  dos>  demais  ali  existentes. 

Acceitei  a proposta  e Bemvindo  Ceia  encetoü  o trabalho,  do  qual 
se  houve  tão  bem  que  faz  honra  não  só  aos  professores  que  o ensinam 
como  á Academia  de  Bellas  Artes  que  frequenta. 

Ainda  sobre  este  novel  artista  e também  ácerca  de  Luiz  Cardoso 
me  occuparei  quando  tratar  da  egreja  da  Madre  de  Deus. 


(Continua). 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  8 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 

Architectos  Chis  e Argheologos 


DM  BRADO  A FAVOR  DOS  MONUMENTOS 

Parecer  apresentado  ao  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
acerca  da  projectada  destruição  do  convento  das  Carmelitas,  em  Aveiro. 

O ponto  (Tarte  publica  sobre  que  fui  incumbido  de  redigir  o pre- 
sente parecer,  pode  resumidamente  formular-se  nos  seguintes  termos : 

Convem  ou  não  convem  á esthetica  de  uma  cidade  e ao  seu  enri- 
quecimento artístico  e material,  pois  que  toda  a obra  d^arte  é um  valor 
economico,  sacrificar  ao  alargamento  de  uma  rua  ou  á abertura  de  uma 
avenida  alguns  dos  seus  palacios  históricos,  dos  seus  velhos  castellos 
ou  dos  seus  antigos  conventos? 

Posta  em  principio  esta  pergunta  generica,  uma  corporação  a que 
se  acha  confiada  a guarda  e a protecção  dos  monumentos  nacionaes, 
não  pode  evidentemente,  uma  vez  que  se  trate  de  substituir  o relevo 
de  uma  architectura  pelo  vasio  de  um  chão,  deixar  de  responder  pela 
mais  formal  denegação. 

Nos  grandes  centros  de  população  em  progressivo  incremento,  a 
necessidade  imperiosa  de  immolar  ás  exigências  da  hygiene  e da  urba- 
nisação  um,  ou  mais  de  um  antigo  edificio  dhlguma  importância  histó- 
rica ou  artística,  é simplesmente  um  desastre,  sempre  lamentavél,  ainda 
que,  todavia,  sempre  limitado  e restringido,  pelo  valor  do  monumento 
ameaçado.  E claro  que  nenhuma  argumentação  de  conveniência  hygie- 
nica  ou  de  utilidade  urbana  determinaria  jámais  que,  sob  qualquer  pre- 
texto, se  fizesse  desapparecer  Notre-Dame  ou  a Sainte  Chapelle  em 
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Paris,  Westminster  em  Londres,  o.palacio  da  Justiça  em  Bruxellas,  ou 
o Vaticano  em  Roma.  Demonstração  consoladora  de  que,  independen- 
temente de  qualquer  intervenção  da  archeologia,  da  critica,  ou  da  lei, 
perante  a simples  consciência  publica  dos  paizes  civilisados,  os  altos 
interesses  da  arte  predominam  absolutamente  sobre  todos  os  demais  in- 
teresses da  civilisação.  Para  todo  o homem  bom,  ainda  que  inculto,  o 
desapparecimento  de  um  monumento  que  elle  conheceu  de  pequeno,  e 
de  pequeno  inconscientemente,  irraciocinadamente  se  habituou  a amar, 
é como  que  uma  amputação  dolorida  e saudosa  do  seu  proprio  ser. 
Parece  que  um  mysterioso  instincto  de  conservação  e de  aperfeiçoa- 
mento moral  da  especie,  suggere  a cada  homem  que  — como  se  lê  na 
Sagrada  Escriptura  — as  obras  realisadas  pelos  antepassados  são  o en- 
grandecimento da  nossa  gloria  e a perpetuação  do  nosso  nome. 

Nas  cidades  provinciaes,  onde  não  existem,  como  nos  grandes  cen- 
tros, as  necessidades  de  expansão  em  novos  bairros,  a demolição  de 
um  monumento  já  não  é sómente  um  desastre,  é também  um  erro. 

A missão  das  pequenas  cidades  differe  inteiramente,  perante  as 
leis  do  equilibrio  social  e do  equilibrio  economico,  da  missão  das  gran- 
des capitaes. 

Estas  são  focos  d^attracção,  tendo  por  funcção  reunir  na  séde  dos 
poderes  deliberativos  todo  o numeroso  e variado  pessoal,  que  pelo  seu 
conjuneto  de  energias  determina  a participação  de  cada  povo  no  col- 
lectivo  movimento  internacional  a que  se  chama  progresso. 

A vida  das  capitaes,  pelo  seu  intuito  de  eommunicabilidade,  de 
penetração,  e de  concorrência,  tende  a cosmopolitisar  a multidão,  a absor- 
ver, a desgastar,  a desnacionalisar  o individuo.  São  as  provincias  que, 
por  sua  contribuição  de  sangue,  successivamente  inoculam  na  popula- 
ção das  capitaes  a fecunda  seiva  ethnica,  que  nella  successivamente 
se  abastarda  e se  dessora;  as  villas  e as  pequenas  cidades  provinciaes 
são  os  preciosos  repositorios  de  todas  as  vivas  forças  da  raça.  Elias 
são  em  Portugal  as  reclusas  guardadoras  da  casa  portugueza,  da  inte- 
gridade do  seu  lar,  do  respeito  dos  seus  penates,  da  interpretação  au- 
thentica  dos  seus  arcanos.  Representar  o passado  é a sua  missão,  o seu 
destino,  a sua  força,  o seu  proveito  e o seu  encanto.  E nas  cidades  da 
provincia  que  a tradição  vive,  e é por  ellas  que  a tradição  se  perpetua 
nos  usos  e nos  costumes  regionaes,  na  graciosa  e intima  sinuosidade 
das  suas  ruasinhas  tortuosas  e estreitas,  carinhosamente  enlaçadas,  no 
desafogo  dos  seus  adros,  dos  seus  rocios  e dos  seus  terreiros,  na  ale- 
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gria  dos  seus  campanarios,  nos  seus  methodos  de  edificação  e de  cul- 
tura, na  divisão  interior  dos  apartamentos  da  casa,  no  systema  das  por- 
tas e das  adufas,  no  mobiliário,  nos  utensilios  domésticos,  nas  alfaias 
agrícolas,  nas  danças,  nas  cantigas,  nas  historias  á lareira,  nos  anexins 
correntes,  no  vocabulário,  na  syntaxe,  na  phonetica  da  lingua.  Desco- 
nhece a ethnographia  do  povo  portuguez,  o seu  caracter  nativo,  as  suas 
hereditariedades,  os  seus  atavismos,  a sua  sensibilidade  esthetica,  a sua 
aptidão  artistica,  o seu  poder  creativo,  quem  não  conhecer  òs  íntimos 
aspectos  da  sua  vida  provincial.  E nos  rascantes  e sadios  contactos  do 
nacionalismo  da  província  que  os  artistas  se  desenxovalham,  se  relus- 
tram  e se  desinfectam  das  contaminações  da  rotina  avariada  pelos  pe- 
dantes e pelos  charlatães  acadêmicos,  embebendo-se  de  originalidade 
nas  fontes  da  inspiração  popular,  como  o triumphante  sapateiro  de 
Wagner  em  concurso  com  a estafada  e exangue  erudição  dos  mestres 
cantores.  É nas  romarias,  nos  arraiaes,  nas  feiras  beirôas,  minhotas  e 
alemtejanas  que  os  mesmos  escriptores  aprendem  como  se  pode  de 
novo  falar  e escrevei,  sonora,  cantante,  colorida,  illuminante  e rija,  a 
mesma  lingua  que  os  litteratos,  esmoendo-se  em  si  mesmos,  desfibram, 
dessoram  e agelatinam  ao  cabo  de  dois  ou  tres  annos  de  safado  giro 
profissional. 

Doestas  summarias  e vulgares  considerações  me  parece  deduzir-se 
que  o primeiro  dos  deveres  administrativos  numa  cidade  provincial 
deveria  ser  o de  manter  e afervorar  quanto  possivel  o culto  de  todas 
as  tradições  locaes  e o carinhoso  respeito  de  todos  os  seus  vestigios. 
Para  este  fim,  nunca  desfigurar  os  antigos  aspectos  geraes  do  passado, 
manter  os  primitivos  nomes  das  velhas  ruas,  facilitar  o estudo  e a ca- 
talogação de  todos  os  monumentos  escriptos  nos  cartorios  públicos  e 
particulares,  crear  o museu  ethnologico  e o museu  industrial  da  região, 
auxiliar  a compilação  do  Folk-Lore,  crear  sociedades  orpheonicas  para 
desenvolvimento  e cultura  da  musica  popular,  repor  em  voga  os  antigos 
jogos  tradicionaes  de  dextreza  e de  athletismo,  promover  exposições  e 
concursos  periódicos  de  industrias  populares  e de  industrias  caseiras, 
crear  entre  os  homens  mais  cultos  e mais  honrados  associações  protecto- 
ras  da  arte  local,  e — sobretudo  — impedir,  não  só  que  se  destrua,  mas 
que  se  deteriore,  que  se  desacate,  que  se  oblitere,  que  se  deshonrè  por 
meio  de  superfetaçoes  absurdas  ou  de  restaurações  ineptas  qualquer 
edifício  publico  da  sua  circumscripção. 

Succede,  porém,  com  afflictiva  frequência,  que  os  altos  poderes 
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districtaes  e municipaes  parece  que  em  Portugal  ignoram  todas  estas 
cousas,  elementares  em  paizes  de  não  superior  importância  politica  ou 
geographica,  como  a Bélgica,  a Hollanda,  a Dinamarca  e a Suécia. 

É á conservação  dos  seus  antigos  monumentos  architectonicos,  e 
quando  digo  monumentos  não  é somente  a castellos,  a palacios.  ou  a 
cathedraes  que  me  refiro,  mas  a simples  e modestas  casas  burguezas 
do  século  quatorze  e do  século  quinze  — que  algumas  cidades,  como 
Nuremberg,  Rouen,  Gand  e Anvers  devem  o prestigioso  encanto  que 
as  torna  objecto  das  constantes  romagens  de  todos  os  touristes.  O que 
são  Colonia,  Chartres,  Amiens,  Strasburgo,  Toledo,  Burgos  e Santiago 
de  Compostella,  senão  os  nomes  de  outros  tantos  logares  que  as  suas 
maravilhosas  cathedraes  tornaram  immortalmente  celebres? 

Em  Bruges  ha  um  antigo  hospital  com  cinco  séculos  de  edade, 
onde  Memling  esteve  doente,  e onde,  convalescente,  elle  pintou  para 
delicia  das  irmãs  beguinas  que  o trataram,  o famoso  relicário  de  Santa 
Ursula.  Não  é unicamente  essa  incomparável  joia  da  mais  preciosa  pin- 
tura do  século  quinze  que  ainda  se  conserva  no  hospital  de  S.  João  de 
Bruges.  A botica'  com  os  seus  velhos  boioes  e seus  archaicos  almofa- 
rizes, ê ainda  hoje  a do  tempo  de  Memling.  Irmãs  beguinas,  com  o 
mesmo  habito  azul  e branco  da  fundação  da  communidade,  continuam 
seryindo  a enfermaria  e a pharmacia.  E no  silencio  claustral  doesses 
modestos  muros  caiados  de  branco,  o tenue  rumor,  quasi  ethereo  como 
um  voo,  de  uma  beguina  que  perpassa,  leve,  pallida,  diligente  e com- 
movida,  basta,  na  cidade  de  Bruges,  cognominada  a Morta,  para  dei- 
xar para  sempre  no  ouvido  de  todo  o peregrino  que  uma  vez  ali  este- 
ve, um  filtro  de  ineffavel  e immortal  melodia  que  lhe  gotejou  na  alma 
e que  a mais  estridente  orchestra  da  civilisação  viva  jámais  conse- 
guirá deslocar  ou  dissolver. 

Na  administração  da  provincia  portugueza  o desdem  deshumano 
pela  poesia  do  passado,  o monstruoso  desacato  da  tradicção  patria, 
tem-se  recentemente  aggravado  por  um  estranho  delirio  contagioso  e 
epidemico.  E a mania  das  grandezas,  manifestada  na  dimensão  das  vias 
publicas.  E a vesania  opposta  á agoraphobia.  Os  alienistas  dirão  se  lhe 
posso  chamar  agoramania.  E este  achaque  impulsivo  que  estamos  ven- 
do arrastar  as  mais  estreitas  povoações  para  o desequilibrado  appetite 
das  mais  largas  ruas. 

Doeste  andaço  tem  resultado  em  vários  sitios  a demolição  de  pre- 
ciosos monumentos  architectonicos,  condemnados  a ceder  o seu  logar 
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a hyperbolicas  avenidas  descommunaes,  inteiramente  inúteis  para  as 
necessidades  da  hygiene  e da  viação  publica,  sem  outro  préstimo  que 
não  seja  fabricar  lama  ou  fabricar  poeira,  desabrigar  o transeunte  do 
rigor  de  todas  as  intemperies,  destruir  insensatamente  a ponderação 
harmônica  dos  mais  graciosos  e característicos  conjunctos  de  affavel 
povoamento,  e estabelecer,  emfim,  pretexto  para  arvorar  a uma  esquina, 
numa  placa  de  louça  azul  e branca,  o nome  ostentoso  de  Avenida , por 
via  de  regra  conjugado  com  o de  algum  grande  personagem  exotico, 
que  nunca  lá  passou,  que  nunca  ninguém  d?aquellas  redondezas  viu  e 
que  apenas  mui  vagamente  é conhecido  dos  povos  pela  singular  bizar- 
ria de  superiormente  haver  mandado  applicar  á sua  avenida  d^elle,  o 
dinheiro  dos  outros. 

Assim  vimos  ainda  ultimamente  desapparecer  o interessante  con- 
ventosinho  do  Paraizo  em  Evora,  e em  Beja  o sumptuoso  paço  dos 
infantes,  e o incomparável  convento  da  Conceição,  um  dos  mais  ricos 
e dos  mais  aristocráticos  de  Portugal. 

A concomitante  restauração  da  egreja  da  Conceição,  interiormente 
desfeita,  refeita,  completamente  estragada,  e hoje  em  abandono,  cabe  o 
privilegio  de  ser  o mais  espantoso  de  quantos  desacatos  se  teem  per- 
petrado, e como  tal  lhe  cabe  o logar  de  notável  curiosidade  nos  rotei- 
ros d’arte. 

N a casa  de  Victor  Hugo,  em  Paris,  na  casa  de  Goethe  em  Fran- 
cfort,  reuniram-se  cuidadosamente  todos  os  objectos  que  podiam  docu- 
mentar a existência  domestica  doesses  dois  escriptores. 

Poz-se  em  cada  uma  dAssas  casas  um  guarda  á porta,  uma  bilhe- 
teira e um  torniquete;  e cada  uma  d^ellas  é ao  mesmo  tempo  um  curioso 
objecto  de  estudo  e uma  inexgotavel  fonte  de  permanentes  lucros  pe- 
cuniários. O convento  da  Conceição  de  Beja,  resguardado  durante  sé- 
culos de  toda  a contaminação  exterior,  recheiado — no  seu  mobiliário, 
no  seu  cartorio,  na  sua  collecção  d’arte,  nas  suas  cellas,  uma  d^ellas  a 
da  Religiosa  Portugueza , no  seu  refeitório,  nas  suas  cozinhas,  nas  ma- 
quinetas dos  seus  sanctuarios,  no  seu  coro,  no  seu  claustro,  na  sua 
cerca, — das  memórias  mais  intimas  das  senhoras  da  primeira  nobreza 
de  Portugal,  que  em  gerações  successivas  o habitaram  por  espaço  de 
quatrocentos  annos,  seria  o mais  inapreciável  dos  museus  históricos, 
infinitamente  mais  interessante  que  o de  todas  as  casas  particulares  em 
exposição  no  mundo.  Somente,  ao  expirar  da  ultima  monja,  não  occor- 
reu  uma  cousa  tão  simples,  como  seria  entregar  esse  valiosissimo  do- 
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cu  mento  sociologico  á curiosidade  do  mundo.  Não  lembrou  secularisal-o 
pelo  simples  addicionamento  de  uma  bilheteira. 

Pareceu  mais  sabio,  mais  economico,  mais  elucidativo,  mais  docu- 
mental, mais  civilisador  e mais  humano  deitar  ao  monturo  do  bric-à- 
brac  o recheio  da  communidade  e arrazar  o edifício. 

Na  superfície  do  solo  ainda  hontem  occupada  pelos  conventos  da 
Conceição  e do  Paraizo,  para  attracção  de  viajantes,  para  documento 
de  historiadores,  para  estudo  de  criticos,  para  contemplação  de  philoso- 
phos,  para  admiração  de  estrangeiros,  e para  proveito,  riqueza  e brazão 
das  cidades  de  Evora  e de  Beja  — em  vez  de  dois  monumentos  ha  hoje 
duas  ruas. 

E sob  a .ameaça  de  uma  analoga  catastrophe  que  neste  momento 
se  encontra  a linda  cidade  de  Aveiro,  de  tão  especial  encanto,  pela 
graça  dos  seus  contornos,  pela  variedade  das  suas  culturas,  pelo  traba- 
lho das  suas  industrias,  pelos  originaes  aspectos  da  ria,  pelos  pittores- 
cos  bracejamentos  do  Vouga  por  entre  cearas,  envolvendo-a  e coroan- 
do-a como  de  um  virente  e luminoso  diadema  d^amia  e de  verdura. 

O 

Eis  aqui  o facto: 

Pela  direcção  das  obras  publicas  do  districto  fez-se  o projecto  de 
uma  avenida,  destinada  a prolongar  o largo  do  Terreiro,  onde  se  está 
concluindo  a construcção  de  uma  casa  espaçosa  e incaracteristica,  des- 
tinada a sdde  de  repartições  publicas. 

Segundo  o alludido  projecto  a nova  avenida  teria  cento  e oito 
metros  de  extensão,  por  quarenta  de  largura  e iria  desembocar,  pelo 
extremo  opposto  ao  terreiro,  na  rua  Direita  da  cidade,  a qual,  por  sin- 
gular contraste  de  contiguidade,  não  chega  a ter  quatro  metros  de  lar- 
gura. A principal  fachada  do  novo  edifício  constitue  a face  Occidental 
do  terreiro,  que  mede  quarenta  e dois  metros  por  trinta  e seis  e qua- 
renta centimetros.  A parte  oriental  o edifício  do  convento  das  Carme- 
litas, com  entrada  por  uma  das  quatro  ruas  que  no  largo  desembocam, 
avança  de  alguns  metros  paralellamente  ao  edifício  novo.  Em  conti- 
nuação do  convento  e na  mesma  linha  da  sua  fachada  sul-norte,  face 
Occidental  do  largo,  ha  tres  prédios  de  pequenas  casas  terreas.  Demo- 
lindo estas  casas  e cerceando  ao  convento  uma  parte  da  sua  cerca,  po- 
deria abrir-»se  a avenida  que  se  projecta  com  uma  largura  de  vinte  e 
nove  metros  e sessenta  centimetros.  Ora  vinte  e nove  metros  e sessenta 
centimetros  de  largura,  communicando  com  um  largo  servido  por  mais 
tres  artérias  e desembocando  numa  rua  interior  da  cidade,  que  tem 
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apenas  de  largura  tres  metros  e oitenta  centímetros,  creio  eu  ser  uma 
largura  de  via  antes  excessiva  do  que  insufficiente.  # 

O projecto,  porém,  não  se  contenta  com  este  desafogo  que  deixa- 
ria em  pé  e intacto  o edifício  do  convento,  daria  um  bom  e solido  cu- 
nhal de  casa  nobre  ao  Terreiro  e á futura  avenida.  O projecto  parece 
afagar  a insuperável  ambição  conquistadora  dos  grandes  espaços  vasios, 
e para  o fim  de  dar  á sua  avenida  a descomedida  ensancha  de  quarenta 
metros  prefixos,  em  vez  da  rasoavel  largura  de  vinte  e nove  metros  e 
sessenta  centímetros,  resolve  extrahir  do  convento  uma  talhada  mons- 
truosa, cortando-lhe  transversalmente  o vestíbulo  da  portaria  e suppri- 
mindo-lhe  metade  do  claustro,  formado  por  quatro  galerias  de  arcos 
semi-circulares  de  cantaria  com  a sua  fontesinha  ao  centro. 

Na  planta  que  junto  a esta  noticia,  se  designa  a linha  do  corte  a 
que  me  refiro.  Photographias,  que  acompanham  a referida  planta,  re- 
presentam um  dos  aspectos  do  claustro  e uma  das  fachadas  do  con- 
vento. Esses  testemunhos  graphicos  me  dispensam  de  mais  explanações 
descriptivas. 

Realisada  a obra  que  se  projecta,  á nova  avenida,  em  vez  de  fa- 
zer face  a fachada  de  um  edifício,  faria  vergonha  uma  empena  ou  um 
tapume  encobrindo  aos  olhos  da  população  a mais  barbara  das  ruinas. 
E eis  aqui  como  em  nossos  dias  se  pretende  melhorar  e enriquecer 
uma  cidade! 

O edifício  do  convento  das  Carmelitas,  primitivamente  palacio  da 
residência  dos  duques  d;  Aveiro,  sem  ser  uma  obra  monumental,  é uma 
curiosa  construcção  typica,  bastante  característica  dos  usos  sociaes  e 
do  sentimento  artístico  do  século  dezesete.  A egreja  inteiramente  for- 
rada de  bella  talha  dourada,  com  alizares  de  azulejos,  desenhados  a azul 
e branco  com  alto  sentimento  decorativo,  é um  lindíssimo  especimen 
do  mais  genuino  estylo  da  epoca.  Uma  monographia  recentemente  pu- 
blicada em  Aveiro  e annexa  á representação  dirigida  a Sua  Magestade 
em  favor  da  conservação  do  monumento,  descreve-o  com  minudencia 
e fidelidade. 

Quasi  não  ouso  encarar  a hypothese  de  que,  concorrendo  num 
largo  d’ Aveiro  dois  edifícios  contrapostos,  seja  absolutamente  indispen- 
sável condemnar  um  para  desafrontar  o outro.  Tendo,  porém,  de  admit- 
tir  esse  absurdo,  a minha  humilde  opinião  individual  é que  seria  pre- 
ferível arrazar  o edifício  construído  agora,  a mutilar  o que  no  século 
dezesete  mandou  levantar  a muito  nobre  senhora  Dona  Brites  de  La- 
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ra  e Menezes,  filha  do  quinto  marquez  e primeiro  duque  de  Villa  Real, 
viuva  de  Pedro  de  Medieis,  filho  do  grão-duque  toscano  Cosme  de 
Medieis.  A honra  da  minha  profissão  de  homem  de  lettras  obriga-me 
a sustentar  que,  em  comparação  de  uma  casa  que  tem  historia,  as  que 
a não  têem,  não  prestam. 

Lisboa,  tres  de  maio  de  mil  novecentos  e cinco. 

(Diário  de  Noticias  de  17,  maio.) 

Ramalho  OrtigÃo. 


A ARCHÍTECTÜM  THEÀTML . 

Bastante  depois  do  anno  terrível , em  que  os  desvairamentos  da 
Communa  tentaram  reduzir  Paris,  pelas  chammas  do  petroleo,  a um 
montão  de  cinzas,  já  a formosa  capital  da  França  teve  a tristisshna 
opportunidade  de  presencear  tres  grandes  desastres  pelo  fogo:  — o in- 
cêndio na  Opera  Cômica,  o incêndio  no  baile  de  caridade  e por  ultimo 
o incêndio  no  Metropolitano. 

A proposito  doeste  ultimo,  disseram  algumas  folhas  allemãs  que  o 
sinistro,  a dar-se  em  Berlim,  não  teria  tão  fataes  consequências,  atten- 
dendo  á serenidade  e presença  de  espirito  do  povo  allemão.  Ha  nesta 
affirmação,  por  certo,  muito  de  vaidade  patriótica  e oxalá  que  a expe- 
riencia  não  venha  demonstrar,  em  algum  caso  idêntico,  o quanto  ella 
é talvez  infundada.  Os  factos  assim  o provam. 

Entre  a raça  allemã  e a raça  anglo-saxonia  existem  os  mais  es- 
treitos laços  de  affinidade  e ninguém  dirá  que  esta  ultima  tenha  menos 
coragem  e sangue  frio  nas  occasiÕes  de  perigo.  Os  soldados  e marinhei- 
ros inglezes  deram  sempre,  tanto  no  mar  como  em  terra,  as  maiores 
provas  de  bravura,  e ainda  ultimamente,  na  guerra  com  os  boers,  o 
cêrco  de  Ladysmith  demonstrou  á saciedade  a sua  constância  e resis- 
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tencia.  O mesmo  succede  com  os  norte-americanos,  cuja  audacia  e te- 
meridade não  podem  de  modo  algum  ser  postas  em  duvida. 

Pois  estes  valentes,  que  se  não  acobardam  diante  do  inimigo,  que 
se  sacrificam  sem  vacillar  no  campo  da  honra  em  defeza  da  patria  e da 
sua  bandeira,  que  ficam  immoveis  diante  do  trovejar  da  artilharia,  pois 
estes  heroes  também  vacillam  e se  apavoram,  quando  surge  inesperado, 
em  recintos  de  prazer,  algum  incidente  desastroso. 

Foi  o que  succedeu  ultimamente  no  theatro  de  Chicago,  em 
que  o pânico  brutalmente  se  apoderou  de  todos  os  espectadores, 
de  modo  que  o instincto  de  conservação,  em  toda  a selvageria  do 
egoismo,  fez  perder  o raciocinio,  a serenidade,  o amor  do  proximo.  O 
salve-se  quem  poder  absorveu  imperioso  os  restantes  sentimentos  e to- 
dos queriam  fugir  ao  mesmo  tempo,  na  confusão  do  tropel,  empurran- 
do-se mis  aos  outros,  esmagando-se,  luctando  como  feras,  passando  os 
mais  fortes  e audazes  por  cirna  dos  mais  debeis. 

As  proporções  dos  sinistros  nos  theatros  por  motivo  de  incên- 
dio— infelizmentes  tão  frequentes — ficariam  muitissimo  reduzidas, 
se  porventura  se  podesse  evitar  o pânico.  Não  é o fogo  que  devora, 
ou  o fumo  que  asphyxia,  que  produzem  o maior  numero  de  victimas ; 
é o atropelamento;  é a falta  de  meios,  amplos  e fáceis  de  .evacuar 
a sala  e toda  a casa  de  espectáculo;  é o estonteamento  emfiin  dos  es- 
pectadores, que  não  sabem  como  dirigir-se  e que  encontram  em  tudo 
um  obstáculo. 

A experiencia  demonstra  que  os  meios  de  prevenção  actuaes  são 
deficientissimos,  quasi  hiuteis,  e que  se  torna  urgente  uma  reforma  ra- 
dicai na  architectura  dos  theatros.  Até  agora  tem  presidido  á sua  con- 
strucção  a idéa  do  luxo  e da  elegancia,  ou  a idea  do  mercantilismo. 
A*  primeira  categoria  pertence,  por  exemplo,  a Grande  Opera  de  Paris, 
onde  se  consumiram  Cabedaes  enormes,  para  erigir  um  monumento 
faustoso,  mas  onde  se  não  tomaram  talvez  as  precauções  indispensáveis 
para  garantir  a vida  do  assistente.  A’  segunda  categoria  pertencem  os 
theatros,  em  que  se  tem  em  mira  unicamente  a exploração  lucrativa, 
aproveitando  com  toda  a economia  e até  com  sovinice  o terreno,  a fim 
de  diminuir  quanto  possivel  o capital  immobilisado.  Resulta  dhqui  que 
tudo  se  reduz  a proporções  acanhadas,  de  modo  que  o espectador  fica 
mettido  numa  especie  de  boceta,  donde  mal  pode  escapar-se,  dado  o 
primeiro  signal  de  alarme. 

Seria  absurdo  retrogradar  ao  systema  de  construcção  theatral  usado 
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pelos  gregos  e romanos.  As  condições  artísticas  e as  condições  de  vida 
mudaram  completamente  e hoje,  fora  de  uma  corrida  de  touros,  ou  de 
qualquer  outro  divertimento  similhante,  não  se  harmonisariam  com  os 
nossos  hábitos,  com  a nossa  educação  e até  com  o clima  os  espectá- 
culos ao  ar  livre.  O que  é possivel,  comtudo,  é edificar  os  theatros  em 
condiçoes  muito  differentes  dos  actuaes. 

O isolamento  completo  deve  ser  um  dos  requisitos  imprescindi- 
veis.  O theatro  D.  Maria,  sob  este  ponto  de  vista,  é dos  mais  favore- 
cidos e nada  ha  que  se  lhe  dizer.  As  suas  quatro  fachadas  poderiam 
servir  do  mais  amplo  desafogo,  se  estivessem  convenientemente  prepa- 
radas e se  o espectador  se  podesse  utilisar  d^ellas  no  momento  critico. 
Infelizmente  o seu  atrio  é mesquinho  e para  ali  se  converge  de  todas 
as  partes. 

A economia  architectonica  dos  theatros  devia  fazer-se  de  tal  for- 
ma, que  estivessem  divididos  por  zonas.  Assim,  os  frequentadores  da 
plateia  deviam  ter  uma  saida  especial,  de  maneira  a evitar  a confluên- 
cia. As  escadas  poderiam  ser  substituídas  por  umas  rampas  suavíssi- 
mas. Nas  saídas,  sobretudo,  é que  bem  conviria  empregar  o máximo 
cuidado  e esmero  e nisto  principalmente  concentraria  o architecto  to- 
das as  suas  attençÕes.  A certeza  de  que  a sala  se  conseguirá  evacuar 
com  extraordinária  rapidez  e facilidade  tirará  todo  o motivo  de  susto, 
substituindo  a hesitação  pela  confiança.  Um  novo  systema  de  construc- 
ção  theatral,  em  que  a arte  se  aproveite  de  todos  os  meios  que  lhe 
prestam  a sciencia,  a engenharia  e a meehanica,  eis  um  problema  que 
deve  preoccupar  a imaginação  dos  architectos,  sendo  proposto  e discu- 
tido nos  congressos  especiaes.  Estamos  persuadido  de  que  a belleza 
artística  se  poderá  conciliar  com  a segurança  e a eommodidade,  mas 
quando,  porventura,  se  considere  hybrida  a sua  juncção,  haja  o bom 
sizo  e a coragem  de  sacrificar  a esthetica,  que  não  faltarão  outros  sitios, 
e outros  edifícios  onde  ella  se  possa  ostentar,  com  mais  utilidade  e 
acerto,  em  toda  a sua  pujança. 

* 

* * 

O artigo  que  escrevemos  sobre  o novo  rumo  que  os  architectos 
deviam  seguir  na  construcção  das  casas  de  espectáculo,  baseava-se 
numa  necessidade  intuitiva  e imperiosa,  num  principio  axiomático,  e 
por  isso  não  admira  que  os  homens  competentes  tenham  empregado  os 
seus  esforços  para  realisar  o ideal,  a que  tão  anciosamente  se  aspira. 
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Os  architectos  de  Vienna  d’ Áustria  são  dos  que  marcham  na  van- 
guarda doesta  empreza,  que  bem  se  pode  considerar  humanitaria,  não 
se  tendo  limitado  a produzir  theorias,  antes  pondo  em  pratica  os  pla- 
nos que  julgam  mais  adequados  á categórica  resolução  do  problema. 

As  experiencias  até  agora  effectuadas  não  deram  resultado  satis- 
factorio,  mas  nem  por  isso  são  menos  dignas  de  elogio,  nem  devem  levar 
o desanimo  ao  espirito  dos  seus  iniciadores.  O engenho  humano  é fértil 
em  recursos  inventivos  e não  sejam  as  primeiras  difficuldades  que  nos 
façam  abater  a confiança  no  bom  exito  final. 

Na  Causerie  scienti fique,  publicada  no  Temps  de  27  de  fevereiro 
do  corrente  anno,  vem  uma  nota  interessantíssima  acerca  das  alludidas 
experiencias,  a qual  vamos  reproduzir  na  integra  e no  proprio  original: 

«L/Union  des  ingénieurs  et  architectes  autrichiens  a mis  récem- 
ment  dans  le  programme  de  ses  travaux  la  question  si  importante  et  si 
difficile  à résoudre  de  ífincendie  des  théâtres  et  des  moyens  de  Féviter 
ou  d;en  conjurer  les  désastreuses  conséquences.  Certes,  on  a déjà  beau- 
coup  écrit  sur  cette  matière,  et  hon  éteindrait  un  incendie  de  théâtre, 
au  moins  à son  début,  en  déversant  dessus  les  flots  d?encre  qui  ont 
coulé  à ce  sujet.  Cependant  les  spécialistes  autrichiens  paraissent  être 
entres  dans  une  bonne  voie  nouvelle  en  recourant  à la  méthode  expé- 
rimentale,  utile  en  architecture  et  en  construction  comme,  dAilleurs, 
en  bien  dAutres  choses. 

Ils  ont  donc  construit  un  théâtre  en  béton  armé  de  dimensions 
importantes:  la  scène  a 7 m.  50  de  largeur,  6 mètres  de  profondeur 
et  7 m.  70  de  hauteur;  il  y a un  parterre,  une  galerie,  un  rideau  de 
fer,  et  tout  ce  qufil  faut  pour  produire  ià-dedans  tous  les  accidents  in- 
cendiaires  qui  peuvent  navrer  un  théâtre,  vieux  décors,  courts-circuits, 
lampes  mal  placées,  etc.  Enfin,  des  hublots  permettent  d’observer  du 
dehors  ce  qui  se  passe,  et  cela  sans  risquer  d7être  brúlé  ou  asphyxié. 

Voici  les  observations  faites  officiellement  en  novembre  dernier 
dans  cette  curieuse  installation. 

On  a fermé  les  ouvertures  supérieures  de  ventilation  de  la  scène, 
on  a laissé  celles  de  la  salle  à moitié  ouvertes,  baissé  le  rideau  ordi- 
naire,  éclairé  la  salle,  et  mis  le  feu  à la  scène  préparée  pour  une  repré- 
sentation.  Le  succès  horrifique  de  cette  «première»  a été  complet.'  Le 
rideau  s^est  gonflé  vers  la  salle  comme  la  voile  d;un  navire;  les  flam- 
mes,  la  fumée,  se  sont  précipitées  au-dessous  de  lui,  remplissant  la  sal- 
le, éteignant  les  becs  de  gaz,  les  lampes  à huile;  on  Aapercevait  plus 
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les  lampes  électriques  enfumées.  La  température  monta  en  quelques 
instants  à 400  degrés.  Voilà  bien  le  sinistre  dans  toute  son  horreur. 

On  a recommencé  dans  les  mêmes  conditions.  Mais  au  milieu  de 
Fincendie  artificiei,  on  a baissé  le  ridean  de  fer.  Les  jets  de  flamme 
passant  dessous  n'en  étaient  qne  plus  violents,  et  fauchaient  le  parterre 
comme  d^énormes  langues  de  feu;  le  rideau  de  fer  s;est  gondolé,  et 
Fair  de  la  salle  contenait  8 °/0  d^oxyde  de  carbone,  c’est-à-dire  1,000 
fois  plus  qufil  n?en  faut  pour  être  empoisonné,  tué  net,  par  le  funeste 
gaz. 

Troisième  acte.  On  a ouvert  tous  les  dégagements  de  la  scène  dès 
que  le  feu  a pris,  et  fermé  toutes  les  ouvertures  de  la  salle,  les  rideaux 
restant  leves.  La  salle  a fait  «cheminée»  avec  un  grondement  de  tous 
les' diables,  et  elle  est  restée  indemne;  mais  quelle  chaleur!  Et  puis, 
aurait-on  le  courage  de  rester  dans  la  salle  dans  ces  conditions?  Et  le 
personnel  de  la  scène?  Condamné,  perdu! 

Enfin,  on  a remis  le  feu,  dégagé  tardivement  les  ouvertures  de  la 
scène,  baissé  le  rideau  de  fer,  laissé  les  ouvertures  de  la  salle  fermées: 
la  salle  est  encore  restée  indemne  avec  un  peu  de  fumée;  on  a fait 
jouer  le  «grand  secours»,  qui  a produit  de  la  vapeur  chaude ; mais  elle 
est  partie  avec  la  fumée  par  la  scène  formant  cheminée. 

II  y a là  déjà  des  resultats  d^observation  intéressants  et  utiles. 
Les  architectes  et  ingénieurs  autrichiens  se  proposent  de  continuer  et 
d^étudier  de  nouveaux  cas  variés.  Ce  sera  fort  instructif,  et  Fon  ne 
peut  que  les  en  remercier». 

Sousa  Viterbo. 
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AREHEOLQGIA  DO  THEATRO  FOITUGUEZ  (‘) 

POR 

J.  M.  A.  Nogueira 

1588-176S 

Não  são  muitos  e andam  dispersos  os  elementos  para  a historia 
do  nosso  theatro.  Succede  a este  respeito,  como  a muitos  outros,  que 
tudo  sabemos  e tudo  indagamos  do  estrangeiro,  e pouco  ou  nada  do 
que  nos  pertence.  Não  vimos  remediar  o mal  nem  trazer  obra  de  valia, 
mas  somente  ampliar  a noticia  dada  no  n.°  3685  (Testa  folha  (31  de 
janeiro  ultimo)  sob  o titulo — Variedades — acerca  do  rendimento  que 
o hospital  de  Todos  os  Santos  recebia  das  operas  e comedias  que  se 
representavam  em  Lisboa. 

As  nossas  averiguações  levam-nos  a divergir,  não  na  essencia,  de 
parte  da  narração  ali  feita:  mas  não  o estranhe  o illustre  auctor  cTa- 


(')  Este  precioso  estudo  de  investigação  histórica  ácerca  do  antigo  thea- 
tro portuguez  e dos  privilégios  curiosos  do  Hospital  Real  foi  publicado  pelo 
seu  auctor  no  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa,  em  folhetins  nos  numeros  de 
5,  6 e 12  de  abril  de  1866.  Alli  perdido  naquella  folha  diaria,  difficil  se  torna 
a sua  consulta  dos  estudiosos  e impossivel  a sua  acquisição  dos  collecciona- 
dores.  Dado  o reconhecido  valor  do  estudo  de  José  Maria  Antonio  Nogueira, 
fallecido  em  9 de  outubro  de  1884,  entendemos  conveniente  reproduzil-o  nas 
paginas  do  nosso  Boletim.  Os  estudos  e trabalhos  de  J.  M.  A.  Nogueira  teem 
sido  aproveitados  e citados  com  justo  elogio  pelos  nossos  investigadores  e 
eruditos.  O sr.  Visconde  de  Castilho,  nosso  eminente  consocio,  faz-lhe  em  di- 
versos volumes  da  Lisboa  Antiga,  especialmente  na  nota  a pag.  293  do  tom. 
II  da  2.a  parte,  referencia  elogiosa;  Ribeiro  Guimarães  serviu-se  muito  dos 
apontamentos  e noticias  que  Nogueira  lhe  ministrou,  no  seu  Snmmario  de  va- 
ria historia  (1873)  e por  fim  o sr.  dr.  Theophilo  Braga  aproveitou  d’este  es- 
tudo sobre  o theatro  portuguez  — "todos  os  factos  que  apresenta,  dando-lhes 
uma  ordem  mais  histórica.’’  (Historia  do  theatro  portuguez,  t.  I,  pag.  316.) 
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quella  e muitas  outras  curiosas  noticias,  que  já  dão  matéria  para  um 
instructivo  volume  sobre  diversos  pontos  históricos,  porque  também  o 
padre  Balthazar  Telles,  e mais  foi  testemunha  d^alguns  dos  factos  a 
que  vamos  alludir,  deixou  d^expor  com  exactidão  a historia  doesse  ren- 
dimento que  o hospital  percebia,  não  sendo  este  o primeiro  chronista 
das  corporaçoes  religiosas  que  temos  encontrado  em  desaccordo  com 
a verdade,  ao  tratarem  de  varias  cousas  d^aquelle  estabelecimento.  Não 
deslustra  isto  a justa  fama  litteraria  do  auctor  da  Historia  cia  Ethiopia 
e da  Chronica  da  Companhia  de  Jesus. 

Deixemos  pois  fallar  a velha  historia  do  Hospital  de  Todos  os 
Santos,  que  assim  vem  entrelaçar-se,  por  modo  tão  alheio  ao  instituto 
da  mesma  casa,  na  do  nosso  theatro,  desde  os  annos  de  1588  a 1762. 

Não  interessam,  no  que  toca  propriamente  ao  estudo  e apreciação 
da  arte  dramatica  entre  nós  neste  largo  periodo,  as  noticias  que  pude- 
mos colligir;  mas,  se  considerarmos  que,  do  theatro  anterior  a 1588, 
pouco  mais  sabemos  quó  os  nomes  de  Gil  Vicente,  infante  D.  Luiz,  An- 
tonio  Ribeiro  Chiado,  Antonio  Prestes,  Jorge  Pinto,  Jeronymo  Ribeiro 
Soares,  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  Balthazar  Dias,  Simão  Macha- 
do, Antonio  Pires  Gonge,  Sebastião  Pires,  Antonio  Pires,  João  de  Es- 
cobar  (seguidores  da  escola  de  Gil  Vicente)  e Sá  de  Miranda,  Ferreira 
e o grande  Luiz  de  Camões  (cujas  obras  ou  são  raras  ou  poucos  leem); 
— que  o theatro  era  do  rei  e só  para  o rei  e sua  corte, — não  será  de 
certo  para  desprezar,  sem  querermos  engrandecer  a obra,  o que  con- 
seguimos inquirir  ácerca  do  theatro  do  povo  — os  pateos  das  comedias. 

Encontrámos  noticia  dos  seguintes : o das  Fangas  da  Farinha , que 
existiu  no  local  onde  hoje  está  o Tribunal  da  Boa  Hora;  o da  Bitesga , 
ou  Mo  u r ar  ia,  situado  nalgum  dos  sitios  que  ainda  conservam  o mesmo 
nome,  mas  em  logar  que  ignoramos;  o da  rua  das  Arcas,  no  local  que 
apontaremos;  o dos  Condes,  na  rua  assim  denominada;  o do  Bairro 
Alto , ao  fim  da  rua  da  Rosa  no  pateo  do  Conde  de  Soure.  A outros 
logares  em  que  também  se  representaram  operas,  comedias  ou  se  mos- 
traram presepios  ou  bonecos,  não  damos  o nome  de  pateos,  para  irmos 
accordes  com  os  documentos  examinados. 

Estamos  convencidos,  e o leitor  o decidirá,  de  que  nos  assiste 
fundamento  para  dizer  que  não  houve,  na  epocha  alludida,  mais  pateos 
ou  theatros  em  Lisboa.  Diremos  o que  pudemos  averiguar  ácerca  de 
cada  um;  mas  vejamos  primeiro,  porque  hiteressa,  a origem  do  direito 
do  hospital  á cobrança  do  rendimento  das  comedias. 
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Ao  que  parece,  era  costume  em  Hespanha  applicar  aos  estabele- 
cimentos pios  uma  parte  do  producto  dos  espectáculos  públicos.  Para 
aqui  o introduziu  a dominação  castelhana  que,  como  já  dissemos  neste 
jornal,  não  abandonou  a sorte  dos  enfermos  pobres  e expostos,  antes 
a protegeu. 

Por  alvará  de  Filippe  II,  de  20  de  agosto  de  1588,  foi  ordenado 
— «que  nesta  cidade  de  Lisboa  se  não  possam  representar  comedias  em 
geral,  nem  em  particular,  senão  nos  logares  que  o dito  provedor  e officiaes 
do  hospital  assignalarem,  e isto  por  tempo  de  dois  annos  sómente,  que 
começarão  a correr  da  data  cheste  alvará  em  diante,  com  declaração 
que  não  concederão  representarem-se  as  ditas  comedias  se  não  mostran- 
do-lhes, os  que  as  houverem  de  fazer,  licença  e approvação  dos  ministros 
por  quem  isto  correr,  para  que  não  sejam  indecentes  nem  prejudiciaes 
aos  bons  costumes  da  republica;  e o proveito  que  dfisso  resultar  se 
dispenderá  em  beneficio  dos  doentes  que  se  curam  no  dito  hospital. 

Aqui  temos,  portanto,  a origem  e verdadeira  natureza  doesse  ren- 
dimento. Não  era  propriamente  um  tributo,  e sim  privilegio,  como  mui- 
tos outros  que  antes  e depois  se  concederam  áquella  casa  de  caridade, 
no  interesse  da  causa  publica  (*);  e se  alguns  não  mereceriam  hoje  a 


(’)  Muitos  favores  do  Estado  recebeu  o Hospital  de  Todos  os  Santos, 
mas  era  obrigado  a repartil-os  com  outros  estabelecimentos  semelhantes  e 
corporações  religiosas.  Citaremos  o que  succedia  a respeito  do  assucar  e es- 
peciarias que  o hospital  arrecadava  directamente  da  alfandega  e de  que  era 
obrigado  a dar  ao  hospital  de  Beja,  80  arrobas  de  assucar;  ás  freiras  de  Jesus, 
de  Aveiro,  10;  ás  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  8;  á Misericórdia  de  Portalegre, 
8;  á Misericórdia  de  Coimbra,  6;  ao  hospital  de  Arrayollos,  1;  á Misericórdia 
de  Estremoz,  6;  á de  Setúbal,  4;  á do  Porto,  5;  á de  Arronches,  4;  á província 
da  ordem  de  S.  Jeronymo,  meia  arroba  de  cravo,  1 quintal  de  pimenta  e ar- 
roba e meia  de  canella;  á Misericórdia  de  Thomar,  4 arrobas  de  assucar  e 10 
arráteis  de  incenso;  ao  mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro,  assucar; 
ao  mosteiro  de  Azeitão,  idem;  ao  hospital  das  Caldas,  11  arrobas  (sic)  á Mi- 
sericórdia de  Arzilla,  10 ; ao  mosteiro  de  Odivellas,  4 ; a Custodia  de  los  An- 
geles (singular  beata  do  tempo  de  El-Rei  D.  Manuel),  15;  ao  hospital  de  Mon- 
temór-o-Novo,  6;  ao  mosteiro  de  Cellas  de  Coimbra,  Misericórdia  de  Lagos, 
beatas  .do  Salvador  d’Evora  e ás  freiras  de  Montemór-o-Novo,  assucar;  ao 
Mosteiro  da  Madre  de  Deus,  assucar  e incenso.  Ainda  sobrava  muito  assucar, 
porque  só  por  determinação  d’aquelle  rei,  recebia  o hospital  annualmente  600 
arrobas.  A therapeutica  d’então  prescrevia  o uso  do  assucar  em  larga  quanti- 
dade, e cremos  que  em  quasi  todas  as  moléstias. 
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geral  approvação,  ninguém  impugnaria  fundadamente  (como  não  se  im- 
pugna á Casa  Pia  de  Lisboa  relativamente  ás  corridas  de  toiros),  que 
d^algum  modo  resultasse  proveito  ao  hospital,  das  representações  thea- 
traes. 

O privilegio  foi  ampliado  por  mais  dois  annos,  por  alvará  de  7 
de  outubro  de  1595;  mas  parece  que  pouco  depois  cessára,  talvez  por 
conveniência  politica,  a concessão  de  se  representarem  comedias  publi- 
camente, pois  que  por  carta  de  Filippe  III  de  9 de  abril  de  1603,  se 
permittia,  por  fazer  mercê  ao  hospital,  que  passada  a quaresma,  se  re- 
presentassem comedias  em  Lisboa,  com  declaração  de  que  os  textos  se 
examinassem  e approvassem  por  um  dos  desembargadores  do  paço,  e 
que  os  homens  (pie  nellas  entrassem  representassem  a sua  propiia 
figura,  e as  mulheres  do  mesmo  modo. 

Por  novo  alvará  de  10  de  novembro  de  1612,  foi  renovada  sem 
limitação  de  tempo,  a primitiva  mercê  de  1588,  guardadas  as  condições 
do  de  1595.  Tudo  mostra  que  o hospital  continuou  na  posse  doeste 
privilegio  até  que  os  seus  interesses  o levaram  a pedir  remedio  contra 
o prejuizo  que  estava  soffrendo  pela  representação  d^outros  espectácu- 
los, não  comprehendidos  nos  referidos  alvarás.  Foi  attendido  por  pro- 
visão de  15  de  setembro  de  1738,  que  por  nos  parecer  documento  assaz 
instructivo  para  a historia  do  nosso  theatro,  e da  introducção  da  opera 
italiana  entre  nós,  aqui  o transcrevemos  na  parte  importante. 

Dizia  a provisão,  depois  de  resumir  as  antigas  concessões,  que  por 
virtude  d’ellas  «contratára  o hospital  com  D.  Catharina  do  Carvajal 
para  que  sómente  no  seu  pateo  se  representassem  as  comedias,  com  obri- 
gação que  do  rendimento  que  d,ahi  se  produzisse,  levaria  o hospital 
tres  partes,  e a dita  D.  Catharina  duas,  o qual  contrato  se  cònfirmára 
por  alvará  de  24  de  abril  de  1613,  e ficára  o hospital  depois  d;isso  con- 
tinuando e conservando  a posse  e uso  da  dita  concessão  e privilegio, 
representando-se  as  comedias  no  pateo  destinado  pelo  hospital,  e com 
assistência  e licença  do  provedor  e officiaes  d^elle,  percebendo  o ren- 
dimento do  mesmo  pateo  com  as  pessoas  que  tinham  o dominio  d*elle; 
e vindo  a queimar-se  no  incêndio  que  houve  naquelle  sitio  (logo  o in- 
dicaremos), comprára  o hospital  o chão  e direito  do  mesmo  pateo,  e o 
reedificára  de  novo,  com  grande  dispêndio  e desembolso,  e nellc  se  re- 
presentaram depois  comedias  por  auctoridade  do  mesmo  hospital,  até 
que  em  junho  de  1727,  havendo-se  representado  ser  indecente  a uma 
mesa  tão  pia,  instituida  para  ministérios  tão  santos  como  exercitava  a 
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misericórdia,  occupar-se  em  ajustes  com  comediantes,  e em  exhibição 
de  comedias , «fôra  eu  servido  mandar  escrever  ao  provedor,  que  então 
era  da  misericórdia,  ser  do  meu  real  agrado  que  insinuasse  ao  thesou- 
reiro  do  hospital  e aos  mais  irmãos  de  dita  mesa  se  abstivessem  total- 
mente doeste  emprego;»  e em  reverencia  doesta  resolução  cessara  a re- 
presentação das  comedias  e o uso  dos  privilégios  concedidos  ao  hos- 
pital, e ficára  este  perdendo  o rendimento  e util  do  pateo,  que  havia 
reedificado  com  tanto  dispêndio,  e que  lhe  tinha  feito  grande  falta  para 
a cura  dos  enfermos  que  a elle  iam;  e havendo-se  introduzido  n^esta 
corte  em  o anuo  de  1735,  uma  opera  representada  e cantada  por  mú- 
sicos italianos  em  casas  que  para  isso  alugaram  defronte  do  convento 
da  Trindade,  a qual  se  representava  publicamente,  admittindo-se  a ella 
todos  que  pagavam  a entrada  taxada  pelos  mesmos  representantes  e 
no  anno  passado  de  1736,  se  introduziu  mais  uma  comedia  italiana, 
que  também  se  representava  com  a mesma  publicidade  em  casas  para 
isso  alugadas  pelos  mesmos  representantes,  sem  que  para  nada  dhsto 
pedissem  os  auctores  de  taes  representações  licença  ao  hospital,  nem 
com  elle  fizessem  concerto  algum  para  lhes  assignalar  o logar  em  que 
representassem,  mas  antes  privando  o hospital  da  posse  de  se  fazerem 
sómente  no  seu  pateo  as  representações  de  comedias,  de  que  não  ti- 
nham differença  essencial  as  que  modernamente  se  introduziram ; re- 
correndo os  supplicantes  a mim  por  se  lhes  offerecer  quem  quizesse 
alugar-lhes  o seu  pateo  com  o uso  do  seu  privilegio,  para  que  fosse 
servido  haver-lhe  por  bem  que  os  supplicantes  se  podessem  ajustar  so- 
bre o aluguer  do  seu  pateo  e uso  do  referido  privilegio,  e prohibir  em 
virtude  d’elle  quaesquer  representações  que  nesta  corte  se  fizessem  sem 
licença  do  hospital,  e em  logar  que  por  este  lhe  não  fosse  assignalado, 
usando  para  esse  effeito  de  todos  os  meios  que  por  direito  lhe  fossem 
permittidos,  «fôra  eu  servido  resolver  que  os  supplicantes  pudessem  usar 
de  seus  privilégios  nos  termos  em  que  era  concedido  de  se  permittirem 
representações  de  comedias  ou  operas,  sem  que  se  intromettessem  no 
ajuste  d^ellas.» 

«E  porquanto  de  poucos  tempos  a esta  parte  se  tenham  introdu- 
zido nesta  corte  outra  especie  de  operas  que  supposto  se  não  fizessem 
com  figuras  vivas,  mas  artificiaes,  eram  verdadeiras  comedias,  e ope- 
ras, que  se  faziam  pelo  mesmo  estylo  d’ellas,  e com  musica,  represen- 
tando-se publicamente  em  casas  alugadas  para  isso,  e admittindo-se  a 
ellas  todos  os  que  pagaram  a entrada  taxada  pelos  auctores,  termos 
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em  que  da  mesma  sorte  as  comprehendia  o privilegio  do  dito  hospital 
de  se  não  poderem  representar  sem  licença  do  mesmo  hospital,  nem 
em  logar  que  por  elle  lhe  não  fosse  assignalado,  de  que  eu  lhes  tinha 
feito  mercê  de  que  pudessem  usar  a respeito  de  comedias  ou  operas 
de  que  não  tinham  differença  alguma  substancial  estas  modernas  re- 
presentações que  se  faziam  com  figuras  artificiaes , e que  na  realidade 
eram  o mesmo  que  comedia  e opera , e com  o nome  d’ esta  se  represen- 
tavam . . . e visto  o que  allegaram,  informação  que  se  houve  pelo  dou- 
tor Francisco  Nunes  Cardeal,  juiz  que  foi  dos  feitos  de  minha  coroa  e 
fazenda,  ouvindo  as  partes,  resposta  do  procurador  da  mesma  coroa  a 
que  se  deu  vista,  e não  teve  duvida:  hei  por  bem  declarar  que  o pri- 
vilegio concedido  ao  hospital,  e de  que  os  supplicantes  tratam,  e uso 
d’elle,  comprehenda  também  as  representações  que  se  fazem  com  fi- 
guras artificiaes,  e mando  que  por  elle  possam  os  supplicantes  prohibir 
que  se  não  façam  sem  licença  do  mesmo  hospital,  e em  logar  que  por 
elle  lhes  não  seja  assignalado  da  mesma  sorte  que  as  comedias  e ope- 
ras ...» 

No  goso  doeste  amplissimo  privilegio  se  conservou  o hospital,  até 
que  por  justos  motivos  lhe  foi  revogado,  obtendo  em  compensação,  por 
carta  regia  de  28  de  janeiro  de  1743,  a esmola  annual  de  1:300$000 
réis  pagos  pelo  rendimento  da  casa  da  moeda,  com  condição  que  se 
em  algum  tempo  se  lhe  concedesse  de  novo  o referido  privilegio,  ou 
ainda  sem  intervenção  do  hospital  « se  continuarem  nesta  corte  as  di- 
tas representações  de  comedias  ou  operas,  ou  qualquer  outra  simi - 
lhante » ficaria  cessando  a dita  esmola. 

Parece-nos  claro,  pelo  dizer  da  referida  condição,  que  á data  doesta 
mercê,  1743,  tinham  cessado  em  Lisboa  todas  as  representações  a que 
alludiam  os  antigos  privilégios.  Seria  par  falta  de  quem  as  désse,  ou 
de  quem  as  quizesse  presenciar?  Seria  por  disposição  de  D.  João  Y? 
E ponto  que  não  pudemos  averiguar,  sendo  certo  que  a esmola  conti- 
nuou, renovando-se  a mercê  por  carta  regia  de  20  de  novembro  de  1759, 
ao  mesmo  tempo  que  encontramos  provas  do  hospital  ter  continuado  a 
gosar  do  privilegio  até  ao  anno  de  1762.  Nada  mais  consta  depois 
doesta  data. 

Sabido  desde  quando,  até  que  epoca  e por  que  titulo  o hospital 
tirou  proveito  das  representações  theatraes,  mostraremos  agora  o uso 
que  elle  fez  do  privilegio,  fonte  doeste  proveito,  respectivo  resultado, 
o que  tudo  nos  conduz  á busca  dos  antigos  pateos  das  comedias,  de 
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que  fallaremos  segundo  a' ordem  de  antiguidade  que  suppomos  poder 
marcar-lhes. 

A principio,  o hospital  limitou-se  a conceder  as  licenças  para  re- 
presentar; depois  tornou-se  emprezario,  com  todos  os  prós  e contras 
de  tal  posição. 


O pateo  mais  antigo  foi  certamente  o das  Fangas  da  Farinha, 
no  sitio  que  já  indicámos;  mas  não  apparecendo  memória  alguma  a seu 
respeito,  nos  documentos  que  examinámos,  parece-nos  fora  de  duvida 
que  já  não  existia,  ou  estava  completamente  arruinado,  em  1588. 

Pode  colligir-se  o contrario  da  noticia  publicada  neste  jornal 
(n.°  2:745),  onde  se  diz  que  o dito  pateo  existira  até  1633;  mas  custa- 
nos  a crer  que  o hospital,  tão  interessado  fiscal  dos  pateos  desde  1588 
a 1672,  o deixasse  de  inscrever  nos  seus  registros. 


Segue-se  o Pateo  da  Bitesga  ou  Mouraria.  Por  escriptura  de  9 
de  maio  de  1591  contratou  o hospital  com  Fernão  Dias  de  Latorre  a 
construcção  de  dois  pateos , que  este  se  obrigou  a fazer  no  praso  de  um 
anno,  em  logares  convenientes,  os  quaes  seriam  cobertos,  com  suas  va- 
randas cobertas  de  telha  e madeira,  e com  suas  paredes  de  alvenaria 
e pedraria,  e suas  portas,  e com  todas  as  mais  achegas  necessárias. 

De  tudo  o que  rendessem  os  pateos  e varandas  receberia  o hospital, 
das  cinco  partes,  duas. 

Um  doestes  pateos  foi  construido  na  Bitesga,  e já  em  11  de  julho 
de  1594  (data  da  primeira  receita  proveniente  de  comedias)  o hospital 
recebia — da  caixa  de  Manuel  Rodrigues  das  comedias  da  Bitesga,  réis 
2$320;  e da  caixinha  das  comedias,  parece  que  do  mesmo  local,  e res- 
pectiva aos  mezes  de  novembro  e dezembro  do  dito  anno,  e janeiro  e 
fevereiro  de  1595,  85$130  réis. 

Se  notarmos  que  o total  doestas  verbas,  87$450  réis,  provinha,  na 
forma  da  referida  escriptura,  de  dois  quintos  do  rendimento  do  pateo, 
sendo  relativos  aos  citados  cinco  mezes,  vê-se  que  o todo  do  producto 
foi  394$800  réis,  o que  denota  que  o theatro  da  Bitesga  era  vasto  e 
de  considerável  rendimento. 

Não  continua  a apparecer  receita  propriamente  doeste  pateo,  ou 
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seja  por  falta  de  designação  d'onde  provinha,  ou  porque  a concorrência 
d^outros  fizesse  fechar  aquelle.  Que  este  pateo  da  Bitesga  é o mesmo 
que  também  se  chamou  da  Mouraria,  parece-nos  fora  de  duvida.  Te- 
mos ouvido  f aliar  d’um  theatro  neste  sitio,  e diz  o Ensaio  biographico 
de  Costa  e Silva  (tom.  X,  pag.  331)  que  era  mui  frequentado  e que 
nelle  se  representaram  os  dramas  do  dr.  Judeu , que  para  alli  começára 
a escrever ; mas  o que  é verdade  é que  doeste  theatro,  nem  antes  nem 
depois  da  vida  d^aquelle  escriptor,  encontrámos  receita  alguma.  E no- 
te-se que  a revogação  do  privilegio  das  comedias  e compensação  da 
esmola  de  1:300$000  réis,  é de  28  de  janeiro  de  1743,  mais  de  tres 
annos  depois  da  morte  do  auctor  doesses  dramas. 


Apparece  depois,  seguindo  a chronologia  dos  documentos,  o pateo 
da  Rua  da  Praça  da  Palha,  freguezia  de  Santa  Justa,  de  que  já  ha 
noticia  em  1593.  Segue-se  o da  Rua  das  Arcas , que,  por  ser  mui  pró- 
xima áquella,  é duvidoso  se  foram  estabelecimentos  diversos,  ou  só- 
mente um,  embora  com  aquelles  differentes  nomes,  como  para  nós  te- 
mos por  certo. 

O primeiro  emprezario  do  Pateo  das  Arcas  foi  o citado  Latorre, 
a quem  se  seguiu  Antonio  da  Silva  e Sousa.  Foi  este  o mais  conside- 
rável pateo  que  teve  Lisboa.  Existe  a sua  medição  e confrontação  feita 
por  duas  vezes;  a primeira,  antes  de  destruido  por  um  incêndio  que  teve 
logar  pelos  annos  de  1697  a 1698,  em  resultado  da  malevolência  d’ uns 
visinhos  que  tinham  janellas  para  o pateo;  a segunda,  depois  de  reedi- 
ficado com  grande  augmento.  Trataremos  doesta. 

O hospital  depois  do  incêndio,  entendeu,  talvez  por  necessidade^ 
dever  adquirir  a propriedade  do  pateo,  acere scent ando-o  com  o terreno 
d’alguns  prédios  contiguos,  e fazendo  alli  um  novo  e grande  pateo, 
cuja  descripção  aqui  poremos,  para  satisfação  do  leitor  que  desejar  co- 
nhecer o principal  theatro  de  Lisboa  ha  159  annos. 

Estamos  em  24  de  maio  de  1707. 

«Está  este  pateo  das  comedias  entre  a rua  das  Arcas  que  é a que 
vae  do  Rocio  pela  rua  da  Praça  da  Palha  para  S.  Mcolau,  fica  na  en- 
trada d^ella  á parte  esquerda  e entre  o beco  das  Comedias  e o de  Lopo 
Infante,  o qual  fica  interior  ao  dito  pateo  das  Comedias,  sem  embargo 
de  que  para  ahi  tem  porta,  como  também  no  de  Lopo  Infante,  e á dita 
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rua  das  Arcas  vem  fazer  frente,  tudo  na  freguezia  de  Santa  Justa,  o 
qual  antigamente  tinha  outra  forma  antes  do  incêndio.  . . . 

«E  dentro  doesta  medição,  confrontações  e delegações,  no  interior 
dAlla  está  o pateo  em  que  se  representam  as  comedias,  o qual  está  em 
fôrma  de  uma  meia  laranja,  com  tablado  á parte  do  norte  encostado  á 
casa  da  dita  D.  Julianna,  fazendo  frente  ao  sul,  d^onde  tem  porta  por 
onde  se  entra  para  elle,  como  também  tem  outra  porta  á face  do  dito 
beco  das  comedias,  por  onde  entram  todas  as  pessoas  que  as  vão  ver, 
cujo  arco  doesta  entrada  . . . está  fundado  sobre  vinte  varões  de  ferro, 
os  quaes  armam  em  cima  d’um  parapeito  que  corre  todo  em  roda  do 
pateo,  lageado  por  cima  o dito  parapeito  de  pedra,  onde  estão  assentsf- 
dos  os  ditos  varões,  o qual  parapeito  serve  ás  forçuras  (*)  de  anteparo 
que  são  dezoito,  e estas  todas  em  roda  teem  serventia  pelas  cos- 
tas com  porta  para  um  corredor  por  onde  entram  para  ellas,  o 
qual  fica  ao  nivel  do  dito  pateo  por  baixo  do  sobrado,  que  serve 
de  assentos. 

«E  sobre  estes  ditos  varões  vão  outros  vinte  também  em  roda  e 
na  mesma  direitura  dos  outros,  de  sorte  que  ficam  uns  sobre  outros  no 
primeiro  andar  de  sobrados  que  serve  de  assentos  ás  pessoas  que  vão 
ver  as  comedias,  os  quaes  varões  sustentam  o primeiro  andar  dos  ca- 
marotes que  ficam  sobre  os  ditos  assentos,  e neste  sobredito  primeiro 
andar  em  cada  uma  das  ilhargas  no  fim  dos  ditos  assentos  ha  alguns 
camarotes,  a saber,  da  parte  do  nascente  á mão  direita  quando  entram 
no  dito  pateo,  quatro  camarotes  para  homens,  que  ficam  sobre  o tablado, 
e sobre  o mesmo  tablado,  da  outra  parte  do  poente  á mão  esquerda 
também  no  fim  do  andar  dos  ditos  assentos,  estão  tres  camarotes,  que 
servem  para  senhoras. 

E sobre  este  dito  andar  de  assentos,  ha  o l.°  andar  de  camarotes, 
que  cerca  todo  o pateo  em  roda,  onde  ha  vinte  e um  camarotes,  com 
declaração  que  dois  doestes  que  ficam  á parte  do  nascente,  quando  en- 
tram no  pateo,  á mão  direita,  um  em  cima  do  tablado  e outro  fora 
dAlle,  ambos  juntos,  são  do  marquez  de  Cascaes,  por  contrato  que  fez 
com  a Misericórdia;  e neste  l.°  andar  de  camarotes  corre  uma  varanda 


f1)  Forçuras  e galês  chamavam  a uns  camarotes  pequenos,  que  serviam 
de  base  aos  das  ordens  superiores;  correspondiam  ao  que  hoje  chamamos  fri- 
sas, mas  parece-nos  que  eram  considerados,  em  tal  epoca,  os  logares  mais 
inferiores  do  theatro,  sendo  modernamente  substituidos  pela  platéa  geral. 
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ao  nivel  d’elles,  sobre  o tablado,  fazendo  frente  á dita  porta  por  onde 
se  entra  para  o pateo,  que  fica  ao  sul.  . . para  cujo  andar  de  camaro- 
tes se  servem  por  as  costas  d^elles  por  um  corredor  que  o cerca  em 
roda,  para  onde  tem  tres  portas. 

«Em  cima  doeste  l.°  andar  de  camarotes,  ha  outro  que  também 
tem  outros  vinte  e um,  onde  entra  um,  que  fica  á parte  do  poente, 
quando  entram  á mão  esquerda,  o qual  se  não  aluga  por  ser  do  hospi- 
tal e servir  para  os  fidalgos  da  casa  da  fazenda  d’elle,  e neste  andar  ha 
outra  varanda  em  cima  da  outra,  que  está  no  l.°  andar  e na  mesma 
forma.  . . 

* «E  nesta  parede  em  roda  que  corre  pelas  costas  dos  ditos  cama- 
rotes, ao  nivel  do  chão  para  a parte  do  sul,  está  a porta  por  onde  se 
entra  para  o dito  pateo,  que  faz  frente  ao  dito  tablado,  e outra  por 
onde  entram  para  os  assentos,  e outra  que  entra  para  as  forçuras,  que 
fica  ao  poente  da  parte  esquerda. 

«Tem  o sobredito  pateo  as  suas  entradas,  a saber:  unia  porta  está 
para  o beco  das  Comedias  á parte  do  sul,  fazendo  frente  ao  mesmo 
beco,  e duas  portas  para  a rua  das  Arcas,  uma  que  serve  de  entrada 
para  os  camarotes  das  forçuras  e tablado  e camarotes  das  senhoras,  e 
outra  que  também  serve  de  entrada  dos  camarotes  e communicação  do 
'pateo,  a qual  porta  faz  um  corredor  na  entrada,  que  sáe  a um  patim 
descoberto,  do  qual  se  sóbe  por  uma  escada  de  pedra.  . .» 

Temos  visto  o interior  do  pateo.  Examinemos  agora  o seu  com- 
primento e largura.  «Tem  do  norte  para  o sul,  principiando  da  parede 
que  está  nas  costas  da  vistoria  até  á porta  por  onde  se  entra  para  os 
assentos  e forçuras,  pelo  meio  24  varas  e meia;  e de  nascente  para  o 
poente,  pelo  meio  em  cruz,  tem  15  varas  e quarta.  Esta  é a medição 
do  comprimento  e largura  do  pateo,  em  que  se  representam  as  come- 
dias, entrando  nella  as  confrontações  já  declaradas  do  pateo,  o qual  é 
pintado,  com  seus  capiteis  de  madeira  sobre  os  ditos  pilares  e varões 
de  ferro,  mostrando  serem  de  pedra  fingida.» 

Esta  descripção  minuciosa  e clara,  dá-nos  perfeita  idéa  do  theatro 
da  rua  das  Arcas,  que  era  regular,  de  singela  mas  elegante  construcção, 
e seguramente  mais  commodo  que  os  do  Salitre  e Condes , construidos 
posteriormente,  o primeiro  em  1782,  o segundo  em  1770,  e aos  quaes 
não  faríamos  injuria  chamando-lhes  becos , visto  que  aquelle  seu  ante- 
cessor se  chamava  pateo! 

A rua  das  Arcas,  destruida  totalmente  com  o pateo  de  que  falia- 
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mos,  pelo  terramoto  de  1755,  e eliminada  pela  nova  planta  da  cidade, 
começava  ali  por  onde  corre  o segundo  quarteirão  da  rua  Augusta, 
indo  da  praça  de  D.  Pedro;  e na  direcção  do  terceiro — pouco  mais  ou 
menos,  virando  á esquerda,  era  o beco  das  Comedias , interior  a este  o 
de  Lopo  Infante,  e pela  banda  de  traz,  fazendo  frente  á dita  rua,  es- 
tava o pateo  das  Comedias.  (J) 

O seu  rendimento,  desde  25  de  agosto  de  1711  até  dia  de  entrudo 
de  1712,  9 de  fevereiro,  foi  de  4:284$090,  o que  mostra,  como  já  no- 
támos, ter  sido  este  o mais  considerável  pateo  ou  theatro  da  capital, 
exceptuando  o theatro  regio,  construido  nós  Paços  da  Ribeira  em  1753. 
Noutros  annos  foi  menor  a receita,  e nalguns  nenhuma  houve  por  falta 
de  comediantes,  que  só  vinham  de  Castella,  exigindo  avultadas  quan- 
tias, a titulo  de  transporte,  o que  tornou  mui  precário  e por  vezes 
ruinoso  este  negocio  das  comedias,  que  o hospital  manteve  por  muitos 
annos,  visto  que,  tendo  construido  o pateo  e não  achando  alugadores, 
era  forçado  a tentar  fortuna,  tornando-se  emprezario. 

É curiosa  a parte  da  sua  historia  que  narra  os  trabalhos  e dissa- 
bores com  que  a administração  luctou,  engajando  comicos,  despedin- 
do-os, distribuindo  e negando  camarotes,  pleiteando  com  os  frades  do 
Carmo,  que  (nãô  pudemos  averiguar  o motivo)  se  apossaram  e gosaram 
durante  tres  annos  de  14  camarotes,  e finalmente  soffrendo  todos  os* 
martyrios  a que  está  sujeito  um  emprezario. 

( Conclue) . 


O Onde  hoje  principia  a rua  Augusta,  partindo  da  referida  praça,  prin- 
cipiava antes  do  terramoto  a rua  da  Praça  da  Palha;  seguia-se,  quasi  em  linha 
recta,  o largo  do  mesmo  nome;  depois,  a rua  das  Arcas,  que  conduzia  a S.  Ni- 
colau.  Devemos  estes  e outros  esclarecimentos  ao  sr.  José  Valentim,  possui- 
dor de  importantíssimos  trabalhos  sobre  a topographia  da  velha  Lisboa,  ma- 
ximé  na  parte  chamada  Ilha.  Aqui  lhe  reiteramos  os  nossos  agradecimentos. 
Outro  tanto  devemos  fazer  ao  nosso  bondoso  amigo  o sr.  padre  Leitão,  digno 
paleographo  e cartorário  do  hospital  de  S.  José,  pelos  valiosos  subsídios  com 
que  nos  ha  coadjuvado  nesta  e similhantes  investigações. 
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NOTICIAS  DE  TORRES  VEDRAS 

Quinta  das  Lapas 


A quinta  está  na  branda  encosta  da  serra  da  Achada.  Esta  serra 
e as  outras  doestes  sitios  são  grandes  collinas  mais  ou  menos  declivo- 
sas, de  100  a 150  metros  d^altura  sobre  os  valles  que  as  separam.  Ás 
vezes  as  faldas  das  collinas  alastram-se,  desdobram-se  em  suaves  en- 
costas; em  pontos  alargam-se  os  valles  em  varzeas  ferteis.  O monte 
coroado  pelas  ruinas  dramaticas  do  castello  de  Torres  Veclras  está  ro- 
deado de  varzeas  amplas.  Nos  banhos  dos  Cucos  a chan,  onde  estão  os 
hotéis,  o cassino,  o jardim,  o edifício  das  thermas,  está  cercada  de  mon- 
tes de  forte  declive,-  semelhando  uma  cratéra,  quasi  completa,  rota  ape- 
nas por  breve  chanfro  por  onde  passa  o rio  e a estrada  que  leva  a 
Torres,  e uma  fraca  depressão,  mais  a sul,  que  vae  ter  ao  caminho  de 
ferro,  na  visinhança  dos  pequenos  túneis.  O terreno* de  quasi  todas 
estas  chans  é de  alluvião  moderna  feita  pelo  Sizandro.  O solo  em  que 
assenta  a parte  baixa  da  villa  está  hoje  metro  e meio  mais  alto  que  no 
século  XVI,  o que  se  manifesta  em  antigas  construcçoes  muito  soter- 
radas. 

As  varzeas  são  ferteis  e bem  cultivadas;  nas  vertentes  agriculta-se 
também,  as  vinhas  ostentam-se  viçosas;  pinhaes  forram  grandes  trechos 
das  collinas,  apresentando  arvores  bem  desenvolvidas. 

E bom  seria  que  mais  semeassem  ou  plantassem;  um  pinhal  é util 
e agrada vel,  dá  sombra  e aroma  hygienico;  serve  a lenha,  a rama,  a 
pinha;  a moderna  medicina  com  muita  razão  recommenda  o ar  do  pi- 
nhal, e,  tem-se  visto  nos  últimos  annos,  o córte  de  pinhaes  para  com- 
bustível, para  construcção,  para  supportes  dfe  galerias  mineiras,  dá  bom 
dinheiro. 

Até  parece  que  dá  saude  o aspecto  de  um  pinheirinho  verde,  de 
fresco  avelludado,  de  perfume  resinoso.  Por  isto  pinheiro  cortado,  pi- 
nheiro semeado,  e quantos  mais  pinhaes  melhor,  por  esses  montes  onde 
o sol,  o solo  e a aragem  se  encarregam  de  o alimentar;  se  elle  cresce 
que  é um  encanto  até  nos  areaes  da  beira-mar  onde  a rajada  do  oceano 
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chega  a ser  um  açoute;  porque  o bom  pinho  formoso  e hygienico  não 
exige  cuidados  de  cultura. 

Por  entre  pinhaes  mesclados  de  algumas  vinhas  e outras  culturas 
segue  a estrada  de  Torres  para  as  Lapas;  a principio  do  caminho 
rompe  o bucolismo  da  paisagem  a massa  alvacenta  da  villa,  e o seu 
outeiro  escuro  encimado  pelas  velhas  muralhas  do  castello,  os  altos 
muros  negros  da  sua  alcaçova  ou  palacio,  em  tragica  derrocada.  Faz 
impressão  aquella  ruina;  suggére  tempos  idos,  historias  mui  velhas. 


Torres  mais  antiga,  já  condado, 

Por  turdulos  se  crê  ser  erigida, 

Por  dote  das  rainhas,  é morgado, 

E de  muitas  já  foi  favorecida, 

O Beato  Gonçalo  lá  enterrado 
Por  milagres  a faz  ser  mais  luzida, 

Assim  como  João  a decorou 
Nas  cortes  que  já  nella  celebrou. 

Como  diz  o bom  e patriota  Silveira  no  «Côro  das  Musas». 

Passa  uma  curva  da  estrada,  e deixa-se  de  avistar  casaria  nova 
e muralhas  velhas;  segue  o caminho  na  verde  paizagem  campesina. 

A estrada  é boa,  pouco  frequentada,  com  aspectos  variados,  domi- 
nando o verde  pinhal.  De  súbito  uma  casaria  branca  de  aldêa,  uma 
egreja,  e na  encosta  o palacio,  bem  ao  sol,  com  as  suas  dependencias, 
os  seus  jardins,  pomares,  vinhas  e matta  de  arvoredo  alto. 

Vê-se  uma  capella  de  boa  construcção  e logo  uma  entrada  monu- 
mental, de  ampla  arcada;  entra-se  no  terreiro;  a um  e outro  lado  edi- 
ficações que  são  dependencias  do  palacio,  na  frente  a fidalga  residência 
com  larga  escadaria  e desafogada  varanda.  Todavia  dá  logo  a impres- 
são de  edificio  incompleto. 

A monumental  entrada,  á elegante  escada  não  corresponde  o edi- 
ficio nobre  que  parece  acanhado  e incompleto.  Houve  alteração  no  pla- 
no, com  certeza.  A fachada  que  deita  para  o jardim  é mais  harmônica, 
a mansarda,  os  frisos  azule jados  dão-lhe  graça. 

O palacio,  dizem,  foi  erguido  pelo  primeiro  marquez  d’ Alegrete, 
Manuel  Telles  da  Silva,  conde  de  Villar  Maior.  Foi  feito  marquez  por 
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D.  Pedro  II  em  1687  (v.  «Diário  de  Noticias»,  de  17  de  junho  de 
1902).  Provavelmente  foi  começado,  houve  demorada  construcção,  sof- 
freu  alterações;  a mansarda  será  do  meio  do  século  XVIII;  é possivel 
que  a escadaria  seja  da  época  de  D.  João  V.  Para  admirar  seria  que 
nesses  tempos  um  Telles  da  Silva,  em  poucos  annos,  observando  um  só 
plano,  conseguisse  erguer  um  palacio,  chamados,  como  eram,  os  princi- 
paes  da  illustre  familia,  para  altos  cargos  no  reino,  no  ultramar  e no 
estrangeiro. 

Existe  ná  matta  uma  capella,  incompleta,  dedicada  a Santo  André 
Avellino  pelo  conde  de  Tarouca,  Fernando  Telles  da  Silva,  em  1778. 
E ha  noutro  ponto  da  matta,  uma  ermida  rústica,  com  seu  alpendre, 
um  pouco  mais  antiga. 

Xo  jardim  alegretes  e assentos  são  azidejados,  representando  sce- 
nas  de  caçadas. 

As  salas  teem  tectos  de  madeira  e rodapé  alto  de  azulejos,  como 
as  do  palacio  do  Correio  Mór,  perto  de  Loures,  e as  do  casal  do  Fal- 
cão, perto  de  Carnide,  agora  felizmente  restaurado,  segundo  ouvi  dizer, 
sob  direcção  do  conhecido  e estimado  architecto  sr.  Raul  Lino. 

Xos  jardins  vi  magnificas  hortenses  e na  matta  ulmeiros,  pinheiros 
mansos,  seculares  medronheiros,  sobreiros  veneráveis.  O meu  amavel 
guia  disse-me  os  nomes  de  algumas  arvores,  conservados  na  tradição 
familiar;  o mais  antigo  é o sobreiro  dos  quatro  irmãos,  assim  chamado 
porque  a pouca  distancia  do  solo  o tronco  se  divide  em  quatro  perna- 
das reaes,  cada  uma  d’ellas  como  uma  grande  arvore. 

Ha  uma  fonte  de  agua  ferrea  na  matta,  e outra  numa  alameda  de 
ulmeiros,  com  um  grupo  em  mármore,  veado  filado  por  um  rafeiro;  no 
outro  extremo  d’essa  alameda  deliciosa  fica  o jogo  da  bóia. 

Essas  salas  de  grande  pé  direito,  de  chão  ladrilhado,  de  lambris 
de  azulejo,  e tectos  de  madeira,  conservando  o ar  antigo  não  estão  va- 
sias  ou  despidas.  Estas,  felizmente,  tem  muito  que  ver  e respeitar. 

Vi  moveis  antigos,  cadeiras  d 'espaldar  com  os  brazões  de  familia; 
grandes  leitos  de  pau  preto,  com  torcidos  e lavores. 

Os  donos  da  casa  fizeram  abrir  armarios  e eu  vi  desfilar  pratas 
antigas  marcadas;  ceramicas  e cristaes,  porcelanas  de  Sévres,  de  Saxe, 
da  índia  e Japão,  de  verdade  e alto  valor.  Vi  um  copo  de  cristal  lapi- 
dado com  uma  vista  de  Santarém,  pintada  no  cristal,  bem  interessante : 
e um  dragão  de  prata,  perfumador  enorme,  trabalho  pouco  visto,  que 
me  disseram  ser  feito  em  Moçambique. 
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Nas  paredes  retratos  de  pessoas  de  familia,  e que  familia!  esta 
dos  Telles  da  Silva!  E ver  ahi  nas  genealogias  as  séries  de  paginas 
com  descendencias  e arvores  de  costado  mais  frondosas  que  o sobreiro 
dos  quatro  irmãos.  Até  o venerando  D.  Manuel  Caetano  de  Sousa  es- 
creveu uma  obra  em  dois  volumes  (Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Manuscriptos,  fundo  antigo,  C-3-16  e 17.  N.os  1048-49),  a respeito 
doesta  familia  com  o seguinte  titulo  bem  curioso. — Coroa  genealógica, 
histórica  e panegirica  da  Excellentissima  Casa  de  Tarouca  formada  do 
puríssimo  ouro  dos  Silvas,  illustrada  com  a esplendidissima  pedraria 
dos  Menezes,  adornada  com  as  augustissimas  flores  da  Magestade,  fe- 
chada com  os  elevados  semi  diademas  da  Heroicidade,  terminada  na 
altíssima  esphera  da  Soberania,  consagrada  com  a sempre  venerada 
cruz  da  Santidade,  dedicada  ao  ex.mo  sr.  D.  Estevão  de  Menezes  filho 
primogênito  dos  ex.mos  srs.  condes  de  Tarouca  João  Gomes  da  Silva  e 
D.  Joanna  Rosa  de  Menezes — . 

Pertence  effectivamente  a esta  familia  o celebre  Beato  Amadeu 
que  tão  grande  fama  conquistou  na  Italia. 

Que  singular  encanto  o de  ouvir  a dona  da  casa  explicando  alguns 
retratos  de  familia!  Que  consolação,  neste  paiz  de  gente  estragada,  en- 
contrar um  ninho  conservado!  Que  rara  impressão  no  conjuncto,  mila- 
groso entre  nós,  de  tantas  recordações  e tradições,  vivas,  na  mente,  na 
linha,  nas  feições,  na  voz  da  herdeira  lidima! 

A um  marquez  de  Penal  va  dizia  o Tolentíno: 

Hontem  soube  o que  podia 
Estilo  suave  e brando 
E quanto  podeis  fallando 
Eu  o vi  na  Academia 
Nas  almas  fogo  acendia 
Vossa  discreta  oração, 

Sobre  a minha  pretenção 
Vos  peço  que  assim  oreis, 

E que  ao  príncipe  falíeis 
Como  fallaes  á nação. 

Pois  ainda  está  representado  na  familia  o estilo  suave  e a discreta 
oração,  louvados  pelo  poeta. 

Poetas  houve  também  nesta  familia;  poetas  e eruditos,  homens 
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de  guerra  e de  diplomacia;  na  Bibliotheca  Lusitana  estão  inscriptos  os 
notáveis  nas  lettras  e sciencias.  Por  estas  salas,  jardins  e bosques  pas- 
searam acadêmicos,  não  faltam  sitios  para  tranquilla  meditação.  E no 
bello  terreiro  desafogado  com  certeza  se  trabalhou  na  nobre  arte  da 
cavallaria;  talvez  se  corressem  touros  e jogassem  cannas;  houve  tam- 
bém na  íamilia  cavalleiros  notáveis,  mestres  reconhecidos  na  equitação, 
tratadistas  na  especialidade. 

Porque  se  chama  quinta  das  Lapas?  Ha  por  aqui  algumas  lapas, 
grutas,  cavernas?  Parece  que  houve  lapas  a que  se  attribuiam  lendas 
de  mouros.  Perto  de  casa  ha  uma  extensa  vinha,  um  grupo  de  pinhei- 
ros mansos,  uma  elevação  de  terreno  de  poucos  metros  de  altura;  ahi 
umas  cavidades  consideráveis.  Parece  que  em  tempos  alguém  fez  ex- 
cayaçoes;  acharam  cacos,  louças  partidas.  Tudo  se  extraviou. 

Seria  uma  mamunha?  um  d’aquelles  tumulos  prehistoricos,  em  que 
as  sepulturas  eram  cobertas  por  um  monticulo  artificial?  Não  sei,  o 
que  hoje  se  vê  pouco  significa. 

Numa  construcção  ou  pavilhão  de  fresco  perto  do  jardim  fiá  en- 
contrar no  embrechado  que  reveste  as  paredes  interiores  alguns  exem- 
plares de  contas  vitreas  coloridas  de  fabrico  egual  ao  das  contas  de 
Chellas,  da  capella  (desapparecida)  das  Albertas,  da  cascata  da  Quinta 
do  Meio.  Aqui  também  estas  singulares  contas  são  acompanhadas  de 
cilindros,  discos,  etc.  Continua  para  mim  a ser  um  problema  a prove- 
niência de  taes  objectos. 

Gabriel  Pereira. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Contin.  do  n.o  anteced.) 

XXXV 

Cruzeiro  de  Vaqueiros 

O mesmo  illustrado  collaborador,  o sr.  engenheiro  Garcez,  que  nos 
revelou  a existência  do  cruzeiro  de  Alcanede,  é quem  nos  presta  ainda, 
sem  sair  do  concelho  de  Santarém,  as  informações  relativas  ao  cruzeiro 
da  freguezia  de  Vaqueiros. 


Cruzeiro  de  Vaqueiros 
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O humilde  monumento  christão  acha-se  situado  quasi  em  frente 
da  egreja  ao  lado  do  cemiterio.  No  alto  da  cruz  as  quatro  conhecidas 
iniciaes:  INRI  «Jesus  Nazarenus  Rex  Judeorum». 

Numa  das  faces  lateraes,  conforme  se  vê  do  esboço,  lê-se  a seguinte 
inscripção : 

OP  • ANT  • DA 
S NEVES ®POS#E 

• A 

ST  A + PA  VE  • M 
1662 


A nossa  gravura  é reproducção  de  um  desenho  á penna  do  sr. 
Garcez. 


XXXVI 


Cruzeiro  cie  S.  Pedro,  na  Ericeira 

A Ericeira  foi  sempre  uma  povoação  muito  considerada  por  causa 
dos  seus  mareantes  e pescadores.  O sr.  Adolpho  Loureiro,  no  2.°  vo- 
lume da  sua  laboriosa  e notável  descripção  dos  portos  marítimos  de 
Portugal,  consagra  o devido  logar  ao  porto  da  Ericeira.  Hoje  a ridente 
villa  é mais  conhecida  como  estação  balnear.  Não  rivalisa,  é certo,  com 
as  rumorosas  e elegantes  praias  de  Cascaes,  Figueira  da  Foz,  Espinho 
e Povoa,  mas  dão-lhe  preferencia  os  que  desejam  gosar  á beira  do 
oceano,  na  época  dos  banhos,  um  regimen  hygienico  e tranquillo. 

A Ericeira  olferece  á historia  patria  um  episodio  bastante  interes- 
sante, symbolisando  ao  mesmo  tempo  o patriotismo  e a crendice  popu- 
lar. Os  sectários  da  religião,  de  que  Bandarra  é propheta,  deviam  con- 
sideral-a  como  a sua  Meca,  indo  ali  em  romagem  visitar  o logar,  onde 
se  coroou,  como  rei  de  Portugal,  um  pretendido  D.  Sebastião.  O tres- 
loucado pagou  por  bom  preço  os  seus  ambiciosos  planos  e com  elle 
soffreram  também  os  que  se  deixaram  arrastar  pela  sua  illusoria  pro- 
paganda, que  não  foram  poucos.  Seria  impiedade  cobrir  de  ridiculo  o 
seu  desvario,  quando  se  podem  considerar  de  algum  modo  os  promo- 
tores da  independencia  e até  os  seus  primeiros  martyres. 

A vida  do  rei  da  Ericeira,  tão  cômica  em  alguns  dos  seus  lanços, 
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tão  commovedora  e tragica  no  seu  final,  tem  sido  tratada  por  diversos 
escriptores  e ultimamente  está  sendo  romanceada  nos  folhetins  do  Dia- 
rio  de  Noticias  pelo  sr.  Cesar  da  Silva. 

O sr.  Gabriel  Pereira  publicou  em  1903,  reproduzindo-o  em  1905, 
um  opusculo  «A  villa  da  Ericeira»,  em  que  nos  dá  curiosos  traços  doesta 
pittoresca  povoação. 

O cruzeiro  da  Ericeira  está  collocado  em  frente  da  egreja  paro- 
chial  de  S.  Pedro.  E*  singelo,  mas  de  airoso  aspecto,  terminando  as 
bastes  superiormente  em  forma  trilobada.  Assenta  sobre  um  socco  de 
quatro  degraus,  encimado  por  um  plintho.  No  pedestal  da  cruz  está  ins- 
culpida a sua  certidão  de  edade:  a data  de  1782. 

Ericeira  possuia  outro  monumento,  que  foi  apeado  ha  cerca  de 
40  annos,  soterrando-o.  Esta  idéa  de  sepultar  um  pelourinho  é devé- 
ras  original.  Oxalá  que  todos  os  demolidores  procedessem  sempre  assim, 
porque  um  dia  lá  vem  alguma  pessoa  illustrada  que  faz  surgir  do  tu- 
mulo estes  Lazaros.  O pelourinho  da  Ericeira  está-se  reerguendo  e res- 
taurando, graças  á iniciativa  do  sr.  dr.  Eduardo  Burnay,  a quem  a archeo- 
logia  nacional  se  deve  mostrar  reconhecida  por  este  excellente  serviço. 

Se  um  dia  derrubarem  o cruzeiro,  não  o façam  em  migalhas,  dêem- 
lhe  ao  menos  um  jazigo! 

(Continua) . 


Sousa  Viterbo. 


ÍPA  I 
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A IOTAOTA  D.  MARIA 

e o seu  Hospital  da  Luz 


«A  Infanta  Dona  Maria 
é mãe  dos  pobres  chamada 

Que  formosa  vai  a Infanta 
no  meio  da  cavalgada!» 

Julio  de  Castilho — Manuelinas — (1889). 


Ao  percorrer  os  livros  de  Privilégios,  Decretos  e Avisos  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  em  busca  de  elementos  para  a elabo- 
ração da  sua  historia,  chamou-me  a attenção  um  documento  bastante 
extenso,  uma  escriptura  de  concerto  entre  os  Padres  da  Luz  e os  tes- 
tamenteiros da  Infanta  D.  Maria,  acerca  da  capella  e sepultura  desta 
insigne  princeza.  Como  porém  este  curioso  documento  não  representava 
naquella  occasião,  para  mim,  senão  um  incidente  a distrair-me  do  pro- 
posito  em  que  andava,  limitei-me  a tomar  nota  delle,  reservando  para 
ensejo  mais  desafogado  o seu  exame. 

Finda  a improba  tarefa  da  memória  histórica  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  salva  de  perdimento  certo  pela  benemerita  Academia  Real  das 
Sciencias,  que  tomou  a si  o encargo  da  publicação,  encargo  de  que 
outras  entidades,  sem  duvida  com  melhores  titulos  a ella,  se  eximiam, 
enveredei  numa  serie  extensa  de  estudos  e investigações,  attinentes  a 
apurar  algum  tanto  do  pouco,  do  pouquissimo  que  sabemos  com  res- 
peito ás  origens  históricas  das  instituições  nacionaes  de  beneficencia 
publica.  Abriu-me  as  portas,  carinhosamente,  o Instituto  de  Coimbra, 
corporação  não  menos  benemerita,  que  desde  1901  principiou  a dar 
publicidade  no  seu  boletim  ao  estudo  que  intitulei — Historia  da  Be- 
neficencia Publica  em  Portugal,  ainda  presentemente  a caminho  do 
seu  ultimo  capitulo. 
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No  decurso  desta  historia  enamoraram-me  muitos  vultos  extraor- 
dinariamente bellos  de  dedicados  bemfeitores  da  humanidade. 

E longa  a serie  destes  benemeritós,  destas  almas  grandes,  carita- 
tivas e boas!  Desde  algumas  das  nossas  primeiras  rainhas,  desde  mui- 
tos cidadãos  nobres  ou  obscuros  do  velho  Portugal  medievico  e da 
Renascença,  até  aos  nomes  de  virtuosas  damas  e caritativos,  humanitá- 
rios e philantropos  varões  de  nossos  dias,  quantos  formosos  exemplos, 
quantos  fecundos  modelos  de  caridade! 

De  alguns  delles  me  occupei  já.  De  muitos  outros  me  sobram 
bons  desejos  de  tratar;  fallecem-me  porém  tempo,  forças  e elementos. 

É sem  a menor  duvida  dos  mais  captivantes  o da  formosa,  intel- 
ligente,  lettrada,  bondosa  e infeliz  Infanta  D.  Maria,  de  cuja  corte 
irradiou  um  influxo  tão  poderoso  de  civilização  e de  cultura  intellectual, 
verdadeira  academia  de  eruditos  e de  poetas,  cuja  memória  inolvidá- 
vel a tradição  entresachou  poeticamente  com  os  lendários  episodios 
da  vida  de  Camões. 

Não  carecia  porém  de  chronista  a emerita  Infanta.  Antigos  e mo- 
dernos a teem  estudado,  referido  a sua  vida  accidentada  de  torturas  e 
desgostos,  e posto  em  relevo  os  primores  do  seu  espirito  esclarecido, 
bem  como  os  quadros  interessantissimos  da  sua  côrte,  das  suas  mes- 
tras, dos  seus  decantados  seroes. 

E completa  e minuciosa  a sua  chronica;  são  numerosissimas  as 
referencias  á sua  extraordinária  personalidade,  aos  episodios  da  sua 
vida,  ás  personagens  egualmente  notáveis  que  a cercavam;  são  noto- 
riamente bellos  os  estudos  modernos  sobre  a sua  influencia  intellectual, 
muito  especialmente  feminista,  na  sociedade  portugueza  da  ultima  me- 
tade do  século  XYI.  Críticos  eminentes,  e delicadíssimos  escriptores 
trataram  o assumpto  com  o carinho  e elevação  que  tão  alta  persona- 
gem da  nossa  vida  histórica  merecia. 

Uma  feição,  que  não  é das  menos  importantes  e dignas  de  registo, 
da  Infanta  D.  Maria,  ficou  porém,  senão  em  completo  olvido,  pelo  me- 
nos posta  em  secundaria  plana.  E a das  instituições  de  caridade  que 
ella  em  seu  testamento  determinava  se  creassem  para  perpetuar  a sua 
memória  saudosissima.  Foi  para  esta  feição,  para  este  capitulo  interes- 
sante da  beneficencia  nacional,  que  lancei  as  minhas  vistas,  ancioso  de 
pôr  em  evidencia  a desvelada  intenção  da  bondosa  Infanta.  Auxiliou- 
me  e animou-me  este  desejo  o encontro  casual  do  Regimento  do  Hos- 
pital da  Luz  num  volume  manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional,  onde 
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existe  conjunctamente  com  outros  documentos  não  menos  curiosos  para 
os  annaes  da  beneficencia  portugueza.  Resolvi  pois  dar  publicidade  á 
escriptura  encontrada,  relativa  á sepultura  da  Infanta,  e colligir  alguns 
elementos  escassos  para  a historia  succinta  do  antigo  hospital  de  JSTossa 
Senhora  da  Luz. 

Tal  é o fim  a que  se  destina  e propoe  a breve  noticia  que  segue. 

I— 1 Infanta.  Sua  Yida. 

Recordemos  numa  rapida  resenha  a vida  da  Infanta,  escolhendo 
para  guia  o seu  chronista,  freire  regular  da  Ordem  de  Christo,  o 
padre  Miguel  Pacheco  (d). 

Do  terceiro  consorcio  d?el-rei  D.  Manuel  com  a princeza  D.  Leo- 
nor  de  Áustria,  irmã  do  imperador  Carlos  V,  noiva  primeiramente  des- 
tinada ao  príncipe  D.  João  (depois  D.  João  III)  e por  fim  ajustada, 
por  intermédio  de  D.  Álvaro  da  Costa,  ministro  de  confiança  do  pode- 
roso monarcha,  para  esposa  do  rei  portuguez,  houve  apenas  dois  filhos. 
Chegou  ao  reino  a nova  rainha  em  novembro  de  1518,  e effectuou-se 
a cerimonia  nupcial  em  15  desse  mez  no  Crato,  cerimonia  que  se  sup- 
pÕe  representada  no  magnifico  quadro  em  taboas  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  hoje  inexplicavelmente  aggregado  ao  museu  das  alfaias  da  ca- 


l1)  Vida  / de  la  Sereníssima  Infanta  / Dona  Maria  / hija  delrey  D.  Ma- 
noel, fondadora  / de  la  insigne  Capilla  mayor  dei  côuento  de  N.  Sehora  de 
la  / Luz,  y de  su  Hospital,  y otras  muchas  casas  dedicadas  dl  / culto  diuino.  j 
por  el  / M.  R.  P.  M.  Fr.  Miguel  Pacheco,  / Regular  de  la  orden  de  Christo, 
Lente  muchos  anos  en  el  seminário  dei  Real  Couento  de  Thomar,  Procurador 
gene jr dl  que  fue  de  la  dicha  orden  en  la  Corte  de  Lisboa , y en  la  / de  Madrid, 
y Administrador  dei  Hospital  de  S.  Anto/nio  de  los  Portugueses  en  la  dicha 
Corte.  / Armas  reaes  em  gravura.  / Lisboa.  / En  la  officina  de  Joan  de  la  Cos- 
ta. / A costa  de  Miguel  Manescdl  Libreiro  de  S.  Alteza.  / M.  DC.  LXXV.  Com 
todas  las  licencias  necessárias.  / 

Esta  obra  é dedicada  à Ser.ma  Senhora  D.  Isabel  Maria  Josepha,  Prince- 
za de  Portugal,  por  Fr.  Lourenço  Saro,  Dom  Prior  Geral  da  Ordem  de  Christo 
e do  Convento  de  Thomar,  que  a mandou  imprimir.  O rev.  fr.  Miguel  Pacheco 
natural  de  Coimbra  compoz  e deu  á imprensa  esta  chronica,  quando  assistia 
em  Madrid,  como  procurador  geral  da  ordem  de  Christo,  sendo  administrador 
perpetuo  do  Hospital  de  Santo  Antonio.  Falleceu  porém  em  1668  naquella  ci- 
dade, deixando  o livro  apenas  começado  a imprimir.  Fr.  Lourenço  Saro 
ordenou  a reimpressão  em  maio  de  1671. 
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pella  de  S.  João  Baptista,  onde  figura  na  antesala  d^quella  opulenta 
exposição  da  arte  italiana  do  tempo  de  D.  João  Y. 

Ao  já  então  numeroso  grupo  de  filhos  de  D.  Manuel  (cujos  retratos 
se  encontram  reunidos  no  formoso  quadrinho  também  pintado  em  ta- 
boa,  e existente  no  gabinete  da  Provedoria  da  Casa  Pia  de  Iisboa), 
accresceu  unicamente  a Infanta,  pois  que  o infantinho  D.  Carlos,  pri- 
meiro fructo  do  consorcio  regio,  apenas  viveu  alguns  dias,  servindo 
desta  forma  sómente  para  crear  ulteriores  desgostos  á Infanta  D.  Ma- 
ria, dando  origem  a pleitos  sobre  o processo  da  sua  herança. 

A Infanta  nasceu  no  sabbado  8 de  junho  de  1521,  ás  7 horas  da 
tarde,  no  sumptuoso  paço  real  da  Ribeira,  onde  poucos  dias  depois  foi 
solemnemente  baptisada,  tendo  por  madrinhas  as  infantas  D.  Beatriz, 
depois  duqueza  de  Saboya,  e D.  Isabel  depois  imperatriz  mulher  de  Car- 
los Y,  e por  padrinho  o embaixador  do  duque  de  Saboya. 

Contava  a Infantinha  apenas  seis  mezes  e cinco  dias  quando  fal- 
loceu  o rei  seu  pai.  Começou  a sua  orfandade,  primeiro  de  pai  e a 
breve  trecho  de  pai  e mãe.  Yiveu  então  a Infanta  no  paço  de  Enxo- 
bregas,  com  sua  mãe,  emquanto  esta  se  não  ausentou  paia  França  a 
occupar  o throno,  e com  sua  tia  D.  Isabel  de  Bragança. 

Bem  queria  a rainha  D.  Leonor  levar  comsigo  a filha  que  idola- 
trava, mas  começou  desde  logo  em  torno  da  Infanta  a rede  de  intrigas 
e conluios,  que  durou  toda  a sua  attribulada  vida,  no  pérfido  intuito 
de  conserval-a  celibataria  e acorrentada  ao  reino,  com  receio  de  que 
saindo  delle  fõsse  a coròa  obrigada  a entregar-lhe  os  avultados  bens 
com  que  seu  pai  o rei  generoso  e magnanimo  a dotdra. 

Foi-lhe  funesta  esta  liberalidade  paterna,  que  a escravizou  por 
toda  a existência  ás  ambições  e perversos  intuitos  dos  governantes  de 
Portugal,  de  França  e de  Hespanha. 

Oppunha-se  ardilosa  mente  D.  João  III  aos  successivos  consorcios 
que  lhe  foram  propostos,  e para  os  quaes  se  entabolaram  negociações. 
Era  primeiro  o Delphim  de  França,  que  intempestivamente  morreu, 
era  o príncipe  Maximiliano  de  Allemanha,  era  depois  também  o pro- 
prio  Filippe  de  Hespanha,  mas  sempre  o rei,  que  pouco  affecto  tribu- 
tava á filha  da  sua  antiga  noiva,  obstinadamente  se  oppunha,  creando 
attrítos,  levantando  obstáculos  (*). 

Queria  porfim  Carlos  Y leval-a  para  fóra  do  reino;  estava  tudo 


(*)  Fr.  Miguel  Pacheco  — Obr.  citada  — foi.  13,  15  e 39  verso. 


403 


planeado  e resolvido  pela  influencia  do  poderoso  imperador,  quando 
morreu  D.  João  III  a 11  de  junho  de  1557.  Mais  uma  vez  a desditosa 
Infanta  se  sacrificou  ao  seu  crudelíssimo  destino,  e accedendo  aos  ins- 
tantes pedidos  de  sua  irmã  D.  Catharina  resolveu-se  ainda  a ficar  no 
reino.  Já  áquelle  tempo  era  a Infanta  idolatrada  pelo  povo  que  via 
nella  como  que  a encarnação  viva  das  desventuras  da  nacionalidade 
portugueza,  naquelle  período  de  descalabro,  que  se  succedeu  ás  mira- 
bolantes glorias  e riquezas  do  reinado  manuelino.  O povo  da  cidade 
queria-lhe  muito;  tinha-a  com  justiça,  como  protectora  das  lettras,  de 
onde  irradiava  um  influxo  intellectual  civilizador  e benefico;  era  ao 
mesmo  tempo  a carinhosa  alma,  sob  cujo  amparo  se  acolhiam  todos  os 
infelizes,  todos  os  miseráveis. 

A custo  a deixaram  ir  a Badajoz,  a entrevistar-se  com  sua  mãe, 
a matar  saudades  que  a ambas  as  minavam.  Era  geral  o receio  de  que 
não  mais  voltasse.  Ella  porém  jurou  que  voltaria,  e apesar  do  culto 
que  todos  lhe  votavam  ninguém  a suppoz  capaz  de  tamanha  heroici- 
dade. Mas  a Infanta,  alma  grande,  votada  a perigosos  e difficeis  tran- 
ses, arrancou-se  dos  braços  da  mãe  e da  tia,  e fiel  ao  compromisso  que 
jurára  regressou  á capital,  entre  as  loucas  alegrias  da  populaça  que  não 
punha  em  mente  tornar  a vêr  aquella  que  elles  consideravam  sua  pro- 
tectora, e de  quem  choravam  já  a orfandade  e o desamparo  ( 1 ). 

A mãe,  cuja  delicada  saude  andava  bastante  abalada  pelos  des- 
gostos incessantes,  não  resistiu  áquella  despedida  cruel,  e dias  depois 
da  separação  da  filha  idolatrada  falleceu. 

A princeza  orfã,  reclusa  no  reino,  encerrou-se  no  seu  paço  em 
Enxobregas  e alli  fervorosa  se  entregou  ás  devoções  da  religião  e ás 
devoções  das  lettras.  Por  conselhos  de  sua  mãe  apprendera  a manejar 
as  linguas  classicas,  especialmente  o latim.  Haviam  sido  seus  mestres 
o douto  theologo  fr.  João  Soares,  depois  bispo  de  Coimbra,  e Luiza 
Sigéa,  a celebre  latinista,  celebrada  por  poetas  e escriptores  do  seu 
tempo,  com*  sua  irmã  Angela,  que  cultivava  também  a musica  com 
insigne  mestria. 

Tornara-se  usual  naquella  quadra  a cultura  humanista  em  damas 
de  gerarchia.  Eram  vulgares  as  celebridades  femininas,  e assim  a In- 
fanta, obedecendo  á corrente,  e empregando  nessa  cultura  litteraria  os 
dotes  do  seu  preclaro  entendimento,  tornou-se  o núcleo  intellectual  de 


(')  Fr.  Miguel  Pacheco  — Ob.  cit.  foi.  82  e 83. 
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uma  pleiade  de  clistinctas  damas,  que  constituiram  o famoso  areopago 
da  sua  corte. 

Não  entrarei  em  mais  minúcias  neste  assumpto  seductor,  porque 
tratado  está  elle,  e com  a maior  proficiência  por  uma  dama  illustre  do 
nosso  tempo,  extrangeira  por  nascimento,  mas  já  hoje  bem  nacionaliza- 
da, não  só  pelo  consorcio,  como  pela  sua  erudita  applicação  litteraria, 
a senhora  D.  Carolina  Michaéllis  de  Vaseoncellos,  no  precioso  estudo 
— A Infanta  / D.  Maria  / de  / Portugal  / (1521-1577)  / e as  suas 
damas  / Porto,  1902. 

Naquelle  agrupamento  de  mulheres  de  singular  educação  litteraria 
e scientifica  do  século  XVI,  extremavam-se  algumas  cujos  nomes  fica- 
ram registados  na  historia  das  lettras  patrias.  Citaremos  sempre,  de 
fugida,  além  das  famosas  Sigéas  (biographadas  por  José  Silvestre  Ri- 
beiro) (j)  algumas  outras:  — D.  Bernarda  Ferreira  de  Lacerda,  D.  Guio- 
mar  de  Castro,  Paula  Vicente,  filha  de  Gil  Vicente,  D.  Antonia  Hen- 
riques, D.  Violante  de  Menezes,  D.  Leonor  Coutinho,  D.  Joanna  Blas- 
fet,  D.  Maria  Bustamonte,  D.  Leonor  de  Noronha,  e D.  Estefania 
Maracote,  além  das  princezas  e infantas  irmãs  de  D.  Maria  (2). 

Não  curava  porém  a Infanta  sómente  de  seroes  humanistas  e lit- 
terarios,  nem  só  da  convivência  com  poetas  e damas,  entregues  ás  mil 
deliciosas  phantasias  das  artes  e das  lettras. 

Buscava  e privava  com  os  mais  doutos  e abalisados  theologos, 
que  requeria  para  seus  doutrinadores  e conselheiros.  E sabido,  regis- 
tam-o as  chronicas,  como  folgava  de  manter  longas  praticas  com  S. 
Francisco  de  Borja,  com  o legado  pontifício  o cardeal  Alexandrino, 
com  o insigne  Fr.  Luiz  de  Granada,  que  jaz  na  portaria  da  sacristia  da 
egreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  com  fr.  Simão  Coelho  e com  o seu 
confessor  Fr.  Francisco  Foreyro,  ao  qual  novamente  voltarei  a refe- 
rir-me a respeito  do  encargo  que  a Infanta  lhe  commetteu  de  formular 
o regimento  para  o Hospital  da  Luz. 

A Infanta  não  nos  legou  escriptos  seus,  senão  epistolas,  mas  é 


Luiza  Sigéa,  breves  apontamentos  historico-litter a/rios.  Lisboa,  Typ.  da 
Acad.  real  das  Sciencias.  1880. 

(2)  Vida  da  Sereníssima  Infanta  foi.  83  a 97  e D.  Carolina  M.  Vascon- 
cellos,  A Infanta  D.  Maria,  pag.  30  e seg.les  Das  mulheres  doutas  de  Portugal 
fala-nos  com  elogio  Antonio  de  Sousa  de  Macedo,  nas  Flores  de  Espana  Ex - 
cellencias  de  Portugal,  Coimbra  1737,  pag.  81. 
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unanime  o consenso  acerca  da  sua  erudição  e applicação  ao  estudo. 
Passaram-llie  os  mais  indubitáveis  attestados  ao  seu  engenho,  ao  seu 
entendimento  claro  homens  de  notoria  competência  na  apreciação  de 
merecimentos  litterarios  e intellectuaes. 

Basta-nos  por  certo,  ainda  mesmo  descontando  os  exaggeros  de 
lisonja  a tão  alta  personagem,  o encomiástico  panegyrico  de  João  de 
Barros,  e as  referencias  bem  significativas  do  dr.  Martim  de  Aspilcueta 
Navarro,  de  Jeronymo  Osorio,  de  André  de  Rezende,  de  Yaseu  e de 
Ignacio  de  Moraes. 

E certo,  indubitavelmente  certo,  que  esta  insigne  senhora,  modelo 
de  virtudes,  martyr  alanceada  por  uma  vida  de  tormentosa  lucta,  se 
guindou  pelas  excellencias  modelares  de  caracter,  por  uma  vida  intima 
impeccavel,  por  dotes  excepcionaes  de  clara  intelligencia,  pelas  mani- 
festações múltiplas  de  seu  espirito  superior,  a protectora  das  lettras  e 
das  artes. 

E captivante  a figura  bella  desta  formosa  Infanta,  rodeada  de 
uma  corte  selecta,  gozando  immensa  fortuna,  e por  ella  acorrentada 
a forçado  celibato,  entregando-se  de  corpo  e alma  ao  estudo,  formando 
pela  erudição  e pela  cultura  artistica  uma  auctoridade  dominante  no 
meio  d*aquelle  período  aureo  de  civilização  do  século  XVI,  reunindo 
em  torno  de  si,  como  por  especial  attracção,  uma  pleiade  de  poetas, 
de  cosmographos,  de  sábios,  promovendo  o gosto  das  lettras  entre  as 
damas  da  sua  corte  e do  seu  tempo,  animando  a musica,  a pintura,  a 
ourivesaria,  a joalharia,  o theatro,  a poesia,  os  conhecimentos  geogra- 
phicos. 

Assim  viveu  56  annos  4 mezes  e 2 dias  até  que  em  10  de  outu- 
bro de  1577  veio  a fallecer  no  seu  paço  junto  ao  convento  de  Santos  o 
Novo,  tendo-lhe  a tradição  tecido  também  uma  poética  lenda  amorosa, 
fonte  de  curtidas  maguas,  se  verdadeira  foi,  e de  que  a primorosa  es- 
criptora  que  citei  rendilhou  com  os  buris  da  sua  erudita  penna,  um  in- 
teressante capitulo  da  sua  monographia,  capitulo  que  intitulou  — a lenda 
amorosa  da  Infanta. 

Com  o testamento,  de  que  passarei  a occupar-me,  assignalou  a In- 
fanta D.  Maria,  de  uma  maneira  indelevel  e perdurável,  a reputação 
de  bondade  e de  sentimentos  caritativos,  que  a população  da  capital 
tão  justamente  lhe  creára.  Diz-nos  o chronista  que  ella,  com  indizivel 
benignidade  e amoravel  complacência  attendia  os  infelizes  que  lhe  di- 
rigiam petições,  prodigalizando  a todos  não  só  a esmola  suspirada,  o 
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que  é muito,  mas  também  a affabilidade,  o desvelo,  que  são  balsamo 
santo  para  a magua  dos  indigentes,  a unção  verdadeiramente  christã, 
humana,  scientifica  e affectiva  da  caridade  para  com  os  desditosos. 

E da  acção  caritativa  da  Infanta,  considerada  como  verdadeiro  e 
notável  exemplo  do  bem,  e traduzida  nas  determinações  expressas  do 
seu  testamento,  que  passarei  a tratar. 

II — 0 testamento  da  Iníanta  D.  Maria 
e suas  pias  instituições. 

■ Enferma,  sentindo  já  avizinhar-se  a morte,  termo  de  tantas 
desventuras,  a Infanta,  levantada  comtudo,  e em  seu  perfeito  siso, 
dispõe  as  ultimas  vontades,  no  seu  paço  de  Enxobregas,  extramuros 
da  cidade,  cerca  do  Convento  de  Santos  o Novo,  firmando  o tes- 
tamento de  sua  mão  em  data  de  17  de  julho  de  1577,  e fazendo-o 
approvar  no  dia  immediato  pelo  tabellião  João  Rodrigues  Jacome, 
sendo  testemunhas  o seu  vedor  da  fazenda  João  de  Mendoça,  Fer- 
não  da  Silva  e Jorge  de  Mendoça,  ambos  do  conselho  d;el-rei,  Chris- 
tovão  Esteves  e Sebastião  da  Fonseca,  este  ultimo,  escrivão  da  fazenda 
da  Infanta. 

Mez  e meio  depois,  a 31  de  agosto  fechou  o codicillo,  que  no 
mesmo  paço  se  approvou  em  2 de  setembro,  perante  as  mesmas  tes- 
temunhas e pelo  mesmo  notário. 

Pouco  mais  de  um  mez  decorrido,  morria  a Infanta  a 10  de  ou- 
tubro de  1577,  sendo  depositada  no  convento  da  Madre  de  Deus,  com 
solemnes  exequias.  Alli  permaneceu  20  annos  até  que  se  cumpriu  sua 
expressa  vontade,  sendo  transferida  para  a Capella-mór  da  egreja  da 
Luz.  Ainda  após  a morte,  a adversidade  lhe  entravava  os  piedosos  de- 
signios.  Este  testamento,  que  Fr.  Miguel  Pacheco  publicou  integral- 
mente e do  qual  passo  a dar  um  substancioso  extracto,  frizando  tudo 
quanto  se  refere  ás  suas  intenções  caritativas,  é um  documento  notável. 
Por  elle  se  vê  que  a Infanta  dedicou  sua  especial  attenção  aos  insti- 
tutos pios  que  tencionava  legar  aos  posteros,  e aos  quaes  vinculou 
avultados  redditos. 

Além  do  Hospital  da  Luz,  principal  creação  sua  de  beneficencia, 
a Infanta  deixou  dotes  a orfãs,  esmolas  de  vestidos  a ecclesiasticos  e a 
mulheres  pobres,  e para  a redempção  de  captivos;  esmolas  ás  casas  de 
orfãos  e orfãs, — outras  a estudantes  pobres  do  collegio  de  Évora,  es- 
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molas  ás  Misericórdias  de  Vizeu  e de  Torres  Vedras,  aos  seus  crea- 
dos,  etc. 

Além  d^isso  ordenou  a fundação  do  convento  de  benedictinas  da 
Encarnação,  para  62  monjas  e 20  servas,  construindo-se  o edifício  á 
sua  custa;  determinou  a creação  do  collegio  de  S.  Francisco  em  Coim- 
bra, para  que  a ordem  tivesse  mais  lettrados  e bons  pregadores;  deixou 
numerosos  legados  pios  a capellas,  mosteiros  e egrejas,  manifestando 
notável  deferencia  pelo  Provedor  da  Misericórdia,  áquelle  tempo  ma- 
gistratura da  mais  alevantada  categoria. 


Fr.  Miguel  Pacheco  publicou,  vertido  em  hespanhol,  o testamento 
da  Infanta  (*).  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  existe  porem  manus- 
cripto  o Treslado,  do  qual  se  fez  a impressão  em  folheto.  Encontra-se 
no  volume  marcado  U — 4 — -6.  Abre  este  volume  pela  copia  ou  Tres- 
lado referido,  no  fim  do  qual  se  leem  os  pareceres  de  30  dè  janeiro  de 
1629  assignados  por  Fr.  Sebastião  dos  Santos,  e a licença  para  se  im- 
primir, de  8 de  fevereiro  do  mesmo  anno;  assignada  por  Gaspar  do 
Pego  da  Fonseca.  E depois  de  impresso  foi  conferido  com  o original, 
como  no  fim  se  declara  em  nota. 

Da  edição  impressa  existe  também  na  Bibliotheca  Nacional,  col- 
lecção  dos  reservados,  um  exemplar,  sob  n.°  34  (A).  Innocencio  descreve 
este  folheto  e indica  a sua  existência  na  Bibliotheca.  Não  tem  rosto, 
nem  data,  nem  logar  da  impressão;  consta  de  16  pag.  innumeradas, 
com  uma  vinheta,  contendo  o treslado  do  testamento,  e de  mais  16  pag. 
também  innumeradas,  sob  o titulo  de  Treslado  do  codicilho,  egualmente 
acompanhadas  de  vinheta  e inicial  ornada. 

O sr.  dr.  Sousa  Viterbo  diz-nos  que  o testamento  foi  publicado 
em  1610  por  Antonio  Alvarez  e que  o unico  exemplar  conhecido  desta 
edição  existia  em  1882,  ao  tempo  em  que  o illustre  investigador  assim 
o escrevia,  na  copiosa  e selecta  livraria  de  Fernando  Palha  (2) 

No  volumoso -catalogo,  que  se  publicou,  desta  magnifica  livraria, 
sob  numero  2882  descreve-se  esta  especie  bibliographica  da  seguinte 
fôrma: 


(0  Obra  citada,  fl.  172  a 185  v.« 

(2)  Notas  ao  Catalogo  da  Exposição  de  Arte  ornamental,  Cap.  V. 
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Treslado  do  testamento  da  Iffante  que  Deos  tem.  Com  licença  da 
Santa  Inquisição , & ordinário.  Em  Lisboa.  Por  Antonio  Alvarez. 
Anno  1610.  In  foi.  de  15  ff.  innumeradas,  capital  ornada. — E accres- 
centa  ser  o unico  exemplar  conhecido  de  uma  especie  não  descripta 
pelos  bibliographos. 

Na  livraria  da  Torre  do  Tombo  existe  porém,  como  nol-o  denun- 
cia o infatigável  investigador  sr.  general  Brito  Rebello,  na  sua  ementa 
sobre  Gil  Vicente,  um  exemplar  impresso  em  1629,  .no  qual  se  não 
menciona  edição  alguma  anterior. 

No  códice  manuscripto,  em  que  se  acha  o Treslado,  encontra-se 
também  o Regimento  do  Hospital  da  Luz,  idêntico  á copia  de  que 
adeante  farei  o extracto. 

Não  carecem  de  commentarios  as  disposições  claras,  expressas, 
significativas  do  testamento,  que  passo  a extractar,  transcrevendo  ape- 
nas mais  extensamente  os  numeros  que  se  referem  a intenções  piedo- 
sas e caritativas  da  Infanta. 

Eis  as  verbas  do  testamento  e respectivo  codicillo: 

Disposições  do  testamento 

1 — Manda  que  o seu  corpo  seja  levado  á capella  que  está  construindo  no 
mosteiro  de  N.  Sr.a  da  Luz,  sendo  antes  depositado  no  capitulo  novo  da  Ma- 
dre de  Deus,  caso  a obra  da  capella  se  não  ache  concluida  ao  tempo  de  sua 
morte,  devendo  na  egreja  dizer-se  missa  quotidiana  alem  de  outras  que  enu- 
mera. 

2 — Deixa  ao  cuidado  dos  testamenteiros,  do  rei  e do  cardeal  D.  Henrique 
a determinação  das  pompas  do  seu  funeral,  e prescreve  o requiem  e officios 
nas  egrejas  e conventos  no  dia  do  seu  fallecimento. 

3 e 4 — Manda  que  primeiro  que  tudo  se  paguem  suas  dividas. 

5 — Ordena  se  paguem  todos  os  salarios  e ordenados  ás  pessoas  da  sua 
casa,  conforme  os  roes  e apontamentos  que  deixar. 

6 — Deixa  aos  Padres  de  N.  Sr.a  da  Luz  para  dotação  da  sua  Capella  e 
jazigo  em  cada  anno  500$000  réis  de  juro  perpetuo  com  obrigação  de  missa 
quotidiana  cantada  com  responso  e outras,  pagando-se  também  os  religiosos 
e officiaes  do  Hospital,  cera  e fabrica  da  Egreja. 

7 — Prescreve  que  o Hospital  tenha  63  camas  para  enfermos  pobres  não 
incuráveis  nem  de  doença  contagiosa,  tratando-se  com  toda  a caridade  e dili- 
gencia com  medico,  botica,  boa  comida  e roupa  lavada,  implorando  da  Senho- 
ra lhé  alcance  em  troco  a bemaventurança.  E quer  sejam  alli  também  aco- 
lhidos os  peregrinos  pobres. 

8 — Declara  ser  sua  tenção  que  o governo  e regimento  deste  Hospital 
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fiquem  em  caderno  firmado  pela  fundadora,  ou  caso  morra  antes,  recommenda 
a seus  testamenteiros  o façam  ordenar,  quanto  for  possível,  segundo  o que  a 
rainha  D.  Leonor  (sua  tia)  deixou  ao  Hospital  das  Caldas. 

9 —  Dá  de  dote  ao  Hospital  dois  contos  de  juro  que  o Prior  do  Convento 
fará  cobrar. 

10 —  Deixa  para  9 orfãs  se  casarem  cada  anno  45011000  réis  de  juro,  para 
dotes  de  50$000  réis  a cada  uma.  Serão  orfãs  escolhidas  pelos  Officiaes  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  gente  limpa  e sem  raça;  as  quaes  deviam  ir  em  ro- 
maria a Nossa  Senhora  da  Luz  para  ouvir  missa  do  dia  e sermão,  e encommen- 
dar  a Deus  a alma  da  princeza,  no  domingo  infra-octavas  de  N.  Sr.a  da  Visi- 
tação. 

11  — Deixa  mais  300$000  réis  de  juro  para  que  em  cada  anno  se  redimam 
5 captivos,  tres  meninas  e dois  meninos,  havendo-os,  ou  tres  mulheres  e dois 
homens;  receberá  o D.  Prior  este  juro  e o dará  ao  Thesoureiro  dos  Captivos, 
sem  ser  por  mão  dos  mamposteiros;  e os  captivos  reunidos  deviam  ir  em  ro- 
maria a N.  Sr.a  da  Luz,  com  os  certificados  em  que  se  mostre  terem  sido  redi- 
midos por  este  legado  (d). 

12 — Encarrega  mais  o dito  Prior  de  cobrar  36$000  reaes  de  juro  para 
vestir  9 mulheres  pobres  pela  festa  de  N.  Sr.a  da  Encarnação  e outras  9 pela 
Natividade. 

13  — Ordena  se  vistam  12  sacerdotes  pobres  em  o.a  feira  de  endoenças, 
— pelo  juro  de  60$000  reaes  á razão  de  5$000  reaes  cada  vestido. 

14 —  Manda  que  se  vistam  33  pobres  cada  anno  em  6.a  feira  santa,  á custa 
de  50$000  réis  de  juro. 

15 —  Ordena  a fundação  de  um  mosteiro  de  monjas  de  S.  Bento  para 
62  monjas  e 20  serviçaes.  Para  dote  deste  instituto  lega  conto  e meio  de 
juros  (2). 

16 —  Determina  o processo  de  clausura  e que  a invocação  do  mosteiro 
seja  de  N.  Sr.a  da  Encarnação. 

17  — Ordena  que  nas  casas  em  que  íesidem  em  Coimbra  os  collegiaes 
da  Ordem  de  S.  Francisco,  de  que  se  confessa  mui  devota,  se  crie  um  aloja- 
mento para  30  collegiaes,  com  o dote  de  5:000  cruzados,  e mais  200$000  reaes 
de  juro  cada  anno  para  seu  sustento.  Será  chamado  este  collegio  de  S.  João 
Evangelista,  e caso  alguma  vez  não  quizesse  a ordem  mantel-o,  passaria  o 
legado  á Misericórdia  de  Lisboa. 

18  — Deixa  7:000  cruzados  ao  mosteiro  da  redempção  dos  captivos. 

19  — Ordena  uma  missa  quotidiana  na  Misericórdia  de  Lisboa  em  altar 
privilegiado,  pelas  Almas  do  Purgatório  — pela  esmola  de  1$650  reaes  cada 
mez. 

20 — Ás  monjas  de  N.  Sr.a  do  Rosário  desta  cidade  500  cruzados  para 
um  dormitorio. (*) 


(*)  Por  certo  em  lembrança  da  lenda  de  Pero  Martins  e dos  milagres  de  N.  Senhora  da  Luz. 

(a)  Destas  62  freiras,  25  seriam  de  nobre  geração,  recebidas  sem  dote,  pela  maior  parte  orfãs, 
mas  todas  de  boa  fama,  e as  mais  gente  limpa  e sem  raça. 
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21  — Manda  que  as  missas  que  se  lhe  diziam  em  Belem  passem  para 
N.  Sr.a  da  Luz,  e determina  o modo  como  hão  de  ser  ditas. 

22  — Deixa  uma  esmola  de  100  cruzados  a cada  Mosteiro  de  Lisboa  e ar- 
redores, entrando  o da  Sr.a  da  Piedade  de  Azeitão,  o de  S.  Paulo  de  Almada 
(para  cujas  obras  manda  dar  mais  1:000  cruzados),  os  de  Belem,  Odivellas, 
S.  Bento  de  Enxobregas,  casas  de  orfãos  e orfãs,  Chellas,  etc. 

23 — Para  a ajuda  da  fabrica  da  capella  da  nova  fregnezia  de  Santa  En- 
gracia  (de  que  sou  freguez,  diz  o testamento),  1:000  cruzados  e mais  300  para 
um  Relicário,  onde  se  conservem  as  reliquias  da  Santa,  que  a Prmceza 
possuia  ('). (*) 


(*)  A devoção  da  Infanta  D.  Maria  influiu  para  que  por  Breve  de  30  de  agosto  de  1568  se  des- 
annexasse  da  parochia  de  Santo  Estevão  uma  bôa  porção  de  moradores,  que  ficavam  extra-muros  da 
cidade,  para  com  elles  se  crear  à nova  parochia  de  Santa  Engracia,  junto  das  portas  da  Cruz.  A egreja 
foi  edificada  por  finta  entre  os  freguezes.  Esta  disposição  testamentaria  não  obteve,  como  nenhuma  ou- 
tra, immediatã  execução.  Só  18  annos  depois  o arcebispo  de  Lisboa,  D.  Miguel  de  Castro,  como  tes- 
tamenteiro da  Infanta,  mandou  fazer  em  1595  o relicário,  que  é objecto  de  arte  precioso,  hoje  feliz- 
mente exposto  de  ura  modo  permanente  á veneração  dos  fieis  e admiração  dos  estudiosos  e artistas, 
graças  ás  diligencias  do  actual  e illustrado  parocho,  meu  estimável  consocio  e prestante  arcbeologo 
monsenhor  El  viro  dos  Santos,  que  por  tal  motivo  publicou  uma  elucidativa  noticia  — Busto  de  prata 
de  Santa  Engracia  — acompanhada  das  photogravuras  do  precioso  relicário  (Lisboa  1898). 

Já  muito  antes  porém  o meu  eminente  consocio  e prezado  amigo  sr.  dr.  Sousa  Yiterbo  descre- 
vera este  documento  artístico  na  sua  memória  — Notas  ao  Catalogo  da  Exposição  de  Arte  Ornamental  — 
(Lisboa  1882)  pela  maneira  seguinte: 

«O  busto  é de  tamanho  natural  approximadamente,  de  prata  rebatida,  branca  e dourada.  O rosto 
é encarnado,  tendo  um  cravo  na  testa,  emblema  do  martyrio  da  santa.  Está  trajada  e penteada  á epo- 
cha,  tendo  na  cabeça,  collocada  na  parte  posterior,  uma  corôa  aberta  de  prata  dourada.  Ao  centro 
do  collo,  e inferiormente,  ha  uma  abertura  oval  tapada  por  um  vidro  através  do  qual  se  vê  a relí- 
quia, um  osso. 

«A  peanha  ou  base,  sobre  que  assenta  o busto,  tem  a fór : a elliptica.  A parte  anterior  dividida 
en  tres  especies  de  almofadas;  na  do  centro  as  armas  da  infanta  D.  Maria;  nas  dos  lados  a seguinte 
insoripção  em  caracteres  romanos,  que  reproduzimos,  desenvolvidas  as  abreviaturas: 

RELÍQVES  DE  SA  ENGRACIA 
QVE  YÍERAÕ  DE  SARACOÇA 
HA  PÍTÍÇAÕ  DA  IFANTE  DO- 
NA M.A  F.A  DELREI  D.  MANOEL 
E ELA  EM  SEV  TESTAMENTO  MANDOV 

FAZER  ESTA  CAÍXA  EM  QVE 
ESTAÕ  E SE  FES  NO  ANO  DE 
1595  POR  MANDADO  DO  AR 
SEBÍSPO  DÕ  MÍGVEL  DE  CAS 
TRO  SEV  TESTAMENTEIRO. 

«A  face  posterior  do  pedestal  tem  outras  tres  almofadas;  a do  centro  com  as  armas  da  Infan- 
ta; as  dos  lados  tem  cada  qual  uma  corôa  atravessada  por  uma  palma. 

«As  almofadas  lateraes  teem  ao  centro  o mesmo  brasão.  O brasão  anterior  é de  todos  o que 
tem  maior  dimensões. 

«O  relicário  compõe-se  de  tres  peças  que  se  ajustam  — pedestal,  corpo  e cabeça.  Segundo  me 
informara  n,  lê-se  na  parte  interior  uma  inscripção  idêntica  á externa. 

«A  imagem  era  adornada  com  brincos,  como  se  observa  facibnente  pelos  buracos  existentes  nos 
lobulos  das  orelhas,  mas  desappareceram». 


Estampa  II 


Busto  do  prata  da  IMIITA  D.  MARIA,  e suas  inscripcões 
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24 — Recomenda  a seu  irmão  Cardeal  o mosteiro  de  freiras  que  fundou 
em  Evora,  consagrando-lhe  juro  de  sua  fazenda. 

25  — Quer  que  no  Collegio  do  Espirito  Santo  de  Evora  haja  12  filhos  de 
fidalgos  pobres  estudantes,  a quem  manda  para  seu  sustento  25$000  reaes  a 
cada  um  e 30$í000  reaes  para  um  sacerdote,  também  estudante  pobre,  cuja 
missa  ouvirão  todos  os  dias  os  outros  estudantes. 

26  — Quer  que  emquanto  seu  corpo  estiver  na  Madre  de  Deus  as  monjas 
lhe  digam  todos  os  mezes  cada  primeira  sexta  feira  um  officio  e uma  missa 
de  Requiem  cantada,  e responso  cantado,  havendo  cada  anno  2411000  reaes 
de  esmola. 

27  — Que  na  trasladação  se  lhes  dê  300  cruzados  para  uma  peça  da  sa- 
cristia, e pelo  habito  com  que  ha  de  ir  vestida  24$000  reaes  para  vestiaria  da 
casa. 

28  — Ào  mosteiro  em  que  está  a Infanta  Dona  Isabel  2000  cruzados. 

29  — Fala  na  fórma  do  enterro  e sepultura. 

30— Deixa  200  cruzados  á Misericórdia  de  Vizeu  e outros  200  á de  Torres 
Vedras. 

31  — Pede  ao  Provedor  e Irmãos  da  Misericórdia  de  Lisboa  que  na  dota- 
ção de  órfãs,  escolham  algumas  destas  duas  localidades. 

32  — Prescreve  o modo  de  cobrar  as  esmolas  para  o mosteiro  de  Santa 
Helena  de  Evora. 

33  — Declara  que  dos  500$000  reaes  referidos  no  n.o  6 serão  metade  para 
as  missas  cantadas  e rezadas  quotidianas  do  Hospital  e sustento  dos  2 offi- 
ciaes  delle  e o resto  para  a fabrica  da  capella. 

34  — Quer  que  o mosteiro  da  Encarnação  se  faça  á sua  custa,  obra  forte 
e de  dura,  mais  que  rica,  com  claustro  de  abobada,  portaes  de  pedraria,  dormi- 
torios  desafogados  e bem  assombrados,  etc. 

35 — Pede  a Elrei  procure  haver  os  bens  que  oTmperador  Carlos  V deu 
a sua  mãe  e que  superintenda  e vele  pela  execução  de  suas  ultimas  vontades 
e deixa-lhe  a sua  armação  de  pannos  de  Ttinis,  que  custou  20:000  cruzados, 
onde  faltam  dois  já  feitos  e pagos,  que  mandou  vir  de  Flandres  (*). 

36  — Envia  uma  cruz  de  diamantes  com  uma  pérola  pendente,  a D.  An- 
tonio,  seu  sobrinho. 

37  — Quer  que  o Hospital  tenha  o dote  de  dois  contos  de  juro,  cujo  ren- 
dimento se  lhe  applicará,  e que  seja  edificado  de  modo  que  da  enfermaria  ou 
enfermarias,  abrindo-se  as  portas,  possam  os  doentes  na  cama  assistir  aos  of- 
ficios  da  capella;  que  toda  a roupa  e aderessos  do  Hospital  sejam  á sua  custa. 


Este  busto  representa  sem  duvida  a imagem  da  Infanta,  e lembra  no  seu  aspecto  os  retratos 
dos  dois  quadros  da  Luz. 

(')  Quando  em  1622  os  Conventos  Carmelitanos  festejaram  a canonização  de  Santa  Thereza,  a 
egreja  da  ordem  de  Lisboa  esteve  armada  com  pannos  de  Times— «em  que  de  seda  e ouro  se  veem  as 
historias  das  conquistas  da  Goleta  e Tunes  retratadas  tão  ao  vivo  que  deixão  atraz  os  delicados  pin- 
céis de  Zeuzis  e Thimantes».  Assim  fala  a Chronica  dos  Carmelitas  descalços,  tom.  I,  pg.  600,  citada 
pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  nas  suas  Notas  ao  Catalogo,  cap.  V.  0 erudito  escriptor  accrescenta  que  é 
muito  natural  que  esta  armação  fosse  a mesma  que  havia  pertencido  á Infanta. 
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38 — Pede  ao  seu  confessor  P.e  Fr.  Francisco  Foreiro  faça  o regimento 
delle,  ou  em  sua  falta  seus  testamenteiros. 

39  — Ordena  por  testamenteiros  o Cardeal  Inlante,  seu  irmão,  e o Arce- 
bispo de  Lisboa,  e governador  de  Lisboa,  e os  que  neste  cargo  lhe  succedessem. 

40  — Nomeia  Thesoureiro  da  herança  a Antonio  Vaz  Bernaldez. 

41  — Indica  a Christovão  Leitão  seu  dispenseiro-mór  para  escrivão  do 
thesoureiro. 

42  — Declara  universal  herdeiras  de  seus  bens  as  almas  de  seu  pai  e mãe 
e a sua  própria,  de  modo  que  se  alguma  cousa  restar  após  o cumprimento  dos 
legados  referidos  se  gaste  assim: 

Cem  mil  reaes  de  juro  aos  Padres  do  Collegio  da  Companhia  em  Evora 
para  educação  dos  moços  fidalgos  pobres  atraz  nomeados,  e 200  mil  reaes  ao 
Hospital  de  Lisboa,  que  elrei  seu  pai  instituira,  para  ajuda  do  gasto  com  os 
meninos  enjeitados,  e todo  o restante  se  dará  á Misericórdia  de  Lisboa,  para 
o despender  por  sua  alma,  conforme  ao  regimento  da  casa. 

43  — Pede  e recommenda  a elrei  que  procure  receber  de  França  o que 
se  lhe  deve,  que  são  duzentos  e tantos  mil  cruzados,  para  melhor  se  cumpri- 
rem os  legados  deste  testamento,  que  declara  ser  sua  ultima  vontade,  em  fé 
do  que  assignou  por  sua  mão  a 17  de  julho  de  1577.  Assim  o approvou  João 
Rodrigues  Jacome,  escrivão  publico  de  notas,  no  dia  18  de  julho,  na  cidade 
de  Lisboa,  extramuros,  nos  paços  da  Ser.ma.Snr.a  Infanta,  estando  a dita  se- 
nhora presente  doente,  porém  erguida,  e em  todo  seu  perfeito  juizo,  perante 
testemunhas  que  foram  João  de  Mendoça,  Veedor  de  sua  fazenda,  Fernão  da 
Silva,  do  conselho  delrei,  Jorge  de  Mendoça,  também  do  conselho  delrei,  Chris- 
tovão  Esteves  e Sebastião  da  Foncequa,  escrivão  de  fazenda  da  Infanta. 


Mezes  depois  accrescentou-lhe  o codicillo,  no  qual  dispunha  o se- 
guinte : 

Afim  de  aclarar  mais  algumas  das  disposições  testamentarias  e acres- 
centar outras  que  confirma  e tem  por  boas,  determina:  que  o legado  a Nossa 
Senhora  da  Luz  é o primeiro  que  deseja  se  cumpra  e por  isso  pede  a elrei  e 
a seus  successores,  a quem  nomeia  Padroeiros  e administradores  da  Capella 
e Hospital,  que  ordenem  á Mesa  da  Consciência  tome  contas  aos  Padres  da 
Luz  e que  no  compromisso  da  Capella  e Hospital,  de  que  haverá  uma  copia 
na  Mesa  da  Consciência,  se  declarem  miudamente  todas  as  suas  expressas 
vontades  e quer  que  a Capella  se  acabe  logo  conforme  a traça  que  está  feita 
e o Hospital  também  se  comece  logo  a fabricar,  com  os  dois  contos  de  juro, 
accrescentados,  se  não  chegarem,  com  mais  algum  dinheiro  que  seus  testa- 
menteiros lhe  dêem. 

— Quer  que  o mosteiro  de  monjas  de  S.  Bento  (Encarnação)  de  Lisboa 
se  erija  em  sitio  alegre  e sadio,  com  muita  agua. 

— Lembra  que  acabem  a sua  custa  o mosteiro  de  S.,a  Helena  de  Evora 
e o colloca  sob  a protecção  de  elrei,  ao  qual  deixa  também  por  Padroeiro 
delle  e do  mosteiro  de  capuchos  de  Torres  Vedras. 
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— Quanto  ao  legado  para  o Collegio  do  Espirito  Santo  de  Evora,  diz  que 
se  a seu  irmão  Cardeal  não  parecer  bem  ordenado,  o determine  elle  mesmo 
como  melhor  entender. 

— Recommenda  a elrei  os  seus  criados,  e as  suas  damas,  especialmente 
duas  que  não  teve  tempo  de  casar. 

— Encarrega  o thesoureiro  A.  Vaz  Bernaldes  de  cuidar  pela  sua  fazenda, 
pelas  obras  do  Hospital  e capella. 

— Refere-se  largamente  ás  suas  terras  e bens  de  França  aonde  mandou 
como  procurador  a Domingos  Leitão,  e aos  ornamentos  e prata  que  deseja  se 
mandem  fazer  para  a sua  capella  da  Luz.  Estes  ornamentos  hão  de  ser,  diz, 
seis  inteiros,  e cada  ornamento  ha  de  ter  tres  frontaes  para  os  3 altares  que 
a capella  ha  de  ter;  um  ha  de  ser  de  brocado  rico,  o outro  de  veludo  crame- 
sim  e tela  de  ouro ; outro  de  veludo  verde  e tela  de  ouro,  outro  de  veludo  ro- 
xo e tela  de  ouro,  outro  de  damasco  branco  e tela  de  ouro,  outro  de  damasco 
preto  e veludo  preto;  todos  estes  ornamentos  hão  de  ter  franjas  e cordões  e 
borlas  ricas. 

— A prata,  serão  3 alampadas  de  prata  de  30  marcos  cada  uma,  de  muito 
bom  feitio;  3 cálices  ricos;  8 castiçaes  grandes  de  prata  para  o altar  mór  e 
para  os  2 altares  da  capella-mór;  uma  cruz  grande  de  prata  dourada;  um  thu- 
ribulo  e naveta,  porta-paz,  gomil, prato  para  a credencia,  caldeira  e hissope, 
tudo  de  prata  dourada;  6 galhetas  sendo  2 maiores,  caixa  de  hóstias, .campai- 
nha, caçoula,  6 castiçaes  pequenos,  tudo  de  prata. 

— Manda  que  se  lhe  deem  á capela  as  alcatifas  de  Cambaya  e a roupa  bran- 
ca necessária,  tudo  á conta  dos  5000  cruzados,  e do  que  sobrar  farão  os  Padres 
do  mosteiro  vestimentas  e frontaes  (*) 

— Renova  a nomeação  dos  testamenteiros,  deixando-lhes  como  lembran- 
ça dois  diamantes  que  elles  escolherão  de  suas  joias,  que  valham  800  cruza- 
dos cada  um,  de  que  farão  dois  anneis,  e estabelece  400  cruzados  como  remu- 
neração ao  solicitador  da  herança. 

— Depois  voltando  novamente  aos  dotes,  insiste  em  que  as  9 órfãs  sejam 
honradas,  de  bôa  casta  e sem  raça  nenhuma,  pobres  e desamparadas,  enão  só  de 
Vizeu  e Torres  Vedras,  mas  de  qualquer  outra  terra  oupaiz,  escolhidas  pelo  Pro- 
vedor da  Misericórdia,  dando-se-lhes  o dote  de  50$000  reaes  só  na  Egreja  da 
Luz,  onde  irão  com  seus  maridos  e tutores  e com  um  official  da  Misericórdia. 

— A Nossa  Snr.a  da  Luz  deixa  uma  quinta  que  junto  delia  comprou  a Dona 
Maria  Coutinho;  o pomar  delia  e horta  se  juntarão  aos  dos  Padres,  ficando 
tudo  um  e as  casas  ficarão  de  fóra,  para  pessoas  fidalgas  honradas  que  alli 
fiquem  até  15  dias,  o máximo,  quando  vão  fazer  as  novenas.  E esta  quinta 
nunca  a poderão  vender  ou  alienar. 


(')  Existem  alguns  destes  magnificentes  exemplares  de  arte  ornamental  do  século  XVI.  Figu- 
rou na  Exposição  de  Arte  ornamental  de  18S2  o frontal  de  seda  branca  com  tiras  de  veludo  carmezim, 
e com  o brasão  da  Infanta,  bordado  a ouro,  e a Academia  de  Bellas  Artes  possue  algumas  alfaias 
compradas  em  leilão  áquella  egreja.  Leia-se  o capitulo  V das  Notas  ao  Catalogo  da  Exposição  pelo  sr 
dr.  Sousa  Viterbo 
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— Á confraria  do  bemaventurado  S.  Sebastião,  alli  instituida  pelos  crea- 
dos  de  sua  Casa,  a qual  deseja  se  conserve  numa  Capella  da  invocação  do 
mesmo  Santo,  deixa  600  cruzados,  com  obrigação  de  missas,  vesperas  e of- 
ficios. 

— Manda  repartir  suas  reliquias  pelos  mosteiros  da  Luz,  de  Evora  e En- 
carnação, em  cada  um  dos  quaes  haverá  relicário  de  prata  muito  bem  feito  ('). 

— Refere-se  ainda  a duvidas  jurídicas  na  herança  de  seu  Pai,  e ao  seu 
enterro. 

— Quer  se  conserve  a sua  casa  por  um  mez;  que  sejam  forros  todos  seus 
escravos  e escravas,  dando-se  a cada  escravo  10$000  reaes  em  dinheiro  e a cada 
escrava  negra  20$000  reaes  para  se  casar,  e ás  brancas  40$000  reaes  para  o 
mesmo  fim. 

— Fala  por  ultimo  das  remunerações  de  serviços  aos  Condes  de  Vimioso 
e a todos  os  seus  servidores. 

Fecha  o codicillo  em  31  de  agosto  de  1377,  sendo  approvado  a 2 de  se- 
tembro no  mesmo  paço  de  Enxobregas,  junto  ao  mosteiro  de  Santos  o novo, 
perante  as  mesmas  testemunhas  e pelo  mesmo  notário. 

(Continua). 

Victor  Ribeiro. 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 


ACTA  N.°  13 


Sessão  de  Assembléa  geral  em  30  de  Dezembro  de  1905. 

i 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Rozendo  Carvalheira. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  9 horas  da  noite,  achando-se  presentes,  além  da  mesa, 
os  seguintes  socios,  srs.:  Conde  de  Sabugosa,  Monsenhor  Alfredo  El- 
viro  dos  Santos,  Dr.  Caetano  da  Camara  Manuel,  Visconde  da  Torre 


(’)  0 incansável  investigador  da  historia  da  arte  e das  industrias  nacionaes,  o sr.  dr.  Sousa 
Viterbo  denunciou-nos  nos  seus  estudos  a existência  documentalmente  provada  do  ourives  da  Infanta, 
Pedro  ou  Rodrigo  de  Alviar,  cavalleiro  da  casa  dei  rei  e nomeado  em  alv.  de  26  de  setembro,  a pedido 
da  Infanta,  para  mestre  da  casa  da  moeda  da  cidade  de  Goa,  na  ausência  de  Bastião  Ruberte.  Pelo 
documento  se  vê  que  elle  servia  havia  22  annos  a Infanta.  Yidè  Notas  ao  Catalogo,  cap.  X,  e Artes  e 
Artistas  ern  Portugal  pag.  118.  Lisboa  1892. 
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da  Murta,  Dr.  Arthur  Lamas,  Jesuino  Ganhado,  Antonio  C.  Mêna  Ju- 
nior, José  Alexandre  Soares,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Antonio  Felix 
da  Costa  e Julio  Augusto  Ferreira. 

Acta  — approvada. 

O secretario  Rocha  Dias  disse  que  o sr.  Presidente,  Conselheiro 
Cunha,  o encarregára  de  participar  á assembléa  que  por  incommodo  de 
saude  não  podia  comparecer,  e que,  attendendo  aos  pedidos  da  asso- 
ciação, pelo  Ministério  das  Obras  Publicas  se  mandara  já  proceder  ao 
orçamento  da  conclusão  das  obras  na  egreja  da  Estrella  e ver  quaes 
as  que  falta  ultimar  na  egreja  de  S.  Vicente,  assim  como  se  conseguira 
que  o Boletim  seja  impresso  gratuitamente  numa  officina  do  Estado. 

Approvou-se  por  unanimidade  uma  proposta  de  sr.  Carvalheira 
para  que  na  acta  fosse  consignado  um  voto  de  louvor  e agradecimento 
ao  sr.  Conselheiro  Cunha  por  ter  alcançado  tão  grande  vantagem  para 
a situação  economica  doesta  collectividade. 

O sr.  Presidente,  vende  na  Mesa  um  folheto  oíferecido  á nossa 
Associação  pelo  sr.  Mêna  Junior,  e que  tem  por  titulo  A casa  onde 
falleceu  Bocage,  disse  que  trabalhos  doesta  importância,  em  que  se  re- 
velam excepcionaes  aptidões  e consciencioso  estudo,  são  de  valor  muito 
apreciável  em  relação  ás  tradições  históricas  do  nosso  paiz,  e propoz 
que  se  exarasse  na  acta  um  voto  de  louvor  áquelle  nosso  illustrado 
consocio. 

Foi  approvado  unanimemente. 

O sr.  Mêna  agradeceu. 

Correspondência : 

Um  officio  do  sr.  Conselheiro  Severiano  Monteiro,  Director  geral 
interino  das  Obras  Publicas  e Minas,  participando  que,  por  despacho 
de  4 do  corrente,  S.  Ex.a  o Ministro  auctorisára  a despeza  a fazer  com 
o transporte  e arrumação,  no  Museu  do  Carmo,  da  campa  de  Fernão 
Lopes  Corrêa. 

O sr.  Presidente,  notando  que  da  parte  do  sr.  Conselheiro  Seve- 
riano Monteiro  tem  havido  sempre  todo  o empenho  em  promover  que 
sejam  satisfeitos  os  pedidos  doesta  Associação,  propoz  um  voto  de  lou- 
vor e agradecimento  a S.  Ex.a. 
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Unanimemente  approvado. 

O presidente  da  Camara  Municipal  da  Povoa  de  Lanhoso,  sr.  Ál- 
varo Ferreira  Guimarães,  accusando  a recepção  do  officio  de  7 do  cor- 
rente, informou  que  naquella  villa  não  existem  já  nem  o pelourinho 
nem  vestigios  d^elle;  porque,  tendo  este  desapparecido  do  seu  logar  ha 
mais  de  quinze  annos,  foi  por  esse  tempo  collocada  a pedra  principal 
no  cimo  dhim  marco  fontenario  e pouco  depois  derrubada  e partida 
pelo  vandalismo. 

Communicou  o sr.  Presidente  da  Commissão  Executiva  do  Con- 
selho Superior  dos  Monumentos  nacionaes,  em  resposta  ao  officio  de 
6 do  corrente,  que,  não  obstante  a antiga  egreja  parochial  manuelina 
da  villa  da  Batalha  não  estar  comprehendida  na  classificação  dos  mo- 
numentos nacionaes,  a mesma  Commissão,  por  informação  particular 
recebida  da  localidade,  soube  que  algumas  obras  se  estavam  realisando 
na  referida  egreja  em  desharmonia  com  o estylo  fundamental. 

Em  resultado  doeste  facto  officiou  em  2 de  agosto  proximo  pas- 
sado ao  Ministério  das  Obras  Publicas,  que  em  resposta  enviou  um 
officio  do  Director  das  Obras  Publicas  de  Leiria  envolvendo  as  se- 
guintes conclusões:  «que  a junta  de  parochia  da  freguezia  da  Batalha 
administra  e dirige  as  obras  de  construcção  de  uma  torre  junto  á an- 
tiga egreja  matriz,  d’aquella  villa,  a qual  é feita  com  as  esmolas  dadas 
pelos  parochianos : que  a construcção  d^aquella  torre  foi  motivada  pelo 
estado  de  ruina  em  que  se  achava  a antiga:  que  a torre  tem  já  appro- 
ximadamente  15m,0  d^alto  e estão  prestes  a serem  assentes  os  campa- 
narios:  que  o portico  é em  estylo  manuelino:  que  interiormente  ha  a 
parte  posterior  de  um  altar  em  estylo  renascença:  que  as  obras  que  a 
junta  de  parochia  está  executando  e que  tenciona  por  agora  executar, 
consistem  apenas  na  construcção  da  torre  e finalmente  que  aquelle  tem- 
plo não  está  a cargo  da  direcção,  nem  está  relacionado  nos  monumen- 
tos nacionaes.» 

O secretario  Rocha  Dias  declarou  que  o Conselho  Facultativo 
julgára  nas  condições  de  ser  admittido  a socio  correspondente  o sr.  Tito 
Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher,  redactor  do  jornal  Leiria  Illus- 
trada , conforme  a proposta  apresentada  na  sessão  antecedente  pelo  so- 
cio monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santós  e também  assignada  pelos 
socios  srs.  Sebastião  da  Silva  Leal,  Arthur  Lamas  e Gabriel  Pereira. 

O sr.  Presidente  agradeceu  a sua  reeleição  para  a vice-presiden- 
cia  da  mesa  e tratou  de  justificar  uma  proposta  que  numa  das  sessões 
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passadas  formulara  e que  na  sessão  antecedente  deu  motivo  a discus- 
são por  parte  de  dois  respeitáveis  socios,  a cujas  intenções  se  associa 
no  que  toca  ao  desejo  que  zelosamente  manifestaram  de  serem  salva- 
guardados os  direitos,  a autonomia,  a independencia  da  nossa  Associa- 
ção. Nessa  proposta,  ou  lembrança,  de  caracter  provisorio,  que  se  re- 
solvera deixar  para  mais  maduro  estudo,  e só  depois  d?elle  feito  pelos 
socios  então  presentes  constituidos  em  commissão,  ser  trazida  á assem- 
bléa,  que  podia  ouvir  ainda  as  secções,  tratava-se  da  questão  de  ada- 
ptar uma  das  capellas  do  Museu  para  se  depositarem  os  ossos  do  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  e os  objectos  históricos  que  se  cor- 
relacionassem com  aquella  individualidade.  Nunca  lhe  passou  pela  mente 
que  para  este  fim  se  restaurasse  ou  reconstruisse  qualquer  das  capel- 
las; mas  apenas  que  se  apropriasse  o existente  a uma  cajpella-musea 
dedicada  ao  condestavel.  Era  uma  idóa  como  que  em  esboço,  para  se 
estudar,  que  os  membros  da  commissão  discutiriam  se  era  ou  não  viá- 
vel, se  devia  ou  não  ser  posta  de  parte.  Entretanto,  Monsenhor  Có- 
nego Botto  e Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  com  a auctoridade  profis- 
sional de  que  estão  revestidos,  expuzeram  razoes  e factos  em  virtude 
dos  quaes  parece  que  pode  resultar  interferencia  estranha  á acção  libér- 
rima da  nossa  Associação.  Podendo  occorrer  este  caso,  é o primeiro  a 
pedir  á Commissão  que  desista  de  mais  estudos  da  proposta.  Mas,  se 
por  tal  motivo  se  vê  forçado  a transigir,  também  observa  com  profunda 
mágua  que  não  possamos  conseguir  que  os  ossos  do  fundador  doeste 
templo  voltem  justamente  para  onde  elle  quereria  que  ficassem. 

O sr.  Ganhado  é de  parecer  que,  não  estando  ainda  canonisado 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  devemos  consideral-o,  para  a questão  de  que 
se  trata,  apenas  como  um  patriota,  um  esforçado  servidor  do  paiz,  e 
não  como  um  santo. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  affirma  que  o processo  de  canoni- 
sação  está  correndo  e que  a Santa  Sé  nunca  manda  fazer  qualquer 
doestes  processos,  quando  não  tem  a certeza  do  resultado. 

O sr.  Presidente  diz  que  o facto  de  estar  ou  não  canonisado  o fa- 
moso condestavel  não  constitue  obice  para  que  ás  suas  reliquias  se  des- 
tinasse um  chão  sagrado,  tanto  mais  que  ellas  não  se  encontram  aban- 
donadas, mas  a bom  recato  na  capella  particular  do  Senhor  Patriarcha. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  entende  que  não  se  podia  efíectuar 
a adaptação  de  qualquer  das  capellas,  como  queria  o sr.  Carvalheira, 
sem  haver  reconstrucção  ou  restauração;  e sustenta  a opinião  que  emit- 
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tia  na  sessão  antecedente  ácerca  da  intervenção  ecclesiastica  na  Asso- 
ciação desde  o momento  em  que  se  pretendesse  guardar  numa  capella 
do  Museu  os  ossos  do  Condestavel,  que  ha  annos  foi  achar  e bem  assim 
os  da  mãe  do  mesmo,  num  altar  que  contra  sua  vontade  mandaram  de- 
pois demolir,  da  capella  dos  Meninos  de  Palhavã,  no  mesmo  cofre  em 
que  estão  hoje  na  capella  do  Senhor  Patriarcha.  Onde  ficavam  bem 
era  ao  meio  do  cruzeiro  da  egreja  dos  Jeronymos  em  Belem.  Reserva- 
se  para,  em  occasião  opportuna,  converter  numa  proposta  esta  sua  indi- 
cação. 

O sr.  Presidente  agradeceu  muito  as  elucidações  de  Monsenhor 
Elviro.  E’  porventura  inconveniente  para  a Associação  que  se  realise 
a idéa  da  sua  proposta?  Não  insiste  nella;  resigna-se,  mas  resta-lhe  a 
magua  de  a ver  contrariada. 

Passou-se  á discussão  da  seguinte  proposta: 

«Sendo  esta  Real  Associação  uma  das  que  maiores  serviços  teem 
prestado  ás  artes  e á sciencia  da  archeologia,  já  obstando  desde  longos 
annos  a que  muitos  edifícios  tenham  sido  arrazados  ou  mutilados,  já 
promovendo  a restauração  de  outros,  e ainda  reunindo  neste  glorioso 
monumento  verdadeiras  preciosidades  archeologicas  d;um  valor  incal- 
culável para  a historia  e sendo  a precursora  da  defeza  e conservação 
dos  monumentos  nacionaes,  pois  foi  a primeira  entidade  legalmente 
constituida  que  se  occupou  d’ella;  proponho  para  que  se  represente  ao 
governo  de  Sua  Magestade  para  que  o Presidente  doesta  Real  Asso- 
ciação seja  considerado  vogal  nato  do  Conselho  dos  Monumentos  Na- 
cionaes, pois  a ninguém  com  mais  jus  pertence  essa  prerogativa,  po- 
dendo-a considerar  como  um  direito  que  esta  prestimosa  collectividade 
scientifica  e histórica  pelos  seus  trabalhos  tem  por  dever  reivindicar. 

Sala  da  Associação  dos  Architectos  e Archeologos,  4 de  Dezem- 
bro de  1905. 

O socio  effectivo 
(a)  J.  Rodrigues  Fernandes .» 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  diz  que  em  principio  applaude  a 
proposta,  mas  receia  que,  desde  o momento  em  que  o presidente  d’esta 
Associação  seja  vogal  nato  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Na- 
cionaes, fiquemos  na  completa  dependencia  doeste  corpo  consultivo. 
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O sr.  Ganhado  entende,  pelo  contrario,  que,  tendo  logar  no  con- 
selho o nosso  Presidente,  podemos  constituil-o  em  nosso  defensor  e en  • 
carregal-o  de  transmittir  perante  a mesma  corporação  todas  as  nossas 
pretensões,  em  vez  de  precisarmos  enviar-lhe  frequentes  officios.  E de- 
mais, também  é sabido  que  alguns  dos  nossos  consocios  são  membros 
do  Conselho  dos  Monumentos  e com  isso  nada  soffre  a nossa  inde- 
pendência. 

O sr.  Presidente  disse  que  era  preciso  attender  a que  talvez  se 
possa  considerar  inopportuno  o pedido  ao  Governo.  Parece-lhe  que 
este  pedido  devia  ter  sido  apresentado,  quando  se  tratava  do  decreto 
orgânico  dAquelle  conselho,  em  que  se  determinam  quaes  as  entidades 
que  d’elle  podem  fazer  parte. 

Depois  de  mais  algumas  observações,  foi  approvado  que  se  remet- 
tesse  a proposta  ao  Conselho  Facultativo  para  dar  o seu  parecer. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  em  desempenho  do  encargo  que 
recebera  da  respectiva  commissão,  mandou  para  a mesa  a minuta  da 
representação  ao  Governo  e da  circular  ás  camaras  municipaes  com  re- 
ferencia a pelourinhos  e cruzeiros,  conforme  se  resolvera  na  sessão 
antecedente.-  -Foram  lidas  e approvadas  sem  discussão. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  agradeceu  a sua  reeleição  para 
conservador  da  Bibliotheca;  e leu  o relatorio  da  gerencia  do  Conselho 
Facultativo  no  anno  de  1905. 

Calorosos  applausos  se  fizeram  ouvir  depois  doesta  leitura,  expres- 
sando o sr.  Visconde  o seu  agradecimento. 

O sr.  Presidente  pronunciou-se  pela  necessidade  de  organisar  me- 
thodicamente  o catalogo  dos  objectos  existentes  no  Museu  da  nossa 
Associação,  que  tem  cousas  muito  dignas  de  serem  apreciadas  em  toda 
a parte,  e que  é cada  vez  mais  visitado  quer  por  estrangeiros,  quer  por 
nacionaes,  o que  prova  que  os  estudos  de  archeologia  estão  altamente 
interessando  todas  as  sociedades  cultas. 

Sem  querer  arguir  de  forma  alguma  qualquer  dos  illustres  conso- 
cios a quem  porventura  esteja  commettido  o encargo  da  redacção  de- 
finitiva do  catalogo,  deseja,  por  uma  questão  de  ordem,  ser  elucidado 
sobre  o que  ha  a este  respeito.  Observa  que  de  quarenta  e tantos  Mu- 
seus que  visitou  no  estrangeiro,  de  alguns  dez  ou  doze  não  trouxe  ca- 
tálogos, porque  não  os  havia;  mas  não  deve  ser  isto  um  motivo  para 
continuar  o adiamento  constante  de  um  trabalho  que  se  nos  torna  tão 
preciso. 
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O sr.  Ganhado  diz  que  pouco’ pode  esclarecer  o assumpto;  mas 
parece-lhe  que  o digníssimo  conservador  sr.  Gabriel  Pereira  tem  já  ha 
tempos  reunido  elementos  para  o Catalogo;  e que  em  consequência 
dfisso,  os  srs.  Mêna  Junior,  actual  conservador  adjunto,  e Francisco 
Soares  (TSulivand,  quando  foi  conservador  effectivo,  sustaram  os  tra- 
balhos que  andavam  fazendo  com  esse  destino. 

O sr.  Presidente  disse  que  seria  muito  para  estimar  que  o sr.  Ga- 
briel Pereira  quizesse  assumir  o encargo  de  superintender  na  organisa- 
ção  do  catalogo,  aggregando  a si  todos  os  srs.  conservadores  e mais  so- 
cios  que  entendesse  conveniente  para  se  facilitar,  por  meio  da  divisão 
do  trabalho,  esse  emprehendimento  de  tanto  alcance  para  melhoria  do 
nosso  Museu. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  lembra  a conveniência  de  que  o ca- 
talogo seja  também  impresso  em  francez. 

Tendo  o sr.  Presidente  alludido  á falta  de  alguns  numeros  e es- 
tampas dos  primeiros  seis  tomos  do  Boletim  e á necessidade  de  reim- 
primil-os  por  conta  da  Associação,  o secretario  Rocha  Dias  expoz  os 
motivos  por  que  lhe  parecia  indispensável  ouvir  o sr.  Ernesto  da  Silva 
antes  de  se  tomar  qualquer  resolução. 

O sr.  Presidente  disse  que  em  subsequentes  sessões  voltaria  a tra- 
tar do  assumpto,  que  deve  merecer  cuidadoso  e detido  exame. 

O sr.  Presidente,  depois  de  declarar  que  o sr.  conde  de  Sabugosa  o 
encarregára  de  pedir  á assembléa  que  o desculpasse  de  não  poder  assis- 
tir a toda  a sessão,  mas  que  prestava  o seu  voto  a todas  as  deliberações 
que  se  tomassem,  congratulou-se  por  ver  presente  o novo  socio  sr.  Julio 
Augusto  Ferreira,  em  cuja  intelligente  actividade  muito  confia. 

O sr.  Silva  Leal  desejou  saber  se  o Conselho  déra  já  andamento 
á sua  proposta  sobre  a creação  de  uma  delegação  em  Braga  e quando 
era  que  se  fazia  a inauguração  do  retrato  de  Valentim  Corrêa. 

O secretario  Rocha  Dias  disse  que  o Conselho,  na  sua  ultima 
reunião,  tomára  conhecimento  da  proposta  do  sr.  Silva  Leal  e que  nessa 
mesma  sessão'  monsenhor  Elviro  dos  Santos  se  incumbira  espontanea- 
mente de  obter,  por  intermédio  de  um  amigo  seu  que  reside  em  Braga, 
uma  informação  minuciosa  de  quaes  os  socios  correspondentes  que  ac- 
tualmente  existem  naquella  cidade  e quaes  os  que  estão  dispostos  a 
constituir  delegação;  e que,  para  o auxiliar  nesta  indagação,  lhe  foram 
remettidos  um  exemplar  da  relação  impressa  de  todos  os  socios  e ou- 
tro do  regulamento  em  vigor. 
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O sr.  Presidente  disse  que  tinha  boas  razoes  para  crer  que  dentro 
em  breve  tempo  o socio  encarregado  do  elogio  historico  de  Valentim 
Corrêa  daria  conta  de  si. 

O sr.  Julio  Augusto  Ferreira,  agradecendo  as  palavras  do  sr.  Car- 
valheira, affirmou  o seu  incessante  empenho  em  procurar  ser  util  a esta 
Associação,  que  muito  preza  e venera. 

Sendo  já  onze  horas,  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão. 

O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


Rectificaç&o 

Na  pagina  325,  linha  10.a,  do  numero  antecedente,  onde  se  lê 
«pedras»  deve  lêr-se  «peças». 


RELATORIO  DA  GERENCIA 

DO 

CONSELHO  FACULTATIVO 

em  1905 

Senhores  — Perante  a Assembléa  Geral  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  vem  o Conselho  Faculta- 
tivo dar  conta,  como  lhe  cumpre,  da  sua  gerencia;  e recordar  os  factos 
que  mais  interessaram  esta  Sociedade  durante  o corrente  anno. 

Desempenhar  com  escrupulosa  solicitude  as  funcçoes  do  seu  cargo; 
zelar  com  desvelo  os  interesses  da  Associação;  velar  pelo  seu  desen- 
volvimento; attingir  quanto  possivel  os  seus  elevados  fins;  ter  por  nor- 
ma das  suas  deliberações  a justiça  e o dever,  mereceu  ao  Conselho  es- 
pecial cuidado. 

Se  neste  rumo  nem  sempre  se  encontram  flores  que  lhe  suavisem 
as  asperezas,  espera  o Conselho,  ao  chegar  ao  termo  da  sua  missão, 
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ter  a honra  de  merecer  a approvação  dos  actos  da  sua  gerencia  que 
singelamente  passa  a expor  e submetter  á apreciação  imparcial  e illus- 
trada  da  Assembléa. 

Officiou-se  ao  Conselheiro  inspector  dos  serviços  telegraphicos,  o 
senhor  Paulo  Benjamim  Cabral,,  sobre  os  inconvenientes  da  permanên- 
cia dos  postes  telegraphicos  nos  terraços  do  Museu. 

Respondeu  a inspecção  communicando  que  tomará  providencias 
para  satisfazer  os  desejos  desta  Associação;  porém  até  hoje  continuam 
a permanecer  no  mesmo  logar  os  referidos  postes,  sendo  para  receiar 
que  derrubem  pedras  sobre  a via  publica,  que  causem  algum  desastre 
lamentável ! 

Além  disto  appareceram  recentemente  fendas  nos  terraços  por 
onde  se  infiltram  as  aguas  pluviaes,  vindo  cahir  na  sala  da  Bibliotheca, 
aonde  pódem  causar  graves  prejuizos. 

O nosso  digno  Presidente  tem  diligenciado,  com  o maior  interes- 
se, que  sejam  ordenadas  com  brevidade  as  obras  necessárias  para  pôr 
termo  a estes  inconvenientes,  prejudiciaes  ao  edificio  e á Associação. 

Por  officio  do  senhor  Conselheiro  Director  Geral  de  Obras  Publi- 
cas c Minas,  datado  de  2 de  Setembro  do  corrente  anno,  foi  partici- 
pado a esta  Associação  que  S.  Ex.a  o Ministro  e Secretario  d^Estado 
dos  negocios  daquella  repartição,  em  seu  despacho  de  29  de  Agosto 
passado,  determinou  que  as  grades  pertencentes  ao  convento  de  Mafra 
existentes  no  Museu  do  Carmo,  fundado  por  esta  Associação,  sejam 
novamente  collocadas  na  Real  Basilica  de  Mafra;  devendo  por  esse 
motivo  serem  entregues  á primeira  Direcção  de  Obras  Publicas  do  dis- 
tricto  de  Lisboa  que  está  incumbida  da  obra  da  sua  collocação. 

Effectuou-se  a entrega  em  9 de  Outubro  preterito  á segunda 
secção  da  primeira  Direcção  de  Obras  Publicas. 

Ao  senhor  Director  do  Museu  Ethnologico  Portuguez  foi  dado 
conhecimento  que  o nosso  socio  correspondente,  o senhor  José  Augusto 
Carneiro,  por  via  do  senhor  Antonio  Cesar  Mena  Junior,  communicou 
que  existia  no  extincto  convento  de  frades  Franciscanos  de  S.  João  da 
Pesqueira,  uma  campa  da  sepultura  de  Sebastião  de  Carvalho,  terceiro 
avô  do  grande  ministro  de  El-Rei  D.  José;  campa  que  hoje  se  acha 
arrecadada  numa  estrebaria. 

Como  esta  Associação  não  pode  fazer  a despeza  com  a remo- 
ção daquella  loisa  sepulchral,  participou  áquelle  zeloso  archeologo 
esta  descoberta,  na  persuasão  que  aproveitará  a opportunidade  de 
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adquirir  mais  esta  curiosidade  para  o museu  que  sabiamente  tem  or- 
ganisado. 

Conforme  a resolução  da  assembléa  confirmada  em  sessão  de  1 de 
Março  preterito,  foram  tiradas,  pelos  empregados  do  Museu  Ethnolo- 
gico,  os  modelos  em  gesso  pedidos  pelo  nosso  socio  effectivo  e distincto 
archeologo  o senhor  Leite  de  Vasconcellos,  director  d’aquelle  Museu. 

Como  foi  deliberado  em  Assembléa  geral  subscreveu  esta  Asso- 
ciação com  a quantia  de  vinte  mil  réis  para  o monumento  do  notável 
estadista  Marquez  de  Pombal. 

Mandou-se  encadernar  o segundo  volume  do  «Diccionario  Histó- 
rico e Documental  dos  Architectos,  Engenheiros  e constructores  Por- 
tuguezes  ou  ao  serviço  de  Portugal»,  artisticamente  como  foi  o pri- 
meiro volume  daquella  importante  obra,  para  ser  egualmente  offerecido 
ao  seu  auctor  o senhor  Francisco  Marques  de  Sousa  Yiterbo;  sendo-lhe 
entregue  em  sua  casa  pelos  nossos  socios  architectos  os  senhores  Po- 
sendo  Carvalheira  e Adães  Bermudes. 

Agradeceu  o nosso  erudito  consocio  esta  prova  de  consideração  e 
de  apreço  pelo  seu  notável  trabalho  com  expressões  de  reconhecimento 
muito  gratas  a esta  Associação. 

Pelo  Ministério  das  Obras  Publicas  foi  determinada  a conclusão 
das  obras  na  casa  deste  edifício,  fronteira  á do  porteiro,  destinada  a 
archivo  e á arrecadação  de  difíerentes  objectos  pertencentes  a esta  As- 
sociação, e feitas  as  necessárias  reparações  e pinturas  nos  caixilhos  das 
janellas  do  Museu. 

O senhor  Conselheiro  Augusto  Fuschini,  presidente  da  commissão 
executiva  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes,  officiou  com- 
municando  que  fora  remettido  ao  governo  o pedido  que  esta  Associação 
fizera  para  se  restaurar  a fachada  da  egreja  de  Jesus  em  Setúbal. 

O senhor  Director  Geral  de,  Instrucção  Publica  communicou  que 
a direcção  da  Escola  Polytechnica  não  se  recusará  a ceder  a esta  So- 
ciedade o tumulo  do  governador  da  índia,  Fernão  Telles  de  Menezes, 
uma  vez  que  não  contenha  os  restos  mortaes  daquelle  governador  e 
de  sua  mulher,  e que  esta  Associação  se  preste  ás  despezas  que  occa- 
sionar  a previa  indagação  a tal  respeito. 

Convindo  saber  qual  o desembolso  a efíectuar  com  a remoção  da- 
quelle tumulo  e sua  erecção  no  nosso  museu,  caso  nos  seja  cedido,  foi 
encarregado  o nosso  consocio  o senhor  Antonio  Cesar  Mena  de  fazer 
a finesa  de  proceder  ao  orçamento  necessário  para  esse  fim. 
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Desempenhou-se  com  a sua  costumada  solicitude  e competência 
o nosso  socio,  desse  encargo;  calculando  a despeza  em  166$000  réis. 

Tendo  a Assembléa  conhecimento  desta  avaliação  previa  do  dis- 
pêndio a realisar  com  a remoção  e erecção  do  mencionado  tumulo,  re- 
metteu  o orçamento  ao  Conselho  para  dar  o seu  parecer. 

Foi  enviada  a proposta  do  senhor  Silva  Leal,  sobre  pelourinhos, 
ás  secções  dArchitectura  e de  Archeologia,  e nomeada  uma  commissão 
especial  para  elaborar  um  parecer  definitivo  sobre  a opinião  das  duas 
secções. 

Sendo  concordes  com  a proposta  do  nosso  consocio,  foi  esta  ap- 
provada  pela  Assembléa  em  4 do  corrente. 

Foi  auctorisada  a impressão  da  Synopse  dos  trabalhos  desta  As- 
sociação desde  o vigésimo  quinto  anniversario  da  sua  fundação  até 
1904,  e a relação  nominal  dos  seus  membros  desde  o seu  inicio. 

Este  interessante  trabalho  é devido  ao  zelo  e perseverança  do 
nosso  digno  secretario  o senhor  Rocha  Dias. 

Propoz  o nosso  consocio  o senhor  Silva  Leal  que  seja  nomeada 
uma  Delegação  desta  Sociedade  em  Braga,  como  determina  o artigo 
30  do  nosso  regulamento. 

Continua  o nosso  Boletim  sendo  distribuido  pelas  corporações  que 
teem  relações  com  esta  Sociedade,  assim  como  por  differentes  Camaras 
Municipaes,  Bibliothecas  e pela  Imprensa  que  muito  tem  captivado  o 
reconhecimento  desta  Associação  pela  maneira  como  se  tem  occupado 
em  dar  publicidade  aos  nossos  trabalhos,  sempre  com  honrosas  refe- 
rencias a esta  collectividade.  Aqui  lhe  consignamos,  a expressão  da 
nossa  viva  gratidão. 

Foi  fixado  o preço  de  200  réis  ao  segundo  tomo  das  Noticias 
archeologicas,  que  veiu  completar  o primeiro  volume  daquella  publi- 
cação devida  á larga  e paciente  investigação  do  seu  auctor  o nosso 
dedicado  consocio  o senhor  Rocha  Dias;  e de  500  réis  a cada  exemplar 
da  noticia  histórica  O Pelourinho  de  Cintra , extractada  do  nosso  Bo- 
letim, numero  4 do  tomo  X. 

Este  interessante  e curioso  trabalho  revela  a consciente  e intelli- 
gente  indagação  que  o nosso  esclarecido  socio  o senhor  Mena  Junior 
empregou  para  colher  elementos  seguros  para  o seu  estudo,  que  illus- 
trou  com  uma  planta  e estampas  elucidativas. 

A Missão  Elias  Garcia,  fundada  pelo  Instituto  Vintém  das  Esco- 
las, pediu,  em  officio  dirigido  a esta  Sociedade,  auctorisação  para 
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visitar  o nosso  musen  em  qualquer  quinta  feira  que  a Associação 
designasse. 

Concedida  a auctorisação  solicitada,  foi  rogado  ao  senhor  Gabriel 
Pereira  o favor  de  receber  aquella  corporação  e dar-lhe  os  esclareci- 
mentos necessários. 

Acceitou  o nosso  consocio  aquella  incumbência,  que  desempenhou 
com  a sua  notoria  auctoridade. 

No  exame  do  passado  ha  sempre  lição  e conselho;  por  isso  foi  de- 
liberado que  fossem  admittidos  todos  os  estabelecimentos  de  ensino 
que  solicitassem  igual  concessão. 

A Academia  dos  Estudos  Livres  dirigiu  a esta  Associação  um  of- 
ficio  communicando  que,  tendo  projectado  promover  uma  manifestação 
commemorativa  da  batalha  de  Aljubarrota,  desejava,  entre  outras  de- 
monstrações que  indicava,  fazer  uma  visita  ás  ruinas  do  Carmo;  expri- 
mindo o desejo  que  fosse  nomeado  um  dos  nossos  socios  para  explicar 
no  proprio  local  o que  era  e o que  significava  aquella  maravilha  ar- 
cheologica,  e que  depois  da  visita  dos  membros  da  Academia,  fosse 
permittida  a entrada  franca  a todas  as  pessoas  que  desejassem  ver  as 
magestosas  ruinas. 

Annuindo  com  prazer  a nossa  Associação  á idea  patriótica  da  be- 
nemerita  Academia,  convidou  o nosso  erudito  consocio  o senhor  Ga- 
briel Pereira,  primeiro  conservador  do  Museu,  a receber  aquella  corpo- 
ração e a dar-lhe  com  a sua  provada  competência  as  necessárias  ex- 
plicações. 

Acompanhado  pelos  socios,  os  senhores  Dr.  Arthur  Lamas,  Victor 
Ribeiro,  Silva  Leal,  o Secretario  e o Bibliothecario,  recebeu  o senhor 
Gabriel  Pereira  a mencionada  Academia  neste  monumento  de  gloria 
nacional,  que  a piedade  do  grande  Condestavel  erigiu  em  1389,  depois 
de  haver  firmado  com  singular  denodo  a independencia  da  patria  na 
sempre  memorável  batalha  de  Aljubarrota,  onde  praticou  rasgos  de  su- 
blime dedicação,  lances  de  extremado  heroismo  com  tanta  força  e es- 
forço, com  tanto  alento  como  nunca  se  viu! 

Liberalmente  recompensado  pelo  seu  rei  e seu  amigo,  coberto 
de  honras  e mercês,  no  auge  do  poder  e no  fastigio  das  grandezas, 
veiu  esse  V ulto  epico  renunciar  sob  estas  abobadas  á gloria  das  armas, 
ao  lustre  das  conquistas  e ás  pompas  do  mundo! 

Profundamente  religioso,  de  vivas  crenças  e fervente  fé,  trocou 
neste  recinto  o nome  illustre  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  tão  amado 
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entre  os  seus  e invejado  entre  os  estranhos,  pelo  simples  nome  de  Nuno 
de  Santa  Maria,  vestindo  o habito  humilde  de  Carmelita! 

Foi  aqui,  no  convento  do  Carmo,  longe  do  ruido  do  mundo,  no 
silencio  do  claustro,  que  esse  altivo  guerreiro  e christão  piedoso  exhalou 
o ultimo  alento  no  dia  1 de  Novembro  de  1431. 

Modelo  de  lealdade,  acrisolada  virtude  e exemplar  modéstia  foi  a 
sua  memória  consagrada  pelo  povo  portuguez,  que  a venera  com  tão 
entranhado  acatamento  que  as  nuvens  do  tempo  jámais  envolverão  no 
esquecimento ! 

Nenhum  outro  local  seria  mais  proprio,  mais  adequado  do  que  o 
recinto  destas  históricas  minas,  para  prestar  respeitosa  homenagem  á 
memória  veneranda  do  insigne  Condestavel  e dar  uma  demonstração 
publica  de  sentimentos  patrióticos,  recordando  e fazendo  recordar  o 
memorável  dia  14  de  Agosto  de  1385. 

Minuciosamente  examinadas  pelos  membros  daquella  prestante 
Academia  estas  preciosas  ruinas,  e os  objectos  patentes  no  Museu,  e da- 
das pelo  senhor  Gabriel  Pereira  todas  as  explicações  sobre  a Egreja  e 
convento  do  Carmo,  desde  a sua  fundação  até  á actualidade,  instituição 
do  nosso  Museu  e esclarecimentos  referentes  aos  objectos  que  alli  se 
acham  reunidos  e colleccionados,  terminou  com  essa  notável  exposição 
aquella  visita  official. 

Tomadas  as  devidas  providencias  para  que  a ordem  e o decóro 
fossem  mantidos  em  todo  o rigor,  foi  franqueada  a entrada  no  museu 
ao  publico  que  concorreu  em  numero  superior  a tres  mil  pessoas  ma- 
nifestamente interessadas  em  admirar  este  notável  edifício  e os  objectos 
archeologicos  que  elle  encerra. 

Associando-se  esta  corporação  a essa  manifestação  civica,  cumpriu, 
mais  uma  vez,  a sua  elevada  missão! 

Demonstrar  o valor  e interesse  dos  nossos  monumentos  históricos, 
incutir  o respeito  devido  ás  suas  tradições,  tornar  conhecidos  os  esty- 
los  architectonicos  que  caracterisam  differentes  épocas;  evidenciara 
importância  da  archeologia  para  comparação  das  civilisaçÕes  passadas, 
seus  progressos  e desenvolvimento;  finalmente  derramar  a instrucção 
e despertar  no  publico  a consciência  da  sua  utilidade  e alcance,  tal  foi, 
e tal  é ainda  hoje  a nobre  divisa  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes ! 

A 22  de  Agosto  passado  officiou  a Academia  dos  Estudos  Livres  agra- 
decendo á nossa  Associação  ter  concedido  a licença  por  ella  solicitada. 
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Referindo-se  ao  senhor  Gabriel  Pereira  diz  o seguinte:  «Fomos 
ali  recebidos  pelo  Ex.mo  Senhor  Gabriel  Pereira  que,  representando 
digna  e sabiamente  essa  benemerita  collectividade,  nos  proporcionou 
soberba  lição  sobre  tudo  quanto  deviamos  admirar  nos  magestosos  res- 
tos do  templo  predilecto  de  NuAAlvares». 

Folga  o Conselho  que  ao  nosso  prezado  e digno  consocio  fosse 
feita  justiça  ao  seu  incontestável  mérito  e illustração. 

O Senhor  Dr.  Adalbert  Bezzenberger,  director  do  Prussia-Museum, 
percorreu  em  missão  official  de  estudo,  vários  museus  dAntiguidades 
da  Europa  e da  America,  sendo  o desta  Associação  um  dos  indicados 
no  seu  itinerário. 

N a sua  visita  ao  nosso  museu  foi  recebido  pelo  conservador  da 
bibliotheca,  que  lhe  ministrou  todos  os  esclarecimentos  que  desejou 
obter,  fornecendo-lhe,  com  a devida  auctorisação,  algumas  illustraçoes 
do  nosso  boletim  e os  numeros  do  texto  correspondente,  além  de  ou- 
tras publicações  desta  Associação,  que  mostrou  empenho  de  possuir 
para  servirem  de  subsidios  ao  seu  relatorio. 

Manifestou  o sabio  professor  o seu  reconhecimento  a esta  Socie- 
dade, com  palavras  de  louvor,  por  lhe  ter  facilitado  as  informações 
pedidas  e o exame  minucioso  de  vários  objectos  que  lhe  mereceram 
especial  interesse. 

Ao  retirar-se  elogiou  esta  Associação  pela  sua  perseverança  e 
dedicação  em  reunir  objectos  de  mérito  archeologico  e subido  valor 
para  o estudo  comparativo. 

Com  o mais  vivo  prazer  desta  Associação,  foram  consignados 
votos  de  sincera  congratulação  pela  elevação  do  nosso  dignissimo  Pre- 
sidente ao  pariato,  assim  como  pela  sua  nomeação  a Yice-Presidente 
da  Camara  Alta. 

Bem  merece  S.  Ex.a  pelas  suas  elevadas  qualidades  e nobreza  de 
caracter  estas  altas  provas  de  apreço  e confiança  do  Augusto  Chefe 
do  Estado,  e as  nossas  manifestações  de  regosijo  por  este  facto,  como 
prova  d^estima  que  lhe  dedicamos  e de  reconhecimento  pelos  muitos  e 
importantes  serviços  que  lhe  devemos;  serviços  inapreciáveis  pela  de- 
dicação, desvelo  e boa  vontade  como  têem  sido  prestados,  como  o que 
acaba  de  fazer  ultimamente  conseguindo  mais  um,  de  superior  impor- 
portancia  e valia  para  esta  Sociedade,  obtendo  com  a sua  costumada  so- 
licitude e reconhecida  efficacia,  dos  poderes  superiores  auctorisação 
para  que  o nosso  Boletim  seja  impresso  numa  typographia  do  Estado. 
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O senhor  Felix  da  Costa,  nosso  socio  benemerito,  fez  entrega  dos 
retratos  que  obsequiosamente  executou  dos  senhores  Conde  de  S.  Ja- 
nuário e Valentim  José  Corrêa,  presidente  e vice-presidente  que  foram 
desta  Associação,  a que  prestaram,  com  muita  solicitude,  bons  e im- 
portantes serviços. 

Como  todas  as  telas  daquelle  distincto  artista  são  de  perfeito  aca- 
bamento e notável  parecença  aquelles  retratos;  merecendo  porém  espe- 
cial attenção  o de  Valentim  Corrêa,  que  representa  um  habil  e intelli- 
gente  esforço  que  conseguiu  tirar  duma  péssima  photographia,  fideli- 
dade de  feições,  verdade  no  olhar  e exactidão  de  colorido! 

Tirado  do  natural  não  seria  mais  perfeita  a semelhança! 

Foi  um  triumpho  que  veiu  mais  uma  vez  confirmar  a reputação 
artistica  do  nosso  consocio  a quem  sinceramente  felicitamos. 

Não  foram  inaugurados  aquelles  retratos  durante  o periodo  da 
nossa  gerencia  por  não  ter  sido  o Conselho  prevenido  pelos  socios 
encarregados  de  elaborar  os  elogios,  que  devem  ser  lidos  por  essa 
occasião,  de  terem  concluido  esses  trabalhos. 

Como  representante  da  Associação,  foi  a mesa  convidada  por  va- 
rias corporações  a assistir  a solemnidades,  exposições  e outras  demons- 
trações festivas  a que  procederam. 

Esta  prova  de  boa  união  e confratemidade  não  póde  deixar  de 
ser  grata  e devidamente  apreciada  pela  nossa  Sociedade;  por  isso  o 
Conselho  dá  com  prazer  conhecimento  deste  facto. 

O nosso  digno  Presidente  offereceu  a medalha  em  prata,  modelada 
pelo  cunho  existente  nesta  Associação,  destinada,  como  foi  votado  por 
esta  Sociedade,  a ser  entregue  em  sessão  solemne  ao  socio  o senhor 
Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  em  testemunho  do  alto  apreço 
que  merecem  a esta  collectividade  os  seus  notáveis  trabalhos  archeo- 
logicos  e serviços  a esta  Associação,  que  também  lhe  mereceram  o ti- 
tulo de  benemerito  conferido  por  acclamação  da  Assembléa  de  4 do 
corrente  mez. 

O nosso  consocio  o senhor  Eduardo  Antonio  Raposo,  no  empenho 
de  prestar  serviços  á nossa  Associação,  está  renovando,  gratuitamente, 
os  disticos  indicativos  dos  objectos  existentes  no  nosso  museu  e pres- 
tando outros  trabalhos  calligraphicos  de  esmerada  execução. 

O Director  do  Diário  de  Noticias,  o senhor  Dr.  Alfredo  da  Cunha, 
teve  a gentileza  de  emprestar  a esta  Sociedade  as  gravuras  dos  cruzei- 
ros que  se  estão  publicando  no  Boletim  acompanhados  dos  artigos  do 
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senhor  Dr.  Sousa  Viterbo,  do  que  resultou  uma  economia  para  a nossa 
Associação,  apezar  das  modificações  necessárias  e indispensáveis  que 
foi  preciso  fazer-lhes. 

Pelo  senhor  Silva  Leal  foi  espontaneamente  cedida  a gravura 
representando  o pelourinho  de  Turquel,  existente  no  Museu  desta  As- 
sociação, e de  que  o mesmo  senhor  Leal  deu  uma  noticia  no  numero 
7 da  «Nossa  Patria»  de  1 de  Abril  proximo  passado  e reproduzida  no 
nosso  Boletim,  numero  6 do  tomo  X. 

Pelo  Ministério  da  Guerra  foram  offerecidas  á nossa  Associação 
e postas  á porta  deste  edificio  duas  lapides  sepulchraes  com  brazoes. 

Estas  lapides  do  século  XVI  vieram  da  egreja  do  convento  de 
Chellas  e pertenceram  a sepulturas  de  duas  Priorezas  daquelle  mos- 
teiro. 

Pelo  nosso  consocio  o senhor  coronel  Malaquias  de  Lemos,  que 
tem  dado  repetidas  provas  de  interesse  por  esta  Associação,  foram  offe- 
recidos  e mandados  collocar  no  Museu  os  objectos  seguintes: 

O gargalo  da  cisterna  que  existiu  no  claustro  do  convento  do 
Carmo;  vários  fragmentos  de  mármores  e outras  pedras  lavradas  en- 
contradas nas  demolições  a que  se  procedeu  por  occasião  das  obras 
ultimamente  effectuadas  no  quartel  do  Carmo. 

Restos  do  antigo  portal  de  entrada  para  o mencionado  convento, 
e uma  moldura  de  madeira  com  seu  competente  vidro  para  resguardo 
da  copia  em  gesso  do  baixo  relevo  existente  no  sacrario  da  egreja  de 
S.  Domingos  de  Bemfica,  offerecida  a esta  Associação  pelo  senhor 
Rosendo  Carvalheira. 

E os  restos  do  catavento  que  pertenceu  á torre  da  Egreja  do 
mesmo  convento  do  Carmo. 

Por  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos  foram  offerecidos  dois 
pilares  e uma  lapide  sepulchral,  encontrados  numa  excavação  a que 
modernamente  sè  procedeu  no  denominado  pateo  dos  sargentos,  sito 
no  Campo  de  Santa  Clara  n.°  172. 

No  officio  que  acompanhou  aquella  dadiva,  posta  no  nosso  mu- 
seu a expensas  do  nosso  prezado  socio,  explica  elle,  e fundamenta  a 
razão  por  que  deveriam  ter  pertencido  ao  Convento  de  Santa  Clara, 
destruido  pelo  terremoto  de  1755. 

Por  proposta  do  senhor  Gabriel  Pereira  feita  ao  Conselho,  foram 
pedidas  ao  Enfermeiro  Mór  do  Real  Hospital  de  S.  José  e annexos, 
o senhor  Dr.  José  Curry  da  Camara  Cabral,  tres  columnas  de  marmo- 
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re,  duas  bases  e dois  capiteis  pertencentes  a duas  dessas  columnas,  e 
duas  talhas  de  barro  vidrado  muito  antigas,  o que  tudo  pertenceu  ao 
convento  de  Santa  Martha. 

Pela  amavel  annuencia  de  S.  Ex.a  ao  pedido  desta  Associação, 
acham-se  já  em  exposição  no  nosso  Museu  aquelles  objectos,  em  bom 
estado  de  conservação,  exceptuando  uma  das  columnas  que  está  in- 
completa. 

O nosso  socio  effectivo  o senhor  Dr.  Arthur  Lamas,  distincto 
numismata,  fez  presente  a esta  Sociedade,  para  o seu  medalheiro,  de 
sessenta  e oito  moedas  de  cobre  e uma  de  prata,  portuguezas,  de  dif- 
ferentes  reinados. 

Devido  aos  bons  officios  do  nosso  prestante  socio  o senhor  Dr. 
Camara  Manuel,  inspector  dos  edifícios  públicos,  foi  dada  a esta  Socie- 
dade, pelo  Ministério  das  Obras  Publicas,  uma  estante  envidraçada. 

O senhor  Mena  Junior,  nosso  dedicado  e muito  prestante  socio, 
offereceu  uma  copia  em  gesso  da  inscripção  do  Cruzeiro  das  Larangeiras. 

O nosso  socio  correspondente,  o senhor  José  Pinto  da  Silva  Ven- 
tura enviou  a esta  Sociedade  a photographia  da  casa  onde  nasceu  D. 
Frei  Caetano  Brandão. 

O Digno  Par  do  Reino  e erudito  escriptor  o senhor  Anselmo 
Braamcamp  Freire  teve  a amabilidade  de  dar  para  o nosso  museu  uma 
campa  com  inscripção  e brazão  d^armas. 

Esta  loisa  era  pertencente  á sepultura  de  Fernão  Lopes  Corrêa, 
Guarda  Roupa  de  El-Rei  D.  Manuel. 

Pelo  senhor  Rosendo  Carvalheira  foi  emprestado  um  cylindro  de 
pedra  destinado  a consolidar  os  entulhos  que  foram  aproveitados  para 
nivelar  o terreno  da  parte  deste  edifício  que  se  acha  a descoberto. 

O Conservador  da  Real  Bibliotheca  Municipal  do  Porto,  o senhor 
Antonio  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  offereceu  a esta  Sociedade  onze 
photographias  representando  alguns  dos  aspectos  da  antiga  installação 
do  Museu  daquelle  Municipio,  antes  de  transferido  para  as  novas  de- 
pendências da  Bibliotheca  do  referido  Municipio. 

Todas  estas  provas  de  benevolencia,  obséquios  e serviços  foram 
devida  e opportunamente  agradecidos,  e de  novo  aqui  reiteramos  em 
nome  desta  Sociedade  a expressão  de  reconhecimento  a todos  que  se 
interessaram  pelo  desenvolvimento  e prosperidade  da  nossa  Associação. 

Durante  o corrente  anno  foram  nomeados  seis  socios  effectivos  e 
um  correspondente. 
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Com  pezar  do  Conselho,  despediu-se  desta  Associação  o senhor 
Manuel  Joaquim  de  Campos,  que  sempre  recebeu  desta  corporação  as 
provas  de  estima  e apreço  que  lhe  eram  devidas. 

Como  está  estabelecido  nesta  Sociedade  desde  o seu  inicio,  to- 
mará a Associação  conhecimento  das  receitas  e despezas  effectuadas 
no  corrente  anno  pelas  contas  que  o nosso  digno  Thesoureiro  apresen- 
tará opportunamente. 

Circumstancias  especiaes  obrigaram  o Conselho  a exceder  as  des- 
pezas ordinárias,  sem  comtudo  ir  além  das  forças  do  cofre,  que  mantem 
um  saldo  de  reserva  como  se  verificará  pelas  contas  alludidas. 

Com  a mais  profunda  magua  regista  o Conselho  o obito  dos  se- 
guintes socios: 

General  Augusto  Bon  de  Sousa,  militar  distincto  e esclarecido. 

Affirmou  a sua  aptidão  em  variadas  commissoes  que  desempenhou 
por  ordem  do  Ministério  da  Guerra. 

Quando  foi  nomeado  nosso  socio,  já  a sua  deteriorada  saude  não 
lhe  permittiu  tomar  parte  activa  nos  trabalhos  da  Associação  e pres- 
tar-lhe os  serviços  que  eram  de  esperar  da  sua  robusta  intelligencia. 

Conde  de  Thomar,  um  dos  vultos  mais  insinuantes  e sympathico 
da  nossa  sociedade  aristocratica! 

Typo  de  gentilhomem,  inquebrantável  na  correcção  do  porte,  afía- 
vel  e egual  no  trato  social,  esmerado  na  cortezia  e delicado  por  na- 
tureza, captivára  a estima  e consideração  de  todos  que  tiveram  occa- 
sião  de  o apreciar  e de  admirar  os  elevados  dotes  da  sua  nobre  alma, 
a sua  solida  illustração  e a fidalga  bizarria  das  suas  acções,  tão  natu- 
raes  e conformes  com  o seu  animo,  que  nunca  a ostentação  ou  o alarde 
as  escureceu! 

De  seu  pae,  o illustre  Marquez  de  Thomar,  estadista  portuguez 
de  maior  vulto  dos  tempos  modernos,  herdou  a admiravel  energia  de 
vontade  e a força  prodigiosa  de  actividade  e de  caracter! 

Como  politico  affirmou  no  parlamento  a independencià  e rectidão 
dos  seus  principios,  com  aquella  altivez  de  coração  que  é o attributo 
dos  homens  de  bem! 

Como  Ministro  Plenipotenciário  representou  digna  e proficiente- 
mente o seu  paiz,  honrando  o nome  portuguez  e mantendo  o brilho  do 
seu  elevado  cargo. 

Sem  quebra  dos  seus  deveres  soube  merecer  a estima  e considera- 
ção dos  soberanos  dos  paizes  onde  foi  acreditado,  consideração  que 
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não  só  se  traduziu  nas  honras  que  lhe  foram  concedidas,  como  em  de- 
monstrações significativas  de  affecto  daquelles  Soberanos. 

Bacharel  formado  em  philosophia,  tendo  percorrido  os  mais  im- 
portantes paizes  da  Europa  estudando  monumentos  históricos,  artísti- 
cos e archeologicos;  sabendo  ver  e apreciar;  sobrava-lhe  a competên- 
cia para  acompanhar  os  trabalhos  desta  Associação. 

Conselheiro  João  Read  da  Costa  Cabral,  bacharel  formado  em  di- 
reito pela  Universidade  de  Coimbra;  commendador  de  varias  ordens  e 
Governador  Civil  aposentado,  tendo  servido  nos  districtos  de  Santarém, 
Portalegre  e Leiria  esse  alto  cargo  que  honrou  pela  rectidão  da  sua 
justiça,  sabia  administração,  desvelado  zelo  no  cumprimento  dos  seus 
deveres  e pelo  interesse  dos  seus  administrados  que  tiveram  repetidas 
occasioes  de  admirar  os  dotes  da  sua  incontaminada  consciência,  o al- 
cance da  sua  aptidão  e a elevação  do  seu  caracter  inconcusso! 

De  animo  esclarecido,  circumspecto  e sensato,  era  modesto  e es- 
sencialmente concentrado!  Na  intimidade  dos  seus  amigos  revelava  a 
extensão  da  sua  illustração  e o seu  espirito  fino  e humorístico  sem  som- 
bra de  mordacidade  que  trahisse  a sua  esmerada  educação. 

Foi  nomeado  nosso  socio  correspondente  em  1865,  depois  de  ha- 
ver offerecido  vários  objectos  para  o Museu  desta  Associação. 

Como  o seu  irmão,  o Senhor  Conde  de  Thomar,  não  lhe  falleciam 
méritos  para  tratar  dos  assumptos  que  se  tem  ventilado  nesta  Socie- 
dade; porém  estes  dois  socios  nunca  concorreram  ás  Assembléas  desta 
Associação  a tomar  parte  nas  suas  lidas;  sem  embargo  é a sua  memó- 
ria bem  digna  da  nossa  veneração,  e por  muitos  títulos  da  saudade  in- 
delevel  dos  seus  amigos! 

Não  vimos  trinar  louvores  e exaltar  a memória  destes  dois  socios! 
Nada  mais  baixo,  nada  mais  abjecto  do  que  a lisonja! 

Yimos,  sim,  impellidos  por  um  dever  imperioso  prestar  preito  e 
fazer  justiça  á memória  de  dois  homens  de  bem!  Nada  mais  elevado, 
nada  mais  nobre  do  que  a Yerdade! 

Pela  morte  da  Mãe  do  nosso  socio  o Senhor  João  Rodrigues  Fer- 
nandes, foram  votados  sinceros  sentimentos,  assim  como  pela  do  Pae 
do  nosso  consocio  o Senhor  Antonio  Cesar  Mena  Junior  e pelo  falle- 
cimento  da  Mãe  do  membro  desta  Associação  o Senhor  Yentura  Terra. 

Termina  o Conselho  o seu  succinto  e despretencioso  relatorio  dan- 
do com  satisfação  conhecimento  á Assembléa  que  continua  progredindo 
o numero  de  visitantes  ao  nosso  Museu. 
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Não  é,  por  certo,  o interesse  material  que  possa  auferir  a Asso- 
ciação dessa  concorrência  que  nos  desperta  esse  sentimento  de  satis- 
fação; mais  elevadas,  mais  nobres,  mais  dignas  da  illustração  de  seus 
membros  e conformes  ao  seu  fim  são  as  aspirações  desta  Sociedade: 
dilatar  o horisonte  intellectual  e enriquecer  o espirito  publico,  para 
que  reconheça  na  sciencia  moderna  os  tropheus  das  suas  brilhantes 
conquistas,  e concorrer  para  desfazer  os  erros  e prejuizos  da  ignorân- 
cia; escolho  da  liberdade  e da  dignidade  humana! 

Sala  das  Sessões  do  Conselho  Facultativo  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  28  de  Dezembro  de  1905. 

Augusto  José  da  Cunha. 

Rosendo  Carvalheira. 

João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro. 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Caetano  dg,  Camara  Manuel. 

Gabriel  Pereira. 

José  Joaquim  d’ Ascensão  Valdez. 

Antonio  Cesar  Mena  Junior. 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  secretario. 

Visconde  da  Torre  da  Murta , relator. 
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AZULKJOS 

(Continuado  do  n.°  antecedente). 


A historia  dos  azulejos  é pouco  conhecida  e pouco  também  se  tem 
escripto  sobre  tal  assumpto;  desejoso,  porém,  de  fornecer  aos  meus  lei- 
tores todos  os  dados  que,  sobre  azulejos,  pude  colher,  vou,  com  a de- 
vida venia,  transcrever  uma  interessante  memória  sobre  o assumpto, 
que  foi  publicada  no  semanario  «Engenheria  e Architectura»,  da  qual 
é auctor  o meu  esclarecido  amigo  o Ex.mo  Sr.  Conceição  Gomes,  muito 
justamente  considerado  um  distincto  archeologo,  e onde  se  pode  con- 
siderar tratada  a descripção  e classificação  do§  azulejos. 

«Pouco  conhecida  e relativamente  pouco  estudada  tem  sido,  no 
nosso  paiz,  a historia  dos  azulejos,  comquanto  os  architectos,  desde  longa 
data,  delles  se  servissem  para  revestimento  e decoração  das  paredes 
dos  templos  e dos  palacios.  Na  edade  media  empregaram-se  também 
nos  pavimentos  das  egrejas,  formando  graciosos  desenhos  que  consti- 
tuiam  um  lindo  mosaico.  E certo,  porém,  que  em  nenhuma  época  este 
modo  de  decoração  se  desenvolveu  tanto  como  na  Hespanha  e em  Por- 
tugal especialmente  desde  a dominação  dos  mouros  que,  de  ordinário, 
revestiam  as  paredes  e os  pavimentos  de  suas  casas  com  azulejos  es- 
maltados. No  palacio  real  de  Cintra  que,  sem  duvida,  foi  uma  das  suas 
predilectas  habitações,  ha  uma  sala  literalmente  azulejada,  alternadas 
as  côres  verde  e azul;  também  ali  se  encontram  azulejos  de  cor  azul, 
cujos  desenhos  são  espheras  armillares:  uns  e outros  teem  a superfície 
lisa.  Relevados  e com  reflexos  metallicos  ha  em  Mafra,  na  egreja  da 
velha  freguezia,  uma  bella  collecção  de  pequenos  quadrados,  em  flo- 
rões de  côres,  esmaltados,  com  que  se  revestem  dois  altares. 

Não  são  esses  os  únicos  no  nosso  paiz;  encontram-se  em  toda  a 
parte,  nas  cidades,  nas  villas,  mesmo  nas  aldeias,  quer  nos  palacios, 
nas  casas  de  campo  ou  nas  egrejas:  nestas,  passagens  da  biblia  e das 
vidas  dos  santos,  naquelles,  paisagens,  scenas  de  caça  ou  allegorias. 

Observa  Raczynski  que  o desenvolvimento  da  arte  dos  azulejos 
está  tão  intimamente  ligado  á dominação  mourisca  na  Peninsula  que, 
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em  portuguez,  quasi  todas  as  palavras  que  tenham  referencia  com  a 
ceramica  são  de  origem  arabe. 

Ad.  de  Ceuleneer,  durante  a sua  estada  na  Peninsula,  estudou  esta 
questão,  e em  1882  publicou  o seu  trabalho  — Portugal — Notes  cVart 
et  d’ archéologie — e diz  o seguinte: 

«Desde  a mais  remota  antiguidade,  as  paredes  dos  templos  e dos 
palacios  eram  revestidas  de  quadrados  esmaltados.  No  Louvre  e no 
Museu  Britannico  acham-se  bellas  collecçoes  desses  ladrilhos,  prove- 
nientes de  Ninive  e de  Babylonia.  Nas  ruinas  de  Warka  vêem-se  pa- 
redes revestidas  de  cubos  de  tijollo  de  3 ys  pollegadas  de  largo,  mati- 
zados nas  cores  encarnada,  branca  e preta,  cuja  variada  disposição 
constitue  um  verdadeiro  mosaico.  Todos  os  povos  antigos  se  serviram 
deste  genero  de  revestimento,  empregando  desenhos  de  figuras  de  ani- 
maes. 

Na  edade  media  serviram  os  quadrados  esmaltados  para  o pavi- 
mento das  egrejas,  formando,  pela  reunião  delles,  desenhos  geométricos 
muito  graciosos;  mas  em  nenhuma  epoca,  e em  paiz  nenhum,  este  mo- 
do de  decoração  se  desenvolveu  tanto  como  na  Peninsula  ibérica,  desde 
o tempo  da  dominação  mourisca;  e ainda  hoje  são  de  uso  frequente 
nas  províncias  meridionaes. 

Na  Hespanha  ornam-se  de  azulejos  os  pateos  e as  paredes  no  in- 
terior das  casas.  Os  mouros  ordinariamente  revestiam  a parte  superior 
das  paredes  com  ornatos  de  estuque  polychromados,  sendo  os  soccos 
e os  pavimentos  cobertos  com  azulejos. 

Em  Portugal  são  elles  mais  geralmente  empregadoâ;  encontram-se 
por  toda  a parte,  nas  fachadas  das  casas  e no  interior  dos  edifícios;  na 
Sé  Velha  de  Coimbra,  as  columnas  da  egreja  são  com  elles  ornadas  de 
alto  a baixo.  Pode  affirmar-se,  com  Baczynski,  que  os  azulejos  consti- 
tuem, em  parte,  a physionomia  de  Portugal;  e os  mais  antigos  distin- 
guem-se por  seu  reflexo  aureo  avermelhado,  que  é de  grande  vivacidade 
nos  produetos  das  fabricas  de  Valença  e de  Majorca,  sendo  menos  c<5- 
rados  os  das  fabricas  de  Andaluzia.  E duvidoso  que  em  Portugal  se 
fabricassem  azulejos  de  reflexos  metallicos;  os  que  se  encontram  são 
provavelmente  de  origem  hespanhola. 

Poucos  dados  se  possuem  sobre  a composição  deste  esmalte  que 
pertence  á epoca  mourisca.  Um  documento  do  Museu  Britannico,  pu- 
blicado por  M.  Piano,  declara  como  se  fabricava  esta  faiança  no  século 
passado  em  Manises,  proximo  de  Valença,  sendo  de  suppôr  que  esse 
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fabrico  não  tenha  tido  differença  sensivel  depois  daquella  época.  A 
massa,  dada  a primeira  cosedura,  era  coberta  por  um  verniz  branco  e 
esmalte  dourado;  feita  a segunda,  cobria-se  com  o esmalte,  e era  então 
submettida  a uma  terceira  cosedura.  O esmalte  obtinha-se  por  meio  de 
um  composto  de  cobre  muito  usado,  de  prata,  de  enxofre,  de  almagre, 
(partes  eguaes)  e de  vinagre.  Por  um  outro  documento  se  mostra  que 
a composição  do  esmalte  fabricado  em  Muet,  proximo  de  Saragoça, 
era  analoga. 

No  fim  do  século  passado  tratou-se  de  imitar  a loza  dor  ada  de 
Manises,  nas  fabricas  de  Santo  Izidro,  e na  do  Bom  Retiro  fundada 
por  Carlos  III  (1759)  onde  se  fizeram  porcelanas  destinadas  aos  reves- 
timentos das  paredes,  ornadas  de  representações  as  mais  caprichosas; 
encontram-se  bellos  exemplares  desses  productos  no  palacio  real  de 
Madrid,  de  um  colorido  azulado,  e em  uma  sala  El  Gabinete  no  real 
sitio  de  Aranjuez. 

Bem  difficil  seria  classificar  actualmente  os  azulejos,  segundo  as 
diversas  fabricas  donde  sairam;  é de  suppor  que  se  produziam  em 
quasi  todas  aquellas  onde  se  faziam  differentes  peças  de  olaria;  ha  meio, 
porém,  de  os  distinguir  conforme  os  motivos  de  sua  decoração  e a dif- 
ferença  do  seu  esmalte,  e podem,  por  este  modo,  estabelecer-se  diffe- 
rentes classes. 

Os  azulejos  hispano-mouriscos  com  reflexo  metallico,  que  são  os 
mais  bellos  e mais  antigos,  cujos  desenhos  não  apresentam  scenas 
fantasiosas,  e debaixo  deste  ponto  de  vista  são  menos  artísticos  de  que 
os  dos  séculos'  posteriores,  mas  muito  mais  decorativos,  e mais  em 
harmonia  com  o seu  destino;  seguem-se  a estes  os  aguar elados,  orna- 
dos de  desenhos  de  cor  azul  escuro  sobre  fundo  branco,  procedentes 
da  faiança  de  Delft  (17.°  e 18.°  séculos),  e os  que  se  fizeram  sob  a in- 
fluencia italiana,  nos  quaes  predomina,  ordinariamente,  a cor  amarefla, 
e,  finalmente,  os  azulejos  com  desenhos  em  relevo  e reflexo  metallico, 
que  são  uma  transformação  dos  mosaicos  bysantinos  e,  em  especial,  do 
opus  alexandrinum. 

( Continua). 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  9 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 


Dí 


HOS  [ CRUZE 


o 


KEPKESENTAÇAO 

Senhor: 


«Não  tem  o governo  de  Vossa  Majestade  descurado  da  conserva- 
ção e restauração  dos  monumentos  de  maior  importância  histórica,  ou 
archeologica;  existem,  porém,  dispersos  em  todo  o paiz  uns  pequenos 
monumentos,  que  também  devem  merecer  os  cuidados  do  mesmo  go- 
verno; referimo-nos  aos  pelourinhos  e cruzeiros,  muitos  dos  quaes  são 
de  subido  merecimento. 

«As  camaras  municipaes,  as  juntas  de  parochia  e irmandades  fa- 
briqueiras  por  diversas  circumstancias  não  teem  curado  delles,  como 
convinha,  e por  isso  muitos  se  encontram  mutilados,  e alguns  já  foram 
destruidos. 

«Para  obstar  á mutilação  ou  destruição  completa  de  taes  monu- 

(b  Sobre  pelourinhos  veja-se  no  t.  vii  deste  Boletim,  pag.  76  e 77,  o ar- 
tigo do  sr.  Gabriel  Pereira,  no  t.  vm,  pag.  13  a 15,  o art.  do  sr.  dr.  Felix  Alves 
Pereira,  na  pag.  130  o qne  disse  o sr.  Rosendo  Carvalheira  em  sessão  de  6 de 
julho  de  1899;  e no  t.  x,  o n.o  5,  pag.  235  e os  n.os  seguintes.  Sobre  monumen - 
tos  nacionaes  veja-se  no  t.  vm,  pag.  32,  60  a 64,  92  a 96,  o extracto  dos  officios 
em  resposta  á circular  de  28  de  novembro  de  1897,  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes. 
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mentos  foi  apresentada  nesta  Associação  pelo  sen  consocio  Sebastião 
da  Silva  Leal  uma  proposta  relativa  a pelourinhos,  a qual  se  tornou 
extensiva  a cruzeiros  por  proposta  do  consocio  Monsenhor  Alfredo 
Elviro  dos  Santos. 

«A  proposta  foi  approvada  em  sessão  da  assembléa  geral  de  4 do 
corrente.  Em  virtude  delia  esta  Associação  tem  a honra  de  represen- 
tar a Vossa  Majestade  a conveniência  de  fazer  com  que  as  camaras 
municipaes,  juntas  de  parochia  e irmandades  fabriqueiras  cuidem  da 
conservação  e restauração  dos  pelourinhos  e cruzeiros,  e que  pelos 
Ministérios  do  Reino  e Obras  Publicas  se  tomem  providencias  em 
virtude  das  quaes  os  pelourinhos  sejam  considerados  monumentos  na- 
cionaes,  fiquem  debaixo  da  alçada  do  governo  de  Vossa  Majestade  por 
intermédio  dos  administradores  dos  concelhos,  e sob  a vigilância  do 
Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes. 

«Agradecendo  a Vossa  Majestade  o grande  beneficio  que  prestará 
á historia  e á archeologia,  esta  Associação  faz  sinceros  votos  pela  con- 
servação da  preciosa  existência  de  Vossa  Majestade. 

«Lisboa,  Sala  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeo- 
logos  Portuguezes,  30  de  Dezembro  de  1905. 

O Presidente 

Augusto  José  da  Cunha. 

E.  R.  M.cê» 

900^005 

CIRCULAR  ÁS  CAMARAS  MUNICIPAES 

Ill.mo  Ex.mo  Sr. — A Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos  Portuguezes  vem  hoje,  por  este  meio,  em  cumprimento  da 
proposta  do  seu  consocio  Sebastião  da  Silva  Leal,  approvada  na  as- 
sembléa geral  de  4 do  corrente,  chamar  a esclarecida  attenção  de  V. 
Ex.a  e de  todos  os  seus  dignos  collegas  nessa  vereação,  para  quantos 
monumentos  históricos  e archeologicos  por  ventura  ainda  existam  no 
território  do  respectivo  municipio,  que  a illustre  camara  da  digna  pre- 
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sidencia  de  Y.  Ex.a  tão  distinctamente  administra,  e em  especial  para 
os  pelourinhos  e cruzeiros  que,  por  symbolisarem  hoje  o testemunho 
do  antigo  predominio  municipal  e parochial,  a todas  as  camaras  corre 
o dever  de  procurar  manter  livres  da  ruina  e do  abandono,  a que 
muitos  teem,  infelizmente,  sido  votados.  Não  desconhece  Y.  Ex.a  nem 
nenhum  dos  seus  preclaros  collegas  da  vereação,  quanto  são  preciosos 
para  o estudo  da  architectura  e archeologia  entre  nós,  esses  singelos 
monumentos,  em  que  a jurisdicção  municipal  antiga  se  exercia,  e que 
tão  distincta  variedade  apresentam  (os  que  ainda  se  conservam  de  pé) 
nas  diversas  terras  do  paiz.  Eis  o motivo  por  que  esta  Real  Associação 
acaba  de  representar  ao  governo  de  Sua  Majestade  a pedir  para  que 
sejam  considerados  monumentos  nacionaes. 

Conservar  e restaurar  os  que  existem,  ou  promover  a reconstrucção, 
exacta  e authentica,  daquelles  cuja  reconstituição  se  possa  fazer  em 
face  dos  fragmentos  existentes,  de  quaesquer  desenhos  ou  photogra- 
phias,  ou  ainda  por  descripção  verbal  ou  escripta,  que  delles  possa  ob- 
ter-se, são  deveres  que  incumbem,  moralmente  pelo  menos,  a todas  as 
municipalidades.  Isto  mesmo  comprehendeu  a digna  Camara  Municipal 
de  Barcellos,  que  mandou  ha  pouco  reconstruir  e erguer  de  novo  o 
seu  antigo  pelourinho,  pelo  que  mereceu  os  justos  louvores  de  todas 
as  pessoas  doutas  e os  votos  de  agradecimento,  que  em  nome  da  arte 
e da  historia  lhe  conferiu  esta  Real  Associação. 

Pedindo  a esclarecida  attenção  de  Y.  Ex.a  para  o que  fica  exposto, 
dispensa-se  a Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes  de  ser  mais  prolixa  no  assumpto,  confiada  como  está  em 
que  o elevado  critério  e a superior  intelligencia  dos  cavalheiros  a quem 
por  esta  fórma,  e neste  sentido  se  dirige,  hão  de  supprir  mais  longa 
explanação. 

Muito  agradeceria  esta  Real  Associação,  que  Y.  Ex.a  se  dignasse 
accusar  a recepção  deste  officio,  indicando  quaes  os  pelourinhos,  cru- 
zeiros e outros  quaesquer  monumentos  históricos  e archeologicos  que 
existam  no  território  confiado  á zelosa  jurisdicção  dessa  Ex.ma  Ca- 
mara. 

Deus  Guarde  a Y.  Ex.a 

Lisboa  e sala  das  sessões  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes,  30  de  Dezembro  de  1905. 
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Ill.mo  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Hl.ma  Camara  Municipal  de 

Presidente  — Augusto  José  da  Cunha. 

Vice-Presidente  de  Architectura  — Rosendo  Carvalheira. 
Vice-Presidente  de  Archeologia  — Mons.°rConego  Botto. 
Secretario  de  Architectura  — Francisco  Carlos  Parente. 
Secretario  de  Archeologia  — Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
Vice-Secretário  de  Architectura  — João  Rodrigues  Fernandes. 
Vice-Secretario  de  Archeologia  — Victor  Ribeiro. 


Extractos  das  RESPOSTAS  Á CIRCULAR  dirigida  pela  Mesa  da  Real  Associação 

dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  ás  CAMARAS  MUNICI- 

PAES  DO  PAIZ. 

Respostas,  recebidas  em  Janeiro: 

Villa  Franca  de  Xir a,  11  de  janeiro — «A  Camara  Municipal 
deste  concelho,  tomando  na  devida  consideração  os  assumptos  cons- 
tantes do  officio  de  V.  Ex.a  n.°  435  de  12  de  dezembro  e circular  de 
30  do  mesmo  .mez  e desejando  concorrer,  quanto  lhe  caijba,  para  a con- 
secução do  fim  patriótico,  que  essa  illustre  Associação  tem  em  vista, 
iniciou  já  os  trabalhos  de  pesquizas,  tendentes  a reunir  as  diversas  pe- 
ças que  formavam  os  pelourinhos  d^Alverca  e Villa  Franca  e delibe- 
rará, logo  que  consiga  fazer  essa  reunião,  sobre  a forma  de  realisar  a 
reconstituição  destes  e dos  de  Povos  e Alhandra  e sua  collocação  nos 
locaes  que  forem  convenientes. 

«Não  devo,  porém,  deixar  V.  Ex.a  na  ignorância  de  que  a recons- 
tituição dos  dois  primeiros  se  afigura  um  tanto  difficil,  pois  que  as 
diversas  peças  que  os  compunham  ou  desappareceram  ou  foram  em- 
pregadas, por  vereações  transactas,  em  construcçÕes  diversas  ou  se  en- 
contram muito  mutiladas;  e que  o municipio  não  dispõe  de  verba,  nem 
mesmo  receita,  que  possa  applicar  á despeza  duma  reconstituição  dis- 
pendiosa. 

«Acerca  de  monumentos  históricos  ou  archeologicos,  ainda  a Ca- 
mara me  encarrega  de  communicar  a V.  Ex.a  que  neste  Concelho  existe, 
ou  melhor,  existiu  o convento  de  Nossa  Senhora  de  Subserra,  da  Villa 
da  Castanheira,  cedido  á Junta  de  Parochia  em  31  de  Dezembro  de 
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1902,  para  installação  das  escolas  primarias,  residência  parochial  e sede 
da  parochia  e que  esse  convento  possuia  preciosos  trabalhos  em  ma- 
deira e pedra  quer  nos  altares,  quer  nos  claustros. 

«Esse  edifício  encontra-se  hoje  em  quasi  completo  estado  de  ruina, 
pela  demolição,  dia  a dia  realisada,  das  diversas  partes  do  seu  todo, 
com  o fim  inconcebivel  de  se  obter  receita  pela  venda  dos  materiaes, 
resultantes  de  tal  demolição.  A unica  parte  salva  deste  vandalismo  é 
a que  a Camara  possue  para  installação  das  escolas  primarias  e esta 
mesmo  em  via  de  imminente  ruina,  por  motivo  da  demolição  da  outra 
parte  do  edifício,  a que  me  refiro. 

«A  Camara  só  ha  pouco  teve  conhecimento  deste  caso  e delle  vae 
dar  conhecimento  ás  estações  superiores,  recommendando-o  também  á 
attenção  da  illustre  Associação  a que  Y.  Ex.a  tão  dignamente  preside, 
como  a competente  para  procurar  obstar  á perda  do  que  ainda  se 
possa  salvar.» 


Bouças,  11. — «Em  janeiro  de  1900  enviei  a essa  Real  Associa- 
ção, quando  não  era  presidente  desta  Camara,  um  exemplar  da  Mono- 
graphia  do  Concelho  de  Bouças , que  sei  ter  sido  ahi  recebido,  e em 
cujo  livro  Y.  Ex.a  encontrará  tudo  o que  na  circular  se  pede.» 


Chaves,  12.-  — «Accusando  a recepção  do  officio  circular . . . .tenho 
a honra  de  participar  a Y.  Ex.a  que  esta  Camara  o tomou  na  devida 
consideração  e vae  fazer  os  possiveis  esforços  no  sentido  de  alguma 
coisa  conseguir,  restaurando  alguns  dos  monumentos  a que  Y.  Ex.a  se 
refere. 

«Em  Chaves  existiram,  pelo  menos,  4 pelourinhos.  Se  se  obtiverem 
os  elementos  necessários  para  a desejada  restauração,  esta  Camara  o 
noticiará  a Y.  Ex.a» 


Salvaterra  de  tfagos,  12. — «Não  ha  neste  Concelho  monumento 
algum  historico». 
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Chamusca,  12. — «No  território  deste  municipio  não  ha  qualquer 
monumento  historico  e archeologico;  houve  um  pelourinho  que  uma 
Camara,  de  ha  mais  de  vinte  annos,  mandou  destruir  e sobre  o qual 
não  existem  descripçoes  nem  verbaes  nem  escriptas,  nem  qualquer  do- 
cumento pelo  qual  se  podesse  reconstituir  o mesmo  pelourinho.» 


Covilhã,  13. — «A  Camara  Municipal  deliberou  envidar  todos  os 
seus  esforços  para  restaurar  e erigir  novamente  o antigo  pelourinho 
desta  cidade,  para  o que  vae  em  breve  encetar  os  respectivos  traba- 
lhos.» 


Guimarães,  13. — «A  Camara  resolveu  colligir  todos  os  esclare- 
cimentos precisos  a fim  de  opportunamente  indicar  á Real  Associação 
quaes  os  pelourinhos,  cruzeiros  e outros  quaesquer  monumentos  histó- 
ricos e archeologicos  existentes  neste  Concelho.» 


de  tão  illustrada  corporação,  incumbiu  o seu  presidente  (sr.  Bcnedicto 
Antonio  Pereira  de  Azevedo),  de  obter  todos  os  esclarecimentos  e in- 
dicações para  satisfazer  aos  desejos  de  V.  Ex.a,  do  que  estã  tratando 
a fim  de  responder  cabalmente.» 


Montcmòr-o- Velho,  lõ. — «A  Camara  Municipal  deliberou  com- 
municar  a V.  Ex.“  que  existem  neste  Concelho  alguns  monumentos 
importantes  e dignos  de  serem  conservados  para  servirem  ao  estudo 
de  historia  e archeologia . ...  Os  que  na  occasião  mais  occorrem  são: 
«A  egreja  d’Alcaçova  no  Castello,  em  ruinas,  desta  Villa,  monu- 
mento riquíssimo  em  azulejos,  obras  de  talha  e inscripções  em  lapides; 
o tumulo  de  Diogo  de  Azambuja,  junto  ao  altar  mór  da  Egreja  dos 
Anjos,  também  desta  Villa;  dois  cruzeiros  no  largo  da  Feira  desta  Villa, 
um  em  frente  da  Egreja  da  Misericórdia,  o outro  no  largo  da  Feira, 
dita  da  madeira,  também  desta  Villa,  e o pelourinho  da  Povoa  de  Santa 
Christina,  antigo  Concelho  e hoje  pertencente  á freguezia  de  Tentugal 
deste  mesmo  Concelho. 


Tliomar,  13. — «A  Camara,  tendo  na  maior  consideração  o pedido 
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«Muitos  outros  pelourinhos  existiam  ainda  ha  poucos  annos,  que 
teem  desapparecido  pelos  estragos  do  tempo,  e talvez  também  por  o 
vandalismo  dos  povos  ignorantes,  que  não  comprehendem  a importân- 
cia de  taes  monumentos.» 


Estarreja,  16. — «Neste  Concelho  não  existe  pelourinho  nem  qual- 
quer outro  monumento  historico.  Houve  na  praça  desta  Villa,  em  tem- 
pos que  não  vão  longe,  o antigo  pelourinho,  de  sinistra  memória,  sim, 
porém  um  vetusto  documento  da  nossa  organisação  monarchica  dos 
tempos  idos;  esse,  porém,  foi  desapiedadamente  demolido  ha  aproxima- 
damente trinta  annos,  sem  que  delle  reste  o menor  vestígio.» 


Penalva  do  Castello,  15. — «Neste  Concelho  não  existem  pelou- 
rinhos, cruzeiros  ou  outros  monumentos  históricos  e archeologicos.» 


Miranda  do  Corvo,  16. — «Neste  Concelho  existe  um  pelourinho 
em  regular  estado  de  conservação,  o qual  se  encontra  collocado  junto 
aos  Paços  do  Concelho,  e a Egreja  do  antigo  convento  de  Semide,  na 
qual  julgo  haver  objectos  históricos.  Do  antigo  Castello  que  foi  situado 
junto  á egreja  matriz  desta  Villa,  só  existem  vestígios.» 


Mourão,  16. — «Neste  Concelho  não  existem  actualmente  pelou- 
rinhos, cruzeiros  e outros  quaesquer  monumentos  históricos  e archeo- 
logicos.» 


Felgoeiras,  17. — «Neste  Concelho  não  existem  monumentos  his- 
tóricos nem  archeologicos.» 


Evora,  17. — «Os  monumentos  históricos  e archeologicos  que  exis- 
tem nesta  cidade  e alguns  nas  circumstancias  mencionadas  no  referido 
officio  (30  de  dezembro),  são  pertencentes  ao  estado,  não  podendo  a 
Camara,  não  só  por  esta  rasão,  mas  também,  e muito  principalmente, 


444 


por  falta  de  recursos  pecuniários,  ter  qualquer  interferencia  na  repa- 
ração dos  friesmos  monumentos. 

«A  Egreja  de  S.  Braz,  que  é hoje  considerada  um  monumento  na- 
cional, está  sendo  reparada  a expensas  da  ex.ma  sr.a  D.  Ignacia  Fer- 
nandes Ramalho  de  Barahona.» 


Alandroal.  18. — «Esta  Camara  congratulasse  pela  lembrança  e 
faz  votos  para  que  todas  as  camaras  se  convençam  da  grande  lição, 
que  só  representa  a verdade,  que  se  deixará  aos  vindouros,  sustentando 
tantas  obras  que  são  a gloria  dos  povos.  Esta  Camara  não  descurará 
tão  monumental  assumpto.» 


Sabugal,  18.— «Esta  Camara  empregará  todo  o cuidado  na  repa- 
ração e conservação  dos  monumentos  históricos  e archeologicos  exis- 
tentes na  area  deste  concelho. 

«Existem  neste  concelho  pelourinhos  em  bom  estado  de  conserva- 
ção nas  villas  de  Sortelha,  Villa  do  Touro,  Alfaiates  e Villar  Maior, 
havendo  também  cruzeiros  históricos  na  Sacraparte,  limite  de  Alfaiates, 
Senhora  da  Graça,  limite  de  Aldeia  de  Santo  Antonio. 

«Além  destes  monumentos  existem  nesta  villa  dois  importantíssi- 
mos, que  são,  o Castello,  cuja  torre  de  menagem  tem  a forma  pentago- 
nal e se  acha  cercado  de  muralhas,  tudo  em  bom  estado  de  conserva- 
ção e que  foi  edificado  por  El-Rei  D.  Diniz  e largamente  ampliado 
por  D.  Manuel  e a torre  em  que  actualmente  se  acha  o relogio  desta 
villa,  na  qual  esteve  preso  o celebre  governador  da  villa  de  Alfaiates, 
Braz  Garcia  de  Mascarenhas.» 


Fornos  d- Algodres,  18. — «Neste  Concelho  existem  pelourinhos 
nas  freguezias  de  Algodres,  Infias,  Figueiró,  Matança  e povoação  de 
Casal  do  Monte  da  freguezia  de  Queiriz,  não  podendo  dizer  a Y.  Ex.a 
se  todos  ou  alguns  delles  teem  valor  artístico  ou  historico,  mas  só- 
mente que  o de  Algodres  é bello  e elegante.» 


Caldas  da  Rainha,  20. — «Neste  Concelho,  apenas  nas  fregue- 
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zias  de  Santa  Catharina  e do  Landal  existem  pelourinhos.  Alguns  cru- 
zeiros, que  dantes  existiam,  hoje  só  delles  restam  pequenos  destroços. 

«Monumentos  históricos  e archeologicos  não  existem.  Entre  as  fre- 
guezias  de  Alvorninha  e Yidaes  existe  um  arco  denominado  «Arco  da 
memória»  que  dizem  ser  obra  do  anno  de  1140,  pouco  mais  ou  menos, 
e digno  de  restauração.» 


Silves,  20. — «Na  area  deste  município  existem  os  seguintes  mo- 
numentos históricos:  Egreja  da  Sé  desta  cidade;  Castello  de  Silves; 
Cruz  de  Portugal,  nos  subúrbios  desta  cidade  e Cruz  Grande,  nos  su- 
búrbios de  S.  Bartholomeu  de  Messines.» 


Villa  Nova  de  Gaya,  23. — «Esta  Camara  julga  dignos  de  serem 
considerados  monumentos  nacionaes  os  seguintes:  O cruzeiro  denomi- 
nado «Padrão  Yelho»,  sito  no  logar  do  Curral,  freguezia  de  Grijó,  o 
qual  indica  o sitio  onde,  ferido  por  D.  Martinho  Gil  de  Soverosa,  fal- 
leceu  um  dos  mais  illustres  fidalgos  da  sua  epocha,  D.  Rodrigo  Sanches, 
e cuja  ossada  está  num  sarcophago  na  capella  mor  do  Mosteiro  da 
dita  freguezia.  Era,  segundo  dizem,  este  D.  Rodrigo  Sanches  filho  de 
D.  Sancho  i,  rei  de  Portugal  e de  D.  Maria  Paes  Ribeiro.  Illustre  pelo 
sangue  e pela  valentia,  não  o era  menos  pela  gentileza  de  espirito. 
Soldado  valoroso  nos  campos  da  batalha,  era  um  perfeito  cortezão  nos 
serões  palacianos.  Devido  talvez  a questões  amorosas  teve  uma  con- 
tenda com  o citado  D.  Martinho,  á qual  se  seguiu  um  desafio  e,  ferido 
na  peleja,  falleceu  D.  Rodrigo  no  sitio  do  «Padrão  Yelho»  a 2 de  ju- 
lho de  1245.  Diz-se  que  tanto  o padrão  como  o sarcophago  que  se  en- 
contra no  mosteiro  foram  mandados  construir  por  D.  Constança  San- 
ches, irmã  de  D.  Rodrigo. 

«Na  freguezia  de  Avintes  existe  a «Pedra  da  Audiência»,  que  é o 
ultimo  vestígio  do  antigo  Couto  de  Avintes.  E uma  mesa  de  pedra  de 
lm,53  de  comprimento  e 0m,70  de  largura,  tendo  na  frente  entalhada 
a data  de  1742,  que  está  debaixo  de  um  sobreiro  secular,  em  um  pe- 
queno largo  da  antiga  estrada  do  Porto.  Esta  mesa  é ladeada  por  dois 
bancos,  também  de  pedra,  tendo  á cabeceira  um  terceiro  banco  que  é 
mais  alto  do  que  a mesa;  sendo  neste  banco  que  se  sentava  o juiz  do 
Couto  nas  audiências  que  ali  se  faziam  ao  ar  livre  e apenas  ao  abrigo 
do  sobreiro. 
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«A  egreja  da  freguezia  de  Pedroso,  considerada  um  dos  monumen- 
tos mais  antigos  do  paiz;  as  egrejas  da  dita  freguezia  de  Grijó  e a de 
Yillar  de  Paraiso,  sendo  esta  notável  pela  sua  capella  mor  de  estylo 
gothico;  templo  e claustro  do  extincto  Mosteiro  da  Serra  do  Pilar,  e o 
pelourinho  que  se  encontra  no  cáes  Capello  e Ivens  desta  villa. 

«Aproveito  a occasião  para  rogar  a V.  Ex.a  a fim  de  que  essa  il- 
lustrada  Associação  inste  junto  do  governo  de  Sua  Magestade  para 
que  mande  proceder  aos  reparos  urgentíssimos  de  que  carece  a abobada 
da  egreja  da  Serra  do  Pilar  e claustros  annexos,  pois  que  o telhado 
se  encontra  em  tão  completo  estado  de  ruina  que  póde  occasionar,  além 
da  queda  da  abobada  e da  perda  deste  monumento  de  inestimável  va- 
lor historico,  qualquer  desastre  nas  pessoas  que  se  encontrem  no  tem- 
plo, quando  ali  se  pratique  algum  acto  do  culto.» 


O eiras,  23. — «Nota  dos  pelourinhos  e cruzeiros  existentes  no 
Concelho  de  Oeiras:  Pelourinhos : Um  em  frente  dos  Paços  do  Conce- 
lho pela  parte  posterior  de  um  chafariz. 

Cruzeiros : Cruz  d;  O eiras  na  Villa: 

Largo  do  Dr.  Pinto  Coelho  na  Villa; 

Junto  á ermida  de  Santo  Amaro; 

Estrada  de  Oeiras  para  Porto  Salvo  (Senhor  Jesus  da  Boa  Sen- 
tença); 

Rua  Direita  da  Cruz  Quebrada  (estrada  real  n.°  67); 

Proximo  á quinta  da  Graça  (estrada  para  Linda  Pastora): 

Junto  á propriedade  do  Conde  de  Cabral  (estrada  de  S.  José  de 
Ribamar); 

Cruz  de  Cavallinhos  (estrada  de  Barcarena  a Queluz); 

Moinho  da  Cruz  (estrada  de  Quejas  para  Vallejas); 

No  Largo  do  logar  de  Lecea; 

No  Largo  do  logar  de  Vallejas; 

No  logar  de  Barcarena  (adro  da  egreja); 

No  logar  de  Barcarena  (Rua  Direita); 

Bairro  das  cruzes  (proximo  á Porcalhota).» 


Campo  Maior,  24. — «O  pelourinho  que  outPora  occupava  o cen- 
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tro  da  praça  desta  Villa  e cujas  peças  que  o constituíam  estavam  ha 
annos  depositadas  num  armazém  desta  camara,  foram,  a pedido  da 
municipalidade  de  Eivas,  concedidas  para  serem  depositadas  e conser- 
vadas no  Museu  archeologico  e historico  daquella  cidade,  sem  todavia 
esta  corporação  perder  o direito  de  propriedade  e poder  rehavel-o,  e 
hoje  reconstituído  com  os  fragmentos  existentes,  está  levantado  numa 
das  salas  daquelle  museu,  onde  póde  ser  visto. 

«Também  neste  Concelho  existiam  umas  lapides  com  inscripçoes 
allusivas  ao  combate  singular,  travado  no  século  XVI  entre  os  esforça- 
dos alcaides  de  Ouguella  e Albuquerque,  narrado  por  Garcia  de  Re- 
sende no  capitulo  x da  «Chronica  d*El-Rei  Dom  João  li»  e que  esta 
Camara  egualmente  cedeu  para  serem  conservadas  no  Museu  daquella 
mesma  cidade. 

«Este  monumento  constituía  um  padrão  historico,  que  se  não  devia 
deixar  perder  e arruinar  de  todo  e é conhecido  pelo  nome  de  «Cruz  de 
Galindo,»  do  nome  do  celebre  alcaide  João  Fernandes  Galindo,  que  pe- 
receu no  combate.» 


Sobrai  de  Monte  Agraço,  25. — «Neste  Município  apenas  se  po- 
dem indicar  os  seguintes  monumentos: 

Pelourinho  na  praça  da  villa,  sede  do  Concelho,  de  simples  archi- 
tectura; 

Egreja  do  Salvador  do  Mundo,,  actualmente  servindo  de  capella 
de  cemiterio,  por  ser  antiquíssima,  que  remonta  talvez  ao  tempo  dos 
mouros; 

Egreja  parochial  de  S.  Quintino,  de  boa  architectura,  guarnecida 
de  bons  azulejos; 

Egreja  parochial  da  Sapataria,  antiquíssima  e também  rica  em 
azulejos.» 


Reguengos,  24. — Enviou  um  folheto  (0  Alemtejo  historico , re- 
ligioso, civil  e industrial  no  districto  de  Evora  por  A.  P.  Barata) 
«onde  se  encontram  descriptas  as  relíquias  que  neste  concelho  existem 
de  historia  e architectura  nacionaes  nos  séculos  passados. 

«Muito  desejava  esta  Camara  contribuir  quanto  pudesse  para  con- 
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servação  e restauração  dos  documentos  históricos  existentes  neste  Con- 
celho; mas  infelizmente  as  suas  condições  monetárias  nada  lhe  permit- 
tem  fazer.» 


Beii avente,  25. — «Em  cada  uma  das  freguezias  deste  Concelho 
existe  um  cruzeiro,  os  quaes  andam  regularmente  reparados  e o pelou- 
rinho desta  villa  assim  como  o da  villa  de  Samora  Corrêa  já  foram 
demolidos  ha  muitos  annos.» 


Au  adia,  25. — «Actualmente  não  existe  neste  Concelho  pelourinho 
algum.  Cruzeiros  ha  bastantes,  parecendo-me  no  entanto  que  pouco 
valor  historico  e archeologico  poderão  ter.» 


Serpa,  26. — «Neste  Concelho  existem  os  seguintes  monumentos: 
as  muralhas  desta  villa,  cuja  construcção  foi  feita  no  reinado  de  D. 
Diniz  e as  egrejas  dc  Santa  Maria  e S.  Francisco.  As  muralhas  per- 
tencem ao  Conde  da  Praia  de  Monforte  e representam  apenas  um 
monumento  historico,  e as  egrejas,  cuja  conservação  está  ao  cuidado  da 
respectiva  junta  de  parochia  e irmandade,  são  monumentos  archeolo- 
gicos  notáveis  pela  sua  architectura  no  genero  arabe  e manuelino.» 


Carregai,  27. — «Neste  Concelho  sómente  existem  no  logar  e fre- 
guezia  de  Oliveira  do  Conde  um  pelourinho  e um  tumulo  chamado 
«O  Conde.» 


Freixo  d’Espada  á Cinta,  29. — «Neste  Concelho  ha  apenas  nesta 
villa  de  Freixo  d^Espada  á Cinta,  sua  séde,  dois  monumentos  além  da 
Egreja  matriz,  que  tem  duas  portas  lateraes  de  grande  valor  architecto- 
nico  e reconhecido  merecimento  archeologico,  que  já  estão  muitissimo 
damnificadas  pela  acção  do  tempo;  um  antigo  pelourinho  ainda  hoje 
existente  no  largo  do  Freixo,  bastante  damniíicado  também  pela  acção 
do  tempo  e falta  de  cuidado  pela  sua  conservação,  um  outro  erigido 
na  praça  publica  da  mesma  villa  com  uma  inscripção  em  latim  na  sua 
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maxima  parte  já  illegivel  pela  acção  do  tempo  ter  quasi  extincto  a 
inscripção,  podendo  ainda  perceber-se  que  o mesmo  foi  erigido  á me- 
mória da  Immaculada  Conceição  como  padroeira  do  reino,  e finalmente 
um  cruzeiro  no  sitio  da  Casta  da  mesma  villa  com  duas  imagens,  uma 
do  Crucificado  e outra  de  Nossa  Senhora,  estando  em  bom  estado  de 
conservação,  mas  bastante  damnificado  no  seu  pedestal. 

«Por  ultimo  devo  ainda  dizer  a V.  Ex.a  que  esta  camara  está  na 
intenção  de  urgentemente  proceder  aos  reparos  de  que  carece  o pelou- 
rinho para  a sua  conservação.» 


Portalegre,  29. — «Não  ha  no  território  deste  Municipio  monu- 
mento historico  ou  archeologico,  pelourinho  ou  cruzeiro,  que,  directa- 
mente,  a camara  deva  conservar  ou  zelar,  salvo  um  cippo  romano,  que 
se  guarda  no  ediiicio  dos  Paços  do  Concelho  em  logar  conveniente. 

«Entretanto  esta  camara  fará  propaganda  da  necessidade  histórica 
e artística  de  conservar  zelosamente  todos  os  monumentos  que  tenham 
valor  de  documento  do  passado.» 


Cantanhede,  30. — «Existe  o pelourinho  da  antiga  villa  de  Ançã, 
o qual  se  acha  levantado  na  praça  desta  villa,  em  frente  da  casa  no 
paço,  que  aqui  possuia  o marquez  de  Cascaes,  seu  antigo  donatario,  cu- 
jas armas  assentam  na  parede  da  dita  casa,  que  defronta  com  o terreiro 
da  egreja,  encimados  por  um  arco  de  volta  abatida,  rematado  por  umas 
helices  ou  volutas,  o qual  tem  esta  inscripção  latina  «suffidt  Ifioc  signo 
despicere  têmpora  rerum » . O dito  pelourinho  foi  apeado  em  1871  ou 
1872  por  uma  occasião  de  reforma  do  largo  em  que  assentava;  porém, 
mais  tarde,  em  1875  ou  1876,  foi  novamente  levantado  no  mesmo  local 
e renovados  os  degraus  da  sua  base,  á custa  e por  iniciativa  do  Reve- 
rendo José  Carlos  de  Paula,  prior  resignatario  da  dita  villa.  Tem  de 
altura  cerca  de  cinco  metros;  e consta  de  uma  base  quadrada  consti- 
tuida  por  dois  degraus  e mais  tres  partes  que  completam  o monumento 
— a inferior , quadrada,  com  diversas  almofadas  a fingir  differentes 
peças,  e tendo  de  altura  um  metro  e cincoenta  e cinco  centímetros;  a 
media , cylindrica,  com  altura  de  um  metro  e oitenta  centímetros,  e ter- 
minando em  cima  por  um.collarete  sobre  que  repousa  a terceira  e ul- 
tima parte,  cuja  forma  é sensivelmente  ovoide,  ornamentada  com  folhas 
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de  acantho,  e terminando  em  forma  de  pyramide  quadrangular  e tendo 
de  altura  lm,10. 

«Anteriormente  á reforma  do  largo,  de  que  resultou  o apeamento, 
tinlia  entre  o collarete  e a peça  superior  dois  varões  de  ferro,  em  cruz, 
collocados  liorisontalmente,  que  terminavam  em  ponta  de  lança  e que 
desappareceram  com  aquelle  apeamento. 

«Ignora-se  desde  quando  data  o pelourinho  nesta  Villa;  presumindo- 
se,  attento  o seu  estado  de  conservação,  que  não  será  anterior  á data 
do  foral,  que  se  diz  lhe  foi  dado  por  D.  Duarte  e depois  foi  reformado 
por  D.  Manuel  em  28  de  julho  de  1514.  Sendo  certo,  todavia,  que  em 
documentos  antigos,  que  alcançam  aos  séculos  X e XI  (annos  de  937, 
966  e 1092,  1098)  se  faz  referencia  á villa  nomine  Anzana.  . . villa 
qiiíe  vocitant  anzana,  etc.  (Vid.  Portugalice  monumenta.  Diplomata  et 
chartae,  vol.  i,  Faseie.  I pag.  27  XLV,  pag.  58,  xcii;  Fasciculus  IV, 
pag.  531). 

«Em  Cantanhede  ha  a capella  do  Santissimo  da  egreja  matriz,  onde 
se  encontra  o tumulo  de  D.  João  de  Menezes  Souto  Maior  e de  sua 
mulher  D.  Margarida  da  Silva,  e os  Paços  do  Concelho,  que  foram 
palacio  dos  Condes  de  Cantanhede,  depois  Marquezes  de  Marialva,  e 
no  logar  de  Varziella  a capella  de  Santa  Apolonia,  cujo  retábulo  do 
altar  mór  é objecto  d*arte  muito  antigo.» 


Respostas  recebidas  em  Fevereiro. 

Villa  Nova  d«  Paiva,  30  de  Janeiro. — «Deliberou  em  sessão  de 
24  do  corrente  annuir  da  melhor  boa  vontade  á altruista  idéa  dessa 
Associação,  fazendo  por  conservar  isentos  de  ruina  e deterioração  dois 
pelourinhos  que  existem  neste  Concelho,  nas  povoações  de  Fraguas  e 
Villa  Cova  a Coelheira,  únicos  dignos  de  menção  para  o estudo  de 
architectura  e archeologia.» 


Cêa,  31  de  Janeiro. — «Neste  Concelho  existem  pelourinhos  nas 
povoações  de  Santa  Marinha,  Villa  Cova,  Vallezim,  Sandomil,  Loriga, 
e todos  elles  vão  ser  reparados  e dadas  ordens  para  a sua  conser- 
vação, tomando  assim  na  maxima  conta  o ponderado  no  dito  officio.» 
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Alijtf,  7 de  Fevereiro. — « ...  A Camara  acaba  de  orçar  a verba 
necessária  para  reconstruir  o pelourinho  desta  Villa,  de  que  existe,  apea- 
do, o fuste  da  columna,  e do  qual  se  conhece  o desenho  das  restantes 
peças  que  faltam.  Deu  ordem  para  conservação  do  pelourinho,  que 
ainda  existe,  na  extincta  villa  de  S.  Mamede  de  Biba-Tua,  e fará 
quanto  possa  para  reconstruir  os  que  foram  destruidos  nas  sédes  dos 
extinctos  concelhos  de  Favaios  e Villar  de  Maçada.  Para  a reconstrucção 
em  projecto  do  desta  Villa,  muito  desejava  esta  camara,  em  face  dos 
apontamentos  lineares  e descriptivos  que  daqui  fossem,  que  um  dos 
architectos  dessa  prestantissima  Associação  fizesse  um  alçado  do  pelou- 
rinho, por  forma  a conservar-se  nos  seus  detalhes  a harmonia  e cara- 
cter que  lhe  pertencem  em  relação  á epocha  em  que  foi  feito. 

«Para  satisfazer  ao  pedido  de  uma  relação  dos  monumentos  histó- 
ricos e archeologicos  deste  Concelho,  eu  a dou  em  seguida,  e exigua, 
porque  bem  pobre  é este  Concelho  desses  monumentos: 

Pelourinho  de  Alijo  e da  extincta  villa  de  S.  Mamede  de  Riba-Tua; 

Casa  da  Camara  de  S.  Mamede,  com  escudo  de  armas  reaes,  e 
pelourinho  em  frente; 

Casa  da  Camara  em  Favaios,  com  cadeias  e escudo  de  armas  reaes; 

Castro  romano  de  Vilarêlho  na  freguezia  de  Alijó.  Outro  na  fre- 
guezia  do  Populo.  Outro  na  Borneira,  freguezia  de  Alijó.  Outro  em 
Serzeda  ou  Côrtes  de  Nogoza,  também  na  freguezia  de  Alijó. 

Outro  em  Castorigo,  freguezia  de  Pegarinhos.  Outro  em  Villari- 
nho  de  Cotta.  Grupo  de  dolmens  no  planalto  do  Vilarêlho,  freguezia 
de  Alijó.  Outro  grupo  a que  chamam  as  Madorras  de  Perafita,  na  fre- 
guezia de  Villa  Verde.  Um  dolmen  muito  grande,  completamente  des- 
coberto, na  Chã,  freguezia  de  Villa  Chã.  Ainda  outro,  na  Borneira,  etc. 

Cruzeiros  na  povoação  de  Prezendães;  outro  na  estrada  de  Pre- 
zendães  para  Alijó. 

Cruzeiro  no  alto  de  Soutelinho,  da  freguezia  de  Favaios.  Outro 
ao  fundo  da  povoação  de  Favaios  construido  com  os  materiaes  do  an- 
tigo pelourinho.  Ainda  outros  de  que  depois  darei  relação  completa.» 


Eivas,  7. — « . . . Tenho  a honra  de  remetter  o incluso  caderno 
com  as  informações  ministradas  pelo  vogal  em  Eivas,  do  Conselho  dos 
Monumentos  Nacionaes,  sr.  Antonio  Thomaz  Pires,  contendo  a noticia 
detalhada  dos  monumentos  históricos  e archeologicos  deste  Concelho.» 
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Informações,  a que  se  refere  o officio  da  Camara  d’Elvas. 

i 

Pelourinhos 

Na  área  do  Concelho  d^Elvas  havia  erigidos  tres  pelourinhos:  um 
na  praça  principal  da  séde  do  Concelho,  outro  na  povoação  de  Villa 
Boim,  e outro  na  Villa  de  Barbacena.  Apenas  este  ultimo  se  conserva 
de  pé.  O de  Villa  Boim  ha  annos  que  foi  derribado,  não  se  sabendo  o 
destino  que  lhe  deu  a respectiva  Junta  de  Par  o chia;  e o de  Eivas  foi 
apeado,  em  2 de  outubro  de  1872,  por  virtude  de  deliberação  tomada 
pela  maioria  da  Camara  Municipal.  No  Museu  Archeologico  conser- 
vam-se  duas  peças  (de  mármore)  deste  pelourinho:  o capitel  e parte 
do  fuste  da  columna;  e conservam-se,  outrosim,  os  quatro  braços  de 
ferro  que  saíam  do  ponto  superior  da  columna.  O fuste  estava  sepa- 
rado em  dois  corpos,  e o corpo  que  falta  no  Museu  foi  (pouco  tempo 
depois  de  apeado  o pelourinho)  desbastado  e aproveitado  para  repuxo 
da  piscina  de  uma  das  quintas  dos  arredores  d?Elvas.  O comprimento 
de  toda  a columna  era  de  seis  metros  exactos,  e,  pelos  seus  lavores, 
parece  trabalho  do  século  XV.  Facil  é substituir  a peça  que  falta,  to- 
mando-se por  modelo  os  lavores  das  duas  que  existem  no  Museu,  e 
levantar  de  novo  o pelourinho  no  local  em  que  estava,  e sobre  uma 
base.de  cinco  degraus,  como  a que  tinha. 

O pelourinho  da  Villa  de  Barbacena  é muito  rudimentar:  uma 
simples  columna,  de  tres  metros  de  alto,  de  pedra  broeira,  sem  lavores 
e sem  capitel. 

O pelourinho  de  Villa  Boim  era  egual  ao  de  Barbacena. 

II 

Cruzeiros 

No  território  do  Municipio  elvense  (além  de  varias  cruzes  de 
via-sacra,  sem  valor  artistico,  ou  archeologico)  conheço  apenas  um  cru- 
zeiro. Está  erigido  nos  arredores  d^Elvas,  á beira  da  estrada  que  con- 
duz ao  matadouro  publico.  E modesto:  uma  simples  cruz  de  pedra, 
assente  sobre  um  pedestal  alto  e também  de  pedra.  A tradição  oral  diz 
que  foi  erguida  esta  cruz  para  memória  da  morte,  por  desastre,  naquelle 
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local,  de  uma  mulher  de  nome  Maria  Nunes,  que  ia  para  uma  romaria; 
sendo  a morte  causada  pela  carga  de  uma  espingarda,  que  se  disparou 
casualmente,  e que  conduzia  outro  romeiro. 

No  pedestal  da  cruz  está  aberta  a seguinte  inscripção: 

DE  MA  NYNES 
SOY 

RO  GAIA  Ds  POR 
MINHA  ALMA 
PA  q CONSIGA 
A PALMA 
SE  NO 

PURGATÓRIO 

ESTOY 

14  DE  ABRIL  1711 
III 

Outros  monumentos  históricos  e archeologicos  existentes 
no  Concelho  de  ELVAS 

Em  resposta  a este  titulo,  eis  a nota  que  em  tempo  enviei  ao  Ex.m0 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes: 

Xota  dos  edifícios  e outras  construcçôes, 
do  Concelho  de  Eivas,  que  devem  ser  considerados 

monumentos  nacionaes . 

Monumentos  prehistoricos 

1)  A anta  da  coutada  de  Barbacena , situada  a pouco  mais  de  2 
kilometros  oés-noroeste  da  villa  do  mesmo  nome.  Consta  de  quatro  es- 
teios e conserva  a cobertura  ou  lage  superior,  que  mede  no  seu  maior 
comprimento  3 metros;  é a anta  mais  collossal  e melhor  conservada 
que  existe  no  Concelho.  A largura  do  monumento,  na  entrada,  é de  3 
metros  e o fundo  da  camara  de  lm,80. 
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2)  A anta  da  herdade  do  Torrão,  a 2 kilometros  nordeste  da  villa 
de  Barbacena.  CompÕe-se  de  4 pedras  verticaes  e a cobrideira  resva- 
lou em  terra.  Está  em  regular  estado  de  conservação.  O fundo  da  ca- 
mara  é de  lm,40. 

Estes  são  os  dois  melhores  monumentos  prehistoricos  do  Concelho 
d*Elvas,  que  foi  muito  rico  no  genero,  pois  ainda  se  encontram  os  des- 
troços da  devastação  de  não  menos  que  19  dolmens,  ou  antas,  nos  lo- 
caes  que  passo  a designar:  6 na  freguezia  da  Ajuda  e em  as  herdades 
de  S.  Rafael  (2),  das  Caldeiras,  do  Soveral,  dos  Montes  juntos,  e das 
Covetinhas;  2 na  freguezia  de  Caia  e nas  herdades  do  Perdigão  e das 
Pereiras ; 2 na  freguezia  d’Aventosa,  em  a herdade  das  Espadas  e pro- 
xiino  da  quinta  das  Longas ; 2 na  freguezia  de  Santo  Ildefonso — 1 a 
600m  SO  da  egreja  da  freguezia,  e o outro  a 900m  S 26°  O do  monte 
do  Falcato;  2 na  freguezia  de  S.  Braz  (Varzea)  junto  da  quinta  do 
Botas  e junto  da  quinta  de  S.  José,  ou  do  Sardinha;  3 na  freguezia 
de  Santa  Eidalia,  em  a herdade  de  Eontalva,  e 2 na  freguezia  de  S. 
Lourenço,  na  herdade  da  Torre  das  Arcas. 

33 

Monumentos  de  architectura  religiosa 

1)  A Capella  mór,  com  abside,  da  egreja  (de  tres  naves,  de  gran- 
des proporções,  e de  aspecto  nobre  e grandioso),  do  extincto  convento 
dos  frades  de  S.  Domingos,  obra  da  segunda  metade  do  século  xui 
(começada  em  1267),  sendo  esta  capella  a unica  que  resta  da  primitiva 
fabrica,  pois  que  as  demais  (12),  assim  como.  o corpo  da  egreja  sofíre- 
ram  restaurações.  A fachada  principal  do  templo  está  voltada  ao  poente, 
conforme  a orientação  das  egrejas  antigas,  e a planta  do  mesmo  tem- 
plo é cruciforme,  mas  o eixo  da  nave  principal  não  é prolongação  do  da 
capella  mór,  e sim  ambos  formam  um  angulo  obtuso,  para  indicar  a 
inclinação  da  cabeça  do  Christo  sobre  o tronco.  Da  fundação  desta 
egreja  trata  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Parte  l.a,  L.°  IV,  cap.  viu  da  His- 
toria de  S.  Domingos. 

2)  O portal  (estylo  românico)  da  parochial  egreja  de  S.  Pedro, 
ddElvas  — construcção  do  século  xin.  Tanto  os  fustes  das  columnas 
como  as  archivoltas  estão  algum  tanto  carcomidas  pela  acção  do  tempo. 
O interior  da  egreja  tem  soffrido  taes  e tantas  alterações  e deturpações, 
effectuadas  em  varias  epochas,  que  quasi  nada  resta  da  sua  feição  pri- 
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mitiva.  A parte  interior  da  cupula  da  capella  mor  é ornamentada,  em 
relevo,  por  meio  de  figuras  e objectos  de  caracter  antigo,  parecendo 
pertencer  o trabalho  á epocha  da  Renascença. 

3)  O templo  (todo  de  cantaria,  e de  typo  manuelino)  da  extincta 
Sé  Cathedral  de  Eivas,  obra  do  século  xvi,  e do  architecto  Francisco 
da  Arruda.  E’  dividido  em  tres  naves,  com  pilares  mui  delgados,  que 
fecham  em  abobada  com  primorosas  laçarias  e artezoes  dourados.  Está 
exteriormente  muito  deturpado,  pois  tem  o accrescimo  barbaro  de  um 
coruchéo  ou  campanario  d^alvenaria,  assim  como  dois  portaes  rasgados 
na  parte  superior  da  fachada  principal,  que  dão  para  uma  varanda  com 
grades  de  ferro,  e ainda  outras  deformações  e adulterações  que  ultra- 
jam e oífendem  a arte.  O portal  principal  do  templo,  de  cantaria  la- 
vrada, foi  também  barbaramente  substituido.  Os  portaes  lateraes  (2) 
são  os  primitivos,  apresentam  lavores  de  muito  merecimento  e estão 
em  bom  estado  de  conservação.  No  interior,  tanto  a capella-mór,  como 
quasi  todas  as  capellas  ao  longo  das  naves  lateraes  foram  substituidas, 
no  século  xvni,  por  outras  de  muito  boa  fabrica  (com  ornatos  e lavo- 
res perfeitíssimos  e de  finissimos  mármores)  mas  de  estylo  muito  diffe- 
rente;  trabalharam  nestas  capellas  os  melhores  artistas  das  obras  de 
Mafra.  A fachada  deste  templo,  que  se  ergue  sobre  a praça  principal 
da  cidade,  carece  de  ser  restituida  á sua  primitiva  traça — e com  um 
subsidio  do  poder  central  talvez  que  a respectiva  junta  de  parochia  se 
promptifique  a corrigir  aquelles  attentados  de  lesa-arte,  eífectuando-se 
a restauração  sob  o risco  de  artista  competente  e respeitador  da  archi- 
tectura  de  outras  epochas. 

Este  templo  é hoje  a-  egreja  parochial  da  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Assumpção  (Matriz)  ddElvas. 

4)  A egreja  do  extincto  convento  de  Nossa  Senhora  da  Consola- 
ção da  Ordem  de  S.  Domingos — galante  e aprimorada  construcção  do 
século  xvi  (começada  em  1543).  E;  de  forma  circular,  e edificada  so- 
bre os  fundamentos  de  uma  antiquissima  egreja  dos  Templários.  E’ 
toda  revestida  de  azulejos  e a abobada,  formando  cupula,  é sustentada 
por  uma  elegante  ordem  de  columnas  delgadas  e muito  altas. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  na  Parte  3.a,  L.°  2.°,  cap.  xin,  da  Historia 
de  S.  Domingos , trata  desta  primorosa  egreja. 
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O 

Monumentos  de  architectura  militar 

1)  A fortificação  da  praça  dJClvas,  com  as  suas  dependencias  com- 
prehendendo  as  tres  cercas  torreadas  e o ultimo  recinto  abaluartado. 
Na  primeira  cerca,  a do  Castello,  ou  d’ Alcaçova,  ha  lanços  de  muros, 
torres  e arcos  de  construcção  romano-arabe. 

O Castello  (que  já  existia  quando  el-rei  D.  Sancho  II  conquistou 
Eivas  aos  arabes)  foi  modificado  por  obras  executadas  em  tempo  de 
D.  Diniz,  D.  João  II  e D.  Manuel.  A sua  torre  de  Homenagem  (que 
D.  João  II  mandou  reconstruir  no  começo  do  aimo  de  1488),  assim 
como  o caminho  de  ronda  e um  cubello,  acham-se  em  bom  estado  de 
conservação,  não  succedendo  assim  a quasi  todas  as  outras  dependen- 
cias, que  se  encontram  arruinadas. 

2)  O Forte  de  Nossa  Senhora  da  Graça  (construcção  do  século 
xviii)  notabilissimo  monumento  de  arte  militar,  delineado  pelo  mare- 
chal-general Conde  de  La  Lippe  e executado  sob  a direcção  do  habil 
engenheiro  e tenente  general  Guilherme  Luiz  Antonio  Yalaré. 

Começou  a construir-se  em  julho  de  1763  e teve  o seu  total  com- 
plemento em  1792,  custando  767:199$099  réis. 

13 

Monumento  de  architectura  civil 

O Aqueducto  da  Amoreira,  que  percorre  sete  kilometros,  obra  que 
se  recommenda  pela  grandeza  da  sua  construcção,  realisada  nos  sécu- 
los XVI  e xvii,  á custa  do  povo  d'Elvas,  e pela  finta  denominada  real 
d' agua.  E’  propriedade  do  Municipio  elvense. 

ZE 

Monumento  de  gloria  nacional 

O padrão  commemorativo  da  batalha  das  Linhas  d’ Eivas,  em  14 
de  janeiro  de  1659  — erigido  no  sitio  onde  a batalha  foi  ferida.  E'  cons- 
tituido  por  uma  columna  de  mármore  da  ordem  toscana,  tendo  sobre  o 
capitel  uma  corôa  real. 
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A columna  tem  4m,9  de  altura  e o pedestal  assenta  em  tres  de- 
graus, também  de  mármore.  No  pedestal  está  gravada  uma  inscripção, 
que  allude  á gloriosa  batalha. 

Eivas,  6 de  Fevereiro  de  1906. 

O vogal,  em  Eivas,  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Na- 
cionaes 

(a)  Antonio  Thomaz  Pires.» 


Angra  do  Heroísmo,  3. — «Neste  Concelho  nada  ha  actualmente 
em  que  possa  exercer-se  a acção  conservadora  ou  restauradora  desta 
Camara,  pois  que  esse  pouco,  que  existiu,  desappareceu  ha  muito,  sa- 
crificado, como  de  costume,  quando  os  melhoramentos  públicos  assim 
o exigiam.» 


Villa  do  Porto,  3. — «Não  ha  presentemente  dentro  da  area  deste 
Municipio  monumento  algum  historico  ou  archeologico.» 


Fornos  d’Algodres,  8. — «Enviando  duas  photographias  dos  pe- 
lourinhos existentes  nas  freguezias  de  Algodres  e Infias,  deste  Concelho, 
a que  se  refere  o officio  da  mesma  Camara  em  18  de  janeiro.» 


Paços  de  Ferreira,  13. — «Existe  neste  Concelho  e junto  aos  pa- 
ços do  mesmo  um  pelourinho  que  se  compõe  de  columna  de  pedra, 
tendo  na  parte  superior  em  remate  um  brazão  d’armas  que  parece  ser 
o brazão  de  D.  Affonso  II.  Este  pelourinho  está  hoje  em  bom  estado 
de  conservação  em  virtude  de  a vereação  que  geriu  a administração 
deste  Municipio  nos  annos  de  1887  a 1892  o ter  mandado  restaurar. 

«Na  freguezia  de  Lamoso  deste  Concelho  existe  um  dolmen  ou  ma- 
môa  em  perfeito  estado  de  conservação,  a não  ser  o ter  a tampa  supe- 
rior partida  em  duas;  suppÕe-se  que  algum  pedreiro,  precisando  de 
pedra,  a partisse,  julgando  ser  um  penedo  grosso.  Este  dolmen  acha-se 
registado  na  «Sociedade  Martins  Sarmento»  de  Guimarães  e foi  ha 
poucos  annos  explorado  por  um  dos  socios  daquella  sociedade,  mas 
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como  está  em  terreno  particular  e elle  mesmo  é propriedade  particular, 
está  arriscado  a desapparecer,  se  o respectivo  proprietário  quizer  apro- 
veitar as  pedras  delle. 

«Ha  também  neste  Concelho  as  minas  da  Citania  de  Eiriz,  situada 
nos  montes  da  freguezia  de  Eiriz  e Sanfins  deste  Concelho.  Estas  rui- 
nas,  que  são  grandes,  estão  por  explorar,  mas  suppoe-se  que  contenham 
escondidos  muitos  objectos  archeologicos.  Foram  ha  poucos  annos  vi- 
sitadas pelo  illustre  socio  dessa  sociedade  Ex.mo  Leite  de  Vasconcellos. 

«Ha  ainda  na  freguezia  de  Ferreira  deste  Concelho  o Mosteiro  de 
Ferreira  fundado  por  D.  Lucio  Yiegas,  tronco  dos  Pachecos,  antes  da 
fundação  da  Monarchia:  esteve  em  poder  dos  Templários  em  1319, 
passando  in  perpetuam  para  a Mitra  do  Porto  em  1475,  quando  era 
bispo  D.  João  d;  Aze  vedo  que  profanou  em  parte  a antiga  fabrica.  Duma 
só  nave;  unica  no  paiz  pelo  seu  aspecto  e elegancia:  estylo  gothico. 
Existe  no  mesmo  uma  pia  d’agua  benta  com  os  brazÕes  da  familia  Sousa 
Arronches.  Ha  ali  também  uma  pedra  tumular  dos  Templários  com 
mscripçoes.» 


Povoa  cie  Yarzini,  20. — «A  Camara  mandou  photographar  os  pe- 
lourinhos existentes  neste  Concelho  e a egreja  matriz  da  freguezia  de 
Rates,  um  dos  mais  notáveis  monumentos  nacionaes  do  paiz  pela  pu- 
reza do  estylo  que  representa.  Por  tal  motivo  só  nesta  data  accusa  a 
recepção  da  circular,  fazendo  a remessa  dum  exemplar  photographico 
de  cada  um  daquelles  monumentos  históricos.» 


Velas,  12. — «Neste  Concelho  não  existem  quaesquer  monumentos 
históricos  e archeologicos  que  sejam  dignos  de  conservar-se.» 


Aljustrel,  22. — «Na  área  deste  Concelho  apenas  existe  em  bom 
estado  de  conservação,  o pelourinho  da  Messejana,  cuja  gravura,  copia 
duma  photographia,  acompanhada  dum  artigo  descriptivo  firmado  pelo 
illustre  consocio  de  Y.  Ex.as  o sr.  Sebastião  da  Silva  Leal,  foi  publi- 
cada na  revista  illustrada  A nossa  patria , n.°  11,  de  1 de  junho  de 
1905.  Do  pelourinho  d;Aljustrel,  de  ha  muito  demolido,  consegui  al- 
cançar alguns  fragmentos  que  existiam  disseminados  e ao  abandono, 
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entre  elles  a columna  e o remate  da  mesma,  para  com  outros  objectos 
de  algum  valor  arclieologico  que  conto  reunir  numa  das  salas  dos  Pa- 
ços deste  Concelho,  formar  o núcleo  d*um  museu  que  a Camara  da 
minha  presidência  ha  pouco  deliberou  fundar  como  annexo  a uma  bi- 
bliotheca  instituida  na  mesma  occasião. 

«Sobre  cruzeiros,  apenas  dou  noticia  de  dois;  um  em  Messejana  e 
outro  em  Aljustrel,  mas  sem  valor  algum  artístico  e creio  que  nem 
mesmo  historico,  pois  que,  alem  de  muito  simples,  revelam  ser  de  con- 
strucção  não  remota,  pelo  menos  pouco  antiquada. 

«Opportunamente  terei  a honra  de  participar  a Y.  Ex.as  a inaugura- 
ção do  nosso  Museu  e Bibliotheca,  para  a qual  desde  já  ousamos  solicitar 
a protecção  de  Y.  Ex.as  que  ficamos  convictos  de  não  nos  ser  negada.» 


Albufeira,  23.—  «Neste  Concelho  não  ha  pelourinhos  nem  cru- 
zeiros nem  qualquer  outro  monumento  historico  ou  archeologico.» 


S.  TMago  do  Cacem,  23. — «Monumentos  históricos  e archeolo- 
gicos  não  ha  neste  Concelho;  apenas  existe  um  pelourinho  que  foi  man- 
dado construir  pela  Camara  em  7 de  agosto  de  1844,  pela  quantia  de 
7 6$8QQ  réis,  em  substituição  dum  outro  que  se  ignora  a data  da  sua 
construcção  e mesmo  do  qual  não  ha  já  vestígio  algum.» 


Respostas  recebidas  em  Março: 

Biu,  8 de  Fevereiro. — «Neste  rincão  de  terra  portugueza,  theatro, 
outEora,  de  tanta  gloria,  de  heroicidades  mil,  ainda  se  veem  monumen- 
tos históricos  e artísticos,  dum  inestimável  valor,  a attestarem  a nossa 
passada  grandeza  no  Oriente,  a proclamarem  bem  alto  a nossa  indis- 
putável soberania  na  índia.  Desde  o sublime  e alteroso  «Castello»  de 
Diu,  com  os  seus  gloriosos  baluartes,  as  suas  soberbas  ameias,  as  suas 
pontes,  cavas,  rampas,  plataformas,  armazéns  e minas,  até  aos  seus  gra- 
ves e majestosos  templos,  uns  em  ruina,  outros  ainda  de  pé,  até  á mais 
shnples  das  suas  fortificações,  tudo  attesta  nesta  heroica  Diu  o gráu  de 
força  e de  prosperidade,  os  extremos  da  fé  e do  valor,  a que  chegámos 
nestas  longiquas  paragens  ao  sul  da  Península  de  Guzerathe. 
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«Enumerar  todos  esses  padrões,  seria  tarefa  superior  ao  limite  na- 
tural da  presente  communicação.  Mas  essa  Real  Associação  terá  a sa- 
tisfação de  achar  compendiada  em  um  trabalho  de  largo  folego,  a re- 
lação da  architectura  e archeologia  monumentaria  de  Diu,  devido  á 
penna  de  um  dos  seus  dignos  socios,  o actual  governador  do  Districto, 
senhor  Herculano  de  Moura.  Nesse  trabalho  se  fará  a indicação  de 
cada  um  dos  referidos  monumentos,  e se  dará  conta  da  sua  historia  e 
do  estado  em  que  elles  se  encontram,  segundo  algures  se  lê. 

«Na  especialidade  architectonica  «pelourinhos»,  existe  aqui  um  úni- 
co— o que  se  vê  junto  ao  bazar  de  hortaliça  desta  Praça,  e poucos  fóra 
delia,  dos  quaes  o mais  notável  é o que  se  encontra  na  rampa  que 
communica  o Largo  de  Nuno  da  Cunha  com  a rua  que  se  dirige  para 
a Estrada  Torres  Novas,  e no  qual  se  lê  uma  inscripção  que  parece 
dizer  ter  sido  aquelle  o limite  das  antigas  freguezias  de  São  Domingos 
e São  Thomé.  Quanto  aos  demais  monumentos, — obeliscos,  torres,  cam- 
panarios,  arcarias,  estatuas,  galilés,  etc. — uns,  em  parte  destruidos,  e 
em  parte  conservados  no  Museu  Archeologico  de  Diu,  e outros,  ainda 
de  pé,  esperando  por  medidas  de  salvação,  tenho  a honra  de  convidar 
a attenção  de  Y.  Ex.a  para  a Revista  lisbonense  «Ta-SSi — Yang — 
Kuo»,  n.°  7,  de  abril  de  1900,  e para  o folheto  Diu  de  Jeronymo  Qua- 
dros, publicado  em  Nova  Gôa,  em  1899.» 


Cezimbra,  7 de  Março. — «Esta  Camara  está  no  firme  proposito, 
não  só  de  conservai’  quaesquer  monumentos  históricos  existentes  neste 
Concelho,  como  também  de  empregar  os  meios  ao  seu  alcance  para  os 
fazer  respeitar  e restaurar  quando  disso  careçam.» 


L,cal  Senado  da  Camara  de  Macau,  16  de  Fevereiro. — «Esta 
cidade  esteve  sob  a administração  da  Camara  desde  a sua  fundação 
até  o anno  de  1844,  e não  consta  que  tivesse  havido  pelourinho 
algum. 

«Ha  seis  cruzeiros  de  pedra  nesta  cidade,  nas  egrejas  parochiaes 
da  Sé,  S.  Lourenço  e Santo  Antonio,  e na  igreja  do  antigo  bairro  dos 
chinas  catholicos,  denominado  de  S.  Lazaro,  e bem  assim  na  ermida  da 
Penha  e no  caminho  para  a ermida  da  Guia,  sendo  esta  cruz  indica- 
tiva do  local,  onde,  segundo  reza  a tradição,  appareceu  Nossa  Senhora 
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protegendo  esta  cidade  quando  os  hollandezes  em  1622  pretenderam 
conquistal-a. 

«Monumentos  históricos  e archeologicos  existentes  são  apenas  a 
egreja  e o edifício  do  Seminário  de  S.  José,  o antigo  convento  de  Santa 
Clara  e egreja  annexa,  a egreja  de  S.  Domingos,  e especialmente  as 
ruinas  da  antiga  egreja  de  S.  Paulo,  de  que  só  resta  o frontispicio. 

«O  rev.°  Dr.  Antonio  José  Gomes,  parocho  da  freguezia  de  Santo 
Antonio,  trabalha  para  que  seja  restaurada  a dita  egreja,  tendo  já  sido 
encetados  os  respectivos  trabalhos  preliminares  de  elaboração  de  plan- 
tas e exame  do  terreno,  e bem  assim  teve  já  logar  o lançamento  da 
pedra  fundamental,  prégando  por  essa  occasião  sobre  o assumpto  o re- 
ferido sacerdote,  cujo  sermão  foi  impresso  e publicado  com  o projecto 
da  reconstrucção  da  dita  egreja,  como  V.  Ex.a  se  dignará  ver  do  exem- 
plar que  tenho  a honra  de  enviar  a V.  Ex.a.» 


Ponta  Delgada,  5 de  Março. — «Nenhum  monumento  existe  neste 
Concelho  á guarda  e cuidado  desta  Camara.» 


Damão,  9. — «A  Commissão  Municipal  deste  Concelho  remetteu 
copia  de  parte  das  actas  das  suas  sessões  em  3 de  Fevereiro  e 3 de 
Março  corrente,  nas  quaes  se  occupou  do  assumpto  da  Circular  da  As- 
sociação, e remetteu  dois  volumes  da  obra  do  sr.  Antonio  Francisco 
Moniz  Junior  «Noticias  e documentos  para  a historia  de  Damão»,  pu- 
blicados em  1900  e 1904,  além  de  oito  photographias  contendo  varias 
vistas  daquella  cidade,  que  tinha  o foro  da  de  Evora.  As  vistas  pho- 
tographadas  são  as  seguintes: 

«N.°  1 O frontispicio  da  casa  de  um  fidalgo  antigo;  N.°  2 (d)  Sé 
Cathedral  de  Damão,  (2)  O pelourinho  da  praça  e cidade  de  Damão, 
(3)  O palacio  do  governo,  (4)  A secretaria  do  governo;  N.°  3 (4)  O se- 
minário diocesano,  (2)  A egreja  e convento  de  S.  Agostinho,  f)  A an- 
tiga capella  de  Santa  Pita  de  Cassia;  N.°  4 f1)  O convento  e egreja 
de  S.  Francisco  de  Assis,  (2)  Capella  de  S.  Nicolau,  (3)  Antiga  casa 
de  guarda  (4)  Porta  de  mar  e porto  de  Damão;  N.°  5 (*)  O bastião  de 
Lid  Bofeta,  1559;  (2)  O collegio  das  onze  mil  virgens,  (3)  Antiga  casa 
de  cunhagem  de  moeda,  (4)  O convento  e egreja  de  S.  Paulo;  N.°  6 
0 O pharolim  (2)  A egreja  de  N.  S.a  da  Victoria,  (3)  O convento  de 
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S.  Domingos.  Residência  de  M.  Dellon,  martyr  da  inquisição,  1673; 
N.°  7 (*)  Casa  de  um  antigo  fidalgo  damanense  (2)  A janella  angular, 
prerogativa  d 'antiga  nobreza,  (3)  O antigo  godão  da  Cidade;  N.°  8,  (d) 
Columna  commemorativa  da  Avenida  Municipal  «Vaz  Guimarães»  (2) 
Aldeia  Municipal  «Campo  dos  Remedios.» — A mesma  Commissão  de- 
clara que  todos  os  monumentos  históricos  de  Damão  estão  sob  o do- 
minio  e tutela  de  um  official  da  nossa  Armada  que  com  as  suas  escla- 
recidas luzes  e pelo  seu  inexcedivel  zelo,  amor  e veneração  pelos  mo- 
numentos da  antiguidade  tem  sabido  até  aqui  guardar  e protegel-os  da 
acção  do  tempo  e,  ainda  mais,  do  vandalismo  do  homem,  que  mais  cer- 
tamente tem  concorrido  para  o desapparecimento  de  muitas  destas  re- 
líquias.» 


PONTE  E01ÀNA  DE  KXMÃES 

Apezar  dos  actos  de  vandalismo  praticados  atravez  dos  séculos 
em  toda  a casta  de  velhos  monumentos,  desde  os  mais  sumptuosos  aos 
mais  humildes,  ainda  o archeologo  tem,  por  esse  paiz  fóra,  vasto  campo 
para  os  estudos  da  sua  predilecção.  Ainda,  pelo  exame  attento  e con- 
sciencioso de  muitas  obras  d\arte,  lhe  é relativamente  facil  remontar  em 
espirito  a tempos  ha  muito  idos  e inferir  desse  exame  a vida,  em  al- 
gumas das  suas  modalidades,  das  gerações  coevas  daquelles  tempos. 
Ainda,  em  face  de  muitas  minas,  mais  ou  menos  venerandas,  lhe  é re- 
lativamente facil,  por  uma  criteriosa  observação,  descondensar  nebulo- 
sidades intensas,  inseparável  apanagio  da  diuturnidade,  e projectar  jor- 
ros de  luz  na  urdidura  de  civilisaçoes  archaicas,  surprehendendo-as  em 
manifestações  da  sua  actividade  social. 

* 

* * 

Entre  os  antigos  monumentos  de  pequenas  proporções  occupam 
sem  duvida  o primeiro  plano  as  pontes,  especialmente  as  da  epocha  do 
dominio  romano.  E'  certo  que  as  que  se  encontram  no  nosso  paiz  se 
não  podem  considerar  maravilhas  de  belleza  ou  de  arrojo  de  factura, 
mas  em  todas  ellas  se  nos  deparam  indicios  evidentes  de  robustez,  que, 
como  se  sabe,  é um  dos  principaes  requisitos,  a que  devem  satisfazer 
as  obras  d^arte. 


Ponte  romana  de  Rnblães 
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E*  duma  destas  pontes,  que  vamos  dar  succinta  informação.  Existe 
ella  na  freguezia  de  S.  Pedro  de  Rubiães,  no  Concelho  de  Paredes  de 
Coura,  e pertenceu  á estrada  militar  de  Braga  para  Astorga  (*)  por 
Prado,  Ponte  do  Lima,  Coura  e Yalença,  com  excellentes  pontes  em 
todas  estas  terras,  seguindo  depois  por  Tuy  para  Lucus  Augusti  (Lugo), 
inflectindo  daqui  para  Astorga. 

As  pontes  em  território  minhoto,  a que  acabamos  de  alludir,  po- 
dem, com  exclusão  da  de  Coura — Pubiães — ser  examinadas  no  Minho 
Pittoresco,  em  gravuras  reproduzidas  de  bellos  desenhos  do  lapis  de 
João  d' Almeida,  o collaborador  artistico  daquella  formosa  obra.  (2)  E, 
exactamente  porque  a de  Rubiães,  devido  a qualquer  circumstancia  de 
certo  estranha  á vontade  do  auctor,  não  figura  ali,  é que  nos  propuze- 
mos  escrever  estas  linhas  para  acompanharem  a bella  photographia 
inclusa,  (3)  cuja  nitidez  (que  por  certo  passará  para  a gravura)  dispensa 
explanações  descriptivas. 

* 

* * 

I 

Faremos,  no  entanto,  algumas  considerações. 

Que  edade  terá  a ponte? 

Não  é monumento,  cujas  feições  estylisticas  impliquem  uma  cer- 
tidão d^edade,  mas  é evidentissima  a sua  vetustez,  que,  segundo  a nossa 
humilde  opinião,  deve  orçar  por  dois  mil  annos. 

Se  não,  reflictamos. 


(b  O insigne  archeologo  allemão  Hübner  na  sua  importante  obra  Corpus 
Inscriptionum  Hispaniae  Latinarum  designa  esta  estrada  por  Via  Bracara 
Asturicam  Quarta. 

Como  se  sabe,  o celebre  itinerário  de  Antonino  Pio  menciona  quatro 
vias  militares  de  Braga  para  Astorga.  A mais  importante  era  a da  Geira  pelo 
Gerez. 

(2)  E’  indiscutivel  que  as  pontes  actuaes  naquellas  localidades  não  são 
as  da  primitiva  construcção.  Dalgumas  conhecem-se  mesmo  as  datas  de  re- 
parações importantes.  E’,  porém,  fóra  de  duvida  que  em  todas  ellas  ha  mate- 
riaes  do  tempo  dos  romanos ; e a de  Rubiães  é — a nosso  ver,  a que  menores 
modificações  tem  soffrido. 

(3)  Foi-nos  gentilmente  offerecida  pelo  nosso  amigo  o ex.m0  sr.  dr.  Ma- 
nuel Ribas,  de  Paredes,  photographo  amador  muito  distincto. 

E’  justo  que  aqui  fique  consignado  o nosso  reconhecimento  por  tão  subida 
fineza. 
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Quando  chegaram  os  romanos  a estes  sitios? 

Responde  a historia  que  dentre  os  diversos  generaes  enviados  pela 
republica  á península,  no  intuito  de  a submetterem,  foi  o cônsul  Decio 
Junio  Bruto  o primeiro  que  conseguiu  chegar  por  136  A.  C.  á Callae- 
cia  ou  Gallaecia,  (*)  o paiz  dos  callaicos  ou  gallegos,  em  cujos  confins 
boreaes  ficavam  as  terras,  que  hoje  constituem  o concelho  de  Coura.  (2) 
E*,  portanto,  de  presumir  que,  desde  logo,  se  iniciasse  a sério  de  me- 
didas conducentes  a consolidar  a occupação,  entre  as  quaes  não  seria 
das  ultimas  a respeitante  á viação. 

Nesta  ordem  de  idéas,  a estrada  militar,  não  obstante  as  grandes 
lutas  intestinas  debatidas  então  em  Roma  e em  algumas  das  suas  con- 
quistas, deveria  ser  rasgada  nestes  sitios  por  entre  100  e 50  annos  A. 
C.  o que  importa  para  a veneranda  macrobia,  que  em  Rubiães  com- 
munica  as  duas  margens  do  Coura,  a bonita  edade  de  2000  annos! 

* 

* * 

Devemos  acrescentar  que  no  logar  do  Crasto,  (3)  a algumas  cen- 
tenas de  metros  ao  sul  da  ponte,  ainda  existe  um  marco  milliario  (4)  que 
se  refere  ao  primeiro  imperador  romano,  Augusto,  que  presidiu  aos 
destinos  do  império  desde  30  A.  C.  até  14  de  C.;  quanto  a nós,  porém, 
deve  memorar  alguma  reparação  ou  o acabamento  de  qualquer  trecho 


(0  As  letras  C e G eram  cognatas  no  latim,  substituindo-se  portanto  mu- 
tuamente com  facilidade. 

(’)  Segundo  Strabào,  geographo  do  l.°  século  A.  C.,  Bruto,  que  foi  cha- 
mado o Callaico  pelo  seu  triumpho  sobre  os  até  ali  indomados  povos  desta 
região,  apenas  avançou  até  á margem  esquerda  do  rio  Minho,  a pequena  dis- 
tancia de  Rubiàes.  Et  hic  est  finis  expeditionis  Bruti  (Geographia  livro  3.°). 

(h  Corruptela  de  castro , que,  como  se  sabe,  é o ablativo  (ou  dativo),  sin- 
gular, de  ca&trum. 

(')  E’  digna  de  reparo  a exactidao  da  distancia  d’ali  a Braga,  mencio- 
nada neste  marco. 

A BRAC.  XXX 

Effectivamente  da  ponte  romana  de  Rubiàes  a Braga  contam-se  cerca  de 
45  kilometros  ou  seja: 

30X1500  = 45:000. 

Mil  e quinhentos  metros  é a extensão  approximada  da  milha  romana. 


Capella  e Cruzeiro  cie  S.  Sebastião,  em  Caseaes 
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da  via.  A ponte  já  deveria  estar  feita.  No  entanto,  ainda  que  só  fosse 
construida  então,  isto  é,  durante  o reinado  d* Augusto,  já  entrou,  ha 
muito,  no  vigésimo  século  da  sua  existência. 

* 

* * 

O local  da  ponte  impressiona  agradavelmente. 

Não  se  disfructam  d^ali  perspectivas  largas,  desafogadas,  em  que 
se  admire  a polychromia  encantadora  do  relevo,  mas  em  compensação, 
em  bella  tarde  quente  do  outomno,  inebriam-nos  o espirito,  em  intensa 
commoção  bucólica,  o deslisar  suave  da  corrente,  onde  se  espelha  o 
ceu  azul,  muito  azul,  da  nossa  terra;  as  blandicias  da  brisa,  bem  oxi- 
genada, agitando  tenuemente  as  folhagens  verdes  dos  arbustos  margi- 
naes  e as  agulhas  miudinhas  do  pineus  pinaster,  que  tão  deliciosamente 
embalsama  a atmosphera  morna;  o sol,  em  descida  apparente  sobre  as 
serras  do  occaso,  envolvendo  tão  excepcional  quadro  no  seu  manto  de 
fulgores  imponderáveis;  e,  finalmente,  a ponte,  a veneranda  reliquia  de 
séculos  já  tão  distantes,  evocando  o passado  glorioso  do  grande  povo, 
que  a historia  cognomina  o povo  rei. 


M.  J.  Cunha  Brandão. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Contin.  do  n.°  anteced.) 

xxxvn 

Cruzeiro  de  S.  Sebastião,  em  Caseaes 

De  monsenhor  Elviro  dos  Santos  recebemos  mais  uma  carta,  que 
transcrevemos  em  seguida,  a qual  é um  novo  additamento  á descripção 
dos  cruzeiros  do  concelho  de  Caseaes: 
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Ex.mo  consocio 

Procedendo  a uma  busca  no  maço  de  papeis,  que  possuo  relativos 
a Cascaes,  encontrei  um,  que  se  refere  ao  cruzeiro  da  capella  de  S. 
Sebastião,  o qual  por  lapso  não  vem  mencionado  na  minha  carta  de 
28  de  setembro  ultimo. 

Dignou-se  Y.  , publical-a  no  Diário  de  Noticias  de  28  de  outu- 
bro seguinte;  agradeço  muito  penhorado,  e em  additamento  direi  que 
a referida  capella  se  encontra  á direita,  á saida  da  villa,  na  estrada 
que  segue  para  a Bocca  do  Inferno,  parallela  ao  Oceano. 

Os  terrenos  contiguos  á capella  foram  ha  annos  aforados  pela 
junta  de  parochia  ao  ex.mo  sr.  Jorge  0’Neil,  o qual  mandou  edificar 
nelles  sumptuosa  vivenda  com  diversas  dependencias,  restaurar  a capella 
e o cruzeiro,  que  fica  fronteiro  á mesma. 

Este  tem  na  base  a seguinte  inscripção  do  lado  do  frontispicio 
da  capella: 


PADRE  NOSO 
E AVE  MAR 
IA  PELAS  AL 
MAS  DO  PYR 
GATORIO  A 
NNO  DE  1628 


Póde  Y.  dispor  desta  como  melhor  julgar. 

Mais  uma  vez  me  confesso  com  toda  a consideração 

De  Y.  Ex.a 

Consocio  M.  Att.  Y.  C.°  Obg. 

Lisboa  Real  e Parochial  Egreja 
de  Santa  Engracia,  20  de  de- 
zembro de  1905. 


Monsen.  Alfredo  Elviro  dos  Santos. 


Cruzeiro  de  Mujftes 
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XXXVIII 

Cruzeiro  de  Mujães 

Dá-nos  alegria  e consolo  ver  o interesse  qne  disperta  esta  nossa 
secção,  destinada  a tornar  conhecidos  os  cruzeiros  de  Portugal,  pois  de 
diversos  pontos  do  paiz  nos  teem  sido  enviados,  não  só  calorosos  ap- 
plausos  á nossa  empreza,  mas  também,  o que  é melhor,  informações 
curiosas  acerca  desses  monumentos,  que  vão  sendo  agora  devidamente 
considerados. 

O sr.  Antonio  Maria  Paixão,  illustrado  conductor  de  obras  publi- 
cas, andando  officialmente  encarregado  da  avaliação  predial  no  conce- 
lho de  Vianna  do  Castello,  teve  ensejo  de  encontrar  na  freguezia  de 
Mujães,  um  bello  cruzeiro  de  granito,  em  estylo  do  renascimento,  que 
lhe  suscitou  particular  attenção,  tirando  logo  tres  photographias,  das 
quaes  publicamos  duas,  ajudado  da  machina  que  sempre  o acompanha, 
para  o que  der  e vier,  nestas  suas  excursões.  Um  aspecto  seductor  da 
natureza,  um  typo  ou  objecto  curioso,  são  apanhados  de  improviso  e fi- 
cam assim  archivados.  Oxalá  que  todos  os  photographos  amadores 
procedessem  sempre  desta  maneira  e não  deixassem  inéditas  as  suas 
impressões,  favorecendo  com  ellas  o publico. 

A freguezia  de  Mujães  dista  dois  kilometros  da  estação  de  Barro- 
zellas,  linha  ferrea  do  Minho  e Douro.  O elegante  cruzeiro  ergue-se 
no  logar  de  Mamua,  talvez  corrupção  de  Mamôa  e neste  caso  daria  a 
entender  que  existiu  alí  outPora  algum  monumento  prehistorico,  sub- 
stituido  actualmente  pelo  symbolo  do  christianismo. 

As  inscripçoes  que  se  lêem  na  base  do  cruzeiro,  indicam-nos  a sua 
historia,  embora  não  completa,  pois  não  nos  revelam  o motivo  da  sua 
consagração.  Mandou-o  construir,  em  honra  do  Senhor  Jesus  do  Trium- 
pho,  no  anno  de  1745,  Manuel  Rodrigues  Bispo,  junto  de  uma  sua  pro- 
priedade, que  está  hoje  na  posse  de  Manuel  Joaquim  da  Cunha  Lima. 

O cruzeiro  acha-se  voltado  para  o occidente.  Xa  face  sul  do  pe- 
destal tem  inscripto  sobre  uma  oval  ornamentada  o que  se  vê  na  pri- 
meira das  gravuras  e na  face  norte  tem  egual  ornamento  como  se  vê 
da  segunda. 

A face  principal  do  pedestal  tem  esculpturados  os  symbolos  de 
diversos  martyrios  de  Christo;  a face  posterior  é só  ornamentada. 

As  nossas  gravuras,  reproduzindo  as  tres  photographias,  com  que 
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se  dignou  brindar-nos  o sr.  Antonio  Maria  Paixão,  supprem  qualquer 
deficiência,  que,  por  ventura,  se  possa  dar  na  parte  descriptiva. 

Na  provincia  do  Minho  ha  muitos  cruzeiros,  alguns  dos  quaes, 
em  estylo  românico  e gothico,  remontam  aos  primeiros  séculos  da  mo- 
narchia. 

Esperamos  poder  incluir  alguns  delles  nesta  resenha. 

(Continua)  Sousa  Viterbo. 


À INFANTA  D.  MARIA 

e o seu  Hospital  da  Luz 

(Continuado  do  n.°  antecedente) 

III— 1 Capella  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  e a sepultura 

da  Iníanta. 

Anda  em  muitos  livros  vulgarizada  a lenda  da  fundação  da  pri- 
mitiva ermida  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  no  logar  proximo  á pequena 
aldeia  de  Carnide.  Segundo  esta  lenda  um  tal  Pero  Martins,  natural 
de  Carnide,  tendo-se  livrado  miraculosamente  do  captiveiro  dos  mou- 
ros na  Argélia,  e regressado  á sua  terra  natal,  em  1463,  teve  uma  visão 
na  qual  lhe  appareceu  a imagem  da  Senhora  cercada  de  luz,  junto  á 
fontinha,  sobre  a qual  inda  ao  presente  se  ergue  a capella-mór  do  que 
foi  sumptuoso  templo. 

Concitando  os  devotos  de  Carnide,  Pero  Martins  fez  com  que  alli 
se  erigisse  a ermida  naquelle  anno  de  1463,  reinando  D.  Afíbnso  V,  e 
que  se  instituisse  a devoção  e a romaria  á Senhora  da  Luz,  como  desde 
então  se  denominaram  a ermida  e o sitio.  Nella  se  formou  a confraria, 
administradora  da  ermida  e do  culto  até  1467,  data  em  que  o Arcebis- 
po de  Lisboa,  D.  Jorge  da  Costa  a annexou  á parochial  de  S.  Louren- 
ço  de  Carnide. 

Por  muito  tempo,  diz  João  Baptista  de  Castro,  sempre  minucioso 
ao  referir  estas  devoções,  se  conservaram  na  ermida  as  cadêas  que  do 
captiveiro  comsigo  trouxera  Pero  Martins,  o qual  na  sua  ingênua  crença 
attribuia  o livramento  á Senhora  que  na  Luz  vira  apparecer-lhe  entre 
ondas  luminosas. 
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Em  1545  deu  D.  João  III  esta  ermida  aos  fremes  da  ordem  de 
Christo  para  alli  fundarem  um  convento  seu  (1). 

A Infanta  D.  Maria.,  que  durante  algum  tempo  se  aposentou  no 
famoso  sitio  de  Carnide,  áquelle  tempo  povoado  de  mattas  e perigosas 
brenhas  (2),  enamorou-se  da  poética  lenda  da  Senhora  apparecida  ao 
foragido  da  Mauritania,  e tanto  a seduziu  e encantou  a devoção  e a 
romaria  popular,  tanto  se  agradou  do  sitio  desafogado  e campestre,  que 
logo  imaginou  construir-lhe  um  magnifico  templo,  enriquecel-o  de  cus- 
tosas alfaias,  ornal-o  de  pinturas,  e crear  a par  delle  um  estabeleci- 
mento hospitalar  onde  se  acolhessem  os  enfermos  desvalidos  e se  désse 
pousada  a peregrinos;  porfim,  começada  a obra  da  capella,  em  1575, 
sentindo  que  morria,  determinou  que  alli  fosse  sua  eterna  jazida.  A 
principal  e primeira  deliberação  das  suas  ultimas  vontades,  era  que  se 
acabasse  a sua  capella  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  onde  queria  que  fosse 
a sua  sepultura. 

A historia  da  imagem  da  Senhora,  da  edificação  da  ermida  e do 
templo  vem  largamente  referida  num  livro  repleto  de  interessantes  no- 
ticias sobre  Carnide,  sobre  muitos  casos  e pessoas,  sobre  costumes  de 
outros  tempos. 


l1)  Os  freires  de  Christo  viviam  conventualmente  em  Tliomar;  D.  João 
III  reformou  a ordem  em  1530  (24  de  junho)  impondo-lhes  habito,  segundo 
desenho  da  Rainha  D.  Catharina,  e uma  Regra  tirada  da  de  S.  Bento  com  par- 
ticulares constituições  (Mappa  de  Fort.,  1763,  tom.  n,  pag,  120).  Representam 
a imposição  da  regra  de  S.  Bento  o quadro  da  Luz,  onde  se  vê  o retrato  da 
Infanta  e do  Soberano,  e o do  convento  da  Encarnação,  onde  se  vê  o retrato 
do  rei. 

(')  Fr.  Roque  do  Soveral — Hist.  do  insigne  apparecimento,  etc.,  pag.  52. 
O sitio  de  Carnide  acha-se  registado  em  documentos  muito  antigos.  Em  uma 
inquirição,  feita  no  século  xni  (D.  Affonso  m),  dos  bens  que  as  ordens  milita- 
res e religiosas  possuiam  em  Lisboa  e arredores,  existente  na  Torre  do  Tombo 
e publicada  no  Boletim  da  Peai  Assoe,  dos  Architectos  e Archeologos  Portu- 
gueses, tomo  ix,  4.a  serie,  n.°  4 pag.  25,  se  aponta  a propriedade  de  uma  vinha 
em  Carnide,  possuida  pelo  mosteiro  de  S.  Vicente.  No  interessante  estudo  do 
sr.  Pedro  de  Azevedo  ácerca  de  Urraca  Machado,  dona  de  Chellas,  inserto  no 
Archivo  Historico,  tomo  m (1905)  pg.  1 a 33,  encontra-se  em  numerosos  docu- 
mentos antigos,  desde  1347,  a citação  de  bens  e logares  desta  povoação  su- 
burbana. Numa  partilha  de  bens,  datada  de  1349,  fala-se  na  fonte,  que  muito 
provavelmente  seria  a depois  conhecida  vulgarmente  pelo  nome  de  Fonte  da 
Machada. 
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Este  livro  muito  conhecido  e citado  é a — Historia  / do  insigne 
appare / cimen to  de  Nossa  Senhora  da  Luz  / & suas  obras  maravilho- 
sas. / Composta  pello  padre  Fr.  / Roque  do  Soveral,  Religioso  da  Or- 
dem de.  / Christo,  Pregador  Lente  de  theologia  na  / mesma  ordem  e 
examinador  das  tres  / ordès  militares,  natural  de  Lamego.  / Com 
licença.  Em  Lisboa.  Por  Pedro  Crasbeeck.  1610. 

Fala-nos  extensamente  este  volume  in-4.°,  de  213  paginas,  do 
sitio  de  Carnide  e da  Luz,  do  apparecimento  da  Senhora,  da  fonte  da 
Machada,  dos  milagres  que  a Senhora  fez  aos  mareantes,  que  a toma- 
ram por  sua  advogada,  referindo  casos  e exemplos,  descrevendo  os 
quadros  dos  milagres,  as  promessas,  o variado  museu  de  mil  objectos 
diversos  que  os  devotos  traziam  e offertavam  á Senhora.  E sobretudo 
curiosa  e interessante  a noticia  com  respeito  á romaria,  que  desde  tão 
remotos  tempos  se  iniciou,  áquèlla  venerada  imagem,  romaria  que  ainda 
hoje  se  effectua  a 8 de  Setembro,  dando  ensejo  á movimentada  feira 
da  Luz,  em  que,  no  vasto  terreiro  se  exhibe  um  espectáculo  cheio  de 
vida,  querido  da  população  da  capital. 

E mais  curioso  ainda  é o mostrar-nos  como  essa  romagem  á Luz 
era  usança  devocional  dos  mareantes  quando  embarcavam  para  o 
oriente,  onde  haviam  fundado  em  Goa  um  templo  da  mesma  invocação, 
ao  qual  se  dirigiam  do  mesmo  modo  em  romaria  logo  que  aportavam  á 
índia. 

Assim,  se  estabeleceu  pela  tradição  religiosa  e devota  a ligação 
estreita  deste  templo,  onde  repousa  a Infanta  D.  Maria,  com  a historia 
épica  das  nossas  navegações  ao  oriente. 

Quiz  a Infanta  que  a egreja  fosse  edificada  com  majestosa  magni- 
ficência e para  tal  fim  escolheu  o architecto  da  capella-mór  dos  Jero- 
nymos,  Jeronymo  de  Euão,  filho  do  celebre  João  de  Ruão  (*). 

Pelo  documento  adeante  transcripto  fica-se  sabendo  que  o aponta- 
dor da  obra  se  chamava  Gregorio  Yeloso. 

A capella  era  um  grandioso  edifício. 

Na  fachada  sul  ostenta-se  ainda  hoje  a imagem  antiga  da  Senhora, 


f1)  Leia-se  a noticia  extensa  acerca  deste  architecto  na  obra  monumental 
do  sr.  Dr.  Sousa  Viterbo  — Diccionario  / historico  e documental  / dos  / Ar- 
chitectos , engenheiros  / e / constructores  portugueses  / ou  / a serviço  de  Portu- 
gal / Lisboa,  1904,  a pag.  419  do  vol.  n. 
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e aos  lados  duas  lapides  de  mármore  avermelhado,  nas  quaes  se  lê  a 
inscripção  narrativa  da  fundação  do  templo  (*). 

Não  me  alongarei  com  a repetição  das  descripçoes  da  capella. 
Muitos  delia  se  occuparam : — O Sanctuario  Marianno,  tomo  i pag, 
98,  fr.  Nicolau  de  Oliveira,  nas  Grandezas  de  Lisboa  (ed.  1804)  pag. 
157,  e outros  (2). 

Recentemente  o erudito  archeologo  e investigador  sr.  Gabriel 
Pereira  deu-nos  desta  capella  da  Luz,  e de  toda  a região  circumjacente 
interessantissimas  notas  nos  seus  estudos : — O lindo  sitio  de  Carnide 
Lisboa  1898  (20  pag.),  a pag.  6,  7,  13  e 19;  Noticias  de  Carnide,  1900, 
pag.  15  e 27,  e finalmente — De  Bem  fica  á quinta  do  Correio  mór 
(1905). 

O terremoto  de  1755  destruiu  boa  parte  do  templo  e deixou  em 
ruinas  o mosteiro. 

O parodio  de  Carnide  Manuel  José  Nunes  Tavares,  em  22  de 
abril  de  1758,  na  informação  para  o Diccionario  geographico  do  padre 
Luiz  Cardoso,  informação  que  felizmente  se  conserva  na  Torre  do 
Tombo,  dizia  que  áquella  data  só  restava  de  pé  a capella-mór,  onde 
ficára  illesa  da  catastrophe  a imagem  da  Senhora,  depois  levada  em 
procissão  para  uma  barraca  de  madeira,  que  se  construiu  na  lameda  da 
Luz.  Alli  esteve  em  deposito,  voltando  para  a capella-mór,  quando  esta 
foi  reparada  conveniente  mente. 

O convento  ficou  em  ruinas.  Derrubadas  foram  egualmente  as  ca- 
sas de  romagem  que  alli  havia  e onde  ficavam  os  muitos  devotos  que 
concorriam  ao  sitio,  attraidos  pela  fama  dos  milagres  da  Senhora  da 
Luz.  Em  diversos  dias  do  anno,  diz  o informador,  vinham  á capella 
cirios  de  muitas  terras  do  reino;  mas  depois  do  terremoto,  só  no  mez 
de  outubro,  á festa  grande  da  Senhora  continuaram  a vir  os  de  Aldea- 
gallega,  Moita  e Alverca,  e estes  mesmos  com  pequeno  acompanha- 


(b  Novena  / de  / Nossa  Senhora  da  Luz  / precedida  duma  / breve  noti- 
cia da  apparição  da  sua  imagem  / etc.,  por  Paulo  Francisco  Gomes  da  Costa, 
composta  em  1817  / nova  edição.  / Lisboa  1887,  pag.  5.  Ahi  se  transcreve  o 
lettreiro,  que  póde  ler-se  egualmente,  no  curioso  folheto  — O lindo  sitio  de 
Carnide,  do  sr.  Gabriel  Pereira,  a pag.  13. 

(2)  Vide  João  Baptista  de  Castro,  Mappa  de  Portugal  (1763)  tomo  3.°, 
pag.  464. 
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mento  de  gente,  por  saberem  não  haver  já  alli  as  antigas  casas  de  ro- 
magem, onde  pudessem  albergar-se  (i). 

Pelo  exame  a que  procedi  no  archivo  parochial  de  S.  Lourenço 
de  Carnide,  graças  á amabilidade  do  actual  parocho  o reverendo  padre 
Louro,  antigo  e distincto  professor  do  Real  Collegio  Militar,  depara- 
ram-se-mé-no  livro  dos  obitos  de  1755  os  Curiosos  assentos  que  o mes- 
mo prior  Manuel  José  Nunes  Tavares  escreveu  nos  dias  subsequentes 
ao  horroroso  terremoto. 

Declara  alli  que — «no  l.°  de  nov.°  ouve  hü  notável  terremoto  em 
que  se  demolirão  a mayor  parte  das  casas  deste  lugar  de  Carnide.» 
Em  seguida  escreveu  os  assentos  de  obito  de  todas  as  pessoas  de  cujo 
fallecimento  houve  noticia,  entre  os  quaes  se  acha  o de  um  José  Giz, 
que  ficou  debaixo  das  ruínas  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  e lá  o deixa- 
ram enterrado  porque  não  foi  possivel  tirai- o de  sob  os  entulhos. 

E devéras  curioso  o assento  feito  no  dia  13  de  novembro,  que 
transcreverei  apenas  por  tal  motivo.  Naquella  data  falleceu  em  Car- 
nide— «o  doutor  medico  Manoel  Martins,  marido  de  D.  Andreza  de 
tal  (sic) , o qual  por  causa  do  terremoto  fugiu  para  este  sitio,  adonde 
se  levou  de  hüa  paixão  de  q.e  morreo.  Eoy  amortalhado  em  hü  lançol 
e hü  escapulário  da  ordem  de  Christo  q.e  lhe  derão  os  frades  da  dita 
ordem  por  esmola.  Está  enterrado  no  adro  desta  egreja  de  são  Lou- 
renço de  Carnide.» 

A leitura  destes  assentos  do  obituário  da  freguezia  de  Carnide 
fez-me  pensar  quanto  seria  interessante  inquirir  todos  os  registos  obi- 
tuários daquelles  dias  nas  parochias  onde  os  haja.  Quantas  revelações 
curiosas  nos  trariam  as  notas  que  porventura  em  alguns  delles  se  po- 
derão encontrar! 

Como  se  vê  convento  e egreja  miram  por  terra,  ficando  de  tudo 
apenas  um  montão  de  ruinas,  emergindo  dentre  ellas  a majestosa  Ca- 
pella-mòr.  Reparada  esta  para  o culto,  os  freires  tentaram  reconstruir 
a casa  conventual;  mas  esta  reedificação  nunca  se  concluiu  (2).  Ainda 


(x)  Biccionario  geograpliico,  manuscripto,  termo  Carnide. 

(-)  A reconstrucção  chegou  até  ao  primeiro  andar.  Por  muito  tempo  se 
conservaram  erguidas  as  altas  paredes.  Depois  em  uma  das  obras  numerosas 
que  alli  se  teem  feito,  entendeu-se  que  o melhor  meio  de  aproveitar  o edifício 
era  demolir  o pavimento  superior.  0 bota-abaixo  entrou  mais  uma  vez  em 


scena. 
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hoje  se  vêem  os  restos  da  vasta  edificação  incompleta,  constituindo 
aquillo  a que  vulgarmente  se  dá  o nome  de  Quartéis  velhos.  Aprovei- 
taram-a, após  a extincção  do  convento,  primeiro  para  uma  escola  de 
veterinária,  depois  para  aquartelamento  de  uma  força  de  cavallaria  e 
por  fim,  foi  entregue  ao  Collegio  Militar,  que  alli  estabeleceu  di- 
versas dependencias  como  o picadeiro  coberto/  cavallariças,  casernas 
das  praças  addidas,  arrecadações  e um  elegante  theatro  e sala  de  baile, 
onde  se  effectuam  as  festas  dos  escolares  (f). 

As  ruinas  da  egreja  ficaram  por  muitos  annos,  ameaçando  derro- 
cadas perigosas;  ao  abandono  estiveram,  expostos  aos  estragos  do  tem- 
po, os  restos  ainda  soberbos  daquella  grandiosa  fabrica. 

Foi  em  1833,  diz-nos  o benemerito  Gonzaga  Pereira,  no  seu  esti- 
mável livro,  infelizmente  manuscripto  ainda  (2),  que  se  ordenou  a de- 
molição, apeando-se  toda  a egreja  até  ao  arco  do  cruzeiro.  Esta  demo- 
lição porém  so  se  ultimou  muito  tempo  depois.  A capella-mor  foi  vedada 
com  um  tapume  de  madeira,  que  fechava  o arco,  e para  aquem  viam-se 
as  altas  paredes  revestidas  de  mármores,  como  Vilhena  Barbosa  nol-o 
conta,  e cheias  de  inseripçoes,  segundo  é tradição  em  pessoas  que  ainda 
as  viram.  O pavimento  da  egreja  era  coberto  de  lagedo,  com  campas 
e lettreiros  abertos  na  pedra.  As  cantarias  e mármores  foram  retirados 
e appliçados  nas  obras  do  edifício  fronteiro,  do  Collegio  Militar,  e em 
diversas  obras  publicas  e construcçoes  da  cidade. 

O pavimento  foi  atterrado,  quando  em  1875  (pouco  mais  ou  me- 
nos) se  ultimou  a reparação  da  arruinada  capella,  fechando-se  com  uma 
frontaria  o antigo  arco  do  cruzeiro  e transportando-se  para  alli  a porta  e 
janellas  que  dão  accesso  e luz  ao  templo  actual. 

«Assim  se  perdeu,  diz  Vilhena  Barbosa,  um  especimen  da  archi- 
tectura  e da  esculptura  da  segunda  metade  do  século  xvi,  sem  razão 
bastante  que  auctorizasse  semelhante  vandalismo  f).» 

Pelo  que  nos  resta  presentemente  da  capella  da  Luz,  pode  bem 


(J)  Citada  Memória  hist.  e descriptiva  do  Real  Collegio  Militar,  pag.  90. 
(d  Luiz  Gonzaga  Pereira — Bescripção  dos  monumentos  sacros  de  Lisboa, 
ou  collecção  de  todos  os  conventos,  mosteiros  e paroçhias  no  recinto  da  cidade 
de  Lisboa.  Em  mdcccxxxiii  (1833)  Em  que  se  mostram  os  desenhos  de  seus  al- 
çados , . . Atino- de  1840.  manuscripto  n.°  215  do  inventario  geral.  Original  com 
o retrato  do  áuctor  e 141  desenhos  a lapis,  sendo  alguns  a cores. 

(3)  Archivo  Pittoresco,  1863,  pag.  299. 
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ajuizar-se  que  não  seriam  exaggeradas  as  descripções  de  fr.  Roque  do 
Soveral,  que  nol-a  dão  como  tendo  sido  um  templo  magnificente,  com 
suas  capellas  de  tribunas,  com  retábulos,  estatuas  e pinturas.  Da  fachada 
da  egreja  felizmente  nos  conservou  o desenho  o livro  de  Gonzaga  Pe- 
reira, de  onde  supponho,  é pela  primeira  vez  reproduzido  (Est.  m). 
Era,  diz-nos  o desenhador,  uma  bella  fachada  de  obra  toscana  similhante 
á de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  de  Lisboa,  toda  de  cantaria.  O con- 
vento estava  por  acabar;  as  obras  da  Luz  tiveram  uma  das  tristissimas 
historias,  que  tão  frequentemente  se  nos  deparam  nas  construcçoes 
monumentaes  do  nosso  paiz.  Vergonhosas  especulações  de  gananciosos 
testamenteiros,  que  foram  nada  menos  que  o Arcebispo  de  Lisboa, 
D.  Jorge  de  Almeida,  e o doutor  Jorge  Serrão,  da  Companhia  de  Jesus  f1), 
(nomeado  este  ultimo  pelo  Cardeal  Rei,  que  se  escusou  do  encargo  que 
a Infanta  em  seu  testamento  lhe  encomendara)  demoraram  a obra,  afim 
de  mais  largamente  se  defraudar  a herança.  Fr.  Miguel  Pacheco  con- 
ta-nos, com  a elucidação  irrefutável  de  curiosos  documentos,  esta  his- 
toria lamentável,  que  durou  vinte  annos,  desde  a morte  da  Infanta  até 
á sua  trasladação  para  a capella  da  Luz,  e se  prolongou  ainda  depois, 
de  modo  a durar  cerca  de  meio  século,  durante  o qual,  além  dos  pin- 
gues salarios  e ordenados  que  iam  usofruindo  os  testamenteiros,  pro- 
curadores e executores  do  testamento,  ainda  se  defraudavam  escanda- 
losamente os  bens  da  herança  e roubavam  as  joias  e objectos  de  valor  (2), 
zombando  das  reclamações  instantes  e repetidas  que  os  religiosos  do 
mosteiro  da  Luz  faziam  subir  á presença  d’el-rei,  supplicando  lhes 
fosse  cedida  a incumbência  testamentaria  de  directamente  applicar  os 


(fi  D.  Jorge  de  Almeida  foi  arcebispo  de  Lisboa,  pela  renuncia  do  Car- 
deal D.  Henrique,  de  1570  até  1585,  anno  em  que  falleceu,  a 20  de  março.  Foi 
Inquisidor  geral  e um  dos  cinco  governadores  do  Reino  convocados  para  de- 
liberar sobre  a successão  ao  throno.  (Toão  B.  Castro,  Mappa  de  Port.,  1763, 
tomo  m pag.  143).  O Padre  Jorge  Serrão  (1530 — 1590)  foi  um  jesuita  celebre, 
natural  de  Lisboa,  lente  das  universidades  de  Coimbra  e de  Evora,  chanceller 
desta  ultima  e reitor  da  de  Coimbra;  depois  preposito  e provincial  da  Casa 
Professa  de  S.  Roque. 

(2)  Afóra  a riquíssima  baixela  de  prata  lavrada  deixou  a infanta  um  the- 
souro  de  joias  avaliado  em  70.000  cruzados.  O thesoureiro  da  herança,  esqui- 
vando-se a dar  contas  deste  precioso  deposito  allegou  que  D.  Antonio,  Prior 
do  Crato,  lh’o  arrancára  das  mãos,  usando  de  meios  violentos! 
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Intiga  fachada  da  capella  de  I.  S.  M LU  1 
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legados,  que  dia  a dia  elles  viam  minguar,  ameaçando  até  talvez,  com- 
pleta dissipação  (*). 

Determinava  a infanta  no  § l.°  do  testamento  que  seu  corpo 
fosse  levado  á capella  que  então  estava  construindo  em  Nossa  Senhora 
da  Luz,  ou  se  esta  não  estivesse  ainda  prompta  para  sua  conveniente 
jazida,  a depositassem  no  capitulo  da  Madre  de  Deus,  prescrevendo 
porém  que  a sua  capella  da  Luz  se  acabasse  breve  (codicillo)  e orde- 
nando o modo  por  que  queria  se  fizesse  a trasladação  (§§  27  e 29). 

Fallecida  a Infanta,  foi  levada  ao  convento  da  Madre  de  Deus, 
visinho  do  Paço  da  defunta  princeza,  e alli  a sepultaram  perto  da 
Rainha  D.  Leonor  (2),  celebrando-se  por  aquella  occasião  solemnes 
exequias,  ás  quaes  assistiram  o rei  D.  Sebastião,  o cardeal  D.  Henrique 
e toda  a nobreza  do  reino. 

Não  descançaram  os  religiosos  da  Luz  em  sollicitar  dos  soberanos, 
os  Filippes  de  Castella,  o cumprimento  das  disposições  ultimas  da  In- 
fanta fundadora.  No  livro  de  fr.  Miguel  se  descrevem  as  repetidas  di- 
ligencias dos  freires. 

De  uma  porém,  se  não  faz  alli  menção,  nem  nas  outras  chronicas 
ou  biographias  da  Infanta,  senão  em  algumas  muito  de  relance.  Refi- 
ro-me ao  privilegio  que  os  testamenteiros  exigiram  dos  Padres  da  Luz 
para  que  naquella  capella,  que  a Infanta  fundadora  para  si  destinára, 
como  ultima  jazida,  se  não  sepultasse  nunca  outra  qualquer  pessoa. 

Foi  a 28  de  março  de  1585  que  na  casa  capitular  do  mosteiro  da 
Luz  se  reuniram  os  religiosos,  congregados  em  cabido,  solemnemente, 
ao  som  de  campã  tangida,  como  era  uso,  e presididos  pelo  seu  Prior  e 
subprior,  juntamente  com  o represeniante  por  procuração  dos  testa- 
menteiros da  Infanta,  Sebastião  da  Fonseca,  escrivão  da  fazenda  e do 
cumprimento  do  testamento  da  princeza.  Assim  reunidos  ante  o tabel- 
lião  João  Roiz  Jacome  assentaram  todos  em  que  na  capella,  feita  pela 
Infanta  e á sua  custa  edificada  expressamente  para  sua  sepultura,  para 
a qual  se  havia  de  trasladar,  nenhuma  outra  pessoa  poderia  ser  enter- 


(9  Tudo  isto  refere  Fr.  Miguel  Pacheco,  obra  citada  foi.  168  a 174. 

(2)  Acerca  desta  rainha  e da  sua  sepultura  na  Madre  de  Deus,  a par  da 
de  sua  irmã  D.  Isabel  de  Bragança,  já  transcrevi  no  cap.  n do  meu  livro  A 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa,  pag.  24  as  noticias  que  poude  colligir, 
bem  como  os  lettreiros  que  ainda  hoje  alli  se  leem,  no  claustro,  em  campas 
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rada  em  tempo  algum,  nem  alli  se  poria  lettreiro  senão  aquelle  em 
que  esta  resolução  se  declarasse. 

Em  paga  desta  concessão  e privilegio,  e como  indemnisação  das 
esmolas  que  os  religiosos  poderiam  auferir  das  pessoas  que  desejassem 
ter  alli  sua  sepultura,  os  testamenteiros  concediam-lhes  dois  mil  cruza- 
dos, para  com  elles  acabarem  a obra  do  cruzeiro,  isto  além  dos  600  cru- 
zados que  a Infanta  lhes  consignara  para  a capella  ou  altar  do  martyr  S. 
Sebastião  e sua  confraria,  a qual  seria  também  no  mesmo  cruzeiro.  Decla- 
raram mais  na  escriptura  que  era  desejo  dos  testamenteiros  e religiosos 
que  com  brevidade  se  acabasse  o edifício  para  se  effectuar  a trasladação, 
como  o testamento  preceituava,  e poder  desde  logo  o convento  entrar 
no  vencimento  do  juro  annual  de  500Ç000  rs.  Allegavam  os  religiosos 
ter  repetidas  vezes  resolvido  instar  pela  conclusão  da  obra,  e confessa- 
vam a divida  de  gratidão  que  votavam  á fundadora,  pelo  que  ella  lhes 
legava  e pela  compra  que  lhes  fizera,  pela  quantia  de  um  conto  de  réis, 
para  logro  do  seu  mosteiro,  das  casas  e quinta,  que  haviam  sido  de  D. 
Maria  Coutlnho.  Desta  escriptura  e contracto  solemne  se  lavraram  seis 
traslados  que  se  destinavam  a ficar  nos  archivos  seguintes:  no  do  mos- 
teiro da  Luz,  no  da  Torre  do  Tombo,  no  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
no  do  Hospital  Real,  no  do  mosteiro  do  Calvario  de  Evora  e no  do 
Collcgio  de  S.  Francisco  de  Coimbra. 

E da  copia  que  felizmente  ainda  hoje  existe  no  Archivo  da  Mi- 
sericórdia de  Lisboa,  incluida  no  Livro  2.°  de  Decretos , Avisos  e Or- 
dens, que  eu  poude  reproduzir  o documento,  cujo  teor  é como  adeante 
se  vê.  Ignoro  se  existirão  ainda  hoje  os  outros  traslados. 

Alli  se  declara  também  que  dos  2.000  cruzados  haviam  os  Padres 
da  Luz  já  recebido  parte,  e que  pelos  testamenteiros  lhes  foi  garantido, 
que,  se  os  2.600  cruzados  não  fossem  bastantes  para  a conclusão  da 
obra,  elles  lhes  abonariam  mais  400  ou  o que  necessário  fosse,  por 
conta  da  fabrica  da  capella,  e que  finda  a construcção  logo  se  proce- 
deria á ceremonia  de  conduzir  para  alli  o corpo  da  Infanta. 

Apezar  de  tudo  isto  porém  a obra  protelou-se  até  1594,  e ainda  de- 
pois houve  delongas  no  cumprimento  destas  promessas.  A Senhora  da  Luz 
só  passou  para  a sua  nova  e sumptuosa  capella  em  8 de  setembro  de 
1596,  sendo  mordomo  da  confraria  Francisco  Barreto  de  Lima  (*). 


(9  Fr.  Roque  do  Soveral,  Historia  do  insigne  apparecimento,  etc. 
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No  anno  seguinte,  de  1597,  a 30  de  junho,  com  previa  concessão 
do  rei  extrangeiro,  se  realizou  a trasladação  com  magnifica  comitiva, 
que  se  compunha  dos  cinco  governadores  de  reino,  corte  e muita  fidal- 
guia, effectuando-se  regias  exequias  (4). 

Ficou  desde  então  sepultada  a Infanta  D.  Maria  na  sua  real  Ca- 
pella  da  Luz,  sob  o pavimento  da  capella-mór,  coberta  com  uma  pedra 
tumular,  em  guisa  de  ataúde,  sem  nenhuma  inscripção,  lettreiro  ou  di- 
visa— « symbolizando-se  por  este  signal  de  humildade  a muita  que  esta 
Princeza  guardou  em  seu  coração  por  toda  a vida  (2)». 

Documento  I 


Em  Nome  de  D.s  Ame.  Saibam  quantos  este  estromento  de  concerto  e 
obriguação  virem  que  no  Anno  do  nascimento  de  nosso  Snor  Jhü  Xpõ  de  mil 
quinhentos  e oytenta  e cinquo  aos  vinte  e oyto  dias  do  mez  de  Março  dentro 
no  mosteiro  de  nossa  snra  da  lus  no  termo  da  cidade  de  lixbôa  na  casa  do  capit° 
do  dito  mosteiro,  estando  ahi  presentes  os  Reuerendos  padres  do  dito  mostr0, 
conuem  a saber,  o padre  frey  bautista  velez  Prior,  o padre  frei  Siluestre  su- 
prior,  frei  francisco  da  conceição,  o padre  frei  guaspar  procurador,  e o padre 
frei  valerio  de  melio,  o padre  frei  Rodrigo  dazeuedo,  o padre  frei  Jorge  freire, 
o padre  frei  Jr.mo  da  Sylva,  o padre  frei  Luiz  Torralua,  ho  padre  frei  Antonio 
de  brito,  o padre  frei  Manoel  de  presença,  o padre  frei  Jeronymo  de  Santarém, 
o padre  frei  Rodrigo  de  Lemos,  o padre  frei  Thomas  foreyro,  o padre  frei  ful- 
gencio  da  Cunha,  juntos  e congregados  em  cabido,  e cabido  fazendo,  chama- 
dos a elle  per  som  de  campã  tangida,  segundo  seu  bom  e virtuoso  costume, 
em  especial  para  o caso  ao  diante  declarado,  isto  de  hua  parte  e da  outra  es- 
taua  presente  o snõr  Sebastião  da  fonsequa  escriuão  da  fazenda  da  Sereníssi- 
ma senhora  Iffante  Dona  Maria  que  está  em  gloria,  e do  cumprimento  do  seu 
testamento,  morador  na  cidade  de  lixbôa  na  Rua  do  barão,  em  nome  e como 
procurador  do  illustrissimo  e reuerendissimo  snor  Dom  Jorge  Arcebispo  da 
dita  cidade  de  lixbôa  etcetra,  e do  doutor  Jorge  Serrão  da  companhia  de  Jhü, 
como  testament.08  da  dita  snra  Iffante  por  virtude  de  hua  sua  procuração  por 
elles  assinada,  que  no  fim  deste  estromento  irá  tresladada  e nos  treslados 
que  da  nota  delle  se  passare,  e por  elles  partes  foy  dito  de  hua  parte  e da 


(9  Também  no  Gabinete  Historico,  tomo  n,  pg.  312  a 320  inseriu  o auctor 
uma  noticia  biographica  da  Infanta,  e alli  se  descreve  a cerimonia  da  trasla- 
dação. 

(2)  Retratos  e elogios  dos  Varões  e Donas  que  illustraram  a nação  por- 
tuguesa, Lisboa  1817. 
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outra  que  por  a capella  mór  do  ditto  mosteiro  ser  da  dita  sereníssima  Iffante 
e edificada  por  seu  mandado  e á sua  custa  pera  sua  sepultura  e por  ser  cousa 
decente  e costumada  em  sepulturas  e lugares  donde  estam  corpos  de  Reys  e 
Príncipes  em  sinal  de  preminencia  de  suas  pessoas  não  se  enterrarem  nos 
cruzeiros  das  capellas  donde  elles  estão  sepultados  pessoa  algua  outra,  assen- 
tarão os  dittos  senhores  testamenteiros  com  os  ditos  Reuerendos  padres,  per 
via  de  concerto  que  no  dito  cruzeiro  da  sua  capelJa  mór,  donde  o corpo  da 
dita  snra  Iffante  se  ha  de  tresladar  se  não  enterre  nem  de  presete  nem  em 
tempo  algü  emquãto  o mundo  durar  corpo  de  pessoa  algua,  posto  que  seja 
príncipe  nem  gram  snor  ajnda  que  seja  prelado  ou  Religioso  de  qualquer 
qualidade  da  dita  ordem  nem  de  outra  que  seja,  nem  possão  pera  isso  jmpe- 
trar  prouisão  do  papa  nem  de  príncipes  contra  a forma  deste  contrato  e impe- 
trando-a  não  possão  usar  delle  nem  de  remedio  algum  outro  de  feito  nem  de 
direito,  nem  admitir  sepultura  no  dito  cruzeiro  ajnda  que  seja  pera  em  depo- 
sito de  certo  tempo  pera  depois  delle  se  trasladar  em  outra  parte.  Nem  outrosy 
haverá  no  dito  cruzeiro  pedras  alguas  com  letreiros  de  qualquer  qualidade 
que  sejão  ajnda  que  nam  sejào  de  sepultura,  saluo  hua  pedra  com  seu  letreiro 
que  diga  que  a capella  mór  e o cruzeiro  do  dito  mosteiro  de  nossa  snra  da 
luz  sam  da  sepultura  da  sereníssima  síira  Iffante  Dona  Maria,  filha  delRey 
Dom  Manuel  de  gloriosa  memória  e da  Raynha  Dona  Lianor  sua  molher,  o 
qual  letreiro  será  posto  em  lugar  eminente  não  tam  alto  que  não  possa  ser 
lido  per  todos,  e ao  pee  delle  no  baxo  da  pedra  delle  ou  em  outra  pedra  se 
dirão  também  por  letras,  declaradas  as  palavras  seguintes//  Neste  cruzeiro 
senão  dará  sepultura  a pessoa  algua  de  qualquer  qualidade  que  seja  nem  em 
tempo  algú  por  assi  estar  asètado  por  justas  causas  e por  contrato  solene  ce- 
lebrado por  elles  padres  deste  mostr.°  e autoridade  de  seu  prior// — E disse  ou- 
trosi  dito  Sebastiam  da  fonsequa  que  pello  dito  cruzeiro  ficar  na  dita  forma  e 
pello  que  os  padres  pretendião  auer  pello  tempo  em  diante  desmollas  de  se- 
pulturas que  nelle  ouverão  dauer//  os  ditos  senhores  testamenteiros  em  sa- 
tisfação e refeição  disso  lhe  dam  dous  mil  cruzados  em  dinheiro  de  contado 
pellos  quaes  elles  padres  se  hauião  por  satisfeitos  e que  recebião  evidente 
utilidade  em  seu  mosteiro  em  lhes  ser  dada  logo  juntamente  a dita  conthia 
que  elles  por  muitos  e muitos  annos  não  ouuerão  dauer  das  sepulturas  do 
dito  cruzeiro,  e com  os  ditos  dous  mil  cruzados  acabauào  a obra  do  dito  cru- 
zeiro e isto  alem  dos  seis  centos  cruzados  que  a dita  snra  Iffante  deixou  em 
seu  testamento  pera  a capella  do  bem  auèturado  sam  sebastiam  em  que  es- 
taria sua  confraria,  que  os  ditos  testamenteiros  ouverão  por  bem  que  no  cru- 
zeiro estiuesse  hü  altar  e confraria  do  dito  santo  e que  os  padres  recebessem 
os  ditos  seiscentos  cruzados  pera  com  elles  se  ajudarem  na  obra  do  dito  cru- 
zeiro e altares  e interessauão  muito  em  ser  acabado  com  brevidade  porque 
tanto  que  o fosse  e o corpo  da  dita  snra  Iffate  tresladado  na  dita  sua  capella-mór 
começaua  o dito  mosteiro  a vencer  de  renda  de  juro  quinhètos  mil  rês  em 
cada  hü  anno  pello  que  era  evidente  e manifesta  vtilidade  do  dito  seu  mos- 
teiro celebrarse  este  contrato  na  maneira  que  dito  he,  e elles  padres  dixerão 
que  assi  o tinhão  praticado  hüa  e muitas  vezes  e resoluto  em  cabido  que  pera 


479 


o dito  negocio  algíias  uezes  se  ajuntarão  e que  deuião  á dita  snra  Iffante  fazer 
todo  serviço  alem  da  encomendação  da  sua  alma,  assi  pellos  muitos  respeitos 
como  também  por  lhe  ter  feito  esmolla  de  lhe  comprar,  pera  o uso  do  dito 
seu  mosteiro  e recolhimento  dos  que  vam  em  Romagem  a elle,  as  casas  e 
quintãa  que  forão  de  Dona  Maria  Coutinha,  q lhe  custou  hü  conto  de  rès,  epor 
este  modo  se  ouuerão  por  contratados  de  ambas  as  partes  e prometerão  de 
todo  ho  contheudo  nesta  escritura  comprirem  como  nella  se  conthem,  por  si  e 
em  nome  do  dito  seu  mosteiro  e religiosos  delle  presêtes  e futuros,  e em  no- 
me do  dito  Dom  prior  da  sua  ordem,  cuja  autoridade  e consentimento  ao  diante 
irá  tresladada  e encorporada  nos  treslados  que  desta  nota  se  derem,  e obri- 
garão pera  segurança  e firmeza  deste  contrato  os  bèes  e rendas  do  dito  seu 
mosteiro  geral  e especialmente  e no  milhor  modo  que  em  direito  ser  possa,  e 
não  serão  ouuidos  com  cousa  algüa  do  que  toqua  a este  contrato,  comprimeto 
e firmeza  delle  quer  sejâo  Autores  quer  Reos  sem  primeiro  depositarè  em 
dinheiro  de  contado  quatro  mil  cruzados,  que  serão  entregues  á parte  teente 
sem  fiança  nem  abonaçam  e pagarem  em  nome  de  pena  os  mesmos  dous  mil 
cruzados  jndo  contra  este  contrato,  e a pena  leuada  ou  não  toda  via  este  con- 
trato será  firme  e em  seu  vigor,  e porque  el  Rey  nosso  sríor  passou  prouisão 
pera  se  intrepor  juram10  neste  contrato  pera  mais  firmeza  delle,  cujo  treslado 
vay  ao  diante,  juraram  elles  partes  hüs  e outros  sobre  hü  liuro  dos  santos 
evangelhos  perante  my  tabaliam,  que  por  my  lhe  foy  dado,  de  terem  e com- 
prirem em  todo  e por  todo  por  sy  e seus  bèes  este  dito  contrato  com  todas 
as  clausullas,  condições,  penas  e obrigações  nelle  contheudas,  como  se  década 
hua  delias  especialmente  jurassem,  e que  naõ  pedirão  relaxasão  deste  juramento 
ao  sancto  padre  nem  a superior  algum  que  o pudesse  relaxar,  porque  o fazião 
liure  e espontaneamente,  e por  entenderem  que  era  assi  proueito  e evidente 
utilidade  do  dito  seu  mosteiro  e todo  o sobre  dito  comprir  e mãter,  renunciando 
todo  o remedio  de  direito  ordinário  e extraordinário  que  cuidar  se  possa,  e 
assi  ho  prometerão  a my  tabaliam  como  pessoa  publica  estipulante  e aceitante, 
per  quem  eu  todo  aceitey  em  nome  dos  ausentes  a que  toqua  e tocar  possa  o 
fauor  deste  estromento,  e assentarão  que  desta  escritura  se  dessem  seis  tres- 
lados em  publico  e os  mais  que  comprirem,  dos  quaes  hü  ha  de  estar  no  dito 
mosteiro,  e outro  na  torre  do  tombo,  e outro  na  misericórdia  da  dita  cidade 
de  lixboa,  e outro  no  esprital  da  dita  cidade  de  lixboa,  e outro  no  mosteiro 
de  freiras  do  caluairo  da  cidade  deuora,  e outro  no  colejo  do  mosteiro  de  sam 
boaventura  de  saõ  francisco  da  cidade  de  Coimbra,  e disse  e declarou  elle 
dito  sebastião  da  fonsequa  que  a dita  sereníssima  snra  Iffante  antes  de  seu 
fallecimento  fizera  seu  solene  testamento,  o qual  estaua  aprovado  por  my  ta- 
baliam abaixo  nomeado,  no  qual  nomeou  por  seu  testamenteiro  a El-Rei  Dom 
Henrique,  que  está  em  gloria,  e ao  Arcebispo  de  Lixboa  e ao  Governador, 
que  entaõ  erão  e pello  tempo  em  diante  fossem,  e que  o dito  snor  Cardeal  Dom 
Henrique,  como  testamenteiro,  não  assestindo  ao  comprimento  do  dito  testa- 
mento, elle  pudesse  nomear  outros  dous,  que  como  testamenteiros  assistissem 
ao  comprimento  do  dito  testamento,  como  se  contem  na  uerba  do  dito  testa- 
mento que  se  mostrará  cada  vez  que  quizerem  e for  necessário,  e que  o dito  snor 
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Cardeal  conforme  a dita  uerba  nomeou  por  testamenteira  da  dita  snra  ao  dito 
Jorge  Serrão,  como  se  fará  certo  cada  vez  que  for  necessário.  E disseráo  e de- 
clararáo  elles  padres,  perante  my  tabeliam  e testemunhas  ao  diante  nomeadas, 
ao  fazer  deste  contracto,  que  tem  recebidos  quatrocentos  e quarenta  e sete  mil 
quatrocentos  e quarenta  e sete  rês  ou  aquillo  que  se  achar  per  conta  e assinados 
dos  padres  que  correm  com  ha  dita  obra,  á conta  dos  dous  mil  cruzados  que 
lhe  são  mandados  dar  pera  as  obras  do  dito  cruzeiro,  o que  receberão  de  Ál- 
varo frz,  que  serve  de  thisoureiro  da  fazenda  da  dita  senhora,  e que  a dema- 
zia  peVa  comprimento  dos  ditos  dous  mil  cruzados  se  lhes  jrá  dando  ás  ferias, 
assi  como  a obra  for  correndo.  E disse  e declarou  elle  dito  Sebastião  da  fon- 
sequa  que  sendo  caso  que  as  obras  do  dito  cruzeiro  senão  acabem  com  os 
ditos  dous  mil  cruzados  e seiscentos  cruzados  mais  da  cape’la  do  mártir  sam 
sebastiam,  se  lhes  dará  mais  quatrocentos  cruzados  á conta  da  fabrica  da  dita 
capella,  e naõ  se  acabando  o dito  cruzeiro  com  todo  o acima  dito  se  lhe  dará 
á conta  da  dita  fabrica  o que  for  necessário  para  se  acabar  a dita  obra  do 
dito  cruzeiro,  e pera  todo  assi  comprir  obrigou  elle  dito  Sebastiam  da  fonse- 
qua  os  bees  e Rendas  da  dita  snra  Iffante,  como  procurador  dos  ditos  senho- 
res testamenteiros  por  virtude  da  dita  sua  procuração,  e acabado  o dito  cru- 
zeiro os  testamenteiros  da  dita  snra  mandarão  logo  trazer  o corpo  da  dita 
snra  á dita  sua  capella,  conforme  a uerba  do  seu  testamento,  e em  testemunho 
de  uerdade  assi  lio  outorguarão  elles  partes  E mandarão  de  todo  ser  feito 
este  estromento  e os  mais  que  cumprirem,  como -atras  está  declarado  ; teste- 
munhas que  a todo  foram  presentes  Gregorio  veloso,  apontador  da  obra  do 
dito  mosteiro,  moço  da  carnara  que  foy  da  dita  snra,  e Alváro  frz  que  serve 
de  thesoureiro  da  faz.Ja  da  dita  snra,  e morador  na  dita  cidade  de  Lixboa,  e 
Manoel  ferreira  criado  do  dito  Sebastiam  da  fonsequa  e em  sua  casa  morador 
e eu  Joam  Roiz  Jaeome,  ta  baliam  que  esto  escrevi. — Tre&lado  da  procuração 
o pro visam  e mais  papeis  de  que  alra2  se  faz  menção.//  Os  testamenteiros  da 
lífante  dona  Maria,  que  D."  tem,  damos  poder  a sebastiaõ  da  fonsequa,  escrivão 
da  fazenda  e do  comprimento  do  testamento  de  Sua  Alteza,  pera  que  em  nos- 
so nome  se  possa  concertai*  e contratar  com  o padre  Dom  Prior  do  convento 
de  Thomar  e com  o padre  prior  do  mosteiro  de  nossa  süra  da  luz  e com  os 
mais  padres  q foro  presentes,  pera  qne  em  nenhu  tempo  pessoa  algüa  de  qual- 
quer qualidade  que  seja,  se  enterrar  no  cruzeiro  da  capella  mór  do  dito  mos- 
teiro por  a dita  snra  mandar  fazer  a dita  capella  á custa  de  sua  fazenda  pera 
nella  seu  corpo  ser  sepultado,  e que  possa  em  nosso  nome  prometer  ao  dito 
Dom  Prior  e padres  os  dous  mil  cruzados  que  lhe  mandam  dar  pera  ajuda  das 
obras  do  dito  cruzeiro,  que  ora  fazem,  e assi  o pagamento  dos  seiscentos  cru- 
zados que  a dita  snra  deixou  pera  a capella  que  se  ha  de  fazer  do  bemauen- 
turado  mártir  sam  sebastiam,  o qual  contrato  fará  cõ  todas  as  clausulas  e 
condições  necessárias  e tudo  o que  por  elle  sebastiam  da  fonsequa  fôr  feito 
o haveremos  por  bom.  firme  e valioso,  e o mandaremos  comprir  inteiramente 
assi  e da  maneira  que  no  dito  contrato  for  declarado,  e por  firmeza  de  tudo 
mandamos  passar  este  por  nos  assinado  que  se  comprirá  como  se  nelle  con- 
them.  Feito  em  Lixboa  ao  primeiro  de  fevereiro.  Joam  de  Pina  o fez  de  mil 
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e quinhentos  oitenta  e quatro.  E este  dinheiro  se  yrá  dando  ás  ferias  cada 
semana.//  o Arcebispo  de  Lixboa.  Jorge  Serrào.//  poder  a sebastiam  da  fon- 
sequa.// 

Dizem  os  testamenteiros  da  Iffante  Dona  Maria  que  Ds  tem  que  elles 
querem  fazer  contrato  com  os  padres  de  nossa  silra  da  Luz  sobre  o cruzeiro 
da  capella  mór  do  dito  mosteiro,  onde  ho  corpo  de  Sua  Alteza  se  ha  de  tres- 
ladar,  e estam  concertados  pera  fazerem  escritura  de  reteíicação  do  dito  cru- 
zeiro e de  nossa  doação  pera  que  ora  lhe  mandão  dar  dous  mil  cruzados  pera 
ajuda  da  obra  do  dito  cruzeiro  com  condição  e declaração  que  nelle  senão  ha 
de  lançar  pessoa  algua  e porque  pera  firmeza  do  dito  contrato  querião  que  as 
partes  o jurassem,  o que  não  podem  fazer  sem  licença  de  vossa  Magestade 
Pedem  lhe  faça  merce  de  lha  dar  sem  embargo  da  ordenação  do  quarto  livro 
que  defende  intrepor  juramento  nos  contratos;  e receberão  merce.//  O Arce- 
bispo de  Lixboa.//  Jorge  serrão. 


Fac-simile  da  assignatura  do  P.e  Jorge  Serrão ; calco  sobre  o autographo  existente  no  n.°  68 
da  Collecção  de  Breves  e Autenticas  das  Relíquias  de  S.  Roque  (f). 

Que  se  possa  fazer  o contrato  de  que  fazem  menção  e se  ponha  nelle  ju- 
ramento das  partes  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario.  Em  Lixboa  a 
dez  de  abril  de  mil  e quinhentos  e oytenta  e quatro.//  Darniam  daguiar.//  Bel- 
chior damaral.//  Jeronymo  Pereira.//  Lourenço  Corrêa. 

Eu  Elrey  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  havendo  respeito  ao 
que  na  petição  atras  escrita  dizè  os  testamenteiros  da  Iffante  Dona  Maria  mi- 
nha tia,  que  Ds  tem,  ey  por  bem  e me  praz  que  o tabaliam  que  fizer  a escritura 
do  contrato  e reteficaçam  de  que  na  dita  petição  fazem  menção  possa  escrever 
nelle  o juramento  das  partes,  sem  por  isso  encorrer  em  pena  algua  e da  orde- 
nação em  contrairo  e mando  a todas  minhas  justiças,  officiaes  e pessoas  a que 
o conhecimento  desta  pertecer  cumpram  e guardem  e fação  comprir  e guardar (*) 


(*)  Este  documento  é uma  escriptura  de  doação  de  relíquias  á Casa  Pro- 
fessa de  S.  Roque  por  D.  João  de  Borja  e sua  mulher,  feita  no  Escurial  em  22 
de  setembro  de  1587.  Tem  no  fim  o auto  da  entrega  das  relíquias  assignado 
a 2 de  outubro  pelo  P.e  que  as  trazia  e pelos  ministros  da  Casa  de  S.  Roque, 
entre  elles  o padre  J.  Serrão. 
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este  alvará  como  se  nelle  conthem.  Guaspar  beleago  a fez  em  Lisboa  a dez 
dabril  de  mil  e quinhètos  oytenta  e quatro.//  Rey.//  ha  vossa  Magestade  por 
bem  que  o tabaliam  que  fizer  a escritura  de  que  os  testamenteiros  da  Iffante 
Dona  Maria  que  Ds  tem  fazem  menção  possa  por  nella  o juramento  das  partes, 
sem  por  isso  encorrer  em  pena  algua  e da  ordenação  em  contrairo.//  Simão 
gllz  preto.//  Guaspar  maldonado.//  pagou  dozentos  rès .// 

Saibão  quantos  este  pubrico  estrornento  de  reteficação,  confirmação  e 
consentimento  virem  que  no  Anno  do  nascimento  de  nosso  snor  Jhu  xpõ  de  mil 
e quinhètos  e oytenta  e cinquo  annos,  aos  vinte  e oyto  dias  do  mes  de  Maio 
do  dito  Anno,  nesta  villa  de  Thomar  no  convento  desta  villa,  cabeça  da  ordem, 
do  mestrado  da  ordem  do  nosso  snor  Jhu  xpõ,  dentro  na  casa  da  procuração 
do  dito  convento,  sendo  juntos  o Reverendíssimo  padre  frey  Raphael  Dom 
Prior  do  dito  convento  e os  muito  reverendos  padres  frey  Adriam  suprior,  frey 
Jeronymo,  frey  Miguel,  frey  Innocencio,  frey  Lucas,  frey  Duarte,  frey  fabião, 
frey  Isidro,  frey  Estevão,  frey  felipe,  frey  Pedro,  frey  Innocencio,  frey  Salua- 
dor,  frey  fernando,  frey  Ruberto,  frey  Sebastiam,  frey  Bras,  frey  Guaspar,  frey 
Cosrne,  frey  José,  frey  Ambrosio,  frei  diogo,  frey  Pedro  3°,  frey  Dionisio,  frey 
Niculao,  frey  Cipriano,  frey  André,  frey  Lourenço,  frey  Agostinho,  frey  Pedro  3 
frey  lionardo,  frey  jeronimo  quarto,  frey  Antonio  segudo,  frey  Bento,  que  to- 
dos tem  voz  nas  cousas  capitulares  do  dito  convento,  logo  pello  dito  snor  Dom 
Prior  e mais  padres  foy  dito  em  voz  commü,  em  presença  de  my  tabaliam  e 
testemunhas  ao  diante  nomeadas,  que  era  verdade  que  elles  tinhão  dado  sua 
comissão  e consentimento  ao  padre  frey  Bautista  Velez  prior  do  mosteiro  de 
nossa  síira  da  luz,  situado  no  termo  da  cidade  de  Lixboa,  pera  que  con  os  mais 
padres  do  dito  mosteiro  fizessem  hu  contrato  com  os  senhores  testamenteiros 
da  sereníssima  Iffante  Dona  Maria,  que  está  em  gloria,  sobre  se  não  enterrar 
pessoa  algua  no  cruzeiro  do  dito  mosteiro  em  tempo  algu,  por  quãto  a capella 
mór  do  dito  mosteiro  he  da  dita  snra  e nella  se  ha  de  tresladar  seu  corpo,  o 
qual  coutrato  os  ditos  padres  fizerão  com  o snor  Sebastiam  da  fonsequa  es- 
crivão da  fazenda  da  dita  snra  e do  comprimento  de  seu  testamento,  como 
procurador  dos  ditos  senhores  testamenteiros,  o qual  contrato  elle  dito  Dom 
Prior  e mais  Padres  disserão  ter  visto  e lido  de  uerbo  ad  uerbum,  que  era 
feito  por  Joaõ  Roiz  Jaeome  tabaliam  das  notas  na  dita  cidade  de  Lixboa  aos 
vinte  e oyto  dias  do  mes  de  Março  de  mil  e quinhètos  e oytenta  e cinquo,  e 
porquãto  o dito  contrato  está  feito  na  forma  e maneira  que  elles  o tinhaõ 
praticado  e assentado  com  ho  dito  prior  e padres  do  dito  mosteiro  de  nossa 
snra  da  Luz  disse  elle  dito  Dom  Prior  e mais  padres  que  elles  por  este  pu- 
blico estrornento  reteficauào,  confirmauão  e consentiam  no  dito  contrato  como 
de  feito  o reteficarào,  e confirmarão  e consentirão  nelle  e o ouuerão  por  firme 
assi  e da  maneira  que  se  nelle  conthem,  e como  pellos  ditos  prior  e padres 
do  dito  mostero  de  nossa  snra  da  Luz  e pello  dito  sebastiam  da  fonsequa, 
como  procurador  dos  ditos  senhores  testamenteiros  está  outorguado  e assi- 
nado e dão  a elle  sua  outorgua  e consentimento,  quanto  em  direito  podem, 
pera  que  todo  e por  todo  se  cumpra  e guarde  assi  e da  maneira  que  se  nelle 
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conthem,  e prometerão  de  nunqna  em  nenhum  tempo  yre  contra  o effeito  e 
comprimèto  do  dito  contrato,  por  sy  nem  por  outrem  em  seu  nome,  em  juizo 
nem  fora  delle,  e assi  o prometerão  comprir  e em  seus  nomes  e de  todo  o 
dito  convento  e seus  futuros  sucessores,  sometendosse  a todas  as  clausulas  e 
condições  do  dito  contrato  o qual  tem  lido  e entendido  como  dito  he,  pera  o 
comprimento  do  qual  disserão  q obrigavão  todos  os  bees  e rendas  do  dito  con- 
veto  que  a elle  obrigarão.  E em  fee  e testemunho  de  verdade  assi  o õutor- 
guarão  e dello  mandarão  ser  feito  este  estromento  de  Real  reteficação  e que 
desta  nota  desse  hu  treslado,  hu  e os  que  me  forem  pedidos  pellas  partes  a 
que  toquar,  de  hü  theor,  o qual  estromento  acima  eu  tabaliam,  como  pessoa  pu- 
blica estipulante  e aceitante,  estipuley  e aceitey  dos  ditos  padres  pera  os  se- 
nhores testamenteiros  da  dita  snra,  que  ora  são  e pello  tempo  fore,  quãto  com 
direito  devo  e posso;  testemunhas  que  a todo  forão  presentes  Xpouão  Roiz, 
solicitador  dos  ditos  padres.  Manuel  frz  çapateiro  morador  nesta  villa,  Manoel 
gomez  laurador  e morador  no  vai  dos  rouquos,  termo  desta  villa,  e eu  Bras 
gomez  tabaliam  das  notas  por  EIRey  nosso  snor  nesta  villa  de  Thomar  e seu 
termo,  que  este  escrevi  e em  meu  livro  de  notas  tomey,  donde  tirey  este  tres- 
lado pera  os  ditos  padres,  que  mo  pedirão,  o qual  concertey  como  ho  proprio 
do  liuro  que  em  meu  poder  fiqua,  bem  e fielmente  e na  verdade  e em  fee  e 
testemunho  delia  aqui  assiney  de  meu  publico  sinal  que  tal  he  e eu  sobre- 
dito o escrevi. 

( Continua) . 

Victor  Ribeiro. 

— 

Notícias  archeologicas  exlrahidas  do  «Portugal  antigo  e moderno»  de  Pinho  Leal, 
com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 

(Continuação  do  n.°  3,  t.  x,  pag.  133) 

Adãenãa  II  (1) 

Abra ii í es  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  O Século , n.°  7841  (25-X-903);  O Diário , n.°  1022  (1905); 
Portugal  contemporâneo,  obra  illustr.  com  726  gravuras,  por  Au- 
gusto Forjaz  Pereira  de  Sampaio  (Rio  de  Janeiro,  1905). 


(9  A Aãdenda  I foi  impressa  em  1903  e publicada  num  folheto  de  66 
paginas,  8.° 
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Aguas  Santas — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Autobiographia  de  Joaquim  Moutinho  dos  Santos,  doutor 
em  medicina,  seguida  d’um  Epilogo  chronologico  á Historia  da 
freguezia  d’ Aguas  Santas,  publicada  em  1877  (Porto,  1894). 

Agueda  — Agueda  por  Adolpho  Portella  (1904);  Primeiro  de  Janeiro, 
n.°  3,  1904;  Portugal  artistico,  director  Eduardo  Sequeira,  650 
illustr.,  l.a  série  (1905). 

Aguiar  da  Beira — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros. 

Ajuda  — Paços  reaes  — palestra  associativa  por  Antonio  José  Mimoso 
Ruiz  (1905). 

Alaudroal — O Século,  n.°  7830  (1903);  «Aguas  minero-medicinaes  de 
Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  (1892);  Archeol.  Pwt., 
vii,  n.os  10  e 11,  pag.  261;  Relação  do  bispado  d^Elvas  pelo  dr. 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Albergaria  a Velha  — Primeiro  de  Janeiro , n.°  43  (1905);  Cruzeiros 
notáveis  pelo  dr.  Sousa  Vitcrbo,  l.a  série. 

Albufeira  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Aleacer  do  Sal  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  O Diário , n.°  765,  1904;  Archeol.  Port.,  IV,  103,  vi,  83; 
Paços  reaes  — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz ; Portu- 
gal contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

A loa  v©  vas  — Archeol.  Port.,  iv,  117;  Portugal  contemporâneo  por  Au- 
gusto Forjaz. 

Aloaiar  -conc.  de  Yilla  Nova  de  Portimão. — Archeol.  Port.,  iv,  97. 

Alcanede  — Boi.  da  R.  A.  dos  A.  C.  e A.  P.,  t.  x,  n.°  7. 

Alcanhôes — «Diccion.  dos  architectos,  etc.»,  pelo  dr.  Sousa  Viterbo, 
2.°  vol.,  525. 

Aloaiitara  — Ermida  de  Santo  Amaro  (Serões,  i.a  série,  n.os  15  e 17). 

Aloobaça  — «Encyclopedia  de  applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança; 
Archeol.  Port.,  v,  97,  vn,  146,  284;  Portugalia,  1. 1,  820;  «Aguas 
minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes;  O 
Século,  n.°  3551  (1891);  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»,  l.° 
vol.,  pelo  dr.  Gama  Barros;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  150,  1904; 
Portugal,  von  der  Guadiana  zum  Minho  por  Ricardo  Kessler 
(Stuttgart,  1903);  Alman.  Palhares,  1905;  «A  architectura  religio- 
sa na  Idade  Media»  pelo  conselheiro  Augusto  Fuschini;  Serões , 
2.a  série,  n.°  1;  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  O 
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Instituto,  n.°  10,  vol.  52,  art.  de  Yictor  Ribeiro;  Are  votif  de  D. 
Afíbnso  Henriques  au  haut  du  mont  Molianos  (Notice  sur  quelques 
monuments  historiques  portugais  par  Manuel  Roquette.  Exposi- 
tion  universelle  de  1900.  Section  portugaise.);  Mosteiros  reaes  por 
Mimoso  Ruiz  (1906);  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alcochete — Inauguração  do  monumento  a el-rei  D.  Manuel  (Diário 
de  Noticias,  n.°  13937,  1904);  O Diário,  n.°  814;  O Paço  de  Cin- 
tra pelo  Conde  de  Sabugosa;  Portugal  contemporâneo  por  Au- 
gusto Forjaz. 

Alcoutim — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros;  Archeol.  Port.,  iy,  281. 

Aldegavinha  — O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Aldeia  Nova — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Al- 
fredo Luiz  Lopes. 

Alemquer — O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  «Hist.  da 
admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Archeol.  Port., 
IV,  pag.  1 e seg.;  257,  337;  Gil  Vicente  pelo  general  Brito  Re- 
beho,  pag.  11;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  ix,  por  Barbosa 
Colen,  585,  593,  642,  643;  x,  33  e 621;  Cruzeiros  notáveis  pelo 
dr.  Sousa  Yiterbo,  l.a  série;  Hist.  da  heneficencia  publ.  em  Por- 
tugal por  Yictor  Ribeiro  (O  Instituto,  vol.  53.°,  pag.  5);  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Alfaiates — «Diccionario  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.° 
vol.,  511. 

Alfazeirão  — Archeol.  Port.,  vii,  pag.  241;  viu,  pag.  90. 

Algares  (Serra  dos)  — Diário  de  Noticias,  n.°  13653,  1903,  4.a  pag. 

Algodres  — A nossa  patria,  n.°  14. 

Algós  — «Monographia  de  Algos»  pelo  dr.  Athaide  Oliveira  (1905). 

Alliandra — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
Luiz  Lopes;  O Diário,  n.°  883,  1905;  A nossa  patria,  n.°  17. 

Alijó  — Portugalia,  t.  i,  670  e segg.;  Archeol.  Port.,  iv,  180  e segg.; 
ix,  167;  x,  237;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portuga]»  pelo  dr. 
Gama  Barros. 

Al jezur  — Archeol.  Port.,  vi,  167,  vm,  123;  ix,  178. 

Aljubarrota — «A  ala  dos  namorados»,  rom.  hist.  por  Antonio  de 
Campos  Junior  (Diário  de  Noticias ; 1905);  A nossa  patria,  n.°  8, 
1905;  Carta  a respeito  da  heroina  de  Aljubarrota,  Brites  de  Al- 
meida, que  com  a pá  do  seu  forno  matou  sete  soldados  do 
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exercito  inimigo  por  F.  M.  F.  (Frei  Manuel  de  Figueiredo)  — Lis- 
boa, 1776,  4.°  de  15  pag.;  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa- 
bugosa; Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Batalhas 
dos  portuguezes  por  Alberto  Osorio  de  Vasconcellos. 

Aljustrel  — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
Luiz  Lopes;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Artes  e industrias  metallicas  em  Portugal.  Minas  e minei- 
ros pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (1904). 

Almada — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Monographia  pelo  Conde  de  Sabugosa  ( Serões , 2 a série,  n.os  1 e 2); 
Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo;  O Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  For- 
jaz. 

Almeida — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfre- 
do Luiz  Lopes;  O Século,  n.°  7799  (1903);  Hist.  de  Port.  de 
P.  Chagas,  3.a  ed.,  ix,  521,  537,  565,  642;  A nossa  patria, 
n.°  5,  1905. 

Almeirim  — Archeol.  Port.,  vn,  80;  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Almoster  — Portugalia , vol.  li,  72. 

Almourol — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
A 7iossa  patria,  n.°  7,  1905;  Portugal  contemporâneo  por  Augusto 
Forjaz. 

Alpedrinlia  — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfre- 
do Luiz  Lopes. 

Alpiarça  — O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Alter  do  Chão  — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gon- 
çalves de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alter  Pedroso — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gon- 
çalves de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Alvaiazere — Archeol.  Port.,  IV,  81. 

Alvarelhos  — «A  estação  archeologica  de  Alvarelhos»  pelo  dr.  José 
T.  R.  Fortes  (Porto,  1899). 

Al  vi  to  — Diário  de  Noticias,  n.os  13936  (1904),  14441  (1906);  Diccion. 
dos  archit.  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.°  vol.,  513;  A nossa  patria, 
n.°  7 ; Archeol.  Port.,  ix,  199. 

Alvoruiiiiia — A nossa  patria,  n.°  31. 

Alvor— «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
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Lopes;  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  For j az. 

Amarante  — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão;  O annel  mysterioso,  scenas  da  guerra  peninsular, 
por  Alberto  Pimentel;  Primeiro  de  Janeiro , n.°  133,  1903;  Ar- 
cheol.  Port.y  ix,  n.os  3 a 6,  pag.  99.  «Instituições  de  beneficencia 
e associações  de  previdência  no  districto  do  Porto»  pelo  Visconde 
de  Villarinho  de  S.  Romão  (Publ.  do  Ministério  das  Obras  Publ.); 
Portugalia,  vol.  n,  47,  74;  A casa  portugueza  por  R.  Peixoto 
(Os  serões,  2.a  série,  n.°  3);  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa~ 
bugosa;  A arte  e a natureza  em  Portugal,  fase.  n.°  60. 

Amares — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão;  Castello  de  Castro  (Portugal  artistico,  director 
Eduardo  Sequeira,  650  illustr.,  l.a  série,  1905);  As  alegres  canções 
do  norte  por  Alberto  Pimentel  (1905). 

Ameixoeira  — Archeol.  Port.,  IV,  278. 

Aoçã,  conc.  de  Cantanhede.  — Ruinas  romanas  de  Ançã  pelo  dr.  A.  dos 
Santos  Rocha  (Portugalia,  t.  i,  814);  A nossa  patria,  n.°  29. 

Ancede  — A casa  portugueza  por  R.  Peixoto  (Os  serões,  2.a  série, 
n.°  3). 

Anciães  — A villa  de  Anciães,  folhetins  por  Ignacio  de  Vilhena  Bar- 
bosa, no  Commercio  do  Porto,  de  1872. 

Anta  — Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Antas—  » » » » 

Appellação — » » » » 

Apulia  — » » » » 

Aramenha — » » » » 

Arcos  — Planta  da  villa  dos  Arcos.  Desenhada  pelo  engenheiro  con- 
ductor  Fortunato  Anselmo  Damasio  em  17  de  Dezembro  de  1855; 
Portugal,  dicc.  illust.,  i. 


( Continua) . 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 

ACTA  N.°  14 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  12  de  Fevereiro  de  1905. 

Presidência  do  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  8 */%  horas  da  noite. 

Presentes,  alem  da  Mesa,  os  seguintes  socios,  srs:  João  Verissirno 
Mendes  Guerreiro,  Monsenhor  Alfredo  El  viro  dos  Santos,  Jesuino  Ga- 
nhado, Mena  Junior,  Rosendo  Carvalheira,  Silva  Leal,  José  Alexandre 
Soares,  Julio  Augusto  Ferreira. 

Leu-se  a acta  da  sessão  antecedente. 

A proposito  da  acta,  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  participou  que 
em  1S83,  quando  foi  para  S.  Vicente  de  Fóra  exercer  o cargo  de  se- 
cretario do  actual  Em.mo  e Rev.m0  Senhor  Cardeal  Patriarcha  D.  José 
III,  encontrou  na  capella  denominada  dos  Meninos  de  Palhavã,  sita  no 
andar  terreo  do  claustro,  os  ossos  do  illustre  condestavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  e os  da  mãe  do  mesmo,  guardados  nos  cofres  de  madeira, 
em  que  ainda  hoje  existem. 

O altar  dessa  capella  foi  mudado  para  a capella  particular  que  o 
mesmo  Em.in0  Senhor  Patriarcha  fundou  á entrada  do  portão  de  ferro, 
lado  direito,  que  fica  ao  canto  do  Largo  de  S.  Vicente. 

Na  referida  Capella  dos  Meninos  de  Palhavã  encontram-se  sepul- 
tadas as  visceras  de  muitos  monarchas  e mais  pessoas  da  Familia  Real. 

Em  cada  uma  das  lages,  collocadas  sobre  as  visceras,  estão  gra- 
vados os  nomes  das  pessoas  a quem  pertenceram. 

Foi  approvada  a acta. 
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Correspondência : 

Participação  do  sr.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  de  que 
recommendaria  á Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica  a Representa- 
ção desta  associação  relativamente  a pelourinhos,  cruzeiros  e outros 
monumentos ; 

Agradecimento  do  socio  honorário  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  pelo  ti- 
tulo de  socio  benemerito; 

Communicação,  feita  pela  «Société  Centrale  d^Architecture  de  Bel- 
gique»,  de  ter  fallecido  o seu  associado  Mr.  Jules  de  Becker; 

Officio  do  sr.  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa  Larcher,  de  Lei- 
ria, agradecendo  a sua  admissão  a socio  correspondente. 

Participações  dos  Secretários  das  Secções  de  Architectura,  Ar- 
cheologia  e Construcção,  de  que  foram  eleitos  para  o exercicio  dos 
seus  cargos  no  anno  actual  os  seguintes  socios: 

João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  presidente  da  Secção  de  Ar- 
chitectura; 

José  Alexandre  Soares,  secretario; 

Visconde  da  Torre  da  Murta,  delegado; 

Antonio  Cesar  Mena  Junior,  secretario  supplente; 

Francisco  Carlos  Parente,  delegado  supplente. 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  presidente  da  secção  de 
Archeologia; 

José  Joaquim  d^Ascensão  Valdez,  secretario; 

Abel  Accacio  d’Almeida  Botelho,  delegado; 

Victor  Maximiano  Ribeiro,  secretario  supplente; 

Dr.  Arthur  Lamas,  delegado  supplente. 

Dr.  Caetano  Xavier  de  Almeida  da  Camara  Manuel,  presidente 
da  secção  de  Construcção ; 

João  Rodrigues  Fernandes,  secretario; 

Jesuino  Arthur  Ganhado,  delegado; 

Francisco  Soares  0’Sulivand,  secretario  supplente; 

Bernardino  José  de  Carvalho,  delegado  supplente. 

Enviaram  justificações  da  sua  falta  á sessão  os  srs.  Visconde  da 
Torre  da  Murta  e Ernesto  da  Silva. 

Em  resposta  á circular  que  esta  Associação  dirigiu,  com  data  de 
30  de  Dezembro  de  1905,  ás  Camaras  Municipaes  do  Continente  e 
ilhas,  foram  lidos  38  officios  das  seguintes  camaras: 
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Villa  Franca  de  Xira,  Bouças,  Chaves,  Salvaterra  de  Magos, 
Chamusca,  Covilhã,  Guimarães,  Thomar,  Montemór-o- Velho,  Estarreja, 
Penalva  do  Castello,  Miranda  do  Corvo,  Mourão,  Felgueiras,  Evora, 
Alandroal,  Sabugal,  Fornos  d^Algodres,  Caldas  da  Bainha,  Silves,  Villa 
Nova  de  Gaya,  Oeiras,  Campo  Maior,  Sobral  de  Monte  Agraço,  Be- 
guengos,  Benavente,  Anadia,  Serpa,  Carregai,  Freixo  d?Espada  á Cinta, 
Portalegre,  Cantanhede,  Villa  Nova  de  Paiva,  Cêa,  Alijo,  Eivas,  An- 
gra do  Heroismo,  Villa  do  Porto. 

O sr.  Mêna  Junior,  como  interprete  dos  sentimentos  da  assem- 
bléa,  propoz  que  estes  officios  fossem  publicados  no  Boletim  da  Asso- 
ciação, que  se  tratasse  de  attender  aos  pedidos  nelles  formulados  e que 
se  chamasse  a attenção  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Na- 
cionaes  para  as  indicações  que  as  Camaras  apresentam. 

Assim  se  resolveu  por  unanimidade. 

O sr.  Silva  Leal,  congratulando-se  pelos  resultados  que  está  pro- 
duzindo a mencionada  circular  e lembrando  que  é devida  á sua  pro- 
posta e á de  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  especialisou,  entre  as  pre- 
tensões das  Camaras,  a que  foi  exposta  pela  de  Villa  Nova  de  Gaya 
para  que  se  reclamasse  do  Governo  a prompta  reparação  da  aboboda 
da  egreja  da  Serra  do  Pilar,  em  imminente  perigo  de  desabamento. 

O sr.  Presidente  disse  que  se  interessaria  junto  do  respectivo 
Ministro  para  que  esta  obra  se  fizesse  com  a possivel  urgência. 

O secretario  Bocha  Dias  propoz  um  voto  de  congratulação  por 
ter  sido  nomeado  Presidente  da  Camara  dos  Dignos  Pares  do  Beino  o 
sr.  Presidente  desta  Associação. 

Approvado  por  acclamação. 

Mais  propoz  o mesmo  secretario: 

1. °  Um  voto  de  congratulação  pela  nomeação  que  receberam  de 
membros  correspondentes  da  Academia  de  Historia  de  Bogotá  os  nos- 
sos consocios  srs.  Visconde  de  Castilho  e Victor  Bibeiro. 

2. °  Um  voto  de  sentimento  pela  morte  da  prezadissima  Filha  do 
nosso  consocio  o sr.  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez; 

3. °  Um  voto  de  louvor  á Ex.ma  Sr.a  D.  Ignacia  Fernandes  Bama- 
lho  de  Barahona  pela  sua  generosa  iniciativa  de  mandar  reparar,  a 
expensas  próprias,  a egreja  de  S.  Braz,  em  Evora. 

4. °  Que  se  convidasse  o nosso  consocio  sr.  dr.  Arthur  Lamas  a 
redigir  para  o Boletim  da  Associação  uma  memória,  ou  catalogo  des- 
criptivo,  das  collecçÕes  de  numismática  e sphragistica  existentes  no 
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Museu  do  Carmo;  e que  se  dirigisse  egual  convite  ao  nosso  consocio 
sr.  José  Queiroz,  para  se  occupar  das  collecçoes  de  faiança. 

Todas  estas  propostas  foram  approvadas  unanimemente,  sem  dis- 
cussão. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  chamou  a attenção  da  assembléa  para 
o malfadado  monumento  nacional,  a graciosissima  torre  de  S.  Vicente, 
de  Belem,  typo  talvez  unico  de  architectura  militar  do  século  xv,  que 
o vandalismo  preferiu  para  constituir  um  deplorável  attestado  de  inépcia 
e falta  de  amor  pelas  cousas  que  realmente  delle  são  dignas.  Aconte- 
ceu que  uma  Camara,  porventura  das  mais  illustradas  que  tem  havido 
em  Lisboa,  consentiu,  por  uma  fórma  lastimosa,  que  se  fosse  construir 
junto  daquella  torre  o gazometro  e a fabrica  do  gaz,  facto  contra  o 
qual  a maioria  de  Lisboa,  para  não  dizer  de  todo  o paiz,  vivamente 
protestou;  mas  o que  é certo  é que  o facto  consummou-se  e puderam 
mais  os  interesses  mercantis  das  Companhias  reunidas  «Gaz  e Elec- 
tricidade» e a transigência  facil  de  uma  Vereação,  do  que  os  protestos 
independentes  e justificados  de  todos  os  verdadeiros  amadores  das  nos- 
sas reliquias  tradicionaes,  os  quaes,  colligando-se,  mas  já  tardiamente, 
levantaram  um  grito  de  revolta,  que,  em  desprimor  de  todos  os  por- 
tuguezes,  não  foi  ouvido  para  emendar-se  a mão  e pôr-se  termo  áquelle 
attentado  de  lesa-arte,  áquella  monstruosidade  que  nos  envergonha. 

Constou  ao  orador  que  o Ministério  da  Guerra  envidara  os  possi- 
veis  esforços,  discutindo  a questão  estratégica  da  defeza  do  porto  e ci- 
tando varias  razoes  que  deveriam  ser  ponderadas  por  quem  tivesse  de 
as  ponderar,  a fim  de  que  se  acabasse  com  a permanência  das  installa- 
çoes  das  Companhias  naquelle  local;  primeiro,  porque  representam  um 
perigo  para  a defeza  da  barra  de  Lisboa;  segundo,  porque  constituem 
um  grandissimo  vexame  para  os  nossos  sentimentos  de  respeito  pelas 
tradições  nacionaes.  As  Companhias  continuam  a não  ser  incommodadas, 
e julgam-se  ainda  com  muito  bons  direitos  a eternisar-se  alli  por  fórma 
que  nunca  haja  meio  de  as  fazer  retirar  daquelle  ponto,  apezar  dos 
protestos  de  muitas  collectividades  e dos  que  foram  expressos  na  Ca- 
mara dos  Dignos  Pares,  entre  outros,  pelos  generaes  srs.  Carlos  Pal- 
meirim e Dantas  Baracho.  Mas  nunca  se  pensou  numa  acção  conjuncta 
de  esforços  para  deixar  de  existir  aquella  vergonha  nacional. 

Recentemente  as  companhias  resolveram  remover  o gazometro  e 
construil-o  nas  terras  junto  do  hippódromo. 

Quando  o orador  soube  que  se  tratava  desta  construcção,  pensou 
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que  seria  uma  iniciativa  benemerita  das  companhias  que,  cedendo  aos 
impulsos  de  uma  louvável  reconsideração,  tivessem  attendido  aos  cla- 
mores da  opinião,  transferindo  dali  umas  installaçoes  que  tanto  afron- 
tavam os  brios  dos  portuguezes.  Nesta  conformidade  procurou  infor- 
mar-se e conseguiu  apurar  que  ao  mesmo  tempo  que  se  tratava  da  re- 
moção do  gazometro,  o que  é questão  para  breve,  se  tratava  também 
de  tornar  definitiva  a vedação  provisória  dos  terrenos  da  fabrica  do 
gaz,  pensando-se  em  construir  para  esse  fim  um  muro  de  alvenaria  e 
estando  as  Companhias  na  resolução  de  despender  alguns  contos  de  réis 
por  forma  que  se  tornem  inamoviveis  as  suas  installaçoes. 

Até  aqui,  mantendo-se  o estado  de  cousas  provisorio,  ainda  havia 
esperança  de  que  os  protestos  fossem  alguma  vez  attendidos;  mas,  desde 
o momento  em  que  se  torne  definitivo,  toda  a esperança  deve  acabar. 
Parece-lhe,  pois,  que  é precisamente  este  o momento  de  erguermos  o 
clamor  do  nosso  protesto,  mas  por  um  modo  efficaz. 

E'  mister  que  não  prosiga  o systema  de,  por  assim  dizer,  «saber- 
mos chorar  e não  sabermos  proceder. 

«Que  razoes  especiaes  podem  occorrer  para  que  uma  causa  que  é 
perfeitamente  nacional,  seja  esmagada?» 

PropÔe,  portanto,  que  esta  Associação,  que  tão  brilhantemente  tem 
accentuado  a sua  existência,  com  a mais  carinhosa  dedicação  por  todas 
as  reliquias  das  nossas  riquezas  tradicionaes,  mais  uma  vez  envide  os 
seus  esforços,  empenhando-se  d^alma  e coração,  appellando  para  os  po- 
deres constituidos,  de  maneira  a evitar  que  por  qualquer  circumstancia 
aquellas  installaçoes,  que  têm  um  caracter  provisorio,  possam  tomal-o 
definitivo. 

Muitas  pessoas  ficam  satisfeitíssimas,  sabendo  que  se  remove  o 
gazometro,  mas  não  vêem  os  inconvenientes  dos  enormissimos  paioes 
de  carvão  juntos  á torre  a ennegrecel-a. 

Não  ha  nenhum  estrangeiro  que  não  conheça  a torre  de  Belem. 
A sua  situação  dava  á entrada  de  Lisboa  um  caracter  typico,  um  con- 
juncto  interessantíssimo,  deslumbrante.  Agora  temos  a eloquência  do 
industrialismo  a impor-se  aos  nossos  sentimentos  patrióticos  e a preju- 
dicar aquella  esplendida  edificação. 

Achava,  pois,  conveniente  e de  toda  a urgência  que  solicitássemos 
dos  Ministérios  do  Reino,  da  Guerra  e das  Obras  Publicas,  que,  pelas 
competentes  repartições,  adoptassem  providencias  para  conseguirem, 
na  sua  acção  collectiva,  obstar  de  todas  as  fôrmas  a que  alcancem  fó- 
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ros  de  permanência  as  referidas  installaçoes,  que,  torna  a dizer,  já  pro- 
visoriamente são  vexatórias.  Se  os  terrenos  por  ellas  occupados  per- 
tencem ao  Municipio,  que  o Municipio  lhes  ceda  outros  em  permuta; 
se  pertencem  ao  Estado,  o Estado  que  trate  de  readquiril-os,  conce- 
dendo ás  Companhias  a devida  compensação;  comtanto  que  a fabrica 
do  gaz  se  desloque  por  completo  do  sitio  onde  está. 

O sr.  Presidente  disse  que,  depois  das  considerações  justíssimas  e 
energicamente  adduzidas  pelo  sr.  Carvalheira,  estava  convencido  de  que 
a Assembléa  approvava  a sua  idéa  fundamental  (geraes  e repetidos 
apoiados) ; que,  portanto,  officiar-se-hia  aos  tres  indicados  ministérios, 
no  sentido  exposto;  que,  por  sua  parte,  compromettia-se  a tratar  da 
questão  pessoalmente  com  cada  um  dos  respectivos  srs.  Ministros,  a 
fim  de  accentuar  bem  os  sentimentos  de  que  está  animada  esta  Asso- 
ciação e rogar-lhes  instantemente  que  não  consintam  por  mais  tempo 
junto  da  torre  de  Belem  aquelle  motivo  de  vergonha  nacional. 

O sr.  Carvalheira  agradeceu,  em  nome  da  Associação,  a promessa 
que  o sr.  Presidente  acabava  de  fazer,  de  interessar-se  na  resolução 
do  assumpto;  e pediu  que  se  officiasse  também  á Camara  Municipal 
de  Lisboa,  para  promover,  ou  facilitar  qualquer  combinação  ou  accordo, 
a que  seja  necessário  proceder,  com  as  Companhias:  porque  todo  o 
nosso  empenho  deve  ser  em  que  o protesto  da  Associação  assuma  um 
caracter  effectivo;  basta  de  protestar  platonicamente. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  approva  que  se  inste  pela  remoção 
das  mencionadas  installaçoes  para  outro  local;  congratula-se  pelo  bom 
exito  que  vae  obtendo  a circular  da  Associação  ás  Camaras  Munici- 
paes  do  paiz;  e participa  que  o rev.d0  Prior  de  S.  Mamede  prestará 
obsequiosamente  os  seus  serviços  na  trasladação  dos  ossos  de  Fernão 
Telles  de  Menezes,  se  porventura  forem  ainda  encontrados  no  mauso- 
léu em  deposito  numa  das  dependencias  da  Escola  Polytechnica  de 
Lisboa,  e que  esta  Associação  solicitou  ha  mais  de  um  mez  ao  Minis- 
tério das  Obras  Publicas  fosse  erigido  no  Museu  do  Carmo. 

Resolveu-se  renovar  esta  solicitação. 

Foram  approvadas  por  unanimidade  as  propostas  do  sr.  Carva- 
lheira. 

O sr.  Mena  Junior  agradeceu  ao  sr.  Presidente  a efficacia  da  sua 
intervenção  para  que  a Camara  Municipal  de  Lisboa  mandasse  retirar 
do  Arco  da  Rua  Augusta  as  chapas  de  ferro  a que  fez  referencia  na 
sessão  anterior  e que  já  não  se  encontram  lá;  e disse  que,  embora  o 
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sr.  Conde  de  Burnay  não  tivesse  respondido  por  emquanto  ao  officio 
que  a Mesa  dirigiu  a S.  Ex.a,  ácerca  do  cruzeiro  das  Larangeiras,  que 
estava  soffrendo  mutilações,  as  obras  nesse  cruzeiro  haviam  já  prin- 
cipiado. 

O sr.  Ganhado  participou  que  mandaria  depositar  no  Museu  do 
Carmo  tres  quadros  de  azulejos  representativos  da  vida  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula  e alguns  outros  de  menores  dimensões. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presidente  encerrou  a 

sessão. 

Eram  onze  horas  da  noite. 


O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
ACTA  N.°  15 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  12  de  Março  de  1906. 

Presidência  do  Ex.mo  e Rev.mo  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  San- 
tos, presidente  da  secção  de  Archeologia. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  9 horas  da  noite. 

Estiveram  presentes  os  srs.  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro, 
Visconde  da  Torre  da  Murta,  Ernesto  da  Silva,  Antonio  Felix  da 
Costa,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Dr.  Arthur  Lamas,  José  Queiroz,  An- 
tonio Cesar  Mena  Junior,  Jesuino  Ganhado. 

Ac  ta  — appr  ovada. 

Correspondência : 

Carta  do  socio  effectivo  sr.  José  Queiroz,  agradecendo  e acceitan- 
do  de  bom  grado  o encargo  que  pela  Associação  lhe  foi  commettido, 
de  redigir  para  o «Boletim»  um  catalogo  descriptivo  das  peças  de 
faiança  existentes  no  Museu  do  Carmo. 
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Officios  do  socio  benemerito  sr.  visconde  de  Castilho  e do  socio 
effectivo  sr.  Yictor  Ribeiro  agradecendo  os  votos  de  congratulação  que 
a assembléa  resolvera  dirigir-lhes  pela  sua  eleição  para  socio s corres- 
pondentes da  Academia  de  Historia  de  Bogotá. 

Officio  do  sr.  José  Joaquim  d’Ascensão  Yaldez,  socio  effectivo, 
expressando  o seu  reconhecimento  pelo  voto  de  pezar  que  a assem- 
bléa mandou  consignar  na  acta  logo  que  teve  conhecimento  da  morte 
de  sua  Filha. 

Outro  da  sr.a  D.  Ignacia  Fernandes  Ramalho  de  Barahona,  signi- 
ficando o seu  reconhecimento  pela  resolução  que  foi  tomada  na  sessão 
antecedente,  com  referencia  a prestar  os  devidos  louvores  áquella  se- 
nhora por  ter  mandado  restaurar  a capella  de  S.  Braz  em  Evora. 

Outro  de  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos,  enviando  para 
serem  depositados  na  Museu  do  Carmo  os  objectos  encontrados  nas 
escavações  para  demolição  de  paredes  no  subsolo  da  praça  de  D.  Pedro 
IY,  entre  a rua  do  Ouro  e a calçada  do  Carmo,  em  Lisboa,  e para 
construcção  da  linha  electrica,  nos  dias  13  e 18  de  maio  de  1901.  (São 
esses  objectos:  Duas  chavenas,  um  bule  e uma  chapa  de  metal:  dois 
potes,  duas  bilhas,  dois  alguidares,  uma  medida,  um  tacho,  uma  tampa, 
duas  frigideiras,  diversos  pratos  de  barro,  um  machado,  um  fecho  ou 
tranca  de  ferro,  um  ferro  de  engommar,  um  frasco  de  vidro  em  forma 
de  globo,  dois  púcaros,  onze  azulejos,  uma  tampa  de  metal,  uma  tampa 
pequena  de  louça,  uma  chavena  partida,  uma  moeda  de  cobre  do 
reinado  de  D.  João  Y e outra  moeda  de  cobre,  cuja  época  se  des- 
conhece). 

Outro  da  commissão  organisadora  do  Congresso  Internacional  de 
Anthropologia  e de  Archeologia  Prehistoricas  enviando  o programma 
das  excursões,  etc.  Este  congresso  deve  realisar-se  em  Monaco,  sob  a 
presidência  do  principe  Alberto  I,  desde  16  a 22  de  abril  inclusivé. 

Monsenhor  conego  Pereira  Botto  participou  que  por  incommodo 
de  saude  não  podia  comparecer. 

Proposta  do  socio  effectivo  sr.  Manuel  José  da  Cunha  Brandão 
para  que  a Real  Associação  promova  a acquisição  e remoção,  para  o 
Museu  do  Carmo,  da  Memória  do  Chão  Salgado  em  Belem,  onde  outFora 
existiu  o palacio  do  ultimo  duque  d’ Aveiro  e que  ao  presente  está 
num  acanhadissimo  recinto,  cercado  de  casebres  insignificantes,  e com 
a frente  (o  lado  da  inscripção)  para  as  trazeiras  dum  desses  casebres, 
do  qual  apenas  dista  meio  metro.  Para  este  recinto  entra-se  por  uma 
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estreitíssima  travessa  da  rua  Direita  de  Belem,  contígua  á casa  abar- 
racada,  que  tem  o n.°  99  de  policia,  por  cima  de  cujo  telhado  se  vê 
unicamente  a pyra.  Foi  enviada  ao  Conselho  Facultativo. 

Em  resposta  á circular  da  Associação  relativamente  a pelourinhos, 
cruzeiros  e outros  monumentos,  mencionaram-se  officios  das  camaras 
municipaes  de  Paços  de  Ferreira,  Povoa  de  Yarzim,  Velas,  Aljustrel, 
Albufeira,  S.  Thiago  do  Cacem,  Diu  e Cezimbra. 

Resolveu-se  dar-lhes  o mesmo  destino  que  na  sessão  anterior  ti- 
veram os  que  foram  apresentados. 

O secretario  Rocha  Dias  propoz  que  fosse  lançado  na  acta  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  socio  correspondente  em  Setúbal  sr. 
Manuel  Maria  Portella,  e outro  de  pezames  pela  morte  do  pae  do  so- 
cio effectivo  sr.  Julio  Augusto  Ferreira.  Foram  approvados  por  unani- 
midade. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  agradeceu  á assembléa  ter-lhe  feito  a 
honra  de  o nomear  para  redigir  uma  memória  descriptiva  das  meda- 
lhas, moedas  e sellos  do  Museu  do  Carmo  e disse  que  principiara  já 
este  trabalho. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  sustentou  a seguinte  proposta, 
cuja  redacção  primeiramente  fora  outra,  concordando  S.  Ex.a  em  a mo- 
dificar, depois  de  varias  observações  dos  srs.  Jesuino  Ganhado,  Silva 
Leal,  Monsenhor  El  viro,  Rodrigues  Fernandes,  e Mendes  Guerreiro: 

Proposta 

«Proponho  que  as  propostas  que  de  futuro  sejam  submettidas  á 
apreciação  desta  Associação,  salvo  caso  de  força  maior,  sejam  remetti- 
das  ao  Conselho  para  dar  o seu  parecer  e resolvidas  depois  delle  co- 
nhecido. 

(a)  V.  da  Torre  da  Marta.» 

Foi  approvada  por  todos  os  membros  da  assembléa,  excepto  o sr. 
Silva  Leal,  que  requereu  se  declarasse  nesta  acta  que  votara  con- 
tra. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  apresentou  o relatorio  e contas  da  geren- 
cia no  anno  de  1905,  accusando  o saldo  positivo  de  208$220  réis. 

A!  Commissão  revisora  de  Contas. 
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O sr.  dr.  Arthur  Lamas  fez  uma  proposta  para  admissão  de  um 
socio  correspondente. 

O sr.  Silva  Leal  desejava  que,  em  vista  do  artigo  2.°  do  Regula- 
mento, se  votasse  immediatamente  esta  proposta,  mas,  em  conformida- 
de com  a resolução  adoptada  pela  assembléa  nas  ultimas  sessões,  e a 
que  se  referiu  o sr.  Jesuino  Ganhado,  com  o apoio  do  sr.  dr.  Lamas, 
foi  enviada  ao  Conselho  Facultativo. 

O secretario  Rocha  Dias  apresentou  um  parecer  nos  termos  se- 
guintes : 

«Ao  exame  do  Conselho  Facultativo  foi  submettida  pela  Assem- 
bléa geral  desta  Associação,  reunida  em  28  de  Dezembro  proximo  findo, 
a seguinte  proposta  do  illustre  socio  effectivo  sr.  João  Rodrigues  Fer- 
nandes : 

«Sendo  esta  Real  Associação  uma  das  que  maiores  serviços  teem 
prestado  ás  artes  e á sciencia  da  Archeologia,  já  obstando  desde  longos 
annos  a que  muitos  edifícios  tenham  sido  arrazados  ou  mutilados,  já 
promovendo  a restauração  de  outros,  e ainda  reunindo  neste  glorioso 
monumento  verdadeiras  preciosidades  archeologicas  dum  valor  incalcu- 
lável para  a historia;  e sendo  ella  a precursora  da  defeza  e conserva- 
ção dos  monumentos  nacionaes,  pois  foi  a primeira  entidade  legalmente 
constituida  que  se  occupou  delles;  proponho  que  se  represente  ao  go- 
verno de  Sua  Magestade  para  que  o Presidente  desta  Real  Associação 
seja  considerado  vogal  nato  do  Conselho  dos  Monumentos  Nacionaes, 
pois  a ninguém  com  mais  jus  pertence  essa  prerogativa,  podendo-se 
considerar  como  um  direito  que  esta  prestimosa  collectividade  scien- 
tifica  e histórica  pelos  seus  trabalhos  tem  por  dever  reivindicar.» 

O Conselho,  ponderando  devidamente  o assumpto,  conformou-se 
por  unanimidade  com  as  razoes  adduzidas  na  proposta,  ás  quaes  só  não 
reconhecerá  solido  fundamento  quem,  por  ignorar  a historia  da  nossa 
Associação,  nos  seus  honrados  42  annos  de  existência,  possa  tel-as 
como  exaggeradas.  Sem  entrar  na  apreciação  de  cada  uma,  porque  lhe 
parece  ocioso,  limita-se  o Conselho  a corroborar  aquella  em  que  se 
advoga  o direito  desta  Associação,  representada  pelo  seu  Presidente,  a 
ter  um  logar  no  Conselho  dos  Monumentos.  E se  não,  veja-se  o que 
dizem  os  factos. 

Pela  Portaria  de  24  de  Outubro  de  1880  dirigia  o Ministro  das 
Obras  Publicas  uma  consulta  a esta  Associação  sobre  quaes  os  edifícios 
que  deviam  ser  classificados  monumentos  nacionaes;  e logo  em  30  de 
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Dezembro  seguinte  uma  commissão,  de  que  era  presidente  o conse- 
lheiro José  Silvestre  Ribeiro,  tendo  por  vogaes  Joaquim  Possidonio 
Narciso  da  Silva,  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  Yalentim  José 
Corrêa,  Antonio  Pedro  de  Azevedo,  secretario,  e Ignacio  de  Vilhena 
Barbosa,  relator,  apresentava  á assembléa  geral  um  importantissimo 
Pelatorio  e mappas  acerca  doesses  edificios,  o qual  foi  remettido  ao 
Governo. 

No  mesmo  relatorio  dizia  a commissão,  pela  auctorisada  penna  do 
seu  doutissimo  relator,  que  «diligenciou,  para  auxiliar  os  bons  desejos 
do  illustrado  Ministro  das  Obras  Publicas,  fazer,  até  onde  lhe  fosse 
possivel,  um  como  ensaio  de  um  tombo  geral,  não  só  dos  principaes 
monumentos  nacionaes,  mas  também  de  todas  as  construcçoes,  que  pos- 
suimos,  de  importância  artistica  e histórica. 

«Porém,  era  impossivel  que  este  trabalho  saisse  da  commissão 
completo.  Não  podiam  esperar  os  seus  membros,  que  a memória  lhes 
forneceria  todos  os  elementos  de  que  careciam  em  um  assumpto  de 
tão  grande  vastidão.  Para  se  soccorrerem  ao  estudo,  ás  investigações, 
e ás  informações,  faltava-lhes  o tempo,  não  obstante  sobrar-lhes  a boa 
vontade. 

«Mas  remediar-se-ha  este  defeito,  se  o governo  se  resolver  a crear 
uma  commissão  inspectora  dos  monumentos  nacionaes,  junto  dos  Mi- 
nistérios do  Reino,  e das  Obras  Publicas,  com  attribuiçoes  consultivas, 
ou  encarregada  de  vigiar  pela  conservação  delles,  pelo  modo  e sob  as 
condições,  que  o governo  julgar  mais  acertado. 

«Na  legislação  moderna  das  nações  mais  cultas,  e nomeadamente 
nas  ordenações  francezas  de  19  de  fevereiro  de  1839,  e de  19  de  fe- 
vereiro de  1841,  que  são  trabalhos  muito  completos  sobre  o assumpto, 
encontrará  o governo  excellente  guia  para  se  dirigir  na  organisação  de 
regulamentos  para  a conservação  dos  monumentos  nacionaes. 

«E  aquella,  pois,  uma  instituição  que  se  afigura  á vossa  commissão 
como  providencia  preliminar,  que  deverá  produzir  profícuos  resul- 
tados.» 

Como  natural  consequência  destas  sabias  indicações,  foi,  pelo  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas,  em  Portaria  de  29  de  Dezembro  de  1881, 
o 'saudoso  presidente  desta  Associação,  Joaquim  Possidonio  Narciso  da 
Silva,  nomeado  para  exercer  a commissão  de  colligir  as  noticias  do 
estado  em  que  se  achavam  os  monumentos  nacionaes  e levantar  as 
plantas  dos  edificios  públicos  e desses  monumentos.  O resultado  dos 
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trabalhos  daquelia  commissão,  que  teve  como  secretario  o amador  de 
bellas-artes  Julio  Carlos  Mardel  de  Arriaga,  encontra-se  exposto  pelo 
seu  incansável  presidente  no  Relatorio  dirigido  ao  respectivo  Ministro 
e impresso  em  1894.  Ahi  se  dá  minuciosa  conta  do  que  foi  executado 
em  Lisboa  e das  excursões  artísticas  e archeologicas  em  Santarém, 
Thomar,  Coimbra,  Porto,  Evora,  Alcobaça,  Penafiel,  Setúbal,  Palmella, 
Beja,  Portalegre,  Crato,  Alemquer,  Vianna  do  Castello  e Braga. 

Que  mais  seria  preciso  do  que  esta  succinta  exposição  para  evi- 
denciar que  a iniciativa  de  crear-se  uma  commissão  official  de  monu- 
mentos nacionaes  partiu  da  nossa  Associação? 

Ignoramos  as  determinantes  do  silencio  por  ella  guardado,  quando 
viu  que  não  lhe  concederam  um  logar  no  Conselho  Superior  dos  Mo- 
numentos. Não  inquirimos  quaes  foram. 

O que  sabemos,  o que  não  se  ' deve  esquecer,  é que  a primeira 
classificação  dos  edificios  monumentaes  foi  aqui  organisada;  mandámos 
imprimil-a  a expensas  próprias,  a sua  distribuição  efíectuou-se  larga- 
mente não  só  no  Boletim , mas  em  folheto  separado.  Este  serviço  não 
teve  a compensação  merecida.  Façamos  por  obtel-a. 

Entende  o Conselho  que  em  assumptos  de  semelhante  natureza 
não  póde  haver  prescripção;  é sempre  tempo  de  reclamar  o que  fun- 
dada e legitimamente  se  considera  um  direito. 

Emitte,  portanto,  o parecer  de  que  merece  a approvação  da  illus- 
tre  assembléa  a proposta  do  sr.  Rodrigues  Fernandes  a fim  de  que  se 
solicite  do  Ministério  das  Obras  Publicas  que  a Real  Associação  dos 
Architectos  civis  e Archeologos  Portuguezes  tenha,  pela  pessoa  do  seu 
Presidente  como  vogal  nato  do  Conselho  Superior  dos  Monumentos 
Nacionaes,  representação  permanente  no  mesmo  Conselho. 

Sala  das  sessões  do  Conselho,  em  21  de  Fevereiro  de  1906.» 

Foi  approvado  sem  discussão. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  disse  que,  se  estivesse  pre- 
sente na  sessão  em  que  se  votou  uma  proposta  de  congratulação  por 
haver  sido  nomeado  Presidente  da  Camara  dos  Dignos  Pares  o sr. 
Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha,  e outra  de  pezames  pelo  passa- 
mento da  Filha  do  nosso  dedicado  socio  sr.  Ascensão  Valdez,  tel-as- 
hia  approvado.  Em  seguida  offereceu  uma  planta  da  cidade  de  S.  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro,  com  a data  de  1812,  e procedeu  á leitura 
do  seu  relatorio  como  conservador  da  bibliotheca  da  Associação  em 
1905. 
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O sr.  Mena  Junior  propoz  que  se  consignasse  na  acta  um  voto 
de  louvor  por  este  importantissimo  serviço  e distincta  maneira  por  que 
está  escripto  o mesmo  relatorio. 

Foi  approvado  por  acclamação. 

Passou-se  á eleição  da  commissão  revisora  de  contas.  Entraram 
na  urna  12  listas.  Serviu  de  escrutinador  o sr.  José  Alexandre  Soares. 
Ficaram  eleitos  os  srs.  Visconde  da  Torre  Murta  por  11  votos,  Ber- 
nardino  José  de  Carvalho,  por  12,  e Julio  Augusto  Ferreira,  também 
por  12. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  propoz  um  voto  de  agradecimento  a mon- 
senhor Elviro  dos  Santos  por  ter  conseguido  que  viessem  em  deposito 
para  o Museu  os  objectos  mencionados  no  seu  officio,  que  fez  parte 
da  correspondência. 

Foi  approvado  unanimemente. 

Depois  disto  o sr.  Presidente,  agradecendo,  encerrou  a sessão: 
eram  quasi  onze  horas  da  noite. 


O secretario 


Eduardo  A.  da  Bocha  Dias. 
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Relação  dos  socios  laureados  pela  Real  Associação  dos  Arcbitectos  Civis 
e Arclieologos  Portuguezes 


Em  14  de  Junho  de  1876: 

Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão 
Dr.  Augusto  Filippe  Simões 

Km  2 de  Maio  de  1879: 

Carlos  Ribeiro 

Dr.  Franciseo  Antonio  Pereira  da  Costa 
Gabriel  Pereira 
Conselheiro  João  Maria  Feijó 
Joaquim  de  Vasconcellos 
Lucas  José  dos  Santos  Pereira 

Em  22  de  Novembro  de  1881: 

Cezario  Augusto  Pinto 
Dr.  Francisco  Martins  Sarmento 
Ignacio  de  Vilhena  Barbosa 
Conde  de  S.  Januario 

Em  20  de  Setembro  de  1885: 

Antonio  Francisco  Barata 
Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro 
Manuel  Maria  Rodrigues 
D.  Rodrigo  Amador  de  los  Rios 
Visconde  de  Castilho,  Julio 


(Medalha  de  bronze). 
(Medalha  de  bronze). 


(Medalha  de 
(Medalha  de 
(Medalha  de 
(Medalha  de 
(Medalha  de 
(Medalha  de 


prata). 

prata). 

prata). 

prata). 

prata). 

prata). 


(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 


(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 
(Medalha  de  prata). 


2 de  Dezembro  de  1888: 

Bispo  de  Beja,  D.  Antonio  Xavier  de  Sousa  Monteiro  (Medalha  de  prata). 
Dr.  Elmer  Reynolds  (Medalha  de  prata). 

Emile  Cartailhac  (Medalha  de  prata). 

25  de  Maio  de  1893: 

Joaquim  da  Conceição  Gomes 


(Medalha  de  cobre). 


17  de  Junho  de  1894: 

Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva 
Valentim  José  Corrêa 

4 de  Abril  de  1906: 

Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo 


(Medalha  de  oiro). 
(Medalha  de  prata). 


(Medalha  de  prata). 
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AZULEJOS 


(Continuado  do  n.o  antecedente) 

Desde  o tempo  dos  romanos,  nos  pavimentos  em  mosaico,  as  re- 
presentações de  scenas  ou  de  personagens,  fossem  em  medalhão  ou  em 
rectangulo,  eram  muitas  vezes  separadas  umas  das  outras  por  entrela- 
çamentos, torceduras,  meandros  e outros  ornatos  geométricos,  que  a 
imaginação  do  artista  podia  modificar  a seu  bei  prazer.  Recordarei, 
apenas,  o celebre  mosaico  dos  gladiadores  nas  thermas  de  Caracalla, 
conservado  no  museu  de  Latrão,  não  pequeno  numero  de  mosaicos  de 
Pompeia,  da  Sicilia  e outros  logares,  e,  sobretudo,  o pavimento  das 
thermas  de  Pont  d*01y. 

O desenho  geométrico  é muito  frequente  nos  mosaicos  encontra- 
dos nas  antigas  provindas  romanas;  têem-se  descoberto  em  diversas 
partes,  e um  dos  mais  bellos  conserva-se  no  Museu  de  Salzbourg. 

Na  Italia,  desde  o quarto  ao  sexto  século,  os  pavimentos,  naquelle 
genero,  representam  especialmente  animaes  e flores,  mas  com  tal  ex- 
cesso que  se  podem  considerar  compêndios  de  zoologia  e de  botanica. 
As  representações  symbolicas  tornam-se  cada  vez  mais  raras;  encon- 
tram-se, quando  muito,  o ramo  de  oliveira,  a aguia  segurando  mn  peixe, 
os  quatro  rios  do  Paraiso,  e os  symbolos  dos  Evangelistas. 

Foi  na  Hespanha,  principalmente,  que  se  desenvolveram  os  ele- 
mentos decorativos  que  os  musulmanos  haviam  trazido  da  Syria. 

Pelo  fim  do  x século  muda,  porém  o estylo  mourisco,  perde  sua 
simpleza,  multiplicam-se  as  cores  brilhantes,  e o ornato  geométrico  tor- 
na-se mais  complicado;  os  mosaicos  em  vidro  e em  mármore  são  sub- 
stituidos  por  cubos  de  faiança  esmaltada,  e de  cores  muito  variadas, 
que  se  empregaram  pela  primeira  vez  na  capella  Villa  Viciosa  da  mes- 
quita de  Cordova,  e que  eram  fabricados  em  Andaluzia,  donde  se  ex- 
portavam para  todo  o Oriente.  Os  desenhos,  que  mais  frequentemente 
se  empregavam,  consistiam  em  certo  numero  de  lozangos,  convergindo 
para  um  ponto  central  de  maneira  a formar  uma  estrella. 

Trata-se  então  da  imitação  daquelles  mosaicos,  fazendo-se  azule- 
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jos  com  o mesmo  reflexo  metallico  dos  cubos  de  faiança,  e com  os  mes- 
mos desenhos;  mas  algumas  vezes  decorados  com  folhagens  em  relevo 
ou  com  inscripçoes,  como  se  acham  no  Alcazar  de  Sevilha,  e na 
Alhambra. 

Na  época  mudejar,  o desenho  geométrico  é menos  empregado;  as 
folhas  e as  flores  convencionaes  perdem  a graça  primitiva,  as  repre- 
sentações de  animaes  augmentam-se  e ainda  que  as  bases  do  fabrico 
pouco  alteram,  devido  talvez  aos  artistas  mouros  que  continuaram  a 
trabalhar  para  os  christãos,  o reflexo  metallico,  comtudo,  perde  um 
pouco  da  sua  vivacidade.  No  Museu  de  Tarragona  ha  dois  curiosos 
objectos  da  época  mude j ar. 

Por  muito  tempo  durou  esse  systema  de  composição,  sendo  diffi- 
cil  precisar  as  datas,  a não  ser  que  se  conheça  a data  da  construcção 
do  edifício  em  que  elles  servem  de  ornamento. 

No  reinado  de  Jayme  I fizeram-se  azulejos  em  Barcelona  e em 
Jativa,  concedendo  este  principe  uma  Carta  (1239)  aos  oleiros  sarra- 
cenos de  Jativa,  que  fabricavam  rqjolas  (quadrados  para  revestimento); 
e o primeiro  documento  onde  se  emprega  a palavra  azulejo  é do  anno 
1422;  não  obstante  o fazerem-se  desde  épocas  muito  anteriores.  Os  da 
Alhambra,  provavelmente  saidos  das  officinas  de  Malaga,  são  do  fim 
do  xiii  século. 

Ora  ainda  que  as  officinas  de  faianças  se  tornaram  então  nume- 
rosas, parece,  não  obstante,  que  nunca  se  fabricaram  azulejos  na  parte 
Occidental  da  Península,  continuando  esses  trabalhos,  especialmente  nas 
provindas  onde  mais  tempo  durou  o dominio  mourisco. 

E’  certo  que  em  parte  nenhuma  aquella  industria  se  desenvolveu 
tanto  como  no  remo  de  Yalença,  em  consequência  da  boa  qualidade 
do  barro  que  ali  se  encontrava.  Havia  outros  centros  de  producção,  es- 
pecialisando-se,  porém,  os  de  Manises,  Sevilha  e Triana. 

Na  Sé  velha  de  Coimbra  encontram-se  azulejos  provenientes  de 
Sevilha;  suas  cores,  azul,  amarello  e branco,  são  muito  vivas,  e o re- 
flexo metallico  é muito  puro;  são  da  mesma  proveniência  os  de  Santo 
Antonio  da  Oliveira,  a dez  kilometros  daquella  cidade.  Por  um  docu- 
mento existente  na  Torre  do  Tombo,  em  Lisboa,  sabe-se  que  o bispo 
D.  Jorge  de  Almeida  os  mandou  fazer  em  Sevilha  (1483-1543).  Este 
genero  de  trabalho  conservou-se  até  ao  século  xvn,  em  que  deixou 
de  ser  moda;  pouco  então  se  fez  e de  pouco  mérito. 

Ultimamente  algumas  tentativas  se  tem  feito  em  Sevilha  e em 
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Valença,  mas  o reflexo  metallico  nestes  productos  modernos  não  é tão 
puro  nem  tão  brilhante;  esta  decadência,  além  doutros  motivos,  foi  re- 
sultante do  predomínio  dos  desenhos  de  flores  e das  representações  de 
animaes  que  fizeram  abandonar  o reflexo  metallico,  o qual  não  convi- 
nha a esses  trabalhos. 

Continuando  a Hespanha  a produzir  as  suas  obras  sob  a influen- 
cia italiana,  começava-se  em  Portugal  a imitar  o genero  hollandez  e os 
melhores  azulejos,  no  nosso  paiz,  datam  dos  séculos  xvn  e xvni; 
têem  o fundo  branco,  e o desenho  aguarellado  é de  um  bello  azul  es- 
curo; alguns  ha  de  cor  violeta,  como  se  vê  no  convento  de  Christo,  em 
Thomar. 

E*  de  toda  a probabilidade  que,  desde  o momento  em  que  os  qua- 
drados hollandezes  se  tornaram  moda,  os  nossos  artistas  começaram  a 
fazer  obras  nesse  estylo,  foram  mesmo  mais  longe  que  os  hollandezes, 
não  se  contentando  em  fazer  peças  com  pequenos  desenhos  e chegaram 
a produzir  perfeitos  quadros  com  paisagens,  scenas  de  caça  e outras. 

Encontram-se  em  Portugal  verdadeiras  obras  de  arte  desse  genero 
e de  alta  importância,  não  só  pelo  desenho  como  pela  sua  expressão 
caracteristica.  Na  Hespanha  são  mais  raras  essas  obras  do  que  em 
Portugal,  e a cor  que  domina  nas  faianças  hespanholas,  imitadas  das 
da  Italia,  é a cor  amarella;  e os  quadrados  esmaltados,  pela  maior 
parte,  representam  scenas  de  genero,  com  desenho  muitas  vezes  incor- 
recto;  sendo,  pois,  evidente  a influencia  italiana,  é provável  que  essas 
faianças  fossem  obra  dos  italianos  residentes  na  Peninsula. 

Triana,  Bom  Betiro,  Alcora,  Maniscs  e Talavera  eram  centros 
principaes  de  productos  cerâmicos,  e o museu  archeologico  de  Madrid 
possue  uma  bella  collecção  dessas  producçoes,  distinguindo-se  os  azu- 
lejos de  Talavera  pelo  esmalte  de  cor  verde  clara;  os  de  cor  azul  es- 
curo são  do  Delft. 

Das  obras  em  relevo  ha  grande  numero  de  peças,  em  Sevilha  e 
seus  arredores,  e que  parece  pertencerem  a uma  época  relativamente 
moderna;  são  ornados  com  desenhos  de  flores  relevadas,  tendo  alguns 
delles  um  reflexo  metallico. 

Omittindo  outras  muitas  considerações  das  Notas  de  Ceuleneer, 
por  as  julgarmos  assas  diffusas,  observaremos  que,  na  opinião  do  eru- 
dito acadêmico,  a obra  de  faiança  como  arte  de  decoração  é falsa,  e 
que  no  revestimento  das  paredes  o melhor  genero  é o adoptado  pelos 
mouros:  que  na  faiança  não  se  podem  tratar  assumptos  reservados  á 
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grande  pintura,  e muito  menos  assumptos  religiosos  e históricos,  que 
convêem  melhor  ás  tapeçarias,  mas,  abstrahindo  a questão  histórica, 
não  se  pode  negar  que  em  Portugal  se  encontram  trabalhos  muito  bem 
executados. 

Accusando  os  melhores,  Ceuleneer  cita  em  Setúbal,  na  egreja  da 
Conceição  e na  egreja  de  Jesus,  ós  azulejos  que  revestem  as  paredes, 
e representam  passos  da  vida  da  Santissima  Virgem  e de  seu  Filho, 
em  S.  Julião  passagens  tiradas  do  Velho  Testamento. 

Em  Evora,  Antonio  de  Oliveira  (1746)  ornou  as  paredes  dos  cor- 
redores do  collegio  dos  jesuítas  com  azulejos,  representando  scenas  his- 
tóricas, executadas  com  muito  primor.  Em  Vizeu,  na  cathedral  vêem- 
se  alguns  passos  da  vida  de  Christo,  sendo  o Baptismo  o de  melhor 
execução.  Encontram-se,  também,  obras  analogas  e de  variado  traba- 
lho, na  cathedral  do  Porto,  e em  Santarém  no  seminário  e na  egreja 
de  N.  S.  da  Graça,  sendo  aqui  muito  para  admirar  a belleza  do  tra- 
balho dos  azulejos,  cujos  desenhos  apresentam  flores  muito  notáveis. 
Ceuleneer  menciona  mais  os  que  decoram  o refeitório  do  convento  de 
Belem,  figurando  por  maneira  muito  expressiva  a historia  de  José;  e, 
por  os  não  ter  visto,  não  aprecia  os  que  se  acham  no  palacio  dos  con- 
des de  Almada,  que  figuram  scenas  da  revolução  de  1640. 

Quanto  ás  fabricas  portuguezas,  cita  o mesmo  cscriptor  a do  Pato 
em  Lisboa,  a das  Caldas  da  Painha,  a de  Coimbra,  de  Extremoz,  de 
Vista  Alegre  e do  Porto;  não  precisando  os  caracteres  das  suas  pro- 
ducçoes,  por  isso  que  a historia  destas  fabricas  está  ainda  para  fazer. 

Vê-se  que  Ceuleneer  fez  muitas  investigações  ácerca  das  faianças 
como  trabalho  decorativo,  e accusa  auctoridades  respeitáveis  taes  como 
Davilier , Reinaud,  Renan,  Jacquemart,  Raczynski,  Lampride,  Riano , 
o interessante  Catalogue  of  the  special  lòan  exhibition  of  spanish  and 
portuguese  ornamental  art,  — e outros,  entre  os  quaes  só  um  portu- 
guez,  o nosso  illustre  amigo  e confrade  sr.  doutor  Augusto  Mendes 
Simões  de  Castro. 

E’  bem  para  sentir  que  tenhamos  de  nos  soccorrer  dos  estrangei- 
ros, para  conhecermos  das  cousas  do  nosso  paiz;  são  elles  que  nos 
apontam  e nos  dizem  o valor  dos  objectos  que  possuimos,  e de  que 
elles  por  bastantes  vezes  se  apoderam. 

E’  pela  nossa  negligencia,  pela  falta  de  cuidado  e de  estudo,  que 
os  nossos  monumentos  se  estragam  e que  as  obras  de  arte  desappare- 
cem  ou  por  maldade  ou  pela  ignorância  daquelles  a quem  são  confia- 


506 


das.  Que  importa  quebrar  a cabeça  de  uma  estatua?.  . . um  dedo,  a 
prega  de  uma  roupa?  Que  importa  estragar  um  bello  tapete,  se  o igno- 
rante o considera  como  se  fosse  uma  serapilheira?  E as  peças  metalli- 
cas?  E os  azulejos?  E triste. 

Continuando  assim,  tempo  virá  em  que,  pela  nossa  indolência,  só 
o estrangeiro  poderá  escrever  a historia  da  arte  do  nosso  paiz,  fazendo 
a analyse  das  ruinas  de  importantes  objectos  que  existiram.» 

( Continua). 


7.°  (íonrirfüüo  intfrmiriomil  de  archtíecfoíi  em  Sondres 
16  a 21  de  julho  de  1906 


Representantes  de  Portugal  no  «comité  de  patronage»  deste  con- 
gresso : 

Vice-presidentes  honorários:  os  srs.  ministro  dos  negocios  estran- 
geiros; ministro  das  obras  publicas;  marquez  de  Soveral,  ministro  por- 
tuguez  em  Londres. 

Membros  do  «comité»:  os  srs.  conselheiro  Augusto  José  da  Cunha, 
presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Portu- 
guezes,  visconde  de  Athouguia,  presidente  da  Sociedade  Nacional  de 
Bellas  Artes;  José  Alexandre  Soares,  delegado  da  Sociedade  dos  Ar- 
chitectos Portuguezes;  Francisco  Carlos  Parente,  delegado  da  Socie- 
dade Nacional  de  Bellas  Artes;  Antonio  do  Couto,  delegado  da  Real 
Associação  dos  Architectos  e Archeologos  Portuguezes;  José  Luiz 
Monteiro,  professor;  Arnaldo  Redondo  Adães  Bermudes;  Miguel  Ven- 
tura Terra,  Rosendo  Garcia  de  Araújo  Carvalheira. 

Os  últimos  4 são  membros  do  «comité»  permanente  dos  congres- 
sos internacionaes  de  architectos. 
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Questions  du  progranime. 

Les  questions  suivantes  seront  discutées: — 

1.  De  Fexécution  des  édifices  importants  destines  à FEtat 

et  aux  municipalités  par  des  fonctionnaires  salariés 
(agents-voyers,  &c.). 

2.  La  propriété  artistique  des  ceuvres  d?architecture  et  la 

propriété  des  dessins  d^architecture. 

3.  Les  constmctions  en  acier  et  en  ciment  arme: 

(a)  Considérations  générales. 

(b)  Questions  spéciales  relatives  à Festhétique  et 

à Fhygiène  dans  les  constmctions  à grande 
hauteur. 

4.  L^éducation  dn  public  en  architecture. 

5.  Le  titre  et  le  diplome  d^architecte. 

6.  De  Farchitecte-artisan:  jusqiFà  quel  point  Farchitecte 

doit-il  recevoir  Féducation  théorique  et  pratique  de 
Fartisan? 

7.  De  la  disposition  et  du  développement  des  rues  et  des 

espaces  libres  dans  les  villes. 

8.  JusquA  quel  point  et  dans  quel  sens,  Farchitecte  doit-il 

avoir  le  controle  sur  les  autres  artistes  et  sur  les  ar- 
tisans  jusqu^à  Fédification  complete  des  monuments 
destinés  à FEtat  ou  au  Service  public? 

9.  De  la  responsabilité  des  Gouvernements  dans  la  conser- 

vation  des  monuments  nationaux. 

10.  De  Forganisation  des  concours  internationaux  publics 
dArchitecture. 

Langues  dn  congrès. 

Les  langues  du  Congrès  seront  FAnglais,  le  Français,  FAllemand 
et  FItalien. 

Les  rapports  soumis  au  Congrès  seront  imprimés  dans  une  de  ces 
quatre  langues. 

Les  résumés  seront  imprimés  en  Anglais  et  en  Français. 

Les  a vis,  les  ordres  du  jour,  &c.,  pendant  la  semaine  du  Congrès 
seront  rédigés  en  Anglais  et  en  Français. 

Plusieurs  de  nos  Membres  donneront  leurs  Services  en  qualité  de 


508 


Guides-Interprètes.  Comine  tels  ils  porteront  des  mbans  des  nationali- 
tés  diverses,  afin  d’indiquer  les  langues  qui  leur  sont  familières,  et  nos 
confrères  étrangers  iFauront  pas  de  difficulté  à les  distinguer. 

Visites,  excursions,  letes. 

Le  Très  Honorable  le  Lord  Maire  de  Londres  recevra  le  Congrès 
à une  Soirée  de  Gala  à la  Mansion  House  le  soir  du  Mardi,  17  Juillet. 

LTnstitut  Royal  des  Architectes  Britanniques  donnera  un  «Gar- 
den  Party.» 

Des  Yisites  suivantes  serqnt  arrangées: 

L^Université  d^Oxford.  j 
L’Université  de  Cambridge.  J 
Greenwich  Hospital.  ) 

Hampton  Court  Palace.  | 

Hatfield:  Château  du  Marquis  de  Salisbury,  de  Fépoque  de 
la  Reine  Elisabeth. 

Londres:  Monuments  Antiques,  Hotels  Historiques,  Edifices 
Nouveaux,  Chantiers,  Ecoles  d^Architecture,  Ac. 

«The  Art  Workers'  Guild»  (Société  des  Arts  Décoratifs)  mettra 
une  soirée  à la  disposition  du  Congrès. 

II  y aura  Samedi,  21,  un  Banquet  d’Adieu. 

Exposition. 

1.  Exposition  Chronologique  de  FArchitecture  Britannique  depuis 

1066  jusqu^à  1860. 

2.  Peintures  à FHuile  et  à FAquarelle  des  sujets  d’Architecture 

par  des  Artistes  Britanniques. 

3.  Ameubleinent  et  Argenterie  Anglaise. 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  10 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


[ 


DOS 


EXTRACTOS  DAS  RESPOSTAS  A CIRCULAR 

Dirigida  pela  Mesa  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Arclieologos  Portngiiezes 
Á 3 |ür *U fí  1 0 1 S 3D  0 1 2 

(Continuação  do  n.°  anteced.) 

Respostas  recebidas  em  Maio: 

Ponte  da  Barca,  7. — «Lembra  a alta  conveniência  de  que  todos 
os  monumentos  historicos-artisticos  ou  archeologicos  do  paiz  ficassem 
sob  a immediata  dependencia  da  Commissão  dos  monumentos  nacio- 
naes.  A essa  Commissão,  que  deveria  ter  em  cada  concelho  delegados 
por  ella  escolhidos,  pertenceria  a conservação,  reparação  e inspecção 
de  todas  essas  preciosidades  artísticas,  para  o que  o orçamento  do  Es- 
tado lhe  deveria  assignar  a dotação  conveniente,  sendo  facilitada,  por 
todas  as  fôrmas,  aos  vogaes  da  Commissão  a respectiva  visita  aos  mo- 
numentos nacionaes 

«Emquanto  não  se  entregar  aquelle  serviço  a uma  commissão  in- 
telligente,  illustrada  e dispondo  livremente  duma  verba  importante, 
sem  as  costumadas  peias  e formalidades  burocráticas,  nada  se  fará  de 
util  para  a conservação  dos  preciosos  monumentos  artísticos  espalha- 
dos tão  abundantemente  pelo  paiz.» 

Envia  a seguinte  lista  dos  monumentos  de  merecimento  artístico, 
historico  ou  archeologico  existentes  neste  Concelho: 

«Egrejas  romanicas. — A egreja  parochial  de  Bravães,  anterior 
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ao  século  XII,  de  grande  merecimento  artístico,  e que  deve  ser  classi- 
ficada, por  muitos  motivos,  entre  os  monumentos  nacionaes. 

«As  egrejas  parochiaes  de  Villa  Nova  de  Muhia  e S.  Martinho 
de  Crasto,  antigos  mosteiros  da  ordem  dos  conegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho,  anteriores  ao  século  xv,  e que  devem  ser  considerados  pelo 
seu  merecimento  historieo  e archeologico. 

« Pelourinhos . — O desta  villa,  pertencente  á epocha  manuelina, 
e em  bom  estado  de  conservação. 

O de  Lindoso,  bem  conservado,  mas  que  precisa  de  ser  transfe- 
rido para  outro  logar. 

Cruzeiros. — Bastantes  egrejas  deste  Concelho  teem  cruzeiros  com 
merecimento  artístico.  Era  de  toda  a conveniência  que  uma  commissão 
de  artistas  os  examinasse  e classificasse  opportunamente.  Entre  outros 
pode  citar-se  o cruzeiro  de  Villa  Nova  de  Muhia,  d^estylo  manuelino, 
e o desta  villa.» 


Óbidos,  18. — «Neste  Concelho  ha  apenas  o pelourinho  existente 
na  praça  publica  desta  Villa,  o qual  se  encontra  em  bom  estado.» 


Respostas  recebidas  em  Junho: 

Gaja. — «A  Camara  procurou  proceder  á restauração  do  pelouri- 
nho desta  villa,  que  se  encontra  no  caes  Capello  e Ivens,  antigo  cáes 
de  Gaya,  e veiu  no  conhecimento  de  que  existira  outro  pelourinho  no 
largo  actualmente  denominado  de  D.  Luiz  I e em  tempo  do  «Pelouri- 
nho», o qual  fora  destruído  por  uma  enchente  do  rio  Douro  em  1821, 
sendo  as  pedras  arrastadas  pela  corrente,  desapparecendo  mais  tarde. 

«Parece  que  o pelourinho  que  ainda  existe  era  da  parte  antiga 
da  Villa-Burgo  Velho  do  Porto,  antiga  Callem,  e o que  foi  destruído 
pertencia  á parte  nova  ou  Villa  Nova  de  Gaya,  fundada  por  D.  Af- 
fonso  III.  Deste  pelourinho  não  existe  outro  documento  que  não  seja 
um  desenho  em  poder  do  Dr.  José  Julio  Gonçalves  Coelho. 

«Do  pelourinho  existente  parece  que  o fuste  não  é o primitivo 
por  não  estar  em  harmonia  com  o capitel  ou  remate,  ignorando-se  a 
epoca  em  que  elle  fosse  reformado. 

«Para  esta  Camara  fazer  qualquer  obra  de  reconstrucção  ou  re- 
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paração,  muito  deseja  dever  a V.  Ex.a  a fineza  da  auctorisada  opinião 
dessa  benemerita  Associação,  para  o que  toma  a liberdade  de  enviar 
duas  photographias  do  pelourinho  existente  e do  desenho  do  que  foi 
destruidor. 

( Continua) 

■ 

Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ardieologos  Portiignezes 


CATALOGO  DAS  MOEDAS  E MEDALHAS 

D° 

MUSEU  DO  CARMO 

Pelo  socio  effectivo 
Artlivir  Lamas 


Os  estudiosos  numismatas  que  percorrerem  as  paginas  deste  ca- 
talogo, vão  ter  decerto  grande  decepção,  na  parte  referente  ás  moedas. 
Será  quasi  que  de  balde  que  procurarão  exemplares  raros,  variantes 
notáveis,  dignas  de  attenção  e de  estudo;  nem  mesmo  terão  ensejo  de 
apreciar  uma  collecção  methodica  ainda  que  de  moedas  communs.  Não 
existe  nenhuma  moeda  de  ouro,  as  de  prata  são  poucas,  e entre  as 
de  cobre  abundam  as  mal  conservadas,  os  duplicados  e as  vulgari- 
dades. 

O trabalho  do  leitor  não  é porém  de  todo  baldado;  na  parte  con- 
tinental existe  um  exemplar  digno  de  nota,  é o tostão  de  prata  de  D. 
João  III,  que  vae  descripto  no  n.°  70,  que  pela  incorrecção  das  le- 
gendas, se  torna  interessante  sob  vários  aspectos. 

Na  serie  das  moedas  coloniaes,  ha  um  exemplar  de  dois  vinténs, 
para  o Brasil,  que  é raro.  N.°  281. 

Mas  as  collecçoes,  sobretudo  aquellas  que,  como  esta,  estão  ex- 
postas em  um  museu,  que  tem  as  suas  portas  abertas  ao  publico,  não 
são  feitas  unicamente  para  os  eruditos.  Por  isso,  o publico  que  vê, 
sem  estudar,  tem  occasião  de  se  instruir  com  a pequena  collecção  de 
moedas  e medalhas  do  Museu  do  Carmo.  Nella  encontra  represen- 
tadas as  antiquissimas  moedas  romanas  e as  arabes,  bem  como  as  dos 
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nossos  reis  antigos,  entre  as  quaes  lhe  devem  prender  a attenção  as  de 
D.  João  i. 

Outro  tanto  se  não  pode  dizer  a respeito  das  medalhas.  Na  série 
portugueza,  apesar  de  pouco  numerosa,  encontram-se  algumas  raras,  co- 
mo teremos  occasião  de  frisar,  e entre  todas  ellas  torna-se  notável  a 
primeira,  que  é um  exemplar  de  tão  grande  valor,  que  só  por  si  é suf- 
ficiente  para  dar  nome  e celebridade  a uma  collecção. 

A série  de  medalhas  brasileiras  é muito  importante,  não  só  pela 
qualidade  como  também  pelo  numero,  que  é,  relativamente,  grande. 

Accresce  ainda  o ser  talvez  esta  a unica  collecção  de  medalhas 
brasileiras  que  exista  no  nosso  paiz. 

Apreciada  pois  no  seu  conjuncto,  a collecção  de  moedas  e meda- 
lhas do  Museu  do  Carmo,  é bastante  regular  e satisfaz  plenamente  ao 
principal  intuito  que  se  tem  em  vista:  a instrucção  do  publico  que 
visita  o Museu. 

Advertência 

Nos  dois  catalogos  desta  Real  Associação  foi  dada  uma  succinta 
relação  das  moedas  e medalhas.  Motivos  imperiosos,  declarados  nas 
respectivas  advertências,  impediram  que  se  désse  maior  desenvolvi- 
mento a essas  relações.  Dahi  resultou  tão  grande  obscurantismo,  que 
muitas  vezes  é impossivel  discriminar  as  moedas,  como  por  exemplo 
as  que  são  indicadas  no  catalogo  de  1891  da  seguinte  forma:  n.°  3218, 
Setenta  e seis,  idem,  idem,  idem,  idem. 

Succede,  porém,  que,  apesar  da  grande  confusão  a que  os  catálo- 
gos pódem  dar  logar,  um  facto  ali  ficou  claramente  consignado:  a exis- 
tência de  moedas  de  ouro. 

Catalogo  de  1876,  pag.  58.  Catai,  de  1891:  N.°  2678,  duas  con- 
decorações brasileiras;  n.°  2739,  uma  moeda  romana;  n.os  3433  e 3434, 
duas  moedas  de  ouro,  sendo  um  meio  escudo  de  D.  João  5.°,  e uma 
outra  de  maior  valor,  de  D.  José. 

A existência  de  moedas  de  ouro,  é confirmada  pelo  fallecido  socio 
o Sr.  Silva  Leal  (Sá  Villela),no  seu  livro:  «Ruinas  do  Carmo»,  a pag.  18. 

Actualmente,  não  existe  nenhuma  moeda  de  ouro.  Segundo  consta, 
as  que  havia,  foram  roubadas  ha  muitos  annos,  quando  se  fizeram  obras 
e reparos  no  edifício  do  Museu. 

Com  respeito  ás  condecorações  cremos  que  talvez  houvesse  engano 
na  designação  do  metal. 
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PLANO  DO  CATALOGO 

Moedas  Romanas — Moedas  Árabes 


Moedas  Portuguezas 


continente 


l_a  PABTE 


S_a  PABTE 


1. ®  secção,  ilhas  adjacentes. 

2. a  secção,  S.  Thomé  e Principe. 

3. a  secção,  África  Occidental. 

4. a  secção,  África  oriental. 

5. a  secção,  índia. 

6. a  secção,  Brasil. 


MOEDAS  ESTRANGEIRAS 


Brasil,  Hespanha,  França,  Inglaterra,  Santa  Sé,  Italia,  Suissa, 
Republicas  americanas,  Japão,  Marrocos,  diversas. 


MEDALHAS 


Secção  especial:  Medalhas  referentes  á Real  Associação, 

1. ®  Série:  Medalhas  Portuguezas, 

2. a  Série:  Medalhas  Brasileiras, 

3. a  Série:  Medalhas  da  Santa  Sé,  Inglezas  e de  diversas  nações. 


Contos  para  contar — Verônicas, 
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Synopse-da  collecção 


MOEDAS 


Romanas 

Árabes 

Í Continente 

Ilhas 

S.  Thomé  e Príncipe. 
África  Occidental  . . . 

África  oriental 

Lídia 

Brasil 

Estrangeiras 


MEDALHAS 

Secção  especial 

Portuguezas 

Brasileiras 

Estrangeiras  diversas 


Contos  para  contar 
V eronicas 


Total 


107 

10 

221 

15 
4 

16 
1 

23 

36 

170 

603 


Total 


7 

30 

54 

24 

TlT 


Total 
Total  geral 


1 

2 

3 

721 
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(Diferentes 

Um  dos  primeiros  deveres  que  nos  assistem  ao  elaborarmos  este 
catalogo,  é o de  deixarmos  aqui  registados  os  nomes  dos  benemeritos 
que  contribuiram  para  a formação  e augmento  do  medalheiro  desta 
Real  Associação,  fazendo-lhe  importantes  doaçoes. 

São  os  seguintes: 

Sr.  D.  Antonio  de  Pinelles.  Offereceu  uma  moeda  de  Henrique 
li  de  Hespanha,  como  consta  do  catalogo  de  1891,  pag.  99,  n.°  3136. 

Sr.  A.  Seromenho.  Fez  uma  importante  offerta  de  moedas  árabes. 
Vid.  Catalogo  de  1891,  n.os  2740  a 2750,  e Catai,  de  1876,  pag.  58. 

Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha , nosso  illustre  Presidente. 
Offereceu  a medalha  que  lhe  foi  dedicada  pelos  empregados  da  Casa 
da  Moeda,  de  que  é director.  Esta  offerta  é valiosa,  pois  que  as  meda- 
lhas são  de  numero  limitado  e,  além  disso,  representa  grande  prova 
de  consideração. 

Sr.  Augusto  Tiago  de  Sousa,  solicitador  no  Pará.  Offereceu  uma 
medalha  romana  e outra  brazileira. 

Sr.  Casimiro  José  de  Lima , muito  digno  funccionario  na  Casa  da 
Moeda.  Offereceu  a medalha  que  dedicou  ao  Dr.  Sousa  Martins,  que  é rara. 

Sr.  Cavalleiro  e Sousa,  (Augusto  Eugênio  de  Freitas).  Fez  offer- 
tas  importantes  de  moedas. 

Sr.  Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  activo  Secretario  desta 
Real  Associação,  que  muito  tem  trabalhado  para  o seu  desenvolvimento. 
Offereceu  varias  moedas  brasileiras  e outras,  e a medalha  commemora- 
tiva  da  definição  do  dogma  da  Immaculada  Conceição.  Yid.  adiante, 
Medalhas  da  Santa  Sé. 

Sr.  General  Florencio  de  Sousa  Pinto.  A memória  deste  bene- 
merito  tem  de  ser  duplamente  respeitada  por  esta  Real  Associação. 
O Sr.  General  Sousa  Pinto  legou  no  seu  testamento  a esta  Real 
Associação  as  duas  medalhas  commemorativas  da  inauguração  do  mo- 
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numento  do  Bussaco,  uma  de  prata,  outra  de  cobre.  Ao  valor  real  da 
ofíerta,  que  foi  valiosa,  pois  que,  como  no  logar  competente  diremos,  a 
de  prata  é muito  rara,  accresce  ainda  a attenção  de  Sua  Ex.a  se  ter 
lembrado  desta  Real  Associação,  no  seu  testamento.  Venerada  seja  pois 
a memória  de  tão  illustre  benemerito. 

Sr.  José  Maria  do  Carmo  Nazareth numismata  distincto,  de  Nova 
Gôa,  auctor  de  vários  trabalhos  sobre  numismática,  como  por  exem- 
plo o livro  intitulado:  Numismática  da  Índia  Portugueza. 

Offereceu  este  benemerito  quasi  toda  a série  de  moedas  da  índia 
portugüeza,  que  vão  descriptas  neste  catalogo.  Sem  esta  importante 
ofíerta  não  estariam  representadas  no  nosso  medalheiro  as  moedas  da- 
quella  colonia.  Foi  pois  um  offerecimento  valioso. 

Sr.  José  Pereira  de  Magalhães.  Fez  este  benemerito  uma  importante 
ofíerta  de  moedas. 

Sr.  Julius  Meili,  de  Zurich,  Suissa.  Este  douto  numismata,  não 
obstante  ser  estrangeiro,  dedica-se,  com  extraordinário  amor,  á numis- 
mática portugueza  e brasileira,  tendo  já  publicado  grande  numero  de 
livros  sobre  o assumpto,  que  se  encontram  na  bibliotheca  desta  Real 
Associação.  O Sr.  Meili,  que  é nosso  prestante  consocio,  offereceu  a 
medalha  que  S.  Ex.a  mandou  cunhar,  dedicada  ao  povo  Luso-Brazileiro, 
para  commemorar  o centenário  do  descobrimento  do  Brazil. 

Esta  ofíerta  representa  uma  prova  de  attenção  digna  de  registo, 
pois  que  as  medalhas  foram  cunhadas  em  numero  limitado. 

Sr.  Leopoldo  A.  da  Silveira.  Offereceu  uma  medalha  commemo- 
rativa  do  centenário  do  descobrimento  do  Brazil.  Vid.  adiante:  Me- 
dalhas do  Brazil,  n.°  53. 

Sr.  Commendador  Manuel  Antonio  Gonçalves  Rogue.  Foi  sem  du- 
vida este  offerente  um  dos  mais  importantes  benemeritos  da  Real  As- 
sociação. 

Segundo  se  vê  do  Catalogo  de  1891,  pag.  95,  n.os  2678a2738,  S. 
Ex.a  offereceu  um  avultadissimo  numero  de  medalhas  brazileiras.  Tanto 
pelo  numero  como  pela  qualidade,  esta  ofíerta  é de  excepcional  valor. 
Este  illustre  benemerito  foi  socio  honorário  desta  Real  Associação. 
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Sr.  D.  Oleiro,  distincto  archeologo  hespanhol.  Em  signal  de  satis- 
fação, quando  visitou  o Museu  do  Carmo,  offereceu-lhe  duas  moedas 
de  ouro  romanas,  dos  imperadores  Constantino  e Honorio,  descobertas 
em  Merida.  Yide  Catalogo  de  1876,  pag.  58,  e Catalogo  de  1891,  pag. 
96  n.°  2739.  (No  primeiro  Catalogo  diz-se  que  foram  duas  de  ouro, 
mas  o segundo  apenas  se  refere  a uma,  do  mesmo  metal). 

Sr.  Pinho  Leal  (Augusto  Soares  de  Azevedo  Barbosa )3  que  foi  mem- 
bro doesta  Associação,  conhecido  auctor  do  Portugal  Antigo  e moderno. 
Offereceu  dezanove  moedas  romanas  de  differentes  épocas.  Cat.  de 
1891,  n.os  2922  a 2935. 

Sr.  Ricardo  José  dos  Reis  Moraes.  Offereceu  a collecção  completa 
das  moedas  commemorativas  do  centenário  do  descobrimento  do  cami- 
nho maritimo  para  a índia.  Tres  moedas  de  prata. 

Sr.  Skrout,  Austríaco.  Fez  offerta  importante  de  moedas,  em 
1902. 

Sr.  Visconde  de  Monserrate.  Offereceu  uma  moeda  de  ouro,  arabe, 
descoberta  em  Silves.  Yid.  Catalogo  de  1876,  pag.  58. 

Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baêna,  illustre  consocio  nesta  Real 
Associação.  Offereceu  muitas  moedas  e medalhas  e,  além  disso,  contri- 
buiu para  que  outros  as  offerecessem. 

Sr.  Visconde  de  Sistello.  Offereceu  dezanove  medalhas,  tres  india- 
nas e dezeseis  de  prata  de  diversas  nacionalidades.  Yid.  Cat.  de  1891, 
pag.  101,  n.os  3435  a 3453. 

No  catalogo  de  1891,  figura  ás  vezes  o nome  do  saudoso  funda- 
dor desta  Real  Associação,  o Sr.  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 
abreviadamente  indicado,  J.  da  Silva,  como  depositante  de  moedas  ou 
medalhas. 

Também  o auctor  deste  catalogo  offereceu  algumas  moedas  de 
pouca  importância. 
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Abreviaturas,  referencias  e citações 


AE 

anv 

Ara g 

AR 

B 

BR 

b.  c 

C 

Campos 

Diam 

E 

f.  d.  c 

L 

L.  F 

Meili 

mm 

m.  c 

m.  b.  c 

m.  m.  c 

N 

r.  c.  ou  reg.  cons. 

Rev 

s.  c.  ou  soff.  cons. 


cobre 

anverso 

(referencia  aos  livros  de)  Aragão 

prata 

bilhão 

bronze 

bem  conservada 

Calaim 

(referencias  ao  livro  do  Sr.  Manuel  J.  de)  Campos 

Diâmetro 

Estanho 

flôr  de  cunho 

(referencia  ao  livro  do  Sr.)  Leitão 

(referencia  ao  livro  de)  Lopes  Fernandes 

(referencias  aos  livros  do  Sr.  Julius)  Meili 

millimetros 

mal  conservada 

muito  bem  conservada 

muito  mal  conservada 

Nickel 


. regular  conservação 

Reverso 

soffrivel  conservação 


Para  as  moedas  portuguezas  para  o continente  e ilhas  as  referen- 
cias são  feitas  á obra  do  Dr.  Teixeira  de  Aragão: 

Descripçao  geral  e histórica  das  moedas,  etc.,  vol.  i e n. 

Para  as  moedas  da  índia  as  referencias  são  feitas  ao  ui  volume 
da  mesma  obra  do  Dr.  Teixeira  de  Aragão;  ao  livro  do  Sr.  Manuel 
Joaquim  de  Campos,  Numismática  IxdO-PortüGUEZA,  e ao  livro  do  Sr. 
José  Maria  do  Carmo  Nazareth,  Numismática  da  Ixdia  Portugueza. 

Para  as  moedas  do  Brazil,  coloniaes,  são  as  referencias  feitas  á obra 
do  Sr.  Julius  Meili,  die  münzen  der  coloxie  brasiliex,  1645-1822. 
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Para  as  do  Brazil  independente,  fazem-se  as  referencias  ao  livro 
do  mesmo  illustre  numismata,  Sr.  Jnlius  Meili,  intitulado:  DAS  BRASi- 
LIANISCHE  GELDWESEN.  II  Theil. — DIE  MÜNZEN  DES  UNABHÀNGIGEN 

brasilIen — 1822  bis  1900. 


Para  as  medalhas  portuguezas  serviu  de  referencia  o livro  de 
Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes,  Memória  das  Medalhas,  etc.,  as- 
sim como  o de  Alexandre  Leitão,  Numismática. 

Para  as  medalhas  do  Brazil,  o livro  do  Sr.  Julius  Meili,  DIE  AUF 
DAS  KAISERREICH  BRASILIEN  BEZÜGLICHEN  MEDAILLEN. 


MOEDAS  ROMANAS 

Existem  destas  moedas  107  exemplares,  sendo  uma  de  prata  e 
as  restantes  de  cobre.  A de  prata  está  mal  conservada  e tem  um  corte 
e das  de  cobre  apenas  se  apuram  quatro  ou  cinco  exemplares  em  regu- 
lar estado  de  conservação. 

MOEDAS  ARABES 

Existem  sete  de  prata,  do  typo  maior,  e duas  do  mesmo  metal, 
pequenas.  Além  doestas,  ha  uma  quadrada.  Total  10. 

MOEDAS  PORTUGUEZAS 

l_a  PARTE 

Moedas  para  o continente 

N.°  1 — Dinheiro.  B.  m.  c.  Dentro  de  um  circulo  de  pontos,  uma  cruz 
cantonada  por  crescentes  e estrellas  ....  rex  portv  ....  Por 
fora  da  legenda,  vestigios  de  outro  circulo  pontoado.  Rev.  As  qui- 
nas cortando  a legenda,  que  deve  ser:  AL  : GA  : RB  : II. 
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N.°  2 — Dinheiro.  B.  m.  c.  Cruz  cantonada  por  duas  estrellas  e dois 
crescentes.  Em  volta,  a legenda,  que  está  collocada  entre  dois  cir- 
culos  de  pontos.  Rev.  Quinas  cortando  a legenda  que  também  se 
não  pode  já  lêr. 

N.°  3 — Dinheiro.  B.  m.  c.  O mesmo  .typo  das  antecedentes,  mas  ainda 
em  peior  estado  de  conservação  (1). 

D.  Fernando 

N.°  4 — Dinheiro.  B.  m.  c.  Cruz  cantonada  por  duas  estrellas  e dois 
crescentes,  dentro  de  um  circulo;  na  orla  a legenda  . . . portv- 
GALI  . . . Rev.  Quinas  cortando  a legenda,  que  deve  dizer:  AL  : 
GA  : RB  : li.,  e que  está  entre  dois  circulos  de  pontos.  Typo  do 
n.°  48  de  Arag. 

N.°  5 — Outro  exemplar  semelhante,  m.  c. 

D.  João  I 

N.°  6 — Real.  B.  cons.  reg.  As  quinas  dentro  de  arcos  ogivaes  e na 
orla,  entre  dois  circulos,  a legenda:  + ihNS  : dei  ...  ET  : A.  Rev. 
No  campo,  dentro  de  um  circulo  de  pontos,  um  Y coroado,  tendo 
á esquerda  um  L.  Em  volta  da  orla,  a legenda,  escripta  em  dois 

circulos  . . . ORI  ...  VN  - FECIT.  (CO)?  ELLVM  ETE.  Como 

signal  occulto  tem  um  ponto  que  está  no  campo,  á direita  da  coroa. 
Typo  da  n.°  8 de  Arag. 

N.°  7 — Real.  B.  cons.  soff.  Quinas  dentro  de  arcos  ogivaes,  cantonadas 
em  cima  por  dois^  florões  e em  baixo  pelas  letras  L — B.  Por 
cima,  mas  um  pouco  ao  lado  de  cada  uma  destas  letras,  ha  uma 
arruella.  Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  ihNS  * 
dei  (GRA  l rex)  * PO  * ET  * A.  Rev.  No  campo,  ihNS,  tendo  por 
cima  a coroa,  entre  duas  arruellas  e por  baixo  um  L.  Aos  lados  da 


fl)  Como  estas  tres  moedas  estão  muito  mal  conservadas  não  é facil 
determinar  a que  reinado  pertencem.  Comtudo,  pelo  seu  typo,  poderão  tal- 
vez ser  attribuidas  a D.  Diniz,  D.  Aff.  iv  ou  D.  Pedro  i. 
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cruz  que  encima  a coroa,  ha  outras  duas  arruellas,  que  do  mesmo 
modo  que  as  outras,  tem  um  ponto  ao  centro.  Em  volta  a legenda, 

escripta  em  dois  circulos : adi  vtori  (vn)  # (nos)  trvn  # qvi 

# FECIT  # celvn  # etera.  Separando  os  dois  circulos  da  legen- 
da, ha  um  outro  circulo,  de  pontos.  Typo  do  n.°  18  de  Arag. 

N.°  8 — Real.  B.  cons.  soff.  Dentro  de  uma  dupla  série  de  oito  arcos 
unidos  pelas  extremidades,  as  letras  ihNS  encimadas  pela  coroa 
real  que  é ladeada  por  duas  estrellas.  Entre  as  letras  e a coroa 
ha  um  ponto.  Em  baixo  um  L que  tem  de  cada  lado  duas  estrellas 
ou  rosetas,  sendo  as  de  fora  maiores  do  que  as  de  dentro.  Na 
orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  + ihns  ® dei  ® GRA  ® 
REX  ® PO  ® E ®.  Rev.  As  quinas  cantonadas  por  quatro  castellos. 
Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  + adivtorivm 
NOSTRVM.  Typo  do  n.°  12  de  Arag. 

N.°  9 a 18 — Dez  exemplares  do  mesmo  typo,  mais  ou  menos  variados, 
tendo  todos  a marca  monetaria  L,  mal  conservados. 

N.°  19  — Meio  Real.  B.  cons.  soíf.  As  quinas  no  meio  de  dupla  ordem 
de  quatro  arcos  ogivaes.  Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a 
legenda:  ihns  ® dei  (gra)  (rex)?  Rev.  no  campo,  ihns,  com  a 
coroa  por  cima  e um  L por  baixo,  estando  esta  letra  entre  duas 
pequenas  estrellas.  Na  orla,  a legenda,  entre  dois  circulos  de  pon- 
tos: (adivtorivn  nostrvn)?  Typo  do  n.°  23  de  Arag. 

N.°  20  — Real. B.  b.  c.  No  campo,  ihns  tendo  por  cima  a corôa  real  e 
por  baixo  um  p.  Por  cima  do  i uma  estrella  ou  florão.  Limitando 
o campo  ha  uma  dupla  série  de  oito  arcos,  com  enfeites  nos  pontos 
de  juncção.  Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  + 
ihns  ® dei  ® GRA  ® rex  ® PO  ® eta.  Como  signal  occulto  ha  um 
ponto  por  baixo  da  corôa.  Rev.  As  quinas  cantonadas  por  qua- 
tro castellos  e em  volta  da  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a le- 
genda: + adivtorivm  * (nostrvn  * nv)?  Typo  do  n.°  16  de  Arag. 

N.°  21 — Meio  Real.  B.  m.  c.,  especialmente  do  lado  do  anverso.  No 
campo,  ihns  tendo  por  cima  a corôa  real  e por  baixo  a let- 
tra  monetaria  p.  Em  volta  da  orla,  entre  dois  circulos  de  pon-  * 


tos,  a legenda  que  está  muito  apagada.  Rev.  Escudo  com  as 
quinas  assente  sobre  a cruz  de  Aviz.  Na  orla,  entre  dois  cir- 
culos  de  pontos,  a legenda  de  que  se  pode  ler  apenas  o seguinte: 
. . . racio  rex  . . . devendo  ser:  Reparado  Rex  Publice.  Typo 
do  n.°  22  de  Arag.,  mas  com  falta  do  signal  occulto  por  elle  indi- 
cado na  que  descreveu. 

N.°  22  — Real  de  10  soldos.  B.  m.  c.  Escudo  com  cinco  arruellas  tendo 
da  esquerda  um  E e da  direita  um  v (Evora).  ihns  # (d  # G # 
rex)  # PO.  Rev.  Cruz  cortando  a legenda,  cantonada  por  quatro 
estrellas.  (ad  — ivt  — ORi  — vn).  Arag.  n.°  32. 

D.  Duarte 

N.°  23 — Real.  AE.  m.  c.  No  campo,  dentro  de  dupla  série  de  oito 
arcos,  as  letras  ED;  por  cima  a coroa  e por  baixo  um  L.  Entre 
aquellas  letras  e a coroa,  um  ponto.  Na  orla,  a legenda,  que  está 
muito  gasta.  Rev.  No  campo,  as  quinas  cantonadas  por  quatro  cas- 
tellos  e na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda,  também 
muito  gasta.  Typo  do  n.°  5 de  Arag. 

N.°  24  — Real  preto.  AE.  m.  c.  No  campo  um  E tendo  por  cima  a co- 
roa real  e á direita  um  L.  Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos, 
a legenda,  muito  gasta.  Rev.  No  campo  as  quinas  cantonadas  por 
quatro  castellos  e na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legen- 
da, que  está  muito  gasta.  Typo  do  n.°  7 de  Arag. 

D.  Affonso  Y 

N.°  25 — Ceitil.  AE.  m.  c.  No  campo  tres  torres  banhadas  pelo  mar,  e em 
volta  a legenda  que  está  quasi  apagada.  Rev.  Escudo  com  as  quinas, 
que  são  cantonadas  por  quatro  castellos,  assente  sobre  a cruz  de 
Aviz.  Em  volta  a legenda  que  e$tá  gasta.  Typo  do  n.°  20  de  Arag. 

N.os  26  a 43  — IS  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

N.os  44  a 56  — 13  exemplares  do  mesmo  typo,  mal  conservados,  de 
menor  diâmetro. 
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N.°  57 : — Outro  exemplar,  m,  c.  que  parece  ter  do  lado  esquerdo  das 
torres,  no  campo,  a letra  C (Ceuta).  Typo  do  n.°  22  de  Arag. 

N.°  58  — Real  Preto.  B.  cons.  soff.  No  campo  um  a coroado,  tendo  da 
direita  um  p.  Em  volta,  a legenda:  (adivtorivn)?  Rev.  As  quinas 
e em  volta  a legenda.  Typo  do  n.°  33  de  Arag. 

D.  João  II 

N.°  59  — Real.  AR.  soff.  c.  No  campo  um  y coroado,  com  um  ponto  de 
cada  lado.  Em  volta  a legenda  + IOHANES  : II : R : p : et  : A : D : G. 
Rev.  Armas  do  reino  com  vestigios  de  ter  havido  um  ponto  de 
cada  lado.  A legenda  parece  que  é egual  á do  anv.  Typo  do  n.° 
8 de  Arag. 

N.°  60  — Outro  exemplar  em  mau  estado  de  conservação. 

D.  Manuel 

N.°  61  — Real  ou  Vintém.  AR.  soff.  cons.  Armas  do  reino  entre  dois 
anneis.  + i • emanvel  ....  gvine.  Rev.  No  campo  um  m,  coroado, 
entre  dois  anneis;  por  baixo  um  L.  Leg.  + I • emanvel  • r • p • et  • a • 
GVINE.  Typo  do  n.°  12  de  Arag.  variando  nas  legendas  e na  collo- 
cação  do  L. 

N.°  62 — Ceitil.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  com  um  annel  por  cima 
e outros  aos  lados.  En  volta  a legenda  que  está  em  parte  gasta. 
I-EM.  . . P • E.  Rev.  Castello  com  tres  torres  cujas  muralhas  são 
banhadas  pelo  mar.  Leg.  . . . MAN.  . . P-ET.  . . Typo  do  n.°  21 
de  Arag. 

N.os  63  a 69  — Sete  exemplares  semelhantes,  em  soff.  estado  de  con- 
servação. 

D.  João  III 

N.°  70 — Tostão.  AR.  bem  conservada;  exemplar  interessante.  Armas 
do  reino  cortando  a legenda  com  a coroa.  Da  esquerda  um  p.  e 
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da  direita  um  o.  Leg.  ioanes  (3  Re)xi  port.  Por  fóra  da  legen- 
da, na  orla,  circulo  de  pontos.  Rev.  Cruz  de  Aviz  cantonada  por 
quatro  anneis.  Leg.  IN  HOCE : SGNO  YINCE  • (dg)  Esta  legenda  está 
entre  dois  círculos  de  pontos.  Typo  do  n.°  42  de  Arag.  (*) 

N.°  71  — Real  ou  dois  vinténs.  AR.  mal  conservada.  No  campo  io-ni; 
por  cima  a coroa  real  e por  baixo  o valor  marcado:  xxxx.  A le- 
genda, que  está  collocada  entre  dois  círculos  de  pontos,  está  gasta 
podendo  talvez  ler-se  assim:  rex°portv  (ga)  liEcALG.  Rev.  No 
campo,  que  está  muito  gasto,  devia  ter  a cruz  de  S.  Jorge,  e da 
leg.  que  está  entre  dois  círculos  de  pontos,  apenas  se  lê  ...  HOC 
SIGN  . . . Deste  lado  tem  a contramarca  de  SO  que  foi  posta  com 
tal  violência  que  chegou  a cortar  a moeda  de  lado  a lado.  Typo 
do  n.°  34  de  Arag. 

N.°  72* — j Dez  réis.  AE.  reg.  cons.  Armas  do  reino  tendo  de  cada  lado 
cinco  pontos  dispostos  em  cruz.  Leg.  + IOANNES  : m : D : G : PORT  : 
ETALGARBIORVM.  Rev.  Dentro  de  um  circulo  formado  por  peque- 
nos arcos  um  grande  X que  é cantonado  aos  lados  por  dois  gran- 
des florões,  e em  cima  e em  baixo,  por  cinco  pontos  dispostos  em 
cruz.  Leg.  (re)x  • qvint(v)s.  decimvs.  Typo  do  n.°  47  de  Arag., 
mas  sem  o carimbo  do  Açor. 

N.os  73  a 77 — Cinco  exemplares  semelhantes  em  mau  estado  de  con- 
servação. 

N.°  78 — Tres  reaes.  AE.  soff.  cons.  No  campo:  iom  tendo  por  cima 
a coroa.  Leg.  portvg(al  • e)t  algarb  • re(x  • aff)ric.  Rev.  Armas 
do  reino  adornadas,  em  cima  e aos  lados,  com  fitas.  Typo  do  n.° 
48  de  Arag. 

N.08  79  a 84  — Seis  exemplares  semelhantes  em  mau  estado  de  con- 
servação. 

N.°  85- — Real.  AE.  m.  c.  No  campo,  um  quadrilongo  ornamentado 


(i)  É para  notar  a incorrecção  com  que  estão  escriptas  as  legendas  desta 
moeda.  Os  NN  e o S estão  escriptos  ao  contrario. 
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com  fitas,  que  tem  escripto  em  duas  linhas:  (io-iii*r*p»  a).  Rev. 
Ao  centro,  um  grande  R tendo  por  cima  a coroa  e de  cada  lado 
uma  estrella.  Typo  do  n.°  49  de  Arag. 

N.°  86 — Ceitil.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  entre  tres  anneis  e em 

volta  a leg.  IOA port(a?).  Rev.  Castello  com  tres  torres, 

cujas  muralhas  são  banhadas  pelo  mar.  Leg.  . . .nes«r«port.  . . 
Typo  do  n.°  50  de  Arag. 

N.os  87  e 88 — Dois  exemplares  semelhantes. 

D.  Sebastião 

N.s  89  — Vintém.  AR.  soff.  cons.  Armas  do  reino.  Leg.  + Sebastianvs 
I rex  p.  Na  orla  circulo  de  pontos.  Rev.  No  campo,  entre  dois 
pontos  (de  que  apenas  ha  vestigios),  um  s,  encimado  pela  coroa 
real.  Leg.  + portvg.  et«algarb.  Na  orla,  circulo  de  pontos.  Ty- 
po do  n.°  22  de  Arag.,  mas  com  menor  diâmetro. 

N*.°  90 — Dez  reaes.  AE.  m.  c.  Armas  do  reino  e em  volta  a leg.: 
SEBA  . . . ANVS  i d G PORT  et  algarbi(orvm).  Na  orla  circulo 
de  pontos.  Rev.  No  campo  um  X cantonado  em  cima  e em  baixo 
por  estrellas  e aos  lados  por  cinco  pontos,  dispostos  em  cruz.  Na 
orla,  entre  dois  circulos,  um  dos  quaes  é pontuado,  a leg.  r(ex) 
s(ext)vs(de)cimv(s).  Typo  do  n.°  26  de  Arag.  mas  sem  as  letras 
aos  lados  das  armas. 

N.°  91 — Cinco  reaes.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino.  Leg.  sebastia- 
NVS  • I : D : G : P : ET  • ALGARBIORVM.  Na  orla  circulo  de  pontos.  Rev. 
Ao  centro  um  V,  entre  duas  estrellas,  e na  orla,  entre  dois  cir- 
culos, um  dos  quaes  é pontuado,  a leg.:  REX  SE(xtv)s  : DECm(vs). 
Typo  do  n.°  28  de  Arag. 

N.os  92  a 99  — Oito  exemplares  semelhantes. 

N.°  100 — Tres  reaes.  AE.  soff.  cons.  No  campo,  em  quatro  linhas,  à 
leg.  SEBAS  — TIA  — NVS  — I;  por  cima  a coroa  e na  orla  outra 
leg.:  (portvg -et)  algalb  rex  afric.  Rev.  Escudo  das  armas 
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ornamentado  em  cima  e aos  lados  com  fitas.  Typo  do  n.°  30  de  Arag. 

N.os  101  e 102 — Dois  exemplares  semelhantes. 

N.°  103  — Outro  exemplar  variado,  m.  c.  A esquerda  do  escudo  tem 
um  L e á direita  um  3,  tendo  menor  diâmetro  do  que  o antece- 
dente, Typo  do  n.°  31  de  Arag. 

N.os  104  e 105  — Dois  exemplares  do  typo  antecedente;  mal  conservados. 

N.°  106  — Real.  AE.  m.  c.  No  campo,  em  quatro  linhas,  a legenda: 
R.  — (s)ebast  — (ia)nvs  — -I-;  na  orla  circulo  de  pontos.  Rev. 
No  campo  um  grande  S,  entre  duas  estrellas,  encimado  pela  co- 
roa, e na  orla  circulo  de  pontos.  Typo  do  n.°  35  de  Arag. 

N.os  107  a 112  — Seis  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

Filippe  II 

N.°  113  — Meio  tostão.  AR.  soff.  cons.  No  campo  as  quinas  e na  orla, 
entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  (p)hil(i)ppvs-d-g(rex) 
(port)?  Rev.  Cruz  de  S.  Jorge,  cantonada  por  quatro  pontos.  Na 
orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  ix-ho(c)»  : SIG(no) 
(vinces).  Esta  moeda  está  contramarcada  deste  lado  com  o ca- 
rimbo de  60.  Typo  do  n.°  6 de  Arag. 

D.  Joào  IY 

N.°  114 — Meio  tostão.  AR.  reg.  cons.  (gasta  pelo  uso).  As  quinas  can- 
tonadas  por  quatro  anneis;  na  orla,  entre  dois  circulos  de  pon- 
tos, a legenda:  ioaxnes  (iiii)?  (d.  g)?  rex-por.  Rev.  Cruz  de  S. 
Jorge  com  um  ponto  ao  centro,  cantonada  por  quatro  P.P.;  na 
orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  in(hoc  s)igno-yix- 
CES.  Typo  do  n."  26  de  Arag. 

N.°  115  — Dois  vinténs.  AR.  m.  b.  c.  No  campo  IO.  iiii,  tendo  por  cima 
a coroa  e por  baixo  o valor:  xxxx.  Em  volta  a legenda:  D • G • REX  • 
portvgal  • e na  orla  circulo  de  pontos.  Rev.  Cruz  de  S.  Jorge, 
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cantonada  por  quatro  P.P.  Na  orla,  entre  dois  círculos  de  pontos 
a legenda:  IN-HOO sigxo • vinces.  N.°  33  de  Arag. 

N.°  116  — Outro  exemplar  com  a leg.  um  pouco  variada. 

N.°  117  — Cinco  réis.  AE.  reg.  cons.  Armas  do  reino;  em  volta  a le- 
genda: IOANXES  • mi  • D • G • REX  • PORTV GALi.  e na  orla  circulo  de 
pontos.  Rev.  No  campo  um  grande  V e na  orla,  entre  dois  círcu- 
los de  pontos,  a legenda : REX  — xviii.  em  cima  e em  baixo  orna- 
tos. Typo  do  n.°  40  de  Arag. 

N.os  118  e 119 — Dois  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

N.°  120 — Tres  réis.  AE.  m.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente  com  o 
valor  marcado,  3 Typo  do  n.°  41  de  Arag. 

N.os  121  a 124 — Quatro  exemplares  semelhantes,  mal  conservados; 
um  tem  maior  diâmetro  do  que  os  outros. 

N.°  125  — Real  e meio.  AE.  m.  c.  O mesmo  typo  das  antecedentes, 
com  o valor  marcado  1^.  Arag.  n.°  42. 

N.0s  126  e 127 — Dois  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

N.°  128 — Real  e meio.  AE.  O mesmo  typo  das  antecedentes,  mas  com 
menor  diâmetro.  Variante  não  descripta  por  Arag. 

N.os  129  a 132  — Quatro  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

D.  Ãffonso  Y-l 

N.°  133 — Tostão.  AR.  gasta.  Armas  do  reino  entre  dois  ornatos  em 
forma  de  SS.  Leg.  alphonsvs  • vi  • d • G • rex  • port.  Na  orla,  vestí- 
gios de  circulo  de  pontos.  Rev.  Cruz  de  Christo  e em  volta  da 
orla,  entre  dois  círculos  de  pontos,  a legenda:  IN • HOC • SIGNO  • vin- 
CES.  Typo  do  n.°  17  de  Arag. 

N.°  134 — Meio  tostão.  AR.  bastante  gasta.  Armas  do  reino,  entre  dois 
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ornatos  em  fôrma  de  SS.  Leg.  alphonsvs-vi-d-g-rex-p.  Rev. 
Cruz  de  Christo  e em  volta  a leg.:  IN  HOC  signo  vinces.  Na  orla, 
vestigios  de  circulo  de  pontos.  Arag.  n.°  18. 

D.  Pedro,  Príncipe  Regente 

N.°  135 — Vintern.  AR.  gasta  e cerceada.  No  campo,  dois  xx  indicando 
o valor,  tendo  um  ponto  em  baixo  e outro  em  cima.  Na  orla  en- 
tre dois  circulos  de  pontos,  a legenda:  petrvs-d-g-p.  . . . Rev. 
Cruz  de  Aviz  e na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos : in  • HOC  • si- 
gno-vinces.  Typo  do  n.°  7 de  Arag. 

N.°  136  — Dez  réis.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino,  tendo  de  cada 
lado  quatro  pontos.  (PET)RVS-D-G*PRINC(EPS)?  Na  orla,  circulo 
pontuado.  Rev.  No  centro  um  grande  X no  meio  de  quatro  anneis. 
Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  a leg.  portvgaliae-et.  . . 
(1677)?  Typo  do  n.°  9 de  Arag. 

N.°  137  — Cinco  réis.  AE.  m.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente  com  o 
valor  marcado,  V.  Typo  do  n.°  10  de  Arag. 

N.°  138  — Outro  exemplar,  mal  conservado. 

D.  Pedro  II 

N.°  139  — Dez  réis.  AE.  bem  cons.  No  campo:  P:  li;  por  cima,  cor- 
tando a legenda,  a coroa  real,  e por  baixo,  um  florão.  Na  orla, 
entre  dois  circulos  de  pontos,  a leg:  D.  G.  port • et • alg • rex.  O 
circulo  de  dentro  também  é interrompido  pela  corôa.  Rev.  Um 
X,  entre  dois  florões,  dentro  de  uma  corôa  de  louro.  Leg.  1699 
* vtilitati  * pvblicae.  Por  fóra  da  legenda  circulo  serrilhado. 
Typo  do  n.°  59  de  Arag. 

N.°  140 — Cinco  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  da  antecedente, 
com  menor  diâmetro.  Valor  marcado  V.  1703.  Typo  do  n.°  60 
de  Arag. 

N.°  141  — Real  e meio.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo  das  antecedentes, 
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com  menor  diâmetro;  valor  marcado  I -§.  1699.  Typo  do  n.°  62 
de  Arag. 

N.0s  142  a 152  — Onze  exemplares  semelhantes  de  1699  e 1703. 

D.  João  Y 

N.°  153 — Cinco  réis . AE.  b.  c.  No  campo,  entre  tres  florões  »JoV«;  por 
cima  a coroa  real  a cortar  a legenda,  e por  baixo,  um  florão, 
entre  dois  pontos.  Na  orla,  entre  dois  circulos  serrilhados,  a leg- 
: D.  G.  PORT.  ET.  ALG.  REX.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa 
de  louro,  um  V.  Leg.  1721.  vtilitati.  pvblicas.  Na  orla,  por  fora 
da  legenda,  circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  55  de  Arag. 

N.cs  154  e 155 — Dois  exemplares  semelhantes,  de  1713  e 1721. 

N.°  156— Tm  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo,  com  menor  dia- 
metro.  Yalor  marcado  III.  1720.  Typo  do  n.°  56  de  Arag. 

N.GS  157  a 160  — Quatro  exemplares  semelhantes,  de  1714,  1720 
1720  e 1 7 (?) 

N.°  161  — Real  e meio.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  dia- 
metro  e com  o valor  marcado  1^.  1714.  Typo  do  n*°  57  de  Arag. 

N.cs  162  a 165  — Quatro  exemplares  semelhantes,  dos  quaes  dois  estão 
em  soff.  estado  de  conservação  e os  outros  mal  conservados.  .Dois 
são  de  1714,  e nos  outros  não  se  conhecem  as  datas. 

N.°  166  — Dez  réis.  AE.  reg.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas. 
ioannes.  v.  — dei.  GRATIA.  Na  orla,  por  fora  da  legenda,  circulo 
serrilhado.  Rev.  No  campo,  entre  dois  florões  e dentro  de  uma  co- 
roa de  louro,  um  X que  tem  por  baixo  a data,  1734.  Em  volta 
a leg.  : portugaliae.  et.  ALGARBIORUM.  REX.  Por  fora  da  legen- 
da circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  61  de  Aragão. 

N.°  167.  — Outro  exemplar  semelhante,  em  reg.  estado  de  conserva- 
ção. 1736. 
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N.°  168 — Cinco  réis.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo  das  antecedentes. 
Valor  marcado  V.  1738.  Typo  do  n.°  62  de  Arag. 

N.°  169  — Outro  exemplar  idêntico. 

N.°  170* — Tres  réis.  AE.  m.  c.  O mesmo  typo  das  antecedentes,  com 
o valor  marcado  III.  172(4)?  Typo  do  n.°  60  de  Arag. 

N.°  171  — Tres  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  da  antecedente, 
mas  com  menor  diâmetro.  1734.  Typo  do  n.°  63  de  Arag. 

N.os  172  e 173 — Dois  exemplares  semelhantes,  de  1734  e 1744,  mal 
conservados. 


D.  José  (Inicial  eseriptâ  com  I) 

N.°  174 — Dez  réis.  AE.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas,  iosephus. 
I — dei.  GRATIA.  Circulo  serrilhado  na  orla.  Rev.  No  campo,  entre 
dois  florões  e dentro  de  uma  coroa  de  louro,  um  x,  tendo  por 
baixo  a data,  1754.  Leg.  portugalije.  et.  algarbiorum.  rex.  Cir- 
culo serrilhado  por  fora  da  legenda.  Typo  do  n.°  13  de  Arag. 

N.°  175 — Cinco  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  dia- 
metro.  Valor  marcado  V.  1754.  Typo  do  n.°  14  de  Arag. 

N.°  176 — Tres  réis.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo,  com  menor  diâmetro 
1764.  Valor  marcado  III.  Typo  do  n.°  15  de  Arag. 

N.°  177  e 178 — Dois  exemplares  semelhantes,  um  de  1761,  m.  c.  e 
outro  de  1764  em  soff.  cons. 

(Inicial  eseriptâ  com  J) 

N.°  179  — Dez  réis.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  do  n.°  174,  tendo  a ini- 
cial do  nome  escripta  com  J.  1765. 

N.°  180 — Cinco  réis.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo  da  antecedente 
com  menor  diâmetro,  1764.  Valor  marcado  V. 
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N.°  181 — Tres  réis.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  diâme- 
tro, 1764.  Yalor  marcado  III. 

D.  Mana  I 

N.°  182  — Dez  réis.  AE.  reg.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas,  MA- 
RIA • i • dei  • gratia.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo, 
dentro  de  uma  corôa  de  louro,  um  X que  tem  por  baixo  um  flo- 
rão e de  cada  lado,  dois  numeros  da  data,  17  — 99.  Leg.  : pqr- 
TUGALIAE.  ET.  ALGARBIORUM.  REGINA.  Na  orla,  circulo  serrilhado. 
Typo  do  n.°  31  de  Arag.  Esta  moeda  está  furada. 

N.°  183 — Cinco  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  dia- 
metro.  Yalor  marcado,  Y.  A data  está  meio  apagada:  17 — (?)  Ty- 
po do  n.°  32  de  Arag. 

N.°  184 — Tres  réis.  AE.  muito  mal  conservada  O mesmo  typo  com 
menor  diâmetro.  1797.  Yalor  marcado  m.  Typo  do  n.°  34  de 
Arag. 

D.  João,  Príncipe  Regente. 

N.°  185  — Cinco  réis.  (Moeda  hybrida).  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino 
ornamentadas.  MARIA  • I • dei  • GRATIA.  Na  orla,  circulo  serrilhado. 
Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa  de  louro,  um  v,  que  está 
entre  os  algarismos  da  data:  18  — 12.  Leg.  portugalle.  e.  al- 
GARBIORUM.  p.  REGENS.  Circulo  serrilhado  na  orla. 

N.°  186 — Pataco.  BR.  b.  c.  Busto  laureado  do  principe,  á direita.  Leg. 
Joannes.  D • G • PORT  • et  • ALG  • p • REGENS.  No  exergo  a data,  1813 
e na  orla  circulo  serrilhado.  Rev.  Armas  do  reino  com  o escudo 
oval.  Leg.  publicae  — utilitati.  No  exergo  o valor  marcado,  40. 
Typo  do  n.°  22  de  Arag  (1). 


(9  No  bordo  desta  moeda  notam-se  saliências,  mais  ou  menos  regula- 
res, que  tanto  podem  indicar  vestígios  de  serrilha,  como  imperfeição  de  aca- 
bamento. Os  patacos,  com  serrilha  no  bordo,  são  raros. 
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N.°  187 — Dez  réis.  AE.  soíf.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas, 
Joannes.  dei.  gratia.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de 
louro,  um  x que  tem  por  baixo  um  florão  e de  cada  lado  dois 
numeros  da  data,  18  — 13.  Leg.  PORTUGALLE  • ET  • ALGARBIORUM. 
p.  regens.  Typo  do  n.°  27  de  Arag. 

N.°  188 — Cinco  réis.  AE.  m.  b.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente, 
com  menor  diâmetro.  1812.  Valor  marcado,  V.  Typo  do  n.°  28 
de  Arag. 

N.°  189 — Tres  réis.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro. 
1804.  Valor  marcado  ui.  Typo  do  n.°  29  de  Arag. 

N.°  190  — Outro  exemplar  em  mau  estado  de  conservação.  180(4)? 

D.  Joào  YI 

N.°  191  — Pataco.  BR.  reg.  cons.  Busto  laureado  do  rei,  á direita. 
Joannes  • vi  • d • g • port  • br  • et.  alg.  r.  No  exergo,  1822  e na 
orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  Armas  do  reino  da  epoca. 
Leg.  UTILITATI. — PUBLICJS.  No  exergo,  40  e na  orla  circulo  ser- 
rilhado. Typo  do  n.°  42  de  Arag. 

N.°  192  — Outro  exemplar  da  mesma  data,  mal  conservado. 

N.°  193  — Dez  réis.  AE.  m.  c.  Armas  do  reino  da  epoca.  (Joann)es- vi- 
dei -GKATIA.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa  de  louro,  um 
X tendo  de  cada  lado  dois  algarismos  da  data:  18  — (?).  Leg. : POR- 
TUGALLE. Brasília.  ET.  agarb.  REX.  Typo  do  n.°  43  de  Arag. 

N.°  194 — Cinco  réis.  AE.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro.  1824. 
Valor  marcado,  v.  Typo  do  n.°  44  de  Arag. 

D.  Miguel 

N.°  195 — Seis  vinténs.  AR.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  tendo  de  cada 
lado  tres  florões.  MICHAEL.  i.  d.  G.  portug.  et.  algarb.  rex.  Na 
orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  Cruz  de  Christo  cantonada  por  qua- 
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tro  florões.  IN.  HOC.  signo.  VINCES.  Circulo  serrilhado  na  orla  e 
no  bordo  serrilha  floreada.  Typo  do  n.°  8 de  Arag. 

N.°  196  — Pataco.  BR.  £.  de  c.  Armas  do  reino,  michael.  i.  d.  g.  por- 
TUG.  ET.  algarb.  REX.  Circulo  serrilhado  na  orla.  Rev.  No  campo, 
dentro  de  uma  coroa  de  carvalho,  40.  publicje  • utilitati.  No 
exergo  a data,  1830  e na  orla  circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  13 
de  Arag. 

N.°  197 — Dez  réis . AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino,  michael.  i.  dei. 
GRATIA.  Na  orla,  vestigios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo, 
dentro  de  uma  coroa  de  carvalho,  um  X.  Leg.:  portugaliae.  et. 
algarbiorum.  REX.  No  exergo  a data,  1831,  e na  orla,  vestigios 
de  circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  14  de  Arag. 

N.°  198  — Outro  exemplar  que  está  prateado. 

N.°  199 — Cinco  réis.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  dia- 
metro.  1829.  Valor  marcado  v.  Typo  do  n.°  15  de  Arag. 

D.  Maria  II 

N.°  200 — Dez  réis.  AE.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas,  maria: 
II : DEI : GRATIA.  Rev.  No  campo,  entre  dois  florões  e dentro  de 
uma  coroa  de  louro,  um  X,  tendo  por  baixo  a data,  1830.  PORTU- 
G ALIJE.  ET.  ALGARBIORUM.  REGINA.  Typo  do  n.°  7 de  Arag. 

N.°  201  —Cinco  réis.  AE.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro  e a 
mesma  data.  Valor  marcado,  V.  Typo  do  n.°  8 de  Arag. 

N.°  202  — Pataco.  BR.  soff.  cons.  Armas  do  reino,  cujo  escudo  tem,  na 
parte  superior,  dois  bicos.  MARIA : II : D : G : PORT  : ET  : alg  : REGINA. 
Na  orla  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa 
de  carvalho  e louro,  o valor  marcado,  40.  No  exergo,  1833  e em 
volta  da  orla:  PUBLIC js  - UTILITATL  Typo  do  n.°  3 de  Arag. 

N.°  203 -“Outro  exemplar  semelhante,  mal  conservado. 
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N.°  204  — Dez  réis.  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  sem  ornamentações. 
maria  • n • dei  • gratia.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de 
louro,  um  X.  Leg.  : PORTUGALLE  • ET  • ALGARBIORUM  • REGINA.  1839. 
Typo  do  n.°  24  de  Àrag. 

N.°  205  — Outro  exemplar  com  o anverso  incuso  do  lado  do  reverso. 

N.°  206  — Pataco.  BR.  b.  c.  Armas  do  reino.  maria-ii-d-g*portug- 
et  • ALG  • REGINA.  Circulo  serrilhado  na  orla.  Rev.  No  campo,  den- 
tro de  uma  coroa  de  carvalho  e louro,  40.  publica  utilitati. 
No  exergo,  1847.  Esta  moeda  tem  o carimbo  do  Governo  Civil 
do  Porto  (G.  C.  p.)  Typo  do  n.°  27  de  Arag. 

N.°  207 — Vintém.  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas,  maria* 
li  • dei  • gratia.  Na  orla  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  den- 
tro de  uma  coroa  de  louro  e carvalho,  o valor  marcado,  xx.  Leg. 
: portugaliae.  ET.  ALGARBIORUM.  REGINA.  No  exergo  a data,  1847 
e na  orla  circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  23  de  Arag. 

N.°  208  — Dez  réis.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente,  com  me- 
nor diâmetro.  1852.  Yalor  marcado,  X.  Typo  do  n.°  25  de  Arag. 

N.°  209 — Cinco  réis.  AE.  m.  b.  c.  O mesmo  typo  das  antecedentes. 
1840.  Yalor  marcado,  V. 

D.  Luiz 

N.°  210 — Vintém.  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas.  LUDO- 
VICUS  : i : dei  : GRATIA.  Na  orla  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo, 
dentro  de  uma  coroa  de  carvalho  e louro,  o valor  marcado,  XX. 
PORTUGALRE  • ET  • ALGARBIORUM.  rex.  1873.  Circulo  serrilhado  na 
orla.  Typo  do  n.°  10  de  Arag. 

N.°  211 — Dez  réis.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro. 
1873.  Yalor  marcado,  x.  Typo  do  n.°  11  de  Arag. 

N.°  212 — Cinco  réis.  AE.  m.  b.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâme- 
tro, 1874.  Yalor  marcado,  V.  Typo  do  n.°  12  de  Arag. 
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N.°  213  — Outro  exemplar  de  1879. 

N.°  214 — Tres  réis.  AE.  m.  b.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro. 
1868.  Valor  marcado,  III.  Typo  do  n.°  13  de  Arag. 

N.°  215  — Outro  exemplar  da  mesma  data. 

N.°  216 — Vintém.  AE.  f.  d.  c.;  moeda  corrente.  Cabeça  de  el-rei  D. 
Luiz,  á esquerda,  d -luiz -i -rei -de  • portugal.  Por  baixo  do  bus- 
to a assignatura  do  gravador,  F.  A.  C.  e na  orla  circulo  de  pontos. 
Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de  carvalho  e louro,  em 
tres  linhas,  xx  — reis — 1883.  Na  orla  circulo  de  pontos. 

N.°  217  — Dez  réis.  AE.  f.  d.  c.  O mesmo  typo,  com  menor  diâmetro. 
1882.  Valor  marcado,  x. 

N.°  218 — Cinco  réis.  AE.  f.  d.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro. 
1882.  Valor  marcado,  V. 

D.  Carlos 

(Collecção  de  moedas  commemor ativas  do  centenário 
do  descobrimento  do  caminho  maritimo  para  a índia), 

N.°  219 — lfyOOO  réis.  AR.  £.  d.  c.  Bustos  conjugados  do  Rei  e da 
Rainha,  á esquerda.  Leg. : CARLOS.  I.  REI.  E AMÉLIA  RAINHA  DE 
PORTUGAL.  Por  baixo  da  dragona  a assignatura  do  gravador,  v. 
alves.  Na  orla  circulo  de  pontos.  Rev.  Ao  centro,  no  campo,  a 
cruz  de  Christo,  cantonada  por  quatro  florões,  tendo  por  baixo: 
1498-1898  e em  volta:  in-hoc- signo -vinces.  Na  orla,  entre 
dois  circulos  de  pontos,  tem  outra  legenda,  que  começa  em  baixo 
do  lado  esquerdo:  4.°  centenário  da  descoberta  da  índia.  No 
exergo,  o valor  marcado,  1000  RÉIS.  No  bordo  tem  serrilha. 

N.°  220 — 500  réis.  AR.  f.  d.  c.  O mesmo  typo,  com  menor  diâmetro. 
Valor  marcado,  500  réis. 

N.°  221 —200  réis . AR.  f.  d.  c.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro. 
Valor  marcado,  200  RÉIS. 


( Continua). 


536 


ARCHEOLOGIA  DO  TflEATRO  PORTUGUEZ  (*) 

POR 

J.  \I . A.  Nogueira 
isss-ires 

• (Concluído  do  n.°  8) 

Em  1672  procurou  o hospital,  á custa  de  grandes  sacrifícios,  mas 
como  salvaterio  de  repetidas  perdas,  trazer  a Lisboa  a Companhia  do 
Escamilha,  «que  é a melhor  das  que  assistem  na  côrte  de  Madrid»; 
mas  apezar  de  alli  ter  mandado  um  proprio  oíferecendo  tres  mil  cru- 
zados de  ajuda  de  custo,  «o  que  jd  é de  grande  avanço , mas  era  mis- 
ter afrcguexar  o pateo  e dispor  melhor  as  vontades  dos  ouvintes»,  nada 
pôde  conseguir,  porque  mais  queria  aquella  famosa  companhia.  Isto 
mostra  que  nesta  epoca  e ainda  muitos  annos  depois  não  possuíamos 
comicos  nacionaes,  ou  eram  de  tão  apoucado  mérito,  que  afugentavam 
os  espectadores,  pois  que  se  resolveu  voltar  a Madrid  e oíferecer  maior 
somma.  Diz-se  na  resolução  donde  tiramos  estas  noticias,  que  a pri- 
meira companhia  hespanhola  viera  a Lisboa  no  anno  de  1688.  Só 
muito  mais  tarde,  em  1716,  encontramos  citado  o primeiro  nome  dum 
actor  portuguez,  José  Ferreira  e mais  companhia  das  comedias , com 
quem  se  contractou,  em  17  de  maio  deste  ultimo  anno,  o representarem 
no  pateo  da  rua  das  Arcas. 

De  1737  a 1742,  foram  seus  arrendatarios  Luiz  Trinité,  João  de 
Villa  Nova  e Antonio  Fustier,  por  600^000  réis  annuaes,  e aqui  fin- 
dam as  memórias  que  pudemos  colher  deste  antigo  theatro,  sumido  en- 
tre as  ruinas  da  terrível  catastrophe  de  1755. 

A analyse  dos  documentos  respectivos  a esta  casa,  leva-nos  a di- 
zer que  as  representações  que  nella  tiveram  logar  foram  dadas  exclu- 
sivamente até  1716,  por  companhias  hespanholas,  ou  talvez,  em  melhor 


(0  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  12  de  abril  de  1866. 
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opinião,  é muito  provável  que  só  coubesse  ao  emprezario  Trinité,  dar 
alii  as  primeiras  representações  portuguezas,  com  as  comedias  do  Advo- 
gado Antonio  José  da  Silva,  mais  conhecido  por  Douto? * Judeu  (*),  ces- 
sando assim  o constante  repertório  das  traducçoes  ou  imitações  do 
theatro  hespanhol  e italiano. 

Segue-se,  pela  ordem  das  datas,  a representação  das  operas  ita- 
lianas, que,  segundo  o seguinte  despacho  da  mesa  da  Misericórdia,  já 
antes  de  1737  tinham  logar  no  theatro  junto  ao  convento  da  Trindade . % 

«A  mesa,  usando  do  seu  privilegio  na  forma  que  lhe  é concedido, 
dá  licença  ao  supplicante  para  continuar  em  fazer  representar  operas 
como  é agora  no  theatro  junto  ao  convento  da  Trindade,  por  tempo 
de  dez  annos,  contribuindo  em  cada  um  com  setecentos  mil  réis,  para 
a cura  dos  enfermos  do  hospital,  pagos  aos  quartéis.  Mesa,  17  de  Julho 
de  1737.» 

Estas  operas  eram  as  que  se  tinham  introduzido  na  Corte  no 
anno  de  1735,  representadas  e cantadas  por  músicos  italianos,  como 
diz  a provisão  de  15  de  Setembro  de  1738,  parecendo-nos  estar  aqui 
a prova  incontroversa  de  que  o theatro  italiano  data,  entre  nós,  da- 
quelle  anno  de  1735. 

Foi  feito  este  contrato  com  Alexandre  Paguetti,  que  também  nos 
parece  poder  affirmar  ter  sido  o primeiro  emprezario  daquella  nação 
que  deu  operas  em  Portugal,  tendo  começado  no  referido  theatro  da 
Trindade. 

Paguetti  não  pôde  cumprir  as  clausulas  a que  se  obrigára,  alle- 
gando  em  desculpa,  — «que  não  podia  concorrer  com  os  emprezarios 
das  comedias  italianas,  a quem  o hospital  concedera  represental-as, 
dando-lhe  aquelle  pateo  (o  dos  Condes)  em  que  antigamente  se  repre- 
sentavam em  hespanhol,  por  seis  centos  mil  réis,  no  que  claramente 
se  vê,  vieram  os  ditos  francez.es  a ter  mais  utilidade  do  que  antes  ti- 
nham, pois  então  pagavam  oitocentos  mil  réis  de  aluguer  de  umas  casas 


(l)  Entrou  pela  segunda  vez  nos  cárceres  da  Inquisição  em  5 de  Outubro 
de  1737,  donde  sahiu  para  ser  queimado  no  auto  de  fé  que  teve  logar  no  Campo 
da  Lã  (onde  hoje  está  o Terreiro  do  Trigo),  aos  19  de  Outubro  de  1739.  São 
deste  chistoso  e inventivo  auctor  dramatico  — As  guerras  do  alecrim  e man * 
gerona,  Labyrintho  de  Creta,  Variedades  de  Protheu,  Esopaida,  Amphitrião, 
D.  Quixote  de  la  Mancha,  Medea,  Precipicio  de  Phaetonte,  S.  Gonçálo  de  Ama • 
vante.  Veja  Ensaio  biographico  de  Costa  e Silva,  Tom.  x,  pag.  328. 
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em  que  faziam  as  ditas  comedias,  e agora  se  lhes  deu  casa  e privilegio 
por  menos  duzentos  mil  réis,  á vista  do  que  se  faz  preciso  ao  suppli- 
cante  expor  a vv.  ex.as,  que  sendo  elle  o primeiro  que  fez  oíferta  e lanços 
para  esta  casa,  e tenclo  sido  elle  quem  nesta  Corte  'principiou  com  tanta 
despeza  o divertimento  da  opera , para  o que  fez  grande  empenho  de 
sua  casa,  por  estar  um  anno  efíectivo,  por  causa  dos  lutos  reaes,  sem 
a fazer,  por  cuja  razão  querendo  ver  se  recuperava  alguma  cousa  no 
tempo  da  primavera,  se  empenhou  muito  mais,  como  é notorio,  em  que 
mostra  a experiencia  que  só  nos  tres  mezes  de  inverno  e entrudo  se 
póde  fazer  com  esperança  de  alguma  utilidade  . . . tendo  pago  um  conto 
de  réis  pelas  casas  em  que  está  o dito  theatro  e faxer  trinta  e cinco 
mil  cruxados  de  despexas  certas , para  pôr  prompto  o dito  theatro,  e 
companhias  de  músicos  que  esperam .» 

Concluia  Paguetti,  pedindo  ser  alliviado  da  pensão,  ou  que  se  lhe 
désse  chão  livre  para  fazer  um  theatro  capaz,  ou  que  continuando  nas 
mesmas  casas  em  que  estava,  se  arbitrasse  o que  deveria  dar  cada  anno, 
attendendo-se  a não  se  lhe  dar  pateo  como  se  déra  aos  francezes,  e 
prohibindo-se  a estes  «andarem  faxendo  representações  em  musica, 
nem  ainda  a titulo  de  entremezes,  como  também  aos  presepios  que  não 
possam  exceder  o tamanho  nem  qualidade  das  suas  figuras,  e que  ha- 
vendo outro  qualquer  curioso  que  queira  fazer  operas,  o supplicante 
lho  possa  impedir  . . . sendo  só  os  divertimentos  da  opera  e comedias, 
os  únicos  que  para  a concorrência  dos  curiosos  desta  corte  parece  são 
sobejo.» 

O hospital  deferiu  em  28  de  julho  de  1737,  reduzindo  a pensão 
a seiscentos  mil  réis,  mas  declarando  que  não  podia  obstar  a que  os 
arrendadores  da  comedia  representassem  como  se  representava  em  todas 
as  partes  do  mundo,  nos  theatros  destinados  para  comedias,  e que  pro- 
curaria prohibir  que  nos  theatros  de  presepio  se  não  excedesse  o cos- 
tume presente. 

O emprezario  não  melhorou  de  fortuna;  voltou  a pedir  que  se  lhe 
concedesse  o praso  de  dois  annos  para  construir  um  theatro,  pagando 
durante  este  tempo  trezentos  mil  réis  annuaes;  que  tinha  feito  grandes 
despezas  mandando  vir  differentes  músicos  e dançadores  de  um  e outro 
sexo,  e cuja  despeza  era  importantíssima,  assim  de  ordenados  como  dos 
transportes  e ajudas  de  custo,  e mais  despezas  para  sua  sustentação, 
como  também  novos  vestuários  e scenas  que  mandava  fabricar.  Ainda 
se  attendeu  a isto,  mas  o emprezario  não  pôde  sustentar-se  por  mais 
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de  seis  mezes,  passando  o contrato  pelo  tempo  restante  a Antonio 
Ferreira  Carlos. 

Demoramo-nos  com  estes  pormenores,  porque  resumem  a historia 
da  introdncção  e primeiros  successos  da  opera  italiana  em  Portugal. 

Paguetti  foi  infeliz;  não  conseguiu  construir  um  theatro  proprio  para 
a opera;  teve  de  limitar-se  á casa  junto  ao  convento  da  Trindade,  pa- 
gando um  conto  de  réis  de  renda,  e ao  que  se  conclue  das  suas  expo- 
sições e dos  despachos  da  mesa  do  hospital,  ficou  arruinado.  Estava  re- 
servado para  portuguezes,  não  emprezarios  de  operas,  mas  negociantes 
de  grosso  trato  e abastados  capitalistas,  o realisarem  cincoenta  e oito 
annos  depois,  em  local  proximo  áquelle.  a idea  do  malaventurado  ita- 
liano. (*) 

E*  o Pateo  dos  Condes  que  vem  em  seguida.  Aqui  continuou  a gosar 
do  exclusivo  da  representação  das  operas  por  espaço  de  dez  annos,  que 
obtivera  Paguetti,  o referido  Antonio  Ferreira  Carlos,  que  ainda  em  1742 
conservava  a empreza,  pagando  annualmente  ao  hospital  réis  60Q$000. 
Isto  mostra  que  já  antes  de  1737,  em  que  Paguetti  se  queixava  da 
concorrência  deste  pateo,  existia  esse  vetusto  theatro  da  Rua  dos 
Condes.  Não  queremos  dizer  que  seja  a mesma  casa  que  hoje  vemos 
com  tal  nome,  e que  se  diz  edificada  em  1770  pelo  architecto  Petronio 
Manzoni,  mas  o sitio  não  é outro,  e acreditamos  que  ainda  alli  existe 
enxerto  desse  pateo  de  ha  129  annos.  Pelo  menos,  saibam  os  seus 
actuaes  emprezarios  e frequentadores,  que  folgam  no  local  da  babel  dos 
antigos  Pateos  das  comedias,  porque  ahi  se  representou  em  italiano, 
francez,  hespanhol,  e Deus  sabe  em  que  mais  linguagem  dos  povos 
cultos  . . . 

Sempre  feliz,  sempre  concorrido  e amado  de  uma  certa  classe  de 
espectadores,  que  só  lá  encontramos,  porque  nunca  procuraram,  e ju- 
raram, não  procurar  outro  theatro;  ameaçado  por  vezes  do  camartello 
reformador,  ou  das  vistas  especulativas  do  rico  proprietário,  atraves- 
sou até  nós  este  Nestor  dos  templos  de  Thalia  e Euterpe,  amparando 
ao  mesmo  tempo  o seu  não  menos  idoso  visinho  pateo  do  Tronco,  an- 


(9  A edificação  do  theatro  de  S.  Carlos,  pelo  barão  de  Quintella,  Ban- 
deira, Machado,  e Anselmo  José  da  Cruz  Sobral,  começada  em  outubro  de 
1792,  e concluida  a ponto  de  se  dar  a primeira  representação,  em  29  de  abril 
de  1793! 
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tigo  theatro  de  mais  tristes  scenas  (‘)  e egualmente  aquellas  contíguas 
cafurnas  de  Vulcano,  que  tão  evidentemente  attestam  a incúria  do 
município  da  capital  do  reino  fidelíssimo. 

O Pateo  do  Bairro  Alto  temol-o  por  pouco  mais  moderno  que  o 
dos  Condes,  pois  datam  de  1732  as  primeiras  recitas  deste  pateo. 
«Pagou  Francisco  Luiz,  por  seu  fiador  Victorino  Vaz  Gonçalves,  por 
conta  do  que  devia  do  arrendamento  dos  bonecos  da  Casa  do  Bairro 
Alto,  réis  120$000,  entrando  naquella  quantia  60$000  réis  da  casa  do 
presepio .» 

Apparecem  muitas  outras  verbas  desta  proveniência  de  bonecos 
e presepio,  e collige-se  que  esta  especie  de  divertimentos  esteve  em 
voga  por  muitos  annos,  não  só  neste  pateo  como  noutros,  e com  opti- 
mo  resultado  para  o hospital  e emprezarios  Arlequins  daquella  epoca. 
Os  presepios,  com  as  suas  figuras  artificiaes,  que  riam  e choravam , 
concorriam  vantajosamente  com  a própria  opera  italiana  de  Paguetti, 
que  solicitára  da  mesa  do  hospital,  que  ao  menos  ordenasse  aos  pre- 
sepios que  não  excedessem  o tamanho  nem  qualidade  das  suas  figuras! 

Estava  o Pateo  do  Bairro  Alto,  no  pateo  do  Conde  de  Soure,  ao 
fim  da  rua  da  Rosa,  e foi  muito  frequentado,  adquirindo  grande  fama, 
depois  de  engrandecido  com  o titulo  de  theatro  daquelle  bairro.  (* 2) 

Nossos  avós  ainda  aqui  gosaram  deliciosas  noites,  ouvindo  as  co- 
medias do  mestre  de  meninos  Nicolau  Luiz,  fecundo  escriptor  dra- 
mático, que,  abandonando  a férula,  passou  a escrever  para  este  theatro, 
onde  tomou  o logar  de  ensaiador,  obtendo  por  tudo  constantes  ap- 
plausos.  Não  era  raro,  ainda  em  nossos  dias,  encontrar  pessoas  que, 
saudosas  da  sua  juventude,  nos  recitavam  commovidas  longos  trechos 
em  verso  da  Ignex  de  Castro,  Asparia  na  Si/ria,  Belisario,  e outras 
producções  deste  auctor,  já  envolto  com  as  suas  obras  no  pó  do  es- 
quecimento. (3) 

Finalisa  em  1762  a acção  do  Hospital  de  todos  os  Santos  sobre 


(‘)  Foi  prisão  dos  malfeitores  durante  muitos  annos. 

(2)  Houve  outro,  com  o mesmo  nome.  construido  em  1812  no  Pateo  do 
Patriarcha,  a S.  Roque. 

(3)  Costa  e Silva  {Ensaio  biographico,  tom.  i,  pag,  294)  attribue  a Nicolau 
Luiz  a Castro  (chamada  a velha , para  a distinguir  da  Castro  a nova,  de  Joâo 
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a representação  das  comedias,  epoca  em  que  ainda  fazia  intimar  a 
Agostinho  da  Silva,  para  não  continuar  a dar  representações  sem  sua 
licença. 

Desde  então,  a titulo  de  comedias,  só  apparece  a ordinaria  de 
1:300$000  réis,  de  que  já  falíamos,  a qual  foi  paga  até  1833. 

Não  houve  indemnisação  deste  rendimento,  como  succedeu  a res- 
peito de  outros  extinctos  pelas  reformas  da  restauração  politica  daquelle 
anno,  indemnisação  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  os  poderes  do  estado, 
por  diversas  causas  e muito  principalmente  por  forçosa  consequência 
do  impensado  artigo  decimo  das  leis  de  30  de  julho  de  1860  e 19 
de  maio  de  1863  hão  de  decretar. 

Entretanto,  o que  em  verdade  se  torna  digno  de  reparo,  como  já 
notou  este  jornal,  é que  o theatro,  deixando  de  concorrer  como  outrora 
concorria  para  a sustentação  do  hospital,  ainda  lhe  esteja  cerceando 
uma  parte  do  lucro  das  loterias,  destinadas  a subsidiarem  aquellas  e 
outras  casas  de  caridade,  em  attenção  ás  quaes  unicamente  poderá  ser 
tolerado  esse  ruinoso  jogo. 

E bem  certo  ‘que  os  extremos  tocam-se. 


Baptista  Gomes),  Amor  e obrigação,  Aspasia  na  Syria,  D.  João  cie  Alvaraão, 
Alarico  em  Roma,  O escravo  em  grilhões  de  ouro , Cordova  restaurada,  O 
conde  Alarcos,  Restauração  de  Granada,  Bella  Selvagem,  A Ilha  deshábi- 
tada. ...  O sr.  Innocencio  da  Silva  ( Diccion . Bibliographico,  vol.  6.°  pag.  274) 
contraria  quasi  totalmente  quanto  diz  o Ensaio  ácerca  deste  e outros  pontos 
da  biographia  de  Nicolau  Luiz. 

Remettemos  o leitor  para  as  duas  citadas  obras,  aliás  conformes  em  re- 
conhecer a falta  de  seguras  informações  da  vida  e obras  daquelle  escriptor. 

A noticia  do  sr.  Innocencio,  sobre  as  chamadas  Comedias  de  cordel,  é 
digna,  como  tudo  quanto  sae  da  penna  de  tão  illustre  bibliographo,  da  at- 
tenção dos  que  quizerem  conhecer  a historia  do  nosso  theatro,  no  presente 
e no  ultimo  séculos. 


542 


A INFANTA  D.  MARIA 

e o seu  Hospital  da  Luz 

(Continuado  do  n.°  antecedente) 

Em  conformidade  com  o disposto  nesta  escriptura  formal,  por  de- 
baixo da  janella  que  fica  no  topo  sul  do  cruzeiro,  e junto  á Capella  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário,  vulgarmente  denominada  Capella  da  Infanta, 
em  razão  do  notável  quadro  de  madeira  onde  se  admira  o retrato  da 
fundadora,  se  collocou  uma  grande  tabella  de  mármore,  em  que  se  lê 
a inscripção  allusiva  ao  contracto,  a qual  é do  teor  e disposição  se- 
guinte (*),  desenvolvidas  as  lettras  inclusas  e conjuntas  que  os  recursos 
do  caixotim  typographico  não  permittem  reproduzir  com  exactidao: 


A CAPELLA  MOOR  DESE  MOSTÀRO  DE  NOSSA  SNRA  D 
LVZ  E ESE  CRV7HRO  SÃO  DA  SEPVLTVRA  DA  SERENÍSSÍ 
MA  IFFANE  DONA  MARÍA  Q DS  EM  FILHA  DELREÍ  DÕ 
MANOEL  E DA  RAINHA  DONA  LÍANOR  SW.  MOLIER  NA 
QWL  CAPELA  E CRV7HRO  SE  NÃO  DARA  SEPVLTVRA  A P.A 
ALGVA  DE  QVALQVER  CALÍDADE  QVE  SEÍA  NÊ  EM  EM 
PO  ALGVM  SE  FAEA  NHV  DEPOSITO  NEM  NHV  LE 
REÍRO  POR  ASSÍ  ESTAR  ASSENTADO  POR  S\4  MD.E  E POR 
CONTRATO  SOLENE  E CELEBRADO  Q SE  FEZ  CÕ  O PA 
DRE  PRIOR  E PADRES  DSTA  CASA  CONFÍRMAE)  PELO  PA 
DREDÕ  PRIOR  E MAÍS  PADRES  DO  SEV  CONVENTO  í)  TOMAR 
CViO  TRELADO  ESTA  NA  TORRE  DO  TO^BO  E NE  ST  CASA 
DE  NOSSA  SNRA  FALECEO  A DEZ  DOVTR.0  DE  1577 


(*)  Por  mim  copiada  fielmente  no  dia  18  de  fevereiro  de  1906. 
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IY— 0 Hospital  da  Luz  e o seu  regimento.  Fr.  Francisco 
Foreyro,  coníessor  da  Infanta. 

Vimos  pela  summula  do  testamento  da  Infanta  que  ella  nelle  orde- 
nava como  principal  obra  pia  o novo  Hospital  da  Luz,  ao  qual  consi- 
gnava o rendimento  de  dois  contos  de  reis  de  juro,  cuja  cobrança 
incumbia  aos  Padres  do  convento. 

Destinava-o  a Infanta  para  nelle  receber  e tratar  63  enfermos  do 
sexo  masculino,  que  não  tivessem  doenças  incuráveis  nem  contagio- 
sas. Ministrar-se-lhes-hia  tratamento  caridoso,  com  medico,  cirurgião, 
botica,  barbeiro,  sangrador,  enfermeiros,  roupas  e alimentos. 

Determinava  expressamente  a testadora  que  o edifício  do  Hospital 
se  começasse  desde  logo,  occorrendo  a toda  a despesa  o alludido  juro  de 
dois  contos  de  réis,  accrescentado  do  mais  que  necessário  fosse,  sendo 
a construcção  feita  por  tal  modo  que  os  doentes  das  enfermarias,  nos 
seus  leitos,  podessem  assistir  aos  officios  religiosos. 

Queria  também  que  toda  a roupa  e mobiliário  fossem  adquiridos 
á sua  custa,  e que  o Hospital  viesse  a reger-se  por  um  estatuto,  que  a 
Infanta  tencionava  mandar  fazer  e lançar  em  um  livro,  que  seria  fir- 
mado por  sua  mão.  Prevendo  ainda  o caso,  que  infelizmente  succedeu, 
de  fallecer  antes  de  ter  realizado  seu  intento,  recommendava  ao  seu 
confessor  o Padre  Francisco  Foreyro  se  encarregasse  de  o elaborar,  e 
declarava  querer  que  elle  se  ordenasse  pelo  que  sua  tia  a rainha  D. 
Leonor  dera  ao  Hospital  de  Nossa  Senhora  do  Populo,  das  Caldas  (*). 

O governo  do  Hospital  pertenceria  aos  Padres  da  Luz,  pela  ma- 
neira que  o regimento  determinasse,  e estes  dariam  conta  da  sua  ge- 
rencia aos  testamenteiros  e na  falta  destes  á Mesa  da  Consciência  e 
Ordens  (codicillo  do  testamento). 

Demorado  foi  o cumprimento  destas  disposições  testamentarias. 

O edifício  (para  o qual  escolheram  terreno  fronteiro  ao  convento 
e capella,  como  ainda  hoje  se  vê)  foi  construido  com  grandeza,  vasto,  are- 
jado, com  claustro  ao  centro,  espaçosa  quadra  cercada  de  arcadas 
de  cantaria,  com  sete  arcos  de  volta  inteira  em  cada  face.  No  meio 
deste  claustro  está  a grande  cisterna,  cuja  capacidade  é superior  a 500 


(')  O Compromisso  do  Hospital  das  Caldas  foi  assignado  em  18  de  março 
de  1512,  confirmado  por  Carta  de  22  de  abril  e approvado  por  Mercê  do  Pa^ 
pa  Júlio  ii,  de  maio  do  mesmo  anno.  Gabinete  historico,  vol.  x,  pag.  164. 
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metros  cúbicos,  de  excellente  e solida  construcção,  coberta  de  abobada 
sustida  por  seis  pilares  de  cantaria. 

A meio  do  corpo  sul  do  claustro,  fronteira  á porta  de  entrada 
está  no  primeiro  pavimento  a capella,  pequena,  sobre  a qual  se  eleva 
o zimborio,  de  onde  recebe  luz,  por  janellas  rasgadas  abaixo  da  cupula, 
que  vai  além  de  41  metros  acima  do  solo.  Segundo  a testadora  pre- 
ceituava no  seu  testamento,  esta  capella  foi  construida  de  forma  tal 
que  aos  lados  do  altar  se  abrem  largas  portas  communicantes  com  as 
duas  vastas  enfermarias  adjacentes,  nas  quaes  os  enfermos  dos  leitos 
mesmo  podiam  assistir  aos  officios  religiosos.  Esta  disposição  curiosa, 
imitada  da  que  se  ordenara  na  construcção  do  magnifico  Hospital  Real 
de  Todos  os  Santos,  de  Lisboa,  foi  felizmente  conservada  na  restaura- 
ção do  arruinado  edifício,  de  modo  que  ainda  hoje  alli  se  podem  ver 
as  duas  grandes  portas  lateraes  que  abrem  para  as  camaratas  conti- 
guas,  de  onde  os  alumnos  do  Collegio  Militar,  em  dias  chuvosos,  assis- 
tem á missa,  sem  sairem,  como  é costume,  para  ir  ouvil-a  á sumptuosa 
capei  la-mór  e cruzeiro  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  restos  preciosos  da 
derruida  egreja  conventual  dos  freires. 

A capella  é como  disse  pequena,  com  illuminação  superior  pelas 
janellas  a que  alludi,  e que  ficam  bastante  altas;  nella  se  admira  o re- 
tábulo, em  que  está  representada  a Fundadora  do  hospital,  ricamente 
trajada  dc  maneira  analoga,  senão  perfeitamente  egual,  áquella  como  a 
figuraram  no  quadro  em  taboas  da  egreja  da  Luz.  A Infanta  apresenta 
ou  offerece  á Santa  Padroeira,  que  é a Senhora  dos  Prazeres,  a sua 
obra  de  caridade.  Apparece  no  quadro  á esquerda  do  observador,  er- 
guendo uma  das  mãos  para  a Senhora,  que  se  vê  no  alto  entre  nuvens 
e anjos,  e com  a outra  mostrando  o grupo  de  pobres  e enfermos  que 
occupa  o centro  e lado  direito  do  quadro,  bem  como  o edifício  do  Hos- 
pital, cuja  frontaria  se  divisa  ao  fundo.  Da  bocca  da  Infanta  saem  es- 
tas palavras,  dirigidas  á Senhora:  Sancta  Maria  succurre  miseris. 

Estes  dizeres  que  mal  se  distinguem  escriptos  no  quadro,  e que 
fr.  Miguel  Pacheco  descrevendo-o  repetiu,  correspondem  evidente- 
mente  ás  palavras  com  que  a Fundadora,  no  seu  testamento  (n.°  7),  re- 
commendando  a obra  pia  do  Hospital,  insiste  dizendo  façam — « esta 
minha  vontade , a qual  he  curar  e-se  os  enfermos  pobres,  lembrada  da- 
quellas  palavras  do  Evangelho — O que  fizestes  a qualquer  des- 
tes POBRES  A MIM  O FIZESTES.» 

Na  capella  admiram-se  também  a banqueta  de  merecimento  artis- 
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tico  formada  por  seis  castiçaes  e crucifixo  de  metal,  brazonados  com 
as  armas  sobre  a esphera,  do  tempo  de  D.  João  vi,  e com  as  lettras  R. 
C.  M.  (Real  Collegio  Militar).  A edificação  do  Hospital,  começada  por 
certo  muito  depois  da  morte  da  Infanta  só  ficou  concluida  em  1618, 
abrindo-se  ao  serviço  hospitalar  em  23  de  abril  daquelle  anno,  como 
o declara  a inscripção,  que  felizmente  se  conserva  sobre  a porta  prin- 
cipal do  edifício.  Na — Memória  histórica  e descriptiva  do  Real  Collegio 
Militar , por  Fernando  da  Costa  Maya,  publicada  em  1903  em  comme- 
moração  do  primeiro  Centenário  do  Real  Collegio  Militar,  e onde  no  ca- 
pitulo III  se  pode  lêr  uma  summaria  descripção  histórica  do  edifício, 
acompanhada  de  photogravuras  representando  a fachada  e o interior 
da  capella,  encontra-se  esta  inscripção,  mas  levemente  alterada.  Por 
isso  aqui  reproduzo  a sua  copia  fiel: 


A ÍFFANTE  DONA  MARIA  FÍLHA  DELREÍ  DOM  MANOEL  E DA  RAINHA  DONA 
LIANORJnSTITVHIO  ESTE  HOSPITAL  E O DOTOV  COM  SINCO  MIL  CRYZA 
DOS  DE  RENDA  EM  CADA  HVM  ANNO  PA  NELLE  SE  CVRAREM  PERPETVA 
MENTE  SESSENTA  E TRES  POBRES  ENFERMOS.  ABRÍO-SE  EM  23  DIAS  DE  ABRÍL 
DE  1618  ANNOS  . 


Esta  inscripção  não  está  legivel  de  mna  maneira  tão  clara  que  não 
possa  deixar  duvidas  no  espirito,  pelo  que  toca  á data  final,  onde  as 
duas  ultimas  lettras  do  anno  se  acham  obliteradas. 

Em  um  precioso  e consciencioso  trabalho  de  investigação  histó- 
rica, que  o falecido  parocho  de  Carnide  José  Baptista  Pereira  elaborou 
e a que  deu  o titulo  de  Memórias  de  Carnide,  encontram-se  em  quatro 
volumes  manuscriptos,  as  mais  interessantes  noticias  sobre  este  arra- 
balde da  cidade,  com  informação  documental  de  seus  palacios,  praças, 
egrejas,  conventos,  familias  illustres,  occorrencias  notáveis,  etc.  offere- 
cendo  um  grande  numero  de  elucidações  que  muito  podem  servir  á 
historia  patria  e aos  annaes  da  capital  do  reino. 

Conserva-se  infelizmente  inédita  esta  obra,  tendo  sido  infructife- 
ras  as  diligencias  que,  para  lhe  dar  a publicação  que  tanto  merece,  tem 
até  hoje  tentado  o sr.  Visconde  de  Castilho,  a quem  a familia  do  estu- 
dioso parocho  confiou  o precioso  deposito. 

Esquivou-se  ao  encargo  a Camara  Municipal  de  Lisboa,  a quem 
o sr.  Visconde  de  Castilho  se  dirigiu,  com  a sua  informação,  tão  auto- 
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rizada  no  assumpto,  a pedir  se  imprimisse  á custa  do  municipio  este 
meritorío  trabalho. 

Allegou  a Camara  falta  de  recursos,  que  tão  largamente  se  esban- 
jam em  despesas  de  duvidoso  préstimo  e até  de  muitas  vezes  provada 
inutilidade.  E*  necessário  porém  salvar  deste  occultamento  ás  vistas 
ávidas  dos  estudiosos  esta  memória,  que  respeitando  essencialmente  a 
uma  povoação  minuscula,  envolve  nas  suas  paginas  copiosas  informa- 
ções históricas,  genealógicas  e biographicas. 

Reconhecendo  a conveniência  e utilidade  que  resultariam  para  esta 
noticia  histórica,  e por  excepcional  e captivante  deferencia,  accedeu  o 
sr.  Visconde  de  Castilho,  meu  muito  illustre  e prestantíssimo  amigo, 
a permittir-me  a consulta  do  manuscripto,  que  em  deposito  lhe  está 
confiado,  a fim  de  ver  se  n'elle  se  encontrava  a solução  das  duvidas 
ácerca  do  destino  do  Hospital  posteriormente  ao  terremoto.  Algumas 
novas  informações  que  alli  se  me  depararam  irão  sendo  opportuna- 
mente  intercaladas  nesta  noticia,  sempre  com  a indicação  da  manan- 
ciosa  fonte  que  m’as  proporcionou. 

Com  respeito  á data  da  inscripção  suscita  o prior  José  Baptista 
Pereira,  nas  alludidas  memórias,  volume  3.°,  o mesmo  reparo;  mas  pa- 
rece também  inclinado  a acceitar  a interpretação  de  1618,  porquanto 
nos  livros  da  freguezia  encontrou  registos  referindo-se  á existência  do 
Hospital  (que  fica  incontestável)  nos  annos  de  1622  e 1623. 

Também  nos  refere,  o que  é muito  importante,  que  de  um  assento 
de  baptismo  datado  de  7 de  outubro  de  1602,  se  fica  sabendo  que 
Luiz  Gonçalves,  que  nelle  tomou  parte,  era  o mestre  das  obras  do 
Hospital,  e que  seu  filho,  baptisado  com  o nome  de  Amador  teve  por 
padrinho  a Antonio  da  Fonseca,  Escrivão  da  fazenda  da  Infanta.  Outro 
assento  parochial,  pelo  mesmo  investigador  indicado,  refere-se  ao  apon- 
tador das  obras  da  Luz,  Gregorio  Velioso,  que  já  mencionei  no  cap. 
ui  deste  estudo. 

O informador,  que  já  citei,  do  Diccionario  geographico  do  Padre 
Luiz  Cardoso,  diz-nos,  que  o Hospital  da  Infanta,  como  sempre  o povo 
o denominou,  padeceu  grandes  estragos  com  o terremoto  de  1755. 
Aluiram  e ficaram  em  minas  as  enfermarias,  a capella  e a torre,  as  casas 
do  Provedor  e dos  officiaes  do  Hospital,  e o claustro.  Só  o corpo  sul 
do  edifício  e a frontaría  ficaram  illesos. 

A frontaría  é muito  simples.  Abria  provavelmente  em  baixo  por 
tres  arcos  que  davam  livre  ingresso  a um  atrio  ou  vestibulo  — o actual 
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da  entrada  do  edifício.  Estes  tres  arcos  foram  posteriormente  fechados, 
e nos  seus  vãos  se  abriram  a porta  e as  duas  janellas  lateraes. 

Sobre  elles,  ha  uma  faixa  de  cantaria,  onde  se  lê  a inscripção  re- 
ferida. Por  cima  ostenta-se  em  relevo,  o brazão  de  pedra  da  Infanta, 
e mais  acima  uma  imagem,  de  pedra  também,  da  Senhora  dos  Prazeres, 
padroeira  do  Hospital,  imagem  analoga  na  sua  esculptura  acanhada 
áquella  que  se  vê  na  fachada  sul  da  capella  do  convento,  sòbre  a fonte 
das  Machadas,  e ás  estatuas  de  mármore  que  adornam  os  nichos  da 
capella-mór  d^aquelle  templo. 

Mais  acima  ainda,  no  tympano  superior,  vê-se  uma  grande  cruz 
de  Christo. 

Construido  o Hospital,  segundo  as  determinações  testamentarias 
da  infanta,  restava  dar-lhe  governo  e regimento,  também  consoante 
ao  que  ellas  prescreviam.  Incumbia  a testadora  este  encargo,  como  dito 
está,  ao  seu  confessor  o P.e  M.e  Francisco  Foreyro. 

Digamos  duas  palavras  ácerca  deste  sabio  theologo  portuguez  do 
século  xvi. 

Era  natural  de  Lisboa  e filiado  na  ordem  dos  Pregadores.  Doutor 
em  theologia,  foi  desde  logo  escolhido  para  mestre  de  D.  Antonio, 
Prior  do  Crato,  para  Pregador  regio  de  D.  João  m,  e confessor  de  D. 
Sebastião  e da  Infanta  D.  Maria. 

D Sebastião  enviou-o  ao  Concilio  Tridentino,  em  1561,  entre  ou- 
tros theologos,  e alli  o escolheram,  diz  Fr.  Luiz  de  Sousa,  para  secre- 
tario da  Congregação  dos  Bispos  deputados  para  a censura  dos  livros 
que  se  deviam  prohibir  e para  fazer  o catalogo  dos  permittidos  e repro- 
vados. Incumbia  também  a essa  Junta  a reforma  do  Missal  e Breviário 
romano,  cujo  proemio  foi  por  elle  escripto.  Era  varão  mui  douto,  e versa- 
do em  linguas  semiticas;  conferiu  e verteu  do  hebraico  vários  livros  das 
Escripturas,  aos  quaes  escreveu  commentarios  e outros  estudos  que 
lhe  deram  fama  de  eminente  em  doutrinações  theologicas  (*).  Tornado 
a Lisboa  viveu  no  convento  de  S.  Domingos,  onde  foi  Provincial,  ten- 
do sido  também  revedor  e censor  dos  livros  que  se  publicavam  e De- 
putado da  Mesa  da  Consciência  e Ordens  (2). 

0 Leia-se  a extensa  biographia  e bibliographia  que  lhe  dedica  Diogo 
Barbosa  Machado  na  Bibliotheca  Lusitana. 

(-)  Fr.  Luiz  de  Sousa  — Historia  de  S . Domingos , Edição  de  1866,  tomo 
i pag.  432  e tomo  iv  pag.  47o  a 481;  Cardoso,  Agiologio  lusit.  tomo  i,  pag.  429, 
e João  Baptista  de  Castro,  tomo  ii,  pag.  27o. 
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Fundou  em  1569  em  Almada  o convento  de  S.  Paulo,  depois  tão 
celebre  por  nelle  ter  vivido  Manuel  de  Sousa  Coutinho. 

Fugindo  á peste  que  assolava  Lisboa  fr.  Francisco  Foreyro  resol- 
vera edificar  naquelle  alto  arejado  e sadio  um  convento  para — «gente, 
que  se  quizesse  retirar  para  a quietação  do  espirito,  ou  do  estudo 
das  letras,  ou  para  tudo  junto» — como  diz  o douto  chronista  Fr.  Luiz 
de  Sousa. 

Feito  o edifício,  pensou  em  dotal-o.  Conta-nos  também  fr.  Luiz 
de  Sousa  a maneira  como  o zeloso  fundador  o conseguiu.  Com  uns 
dez  mil  cruzados,  pecúlio  que  juntara  de  seus  ordenados  de  antigo 
pregador  de  el-rei,  nomeado  por  alvará  de  23  de  dezembro  de  1555, 
com  50.000  reaes  por  anno,  com  o producto  da  venda  de  seus  escriptos 
e com  dadivas  que  da  índia  lhe  enviara  o seu  grande  amigo  fr.  Joseph 
de  Santa  Luzia,  bispo  de  Malaca,  intentou  fr.  Francisco  Foreyro  com- 
prar um  fundo  com  que  assegurasse  ao  convento  renda  certa.  Comprou 
a D.  Sebastião  duzentos  mil  réis  de  juros  na  Casa  da  índia,  em  1571. 
Mas  passado  pouco  tempo  o rei  suspendeu  o pagamento  daquelles  juros, 
ficando  a sua  arrecadação  trabalhosa  e descomposta,  diz  o chronista. 
Queixando-se  ao  monarcha,  delle  obteve  notável  mercê,  qual  a de  lhe 
converter  em  juro  perpetuo,  assentado  ao  Prior  e Padres  do  mosteiro 
de  São  Paulo,  os  cincoenta  mil  réis  que  fr.  Francisco  tinha  de  ordenado 
de  prégador  régio.  Feita  esta  petição  em  1575,  foi  deferida  pelo  rei  em 
Carta  regia  de  3 de  outubro  deste  mesmo  anno,  ficando  ao  mosteiro  o 
juro  annual  perpetuo  de  50$000  reaes,  assentados  no  almoxarifado  de 
Setúbal,  desde  o anno  de  1576,  além  dos  200$000  reaes  da  Casa  da 
índia  (*). 

Taes  são  os  factos  que  o chronista  conta  e ficam  confirmados  pelo 
documento  existente  na  Torre  do  Tombo,  na  Chancellaria  de  D.  Se- 
bastião, livro  34.°  de  Doaçoes  a'fl.  180,  e que  seguidamente  transcrevo. 
Denunciou-me  a sua  existência  o meu  douto  e excellente  amigo  sr. 
dr.  Sousa  Viterbo,  que  percorrendo  aquella  chancellaria,  delle  tomára 
nota,  assentando-o  no  seu  registo  de  apontamentos  relativos  a escripto- 
res  portuguezes.  Já  o erudito  investigador  citou  este  documento  inte- 
ressante para  a biographia  de  fr.  Francisco  Foreyro,  quando  na  sua 


(0  Historia  de  S.  Domingos,  terceira  parte,  Lisboa,  1866;  volume  iv, 
pag.  478. 
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erudita  memória  intitulada — Manoel  de  Sousa  Coutinho  e a família  de 
sua  mulher  (Lisboa  1902,  Tomo  ix  das  Memórias  da  Academia parte 
i)  a pag.  16  refere  a fundação  e rendimentos  do  Convento  de  S.  Paulo 
de  Almada. 

A’  amavel  obsequiosidade  do  consciencioso  e incansável  investiga- 
dor e paleograplio  da  Torre  do  Tombo  sr.  Pedro  de  Azevedo  devo  a 
copia  deste  documento,  que  com  satisfação  passo  a publicar,  exarando 
aqui  também  publico  reconhecimento  aos  meus  dois  valiosos  collabo- 
radores.  Eis  o documento: 


Documento  II 


Dom  Sebastião  etc.  faço  saber  aos  que  esta  carta  vyrem  que  o padre 
frey  francisco  foreyro  da  ordem  de  são  domingos  tinha  e auja  em  cada  hüu 
anno  l reaes  por  hüu  aluara  deli  Rey  meu  senhor  e avôj  que  santa  glorya  aja 
per  elle  asynado  de  ordenado  de  seu  pregador  do  qual  aluará  o trellado  he  o 
seguinte: 

Eu  ell  Rey  faço  saber  a quantos  este  meu  aluará  vyrem  que  eu  ey  por 
bem  e me  praz  por  fazer  esmolla  ao  padre  frey  francisco  foreyro  que  elle  te- 
nha e aja  de  minha  fazenda  do  prymeiro  dia  do  mes  de  janeiro  do  anno  que 
vem  de  bclbj  em  diante  cinquoenta  mill  reaes  em  cada  hüu  anno  para  ajuda 
de  sua  mantença  que  he  outro  tanto  como  tem  dordenado  cada  hüu  dos  meus 
pregadores  e esto  avendo  Respeito  a me  o dito  frey  francisco  servir  tam  bem 
no  dito  cargo  de  pregador  e em  outras  ocupações  e cousas  de  meu  serviço  e 
portanto  mando  a João  Aluarez  dandrade  fidalguo  da  minha  casa  e meu  the- 
soureiro  moor  e a quem  o dito  cargo  servir  que  do  dito  Janeiro  do  anno  que 
vem  em  diante  de  e pague  ao  dito  frey  francisco  foreyro  os  ditos  l reaes  cada 
anno  aos  quartéis  delle  per  este  soo  alvara  geral  sem  mais  outra  prouysâo  e 
pello  trellado  delle  que  seraa  Registado  no  Livro  de  sua  despesa  pelo  escrivão 
de  seu  cargo  com  conhecimento  do  dito  frey  francisco  mando  que  lhe  sejão 
leuados  em  conta  e asy  o mando  ao  barão  daluito  veedor  de  minha  fazenda 
que  lhos  faça  asentar  no  Liuro  delia  e por  quanto  me  prouue  que  ouvese  os 
ditos  L reaes  cada  anno  do  primeiro  dia  doutubro  deste  anno  presente  de  bLlb 
em  diante  e este  aluara  declara  que  os  aja  de  Janeiro  do  anno  que  vem  eu 
lhe  mandey  pagar  per  meu  mandado  verbal  ao  dito  João  Aluarez  dandrade 
doze  mil  e quinhentos  reaes  que  lhe  montarão  do  dito  primeiro  dia  doutubro 
ate  o derradeiro  de  dezembro  deste  dito  anno  presente  ao  Respeito  dos  ditos 
cinquoenta  mill  reaes  por  anno.  E este  aluara  ey  por  bem  que  valha  e tenha 
força  e vigor  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  por  mym  asynada  e pas- 
sada pela  chançeleria  sem  embargo  da  ordenação  do  segundo  livro  titulo  vinte 
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que  diz  que  as  cousas  cujo  efeito  ouuer  de  durar  mais  de  huu  armo  passem 
per  cartas  e pasando  per  aluaras  não  valhão  e vallerá  outrosy  posto  que  não 
seja  pasado  pela  chanceleria  sem  embargo  da  ordenação  em  contrario.  Diogo 
llopez  o fez  em  Lixboa  a vinte  e tres  dias  de  dezembro  de  mill  e bc  cinquoenta 
e cinquo  e eu  Duarte  Diaz  o fiz  escreuer. 

E ora  o dito  padre  frey  francisco  foreyro  me  envyou  dizer  que  por  quanto 
elle  edificaua  junto  da  villa  dalmada  huu  moesteiro  da  jnvocaçam  de  são  Paullo 
da  dita  ordem  de  são  Domingos  ouuese  por  bem  fazer  esmolla  ao  dito  moes- 
teiro destes  cinquoenta  mill  reaes  de  juro  perpetuo  pera  sempre  e visto  seu 
Requerimento  querendo  niso  também  fazer  merçe  ao  dito  padre  frey  francisco 
por  esta  presente  carta  no  melhor  modo  que  posa  ser  e de  direito  mais  valler 
ey  por  bem  e me  praz  que  o prior  e padres  do  dito  moesteiro  de  são  paullo 
que  ora  são  e pelo  tempo  forem  e o mesmo  moesteiro  tenhão  e ajão  de  mi- 
nha fazenda  do  primeiro  dia  do  mez  de  Janeiro  do  anno  que  vem  de  blxxbj 
em  diante  os  ditos  cinquoenta  mill  reaes  de  tença  de  juro  e erdade  em  cada 
huu  anno  de  que  faço  esmolla  ao  dito  moesteiro  e os  arrecadem  e poserão 
(sic)  pello  rendimento  das  Rendas  e direitos  de  meus  Reynos  como  a mym  e 
a coroa  delles  pertençem  e isto  com  obriguaçào  de  os  padres  que  ora  estão 
no  dito  moesteiro  e ao  diante  estiuerem  terem  sempre  particular  memória 
de  encomendarem  a noso  senhor  os  Reys  destes  Reynos  os  quaes  l reaes  de 
tença  de  juro  ey  por  bem  que  lhe  sejão  asentados  e pagos  no  meu  thesoureiro 
moor  ou  em  quem  o dito  carguo  seruir  aos  quartees  per  esta  soo  carta  geral 
sem  mais  outra  prouysão  como  se  pagauão  pelo  aluará  neste  trelladado  ao 
dito  padre  frey  francisco  foreyro.  E mando  ao  dito  thesoureiro  moor  que  ora 
hee  e ao  que  ao  diante  for  que  do  dito  Janeiro  do  anno  que  vem  em  diante 
de  e pague  ao  pryor  e padres  do  dito  moesteiro  de  são  paullo  que  ora  são  e 
pelo  tempo  forem  os  ditos  cinquoenta  mill  reaes  de  tença  de  juro  pera  sem- 
pre em  cada  huu  anno  aos  quartéis  por  esta  carta  geral  como  dito  hee  posto 
que  aynda  não  tenha  em  seu  poder  a folha  do  asentamento  que  lhe  em  cada 
hun  anno  he  enviada  de  minha  fazenda  ou  que  não  vão  llevados  nella  sem 
embargo  do  Regimento  em  contrario  e pelo  trelado  desta  que  será  Registada 
no  Livro  de  sua  despesa  pelo  escrivão  de  seu  carguo  com  conhecimentos  dos 
ditos  prior  e padres  mando  que  lhe  sejão  leuados  em  conta  e aos  vedores  de 
minha  fazenda  ou  officiaes  delia  que  lhes  façã  assentar  no  livro  da  fazenda 
no  titulo  do  dito  thesoureyro  moor  e Riscar  o asento  que  nelle  estaa  em  no- 
me do  padre  frey  francisco  foreyro.  E o aluara  atrás  trelladado  se  Rompeo 
ao  asynar  desta  carta  de  padrão  que  por  firmeza  delle  mandey  dar  aos  ditos 
prior  e padres  per  mym  asynada  e assellada  cõ  o meu  sello  pendente.  Diogo 
llopez  a fez  em  lixboa  a iij  dias  do  mes  doutubro  anno  do  nascimento  de  noso 
senhor  Jhesu  Cristo  de  mill  e quinhentos  setenta  e cinquo.  Sebastiam  da  Costa 
a fez  escreuer,  e posto  que  diga  que  os  ditos  cinquoenta  mill  reaes  lhe  sejão 
asentados  e pagos  no  meu  thesoureiro  moor  ou  em  quem  o dito  cargo  seruir 
ey  por  bem  que  lhe  sejão  asentados  e pagos  no  almoxarifado  de  Setuuel  e 
pagos  pelo  Ramo  das  Rendas  das  marés  delle  aos  quartéis  per  inteiro  e sem 
quebra  per  esta  carta  geral  na  maneira  em  que  por  ella  mandaua  que  lhe  pa- 
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gue  o almoxarife  ou  Recebedor  que  em  cada  hüu  anno  for  e lhe  sejam  lleva- 
dos  em  conta. 

(Chancellaria  de  D.  Sebastião,  liv.  34  de  Doações,  fl.  180). 

É muito  duvidoso  que  Fr.  Francisco  Foreyro  tivesse  elaborado  o 
regimento  do  Hospital  da  Luz,  que  por  copia  encontrei  no  códice 
741  da  collecção  Pombalina,  junto  com  outros  valiosos  e interessantes 
documentos  para  a historia  das  instituições  de  beneficencia  em  Portu- 
gal. Contem  este  volume  os  Regimentos: — dos  Mamposteiros-móres 
e pequenos  do  Reyno,  datado  de  1560;  dos  Provedores,  thesoureiros  e 
escrivães  dos  defunctos  e ausentes  da  Guiné,  Brasil,  etc.,  datado  de 
1615;  do  Collegio  dos  Meninos  orphãos,  fundado  por  D.  João  iu,  da- 
tado de  1613;  do  hospital  das  Caldas,  datado  de  18  de  março  de  1512; 
do  hospital  da  Luz,  de  1618,  e do  hospital  de  Coimbra. 

O Regimento  do  Hospital  da  Luz  apparece  datado  de  3 de  abril 
de  1618;  nelle  se  não  faz  menção  alguma  do  Padre  Francisco  Foreyro. 
Diz-se  apenas  que  os  testamenteiros  o ordenaram — pela  auctoridade 
que  a Infanta  para  isso  particularmente  lhes  deixou — e havendo  res- 
peito á variedade  dos  tempos  e ao  que  diversas  circumstancias  foram 
descobrindo.  E no  fecho  declara  que  Antonio  da  Fonseca,  o secretario 
do  testamento  da  Infanta,  mandou  escrever  o regimento.  Foi  este  pois 
quem  seguiu  e acompanhou  toda  a execução  testamentaria.  Francisco 
Foreyro  fallecido  em  1581  não  contribuiu  decerto  para  a elaboração 
do  regimento  que  só  veiu  a publico  em  1618. 

Está  sepultado  o sabio  theologo  na  egreja  do  seu  convento  de  S.  Paulo 
de  Almada,  cuja  alta  torre  se  avista  de  longe  por  cima  da  casaria  da  villa. 

A egreja  é pequena  e modesta;  recommendando-se  apenas  pelo  vas- 
tíssimo e deslumbrante  panorama  que  daquelle  sitio  eminente  se  dis- 
fructa.  Visitei-a  em  19  de  março  de  1906.  O templo,  que  muito  pade- 
ceo  com  o terramoto,  foi  reconstruido  pelos  frades  e teve  reparações 
posteriores,  que  muito  o transformaram. 

Segundo  refere  frei  Luiz  de  Sousa,  a sepultura  de  Fr.  Francisco 
Foreyro  era  na  casa  do  capitulo.  Passou  porém,  não  sei  quando,  para 
a capella-mór,  onde  se  via  a campa  em  frente  do  altar.  Nas  ultimas 
obras  de  reparação  alli  effectuadas  pelo  distincto  conductor  de  obras 
publicas  Liberato  Telles,  teve  de  se  elevar  o pavimento  e cobrir  a se- 
pultura. O dirigente  da  obra  ordenou  que  debaixo  do  arco  da  capella- 
mór  se  puzesse  no  chão  uma  pedra  com  a inscripção  seguinte  a attestar 
ao  visitante  a derradeira  jazida  do  celebre  dominicano: 
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AQVI  IAS  0 PADRE  MESTRE 
FREI  FRANCISCO  FVREÍRO 
DE  BOA  MEMORÍA  FVNDA 
DOR  DESTA  CASA  FALECEO 
AXB  ÍANEÍRO  I)  MDLXXXI 


A’cerca  do  templo  e suas  sepulturas,  inscripçoes,  etc.,  elaborou  o 
fallecido  Liberato  Telles  uma  memória  que  enviou  acompanhada  de 
um  album  de  photographias  ao  Conselho  Superior  dos  Monumentos 
Nacionaes,  em  cujo  archivo  deve  existir  (*). 

Regimento  do  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Lus 

Preambulo 

«A  Infanta  Donna  Maria  filha  de  El-Rey  Dom  Manoel  e da  Raynha  Don- 
na  leonor  entre  outras  obras  com  que  ennobreceu  este  Reyno  e deixou  seu 
nome  perpetuado,  mandou  fundar  hu  hospital  junto  ao  Mosteiro  de  N.  S.a  da 
Lus  da  O.  de  Christo,  deyxou  para  sustentação  e fabrica  desta  obra  dous 
coutos  de  juro  e ainda  que  a arrecadação  delles  e admenistração  do  dito  Hos- 
pital ficou  encarregada  aos  Padres  da  dita  Orderp  não  deyxou  feito  Regimento. 
Só  mandou  que  se  ordenasse  hü  a imitação  do  que  a Raynha  Donna  leonor 
mulher  delrey  D.  João  o n que  D.s  tem  fes  para  o Hospital  que  fundou  nas 
Caldas,  pello  que  seus  testamenteiros  pella  authoridade  que  particularmente 
para  isso  lhe  deixou  ordenarão  este  regimento  tendo  respeito  a variedade  dos 
tempos  e ao  que  diversas  circumstancias  forão  descobrindo,  o qual  mandão 
que  se  guarde  emquanto  por  elles  não  for  ordenada  outra  cousa  e depois  de 
os  não  haver  pella  Meza  da  Consciência  porquanto  lhe  fica  toda  a superinten- 
dência para  mandar  acressentar,  demenuir  e ordenar  o que  paresser  mais  con- 
veniente para  o dito  Hospital,  assy  no  dito  Regimento  como  na  Fabrica  delle, 
com  faculdade  de  aplicar  para  o que  de  novo  madassem  fazer  a porção  que 
paresser  <Jos  ditos  dous  contos  de  juro  que  a dita  Senhora  deyxou. 

«O  Provedor  e Escrivão  deste  Hospital  sobre  os  quaes  particularmente 
carrega  o pezo  e o governo  delle  com  dependencia  aos  testamenteiros,  despois 
de  os  não  haver  a Meza  da  Consciência,  serão  dois  religiosos  da  Ordem  de  Chris- 
to elleytos  em  cap."  delia,  os  quaes  encomenda  que  sejão  pessoas  de  authoridade 
governo  e caridade  exemplar,  ande  residir  nelle  para  poderem  acudir  milhor 
a suas  abrigaçoens  como  ao  diante  particularmente  se  lhemcarrega.» 


(')  Noticia  de  O Século , de  24  de  junho  de  1902.  Na  Revista  Illustrada , 
2.’  anno,  pag.  84,  encontram-se  vistas  reproduzidas  pela  photogravura  do  in- 
terior da  egreja,  exterior,  adro  e cruzeiro. 
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Cuidarão  das  peças  e moveis  do  Hospital,  entregues  por  um  rol,  as  quaes 
se  renovarão  ou  augmentarão,  com  assentimento  dos  testamenteiros  ou  Mesa. 

Haverá  uma  casa  particular  para  o despacho,  com  mesa  ou  boffete  e dois 
caixões,  hü  para  os  livros  e outro  para  o dinheiro,  com  3 chaves,  e cadeiras; 
e nela  se  farão  as  juntas  para  receber  os  enfermos  e ordenar  as  cousas  do 
governo  do  Hospital. 

Nesta  casa  se  não  permittirá  nunca  jogo  ou  similhante  recreação,  por  se 
não  dar  occasião  a suspeitas  de  menos  applicação  da  que  convem  ao  serviço 
do  Hospital  e beneficio  dos  enfermos,  nem  por  motivo  algum  se  agasalharão 
hospedes  na  dita  Casa  e hospital. 

Seguem-se  os  capítulos  do  regimento,  de  que,  por  constituirem  um 
documento  extensissimo,  passo  a extractar  os  pontos  capitaes: 

Capitulo  I — Das  Enfermarias.  Haverá  em  cada  enfermaria  um  caixão 
ou  almario  com  todos  os  aparelhos  para  sangrar  e mais  benefícios  dos  enfer- 
mos e púcaros  com  refrescos  extraordinários  para  elles. 

Os  leitos  numerados,  com  a roupa  que  em  rol  se  menciona,  e á cabeceyra 
uma  taboa  e boffete  pequeno  para  comerem;  no  meio  da  enfermaria  uma  lam- 
pada  e nos  retretes  que  ficam  dividindo  os  leitos,  escabellos  pequenos.  Em 
tudo  abundancia,  perfeição  e limpeza  quanto  for  possível. 

Capitulo  II — Das  mais  officinas  e casas.  Que  todas  as  offieinas  estejam 
aparelhadas  de  mesas,  etc.,  como  melhor  convier  ao  serviço. 

As  casas  serão  para  os  officiaes  do  Hospital  e não  para  novenas  nem 
ospedagens,  não  se  agasalhando  nellas  pessoa  algua,  nem  de  muita  authori- 
dade  ou  religiosos  da  ordem,  por  ser  contra  a tenção  da  Senhora  Iffante.  — E 
os  officiaes  que  nellas  residem  não  farão  obras  sem  ordem  do  Provedor. 

Capitulo  III — Dos  officiaes  do  Hospital.  Alem  do  Provedor  e Escrivão 
haverá  hu  Capellão,  hü  enfermeiro,  ajudante,  hü  medico,  hu  surgiam,  hü  botica- 
rio,  hu  barbeyro,  hü  despenseiro,  hü  cosinheiro,  hü  homem  para  ter  cuidado 
na  roupa,  outro  para  Porteiro,  outro  para  comprador. 

Do  Provedor.  Terá  os  poderes  que  a snra  Iffante  lhe  deo,  e a elle  obede- 
cerão os  mais  officiaes,  que  poderá  multar  e despedir,  salvo  o medico,  cirur- 
gião e boticário.  Morará  no  Hospital,  e ausentando-se  deixará  quem  suas  ve- 
zes faça,  com  ordem  dos  Priores  da  ordem  ou  do  mosteiro. 

Receberá  do  Padre  Prior  os  juros  que  são  a receita  do  Hospital,  e com 
elles  occorrerá  às  despezas.  De  tudo  fará  conta  com  o Escrivão,  e terá  tres 
livros  de  receita,  do  comprador  e dos  ordenados.  Dará  estas  contas  aos  testa- 
menteiros ou  á Mesa  da  Consciência. 

Dará  ordem  sobre  recolher  os  enfermos,  com  parecer  do  Escrivão,  medico, 
surgião  e enfermeiro,  lavrando  assento  do  nome  dos  pais  e terra  do  doente  e 
dia  em  que  se  recebeu.  Não  acceitará  doente  incurável  ou  de  doença  contagiosa 
que  possa  infeccionar  o Hospital,  nem  mais  de  63  e todos  homens,  tudo  como 
a Infanta  dispoz. 

Se  o doente  trouxer  dinheiro  ou  valores  ficarão  arrecadados  com  lem- 


554 


brança  para  se  lhes  restituir  ou  dispender  por  sua  alma,  caso  falleça,  e não 
tenha  herdeiros. 

Não  consentirá  se  despeça  doente  algum  depois  de  convalescido,  sem 
sua  expressa  ordem,  dando-se-lhe  tudo  quanto  trouxe,  e mais  uma  esmola  para 
occorrer  ás  necessidades  dos  primeiros  dias,  e de  tudo  se  lavrará  assento. 

Visitará  cada  dia  as  enfermarias,  inquirindo  do  estado  dos  doentes  e se 
estão  assistidos  de  medico  e comedorias,  fiscalizando  todo  o serviço  delles  e 
fazendo  cumprir  os  deveres  de  todo  o pessoal.  Assistirá,  sempre  que  for  pos- 
sível, na  cosinha  á repartição  do  comer,  á refeição  dos  doentes  nas  enfer- 
marias e á visita  dos  médicos  para  de  tudo  ter  noticia  experimental. 

Não  consentirá  a entrada  de  pessoas  extranhas  nas  enfermarias,  e orde- 
nará se  fechem  as  portas  do  Hospital,  recebendo  as  chaves  delias,  de  noute, 
e terá  a seu  cargo  o Inventario  geral  dos  moveis. 

Escrivão.  Este  terá  a seu  cargo  os  livros,  acompanhará  o Provedor  e o 
substituirá  na  ausência,  e lerá  o regimento  a todos  os  officiaes. 

Capellão.  Como  o Escrivão  ha  de  ser  religioso  podem  os  dois  offieios 
accumular-se  numa  só  pessoa.  Terá  cargo  do  serviço  da  capella,  confissão,  eu- 
charistia  e extrema-unção  aos  doentes.  Perecendo  algum  enfermo  será  enter- 
rado conforme  o costume  romano,  levando  deante  hü  moço  com  a cruz  e dois 
com  duas  tochas,  e os  homens  com  o esquife.  Visitará  os  enfermos  e a casa 
dos  peregrinos,  para  lhes  fazer  lembrança  das  cousas  de  sua  salvação,  e aos  que 
achar  mais  rústicos  insignará  quanto  for  possível  as  cousas  de  nossa  fé  e 
relligião. 

Capitulo  IV — Do  Medico.  Será  quanto  possível  christão  velho  e homem 
experimentado  e viverá  no  hospital.  Assistirá  á acceitação  dos  doentes,  visi- 
tará duas  vezes  cada  dia  os  enfermos  ás  6 horas  da  manhã  e 3 da  larde,  no 
verão,  e ás  7 da  m.  e 2 da  t.  no  inverno.  Ao  entrar  na  visita  ordinaria  dará  si- 
gnal  cô  tres  pancadas  na  campainha  que  estará  á entrada,  para  que  os  doen- 
tes se  preparem  e o enfermeiro  e mais  officiaes  se  disponham  ao  que  convem 
e elle  ordenar. 

Prescreverá  pela  ordem  dos  leitos  o que  for  necessário  e receitará  os 
charopes  e purgas;  fiscalisará  o serviço  dos  enfermeiros  e moços;  achando 
algum  doeute  tisico  ou  de  doença  contagiosa  avisará  o Provedor  para  o en- 
viar para  o Hospital  delrey  ou  pôr  em  casa  separada.  Visitará  annualmente  a 
Botica,  e quando  se  ausentar  por  dias  não  poderá  deixar  medico  sem  autori- 
zação do  Provedor. 

Capitulo  V — Do  Chyrurgiam.  Será  também  christão  velho  e experimen- 
tado e pousará  no  Hospital;  visitará  os  doentes  depois  do  medico,  advertin- 
do sua  entrada  com  duas  pancadas  de  campainha. 

Capitulo  VI — Do  Boticário.  Será  christão  velho  e homem  de  credito  na 
sua  arte:  terá  botica  dentro  no  Hospital  e aviará  as  receitas  de  que  terá  o 
competente  livro. 

Capitulo  VII — Do  Barbeyro.  É o official  encarregado  de  barbear  e san- 
grar, sarjar  e lançar  ventosas;  pousará  no  hospital.  Quando  sangrar  fará  que 
as  tigellas  de  sangue  vão  correspondendo  ao  numero  que  fica  na  ponta  do 
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prato  ou  Bacia,  para  que  o Medico  saiba  qual  foy  o primeiro  e derradeiro 
sangue  que  se  tirou,  e possa  ponderar  a qualidade  delle. 

Capitulo  VIII — Do  Enfermeyro.  Será  homem  de  boa  edade,  forças  e 
prudência,  porque  sobre  elle  principalmente  carrega  o meneyo  do  Hospital, 
pelo  que  é de  muita  importância  que  seja  homem  pio  e caritativo.  Pousará 
no  Hospital,  terá  a seu  cargo  todo  o material,  fará  a escripta  do  tratamento 
dos  enfermos,  assistirá  ao  medico  e cirurgião,  enviará  as  receitas  á botica  e avi- 
sos á cosinha,  determinará  a limpeza  e as  refeições,  acudirá  aos  doentes,  fará 
a ronda  da  noite,  velará  pelo  socego  e boa  ordem  das  enfermarias,  asseio  dos 
leitos  e das  roupas  (camisa  lavada  e apertador  de  cabeça),  etc. 

Capitulo  IX — Dos  Ajudantes  de  enfermeyro.  Serão  homens  de  boas  forças, 
bons  costumes  e caridade,  e farão  todo  o serviço  dos  enfermeiros  sob  as  or- 
dem do  enfermeyro,  havendo  um  que  dê  os  christeis. 

Capitulo  X — Do  Despenseyro.  Homem  de  fidelidade  e verdade,  e se  for 
possivel  que  não  seja  casado;  ordenará  a despensa. 

Capitulo  XI — Do  Cosinheiro.  Este  officio  será  feito  por  homem  ou  mu- 
lher casada.  Terá  sempre  um  caldeirão  de  agua  quente  para  se  lavarem  os 
enfermos  que  entram,  fará  a comida  a horas  para  estar  feita  meya  hora  antes 
de  se  tanger  a comer,  e preparará  as  tisanas,  amendoada,  segundo  o rol  do 
enfermeiro. 

Capitulo  XII — Do  Roupeiro.  Tratará  das  roupas,  ataduras  para  as  san- 
grias, fios  e panos  para  feridas,  mortalhas  para  defuntos,  etc. 

Capitulo  XIII — Do  Porteyro.  O Porteiro,  homem  de  edade,  alem  do  ser- 
viço da  portaria,  agasalhará  os  peregrinos  e pobres  que  se  houverem  de  re- 
colher no  Hospital,  provendo-os  de  agua  e esteyras  para  dormir,  lenha  para 
fogo,  etc.,  porém  não  dará  gasalhado  a mulher  algüa,  salvo  sendo  mulher  de 
peregrino  a quem  agasalhar.  Estes  só  estarão  tres  dias.  Cuidará  da  lampada  que 
esteja  accesa  no  meio  para  que  não  hajão  desordens  que  costumão  acontecer 
em  semelhantes  casos. 

Capitulo  XIV — Do  Comprador. 

Terceira  parte  das  obrigações  dos  Padres  da  Ordem  de  Christo  que  re- 
sidirem no  dito  Hospital. 

Cumprindo  o que  a Infanta  determinou  a este  respeito  dos  dons  Padres 
da  Ordem,  que  residissem  no  Hospital  e fossem  seus  procuradores,  regula  o 
seguinte:  que  velarão  pelo  dinheiro  dos  residuos  se  o houver;  vigiarão  se  se 
dizem  no  convenfo  e capella  a missa  quotidiana  cantada  de  N.  Snr.a  com  res- 
ponso sobre  a sepultura  da  Infanta  e mais  2 rezadas  ou  de  requiem,  ou  as  das 
festas  occorrentes  com  seus  responsos.  Verão  se  os  100$000  réis  que  a Infanta 
deixou  se  gastam  na  cera  e fabrica  da  capella;  cuidarão  nos  ornamentos  da 
capella;  terão  advertência  nas  cousas  da  Confraria  do  mártir  Sam  Sebastiam, 
se  os  Padres  do  Convento  alli  dizem  a missa  com  muita  solemnidade,  as  ves- 
poras  no  dia  do  Santo,  e um  officio  de  defuntos  de  9 licções  com  sua  missa 
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cantada  na  outava  dos  finados,  que  vem  em  Novembro,  pella  alma  da  Snra 
Infanta  e mais  Irmãos  da  confraria. 

Darão  contas  do  governo  do  Hospital,  da  arrecadação  dos  juros  e não 
receberão  cousa  algua  pertencente  á sua  sustentação  e vestido,  do  dinheiro  e 
fazenda  do  Hospital,  porque  essa  será  á conta  dos  500$Ü00  rs.  que  S.  A.  dei- 
xou ao  Convento. 

Capitulo  do  que  os  Padres  devem  fazer  em  o capitulo  da  ordem. 

Estes  Padres  que  residem  no  Hospital  irão  ao  capitulo  como  procurado- 
res da  Infanta  a pedir  contas  do  cumprimento  dos  encargos  que  a testadora 
lhes  poz,  no  que  toca  ao  convento,  á capella  e ao  juro  do  Hospital.  Darão  con- 
tas da  sua  admenistração,  lembrarão  a eleição  dos  seus  successores  e vigia- 
rão sempre  por  que  se  cumpra  o que  a Infanta  determinou,  de  ficarem  as 
cousas  do  Hospital  separadas  do  Convento. 

«E  eu  Antonio  da  Fonsequa  secretario  do  testamento  da  senhora  Infanta 
D.  Maria  fiz  escrever  este  Regimento  o qual  vay  escripto  em  vinte  e sinco 
meyas  folhas  com  esta.  Em  Lixboa  tres  de  Abril  de  1618. 

«E  porquanto  neste  compromisso  nos  titulos  dos  Padres  Provedor  e Ca- 
pellão  se  lhes  encarrega  alem  do  trabalho  temporal  o cuidado  espiritual  dos 
enfermos,  sem  lhes  limitar  ordenado,  determinamos  que  cada  hn  haja  cada 
anno  vinte  mil  réis  das  rendas  do  Hospital,  e caso  não  cumpram  esses  en- 
cargos, se  darão  os  20$000  rêis  a hü  sacerdote  secular  que  nós  nomearmos.» 

Arcebispo  de  Lixboa  — Manoel  de  Vasconcellos». 


(Códice  741  da  Collecção  Pombalina  da  Bibliotheca  Nacional,  de  foi. 
211  a 232  v.) 

(Continua) . 


Victor  Ribeiro. 
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Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  antigo  e moderno » de  Pinho  Leal, 
com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  Pt.  Dias 

(Continuação  do  n.°  9,  t.  x,  pag.  487) 

Addenda  II  (*) 


Arcos  de  Vai  de  Vez  — Primeiro  de  Janeiro , n.°  34,  1903;  Archeol. 
Fort , iv,  289,  vn,  81,  viu,  30,  204;  ix,  pag.  74,  214;  «Alma- 
nach  de  Yianna  e seu  districto  para  1904»  por  José  de  Sousa; 
Portugal,  dicc.  illust.  i;  «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Viscon- 
de de  Villarinho  de  S.  Romão;  Portugalia , vol.  n,  45;  Estudos  do 
Alto  Minho  (Um  castro  com  muralhas)  peio  dr.  Felix  Alves  Perei- 
ra; «Um  erro  de  amanuense  nas  Inquirições  de  D.  Afíbnso  m», 
pelo  dr.  Felix  Alves  Pereira  (Archeol.  Porl .,  x,  246);  Oiio  dias 
no  Minho  por  Gr.  C.  (Joaquim  Guilherme  da  Costa  Caldas);  As 
alegres  canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel  (1905);  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Jornadas  no  Minho  por  D. 
João  de  Castro. 

Arcozell©  da  Serra  — Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Arcozell©  d©  Lima — » » » » 

Arda  — » » » » , 

Ardães  — » » » 1 » 

Areg©s — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes;  Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Areias  — Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Areosa  — » » » » 

Arga — » » » » 

Arganil — » » » »;  Diário  de  Noticias  n.°  14489  (1906). 


(’)  A Addenda  I foi  impressa  em  1903  e publicada  num  folheto  de  66 
paginas,  8.° 
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Argozeiio  — Archeol.  Port.,  v,  336;  vi,  97,  133;  Portugal , dicc. 
illust.,  i. 

Amai  — Archeol.  Port.,  vn,  314. 

Aruefro  das  Milha  riças  — Portugal,  dicc.  illust.,  I. 

Arnosa  de  l*ampelido  — » » » » 

Arnozeiia  — Portugalia,  ii,  64. 

Arouca — 0 Primeiro  de  Janeiro , n.°  37,  1905;  «Hist.  da  admin.  publ. 
em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Portugal , dicc.  illust.,  i; 
Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz;  A nossa  patria  n.°  34;  Portu- 
gal contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Arrabida — -Archeol.  Port.,  vn,  275  e segg.;  «Uma  excursão  á serra 
da  Arrabida.  Not.  hist.  por  Pereira  e Sousa  e G.  A.  Vidal  Junior 
(Lisboa,  1903);  Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Hist.  de  Portugal  de  P. 
Chagas,  3.a  ed.,  ix,  425,  640. 

Arrayollos  — Portugal,  dicc.  illust.,  i;  A arte  em  Portugal  e o sr.  Ma- 
Iheiro  Dias  por  José  Queiroz  (Artigo  no  Diário  de  Noticias , 23, 
out.,  1905);  Archeol.  Port.,  x,  198;  Portugal  contemporâneo  por 
Augusto  Forjaz. 

Arrifana  de  Aljezur  — Archeol.  Port.,  VIII,  123. 

Arritana  de  Sousa  (Penafiel)  — A nossa  patria,  n.°  4,  1905;  Portu- 
gal, dicc.  illust.,  i. 

Arroios  — Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Diário  de  Noticias  n.°  14008 
(1904);  A nossa  patria,  n.°  8,  1905;  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr. 
Sousa  Viterbo,  l.a  série. 

Arronches  — Portugal , dicc.  illust.,  i. 

Arruda  dos  Vinhos  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  «Almanach  da  Folha  de  Torres  Vedras  para  1904»; 
Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Athoiiguia  da  Raieia  — A nossa  patria,  n.°  26. 

Ave  Casta  — Portugal,  dicc.  illust.,  i. 

Aveiras  de  Cima — » » » » 

Aveiro  — Portugalia,  t.  i,  821,  n,  49;  A Tradição,  vol.  iv  e v;  Les 
«Compromissos»  de  la  cote  d’ Algarve  por  J.  M.  de  Mello  Mattos;  A 
arte  e a natureza  em  Po)'tugal,  fase.  n.os  44,  46,  56;  Portugal,  dicc. 
illust.,  i;  O edifício  do  convento  das  carmelitas.  Necessidade  de  o 
conservar  como  recordação  histórica  da  cidade  de  Aveiro  (1905, 
Aveiro);  l.a  série;  Convento  das  Carmelitas  (O  Primeiro  de  Janei- 
ro, n.°  129,  1905);  Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  l.a 
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série;  0 Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Mosteiros  reaes 
por  Mimoso  Ruiz ; A nossa  patria,  n.°  29;  «Um  brado  a favor  dos 
monumentos.  Parecer  apresentado  ao  Conselho  Superior  dos  Monum. 
Nac.  ácerca  da  projectada  destruição  do  Convento  das  Carmelitas 
em  Aveiro»  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port .,  x,  n.° 
8);  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Avellar — Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo  (1904). 

Aviz — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Portugal , dicc.  illust.,  i;  O Secido  n.°  3899  (1892).  O Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Avô — Portugal , dicc.  illust.,  t.  i. 

Azambuja — Portugal , dicc.  illust.,  t.  I. 

Aze&tão — Archeol.  Port.,  vn,  267;  Hist.  de  Port.  de  Pinheiro  Cha- 
gas, 3.a  ed.,  vm,  578,  ix,  433,  441,  501,  640;  Palacio  e quinta 
da  Bacalhôa  (Portugal,  dicc.  illust.,  i);  Cruzeiro  da  Portella 
(Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  l.a  série);  O Paço  de 
Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa. 

Azere  — Archeol.  Port.,  IV,  231  e segg. 

Az  tirara — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Bar- 
ros; Portugal,  dicc.  illust.,  i;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de 
Castro. 

Baleizão  — Portugal,  dicc.  illust.,  II. 

Barbacena  — Relação  do  bispado  d’ Eivas  pelo  dr.  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Barcellinlios  — Portugal,  dicc.  illust.,  n;  Portugal  contemporâneo  por 
Augusto  Forjaz. 

Barcellos — Primeiro  de  Janeiro,  n.os  101  e 104,  1903;  «O  Minho  e 
suas  culturas»  pelo  visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  Archeol. 
Port.,  v,  151;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  n;  «Aguas  minero-medicinaes 
de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L.  Lopes;  A nossa  patria,  n.°  13, 
1905;  A casa  portugueza  (Os  serões,  2.a  série,  n.°  3);  Egreja  do 
mosteiro  de  Villar  de  Frades  (Portugal  artistico,  l.a  série,  pag. 
701  e 703);  Antiguidades  da  Villa  de  Barcellos  por  Belchior  do 
Rego  de  Andrade;  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.  (1902);  As  ale- 
gres canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel;  Portugal  contempo- 
râneo por  Augusto  Forjaz;  Jornadas  no  Minho  por  D.  João  de 
Castro. 
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Uarconço — Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Barreiro — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Bartholonieu  (S.)  de  Messines — Mala ; da  Europa,  I,  n.°  17. 

Batalha — «Dicc.  hist.  e doc.  dos  archit.,  engenh.  e construct.  portug. 
ou  a serviço  de  Portugal»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  pag. 
Vii  e seguintes;  «A  architectura  religiosa  na  Idade  Media»  pelo 
conselheiro  Augusto  Fuschini;  Portugal  por  Picardo  Kessler;  A 
arte  e a nat.  em  Port.,  fase.  n.08  49,  50  e 54;  Serões,  l.a  série,  n.os 
13  e 14;  Construcção  moderna,  n.°  73;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Port.»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Portugal,  dicc.  illust.,  ii;  «Ency- 
clop.  de  applicaçSes  usuaes»  por  João  Bonança;  «Memória  hist. 
do  convento  da  Batalha»  por  J.  Lourenço  Domingues  de  Men- 
donça (Lisboa,  1842,  8.°  de  41  pag.  e no  vol.  m da  sua  trad.  de 
Schaefer,  Hist.  de  Portugal);  Álbum  da  Batalha,  40  photogr. 
in-fol.  por  Carlos  Relvas;  «Alman.  Palhares,  1905»;  A nossa  pa- 
tria, n.°  10,  1905;  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa; 
Notice  sur  quelques  monuments  historiques  portugais  par  Ma- 
nuel Roquette. 

Beiriz — Portugalia,  t.  i,  829. 

Beja  — Portugal,  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Por- 
tugal» pelo  dr.  Gama  Barros;  Os  amores  do  príncipe  perfeito 
por  Arthur  Lobo  d’ A vila;  Archeol.  Port.,  iv,  283,  V,  115, 
225;  vi,  85,  vn,  243,  305,  vni,  163,  x,  165;  O Século,  n.os 
3564  (1892)  e 4092  (1893);  O Diário,  n.°  987,  1905;  Minas  e 
mineiros  pelo  dr.  Sousa  Viterbo;  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  A nossa  patria,  n.°  33;  Portugal  contemporâneo 
por  Augusto  Forjaz. 

Belém  — Serões,  n.os  13,  15,  18  e 19;  2.a  série,  n*°  11;  Construcção 
moderna,  n.os  55  a 57;  Diário  de  Noticias,  n.°  13649  (1903); 
< Géographie  générale,  physique,  politique  et  économique»  par  L. 
Grégoire  avec  100  cartes,  de  nombreuses  gravures  intercalées 
dans  le  texte,  types  en  chromo  et  gravures  sur  acier,  hors  texte 
(Paris,  Garnier  Frères,  libr. — édit.) ; «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  91, 
1904;  A nossa  patria,  n.°  3,  1905;  Os  coches  da  Casa  Real  por 
Julio  Dantas  (Os  serões,  2.a  série,  n.°  3);  O Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  «A  egreja  da  Conceição  Velha  e varias  noti- 
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cias  de  Lisboa»  por  Filippe  Neiy  Faria  e Silva  (1900);  Paços  reaes 
— palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Raiz;  Torre  de  Belem 
(Notice  siir  quelques  monuments  historiques  portugais  par  Manuel 
Roquette);  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Illus- 
tração  port. , 2.a  série,  n.°  13. 

Bellas — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes;  Br  azil- Portugal,  1899,  n.°  15;  O Paço  de  Cintra  pelo 
Conde  de  Sabugosa;  Paços  reaes — palestra  associativa  por  A,  J. 
Mimoso  Ruiz;  Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Beinfiea  — De  Bemfica  â Quinta  do  Correio  Mór  por  Gabriel  Pereira;  A 
arte  e a nat.  em  Portugal,  fase.  n.°  38;  S.  Domingos  de  Bem  fica 
por  Gabriel  Pereira  (1905);  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sa- 
bugosa; Paços  reaes  — palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz; 
Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  S.  Domingos  (Illus- 
tração  Portug.,  2.*  série,  n.°  12). 

Beuavente — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Dicc.  dos  architectos  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.°  vol.,  518;  BoL 
da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol . Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Bobadeiia  — Archeol . Port.,  v,  171,  vii,  56. 

Boivão — Os  castellos  de  Fraião  e de  Pena  da  Rainha  (Archeol.  Port., 
V,  134). 


( Continua) . 
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REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CMS  E ARCHEOLOGOS  PORTOUEZES 

ACTA  N.°  16 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  4 de  Abril  de  1906. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  Francisco  Carlos  Parente. 

Abertura  ás  2 í/i  horas  da  tarde. 

Estiveram  presentes,  além  da  mesa,  os  srs.  Conde  de  Sabugosa, 
monsenhor  Elviro  dos  Santos,  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  An- 
tonio  Cesar  Mena  Junior,  Antonio  Felix  da  Costa,  Sebastião  da  Silva 
Leal,  Victor  Maximiano  Ribeiro,  dr.  Arthur  Lamas,  dr.  Rodrigo  Vel- 
loso,  J.  Rodrigues  Fernandes,  Commendador  Guilherme  J.  C.  Henri- 
ques, Conselheiro  Adolpho  Loureiro,  Miguel  Ventura  Terra,  Francisco 
Soares  0’Sulivand,  Visconde  da  Torre  da  Murta  e Rozendo  Carva- 
lheira. 

Acta — approvada. 

O sr.  Presidente  agradeceu  a indicação  feita  ao  governo  de  Sua 
Majestade  para  que  esta  Associação  seja  representada  por  S.  Ex.a  no 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes. 

Correspondência : 

Officio  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  em  resposta  ao  de  16  de 
Fevereiro  ultimo,  communicando  que  «nas  repartições  municipaes  nada 
consta  com  respeito  á construcção  que  a Sociedade  «Companhias  Reu- 
nidas Gaz  e Electricidade»  se  diz  vae  fazer  de  um  muro  para  substituir 
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a actual  vedação  provisória  dos  terrenos  em  Belem,  proximo  da  Torre 
de  S.  Vicente;  nem  tão  pouco  na  referida  Sociedade,  onde  por  parte 
desta  Camara  se  procedeu  ás  averiguações  necessárias.» 

Officios  da  Camara  Municipal  de  Ponta  Delgada,  do  Leal  Senado 
da  Camara  de  Macau  e da  Commissão  Municipal  de  Damão,  respon- 
dendo á circular  de  30  de  Dezembro  ultimo. 

Convite  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  para  a inaugura- 
ção da  Exposição  Colonial. 

Participação  da  Sociedade  de  Bellas  Artes  do  Porto  relativamente 
aos  seus  corpos  gerentes  e Estatutos. 

Communicou  o Presidente  da  Commissão  Executiva  dos  Monu- 
mentos Nacionaes,  sr.  Conselheiro  Augusto  Fuschini,  que  o Conselho 
respectivo  resolvêra  elogiar  a iniciativa  desta  Associação  na  defeza  e 
conservação  dos  pelourinhos  e cruzeiros. 

Um  officio  do  sr.  Adães  Bermudes,  secretario  da  secção  portugueza 
do  Comité  permanente  dos  congressos  internacionaes  dos  architectos,  en- 
viando 25  convites  para  o vii  Congresso  Internacional  dos  Architectos, 
que  se  realisará  em  Londres,  entre  os  dias  16  e 21  do  proximo  mez  de 
julho  e egual  numero  de  programmas  enunciando  os  importantes  the- 
mas  a ventilar  nesse  Congresso  e as  distracções  e vantagens  que  se- 
rão proporcionadas  aos  congressistas. 

O sr.  Manuel  Maria  Portella  Junior,  de  Setúbal,  e o socio  effectivo 
sr.  Julio  Augusto  Ferreira,  agradeceram,  por  officios,  os  votos  de  sen- 
timento que  esta  Associação  resolveu  endereçar-lhes  por  occasião  do 
fallecimento  de  seus  paes  os  srs.  Manuel  Maria  Portella,  illustradissi- 
mo  socio  correspondente,  e Joaquim  Antunes  Ferreira,  respeitável  mem- 
bro da  classe  commercial. 

Os  srs.  Conselheiro  Monsenhor  Conego  Pereira  Botto,  Abel  Bo- 
telho e Ernesto  da  Silva,  enviaram  desculpa  de  não  comparência  nesta 
sessão,  pedindo  que  se  contasse  com  a sua  plena  adhesão  ás  homena- 
gens que  se  rendessem  ao  nosso  socio  benemerito  o sr.  dr.  Sousa  Vi- 
terbo. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  mandou  para  a mesa  um  tele- 
gramma  enviado  de  Paris  pelo  sr.  Bernardino  José  de  Carvalho,  em 
que  este  illustre  socio  participava  não  poder  ácceitar  o cargo  de  vogal 
da  commissão  revisora  de  contas  da  gerencia  do  thesoureiro,  para  que 
foi  eleito  na  ultima  sessão. 

O sr.  Rozendo  Carvalheira  declara  que,  por  motivo  de  serviço  pu- 
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blico,  lhe  é impossível  demorar-se  muito  tempo  na  sessão  de  hoje  e por 
isso  também,  com  grande  pezar,  não  irá  a casa  do  sr.  dr.  Sousa  Viterbo 
apresentar-lhe  as  suas  felicitações,  mas  associa-se  incondicionalmente 
a todas  as  homenagens  que  se  votem  a tão  distincto  socio,  cujos  ser- 
viços a esta  collectividade  e ao  paiz  se  tornam  credores  de  eterno  re- 
conhecimento. 

Como  accidentalmente  ouviu  lêr  na  mesa  um  ofíicio  de  resposta 
da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  com  referencia  á Sociedade  «Compa- 
nhias reunidas  Gaz  e Electricidade»,  ratifica  tudo  quanto  disse  na  ses- 
são em  que  se  occupou  da  Torre  de  S.  Vicente  de  Belem  e garante 
que,  se  não  ha  agora,  já  houve  tenção  de  tornar  definitiva  a vedação 
provisória  dos  terrenos  em  que  está  a fabrica  do  gaz,  e foi  justifica- 
dissimo  o alarme  que  a Associação  levantou.  Tendo  a Camara  mandado 
já  retirar  o gazometro  para  local  distante  da  torre,  por  que  não  ha  de 
conseguir  a deslocação  do  resto  das  installaçÕes  daquella  fabrica?  E 
demais,  é muito  provável  que  haja  terrenos  que  possam  ser  concedi- 
dos á referida  Sociedade  a fim  de  que  as  estabeleça  noutro  ponto. 

Restringe  as  suas  considerações,  porque  precisa  retirar-se  e por- 
que o assumpto  da  ordem  do  dia  também  não  lhe  permitte  desenvol- 
vei-as. 

Leu-se  na  mesa  a proposta  do  sr.  Dr.  Arthur  Lamas  para  ser 
admittido  a socio  correspondente  o sr.  Dr.  Joaquim  Mendes  dos  Re- 
médios. 

O secretario  Rocha  Dias  participou  que  o Conselho  fora  inteira- 
mente favoravel  a esta  proposta. 

Procedeu-se  á votação  por  espheras.  Verificaram  os  srs.  Rodrigues 
Fernandes  e Silva  Leal  terem  entrado  na  urna  da  approvação  17  es- 
pheras brancas  e na  da  contraprova  egual  numero  de  espheras  pretas; 
ficando  eleito  socio  correspondente  o sr.  Dr.  Joaquim  Mendes  dos  Re- 
médios, lente  de  theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  bibliothecario 
da  mesma  Universidade  e auctor  do  «Catalogo  das  moedas  romanas  da 
Bibliotheca  da  Universidade». 

O sr.  Dr.  Arthur  Lamas  agradeceu  á assembléa  a votação  da  sua 
proposta. 

Foram  apresentadas  duas  propostas  para  admissão  de  socios  effec- 
tivos.  Remetteram-se  ao  Conselho. 

O secretario  Rocha  Dias  leu  a seguinte  proposta: 
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Senhores 

Como  sabeis  pela  proposta  do  Conselho  votada  na  sessão  de  4 de 
Dezembro  do  anno  passado,  deliberara  em  1901  a assembléa  geral 
desta  Associação  que  a medalha  de  prata  com  que,  por  iniciativa  do 
illustre  socio  sr.  Augusto  Ribeiro,  agraciou  o sr.  Dr.  Sousa  Viterbo, 
lhe  fosse  entregue  numa  sessão  solemne;  mas  infelizmente,  alem  das 
razões  que  pela  mesma  proposta  são  de  v<5s  conhecidas,  o precário  es- 
tado da  saude  do  notável  escriptor  archeologo  não  lhe  permitte  sahir 
dos  seus  aposentos.  Informado  o Conselho  de  que  é hoje  o anniversa- 
rio  natalicio  da  Ex.ma  Filha  daquelle  nosso  benemerito  consocio,  julga 
que  para  o coração  do  pae  amantissimo  de  quem  é a «luz  dos  seus 
olhos»  redobrará  o valor  da  distincção  que  a Associação  pretende  con- 
ceder-lhe, prescindindo-se  de  sessão  solemne  e resolvendo-se  que  a 
Mesa  e todos  os  demais  socios  presentes  a esta  sessão,  que  desejem 
acompanhal-a,  se  dirijam  immediatamente  a casa  do  Ex.mo  Sr.  Dr.  Sousa 
Viterbo  e deponham  nas  suas  honradas  mãos  a medalha  de  prata  que 
lhe  foi  conferida  e o respectivo  diploma.  E’  a proposta  que  o Conselho 
tem  a honra  de  apresentar  á illustrada  assembléa. 

Sala  das  sessões  do  Conselho  Facultativo,  4 de  abril  de  1906. 

O socio  effectivo,  sr.  Dr.  Rodrigo  Velloso,  como  um  dos  membros 
mais  antigos  desta  Associação,  pois  em  1877,  quando  residia  em  Bar- 
cellos,  já  era  socio  correspondente,  associa-se  de  todo  o coração  á ho- 
menagem prestada  a Sousa  Viterbo  que  julga  digno  de  admiração  pela 
sua  competência  nos  variados  ramos  do  saber  humano  e que  também 
admira  como  jornalista  por  excellencia,  alheio  ás  paixões  partidarias  e 
mantendo-se  constantemente  numa  elevada  plana. 

O sr.  Victor  Ribeiro  mandou  para  a meza  a seguinte  proposta: 

Proponho  que  nesta  manifestação  de  amizade  e de  glorificação  ao 
nosso  eminente  consocio  Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo,  se  envolva  respeitosa 
e commovidamente  uma  homenagem  a sua  Filha  a Ex.ma  Senhora  D. 
Sophia  Leite  de  Sousa  Viterbo,  que  aos  dotes  superiores  da  sua  culta 
intelligencia  allia  a dedicação  exemplar  de  verdadeiro  culto  filial,  com 
que  tem  prestado  assidua  e incansável  cooperação  aos  estudos  e inves- 
tigações de  seu  estremoso  Pai,  por  modo  tal  que,  sem  o menor  favor, 
nos  cumpre  saudal-a  como  verdadeira  e valiosa  collaboradora  do  gran- 


de  numero  de  estudos  e trabalhos  com  que  o nosso  benemerito  conso- 
cio  tem,  nos  últimos  annos,  enriquecido  as  lettras  e principalmente  a 
documentação  irrefutável  da  Historia  Patria. 

Olhos  de  seus  olhos, — infelizmente  sem  hyperbole  oratoria,  a Ex.ma 
Sr.a  D.  Sophia  Viterbo,  pela  sua  devoção  filial  e pela  sua  peregrina  e 
acertada  competência,  de  que  são  provas  evidentes  a lidima  correcção 
material  e a série  constante  das  publicações  de  seu  Pae,  tornou-se  sem 
a menor  duvida  crédora  da  nossa  incondicional  admiração  e dos  votos 
de  sincero  reconhecimento  que  todo  o Portugal  culto  lhe  deve  pelo 
efficaz  e proficiente  auxilio  que  proporciona  a tão  illustre,  sapiente  e 
benemerito  escriptor,  em  beneficio  das  letras  e da  Historia  Nacional. 

Lisboa,  4 de  abril  de  1906. 


Victor  Ribeiro. 

Tanto  esta  proposta  como  a do  Conselho  Facultativo  foram  appro- 
vadas  por  acclamação. 

Em  seguida  o sr.  Presidente,  dizendo  que  a Mesa  ia  desde  já  dar 
cumprimento  ás  deliberações  da  assembléa,  e convidava  a acompanhal-a 
todos  os  socios  que  via  presentes,  encerrou  a sessão.  Eram  3 horas  e 
15  minutos  da  tarde. 


O secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 


ACTA  N.°  17 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  12  de  Maio  de  1906. 

Presidência  do  Ex.mo  Rev.mo  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos, 
presidente  da  secção  de  archeologia. 

Secretario,  Rocha  Dias. 

\ 

Abertura  ás  nove  horas  da  noite,  achando-se  presentes,  alem  da 
mesa,  os  seguintes  socios:  srs.  João  Veríssimo  Mendes  Guerreiro,  is- 
conde  da  Torre  da  Murta,  Abel  Botelho,  José  Alexandre  Soares,  Mena 
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Junior,  ‘Francisco  Soares  0’Sulivand,  Sebastião  da  Silva  Leal,  Julio 
Augusto  Ferreira,  Jesuino  Ganhado,  Dr.  Arthur  Lamas. 

O secretario  disse  que  o sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha 
não  comparecia  por  incommodo  de  saude. 

Foi  lida  e approvada  a acta  da  sessão  antecedente. 

Correspondência : 

Uma  carta  do  socio  benemerito  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  agradecendo 
a manifestação  que  esta  associação  lhe  fez  em  4 do  corrente,  por  oc- 
casião  de  entregar-lhe  uma  medalha  de  prata. 

Outra  do  socio  effectivo  sr.  tenente  coronel  Manuel  José  da  Cu- 
nha Brandão  apresentando  os  seus  agradecimentos  por  ter  sido  tomada 
em  consideração  a sua  proposta  concernente  á Memória  do  Chão  Sal- 
gado em  Belem. 

Outra  do  socio  correspondente  sr.  rev.  padre  Manuel  José  Mar- 
tins Capella,  enviando  copia  da  acta  da  installação  da  delegação  da 
Real  Associação  dos  Architectos  Portuguezes  na  cidade  de  Braga. 

Deliberou-se  publicar  esta  acta  no  «Boletim»  da  associação. 

Officio  da  camara  municipal  de  Ponte  da  Barca  enviando  uma 
relação  de  monumentos  históricos  existentes  no  seu  concelho. 

Resolveu-se  nomear  o socio  correspondente  mr.  Ehnile  Travers 
para  representar  a associação  no  Congresso  de  Carcassone  e Perpignan, 
que  ha  de  inaugurar-se  a 22  do  corrente. 

Foram  admittidos  a socios  effectivos  os  srs.  D.  José  Maria  Silva 
Pessanha,  distincto  escriptor  da  arte  e sua  historia,  Alfredo  Maria  da 
Costa  Campos,  architecto  pela  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa:  e a 
socios  correspondentes  os  srs.  dr.  rev.  Agostinho  de  Jesus  e Sousa,  pro- 
fessor do  seminário  de  Braga,  que  cursou  com  distincção  a Universi- 
dade Gregoriana  de  Roma;  Antonio  José  Fernandes  de  Carvalho,  com 
o curso  theologico,  professor  de  ensino  secundário  ha  trinta  annos  e 
auctor  do  «Diccionario  das  Instituições  Romanas»;  dr.  Francisco  Au- 
gusto Martins  Vicente,  formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, advogado  em  Braga:  e dr.  João  Teixeira  da  Silva,  engenheiro  mi- 
litar, capitão  de  engenheria,  formado  em  mathematica  pela  Universi- 
dade de  Coimbra. 
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Rocha  Dias  fez  as  seguintes  propostas: 

l.a 


«Próponho  que  seja  convidado  o meritissimo  socio  effectivo  sr. 
Commendador  Guilherme  João  Carlos  Henriques  a redigir  para  o Bo- 
letim desta  Associação  e como  elemento  para  o novo  Catalogo,  de  que 
se  está  tratando,  uma  memória  descriptiva  dos  br  azoes,  sarcophagos  e 
campas  existentes  no  Museu  do  Carmo.» 

2.a 

«Proponho  que  seja  convidada  a Secção  de  Architectura  a eleger 
um  ou  mais  dos  seus  illustrados  membros  para  elaborar  com  destino 
ao  nosso  Boletim  a classificação  e descripção  das  columnas,  capiteis  e 
outras  peças  architectonicas  existentes  no  Museu  do  Carmo,  com  ex- 
cepção  das  que  ficam  mencionadas  na  proposta  antecedente.» 

Foram  approvadas  por  unanimidade. 

Entrou  em  discussão  o resultado  das  deliberações  da  Secção  de 
Archcologia  sobre  a Memória  do  Chão  Salgado  em  Belem. 

1. °  Que  a Real  Associação  agradeça  ao  socio  sr.  Cunha  Brandão 
o interesse  e zelo  que  manifestou  por  esse  padrão,  ainda  que  de  triste 
memória,  mas  que  recorda  um  facto  historico. 

2. °  Que  se  offieie  á Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  como 
verdadeira  entidade  official  para  promover  e fiscalisar  a conservação 
daquelle  monumento. 

v».°  Que  se  participe  á Cauiara  Municipal  de  Lisboa  para  mandar 
tratar  da  limpeza  e conservação,  lembrando  a conveniência  da  collo- 
cação  de  uma  grade  de  ferro  para  resguardo  e asseio,  e que  seja  no- 
meado um  dos  moradores  proximos  para  vigiar  e ter  em  seu  poder  a 
chave  de  resguardo. 

Approvaram-se  as  duas  primeiras  conclusões,  considerando-se  pre- 
judicada a terceira,  depois  de  breves  observações  do  sr.  visconde  da 
Torre  da  Murta. 
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Não  estando  presente  o relator  da  Commissão  revisora  de  contas, 
sr.  Victor  Ribeiro,  foi  lido  pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  o 
respectivo  parecer,  cujas  conclusões  eram  nos  termos  seguintes: 

«l.°  Que  se  ap provem  as  contas  da  gerencia  do  anno  de  1905. 

«2.°  Que  se  consignem  na  acta  fervorosos  votos  de  agradecimento 
e de  louvor  ao  nosso  digno  Presidente  e ao  nosso  dedicadissimo  The- 
soureiro  pelos  inestimáveis  serviços  a que  nos  referimos  neste  parecer.» 

Foram  approvadas  sem  discussão  e por  unanimidade. 

O sr.  dr.  Arthur  Lamas  apresenta  uma  proposta  para  admissão 
de  dois  socios  efíectivos  e o Catalogo que  lhe  fora  incumbido,  das  me- 
dalhas e moedas  do  Museu  do  Carmo. 

A assembléa  agradeceu  ao  sr.  dr.  Lamas  a maneira  distincta  por 
que  se  desempenhou  da  incumbência,  e resolveu  que  na  acta  se  lhe  con- 
signasse um  voto  de  louvor  e reconhecimento,  devendo  o catalogo  ser 
impresso  no  «Boletim». 

O sr.  Mena  Junior  propoz  que  se  adquirisse  o manuscripto  inédito 
«Memórias  de  Carnide»,  de  que  é auctor  o fallecido  prior  daquella 
freguezia,  padre  José  Baptista  Pereira. 

Nomeou-se  uma  commissão,  composta  dos  srs.  visconde  da  Torre 
da  Murta,  Gabriel  Pereira  e Abel  Botelho,  para  examinar  o referido 
manuscripto  e sobre  este  assumpto  dar  a sua  opinião  ao  Conselho  Fa- 
cultativo. 

O sr.  Julio  Ferreira  requereu  que  se  olhasse  pela  conservação  do 
cruzeiro  de  Santo  Estevão  de  Alfama,  que  ameaça  ruina. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  disse  que  procuraria  o rev.  Prior 
de  Santo  Estevão  para  lhe  pedir  que  tomasse  as  providencias  recla- 
madas pelo  illustre  socio. 

O sr.  Silva  Leal  apresentou  a seguinte  proposta: 

«Como  consequência  e seguimento  da  proposta  que  tive  a honra 
de  apresentar  em  Assembléa  geral  desta  Real  Associação,  realisada  a 
9 de  Dezembro  de  1904,  proponho  hoje  para  que  a todas  as  camaras 
municipaes  que  ainda  não  deram  resposta  ao  officio  circuLr  expedido 
em  data  de  30  de  Dezembro  de  1905,  seja  enviado  novo  officio  (cuja 
minuta  peço  licença  para  apresentar  junta)  instando  pela  remessa  de 
esclarecimentos  e informações  acerca  dos  pelourinhos  e cruzeiros  re- 
lativos aos  respectivos  concelhos.» 


O socio  effectivo,  Sebastião  da  Silva  Leal. 
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Foi  approvada,  depois  de  auctorisar-se  a Mesa  a modificar  o of- 
ficio  em  harmonia  com  as  observações  feitas  pelos  srs.  Abel  Botelho, 
Visconde  da  Torre  da  Murta  e Soares  (VSulivand. 

Não  havendo  mais  de  que  tratar,  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão. 
Eram  quasi  onze  horas  da  noite. 


O Secretario 

Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 




APPENSOS  Á ACTA  N.°  17 

i 

Carta  do  Dr.  Sousa  Viterbo  ao  Presidente  da  Real  Associação 
dos  Architectos  e Archeologos. 

Lisboa,  10  de  abril  de  1906. 


Ex.mo  Senhor 

Mais  uma  vez  venho  depôr  nas  aras  da  Real  Associação  dos  Ar- 
chitectos Civis  e Archeologos  Portuguezes  os  respeitosos  votos  da  mi- 
nha indelevel  gratidão. 

Este  meu  protesto  de  reconhecimento  não  pode  nem  deve  ser  con- 
creto, antes  se  ha  de  repartir  por  todos  os  nossos  consocios  que  tão 
individualmente  tomaram  parte  na  homenagem,  extremamente  honrosa, 
posto  que  immerecida,  de  que  fui  alvo  no  dia  4 do  corrente. 

A escolha  deste  dia  teve  uma  significação  tão  característica,  tão 
singularmente  carinhosa,  que  me  deixou  profundamente  commovido, 
vibrante  de  justo  e enternecido  orgulho  a corda  mais  sensivel  do  meu 
coração  paterno.  Enlaçar  o meu  nome  e a existência  de  minha  filha 
foi  uma  destas  lembranças  que  denotam  uma  pureza  de  sentimentos 
inexcedivel  e que  se  engastam  como  joia  do  maior  preço  na  coroa  da 
nossa  felicidade  intima. 

A nossa  collectividade  não  é pois  um  grêmio  formado  unicamente 
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de  homens  doutos,  é também  um  grêmio  de  homens  affectuosos  e sobre 
o seu  emblema  scientifico  brilha  fulgurante  o emblema  da  sympathia. 

Confessando-me  grato  a todos  os  meus  consocios,  seja-me  permit- 
tido,  sem  oífensa  para  ninguém,  antes  com  o assentimento  e applauso 
de  todos,  que  eu  singularise  a Y.  Ex.a  e lhe  tribute  a minha  veneração 
pelo  proeminente  logar  que  tomou  na  festiva  solemnidade,  que  se  di- 
gnaram consagrar-me. 

Sinto  muito  que  as  minhas  escassas  faculdades  inventivas  não  me 
suggiram  uma  destas  phrases  que  traduzem,  em  vigorosa  synthese,  um 
momento  historico  da  nossa  existência,  um  estado  excepcional  da  nossa 
alma.  No  soberbo  portico  das  capellas  imperfeitas  da  Batalha  acha-se 
gravada  centenas  de  vezes  a formosa  divisa  de  D.  Duarte,  em  que  o 
auctor  do  Leal  Conselheiro  affirma  que  manterá  lealdade  emquanto  exis- 
tir. Assim  quizera  eu  inscrever  aqui  similhante  divisa,  asseverando  a 
permanência  da  minha  gratidão  á benemerita  Sociedade,  de  que  Y.  Ex.a 
é digno  Presidente. 

Com  a maior  consideração  e estima  me  subscrevo 

De  Y.  Ex.a 

consocio  obscuro  e adm.or  sincero 

Sonsa  Viterho. 


II 

Delegação  em  Braga 

Copia  da  acta  da  sessão  de  vinte  e quatro  de  março  de  mil  nove- 
centos e seis,  na  fôrma  abaixo: 

«Aos  vinte  e quatro  dias  do  mez  de  março  do  anno  de  mil  nove- 
centos e seis,  nesta  cidade  de  Braga  e sala  das  conferencias  do  Semi- 
nário Conciliar,  pelas  sete  horas  da  tarde,  reuniram-se  a convite  do 
Reverendo  Padre  Manuel  José  Martins  Capella,  Professor  do  dito  Se- 
minário, os  socios  correspondentes  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes,  residentes  nesta  cidade — Bacharel 
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Conego  Antonio  José  da  Silva  Corrêa  Simões,  Padre  José  Martins 
Barreto  Junior,  Abbade  José  do  Egypto  Vieira  e Bacharel  Gaspar  da 
Costa  Pereira  de  Vilhena  Coutinho,  não  comparecendo  os  socios  Ba- 
charel José  de  Sousa  Machado,  Commendador  José  Antonio  Vieira 
Marques,  Bacharel  José  Joaquim  Pereira  dos  Santos  Motta  e Albano 
Bellino  (este  por  motivo  de  doença).  Pelo  dito  Reverendo  Martins 
Capella  foi  dito  que,  na  qualidade  de  socio  mais  antigo,  recebêra  um 
officio,  que  leu,  da  séde  da  Associação  para  convidar  os  membros 
delia  aqui  residentes,  e communicar-lhes  que  fôra  deliberado  pela  As- 
sembléa  geral  crear  uma  delegação  em  Braga.  Primeiramente  entendia 
que,  d’entre  os  assistentes,  se  devia  eleger  um  Presidente  para  dirigir 
os  trabalhos  a encetar  e logo,  por  acclamação,  foi  Sua  Excellencia 
eleito  para  esse  cargo;  propoz  seguidamente  se  procedesse  á eleição 
dum  secretario,  recaindo  a escolha  no  Bacharel  Gaspar  da  Costa  Pe- 
reira de  Vilhena  Coutinho,  Secretario  da  Camara  Municipal.  Justificou 
o senhor  Presidente  a conveniência  de  se  haver  fundado  uma  Delega- 
ção em  Braga,  visto  haver  aqui  muitos  socios  correspondentes;  uma 
vez  creada  a Delegação,  urgia  constituir-se  e installar-se  definitivamen- 
te, cumprindo-lhe  velar  pelas  antiguidades  que  esta  cidade  possue,  evi- 
tando que  a picareta  destruidora  vá,  em  nome  dum  falso  e mal  enten- 
dido progresso,  derruir  e abater  monumentos  que  são  a historia  pa- 
tente desta  velha  capital  dos  Suevos.  Muito  anterior  á fundação  da 
monarchia,  a cidade  archiepiscopal  atravessou  muitos  séculos  que  res- 
peitaram os  antigos  padrões  demonstrativos  da  excellencia  e nobreza 
da  nossa  Bracara  Augusta.  O ultimo  quartel  do  século  passado  e o 
principio  deste  iniciaram  uma  epoca  de  destruição  e desrespeito  por 
documentos  históricos  d’alta  importância  e valor  e,  quem  sabe,  até  on- 
de irá  o camartello  dos  propugnadores  da  creação  de  cidades  novas, 
onde  casas  de  muitas  janellas  e vivos  azulejos  substituem — a seu  ver, 
com  vantagem — velhos  castellos  ameados  e notáveis  torres  de  menagem 
que  se  erguem  com  sobranceria  a coroar  e ennobrecer  esta  e outras  ve- 
tustas povoações  do  nosso  reino.  Ás  preciosidades  visiveis  ha  a accres- 
centar  as  que  estão  encobertas,  e o sub-solo  da  nossa  terra  sabe-se 
conter  riquezas  que  nos  esclarecem  sobre  a civilisação  d’outras  eras.  O 
fim  destas  Delegações  acha-se  expresso  no  artigo  trinta  e dois  e suas 
alineas  do  Regulamento  da  Associação  — todos  o conhecem.  Lembrou 
o Senhor  Presidente  a necessidade  de  se  elaborar  o Regulamento  da 
Delegação  e,  por  sua  proposta,  ficou  incumbido  desse  trabalho  o socio 
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Reverendo  Martins  Barreto,  cuja  illustração  e superior  competência 
é de  todos  conhecida  — acceitou  o encargo.  Disse  ainda  o Senhor  Pre- 
sidente que  á Delegação  cumpria  usar  dos  meios  mais  suasorios  e con- 
vincentes, respeitar  as  auctoridades  constituidas  e empregar  nos  seus 
trabalhos  a maior  prudência  e moderação  para  que,  com  uma  propa- 
ganda sensata  onde  se  revele  um  estudo  consciencioso  e a justa  curio- 
sidade de  investigar,  chegue  ao  seu  desideratum,  qual  seja  o de  con- 
servar as  preciosidades  antigas  que  existem  e descobrir  as  que  se  des- 
conhecem. Propunha  íinalmente  que  a Delegação  de  Braga  se  conside- 
rasse legalmente  installada  — assim  se  deliberou,  sendo  em  seguida 
eleitos  por  acclamação  Presidente  e Secretario  da  Delegação,  respecti- 
vamente, os  socios  que  occuparam  taes  cargos  na  sessão  de  hoje. 
Também  se  deliberou  enviar  copia  authentica  da  acta  desta  sessão 
para  a séde  da  Associação.  Não  havendo  mais  assumptos  a tratar,  o 
Senhor  Presidente  encerrou  a sessão  a que  assisti  e da  qual  lavrei  a 
presente  acta.  E eu  Gaspar  da  Costa  Pereira  de  Yilhena  Coutinho, 
Secretario,  subscrevi.  Manuel  José  Martins  Capella,  Antonio  José  da 
Silva  Corrêa  Simões,  José  Martins  Barreto  Junior,  Abbade  José  do 
Egypto  Vieira,  Gaspar  da  Costa  Pereira  de  Vilhena  Coutinho. — Está 
conforme. — Braga,  4 de  Abril  de  1906. — Gaspar  da  Costa. 

xxx 

Memória  do  Chão  Salgado  em  Belem 

Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  Não  vou  dar  novidade  á Real  Associação  dos 
Architectos  e Archeologos  Portuguezes  fallando-lhe  da  Memória  do 
Chão  Salgado  em  Belem,  onde  outrora  existiu  o palacio  do  ultimo 
duque  d* Aveiro.  A sua  existência  é bem  conhecida,  como  ninguém 
ignora  que  foi  ali  erigido  para  perpetua  recordação  do  castigo  infli- 
gido áquelle  poderoso  titular,  accusado  do  crime  de  regicidio  contra 
D.  José  i. 

O meu  intuito  é apenas  lembrar  aquella  existência,  permittindo- 
me  ainda  a liberdade  de  suggerir  a idéa  de  que  talvez  seja  conveniente 
que  a Real  Associação  promova  a acquisição  e remoção  da  alludida 
Memória  para  o museu. 

Presumindo  que  nem  todos  os  meus  Ex.mos  consocios  a tenham 
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visto,  passo  a dar  a sua  descripção,  que  transcrevo  do  «Portugal  An- 
tigo e Moderno»  de  Pinho  Leal,  artigo  Chão  Salgado. 

Eil-a 

«E  uma  columna  cylindrica,  de  cinco  metros  de  altura,  terminada 
por  uma  charnma  (em  forma  de  pyra)  e cercada  de  cinco  anneis,  tam- 
bém de  pedra,  representando  os  cinco  membros  da  familia  de  Aveiro, 
que  entraram  na  conjuração.  No  plintho  da  columna,  que  é quadrado, 
se  lê  ainda  perfeitamente  esta  inscripção: 

«Aqui  foram  arrasadas  e salgadas  / as  casas  de  José  Mascarenhas  / 
exautorado  das  honras  de  duque  / d* Aveiro  e outras  / condemnado  por 
sentença  proferida / na  suprema  Junta  de  /Inconfidência,  em  12  de  Ja- 
neiro /de  1759  / Justiçado  como  um  dos  chefes / do  barbaro  e execrando 
desacato / que  na  noite  de  3 de  Septembro /de  1758  se  havia  commet- 
tido  / contra  a real  e sagrada  pessoa  de  / D.  José  l.°  / Neste  terreno 
infame  se  não  poderá  / edificar  em  tempo  algum.» 

Pinho  Leal  continíia  fallando  do  Chão  Salgado,  mas  em  nada  in- 
teressa o meu  objectivo. 

A Memória,  que  parece  esquecida  de  todos,  acha-se  num,  ao  pre- 
sente, acanhadíssimo  recinto,  cercado  de  casebres  insignificantes,  e com 
a frente  (o  lado  da  inscripção)  para  as  trazeiras  dum  desses  casebres, 
do  qual  apenas  dista  0m,5.  Para  este  recinto  entra-se  por  uma  estrei- 
tíssima travessa  da  Rua  Direita  de  Belem,  contígua  á casa  abarracada, 
que  tem  o n.°  99  de  policia,  por  cima  de  cujo  telhado  se  vê  — unica- 
mente— a pyra. 

A Memória  do  Chão  Salgado,  comquanto  synthetise  um  facto  his- 
tórico de  lugubre  recordação,  merece,  a meu  ver,  ingresso  no  nosso 
Museu. 

A Real  Associação  tomará  o assumpto  na  consideração,  que 
merecer  — Deus  guarde  a V.  Ex.as 

Belem,  11  de  Março  de  1906. 

Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  Presidente  de  Assembléa  Geral  da  Real  Asso- 
ciação dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes. 

O Socio  efíectivo, 


Manuel  José  da  Cunha  Brandão. 
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Congrès  Préliistoripe  de  Franee 


Deuxième  session  — Vannes  1906 


«La  première  session  des  Congrès  préhistoriques  de  Franee,  te- 
nue  1’année  dernière  à PEPIGUEUX,  a eu  un  incontestable  succès. 
Le  nombre  des  adhérents,  1 nnportance  des  travaux  présentés,  ont 
pleinement  justifié  les  prévisions  des  promoteurs  de  ces  assises  scien- 
tifiques  nationales. 

«D^accord  avec  la  Société  préhistorique  de  Franee  et  avec  la 
Municipalité  de  la  Yille  de  YANXES,  le  Comité  dYrganisation  a dé- 
cidé  de  choisir,  cette  année,  pour  la  deuxième  session,  le  département 
du  Morbihan,  cette  terre  classique  par  excellence  des  Monuments  mé- 
galithiques. » 

* 

* * 

«Les  assises  du  Congrès  se  tiendront  du  mardi  21  au  dimanche 
26  AOÚT  1906  inclusivement.  Les  trois  premières  journées  (21,  22,  23 
aoüt),  à YANXES,  seront  consacrées  aux  présentations,  Communica- 
tions et  discussions  scientiíiques,  ainsi  qu;à  des  visites  archéologiques 
(musées,  monuments,  collections  locales);  les  trois  autres  journées  (24, 
25,  26  aoút)  seront  consacrées  à des  excursions  scientiíiques  et  notam- 
ment  à la  visite  des  nombreux  et  remarquables  monuments  mégalithi- 
ques  de  la  contrée. 

Parmi  les  questions  inscrites  à Fordre  du  jour,  íigurent  les  sui- 
vantes,  particulièrement  intéressantes  pour  la  région  oú  se  tiendra  le 
Congrès : 

1.  — Le  paléolithique  en  Bretagne. 

2.  — Signification  des  Menhirs  et  des  Alignements. 

3.  — Etude  des  Tumulus  en  général. 

4.  — Les  gravures  et  les  sculptures  sur  Mégalithes. 

5.  — La  Céramique  des  Dolmens.» 
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ASSAMSSEMENT  ET  SALÜBRITÉ  BE  L HABITATION 

Deuxiéme  Congrès  International  à Genève 
du  4-10  Septembre  1906 


BUT  ET  ORGÃIISÃTIOI  DU  COIGRÈS 

Que  ce  soit  au  horne  familial,  au  bureau,  à Fatelier  ou  même  aux 
lieux  de  réunion  ou  de  plaisir,  les  hommes  passent  la  majeure  partie 
de  leur  vie  dans  Fintérieur  des  habitations.  On  comprend  dès  lors  com- 
bien  considérable  doit  être  Finfluence  qu^exercent  sur  la  santé  la  cons- 
truction  même  de  ces  locaux  et  leur  état  d^entretien.  Sans  être  mécon- 
nue  par  les  hygiénistes,  cette  influence  n^avait,  jusqiFici,  été  étudiée 
que  secondairement  dans  les  congrès  ddiygiène  pure,  oú  les  questions 
se  rattachant  à Fassainissement  et  à la  salubrité  des  habitations  se  dis- 
séminaient  dans  diverses  sections. 

Cependant  leur  importance  devenait  de  plus  en  plus  évidente; 
les  nouvclles  législations  leur  donnaient  une  large  place  et  les  casiers 
sanitaires  des  maisons,  inaugurés  en  Belgique  et  portés,  à Paris,  à un 
très  grand  degrò  de  perfection,  montraient  à la  fois  les  défectuosités 
des  demeures  urbaines  et  le  retentissement  de  leur  insalubrité  sur  la 
morbidité  et  la  mortalité  de  leurs  occupants. 

C^est  alors,  au  commencement  de  1904,  sur  Finitiative  de  la  So- 
ciété  Française  dFygiène,  que  fut  décidée  la  convocation  d^un  Congrès 
intemational  spécialement  aíFecté  à Fétude  des  questions  ayant  trait  à 
Fassainissement  et  à la  salubrité  des  habitations. 

La  question  était  vaste  et  nouvelle,  ainsi  présentée.  Les  organi- 
sateurs  estimèrent  quhl  fallait,  dès  le  début,  envisager  Fensemble  du 
sujet,  centraliser  les  opinions  et  les  documents  des  diíférents  pays  et 
proposer  aux  congressistes  une  étude  générale  des  habitations  suivant 
leur  fonction  et  la  nature  des  agglomérations  auxquelles  elles  appar- 
tenaient. 

II  leur  parut  également  que,  si  les  médecins  étaient  nécessaire- 
ment  les  mieux  t\  même  de  définir  les  conditions  à imposer  aux  habi- 
tations pour  donner  à leurs  occupants  le  maximum  de  garanties  hygié- 
niques,  il  était  indispensable  de  leur  adjoindre,  dans  les  délibérations 
du  futur  Congrès,  les  spécialistes  qui,  par  leur  connaissance  des  néces- 
sités  de  la  construction,  pouvaient  seuls  trouver  les  voies  et  moyens 
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de  réaliser  les  conceptions  des  premiers.  Ils  estimèrent,  et  les  résultats 
leur  donnèrent  raison,  que  Punion  des  médecins  et  des  architectes  et 
ingénieurs  pouvait  seule  donner  aux  diseussions  toute  leur  ampleur, 
aux  conclusions  toute  leur  valeur  pratique.  Cette  manière  de  voir  fut 
aceueillie  avec  faveur  et  les  soeiétés  d?architectes  adhérèrent  au  Oon- 
grès,  le  patronnèrent  au  même  titre  que  les  soeiétés  d?hygiène. 

A ee  premier  résultat  s7en  joignit  un  autre,  qui  fut  de  mettre  en 
évidence  Pimportance  considérable  de  Phabitation  dans  la  lutte  pour  la 
protection  de  la  sauté  publique,  et  de  faire  passer  les  questions  s*y 
rapportant  au  premier  rang  des  préoccupations  des  hygiénistes. 

Le  but  du  Congrès  de  Paris,  inauguré  le  3 novembre  1904,  était 
ainsi  déíini: 

Etudier  les  eonditions  hygiéniques  dans  lesquelles  sont  construits 
et  installés  les  locaux  destinés  à Phabitation,  rechercher  les  améliora- 
tions  susceptibles  d*être  introduites  dans  la  construction,  Paménage- 
ment  et  Pentretien  de  ces  locaux,  et  déterminer  les  moyens  pratiques 
d’obtenir  Papplication  des  príncipes  d?hygiène  par  les  municipalités,  les 
propriétaires,  les  architectes  et  ingénieurs,  les  entrepreneurs,  ainsi  que 
par  les  occupants  mêmes  de  ces  locaux. 

Quatre  cents  et  quelques  adhérents  avaient  répondu  à Pappel  du 
Comité  et  suivirent  les  travaux  des  différentes  sections  oü  furent  dis- 
cutés  les  rapports  présentés  au  nom  du  Congrès  et  les  Communications 
particulières.  Le  travail  considérable  de  ces  sections,  qui  a fait  Pobjet 
dhm  volume  de  comptes  rendus  de  750  pages  in  8o,  donna  lieu  au  vote 
de  soixante-dix-huit  résolutions,  adoptées  en  séance  de  clôture  et  com- 
prenant  des  voeux  et  avis  motivés  relatifs  à toutes  les  catégories  d?ha- 
bitations  et  dont  une  commission,  nommée  par  le  Congrès,  a été  char- 
gée  de  poursuivre  la  prise  en  considération  ou  la  réalisation. 

Les  conceptions  des  organisateurs  et  les  conclusions  du  Congrès 
ne  tardèrent  pas  à recevoir  une  consécration  nouvélle  au  cours  d;une 
manifestation  internationale  de  première  importance.  Au  Congrès  de  la 
tuberculose,  en  eífet,  qui  se  tint  à Paris  Pannée  suivante  avec  un  éclat 
exceptionnel,  auquel  participèrent  les  plus  hautes  sommités  de  Phygiène 
et  dont  le  retentissement  fut  universel,  le  monde  médical  fit  une  large 
place  aux  architectes  et  aux  ingénieurs  et  une  section  fut  aífectée  à 
Pétude  de  Phabitation  dans  ses  rapports  avec  la  tuberculose. 

Une  des  conclusions  tirées  du  Congrès  de  la  tuberculose  fut  la 
démonstration  de  Pimportance  primordiale  de  Phabitation  sur  Pétiologie 
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de  cette  maladie,  et  de  la  necessite  d’assurer  à tous  des  maisons  salu- 
bres oú  la  lumière  et  Fair  pénètrent  largement.  C'est  dire  combien  le 
Congrès  de  1904  était  venu  à son  heure,  quels  heureux  effets  il  a déjà 
eus.  CFest  dire  aussi  à quel  point  seront  intéressantes  les  discussions 
du  deuxième  Congrès. 

A la  dernière  séance  du  Congrès  de  Paris,  on  nomma  une  Com- 
mission  permanente  intemationale,  dont  la  fonction  devait  consister  à 
s?occuper  de  Forganisation  des  futurs  Congrès  de  Fassainissement  et 
de  la  salubrité  de  Fhabitation.  Cette  Commission  permanente  avait 
songé  d’abord  à réunir  le  second  Congrès  à Liége;  mais,  par  suite  de 
diverses  circonstances,  elle  dut  renoncer  à ce  projet,  et  ses  yeux  se 
portèrent  alors  sur  la  ville  de  Genève. 

Le  deuxième  Congrès  international  pour  Fassainissement  et  la  sa- 
lubrité de  Fhabitation  se  reunira  donc  à Genève,  et  la  date  choisie  est 
celle  du  commencement  de  septembre.  La  séance  inaugurale  du  Con- 
grès aura  lieu  le  mardi  4 septembre;  les  travaux  se  poursuivront  jus- 
qu*au  samedi  8;  le  Comité  espère  pouvoir  organiser  un  voyage  d*ins- 
truction  en  Suisse  dans  les  jours  qui  suivront. 

Le  but  que  se  proposent  les  organisateurs  est  de  continuer  les 
travaux  inaugurés  par  le  précédent  Congrès^  Celui-ci  ayant  abordé  et 
mis  au  point  Fétude  des  questions  générales  qui  ont  trait  aux  différentes 
sortes  d’habitations,  le  second  se  spécialisera,  dans  chaque  branche,  sur 
un  certain  nombre  de  points  dont  Fétude  approfondie  s*impose,  tout 
en  laissant  la  discussion  ouverte  sur  les  questions  qui  pourront  être 
éventuellement  posées  sous  forme  de  Communications. 

PROGRAMME  DU  CORGRÈR 

.4.  Habitations  familiales. 

Section  1.  Habitations  urbaines  (houvgmses).  — Parmi  les  sujets 
mis  en  discussion,  nous  pouvons,  dores  et  déjà,  indiquer  ia  question 
du  logcment  des  domestiques,  les  dangers  des  habitations  en  sous-sol, 
les  loges  de  concierges,  les  cuisines. 

Section  II.  Logements  onrriers.  — Dans  cette  subdivision,  on  re- 
cherchera  la  meilleure  répartition  dans  les  villes  des  logements  ouvriers, 
des  moyens  d’en  assurer  Fassainissement  et  la  salubrité,  du  rôle  de  Fi- 
nitiative  privée  et  des  pouvoirs  publics;  on  parlera  aussi  des  jardins 
ouvriers,  de  Foeuvre  du  coin  de  terre. 
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Section  III.  Habitations  rurOles.  — Ici,  on  abordera  la  question  du 
dépeuplement  des  campagnes,  celle  du  logement  des  domestiques  et 
ouvriers  agricoles  sédentaires  ou  nómades;  nécessité  de  s’en  occuper 
au  même  titre  que  de  ceux  des  ouvriers  des  villes.  De  la  vulgarisation 
des  règles  ddiygiène  dans  les  campagnes. 

B.  Habitations  et  locaux  collectifs. 

Section  IV.  Habitations  louées  en  garni,  hôtels. — Ce  chapitre  est 
d’une  grande  importance  pour  les  pays  visités  par  de  nombreux  touristes. 

Section  V.  Locaux  hospitaliers.  — L/étude  des  conditions  sanitaires 
exigées  pour  les  hôpitaux,  les  asiles,  les  sanatoriums  releve  de  cette 
section.  On  s^occupera  des  matières  usées  dans  les  hôpitaux  et  des 
mojens  d’assurer  leur  innocuité  avant  évacuation. 

Section  VI.  Locaux  militaires.  — Types  actuels  des  casernes,  con- 
ditions générales  qu^ils  doivent  remplir  par  rapport  aux  climats  et  aux 
régions. 

Section  VII.  Saltes  publiques  et  locaux  industrieis.  — Mentionnons 
ici  les  installations  hygiéniques  des  théâtres,des  salles  de  concerts  et 
de  conférences,  des  tribunaux,  des  ateliers,  des  maga  sins,  des  usines. 

Section  VIII.  Locaux  escolaires.  — Viciation  de  Tair  des  locaux 
scolaires  publics  et  prives;  moyens  d’y  remédier.  Les  écoles  suisses 
pourront  sans  doute  servir  de  modeles  et  seront  visitées  avec  profit 
par  les  congressistes  étrangers.  Des  rapports  concernant  bécole  type  et 
les  internats  seront  presentes. 

C.  Habitations  mobiles  et  temporaires. 

Section  IX.  Moyens  de  transport.  — Des  rapports  spéciaux  sur  les 
voitures  à voyageurs  dans  les  chemins  de  fer,  sur  les  tramways  et  les 
vaisseaux  sont  annoncés;  si  des  Communications  sur  la  voirie,  la  lutte 
contre  la  poussière  et  le  transport  des  immondices  sont  présentées, 
elles  seront  ajoutées  en  appendice  à cette  section. 

D.  L’art  et  la  décoration  dans  leurs  rapports  avec 
l’assainissement  de  l’habitation. 

Section  X.  Comment  améliorer  les  conditions  sanitaires  des  vieux 
quartiers  ou  des  monuments  du  passe ^ tout  en  sauvegardant  leur  caractere 
pittoresque  ou  artistique?  — Ce  titre  s’explique  de  lui-même  et  répond 
à une  question  qui  se  pose  souvent  dans  Fesprit  des  artistes  et  des 
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hygiénistes.  On  pourra  suivre  aussi  Févolution  des  arts  décoratifs 
sous  Finfluence  des  progrès  de  Phygiène. 

E.  Administration  sanitaire. 

Section  XI.  Législation , burernx  sanitaires , statistiques  et  casiers 
sanitaires.  — Cette  section,  qui  skccupera  de  k législation  en  matière 
dkygiène,  des  ròglements  de  police,  des  bureaux  sanitaires,  des  statis- 
tiques, des  casiers  sanitaires,  aura  à remplir  la  délicate  mission  de  trou- 
ver  une  sanction  aux  principes  édictés  par  les  autres  sections,  d*étu- 
dier  les  mesures  législatives  prises  par  les  différents  pays  et  par  les 
municipalités  pour  faire  respecter  par  tous  les  principes  d;hygiène  les 
plus  élémentaires,  et  examinei*  ce  qui  pourrait  être  fait  dans  les  cas  ou 
1’Etat  aurait  de  la  peine  à intervenir. 

À côté  des  séances  des  sections  auront  Iieu  des  séailCCS  ^éníTales* 
qui  réuniront  tous  les  congrcssistes.  Ces  séances  générales  seront  parmi 
les  actes  les  plus  importants  du  Congrès;  on  y traitera  des  sujets  très 
actuels,  controversés  même,  qui  ne  manqueront  pas  de  susciter  des 
discussions  nourries  et  serrées.  Le  Comité  a choisi  les  trois  sujets 
suivants : 

I.  De  la  necessite  et  des  nioyeus  de  régler  la  transformation  des  ílots  insa- 
lubres dans  les  villes. 

II.  De  lapplication  des  réglements  sanitaires  en  matière  de  logements  in- 
salubres. 

UI.  Des  systèmes  hygiéniques  de  cliauffagc  collectif. 

En  outre,  pour  ajouter  aux  travaux  do  Congrès  un  caractère  de 
vulgarisation,  des  COnfèrencCS  publiques  sont  prévues,  dans  lesquelles  se- 
ront traités  des  sujets  actuellement  à Tordre  du  jour,  tels  que  la  lutte 
contre  la  tuberculose,  etc. 

Le  Comité  espère  aussi  pouvoir  organiser  une  exposition:  des  mo- 
dèles  de  maisons,  des  appareils  hygiéniques,  des  statistiques,  des  gra- 
phiques  y seront  réunis.  De  plus,  des  démarches  seront  faites  auprès 
des  dilférentes  compagnies  de  chemins  de  fer  poui*  obtenir  de  leurs 
wagons  de  construction  récente. 


4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  11 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 

e Archeologds 


Nova  circular  com  referencia  á de  30  de  Dezembro  de  1905 

Ill.mo  e Ex.mo  Sr.- — Desejando  esta  Associação  colleccionar  no  seu 
Boletim  as  respostas  de  todas  as  Camaras  Municipaes  do  Paiz  ao  offi- 
cio-circular  que  lhes  dirigiu  em  data  de  30  de  Dezembro  de  1905,  re- 
lativo a «pelourinhos,  cruzeiros  e outros  monumentos  de  valor  histó- 
rico ou  archeologico» — deliberou  que  em  seu  nome  significasse  eu  de 
novo  a V.  Ex.a  quanto  lhe  seria  agradavel  incluir  nessa  collecção,  já 
iniciada,  quaesquer  informações  que  sobre  o mencionado  assumpto  nos 
possam  ser  enviadas  com  referencia  ao  território  do  Municipio,  de  que 
V.  Ex.a  é muito  illustrado  Presidente. 

Ao  dignissimo  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  te- 
rei a honra  de  apresentar  essas  respostas  que  desde  já  são  agradecidas 
como  valiosa  contribuição  para  os  estudos  da  archeologia  histórica  e 
artistica  em  Portugal.  — Deus  Guarde  a Y.  Ex.a  Sala  das  Sessões  da 
Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes, 
Museu  do  Carmo  em  Lisboa,  19  de  Junho  de  1906. — Ill.m0  Ex.mo  Sr. 
Presidente  da  Ill.ma  Camara  Municipal  de 

O Presidente, 


Augusto  José  da  Cunha 
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Extracto  dos  officios  das  Camaras  Municipaes 

Respostas  recebidas  em  Julho: 

Macedo  de  Cavalleiros,  30  de  junho. — «Existem  neste  Concelho 
e em  bom  estado  de  conservação  cruzeiros  de  pedra  nas  povoações  de 
Chacim,  Lagoa,  Pinho  velho,  Valle  de  Prados,  e Villarinho  de  Agrochão.» 


Torres  Vedras,  3 de  julho. — «Cumpre-me  informar  que  numa  me- 
mória ha  dias  publicada  pelo  sr.  Gabriel  Pereira,  se  encontra  o que  ha 
de  mais  notável  sobre  arte  e archeologia  neste  Concelho.» 


< astello  Branco,  4. — «No  território  deste  Municipio  não  existem 
pehourinhos,  cruzeiros  ou  monumentos  de  valor  historico  ou  archeolo- 
gico,  cuja  conservação  esteja  ou  possa  estar  a cargo  da  camara  da  mi- 
nha presidência.  Não  me  consta  mesmo  que  outros  existam  a cargo  de 
qualquer  corporação  ou  associação  comprehendida  na  área  deste  Con- 
celho, salvo  um  cruzeiro  que  existe  em  frente  da  capella  de  S.  João 
nesta  cidade,  que  tem  incontestável  valor  artistico,  mas  que  não  me 
parece  que  tenha  valor  historico  ou  archeologico.  Em  todo  o caso  o- 
seu  estado  de  conservação  é excellente.» 


Monforte,  5. — «Em  todo  o território  deste  Municipio  nenhum  pe- 
lourinho, cruzeiro  ou  monumento  existe  digno  de  menção  histórica  ou 
archeologica.» 


Taboa.  5. — «Os  poucos  pelourinhos  e cruzeiros  existentes  neste 
Concelho  não  teem  valor  historico  nem  archeologico.» 


Espinho.  5. — «Neste  Concelho,  cuja  vida  administrativa  data  de 
poucos  annos  (1899),  constituído  apenas  pela  freguezia  do  mesmo  nome, 
• também  com  pouco  mais  tempo  de  existência  (1889),  nenhuns  monu- 
mentos existem.» 
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Mira,  5. — «Ha  neste  Concelho  um  cruzeiro,  no  logar  da  Ermida, 
que  é notável  pela  sua  antiguidade. 

«Existe  nesta  villa  de  Mira  a egreja  matriz  desta  freguezia,  que  é 
um  monumento  de  valor  historico  pelos  azulejos  que  guarnecem  inter- 
namente as  suas  paredes  e também  pela  sua  antiguidade,  pois  foi  con- 
struída em  1690. 


Proença  a Mova,  5.  — «Neste  Concelho  não  existem  pelourinhos 
ou  cruzeiros  nem  desenhos  dos  que  em  tempo  existiram.» 


Alter  do  Chão,  6. — «Neste  Concelho  apenas  existe  um  pelouri- 
nho na  villa  de  Cabeço  de  Vide,  em  bom  estado,  a ponte  de  Villa  For- 
mosa, na  Ribeira  de  Veda,  próxima  da  Villa  deste  nome,  e uma  fonte 
romana  na  villa  de  Alter  do  Chão.» 


Yianna  do  Castello,  9.- — «O  pelourinho  de  Vianna  que  existia 
defronte  da  Alfandega,  foi  destruído  em  1839,  quando  em  seu  logar 
se  fez  o chafariz  do  Mercúrio. 

«No  largo  da  freguezia  de  Lanhezes  ha  uma  columna,  terminando 
por  uma  bóia;  é o pelourinho  dessa  villa,  erguido  quando  creada  em 
1793. 

«Do  pelourinho  do  extincto  Concelho  de  Geraz  do  Lima  restam 
em  Santa  Maria  de  Geraz  o tosco  capitel,  o fuste  partido,  que  serve 
de  enfia  numa  horta,  e o socco  conserva-se  no  seu  primitivo  logar  ao 
pé  da  escada  da  antiga  casa  da  Camara. 

«Cruzeiros. — Não  ha  antigos,  romãos  nem  gothicos;  apenas  dos 
séculos  xvii  e xvni  com  lavores  rococos  os  de  Santa  Martha  de  Por- 
tuzello  de  1754. 

De  Villa  Mou  de  1755. 

De  Bomfim,  em  Carreço,  de  1770. 

«O  cruzeiro  de  Cardiellos  sobre  os  .limites  de  S.  Salvador  da 
Torre,  tem  inscripto  o anno  de  1637;  e o de  S.  Bento,  chamado  da 
Boa  Lembrança,  e hoje  no  adro  da  egreja  das  Almas  é de  1647. 

« Padrões  históricos. — Ao  pé  do  Mercado  Municipal  desta  cidade, 
no  sitio  donde  partia  a antiga  ponte  de  madeira  sobre  o rio  Lima, 
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vêem-se  duas  elegantes  columnas,  genero  joanino  do  ultimo  periodo, 
commemorativos  da  construcção  dessa  ponte  em  1819  e mandadas  le- 
vantar pelas  Obras  Publicas. 

«Na  freguezia  de  Santa  Marinha  de  Moreira  de  Geraz  do  Lima, 
junto  á passagem  do  barco  do  Concelho,  ha  um  padrão  de  granito  com  o 
preço  da  passagem  neste  sitio  para  a fronteira  freguezia  de  Lanhezes.» 


&.  João  cia  Pesqueira,  9. — «Não  ha  neste  Concelho  pelourinhos 
e cruzemos  dignos  de  menção;  os  que  havia  nesta  villa  e nas  de  Tre- 
vões,  Paredes  e Ervedosa  — sendo  alguns  destes  de  bastante  trabalho 
e belleza  — foram  destruidos,  ha  annos.» 


Matra,  9. — «Nota  dos  monumentos  históricos  do  Concelho  de  Ma- 
fra.  Egreja  de  Santo  André,  na  parte  antiga  da  villa,  parochial  até 
1836.  Monumento  historico  com  todo  o caracteristico  de  anterior  á 
fundação  da  monarchia.  Ayida  insufficientemente  estudado,  nelle  pre- 
dominam os  estylos  românico  e gothico.  Os  trabalhos  de  reconstruc- 
ção  a que  ali  se  está  procedendo,  por  parte  do  Ministério  das  Obras 
Publicas,  devem  facilitar  o estudo  e determinar  a epocha  provável  da 
sua  edificação.  De  toda  a conveniência  que  a Excellentissima  Associa- 
ção dos  Architectos  e Archeologos  inste  com  o governo  de  Sua  Ma- 
jestade pela  continuação  dos  trabalhos  e para  que  se  salve  das  ruinas 
aquella  relíquia  da  arte. 

«Pelourinho,  junto  dos  antigos  Paços  do  Concelho,  em  bom  es- 
tado de  conservação.  Desenho  simples,  sem  trabalho  artistico  que  o 
recommende  e commemòre  talvez  a outorga  do  foral  novo,  que  a villa 
recebeu  de  D.  Manuel. 

«Capella  no  Codeçal,  com  trabalhos  em  terra  cota}  feitos  na  es- 
cola de  esculptura  em  Mafra.  Bello  frontal  d^altar  em  baixo  relevo. 

Chelleiros. — Egreja  parochial.  Capella  mór  em  estylo  manuelino. 
Cruzeiro  o mais  notável  de  todo  o Concelho  em  estylo  manuelino.  Pe- 
lourinho, de  que  apenas  existe  o remate,  uma  esphera  em  pedra. 

«Egreja  Nova.  — Egreja  parochial  cujo  portico  conserva  ainda  o 
estylo  românico. 

Encarnação.  — Egreja  parochial  com  bella  obra  de  talha  do  século 

XVIII. 
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« Enxara  do  Bispo.  — Egreja  parochial  onde  se  notam  trechos  d;ar- 
chitectura  manuelina.  Pelourinho  na  Enxara  dos  Cavalleiros,  antiga 
sede  do  Concelho  deste  nome.  Muito  mutilado. 

« Ericeira . — Pelourinho,  actualmente  em  reparação.  Foi  enterrado, 
quando  se  supprimiu  o concelho  deste  nome.  O bom  senso  conseguiu 
que  o representante  das  liberdades  publicas  e da  autonomia  municipal, 
embora  extincta,  vá  retomar  o logar  que  lhe  compete. 

«Em  todas  as  freguezias  do  Concelho  existem  cruzeiros.  O mais 
notável  é o de  Chelleiros;  os  outros  são  de  somenos  importância. 

«Desconhece  esta  Camara,  por  falta  de  elemeqtos,  o valor  histó- 
rico da  antiga  egreja  de  Nossa  Senhora  do  O do  Porto,  parochial  da 
Carvoeira,  da  capella  de  S.  Julião  na  mesma  freguezia,  da  capella  de 
S.  Lourenço  na  freguezia  de  Fanga  da  Fé  (Encarnação)  e de  muitas 
outras  egrejas  e capellas  do  Concelho,  publicas  ou  particulares,  que  só 
poderia  avaliar-se  com  uma  visita  demorada  e exame  serio  e cons- 
ciencioso». 


Alcoutim,  9. — «Existiu  na  praça  publica  desta  Villa  um  pelou- 
rinho de  tosca  architectura  sem  duvida  devido  á sua  muita  antiguidade, 
e como  o mesmo  se  achava  muito  arruinado,  foi  mandado  demolir  no 
anno  de  1869  e as  imperfeitas  cantarias  foram  empregadas  nas  obras 
de  reconstrucção  do  cáes  desta  Villa. 

«Cruzeiros  não  existe  nenhum  neste  Concelho  nem  consta  terem 
existido  em  tempo  algum.» 


Poiares,  10. — -«Neste  Concelho  não  existem  actualmente  monu- 
mentos alguns  históricos  ou  archeologicos. 

«Consta,  porém,  que  houve  em  tempo  um  pelourinho  no  Adro  da 
Egreja  de  Santa  Maria  de  Arrifana,  que  desappareceu.» 


Porto,  10. — «Informação  do  architecto:  São  infelizmente  poucos 
os  monumentos  históricos  e archeologicos  que  existem  a dentro  da 
área  do  Municipio,  e no'  que  se  refere  especialmente  a pelourinhos  e 
cruzeiros,  a lacuna  é grande.  Presentemente  não  ha  em  território  do 
Municipio  do  Porto  cruzeiro  ou  pelourinho  que  pelo  seu  lado  historico 
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e interesse  artístico  mereça  ser  notado  á attenção  da  Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes.  Algumas  rudes  cru- 
zes de  pedra  ainda  se  erguem  dispersas  principalmente  á proximidade 
de  pequenos  templos,  e parece  que  não  muito  afastadamente  existiam 
em  ruas  principaes  da  cidade,  porém  nenhum  vestígio  ficou  do  que 
havia,  e as  que  presentemente  existem  são  destituídas  de  qualquer  si- 
gnificado historico  ou  archeologico.  Em  uma  planta  da  cidade  cuja 
authenticidade  não  podemos  garantir,  ha  mencionado  um  pelourinho 
no  local  dos  Arcos  da  Ribeira  não  longe  de  onde  se  levantava  a 
forca.  E apenas  indicação  de  existência,  o que  referimos,  porque  de  sua 
forma  e constituição  nada  podemos  avançar.  Eis  o que  se  nos  offerece 
dizer  sobre  cruzeiros  e pelourinhos,  o que  em  especial  é pedido  pela 
Real  Associação  dos  Architectos.  Civis  e Archeologos  Portuguezes. 
Quanto  a monumentos  históricos  e archeologicos  que  existam  no  Mu- 
nicípio do  Porto,  estão  todos  elles  entregues  á guarda  de  corporações 
outras,  que  não  a Camara,  que  aliás  tem  mostrado  dar  o mais  decidido 
apoio  a tudo  o que  resta  do  nosso  patrimônio  archeologico,  como  so- 
bejamente se  vê  na  organisação  da  nova  installaçãò  do  Museu  Muni- 
cipal a S.  Lazaro.» 


Estremoz,  11. — «Na  área  deste  Município  encontram-se,  na  séde 
do  Concelho,  2 cruzeiros,  sendo  um  principalmente  de  alto  valor  archeo- 
logico, o celleiro  commum,  o palacio  de  D.  Diniz  e o Castello;  no  cam- 
po do  Ameixial,  acha-se  um  cruzeiro  de  subido  valor  historico,  pois 
commemora  uma  das  gloriosas  victorias  alcançadas  pelo  nosso  exercito 
sobre  o hespanhol,  na  guerra  da  Restauração; — na  freguezia  de  Vei- 
ros,  um  pelourinho;  — na  da  Canal,  um  pelourinho;  — e em  Evoramonte, 
o castello.» 


Torre  de  Moneorvo,  11. — «Segundo  as  notas  dadas  por  um  dis- 
tincto  amador  da  archeologia,  o rev.  abbade  de  Carviçaes  sr.  José  Au- 
gusto Tavares,  e ainda  pelo  conhecimento  que  esta  camara  tem,  os 
principaes  monumentos  de  valor  historico  e archeologico  são: 

«A  egreja  matriz  desta  Villa,  do  século  XVI,  tendo  esta  camara  por 
mais  duma  vez  representado  para  que  ella  seja  considerada  como  mo- 
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numento  nacional,  pois  que,  sendo  um  templo  majestoso,  necessita  de 
grandes  reparações  que  os  recursos  desta  camara  não  comportam. 

«A  egreja  da  Misericórdia  também  desta  villa  e o seu  famoso  púl- 
pito de  granito  á entrada  da  mesma. 

«A  egreja  da  freguezia  de  Adeganhas,  uma  das  mais  antigas  do 
concelho,  com  extravagantes  caryatides  representando  rostos  humanos, 
animaes,  etc.,  e algumas  sepulturas  abertas  nas  paredes,  tornando-se 
digna  de  ser  considerada  monumento  nacional. 

«A  egreja  de  Felgar  é digna  de  admirar-se  pela  sua  muita  e pri- 
morosa talha. 

«A  velha  matriz  de  Urros  tem  de  notável  o altar  das  almas,  con- 
siderado como  uma  obra  prima,  precisando  também  de  grandes  repa- 
rações que  esta  Camara  já  reclamou  sem  resultado. 

Em  Carviçaes  é notável  a capella  de  Santo  Christo  pela  sua  pin- 
tura do  tecto. 

«Pelourinhos — existiam  tres  no  Concelho  e que  eram  os  de  Mon- 
corvo,  Moz  e Louza,  mas  que  o desleixo  deixou  desmoronar,  nada  exis- 
tindo dos  mesmos. 

«Ha  no  Concelho  alguns  cruzeiros  notáveis  e que  são:  um  em 
Urros,  junto  da  capella  de  Santo  Apolinario;  um  na  Senhora  da  Tei- 
xeira, freguezia  da  Azoreira,  ambos  cobertos;  um  na  Louza,  prove- 
niente do  extincto  convento  trinitario,  um  em  Moz  e outro  em  Car- 
viçaes. 

E além  destes  outros  monumentos  archeologicos,  como  sepulturas 
abertas  na  rocha  em  Adeganha,  dolmen  na  Junqueira  e vestigios  de 
povoações  romanas  em  differentes  pontos  do  Concelho. 

«Grande  serviço  prestaria  a este  Concelho  essa  douta  Associação, 
se  conseguisse  que  a igreja  matriz  desta  Villa  fosse  considerada  monu- 
mento nacional,  fazendo-se  na  mesma  as  obras  de  que  ella  tanto  ca- 
rece, pois  uma  grande  parte  da  abobada  ameaça  ruina.» 


Ponta  do  Sol,  9. — «No  território  confiado  á jurisdicção  desta 
Camara  não  existem  nenhuns  pelourinhos,  cruzeiros  ou  outros  quaes- 
quer  monumentos  históricos  e archeologicos.» 


Marco  de  Canavezes,  13. — «Neste  Concelho  temos  um  pelouri- 
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nko  historico,  sito  no  logar  assim  denorçiinado  da  freguezia  de  São  Ni- 
colau,  e bem  assim  a ponte  de  Canavezes,  sobre  o rio  Tamega,  do 
tempo  de  D.  Sancho.» 


A rouca.  14. — «Neste  Concelho  já  não  existem  os  antigos  pelou- 
rinhos, nem  ha  cruzeiros  dignos  de  menção:  o unico  monumento  de 
valor  historico  que  existe  nesta  Villa,  é o convento,  edifício  grandioso 
e muito  conhecido,  cuja  egreja  de  construcção  relativamente  moderna, 
muito  ampla  e sumptuosa,  encerra  preciosidades  artísticas  de  reconhe- 
cido valor,  entre  as  quaes  se  destaca  o elegante  e rico  tumulo  d^ébano 
guarnecido  de  prata,  em  que  se  acha  depositado  o corpo  da  gloriosa 
Kainha  Santa  Mafalda,  filha  d’Elrei  D.  Sancho  J.» 


S.  Pedro  do  Sul,  13. — «No  território  deste  Municipio  não  ha  pe- 
lourinhos, cruzeiros  ou  outros  monumentos  de  valor,  que  mereçam  es- 
pecial menção  no  Boletim  a que  V.  Ex.a  se  refere.» 


Coruche,  16.  — «Neste  Concelho  não  existem  pelourinhos,  cruzei- 
ros ou  outros  monumentos  de  valor  historico  ou  archeologico.» 


Viaunu  do  Aleuitejo,  18. — «Não  existem  neste  Concelho  pelou- 
rinhos e cruzeiros.  Apenas  a igreja  parochial  desta  villa  é digna  de 
menção  e esta  mesma  está  considerada  monumento  nacional.» 


Mortagua,  21. — «O  unico  monumento  historico  existente  neste 
Concelho  é um  pelourinho  que  se  encontra  num  dos  largos  desta  Villa 
e que  esta  Cainara  conserva.» 


Paredes  de  Coura.  21. — «Quaesquer  informações  que  houvesse 
de  enviar  ácerca  do  pelourinho  e restantes  monumentos  de  valor  his- 
torico existentes  no  território  deste  Municipio  nada  adiantariam  sobre 
o que  a esse  respeito  se  acha  escripto  pelos  illustres  e estudiosos  cou- 
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renses  tenente  coronel  Manuel  José  da  Cunha  Brandão  e doutor  Nar- 
ciso Cândido  Alves  da  Cunha  e,  ainda  pelo  sabio  archeologo  padre 
Manuel  José  Martins  Capella.» 


Macieira  de  Cambra,  23. — «Este  Concelho  poucos  exemplares 
possue  de  monumentos,  que  pelo  seu  valor  archeologico  mereçam  re- 
gisto. 

«Citaremos  em  primeiro  logar  o pelourinho  sito  no  largo  munici- 
pal em  frente  do  edifício  dos  Paços  do  Concelho.  CompÕe-se  de  uma 
columna  de  granito,  assente  sobre  tres  degraus  da  mesma  pedra,  e ter- 
mina por  um  fuste  rectangular  que  em  cada  uma  das  faces  apresenta 
um  baixo  relevo  mal  distincto  e cuja  significação  se  ignora. 

« Attribue-se  a sua  edificação  ao  reinado  de  D.  Manuel,  visto  que 
este  rei  deu  foral  ao  Concelho  em  10  de  fevereiro  de  1514.  Affirmam 
alguns  auctores  que  já  o rei  D.  Affonso  m lhe  havia  concedido  um 
outro  foral. 

«Na  freguezia  da  Rosa  ha  um  templo  (igreja  matriz)  com  algum 
valor  artístico  e um  cruzeiro  bellamente  ornamentado  com  altos  rele- 
vos. Mede  a altura  approximada  de  oito  metros  e acha-se  em  magni- 
fico estado  de  conservação. 

«A  construcção  destes  dois  monumentos  é atribuida  a egual  epo- 
cha  da  do  pelourinho.» 


Crato,  24. — «Cruzeiros  não  os  houve  neste  Concelho  e pelouri- 
nhos houve  dois,  um  nesta  Villa  e outro  na  freguezia  de  Gaffette,  que 
foram  demolidos  ha  bastantes  annos,  não  havendo  delles  vestígios  apre- 
ciáveis. Existe,  porém,  em  Flor  da  Rosa,  um  monumento  historico  em 
ruinas,  que  serviu  de  egreja  parochial  da  freguezia  em  que  está  situa- 
do e a elle  se  refere  a representação  desta  camara,  pedindo  a sua  res- 
tauração, dirigida  em  24  de  julho  de  1905  ao  governo  de  Sua  Majes- 
tade por  intermédio  do  governo  civil  deste  districto.» 


Aidegallega  do  Ribatejo,  24. — Remetteu  a seguinte  descripção 
publicada  a paginas  12  e 13  dum  folheto  intitulado  «Narrativa  histó- 
rica da  Imagem  de  N.a  S.a  da  Atalaya.» 
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«Nota  descriptiva  de  tres  cruzeiros  existentes  no  sitio  da  Atai  ay  a, 
pertencente  ao  concelho  d’Aldegallega. — Fronteiro  á capella,  ao  poente, 
estende-se  um  pequeno  plano  inclinado,  que  se  denomina  «arraial  de 
Nossa  Senhora,»  limitado  por  3 cruzeiros:  um,  junto  á estrada  real, 
que  vem  d’Aldegallega,  para  a provincia  do  Alemtejo  do  lado  do  poente; 
outro,  proximo  á estrada  da  villa  d^Alcochete,  da  parte  do  norte;  e o 
ultimo  ao  pé  da  estrada  que  corre  para  a villa  de  Palmella,  da  parte 
do  sul.  O primeiro  que  fica  fronteiro  á capella,  na  distancia  de  220 
metros,  é formado  de  pedra  lioz,  no  estylo  gothico  bysantino,  vendo-se 
do  lado  do  nascente,  no  capitel,  um  baixo  relevo,  representando  a ima- 
gem de  Jesus  Christo,  e no  do  poente  a de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

Sobrepõe  este  cruzeiro  uma  cupula  sustida  por  quatro  columnas 
ligadas  com  varões  de  ferro.  Na  base  da  cruz  se  lê  a inscripção:  «Este 
cruzeiro  mandou  fazer  a confraria  de  Lisboa,  1551»  e no  pedestal  da 
columna  esquerda,  do  lado  do  poente,  a seguinte:  «Esta  mesma  obra 
mandou  fazer  a confraria  de  Lisboa,  era  1551.»  O segundo  mede  83 m 
até  á capella;  é também  de  pedra  lioz  encimada  em  dois  degraus,  tem 
na  face  do  norte  gravado  o seguinte  rotulo: 

«Esta  cruz  mandou  fazer  Domingos  Ferreira  Patarata  e sua  mu- 
lher por  sua  devoção,  pede  um  Padre  Nosso  e Ave  Maria  pelas  al- 
mas; feita  no  anno  de  1669,  de  Alcochete.» 

O terceiro  é de  140 ,n  de  distancia  até  á capella;  é de  cantaria 
tosca  e ordinaria;  sotoposto  a um  pedestal  de  alvenaria  com  quatro  fa- 
ces e junto  ao  pé  da  cruz  está  um  mealheiro  de  ferro  para  receber  as 
esmolas  dos  devotos  que  transitam  pela  estrada  do  Alemtejo.» 


SanfAnna,  25. — «Neste  Concelho  não  existem  pelourinhos,  cru- 
zeiros nem  monumentos  de  valor  historico  ou  archeologico.» 


Am  ar  ante,  28. — «Dos  elementos  que  pude  colligir  para  respon- 
der aos  officios-circulares  de  V.  Ex.a  de  30  de  Dezembro  de  1905  e 
19  de  junho  ultimo,  venho  ter  a honra  de  enviar-lhe  uma  nota  do  que^ 
algum  valor  tem  historico  ou  archeologico  neste  Coneelho. 

Freguezia  de  S.  Gonçalo.  — Convento  ou  mosteiro  de  S.  Gonçalo, 
fundado  em  1540  por  D.  João  III  e continuado  por  D.  Sebastião,  sendo 
terminado  no  tempo  de  Filippe  I de  Portugal  e II  de  Hespanha. 
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«Fregnezia  de  Travanca.  — Convento  de  Travanca,  fundado  em 
970  por  D.  Garcia  Moniz  e acabado  por  seu  filho  D.  Gaseão  em  1002. 

«Freguezia  d’ Aboadella.  — Pelourinho  da  behetria  d’0  velha. 

«Freguezia  de  Gondar.—  Ruinas  da  torre  que  foi  casa  solar  de 
D.  Loba  Mendes,  filha  de  Mem  de  Gondar  e mulher  de  Diogo  Bravo 
de  Riba  Minho;  (feudalismo). 

« Freguezia  de  Bustello.  — Casa  dos  mouros  ou  dolmen,  situado  no 
platò  denominado  Chão  de  Parada , ainda  regularmente  conservado. 

«Ha  ainda  vários  achados  e problemas  archeologicos,  como  o do 
«lagar  dos  mouros»,  de  que  já  ha  noticia  publicada  no  tomo  I,  fascí- 
culo 3.°  da  Portugalia,  pelo  erudito  archeologo  conselheiro  José  For- 
tes, e necropoles  lusitano-romanas,  havendo  também  destas  já  a noti- 
cia da  necropole  da  Lomba,  publicada  pelo  mesmo  no  tomo  li,  fasciculo 
2.°  da  Portugalia. 


Almada,  28. — «Na  área  deste  Concelho  não  conheço  monumento 
algum  historico,  a não  ser,  se  assim  se  dever  considerar,  a egreja  do 
convento  de  S.  Paulo  nesta  villa,  e,  em  frente  desta  egreja,  no  adro 
delia,  um  cruzeiro-antiquissimo,  sem  inscripção  alguma  e sem  valor 
architectonico. » 

( Continua) 


MDSEDS  DE  S.  PETERSBDRGO  (') 

O «Museu  do  Eremitério»  é o mais  importante  de  S.  Petersburgo 
e da  Rússia.  Rez-do-chão,  i sala.  Sarcófagos  egypcios  e assirios.  Vi- 
trines- e armarios  de  vidro,  com  numerosa  exposição  de  pequenos 
objectos  daquelles  dois  paizes,  encontrados  em  escavações.  As  paredes 
são  guarnecidas  de  baixos  relevos  assirios  de  Khorsabad.  II  sala.  Guar- 
necida a columnas,  a estatuas  e a bustos  romanos.  A notar,  tres  sátiros 
de  mármore.  Sala  III.  Outras  estatuas  e bustos  de  mármore,  da  epoca 


(9  Primeiro  de  Janeiro , n.os  41  e 45  de  1905. 


592 


romana,  sobresaindo  uma  estatua  colossal  de  Júpiter,  de  mármore  e 
assentada,  com  túnica  dourada,  na  mão  o sceptro  e aos  pés  uma  aguia 
dourada.  Dois  bellos  sarcófagos  romanos.  Gabinete  iv  e sala  v,  em 
péssimas  condições  de  luz.  A notar  «Augusto  e Sócrates»,  na  i.  Ao 
centro  da  II,  ergue-se  uma  colossal  taça  de  mármore,  mesclado  da 
Sibéria,  do  peso  de  mil  e duzentos  kilos.  Sala  VI.  Estatuas  e bustos. 
Sala  vii,  chamada  de  Kertche.  E a mais  preciosa  dos  baixos  do  museu. 
Encerra  antiquíssimos  sarcófagos  de  madeira,  e em  vitrines  e armarios 
joias  de  prata  e de  ouro,  medalhas,  camafeus,  vasos,  pyramides  doura- 
das, etc.  A collecção  é avultada  e riquíssima.  O tecto  do  salão  é sus- 
tentado, a meio,  por  vinte  columnas  de  granito  cinzento  da  Finlandia, 
mais  bello  do  que  o mármore.  Encostados  ás  paredes  erguem-se  vinte 
pilares  quadrados  de  egual  pedra.  Secção  de  armaduras.  Dois  gabine- 
tes com  cavalleiros  e peões  vestidos  de  aço.  Collecção  de  antigas  es- 
pingardas russas  e de  outros  paizes,  sendo  as  mais  curiosas  as  turcas 
primitivas.  Gabinete  com  sellins  e arreios  de  metal  e de  diversas  épo- 
cas. Gabinete  guarnecido  a pratos  e a vasos  de  faiança  antiga.  Sala 
italiana.  Velhas  armas  de  diversas  regiões  da  Italia.  Sala  allemã.  Ar- 
maduras da  edade  média.  Gabinete  com  armas  antigas  incrustadas  de 
marfim  e madrepérola. 

Outra  sala  allemã.  Cavalleiro  armado  e equipado.  Grande  quanti- 
dade de  armaduras  e de  armas  brancas.  Sala  com  moveis,  faianças  e 
gobelins,  tudo  francez,  da  Edade-Média  e Renascença.  Sala  repleta  de 
moveis,  com  excedentes  trabalhos  em  talha.  Objectos  de  metal  para  o 
culto  divino.  Sala  com  faianças  da  Edade-Média,  nacionaes  e estran- 
geiras. Gabinete  com  primorosos  trabalhos  em  marfim,  ouro  e prata. 
Seis  salas  e gabinetes,  contendo  variada  e interessante  collecção  de  an- 
tiguidades. Objectos  para  uso  feminino,  dc  ouro,  de  prata  e de  marfim; 
vasos,  fragmentos  de  mosaicos,  vidraria,  etc.  Volta-se  á sala  Kertche 
e passa-se  a uma  galeria  ladeada  dc  estatuas  gregas  e romanas,  origi- 
naes  e copias.  A seguir,  sala  x.  Antiguidades  da  Scythia  e da  Sibéria. 

Vaso  de  Xicopole»,  notável  trabalho  em  prata,  da  epoca  de  Alexan- 
dre, o Grande.  Sala  com  duzentas  mil  estampas,  a maior  parte  em  ar- 
marios fechados. 

Salão  da  Bibliotheca.  Salão  guarnecido  de  armarios  envidraçados, 
(pie  encerram  estatuetas  e outros  objectos  de  bronze,  de  terra-cotta  e 
de  prata.  Quatro  salões  com  vasos  etruscos  dispostos  em  prateleiras. 
Bellas  taças  de  mármore  e de  porfiro. 
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Monumental  escadaria  de  mármore  branco,  a guarnição  lateral  de 
mármore  amarello,  e o tecto  sustentado  por  vinte  columnas  de  granito 
cinzento  da  Finlandia.  Nos  espaços  desta  columnada,  ha  grupps  de 
mármore,  que  imitam  as  obras-primas  gregas  e romanas. 

l.°  andar:  Galeria  vestibular  decorada,  ao  centro,  com  esculpturas 
de  Cano  va,  Houdon  e Dupré.  Estatua  e busto,  em  mármore  branco, 
de  Voltaire;  aquella  notável  pela  sarcastica  expressão  do  sorriso  cara- 
cterístico do  philosopho,  admiravelmente  accentuada  por  Houdon,  que 
também  cinzelou  os  bustos  de  Catarina  II  e de  Alambert.  «Amor  e 
Psyché»,  «Dançarina»,  «Hebe  e Paris»,  magnificas  esculpturas  de 
Canova.  Nas  paredes  ha  curiosos  e artisticos  trabalhos  em  cera  sobre 
cobre,  por  Hiltensperger. 

Sala  li.  Secção  de  pintura,  escola  italiana.  Quadros  de  Tintureto, 
Guido  Reni,  Francia,  Luini,  Garofalo,  Paolo  Veronese,  Tiepolo,  Co- 
raletto,  Giordano,  Caravaggio  e Salvator  Rosa.  Sala  III.  Escola  fla- 
menga. Telas  de  Rubens  e de  Van  Dyck.  Dos  trabalhos  do  primeiro 
avulta  o retrato  de  «Izabel  Brant»,  sua  primeira  mulher.  Sala  IV.  Escola 
hespanhola.  De  Murillo  — «A  Adoração  dos  Pastores»,  «A  Immaculada 
Conceição»,  «Visão  de  Santo  Antonio  de  Padua»,  «A  Assumpção», 
«O  Repouso  no  Egypto».  De  Ribera — «S.  Jeronimo  escutando  a trom- 
beta celeste»,  «S.  Sebastião».  De  Velasquez — «Filippe  IV».  Dois  qua- 
dros de  Zurbaran  e um  de  Alonso  Cano.  Sala  v.  Imitações  dos  fres- 
cos de  Rafael,  no  Vaticano.  Seguem-se  sete  gabinetes  repletos  de  qua- 
dros, d’entre  os  quaes  avultam  as  seguintes  obras-primas: 

Do  divino  Rafael: — «A  Madona  com  S.  José  imberbe»,  «O  Cru- 
cificamento»,  «A  Magdalena»,  «A  Virgem  da  Casa  d?Alba»,  «Um  Ve- 
lho», «S.  Jorge»,  «A  Virgem  do  Livro». 

Leonardo  de  Vinci — «Madona  Litta».  Lucas  de  Leyde — «A  Cura 
do  Cego  de  Jericó».  Ticiano — «A  Magdalena  arrependida». 

Ha  quadros  de  Annibal  Carrachi,  de  Botticelli,  Fra  Angélico, 
Luini,  Francia,  Giorgione,  Teniers,  More  to,  Van  Eyck,  Bruyn,  Wou- 
werman,  e de  outros. 

Galeria  de  Rembrandt.  Consta  de  seis  compartimentos  que  encer- 
ram obras-primas  deste  grande  artista,  e algumas  telas  de  Reynolds, 
Konink,  Walker  e Kueller. 

Seguem-se  quatro  salas  com  quadros  da  escola  allemã,  duas  com 
trabalhos  da  escola  franceza  (Watteau,  Poussin,  Lancret,  Fragonard)  e 
uma  que  contém  quadros  da  escola  hollandeza.  Tres  salas  com  riquis- 
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sim  a collecção  de  duzentas  mil  medalhas.  Sala  dos  « camafeus »,  fundada 
por  Catarina  II.  Galeria  com  outra  reproducção  dos  frescos  vaticanes- 
cos  de  Rafael.  Galeria  das  vistas  de  S.  Petersburgo  (pinturas  muraes) 
e a seguir,  galeria  de  Pedro,  o Grande,  a mais  interessante  do  Museu. 
Nella  estão  expostos  os  trabalhos  de  curiosidade  feitos  pelo  Imperador; 
as  machinas  com  que  elle  trabalhava;  o banco  em  que  se  assentava,  a 
sua  carruagem,  uma  escrivaninha,  os  seus  retratos  em  diversas  edades, 
as  mascaras  que  lhe  tiraram  no  leito  mortuário,  as  bengalas  de  passeio, 
e finalmente  a sua  própria  figura,  em  tamanho  natural,  vestida  com  o 
fardamento  da  sua  coroação  e assentada  em  um  throno  com  docel. 
Atravessa-se  um  compartimento  que  encerra  um  pavão  automático  e 
dourado,  offerecido  a Catarina  II,  por  Potemkine,  e entra-se  na  deslum- 
brante galeria  dos  «Objectos  Preciosos»,  que  é por  si  sò  um  dos  mais 
valiosos  thesouros  de  todo  o mundo.  Ahi,  a perfeição  artistica  da  maio- 
ria dos  objectos  expostos  rivalisa  com  a riqueza  da  materia-prima  e 
com  o valor  historico  e tradicional.  Vitrines  com  grande  numero  de 
joias  e de  objectos  decorativos,  cravejados  de  pedras  preciosas,  vestido 
de  ouro  da  imperatriz  Anna  Ivanovna;  copos  e taças  de  agatha,  de 
onyx,  de  topázio,  de  ouro  com  brilhantes  em  cristal  de  rocha;  armas 
preciosas,  guarnecidas  a fina  pedraria,  dadas  por  Napoleão,  o Grande, 
a Alexandre  I;  primorosos  relogios  de  homem  e de  senhora,  deslum- 
brantes de  pedras  preciosas,  etc.,  etc.  Dizem  os  entendidos  que  só  o 
Museu  do  Eremitério  vale  por  toda  a cidade  de  S.  Petersburgo. 

* 

* * 

.4  Academia  de  Delias  Artes  occupa  um  grande  palacio  especial. 
A escadaria  é guarnecida,  bem  como  o vestibulo,  de  copias  de  escul- 
pturas  gregas  e romanas.  A primeira  sala  que  se  avista  é redonda,  cir- 
cumdada  por  uma  galeria  e rematada  por  uma  aboboda  cinzenta.  Sob  a 
cupula  ergue-se  a estatua  em  mármore  branco,  de  Catarina  II.  Nas 
paredes  ha  retratos  de  membros  da  familia  imperial.  Segue-se  um  salão 
com  copias  de  quadros  da  escola  italiana.  Sala  com  galeria  circular  e 
tribuna,  repleta  de  copias  de  telas  de  pintores  estrangeiros.  Seguem-se 
mais  quatorze  salas  da  secção  de  pintura,  cheias  de  quadros  de  pinto- 
res nacionaes.  Os  melhores  são  os  que  pintam  a natureza  do  paiz.  No 
centro  destes  compartimentos  elevam-se  grupos  e estatuas,  originaes 
e copias. 
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Outro  salão-galeria  com  copias  de  quadros  da  escola  italiana.  Es- 
tatuas e bustos  de  gesso.  Sala  redonda,  guarnecida  a gobelins,  tecto  abo- 
bodado.  Estatua  de  mármore  branco,  assentada,  da  imperatriz  Catarina. 
De  um  balcão  desta  sala  abrange-se  vasta  e magnifica  perspectiva  so- 
bre o Neva  e a cidade.  Da  sala  n.°  xliii  passa-se  a um  gabinete  escuro 
e reservado,  em  cujo  fundo  estão  arrumadas  varias  telas,  na  maioria 
de  mulheres  mias,  que  não  são  expostas  pelo  seu  demasiado  realismo. 
Da  sala  n.°  LI  passa-se  á LXXVI,  com  numerosas  esculpturas-estatuas  e 
bustos-originaes  e copias  de  mármore  branco  e gesso.  A sala  LXX  en- 
cerra quadros  de  artistas  estrangeiros,  especialmente  francezes,  entre  os 
quaes  Rousseau,  Meissonier,  Decamps,  Troyon,  Gerome,  Courbet,  De- 
laroche  e Daubigny.  Sala  LXIX:  Trabalhos  de  Ruysdael,  Jules  Dupré, 
Delacroix,  Jordaens,  Horace  Yernet,  Yan  Ostade,  Chaplin,  Fromen- 
tin,  Braekeler,  J.  B.  Weenix,  Wouverman,  Teniers,  Terborch,  G.  Brion, 
Calame  e Hobbema. 

* 

* * 

O «Museu  Alexandre  m»  está  installado  em  edifício  especial. 
Consta  de  vinte  e uma  salas  no  rez-do-chão  e de  dezeseis  no  pavi- 
mento superior. 

As  mais  notáveis  são,  nos  baixos,  a m com  a estatua  em  már- 
more de  Nicolau  I e o bello  quadro  «A  Ceia» — por  Chebenieff;  a IV; 
com  «O  Sonho» — estatua  marmórea  de  mulher  núa,  deitada;  e a x 
onde  se  admira  ao  centro  a estatua  de  bronze,  em  tamanho  natural  e 
excellente  trabalho  artistico,  da  imperatriz  Anna.  Nas  outras  salas,  to- 
das guarnecidas  de  quadros  de  pintores  nacionaes,  ha  alguns  valiosos. 
Na  sala  XVII,  ha  uma  série  de  quadros  descriptivos  da  guerra  napo- 
leonica  de  1812.  No  l.°  andar  da  sala  xii,  vêem-se  os  retratos  do 
conde  Leão  de  Tolstoi  e das  senhoras  da  sua  familia.  A sala  Alexan- 
dre é guarnecida  a retratos  de  membros  da  familia  imperial  russa.  Na 
sala  xiv,  admira-se  a estatua  assentada,  de  Sócrates,  em  mármore  bran- 
co e uma  tela  representando  Ivan,  o Terrivel,  a mostrar  os  seus  the- 
souros  ao  embaixador  inglez,  por  Litovtchen. 

* 

* * 

O «Museu  Zoologico»  occupa  apropriado  edifício  e encerra  em 
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amplíssimo  salão,  que  abrange  todo  o interior  do  palacio,  rica  e variada 
collecção  da  especialidade,  da  qual  o mais  precioso  exemplar  é um  co- 
lossal mamouth  encontrado  assentado  e petrificado,  em  uma  cóva  sibe- 
riana.  E*  importantíssima  a secção  avicola,  bem  como  a de  carnívoros 
de  todos  os  paizes. 


Hc  * 

O «Museu  das  Carruagens».  A*  entrada,  duas  riquíssimas  e artís- 
ticas carruagens  douradas  e em  pedraria,  para  o coroamento  do  impe- 
rador. 

Sala  com  dez  carruagens,  perfeitamente  eguaes,  douradas,  do  rei- 
nado de  Alexandre  II,  e que  servem  para  os  grandes  cortejos. 

Salão  com  varias  carruagens  de  gala,  algumas  pintadas  por  Wa- 
teau,  pequenos  carros  de  infancia,  dos  imperadores,  trenós  do  serviço 
imperial,  vendo-se  um  com  doze  logares.  Duas  salas  com  tendas  ar- 
madas, uma  siberiana  e outra  persa,  offerecida  aos  czares. 

Dois  salões  com  arnezes  e sellas,  expostas  em  vitrines  e armarios, 
muitas  de  prata  e algumas  de  ouro,  cravejadas  a pedras  preciosas. 

Sala  com  o trenó  de  Pedro,  o Grande,  de  madeira  preta,  tosco, 
feito  pelo  proprio  imperador.  Trenós  para  cortejos  carnavalescos,  bizar- 
ramente decorados.  Carruagem  despedaçada  pela  dinamite,  onde  foi 
morto  Alexandre  II.  E’  um  simples  coupé  de  passeio.  Vehiculo-maca, 
ainda  tinto  de  sangue,  onde  depois  do  attentado,  foi  collocado  e trans- 
portado o corpo  d*aquelle  czar.  Gabinete  ultimo  com  os  retratos  dos 
directores  d’este  muzeu,  todos  grandes  personagens  da  corte. 

* 

* * 

Nas  amplas  construcções  de  Solinai  Gorodor,  antigo  entreposto 
do  sal,  ha  uma  interessante  collecção  de  artigos  de  aldeia,  do  uso  e 
fabrico  dos  camponezes,  de  varias  regiões  do  império,  instrumentos 
agrícolas,  primitivos  na  maior  parte,  e uma  secção,  regularmente  re- 
presentada, das  artes  applicadas  á industria. 

* 

* * 

Além  dos  já  citados,  a capital  da  Rússia  possue  outros  museus 


Cruzeiro  cie  Rio  cie  Mouro  — Cintra 
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menos  notáveis,  avultando,  comtudo,  entre  elles,  o da  Academia  das 
Sciencias,  com  as  seguintes  collecçoes:  mineralógica,  etlmografica,  ana- 
tómica, botanica,  archeologica,  antropologica  e zoologica.  Em  conjuncto, 
estas  secções  formam  um  todo  valioso  e interessante;  porém,  exami- 
nadas em  detalhe,  deixam  muito  a desejar,  especialmente  a quem  co- 
nhece os  grandes  museus  da  Europa. 

José  Augusto  Corrêa. 


CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Continuação  do  n.o  9) 

XXXIX 

CRUZEIROS  DE  CINTRA  E SUBURBIOS 
a)  Cruzeiro  de  Rio  de  Mouro 

Pela  sua  constituição  geologica,  de  formas  tão  caprichosas;  pelo 
manto  perenne  de  verdura  que  lhe  cobre  os  membros  de  granito;  pelo 
fresco  sabor  das  suas  aguas  cristalinas;  pela  variedade  dos  seus  pano- 
ramas, uns  alpestres,  outros  mimosos;  pelos  vastissimos  horisontes  que 
disfructa,  a serra  de  Cintra  é um  oásis  de  inspiração  divina  e humana, 
recinto  sagrado  onde  a natureza  erigiu  um  altar  sublime,  deante  do 
qual  se  ajoelharam  poetas  e monges  na  adoração  comtemplativa  do 
bello  e do  infinito. 

Diversas  ordens  religiosas  vieram  fabricar  os  seus  ninhos  ascé- 
ticos, já  nos  pincaros  mais  alcantilados  da  montanha,  já  nas  brenhas 
sombrias  das  encostas,  já  nas  abas  e nos  plainos  que  lhe  circumdam  a 
base.  Todos  esses  conventos  estão  hoje  profanados,  convertidos  uns 
em  palacios  reaes,  outros  em  vivendas  opulentas  de  burguezia  afidal- 
gada,  outros  emfim,  mais  felizes  talvez,  dormindo  o somno  do  esqueci- 
mento no  seu  leito  de  ruinas. 

O sentimento  religioso  consorciando-se  com  o sentimento  da  na- 
tureza, imperou  outEora  em  Cintra  como  o attestam  ainda  tantos  edi- 
fícios votados  ao  culto  do  eterno.  Além  dos  mosteiros,  egrejas,  capellas 
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e ermidas,  observam-se  também,  disseminados  por  toda  a parte,  outros 
monumentos,  postoque  mais  singelos,  obedecendo  todavia  ao  mesmo 
principio  fundamental:  são  os  cruzeiros. 

Houve  uma  época  em  que  o s)^mbolo  por  excellencia  da  religião 
christã  se  associava  indissoluvelmente  a todas  as  manifestações  da  vida. 
Os  cruzeiros  eram  por  conseguinte  uma  especie  de  calendário,  outras 
tantas  folhas  dispersas  de  um  volumoso  livro  de  lembranças.  Recorda- 
vam e recordam  ainda  acontecimentos  de  variada  especie,  já  da  vida 
publica,  já  da  vida  particular,  já  luctuosos,  já  festivos,  já  históricos, 
já  méras  occorrencias  locaes. 

As  inscripçoes  que  os  adornam  servem  a caracterisal-os,  mas  nem 
todas  ellas  são  bastante  explicitas,  sendo  necessário  soccorrer-nos  de 
outros  elementos,  quer  na  tradição,  quer  nos  livros,  para  podermos  pe- 
netrar nos  motivos  da  sua  existência.  Outros  ha  então  que  não  apre- 
sentam a menor  legenda  e que  nos  falam  mysteriosamente  na  sua  mu- 
dez, deixando  á nossa  phantasia  o terreno  livre  para  todos  os  devaneios. 

O cruzeiro,  de  que  nos  vamos  occupar,  é uma  dessas  paginas  in- 
completas, que  a nossa  investigação  necessita  de  preencher. 

Devemos  o seu  conhecimento  ao  sr.  Guilherme  J.  C.  Henriques, 
que  nos  communicou  por  esta  fórma  a sua  descripção: 

«No  Alto  do  Forte  de  Rio  de  Mouro,  concelho  de  Cintra,  a 21  kilo- 
metros e meio  de  Lisboa,  approximadamente,  vê-se  á beira  da  estrada  real 
antiga  de  Lisboa  a Cintra,  e do  lado  direito  delia,  um  cruzeiro  composto 
de  base  rectangular  de  um  metro  de  altura,  dois  degraus  de  uns  doze  centi- 
metros,  e uma  cruz,  de  dois  metros  de  alto,  de  haste  e braços  cylindri- 
cos,  com  uma  coroa  collocada  diagonalmente  no  ponto  do  cruzamento 
dos  braços.  E’  de  pedra  lioz,  lavrada,  sarabulhenta,  tendo  apenas  a 
frente  da  base  lisa,  na  qual  se  lê  em  letra  variada: 

AQUI  CHAMOU  DEOS  DOESTA  VIDA 
HUM  A BOA  MÃE! 

ORAE  PELA  SUA  ALMA. 

EM  SUA  SAUDOZA  MEMÓRIA 
ERIGIRAM  SEUS  FILHOS 
ESTA  CRUZ. 

De  uma  pessoa  idosa  da  localidade  soube  que  a senhora,  a quem 
a inscripção  se  refere,  era  uma  viuva,  de  appellido  Krus,  que  ia  de 
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Lisboa  a Cintra,  com.  sua  filha,  «em  seje»,  e que,  chegada  ao  sitio 
marcado  pelo  cruzeiro,  morreu  de  repente,  deixando  a filha  na  maior 
consternação,  por  ser  então  aquelle  sitio  completamente  ermo. 

Constando  a occorrencia  em  Cintra,  a sr.a  viscondessa  do  Rio 
Secco,  quer  por  dó,  quer  por  que  tivesse  relações  de  parentesco  ou  de 
amisade  com  a fallecida,  mandou  a sua  carruagem  buscar  a pobre  me- 
nina, e talvez  os  restos  mortaes  da  mãe,  que  se  diz  terem  sido  trans- 
portados, em  primeiro  logar,  a Cintra  e depois  a Lisboa,  aonde  foram 
enterrados. 

Esta  referencia  á sr.a  viscondessa  talvez  sirva  para  estabelecer  a 
identidade  da  commemorada;  mas,  em  todo  o caso,  fixa  limite  a data 
do  monumento.  Aquella  titular,  filha  do  l.°  visconde  de  Benagazil,  ca- 
sou com  o visconde  do  Rio  Secco  a 7 de  junho  de  1852.  Comecei  a 
transitar  pela  estrada  de  Cintra  entre  1865  e 1870,  e se  me  não  falha 
a memória,  o cruzeiro  já  então  existia,  com  apparencia  de  ser  relati- 
vamente moderno.  ^ 

Segundo  o sr.  visconde  de  Castilho,  «a  seje  morreu  ha  quarenta 
annos». 

É muito  de  crer  que  nos  periódicos  da  época  se  encontre  alguma 
referencia  a este  incidente  e que  d’elle  possa  dar  mais  desenvolvida 
noticia  a familia  da  victima,  familia  que  ainda  hoje  occupa  um  logar 
distincto  na  alta  sociedade  lisbonense.» 

A proposito  doeste  artigo,  recebemos  do  illustrado  clinico  sr.  dr. 
Antonio  de  Azevedo  uma  carta  muito  amavel,  da  qual  extrahimos  os 
seguintes  curiosos  e elucidativos  períodos: 

«A  senhora  que  falleceu  no  caminho  de  Cintra,  no  sitio  marcado 
pelo  cruzeiro,  foi  a sr.  D.  Josepha  Krus;  a filha,  que  a acompanhava, 
é que  não  sei  se  era  a sr.  D.  Maria  Krus,  que  tão  conhecida  foi  na 
nossa  sociedade,  se  a mãe  da  senhora  condessa  de  Figueiró,  ou  algu- 
ma das  outras  irmãs;  e quem  recebeu  em  sua  casa  a filha  da  fallecida, 
depois  do  desastre,  não  foi  a viscondessa  do  Rio  Secco,  a quem  o meu 
amigo  se  refere,  que  era  minha  mãe,  mas  sim  sua  sogra,  que  tinha  o 
mesmo  titulo. 

Relativamente  á data  do  facto,  não  a pude  precisar,  a não  ser  o 
haver-se  passado  depois,  e talvez  muito  depois  de  1840.» 


( Continua) . 


Sousa  Viterbo. 
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Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  antigo  e moderno»  de  Pinho  Leal, 
com  algumas  notas  e indicações,  por  E.  R.  Dias 


(Continuação  do  n.ü  10.  t.  x,  pag.  561) 


Addenda  II  (’) 


Braga — Bibliothecds  e ar  chi  vos  naciotuies  por  Gabriel  Pereira  (1903); 
Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Xo  Bom  Jesus  do  Monte  (art.  de 
M.  Pinheiro  Chagas  na  Gazeta  de  Portugal  de  3 de  setembro  de 
1864);  «Encyclopedia  das  applicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança ; 
O annel  mysterioso , scenas  da  guerra  peninsular,  por  Alberto 
Pimentel;  «Aguas  minero-med.  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo  L. 
Lopes;  Serões , 1.®  série,  n.°8  18  e 19;  Construcção  moderna , n.08 
24,  25,  26,  28  e 30  (1901);  Archeol.  Port.,  iv,  100  e 101,  279,  vi, 
62,  vii,  12,  viu,  46,  ix,  n.°8  3 a 6,  pag.  101;  S.  Thomé  de  Pero- 
xelo  (Archeol.  Port.,  v,  115);  «O  Minho  e suas  culturas»  pelo 
Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  O S.  João  em  Braga — uma 
curiosidade  bibliograpliica  precedida  de  alguns  apontamentos  his- 
tóricos por  José  Gomes  da  S.  e M.  Sousa  Cardoso  (Braga,  1904); 
Portugal , dicc.  illust.,  n;  Brazil- Portugal,  1899,  n.°  10;  «Diccio- 
nario  dos  architectos»  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  515;  A 
nossa  patria,  n.08  15  e 18;  Recordações  e viagens  por  Anthero  de 
Figueiredo;  A casa  portugueza,  por  R.  Peixoto  (Os  serões , 2.a  sé- 
rie, n.°  3);  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  Officio 
dirigido  ao  Presidente  da  Commissão  Executiva  do  Conselho  dos 
Monumentos  Xacionaes  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  (Archeol. 
Port.,  x,  244);  Oito  dias  no  Minho  por  G.  C.;  A arte  e a natu- (*) 


(*)  A Addenda  I foi  impressa  em  1903  e publicada  num  folheto  de  66 
paginas,  8.° 
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reza  em  Portugal,  fase.  n.os  57,  58  e 59;  Serpes,  2.a  série,  vol.  i, 
n.°  6 ; As  alegres  canções  do  norte  por  Alberto  Pimentel ; Castellos 
do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro  (Serões,  2.a  série, 
n.°  10);  A nossa  patria,  n.°  32;  Portugal  contemporâneo  por  Au- 
gusto Forjaz;  Palacios,  castellos  e solares  de  Portugal;  S.  João 
da  Ponte,  (Illustr.  port.,  2.a  série,  n.os  13  e 21);  Jornadas  no  Mi- 
nho por  D.  João  de  Castro. 

Bragança — Archeol.  Port.,  IV,  47,  58,  76,  87,  153,  253,  340,  y,  105, 
136,  yi,  95,  vii,  14,  ix,  pag.  35  e 36;  «Historia  da  fundação  do 
museu  municipal  de  Bragança»,  impressa  num  grande  cartão  em 
forma  de  quadro  (1904);  Portugal,  dicc.  illust.,  n;  Relatorio  da 
assistência  nacional  aos  tuberculosos,  1902-1903,  pag.  229  a 232; 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Grama  Barros;  O 
Occidente,  1903,  244;  A nossa  patria,  n.°  3,  1905;  Museu  muni- 
cipal (Portugalia,  n,  120);  Minas  e mineiros  pelo  dr.  Sousa  Vi- 
terbo;  Castellos  do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Monteiro 
(Serões,  2.a  série,  n.°  10);  O antigo  paço  municipal  de  Bra- 
gança, por  Manuel  Monteiro  (Illustração  portugueza,  2.a  série, 
n.°  11);  Vestigios  romanos  em  Bragança  por  Albino  Pereira  Lopo 
(Archeol.  Port.,  xi,  83). 

Braz  (s.)  de  Alportel — O Secido  n.°  7056,  25-8-901. 

Rrêa,  freg.  de  Santa  Maria  de  Lobelhe,  conc.  de  Villa  Nova  da  Cer- 
veira. — A sepultura  da  Quinta  da  Agua  Branca  (Portugalia,  t« 
II,  pag.  241). 

Britciros — Portugalia,  vol.  n,  pag.  28  e segg. 

Buarcos — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  «Elementos  para  a historia  do  conc.  da  Figueira»,  por 
Pedro  Fernandes  Thomaz,  l.a  parte,  1899;  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Buceiias — Archeol.  Port.,  vn,  55;  Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Bussaco — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alfredo 
L.  Lopes;  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  O Século,  n.os  4050 
(1893),  5641  e 5669  (1897);  «Encyclopedia  de  applicaçoes  usuaes» 
por  João  Bonança;  Primeiro  de  Janeiro,  n.°  146,  1903;  «Memó- 
rias do  Bussaco»  (art.  de  M.  Pinheiro  Chagas  na  Gazeta  de  Por- 
tugal de  17  de  setembro  de  1864);  Portugal,  dicc.  illust.,  n;  Bra- 
zil- Portugal,  n.os  135  e 136,  1904;  Monument  commémoratif 
(Notice  sur  quelques  monuments  historiques  portugais  par  Manuel 
Roquette);  Mosteiros  reaes  por  Mimoso  Ruiz;  Portugal  contempo- 
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raneo  por  Augusto  Forjaz;  No  Bussaco.  Historia,  paysagens,  des- 
cripções,  por  Cardoso  Gonçalves.  (Annaes  da  Academia  de  Estu- 
dos Livres,  Lisboa,  1905). 

C abeceiras  de  Basto  — Portugal , dicc.  illust.,  n. 

Cabeço  de  Vide — ■ «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  Luiz  Lopes;  Portugal , dicc.  illust.,  li;  Relação  do  bispado 
d’Elvas  pelo  dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635). 

Cabrclla — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros. 

Cacei  ia — Arckeol.  Port.,  VII,  120. 

Cadafaz,  freg.,  conc.  de  Goes  — Portugal,  dicc.  illust.,  n. 

Cadaval  — Almanach  da  «Folha  de  Torres  Vedras»  para  1904. 

C aldas  da  Bainha — «Pias  baptismaes  portuguezas»  pelo  dr.  Sousa 
Viterbo  (Serões,  l.a  série,  n.°  18);  O Paço  de  Cintra  pelo  Conde 
de  Sabugosa;  Uma  digressão  ás  Caldas  da  Rainha  por  P.  de 
Roure  Pietra  (Gazeta  de  Portugal,  11  e 12  de  agosto  de  1864); 
«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Bra- 
zil- Portugal,  1902  pag.  630;  O Século,  n.°8  4002  e 4057  (1893); 
O Occi dente,  1903,  pag.  204  e 248;  «Almanach  Palhares»  de 
1904,  pag.  171,  e de  1905;  Portugal , dicc.  illust.,  n;  Portugal 
contemporâneo  por  Augusto  Forjaz;  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e 
Arckeol,  Port.,  n.°  9,  t.  x,  444;  Elem.  para  a hist.  do  mun.  de 
Lisboa,  por  E.  Freire  de  Oliveira,  xiv,  66,  179. 

Caldas  de  Vizella — Portugal  artístico,  dir.  Eduardo  Sequeira,  650 
illustr.,  l.a  série,  1905. 

Caldellas — «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  Visconde  de  Villarinho 
de  S.  Romão ; «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr. 
Alfredo  L.  Lopes. 

Caminha — Descripção  da  villa  de  Caminha,  extrahida  de  um  manus- 
eripto  original  (Vianna,  s/d,  in-S.°  de  72  pag.);  «Hist.  da  admin. 
publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  Les  «Compromissos» 
de  la  côte  d' Algarve  par  J.  M.  Mello  de  Mattos;  «Os  portos  ma- 
rítimos de  Portugal  e ilhas  adjacentes»  pelo  conselheiro  Adolpho 
Loureiro;  Arckeol,  Port.,  vii,  103;  Alman.  de  Vianna  e seu  dis- 
tricto  para  1904  por  José  de  Sousa;  Oito  dias  no  Alinho  por  G. 
C.;  Portugal,  dicc.  illust.,  II;  Jornadas  no  Alinho  por  D.  João  de 
Castro. 

Campo  Cirande — Cruzeiros  notareis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  l.a  série; 
Portugal,  dicc.  illust.,  II. 
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Campo  Maior — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  A nossa  patria,  n.°  1,  1905;  Relação  do  bispado  d’ Eivas 
pelo  dr.  Antonio  Gonçalves  de  Novaes  (Lisboa,  1635);  Boi.  da 
R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  446. 

Campo  Pequeno  — Monument  élevé  en  mémoire  de  Pintervention  paci- 
fique de  la  Reine  Sainte  Elisabeth  entre  le  roi  D.  Denis,  son  mari, 
et  le  prince  D.  Alphonse,  son  fils.  (Notice  sur  quelques  monuments 
historiques  portugais  par  Manuel  Roquette). 

Canavezes — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes. 

Caneças — O Secido,  n.°  7778  (1903). 

Cannas  «le  Senhorim — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo 
dr.  Alf.  L.  Lopes. 

Cantaiiiiede — ( Boi . da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  9, 
t.  x,  449). 

Caparica — O Século  n.°  3745  (1892). 

Capinha — Diário  de  Noticias  n.°  14316  (1905). 

Carnaxide — Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed.,  viu,  613. 

Camide — 0 Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa:  Mosteiros  reaes 
por  Mimoso  Ruiz;  A infanta  D.  Maria  e o seu  hospital  da  Luz, 
por  Victor  Ribeiro  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  t. 
x,  n.°  8,  e seguintes).  / 

Carqnere — Archeol.  Port .,  V,  206. 

Carr azedo — Illustr ação  port.,  2.a  série,  n.°  12. 

Carregai — Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  448. 

Cartaxo — Dicc.  dos  arcMtectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.°  vol.,  521. 

Carviçaes,  conc.  de  Moncorvo — Archeol.  Port..,  viu,  156. 

Cascaes — Construcção  moderna , revista  quinzenal  illust.,  n.os  23,  24, 
26,  29  (1901);  O Secido  n.°  4078  (1893);  O Occid.,  1903,  pag.  79; 
Brasil-Portugal,  1899,  n.°  15;  1900,  pag.  303;  1903,  pag.  377; 
Alman.  Palhares  para  1905;  Nota  descriptiva  de  alguns  cruzeiros 
por  Yictor  Ribeiro  ( Cruzeiros  notáveis  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  no 
Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  x,  170).  Impressions 
d’ Espagne  et  du  Portugal  par  le  Duc  de  Salle  de  Rochemaure  (Au- 
rillac,  1905);  Paços  reaes,  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso 
Ruiz.  Cruzeiro  de  S.  Sebastião,  por  Mons.  Alfredo  Elviro  dos 
Santos  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Archeol.  Port.,  n.°  9,  t.  x,  466). 

Casteiio  Branco — Dicc.  dos  ArcMtectos  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.° 
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vol.,  508;  «Bibliothecas  e archivos  nacionaes»  por  Gabriel  Pereira 
(1903);  «Antiguidades,  i Resultado  de  explorações  feitas  nos  ar- 
redores de  Castello  Branco  em  Setembro  e Outubro  de  1903»  por 
F.  Tavares  Proença,  alumno  da  faculdade  de  direito;  0 Secillo  n.° 
4141  (1893);  O annel  mysterioso , scenas  da  guerra  peninsular,  por 
Alberto  Pimentel;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr. 
Gama  Barros;  Archeol.  Port.,  ix,  pag.  9;  «Notice  sur  deux  monu- 
ments  épigraphiques»  por  F.  Tavares  de  Proença  (Coimbra  1905): 
Portugal , Dicc.  illust.,  vol.  2.° 

Castello  de  Vide — DÍCC.  dos  architectOS  pelo  dr.  Sousa  Viterbo,  2.° 
vol.,  512;  Castello  de  Vide,  monogr.  por  João  Antonio  Gordo 
(1903);  O Século  n.08  7382  e 7403  (1902);  O Primeiro  de  Janeiro 
n.°  168  (1904);  O Diário  n.°  779  (1904);  A nossa  patria,  n.°  2. 
1905;  0 Paço  de  Cintra  pelo  Conde  de  Sabugosa;  «Elogio  hist. 
de  D.  Pedro  V recitado  no  dia  29  de  set.  de  1873  na  inauguração 
da  estatua  do  mesmo  rei  em  Castello  de  Vide  e preced.  de  alguns 
apontam,  sobre  o monum.  e inaug.»,  pelo  dr.  José  Frederico  La- 
ranjo.  (Porto,  1874). 

Castello  Rodrigo — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros;  Notice  sur  quelques  monuments  historiques  portugais 
par  Manuel  Roquette. 

Castro  dWveiiàs — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Port.»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Archeol.  Port.,  vi,  146. 

castro  Uaire— Primeiro  de  Janeiro  n.°  116,  1903. 

Castro  I,ai>oreiro  -«Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Ga- 
ma Barros;  Os  Serões,  2.u  série,  n.os  2 e 3.  (A  casa  portugueza) 
Portugalia , t.  li;  Castello  do  norte  de  Portugal  por  Manuel  Mon- 
teiro (Sei'ões,  2.a  série,  n.°  10). 

Castro  Marim  — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama 
Barros;  Archeol.  Port.,  iv,  329,  v,  246,  vi,  86;  Portugal,  dicc. 
illust.,  vol.  2.° 

Castro  Verde — Diário  de  Noticias  n.°  13661  (1903). 

Cave*- — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes. 

Caxiats  — Paços  reaes  palestra  associativa  por  A.  J.  Mimoso  Ruiz. 

Ceia — «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros; 
Portugalia,  dicc.  illust.,  vol.  2.°;  (Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Ar- 
cheol. Port.,  n.°  9,  t.  x,  450). 
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Oiça  — «Elementos  para  a hist.  do  conc.  da  Figueira,»  1.®  parte,  pag. 
93  e segg. 

Célias — Archeol.  Port.3  iv,  226  e segg.;  Mosteiros  reaes  por  Mimoso 
Ruiz. 

Celorico  de  Basto— «O  Minho  e suas  culturas»  pelo  visconde  de 
Villarinho  de  S.  Romão;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portugal» 
pelo  dr.  Gama  Barros. 

Cepius — Archeol.  Port.3  n.08  7 e 8,  m. 

Cepôes — » » » » » » 

Certã — Portugal  contemporâneo  por  Augusto  Forjaz. 

Cervães — Illustr.  port.3  2.a  série,  n.°  14. 

Cetobriga — Archeol.  Port.3  iv,  18,  223,  344. 

Cette — Archeol.  Port.3  iv,  254;  A nossa  patria,  n.°  4,  1905. 

Cezimbra — Portugal  por  Ricardo  Kessler;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Século  n.°  3822  (1892);  Hist. 
de  Port.  de  Pinheiro  Chagas,  3.a  ed.,  ix,  509,  642;  A nossa  patria3 
n.°  2,  1905;  Diário  de  Noticias  n.°  14499  (1906);  Portugal  con- 
temp.  por  Augusto  Forjaz. 

Chaves — «Aguas  minero-medicinaes  de  Portugal»  pelo  dr.  Alf.  L. 
Lopes;  Brasil- Portugal,  1899,  n.°  3;  «Hist.  da  admin.  publ.  em 
Portugal»  pelo  dr.  Gama  Barros;  0 Secido  n.°  5319  (1896);  O 
Diário  n.°  744  (1904);  Portugal 3 dicc.  illust.,  vol.  2.° 

Chisteiio — Cruzeiro  ( Brasil- Portugal 3 1899,  n.°  20). 

Christovão  (S.)  de  Nogueira,  conc.  de  Sinfães. — Monographia  ( Ar- 
cheol. Port.3  viu,  58  e segg.) 

Cimo  da  Villa  da  Castanheira,  conc.  de  Chaves. — Archeol.  Port., 
iv,  312. 

Cintra — O Paço  de  Cintra.  Desenhos  de  S.  M.  a Rainha  a Senhora 
D.  Amélia;  Apontamentos  histor.  e archeologicos  pelo  Conde  de 
Sabugosa;  collaboração  artistica  de  E.  Casanova  e R.  Lino  (1903); 
Mosteiro  da  Pena  (Dicc.  dos  Archit.  pelo  dr.  Sousa  Yiterbo,  2.° 
vol.,  493);  Portugal  por  Ricardo  Kessler;  Archeol.  Purt.3  vii,  129; 
Serões,  rev.  mensal  illust.,  n.os  15,  16,  23;  «Encyclopedia  de  ap- 
plicaçoes  usuaes»  por  João  Bonança;  Os  amores  do  principe  per- 
feito por  Arthur  Lobo  d^Avila;  «Hist.  da  admin.  publ.  em  Portu- 
gal» pelo  dr.  Gama  Barros;  Hist.  de  Port.  de  P.  Chagas,  3.a  ed., 
ix,  169,  241,  337,  361,  633,  634,  639;  0 Instituto , vol.  52,  n.°  1, 
pag.  58,  1905;  O Occidente , 1903,  pag.  78;  Brasil-Portugal,  1900, 
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pag.  197,  239;  1902,  pag.  437;  1904,  n.°  121;  Alman.  Palhares 
de  1905;  Portugal  artístico , dir.or  Eduardo  Sequeira  (650  illustr.) 
l.a  série  (1905);  O pelourinho  de  Cintra  por  Antonio  C.  de  Mêna 
Junior  (1905);  Impressions  d'Espagne  ^et  du  Portugal  par  le  Duc 
de  la  Salle  de  Rochemaure  (Aurillac,  1905);  Amor  á antiga , ro- 
mance de  Caiei  (1894,  collecção  Pereira);  Portugal 3 dicc.  illust., 
vol.  2.°;  Brazões  da  sala  de  Cintra  por  Anselmo  Braamcamp  Frei- 
re; Archeol.  Port.3  x,  161  e segg.,  278;  Paços  reaes , palestra  as- 
sociativa por  A.  J.  Mimoso  Ruiz;  Cintra  pinturesca  (2.a  edição, 
melhorada);  Portugal  contemp.  por  Augusto  Forjaz;  Os  serões 3 2.a 
série,  n.°  12);  Hist.  da  benefic.  publ.  em  Portugal,  por  Victor  Ri- 
beiro (O  Instituto , vol.  53.°,  pag.  5);  Boi.  da  R.  A.  dos  Archit.  e Ar- 
cheol. Port.3  n.°  7. 

litania  de  Briteiros  — Archeol.  Port.3  VI,  173  e segg.;  VIII,  n.°  1, 
pag.  31. 

( Continúa) . 

ooo§§oe>-° 

QUESTIONÁRIO  ARCHEOLOGICO 

Como  elemento  d'estudo  publicamos  o seguinte  «Questionário  ar- 
choologico»  elaborado  por  Borges  de  Figueiredo  e umas  instrucções 
para  tirar  calcos  de  inscrípçoes. 


I 

Monumentos  megalithicos : — Anta  ou  dolmen  (larga  e grande  pedra  sus- 
tentada, em  geral,  horizontalmente  por  outras  verticaes);  Antella  e 
tambcm  talvez  antinha  (sepultura  quadrilonga  formada  por  varias 
pedras  lateraes,  tapada  com  outras  pedras,  coberta  ou  não  de  ma- 
môa);  Mamóa  ou  nümoa  (monticulo  artificial  de  terra,  encimado  ás 
vezes  por  um  menhir);  Menhir  (grande  pedra  collocada  vertical- 
mente, como  obelisco);  Alinhamento  (menhir s ou  simples  pedras  for- 
mando uma  ou  mais  linhas;  Cromlech  (circulo  formado  por  me- 
nhirsj  Pedra-baloiçante  (pedra  collocada  sobre  outra  ou  outras,  equi- 
librada de  modo  que  mais  ou  menos  facilmente  se  faz  oscillar); 
Pia  (sepultura  aberta  em  rocha). 
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1 — Nome  da  povoação,  freguezia  e concelho? 

2 — Nome  do  local  onde  existe  o monumento? 

3 — Determinação  exacta  doesse  local? 

4 — Nome  particular  por  que  é conhecido  o monumento? 

5 — Proprietário  ? f1). 

6 — Condições  ou  estado  em  que  se  acha? 

7 — Orientação:  para  que  lado  (norte,  sul,  oriente,  poente)  estão 
voltadas  as  suas  faces  principaes,  ou  em  que  sentido  se  extende? 

8 — Dimensões:  diâmetro,  comprimento,  altura,  largura  (em  me- 
tros)? 

9 — Que  inscripçoes  tem? 

10  — Que  gravuras  ou  esculpturas  tem? 

11  — Que  noticias,  tradições,  lendas  ou  superstições  se  lhe  referem? 

n 

Templos  antigos , egrejas,  capellas;  mosteiros , conventos;  castellos , tor- 
res; casas  antigas;  amphitheatros,  theatros;  banhos  antigos;  necro- 
poles. 

12  — Nome  da  povoação,  freguezia  e concelho? 

13 —  Nome  do  local  onde  existe  o edifício? 

14 —  Determinação  exacta  do  local? 

15 —  Nome  particular  do  edifício? 

1 6 — Proprietário  ? 

17 — Âmbito  do  edifício  (em  metros)? 

18  — Altura  absoluta  (em  metros)? 

19 — Que  inscripçoes  tem? 

20  — Que  esculpturas  ou  gravuras  tem? 

21 —  Que  noticias,  tradicçoes,  lendas  ou  superstições  se  lhe  referem? 

III 

Aqueductos,  arcos;  columnas,  estatuas;  túmidos;  cruzeiros , padrões,  pe- 
lourinhos; fontes,  cisternas;  pontes,  vias  r emanas;  minas,  cami- 
nhos subterrâneos. 

22 —  Nome  da  povoação,  freguezia  e concelho? 


f1)  Se  pertence  ao  estado,  ao  concelho,  ou  a um  particular? 
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23 —  Nome  do  local  onde  existe  a construcção  ou  monumento? 

24 —  Determinação  exacta  do  locai? 

25 —  Nome  particular  da  construcção  ou  monumento? 

26  — Proprietário  ? 

27 — Dimensões  da  edificação  ou  monumento:  extensão,  altura,  lar- 
gura, diâmetro,  circumferencia,  profundidade  (em  metros)? 

28  — Que  inscripções  tem? 

29 —  Que  esculpturas  ou  gravuras  tem? 

30 —  Que  noticias,  tradições,  lendas  ou  superstições  se  lhe  referem? 

IV 

Epigraphia:  inscripções  em  edifícios,  monumentos,  tumulos,  rochedos, 
cippos,  etc. 

31 —  Nome  da  povoação,  freguezia  e concelho? 

32  — Nome  do  local,  edifício  ou  monumento  onde  existe  a inscripção? 

33 —  Determinação  exacta  do  local? 

34 —  Nome  particular  do  monumento? 

35 —  Proprietário  ? 

36 —  Dimensões  do  monumento:  altura,  largura,  diâmetro,  circum- 
ferencia, espessura  (em  metros)? 

37  — Que  noticias,  tradições,  lendas  ou  superstições  se  lhe  referem? 

V 

Numismática  (moedas  romanas,  celtibericas,  wisigothicas,  hispano-ara- 
bes,  portuguezas,  etc.);  armas,  alfaias;  amuletos;  moveis;  objectos 
de  uso  domestico  e outros  (que  se  tornem  notáveis  por  sua  anti- 
guidade, ou  por  sua  forma). 

Calco,  desenho,  ou  photographia,  acompanhado  (quando  seja  pos- 
sível) da  indicação  da  proveniência  e do  nome  do  proprietário. 

MODO  DE  TIRAR  CALCOS  DE  INSCRIPÇÕES 

Inscripções  lapi dares : 

l.°  Limpar  bem  a pedra,  e laval-a  com  esponja,  tendo  cuidado 
em  não  deixar  agua  na  cavidade  das  lettras. 
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2. °  Emquanto  a pedra  está  húmida,  applicar  sobre  ella  uma 
folha  de  papel  molhado,  fazendo  com  que  ella  adhira  á pedra  em 
todas  as  partes  sem  formar  rugas.  O papel  deve  ser  branco,  consis- 
tente, mas  de  pouca  ou  nenhuma  colla;  é proprio  o papel  forte  de 
impressão. 

3. °  Logo  que  o papel  adhira  á pedra,  bater-lhe  em  cima  com  uma 
escova  de  pello  grosso  (escova  dura  de  fato),  até  que  se  amolde  ao  ca- 
vado de  todas  as  lettras,  e que  toda  a inscripção  fique  perfeitamente 
visivel.  No  caso  de  romper-se  o papel  nas  cavidades,  sobrepor  á pri- 
meira outra  folha  de  papel,  procedendo  exactamente  como  da  primeira 
vez.  Basta  a humidade  do  papel  e o bater  da  escova  para  as  folhas 
adherirem.  Retirado  o papel,  quando  está  enxambrado,  deixal-o  sec- 
car  completamente , estendendo-o  numa  superfície  plana,  collocando  o 
cavado  das  lettras  para  baixo.  Se  o monumento  é muito  grande  para 
ser  coberto  por  uma  só  folha  de  papel,  empregam-se  duas  ou  mais  (nu- 
merando-as), de  modo  que  uma  folha  cubra  sempre  uma  linha  estam- 
pada noutra.  Estando  bem  secco  o calco,  pode  enrolar-se  ou  dobrar- 
se;  no  ultimo  caso,  devem  as  dobras  coincidir  com  as  entrelinhas. 

Inscripções  ou  gravuras  em  objectos  metallicos,  em  marfim,  em  madeira, 

em  pedras  finas,  etc. 

Servir-se  de  papel  levemente  collado  e fino,  mas  resistente,  de  cera 
preta  (cêra-de-cartucheira),  e de  cera  branca,  molle  ou  obreia. 

Fixar  o papel,  pelos  cantos,  sobre  o objecto  por  meio  da  cera  molle 
ou  obreia;  e esfregar  todo  esse  papel  com  a cera  preta  até  que  as  par- 
tes planas  fiquem  ennegrecidas.  A gravura  apparecerá  em  branco,  des- 
tacando-se perfeitamente. 

Pode  empregar-se,  em  vez  da  cera  preta,  plombagina  em  pó,  ap- 
plicada  com  uma  boneca  do  modo  que  fica  indicado. 

Este  processo  é também  vantajosamente  empregado  nas  inscripções 
lapidares. 

Convém  acompanhar  os  calcos  da  medida  da  lapide  em  metros  e 
centimetros  (altura,  largura,  espessura),  das  indicações  da  sua  natureza 
(granito,  mármore,  louza,  etc.),  da  altura  e largura  da  inscripção  e di- 
mensão das  lettras,  e d’um  fac-simile  dos  ornatos  e emblemas,  ou  figu- 
ras que  tiver.  Um  desenho  de  todo  o monumento  é de  grande  utili- 
dade. 
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A photographia  duma  inscripção  (ou  doutro  monumento)  é tam- 
bém muito  importante,  pela  sua  natural  fidelidade. 

Deve  indicar-se  a lapis,  no  alto  de  cada  calco,  a proveniência,  a 
data  e o nome  da  pessoa  que  o tirou. 

Para  copiar  sinetes  ou  gravuras  em  pedras  finas,  o melhor  pro- 
cesso é reproduzil-os  em  lacre. 


Y— Os  freires  da  Luz  e a administração  do  Hospital. 


Um  folheto  de  7 paginas,  em  8.°  pequeno,  sem  data,  nem  rosto, 
nem  logar  de  impressão,  folheto  que  o sr.  Gabriel  Pereira  aponta  como 
muito  raro,  num  dos  seus  opusculos  sobre  Carnide,  fornece-nos  in- 
teressantes noticias  sobre  o convento  e priorado  de  Nossa  Senhora 
da  Luz. 

Intitula-se  — Memória  / sobi'e  a união  perpétua  / da  / Paroquial 
igreja  de  Carnide  / ao  / Priorado  do  Convento  / de  / Nossa  Senhora  da 
Luz.  / Existe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  sob  n.°  1840. 

Refere-nos  rapidamente  a fundação  e sagração  da  ermida  da 
Luz,  no  limite  da  antiga  freguezia  de  Carnide,  cujo  Padroado  e parte 
dos  dizimos  e rendas  pertenciam  ao  velho  convento  de  Ceisa,  da  ordem 
de  S.  Bernardo.  As  bulias  dos  papas  Julio  m e Paulo  IV,  que  extin- 
guiram os  conventos  de  Ceisa  e de  Tarouca,  applicaram  as  suas  ren- 
das ás  casas  conventuaes  da  ordem  de  Christo  — o Convento  da  Luz  e 
o collegio  de  Coimbra. 

D.  João  ui  reformando  a ordem  de  Christo  accrescentára-lhe  estas 
duas  casas,  enviando  para  a da  Luz  os  freires  que  então  residiam  na 
da  Conceição  de  Lisboa. 

D.  Sebastião,  por  uma  carta  sua  de  1558,  querendo  em  parte  se- 
guir a vontade  de  seu  avô,  a que  se  não  déra  ainda  cumprimento,  e 


e o seu  Hospital  da  Luz 


(Continuado  do  n.°  antecedente) 
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desejando  que  se  não  extinguissem  do  todo  aquelles  dois  conventos  de 
Ceisa  e Tarouca,  separou  apenas  dos  rendimentos  do  primeiro  o Pa- 
droado da  egreja  parochial  de  Carnide,  que  consistia  sómente  em  um 
terço  dos  dizimos,  e pela  mesma  carta  o encorporou  no  convento  da 
Luz,  doando-lhe  também  alguns  bens  da  sua  Mesa  Mestral,  segundo 
auctorizaçoes  concedidas  na  bulia  de  Paulo  iv,  de  1555. 

Assim  ficou  a freguezia  de  Carnide  sob  o Padroado  do  convento, 
até  1561  em  que  o parocho,  o padre  Francisco  Dias,  renunciou  em  sua 
vida  a Yigairaria  de  Carnide  no  Priorado  do  convento,  o que  foi  re- 
gulado pelas  bulias  do  núncio  Prospero  de  Santa  Cruz  e do  papa  Pio 
IV,  de  1561. 

Logo  porém  no  anno  seguinte  de  1562  o papa  Pio  IV,  pela  sua 
nova  bulia  Ad  sumni  Apostolatus  Apicem — uniu  perpetuamente  a Yi- 
gairaria de  Carnide  com  todas  as  suas  rendas  e dizimos  ao  Priorado  e 
convento  da  Luz,  e desde  então  era  o Prior  quem  por  si  ou  por  algum 
outro  frade  de  cogula  administrava  os  sacramentos  na  freguezia, 

É vulgar,  diz  o alludido  folheto,  que  vou  seguindo,  o caso  destas 
uniões  parochiaes  aos  Prelados  dos  conventos,  até  mesmo  com  a obri- 
gação de  se  colarem,  como  parochos  que  são,  nessas  parochias. 

O papa  Gregorio  xin  em  1574,  a requerimento  do  Prior,  conce- 
deu-lhe pela  bulia  Eaque  a Praedecessoribus  nostris , que  para  não  ser 
encommodado  na  sua  clausura,  pudesse  fazer  administrar  os  sacramen- 
tos por  um  ou  mais  clérigos  regulares  amoviveis  ad  natum. 

Desde  então  nomearam  os  Priores  do  convento  da  Luz,  todos  os  an- 
nos,  um  cura  para  o serviço  religioso  da  freguezia,  e em  reconhecimento 
de  verdadeiros  pastores  e não  Padroeiros,  iam  sempre  em  dia  de  S.  Lou- 
renço,  orago  da  freguezia,  á egreja  parochial  tomar  a estola  e as  chaves 
do  sacrario,  e officiar  na  festividade  do  dia,  assim  como  na  da  Paschoa, 
levando  solemnemente  o Santíssimo  á egreja  conventual  da  Luz,  e recon- 
duzindo-o á freguezia,  onde  entregavam  a estola  e as  chaves  ao  cura 
que  elles  elegiam,  e que  acompanhava  a solemne  procissão. 

Este  cura  era  e ficou  sendo  ainda  depois  da  extincção  do  convento, 
até  1813,  pago  in  totam  pelas  rendas  conventuaes. 

Aos  freires  de  Nossa  Senhora  da  Luz  incumbia,  como  vimos,  a 
administração  do  Hospital  da  Luz.  Aberto  em  1618  parece  que  pouco 
tempo  depois  o Hospital  fechou,  cessando  de  receber  doentes.  A camara 
de  Lisboa,  entre  as  varias  allegaçÕes  que  fez  subir  á presença  delrei 
ácerca  do  subsidio  que  a Misericórdia  lhe  pedia  a troco  da  creação  dos 
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enjeitados,  lembrava  em  consultas  de  17  e 19  de  julho  de  1627,  entre 
outros  rendimentos  de  que  para  aquelle  fim  se  poderia  lançar  mão 
— «que  a renda  do  hospital  de  Nossa  Sr.a  da  Lux  estaua  uago,  e que, 
con  l.ça  de  S.  S.de  se  podia  applicar  ao  dito  hospital,  por  ser  real,  auendo 
nelle  enfermarias  para  os  mesmos  doentes  que  se  curauão  no  hospital 
da  ditta  sr.a  con  tt.°  que  são  pagas  por  sua  fazenda,  que  importaria 
dous  contos  de  rs.  cada  anno,  e com  isto  se  ficaua  conseruando  a me- 
mória da  sr.a  Iffante,  e se  executaua  sua  tenção,  e cessauão  os  incon- 
uenientes  do  d.°  hospital,  etc.» 

O rei  Filippe  m em  carta  de  30  de  novembro  de  1628  encarre- 
gou a Mesa  da  Consciência  e Ordens  de  com  toda  a brevidade  resta- 
belecer o Hospital  com  os  rendimentos  que  lhe  pertenciam,  na  fórma 
prescripta  pela  fundadora  (*). 

O terremoto  de  1755  veiu  cortar  a historia  serena  e obscura  do 
bemfasejo  instituto. 

A citada  Memória  histórica  e descriptira  do  Real  Collegio  Militar , 
diz-nos,  sem  mais  justificação  documental,  que  nesta  casa  hospitalar, 
após  o horrendo  cataclismo,  nunca  mais  se  receberam  doentes.  Assim 
seria  ? 

O que  ao  cabo  de  trabalhosas  buscas  consegui  saber  foi  que  o 
estabelecimento  hospitalar  tentou  reconstituir-se;  que  as  suas  enferma- 
rias se  restabeleceram,  e que  nelle  continuou  a haver  os  administra- 
dores da  ordem  de  Christo  e outros  de  nomeação  regia  até  1813,  em 
que  se  ordenou  o arrolamento  de  seu  mobiliário  e utensilios  para  logo 
em  1814  se  entregar  o edifício  ao  Collegio  Militar. 

Vejamos  o que  nos  dizem  essas  noticias  diversas,  cujo  conjuncto 
é tudo  quanto  hoje  nos  resta  com  respeito  á vida  histórica  do  vetusto 
Hospital  da  Luz  desde  1755  até  1814. 

O citado  padre  Pereira,  nas  suas  investigações  aturadas  para  a 
elaboração  das  Memórias  de  Carnide,  também  nada  apurou  de  definitivo 
e documental  sobre  o assumpto.  Diz  porém  que  acha  menos  digna  de 
credito  a tiadição  da  grande  ruina  causada  pelo  terremoto,  assim  como 
a de  não  ter  o Hospital  recebido  doentes  depois  disso.  Julga  pelo  con- 
trario que  em  tal  occasião,  após  o terremoto,  a escassez  de  soccorros 


(9  E.  Freire  de  Oliveira  — Elementos  para  a historia  do  Município  de 
Lisboa,  tomo  m pg.  283,  e Coll.  da  Legislaçào  poiiug.  de  J.  J.  Andrada  e Silva, 
alli  citada. 
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hospitalares  na  capital,  motivada  pelo  incêndio  do  Hospital  Real  de  To- 
dos os  Santos,  e a necessidade  de  acudir  ás  innumeras  pessoas  que 
de  Lisboa  fugiam  para  aquelles  sitios,  teriam  por  certo  coagido  os  admi- 
nistradores do  Hospital  da  Luz  a manter  abertas  as  suas  enfermarias. 

Concorda  com  este  modo  de  ver  o que  o cura  de  Carnide  em 
1755,  padre  Manuel  José  Nunes  Tavares,  em  sua  informação,  datada 
de  22  de  abril  1758,  para  o Diccionario  geographico  do  Padre  Cardoso, 
(nota  a que  já  alludi)  nos  refere,  dizendo  que  apesar  da  grande  ruina 
que  o Hospital  padecêra,  a qual  levaria  muitos  annos  a reparar,  tempo 
durante  o qual  não  haveria  meios  para  curar  doentes,  comtudo  já  uma 
das  antigas  enfermarias  estava  áquelle  tempo,  tres  annos  depois  da  ca- 
tastrophe,  renovada  e boa ; e accrescenta  que  facil  seria  reconstruir  o 
resto,  se  fosse  possivel  rehaver  rendas  e benefícios  do  Hospital,  que 
se  lhe  deviam  em  Castella. 

Deprehende-se  desta  lacónica  noticia  que  o estado  das  finanças 
da  casa  não  ficára  em  situação  desafogada.  Diz-nos  mais  a comprovar 
a intelligencia  do  caso,  que  o melhor  'dos  rendimentos  que  a fundadora 
lhe  deixara  consignados  e certos,  era  nos  almoxarifados  de  Castella  (?)  e 
por  isso  se  perdera  em  consequência  das  guerras  com  a nação  visinha, 
ficando  assim  o Hospital  sem  uns  setenta  e sete  contos  que  em  Hespa- 
nha  se  lhe  deviam,  como  consta  na  Mesa  da  Consciência.  Assim  se  ex- 
pressa o bom  do  parocho  esperançado  ainda  em  que  rehavidos  aquelles 
bens,  não  só  haveria  com  que  reconstruir  o edifício,  mas  até  sobrariam 
rendas  para  o tratamento  dos  enfermos. 

Áquelle  tempo  de  1758  tinha  o Hospital  de  rendimento  3000  cru- 
zados, sendo  metade  desta  quantia  o legado  que  lhe  deixou  um  gene- 
roso bemfeitor,  cujo  nome  nos  apparece  agora,  assim  de  chofre,  na 
historia  interessante  da  beneficencia  portugueza.  Segundo  em  1758  re- 
fere o parocho  de  Carnide,  foi  este  benemerito  o virtuoso  Lourenço 
de  Beaumont,  nascido  nobre  em  França  e que  veiu  fallecer  em  Portu- 
gal, sendo  sepultado,  por  assim  o pedir  em  suas  disposições  testamen- 
tarias,  no  cemiterio  do  Hospital  da  Luz. 

Quantas  revelações  fugitivas  nestes  escassos  documentos!  Vemos 
por  elle  que  o Hospital  persistiu  alem  do  terremoto,  tendo  já,  tres  an- 
nos depois,  uma  enfermaria  renovada  e boa  e esperanças  de  mais  com- 
pleto restauro;  que  o Hospital  recebera  aquella  avultada  deixa  e por 
fim  que  tinha  cemiterio  seu  e que  nelle  se  sepultára  o virtuoso  testador. 

Quem  seria  áquelle  francez  Lourenço  de  Beaumont  foi  a pergunta 
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que  fiz  a mim  mesmo/  surpreso  ao  lêr  a noticia  do  legado.  Debalde 
procurei  este  nome  nas  listas  que  se  acham  publicadas  de  officiaes 
franeezes  que  vieram  a Portugal  com  o conde  de  Schomberg  em  1663, 
entre  os  quaes  se  contavam  além  de  muitos  outros  os  famosos  Miguel 
du  Bocage  e o capitão  Noêl  Bouton,  marquez  de  Chantilly,  notável 
aquelle  por  ser  o ascendente  do  poeta  Bocage,  e o segundo  pelos  seus 
amores  com  a freira  Marianna  Alcoforadp.  A suspeição  que  me  acudira  á 
mente  não  se  justificou.  Tal  nome  não  apparecia  lá. 

Lembrei-me  de  recorrer  ao  sempre  inexgotavel  manancial  de  pre- 
ciosos documentos,  o archivo  do  Hospital  de  S.  José,  onde  os  bem 
elaborados  indices  facilitam  todas  as  buscas.  De  facto,  logo  alli  se  me 
deparou  a indicação  de  existir  no  seu  farto  pecúlio  uma  copia  do  testa- 
mento de  Lourenço  de  Beaumont  e uma  escriptura  relativa  a um  con- 
tracto feito  sobre  o seu  legado. 

Pelo  exame  do  primeiro  (*),  que  é muito  extenso,  fiquei  sabendo  o 
seguinte:  Lourenço  de  Beaumont,  francez,  provavelmente  natural  de 
Marselha  onde  tinha  familia  e bens  avultados,  era  residente  em  Lis- 
boa, onde  não  o diz,  á data  de  1740,  em  que  testou. 

Era  homem  de  negocio  e declara  não  haver  tomado  estado.  Deter- 
mina que  se  morrer  em  Lisboa  o sepultem  na  sua  freguezia,  e caso 
morra  no  sitio  da  Lúz,  o enterrem  no  cemiterio  do  Hospital,  sendo 
acompanhado  por  50  pobres. 

Dispõe  minuciosamente  de  seus  largos  haveres  deixando  boa  he- 
rança de  casas,  terras  e bens  em  Marselha  a seu  irmão  João  Baptista 
Beaumont,  e a suas  irmãs  alli  residentes,  bem  como  a sobrinhos  e pri- 
mos da  mesma  cidade,  cujo  Hospital  do  Santo  Espirito  é também  con- 
templado com  a sobrevivência  desses  legados,  por  morte  dos  herdeiros. 
Estes  legados  muito  numerosos,  ascendiam  a 25.000  libras  tornezas 
a um,  225  libras  tornezas  a outro,  etc. 

Circumscrevendo-me  porém  á deixa  ao  Hospital  da  Luz  encontrei 
na  verba  respectiva  o seguinte: 

Ao  Hospital  Real  de  Nossa  Senhora  da  Luz  para  curar  pobres, 
conforme  o regulamento  do  dito,  uma  quinta  sita  no  Passo  do  Lumiar, 
com  todas  as  suas  pertenças,  que  consiste  em  uma  casa  de  lagar  que 


(J)  Maço  3.°  de  Testamentos,  a fl.  481,  Mss.  do  Archivo  do  Hospital  de  S. 

José. 
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fica  defronte  delia,  dous  oliváes,  etc.,  que  tudo  foy  de  Manuel  Ferreira 
da  Cruz,  e uma  courella  de  vinha  no  sitio  das  Lameiras. 

Deixa  mais  24.000  cruzados,  que  se  empregarão  em  propriedades 
ou  juros  reaes,  e o rendimento,  com  as  condições  abaixo  declaradas, 
será  para  a cura  dos  pobres  doentes  do  Hospital,  com  obrigação  de 
ter  outro  enfermeiro  além  do  que  tem,  e que  dos  24.000  cruzados  se 
reservem  400$000  réis  para  a cura  dos  doentes. 

Manda  se  comprem  logo  as  propriedades  ou  juros,  e caso  não  es- 
tejam comprados  depois  de  cumprido  o testamento,  se  deposite  o di- 
nheiro no  cofre  da  Misericórdia  de  Lisboa  ou  no  da  irmandade  dos 
Congregados  de  S.  Roque. 

Deixa  por  administrador  deste  legado  o seu  amigo  Francisco  de 
Bellaguarda,  e consigna  mais  3.000  cruzados  para  se  gastarem  na  cura 
dos  enfermos. 

A tudo  isto  impõe  como  obrigação  ou  encargo  que  se  deem  todos 
os  annos  100$000  reis  a Domingas  Maria  dos  Santos,  sua  creada, 
40$000  réis  também  annuaes  a uma  irmã  delia  Francisca  Xavier,  e 
40$000  réis  a Maria  da  Luz,  de  nação  ingleza. 

Ao  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos  deixava  também  3.000 
cruzados  e as  suas  dividas  de  mais  de  6.000  cruzados;  por  este  motivo 
o testamento  se  encontra  tresladado  nos  livros  de  seu  cartorio. 

Este  Lourenço  de  Beaumont  residia  na  Quinta  da  Torre,  diz  o 
testamento  que  alli  foi  feito  e approvado  em  11  de  fevereiro  de  1740, 
e nella  falleceu  a 6 de  outubro  do  mesmo  anno,  data  em  que  se  abriu 
o testamento.  * 

Esta  quinta  é sem  duvida  a quinta  da  Torre  do  Fato,  situada 
na  estrada  que  vai  do  largo  da  Luz  para  Telheiras,  adeante  de  uma 
cruz  de  pedra  que  alli  existiu  em  tempos.  A esta  quinta  anda  ligada 
a tradição,  cuja  veracidade  se  não  póde  af firmar,  de  que  a ella  vinha 
D.  João  V mudar  de  trajo  quando  ia  a Odivellas  nas  piedosas  visitas 
ás  suas  queridas  freirinhas.  Desta  tradição  dizem  se  derivou  o nome 
que  o vulgo  lhe  dá  de  quinta  da  Torre  do  Fato . 

O padre  Pereira  nas  suas  Memórias  de  Carnide,  diz-nos  que  nesta 
quinta,  cuja  tradição  egualmente  refere,  morou  em  1761  Àntonio  Tho- 
maz  Curraud,  que  foi  medico  do  Hospital  da  Luz,  e faleceu  em  5 de 
agosto  daquelle  anno. 

Em  outra  passagem  das  minuciosas  Memórias  esclarece  que  este 
medico  era  filho  de  Antonio  Curraud  e de  Clara  de  Beaumont,  de  Mar- 
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selha.  Esta  era  portanto,  provavelmente  alguma  das  muitas  irmãs  ou 
sobrinhas  a que  o testador  se  refere  no  seu  testamento. 

Não  se  encontra  o assento  de  obito  de  Lourenço  de  Beaumont  no 
registo  obituário  da  freguezia  de  São  Lourenço  de  Carnide. 

Existe  porem  no  registo  da  freguezia  do  Lumiar,  de  onde  com  a 
extrema  amabilidade  que  lhe  é usual,  o copiou  o meu  illustre  e pre- 
zado mestre  e amigo  sr.  Visconde  de  Castilho.  E do  teor  seguinte: 

«Aos  seis  dias  do  mes  de  outubro  fale  (sic)  / na  Torre  do  fato 
Lourensso  Beamon  / com  todos  os  sacramentos  fes  testamento  / esta 
sepultado  no  simiterio  do  ospi  / tal  de  N.  Sí*a  da  Lux  de  q.e  fis  este  / 
acento  era  ut  sup.  de  1740  /. 

O cura  Joseph  Aln  Mor.a  (*).» 

O rápido  exame  a que  procedi  nos  livros  de  obitos  da  parochial 
egreja  de  Carnide,  bastou  para  me  denunciar  factos  que  interessam  á histo- 
ria que  estou  delineando.  Por  este  obituário,  que  vai  até  ao  anno  de  1626, 
ficamos  sabendo  que  os  enterramentos  de  pessoas  fallecidas  dentro  da  fre  • 
guezia  se  efíectuavam  ora  nos  claustros  ou  na  egreja  do  convento  da  Luz, 
ora  no  adro  ou  na  egreja  de  S.  Lourenço,  ora  na  antiga  ermida  do  Espirito 
Santo,  que  também  tivera  seu  Hospital,  ora  no  convento  de  Telheiras,  no 
de  S.  João  Cruz,  no  das  Carmelitas  ou  no  das  religiosas  da  Conceição. 
Encontram-se  também  muitos  registos  de  enterramentos  effectuados  no 
cemiterio  do  Hospital  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  da  Luz.  O que  é 
mais  curioso,  porém,  é o seguinte:  alguns  enfermos  fallecidos  e pessoas 
que  se  diz  serem  moradoras  no  Hospital  foram  a sepultar  no  adro  de 
S.  Lourenço,  ou  na  egreja  e mosteiro  da  Luz,  ao  passo  que  no  cemiterio 
do  Hospital  se  dava  sepultura  a pessoas  fallecidas  féra  delle. 

Destes  assentos  de  obito,  alguns  nos  dão  noticia  de  antigos  emprega- 
dos do  Hospital,  dos  seus  médicos,  almoxarifes,  barbeiro,  sangrador,  etc. 

Extractarei  alguns  destes  assentos,  de  que  tomei  nota: 

Em  11  de  julho  de  1637  faleceo  Bretiz  Nunes  casada,  molher  de  J.°  Giz  barb0 
do  Hospital.  Esta  enterrada  no  most.0  de  Nossa  Senhora  da  Luz  (Livro  de  obi- 
tos fl.  12  v.°). 


(!)  «Não  é possível  decifrar  o nome  do  cura,  diz  o sr.  Visconde  de  Casti- 
lho. Em  todos  os  outros  registos  se  vê  claramente  Aln.  Será  um  v e um  z 
unidos,  parecendo  um  n?  não  sei:  provavelmente  chamava-se  Alves  Moreira.» 
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No  mesmo  livro  a fl.  67  se  menciona  o falecimento  de  um  pobre  no  hospi- 
tal do  Espirito  Santo  de  Carnide. 

Aqui  fica  registada  esta  nota  para  a historia  desconhecida  deste  pio  es- 
tabelecimento hospitalar. 

O assento  de  7 de  julho  de  1729  indica  o enterramento  de  uma  escrava 
«no  cemiterio  do  ospital  da  Luz»  (Livro  de  obitos  deste  anno,  fl.  78  v.°). 

Aos  14  de  dezbr.0  de  1742  faleceo  D.  Maria  Caetana  Luiza  casada  com  o 
dr.  medico  Simão  Luiz  Pacheco,  moradores  no  hospital  Real  de  Nossa  Senhora 
da  Luz.  Foi  sepultada  no  convento  de  S.  João  da  Cruz. 

Segundo  informação  do  rev.°  P.e  Pereira,  nas  suas  Memórias  de 
Carnide , este  dr.  Simão  Luiz  Pacheco  deve  ter  vindo  servir  o hospital 
pelo  anno  de  1732,  para  substituir  o dr.  Sebastião  Estaço,  que  neste 
anno  desapparece  do  registo  parochial.  No  anno  de  1737,  segundo  as 
mesmas  Memórias  faleceu  e sepultou-se  no  cemiterio  do  Hospital  o 
cirurgião  do  mesmo  Francisco  Martins.  E accrescenta  que  tanto  este, 
como  o dr.  Simão  Victorino  de  Castro,  viviam  em  aposentadorias  den- 
tro do  edifício  hospitalar. 

Eis  uma  boa  collecção  de  nomes  para  a biographia  geral  medica 
portugueza. 

Em  1743  um  creado  delrei  que  faleceo  no  hospital  foi  sepultado  na  egreja 
de  S.  Lourenço  (Livro  deste  anno,  fl.  21). 

No  anno  de  1744  em  8 de  setembro  e em  outro  dia  do  anno,  dois  pobres 
mendicantes  fallecidos  em  Carnide  foram  sepultados  no  cemiterio  do  Hospital 
(Livro  de  obitos  fl.  73)  Alguns  destes  mendigos  iam  porém  a enterrar  ao  adro 
e egreja  de  S.  Lourenço. 

Assim  em  1746  aos  17  de  agosto  enterrava-se  no  cemiterio  do  Hospital 
um  pobre  fallecido,  ao  passo  que  a doente  Maria  Machado,  fallecida  nas  casas 
do  Hospital,  pobre  mendicante,  foi  enterrada  no  adro  de  S.  Lourenço  em  26 
de  junho  de  1747. 

Em  1751  encontrei  um  assento  obituário  de  pessoa  não  pobre,  pois  mor- 
reu com  testamento,  e que  foi  a enterrar  a 18  de  janeiro,  no  cemiterio  do 
Hospital. 

Em  janeiro  deste  mesmo  anno  se  sepultou  alli  uma  mulher  que  o registo 
declara  ser  viuva  do  boticário  do  Hospital. 

Em  16  de  agosto  de  1757  faleceo  Francisco  Bellaguarda,  solteiro,  filho 
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legitimo  do  dr.  Maurício  de  Bellaguarda,  natural  da  villa  de  Thomar.  Fez  tes- 
tamento e deixou  por  herd.°  e testamenteiro  seu  sobr.0  Ant.°  Francisco  Govie. 
Deixou  500  missas  de  corpo  presente  pela  sua  alma,  da  esmola  de  160  rs.  e 
e mais  2000  pela  sua  alma  e de  seus  paes  e irmãos,  de  120  réis.  Foi  enterrado 
em  S.  Lourenço.  Deixou  ao  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Luz  um  legado  de 
3000  cruzados  (Livro  de  obitos  deste  anno,  fl.  96  v.w). 

Este  Francisco  de  Bellaguarda  era  como  atraz  disse  o adminis- 
trador do  legado  de  Lourenço  de  Beaumont. 

Em  janeiro  de  1754  lançou  o cura  no  livro  de  obitos  o assento  relativo 
a uma  mulher  que  foi  achada  morta  nos  claustros  do  Hospital  da  Luz.  E ac- 
crescenta  pormenores  curiosos  que  nos  dão  um  quadro  interessante  da  vida 
que  levavam  os  miseráveis  naquelle  tempo,  acoutando-se  de  noite  sob  as  ar- 
carias dos  conventos.  Diz  o registo  obituário  que  esta  mulher  costumava  alli 
acolher-se,  como  pobre ; pois  velha  e desamparada,  sem  casa  nem  domicilio,  se 
recolhia  no  dito  Hospital  onde  dormia  no  chão,  sem  cama  nem  cousa  que  a po- 
desse  agasalhar.  Encontraram-a  morta  e sepultaram-a  no  cemiterio  do  Hospital. 

Para  que  serviria  a casa  de  pousada  para  peregrinos  que  a Infanta 
determinara  que  existisse  neste  seu  Hospital?  Inexplicáveis  mysterios, 
infelizmente  ainda  hoje  persistentes  nos  annaes  da  beneficencia  publica 
portugueza ! 

O livro  de  obitos  de  1779  revela-nos  ainda  mais  os  nomes  de  dois  func- 
cionarios  do  Hospital,  o de  um  medico  e o do  sangrador. 

«A  18  de  agosto  falleceo  com  todos  os  sacramentos  no  logar  de  Telhei- 
ras, freguezia  do  Lumiar,  em  casa  de  Luiz  Antonio,  na  quinta  do  Bandeira, 
Domingos  Dionisio  Cardote,  solteiro  e cirurgião,  filho  de  Silvestre  Dionisio 
Cardote  q.e  foi  cirurgião  do  Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Luz.  Não  tive  noti- 
cia dos  Pays  nem  da  sua  naturalidade,  não  me  consta  fizesse  testamento.  Foi 
sepultado  por  pobre  no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Porta  do  Ceo,  do  mes- 
mo logar  de  Telheiras,  de  que  fiz  este  assento  q.e  assigno.  O cura  Joaquim 
Pimenta.» 

Não  é facil  .apurar  quem  foi  o cirurgião  do  Hospital  se  o pai  se 
o filho.  Seriam  parentes  do  celebre  jurisconsulto  Luiz  Pereira  da  Cu- 
nha Cardote,  fallecido  em  1736?  Ainda  o benemerito  P.e  Pereira,  nas 
Memórias  que  legou,  nos  ministra  outras  informações  sobre  médicos  do 
Hospital,  que  vem  a ponto  intercalar  aqui. 

Diz-nos  que  em  1767  era  medico  do  Hospital  da  Infanta  o dr. 
Manoel  Monteiro  de  Barros,  que  faleceu  a 26  de  janeiro  de  1782,  sendo 
sepultado  em  Santa  Thereza.  E em  1781  faleceu  outro  medico  José 
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Manoel  Barbosa.  Também  nos  fala  do  dr.  Miguel  Joaquim  de  Carvalho 
e Oliveira,  falecido  a 15  de  maio  de  1799  e sepultado  na  parochial  de 
S.  Lourenço. 

A 15  de  outubro  do  mesmo  armo  de  1779  faleceo  o sangrador  do  Hospi- 
tal José  dos  Santos.  Foi  sepultado  no  cemiterio  do  Hospital  para  onde  o trou- 
xeram por  elle  ter  pedido  que  alli  o enterrassem. 

Em  1784  o livro  de  obitos  diz-nos  ter  falecido  um  tal  João  filho  de  Ma- 
nuel José  Ferreira  e de  sua  mulher  moradores  no  Hospital  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  da  Luz,  e foi  sepultado  na  egreja  de  Carnide  (Livro  de  1784  fl. 
89  v.°). 

Em  1805  a 16  de  fevereiro,  faleceo  no  Hospital  da  Luz,  de  morte  repen- 
tina, Ritta  Maria  da  Assumpção,  viuva  de  Luiz  S.  Pinto,  e foi  sepultada  na 
egreja  de  São  Lourenço  (Livro  deste  anno,  fl.  102). 

Interromperei  aqui  estas  curiosas  revelações  do  obituário  paro- 
chial de  Carnide,  para  reatar  com  factos  a sequencia  da  vida  histórica 
do  Hospital  da  Luz. 

Disse  que  os  indices  do  Archivo  do  Hospital  de  S.  José  se  refe- 
riam, com  respeito  a Lourenço  de  Beaumont,  não  só  ao  testamento 
como  também  a uma  escriptura  concernente  ao  seu  legado. 

Em  1753,  como  consta  a fl.  176  v.°  do  Livro  de  despesa  de  1752 
a 1753  o Hospital  Real  de  Todos  os  Santos  tomou  ao  Hospital  da 
Luz  o capital  de  9:600$000  réis  ao  juro  de  3,5  °/0  capital  que  provi- 
nha da  herança  de  L.  de  Beaumont.  Em  14  de  abril  de  1753  o capital 
estava  integralmente  restituido,  e por  isso  se  lavrou  a escriptura  de 
distrate,  daquella  data,  lavrada  nas  notas  do  tabellião  Manuel  Dias  do 
Nascimento. 

No  códice  marcado  no  inventario  dos  manuscriptos  da  bibliotheca 
u-4-6,  além  da  copia  do  Regimento  perfeitamente  egual  á que  nesta 
noticia  extractei,  lêem-se  no  fim  delia,  depois  da  assignatura  do  arce- 
bispo Manuel  de  Vasconcellos,  as  notas  autographas  seguintes,  que 
authenticam  o livro  onde  está  registada,  e nos  attestam  como  já  disse, 
a existência  do  Hospital  posteriormente  ao  terremoto  de  1755. 

Diz  a primeira  nota: 

Eu  fr.  Luis  Barbosa,  Almoxarife  do  Ospital  Real  da  Snr.a  Infanta  Dona 
M.a  mandei  escreuer  este  seu  regimento,  o qual  vai  conforme  com  o original 
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e escripto  em  70  meias  folhas  com  esta.  Ospital  Real  de  N.  Snr.a  da  Luz 
Jan.r0  em  29  de  1768. 

Fr.  Luis  Barbosa 
Almoxarife 

Segue-se  no  mesmo  livro  o — Regimento  do  que  pertence  ao  Padre 
Provedor  do  Hospital  e seu  Almoxarife J segundo  as  Leys  da  Religião . 

Neste  Regimento  prescreve-se  que  o provedor  tenha  pelo  menos  vin- 
te annos  de  habito,  e que  elle  e o almoxarife  receberão  no  hospital  o nume- 
ro de  doentes  que  for  compativel  com  os  rendimentos  que  se  cobrarem. 

Por  isto  se  confirma  a suspeita  de  andarem  naquelle  tempo  mal 
parados  os  recursos  financeiros  da  casa. 

Mais  determina  que  se  cumpram  as  disposições  do  Regimento,  e 
entre  outras  cousas  diz  que  se  permitta  aos  religiosos  da  Luz  irem  di- 
vertir-se ao  Hospital,  tres  dias  na  semana  depois  das  vesperas,  visto 
a casa  conventual  estar  ainda  imperfeita  e com  pouca  commodidade 
para  o divertimento  dos  freires. 

Declara  também  que  a gente  da  romagem  que  acudia  ás  festas 
poderia  alojar-se  de  noite  nos  baixos  do  Hospital. 

Ainda  prescreve  que  cada  triennio  a Mesa  da  Consciência  dê 
quitação  das  contas,  e recommenda  muito  que  se  diminua  o pessoal 
da  casa,  visto  estarem  grandemente  cerceadas  as  rendas. 

A estas  notas  extractadas  segue-se  a declaração  que  as  encerra: 

Eu  fr.  Luis  de  S.sa  Barbosa  e Moura,  Prov.°r  do  Hospital  Real  da  Snr.a 
Infante  D.  M.a  mandei  escrever  este  Regimento  q.e  pertence  ao  Provedor  e 
Almoxarife  do  mesmo  Hospital,  segundo  as  leys  da  Religião,  o qual  vai  con- 
forme o original,  e escripto  em  5 meias  folhas.  Hospital  Real  da  Luz,  1 de 
agosto  de  1772. 

(assignado)  Fr.  Luis  de  S.sa  Barbosa  e Moura 
Provedor. 

Os  abusos  ultra-escandalosos  e a relaxação  dos  costumes  das  ca- 
sas religiosas  provocaram  desde  o periodo  de  energicas  reformas  Pom- 
balinas, a necessidade  da  sua  reforma.  Obedecendo  a esta  corrente  da 
opinião  publica  promulgou-se  o Aviso  regio  de  17  de  outubro  de  1767 
ordenando  as  diligencias  para  se  saber  com  minúcia  e exactidão  qual 
o numero  de  conventos,  religiosos,  capellas,  encargos,  dividas,  etc. 

José  Seabra  da  Silva,  chamado  a governar  o reino  pela  rainha  D. 
Maria  i,  elaborou  a Carta  de  Lei  de  19  de  junho  de  1789  e o Alv.  de  lõ 
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de  setembro  do  mesmo  armo,  nos  qnaes  se  estabelece  a reforma  das  tres 
ordens  militares,  a cuja  desmoralização  e desordem  procura  pôr  termo. 

O Breve  de  Pio  vi  de  11  de  agosto  de  1789  auctorizava  as  pias 
intenções  da  rainha  e do  seu  ministro,  e em  consequência  de  todas  es- 
tas providencias  o decreto  de  21  de  novembro  de  1789  criava  a Junta 
do  exame  do  estado  actual  e melhoramento  temporal  das  ordens  regu- 
lares, á qual  se  commetteu  o exame  dos  papeis  para  informar  depois 
sobre  a conveniência  da  união  ou  suppressão  dos  conventos. 

Em  22  de  dezembro  de  1789  era  nomeado  reformador  da  Ordem 
de  Christo  e dos  conventos  de  Thomaristas  o Principal  da  S.ta  Egreja 
de  Lisboa,  reformador  e Reitor  da  Univesidade  D.  Francisco  Raphael 
de  Castro  o qual  elaborou  o novo  Estatuto,  feito  em  Lisboa  a 30  de 
março  de  1792  e intimado  em  capitulo  no  convento  de  Thomar  (*). 

Secularizada  a ordem  e extincto  o convento  da  Luz,  retiraram-se 
delle  os  poucos  freires  que  alli  residiam,  diz-nos  o citado  folheto,  fi- 
cando a egreja  da  Luz,  o edifício  arruinado  e a freguezia  de  Carnide 
á disposição  do  soberano,  como  Grão  Mestre  da  Ordem. 

Como  porém  elrei  nada  dispozesse  a tal  respeito,  o Principal  Cas- 
tro, Juiz  executor  da  Bulia  de  reforma  ( Quaecumque  a majoribus  olim, 
de  Pio  vi)  mandou  que  alli  se  conservasse  interinamente  o antigo  Prior 
do  convento  fr.  Francisco  Soares,  e mais  dois  freires,  incumbidos  da 
conservação  do  culto  da  Senhora  da  Luz. 

Assim  persistiu  numa  existência  mal  definida  o convento ; mas  nelle 
se  faziam  profissões  dos  que  tomavam  o habito  de  Christo.  Os  decretos 
de  17  de  setembro  de  1802  e de  18  de  junho  de  1804  ordenam  que  fr. 
João  Mourão  e fr.  José  Yaz  Yelho  possam  receber  o habito  de  Christo 
no  convento  da  Luz,  e nelle  professar  os  oito  dias  de  noviciado  (2). 

O Prior  fr.  Francisco  Soares  falleceu  em  1805.  Foi  expedido  ao 


(9  Vieira  Guimarães,  A Ordem  de  Christo , pg.  296  a 300. 

(~)  Vide  documento  n.°  161  do  maço  981  do  Desembargo  do  Paço — Corte 
Extremadura  e Ilhas , e o livro  162  do  Cartorio  da  Mesa  da  Consciência  e or- 
dens, íl.  34  v.°  e fl.  59  v.°  ( Archivo  do. i Torre  do  Tombo).  Incidentemente  notarei 
aqui,  que  segundo  documento  publicado  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  no  seu  Dic- 
cionario  hist.  e documental  dos  Architectos , se  sabe  que  o celebre  Tenente  Ge- 
neral Bartholomeu  da  Costa,  o fundidor  da  estatua  de  D.  José  I,  agraciado 
com  o habito  de  Christo  e respectiva  tença  de  150$000  réis,  o recebeu  no 
mosteiro  da  Luz.  Diz  assim  o documento: — «Sua  Mag.e  como  Governadora  e 
perpetua  Administradora  do  Mestrado,  Cavalleria  e Ordem  de  N.  Sr.  Jesus 
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Prior-mór  D.  José  de  Castro  o aviso  de  30  de  março  daquelle  armo 
ordenando-lhe  que  tomasse  providencias,  interinamente,  emquanto  o 
Principe  regente  não  nomeava  outro  Prior.  Obedecendo  ao  aviso  no- 
meou o Prelado  a Fr.  Antonio  de  França. 

Fallecendo  este  em  1809,  os  governadorea  do  reino,  na  ausência 
do  Regente,  autorizaram  a Mesa  da  Consciência,  por  aviso  de  18  de 
agosto,  a nomear  um  freire  idoneo  para  o logar.  A Mesa  nomeou  o 
egresso  fr.  Francisco  Falcão,  que  serviu  até  1812,  em  que  o Dezem- 
bargador  Juiz  Geral  das  Ordens  lhe  tomou  contas  dos  quatro  annos 
de  gerencia  e nomeou  ex-offício  o egresso  fr.  Antonio  de  Lemos  (*) 

Usou  então  afinal  o Regente,  como  a Mesa  da  Consciência  o es- 
tava pedindo  desde  1809,  do  seu  supremo  poder  de  Grão  Mestre  no- 
meando pelo  decreto  de  10  de  agosto  de  1812  Prior  do  Convento  de 
Nossa  Senhora  da  Luz  e Carnide  ao  bacharel  fr.  Francisco  Furtado 
de  Mendonça  (2)  cessando  assim  as  administrações  interinas  do  conven- 
to, priorado  e freguezia  de  Carnide. 

Poucos  dias  depois  fallecia  no  Hospital  da  Luz  onde  era  almoxa- 
rife fr.  Henrique  Lobo  de  Lacerda,  freire  da  Ordem  de  Christo.  Sepul- 
tou-se, diz  o registo  obituário,  na  egreja  da  Luz  não  constando  que 
fizesse  testamento  (3). 

No  livro  76  do  corpo  da  Mesa  da  Consciência  e Ordens,  encon- 
trei a fi.  53  uma  interessante  consulta  datada  de  30  de  abril  de  1812, 
em  que  a Mesa  expõe  a situação  dos  differentes  institutos  sujeitos  á 


Christo,  Houve  por  bem  mandar  prover  do  habito  da  mesma  ordem  no  Mos- 
teiro de  N.  Senhora  da  Luz,  extramuros  desta  cidade,  ao  dito  Brigadeiro 
B.meu  Costa,  etc.» — Passou-se-lhe  carta  em  4 de  setembro  de  1786.  Também 
alli  recebeu  habito  e fez  profissão,  em  1753,  o engenheiro  militar  Grego  rio 
Rebello  Guerreiro  Camacho  (citado  Dicc.  dos  Archit.,  vol.  i,  pag.  470,).  Dentre 
tantos  Cavalleiros  de  Christo  que  durante  séculos  alli  professaram,  cito  agora, 
iucidentemeute,  como  disse,  estes  dois,  pelo  facto  de  vêr  publicada  no  nota- 
bilíssimo trabalho  do  nosso  eminente  consocio,  a noticia  doçumental  dos 
factos. 

(9  Citado  opusculo  Memórias  sobre  a união  perpetua , etc.  Este  fr.  Anto- 
nio de  Lemos  fôra,  segundo  nos  diz  o citado  P.e  Pereira  nas  suas  Memórias 
de  Carnide  o almoxarife  do  Hospital  em  1783.  As  mesmas  Memórias  declaram 
que  em  1753  o Provedor  do  Hospital  era  fr.  Antonio  Pereira  de  Vasconcellos. 

(-)  Livro  162  do  cartorio  da  Mesa  da  Consciência  e Ordens  fl.  150  v.  (Ar- 
chi  vo  da  Torre  do  Tombo). 

(3)  Livro  de  obitos  da  freg.3  de  Carnide,  a fl.  10. 
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sua  alçada,  e na  qual  a respeito  do  Hospital  da  Luz,  segundo  informação 
recebida  do  Provedor  fr.  Francisco  Furtado  de  Mendonça,  refere  qual  o es- 
tado reduzidissimo  a que  haviam  chegado  os  rendimentos  daquella  casa, 
com  o decorrer  dos  séculos.  Estavam  resumidos  ao  seguinte:  um  juro  de 
444$17  2 réis,  na  folha  da  Casa  das  Carnes,  outro  de  384$000  réis  no  Con- 
selho do  Ultramar;  outro  de  7 8$ 09  2 réis  na  Imposição  dos  Vinhos,  cujos  ju- 
ros se  não  cobravam  desde  1802;  e foros  e rendas  que  orçavam  por  130$000 
réis  por  anno.  Ponderava  o Provedor  achar-se  metade  da  casa  do  Hospital 
arruinada,  e a outra  em  grande  deterioração.  Viviam  alli,  por  determina- 
ção regia,  as  familias  dos  officiaes  do  Hospital,  e este — «não  pode  ac- 
commodar  mais  pessoas,  diz  o informe,  que  não  seja  em  alguns  baixos 
e enfermarias,  e só  no  caso  de  serem  mandados  evacuar  poderia  haver 
no  mesmo  Hospital  acomodações  para  40  até  50  pessoas.» 

Por  estas  escassas  noticias  se  pode  avaliar  que  era  precaria  a situa- 
ção financeira  do  Hospital.  Nada  nos  diz  porém,  senão  a tradição  constante 
e geral,  que  após  o terremoto  não  recebesse  doentes  nas  suas  enfermarias. 
No  cartorio  do  Convento  e no  da  Mesa  da  Consciência  e Ordens  de- 
viam existir  e talvez  existam  documentos  elucidativos  desta  duvida. 

Do  primeiro  não  se  sabe;  o segundo  que  devia  ter  sido  numeroso 
chegou  muito  dizimado  á Torre  do  Tombo,  não  se  encontrando  nem  a 
quarta  parte  dos  seus  livros  de  registo  (j)  e ainda  dos  257  existentes, 
que  constituem  este  corpo  de  documentos  do  archivo,  não  ha,  como 
de  muitos  outros,  os  indices  por  onde  se  possa  conhecer  rapidamente 
do  seu  conteúdo  sem  os  percorrer  todos  em  paciente  e demorada  pes- 
quiza,  as  mais  das  vezes  de  infructiferos  resultados. 

Comtudo  ainda  consegui  achar  o registo  de  uns  documentos  que 
aclaram  um  pouco  os  derradeiros  momentos  de  vida  do  Hospital  da 
Luz.  O aviso  de  26  de  junho  de  1813  ordena  ao  Prior  do  Convento 
faça  o inventario  e arrolamento  dos  bens  moveis  do  Hospital  para  se 
entregarem  a quem  lhe  for  determinado.  Eis  o aviso: 

D.  João,  etc.  Faço  saber  a vós  Francisco  Furtado  de  Mendonça  que  tendo 
visto  nesta  Meza  a conta  que  desteis  na  data  de  19  do  corr.e  a respeito  da 
Provisão  que  na  de  26  do  anteced.6  mez  se  vos  expedio  para  a remessa  que 
devieis  fazer  da  Relação  e Inventario  de  todos  os  moveis  e mais  utensilios 
pertencentes  ao  Hospital  de  Nossa  Snr.a  dos  Prazeres  neste  sitio  da  Luz.  Vos (*) 


(*)  Leia-se  o precioso  estudo  dos  srs.  Pedro  de  Azevedo  e Antonio  Baião 
— O Archivo  da  Torre  do  Tombo,  190o,  pg.  152. 
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mando  façaes  logo  o referido  Inventario  como  pela  d.a  Provisão  se  vos  orde- 
nou, para  por  elle  fazerdes  entrega  daquelles  que  vos  forem  determinados 
por  ordem  por  escripto.  E quanto  para  acommodação  dos  que  ficarem  restan- 
do os  fareis  accommodar  se  fôr  possivel  em  uma  casa  das  desse  convento 
dando-me  conta  de  tudo  o que  occorrer.  O Príncipe  N.  S.  o mandou,  etc.  Lis- 
boa 26  de  junho  de  1813.  Por  desp.°  do  Tribunal  da  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens  de  26  de  Julho  de  1813. 

Pouco  adiante  encontra-se  o decreto  lavrado  no  Rio  em  24  de  ou- 
tubro de  1813  em  que  dá  por  extincta  a jurisdicção  do  Priorado  na 
freguezia  e no  Hospital: 

Tendo  feito  mercê  por  Dec.  de  10  de  agosto  do  anno  passado  a fr.  Fran- 
cisco Furtado  de  Mendonça,  do  Priorado  de  N.  Snr.a  da  Luz  e Carnide,  como 
Grão  Mestre  e Perpetuo  Administrador  da  Ordem  de  Christo  a quem  ficou 
competindo  a sua  apresentação  pela  extincção  do  convento  da  Luz  a cujo 
Prior  por  Bulias  Pontifícias  estava  annexa  a administração  parochial  das  re- 
feridas igrejas  que  exercia  por  meio  de  curas  amovíveis  acl  nutum  Hei  por 
bem  que  se  lhe  peça  a competente  carta  tomando-se-lhe  a desistência  do  em- 
prego de  administrador  do  Hospital,  ficando  este  beneficio  perpetuamente  col- 
lativo,  para  ser  apresentado  por  Mim,  e meus  successores,  em  forma  ordiná- 
ria. E sendo  necessário  prover  na  administração  e applicação  das  rendas  que 
pertenciam  ao  extincto  convento  da  Luz,  reservado  ao  meu  Real  Arbítrio  pela 
Bulia  que  determinou  a extincção  e suppressão  dos  conventos  da  Ordem  de 
Christo  Sou  servido  ordenar  que  ficando  ao  Parodio  a parte  dos  dizimos  e 
collaçoens  que  até  agora  percebia  o Prior  da  Luz,  e a cerca  do  convento,  con- 
siderando-se Passal,  se  pouhão  em  arrematação  e administração  os  mais  ren- 
dimentos á maneira  do  que  se  pratica  com  os  das  cominendas  vagas  e dedu- 
zindo-se  do  seu  total  produeto  as  despezas  necessárias  para  a decencia  do 
culto  e guizamento  da  Igreja  de  N.  Snr.a  da  Luz  e das  capellas  ali  estabeleci- 
das e seus  encargos  pios,  e a quantia  de  1005000  réis  annuaes  a titulo  de 
pensão  ou  côngrua  a bem  do  Parocho.  por  me  constar  não  ser  bastante  para 
a sua  decente  sustentação  a parte  dos  dizimos  e oblaçoens  que  lhe  fica  per- 
tencendo, se  remetta  aos  cofres  do  meu  real  Erário  todo  o liquido  para  ser 
applicado  ás  despesas  extraordinárias  do  Estado,  como  se  verefica  já  com 
outras  rendas  dos  conventos  extinctos  da  sobredita  Ordem  de  Christo.  A 
Mesa  da  Consciência  e Ordens  assim  o tenha  entendido,  etc.  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  em  24  de  outubro  de  1813.  Com  a Rubrica.  — Despacho.  — Cumpra- 
se  e registe-se,  e se  passem  as  ordens  necessariâs  passando-se  copias  deste 
decreto  para  as  secretarias  das  Arremataçoens,  dezembargador  conselheiro 
Juiz  geral  das  ordens,  e dezembargador  Procurador  geral  das  mesmas.  Mesa 
22  de  abril  de  1814  (l). 


(')  Livro  do  arcliivo  da  Mesa  da  Consciência  e Ordens,  n.°  162  a fl.  165. 
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A cerca  do  Hospital  passou  a ser  arrendada,  como  consta  do  Pa- 
recer da  Mesa  de  19  de  fevereiro  de  1814,  no  qual  se  diz  que  tendo 
sido  ordenado  pelo  aviso  da  secretaria  dos  Negocios  Extrangeiros  e da 
Guerra  de  14  de  setembro  de  1813,  que  se  desse  por  acabado  o arren- 
damento e se  puzesse  a alanços  o rendimento  animal  da  cerca  para 
depois  de  findo  o arrendamento  se  encontrar  com  a importância  das 
bemfeitorias  alli  realizadas,  nada  se  obteve  por  não  haver  lançador;  or- 
denou-se então  a avaliação  da  renda,  que  se  fixou  em  30$000  réis,  tendo 
sido  a importância  da  que  se  recebia  de  20$600  réis  (*). 

Ainda  porém  havia  pretenções  ao  cargo  de  almoxarife  do  Hospi- 
tal; apparecem  requerimentos  de  dois  freires,  allegando  serviços  e an- 
tiguidades para  serem  nelle  nomeados,  isto  em  data  de  10  de  setem- 
bro de  1814. 

Estes  pretendentes  eram  fr.  João  Cabral  Godinho  de  Azevedo  e 
e fr.  Christovão  da  Cunha  Pinto  do  Pego.  O logar  vagara  por  morte 
de  fr.  Henrique  de  Lacerda.  O Prior  informou  ter  provido  o segundo 
no  logar,  em  que  ora  pedia  para  ser  confirmado,  com  o fim  de  obter  a 
diaria  de  480  réis,  que  seus  antecessores  recebiam.  Dizia  o Prior  que 
— «no  estado  e circumstancias  em  que  se  acha  aquelle  Hospital  quasi 
abandonado  á sorte  dos  tempos,  se  lhe  devia  acudir,  e não  só  para 
perpetuar  a sua  existência  tão  recommendada  pela  sua  Fundadora,  a 
serenissima  Infanta,  mas  porque  a grandeza  daquelle  edificio  merecia 
todo  o cuidado  e vigilância,  julgava  util  encarregar  aquelle  zeloso  con- 
ventual e arbitrar-lhe  o cruzado  novo  diário.» 

A Mesa  porém  foi  de  parecer  que  — «visto  o estado  actual  do 
Hospital  e ter-se  mandado  entregar  por  aviso  do  governo  para  diffe- 
rente  uso  do  da  sua  instituição,  que  interinamente  emquanto  não  vol- 
ver á sua  applicação  se  supprimam  os  logares  delle,  incumbindo-se  a 
cobrança  das  rendas  ainda  não  applicadas  a outro  fim,  ao  Dezembar- 
gador  Juiz  Geral  das  Ordens,  recolhendo-as  a Mesa,  para  occorrer  ao 
pagamento  das  dividas  do  Hospital.» — Assim  o appro varam  os  Gover- 
nadores do  Reino  por  despacho  de  3 de  novembro  de  1814  (2). 

A entrega  do  edificio  a que  estes  documentos  se  referem  era  a 
que  o Secretario  dos  Negocios  Extrangeiros,  da  Guerra  e da  Marinha 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz  ordenára  na  Portaria  de  7 de  janeiro  de 


(9  Livro  de  registo  das  Secretarias  da  Mesa  da  Consciência,  n.°  76. 
(9  Livro  de  registo  das  Secretarias  da  Mesa  da  Consciência,  n.°  76. 
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1814,  para  depois  de  grandes  e radicaes  reparações,  nelle  se  accom- 
modar,  como  de  feito  se  accommodou — «o  collegio  estabelecido  no 
sitio  da  Feitoria  (Oeiras)  para  educação  dos  filhos  de  officiaes  do  Re- 
gimento de  Artilharia  da  Corte.» 

Este  estabelecimento  de  ensino  fora  alli  fundado  em  2 de  março 
de  1808  pelo  coronel  Teixeira  Rebello,  que  depois  foi  o primeiro  di- 
rector  do  que  actualmente  é o Collegio  Militar,  e cujo  busto  de  bronze 
se  ergue  desde  1903,  sobre  um  plinto  de  mármore,  no  átrio  do  velho 
edifício  da  Luz  (*).  Guiado  pelo  obsequioso  auxilio  do  sr.  Maximiliano 
de  Azevedo,  que  tão  excedentes  serviços  de  coordenação  alli  tem  pres- 
tado, debalde  procurei  no  copioso  archivo  do  Ministério  da  Guerra,  pes- 
simamente alojado  em  casas  húmidas  e impróprias,  alguns  documentos 
referentes  á cedencia  do  antigo  edifício  da  Luz,  em  1814,  ou  ás  obras 
de  adaptação  e reparação,  que  nelle  se  effectuaram.  Qualquer  docu- 
mento relativo  a este  assumpto  poderia  fornecer-nos  directa  ou  inci- 
dentemente alguma  noticia  aproveitável.  Infelizmente  nada  foi  possi- 
vel  encontrar. 

Apesar  porém,  das  grandes  obras,  modificações  e accrescentamen- 
tos  feitos  á antiga  casa  hospitalar,  entendeu-se  em  1835  que  ella  não 
era  sufficiente  para  o collegio  e foi  este  transferido  para  o edifício  de 
Rilhafoiles,  da  extincta  congregação  dos  Missionários  (2). 

Ficou  de  novo  abandonado  e ermo  o antigo  Hospital  da  Infanta. 
Sete  annos  depois  o sabio  dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  que  regres- 
sara do  extrangeiro  onde  fora  inquirir  da  organização  dos  hospitaes  de 
alienados,  acerca  dos  quaes  escreveu  substancioso  e notável  relatorio, 
foi  incumbido  de  estudar  um  projecto  de  aproveitamento  do  edifício 
da  Luz,  accommodando-o  para  um  hospital  de  alienados,  que  até  en- 
tão jaziam  a monte  em  infectas  enfermarias  nos  baixos  do  Hospital 
de  S.  José,  em  volta  do  então  chamado  palco  dos  doados. 

O decreto  de  23  de  julho  de  1842  destinou  o edifício  da  Luz 
para  os  receber.  Os  relatórios  e a discussão  que  se  suscitou  entre  os 
dois  médicos  alienistas  B.  A.  Gomes  e Antonio  Maria  Ribeiro,  director 
das  enfermarias  de  S.  Theotonio  e S.,a  Eufemia  do  Hospital  de  S.  José, 
foram  publicados  em  folheto  f).  A apropriação  não  se  effectuou,  e aquella 

(!)  Vide  citada  Memória  hist.  e descriptiva  do  Real  Collegio  Militar,  por 
F.  da  Costa  Maya,  Lisboa,  1903,  pg.  5 a 17. 

(')  Ibidem,  pg.  91. 

(3)  Peças  contidas  neste  volume  relativas  á organisação  do  edificio  da 


627 


deliberação  regia  ficou  sem  effeito.  Continuou  portanto  ao  abandono  o 
edifício  (*). 

Passados  annos,  em  1848,  o generoso  e nobre  duque  de  Saldanha 
visitava  os  hospitaes  e,  impressionado  pelo  espectáculo  hediondo  das 
casas  onde  jaziam  os  alienados,  resolvia  peremptoriamente  redimir 
aquelles  infelizes,  ministrando-lhes  accommodaçoes  razoaveis  e de- 
centes, e ordenava  a sua  transferencia  para  o enorme  edifício  de  Rilha- 
folles,  onde  ainda  hoje  se  conservam  (* 1 2 3 4 * 6 7). 

Saiu  precipitadamente  para  Mafra,  o Collegio  Militar,  e alli  se 
manteve  até  1859,  anno  em  que  novamente  se  transferiu  para  a sua 
antiga  sede  na  Luz. 

De  1835  a 1859,  isto  é durante  24  annos,  esteve  abandonado  o 
edifício  do  antigo  Hospital  da  Infanta. 

Em  1870  voltou  ainda  outra  vez  o collegio  para  Mafra,  mas  só 
lá  esteve  tres  annos,  regressando  em  1873  para  o vasto  edifício  do 
largo  da  Luz,  onde  em  1903  festivamente  celebrou  o seu  primeiro 


Luz  para  um  hospício  de  alienados  de  ambos  o sexos,  etc.  Lisboa,  1843, 
6 — 23  — 12  — 6 pag. 

(9  Acerca  do  edifício  do  antigo  Hospital  da  Luz,  e desta  projectada  apro- 
priação a hospício  de  alienados  existem  no  Archivo  do  Hospital  de  S.  José 
alguns  documentos,  reunidos  cuidadosamente  no  maço  8.°  de  Privilégios  e Doa- 
ções, sob  n.o  98.  Citaremos  aqui  esses  documentos,  que  poderão  interessar  a 
quem  mais  miudamente  deseje  estudar  a historia  curiosa  das  tentativas 
feitas  em  Portugal  em  favor  dos  infelizes  alienados.  Contem-se  naquelle  maço 
o seguinte: 

1. °  — Decreto  de  23  de  junho  de  1842. 

2. °  — Auto  de  posse  do  edifício  por  parte  da  administração  do  Hospital,  de  10 

de  setembro  de  1842. 

3. °  — Officio  do  Ministério  pedindo  as  plantas  do  edifício,  de  16  de  janeiro 

de  1843. 

4. °- — Parecer  dos  médicos,  opinião  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas. 

o.°  — Portaria  de  29  de  novembro  de  1848  mandando  entregar  o edifício  ao 
Ministério  da  Guerra. 

6. °  — Portaria  do  Ministério  do  Reino  mandando  entregar  o edifício,  de  5 de 

fevereiro  de  1849. 

7. °  — Portaria  do  Ministério  do  Reino  de  29  de  março  de  1849  pedindo  copia 

do  arrendamento  da  cerca. 

(2)  Leia-se  o que  a este  respeito  escrevi  na  Historia  da  b ene ficencia  publi- 
ca em  Portugal, em  via  de  publicação  no  Instituto  de  Coimbra,  cap.  xvi. 
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centenário,  e onde  actualmente,  provido  de  mais  amplas  accommoda- 
çoes  se  acha  alojado. 

Eis  a summaria  noticia  dos  destinos  do  edifício  que  a Infanta  com 
tanto  amor  destinára  a abrigo  dos  seus  pobres  doentes. 

( Concilie) 

Victor  Ribeiro. 




REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTEGUEZES 

ACTA  N.°  18 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  25  de  Junho  de  1906. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Abertura  ás  8 í/i  horas  da  noite,  achando-se  presentes,  além  da 
Mesa,  os  seguintes  socios,  srs.:  Gabriel  Pereira,  Monsenhor  Alfredo 
El  viro  dos  Santos,  Visconde  da  Torre  da  Murta,  Victor  Ribeiro,  Mena 
Junior,  Dr.  Arthur  Lamas,  Sebastião  da  Silva  Leal  e José  Alexandre 
Soares. 

Acta — appro  vada. 

Correspondência : 

Uma  carta  do  socio  honorário  sr.  Brito  Aranha,  pedindo  desculpa 
de  não  comparecer  por  incommodo  de  saude. 

Um  officio  do  sr.  thesoureiro  Ernesto  da  Silva,  agradecendo  o 
voto  de  louvor  que  a Assembléa,  sob  proposta  da  Commissão  revisora 
das  contas  da  sua  gerencia  em  1905,  lhe  votára  na  sessão  de  12  de 
Maio  ultimo. 
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Em  resposta  á circular  da  Associação,  datada  de  30  de  Dezem- 
bro do  anno  passado,  receberam-se  officios  das  Camaras  Municipaes 
de  Gaya  e Óbidos,  sendo  o primeiro  destes  remettido  á secção  de  ar- 
chitectura. 

Rocha  Dias  disse  que  pelo  sr.  Ernesto  da  Silva  tinham  sido  en- 
viados á Mesa,  a fim  de  se  distribuirem  pelos  socios,  alguns  numeros 
do  Diário  de  Noticias  e da  Vanguarda  de  24  do  corrente,  em  que  o 
mesmo  sr.  Silva  publicou  a sua  legitima  defeza,  feita  por  um  illustre 
jurisconsulto,  contra  uma  accusação  de  todo  o ponto  infundada  que, 
por  motivos  particulares  e inteiramente  estranhos  á Associação,  lhe 
fora  dirigida. 

Como  amigo  que  ha  muitos  annos  se  preza  de  ser  do  sr.  Ernesto 
da  Silva  e apreciador  das  suas  distinctas  qualidades,  sentira  profunda- 
mente esse  dissabor  que  tanto  o tem  incommodado. 

O sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta  felicitou-se  de  ver  cabalmente 
demonstrado,  com  as  mais  convincentes  provas,  que  foi  injusta  a ac- 
cusação contra  o seu  bom  amigo,  em  cujo  caracter  honesto  e honrado 
sempre  confiou  e continuará  a confiar. 

A assembléa  manifestou-se  dominada  por  eguaes  sentimentos  e, 
sob  proposta  de  monsenhor  Elviro  dos  Santos,  resolveu  que  pela  mesa 
fossem  communicados  em  officio  ao  sr.  Ernesto  da  Silva,  um  dos  nos- 
sos mais  antigos,  dedicados  e prestimosos  consocios. 

Foi  approvado  que  a Associação  se  fizesse  representar  no  Con- 
gresso prehistorico  de  França,  que  ha  de  reunir-se  em  Vannes  desde 
21  a 26  de  Agosto  proximo;  e que  se  subscrevesse  para  o Congresso  de 
Saneamento  e salubridade  da  habitação,  o qual  deve  realisar-se  de  4 
a 10  de  Setembro  em  Genebra. 

Pelo  sr.  Gabriel  Pereira  foram  ofíerecidos  á Bibliotheca  da  Asso- 
ciação e aos  socios  presentes  alguns  exemplares  da  sua  recente  publi- 
cação «Torres  Vedras — Notas  d^arte  e archeologia.» 

A assembléa,  sob  proposta  do  sr.  Presidente,  mandou  consignar 
na  acta  o seu  agradecimento  e apreço  por  esta  nova  aífirmação  das 
poderosas  faculdades  criticas  daquelle  illustrado  archeologo. 

Passou-se  á votação,  por  espheras,  das  propostas  já  approvadas 
pelo  Conselho,  para  serem  admittidos  a socios  efíectivos  os  srs.  Dr.  An- 
tonio  Eduardo  Simões  Baião  e Pedro  Augusto  de  Azevedo,  auctores 
da  importante  monographia  O Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Serviu  de 
escrutinador  em  ambas  as  votaçoes  o sr.  Silva  Leal. 
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Foram  approvadas  as  propostas  por  10  espheras  brancas,  tendo 
entrado  na  urna  da  contraprova  egual  numero  de  espheras  pretas. 

Rocha  Dias  apresentou  uma  proposta  para  admissão  de  um  socio 
effectivo.  Enviada  ao  Conselho  Facultativo,  conforme  a praxe  estabelecida. 

O sr.  Silva  Leal  extranhou  que,  sem  o consentimento  da  assembléa 
geral,  estivesse  o Museu  do  Carmo  franco  ao  publico  durante  os  dias 
12,  13  e 14  doeste  mez,  em  que  se  celebraram  as  chamadas  «Festas  da 
cidade.»  Fizeram  observações  sobre  este  assumpto,  justificando  o pro- 
cedimento da  mesa  como  um  bom  serviço  aos  créditos  da  Associação 
e do  Museu,  todos  os  membros  da  assembléa.  Por  fim  approvaram-se 
duas  propostas,  uma  de  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  auctorisando  a 
mesa  a permittir  ao  publico  a entrada  gratuita  no  Museu  sempre  que 
o julgar  conveniente,  e outra  do  sr.  Victor  Ribeiro,  para  se  consignar 
na  acta  que  a Assembléa  considerou  digna  de  todo  o applauso  a resolu- 
ção que,  na  ausência  do  sr.  Presidente,  foi  tomada  pelo  sr.  Vice-Presi- 
dente Architecto  Rosendo  Carvalheira,  e que  suscitou  os  reparos  do 
sr.  Silva  Leal. 

Monsenhor  Elviro  dos  Santos  disse  que  fallára  já  com  o reverendo 
Prior  da  freguezia  de  Santo  Estevão  ácerca  do  cruzeiro,  a que  o sr.  Julio 
Ferreira  se  referira  na  sessão  antecedente,  e que  o mesmo  sr.  Prior  se  en- 
carregára  de  providenciar  para  a conservação  daquelle  monumento. 

Também  Monsenhor  Elviro  propoz  que  se  officiasse  ao  Eminen- 
tissimo  Senhor  Patriarcha  de  Lisboa,  pedindo-lhe  copia  do  auto  de 
trasladação  dos  ossos  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  para  a egreja  de  S. 
Vicente  de  Fora  e de  quaesquer  outros  documentos  existentes  na  Ca- 
mara  Ecclesiastica,  relativos  ao  glorioso  Condestavel,  a fim  de  serem 
publicados  no  Boletim  da  Associação. 

Foi  approvado. 

O sr.  Victor  Ribeiro  apresentou  duas  propostas;  uma  que  ficou 
para  segunda  leitura,  e outra  que  é do  teor  seguinte  e foi  approvada 
sem  discussão: 

«Acabando  de  sair  do  prélo  o importante  estudo  intitulado  Os  dois 
Plinios,  ultimamente  elaborado  pelo  nosso  consocio  de  mérito  sr.  Vis- 
conde de  Castilho  e não  podendo  nem  devendo  esta  Associação  deixar 
passar  em  silencio  este  facto,  que  representa  mais  uma  prova  da  in- 
cansável actividade  com  que  desinteressadamente  o nosso  illustre  con- 
socio honra  e enriquece  as  lettras  patrias; 

«Considerando  quantos  serviços  e inestimáveis  trabalhos  tem  o 
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nosso  eminente  confrade  prestado  ás  sciencias  históricas,  á archeologia 
e á litteratura  nacional;  e 

«Reconhecendo  quanto  agradavel  será  para  a nossa  Real  Associa- 
ção manifestar  de  uma  maneira  singela  e affectuosa  a alta  consideração 
em  que  toma  estes  serviços,  pela  sua  valia  e pelas  qualidades  supe- 
riores do  seu  auctor: 

«Tenho  a honra  de  submetter  á approvação  desta  Assembléa  a 
seguinte  proposta: 

Que  a Real  Associação,  lavrando  na  sua  acta  um  voto  de  viva 
satisfação  pelo  apparecimento  deste  novo  trabalho  litterario,  delibere 
que  se  adquira  para  a nossa  bibliotheca  um  exemplar  da  obra  do  sr. 
Visconde  de  Castilho,  Os  dois  Plinios. 

O socio  effectivo,  Victor  Ribeiro.» 

O sr.  Mena  Junior,  referindo-se  á proposta  que  fizera  numa  das 
sessões  do  anno  passado  para  se  officiar  ao  sr.  Conde  de  Burnay  e pe- 
dir-lhe que  attendesse  ao  estado  de  ruina  em  que  se  encontrava  o cru- 
zeiro das  Laranjeiras,  participou  que  este  cruzeiro  foi  reposto  no  seu 
logar  em  vespera  de  Santo  Antonio;  parece-lhe  que  a sua  restauração 
foi  muito  bem  feita.  Propunha,  portanto,  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  louvor  ao  sr.  Conde  de  Burnay  por  este  motivo. 

Foi  approvada  a proposta  do  sr.  Mena;  e encerrou-se  a sessão  ás 
10  Vi  horas  da  noite. 

O Secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
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Real  Associação  dos  Arcliitectos  Civis  e Ardieologos  Portnguezes 

CATALOGO  DAS  MOEDAS  E MEDALHAS 

DO 

MUSEU  DO  CARMO 

Pelo  socio  effectivo 
ArtUiur  Lamas 
(Continuação  do  n.°  anteced.) 

Í3_a  PARTE 

MOEDAS  PARA  AS  COLOOTAS 

l.a  Secção 

Moedas  para  as  ilhas  adjacentes 
D.  José 

N.°  222  — Dez  réis.  AE.  soff.  cons.  No  campo,  II  (José  primeiro),  tendo 
de  cada  lado  dois  algarismos  da  data,  17  — 50;  por  cima  a coroa 
real  e por  baixo  o valor  marcado,  X,  entre  dois  florões.  Na  orla, 
entre  dois  circulos  de  pontos,  dos  quaes  o de  dentro  é interrom- 
pido pela  coròa  e pelo  valor  marcado,  a legenda:  IOSEPHUS. 
i • D • G • port  • et  • ALG  • REX.  Rev.  As  quinas  coroadas,  entre  duas 
palmas.  Leg.:  PECUNIA  — DíSULANA.  Typo  do  n.°  16  de  Arag. 

N.°  223  e 224  — Dois  exemplares  semelhantes,  mal  conservados. 

N.°  225 — Cinco  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  e egual  data  da 
antecedente,  com  menor  diâmetro;  valor  marcado,  V.  Typo  do 
n.°  17  de  Arag. 

N.°  226  — Outro  exemplar,  em  soff.  estado  de  conservação. 

D.  Maria  I 

N.°  227  — Vintém.  AE.  b.  c.  Armas  do  reino  com  ornatos.  MARIA  • I • — 
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dei  • GrKATiA.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  dentro 
de  uma  coroa  de  louro,  um  20,  floreado  tendo  por  cima  uma  estrella 
e por  baixo  a data,  1795.  portugalle • et  • algarbiorum • regina. 
Na  orla,  circulo  serrilhado.  Typo  do  n.°  38  de  Arag. 

N.°  228  — Outro  exemplar  semelhante,  da  mesma  data;  bem  conser- 
vado. Tanto  esta  como  a antecedente  têem  defeitos  de  cunha- 
gem. 

N.0  229 — Cinco  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  com  menor  dia- 
metro,  1797.  Valor  marcado,  5.  Typo  do  n.°  40  de  Arag. 

D.  Maria  II 

N.°  230  — Maluco.  BR.  fundido,  soff.  cons.  Armas  do  reino,  ornamen- 
tadas, com  o escudo  oval.  maria  • ii  • d • g • port  • et  • alg  • regina. 
Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de  louro,  o valor  marcado, 
80.  Em  baixo  da  corôa  a data,  18  — 29.  Leg.:  utilitati  publicas. 
ILHA  TERCEIRA.  Typo  do  n.°  28  de  Arag. 

N.°  231  — Dez  réis.  AE.  b.  c.  (Para  a Ilha  da  Madeira).  Armas  do 
reino  ornamentadas  aos  lados,  maria  • n • D • G • PORTUG . ET  • ALG . 
REGINA.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  um  X dentro 
de  uma  corôa  de  videira,  que  tem  os  competentes  cachos  de  uvas. 
Leg.:  PECUNIA • MADEIRENSIS.  Na  orla,  circulo  serrilhado,  e no 
exergo,  entre  dois  florões,  a data,  1852.  Typo  do  n.°  35  de 
Arag. 

N.°  232 — Outro  exemplar  semelhante. 

D.  Luís 

N.°  233 — Vintém.  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas,  ludo- 
VICUS  • I — dei  • GRATIA.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  cam- 
po, dentro  de  uma  corôa  de  louro,  um  20  floreado,  tendo  por  cima 
um  florão  e por  baixo  a data,  1865.  No  alto  da  moeda  ha  outro 
florão  differente  e,  em  volta  da  orla,  circulo  serrilhado.  Leg.: 
portugalle.  et  • algarbiorum  • rex.  Typo  do  n.°  17  de  Arag. 
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N.°  234  — Outro  exemplar  de  1866;  b.  c. 

N.°  235 — Dez  réis.  AE.  m.  b.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente,  com  me- 
nor diâmetro.  1865.  Yalor  marcado,  10.  Typo  do  n.°  18  de  Arag. 

N.°  236  — Outro  exemplar  semelhante,  da  mesma  data;  soff.  cons. 

2. a  Secção 

Moedas  para  as  ilhas  de  S.  Thomé  e Príncipe 
D.  João  YI 

N.°  237  — Quatro  vinténs.  AE.  reg.  cons.  Dentro  de  um  circulo  de 
pontos,  entre  dois  florões,  o valor,  80;  por  cima  a coroa,  que  corta 
o circulo,  e por  baixo,  a data,  1819,  que  está  entre  dois  pontos. 
Na  orla,  circulo  serrilhado.  Leg.:  Joannes«vi-d.g«port-bras* 
et  • ALG  • REX.  Rev.  Escudo  das  armas  portuguesas  assente  sobre 
a esphera  armillar.  PECUNIA  • TOTUM  • CIRCUMIT  • ORBEM.  Circulo 
serrilhado  na  orla. 

N.°  238  — Outro  exemplar  semelhante,  m.  b.  c.  de  1825. 

N.°  239  — Dois  vinténs.  AE.  O mesmo  typo,  com  menor  diâmetro. 
1820.  Valor  marcado,  40. 

N.°  240 — Vintém.  AE.  O mesmo  typo  com  menor  diâmetro.  1820. 

3. a  Secção 

Moedas  para  a Ãfrica  Occidental 
D.  José 

N.°  241 — Macuta.  AE.  b.  c.  Armas  reunidas  do  reino  e Brazil.  JOSE- 
PHUS  • I • D • G • REX  • p • ET  • D • guine.  Na  orla  circulo  serrilhado.  Rev. 
No  campo,  em  trez  linhas:  MACU  — TA — 1,  tendo  por  cima  um  flo- 
rão. De  cada  lado,  dois  florões.  Em  volta  da  orla,  entre  dois  cir- 
culos  de  pontos:  africa — portugueza  e a data,  1763,  que  tem 
de  cada  lado  um  florão  e dois  pontos. 
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N.°  242 — Meia  Macuta.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente,  com 
menor  diâmetro;  1763.  Valor  marcado, 

N.°  243  — Outro  exemplar  da  mesma  data. 

N.°  244  — Outro  exemplar,  de  1770,  m.  c.  com  o carimbo  das  armas 
reaes. 

N.°  245 — Equipága  ou  quarto  de  Macuta.  AE.  reg.  cons.  O mesmo  typo 
das  antecedentes,  com  menor  diâmetro.  1762.  Valor  marcado 

N.°  246  a 249  — Quatro  exemplares  semelhantes,  em  soff.  estado  de 
cons.  Um  de  1762,  dois  de  1763  e o outro  de  1770. 

D.  Maria  I e D.  Pedro  III 

N.°  250  — Dez  Macutas.  AR.  m.  b.  c.;  não  é commum.  Armas  do  reino 
ornamentadas.  MARIA- 1- lí • PETRUS -III-D  • G-REGES.  P-lí;  D -GUI- 
NE Aí.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  em  trez  linhas, 
dentro  de  uma  coroa  de  louro,  macu — tas — 10.  Em  cima  um  flo- 
rão e,  ladeando  o numero  10,  mais  dois  florões.  Leg.  africa^por- 
tugueza.  e a data,  1783,  que  tem  de  cada  lado  um  florão  e dois 
pontos.  Na  orla,  circulo  serrilhado  e no  bordo  serrilha  floreada. 

N.°  251 — Macuta.  AE.  soff.  cons.  Armas  reunidas  de  Portugal  e Bra- 
sil. MARIA  - 1 - lí  - PETRUS  - III  - D - G • REGES-  P - lí  - D - GUINEAí.  Na  Orla, 
vestígios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo  entre  cinco  florões, 
em  trez  linhas,  macu — TA — 1.  Na  orla,  entre  dois  circulos  de 
pontos  a leg.  — África — portugueza  e a data,  1785,  que  tem 
de  cada  lado  um  florão  e dois  pontos. 

N.°  252  — Outro  exemplar  da  mesma  data,  em  melhor  estado  de  con- 
servação, contramarcado  do  lado  do  rev.  com  o carimbo  das  ar- 
mas reaes. 

D.  Maria  I 


N.°  253  — Duas  Macutas.  AR.  b.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas. 
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Maria  • i • D • G • regina  • p • et  • D • GUiNEiE.  Na  orla  circulo  serri- 
lhado. Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa  de  louro,  em  trez 
linhas:  macu  — tas  — 2.  Aos  lados  trez  florões.  Leg.:  africa*  POR- 
TUGUEZA, e a data,  1796  que  tem  de  cada  lado  um  florão  e dois 
pontos.  Na  orla  circulo  serrilhado,  e no  bórdo,  vestigios  de  ser- 
rilha floreada. 


D.  João,  Príncipe  Regente 

N.°  254  — Meia  Macuta.  AE.  sofí*.  cons.  Armas  reunidas  do  reino  e 
Brasil.  JOANNES  • D • G • PORT  • P • REGENS  • T • D • GUINEiE.  Rev.  No 
campo,  em  trez  linhas,  entre  florões,  MACU  — TA — J.  Na  orla, 
entre  dois  circulos  de  pontos,  africa — portugueza  e a data, 
1814,  que  tem  de  cada  lado  um  florão  e dois  pontos.  Esta  moeda 
tem  a um  lado  das  armas,  um  furo  irregular. 

D.  Maria  II 

N.°  255  — Meia  Macuta.  AE.  b.  c.  Armas  do  reino,  assentes  sobre  a 
esphera  armillar.  MARIA  • li  • D • G • REGINA  • PORTUG  • ET  • D • GUINEiE. 
Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  entre  florões,  macuta 
— Na  orla,  entre  dois  circulos  de  pontos,  1851 — africa — por- 
tugueza. 

D.  Pedro  Y 

N.°  256  — Meia  Macuta.  AE.  m.  b.  c.  Armas  do  reino  assentes  sobre  a 
esphera  armillar.  petrus  • v • D • G • rex. — port  • ET  • D • guinei.  Na 
orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  entre  florões,  em  duas  li- 
nhas, macuta — Na  orla,  entre  dois  circulos,  um  serrilhado  e 
outro  de  pontos,  a leg.:  1860.  africa — portugueza. 

4.a  Secção 

Moedas  para  a Africa  Oriental 
D.  Maria  II 


N.°  257 — Dois  réis.  AE.  f.  d.  c.  Armas  do  reino  ornamentadas. 
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Maria  • li  • dei  • GRATIA.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  cam- 
po, dentro  de  uma  coroa  de  carvalho  e louro,  o valor  marcado,  li. 
Leg.:  PORTUGALIiE  • ET  • ALGARBIORUM  • REGINA.  1853.  Na  orla,  cir- 
culo  serrilhado. 

5.®  Secção 

Moedas  para  a índia 
D.  Joào  Y 

N.°  258 — Atiá  de  Diu.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  imperfeitas;  da 
esquerda,  (d)?  e da  direita,  (o)?  Rev.  Cruz  de  Christo  cantonada 
por  1 — 7 — (4)? — -8.  Os  algarismos  estão  inclinados.  Catalogo 
Nazareth 

N.°  259 — Atiá  de  Diu.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino,  tendo  á di- 
reita um  (o)?;  a lettra  D que  deveria  existir  á esquerda,  está  apa- 
gada. Rev.  Cruz  de  Christo,  cantonada  por  1 — 7 — : 5 — 0.  Por 
baixo  da  cruz  parece  que  ha  vestigios  de  ter  tido  o n.°  4.  Arag. 
n.°  21. 

D.  José 

N.°  260  — Meia  Tanga.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas, 
incorrectamente  desenhadas;  em  vez  de  castellos  tem  floroes.  Rev. 
No  meio  de  uma  coroa  de  louro:  Meia  Tanga.  Cat.  Nazareth. 

N.°  261  — 15  réis.  Calaim.  reg.  cons.  Armas  do  reino,  entre  as  lettras, 
G — A.  Rev.  Dentro  de  uma  coroa  de  louro,  em  duas  linhas, 
15 — 1769.  Campos  n.°  141.  variante  do  n.°  31  de  Arag. 

N.°  262—  Vinte  Bazarucos  de  Diu.  Calaim;  reg.  cons.  Armas  do  reino, 
entre  as  lettras  D — O.  Rev.  Cruz  de  Christo  cantonada  por, 
1 — 7 — 7 — 7.  Typo  de  n.°  44  de  Arag.  Campos  n.°  176. 

N.°  263 — Cinco  Bazarucos  de  Diu.  Calaim;  reg.  cons.  mas  mal  cunhada 
do  lado  do  anv.  Armas  do  reino.  Rev.  Cruz  da  ordem  do  Santo 
Sepulchro,  cantonada  por  1 — 7 — 7 — 7.  Campos  n.°  178. 


638 


N.°  264 — Aliá  cie  Diu.  AE.  reg.  cons.  Armas  do  reino,  entre  as  lettras 
D — O.  Rev.  Cruz  de  Christo  cantonada  por  1 — 7 — 6 — 8.  Na  orla 
circulo  serrilhado.  Campos  n.°  138.  Arag.  n.°  41. 

N.°  265 — Meio  Aliá  de  Diu.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  da  antece- 
dente, com  menor  diâmetro.  1768.  Typo  do  n.°  42  de  Arag.  Cam- 
pos n.°  139. 


D.  Maria  I 

N.°  266 — Tanga.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Rev. 
em  duas  linhas,  60 — Réis.  Arag.  n.°  23.  Campos  n.°  249. 

N.°  267 — Vinte  réis.  AE.  gasta.  Armas  do  reino  ornamentadas.  Rev. 
Em  duas  linhas,  20 — Réis.  Arag.  n.°  25.  Campos  n.°  251. 

N.°  268  — Seis  réis.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas,  e 
na  orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  em  duas 
linhas,  6 — Réis,  e na  orla,  circulo  serrilhado.  Arag.  n.°  27.  Cam- 
pos n.°  253. 

N.°  269 — 4\  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo,  com  menor  diâme- 
tro. Valor  marcado,  4 \.  Arag.  n.°  28.  Campos  n.°  255. 

N.°  270 — Tres  réis.  AE.  soif.  cons.  O mesmo  typo,  com  menor  diâme- 
tro. Valor  marcado,  3.  Reis.  Arag.  n.°  29.  Campos  n.°  256. 

N.°  271 — Vinte  Bazarucos  de  Diu.  Calaim.  b.  c.  Armas  do  reino  entre 
as  lettras  D — a.  Rev.  Cruz  de  Christo,  cantonada  por  1 — 7 — 9 — 9. 
Arag.  n.°  32.  Campos  n.°  272. 

N.°  272  — Cinco  Bazarucos  de  Diu.  Calaim.  b.  c.  Armas  do  reino, 
entre  as  lettras  D — O.  Rev.  Cruz  de  Christo  cantonada  por 
1 — 7 — 9 — 9.  Typo  do  n.°  34  de  Arag.  Campos  n.°  274. 

D.  João  YI 

N.°  273 — Dez  réis.  AE.  m.  m.  c.  Armas  do  reino  com  o escudo  oval, 
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ornamentadas.  Rev.  Em  duas  linhas,  10 — Réis.  Typo  do  n.°  11 
de  Arag.  Campos  n.°  349. 

N.°  274 — Quinze  réis.  AE.  m.  c.  Armas  do  reino  unido.  Rev.  Em  duas 
linhas,  15 — Réis.  Typo  do  n.°  23  de  Arag.  Campos  n.°  369. 

N.°  275—  Seis  réis.  AE.  soff.  cons.  Typo  da  antecedente,  com  o valor 
marcado,  6 Réis.  Typo  do  n.°  28  de  Arag.  Campos  n.°  374. 

N.°  276— 4 \ réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  das  antecedentes. 
Valor  marcado  4=Réis.  Typo  do  n.°  29  de  Arag.  Campos  n.°  375. 

D.  Miguel 

N.°  277 — Tanga.  AE.  gasta.  Armas  do  reino.  Rev.  Dentro  de  uma 
coroa  de  louro,  em  duas  linhas,  A\ — (Asia  Portugueza).  T.  (Tanga). 
Typo  do  n.°  3 de  Arag.  Campos  n.°  428. 

N.°  278^ — Meia  Tanga.  AE.  m.  c.  O mesmo  typo  da  antecedente,  tendo 
no  rev., — em  trez  linhas:  A? — -J*— T. 

N.°  279 — Outro  exemplar,  m.  c. 

D.  Maria  II 

N.°  280  — Meia  Tanga.  AE.  Peça  deformada,  que  deveria  ter  sido  cir- 
cular, com  vestigios  de  cunhagem  e com  o carimbo  ©.  Campos 
n.°  476. 

<5.a  Secção 

Moedas  para  o Brasil 
D.  Pedro  II  . 

N.°  281  — Dois  vinténs.  AR.  bem  cons.  rara.  Armas  do  reino  cortando 
a legenda,  tendo  da  direita  um  florão  entre  dois  pontos  e da  es- 
querda o valor  marcado,  40,  também  entre  dois  pontos,  petrvs* 
ii«d»g»p« rex • b • (d).  No  logar  doesta  lettra  tem  um  furo.  Na 
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orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  Esphera  armillar  assente  sobre  a cruz 
de  Christo.  SVBQ — SiGN — nata  — stab.  Na  orla,  circulo  serri- 
lhado. Meili  n.°  13. 

N.°  282  — Vintém.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  ornamentadas,  cor- 
tando a legenda,  petrvs  II  D.  G.  portvg.  r.  d.  jethiop.  Rev. 
No  campo,  no  meio  de  quatro  arcos,  com  enfeites  nos  pontos  de 
juncção,  dois  XX  com  quatro  PP  em  volta.  1697.  moderato* 
Splendeat  • vsv.  Na  orla,  circulo  serrilhado.  Meili,  n.°  29. 

N.os  283  a 287  — Cinco  exemplares  semelhantes.  1 de  1698,  soff.  cons.; 
3 de  1699,  um  em  soff.  estado  de  cons.  e dois  maus;  e 1 cuja  data 
se  não  póde  ler,  mal  conservado. 

D.  João  Y 

N.°  288 — Vintém.  AE.  gasta.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
pontos,  dois  XX  com  tres  florões  intercalados,  por  cima  a corôa, 
cortando  o circulo  e por  baixo  a data,  173(5)  ?.  IOANNES*  v*D«G» 
p • et* brasil -REX.  Na  orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado.  Rev. 
No  campo,  a esphera  armillar  e em  volta  a legenda:  PECVNIA-TO- 
tvm  • circvmit  • ORBEM.  Na  orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado. 
Meili  n.°  42. 

N.°  289  — Outro  exemplar  semelhante,  de  1715,  muito  gasto  e con- 
tramarcado com  o carimbo  das  armas  reaes. 

(Parn  Minas  Geraes) 

N.°  290  — Dois  vinténs.  AE.  soff.  cons.  Armas  do  reino  sem  ornatos, 
cortando  a legenda,  tendo  de  cada  lado  tres  florões,  ioannes-v» 
d • G • p • et  • brasil  • rex.  Na  orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado. 
Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  corôa,  o valor  marcado,  XL,  tendo 
tres  florões  por  cima  e outros  tres  por  baixo.  Leg.  1722.  ^es-vsi- 
bvs  • aptivs  • avro.  Na  orla  vestigios  de  circulo  serrilhado.  Meili 
n.°  46. 


N.°  291  — Outro  exemplar  que  está  bronzeado.  O valor  foi  apagado. 
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D.  José 

N.°  292 — Cinco  réis.  AE.  reg.  cons.  No  campo,  no  meio  de  um  cir- 
culo de  pontos,  entre  dois  florões,  um  V,  tendo  por  cima  a corôa 
a cortar  o circulo  e por  baixo  a data,  1765.  JOSEPHUS»l»D »G»P • 
ET  • brasil  »rex.  Rev.  No  campo,  a esphera  armillar,  (tendo  ao 
centro  um  R)?  pecvnia»totvm»circvmit»orbem.  Meili  n.°  25- 

N.°  293  — Dois  vinténs.  AE.  m.  b.  c.  No  campo,  no  meio  de  um  circulo 
de  pontos  tendo  intercalados  tres  florões,  o valor  marcado,  XL.  Por 
cima  a corôa  real,  cortando  o circulo  e por  baixo,  entre  dois  peque- 
nos florões,  a data,  1762.  josephus»i»d»g»p»et «brasil »rex.  Na 
orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  Esphera  armillar,  tendo  no  centro 
um  grande  B.  pecvnia»totvm»circvmit»orbem.  Na  orla  circulo 
serrilhado  e no  bórdo  serrilha  floreada.  Meili  n.°  29. 

N.°  294  — Outro  exemplar  da  mesma  data,  contramarcado  com  o ca- 
rimbo das  armas  reaes.  Meili  n.°  30. 

N.°  295  — Dois  vinténs.  AE.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
pontos,  com  tres  florões  intercalados,  o valor  marcado,  XL;  por 
cima,  cortando  o circulo  de  pontos,  a corôa  real  e por  baixo,  a 
data,  1760,  entre  dois  florões.  iosephus»i»d»g»p»et?brasilij£» 
REX.  Na  orla,  vestígios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  semelhante  ao 
das  antecedentes,  sem  lettra  monetaria.  Meili  n.°  37. 

N.°  296  — Outro  exemplar  semelhante,  em  reg.  estado  de  cons.  1753, 
contramarcado  com  o carimbo  das  armas  reaes. 

N.°  297  — Cinco  réis.  AE.  m.  m.  c.  e furada.  No  campo,  dentro  de  um 
circulo  de  pontos,  um  V,  entre  dois  florões,  tendo  por  cima  a co- 
rôa real,  cortando  o circulo,  e por  baixo  a data,  17(5?)2.  Leg. 
(i)osephus»i»d»g»re(x)  (p»et)  d»gui(xe).  Rev.  Esphera  armil- 
lar e em  volta  deve  ter  a leg. : pecvnia  » totvm  • circvmit  • orbem. 
que  está  muito  gasta  e que  por  isso  se  não  pode  ler.  Meili  n.°  48. 

N.°  298  — Vintém.  AE.  reg.  cons.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
pontos,  com  tres  florões  intercalados,  dois  XX;  por  cima,  cortan- 
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do  o circulo,  a coroa  real  e,  por  baixo,  a data  que  está  apagada. 
JOSEPHUS  • I - D • G • P • ET  - brasil  . rex.  Rev.  Esphera  armillar  e em 
volta  a leg.:  pecunia-totum- circumit -ORBEM.  Na  orla,  circulo 
serrilhado.  Meili  n.°  54. 

N.°  299  — Dez  réis.  AE.  bem  cons.  O mesmo  typo  da  antecedente, 
1774,  com  o valor  marcado,  X.  Meili  n.°  56. 

D.  Maria  I e D.  Pedro  III 

N.°  300  — Cinco  réis.  AE.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
pontos  e entre  dois  florões,  um  V,  tendo  por  cima  a coroa  real, 
que  corta  o circulo,  e por  baixo  a data,  1778.  Na  orla,  circulo  ser- 
rilhado. MARIA  - 1 • E • PETRUS  • III  • D • G • P • E • BRASIL  • REGES.  Rev. 
Esphera  armillar  e em  volta  a leg.  pecunia  • totum  • circumit  • or- 
BEM.  Na  orla  circulo  serrilhado.  Meili  n.°  21. 

D.  Maria  I 

N.°  301  — Meia  Patáca.  AR.  b.  c.  Armas  do  reino,  cortando  a legenda. 
Â direita,  dois  florões,  entre  dois  pontos,  e á esquerda,  também 
entre  dois  pontos,  o valor  marcado,  80.  Em  cima,  de  um  e outro 
lado  do  escudo,  a data,  17 — 87.  Leg.:  maria • i • d • g • PoRT • regi- 
na  • et  • BR  AS  • D.  Na  orla  circulo  serrilhado.  Rev.  Esphera  armil- 
lar, assente  sobre  a cruz  de  Christo.  Esta  corta  a legenda:  SUBQ. 
— SIGN  — nata  — stab.  Na  orla,  circulo  serrilhado  e no  bordo 
serrilha  floreada.  Meili  n.°  12. 

N.°  302 — Cinco  réis.  AE.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de 
pontos,  entre  dois  florões,  o valor  marcado,  V ; por  cima,  cortando 
a leg.,  a corôa  real,  e por  baixo,  entre  dois  pontos,  a data,  1786. 
maria  • I • D • G • P • et  • BRASILLE  • REGINA.  Na  orla  circulo  serrilhado. 
Rev.  Esphera  armillar,  PECUNIA  • TOTUM  • CIRCUMIT  • ORBEM.  Na  orla 
circulo  serrilhado.  Meili  n.°  16. 

N.°  303  — Outro  exemplar  com  a data  apagada,  contramarcado  com  as 


armas  reaes. 
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D.  João,  Príncipe  Regente 

N.°  304  — Dois  vinténs . AE.  reg.  cons.  No  campo,  dentro  de  um  cir- 
culo de  pontos,  tendo  intercalados  tres  florões,  o valor  marcado, 
XL;  por  cima,  cortando  o circulo,  a coroa  real,  e por  baixo,  en- 
tre dois  florões,  a data,  1803.  Leg.:  joannes-d-g-p-e-brasi- 
LIJE  • p • regens  . Na  orla,  vestigios  de  circulo  serrilhado.  Rev.  No 
campo,  a esphera  armillar  e em  volta  a leg. : pecunia  • totum  • CIR- 
CUMIT  • ORBEM.  Na  orla  vestigios  de  circulo  serrilhado.  Meili  n.°  2. 

N.°  305  — Dois  vinténs.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  mas  com  o dia- 
metro  um  pouco  maior  do  que  o da  antecedente.  1812.  No  rev., 
ao  centro  da  esphera,  tem  um  R.  Meili  n.°  23. 

N.°  306  — Outro  exemplar  semelhante,  de  1813,  em  melhor  estado  de 
conservação  mas  que  está  bronzeado. 

N.°  307  — Vintém.  AE.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  um  circulo  de  pon- 
tos, com  tres  florões  intercalados,  o valor  marcado,  XX;  por  ci- 
ma, cortando  o circulo,  a coroa  real,  e por  baixo,  entre  dois  pon- 
tos, a data,  1817.  joannes-d-g-port-et-bras-p-regens.  Na 
orla,  circulo  serrilhado.  Rev.  No  campo,  a esphera  armillar,  tendo 
ao  centro  um  R.  Em  volta  a leg.:  pecunia- TOTUM -circümit* OR- 
BEM. Na  orla,  circulo  serrilhado.  Meili  n.°  24. 

N.°  308  — Dez  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  typo  da  antecedente, 
com  menor  diâmetro,  1815.  Valor  marcado,  X,  entre  dois  florões. 
Ao  centro  da  esphera,  no  rev.,  tem  um  B.  Meili  n.°  59. 

N.°  309 — Outro  exemplar  de  1816,  em  soff.  estado  de  cons. 

D.  João  YI 

N.°  310 — Dois  vinténs.  AE.  reg.  cons.  No  campo,  dentro  de  um  cir- 
culo de  pontos,  com  trez  florões  intercalados,  o valor  marcado, 
XL;  por  cima,  cortando  o circulo,  a coroa  real  e por  baixo,  entre 
dois  florões,  a data,  1820.  Por  baixo  doesta,  entre  florões,  um  R. 
(Rio).  JOANNES  • VI  - D - G • PORT  - BRAS  • ET  • ALG  • REX.  Na  orla,  cirCU- 
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lo  serrilhado.  Rev.  Armas  reunidas  do  reino  e Brasil  e em  volta 
a leg.:  pecunia  . TOTUM  • CIRCUMIT  • ORBEM.  Na  orla  circulo  serri- 
lhado. Meili  n.°  10. 

N.°  311  — Outro  exemplar  de  1821- — R.  em  reg.  estado  de  cons. 

N.°  312 — Vintém.  AE.  b.  c.  O mesmo  typo  das  antecedentes  com  me- 
nor diâmetro,  1819  — R.  Yalor  marcado,  XX.  Meili  n.°  13. 

N.°  313  — Outro  exemplar  semelhante,  b.  c.  de  1821  — R. 

N.°  314  — Dez  réis.  AE.  soff.  cons.  O mesmo  tvpo  das  antecedentes, 
com  menor  diâmetro,  1819 — R.  Yalor  marcado,  X.  Meili  n.°  14. 

N.°  315  — Outro  exemplar  semelhante,  de  1820 — R.;  soff.  cons. 

N.°  316 — Quatro  vinténs.  AE.  b.  c.  No  campo,  dentro  de  um  circulo 
de  pontos,  o valor  marcado,  LXXX,  tendo  em  cada  intervalo  dos 
algarismos  um  florão;  por  cima,  cortando  o circulo,  a coroa  real 
e por  baixo  em  duas  linhas,  que  tem  florões  nas  extremidades,  a 
data,  1821  — B.  joannes- vi-d-g-port-bras-et- alg-rex.  Na 
orla  circulo  serrilhado.  Rev.  Armas  reunidas  do  reino  e Brasil; 
leg.  PECUNIA  • TOTUM  • CIRCUMIT  • ORBEM.  Na  orla,  circulo  serrilhado. 
Meili  n.°  27.  Está  bronzeada. 

MOEDAS  ESTRANGEIRAS 

Brasil 

D.  Pedro  I 

N.os  1 a 7 — 960.  AR.  (foi  aproveitada  para  esta  moeda  uma  outra 
com  cunho  hespanhol,  de  que  ainda  se  vêem  vestígios).  Meili.  13; 
80  réis.  AE.  1824.  — R.  Meili  n.°  21;  40  réis  AE.  1827— R. 
Meili,  27 ; mais  dois  exemplares,  um  de  1828  — R e o outro  gasto, 
de  (1831R)?;  Yintem.  AE.  carimbado  com  20.  Meili,  29;  10  réis. 
AE.  carimbado  com  10,  Meili,  35. 
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D.  Pedro  II 

N.os  8 a 12  — Cem  réis.  AR.  de  1834.  Meili,  187 ; 20  réis  do  typo  do 
n.°  233  de  Medi,  estragado;  2 exemplares  da  moeda  de  10  réis, 
Medi,  234,  sendo  um  de  1868  e outro  de  1869;  40  réis  de  1875, 
Meili  n.°  235. 

Republica 

N.os  13  a 19  — 200  réis.  N.  Medi,  6;  100  réis.  N.  de  1896,  Meili  n.° 
7;  40  réis  de  1893,  Meili,  n.°  8;  20  réis,  AE.  de  1900,  Meili,  9; 
400  réis.  N.  de  1901,  Meili,  19;  200  réis,  do  mesmo  typo  e anno, 
Medi,  20;  100  réis  da  mesma  serie.  N.  Medi,  21. 

MOEDAS  HESPANHOLAS 

Ps. 08  20  a 24  — Cinco  exemplares  de  prata. 

N.os  25  a 52  — 28  exemplares  de  cobre. 

MOEDAS  FRANCESAS 

N.os  53  a 59  — Sete  exemplares  de  prata. 

N.os  60  a 75  — 16  exemplares  de  cobre.  Entre  as  de  prata  ha  uma 
moeda  cinco  francos  de  Luiz  xvi,  de  1792,  que  está  contramar- 
cada, e entre  as  de  cobre  ha  um  exemplar  de  dois  «sous»j  de 
1782,  para  Cayenna. 

MOEDAS  INGLESAS 

N.os  76  a 92  — 17  exemplares  de  cobre. 

MOEDAS  DA  SANTA  SÉ 

N.os  93  e 94  — Dois  exemplares  de  prata. 

N.os  95  e 96  — Dois  exemplares  de  cobre. 
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MOEDAS  ITALIANAS 

X.os  97  e 98  — Dois  exemplares  de  prata,  sendo  um  delles  uma  moeda 
de  «cinco  soldos»  de  1812,  de  Napoleão  rei  de  Italia.  A outra 
estíí  gasta. 

X.08  99  e 100  — Duas  de  AE. 

MOEDAS  SUISSAS 


N.08  101  e 102  — Dois  exemplares  de  Xickel  (?) 


REPUBLICAS  AMERICANAS 

Estados  Unidos 

N.03  103  e 104  — Dois  exemplares  de  AR. 

N.°  105  — Um  exemplar  de  Xickel. 

N.08  106  a 108 — Tres  de  cobre. 

Buenos-Ayres 


N.°  109  — Uma  de  Xickel  (?) 

N,08  110  a 115  — Seis  de  cobre. 

CM 


X.°  116  — Uma  de  AR. 


México 


X.°  117  — Uma  de  AR. 
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Peru 


N.°  118  — Uma  grande  de  AR. 


N.°  119  — Uma  de  AE. 


Bolivia 


N.°  120  — Uma  de  AR. 


Uruguay 


N.os  121  a 124  — Quatro  de  AE. 


JAPÃO 


N.°  125  — Uma  pequena  barra  de  prata  (?). 

N.os  126  a 129  — Quatro  exemplares  de  sapecas. 

MARROCOS 

N.os  130  a 137  — Oito  de  AE. 

Diversas 

N.os  138  a 141  — Quatro  de  AR. 

N.os  142  e 143  — Duas  de  Nickel. 

N.os  144  a 146  — Tres  de  (latão?). 

N.os  147  a 170  — Vinte  e quatro  de  AE. 


r * 


(Continua) 
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Relatorio  do  movimento  da  Bibliotheea  da  Associação 
no  anuo  de  1905 

Senhores:  Ainda  uma  vez  nos  cabe  o grato  dever  de  vir  perante 
a Assemblda  geral  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeo- 
logos  Portuguezes  dar  conta  do  movimento  da  sua  Bibliotheea  e sub- 
metter  á sua  esclarecida  competência  a apreciação  dos  actos  da  nossa 
gerencia  durante  o anno  findo  de  1905. 

Foi  sincero  o nosso  desejo  de  corresponder  á prova  de  confiança 
que  se  dignou  dar-nos  esta  Associação,  cumprindo  com  a possivel  dili- 
gencia e zelo  os  deveres  do  cargo  que  nos  foi  commettido;  porõm,  se  os 
estreitos  limites  das  nossas  forças,  que  o peso  dos  annos  e o açoite  da 
experiencia  tem  notavelmente  restringido,  não  permittiram  evidenciar  as 
nossas  aspirações,  confiamos  que  a Assembléa  fará  justiça  á boa  intenção 
que  sempre  determinou  as  nossas  deliberações,  e com  aquella  extrema 
benevolencia  que  sempre  nos  tem  manifestado,  honrando-nos  e capti- 
vando  o nosso  reconhecimento,  nos  releve  qualquer  falta  involuntária 
que  por  ventura  houvéssemos  commettido;  dignando-se  approvar  os 
actos  por  nds  praticados,  e que  passamos  a expor  singela  e despreten- 
ciosamente. 

Durante  o anno  findo  entraram  na  nossa  Bibliotheea  36  volumes, 
33  folhetos  e 213  fascículos,  o que  tudo  constitue  97  obras  sobre  os 
seguintes  assumptos:  historia,  architectura,  archeologia,  sciencias  na- 
turaes,  geographia,  bibliographia,  genealogia,  artes,  estatística  e varie- 
dades; assumptos  tratados  em  portuguez,  hespanhol,  francez,  inglez, 
italiano  e allemão.  Quasi  na  sua  totalidade  são  devidas  ao  favor  das  se- 
guintes entidades,  que  se  acham  em  relação  com  a nossa  Sociedade: 
Ministério  do  Reino  e o de  Obras  Publicas,  e Ministério  de  Instrucção 
Publica  de  França. 

Academias:  de  Davenport,  de  InscripçÕes  e Bellas-Lettras  de 
França,  Real  de  Sciencias  e Artes  de  Barcelona. 

Associações:  dos  Architectos  do  Canadá,  Artística- Archeologica 
Barcelonesa,  dos  Conductores  de  Obras  Publicas,  dos  Engenheiros 
Civis  Portuguezes,  e do  Magistério  Secundário  Official. 

Atheneu  Commercial  de  Lisboa,  Bibliotheea  da  Universidade  de 
Coimbra,  e Camara  Municipal  de  Lisboa;  Collegios,  de  S.  Fiel  e dos 
Engenheiros  e Architectos  de  Palermo;  Commissão  Technica  de  Me- 
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thodos  Chimicos-Analyticos,  e Conselho  Superior  dos  Monumentos 
Nacionaes. 

Direcções:  das  Cosinhas  Económicas  de  Lisboa,  Geral  de  Ins- 
trucção  Publica,  e do  Oriente  Portuguez;  Diocese  de  Lyão,  e Escola 
Especial  de  Architectura  de  França. 

Institutos:  dos  Architectos  Americanos,  de  Coimbra  e Museu 
Ethnologico  Portuguez. 

Sociedades:  Archeologica  Santos  Rocha,  Archeologica  do  Meio- 
dia  de  França,  dos  Architectos  Portuguezes,  Castelhana  de  Excursio- 
nistas, Central  de  Architectura  da  Bélgica,  de  Geographia  de  Lisboa, 
Litteraria  Almeida  Garrett,  Nacional  de  Bellas- Artes,  Martins  Sarmento, 
Siciliana  para  a Historia  Patria,  e Universidade  de  Toulouse. 

Também  concorreram  para  ampliar  a nossa  Bibliotheca  offerecen- 
do  exemplares  das  suas  publicações,  que  vieram  realçar  o brilho  e dar 
maior  interesse  á nossa  livraria  pela  forma  esmerada,  cuidada  e cor- 
recta por  que  são  tratados  os  assumptos  que  as  compoem,  os  senhores: 
Antonio  Cesar  Mena  Junior,  Antonio  José  Mimoso  Ruiz,  Antonio 
Rodrigues  da  Silva  Junior,  Dr.  Arthur  Lamas,  Monsenhor  Bulic,  Cas- 
tanheira  das  Neves,  Costa  Caldas,  Monsenhor  Elviro  dos  Santos,  Felix 
Alves  Pereira,  Francisco  Luiz  Pereira  de  Sousa,  Francisco  Tavares 
Proença,  Gabriel  Pereira,  Giacome  Tropea,  Commendador  Guilherme 
João  Carlos  Henriques,  José  Augusto  Carneiro,  José  Fortes,  Lepesqeur, 
Martins  Capella,  Ricardo  Severo,  Sousa  Viterbo,  Thomaz  Pires,  Vir- 
gilio  Baptista  e Vieira  Guimarães. 

Por  assignatura  adquirimos  a continuação  da  «Arte  e Natureza 
em  Portugal»,  e «Diccionario  Historico,  Biographico,  Bibliographico, 
Heráldico,  Corographico,  Numismático  e Artístico»,  e a «Nossa  Pa- 
tria», publicação  interessante  dirigida  com  intelligencia  superior,  de  que 
possuimos  a collecção  desde  o primeiro  numero. 

Comprámos  o primeiro  volume,  unico  publicado  até  hoje,  do  «Por- 
tugal Artístico»,  publicação  illustrada  e de  merecimento,  que  se  lê  com 
agrado  e proveito,  e os  «Cuidados  Litterarios»,  por  D.  Fr.  Manuel  do 
Cenáculo  Villas  Boas,  auctor  considerado;  erudito  notável  que  foi  gran- 
de auxiliar  do  Marquez  de  Pombal  na  ardua  tarefa  da  reforma  dos 
estudos;  fundador  da  Bibliotheca  d’Evora,  prelado  venerando,  precla- 
ro em  lettras  e virtudes,  qualidades  elevadas  que  a mordacidade  de 
José  Agostinho  de  Macedo  não  respeitou,  tentando  menoscabar-lhe  o 
mérito  scientifico  e litterario  numa  carta  em  que  fez  estendal  da  sua 
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incontestável  erudição  e maledicência,  dirigida  ao  seu  amigo  Frei  Fortu- 
nato  de  S.  Boaventura  em  6 de  Dezembro  de  1829  ácerca  da  Apo- 
logia dos  Jesuitas. 

Recebemos  com  pontualidade  o Diário  do  Governo,  e em  troca 
do  Boletim  doesta  Sociedade  os  seguintes  periódicos:  Construcção  Mo- 
derna, Primeiro  de  Janeiro,  O Diário,  Noticias  de  Lisboa,  Novidades, 
Popular  e Leiria  Illustrada. 

Pelo  nosso  dedicado  consocio  o senhor  Rocha  Dias  foram  offere- 
cidas  duas  photographias  de  cruzeiros  existentes  em  Setúbal,  e pelo 
senhor  José  Pinto  da  Silva  Ventura  uma  do  cruzeiro  de  Albergaria  a 
Velha,  outra  do  cruzeiro  de  Grijó  e copia  da  inscripção  que  nelle  está 
gravada,  e uma  outra  photographia  da  casa  onde  nasceu  o respeitável 
Arcebispo  de  Braga  D.  Frei  Caetano  Brandão,  theologo  e philosopho 
eminente.  Espirito  bemfazejo  e generoso,  repartia  com  prodigalidade 
pelos  desprotegidos  todos  os  seus  haveres  com  notável  e exemplar 
caridade;  resignando-se  a viver  pobre  e humildemente! 

Do  illustrado  conservador  da  Real  Bibliotheca  Municipal  do  Porto, 
o senhor  Antonio  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  recebemos  onze  photo- 
graphias representando  alguns  dos  aspectos  da  antiga  installação  do 
museu  daquelle  Municipio  antes  de  transferido  para  as  dependencias 
da  mencionada  Bibliotheca. 

Archivámos  os  numeros  do  nosso  Boletim  publicados  durante  o 
período  a que  se  refere  este  relatorio,  numeros  que  encerram  interes- 
santes artigos  que  dispensam  encomios,  por  serem  conhecidos  dos  nos- 
sos consocios  e notorio  o mérito  dos  seus  auctores. 

A nossa  collecção  de  catalogos  juntámos  mais  onze  de  impor- 
tantes livrarias  estrangeiras,  onde  se  encontram  obras  de  subido  mérito 
em  differentes  ramos  de  conhecimentos. 

Mandámos  encadernar  algumas  obras,  sendo  uma  delias  «O  Ar- 
cheologo  Portuguez»,  publicação  de  summo  interesse  para  o estudo  da 
archeologia  portugueza,  que  o nosso  consocio  e incansável  investigador 
de  antiguidades,  o senhor  Leite  de  Vasconcellos,  continua  a dirigir  e 
collaborar  com  superior  proficiência. 

A despeza  com  assignaturas,  compra  de  livros  e encadernações, 
quasi  que  absorveu  a dotação  da  Bibliotheca,  como  consta  dos  respe- 
ctivos documentos  em  poder  do  nosso  Thesoureiro,  que  os  apresentará 
por  occasião  de  prestar  as  suas  contas;  por  isso  não  pudemos  effectuar 
a assignatura  da  importante  publicação  intitulada  «Archivo  historico» 
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como  foi  resolvido  em  Assembléa.  Tencionamos  cumprir  essk  deter- 
minação em  breve,  adquirindo  a obra  desde  o seu  inicio. 

Por  motivos  alheios  á nossa  vontade  não  nos  foi  possivel  adeantar 
o catalogo  da  Bibliotheca,  que  bem  a nosso  pezar  se  acha  atrazado;  por 
isso  que  reconhecemos  a necessidade  de  o concluir  com  urgência;  po- 
rém essa  penosa  tarefa  será  demorada,  levada  a efíeito  por  um  só  in- 
dividuo  cuja  saude  não  permitte  trabalho  de  aturada  applicação.  Espe- 
ramos comtudo  dar-lhe,  com  a possivel  brevidade,  o incremento  com- 
patível com  as  nossas  forças. 

Em  relatórios  anteriores  temos  confessado  e mais  uma  vez  repe- 
timos: faltam-nos  illustração,  capacidade  e tempo  para  examinar  deti- 
damente e fazer  uma  analyse  justa  e imparcial  ás  obras  recebidas  e 
dar  do  seu  valor,  mérito  e alcance  uma  opinião  segura  aos  nossos  con- 
socios;  trabalho  que  ‘desejaríamos  poder  effectuar  com  a auctoridade 
de  Aristarcho;  com  tudo  pudemos  recommendal-as  á attenção  desta 
Sociedade,  attenta  a respeitabilidade  das  collectividades  de  que  são 
orgão  e dos  nomes  que  as  subscrevem. 

Concluimos,  prestando  o devido  louvor  áquelles  que  se  dedicam 
com  empenho  e bom  critério  a illustrar  a humanidade,  desenvolvendo 
os  conhecimentos  scientificos,  base  da  sã  philosophia,  pharol  que  guia  o 
homem  na  comprehensão  das  coisas  physicas,  moraes  e intellectuaes, 
pelas  suas  causas  e pelos  seus  eífeitos;  que  o eleva  acima  das  paixões, 
das  superstições  e das  opiniões  vulgares;  que  o torna  esclarecido  no 
espirito,  bom  no  coração,  justo  e perfeito  nas  obras. 

Lisboa,  12  de  Março  de  1905. 


Visconde  da  Torre  da  Murta 


Conservador  da  Bibliotheca. 


Mappa  demonstrativo  do  numero  de  obras  e das  matérias  que  eilas  tratam, 
entradas  na  Bibliotlicca 

da  Real  Associação  dos  Arehitectos  Civis  e Archeologos  Portnguezes 
durante  o anuo  de  1905. 
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4.a  Série  — Tomo  X 


N.°  12 


BOLETIM  DA  REAL  ASSOCIAÇÃO 


DOS 

Architectos  Chis  e Archeologos  Portuguezes 


Pelourinhos,  cruzeiros  e outros  monumentos 

Extracto  dos  officios  das  Camaras  Municipaes 

Respostas  recebidas  em  Agosto: 

Villa  Franca  do  Campo,  26  de  julho.  — «No  território  deste  con- 
celho não  existem  monumentos  históricos  e archeologicos  nem  pelou- 
rinhos ou  cruzeiros  que  symbolisem  o antigo  predominio  municipal  ou 
parochial.» 


Faro,  3 de  agosto. — Remetteu  4 photographias  de  4 monumentos 
deste  municipio,  torre  e egreja  da  Sé  Cathedral  de  Faro,  uma  janella 
da  mesma  Sé,  cruzeiro  da  egreja  de  S.  Luiz,  e cruzeiro  da  egreja  de 
S.  Francisco.» 


Vidigueira,  6.— «No  território  deste  municipio  não  se  conhece 
monumento  algum  que  esteja  nas  condições  indicadas  na  circular.» 


Bragança,  8. — Enviou  a seguinte  relação  feita  pelo  conserva- 
dor do  mu?en  mu  mipal  e inspector  dos  monumentos  militares 
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desta  circumscripção,  o capitão  de  infanteria  Albino  dos  Santos  Pe- 
reira Lopo: 

«Monumentos  existentes  no  concelho  de  Bragança  que  devem  ser 
considerados  monumentos  nacionaes. 

«Castello  ou  torre  de  menagem  de  Bragança.  — Já  foi  proposto  para 
ser  considerado  monumento  militar  de  2.a  classe. 

Pelo  seu  traçado,  architectura  e tradições  gloriosas,  é um  dos  mais 
notáveis  monumentos  militares  que  existe  em  todo  o paiz  e que  tem 
chamado  a attenção  de  todos  os  que  se  interessam  pela  conservação 
dos  padrões  da  sua  historia.  Pelo  seu  aspecto  majestoso,  mostrando  po- 
derio e grandeza,  symbolisa  o genio  guerreiro  trasmontano,  e é a en- 
carnação dos  factos  militares  succedidos  nesta  região  quasi  desde  o 
começo  da  nossa  nacionalidade.  Sobre  as  ruinas  de  um  oppidum  ro- 
mano fundou  D.  Sancho  I a cidade  de  Bragança;  e o seu  castello  co- 
meçou a ser  construido  no  reinado  de  D.  Diniz  e concluido  no  de  D. 
João  I,  dando-lhe  grande  desenvolvimento  João  Affbnso  Pimentel  que 
foi  alcaide  mór  e depois  conde  de  Bene vente.  Figura  como  um  dos 
primeiros  titulos  de  nobiliarchia  no  Escudo  da  Casa  Real  Portugueza, 
pois  D.  Aífonso,  filho  bastardo  de  D.  João  I,  de  que  ella  procede,  foi 
o primeiro  Duque  de  Bragança.  Bem  merece  a attenção  especial  dessa 
Real  Associação  e um  alto  serviço  prestaria  á historia  do  nosso  paiz 
se  secundasse  os  esforços  empregados  para  com  o Ex.mo  Ministro  da 
Guerra  pelo  inspector  dos  monumentos  militares  desta  circumscripção 
para  ser  reparado  e conservado  como  tanto  precisa. 

« Antiga  casa  da  Camara. — E’  uma  verdadeira  preciosidade  ar- 
cheologica  que  existe  nesta  cidade  da  epocha  do  estylo  romano  secun- 
dário, de  que  é um  exemplar  clássico,  formada,  sem  duvida,  de  restos 
dos  monumentos  romanos  aqui  deixados  por  aquelle  povo  rei.  Fica 
dentro  da  Cidadella  da  Villa  e encostada  pelo  norte  á egreja  de  Santa 
Maria,  matriz  da  freguezia.  Tem  um  só  pavimento  que  fica  lm,56  acima 
do  terreno  e cujo  piso  é de  granito  e firma-se  na  aboboda  de  uma  cis- 
terna que  abrange  toda  a amplitude  da  casa,  motivo  por  que  lhe  cha- 
mam sala  d' agua.  Está  dividida  em  dois  compartimentos  que  commu- 
nicam  entre  si  por  uma  porta,  estylo  ogival,  e em  volta,  interiormente, 
ha  assentos  de  granito  sahindo  das  paredes.  Nas  carrancas  ou  modi- 
lhões  internos  destaca-se  um  com  as  armas  de  D.  Sancho  I que  foi 
quem  mandou  reedificar  esta  cidade  e deu  foral,  chamando-se  ao  tempo 
Quinta  de  Bemquei'ença.  Tal  é em  resumo  o valor  architectonico  e his- 
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torico  deste  monumento  que  desde  logo  teve  o destino  de  servir  para 
ponto  de  reunião,  onde  estes  povos  decidiam  os  seus  pleitos  e toma- 
vam conhecimento  das  vontades  do  seu  Rei  e Senhor.  E'  de  presumir 
que  não  haja  em  toda  a Peninsula  monumento  tão  antigo  que  tivesse 
tido  este  destino;  e apezar  de  assim  ser,  e de  ser  uma  tão  valiosa  re- 
liquia  da  arte  e da  historia  dos  municipios,  está  de  tal  maneira  aban- 
donada e destruida  que,  se  em  breve,  não  procederem  á sua  reparação, 
dentro  em  pouco  desapparecerá  por  completo,  tendo-lhe  servido  até 
agora  de  pouco  o ter  sido  recommendada  por  mais  de  uma  vez  para 
ser  considerada  monumento  nacional. 

«Ruinas  do  Castro  d’Avellãs. — Conhecida  é de  todos  esta  estação 
archaica  que  tem  sido  qbjecto  de  estudo  dos  homens  que  mais  se  teem 
interessado  em  conhecer  o passado  do  nosso  paiz.  Mas  desse  passado 
que  se  vê  aqui,  attestando  tantas  e tão  diversas  epochas,  não  faremos 
menção  senão  das  ruinas  da  antiga  egreja  do  mosteiro  de  S.  Salvador, 
que  pela  orientação,  constituição  e seu  traçado  vê-se  que  é de  uma 
origem  antiquissima;  talvez  fosse  um  dos  primeiros  templos  christãos 
que  houve  por  estes  sitios,  pois  assim  o denota  também  o seu  estylo 
romano  e a ausência  de  cruseiro,  terminando  as  tres  naves  de  que  se 
compunha  em  absides  independentes  de  que  agora  só  restam  duas,  ser- 
vindo uma  de  sacristia  e a outra  de  capella-mór.  Diz-se  que  o primi- 
tivo templo  fora  edificado  por  S.  Fructuoso  no  século  vii  e que  de- 
pois de  D.  Afíbnso  Henriques  o augmentou  por  occasião  de  conceder 
muitos  dons  ao  mosteiro  que  era  da  ordem  de  S.  Bento.  Do  seu  po- 
derio e grandeza  bem  como  da  influencia  que  exerceu  na  vida  dos  po- 
vos desta  região  durante  um  tão  longo  periodo  de  séculos,  não  diremos 
nada,  pois  tudo  se  acha  escripto  e é bem  conhecido.  De  uma  tal  gran- 
deza restam  apenas  umas  escassas  ruinas  que  bem  merecem  a consa- 
gração nacional  por  terem  feito  parte  dum  monumento  onde  se  deci- 
diam assumptos  importantes  para  a sua  historia  e aonde  se  acolheram 
illustres  e preclaros  varões,  sendo  um  destes  o Conde  de  Obriães,  de 
que  o tumulo  se  vê  na  actual  egreja,  contendo  os  brazoes  de  que  usava 
e uma  inscripção  do  século  xin. 

«Picota  ou  'pelourinho  de  Bragança . — Tres  épocas  distinctas  se 
observam  neste  monumento:  A prehistorica,  na  sua  base,  que  é for- 
mada de  uma  pedra  de  granito  representando  uma  porca,  donde  pro- 
vém chamar-se  porca  da  villa  por  ficar  nesta  parte  da  cidade.  A ro- 
mana, na  figura  do  sileno  que  encima  a sua  columna.  A medieval,  no 
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brazão  cParmas  desta  cidade  e noutros  ornatos  e figuras  que  existem. 
E;  de  certo  um  dos  mais  interessantes  dos  monumentos  congeneres 
que  ha  no  paiz. 

«Picota  ou  pelourinho  de  Rebordãos. — Ainda  se  conserva  este  sin- 
gelo monumento,  attestando  os  foros,  privilégios  e regalias  que  noutro 
tempo  usufruia  esta  povoação  de  Rebordãos  a quem  deu  foral  D.  San- 
cho  I em  Coimbra,  em  novembro  de  1208  e D.  Diniz  a 18  de  maio 
de  1285  e que  teve  a categoria  de  villa.  Está  ainda  bem  conservado 
e é tido  em  toda  a consideração  pelos  habitantes  da  povoação  como 
uma  reliquia  que  lhe  deixaram  os  seus  antepassados. 

« Picota  ou  pelourinho  do  Outeiro. — Também  nesta  povoação  do 
Outeiro  ha  um  pelourinho  que  ficou  do  tempo  em  que  lhe  foi  dada  a 
categoria  da  villa  e concedido  por  D.  Manuel  o foral  em  11  de  no- 
vembro de  1514.  Só  em  31  de  Dezembro  de  1853  é que  deixou  de 
ser  cabeça  de  concelho  e por  isso  não  admira  que  seja  ainda  muito 
viva  entre  os  seus  habitantes  a memória  da  consideração  que  teve  e 
das  regalias  que  gosou,  motivo  por  que  o seu  pelourinho  é tido  na 
maior  estima.» 


Pinliel,  13. — «Mencionarei  em  primeiro  logar  o Castello,  que 
me  parece  de  algum  apreço  e dizem  ter  sido  mandado  construir  por 
El-Rei  D.  Diniz  em  1312. 

«Assenta  na  coroa  do  monte,  em  que  está  edificada  a parte  velha 
da  cidade,  que  por  sua  vez  era  circumdada  por  uma  grossa  muralha 
de  cantaria,  encostadas  á qual  foram  construidas  seis  torres. 

«Era  o castello  composto  de  tres  altas  torres  de  cantaria,  ligadas  por 
grossa  muralha,  as  quaes  designarei  pelos  rumos  de  nascente,  norte  e sul. 

«A  torre  do  lado  norte,  que  defendia  a praça,  tinha  a entrada 
pela  muralha,  e era  composta  duma  espaçosa  sala  abobadada  com  duas 
janellas,  uma  primorosamente  lavrada  e voltada  ao  nascente,  e outra 
ao  poente.  Esta  sala  communicava  por  unia  escada  de  caracol  com 
uma  plataforma  ameada,  da  qual  se  escoa  a agua  por  uma  pedra  fu- 
rada, de  metro  e meio  alem  do  prumo  da  torre,  similhando  uma  velha 
de  cocaras,  pelo  que  é designada  pela  velha  do  castello.  Nesta  torre  ha 
sobre  a janella  voltada  ao  nascente,  que  é sobranceira  á porta  princi- 
pal da  praça,  e outro  sobre  a porta  do  castello  dois  varandins,  que 
adiantam  ao  prumo  da  parede,  com  algumas  aberturas,  que  supponho 
destinados  á defeza  das  duas  portas.  Esta  torre  tem  um  vasto  hori- 
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sonte,  avistando-se  delia  terras  de  Hespanha,  todo  o Cima  Côa  e grande 
parte  das  duas  provincias  da  Beira. 

«A  torre  do  lado  do  nascente  ha  muito  que  se  acha  completa- 
mente demolida,  não  havendo  quem  delia  faça  a menor  descripção, 
sendo  talvez  esta  a razão  por  que  Pinho  Leal  não  a menciona  na  sua 
descripção  do  castello. 

«A  torre  do  lado  sul,  que  é a que  está  mais  bem  conservada,  é 
vã  e tem  na  parte  interna  duas  idas  bastante  salientes  de  pedra  de 
cantaria,  correspondentes  ás  que  existem  também  em  uma  grossa  co- 
lumna,  que  tem  no  centro,  e que  levam  a crer  servirem  de  supportes 
ao  vigamento  de  dois  andares.  Por  este  motivo,  e por  dentro  da  mu- 
ralha ter  havido  casas  para  habitação,  das  principaes  auctoridades,  é 
de  suppor  que  uma  parte  fosse  destinada  a prisão,  outra  a arrecadação 
e a terceira  a caserna. 

«Ha  dentro  do  redueto  do  castello  uma  cisterna  que  fornecia  a 
agua  para  a guarnição  da  praça. 

«Não  devo  deixar  de  por  esta  occasião  mencionar  uma  peça  de 
ferro  forjado,  que  consta  ter,  com  outra  que  está  meio  destruida,  sido 
mandada  para  esta  cidade  por  occasião  das  guerras  com  a Hespanha, 
depois  da  revolução  de  1640. 

«A  peça  tem  de  comprimento  2m,9  e é composta  de  18  aduellas, 
tendo  de  largura  cada  uma,  na  parte  externa,  9 centimetros  e 25  mil- 
limetros  de  grossura,  ligadas  por  arcos. 

«O  cano,  ou  parte  destinada  ao  cartucho  e culatra  parecem  feitos, 
por  aduellas  separadas  e ligadas  ao  corpo  principal  por  um  maior  nu- 
mero d^arcos. 

«Na  parte  interior  méde,  da  boca  á parte  reservada  ao  cartucho 
um  metro  e um  decimetro,  dahi  ao  ouvido  5 decimetros  e de  culatra 
3 decimetros. 

«E*  reforçada  nos  dois  extremos  por  mais  um  arco ; no  corpo  prin- 
cipal, partindo  da  boca,  por  mais  tres  arcos  e junto  ao  cano  por  mais 
quatro;  junto  ao  ouvido  por  dois  arcos  parallelos  e um  terceiro  sobre- 
posto na  sua  juneção. 

«Esta  peça  foi  ha  annos  por  ordem  do  governo  posta  em  praça 
e adquirida  por  alguns  individuos,  que  assim  quizeram  obstar  á sua 
destruição. 

«Proximo  ao  castello  ha  uma  pequena  egreja  denominada  Santa 
Maria  do  Castello,  cuja  porta  principal  é formada  por  tres  arcos  jux- 
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tapostos,  de  difterentes  dimensões,  e em  fórma  oval.  A sua  capella  m<5r 
tem  o tecto  abobabado  e formado  por  quadros  dourados  e com  lavo- 
res, servindo  cada  um  de  caixilho  a difterentes  retábulos.  Attribuem- 
lhe  bastante  merecimento. 

«Fóra  da  muralha  da  cidade  existe  uma  outra  egreja,  ha  muito  sem 
telhado,  cuja  porta  principal  é semelhante  á da  egreja  de  Santa  Maria 
e que  tem  sido  apreciada  por  alguns  visitantes,  que  dizem  ser  de  cons- 
trucçao  romana. 

«O  unico  cruzeiro,  com  algum  merecimento,  que  ha  n^este  concelho 
é o que  está  em  frente  da.  egreja  do  convento  dos  frades  capuchos, 
que  hoje  pertence  á Misericórdia. 

«Sobre  cinco  degraus  de  granito,  circulares  e com  rebordo  perfei- 
tamente escudado,  d^altura  de  18  centimetros  cada  um,  assenta  a pea- 
nha,  formada  por  uma  só  pedra,  redonda  e em  fórma  de  taça  de  lm,15 
por  lm,65  de  diâmetro. 

«Do  centro  desta  peanha  sóbe  uma  columna,  formada  por  uma  só 
pedra  redonda  e canulada,  d^altura  de  3m,95  approximadamente,  e de 
grossura  lm,05  centimetros,  encimada  por  um  capitel  quadrado,  no  qual 
assenta  uma  cruz  também  de  cantaria,  de  metro  e meio,  pouco  mais 
ou  menos  d^altura,  sendo  tanto  a haste  como  os  braços,  de  ambos  os 
lados,  guarnecidos  por  um  cordão  feito  da  própria  pedra. 

«Existe  na  praça  publica  um  pelourinho.  É formado  por  quatro 
degraus,  em  octogono,  de  cantaria,  com  a altura  de  12  centimetros  ca- 
da um,  dos  quaes  se  eleva  uma  columna,  também  em  octogono,  de  5,5m, 
approximadamente  d*altura,  por  lm,32  de  diâmetro,  formada  por  uma 
só  pedra.  Sobre  esta  columna  assenta  a roca,  de  pedra  lavrada,  formada 
por  duas  peças  (base  e cimalha)  separadas  por  oito  pequenas  columnas, 
encimadas  por  outros  tantos  pequenos  capiteis.  E bastante  elegante; 
mas  julgo  que  o seu  principal  merecimento  é ser  a columna,  apezar  da 
sua  grande  altura,  formada  por  uma  só  pedra.» 


Lagos,  13. — «Em  Lagos  ou  concelho  não  existem  monumentos 
de  valor  historico  ou  archeologico.» 

Caminha,  20. — Relação  dos  monumentos  archeologicos  existen- 
tes na  area  deste  concelho,  que  até  á presente  data  foi  possivel  obter: 
« Villa  de  Caminha.  Nesta  villa  ha  a mencionar  a Egreja  Matriz 
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e a torre  conhecida  pelo  nome  de  «Torre  do  relogio»,  ambas  já  con- 
sideradas como  monumentos  nacionaes. 

«Freguezia  de  Lanhellas.  l.°Na  egreja  parochial,  como  vestigio  da 
sua  antiguidade,  existe  uma  porta  lateral,  virada  ao  norte,  em  forma 
ogival,  e uma  parte  da  parede  circumjacente  é de  silharia.  2.°  No  lo- 
gar  da  Graça  existe  sob  esta  invocação  uma  capella  vetusta,  guarne- 
cida de  ameias,  erecta  no  anno  de  1724  pelo  conego  da  Sé  de  Lamego, 
Pedro  da  Rocha  Guerreiro. 

3. °  No  logar  de  S.  Martinho  existe  uma  capella  sob  esta  invoca- 
ção, a qual  segundo  a tradição  foi  outrora  a egreja  matriz  desta  fre- 
guezia e de  mais  tres  freguezias  limitrophes.  As  successivas  reedifica- 
çÕes  ali  operadas  transformaram-na  por  completo,  e hoje  apresenta  o 
aspecto  de  um  templo  moderno,  encontrando-se  ahi  apenas  digno  de 
menção  um  altar  de  estylo  Luiz  xiv,  em  regular  estado  de  conservação. 

4. °  No  logar  do  Covello,  ao  norte,  encontra-se  uma  gruta  antiga, 
encimada  por  uma  torre  de  pequenas  dimensões.  Mais  ao  norte  e no 
sopé  do  monte  Goios  acham-se  insculpidas  num  rochedo  de  enormes 
dimensões  varias  gravuras  representando  um  cordeiro,  elmos,  couraças 
e varias  outras  armaduras  de  guerra. 

5. °  Existem  também  alguns  cruzeiros  a demarcar  os  limites  desta 
freguezia  para  Gondarem,  Seixas  e Lanhellas,  merecendo  especial  men- 
ção um  que  existia  junto  á capella  de  S.  Sebastião  e que  devido  á 
abertura  da  avenida  «Commendador  João  de  Sá»,  que  liga  a estrada 
real  n.°  23  com  a egreja  parochial,  foi  mudado  para  junto  da  estrada 
real;  este  cruzeiro  é formado  por  uma  columna  recta  e cylindrica,  en- 
cimada por  uma  cruz,  onde  existem  duas  imagens  de  alto  relevo,  dum 
lado  a do  Crucificado  e do  outro  a da  Senhora  da  Soledade,  onde  se 
lê  em  caracteres  bem  visiveis  a era  1670. 

« Freguezia  de  Villar  de  Mouros.  l.°  Um  cruzeiro  em  frente  á Egreja 
matriz,  a dez  metros  de  distancia,  formado  por  uma  columna  recta  e 
cylindrica,  sustentada  por  um  pedestal  que  assenta  sobre  cinco  degraus 
e encimado  por  uma  cruz,  aonde  existem  duas  imagens  de  alto  relevo : 
dum  lado  a do  Crucificado  e do  lado  opposto  a da  Senhora  das  An- 
gustias, tudo  aberto  e cinzelado  numa  sé  pedra,  com  regular  perfeição, 
e que  segundo  os  peritos  data  da  reedificação  da  Egreja,  que  foi  em  1555. 

«2.°  A ermida  com  a- invocação  de  Nossa  Senhora  do  Castro,  cons- 
truida  no  alto  do  monte  com  esta  denominação,  a qual  tem  esculpida 
na  verga  da  porta  principal  e unica,  a data  de  1111.  No  dizer  do  sr. 
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Figueiredo  da  Guerra,  esta  ermida  accusa  uma  antiguidade  que  não  é 
facil  definir-se. 

«3.°  A porta  transversal  da  Egreja  matriz,  que  segundo  a tradição 
foi  a porta  principal  da  mesma  Egreja,  mudada  para  onde  hoje  está, 
quando  se  construiu  a actual  torre,  que  sendo  lançada  ao  centro  da 
fachada  principal,  dali  removeram  a alludida  porta,  e com  louvor,  por- 
que é importante,  a aproveitaram  para  transversal.  Ella  é em  fórma 
ogival,  formada  com  tres  arcos  e outros  tantos  cordões  salientes,  que 
se  apoiam  sobre  tres  bases  encimadas  por  umas  caras  de  typo  mourisco 
e com  pedestaes  em  fórma  rendilhada.  Dizem  os  entendidos  que  aquelle 
estylo  remonta  ao  século  XII.  Toda  a Egreja  foi  reedificada  em  1555, 
cuja  data  se  acha  aberta  em  caracteres  gothicos  no  frontispicio  poste- 
rior delia;  é toda  de  granito  e os  muros  são  de  construcção  denomi- 
nada silharia,  com  pedras  em  fórma  rectangular. 

«4.°  Ha  mais  alguns  cruzeiros  de  fórma  simples,  mas  dentre  todos 
farei  menção  do  que  fica  em  frente  á Egreja  do  Senhor  dos  Passos, 
por  ser  typico  e servir  de  balisa  da  divisão  entre  as  duas  freguezias, 
Villar  de  Mouros  e Lanhellas. 

« Freguezia  de  Moledo. — Nesta  freguezia  ha  apenas  a mencio- 
nar um  cruzeiro  que  não  é obra  prima,  tendo  todavia  architectura  e 
esculptura  razoaveis  e cuja  era  não  pude  averiguar  onde  remonta. 

a Freguezia  de  Ancora. — Nesta  freguezia  são  dignos  de  menção  os 
seguintes  monumentos:  Cruzeiro  de  Laboradas,  Capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro  e a denominada  «Ponte  de  Abbadim». 

« Freguezia  de  Gonti  ulules. — Nesta  freguezia  é notável  o dolmen 
da  Barrosa,  numa  quinta  que  é hoje  propriedade  de  Rodrigo  Lourenço 
da  Rocha.» 


Resposta  recebida  em  Setembro: 

A vi*,  21  de  Setembro. — «Nesta  villa  e na  principal  praça  existe 
um  pelourinho  que  primitivamente  foi  construido  no  centro  da  antiga 
praça  e depois  de  1818  foi  transferido  para  o centro  da  nova  praça  e 
passeio,  construidos  no  terreno  que  naquella  data  deixou  de  ser  cemi- 
tério publico. 

«Consta  o pelourinho  de  uma  colimma  encimada  por  uma  aguia. 
Tem  uma  inseripção  que  abrange  as  quatro  faces,  mas  cuja  leitura  não 
se  pode  completar  porque  alguém  de  mau  gosto  mandou  assentar  so- 
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bre  a face  que  olha  para  a parte  mais  vasta  da  praça  Serpa  Pinto  um 
medalhão  com  as  armas  portuguezas  encimadas  por  uma  coroa,  o que 
cobriu  as  lettras  gravadas  nessa  face. 

«A  este  pelourinho  faltava  na  base  uma  pedra  que  foi  collocada 
após  a recepção  do  officio  de  30  de  dezembro. 

«Ao  norte  da  villa  existia  um  cruzeiro  chamado  de  S.  Matheus  que 
ha  annos  foi  derrubado  e no  seu  logar  estão  construindo  uma  casa. 

«Ao  sul  e a egual  distancia  da  villa  (300  metros)  existe  um  outro 
cruzeiro,  denominado  de  S.  Sebastião  que  se  está  concertando  na  base, 
porque  a tem  excavado  os  arados  na  sua  passagem,  pois  o cruzeiro 
está  erguido  num  campo  de  lavoura,  que  era  o antigo  rocio  de  Aviz, 
ou  seu  logradouro  publico. 

«Consta  diurna  alta  cruz  sobre  um  montículo  de  pedras  e ossos 
também  de  pedra. 

«Estes  cruzeiros  limitavam  e ainda  hoje  limitam  o local  onde  o 
parocho  deve  receber  os  cadaveres  dos  parochianos  fallecidos  fora  da 
villa  para  serem  inhumados. 

«Convencida  esta  camara  do  desejo  patriótico  que  essa  benemerita 
Associação  alimenta  de  concorrer  para  a conservação  de  todos  os  mo- 
numentos históricos  e archeologicos  que  existem  no  paiz,  chama  a sua 
esclarecida  attenção  para  a necessidade  de  se  conservar  a egreja  do 
extincto  mosteiro  da  Ordem  Militar  de  S.  Bento  de  Aviz,  um  dos  mo- 
numentos nacionaes  mais  bellos  e ricos  pela  magnifica  e preciosa  talha 
da  sua  capella  mór  e que  encerra  as  cinzas  de  varões  que  tanto  illus- 
traram  a patria  pelo  seu  acrisolado  valor  e ardente  fé,  como  testemu- 
nham as  innumeras  sepulturas  que  revestem  o pavimento  do  templo, 
a mais  antiga  das  quaes  encerra  os  òssos  do  l.°  mestre  de  Ordem 
«que  esta  terra  ganhou  aos  mouros». 

«Na  capella  de  baptismo  está  a sepultura  do  ultimo  mestre  da 
Ordem.» 


Resposta  recebida  em  Novembro: 

Vieira,  23.  — Énviou  um  officio  do  parocho  da  freguezia  de  Bui- 
vães,  em  que  diz : nesta  villa  existe  um  pelourinho,  ainda  que  em  mau 
estado  de  conservação,  e um  cruzeiro,  sito  no  local  de  Santo  Amaro. 

- (Continua). 
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CRUZEIROS  NOTÁVEIS 

(Contin.  do  n.°  anteced.) 

CRUZEIROS  DE  CINTRA  E SUBURBIOS 
b)  Cruzeiro  de  Ranhollas 

Este  cruzeiro,  muito  moderno,  pois  tem  apenas  17  annos,  é um 
monumento  de  expiação,  que  nos  fornece  mais  um  facto  curioso  a re- 
gistar nos  annaes  da  criminalidade  portugueza. 

Eis  a informação  que  a seu  respeito  transmitte  o mesmo  cava- 
lheiro, a que  nos  referimos  no  artigo  antecedente: 

«A  cincoenta  metros  do  entroncamento  da  estrada  da  Abrunheira, 
na  estrada  de  Lisboa  a Cintra,  e do  lado  oeste  desta  estrada,  entron- 
camento que  fica  a 1:200  metros  antes  de  chegar  a Ranhollas,  ha  um 
cruzeiro  singelo,  de  áspero  lavor,  a cruz  do  qual  nasce  da  base  rectan- 
gular,  muito  esguia,  comparada  com  a altura  total  do  cruzeiro. 

Na  frente  da  base,  em  sete  linhas  de  versaes  e tres  de  letra  re- 
donda, lê-se: 

Aqui  mataram 
no  dia  9=2=89 
Joaquim  Leo 
nardo  de  26 

ANNOS  DE  EDA 
DE  FILHO  DE  LEO 
NARDO  ANTONIO 
E DE  JOANNA  MARIA  E 

irmão  de  José  Anto 
nio  Leonardo. 

Ainda  ha  quem  se  lembre  do  crime,  que  foi  commettido  em  1889.» 


Bol.  de  Archit.  e Archeol.,  t.  x,  n.°  12 — PAG.  662 


Cruzeiro  de  Ysille  de  ^lillio  — Cintra 


Rol.  de  Arciiit.  e Akcheol.,  t.  x.  n.°  li  — pag.  66.1 
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c)  Cruzeiro  de  Valle  de  Milho 


Este  é o mais  sinistro  dos  monumentos  do  genero  que  temos  vin 
do  descrevendo. 

Em  geral,  quando  um  cruzeiro  representa  um  homicídio  ou  a ex- 
piação de  um  crime,  o numero  das  victimas  não  passa  do  singular. 

Em  Valle  de  Milho,  porém,  não  se  commemora  apenas  a morte 
de  um  só  homem,  mas  sim  a hecatombe  de  uma  familia. 

Não  menos  de  cinco  pessoas  pagaram  com  a vida  a misérrima 
gloria  de  perpetuarem  neste  drama  sangrento  a sua  mesquinha  e obscura 
existência  e ainda  hoje  apavora  a imaginação  dos  habitantes  de  Cintra 
a narrativa  deste  caso,  que  ficou  para  sempre  envolto  nas  sombras 
lendarias  do  mysterio. 

O sitio,  onde  se  perpetrou  o hediondo  morticínio,  parece  escolhido 
de  proposito  para  scenario  de  tão  lugubre  episodio. 

Fica  na  freguezia  de  S.  Pedro  e quem  segue  pelo  Lourel  trilha 
uns  vinte  minutos  de  mau  caminho  para  lá  chegar. 

O casal  ergue-se  num  pequeno  outeiro,  ermo,  sombrio,  de  uma  ari- 
dez contristadora. 

Um  nosso  amigo,  escriptor  de  alto  merecimento  e diligentíssimo 
investigador  das  coisas  de  Cintra,  que  nos  cedeu  generosamente  os  co- 
piosos subsídios  que  extractamos  para  esta  noticia,  visitou  em  1885, 
na  companhia  de  outras  pessoas,  a fúnebre  morada  e a impressão  que 
todos  receberam,  não  foi  das  mais  agradaveis,  porventura  oppressa 
a memória  pela  lembrança  do  misero  passado.  Para  outros  até  o sitio 
se  afigura  risonho,  estancia  que  serve  com  frequência  de  abrigo  a grupos 
de  caçadores,  que  ali  acham  bom  agasalho.  O casal  está  ha  33  annos 
na  posse  de  Miguel  Gaspar,  que  foi  em  tempos  julgado  por  se  lhe  ha- 
ver attribuido  a morte  de  um  Julião  Miguel,  tendo  sido,  porém,  absol- 
vido em  segunda  instancia.  Hoje  é um  importante  e considerado  pro- 
prietário, rude  mas  infatigável  trabalhador.  Sua  mulher,  Marianna  de 
Jesus,  é quem  herdou  o prédio  dos  seus  antepassados. 

O casal,  era  residência  de  dois  proprietários,  tendo  místicas  as 
casas  e officinas.  Tanto  interna  como  externamente  os  aposentos  são 
de  um  aspecto  pobre  e sem  conforto.  Ao  desembocar  do  caminho  vê-se 
quasi  em  frente,  na  esquina  da  parede,  uma  lapide  de  forma  quadran- 
gular  com  o seguinte  letreiro: 
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A NOITE  PARA  O DIA  2 DE  MARÇO 
NO  ANNO  DE  1805,  MATARAO  5 PESSOAS 
2 HOMENS,  2 MULHERES  1 RAPAS 
REZA  P.  N.  A.  M. 

MIMORIA  Q.  M.  F.  O Sr  IOZE  MANOEL  NO  ANNO 

DE  1838 

Esta  pedra  é sobrepujada  por  outra  de  forma  quasi  circular,  em 
que  se  vêem  cinco  pequenas  cruzes,  lizas,  partindo  as  extremidades 
inferiores  de  um  ponto  de  inserção  commum. 

Em  frente  da  porta  do  casal,  mais  para  o nascente,  vê-se  uma 
cruz  tosca  de  pedra,  encostada  ao  pequeno  muro,  que  separa  o casal 
da  terra  lavradia.  No  cruzamento  dos  braços,  no  lado  fronteiro  ao  casal, 
está  grosseiramente  gravado  o seguinte  letreiro: 

J.  N.  R.  J. 

180...  (5?) 

AQVI  MAT 
RO  SINCO 
PESOAS  P 
ELA  SVAA 
LMA  P.  N.  A.  M. 

Existe  ainda  um  terceiro  padrão  que  é para  assim  dizer  o epilogo 
deste  martyrologio  de  pedra.  Junto  á estrada  nova,  nos  confins  das  fre- 
guezias  de  S.  Pedro  e Santa  Maria,  um  pouco  abaixo  do  leito  da  es- 
trada á direita  de  quem  desce  para  Cintra,  eleva-se  uma  cruz  em  cuja 
base  se  lê  o seguinte: 

I 

AQUI  FALECEU 
JOAO  GASPAR 
DO  CASAL  DE 
VAL  DE  MILHO 
AOS  31  DE  MAIO 
DE  1874 

Morreu  de  morte  natural  quando  voltava  da  missa. 

Historiemos  agora  concisamente  as  phases  da  hecatombe,  enume- 
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rando  as  suas  victimas  e as  versões  mais  ou  menos  plausíveis  que  ainda 
hoje  correm  sobre  o nefando  attentado. 

Os  infelizes,  alvo  de  tão  cruel  como  inexplicável  aleivosia,  foram: 
Joaquim  Gaspar,  chefe  da  familia;  Isabel  Maria,  sua  mulher;  Maria 
Thereza,  solteira,  filha  de  Joaquim  Gaspar  e de  Domingas  Maria;  Joa- 
quim da  Silva,  solteiro,  filho  de  José  da  Silva  e de  Isabel  Maria;  José 
da  Silva,  solteiro,  filho  de  José  da  Silva  e de  Isabel  Maria. 

Como  se  vê,  Joaquim  Gaspar  fora  casado  duas  vezes,  sendo,  por 
conseguinte,  seus  enteados  Joaquim  e José  da  Silva. 

Maria  Thereza,  a causa  involuntária  de  tamanha  desgraça,  ainda 
não  tinha  21  annos,  pois  nascera  a 23  de  agosto  de  1784,  segundo  se 
lê  no  respectivo  assento  a fí.  91  do  L.°  6.°  dos  Baptismos  da  freguezia 
de  S.  Pedro. 

O crime,  assim  que  se  houve  noticia  d^elle,  causou  o mais  profundo 
alvoroço  em  toda  a villa,  não  tardando  a repercutir-se  na  corte. 

No  Supplemento  á «Gazeta  de  Lisboa»,  n.°  X,  de  sexta  feira  8 
de  março  de  1805,  appareceu  um  aviso,  declarando  que  sua  alteza  o 
Príncipe  Regente  ordenara  a Diogo  de  Pina  Manique,  intendente  geral 
de  policia,  que  offerecesse  prêmios  a quem  denunciasse  os  auctores  do 
barbaro  attentado.  Os  prêmios,  honoríficos  e em  dinheiro,  variavam  se- 
gundo a qualidade  do  denunciante. 

A gratificação  pecuniária  era  de  duzentas  moedas  de  4$800  réis, 
que  parece  nunca  se  ter  chegado  a distribuir,  á falta  de  sabedor  ou 
de  cobiçoso. 

Entre  o letreiro  do  casal,  o Aviso  da  «Gazeta»  e os  termos  de 
obito,  ha  alguma  discrepância  no  tocante  ao  dia  do  morticínio.  Como 
o piedoso  letreiro  commemorativo  foi  posto  um  quarto  de  século  de- 
pois, devem  merecer  mais  fé  os  outros  testemunhos. 

O assento  funerário  do  dono  do  casal  acha-se  exarado  da  seguinte 
maneira,  a folhas  56,  verso  do  Livro  6.°,  dos  obitos  da  freguezia  de  S. 
Pedro  de  Cintra. 

«Em  o primeiro  dia  do  mez  de  Março  do  anno  de  mil  oito  centos 
e sinco  faleceo  da  vida  presente  sem  sacramentos,  por  se  achar  asasi- 
nado  na  manhã  do  dito  dia,  Joaquim  Gaspar,  casado  com  Isabel  Maria 
moradores  no  logar  de  Vai  de  Milho  desta  freguezia,  está  sepultado 
na  terceira  lage  de  sepultura  vindo  da  capella  mor  para  baixo  para 
constar  fiz  este  termo  que  assigno.  Dia,  mez  e era  ut  supra.  O cura 
Ber.d0  João  da  Cruz  Per.a  de  Azevedo». 


666 


Em  seguida  analogos  registos  a respeito  dos  outros  membros  da 
familia  assassinada. 

As  mortes  foram  feitas  na  sexta  feira  de  entrudo.  Efíectivamente 
o dia  1 de  março  de  1805  foi  uma  sexta  feira  e no  dia  3 foi  domingo 
de  quinquagésima  ou  domingo  gordo. 

Quaes  fossem  as  causas  do  crime,  as  circumstancias  em  que  elle 
se  realisou,  os  agentes  que  o praticaram,  tudo  isto  são  pontos  nebu- 
losos, dados  problemáticos,  que  a phantasia  popular  interpreta  de  um 
modo  absolutamente  alheio  da  realidade  ou  muito  distante  delia.  Igno- 
rando-se a existência  do  proçesso,  só  o seu  apparecimento  poderá  ser- 
vir de  guia  neste  labyrintho  tenebroso. 

Chegou-se  até  a propalar  que  influencias  poderosas  actuaram  so- 
bre a marcha  das  averiguações  judiciaes  e de  tal  modo  se  exerceu  a 
pressão  que  a um  dos  magistrados  propinaram  mortal  veneno  numa 
chavena  de  chá  ou  de  café. 

Uma  das  versões  mais  correntias,  a que  mais  se  coaduna  com  a 
lenda  e mais  fascina  os  espiritos  crédulos  e visionários,  é a que  attri- 
bue  á corte,  que  por  aquelle  tempo  costumava  residir  no  palacio  do 
Ramalhão,  a responsabilidade  do  facto  vilipendioso. 

Uns  dizem  que  fôra  D.  Carlota  Joaquina  que  ordenára  a matança 
com  ciúmes  do  marido,  por  este  requestar  Maria  Thereza,  dotada  de 
não  vulgar  formosura.  Carlota  Joaquina  tinha  um  fundo  perverso,  era 
um  caracter  caprichoso  que  se  não  prendia  com  escrúpulos,  mas  ainda 
assim  repugna  admittir  que  recorresse  a um  expediente  tão  sanguinário 
para  vingar  uma  culpa  insignificante,  que  apenas  poderia  offender  o 
seu  amor  propiio  de  princeza  orgulhosa. 

Ninguém  supporia  D.  Carlota  Joaquina  tão  sentimental  que  che- 
gasse a ter  zelos  do  marido  e,  quando  assim  fosse,  quando  tivesse  sus- 
peitas da  sua  infidelidade,  não  lhe  faltariam  momentos  propicios,  como 
não  lhe  faltaram — resa.a  tradição  — para  se  desforrar  condignamente, 
satisfazendo  os  impulsos  do  seu  temperamento  impudico. 

Outra  versão  inteiramente  opposta  considera  o Príncipe  Re- 
gente como  o proprío  mandante.  O bonacheirão  monarcha  da  Bem- 
posta  tomava  a sério  o seu  nome  de  personagem  romantica  e ajun- 
tando-lhe o appellido  de  Tenorio,  divertia-se  á similhança  de  Fran- 
cisco I,  o protogonista  do  drama  de  Victor  Hugo  e da  opera  de 
Y erdi. 

Andando  á caça,  enamorara-se  dos  encantos  de  Maria  Thereza, 
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que  todavia  lhe  não  acceitava  os  requebros,  preferindo,  fiel  aos  dicta- 
mes  do  seu  coração,  o seu  apaixonado  José  dos  Santos. 

Esta  versão  consideramol-a  tão  plausivel  como  a primeira.  Em 
qualquer  dos  casos  os  executores  teriam  sido  soldados. 

Parece,  porém,  que  foi  gente  de  um  casal  proximo,  o de  Ouressa, 
situado  Auma  imminencia  doeste  nome,  quem  mais  provavelmente  pra- 
ticou o crime. 

Corria  que  fora  um  canhoto  o principal  auctor,  chegando  por  isso 
a serem  presos  diversos  canhotos  entre  os  quaes  João  de  Mattos,  avô 
do  caseiro  do  fallecido  marquez  de  Yallada.  Não  chegamos  a perceber 
qual  a indicação  para  uma  affirmativa  doesta  natureza. 

O que  é certo  é que  um  dos  membros  da  familia  Ouressa,  de  nome 
Joaquim,  era  canhoto. 

Tinha  outro  irmão,  Pedro.  Ambos  elles,  com  seus  paes,  foram  presos. 

O pae,  comtudo,  chegou,  a ser  solto,  por  gosar  sempre  de  boa 
fama.  Os  de  Ouressa  eram  parentes  dos  de  Yalle  de  Milho. 

Conta-se  que  um  dos  homens  de  Ouressa  viera  a Yalle  de  Milho 
na  noite  do  crime  pedir  fermento  para  levedar  o pão  e que  na  manhã 
seguinte  a mãe,  Theodora  de  Ouressa,  batera  á porta  e como  não  re- 
torquissem, exclamára: 

«Então  esta  gente  está  toda  morta,  ninguém  responde!» 

Não  podemos  affirmar  se  a familia  de  Ouressa  foi  justiçada,  pois 
ignoramos  os  tramites  do  processo.  Pessoas  da  villa,  por  terem  ouvido 
a outras  mais  antigas,  declaram  que  os  réus  do  crime  de  Yalle  de  Milho 
foram  os  últimos  delinquentes  expostos  no  pelourinho. 

Uma  entrevada,  Anna  Maria,  velhinha  muito  sympathica  e muito 
asseada  na  sua  quasi  pobreza  e que  em  1885  ainda  vivia  em  Yalle  de 
Milho,  contava  que  os  cadaveres  fôram  para  S.  Pedro  em  um  carro 
para  se  amortalharem  em  casa  de  uma  irmã  de  Joaquim  Gaspar,  a Ma- 
ria Tremoceira,  cuja  casa  era  no  sitio  onde  está  o chalet  Yan  Zeller. 
O José  Manuel  que  pôz  a lapide  das  cinco  cruzes  na  parede  do  casal, 
era  filho  de  Manuel  Gaspar,  que  foi  pae  da  entrevada  e avô  do  actual 
dono  do  casal,  Miguel  Gaspar. 

Em  S.  Pedro  ainda  existem,  ou  existiam  ha  poucos  annos,  des- 
cendentes do  casal  de  Ouressa,  Antonio  Pedro  de  Ouressa,  Julião  de 
Ouressa  e José  Pedro  de  Ouressa,  filhos  de  uma  Anna  Ouressa. 

Um  aphorismo  christão,  para  nortear  o espirito  no  caminho  da 
vida  futura,  ensina-nos  que  a «morte  é certa  e a hora  incerta». 
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Ao  crime  de  Yalle  de  Milho  póde-se  applicar  esta  phrase,  pois 
nelle  só  é certo  o fallecimento  cruel  das  cinco  victimas:  o mais  tudo 
é vago,  mysterioso,  lendário.  Os  fabricantes  de  romances  históricos 
não  perderiam  o seu  tempo,  explorando  o assumpto,  que  se  nos  afigura 
devéras  tentador,  revestido  de  todas  as  circumstancias  próprias  para 
aguçar  a curiosidade  dos  que  se  deliciam  com  similhantes  leituras. 

* 

* * 

Por  uma  coincidência  não  pouco  singular,  no  proprio  dia  em  que 
se  publicava  no  Diário  de  Noticias  o artigo  anterior,  (4  de  setembro 
de  1906)  dava-se  no  mesmo  local  de  Valle  de  Milho  um  acontecimento 
desastroso,  (pie  impressionou  vivamente,  consternando-a,  a alta  socie- 
dade que  veraneia  em  Cintra.  Contando  apenas  19  annos,  em  todo  o 
ardor  da  mocidade,  na  manhã  esperançosa  da  vida,  Rodrigo  Correia 
Henriques  foi  victima  de  um  aceidente  de  caça.  Ao  dar  um  salto,  apoian- 
do-se na  espingarda,  esta  disparou-se  e a carga,  esmagando  o craneo 
do  pobre  moço,  quasi  que  lhe  cortou  de  um  só  golpe  a existência.  O 
sitio,  que  já  era  de  tristes  recordações,  ficou  mais  lugubremente  afamado. 
Toda  a imprensa  pormcnorisou  por  alguns  dias  o lamentável  sinis- 
tro. 

A proposito  das  causas  efficientes  do  crime  de  Valle  de  Milho, 
alguém  nos  objectou  que  o ciume  de  D.  Carlota  Joaquina  fôra  moti- 
vado pela  paixão  que  a dominava  por  João  dos  Santos,  almoxarife  da 
quinta  do  Ramalhao  e que  era  namoro  da  formosa  camponesa  de  Valle 
de  Milho.  Kste  João  dos  Santos  era  empregado  da  Casa  das  Senhoras 
Rainhas  e delle  existem  na  Torre  do  Tombo  umas  cartas  dirigidas  á 
esposa  de  D.  João  VI,  quando  esta  se  achava  ausente  no  Brasil.  Tra- 
tam, porém,  só  de  ncgocios,  não  fazendo  a menor  referencia  ás  relações 
illicitas  dos  dois,  se  porventura  estas  relações  existiram,  como  se  vul- 
garisou  na  lenda. 

A correspondência,  que  se  guarda  na  Torre  do  Tombo  na  Casa 
das  Senhoras  Rainhas,  no  maço  n.°  61,  começou  em  6 de  fevereiro  de 
de  1801  e acabou  em  16  de  setembro  de  1816,  sendo  datada  do  Ra- 
malhão.  O tratamento  que  lhe  dá  é o de  Serenissima  Senhora.  Numa 
destas  cartas  que  bem  mereciam  ser  publicadas,  mórmente  pelas  no- 
ticias que  ministram  para  a historia  daquella  quinta  real,  hoje  proprie- 
dade particular,  faz  João  dos  Santos  referencia  a uma  sua  filha. 


Cruzeiro  da  Esperança,  ua  quinta  do  Saldanha 

Cintra 
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Num  requerimento  sem  data  intitula-se  elle  almoxarife  do  Paço 
e quinta  do  Ramalhão,  encarregado  por  S.  A.  R.  a Princesa  Nossa  Se- 
nhora de  indagar  quanto  possa  pertencer-lhe. 

Esta  versão  tem  mais  alguns  visos  de  verosimilhança,  mas  ainda 
assim  não  seremos  nós  que  nos  atrevamos  a assumir  a sua  responsa- 
bilidade, embora  a figura  lendaria  de  D.  Carlota  Joaquina  se  accentue 
na  tradicção  popular  com  traços  repellentes. 

É possivel  todavia  que  a politica  tenha  influido  bastante  nesta 
hedionda  caracterisação  histórica,  não  sendo  para  extranhar  que  ainda 
appareça  alguém,  piedoso  exhumador  de  casos  tristemente  escandalosos, 
que  tente  rèhabilitar  a memória  desta  Lucrecia  Borgia. 

d)  Cruzeiro  da  Esperança,  na  quinta  do  Saldanha 

Cintra,  desde  tempos  immemoriaes,  está  cheia  de  recordações  his- 
tóricas e a cada  passo,  dentre  as  suas  penedias  e brenhas,  nos  surge 
a memória  de  um  vulto  glorioso.  O marechal  Saldanha,  que  foi  um 
dos  que  mais  brilhantemente  cooperaram  para  a conquista  da  liber- 
dade, veiu,  tres  séculos  depois,  fazer  companhia  a D.  João  de  Castro, 
o heroe  impeccavel  da  epopeia  indiana.  A differença  entre  os  dois  ca- 
racteres é grande,  assim  como  é grande  a distancia  dos  tempos  em 
que  viveram,  mas  em  duas  coisas  se  unificaram-  -na  valentia  e no  es- 
pirito religioso. 

Saldanha,  sobretudo  no  ultimo  quartel  da  sua  agitada  carreira  mi- 
litar, politica  e diplomática,  mostrou-se  defensor  acérrimo  do  catholi- 
cismo,  escrevendo  alguns  opusculos,  que  mais  demonstravam  a sinceri- 
dade das  suas  crenças,  que  a profundeza  dos  seus  conhecimentos  scien- 
tificos. 

Na  sua  quinta  de  Cintra  deixou  elle  um  testemunho  das  suas  ten- 
dências mysticas,  mandando  erigir  uma  cruz,  cuja  inscripção  se  ex- 
pressa por  esta  forma: 

O Amor  de  Deus 

DO  QUAL  NASCE 
O AMOR  DA  FAMÍLIA 
DO  QUAL  SE  DERIVA 
O AMOR  DA  PÁTRIA, 
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He  só 

O QUE  PÓDE  ASSEGURAR-NOS 
A FELICIDADE  NA  TERRA 
NO  CEU  A BEMAVENTURANÇA 

O MARECHAL 

Duque  de  Saldanha 

1870 

Ouvimos  dizer,  mas  não  nos  afoutamos  a asseveral-o,  que  esta 
cruz  fora  levantada  depois  da  revolta  de  19  de  maio,  conhecida  pela 
deprimente,  embora  pittoresca,  denominação  da  «penichada». 

Se  assim  foi,  se  se  obedeceu  a tão  deplorável  intuito,  não  nos 
parece  digna  de  applauso  a commemoração,  embora  a cruz  redima  to- 
dos os  peccados. 

* 

* * 

Entregue  á publicidade  esta  noticia  recebemos  uma  carta  subs- 
cripta  por  uma  velha  praça  do  glorioso  exercito  regenerador , na  qual  se 
contestava  que  o monumento  fosse  erigido  para  commemorar  o 19  de 
maio,  mas  sim  o movimento  revolucionário  de  1852,  donde  se  originou 
o partido  de  que  Fontes  Pereira  de  Mello  fôra  um  dos  chefes  de  maior 
prestigio. 

A contestação  carece  todavia  de  fundamento.  Trataremos  agora 
de  deslindar  a verdade  procurando  quanto  possivel  pôr  os  pontos  nos 
ii.  Para  este  effeito  teremos  de  rectificar  algumas  inexactidoes  da  nossa 
noticia.  Mais  uma  vez  veio  auxiliar-nos  o nosso  illustrado  amigo  Victor 
Ribeiro,  que  dedicadamente  se  prestou  a ir  em  pessoa  observar  os 
objectos  a fim  de  dissipar  as  nossas  duvidas.  Do  seu  exame  resultaram 
os  seguintes  esclarecimentos.  A cruz  ergue-se  sobre  um  grande  pe- 
nhasco de  granito  e não  apresenta  nenhum  distico  elucidativo.  E vulgar- 
mente designada  pelos  nomes  de  Cruz  da  Esperança  e Cruz  da  Paz. 
Mais  abaixo,  no  meio  do  jardim,  em  frente  do  palacio,  avulta  a estatua 
da  Fê  em  cujo  pedestal  se  lê,  tanto  na  face  anterior  como  na  posterior, 
a inscripção  atraz  inserta,  tendo  de  mais  a mais,  na  parte  inferior,  estas 
designações:  O archit.  Silva. — Mestre  Filipe. 

O architecto  foi  sem  duvida  Joaquim  Possidonio  Narciso  da  Silva, 


Cruz  alta  cia  Pena  — Cintra 
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o que  se  confirma  pelas  indicações  do  caseiro,  que  diz  que  elle  era 
um  homem  alto  e tinha  dois  filhos  empregados  no  paço.  Mestre  Filipe 
é um  canteiro  muito  conhecido,  de  edade  provecta,  residente  nos  subúr- 
bios da  villa. 

Emquanto  ao  cruzeiro,  de  caracter  moderno,  não  se  conseguiu 
averiguar  se  foi  construido  antes,  depois  ou  simultaneamente  com  o 
padrão  da  Fé.  A reminiscência  do  caseiro,  consultado  a este  respeito, 
não  dá  testemunho  seguro. 

A versão  que  ouviramos  de  que  um  dos  alludidos  monumentos  se 
prendia  com  a revolta  de  19  de  maio,  está  de  algum  modo  confirmada. 
E possivel  que  a estatua  da  Fé  não  commemore  aquelle  feito,  mas  a 
data  de  1870  exarada  no  seu  pedestal  é devéras  suggestiva.  Pessoa 
da  intimidade  do  vencedor  de  Almoster,  nos  aventou  a idéa  de  que  o 
velho  marechal  só  procuraria  por  aquella  maneira  significar  o seu  re- 
conhecimento á Providencia  por  haver  sahido  illeso  do  seu  ultimo  feito 
(Tarmas,  praticado  no  poente  da  vida  e remate  da  sua  longa  carreira 
militar. 

Ainda  mais  um  apontamento.  A inscripção  transcripta  havia  sido 
publicada  num  dos  opusculos  do  marechal  intitulado  A Verdade 2.a 
edição  de  1869. 

Por  tudo  que  deixamos  escripto  se  deduz  quanto  é difficil  ave- 
riguar certos  factos  históricos  ainda  quando  são  contemporâneos.  Os 
depoimentos  oraes,  se  por  vezes  são  preciosos,  também  são  muito  fal- 
liveis  e assim  vão  dando  logar  a lendas  errôneas,  que  transformam  a 
historia  em  verdadeiro  romance. 

e)  Cruzeiro  do  Parque  da  Pena 

Ainda  não  tinhamos  concluido  a enumeração  descriptiva  dos 
cruzeiros  de  Cintra,  quando  um  delles  desappareceu  pelos  effeitos  des- 
astrosos de  um  phenomeno  metereologico,  aliás  vulgar. 

Pouco  depois  das  10  horas  e meia  da  manhã  do  dia  26  de  se- 
tembro desencadeou-se  sobre  a serra  e villa  de  Cintra  uma  trovoada 
medonha,  como  de  ha  muitos  annos  não  havia  memória  de  outra  egual. 
Durante  mais  de  uma  hora  os  trovões  ribombaram  com  extraordinário 
estampido,  ao  fuzilar  pavoroso  dos  relâmpagos.  Bello  espectáculo,  de 
uma  belleza  infernal! 

Cahiram  faiscas  em  diversas  partes,  causando  alguns  prejuisos  no 
material  da  linha  dos  carros  eléctricos,  sem  comtudo,  felizmente,  haver 
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a lamentar  desastre  pessoal.  A perda  mais  sensível  foi  occasionada  no 
Parque  da  Pena,  onde  um  raio  sacrílego  derrubou  pela  base  a Cruz 
Alta,  erecta  numa  das  suas  imminencias,  tendo  sido,  ao  que  suppômos, 
mandada  construir  ali  por  el-rei  D.  Fernando. 

f)  Cruzes  de  S.  Martinho  e de  S.  Sebastião 

No  adro  da  velha  egreja  de  S.  Martinho  ergue-se  uma  bella  co- 
lumna  encimada  pela  cruz,  columna  a que  servem  de  base  dois  degraus 
em  forma  de  circulo.  O sóco  é quadrangular  e o cruzeiro  mede  ao  todo 
uns  3 metros.  Não  tem  inscripção  nenhuma,  mas  na  egreja  e fóra,  sob 
o alpendre  ou  galiló,  ha  sepulturas  de  1561  do  desembargador  Jorge 
Cabral  e de  seus  herdeiros,  e a do  padre  Jorge  MTz  (Martins),  capellão 
dos  fieis  de  Deus  e de  seus  herdeiros,  de  1656. 

* 

* * 

No  adro  da  antiga  e hoje  demolida  capella  de  S.  Sebastião  vê-se 
ainda  uma  cruz  grande,  simples,  sobre  um  penhasco,  com  um  banco 
de  pedra  em  volta. 

Na  base  da  cruz,  lê-se: 

ECCE  CRVCEM  DNI 
FVGITE  PARTES  ADYRS.E 
VICIT  LEO  DE  TRIBV  IVDA 
ET  RADIX  DAVID  ALLELVIA 
CICDCLIII 

Esta  cruz  data  de  1653,  sendo  a sua  inscripção  absolutaraente 
idêntica  á do  cruzeiro  da  Cruz  Quebrada,  de  que  já  demos  noticia,  sob 
o n.°  XVI. 

A capella  de  S.  Sebastião  era  um  dos  mais  curiosos  monumentos  de 
Cintra  e a sua  destruição,  effectuada  ha  poucos  annos,  constituirá  um  la- 
béo  ignominioso  para  o município  iconoclasta  que  perpetrou  o desacato. 

g)  Cruzeiro  de  Lourel 

Na  estrada  que  vae  para  o Lourel,  a uns  100  metros  antes  do 
novo  cemiterio  da  villa,  vê-se  uma  cruz  de  uns  2m  ,80  de  alto,  muito  sim- 
ples. No  sóco,  que  lhe  serve  de  base,  vêem-se  letras  em  parte  apaga- 
das pelos  musgos  que  cobrem  a pedra.  Apenas  se  pode  perceber: 
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I IVE 

. DA  Ml.za 

S DE  V.  tos 

NO  TERRE 
MOTO  DE 
1755 

P.  N.  A.  M. 

Este  padrão,  embora  muito  singelo,  parece-nos  de  bastante  impor- 
tância, sendo  talvez  unico  no  seu  genero,  pelo  menos  o primeiro  que 
nos  apparece. 

Apesar  da  sua  inscripção  quasi  illegivel,  vê-se  ainda  o bastante 
para  se  verificar  que  se  pretendeu  perpetuar  um  facto  que  produziu  o 
mais  profundo  abalo  nos  habitantes  de  Cintra.  O terremoto  de  1755 
fez-se  sentir  com  dureza  na  risonha  villa.  Felizmente,  o palacio  real, 
uma  das  maravilhas  architectonicas  da  formosa  estancia,  se  padeceu 
bastante,  offereceu,  todavia,  a necessária  resistência  para  salvar  o mais 
aprimorado  das  suas  construcçÕes  manuelinas. 

Outros  edifícios,  porém,  ficaram  assaz  damnificados  e ainda  hoje  não 
será  difficil  encontrar  ruinosos  vestígios  dessa  lamentável  catastrophe. 

h)  Cruzeiro  do  Monte  das  Alviçaras,  na  quinta 
de  Penha  Verde 

Os  immediatos  successores  de  D.  João  de  Castro  trataram  de  lhe 
glorificar  as  cinzas,  perpetuando-lhe  a memória,  em  diversos  monu- 
mentos de  caracter  fúnebre  e religioso,  e um  d?elles  até  de  caracter  lit- 
terario.  Foi  um  seu  neto,  D.  Francisco  de  Castro,  bispo  da  Guarda  e 
inquisidor  mor,  quem  mais  concorreu  para  tornar  publicas  e solemnes 
estas  homenagens.  Infelizmente  nem  todos  os  membros  da  familia  com- 
prehenderam  os  deveres  e as  responsabilidades  que  lhes  impunham  as 
tradições  históricas  e os  feitos  heroicos  de  tão  illustre  varão,  havendo 
quem  deixasse,  Aestes  últimos  tempos,  apagar  o brilhantismo  que  so- 
bredourava  as  arruellas  do  escudo  dos  Castros. 

Ha  muitos  annos  que  a Vida  de  D.  João  de  Castro  deixou  de  ser 
uma  das  leituras  predilectas  e quasi  obrigadas  da  escola  primaria,  mas 
nem  por  isso  o vulto  d^aquelle  prestante  cidadão  diminuiu  de  grandeza. 
Embora  a sua  popularidade  perdesse  alguma  coisa  por  este  motivo, 
nem  por  isso  se  apagaram  os  traços  da  sua  existência  lendaria.  Elle 
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continua  sendo  urna  das  mais  bellas  personificações  da  honradez  inque- 
brantável e os  cabellos  da  sua  barba,  reliquias  do  mais  alto  preço  no 
museu  da  abnegação  humana  e da  historia  patria,  não  perderam  nada 
da  sua  valiosa  cotação  antiga.  D.  João  de  Castro  não  precisava  do  pa- 
negyrico  de  Jacinto  Freire  de  Andrade  para  ter  garantida  a sua  fama 
e penetrar  com  desassombro  os  humbraes  da  posteridade.  Maior  obsé- 
quio lhe  prestaram  os  que  deram  a publico  pela  imprensa  os  seus  Rotei- 
ros posthumos,  ainda  hoje  tão  apreciáveis  pelas  curiosas  observações, 
que  nelles  exarou  o espirito  sagaz,  investigador  e instruido  de  quem  os 
redigiu.  Não  só  se  honrou  assim  o seu  nome,  mas  não  menos  lucrou  a 
sciencia,  sendo  para  sentir  que  se  conservem  inéditos  os  manuscriptos, 
que  dizem  respeito  aos  seus  actos  officiaes  e particulares,  assim  como 
a sua  volumosa  e interessante  correspondência. 

Não  sabemos  bem  explicar  porque  não  se  escolheu  a quinta  de  Pe- 
nha Verde,  que  elle  tanto  prezáva  e onde  vinha,  logo  que  podia,  refu- 
giar-se do  bulicio  da  corte,  retemperando-se  das  suas  arduas  fadigas 
bellicosas,  para  eterno  descanço  dos  seus  restos  mortaes.  Foi  numa  de- 
pendencia  do  convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,  que  se  edificou  o 
pantheon  da  familia  dos  Castros,  a principiar  no  quarto  viso-rei  da 
índia.  Ficou,  não  ha  duvida,  na  invejável  e excellente  visinhança  do 
Pr.  João  das  Regras  e de  Fr.  Luiz  de  Sousa,  mas  a solidão  do  seu 
retiro  campestre  talvez  fôsse  mais  grata  ao  socego  e paz  final  do  seu 
espirito.  No  emtanto,  na  quinta  de  Penha  Verde,  existem  diversas  er- 
midas, alguma  das  quaes  poderia  muito  bem  ter  servido  de  moimento. 

Quatro  delias  fôram  mandadas  erigir  pelo  bispo.  A sua  descripção 
póde  lêr-se  na  Cintra  Pinturesca  do  visconde  de  Juromenha. 

A de  Santa  Catharina  com  memora  o facto  de  D.  João  de  Cas- 
tro ter  sido  armado  cavalleiro  em  Santa  Catharina  de  Monte  Sinai 
quando  foi  ao  Mar  Roxo,  na  expedição  de  D.  Estevão  da  Gama. 
Num  adro  adjacente  ergue-se  um  penedo  sobre  o qual  se  asteia 
uma  cruz  de  quinze  palmos  de  alto.  No  mesmo  rochedo  se  lê  a se- 
guinte inscripção: 

D.  JOAXNES  DE  CASTRO  INDLE 
PRO  REX  AVGYSTVS  FELIX 
PIVS  TRIYMPHATOR  IXVIC 
TVS  ORIENTIS  OPVMQVE 
DOMITIOR  AC  COXTEMPTOR 
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COLLEM  HVNC  A REGE  TAN 
TVM  PRO  ASIA  DEVICTA  POS 
TVLATYM  VICTRICI  CRYCIS 
LABARO  CONSECRÁNDVM 
RELIQVIT 

EPISCOPVS  D.  FRAXCISCVS  # 

DE  CASTRO  NEPOS  VO  TVM 
SOLVIT  ANNO  CHRISTI 
CIOIOCXXXXI 

O que,  traduzido  em  vulgar,  quer  dizer: 

«Dom  João  de  Castro  Vice-Rei  da  índia,  Augusto,  Feliz,  Pio,  In- 
victo triumphador  do  Oriente,  dominador  e desprezador  das  riquezas, 
deixou  este  oiteiro,  prêmio  unico  pedido  ao  Rei  em  reconhecimento  da 
submissão  da  Asia,  para  haver  de  ser  consagrado  ao  estandarte  da 
vencedora  Cruz.  O Bispo  D.  Francisco  de  Castro  seu  neto  cumpriu 
este  voto,  anno  de  Christo  de  1641». 

Esta  inscripção,  demasiadamente  emphatica,  não  está  em  perfeita 
harmonia  com  o caracter  rigido,  simples  e desaffectado,  do  vencedor 
de  Coge-çofar,  segundo  nol-o  pinta,  com  certo  exagero  e laivos  de  li- 
sonja, o seu  biographo,  que  não  raro  sacrifica  a verdade  histórica  ás 
galas  do  estylo.  É indiscutivel  que  D.  João  de  Castro  era  um  homem 
austero,  um  caracter  rigido,  não  se  lhe  fazendo  favor  em  conside 
ral-o  modelo  de  probidade,  um  typo  de  honradez  proverbial,  que  tanto 
mais  sobresahia  e tanto  mais  era  para  admirar  Aaquelle  meio  de  cor- 
rupção oriental.  Não  era,  porém,  tão  despido  de  vaidade  e tão  despre- 
zador das  honras  mundanas,  sobretudo  no  exercicio  das  suas  funcçoes 
officiaes,  que  não  entrasse  em  Gôa,  no  seu  regresso  de  Diu,  com  o 
apparato  de  um  triumpho  romano.  Das  suas  victorias  sentia  elle  um 
certo  orgulho,  incontestavelmente  justo  e justificado,  pois  procurou  por 
mais  de  um  modo  deixar  padrões,  que  testemunhassem  os  seus  feitos 
bellicosos.  Convem  todavia  advertir  que  o sentimento  religioso  prepon- 
derava n’este  seu  proposito,  o que  demonstra  a sua  humildade  christã, 
reconhecida  á Providencia,  que  lhe  concedera  tão  assignalados  favores, 
embora  á custa  de  pungentissimas  feridas  e das  lagrimas  saudosas  ex- 
pargidas  sobre  o tumulo  de  seu  filho  D.  Fernando. 

Do  texto  da  inscripção  se  collige  que  D.  João  de  Castro  fizera  o 
voto  de  erigir  o emblema  da  redempção,  no  chamado  Monte  das  Alvi- 
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çaras,  no  terreno  que  lhe  fora  concedido  por  D.  João  III.  Envolvia, 
portanto,  este  voto  um  duplo  reconhecimento,  já  ao  rei  da  terra,  já  ao 
monarca  dos  ceus.  Na  Vida  de  D.  João  de  Castro  (Livro  4.°,  pag.  298 
da  edição  da  Academia)  allude  Jacinto  Freire  á dadiva  do  terreno  por 
estas  palavras:  «Na  carta  que  escreveo  a el-Rey,  Dom  João  de  Castro, 
pedia  licença  para  se  vir  ao  Reyno,  mostrando  que  não  buscava  póstos, 
quem  deixava  os  maiores;  e porque  não  parecesse  ambição  nova  o des- 
prezo de  tudo,  pedia  a el-Rey  duas  geiras  de  terra,  que  partem  com  a 
sua  quinta  de  Sintra » 

Não  conhecemos  o documento  comprovativo  da  doação,  nem  sabe- 
mos se  existe.  Temos  comtudo  noticia  de  outro,  que  se  nos  afigura  de 
maior  alcance  e ao  qual  não  se  refere  Jacinto  Freire  nem  o seu  douto 
commentador  Frei  Francisco  de  S.  Luis,  o Cardeal  Saraiva.  E um  alvará 
de  D.  João  m de  IS  de  janeiro  de  1556  concedendo  a D.  Álvaro  de 
Castro,  filho  do  viso-rei,  que  tirasse  na  índia,  por  meio  de  um  seu  procu- 
rador, a quantia  de  dous  mil  cruzados  forros  de  um  alvitre  com  que  fi- 
zera mercê  a D.  João  de  Castro  pera  ajuda  de  se  fazer  liuma  irmida 
junto  da  serra  de  Cintra , da  envocação  de  Nossa  Senhora  da  Xictoria, 
a qual  irmida  prometera  o dito  seu  pai  de  mandar  fazer  ao  tempo  que 
renceo  em  Dio  a batalha  que  deu  a el-Rey  de  Camba  ya. 

Este  alvitre  foi  despachado  por  diversas  vezes,  sem  haver  effeito, 
e não  sabemos  se  o logrou  finalmente  em  156S,  em  virtude  da  ordem 
do  viso-rei  D.  Antão  de  Noronha,  que  mandou  que  o alvitre  recahisse 
em  quinhentos  quintaes  de  cobre  trazidos  da  China.  Veja-se  o Archivo 
Portuguez  Orienta! 3 de  Rivara,  fasciculo  5.°,  pag.  282  e seguintes. 

Na  própria  cidade  de  Diu  mandou  D.  João  de  Castro  construir 
uma  capella  em  honra  de  S.  Martinho,  por  ser  no  dia  doeste  santo  que 
elle  derrotou  com  o mais  brilhante  exito  os  sitiadores  d’aquella  cidade. 
Uma  inscripção  lapidar  existe  ainda  hoje  que  comprova  este  facto.  Está 
na  parede  exterior  da  casa  da  Guarda,  que  foi  capella  de  S.  Martinho, 
tendo  no  centro  as  armas  dos  Castros.  Reza  assim: 

Esta  casa  se  fez  em  lovvor  de  Nosso  Sõr  e do  bemaveturado  Samart.0 
porqve  em  ser  dia  desbaratov  o g.vor  Dõ  J.°  de  Castro  todo  o poder  del- 
rey  de  Cãbaia  q tinha  cercada  esta  fortaleza  e no  mesmo  dia  per  força 
durmas  lhe  tomov  a sva  nobre  cidade  e ilha  de  Dio — 1546. 

Teixeira  de  Aragão  transcreveu-a  das  Inscripções  de  Diu3  de  Ri- 
vara, a pag.  135  do  3.°  volume  da  sua  Descripção  geral  e histórica  das 
moedas. 


A quinta  de  Penha  Verde,  no  melancholico  abandono  em  que  hoje 
se  acha,  é ainda  assim  uma  das  vivendas  de  Cintra  que  mais  nos  im- 
pressionam e commovem  pelas  recordações  que  disperta  e pelos  monu- 
mentos que  encerra,  alguns  dos  quaes  de  origem  oriental.  Vêem-se  ali 
estampados,  unidos  indissoluvelmente,  os  vestigios  de  uma  época  e os 
vestígios  de  um  grande  homem.  Das  sombras  recatadas,  envoltas  numa 
nevoa  de  saudade  e de  tristeza,  parece  que  vemos  surgir  mysteriosa- 
mente  os  episodios  da  nossa  epopeia  indiana,  sobre  os  quaes  paira  o 
vulto  aureolado  de  D.  João  de  Castro.  Nos  rochedos  e nas  plantas 
silvestres  que  os  enramam,  dir-se-iam  estar  inscriptos  uns  novos  Lu- 
síadas. Penha  Verde,  assim  como  a Batalha  e Santa  Cruz  de  Coimbra, 
deve  ser  considerada  como  um  dos  logares  santos  da  religião  da  patria. 

i)  Cruzeiro  do  Ramalhão 

O visconde  de  Juromenha,  a paginas  113  e seguintes  da  «Cintra 
Pinturesca»,  publicada  em  Lisboa  em  1839,  refere-se  ao  palacio  do  Ra- 
malhão o diz  que  na  sua  visinhança,  á beira  da  estrada,  antes  de  che- 
gar ao  Rocio  de  S.  Pedro,  se  encontra  soterrado  um  tumulo,  coberto 
com  uma  tampa  de  pedra  abaulada,  sobre  a qual  se  vê  esculpida  uma 
cruz,  na  forma  das  que  usavam  os  templários.  Numa  das  extremidades 
ergue-se  uma  singela  cruz  de  pedra. 

Um  nosso  amigo,  que  visitou  recentemente  a sepultura,  dá-nos  do 
seu  estado  actual,  a seguinte  descripção: 

«O  cruzeiro  do  Ramalhão  está  situado  á beira  da  estrada  real, 
á direita  de  quem  desce  para  Lisboa,  antes  de  chegar  á entrada  do 
ex-paço  real,  quasi  defronte  do  marco  kilometrico  que  determina  o l.° 
kilometro  de  Cintra  e o 25.°  de  Lisboa. 

Está  partido,  tem  sd  a columna  ou  parte  da  cruz  sobre  um  pe- 
destal circular  com  2 degraus.  Aos  pés  da  cruz  um  ataúde  de  pedra, 
formando  superiormente  tres  planos,  um  horizontal  e duas  abas,  cons- 
tituidos  por  uma  só  pedra,  partida  transversalmente,  no  lado  opposto 
ao  cruzeiro.  Sobre  este  plano  horizontal  superior  vê-se  esculpida  uma 
cruz,  como  as  de  altar,  com  peanha,  haste  muito  comprida,  em  toda  a 
extensão  da  campa,  e no  extremo  a cruz  de  braços  eguaes  e aberta 
no  centro.  Nos  dois  topos  da  pedra  sepulchral,  levantam-se  duas  pe- 
dras verticaes,  circulares,  com  uns  40  cent.  de  diâmetro.  Uma,  a que 
fica  aos  pés,  encosta  quasi  ao  cruzeiro;  a outra,  fica  á cabeceira  da  cam- 
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pa.  Nas  faces  verticaes  destas  pedras  vê-se  a cruz  do  Templo  inscul- 
pida num  circulo.» 

Nenhuma  inscripção  nos  revela  a historia  deste  monumento,  sobre 
cuja  antiguidade  não  resta  a menor  duvida.  Era  facil,  por  conseguinte, 
á imaginação  popular  envolvel-o  numa  origem  mysteriosa  ou  român- 
tica. Assim  succedeu  e o mesmo  visconde  de  Juromenha  nos  trans- 
mittiu  a lenda  de  que  estavam  ali  sepultados  dois  irmãos,  um  dos  quaes 
assassinára  o outro  por  ciúmes,  dando-se  depois  a si  proprio  a morte, 
reconhecendo  o desatino  que  commettera.  O mesmo  escriptor,  porém, 
não  abona  com  a sua  auctoridade  a tradição,  accrescentando  que  havia 
poucos  annos,  abrindo-se  a sepultura,  se  encontraram  apenas  os  ossos 
de  um  só  cadaver. 

As  conjecturas  que  depois  formula  para  attribuir  o esqueleto  a al- 
gum dos  guerreiros  que  tomaram  parte  na  conquista  de  Cintra,  care- 
cem absolutamente  de  base. 

Com  eífeito  em  7 de  abril  de  1830,  em  presença  de  D.  Miguel, 
de  algumas  pessoas  da  corte,  e do  juiz  de  fóra  da  villa  de  Cintra,  pro- 
cedeu-se  á abertura  do  jazigo  e verificou-se  existir  n^lle  apenas  um 
craneo  e a ossada  complementar  de  um  esqueleto.  Doesta  operação  se 
lavrou  auto  em  duplicado,  sendo  uma  das  copias  remettida  para  o ar- 
chivo  municipal  de  Cintra  e outra  para  o da  Misericórdia  da  mesma 
villa.  Assim  se  lê  num  artigo  publicado  no  numero  5 do  «Recreio»  de 
1838. 

Num  artigo  inserto  a pag.  359  do  volume  sexto  do  «Panorama» 
se  dá  uma  versão  histórica  sobre  a personalidade,  que  foi  dormir  ali  o 
derradeiro  somno.  No  terreno,  cortado  pela  estrada,  localisava-se  o 
cemiterio  da  Gafaria  e foi  apenas  um  leproso,  embora  illustre,  que  bai- 
xou áquella  jazida.  Chamava-se  elle  D.  Luiz  Coutinho,  e occupára  suc- 
cessivamente  tres  cadeiras  episcopaes,  a de  Vizeu,  a de  Coimbra  e a 
de  Lisboa.  Desempenhou  também  importantes  missões  fóra  da  patria. 
Embaixador  em  Roma  de  D.  Affonso  v assistiu  á eleição  do  anti-papa 
Felix  IV,  por  quem  foi  nomeado  cardeal.  Acompanhou  também  a in- 
fantil D.  Leonor,  imperatriz  da  Allemanha,  consorte  de  Frederico  III. 

De  Coimbra  foi  transferido  para  o arcebispado  de  Lisboa  em  1452, 
cargo  que  exercitou  apenas  por  alguns  mezes.  Decaindo  ao  que  parece, 
das  graças  do  monarcha,  aggravados,  pelos  desgostos  moraes  os  seus 
padecimentos  phvsicos,  retirou-se  para  Cintra,  onde  imaginára  encon- 
trar remedio  para  o terrível  mal  da  lepra,  de  que  padecia.  Os  banhos 
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de  Santa  Eufemia,  na  serra,  não  lhe  deram  cura  nem  lhe  prolongaram 
por  muito  tempo  a vida.  Em  abril  de  1453  exhalou  o ultimo  suspiro 
enterrando-se  no  cemiterio  dos  Lazaros. 

Estes  episodios  biographicos  de  D.  Luiz  Coutinho  não  nos  atreve- 
mos a authentical-os,  ignorando  a base  em  que  se  possam  auetorisar  com 
firmesa.  A sua  existência  prelaticia  está  envolta  em  bastantes  sombras 
e precisa  de  ser  escrupulosamente  averiguada,  o que  intentamos  fazer 
opportunamente  em  outro  estudo.  Embora  não  nos  repugne  admittir 
que  os  seus  restos  mortaes  fossem  resguardados  no  tumulo  do  Rama- 
Ihão,  causa-nos  todavia  extranheza  que  os  documentos  locaes  não  allu- 
darn  a um  facto  de  tal  ordem. 

O sr.  Anselmo  Braamcamp  Freire,  que. examinou  os  archivos  de 
Cintra,  sobretudo  o da  Misericórdia,  d’onde  fez  extractos  importantes, 
teve  a amabilidade  de  nos  communicar  algumas  notas  a respeito  do  as- 
sumpto, entre  as  quaes  as  seguintes: 

«No  Tombo  do  hospital  do  Espirito  Santo  mandado  fazer  pela 
rainha  D.  Lednor  mulher  de  D.  João  II,  portanto  de  1481  a 1495,  (*) 
a fl.  36  verso,  se  começa  com  a medição  do  casal  do  Ramalhão  e con- 
tinuando com  elle  se  encontra  a fl.  37  V.°  o seguinte: 

«E  ficam  por  partir  e demarcar  entre  o dito  hospital  e o dito  Fer- 
nando Anes  os  recios  (rocio)  de  junto  das  casas  do  Ramalhão  e outros 
grandes  que  vão  partir  acima  com  o recio  do  concelho  onde  está  o mo- 
numento e a cruz  e com  o marco  do  concelho  que  está  acima  da  Ga- 
faria Velha.  . .» 

Em  1598,  a 12  de  julho,  em  mesa  da  Misericórdia,  entre  outras 
coisas  se  determinou  o seguinte: 

«.  . . que  se  concerte  ho  moimento  dos  lazaros  que  está  no  Ramalhão 
por  ser  memória  dos  lazaros  que  estão  n^elle  sepultados  e esta  casa  ter 
obrigação  de  o ter  sempre  concertado». 

Em  1763,  a 1 de  julho  em  mesa  da  Misericórdia,  entre  outras  coi- 
sas se  determinou:  «que  por  restar  dinheiro  da  obra  na  enfermaria  das 
mulheres  mandasse  (o  thesoureiro)  por  huã  cruz  de  Pedra  na  sepultura 
dos  Lazaros,  que  está  na  estrada  de  Lisboa  junto  ao  Ramalhão,  por 
quanto  esta  casa  tem  obrigação  de  a reparar  como  administradora  que 
he  do  Hospital  dos  Lazaros  e já  esta  Santa  Casa  tinha  mandado  por 
a que  furtarão,  e a poz  no  anno  de  mil  quinhentos  e noventa  e outo 


(9  Este  Tombo  está  archivado  na  Misericórdia  de  Cintra. 
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annos  como  se  vê  de  hu  termo  no  livro  sétimo  dos  Acord.  f.  96  digo 
o dito  padre  Manuel  Antunes  disse  tinha  mandado  pôr  a ditta  cruz, 
e n’ella  despendera  mil  e quinhentos  rs.  de  que  se  mandou  fazer  este 
termo,  etc.» 

Em  todos  os  trechos  acabados  de  citar,  ainda  nos  mais  antigos, 
não  se  faz  referencia  ao  cadaver  do  bispo,  o que  nos  parece  bastante 
inverosímil. 

Ter-se-hia  perdido  de  tal  maneira  a sua  tradicção? 

Cruzeiros  de  Collares 
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Collares  é o prolongamento  e remate  natural  de  Cintra.  A serra 
alcantilada  e pittoresca,  vem-se  reclinando  suavemente,  como  voluptua- 
ria  odalisca,  até  banhar  os  seus  pés  no  oceano,  que  lidos  cinge  de  fes- 
tões de  espimeas  rosas f para  nos  servirmos  da  bonita  ftnagem  de  um 
poeta  portuense. 

Tanto  Collares  como  Cintra  foram  habitadas  desde  as  mais  lon- 
gínquas eras,  como  o attestam  ainda  alguns  monumentos  erigidos  pelo 
homem  primitivo.  (')  E*  porém  da  dominação  romana  que  teem  appa- 
recido  mais  frequentes  vestígios,  o que  não  é todavia  para  admirar, 
quando  este  mesmo  facto  se  observa  em  quasi  todo  o território  por- 
tuguez.  Sendo  os  musulmanos  os  últimos  invasores  da  península,  onde 
estacionaram  por  uns  poucos  de  séculos,  custa  realmente  a compre- 
liender  como  são  tão  escassos  no  nosso  paiz  os  vestígios  da  sua  pas- 
sagem, o que  talvez  se  possa  attribuir  em  grande  parte  ao  fanatismo 
religioso,  que  procuraria  por  todos  os  modos  anniquilar  os  objectos, 
que  perpetuassem  a crença  de  Mafoma.  Como  quer  que  seja,  a influencia 
da  civilisação  romana,  apesar  de  tão  distanciada,  foi  sem  duvida  muito 
mais  poderosa,  não  se  extinguindo  de  todo  os  seus  élos  tradicionaes. 

Ao  passo  que  existe  noticia  de  diversos  monumentos  epigraphi- 
cos  de  origem  romana,  não  consta  que  tenham  apparecido  inscripçoes 
arabicas,  postoque  não  fosse  talvez  muito  difficil  encontral-as,  se  se 


(!)  Vilhena  Barbosa  consagra  um  dos  capítulos  da  sua  obra  Monumentos 
de  Portugal  á descripção  do  dolmin  ou  anta  na  serra  de  Cintra,  que  reproduz 
em  estampa.  Vidé  paginas  439  e seguintes. 
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procedesse  methodicamente  a investigações  archeologicas.  Cintra  ufa- 
na-se com  o seu  castello  dos  mouros  e no  paço  real  ha  quem  sustente 
que  estão  os  alicerces  de  um  edifício  mourisco,  cujo  estylo  architecto- 
nico  ainda  hoje  caracterisa  algumas  partes  da  formosa  residência.  Se  ha- 
via communa  de  mouros  em  Cintra  não  o sabemos;  de  que  temos  a cer- 
teza é que  os  judeus  tinham  ali  a sua  synagoga,  como  o attesta,  além 
de  outros  documentos,  uma  carta  de  D.  Manuel  de  õ de  maio  de  1503, 
doando  a Lopo  Gonçalves  uns  bens  que  haviam  pertencido  ao  templo 
moysaico  daquella  villa.  Publicámos  esta  carta  no  2.°  volume  do  Archivo 
Historico  Portuguez,  num  estudo  intitulado  Occorrenclas  da  rida  judaica. 

Em  Collares  havia  um  almocavar  ou  cemiterio  mourisco,  o qual 
D.  Manuel  doou  por  aforamento  a João  de  Olivença,  creado  da  se- 
nhora D.  Filippa,  e morador  na  mesma  villa.  Ficava  pagando  de  foro 
duas  gallinhas.  Este  cemiterio  estava  situado  proximo  do  caminho  pu- 
blico de  Collares  a Cintra.  A delimitação  deve  ser  talvez  um  pouco 
difficil  de  fazer-se  por  se  apontarem  apenas  os  nomes  dos  proprietá- 
rios cumvisinhos  e não  os  nomes  dos  Jogares.  Em  12  de  dezembro  de 
1499  foi  João  de  Olivença,  perante  o almoxarife  de  Cintra,  investido 
na  posse  da  propriedade.  A carta  de  confirmação  de  D.  Manuel  é de 
5 de  setembro  de  1501  e acha-se  registada  a fl.  80  verso  do  Livro  17 
da  chancellaria  do  mesmo  monarca. 

A 9 de  agosto  de  1505  dizem  que  foram  achadas  na  serra  da  lua, 
isto  é,  de  Cintra,  junto  ao  mar,  umas  antigualhas  notabilissimas,  cujo 
destino  se  ignora.  Consistiam  ellas  em  tres  columnas  com  suas  ins- 
cripçoes  em  letras  romanas,  uma  das  quaes  apenas  era  lisivel,  por  os 
outras  estarem  muito  gastas.  Essa  inscripção  era  nem  mais  nem  me- 
nos que  uma  prophecia  da  Sybila  de  Cumas,  em  que  annunciava  em 
quatro  versos  latinos,  o descobrimento  da  índia  pelos  portuguezes,  tro- 
cando mutuamente  os  seus  productos  o Indo  e o Ganges  com  o Tejo. 
Valentim  Fernandes,  o famigerado  typographo  allemão,  que  estampou 
a Vita  Christi,  foi  quem  encontrou  estas  reliquias  archeologicas,  que 
seriam  preciosas,  se  não  fossem  talvez  imaginarias,  e que  delias  deu 
conhecimento  ao  mundo  culto  num  livro  em  latim  intitulado  da  Sa- 
grada antiguidade , em  que  se  contem  muijtos  letreiros  antigos,  que  fo- 
rão  buscados  e achados  em  muytas  partes  Dasia , Dafrica  e Deuropa, 
por  mandado  do  Papa  Niculao  quinto  e dalguns  senhores  ecclesiasticos 
tão  curiosos  destas  antiguidades , que  com  muyto  grande  despesa  as  man- 
darão buscar  polo  mundo. 
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Esta  noticia  tral-a  Fernão  Lopes  de  Castanheda  no  capitulo 
xxviii,  Livro  l.°,  da  sua  Historia  do  descobrimento  e conquista  da 
índia. 

Depois  destas  breves  divagações  sobre  as  antiguidades  de  Colla- 
res,  falemos  agora  de  um  monumento  christão,  que  mais  de  perto  se 
relaciona  com  o assumpto  geral,  de  que  nos  temos  vindo  occupando. 
Referimo-nos  ao  cruzeiro  mutilado,  que  se  vê  no  adro  da  egreja  do  ex- 
tincto  convento  de  Santa  Anna  dos  Carmelitas  da  Observância,  vul- 
garmente conhecidos  pelo  nome  de  Carmelitas  Calçados.  Toda  a pro- 
priedade fradesca,  incluindo  a egreja,  está  hoje  na  posse  do  sr.  conse- 
lheiro José  Dias  Ferreira,  ministro  de  estado  honorário.  A descripção 
da  egreja  vem  pormenorisada  a paginas  85  e seguintes  do  2.°  volume 
da  respectiva  Chronica,  devida  á penna  de  Fr.  Joseph  Pereira  de  San- 
ta Anna.  A pag.  123  escreve  elle  o seguinte: 

«He  a dita  Igreja  com  o seu  Adro  sagrado  pelo  nosso  illustrissi- 
mo  D.  Fr.  Christovão  Moniz,  Bispo  Titular  de  Reona,  e Coadjutor  do 
Bispado  de  Evora,  o qual  celebrou  esta  solemne  função.  Ao  pé  da  Cruz 
chamada  da  Sagração,  que  se  arvorou  no  fim  do  Adro,  ao  descer  do 
convento  para  a villa,  se  acha  esta  noticia  gravada  com  letras  mayus- 
culas  em  pedra  capaz  da  resistir  á corrupção  do  tempo.  E dizem  assim: 
0 Dispo  D.  Frey  Christovão  Moniz , Religioso  do  Carmo,  sagrou  esta 
Igreja  até  este  lugar  no  anno  de  1528». 

Enganou-se  em  parte  o historiador  carmelitano,  suppondo  a pedra 
capaz  de  resistir  á corrupção  do  tempo.  A cruz  foi  destroçada,  ficando 
apenas  um  pequeno  trecho  da  haste  que  assenta  sobre  uma  base  qua- 
drangular,  com  inscripção  em  cada  uma  das  faces.  A Chronica  repro- 
duz apenas  a transcripta.  As  tres  restantes  resam  assim: 


DAQVI  FRONTEIRO 
DA  PARTE  DIREITA 
THE  O CAMINHO 
DA  VILLA  P.A  GIGA 
ROS.  HE.  D.  S.  ANNA 
CVIO.  CAMINHO 
SERVIA.  NO 
ANNO  DE  1556 
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DAQVI.  P.A  BAIXO 
PARTE  S.A  ANNA  CÕ 
MILIDES.  E.  AQVI.  FOI 
ADRO  DO  PR.° 
ORATORIO.  DESTE 
CÕVENTO.  CVIA.  FVN 
DASAM.  TEVE.  PRINCI 
PIO.  NO.  ANNO  DE  1457 

I) 


O P.E  MESTRE.  F.  HIE 
RONIMO.  COELHO 
MANDOV.  RENOVAR 
ESTA.  MEMÓRIA 
P.A  LEMBRANÇA 
DO  QVE  ESTAVA 
IA.  ESQVESIDO 
NO  ANNO  DE  1696 


Além  do  cruzeiro  conventual  de  Santa  Anna  informam-nos  da 
existência  de  mais  dois  cruzeiros  em  Collares. 

Um  dAlles  dizem  que  estava  na  praça  da  villa  e foi  removido 
para  o largo  adjacente  á egreja  matriz.  Nos  tres  degraus  os  emblemas 
da  paixão  e sobre  elles  a cruz  no  alto  de  uma  columna.  Yem  estam- 
pado na  obra  allemã  do  sr.  Haupt,  o Renascimento  em  Portugal consi- 
derado equivocadamente  como  pelourinho. 

No  adro  da  Misericórdia,  sobre  o parapeito  que  dá  para  a estrada, 
ergue-se  um  bonito  e elegante  cruzeiro,  também  sem  letra  alguma,  como 
o antecedente. 

A egreja  tem  a data  de  1625. 

( Continua) . 


Sousa  Yiterbo. 
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0 PELOURINHO  IIE  PAREDES  DE  COURA 

O facto  de  nos  ter  sido  concedida  a honra  de  publicar  neste  Bo- 
letim (*)  succintas  noticias  respeitantes  á via  militar  romana,  que  de 
Braga  seguia  para  Astorga  por  Prado,  Ponte  do  Lima,  Coura,  etc., 
anima-nos  a solicitar  a continuação  de  tão  subido  favor,  recahindo 
agora  as  nossas  informações,  também  resumidas,  sobre  o velho  pelou- 
rinho daquella  formosa  villa  minhota. 

Foi  sem  duvida  erigido  no  século  XVI,  mas  ignora-se  a data,  mais 
ou  menos  precisa. 

Emquanto  uns,  baseados  na  tradição  local  que  attribue  a D.  Manuel 
a creação  do  concelho  (desmembrado  do  antigo  julgado  de  Frayão),  emit- 
tem  a opinião,  alias  acceitavel,  de  que  se  seguiria,  a breve  trecho,  a erec- 
ção  do  symbolo  da  respectiva  jurisdicção;  outros  ha  a sustentar  que  a sua 
feição  estylistica  denuncia  epocha  um  pouco  posterior,  a epocha  philippina. 

Não  temos  competência  para  decidir,  mas  inclinamo-nos  ao  pare- 
cer dos  primeiros,  e o facto  basilar  da  nossa  orientação  é o seguinte: 
é que  D.  Manuel,  por  occasião  da  sua  peregrinação  a S.  Thiago  de 
Compostella,  iniciada  em  outubro  de  1502,  cumulou  dc  favores  não  sò 
todos  os  seus  hospedeiros,  mas  as  terras  que  percorreu  no  itinerário, 
como  se  peide  ver  na  Chronica  (*)  por  Damião  de  Goes. 

Ora  uma  das  terras,  qua  a tradição  indica  como  visitada  nesse 
itinerário,  é Coura,  onde,  vindo  de  Monção,  entrou  por  Insalde,  indo 
pernoitar  na  Casa  de  Lisouros;  portanto  é muito  possivel  que  a inde- 
pendência concelhia  de  Coura  fosse  concedida  pelo  rei  Venturoso } se- 
guindo-se-lhe  a breve  trecho,  como  dissemos,  a construcção  do  pelourinho. 

Em  reforço  a esta  opinião  ha  ainda  a notar  algumas  circum- 
stancias.  A primeira  é que,  embora  nas  chancellarias  regias  anteriores 
haja  já  referencias  á terra,  só  na  de  D.  Manuel  se  falia  claramente  na 
Gamara  de  Coura ; (3)  a segunda  é que  aquelle  monarcha  concedeu  fo- 
ral a Coura  em  2 de  junho  de  1515;  (4)  e a terceira,  finalmente,  é que 


(f)  N.os  3,  4 e 9 do  t.  x,  4.a  serie. 

('-)  Primeira  parte,  cap.  64.°,  intitulado:  «De  como  El-Rei  foi  aforrado  a 
Galiza  visitar  a Casa  do  Apostolo  Sãotiago.» 

(3)  Livro  35,  1 v.  — Carta  do  Escrivão  da  Camara  e dos  orphãos  a Cle- 
mente Affonso  (Torre  do  Tombo). 

(4)  Livro  dos  Fwaes  Novos  do  Minho,  a pag,  72  v.  Códice  n.°  43  de  lei- 
tura nova  (Torre  do  Tombo). 
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o pelourinho  da  Ponte  da  Barca  (uma  das  terras  mais  contempladas) 
que  tem  bastante  analogia  com  o de  Coura,  é classificado  de  manuelino, 
tendo-se  como  certo  que  foi  D.  Manuel  quem  concedeu  a autonomia 
municipal  áquella  formosa  terra  das  margens  do  Lima. 

A gravura  destinada  a acompanhar  estas  breves  informações  é 
feita  sobre  a reproducção  dhun  desenho  devido  á penna  dum  illus- 
trado  socio  correspondente  da  Real  Associação  dos  Architectos  e Ar- 
cheologos  Portuguezes.  (*) 

Representa  o pelourinho  com  pouco  importante  discrepância  do 
que  era  quando  erigido  em  frente  da  antiga  casa  da  Camara,  local 
donde  foi  apeado  ha  annos,  devendo  brevemente,  como  nos  tem  sido 
affíançado,  ser  restaurado  no  bello  largo  que  defronta  com  os  novos 
Paços  do  Concelho. 

Juntamente  com  o desenho  foram-nos  fornecidos  os  seguintes  dados: 

Altura  dos  degraus  (3x0,20)  0,m60 

» do  plintho  (quadrado)  0,m60 

» do  fuste  (diâmetro  0,m40)  2,m00 

» do  capitel,  bojo  e remate  l,m50 

» total  4,m7  0 

O que  chamamos  «bojo»  é,  geometricamente  fallando,  uma  es- 
phera;  mas  como  nella,  embora  bastante  deteriorada  pelo  tempo,  não 
existam  os  menores  vestigios  de  qualquer  circulo  máximo — um  meri- 
diano, o equador  ou,  pelo  menos,  a ecliptica — somos  levado  a crer 
que  aquelle  bojo  não  é,  nem  nunca  foi,  como  alguém  tem  presumido, 
a esphera  armillar,  divisa  de  D.  Manuel,  não  passando  de  uma  simples 
bola  de  pedra  sem  significação. 

Terminamos  dizendo  que,  como  se  infere  da  gravura,  o pelourinho 
de  Paredes  de  Coura  é um  padrão  muito  simples:  mas,  se  não  apre- 
senta primores  de  cinzel;  se,  como  obra  d^arte,  não  faz  vibrar  intensa  a 
corda  do  senso  esthetico;  ninguém,  todavia,  poderá  dizer  que  a modés- 
tia das  suas  linhas  implica  depreciação  no  seu  grande  valor  estimativo. 


(*)  O ex.mo  sr.  doutor  Figueiredo  da  Guerra,  da  Casa  da  Via  Sacra  em 
Vianna,  muito  conhecedor  das  antiguidades  do  Alto  Minho.  Obtivemos  o de» 
senho  por  intermédio  do  nosso  bom  amigo  e distincto  litterato,  sr.  Julio  de 
Lemos. 
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Oxalá  a respectiva  edilidade,  composta  por  cavalheiros  de  espi- 
rito culto,  e que  por  isso  bem  comprehende  esse  valor,  se  não  demore 
em  proceder  á sua  restauração. 

São  os  votos  de 


M.  J.  Cunha  Br  and  ao. 


REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS  CIVIS  E ARCHEOLOGOS  PORTIJGUEZES 

ACTA  N.°  19 

Ses9ão  de  Assembléa  geral  em  9 de  Julho  de  1906. 

Presidência  do  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Augusto  José  da  Cunha. 

Secretários,  Rocha  Dias  e o sr.  J.  Rodrigues  Fernandes. 

Pouco  depois  das  9 horas  da  noite  abriu-se  a sessão,  estando  pre- 
sentes, além  da  Mesa,  os  srs.:  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos, 
D.  José  Pessanha,  José  Queiroz,  Mêna  Junior,  Victor  Ribeiro,  Dr. 
Arthur  Lamas,  José  Alexandre  Soares,  Julio  Augusto  Ferreira,  Fran- 
cisco Soares  0’Sulivand,  Antonio  Felix  da  Costa. 

Acta  — appro  vada. 

Correspondência : 

Justificações  da  falta  de  monsenhor  conego  Pereira  Botto,  em  vés- 
peras de  partida  para  a Áustria,  Visconde  da  Torre  da  Murta  e Er- 
nesto da  Silva. 

Foram  lidos  na  mesa  os  officios  que  as  Camaras  Municipaes  de 
Macedo  de  Cavalleiros,  Torres  Vedras,  Castello  Branco,  Monforte,  Ta- 
boa,  Espinho,  Mira,  Proença  a Nova,  e Alter  do  Chão,  enviaram  em 
resposta  a uma  nova  Circular  da  Mesa  com  referencia  á de  30  de  De- 
zembro de  1905  sobre  pelourinhos,  cruzeiros  e outros  monumentos. 
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Mencionou-se  um  artigo  publicado  no  n.°  781  do  Meridional  de 
10  de  Junho,  que  por  um  anonymo  fora  remettido  á Mesa  num  dos 
últimos  dias.  Pedem-se  nesse  artigo  urgentes  providencias  para  obstar 
á completa  ruina  do  Castello  d^Evora  Monte,  formoso  typo  de  estylo 
normando  gothieo. 

Foi  approvado  que  se  officiasse  ao  Conselho  Superior  dos  Monu- 
mentos Nacionaes,  solicitando  a sua  valiosa  interferencia  para  que  se- 
jam attendidos  os  justos  clamores  do  auctor  do  mesmo  artigo. 

O sr.  Ernesto  da  Silva  agradeceu,  em  officio,  a honrosa  votação 
que  a seu  respeito  houve  na  assembléa  geral  de  25  do  mez  proximo 
preterito. 

O sr.  D.  José  Pessanha  disse  que,  sendo  esta  a primeira  vez  que 
tinha  a honra  de  tomar  parte  nos  trabalhos  de  tão  benemerita  e pa- 
triótica aggremiação,  commovidamente  agradecia  a alta  distincção  que 
lhe  fora  conferida  pela  sua  admissão  a socio  effectivo,  sentindo  que 
lhe  escaceasse  o tempo  para  collaborar  de  uma  maneira  assidua  nos 
trabalhos  associativos.  Assegura  e offerece  a sua  boa  vontade,  que  é 
tão  grande  quão  fundo  e radicado  o amor,  o enthusiasmo  que  desde  a ado- 
lescência consagra  aos  assumptos  de  que  a nossa  collectividade  se  occupa. 

Procedeu-se  á leitura  da  proposta,  já  approvada  pelo  Conselho 
Facultativo,  para  ser  eleito  socio  effectivo  o sr.  Yisconde  de  S.  João 
da  Pesqueira,  auctor  da  interessante  monographia  Palazzola  (convento 
portuguez  na  Italia). 

Fez-se  a votação,  tendo  entrado  na  urna  da  approvação  13  es- 
pheras  brancas  e na  da  contraprova  egual  numero  de  espheras  pretas. 

O sr.  Rosendo  Carvalheira  e,  no  seu  impedimento,  o sr.  Miguel 
Ventura  Terra  foram  nomeados  para  representarem  a Associação  no 
Congresso  internacional  de  architectura  em  Londres  desde  o dia  16 
até  21  de  Julho  corrente. 

Trocaram-se  impressões  ácerca  de  uma  proposta,  apresentada  na 
sessão  antecedente  pelo  sr.  Victor  Ribeiro,  que  por  fim  declarou  dese- 
jar remodelal-a  para  ser  novamente  considerada  e apreciada. 

Em  seguida  o sr.  Presidente  encerrou  a sessão. 

Eram  10  */ 2 horas  da  noute. 

O Secretario 


Eduardo  A.  da  Rocha  Dias. 
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APPENSO  A ACTA  N.°  19 

0 CASTELLO  DEVORA-MONTE 


«Um  nosso  presado  amigo  e illustre  filho  de  Evora-Monte  pede- 
nos  que  chamemos  a attenção  das  estações  competentes  para  os  estra- 
gos que  um  inconsciente  vandalismo  está  fazendo  no  castello  daquella 
histórica  villa,  que  é um  bello  e valioso  monumento  de  arcliitectura 
normando-gothica,  e,  segundo  cremos,  o unico  daquelle  estylo  que  existe 
em  Portugal. 

«Diz-nos  o nosso  amigo,  que  ha  poucos  dias  esteve  em  Evora- 
Monte,  que  veiu  dalli  com  uma  grande  impressão  de  tristeza  por  ver 
que  cada  dia  o formoso  monumento  soffre  novos  estragos,  causados 
menos  pelo  tempo  que  pela  acção  destruidora  do  rapazio.  Ainda  ha 
pouco  foi  derrubada  uma  grande  parte  da  abobada  do  primeiro  andar. 
Amanhã  deitarão  por  terra  mais  um  bocado  de  muro,  no  dia  seguinte 
uma  columna  e assim  se  irá  destruindo  estupidamente  uma  reliquia  his- 
tórica e artistica,  que  temos  o dever  de  conservar. 

«Chamamos,  portanto,  para  o assumpto  a attenção  de  todos  os  in- 
dividuos  e corporações  que  podem  e devem  interessar-se  por  elle.  Pa- 
rece-nos que  a Junta  de  Parochia  d'Evora-Monte  poderia,  com  vanta- 
gem, iniciar  o movimento  em  favor,  não  diremos  da  restauração,  mas 
de  conservação  da  histórica  fortaleza. 

«Podendo,  faria  por  sua  conta  o que  é necessário  para  obstar  á 
continuação  do  lamentável  vandalismo;  se  não,  entender-se-hia  com  a 
camara  municipal  de  Estremoz,  pedindo  o seu  auxilio  material  e moral. 

«Também  se  pòde  e deve  recorrer  á Direcção  das  Obras  Publicas 
do  Districto,  á Commissão  dos  Monumentos  Nacionaes,  que  provavel- 
mente se  interessarão  pelo  assumpto. 

«Muito  nos  alegrará  saber  que  o nosso  appello  é ouvido  e secun- 
dado e que  se  tomam  desde  já  providencias  no  sentido  de  evitar  que 
o rapazio  ignorante  ou  mal  intencionado  continue  a destruir  o castello 
d’Evora-Monte. » 

(Artigo  publicado  no  n.°  781  d’0  Meridional  de  10  de  junho  de 
1906). 
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ACTA  N."  20 

Sessão  de  Assembléa  geral  em  29  de  Novembro  de  1906. 

Abriu-se  a sessão  ás  8 horas  da  noite,  assumindo  a presidência 
o sr.  archit.  Rozendo  Carvalheira,  secretariado  pelos  srs.  Francisco 
Carlos  Parente  e Victor  Ribeiro.  Estavam  presentes,  além  da  mesa,  os 
socios  srs.  Adães  Bermudes,  monsenhor  El  viro  dos  Santos,  Felix  da 
Costa,  José  Alexandre  Soares,  Silva  Leal,  Arthur  Lamas,  Ascensão 
Valdez,  (PSullivand,  D.  José  Pessanha,  Costa  Campos,  Evaristo  Go- 
mes, Abel  Botelho,  Julio  Augusto  Ferreira,  Mêna  Junior,  Antonio  do 
Couto,  Rodrigues  Fernandes,  e o socio  correspondente  Antonio  Peres 
Dias  Guimarães. 

Lida  e approvada  a acta  da  ultima  sessão  o sr.  Presidente  propoz 
que  se  alterasse  a ordem  dos  trabalhos,  começando-se  pela  discussão 
da  proposta  do  socio  Victor  Ribeiro,  para  depois  se  proceder  ás  elei- 
ções e tratar  de  diversos  assumptos  alheios  á ordem  da  noite. 

Leu-se  a seguinte  correspondência: 

Cartas  dos  srs.  Ernesto  da  Silva  e Rocha  Dias,  pedindo  desculpa 
de  não  comparecer,  dos  srs.  Visconde  de  S.  João  da  Pesqueira,  Pedro 
de  Azevedo  e dr.  Antonio  Simões  Baião  (socios  efíectivos)  e P.e  Agos- 
tinho de  Jesus  e Sousa  (de  Villa  Pouca  de  Aguiar)  e Francisco  Au- 
gusto Martins  Vicente  (de  Braga),  socios  correspondentes,  agradecendo 
a sua  eleição;  um  officio  do  Instituto  Americano  de  Architectos,  de 
Washington,  convidando  a associação  a fazer-se  representar  na  cele- 
bração do  seu  50.°  anniversario,  em  8 de  Janeiro  de  1907 ; o annuncio 
de  um  concurso  artistico  para  o projecto  de  um  novo  asylo  de  expostos 
em  Montevideo,  aberto  perante  o respectivo  Consulado;  um  officio  do 
director  da  Escola  Polytechnica  communicando  que  déra  ordem  para 
se  entregarem  á associação  diversos  objectos  para  o seu  museu,  con- 
stantes da  relação  junta  ao  mesmo  officio. 

A assembléa  dispensou  a leitura  dos  officio s das  Camaras  Muni- 
cipaes  de  Vianna  do  Castello,  S.  João  da  Pesqueira,  Alcoutim,  Poia- 
res,  Mafra,  Porto,  Extremoz,  Torre  de  Moncorvo,  Marco  de  Canave- 
zes,  Ponta  do  Sol,  Arouca,  São  Pedro  do  Sul,  Coruche,  Vianna  do 
Alemtejo,  Mortagua,  Paredes  de  Coura,  Crato,  Macieira  de  Cambra, 
Aldegallega  do  Ribatejo,  Amarante,  SanPAnna,  Almada,  Villa  Franca 
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do  Campo,  Bragança,  Pinhel,  Lagos,  Caminha,  Aviz  e Vieira,  por  já 
estarem  alguns  publicados  no  Boletim,  e serem  os  restantes  destinados 
a egual  publicidade. 

Registou-se  com  agradecimento  a offerta  de  um  quadro  com  6 
azulejos  arabes,  feita  pelo  sr.  Esteves  de  Freitas.  Leu-se  o officio  do 
sr.  Ernesto  da  Silva  acerca  das  despesas  votadas  pelo  Conselho  Facul- 
tativo, resolvendo-se  manter  as  resoluções  deste,  com  respeito  ás  gra- 
tificações ao  pessoal  da  typographia  e á compra  do  manuscripto  — 
Memórias  de  Carnide,  do  fallecido  padre  Pereira. 

Seguidamente  o sr.  Presidente  apresentou  e mandou  fazer  nova 
leitura  da  proposta  do  socio  Victor  Ribeiro,  ha  muito  tempo  sobre  a 
mesa  (documento  n.°  1).  Lida  e posta  á discussão,  o sr.  Abel  Botelho 
declarou  entender  que  esta  proposta  estava  no  animo  de  toda  a assem- 
blêa, e por  isso  julgava  que  deveria  ser  desde  logo  votada  por  accla- 
mação  na  sua  l.ft  parte.  Com  respeito  á 2.a  parte,  estava  egualmente 
de  accôrdo  com  ella,  e compromettia-se  na  sua  qualidade  de  membro 
do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  a patrocinar  e advogar  alli  o 
deferimento  ao  que  nella  se  pede. 

Acceitando  o proponente  uma  ligeira  modificação  na  redacção  do 
artigo  alludido,  de  modo  que  se  incluíssem  no  seu  espirito  todos  as  ca- 
sas notáveis  quer  assignaladas  por  lapides,  quer  não,  a proposta  foi 
approvada  em  todas  as  suas  partes  por  unanimidade. 

O sr.  Carvalheira  congratula-se  com  a assemblêa  pela  approva- 
ção  desta  proposta  que  entende  conter  principios  importantes  e repre- 
sentar uma  louvável  iniciativa  do  seu  auctor.  E aproveita  o ensejo 
para  propor  que  a assemblêa  manifeste  ao  mesmo  socio  Victor  Ribeiro 
o sentimento  pelo  profundo  desgosto  que  o afflige,  tanto  mais  lamen- 
tável por  isso  que  na  occasião  da  desastrosa  occorrencia,  aquelle  con- 
socio  procurava  mais  uma  vez  tornar-se  util,  contribuindo  para  a per- 
feita documentação  dos  estudos  históricos  e artisticos. 

A assemblêa  manifestou  de  uma  maneira  commovedora  e ami- 
gável, quanto  se  associava  á dor  do  seu  consocio,  e expressou  o desejo 
de  que  em  occasião  opportuna  a mesa  apresentasse  á desolada  familia 
do  desventurado,  as  demonstrações  de  pesar  desta  Real  Associação  por 
tão  lamentável  desgraça. 

Victor  Ribeiro,  muito  commovido  e sob  a impressão  recente 
do  grande  desgosto  que  soffreu,  declara  não  saber  traduzir  em  pa- 
lavras bastante  significativas  o fundo  reconhecimento  e grata  sensa- 
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ção  que  lhe  causa  esta  manifestação  carinhosa  de  amizade  e de  solida- 
riedade que  acabam  de  dispensar-lhe,  e agradece  ainda  mais  pelo 
seu  desditoso  amigo  Jayme  Luiz  Fernandes  de  Sousa,  que  se  con- 
serva em  melindroso  estado,  bem  como  por  toda  a afflicta  familia  do 
enfermo. 

Quanto  á sua  proposta,  que  entende  ser  uma  prova  de  alta  con- 
sideração que  todos  dentro  daquella  casa  devem  ao  illustre  socio  de 
mérito  o sr.  Visconde  de  Castilho,  folga  de  ter  tido  a iniciativa  delia,  e 
vê  com  grata  satisfação  que  ella  não  podia  deixar  de  estar  no  animo 
dos  seus  consocios.  Lembra  que  no  Boletim , a seguir  ao  artigo  Casas 
memoráveis  do  sr.  Visconde  de  Castilho,  illustrado  com  o desenho  do 
prédio  a que  ella  se  refere,  se  poderiam  accrescentar  varias  noticias 
ácerca  da  conservação  e das  mutilações  de  casas  memoráveis,  como  as 
de  Petrarcha  e Victor  Hugo,  ácerca  das  quaes  colligiu  umas  notas  que 
julga  curioso  registar  naquella  publicação  social. 

O sr.  Presidente  lembra  também,  entre  as  casas  cuja  conservação 
convirá  recommendar  ao  Conselho  Superior  dos  Monumentos,  nos  ter- 
mos da  proposta,  a casa  junto  ao  palacio  d^Ajuda,  onde  decorreo  o 
periodo  aureo  da  vida  de  Herculano,  correspondente  a uma  epocha 
notável  da  nossa  historia  litteraria,  e que  nem  sequer  se  acha  ainda 
marcada  por  lapide  commemorativa. 

O sr.  D.  José  Pessanha  offerece  para  illustrar  o artigo  das  casas 
memoráveis  uma  photographia  que  possue,  e que  gostosamente  empres- 
tará para  se  reproduzir,  representando  a casa  do  alto  da  Ajuda,  no  es- 
tado em  que  estava  no  tempo  de  Herculano,  photographia  mandada 
tirar  pelo  falecido  Rodrigo  Vicente  de  Almeida. 

O sr.  Presidente  propõe  um  voto  de  congratulação  pelo  restabe- 
lecimento do  digno  vice-presidente  de  archeologia,  monsenhor  Botto, 
socio  muito  illustre,  estimado  e estudioso,  sendo  acompanhado  neste 
voto  pelaassembléa. 

Em  seguida  interrompeu-se  a sessão,  para  se  proceder  ás  eleições 
designadas  na  ordem  da  noite.  Entraram  na  urna  19  listas,  e escruti- 
nadas. pelos  srs.  Adães  Bermudes  e Mêna  Junior  verificou-se  o resul- 
tado seguinte: 

Presidente — Augusto  José  da  Cunha,  com  19  votos. 

Vice-presidente — (architectura) — Rozendo  Carvalheira,  com  18 
votos. 
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Vice-presidente-  (archeologia)  — Monsenhor  Botto,  com  18  votos. 

Secretario  — (architectura) — Francisco  Carlos  Parente,  com  17 
votos. 

Secretario  — (archeologia)  — Rocha  Dias,  com  19  votos. 

Vice-secretario — -(architectura)  — Costa  Campos,  com  10  votos. 

Vice-secretario  — (archeologia) — Victor  Ribeiro,  com  17  votos. 

Thesoureiro — Ernesto  da  Silva,  com  19  votos. 

Conservador  da  Bibliotheca — Visconde  da  Torre  da  Murta,  com 
19  votos. 

Conservador  do  Museu  — Gabriel  Pereira,  com  19  votos. 

Ditos  adjuntos — Ascensão  Valdez,  com  17  votos,  Jesuino  Ga- 
nhado, com  14  votos  e Antonio  C.  Mêna  Junior,  com  10  votos. 

Foram  proclamados  estes  eleitos,  que  eram  os  mais  votados,  ten- 
do obtido  também  votos:  para  vice-presidente  de  archeologia,  monse- 
nhor Elviro  dos  Santos,  1 voto;  para  secretários  de  architectura,  os 
srs.  José  Alexandre  Soares  e Couto,  1 voto  cada  um;  para  vice-secre- 
tarios  os  srs.  João  Rodrigues  Fernandes,  7 votos,  José  Alexandre  Soa- 
res, 4 votos,  D.  José  Pessanha  um  voto,  Felix  da  Costa,  1 voto;  para 
conservadores  do  museu  Guilherme  Carlos  Henriques,  2 votos,  D.  José 
Pessanha,  8 votos,  Felix  da  Costa,  1 voto,  Soares  CVSullivand,  2 votos 
e A.  Lamas,  1 voto. 

O sr.  presidente  depois  de  ter  agradecido  a sua  eleição  e procla- 
mado os  eleitos  passou  á 3.a  parte  da  sessão,  ordenando  a leitura  de 
uma  proposta  do  sr.  Elviro  dos  Santos  pedindo  que  se  nomeie  uma 
commissão  de  tres  membros  para  rever  as  actas  e o archivo  da  asso- 
ciação a fim  de  se  elaborar  uma  relação  de  todas  as  propostas  e pedidos 
que  a Real  Associação  tem  dirigido  aos  poderes  públicos,  vendo-se 
quaes  as  que  foram  attendidas4  e quaes  as  que  ainda  não  estão  satis- 
feitas; esta  busca  teria  dois  fins:  o de  tornar  patentes  os  serviços  pres- 
tados pela  associação,  pondo  a publico  no  Boletim  o resultado  dos  nossos 
esforços,  e o de  escolher  depois  dentre  os  pedidos  que  não  teem  tido 
seguimento,  aquelles  que  mostrem  ainda  opportunidade,  para  se  instar 
pela  sua  realização  pratica.  Por  ultimo  pedia  para  se  renovarem  as  di- 
ligencias quanto  á execução  das  obras  de  restauração  da  egreja  da  Con- 
ceição Velha,  sua  antiga  proposta. 

Trocaram-se  esclarecimentos  com  respeito  a este  ultimo  ponto, 
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dados  pelo  dr.  José  Alexandre  Soares,  arcMtecto  por  cuja  secção  se 
estão  elaborando  as  bases  para  um  projecto  de  restauro,  levantando-se 
o desenho  da  frontaria  actual. 

O sr.  Adães  Bermudes  dá  o seu  applauso  á l.a  e 2.a  partes  da 
proposta,  e quanto  á ultima  acha  que  bastará  confiar  na  diligencia  e 
zelo  do  consocio  sr.  Alexandre  Soares,  o qual  concorda  plenamente, 
compromettendo-se  a informar  a mesa  do  andamento  dos  trabalhos. 

Em  razão  da  approvação  da  l.a  parte  da  proposta  o sr.  Presidente 
alvitra  que  a commissão  fique  composta  dos  srs.  Elviro  dos  Santos, 
Ascensão  Yaldez  e Julio  Ferreira.  Foi  approvada. 

O sr.  Julio  Ferreira  lê  uma  noticia  do  Século  de  23  de  outubro 
ultimo  ácerca  da  próxima  demolição  da  egreja  dos  Anjos  e lembra  a 
conveniência  de  pedir  para  o museu  todos  os  objectos  de  caracter  ar- 
cheologico  e historico,  que  possam  resultar  da  demolição. 

O sr.  Presidente  entende  que  deve  officiar-se  á Camara  neste 
sentido,  ficando  o sr.  Julio  Ferreira  nomeado  para  vigiar  o cumpri- 
mento deste  pedido,  como  delegado  da  Associação. 

Entre  o sr.  Julio  Ferreira,  o sr.  Ascensão  Yaldez  e o sr.  Presidente 
trocam-se  vários  esclarecimentos  e impressões  ácerca  da  conveniência 
da  rehnpressão  dos  numeros  exgotados  do  Boletim,  ficando  de  estu- 
dar-se devidamente  o assumpto  de  accordo  com  o sr.  Thesoureiro. 

O sr.  Silva  Leal  chama  a attenção  sobre  o estado  do  pelourinho 
de  Setúbal,  que  a Camara  pretende  transferir  do  logar  onde  está,  pe- 
dindo se  lhe  officie,  e sobre  o de  Yilla  Franca,  cuja  base  está  care- 
cendo de  urgente  concerto,  afim  de  se  evitar  a derrocada.  Mostra  as 
photographias  respectivas.  Refere-se  também  ás  obras  de  reconstrucção 
da  egreja  de  Alemquer,  pedindo  se  inste  por  essas  obras,  pedido  em 
que  declara  ser  acompanhado  pelo  consocio  sr.  Moysés  de  Carmo. 

O sr.  Presidente  declara  que  julga  conveniente  officiar  ás  Cama- 
ras  referidas,  o que  se  approvou,  e renovar  a iniciativa  das  obras  da 
egreja  de  Alemquer.  Attento  o adeantado  da  hora  julga  também  pre- 
ferível reservar  vários  assumptos  a discutir  para  outra  próxima  sessão. 

O sr.  D.  José  Pessanha  pede  que  como  questão  de  expediente  se 
classifiquem  os  socios  novos  pelas  secções  a que  devem  pertencer,  a 
fim  de  que  possam  tomar  parte  nos  trabalhos  destas  secções.  Acerca  de 
quem  tenha  a competência  desta  classificação  e da  regularidade  dos 
trabalhos  associativos  trava-se  discussão  em  que  tomam  parte  os  srs. 
Presidente,  Adães  Bermudes,  Y.  Ribeiro,  A.  Lamas  e outros  socios, 
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reconhecendo-se  a insuficiência  e confusão  dos  actuaes  estatutos  e re- 
gulamento interno,  sendo  geral  a opinião  de  que  urge  remodelal-os, 
sem  lhes  tirar  o seu  caracter  tradicional,  mas  afeiçoando-os  em  har- 
monia com  as  necessidades  dos  estudos  scientificos  e dos  regulares  e 
methodicos  trabalhos  desta  corporação. 

Ficou  assente  promover-se  uma  reunião  próxima  para  regular  a 
situação  dos  socios  novos  e para  estudar  essa  remodelação  indispen- 
sável dos  Estatutos. 

O sr.  Costa  Campos  agradece  a sua  eleição  e o socio  Yictor  Ri- 
beiro, declara  ter  sido  incumbido  pelo  illustre  socio  de  mérito  sr.  dr. 
Sousa  Viterbo  de  offerecer  á assemblêa  um  exemplar  do  seu  novo  es- 
tudo sobre  Pintores  po7'tuguezes  (2.a  serie),  que  foi  recebido  com  o ap- 
plauso  e satisfação  que  sempre  merecem  os  importantes  estudos  do 
nosso  incansável  e erudito  consocio. 

O sr.  Presidente  apresentou  também  duas  novas  memórias  sobre 
medalhas  da  collecção  José  Lamas,  noticias  proficientemente  elabora- 
das e offerecidas  pelo  nosso  benemerito  consocio  sr.  dr.  Arthur  Lamas. 

Em  seguida,  sendo  cerca  de  meia  noite,  encerrou-se  a sessão.  E 
eu  Yictor  M.  Ribeiro,  vice-secretario  de  archeologia,  lavrei  esta  acta, 
que  assigno. — Victor  Ribeiro. 


Documento  I 


Senhores : 

Frequentes  vezes,  com  pesar  isto  se  repete  dentro  desta  douta 
Associação,  tem  o camartello  demolidor  investido  com  monumentos  e 
edifícios,  recommendaveis  pelas  suas  bellezas  artisticas  ou  tradições  his- 
tóricas, destruindo  assim  elementos  preciosos  e insubstituiveis  para  os 
estudos  da  arte,  da  archeologia  e da  historia  patria. 

Os  governos,  as  corporações  administrativas  e os  particulares,  to- 
dos mais  ou  menos  teein  prestado  a sua  cooperação,  nem  sempre  jus- 
tificável, a similhantes  demolições,  contra  as  quaes  debalde  clama  a per- 
sistente cruzada,  louvavelmente  mantida  por  associações  scientificas  e 
pelos  devotados  cultores  dos  estudos  históricos  e archeologicos. 

Tacitamente  as  toleram  legislações  imperfeitas  e ommissas. 
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Nem  as  escassas  providencias  que  essa  mesma  legislação  faculta, 
as  mais  das  vezes  se  cumprem,  e assim  ficam  sem  salvaguarda  alguma 
os  monumentos  de  diversas  ordens  e categorias  que  nos  assignalam 
factos  memoráveis  ou  se  prendem  á vida  de  homens  eminentes. 

Desde  as  demolições  insólitas  da  egreja  do  Convento  de  Santí- 
Anna,  vasto  sepulchro,  onde  porventura  se  sumiram  os  ossos  de  Ca- 
mões, até  á da  torre  de  Braga,  á do  Convento  da  Esperança,  em  Lis- 
boa, e de  tantas  outras  praticadas  pela  obra  publica  ou  por  corpora- 
ções municipaes,  até  ás  reconstrucçoes  e mutilações  dos  prédios  onde 
falleceram  Castilho  e Julio  Cesar  Machado,  quantas  demolições  lamen- 
táveis nos  obrigam  a pensar  na  necessidade  inadiavel  de  promover, 
quanto  em  nossas  forças  caiba,  a remodelação  dessas  leis,  de  modo  a 
garantir  a manutenção  dos  monumentos  e edificios,  que  com  justos  mo- 
tivos se  entenda  deverem  persistir,  em  razão  do  seu  valor  historico  ou 
artistico,  ou  como  homenagem  á memória  dos  homens  illustres  que 
passaram. 

Se  em  alguns  paizes  a cultura  intellectual  do  povo  e a boa  orien- 
tação das  corporações  municipaes  arrogam  a si  o cuidado  de  conser- 
var como  reliquias  venerandas  as  casas  onde  viveram  as  grandes  ce- 
lebridades, adaptando-as  a museus,  a escolas  ou  a bibliothecas,  não  é 
menos  certo  também 'que  mesmo  em  paizes  dos  mais  cultos,  nem  sem- 
pre se  tem  sabido  salvar  essas  mansões,  que  receberam  debaixo  dos 
seus  tectos  os  primeiros  vagidos  ou  o ultimo  suspiro  de  algum  ho- 
mem illustre. 

A proposito  de  uma  destas  lamentáveis  demolições  ultimamente 
occorrida,  a de  parte  de  um  prédio  sito  na  rua  do  Sol,  ao  Rato,  n.° 
124,  onde  falleceu  em  1875  Antonio  Feliciano  de  Castilho,  publicou  o 
nosso  eminente  consocio  o sr.  Visconde  de  Castilho  o seu  protesto,  no 
volume  IV  das  notas  ao  drama  Camões,  na  collecção  das  obras  com- 
pletas do  grande  escriptor. 

Pela  relação  do  facto,  infelizmente  insanavel,  bem  pode  avaliar-se 
a ferida  de  sentido  desgosto  que  elle  rasgou  no  coração  de  ouro  do 
nosso  prestantíssimo  consocio.  Por  isso,  e embora  seja  irremediável  já 
a destruição  dos  aposentos  onde  falleceu  o Poeta,  julgo  que  alguma 
cousa  nos  cumpre  fazer. 

Acompanhando  na  dor,  por  affectivo  impulso,  o nosso  eminente 
confrade,  procurando  attenuar  a magua  profunda  que  o alanceou  na 
sua  devotadissima  piedade  filial,  esta  Real  Associação  como  que  con- 


696 


substanciará  no  seu  voto  os  seus  doridos  lamentos  por  todos  os  irre- 
mediáveis factos  similhantes.  E por  este  modo,  exprimindo  o seu  sen- 
tir, cumpre  um  dever  de  solidariedade  associativa  e juntamente  um 
gostoso  dever  de  reconhecimento  e de  sincera  amizade. 

Importa  porém  ir  mais  longe,  diligenciando  alcançar  meios  de  no 
futuro  prevenir  e evitar  estas  deficiências  da  legislação  patria.  Deve- 
riam servir-nos  de  norma  as  leis  especiaes  que  sobre  a conservação 
dos  monumentos,  sua  expropriação  e adaptação  tem  promulgado  e rigo- 
rosamente cumpre  a Italia,  esse  paiz  onde  a arte  e as  lettras  são  objecto 
de  apaixonado  culto.  Ainda  ha  bem  pouco  tempo  outro  nosso  eminente 
consocio  o sr.  dr.  Sousa  Yiterbo,  em  artigo  editorial,  no  Diário  de  No- 
ticias, sob  o titulo  de — Os  museus  das  celebridades — lembrava  o apro- 
veitamento pelo  Estado,  ou  pelos  municipios,  doestas  casas  históricas 
consagradas,  para  nellas,  a exemplo  do  que  se  fez  lá  fóra  com  as  casas 
de  Schiller,  de  Dante,  de  Guilherme  Tell  e outras,  se  estabelecerem 
museus  especiaes — «destinados  mais  talvez  que  as  estatuas  e os  mo- 
numentos a honrai’  o nome  das  grandes  celebridades.» 

«Entre  nós,  diz  o articulista,  cremos  que  não  existe  nada  neste 
genero.»  — Existe  porém,  pelo  menos  um  caso,  esporádico  mas  singu- 
larmente notável.  Vem  bem  a proposito  cital-o  agora,  pois  nos  demons- 
tra como  um  extrangeiro,  que  poucos  annos  se  demorou  entre  nós,  se 
enalteceu  por  um  acto  de  civismo  raro,  que  nem  particulares  nem  cor- 
porações municipaes  por  dever  de  patriotismo  teem  sabido  imitar. 

Refiro-me  á casa  onde  nasceu  Bocage,  em  Setúbal.  Marcada  por 
uma  lapide,  foi  em  1877  vendida  em  praça.  Comprou-a  o engenheiro 
francez  sr.  Edmond  Bartissol,  o qual  depois  de  a mandar  reparar  con- 
venientemente, a doou  á Camara  de  Setúbal,  sem  obrigações  algumas, 
indicando  porém  que  a sua  vontade  seria  que  se  não  alterasse^  nem  le- 
vemente sequer  o aspecto  exterior  e interior  daquella  casa  notável,  e que 
alli  se  estabelecesse  uma  bibliotheca  municipal  ou  uma  escola. 

A Camara  de  Setúbal  acceitando  o offerecimento  adaptou  o rez- 
do-chão  para  a escola  primaria  de  S.  Sebastião,  mas  ....  (sempre  a 
nota  triste)  rasgou-lhe  na  frontaria  uma  janella. 

Tudo  isto  prova  a necessidade  de  obter  providencias  legislativas 
que  nos  garantam  a conservação  de  todas  as  reliquias  que  se  prendem 
com  a perpetuação  gloriosa  do  nome  dos  mortos  consagrados  pela  his- 
toria. 

Por  agora  porém,  limitar -me-hei  a propor: 
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1. °  Que  na  acta  seja  exarado  um  voto  pelo  qual  esta  douta  cor- 
poração, ante  um  facto  consumado  que  profundamente  lamenta,  se  as- 
socia ao  desgosto  soffrido  pelo  nosso  eminente  e prezadissimo  conso- 
eio  sr.  Visconde  de  Castilho,  ao  qual  se  communicará  esta  deliberação 
de  carinhosa  solidariedade. 

2. °  Que,  em  harmonia  com  o alvitre  suscitado  pelo  nosso  consocio 
sr.  D.  José  Pessanha,  se  represente  ao  Conselho  Superior  dos  Monu- 
mentos, com  instancia,  para  que  na  lista  dos  monumentos  naeionaes,  e 
sujeitas  ao  disposto  no  art.  7.°  do  Dec.  de  9 de  Dezembro  de  1898, 
sejam  incluidas  as  casas  notáveis,  assignaladas  ou  não  por  lapides  me- 
morativas  de  factos  ou  de  homens  illustres,  inscrevendo-se  desde  já, 
a exemplo  do  que  se  fez  com  as  casas  de  Camões  e de  Garrett,  como 
justa  homenagem  compensadora,  a casa  da  rua  de  S.  Pedro  de  Alcan- 
tara,  n.os  13  a 21,  onde  nasceu  Castilho,  e na  qual  em  26  de  Janeiro 
de  1900  a Camara  Municipal  de  Lisboa  mandou  collocar  uma  lapide 
com  a respectiva  inscripção. 

3. °  Que  para  perpetuar  a lembrança  de  prédio  hoje  mutilado,  da 
rua  do  Sol  n.°  124  se  publique  em  um  dos  proximos  numeros  do  Bo- 
letim desta  Associação  o additamento  á nota  Logares  Memoráveis,  in- 
serto  no  tomo  32.°  das  obras  completas,  de  Castilho,  acompanhado  da 
gravura  que  representa  o antigo  aspecto  daquelle  prédio. 

Lisboa,  29  de  Novembro  de  1906 

O socio  efíectivo 
Victor  Kibeiro. 

Documento  II 

A egreja  dos  Anjos 

Do  nosso  amigo  e distincto  archeologo  sr.  Abreu  Peixoto  recebe- 
mos a seguinte  carta: 

«Sr.  redactor  do  Século. — Parece  que  em  breve  vae  ser  demolida 
a antiga  egreja  dos  Anjos,  e,  comquanto  aquelle  templo  não  prime  pela 
sua  riqueza  ou  grandiosidade  architectonica,  não  deixa  comtudo  de 
possuir  algumas  coisas  dignas  da  nossa  attenção  e apreço,  como  são 
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por  exemplo  os  dois  primeiros  altares  á entrada  da  porta  principal — 
tanto  do  lado  do  Evangelho  como  do  lado  da  Epistola:  o primeiro  de- 
dicado a Santo  Antonio — cujo  brasão  de  familia  ali  se  vê  — e o se- 
gundo ao  martyrio  de  S.  Sebastião.  Ambos  estes  altares  são  em  bello 
mosaico  floreado  ao  gosto  da  época  em  que  foram  feitos,  e de  muito 
bom  desenho  e colorido. 

Os  mais  que  se  seguem  são  guarnecidos  de  bellos  mármores  de 
cores  e embrechado,  e também  de  boa  execução. 

E’  rica  a obra  de  talha  dos  difíerentes  altares  e das  guarnições  dos 
quadros,  própria  da  época  quinhentista;  como  rica  é também  a bella 
teia  de  pau  santo  que  guarnece  o corpo  da  egreja  até  ao  cruzeiro,  com 
o seu  bellissimo  trabalho  de  torneados  em  espiral  e columnellos  de 
mármore  rosa.  Perguntamos: 

Que  tenciona  o governo  fazer  de  tudo  isto?! 

Já  mandaria  examinar  e avaliar  por  pessoa  competente  os  inúme- 
ros quadros  a oleo  existentes  nesta  egreja? 

A nós  não  nos  parece  que  sejam  de  grande  merecimento,  entre- 
tanto ha  entre  elles  alguns  que  achamos  dignos  de  menção,  como  são 
por  exemplo:  o do  Baptisterio  e outros  collocados  nas  paredes  lateraes 
da  egreja. 

Estes  quadros,  sr.  redactor,  não  lhe  parece  que  deveriam  ser  in- 
ventariados já,  antes  que  a barafunda  do  camartello  lhes  venha  cair 
em  cima?! 

V.  que  tanto  costuma  pugnar  pelos  interesses  da  nação  e pelas 
coisas  de  arte  portugueza,  não  deixará  de  certo  de  chamar  a attenção 
de  pessoas  competentes  para  o que  acabo  de  lhe  expor  e assim  ver  se 
ainda  estamos  a tempo  de  salvar  das  mãos  dos  ferro-velhos  o que  haja 
digno  de  apreço  na  antiga  egreja  dos  Anjos,  com  o que  muito  obsequeia^ 
a quem  tem  a honra  de  subscrever-se. — De  v.  etc.  — 22  — X — 1906. 
— J.  C.  Abreu  Peixoto.  Antigo  socio  da  Real  Associação  dos  Archi- 
tectos  e Archeologos  Portuguezes. 

(O  Século,  n.°  8:919  de  23  de  outubro  de  1906.) 


Casa  onde  fallecen  o Poeta  Visconde  de  Castilho 
na  rua  do  NoK  ao  Itato.  n«°  124.  Iâshoa 
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LOGARES  MEMORÁVEIS 

Additamento  de  Juiio  de  Castilho  á Nota  XXII 
do  volume  antecedente  (*) 

Em  29  de  Julho  de  1904  publicava  o Diário  de  Noticias  o se- 
guinte artigo: 

Casa  onde  morreu  o Poeta  Visconde  de  Castilho 

«Para  a conclusão  da  capella  que  o snr.  Marquez  do  Faial  está 
construindo  no  seu  palacio  na  rua  do  Sol  ao  Rato,  está  sendo  demo- 
lida uma  parte  do  prédio  naquella  rua  com  o n.°  142  (2),  onde  falleceu 
Antonio  Feliciano  de  Castilho,  e do  qual  damos  hoje  a gravura. 

«Sobre  a porta  principal  da  propriedade  mandou  a Camara  Mu- 
nipal  collocar  ha  annos  uma  lapide  com  a seguinte  inscripção: 


(9  Ao  drama  Camões , agora  novamente  publicado  no  vol.  xxix  das  Obras 
Completas  de  Castilho,  accrescentou  Castilho  um  grande  numero  de  preciosas 
e elucidativas  notas,  que  constituem  os  vols.  subsequentes  xxx,  xxxi  e xxxm 
Em  uma  delias,  a nota  xxn,  escripta  a proposito  da  gruta  de  Macau,  advoga 
calorosamente  o Poeta  a veneração  por  tudo  quanto  se  relaciona  com  a me- 
mória dos  homens  illustres.  A esta  nota  deu  Castilho  o titulo  de  Logares  me- 
moráveis. Como  additamento  a ella,  escreveu  em  1905  seu  filho,  o nosso  illus- 
tre  consocio  sr.  Visconde  de  Castilho,  a proposito  da  demolição  de  parte  do 
prédio  da  rua  da  Sol,  onde  íállecêra  o Poeta  em  1875,  este  artigo,  com  que 
abre  o vol.  xxxii,  da  referida  collecção  das  Obras  Completas,  onde  se  encon- 
tra de  pag.  5 a pag.  24.  Em  harmonia  com  o § 3.°  da  proposta  do  socio  effe- 
ctivo  sr.  Victor  Ribeiro  (atrás  transcripta)  e em  cumprimento  da  resolução  de 
assemhléa  geral  que  a approvou,  transcrevemos  a nota  na  integra,  para  o pre- 
sente numero  do  nosso  Boletim,  acompanhando-a  da  gravura  que  o Diário  de 
Noticias  em  tempo  publicou,  e agora  obsequiosamente  nos  foi  cedida  pelo 
nosso  consocio  sr.  dr.  Alfredo  da  Cunha,  gravura  que  representa  o prédio  da 
rua  do  Sol,  antes  da  demolição  parcial  que  o mutilou. 

('-)  Engano  typographico ; o prédio  é 124. 
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Aos  18  de  Junho  de  1875  falleceu  nesta  casa  o distincto  Poeta  por - 
tuguez , Antonio  Feliciano  de  Castilho,  l.°  Visconde  de  Castilho,  propu- 
gnador  incansável  da  instrucção  popular,  e auctor  do  Methodo  por- 
tuguez. 

«Seria  já  arrazado  o quarto  onde  expirou  o primoroso  Poeta,  ou 
ficará  ainda  existindo  na  parte  não  demolida?» 

* 

Em  1 ou  2 de  Agosto  soube  da  existência  deste  artigo  em  casa 
de  um  meu  velho  amigo;  corri  á tabacaria  Monaco,  mas  não  pude  já 
alcançar  o Diário  de  29;  o snr.  Cruz  teve  a bondade  de  mandar  um 
caixeiro  correr  os  kiosques  do  Rocio,  mas  debalde. 

Só  no  dia  seguinte  consegui  obter  de  um  meu  excellente  visinho 
e provado  amigo  o que  desejava.  Fiquei  consternado;  mas  que  podia? 
nada  absolutamente. 

No  dia  5 dizia  o jornal  0 Século,  relatando  a sessão  da  Camara 
Municipal : 

«Visconde  de  Castilho.  — O snr.  Conselheiro  Carvalho  Pessoa 
chamou  a attenção  da  Camara,  lamentando  o facto  de  ser  retirada  a 
lapide  que  existia  no  prédio  que  se  está  demolindo,  e onde  falleceu  o 
eminente  Poeta  Visconde  de  Castilho,  na  rua  do  Sol  ao  Rato.  Por  in- 
formações, soube  que  a ref erida  propriedade  pertence  hoje  ao  sr.  Duque 
de  Palmella,  que  deseja  naquelle  local  construir  uma  capella. 

«SuppÕe  que  o snr.  Duque  ignora  o facto  da  existência  da  lapide, 
por  quanto  o desvelado  critério,  alevantado  caracter,  e comprovado 
patriotismo  de  S.  E.  de  certo  se  opporiam  á destruição  da  referida  la- 
pide, alto  testemunho  de  consideração  e respeito  pela  memória  daquelle 
Poeta.  Pede,  pois  que  se  officie  ao  sr.  Duque  de  Palmella,  pedindo  a 
conservação  da  lapide  naquelle  local;  ao  que  a Camara  annuiu.» 

Tive  conhecimento  desta  noticia  no  dia  8,  e entendi  de  meu  dever 
escrever  ao  snr.  Conselheiro  Carvalho  Pessoa,  congratulando-me  com 
elle  pela  nobreza  do  seu  acto.  Dignou-se  de  me  responder  do  modo 
mais  amavel. 

* 

O Jornal  0 Século  noticiava  em  12  o seguinte,  sob  o titulo 
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Lapides  commemorativas 

«O  snr.  Conselheiro  Carvalho  Pessoa,  no  empenho  de  salvaguardar 
de  qualquer  destruição  as  lapides  collocadas  em  differentes  prédios  da 
cidade,  commemorando  factos  históricos,  ou  perpetuando  a memória  de 
cidadãos,  propôz  que  á Camara  fosse  urgentemente  fornecida  pela  3.a 
Repartição  uma  nota  dos  prédios,  em  cujas  paredes  haja  quaesquer  la- 
pides commemorativas,  a fim  de  serem  convidados  os  respectivos  pro- 
prietários a accordarem  com  a Camara  a forma  de  se  garantir  a con- 
servação d^aquellas  lapides,  constituindo  mesmo  um  encargo  da  pro- 
priedade, que  assim  será  registada.  A Camara  approvou  esta  proposta, 
dando-se  em  seguida  ordem  para  ser  fornecida  a nota  pedida.» 

i 

* 

Com  effeito,  a necessidade  de  uma  Lei,  que  declare  monumentos 
nacionaes  os  prédios  assignalados  pelas  Camaras  impõe-se  á opinião 
publica.  E*  difficil  de  formular?  talvez;  mas  a difficuldade  não  significa 
impossibilidade.  Essa  Lei  deveria  impor  aos  successivos  proprietários 
o venerarem  e conservarem  esses  prédios.  Sem  ella,  tanto  vale  que  se 
assignale  um  sitio,  como  não.  A Camara  protestou  contra  esta  demo- 
lição; mas  por  outra  parte  consentiu,  visto  que  para  o arrazamento  da 
fragmento  mais  nobre  da  casa  da  rua  do  Sol  lhe  foi  pedida  a autori- 
sação  indispensável,  que  ella  não  negou.  A consequência  dAsta  anar- 
chia  é o absurdo. 

Bem  o sentiu  o jornal  0 Século „ publicando  no  seu  logar  de  honra, 
logo  a 13  de  Agosto  de  1904,  um  sensato  artigo,  intitulado  O culto  do 
passado. 

* 

Como  tinha  sido  proposto  pelo  Vereador  o snr.  Carvalho  Pessoa, 
a Camara  officiou  ao  snr.  Duque  de  Palmella;  e diz  0 Século  de  19: 

«Visconde  de  Castilho. — Em  resposta  a um  officio  que  rece- 
bêra  da  Camara,  em  virtude  da  proposta  feita  na  sessão  anterior  pelo 
snr.  Conselheiro  Carvalho  Pessoa,  para  não  ser  retirada  a lapide  com- 
memorativa  do  fallecimento  do  Visconde  de  Castilho,  existente  n’um 
prédio  em  obras  pertencente  ao  snr.  Duque  de  Palmella,  foi  lida  em 
sessão  uma  carta  do  sr.  Duque,  declarando  ter  sido  sempre  sua  inten- 
ção conservar  a alludida  lapide  como  homenagem  ao  grande  Poeta. 
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«O  snr.  Conselheiro  Carvalho  Pessoa  pediu  que  se  mandasse  agra- 
decer ao  nobre  titular  a sua  resposta,  e que  nunca  existiu  qualquer  du- 
vida com  respeito  ao  patriotismo  e elevação  de  caracter  do  sr.  Duque, 
que  a Camara  tem  na  mais  alta  consideração. 

«A  Camara  approvou  esta  proposta  por  acclamação.» 

O snr.  Duque  de  Palmella  fez-me  a honra  de  se  me  dirigir  em 
14  com  a seguinte  carta: 

« Snr. 

«Inclusa  achará  V.  uma  copia  do  Officio  que  dirigi  á Camara 
Municipal  de  Lisboa  em  12  doeste  mez  em  resposta  ao  que  o Vice- 
presidente  da  mesma  Camara  me  dirigiu  em  11  communicando-me  o pe- 
dido da  Camara,  que  Y.  de  certo  conhece  pois  foi  publicado  em  ex- 
tracto  da  sessão  da  mesma  Camara. 

«A  Y.  direi  que  a Lapide  commemorativa  do  Egrégio  Poeta  o 
Ex.m0  Snr.  Visconde  de  Castilho  está  e ha-de  ficar  para  sempre  no 
mesmo  local  em  que  foi  collocada. 

«Sou  De  Y. 

«m.t0  respeitador  e obg.d0  cr.° 

« Duque  de  Palmella .» 

«Cintra  14  de  Agosto  de  1904.» 


«Copia. — Ill.mo  e Ex.mo  Snr.  — Accusando  a recepção  do  officio 
de  Y.  Ex.a  de  dez  do  corrente,  cabe-me  responder  que  não  posso  saber 
que  motivo  haveria  para  o pedido  que  se  me  faz,  visto  que  pela  edifi- 
cação de  que  se  trata,  como  facilmente  poderia  verificar  essa  Ex.ma  Ca- 
mara, não  se  contende  com  a lapide  allusiva  ao  egregio  poeta  Antonio 
Feliciano  de  Castilho,  a cuja  memória  nunca  deixei  de  prestar  a devida 
homenagem.  Esperando,  portanto,  melhor  occasião  para  poder  acolher 
qualquer  outro  pedido  de  Y.  Ex.a,  ou  da  Ex.ma  Camara  da  sua  digna 
presidência,  deixo  explicada  a rasão  por  que  não  tenho  de  attender  ao 
actual  pedido. — Deus  Guarde  a Y.  Ex.a — Cintra  doze  de  Agosto  de 
mil  novecentos  e quatro. — Hl.m0  e Ex.m0  Snr.  Theodoro  Ferreira  Pinto 
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Basto,  Digníssimo  Vice-Presidente  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  — 
(a)  Duque  de  Palmella. 

* 

A’  vista  doeste  officio  e doesta  carta,  soceguei,  porque,  não  tendo 
examinado  as  obras  por  meus  olhos,  me  fiei  plenamente,  como  devia, 
nas  espontâneas  palavras  do  snr.  Duque  a mim,  e (sobre  tudo)  no  tom 
em  que  S.  E.  se  dirige  á Camara  Municipal.  Esse  tom  significava  talvez 
a legitima  indignação  de  um  homem  immerecidamente  suspeito  de  van- 
dalismo. Nas  entrelinhas  da  carta,  e nas  do  officio,  lê-se  (ou  muito  me 
engano)  o que  quer  que  seja  como  isto:  «E*  precipitado  e injusto  quem 
pensa  que  eu  fosse  capaz  de  commetter  um  desacato  historico  e artís- 
tico. A lapide  está,  e ha-de  ficar  para  sempre,  no  sitio  onde  foi  collo- 
cada;  isto  é:  se  respeitei  a lapide,  que  era  uma  superfetação,  um  ac- 
cessorio,  muito  mais  respeitarei  o prédio,  que  era  para  grande  numero 
dos  meus  concidadãos  um  monumento  de  Lisboa.» 

Sim;  soceguei  de  todo,  e julguei  fazer  justiça  ao  sr.  Duque,  attri- 
buindo  á Camara  uma  tal  qual  leviandade  no  seu  acto. 

Escrevi  a S.  E.  o seguinte: 

«Ill.mo  e Ex.m0  Snr. 

«N*este  momento  recebo  a carta  de  V.  E.  datada  de  hontem,  com 
a copia  do  seu  officio  á Camara  Municipal  de  Lisboa  em  12  do  corrente. 

«Por  intermédio  de  um  amigo  soube  o que  disseram  os  jornaes 
ácerca  do  arrancamento  da  lapide  da  casa  mortuaria  de  meu  Pae,  e da 
edificação  a que  V.  E.  ahi  estava  procedendo.  Confesso  que  tenho  pas- 
sado uns  dias  amargurados;  a carta  de  V.  E.  socega-me,  e por  isso 
lh;a  agradeço. 

«Sou  De  V.  E. 

m.t0  respeitador  e ob.do  c.° 

Lumiar — 15  de  Agosto  de  1904. 


Visconde  de  Castilho. 

* 


N*este  ponto  se  estava,  quando  em  24  de  Agosto  me  entra  em 
casa  um  amigo,  e pergunta-me: 

— ^Não  ficou  V.  muito  sentido  com  o que  se  acaba  de  passar? 
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<;Não  lhe  doeu  muito  a demolição  de  grande  parte  da  casa  da  rua  do 
Sol? 

Respondi : 

t—  Certamente  me  affligi;  mas  hoje  estou  descançado,  visto  que 
nada  chegou  a demolir-se,  como  V.  julga.  Respeitaram  a lapide;  se  res- 
peitaram a lapide,  respeitaram  a casa. 

O amigo  então,  á vista  de  um  desenho  do  mesmo  prédio,  mos- 
trou-me que  mais  de  uma  terça  parte,  para  a banda  do  sul,  ou  nas- 
cente, jazia  em  minas,  segundo  elle  passando  por  lá,  acabava  de  veri- 
ficar. A minha  pena  foi  enorme,  e indescriptivel.  Dirigi  logo  ao  snr. 
Duque  de  Palmella  esta  carta  de  protesto: 

Ill.m0  e Ex.n,°  Snr. 

«Na  minha  carta  de  15  do  corrente,  á vista  das  palavras  de  Y. 
E.,  dizia  eu  com  satisfação  sincera,  que  socegára  nos  sustos  em  que 
estava  a respeito  do  prédio  da  rua  do  Sol,  onde  falleceu  Castilho.  Hoje 
devo  dizer  que  torno  a estar  cheio  de  desgosto. 

«O  caso  reduz-se  ao  seguinte: 

«Tornou-se  V.  E.,  por  compra,  dono  do  prédio;  entendeu  fazer 
obras;  começou-as.  Em  29  de  Julho  ultimo  o Diário  de  Noticias } em 
tom  respeitoso  e tímido,  dava  conta  do  facto,  e perguntava:  «^.Seria 
já  arrazado  o quarto  onde  expirou  o primoroso  Poeta,  ou  ficará  ainda 
existindo  na  parte  não  demolida?» 

«Eu,  que  não  leio  jornaes,  porque  o meu  tempo  6 muito  occupado 
nos  meus  estudos,  e que  vivo  longe  de  Lisboa,  só  soube  d’aquelle  ar- 
tigo dias  depois  de  publicado.  Não  me  pude  convencer  de  que  Y.  E. 
destruísse  a casa;  um  amigo  trouxe-me  0 Século  de  5 do  corrente,  e 
Aelle  vi  que  o Yereador  Carvalho  Pessoa  pedia  se  officiasse  a Y.  E. 
intercedendo  para  a conservação  da  lapide  commemorativa.  Em  14  hon- 
rou-me Y.  E.  espontaneamente  com  uma  carta,  dizendo-me  que  a lapi- 
de está , e ha-de  ficar  para  sempre , no  mesmo  logar  em  que  foi  collocada. 

«Deprehendi  d’essas  palavras,  comparadas  com  o tom  geral  do  of- 
ficio  de  Y.  E.  á Camara,  documento  cuja  copia  me  enviava,  estas  con- 
sequências : 

«l.a — que  o Diário  de  Noticias , por  mal  informado,  thiha  sem 
querer  exagerado  os  successos,  não  se  tratando  de  demolição  de  parte 
alguma  da  casa; 

«2.a — que  Y.  E.,  como  Portuguez,  e como  homem  illustrado,  dava 
o devido  apreço  a um  sitio  consagrado  pelo  Município; 
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«3.° — que,  respeitando  a lapide,  como  o afíirmava  com  tanta  ver- 
dade e desassombro,  muito  mais  respeitaria  aquellas  paredes,  interes- 
santes a todos  os  que  presam  Letras; 

«4.a  — logo,  que  a lapide  e o prédio  ficariam  intactos. 

«Confesso  que  não  fui  verificar  por  meus  olhos  o que  lá  estavam 
fazendo  os  pedreiros,  porque  desde  19  de  Junho  de  1875  nunca  mais 
passei  na  rua  do  Sol;  mas  hontem  soube,  por  informação  authentica, 
ter  sido  demolida  mais  da  terça  parte  da  casa  para  a banda  do  nas- 
cente, isto  é,  para  a banda  inferior  da  rua;  a saber:  as  duas  janellas 
gradeadas  da  loja,  as  duas  de  peitos  da  sobre-loja,  as  duas  sacadas  do 
l.°  andar,  e as  duas  de  peitos  do  andar  superior;  quer  dizer:  a pica- 
reta dos  inconscientes  operários  de  Y.  E.  destruiu  o quarto  onde  meu 
Pae  falleceu  em  18  de  Junho.  Esta  noticia  foi  para  mim  um  desgôsto 
enorme;  estou  habituado  a venerar  estas  coisas  históricas,  e doe-me  do 
fundo  d^alma  vel-as  destruidas. 

«Dir-me-hão:  «Mas  a lapide  lá  está.» 

«Respondo: 

«Sim,  a lapide  lá  está;  mas  a lapide  era  o menos;  era  ali  um  sim- 
ples accessorio ; o assumpto  principal,  o mais  respeitável,  era  o prédio ; 
e nelle,  o santuario  que  devia  ser  conservado  a todo  o transe,  era  a 2.a 
sala  da  sobre-loja,  onde  foi  a livraria,  e onde  meu  Pae  mandou  nas 
ultimas  semanas  collocar  o seu  leito,  e falleceu  entre  os  seus  livros, 
quasi  todos  amigos  de  infancia. 

«Ha  mais:  se  aquella  residência  merecia  apreciada  por  ter  sido  a 
ultima  de  um  benemerito,  tinha  também  em  seu  favor  outras  circums- 
tancias:  em  27  de  Junho  de  1859  ali  estiveram  Suas  Majestades  el-Rei 
D.  Pedro  e a senhora  D.  Estephania,  acompanhados  da  Dama  Cama- 
rista Condessa  de  Oeynhausen,  do  Camarista  Conde  de  Linhares,  de 
D.  Carlos  de  Mascarenhas  Ajudante  de  campo,  e do  Secretario  Major 
Joaquim  Pinheiro  das  Chagas;  em  8 de  Março  de  1872  ahi  esteve  Sua 
Majestade  o Imperador  do  Brazil,  acompanhado  do  seu  Camarista  Ba- 
rão de  Itaúna,  e do  seu  Ministro  plenipotenciário  Barão  de  Japurá. 

«Y.  E.  de  certo  desconhecia  tudo  isso;  e foi  grande  lastima  que 
tal  succedesse,  porque  os  exemplos,  partindo  de  tão  alto,  arrastam  a 
opinião,  e augmentam  o desamor  aos  padrões  históricos.  Se  eu  tivesse 
podido  adivinhar,  suspeitar,  o que  estava  para  succeder,  teria  procu- 
rado a Y.  E.,  e ter-lhe-hia  ponderado  respeitosamente  estas  considera- 
ções. 
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«Reconheço  que  Y.  E.  está  no  seu  pleno  e pleníssimo  direito  le- 
gal demolindo  ali  o que  quizer;  mas  isso  não  impede  o meu  profun- 
díssimo dissabor.  No  capitulo  respectivo  do  meu  livro  Memórias  de 
Castilho  hei-de  ser  constrangido  a tratar  detidamente  o ponto.  Isso,  a 
minha  literatura,  a minha  dor,  as  minhas  considerações,  pouco  podem 
interessar  a Y.  E. ; mas  hão-de  interessar  a muitas  outras  pessoas.  Será 
o meu  unico  protesto  possível,  perante  a opinião,  contra  os  mestres 
de  obras  e operários  da  Casa  Palmella. 


«Sou 

Lumiar— 24  de  Agosto  de  1904. 


De  Y.  E. 
m.‘°  att.°  ven.or 

V.  de  Castilho. 


* 

Essa  missiva  (claro  está)  não  obteve  a minima  resposta.  Nem  Cí- 
cero saberia  replicar-lhe.  O silencio  do  Duque  era  logico.  Contrista, 
mas  não  espanta. 

Entretanto,  como  a afronta  foi  publica,  o desagravo  também  o 
deve  ser;  e não  me  dirigindo  já  ao  snr.  Duque  de  Palmella,  nem  ao 
snr.  Marquez  do  Fayal  (apesar  de  que  um  dos  dois  é o autor  da  de- 
molição), dedicarei  a todos  os  Portuguezes  amantes  de  Letras  mais  al- 
gumas considerações,  que  possam  servir  de  guia  a futuros  demolidores. 

* 

Foi  Castilho  o primeiro,  que  entre  nós  advogou,  e muita  vez,  em 
livros,  em  artigos,  em  representações  ás  Camaras,  a collocação  de  la- 
pides com  memora  ti  vas  nos  logares  celebres  de  Lisboa.  Se  se  tivesse 
pensado  nisso  ha  séculos,  ; quantos  sitios  notáveis  conheceriamos  hoje, 
ligados  á nossa  Historia  política,  militar,  e literaria!  Alguma  coisa  se 
fez  antigamente,  mas  pouquíssimo.  O padrão  do  Campo-pequeno  é um 
exemplo  esporádico.  Parece  que  a prioridade  chronologica  deveria  pu- 
gnar em  favor  de  Castilho,  e que  as  suas  memórias  deveriam  conser- 
var-se;  mas  tal  não  succedeu.  E*  que  a indiflerença  de  que  nos  accu- 
sam,  ainda  se  mantém;  é que  a onda  devastadora  é ainda  poderosa. 

O culto  do  passado,  como  eusino  ao  presente  e incitamento  ao 
futuro,  o respeito  quasi  religioso  ás  glorias  nacionaes,  suppÕe  um  es- 
tado de  cultura  e adiantamento  intellectual,  que  nem  todos  possuem, 
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nem  sequer  (por  desgraça)  os  que  são  legisladores  e teem  assento  nos 
Parlamentos,  dirigentes  natos  da  opinião.  Quem  meditar  nestas  maté- 
rias, deve  convencer-se  de  que  a presença  de  um  Yivo  notável  é muito, 
mas  de  que  a presença  espiritual  de  um  Morto  consagrado  é muito  mais. 

A historia  de  uma  cidade  illustra-se  pelas  suas  memórias  intimas; 
conserval-as  na  tradição  oral  não  basta;  é indispensável  assignalal-as 
por  meio  de  padrões,  que  falem  ao  Povo.  Eis  ahi  um  dever  das  Ca- 
maras  municipaes,  dos  Governos  civis,  dos  Ministérios,  e dos  particu- 
lares. A lembrança  dos  Cidadãos  que  souberam  elevar-se  a cima  da 
craveira  usual,  communica  aos  logares  onde  elles  nasceram,  viveram, 
ou  morreram,  um  quid  sagrado  especial;  é a intellectualidade  a animar 
o inanimado.  A lapide  memorativa  desses  factos  assume  uma  eloquên- 
cia muda,  que  nos  repassa.  Graças  a ella,  o sitio  passa  a ser  um  pre- 
gão de  gloria. 

* 

Uma  Camara  Municipal  manda  collocar  uma  lapide  em  tal  ou  tal 
prédio.  ^ Isso  que  significa  ? significa  ter  esse  prédio  sido  julgado  di- 
gno de  apreço  geral.  E;  como  se  a Camara,  zeladora  dos  interesses  dos 
seus  municipes,  dissesse  ao  Publico: 

— Em  nome  da  communidade,  nós,  que  a representamos,  enten- 
demos que  o ter  aqui  nascido,  ou  habitado,  ou  fallecido,  tal  ou  tal  per- 
sonagem historico,  literário,  politico,  ou  militar,  communicou  a estes 
logares,  a estas  paredes,  a esta  argamassa,  a estes  sobrados,  a estas  sa- 
las, uma  valia  moral  que  elles  não  possuiam.  A Sombra  desse  homem, 
que  nós,  em  nome  da  Nação,  julgamos  benemerito,  proteje  o edifício; 
a parte  immorredoira  desse  Desapparecido  continua  a residir  aqui.  Se 
os  seus  restos  mortaes  são  sagrados  e invioláveis  na  mansão  dos  mor- 
tos, a sua  lembrança  deve  ser  inviolável  entre  os  vivos.  Os  successi- 
vos  proprietários  do  edifício  terão  por  grande  honra  isso  de  serem  de- 
positários (embora  casuaes)  de  um  pensamento  que  interessa  a todos. 
O que  elles  compraram  é nada:  o que  elles  não  compraram,  porque  o 
não  podiam  pagar,  é tudo.  A casa  nobilitada  pelo  Morto  continúa  a 
nobilitar  a Cidade,  e nobilita-os  a elles.  A nossa  lapide  é uma  irnmu- 
nidade.  Demos  o exemplo,  e esperamos  que  o sigam. 

* 

Com  efíeito  é universal,  é de  todas  as  civilisaçoes,  a tendencia 
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de  prestar  uma  especie  de  culto  terrestre  aos  homens  que  ém  cada 
Paiz  se  distinguiram,  já  por  virtude,  já  por  sciencia,  já  por  letras,  já 
por  valor  pessoal.  Esse  culto  manifesta-se  erguendo-lhes  mausoleos, 
columnas,  arcos  triumphaes,  publicando-lhes  as  obras,  pintando-lhes  e 
esculpindo-lhes  as  feições,  dando  o seu  nome  a ruas,  a estabelecimen- 
tos uteis,  a cidades,  e,  emfim,  assignalando  os  logares  que  elles  ill lis- 
traram com  a sua  presença.  FJ  isso,  e tem  sido  sempre,  uma  forma  da 
gratidão.  Atacar  por  qualquer  modo  esse  culto,  é attentar  contra  as 
decisões  da  opinião  geral;  e muita  vez  a opinião  indigna-se  e protesta. 

Se  um  pobre  tendeiro  da  rua  do  Sol,  enriquecido  a vender  hones- 
tamente manteiga  e arroz,  mas  estranho  a todas  as  tendências  do  Bello, 
houvesse  commettido  o desacato  que  vemos,  haveria  quem  o expro- 
brasse; e elle,  inconsciente  do  mal  que  praticára,  não  comprehenderia 
a censura.  Como  se  trata  de  um  homem  altamente  collocado  pela 
sorte,  e de  uma  família  influente  e poderosa,  todos  se  calam.  Sirvam 
estas  linhas  para  mostrar,  que  houve  uma  voz  (além  da  do  snr.  Carva- 
lho Pessoa)  que  ousou  lavrar  protesto,  e que  houve  um  coração  . . . que 
verteu  sangue. 

Por  um  lado,  é já  logar  commum  o lamentarmos  a ignorância  ge- 
ral a respeito  dos  nossos  avoengos  il lustres,  a ponto  de  termos  deixado 
que  um  Gil  Vicente,  ura  Camões,  ; e quantos ! sejam  problemas  para 
sempre  irresoluveis.  Por  outro  lado,  em  pleno  século  xx,  e depois  de 
tantas  lições,  continuamos  a collaborar  na  incúria  dos  nossos  maiores. 
E note-se:  na  demolição  barbara  do  santuario  (por  assim  dizer)  do 
prédio  da  rua  do  Sol,  não  se  obliteraram  só  memórias  de  um  pobre 
poeta  que  deu  todo  o seu  trabalho,  todo  o seu  talento,  toda  a sua  alma, 
todo  o seu  coração,  toda  a sua  vida,  ao  seu  Paiz ; insultaram-se  recorda- 
ções da  santa  Rainha  D.  Estephania,  do  bondoso  Rei  D.  Pedro  V,  e 
do  grande  Imperador  P.  Pedro  II.  ^E  quem  fez  isso?  £ algum  dema- 
gógo ? ^ algum  destruidor  por  indole  e offleio?  não:  um  conservador, 
um  monarchico,  um  Grande,  um  Duque. 

Podia  o snr.  Duque  de  Palmella  ignorar  essas  circumstancias ; podia 
não  ter  lido  a lapide,  que  era  o brasão  da  casa;  podia;  o que  admira 
é que  entre  as  suas  relações  não  houvesse  uma  voz  que  o admoestasse 
e aconselhasse. 

Castilho  (certo  é),  como  todos  os  homens  da  sua  estatura  intel- 
lectual,  teve  inimigos,  teve  e tem  detractores,  que  folgarão  talvez  de 
que  os  seus  vestigios  no  mundo  sejam  apagados;  mas  não  compete  ao 
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snr.  Duque  bandear-se  com  esses  malignos,  que  não  são  da  sua  egua- 
lha;  deixe  isso  para  outros;  a illustração  de  S.  E.  não  lh’o  consente. 
Como  membro,  embora  adoptivo,  da  Casa  Palmella,  tem  o dever  de 
zelar  as  glorias  da  terra  em  que  nasceu,  e talvez  tarnbem  a do  egregio 
Poeta  (como  S.  E.  não  duvida  chamar-lhe),  a cuja  memória  declara  á 
Camara  nunca  ter  deixado  de  prestar  a devida  homenagem. 

* 

A propriedade  garantida  pelos  Códigos,  tem  limites  imprescripti- 
veis.  Um  ignorante,  só  porque  possue  dobrões,  não  tem  direito  de  com- 
prar a casa  de  Camões,  e demolil-a,  a casa  de  Garrett,  e demolil-a,  a 
casa  de  Herculano,  e demolil-a,  a columna  do  Campo-Pequeno,  e de- 
molil-a, a casa  de  Innocencio,  e demolil-a.  E um  homem  rico,  illus- 
trado,  apreciador  de  artes,  ainda  menos  tem  esse  direito  do  que  o rude 
e boçal. 

Lá  fóra,  quando  o lapis  do  engenheiro  traça  avenidas,  que  teem 
de  rasgar  um  bairro  velho,  muita  vez  desvia  a linha  em  homenagem  a 
um  nome,  e só  para  evitar  demolições  excusadas.  Aqui,  parece  que  a 
pontaria  do  lapis,  do  tira-linhas,  e do  compasso,  busca  de  proposito 
apagar  memórias  vetustas. 

No  presente  caso  (eis  ahi  a agravante)  não  se  tratava  de  uma  rua 
ou  avenida  de  utilidade  publica;  tratava-se  de  uma  simples  veleidade, 
de  um  capricho  pessoal;  queria-se  edificar  uma  capella,  que  uns  metros 
a baixo,  uns  metros  mais  dentro,  ficaria  egualmente  bem. 

Se  a fortuna  me  tivesse  bafejado,  tinha  ha  muitos  annos  compra- 
do aquelle  prédio,  tinha  installado  ali  uma  escola,  e um  museu  casti- 
liano.  Se  a minha  intenção,  por  ser  intenção  apenas,  não  merece  louvor, 
a demolição  que  ali  se  perpetrou  merece,  como  facto  consumado,  a 
reprovação  de  toda  a gente  sensata. 

Ninguém  tem  obrigação  de  se  distinguir  por  talentos  extraordi- 
nários; todos  porém  a teem  de  amar  o nome  da  sua  terra,  e respei- 
tar-lhe as  tradições.  Destruir  é facil;  edificar  coisa  que  se  admire,  é 
difficil.  Ornar  e Eróstrato  valem  bem  menos  que  um  obscuro  cons- 
tructor  de  cabanas.  A familia  Bota-ahaixo  é antiga  como  o mundo,  mas 
falta-lhe  a nobreza,  porque  não  tem  serviços  nem  illustração. 

* 

No  nosso  tempo  moderno,  em  que  os  laços  da  familia  se  espe- 


710 


daçaram  com  a vida  dissipada  e frivola  que  reina  em  toda  a parte; 
quando  as  tradições  do  sangue  se  romperam  com  a abolição  dos  vin- 
culos;  quando  ninguém  já  sabe,  nem  quer  saber,  quem  foram  seus  avós, 
a muito  poucos  corações  doem  já  as  dores  da  familia.  O solipsismo 
impera.  Ninguém  é já,  na  sua  geração,  solidário  com  as  anteriores  ge- 
rações. 

Menor  seria  o mal,  se  a essa  lacuna,  assim  deixada  pelo  arraza- 
mento  da  familia  como  instituição,  se  houvesse  substituido  o amor  ás 
tradições  da  Patria,  e se  cada  homem  grande,  que  não  tivesse  já  o seu 
sangue  a represental-o,  achasse  nos  extranhos  a sua  gente.  Mas  infe- 
lizmente não  é assim,  a Patria  esquece  os  seus  mortos.  ^,Q,ue  resta  pois? 
apenas  os  brados  individuaes,  os  gemidos  isolados.  Por  isso  tive  de 
tomar  esta  attitude  em  frente  do  snr.  Duque  de  Palmella. 

* 

Entenda-se  porém;  não  tenho  contra  S.  E.  a minima  animosidade 
pessoal.  Considero-o  (como  toda  a gente)  um  homem  de  bem;  devo-lhe 
o favor  de  me  ter  sempre  offerecido  espontaneamente  as  obras  que 
manda  publicar;  mas  não  o conheço,  porque  não  chamo  conhecer  ter- 
lhe  falado  não  mais  talvez  de  duas  vezes.  Não  o ataco;  defendo-me; 
o agressor  não  fui  eu.  Se  fui  violento,  não  tenho  culpa;  estava  no  meu 
direito  de  amador  do  passado,  de  Portuguez,  e de  filho. 

Cada  qual  com  valor  faça  o que  deve, 
porque  de  quem  mal  obra  mal  se  escreve, 

diz  o Víriato  trágico. 

* 

Houve  em  França,  depois  da  revolução  do  fim  do  século  xvin, 
uma  associação  sinistra,  a chamada  bande-noire , empenhada  em  com- 
prar e demolir  todas  as  nobres  memórias  da  velha  e gloriosa  França, 
cástellos,  conventos,  ermidas,  palacios,  quaesquer  padrões  que  lembras- 
sem o regimen  antigo.  Não  arrazou  tudo,  mas  arrazou  muitissimo.  Hoje, 
processada  na  ultima  instancia  da  opinião,  vive  sd  nas  recordações 
ominosas  d^aquelle  tempo  anormal. 

O snr.  Duque  certamente,  não  se  filiou  em  nenhuma  cohorte  lu 
gubre  doesse  genero;  é pessoa  ponderada,  ordeira,  instruida,  e vive 
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iríum  período  de  paz  podre.  E no  eratanto  (aqui  reside  o maior  mal) 
pode  com  o seu  exemplo,  com  o seu  alamiré,  acender  o rastilho  de 
odios  ás  tradições,  mais  desbragados  ainda  do  que  já  campeiam. 

^E  tudo  por  quê?  por  uma  capella,  que  podia  construir-se  mais 
dentro,  ou  mais  a baixo.  Lá  dizia  o grande  D.  José  Zorrilla: 

creyendo  que  con  rezar 
todo  pecado  se  lava. 

Alguém,  para  me  consolar,  observava-me: 

— Deve  alegral-o  saber,  que  no  sitio  exacto  da  livraria  de  Cas- 
tilho, no  sitio  exacto  onde  elle  falleceu,  se  edificou  uma  capella. 

Respondi : 

Perdão:  a camara  mortuaria  desappareceu;  e,  em  logar  da  parte 
mais  nobre  do  prédio,  abriu-se  uma  viella,  um  beco  com  sahida,  uma 
passagem,  uma  garganta,  um  estreito,  ou  como  melhor  nome  haja:  e a 
nova  ermida  ficou  em  distancia. 

* 

Peço  licença  para  notar  uma  coisa  aos  fabricantes  de  interpre- 
tações : 

Como  catholico  fervente  que  me  préso  de  ser,  louvo  sempre  quem 
abre  a culto  um  templo  novo.  A egreja  vale  ainda  mais  que  a escola. 
Louvaria  sempre  a Casa  Palmella  pela  fundação  do  seu  edículo,  se 
Aeste  caso  especial  as  circumstacias  ndo  não  impedissem.  A intenção 
foi  boa;  o acto  foi  dasastrado. 

Não  sei  o Orago  que  lhe  impozeram.  Se  eu  fosse  consultado  (que 
nem  fui  nem  tinha  de  o ser)  proporia  uma  invocação  adequada  e fri- 
sante:  Nossa  Senhora  das  Saudades. 

Lumiar — dia  de  finados 
de  1905. 


Julio  de  Castilho. 
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Real  Associação  dos  Ardiitectos  Civis  e Arclicologos  Portiiguezes 


CATALOGO  DAS  MOEDAS  E MEDALHAS 

DO 

MUSEU  DO  CARMO 

Pelo  socio  effectivo 
Arthur  Ramas 
(Continuação  do  n.°  anteced.) 

MEDALHAS 

Secçào  especial 

Medalhas  referentes  á Real  Associação. 

A.  Distinctivo  ou  insígnia  para  os  socios.  «Compõe-se  este  dis- 
«tinctivo  de  tres  corpos  diversos  que  formam  a medalha:  o l.°,  supe- 
«rior,  é formado  por  uma  serpente  dourada,  que  symbolisa  a — Scien- 
«cia  — ; nas  roscas  flexiveis  deste  reptil  está  envolto  um  machado  de 
« pedra  (hache),  do  feitio  daquelles  que  foram  descobertos  pelos  archeo- 
«logos  da  Scandinavia,  o qual  serve  de  2.°  corpo  deste  distinctivo.  A 
«serpente  com  a boca  suspende  pelo  extremo  superior  o frontão  d*um 
«Templo  archaico,  que  representa  aquelle  de  Diana  de  Epheso , o qual 
«compõe  o terceiro  corpo  desta  insignia;  e significa  a Architectura, 
< como  o machado  de  pedra  a Archeologia,  e pela  sua  união  com  a 
«figura  symbolica  da  Sciencia  indica  os  fins  da  fundação  desta  Asso- 
«ciação,  servindo  de  distinctivo  para  os  seus  socios.  Lê-se  no  friso  da 
«cornija  o titulo  da  Associação,  a éra  da  sua  fundação  e o local  da 
«sua  séde.»  (*) 

B.  C.  Medalha  de  honra  para  ser  conferida  aos  socios  distinctos. 

Dois  exemplares,  um  de  prata,  outro  de  cobre.  «A  Real  Associação 


(*)  Transcrevemos  esta  descripção  dos  Annaes  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  pag.  xv,  para  que  a interpreta- 
ção fique  authentica. 

Nesse  folheto  vem  a referida  insignia  estampada,  na  mesma  pag. 
Também  vem  estampada  na  capa  do  fim,  do  Catalogo  de  Í892. 
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«dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  fundou  uma  meda- 
«iha  em  1875  para  laurear  o merecimento  artistico  e scientifico  dos 
«seus  associados. 

«Representa  na  sua  face  principal  (anverso)  a figura  de  Lysia  em 
«pé  com  uma  coroa  de  carvalho  (symbolo  da  duração)  em  cada  uma 
«das  mãos,  na  acção  de  apresental-as  aos  laureados  que  na  Architec- 
«tura  ou  na  Archeoiogia  forem  dignos  desta  honrosa  distincção.  O Tem- 
«plo  hexastylo  de  Diana,  em  Evora,  representa  á direita  da  figura  a 
«Arte  architectural;  emquanto  que  o soberbo  Dolmen  da  serra  de  Cin- 
«tra,  que  está  ao  lado  esquerdo  da  mesma  figura,  refere-se  aos  estudos 
«archeologicos.  Na  outra  face  da  medalha  (reverso)  no  campo  delia 
«circumda  uma  coroa  de  louro  (emblema  de  triumpho),  servindo  o cen- 
«tro  dessa  coroa  para  ser  gravado  o nome  do  socio  laureado.»  (*) 

D.  Projecto  de  uma  medalha  commemorativa  do  xxv  anniversario 
da  fundação  da  nossa  Real  Associação.  Modelo  de  gesso.  Duas  peças, 
anverso  e reverso. 

Segundo  um  folheto  intitulado:  «Memória  histórica  da  Fundação, 
Progresso  e Trabalhos  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Ar- 
cheologos Portuguezes  desde  a sua  instituição  até  o anno  de  1889,  em 
que  completou  xxv  da  sua  existência  em  Lisboa,  offerecida  por  Joa- 
quim Possidonio  Narciso  da  Silva,»  a pag.  21  e 22,  «a  Real  Associação 
dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  não  quiz  deixar  de 
solemnizar  esta  épocha,  que  marcará  nos  annaes  do  instituto  os  cinco 
primeiros  lustros  da  sua  existência  em  Portugal ; e,  para  dar  maior  e 
mais  duradouro  testimunho  delia,  mandou  cunhar  uma  medalha  com- 
memorativa, que  será  distribuida  ás  Pessoas  Reaes  Portuguezas , ás  biblio- 
thecas  nacionaes,  e bem  assim  a todas  as  associações  extrangeiras,  com 


(9  Pelo  motivo  declarado  na  nota  antecedente,  transcrevemos  esta  des- 
cripção  do  mesmo  livro  ali  citado,  pag.  vir,  onde  vem  estampado  o anverso. 
Na  pag.  seguinte,  viu,  vem  uma  lista  de  socios  laureados,  até  o anno  de  1879. 
A lista  completa  até  hoje  foi  publicada  no  n.°  9 do  Boletim  (tomo  x.  4.a  serie) 
a pag.  501.  Acerca  da  historia  desta  medalha  póde  consultar-se  o Boletim  do 
anno  de  1876,  2.a  serie,  N.°  10,  onde  vem  estampada. 

Também  foi  reproduzida  no  frontispicio  dos  Estatutos  e no  Diário  de 
Noticias  de  5 de  Abril  de  1906,  acompanhando  a descripção  da  homenagem 
ao  Dr.  Sousa  Viterbo,  prestada  por  esta  Real  Associação. 
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que  mantem  relações  artísticas  ou  scientificas  e laços  de  reciproca  fra- 
ternidade;» . . . 

Esta  medalha,  por  varias  razoes,  não  chegou  a cunhar-se,  mas  ainda 
se  fizeram  os  modelos  de  gesso,  que  estão  guardados  no  nosso  medalhei- 
ro,  cuja  descripção  é como  se  segue:  Anv.  Vista  das  ruinas  do  Convento 
do  Carmo,  onde  está  installado  o museu,  com  vários  objectos  sobre  o pa- 
vimento, tumulos,  estatuas,  etc.  Leg.:  ARCHITECTORVM  archeologo- 
RVMQVE  LVSITANORVM  REGALIS  SOCIETAS.  No  alto  á esquerda,  a assi- 
gnatura  do  modelador,  LoviS  BóTTÉe.  Rev.  Armas  do  reino  orna- 
mentadas com  uma  palma  e um  ramo  de  louro;  em  volta,  escripta  em 
uma  fita,  a legenda:  NVMISMA  IN  MEMORIAM  XXV  ANNI  A FVNDATIONE 
MDCCCLXIV  OLISIPONE  MDCCCLXXXIX. 

As  legendas  foram  redigidas  pelo  nosso  illustrado  consocio,  mon- 
senhor Alfredo  Elviro  dos  Santos. 

Estes  modelos  de  gesso  tem  de  diâmetro:  No  Anv.  0ra,173  e no 
llev.,  0IU,163.  Certamente  que  se  a medalha  tivesse  sido  cunhada,  se- 
ria de  diâmetro  muito  mais  reduzido.  (‘) 

Medalhas  conferidas  em  prêmio  á Real  Associação. 

E.  Exposição  internacional  do  Porto,  de  1865.  Medalha  de  prata, 
conferida  pelos  objectos  archeologicos  para  ali  enviados.  (2) 

Anv.  Grupo  allegorico  de  varias  figuras,  que  representam  a Agri- 
cultura, o Trabalho,  as  Bellas  Artes  e a Litteratura,  com  vários  em- 
blemas juntos:  livros,  roda  dentada,  capitel  de  columna,  cabeça  de  pe- 
dra, etc.  Ao  centro  um  plintho,  com  as  armas  da  cidade  do  Porto  e 
as  Portuguesas.  Por  cima,  a Gloria  com  facho,  coroa  e palma.  No  alto, 
na  orla,  a leg:  GLORIA — VICTORIBUS.  No  exergo,  que  é separado  por 
traço,  a assignatura  do  gravador:  C.  WIENER  F.,  e por  baixo,  Lisboa. 
Rev.  Espessa  coroa  de  carvalho,  que  tem  uma  fita  enrolada,  na  qual  se 
lè:  índia  — 1498;  fontesdonilo  — 1500-1600;  australia  — 1601; 


(')  Estes  modelos  tem  grande  valor,  por  isso  que  estão  assignados  pelo 
seu  auctor,  Louis  Alexandre  Bottée,  medalhista  francês  contemporâneo,  que 
é um  dos  mestres  celebres  da  moderna  escola  francesa.  Vid.  a sua  biographia 
no  Biographical  Dictionary  of  Medallists  de  Forrer  s.  v.  «Bottée».  Cremos  que 
este  trabalho  está  inédito. 

(0  Memória  histórica,  já  citada,  pag.  8. 
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BRAZIL  — 1500.  Ao  centro  da  coroa,  num  campo  radiado,  a palavra 
SAGRES,  e em  volta:  E SE  MAIS  MUNDO  HOUVERA,  LÁ  CHEGARA.  (CAMÕES). 
Na  orla,  a legenda,  exposição  internacional.  No  exergo,  entre  duas 
estrellas,  porto  1865,  Diam.  Mm.  58,5.  (*) 

F.  Medalha  de  cobre  da  exposição  Universal  de  Paris  de  1867, 
conferida  pelas  publicações  e objectos  archeologicos  expostos. 

Anv.  Cabeça  laureada  de  Napoleão  ui,  á esquerda,  com  bigode  e 
pêra;  por  baixo  a assignatura  do  gravador,  H.  ponscarme.  f.  Leg*: 
NAPOLEON  ui  — empereur.  Rev.  Dois  anjos,  de  pé,  em  frente  um  do 
outro,  mostram  um  quadro  destinado  a nelle  ser  gravado  o nome  da 
entidade  a quem  a medalha  é conferida;  neste  está  escripto:  SOCIÉTÉ 
ARCHEOLOGIQUE  — PORTUGAISE.  Na  parte  superior  do  quadro  ha  uma 
coroa  de  louro,  atada  com  uma  fita,  e na  inferior  uma  aguia,  com  as  asas 
abertas.  Na  orla,  a legenda:  exposition*  universelle  . de  • mdccclxvii  . 
Á PARIS.  Em  seguida  á linha  que  separa  o exergo,  a assignatura  do 
gravador:  H.  PONSCARME,  e por  baixo  desta,  em  duas  linhas  curvas, 
histoire-du«travail. — po UR  Services  RENDUS.  No  bordo  tem  uma 
pequena  estrella  seguida  da  palavra  CUIVRE.  (2) 

(i.  Medalha  de  cobre  conferida  em  prêmio  á nossa  Real  Associa- 
ção na  exposição  internacional  de  Philadelphia,  em  1876,  pelas  pu- 


(!)  Nos  Annaes  da  Real  Associação  vem  estampadas  as  recompensas 
obtidas,  na  pag.  vi.  A primeira  que  ali  figura  é a medalha  conferida  pela  ex- 
posição inlernacional  do  Porto,  a que  acabamos  de  descrever,  mas  em  vez 
de  representarem  na  estampa  a medalha  conferida  por  esta  exposição,  a in- 
ternacional de  186o,  estamparam  outra,  que  foi  dada  em  prêmio  numa  expo- 
sição anterior,  promovida  pela  Associação  industrial  Portuense,  que  se  rea- 
lizou em  1861,  isto  é numa  data  em  que  a Associação  ainda  não  existia. 

O equivoco  foi  reproduzido  no  frontispicio  dos  «Estatutos»,  onde  vem 
estampado  o rev.  Ambos  estes  livros  tem  a data  de  1879. 

Depois  parece  que  se  deu  pelo  erro,  pois  que  na  primeira  pagina  do 
Catalogo  de  1891  figura  já  a estampa  da  medalha  conferida  pela  exposição  in- 
ternacional de  1865,  e não  a da  outra. 

(2)  Também  vem  estampada  esta  medalha  nos  «Annaes»  já  citados,  pag. 
vi  e na  l.a  pag.  do  Catalogo  de  1891  (na  capa  de  fóra  tem  1892,  na  de  dentro, 
1891).  Também  houve  um  pequeno  descuido  em  terem  reproduzido,  em  vez 
de  esta,  a medalha  de  cathegoria  diversa,  a que  no  exergo  tem  escripto, 
«Grand-prix». 
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blicaçoes  artísticas  e também  pela  medalha  para  galardoar  os  laurea- 
dos da  Associação.  No  campo  a figura  de  uma  mulher,  sentada,  á es- 
querda. Tem  traje  antigo,  a mão  esquerda  apoiada  num  escudo  de 
armas  e com  o braço  direito  ergue  uma  coroa.  A seus  pés  estão  espa- 
lhados vários  symbolos  das  artes,  das  industrias,  do  trabalho,  etc.  Ao 
fundo  ha  uma  fabrica.  Na  orla  tem  vários  círculos  de  ornamentações 
diversas  e no  alto,  em  baixo  e aos  lados,  ha  uns  pequenos  quadros 
com  figuras  symbolicas.  Na  linha  do  exergo,  a assignatura  do  gra- 
vador, H.  MITCHELL.  SC.  Rev.  No  campo,  dentro  de  uma  coroa  de 
louro,  em  quadro  linhas,  a leg.:  awarded  by — UNITED  STATES  — CEN- 
tennial  — COMMISSION.  Na  orla  outra  legenda:  INTERNATIONAL  exhi- 
IíITION, — PHILADELPHIA,  MDCCCLXXVI.  (‘)  Diam.  76  Mm. 

* 

* * 

Segundo  consta  do  respectivo  diploma,  que  está  exposto  num 
quadro  na  sala  principal  do  museu,  e do  catalogo  de  1891,  frontispício 
(ou  l.°  pag.),  também  a Associação  obteve  em  prêmio  uma  medalha  de 
prata  na  exposição  de  Barcelona,  em  1888. 

Não  encontrámos  porém  a referida  medalha,  ao  elaborarmos  este 
catalogo. 


* 

* * 


Na  exposição  da  Imprensa  Portuguesa  foi  o nosso  Boletim  pre- 
miado com  o «Grande  diploma  de  honra. » 

1."  Série 

MEDALHAS  PORTUGUESAS 

N.°  1 — A primeira  medalha  que  existe  nesta  série  tem  junto  um  pa- 
pel, onde  estava  embrulhada,  no  qual  se  lê:  « Verônica  que  os  Je- 
suítas davão  aos  Caboucos  na  America  depois  dos  converterem 
ao  Christianismo .»  E medalha  raríssima,  talvez  unica,  desconheci- 


(9  Também  vem  estampada  nos  Annaes,  pag.  vi.,  e no  frontispício  dos 
Estatutos. 
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da  e inédita,  cuja  descripção  é como  se  segue:  Anv.  Christo  pre- 
gado na  Cruz  em  cuja  parte  superior  se  lê,  em  duas  linhas,  as 
lettras:  I (n)  — El.  A lettra  n,  que  certamente  deveria  existir,  foi 
eliminada  por  um  furo  destinado  a suspender  a medalha.  Das  cha- 
gas do  Christo  cahem  grossas  gottas  de  sangue.  Aos  lados  da 
cruz  estão  duas  figuras;  a da  direita  parece  ser  um  padre  e a da 
esquerda  uma  mulher  indigena.  Aquelle  está  de  braços  meio  esten- 
didos para  o Christo,  olhando  para  a mulher  em  attitude  de  quem 
descreve  o supplicio  do  Salvador  a fim  de  a converter;  ella,  com 
os  braços  também  meio  estendidos,  mostra-se  compungida.  Em  tor- 
no da  orla  ha  um  circulo  serrilhado.  Rev.  A meio  do  campo,  as  let- 
tras ihs  ornamentadas.  No  travessão  do  H assenta  um  pedestal  que 
agoenta  uma  cruz,  também  levemente  ornamentada.  A esquerda 
doesta  está  o sol  e á direita  a lua,  em  quarto  crescente.  No  exergo 
ha  dois  corações,  entre  M e B.  Estas  duas  lettras,  segundo  o pa- 
recer do  nosso  amigo  o Sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos,  cuja 
auctoridade  tanto  em  Numismática  como  em  Medalhistica  é in- 
contestável, devem  significar:  Missão  Bahiana,  isto  é,  indicam 
que  a medalha  era  conferida  pelos  membros  da  Companhia  de 
Jesus  que  foram  em  «Missão»  á «Bahia»  (Brasil).  Por  cima  dos 
coraçoes  estão  as  lettras,  J.  M.  J.  (Jesus  Maria  José).  Na  orla,  em 
cima,  num  arco,  a legenda:  IN  HOC  Si(g)no  vinces.  Por  fora,  na 
orla,  circulo  serrilhado.  A lettra  G desta  ultima  legenda  também 
foi  eliminada  pelo  furo.  A medalha  que  é de  cobre  e aberta  a 
buril,  é de  trabalho  muito  tosco;  o desenho,  pela  sua  imper- 
feição, faz  recordar  aquelles  que  são  feitos  por  crianças  ou  por 
pessoas  inexperientes.  Tem  de  diâmetro  57  Mm.  e é muito  delgada. 
Figurava  no  Catalogo  do  Museu  da  Real  Associação  etc.  de  1891 
(ou  1892),  com  o n.°  3225. — «Uma  idem3  cobre  do  xm  século — 
Verônica  que  os  jesuítas  davam  aos  caboucos  da  America  depois  de 
convertidos.»  Logo  por  baixo  desta  indicação,  tem  uma  nota  que 
diz:  «(Depositadas  (*)  pelo  sr.  J.  da  Silva).» 

N.°  2 — Medalha  dedicada  ao  Marquês  de  Pombal,  ae.  bem  cons.  Bus- 
to á direita  do  Marquês,  com  grande  cabelleira  encaracolada, 
e leves  roupagens,  que  lhe  deixam  o pescoço  a descoberto,  presas 


(9  Esta  e mais  outras  que  antes  são  indicadas. 
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sobre  o hombro  direito  com  um  grande  broche.  Leg.  seb: 
JOS:  DE  CARVALHO  E MELLO  MARCH:  DE  — POMBAL.  Rev.  A*  di- 
reita Hercules,  com  um  bordão,  pisando  serpentes,  coberto  com 
uma  pelle  de  leão,  offerece  os  «pôinos  de  ouro»  á «cidade  de 
Lisboa,»  representada  por  uma  figura  de  mulher,  coroada,  com 
vestes  reaes,  sentada  num  throno  e encostada  ao  escudo  oval  das 
armas  portuguesas,  que  tem  junto  o Dragão  da  Casa  de  Bra- 
gança. No  alto  paira  a Fama,  com  as  asas  abertas,  collocando 
uma  corôa  de  louro  sobre  a cabeça  de  Hercules,  e tocando  a 
competente  trombeta,  de  cuja  extremidade  sahem  raios  luminosos 
que  incidem  sobre  a cabeça  da  «Cidade  de  Lisboa  ».  Leg.:  iiaec 
(á  esquerda)  meta  (no  alto)  laborum  (á  direita).  No  exergo  a 
data:  MDCCLXXii.  Diam.  51.  Mm.  Foi  esta  medalha  dedicada  e 
offerecida  ao  Marquês  de  Pombal  pelo  contador  geral  de  uma  das 
contadorias  do  Real  Erário,  Luiz  José  de  Brito.  Lopes  Fernandes. 
N.°  49.  Leitão  N.°  25. 


N.°  3 — Medalha  commemor  atira  da  inauguração  da  estatua  equestre  de 
el-rei  I).  José.  ae.  bem  cons.  Vista  da  estatua  equestre,  á direita, 
sem  a base.  A cara  está  de  perfil.  Leg.:  magnanimo — restitu- 
TORI.  No  exergo,  a data,  MDCCLXXV.  Rev.  Baixo  relevo  de  Ma- 
chado de  Castro,  que  está  no  monumento,  do  lado  do  norte.  Por 
cima,  na  orla,  a legenda:  POST  fata  RESURGEXS  e no  exergo, 
oLisipo.  Diam.  45,5  Mm.  L.  F.  53.  L.  33.  Existe  uma  variante 
desta  medalha  que  tem  o busto  a tres  quartos. 

N.°  4 — Prova  de  estanho  da  mesma  medalha.  Exemplar  mal  conser- 
vado. 

N.°  5 — Medalha  commemor  atira  da  edificação  do  Convento  do  Sagrado 
Coração  de  Jesus , vulgo  igreja  da  Estrella.  ae.  m.  b.  c.  Fachada 
da  Igreja,  sem  as  torres  lateraes;  vê-se  também  o zimborio.  Leg.: 
ACCEPTI.  BENEFICIE  HOC.  POSUIT.  MONUMENTUM.  No  exergo,  em 
duas  linhas,  anno.  domini  — mdcclxxix.  Este  lado  da  medalha 
é muito  interessante.  Alem  da  ausência  das  torres,  muitas  outras 
differenças  existem  entre  a fachada  da  gravura  e a do  proprio 
edifício.  Segundo  parece,  para  a medalha  foi  copiada  a fachada  do 
primitivo  projecto,  o qual,  depois  de  esta  ter  sido  cunhada  e já 
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durante  o seguimento  das  obras,  £oi  alterado.  Ê por  isso 
bom  documento  para  a historia  do  Templo  referido.  Rev.  Neste 
lado  está  traçada  a planta  do  edifício,  dizendo  a legenda,  vesti- 
GIUM  — TEMPLi.  Diam.  52  Mm.  L.  F.  n.°  55  L.  38. 

N.°  6 — Outro  exemplar  de  estanho,  em  reg.  est.  de  cons.  Diam. 
54  Mm. 

N.°  7 — Medalha  referente  ao  mesmo  assumpto,  ae.  m.  b.  c.  Bustos  con- 
jugados e laureados  á direita  de  D.  Maria  I e de  D.  Pedro  m, 
que  trajam  bellos  fatos  da  epocha.  O busto  delia,  que  está  no  pri- 
meiro plano,  está  decotado,  tem  brincos,  um  collar  de  pérolas,  e 
grande  broche.  O delle  ostenta  a cruz  da  Ordem  de  Christo. 
Leg.:  MARIA . I . ET  • PETRO  • III  PORTUGALIAE  • REGIBUS.  Rev.  Ulll 
quadro  ou  moldura  com  bellas  ornamentações  segundo  o estylo  da 
epocha,  semelhante  áquelles  que  se  usam  nos  altares  e que  contem 
a Epistola  e o Evangelho.  Nesse  quadro  está  escripta  a legenda, 
em  cinco  linhas:  SANCTISSIMO.  CORDI  — IESU.  — PRIM . templum. — 
AEDIFICATUM.  — ^ pio  • papa  • ví.  No  exergo,  em  duas  linhas,  a data, 
ANNO-DOMrai — MDCCLXXIX.  Diam.  51,5  Mm.  L.  F.  N.°  57.  L.  43. 

N.°  8 — Outro  exemplar  semelhante,  de  cunho  menos  perfeito  e que 
não  está  bem  conservado.  AE.  Diam.  52  Mm. 

N.°  9 — Outro  exemplar  ae.  com  imperfeições  de  cunhagem.  Diam. 
48,5  Mm. 

N.°  10  — Outro  exemplar  de  estanho;  diâmetro  47  mm. 

v N.°  11  — Medalha  referente  ao  mesmo  assumpto  ae.  m.  b.  c.  No  centro 
de  um  circulo  radiado  um  coração,  com  chaga  aberta  donde  es- 
correm tres  gottas  de  sangue,  dentro  de  uma  coroa  de  espinhos; 
da  parte  superior  sahem  chammas.  Está  apoiado  num  griipo  de 
tres  cabeças  de  Seraphins,  e em  volta  do  circulo  radiado  vêem- 
se  mais  quatro.  Leg.:  IPSI • cultus* gloria* ET -imperium- Rev. 
No  campo,  em  sete  linhas,  a legenda:  CUI.  beneficium.— acceptae  • 


(9  Lopes  Fernandes,  Memória  das  medalhas,  pag.  44.  n.°  55. 
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PROLIS. — DEBETUR.  — AD  • IMPERII  • LUSITAXI. — FIRMIOREM. — STA- 
bilitatem. — A.  D.  MDCCLXXIX.  Por  cima  da  legenda  ha  uma 
leve  ornamentação  de  pannos  e fitas,  e por  baixo  outra,  feita 
com  dois  molhos  de  espigas  de  trigo,  atados  com  uma  fita,  e dois 
ramos  de  videira,  com  folhas  e cachos.  Diam.  51  Mm.  L.  F.  N.°  56 
L.  N.°  40. 

N.°  12  — Outro  exemplar  de  estanho,  de  reg.  cons.  Diam.  52  Mm. 

N.°  13 — Medalha  dedicada  pe'a  Academia  Real  das  Sei en  cias  á Rai- 
nha D.  Maria  i,  quando  esta  Soberana  lhe  concedeu  o titulo  de  Real 
e se  declarou  sua  protectora.  ae.  m.  b.  c.  A direita,  voltada  á es- 
querda, a figura  da  Rainha,  com  traje  real,  manto  e corôa,  sentada 
em  cadeira,  que  está  collocada  sobre  um  degrau,  com  os  pés 
sobre  uma  almofada.  Por  baixo  da  cadeira  está  a cornocopia  da 
abundancia,  que  derrama  flores.  A Rainha  tem  o braço  esquerdo 
apoiado  na  cadeira  e o direito  estendido  para  entregar  uma  corôa 
de  louro  á figura  da  Academia  que  está  de  pé  na  sua  frente.  Esta 
figura  tem  traje  antigo,  capacete,  bordão,  e uma  cabeça  desenhada 
no  hombro.  Apoia  a mão  esquerda  numa  columna,  sobre  a qual 
está  pousado  um  môcho  e com  a direita  recebe  a corôa  que  a 
Rainha  lhe  offerece.  Encostado  á figura  da  Academia  está  um 
grande  escudo  oval  das  armas  portuguesas,  e a seus  pés,  vários 
objectos  symbolicos:  pyra  em  ignição,  esphera,  lyra,  livros  etc.  A 
direita,  junto  do  pé  posterior  da  cadeira,  a assignatura  do  gra- 
vador: i.  FIG.D0  (João  de  Figueiredo).  Na  orla,  no  alto,  a leg.: 
STABILITAS.  ARTIVM.  No  exergo,  que  é separado  por  friso,  a data, 
MDCCLXXXIII.  Rev.  No  campo,  em  seis  linhas,  a legenda:  maree. 
AVGVSTiE  — LVSITAXORVM.  REGIXJE  — FAVTRICI.  ET.  ORXATRICI. 
SVA5. — ACADEMIA.  SCIEXT.  OLISIP.  — REGIO.  AVCTA.  AvRE — ET. 
XOMIXE.  Por  cima  da  legenda  tres  coroas  atadas  com  uma  fita, 
e por  baixo  dois  ramos  de  carvalho,  presos  da  mesma  férma.  Diam. 
73  Mm.  Lop.  Fern.  N.°  59  L.  48. 

N.°  14 — Medalha  commemorativa  dos  casamentos  dos  príncipes  D.  João 
( depois  D.  João  vi)  com  D.  Carlota  Joaquim,  e de  D.  Marianna 
Victoria  com  D.  Gabriel  de  Hespanha.  ae.  b.  c.  Pyra  enfeitada 
com  grinaldas  de  flores  com  a data  inscripta,  1785.  Aos  lados 
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estão  dois  anjos  qne  seguram  por  cima  do  fogo  quatro  cora- 
ções em  chammas.  Por  cima,  entre  nuvens,  paira  a figura  do  Hy- 
meneu,  em  cujas  mãos  ha  um  facho  e uma  coroa  de  louro  a qual 
colloca  sobre  os  corações.  Ao  fundo,  do  lado  esquerdo,  vê-se  o edi- 
fício do  Terreiro  do  Paço  e a estatua  equestre,  e á direita  o pala- 
cio  Real  de  Madrid.  Junto  do  anjo  do  lado  esquerdo  ha  uma 
amphora,  que  derrama  agua,  symbolo  do  rio  Tejo  e tem  escripto: 
tag.;  junto  do  anjo  da  direita  ha  outra  amphora  que  tem  escripto: 
manz  para  symbolisar  o rio  Manzanares.  Na  orla,  a legenda. 
AUGUSTA  - CONNUB IA  - DIUTURNA -FELICITATIS  -PIGNORA.  No  exergO, 
que  é separado  por  um  traço,  em  duas  linhas,  matr- 27 -mart. — 
OLISIP  • 12  • APRIL.  Rev.  Dentro  de  uma  coroa  de  rosas,  em  cinco 
linhas,  a legenda  gemiratam — populorum  — ljstitiam — gra- 
tulatur. — c.  c.  F.  N.  l.  H.  Diam.  41,5  Mm.  L.  F.  N.°  63. 

N.°  15  — Medalha — insígnia  usada  pelos  alumnos  do  Seminário  do 
Crato.  AE.  m.  b.  c.  muito  rara,  sobretudo  neste  metal.  (*)  Figura  de 
S.  João,  sentado  em  pedras,  no  deserto;  em  volta  alguns  ar- 
bustos; a seus  pés  está  deitado  o Cordeiro  e em  frente  doeste 
uma  taça  com  agua.  No  arco  superior  da  orla,  escripta  numa 
fita,  ha  a legenda:  IOANNES  EST  nomen  EIUS.  Por  baixo  do  Cor- 
deiro está  a assignatura  do  gravador,  I.  fig.d0  Rev.  No  campo,  as 
armas  portuguesas  ornamentadas,  assentes  sobre  um  pedestal,  tam- 
bém ornamentado.  Em  volta  da  orla  a legenda:  regale  SEMINA- 
rium  MAGRI  PRIORATUS  CRATENSIS.  No  exergo,  que  é separado 
por  traço,  a data,  em  duas  linhas:  anro  DOMINI — MDCCXCI.  Diam. 
56  Mm.  L.  F.  N.°  63.  L.  N.°  52.  Esta  medalha  não  tem  argola, 
como  é costume  haver  em  outros  exemplares  idênticos.  E para 
notar  o seu  bom  estado  de  conservação. 

N.°  16 — Medalha  commemor ativa  da  visita  do  Principe  Regente 3 D. 
João3  á cidade  do  Porto.  ae.  m.  b.  c.  E menos  commum  neste  me- 
tal. Throno  atapetado  entre  duas  columnas  de  mármore,  ornamen- 
tado com  grande  cortina,  franjada,  da  qual  pendem  dois  cordões 
com  borlas;  junto  da  primeira  columna  as  armas  reaes.  Nelle 
está  de  pé  o Principe  Regente,  em  traje  real,  dando  a mão  a bei- 


l1)  E’  muito  possivel  que  seja  recunhagem  moderna. 
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jar  á «Cidade  do  Porto,»  personificada  na  figura  de  uma  mulher, 
que  está  semi  ajoelhada,  em  attitude  reverente.  A «Cidade»  com 
a mão  esquerda  segura  o escudo  das  suas  armas,  que  tem  escripto : 
civ  • viro.  e junto  deste  escudo,  está  um  cão  deitado.  Ao  fundo 
ha  um  pavimento  ladrilhado  e um  pequeno  arbusto.  Junto  do  pé 
da  mulher,  está  a assignatura  do  gravador,  fig.  No  exergo,  sepa- 
rado por  traço,  a data:  M.D.CC.XCIX.  Rev.  No  campo,  em  sete  linhas, 
sem  nenhuma  ornamentação,  a legenda:  ioanni  — portvg*et* 
ALGARB  — PR1NCIPI  — S VSCEPTO  • INTER  • PROCELLAS  — IMPERII  • 
CLAVO  — CIVITAS  • PORTVCALEXSIS  — D.  Diam.  55  Mm.  L.  F.  N.° 
69.  L.  53. 

N.°  17  — Medalha  destinada  para  premiu  da  antiga  Academia  de  de- 
senho e pintura  da  cidade  do  Porto.  Estanho,  m.  b.  c.  Muito  rara. 
Busto  do  príncipe  D.  João,  á direita.  Traja  fato  da  epocha,  com 
banda  de  gran  cruz;  o cabello  está  pendente  e atado  com  fita.  Leg.: 
J< ) YXNI  • P< )RTUG  • ET  • ALG  • PRIXC  • REG  • BOKARÜM  • ART  • MECOENATI 

• AUGUSTO.  No  exergo,  em  tres  linhas,  IXGENII  • Sül  • SPECIMEN — 
C. — H.  VASSALLO.  Rev.  No  centro  a figura  de  Minerva,  sentada 
quasi  de  frente,  afaga  com  a mão  esquerda  o genio  da  Architectu- 
ra,  personificado  em  figura  de  menino  que  segura  um  papel  com 
uma  planta,  e com  a direita  corôa  outro  menino,  o genio  da 
Pintura,  que  segura  a paleta  symbolica.  Leg.:  praesidium 

• ET- DULCE -DECUS.  A direita  no  exergo  a assignatura  da  gra- 
vador, vassalo.  No  exergo,  em  duas  linhas,  iv-KAL-JUL. — 
MDCCCII.  Para  o estudo  desta  medalha  é indispensável  consultar 
o catalogo  da  Collecção  de  Moedas ....  da  collecção  de  Eduardo 
Luiz  Ferreira  do  Carmo,  feito  pelo  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Dias, 
pag.  170  nota  1.  Diam.  48  Mm.  L.  F.  N.°  132. 

N.°  18 — Insígnia  usada  pelo  povo , no  tempo  da  reacção  contra  os  fran- 
ceses. Estanho,  soff.  cons.  E muito  difficil  encontrar  estas  meda- 
lhas em  bom  estado  de  conservação,  o que  é devido  principal- 
mente á natureza  do  metal  de  que  são  feitas.  Anv.  No  campo  dois 
escudos  ovaes  em  posição  obliqua,  de  modo  que  se  tocam  na 
parte  inferior ; de  cada  lado  um  ramo  de  louro,  e por  cima  a corôa 
real.  Os  escudos  tem  em  volta  pontos;  no  da  direita  está  o busto 
do  Príncipe  Regente,  fardado,  e no  da  esquerda  as  armas  portu- 
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guesas.  No  arco  superior  da  orla,  em  duas  linhas  curvas,  a le- 
genda: 18  DE  JUNHO  DE  1808— rEXPECTATA  DIES  ADERAT.  No 
exergo  em  tres  linhas  horisontaes,  outra  legenda:  don  joao  vi  — 
príncipe  regente — restaurado.  Rev.  No  campo,  o escudo  oval 
das  armas  portuguesas,  que  tem  por  cima  a coroa  e sobre  esta  o 
dragão.  As  armas  estão  ornamentadas  com  um  tropheu  composto 
de  quatro  bandeiras,  espadas,  balas,  peça  e carreta,  tambôr  etc. 
No  arco  superior  da  orla,  a legenda:  18  DE  JUNHO  DE  1808  EX- 
pectata  DIES  aderat,  e no  exergo,  em  curva,  sobre  uma  fita, 
outra  legenda:  don  joao  vi.  príncipe  regente  restaurado.  Na 
orla  vestigios  de  circulo  serrilhado  e no  alto,  um  furo  para  a sus- 
pender. Diam.  41  Mm.  L.  F.  N.°  76.  L.  N.°  57.  Ha  mais  varie- 
dades desta  medalha. 

N.°  19 — Medalha  Commemor ativa  de  algumas  batalhas  da  guerra  pe- 
ninsular, com  o busto  de  Wellington.  ae.  b.  c.  Busto  laureado  de 
Lord  Wellington,  fardado,  á esquerda.  Na  orla  a legenda,  que  co- 
meça em  baixo,  hispaniam  et  lvsitaniam  restitvit  welling- 
TON.  Rev.  No  campo,  em  oito  linhas,  a legenda:  cuidad  (sic)  — 

RODRIGO  — Jan.  19.  1812  — BADAJOZ  — Apwl  2 • 1812.  — SALAMANCA  — 

july  22.  1812.  — &c.  &c.  &c.  Na  orla,  entre  dois  círculos  de  traço 
liso,  outra  legenda,  que  começa  em  baixo:  vimiera  aug  21  . 1808.  ta- 
lavera  july  28  . 1809.  almeida  may  • 5 . 1811.  No  exergo  uma  pequena 
cruz.  No  bordo  tem  serrilha.  Diam.  27  Mm.  L.  F.  N.°  79.  L. 
N.°  61.  Existe  uma  variante  que  na  legenda  do  rev.,  em  vez  da 
ultima  linha,  tem  mais  duas  que  dizem:  MADRID. — AUG.  12*1812, 
sendo  esta  ultima  curva. 

N.°  20  — Medalha  mandada  cunhar  pelo  Senado  da  Gamara  do  Rio 
de  Janeiro,  para  commemor  ar  a acclamação  de  D.  João  vi.  ar.  m. 
b.  c.  Rara.  Busto  de  D.  João  vi,  á esquerda,  com  vestes  reaes  e a 
cabeça  descoberta;  por  baixo  a assignatura  do  gravador:  • Z • FERREZ 
• 1820.  Leg.:  joannes.  vi* d.  g.  u.  r*port.  bras.  et*alg.  rex. 
Rev.  Templo  que  se  compõe  de  grande  escadaria,  ladeada  pelos 
competentes  resguardos,  em  cujas  extremidades  estão  duas  figu- 
ras (talvez  o Tempo  e a Historia);  no  alto  erguem-se  quatro  co- 
lumnas  simples,  que  sustentam  a cimalha  ornamentada  com  as  ar- 
mas reaes  da  epocha,  ladeadas  por  dois  ramos,  um  de  louro  (?), 
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outro  de  oliveira  (?).  Entre  as  columnas  do  centro,  dentro  do  Tem- 
plo, está  um  pedestal  com  busto,  e junto  uma  figura  de  mulher, 
com  capacete  e traje  antigo,  que  segura  a cornucopia  da  abundan- 
cia.  No  exergo,  em  quatro  linhas,  a legenda:  JOANNI  • SEXTO  • sen  a- 
TUS.  — FLUMINENSIS  - SEXTO  • — FEBR  • ANNI  • DOM 1818.  Diam. 

50  Mm.  L.  F.  N.°  90,  L.  N.°  80. 

N.°  21 — Medalha  condecorativa  offerecida  pela  Rainha  D.  Maria  u aos 
soldados  dos  regimentos  estrangeiros  que  a auxiliaram  na  guerra 
contra  D.  Miguel.  Estanho,  á flor  de  cunho.  Cabeça  da  Rainha,  á 
esquerda,  com  um  penteado  que  dá  ideia  de  um  cesto;  sobre  as 
orelhas  cahem-lhe  espessos  caracoes;  por  baixo  a assignatura  do 
gravador  francês,  barre.  Leg.:  rainha  — patria — liberdade. 
Rev.  Armas  reaes  ornamentadas;  Leg.;  ao  valor  e lealdade. 
No  alto  tem  um  furo  por  onde  passa  uma  pequena  argola  em  es- 
piral, semelhante  ás  que  se  usam  para  as  chaves.  Diam.  24,5  Mm. 
L.  N.°  147.  Lopes  Fernandes  não  mandou  estampar  esta  medalha 
nas  suas  Memórias  mas  faz  a sua  descripção  a pag.  96. 

N.°  22 — Reproducção  galvanoplastica  (?)  do  anv.  da  medalha  comme- 
morativa  do  casamento  de  el-rei  D.  Pedro  V.  ae.  m.  b.  c.  Cabeça 
de  D.  Pedro  v e busto  de  D.  Estephania,  conjugados,  á esquerda. 
A cabeça  do  rei  tem  o cabello  apartado,  e o busto  d’ella,  tem  um 
penteado  liso,  está  coroado  de  flores,  e tem  um  ligeiro  vestuário 
que  lhe  deixa  o pescoço  a descoberto ; no  exergo  a assignatura  do 
gravador:  LEOPOLD  WIENER  • BRUXELLES.  Na  orla  a legenda;  D. 
PEDRO  V REI  DE  PORTUGAL  E DOS  ALGARVES  — D.  STEPHANIA 
RAINHA  DE  PORTUGAL  E DOS  ALGARVES.  Rev.  Liso.  Diam.  74  Mm 
L.  F.  N.°  125  L.  N.°  189. 


( Continua). 


índice  do  tomo  x,  4.’  série,  do  Boi.  da  R.  A.  dos  Arehitectos  Civis 
e Archeologos  Portuguezes 


Designação  das  matérias 

Nomes  dos  anctores 

N.os 

dos  Boletins 

Apontamentos  de  legislação  portugueza  (1898  e 1899) 

2 e 5 

Archeologia  do  theatro  português  (1588-1762) 

José  Maria  Antonio  Nogueira 

8 e 10 

Assainissement  et  salubrité  de  l’habitation,  2ème  Congrés  inter- 
national  à Genève  du  4-10  Septembre  1906 

10 

Azulejos 

Raczynski,  Viscon  e de  Juromenha,  Rivara, 
Gabriel  Pereira,  Conde  de  Sabugosa, 
Assis  Rodrigues,  Rocha  Peixoto,  Libe- 
rato  Telles 

5 a 9 

Casa  (A)  onde  falleceu  Bocage  — Noticia  histórica  commemora- 
tiva  do  l.°  centenário  da  morte  do  poeta  (2  estampas) 

Antonio  Cesar  Mêna  Junior 

6 

Cartas  ao  Conselheiro  Presidente  da  R.  A.  dos  A.  C.  e A.  P.,  o 
Sr.  Augusto  José  da  Cunha 

Dr.  Sousa  Yiterbo 

7 e 10 

Casa  onde  falleceu  o poeta  Visconde  de  Castilho 
Castello  d’Evora-Monte 

Júlio  de  Castilho 

12 

Catalogo  das  moedas  e medalhas  do  Museu  do  Carmo 

Dr.  Arthur  Lamas 

10  a 12 

Circular  ás  Camaras  Municipaes  ácerca  de  pelourinhos,  cruzeiros 
e outros  monumentos  históricos  e archeologicos. 

9 e 10 

Extractos  das  respostas  ás  circulares  dirigidas  pela  mesa  da  R. 
A.  dos  A.  C.  e A.  P.  ás  Camaras  Municipaes  do  paiz 

9 a 12 

Congrés  internalional  à Genéve 

10 

Congrés  préhistorique  de  France — Vannes,  1906 

10 

Congresso  (7.°)  internacional  de  arehitectos  em  Londres  (16  a 21 
de  Julho  de  1906) 

9 

Congresso  internacional  de  arehitectos  em  Madrid.  Conclusões. 

4 

Conventos  da  ordem  do  Carmo 

3 

Copia  de  uma  inscripção  existente  no  Museu  do  Instituto  de 
Coimbra 

F.  Tavares  Proença  Junior 

3 

Cruzeiros  notáveis: — Arroyos  — Campo  Grande  — Mato  — Olhalvo 
— Larangeiras  — Evora  — Loures  — Leça  do  Balio  — Aveiro 
— Figueira  da  Foz  (10  estampas) 

3 

Lumiar  — Paço  Velho  — Portella  — Guimarães  — Cruz  Que- 
brada— Cascaes  — Coimbra  — Setúbal  (6  estampas) 

4 

Paço  do  Lumiar  — Aveiro  — Albergaria  a Velha  — Grijó  — 
Guimarães  — Lisboa  — Montemór-o-Novo  — Montemór-o-Velho 
(6  estampas) 

5 

Cruz  Quebrada  — Cascaes  (2  estampas) 

6 

Vallongo  — N.  S.a  da  Oliveira  em  Guimarães  e Alcanede  (3 
estampas) 

7 

Vaqueiros  — S.  Pedro,  na  Ericeira  (2  estampas) 

> Dr.  Sousa  Viterbo 

8 

Cascaes  — Mujães  (2  estampas) 

f 

9 

Cintra  e suburbios: — Rio  de  Mouro  (1  estampa) 

I 

11 

Ranhollas  (1  estampa) 

1 

12 

Valle  de  Milho  (1  estampa) 

1 

12 

Quinta  do  Saldanha  (1  estampa) 

| 

12 

Pena  (1  estampa) 

12 

S.  Martinho  e S.  Sebastião,  Lourel,  Monte  das  Alviçaras,  Ra- 
ma lhão 

I 

12 

Collares 

;i  ' ^ 1 

12 

Delegação  em  Braga  da  R.  A.  dos  A.  C.  e A.  P.  Acta  da  sua 
installação 

10 

Egreja  dos  Anjos,  em  Lisboa 

12 

Ensino  (0)  da  architectura 

Dr.  Sousa  Viterbo 

' 5 

Ermida  de  N.  S.a  da  Pureza  em  Lisboa  (1  estampa) 

Mgr.  Alfredo  Elviro  dos  Santos 

5 e 6 

Designação  das  matérias 

Nomes  dos  anctores 

lla- 

dOS  Boletins 

Esboceto  (Um)  de  Vieira  Lusitano.  Noticia  histórica  (1  estampa) 

Antonio  Cesar  Ména  Junior 

2 

índice  das  estampas  do  «Archivo  de  Architectura  Civil» — Jornal 
dos  Architectos  Portugueses  e Arcbeologos  — N.°*  1 a 10 
(únicos  publicados) 

| 

R.  D. 

3 

índice  das  estampas  do  Boletim  da  R.  A.  dos  A.  C.  e A.  Portu- 
gueses (t.  I a VI) 

R.  D. 

3 

Infanta  (A)  0.  Maria  e o seu  hospital  da  Luz  (4  estampas) 

Victor  Ribeiro 

8 a 11 

Memória  do  Chão  Salgado  em  Belem 

Manuel  José  da  Cunha  Brandão 

10 

Modo  de  tirar  calcos  de  inscripções 

Borges  de  Figueiredo 

11 

Museus  de  S.  Peler>burgo 

José  Augusto  Corrêa 

11 

Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  antigo  e moderno»  , 
de  Pinho  Leal  com  algumas  notas  e indicações  bibliogra- 
phicas 

Rocha  Dias 

1,  2,  3,  9 a 12 

Noticias  de  Torres  Vedras 

Gabriel  Pereira 

7 e 8 

Pelourinho  (0)  de  Cintra.  Noticia  histórica  (5  estampas) 

Antonio  Cesar  Ména  Junior 

4 

Pelourinho  de  Paredes  de  Coura  (1  estampa) 

M J.  da  Cunha  Brandão 

12 

Pelourinho  (0)  de  Turquel  (1  gravura) 

Silva  Leal 

6 

Pelourinhos 

> Visconde  de  Juromenha 

5 

Pelourinhos  e Cruzeiros  e outros  monuraeiitos 

9 a 12 

Pintura  (A)  no  reinado  de  D.  Affonso  V 

I Sousa  Viterbo 

7 

Ponte  romana  de  Rubiáes  (1  estampa) 

Manuel  José  da  Cunha  Brandão 

9 

Possidonlo  da  Silva  (t  estampa) 

Visconde  da  Torre  da  Murta 

1 

Questionário  archeologico 

Borges  de  Figueiredo 

11 

Real  (A)  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portu- 
gueses desde  o XXV  anniversario  da  sua  fundação 

Rocha  Dias 

1 e 2 

Presidentes  honorários  e protectores  desta  Real  Associaçio 

2 

Actas  das  sessões  de  assembléa  geral: — 1904:  1 de  março,  5 e 
14  de  maio.  1 de  agosto,  26  de  outubro,  18  de  novembro.  29 
de  dezembro 

1 

H,  3 e 4 

1905  : 8 de  março,  12  de  maio,  13  de  Julho,  5 de  agosto,  4 
e 30  de  dezembro 

5 a 8 

1906:  12  de  fevereiro,  12  de  março,  4 de  abril,  12  de  maio, 
25  de  junho,  9 de  julho,  29  de  novembro 

• 

| 9 a 12 

Relação  dos  socios  laureados  pela  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portugueses 

9 

Relatórios  do  Conservador  da  Bibliotheca  da  Associaçio  nos  an- 
nos  de  1903  a 1905 

Visconde  da  Torre  da  Murta 

2,6  e 11 

Relatórios  da  gerencia  do  Conselho  Facultativo  em  1904  e 1905 

) Visconde  da  Torre  da  Murta 

5 e 8 

Representação  ao  Governo  de  Sua  Magestade  ácerca  dos  jielouri- 
nhos  e cruzeiros 

9 

Representações  dirigidas  ao  Governo  de  Sua  Magestade 

2 e 3 

Ruínas  (As)  da  igreja  do  Carmo  de  Lisboa 

4 

Um  brado  a favor  dos  monumentos.  Parecer  apresentado  ao  Con- 
selho Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  acerca  da  proje- 
ctada  destruição  do  convento  das  Carmelitas  em  Aveiro 

| Ramalho  Ortigào 

8 

Vestígios  da  civilisaçâo  romana.  Epigraphia  lapidaria  em  Coura 

I Manuel  José  da  Cunha  Brandão 

1 

3 e 4 

1 

Jornaes,  Bibliotliecas  c Corporações  a que  é oíTerecido  esle  Boletim 


Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Gonductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Conimbricense  (O) 

Construcção  Moderna 
Correio  da  Noite 
Correio  Nacional 
Dia  (O) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (0) 

E’poca  ( A ) 

Folha  do  Povo 

Jornal  do  Commercio 

Mala  da  Europa 

Manuelinho  d’Evora 

Nação 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  arclieologica  da  índia 
Porlugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 

Revista  de  Arclieologia  (Porto) 

Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tarde 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Eellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

)>  des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

v)  Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  dTiistoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Aríistica  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d’Arcliéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Scicncias 

» da  Camara  Municipal  de  Tliomar 

)>  da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotlieca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 

» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

y » de  Vi  11a  Real  de  Traz-os-Montes 

» » do  Porto 

jd  Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Engliien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archéologique  du  Luxcmbourg  (Arlon) 

Institut  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Ministcr  for  Mines  and  Agricullure  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Elhnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 
» n da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 

Real  Academia  de  las  Trcs  Nubles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotlieca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Bclli  Arti  (Bologna) 

Royal  Inslilulc  of  Brilisli  Arcbilects  (Londres) 

Sociedade  Arcbcologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas- Artes 

Società  Sicilianu  per  la  storia  patria  (Palermo) 

Société  Académique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 
i>  Académique  d’Arcbileclure  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Cenlrale  d’Architecture  de  Belgique 

» Ccntrale  des  Architectos  Français  (Paris) 

» d’Archéologic  dc  Bruxelles 

» des  Architcctes  Anvcrsois 

» d’Architecture  de  Berlin 

» de  Reaux-Arts  (Caen) 

» de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arts  (La  Rochclle) 

» de  PHistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d’Archéologic  pour  la  conservation  des  inonu- 
ments  bistoriques  (Compiègne) 

» i>our  la  propagotion  de  Parchiteclnre  (Holbanda) 

The  American  Institute  of  Arcbilects 

AVISO 

Na  Bibliotheca  d’esta  Real  Associação  (Museu  do  Carmo)  recebem-se 
diariamente,  em  permuta  do  Boletim,  alem  da  folha  oílicial  do  governo, 
O Diário  e a Tarde , de  Lisboa,  e o ‘ Primeiro  de  Janeiro,  do  Porto. 
Tanto  estas  como  outras  publicações  periódicas,  nacionaes  e extran- 
geiras,  acham-se  na  sala  de  leitura  á disposição  dos  Ex.“cs  socios. 


BOLETIM 

DA 

REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

Architectos  Civis 

E 

ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 

(FUNDADA  em  1863) 

Premiado  na  Exposição  da  Imprensa  Porlugueza,  em  Maio  de  1898 

(Grande  diploma  d^onra) 


QUARTA  SERIE 


TOMO  X — N.°  2 


LISBOA 

Typ. 

R.  Antonio  Maria  Cardoso, 


S U M M A R 1 0 


Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes : 
Relatorio  da  Bibliotheca  pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta. — 
Representação  dirigiJa  ao  Governo  de  Sua  Magestade.  — A Real 
Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes  desde 
o XXV  annivcrsario  da  sua  fundação,  Apontamentos  de  Legis- 
lação Portugueza,  e Noticias  Archeologicas,  pelo  sr.  Rocha  Dias. 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Armo,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo 
réis.  — Tomo  VII,  12800  rs.;  pelo  correio,  12920  rs.; 
Tomos  VIII  e IX,  cada  um  22700  rs.;  pelo  correio, 
2-2820  rs.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a fran- 
quia do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do 
Carmo,  e nas  livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José 
Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Áurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Di- 
rector  do  Boletim  — no  Museu  do  Carmo,  onde  também 
se  encontram  á venda  as  seguintes  publicações: 

Monumentos  de  Chellas , por  J.  J.  Ascensão  Valdez, 
100  réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel 
Pereira,  100  réis. — Noticias  Archeologicas f por  Eduardo 
Rocha  Dias,  tom.  1,  800  réis.  — Noticias  Archeologicas , 
« addenda  1 »,  200  réis. 


Jornacs,  Bibliothecas  c Corporações  a que  é offerecido  esle  Boletim 


Boletin  de  la  Socicdad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Gonstrucção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illuslrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E’poca  ( Á ) 

Folha  do  Povo 

Jornal  do  Commercio 

Mala  da  Europa 

Manuelinho  d’Evora 

Nação 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Porlugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espaholas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tarde 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 
» des  Inseri ptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 
w Royale  d*Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Atbenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 
» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» D de  Evora 

» » de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 

» » do  Porto 

» Beal  de  Mafra 

Bibliotlièque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Gamara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Coliegio  dos  Engenheiros  e Archilectos  de  Palonno 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédéralion  Archéologique  et  Historique  (Enghicn) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Iustitut  Archéologique  du  Luxcmbourg  (Aríon) 

Institui  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydncy) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

i)  Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 

Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  Sau  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Bclli  Arti  (Bologna) 

Royal  Inslilule  of  Brilish  Archilects  (Londres) 

Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Bcllas- Artes 

Socictà  Siciliuua  per  la  storia  palria  (Palermo) 

Société  Académique  Hispano-Portugaisc  (Toulouse) 

> Académique  d’Architecturc  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  d’Architecture  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectes  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxcllcs 

» des  Architectes  Anversois 

» d’Archilecturc  de  Berlin 

» de  Reaux-Arts  (Caen) 

» de  Belles  Letlres,  Sciences  et  Arls  (La  Rochelle) 

» de  PHistoire  (Pensylvanic) 

» Française  d’Archéologic  pour  la  conservation  des  monu- 
ments  historiques  (Cornpiègue) 

» pour  la  propagation  de  Parchilcclure  (Hollanda) 

The  American  Inslilute  of  Archilects 

AVISO 

Na  Bibliotheca  d’esta  Real  Associação  (Museu  do  Carmo)  recebem-se 
diariamente,  em  permuta  do  Boletim,  alem  da  folha  oflicial  do  governo, 
O Diário  e a Tarde , de  Lisboa,  e o Trimeiro  de  Janeiro,  do  Porto. 
Tanto  estas  como  outras  publicações  periódicas,  nationaes  e extran- 
geiras,  acham-se  na  sala  de  leitura  á disposição  dos  Ex  0,08  socios. 


BOLETIM 

DA 

REAL  ASSOCIAÇÃO 

DOS 

Architectos  Civis 

E 

ARCHEOLOGOS  PORTUGUEZES 

(FUNDADA  em  1863) 

Premiado  na  Exposição  da  Imprensa  Porlngueza,  em  Slaio  de  -IKÍI8 

(Grande  diploma  d^honra) 


QUARTA  SERIE 
TOMO  X — N.°  a 


LISBOA 

□?yip_  Xj£LÍl©33AcAllt 

R.  Antonio  Maria  Cardoso, 


S U M M A R I O 


Cruz.iroí  notáveis,  pelo  Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo.  — Actas  das  Assem- 
bléas  Geraes  da  Real  Assoe,  dos  A.  G.  e A.  P.t  em  26  de  outubro 
e 18  de  novembro  de  1904.  — Egreja  da  Conceição  Velha:  Repre- 
sentação ao  Ministério  das  Obras  Pubbcas.  — Conventos  da  Ordem 
do  Carmo.  — Copia  de  uma  inscripção  existente  no  Museu  do  Insti- 
tuto de  Coimbra  — Vestígios  da  Civilisação  Romana:  Epigraphia 
lapidaria  em  Coura,  pelo  Sr.  M.  J Cunha  Brandão.  — Noticias 
Archeologicas  (Conclusão  ) pelo  Sr.  Rocha  Dias.  — índice  das  estam- 
pas do  ‘«Archivo  de  Architectura  Civilu  e do  Boletim  da  Associação. 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Armo,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo 
réis.  — Tomo  VII,  is>8oo  rs.;  pelo  correio,  1^920  rs.; 
Tomos  VIII  e IX,  cada  um  2^700  rs.;  pelo  correio, 
2^820  rs.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a fran- 
quia do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do 
Carmo,  e nas  livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José 
Rastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Aurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Di- 
rector  do  Boletim  — no  Museu  do  Carmo, onde  também 
se  encontram  á venda  as  seguintes  publicações  : 

Monumentos  de  Chellas , por  J.  J.  Ascensão  Valdez, 
100  réis.  — Museu  Archeologico  d > Carmo , por  Gabriel 
Pereira,  100  réis  . — Noticias  Archeologicas } por  Fduardo 
Rocha  Dias,  tom.  1,  800  réis.  — Noticias  Archeologicas , 
« addenda  1 »,  200  réis. 


Joruaes,  Uibliotlifcas  c Corporações  a que  é olTerecido  este  Holetim 


Boletin  de  la  Sociedad  Castellaua  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  cEObrus  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Pieal  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  c Sloria  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illnslrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E’poca  ( A ) 

Folha  do  Povo 

Jornal  do  Commercio 

Mala  da  Europa 

Manuelinho  d’Evora 

Nação 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espaüolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tarde 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inseri  ptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Arckéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’kistoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Etknographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d*Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 

» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliolheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
»>  Municipal  de  Alcobaça 
» Nacional  do  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

u » de  Vi  lia  Real  de  Traz-os-Monles 

m »>  do  Porto 

i>  Real  de  Mufra 

Bibliotlièque  du  Musée  Teyler  (Harlcin) 

Cainara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenicros  de  Veuezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  c Arcbitectos  de  Palerino 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionacs 
Fcdéralion  Arehéologiquc  et  Hislorique  (Enghien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Instituí  Archéologique  du  Luxcmbourg  (AríorP 
Institui  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agricullurc  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
D Elhnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d'Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  do  Historia  de  Madrid 

Real  Academia  de  las  Tres  Nubles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliolhcca  da  Ajuda 

Rcale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Instituto  of  Brilisli  Archilects  (Londres) 

Sociedade  Archcologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Relias-  Artes 

Socielà  Siciliann  per  la  sloria  puiria  (Pulermo) 

Société  Académique  Hispano-Portugaisc  (Toulouse) 

• Académique  d*Arcbitecluro  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Ccntralc  d’Architecturc  dc  Bclgiquc 

» Ccntralc  des  Architcctes  F rançais  (Paris) 

® d’Arcbéologio  dc  Bruxclles 

* des  Architcctes  Anvcrsois 

» d*Arcbilccturo  dc  Bcrlin 

» dc  Rcaux-Arts  (Cacn) 

» de  Bolles  Leltrcs,  Sciences  et  Arls  (La  Roohellc) 

i»  dc  PHistoirc  (Pensylvanic) 

h Françaisc  d’Archéologie  pour  la  conservalion  des  oiouu- 
ments  historiques  (Compiègnc) 

» pour  la  propngation  dc  Parchilccture  (Hollanda) 

The  American  Inslilulc  of  Architccts 
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O Pelourinho  de  Cintra  : Noticia  Histórica,  pelo  sr.  Antonio  Ce5ar 
jMéna  Junior. — Cruzeiros  notáveis,  pelo  Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo. — 
Vestigios  da  Civilisaçáo  Romana  : Epigraphia  lapidaria  em  Coura, 
pelo  Sr.  M.  J.  Cunha  Brandão  (Conclusão)  — Ruinas  da  Egreja 
do  Carmo  de  Lisboa.  — Congresso  Internacional  de  Architecfos.  — 
Acta  da  Assembléa  Geral  da  Real  Assoe,  dos  A.  C.  e A.  P.,  em  29 
de  dezembro  de  1904. 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo 
réis.  — Tomo  VII,  12800  rs.;  pelo  correio,  12920  rs.; 
Tomos  VIII  e IX,  cada  um  2.2700  rs.;  pelo  correio, 
22820  rs.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a fran- 
quia do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do 
Carmo,  e nas  livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José 
Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Aurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Di- 
rector  do  Boletim  — no  Museu  do  Carmo,  onde  também 
se  encontram  á venda  as  seguintes  publicações : 

Monumentos  de  Chellas,  por  J.  J.  Ascensão  Valdez, 
100  réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel 
Pereira,  100  réis.  — Noticias  Archeologicasf  por  Eduardo 
Rocha  Dias,  tom.  1 e 11,  12000  réis.  — Noticias  Archeolo - 
gicas , « addenda  1»,  200  réis;  « addenda  11  »,  em  via 
de  publicação. 


Jornaes,  Bibliotlircas  e Corporações  a que  è oíTerecido  este  Boletim 


Boletin  de  la  Sociedad  Castcllana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E’poca  ( A ) 

Folha  do  Povo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinlio  d’Evora 
Naçào 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

v»  Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Etknographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Atbenée  d’Arckéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  tia  Figueira  da  Foz 
)>  Municipal  de  Alcobaça 

» Nacional  de  Lisboa 
» Publica  de  llraga 

» n de  Evora 

p n de  Vi  11a  Real  de  Traz-os-Montes 

» »>  do  Purto 

» Real  de  Mufra 

Bibliothèque  du  Musée  Tcyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédération  Archéologique  el  Historique  (Enghien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archéologique  du  Luxctnhourg  (Arlon) 

Institui  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculturo  (Sydney) 

Museu  Districlal  de  Santarém 
u Elhnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 
o Municipal  d’Elvas 
» n da  Figueira  da  Foz 

Reul  Academia  de  Historia  de  Mudrid 

Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Bclli  Arli  (Bologna) 

Royal  Instituto  of  British  Architects  (Londres) 

Sociedade  Archeologica  «la  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geogruphiu  de  Lishou 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Gnimuràcs) 

Sociedade  Nacional  de  Relias- Artes 

Società  Sicilinuu  per  la  storia  patria  (Palermo) 

Société  Académique  Hist>ano-Porlngaisc  (Toulouse) 

* Académiqnc  d*Arckitccluro  do  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  d*Archilecturc  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectos  Franeais  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Brnxellcs 

» des  Architectcs  Anversois 

» dWrchiteclure  do  Rerlin 

» de  Rcnux-Arts  (Caeu) 

» de  Belles  Lcttrcs,  Sciences  et  Arls  (La  Rochelle) 

» de  PHistoire  (Pensylvanic) 

» Françaisc  d’Archéologic  pour  la  conservalion  des  monu- 

ments  historiques  (Compiègnet 
» pour  la  propagalion  de  Parchilcclure  (Hollanda) 

The  American  Instituto  of  Architects 
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Ermida  de  N.  S.a  da  Pureza,  em  Lisboa,  por  Monsenhor  Alfredo 
Elviro  dos  Santos.  — O ensino  da  architectura,  pelo  sr.  dr.  Sousa 
Viterbo.  — Cruzeiros  notáveis,  (continuação)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vi- 
terbo.  — Relatorio  da  gerencia  do  Conselho  Facultativo  em  1904, 
pelo  sr.  Visconde  da  Torre  da  Murta. — Pelourinhos  (Raczinski^ 
Juromenha)  — Acta  da  sessão  de  Assembléa  Geral  em  8 de  Março 
de  iyo5.  — Apontamentos  da  legislação  de  1899.  — Azulejos  (Ra- 
czmski,  Juromenha). 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo 
réis.  — Tomo  VII,  1^800  rs.;  pelo  correio,  1^920  rs.; 
Tomos  VIII  e IX,  cada  um  2.^700  rs.;  pelo  correio, 
20820  rs.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a fran- 
quia do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do 
Carmo,  e nas  livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José 
Bastos  (rua  Garrctt)  e Ferreira  (rua  Aurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Di- 
rector  do  Boletim  — no  Museu  do  Carmo,  onde  também 
se  encontram  á venda  as  seguintes  publicações : 

Monumentos  de  Chellas , por  J.  J.  Ascensão  Valdez, 
100  réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel 
Pereira,  100  réis. — Noticias  Archeologicasf  por  Eduardo 
Rocha  Dias,  tom.  1 e 11,  i$ooo  réis.  — Noticias  Ar cheolo- 
gicas , « addenda  1»,  200  réis;  « addenda  11»,  em  via 
de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra.  — Noticia  histórica  por 
Antonio  Cesar  Mena  Juníop,  5oo  réis. 


Jjrnaes,  Bibliolliecas  e Corporações  a que  é offerecido  csle  Boletim 


Boletin  dc  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  dc  la  Beal  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  c Storia  Dalmata 

.Comraercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E’poca  ( A ) 

Folha  do  Fovo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d’Evora 
Nação 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  dc  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

))  des  Anliquaires  d’Atliènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

m Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  dTiistoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Atbenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Gamara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 

» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Évora 

n de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 

» » do  Porto 

d Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musce  Teylcr  (llarlein) 

Gamara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  lugcnieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architcclos  de  Palenuo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Naciouaes 
Fédération  Ardiéologiquc  et  Historiquc  (Engbicn) 

Gabiucle  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evoru) 

Institut  Arcbcologiquc  du  Luxcmbourg  (Aríon) 

Inslitut  de  France  (Paris) 

Instituto  do  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydncy) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
d Etbnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 
u Municipal  d’Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 

Real  Academia  de  las  Tres  Nubles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Rcale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Instituto  of  Biitish  Architccts  (Londres) 

Sociedade  Archcologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociodndc  Nacional  de  Bcllns- Artes 

Socictà  Siciliaua  per  la  storia  patria  (Pulormo) 

Sociclé  Académique  Hispano-Portugnisc  (Toulouse) 
i-  Acndémique  d,Architcclure  de  Lyon 
» Archóologique  (Bruges) 

» Ceutrnle  d*Architeclurc  de  Belgiquc 

» Cen traio  des  Architectes  Français  (Paris) 

» d’Arcliéologie  de  Bruxelles 

• des  Architectes  Anvcrsois 

» d’Architccturc  de  Bcrliu 

» de  Beaux-ArU  (Caen) 

n de  Belles  Lettrcs,  Sciences  et  Arls  (La  Rochelie) 

o de  PHistoire  (Pcnsylvanic) 

o Française  d’Archéologie  pour  la  conscrvation  des  inonu- 
ments  historiques  (Compiègne) 

# pour  la  propagalion  de  Parclii teclo re  (Hollanda) 

The  Americau  Instituto  of  Architects 
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SUMMARIO 


A casa  onde  falleceu  Bocage ; noticia  histórica  commemorativa  do  i.° 
centenário  da  morte  do  poeta,  pelo  sr.  Antonio  César  Mêna  Junior. — 
Ermida  de  N.  S.a  da  Pureza,  em  Lisboa,  (errata  e additamento), 
por  Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos.  — O Pelourinho  de  Tur- 
quel  (Couto  de  Alcobaça),  pelo  sr.  Silva  Leal.  — Cruzeiros  notá- 
veis, (continuação)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.  — Relatorio  do  Con- 
servador da  Bibliotheca,  relativo  ao  anno  de  1904,  pelo  sr.  Visconde 
da  Torre  da  Murta.  — Actas  das  sessões  de  Assembléa  Geral  em  12 
de  Maio  e i3  de  Junho  de  1905.  — Azulejos  (Raczinski,  Jurome 
nha). 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  3oo 
réis.  — Tomo  VII,  12800  rs.;  pelo  correio,  12*920  rs.; 
Tomos  VIII  e IX,  cada  um  22700  rs.;  pelo  correio, 
22820  rs.  — Ultramar  e estrangeiro,  accresce  a fran- 
quia do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do 
Carmo,  e nas  livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José 
Bastos  (rua  Garrett)  e Ferreira  (rua  Aurea), 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Di- 
rector  do  Boletim  — no  Museu  do  Carmo,  onde  também 
se  encontram  á venda  as  seguintes  publicações : 

Monumentos  de  Chellas , por  J.  J.  Ascensão  Valdez, 
100  réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel 
Pereira,  100  réis.  — Noticias  Archeologicasf  por  Eduardo 
Rocha  Dias,  tom.  1 e 11,  12000  réis.  — Noticias  Archeolo- 
gicas , « addenda  1»,  200  réis;  « addenda  11 »,  em  via 
de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra.  — Noticia  histórica  por 
Antonio  Cesar  Mêna  Junior,  5oo  réis. 


*■ 


Jornaes,  Bibliotliecas  e Corporações  a que  é offerecido  esle  Boletim 


Boletin  de  la  Socicdad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (0) 

E’poca  ( A ) 

Folha  do  Povo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d’Evora 
Nação 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologiea  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

w Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’històire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 

» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotlieca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 
» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

» » de  Villa  Beal  de  Traz-os-Montes 

)>  » do  Porto 

B Beal  de  Mafra 

Bibliotbèque  du  Musée  Teyler  (Harlein) 

Camara  Municipal  de  Beja. 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Arcbitectos  de  Palormo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes  ' 

Fédération  Archéologique  et  Historique  (Engbien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archéologique  du  Luxembourg  (Arlon) 

Institut  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculturc  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

» Lapidar  Infante  D.  Henrique  (Faro) 
d Municipal  d’Elvas 
»,  n da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 

Beal  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotbcca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arli  (Bologna) 

Royal  Instituto  of  British  Archilecls  (Londres) 

Sociedade  Archcologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Gcographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas- Artes 

Società  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palerrao) 

Société  Académique  Hispano-Portugaisc  (Toulouse) 

» Académique  d’Architcclure  de  Lyon 

» Archéologique  (Bruges) 

» Cenlrale  d’Arcbitecture  de  Belgique 

» Ccntrole  des  Architectes  Français  (Paris) 

b d’Archéologie  de  Bruxelles 

b des  Architectes  Anversois 

» d*Architecture  de  Berlin 

» de  Rcaux-Arts  (Caen) 

» de  Belles  Lellres,  Sciences  et  Arls  (La  Rochelie) 

» de  PHistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d’Archéologie  pour  la  conservation  des  inonu- 
ments  historiques  (Compiègne) 

» pour  la  propagation  de  Parchilecture  (Hollanda) 

The  American  Institute  of  Architects 
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SUMMARIO 


A pintura  no  reinado  de  D.  Affonso  V,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.  — Cruzei- 
ros notáveis  (continuação  do  numero  antecedente)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Vi- 
terbo.— Noticias  de  Torres  Vedras,  pelo  sr.  Gabriel  Pereira.  — Actas  da 
Real  Associação  — assembléas  geraes  em  5 de  Agosto  e 4 de  Dezembro  de 
1905.  — Carta  ao  Presidente  da  Real  Associação  dos  Architectos  e Archeo- 
logos,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo  — Azulejos  (excerptos  dos  seguintes  aucto- 
res:  Raczinski,  Juromenha,  Rivara,  Gabriel  Pereira,  Conde  de  Sabugosa, 
Visconde  de  Castilho,  Assis  Rodrigues,  Rocha  Peixoto,  Liberato  Telles). 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anuo,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  300  réis. — 
Tomo  VII,  l$80O  rs.;  pelo  correio,  1$920  rs.;  Tomos  VIII  e 
IX,  cada  um  2$700  rs.;  pelo  correio,  2$820  rs.  — Ultramar  e 
estrangeiro,  accresce  a franquia  do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas 
livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Fer- 
reira (rua  Áurea). 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Bo- 
letim — no  Museu  do  Carmo,  onde  também  se  encontram  á ven- 
da as  seguintes  publicações: 

Monumentos  de  Chellas,  por  J.  J.  Ascensão  Valdez,  100 
réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel  Pereira,  100 
réis.  — Noticias  Archeologicas , por  Eduardo  Bocha  Dias,  tom. 
I e II,  1$000  réis.  — Noticias  Archeologicas,  «addenda  I»,  200 
réis;  «addenda  II»,  em  via  de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra . — Noticia  histórica  por  Antonio  Cé- 
sar Mêna  Junior,  500  réis. 

Cruzeiros  notáveis,  por  Sousa  Viterbo. — l.a  série. — 1$000 
réis. 


Jornacs,  Bibíiothecas  e Corporações  a que  é oferecido  este  Boletim 


Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d^rcheologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Blustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

Epoca  (A) 

Folha  do  Povo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d'Evora 
Nação 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissao  archeologica  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 

•Ví 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rocbelle) 

» des  Antiquaires  d‘Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  Thistoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutnos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotbeca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 

» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

de  Villa  Beal  de  Traz-os-Montes 
» » do  Porto 

Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

( 'amara  Municipal  de  Beja 

Colégio  de  Ingemeros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédération  Archeologique  et  Historique  (Enghien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archeologique  du  Luxembourg  (Arlon) 

Institut  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculture  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

Lapidar  Infante  I).  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 
» » da  Figueira  da  Foz 

Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Nobles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Institute  of  Bristish  Architects  (Londres) 

Sociedade  Areheologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimaràes) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes 

Società  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palermo) 

Société  Académique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 

Académique  d’Architecture  de  Lyon 
» Archeologique  (Bruges) 

» Centra le  dArchitecture  de  Belgique 

» Centrale  des  Architectos  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxelles 
» des  Architectos  Anversois 
» d’Architecture  de  Berlin 
» de  Beaux-Arts  (Caen) 

» de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arts  (La  Rochelle) 

» de  THistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d^rchéologie  pour  la  conservation  des  monu- 
ments  historiques  (Compiègne) 

» pour  la  propagation  de  Parchitecture  (Hollanda) 

The  American  Institute  of  Architects 
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(FUNDADA  em  1863) 

Premiado  na  Exposição  da  Imprensa  Portugueza,  em  Maio  de  1898 

(Grande  diploma  d’honra) 


QUARTA  SiEIRXE 


TOMO  X.  - TsT-°  8 


LISBOA 


SUMMARIO 


Um  brado  a favor  dos  monumentos:  parecer  apresentado  ao  Conselho  Su- 
perior dos  Monumentos  Nacionaes  ácerca  da  projectada  destruição  do 
Convento  das  Carmelitas,  em  Aveiro,  pelo  sr.  Ramalho  Ortigão.  — A Ar- 
chitectura  Theatral,  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.  — Archeologia  do  Theatro  por- 
tuguez,  1588-1762,  por  José  Maria  Autonio  Nogueira. — Noticias  de  Torres 
Vedras:  Quinta  das  Lapas,  pelo  sr.  Gabriel  Pereira.  — Cruzeiros  notáveis 
(continuação)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.  — A infanta  D.  Maria  e o seu  hos- 
pitai  da  Luz,  pelo  sr.  Victor  Ribeiro. — Acta  de  sessfto  de  30  de  Dezembro 
de  190o. — Rclatorio  da  gerencia  do  Conselho  Facultativo  em  1905,  pelo 
sr  Visconde  da  Torre  da  Murta.  — Azulejos  (continuação  dos  excerptos  de 
vários  auctores). 


— 

PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  réis.  — Numero  avulso,  300  réis. — 
Tomo  VII,  1$800  rs.;  pelo  correio,  1$920  rs.;  Tomos  VIII  e 
IX,  cada  um  2$700  rs.;  pelo  correio,  2$S20  rs.  — Ultramar  e 
estrangeiro,  accresce  a franquia  do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas 
livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Fer- 
reira (rua  Áurea). 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Bo- 
letim — no  Museu  do  Carmo,  onde  também  se  encontram  á ven- 
da as  seguintes  publicações: 

Monumentos  de  Chellas,  por  J.  J.  Ascensão  Valdez,  100 
réis.  — Museu  Archeoloyico  do  Carmo , por  Gabriel  Pereira,  100 
réis.  — Noticias  Archeologicas,  por  Eduardo  Boclia  Dias,  tom. 
I e II,  1$000  réis.  — Noticias  Archeologicas,  «addenda  I»,  200 
réis;  «addenda  II»,  em  via  de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra.  — Noticia  histórica  por  Antonio  Cé- 
sar Mêna  Junior,  500  réis. 

Cruzeiros  notáveis,  por  Sousa  Viterbo. — l.a  série. — 1$000 
réis. 


Jornaes,  Bibliotlieeas  e Corporações  a que  é offerecido  este  Boletim 


Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  II  lustra  do 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E'poca  (A) 

Folha  do  Povo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d’Evora 
Nação 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Portugueza 
Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espanolas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 


\ 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethn ographi qu es  (Paris) 

Asociación  Artística  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Alcobaça 

» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

» » de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 

» » do  Porto 

» Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Camara  Municipal  de  Beja 

Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Enghien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archéologique  du  Luxem bourg  (Arlon) 

Institut  de  France  (Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minis  ter  for  Mines  and  Agriculture  (Sjdney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

» Lapidar  Infante  I).  Henrique  (Faro) 

» Municipal  d’Elvas 

da  Figueira  da  Foz 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Xobles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 

Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Royal  Institute  of  Bristish  Architects  (Londres) 

Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas- Artes 

Società  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palermo) 

Société  Acadéinique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 

» Acadéinique  dWrchitecture  ae  Lyon 
» Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  d’Architecture  de  Belgique 

» Centrale  des  Arcliitectes  Français  (Paris) 

» d’Archéologie  de  Bruxelles 
» des  Architectes  Anversois 
» dWrehitecture  de  Berlin 
» de  Beaux-Arts  (Caen) 

> de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arts  (La  Rochelle) 

» de  THistoire  (Pensylvanie) 

» Française  d'Archéologie  pour  la  conservation  des  monu- 
ments  historiques  (Compiègne) 

» pour  la  propagation  de  rarchitecture  (Hollanda) 

The  American  Institute  of  Architects 
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TOMO  X-  TnT_°  9 


LISBOA 


SUM  MARIO 


Pelourinhos  e Cruzeiros:  Representação  da  Real  Associação  dos  Architectos 
Civis  e Archeologos  Portuguezes,  Circular  ás  Camaras  Municipaes,  Res- 
postas á Circular.  — Ponte  Romana  de  Rubiães,  pelo  sr.  M.  J.  Cunha  Brandão. 

— Cruzeiros  notáveis  (continuação)  pelo  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.  — A Infanta 
D.  Maria  e o seu  hospital  da  Luz  (continuação)  pelo  sr.  Victor  Ribeiro. 
Noticias  Archeologicas  (continuação)  pelo  sr.  Rocha  Dias.  — Actas  da  Real 
Associação:  assembléas  geraes  em  12  de  Fevereiro  e 12  de  Março  de  190b. 

— Socios  laureados  pela  Real  Assoe,  dos  A.  C.  e A.  P. — Azulejos  (conti- 
nuação dos  excerptos  de  vários  auctores). — Congresso  de  Londres. 


PREÇO  DO  BOLETIM 

Anno,  4 numeros,  900  reis.  — Numero  avulso,  300  réis. — 
Tomo  VII,  18800  rs.;  pelo  correio,  1$920  rs.;  Tomos  VIII  e 
TX,  cada  um  2$700  rs.;  pelo  correio,  2$820  rs.  — Ultramar  e 
estrangeiro,  accresce  a franquia  do  correio. 

Assigna-se  e vende-se,  em  Lisboa,  no  Museu  do  Carmo,  e nas 
livrarias  Pereira  (rua  Augusta),  José  Bastos  (rua  Garrett)  e Fer- 
reira (rua  Aurea). 

Toda  a correspondência  deve  ser  dirigida  ao  Director  do  Bo- 
letim — no  Museu  do  Carmo,  onde  também  se  encontram  á ven- 
da as  seguintes  publicações: 

Monumentos  de  Chellas,  por  J.  J.  Ascensão  Valdez,  100 
réis.  — Museu  Archeologico  do  Carmo , por  Gabriel  Pereira,  100 
réis.  — Noticias  Archeologicas , por  Eduardo  Rocha  Dias,  tom. 
I e II,  1$000  réis.  — Noticias  Archeologicas,  «addenda  I»,  200 
réis;  «addenda  II»,  em  via  de  publicação. 

O Pelourinho  de  Cintra.  — Noticia  histórica  por  Antonio  Cé- 
sar Mêna  Junior,  500  réis. 

Cruzeiros  notáveis,  por  Sousa  Viterbo. — l.a  série. — 1$000 
réis. 


Jornaes,  Bibliothecas  e Corporações  a que  é offerecido  este  Boletim 


Boletim  da  Associação  do  Magistério  Secundário 

Boletim  dos  Conductores  d’Obras  Publicas  e Minas 

Boletin  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  (Barcelona) 

Boletin  de  la  Sociedad  Castellana  de  Excursiones 

Bullettino  d’Archeologia  e Storia  Dalmata 

Commercio  do  Porto 

Construcção  Moderna 

Correio  da  Noite 

Correio  Nacional 

Dia  (O) 

Diário  Illustrado 
Diário  de  Noticias 
Diário  (O) 

E’poca  (A) 

Folha  do  Povo 
Jornal  do  Commercio 
Mala  da  Europa 
Manuelinho  d’Evora 
Nação 

Noticias  de  Lisboa 

Novidades 

Occidente 

Oriente  Portuguez,  Revista  da  commissão  archeologica  da  índia 
Portugueza  > 

Popular 

Primeiro  de  Janeiro  (Porto) 

Revista  de  Aragon 
Revista  Colonial 

Revista  Critica  de  Historia  y Literatura  Espaholas  (Madrid) 

Revista  de  Obras  Publicas  e Minas 

Século 

Tradição  (A)  (Serpa) 

Vanguarda 

\ 


Academia  Real  de  Bellas  Artes  (Lisboa) 

Académie  de  Littérature  (La  Rochelle) 

» des  Antiquaires  d’Athènes 

» des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  (Paris) 

» Royale  d’Archéologie  de  Belgique  (Anvers) 

» » des  belles  lettres,  d’histoire  et  des  antiquités 

(au  Musée  National  de  Stockholm) 

» des  Sciences  Ethnographiques  (Paris) 

Asociación  Artistica  y Arqueológica  de  Barcelona 
Associação  dos  Engenheiros  Civis 

Associação  dos  Soccorros  Mutuos  dos  Artistas  de  Coimbra 
Athenée  d’Archéologie  de  Bordeaux 
Atheneu  Commercial  de  Lisboa 
Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
» da  Camara  Municipal  de  Thomar 

» da  Universidade  de  Coimbra 


Bibliotheca  Municipal  da  Figueira  da  Foz 
» Municipal  de  Aleobaça 

» Nacional  de  Lisboa 

» Publica  de  Braga 

» » de  Evora 

de  Villa  Real  de  Traz-os-Montes 
» do  Porto 
» Real  de  Mafra 

Bibliothèque  du  Musée  Teyler  (Harlem) 

Gamara  Municipal  de  Beja 
Colégio  de  Ingenieros  de  Venezuela  (Caracas) 

Collegio  dos  Engenheiros  e Architectos  de  Palermo 
Conselho  Superior  dos  Monumentos  Naciouaes 
Fédération  Archéologique  et  Historique  (Enghien) 

Gabinete  de  Leitura  Gabriel  Pereira  (Evora) 

Institut  Archéologique  du  Luxembourg  (Arlon) 

Institut  de  France  ( Paris) 

Instituto  de  Coimbra 

Minister  for  Mines  and  Agriculture  (Sydney) 

Museu  Districtal  de  Santarém 
» Ethnologico 

Lapidar  Infante  D.  Hennque  (Faro) 

Municipal  d’Elvas 

da  Figueira  da  Foz 
Real  Academia  de  Historia  de  Madrid 
Real  Academia  de  las  Tres  Nubles  Artes  de  San  Fernando 
(Madrid) 

Real  Bibliotheca  da  Ajuda 
Reale  Academia  di  Belli  Arti  (Bologna) 

Roval  Instituto  of  Bristish  Architects  (Londres) 

Sociedade  Archeologica  da  Figueira  da  Foz 
Sociedade  de  Bellas  Artes  do  Porto 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes 
Sociedade  Martins  Sarmento  (Guimarães) 

Sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes 
Società  Siciliana  per  la  storia  patria  (Palermo) 

Société  Académique  Hispano-Portugaise  (Toulouse) 
Académique  dWrchitecture  de  Lyon 
Archéologique  (Bruges) 

» Centrale  dArchitecture  de  Belgique 
Centrale  des  Architectos  Franzais  (Paris) 
dWrchéologie  de  Bruxelles 
» des  Architectes  Anversois 
» d’Architecture  de  Berlin 
» de  Beaux-Arts  (Caen) 

de  Belles  Lettres,  Sciences  et  Arts  (La  Rochelle) 

> de  l’Histoire  (Pensvlvanie) 

» Française  d^Aichéologie  pour  la  conservation  des  monu 
ments  historiques  (Compiègne) 
pour  la  propagation  de  rarchitecture  (Hollanda) 

The  American  Institute  of  Architects 
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G^TT  ARTA  SERIE 


TOMO  1X1  — 3Sr_°  IO 


LISBOA 


SUMMARIO 


Respostas  á Circular  dirigida  pela  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e 
Archeologos  Portuguezes,  ás  Camaras  Municipaes,  (continuação)  — Catalogo 
das  moedas  e medalhas  do  Museu  do  Carmo,  pelo  sr.  Arthur  Lamas. — Ar- 
cheologia  do  Theatro  portuguez  1588-1762,  (conclusão)  por  José  Maria  An- 
tonio  Nogueira. — A Infanta  D.  Maria  e o seu  hospital  da  Luz,  (continua- 
ção) pelo  sr.  Victor  Ribeiro. — Noticias  Archeologicas,  (continuação)  pelo 
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